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(CkmttAiuulo  do  Tol.  XX,  pag.  1S4) 


Citania 

1876.— 22  de  maio. 

A  escavação  comepou  por  onde  acabou  a  do  anno  pas- 
sado. 

Deu:  1.**  Uma  gnrosseira  esculptura  (sem  cabeça)  \  que 
representa  isto : 


Os  bicos  das  tetas  em  relevo  e  perfeitamente  salientes  fa- 
zem lembrar  logo  as  Matres  dos  velhos  monumentos  gaulezes. 
Não  se  distingue  se  tem  alguma  cousa  entre  mãos.  Será  neces- 
sário escoval-a  bem  e  laval-a.  Appareceu  entre  duas  paredes 
das  casas  circulares.  Não  é  mau  achado. 

2.''  Um  fragmento  de  bocal  de  vasilha  grande  com 
marca  distincta  mas  incompleta : 


^    A  myiira  representa  a  esenlptnra  oom  a  eabeça,  que  appa- 
•  «oetenormente. 
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iJ"    Um  fragmento  Idem  idem  com  marca  mais  completa: 


As  marcas  são  differentes  ii'este  sentido:  a  segunda  é 
impressa  com  cunhos  perfeitos;  a  primeira  parece  aberLa  á 
mSo,  mas  no  barro  antes  de  cosido.  Naturalmente  o  cunbo  da 
primeira  era  de  metal  e  a  estampagem  era  correcta,  com  2 
ou  3  millimetros  de  profundidade.  As  marcas  são  pelo  lado 
de  dentro  da  borda  das  vasilhas.  Esta  borda  terã  3  pollega- 
das;  a  marca  1. 

N'uma  espécie  de  tijolo  (informe)  do  anno  passada  ha 
também  a  marca  D,  (a),  e  no  fundo  d'uma  vasilha,  ou  dtias, 
por  baixo  (fora)  Oy^O;  n'outra  por  dentro  ^. 

(a)  —  Aliás  P,  como  se  vé  d 'outros  exemplares. 

4.^    TJma  aza  muito  historiada  de  loupa  vermelha. 

Quando  cheguei  mandei  mudar  os  trabalhadores  para  o 
buraco  atulhado  ao  pé  do  sobreiro  grande.  Não  promette  grande 
cousa,  e  dei  ordem  para  continuar  amanhã  nas  casas  onde  es- 
tavam. 

Addenda.  —  5.®  Dous  fragmentos  de  vasilha  de  barro.  São 
ambos  d'um  bocal,  com  azas  fanadas.  O  vaso  era  grande.  Os 
fragmentos  parece  justarem — o  que  examinarei  mais  pelo 
miúdo  — e  ajustando  tem  de  singular  não  apresentar  um  gar- 
galo circular,  mas  oblongo.  (Gad.  n.^  37,  pag.  1). 

23  de  maio. 

Hontem,  por  causa  do  vento,  não  fui  vér  os  trabalhado 
res.  Fui  hoje,  mas  não  os  encontrei ;  a  manhã  appareceu  chu 


vosa  e  iUes  nio  foram.  Biaminei  os  achados  d'hot(6ai»  wêê^ 
nos  03  objectos  de  barro,  que  estio  dentro  do  Munea,  cqja 
chaTe  ^les  gaardaram.  Em  pedra  appareoeram  saas  curiosi- 
dades: 

1.*    Um  trofo  de  pedra  com  ornatos  já  vistos  i'ou(ra, 
achada  n'ama  escavapio  da  casa  no  caminho  de  Pedralva. 


2.*    Uma  pia  meio  quebrada. 

3.*    Duas  ou  três  mós. 

4.^  Duas  pedras  de  feitio  extravagante.  Figuram  quasi 
gaitas  de  boi,  senão  fossem  quasi  quadrangulares  menos  na 
lombada  que  corre  em  aresta  bem  feita: 


A  base  é  grosseira  em  relato  ao  resto  e  parecia  desti- 
nada a  ser  enterrada.  Uma  das  pedras  é  mais  bem  trabalhada 
que  a  outra. 

5.*    Uma  pedra  de  mais  de  metro  de  cumprido,  dous 

.^os  de  largo  e  três  quartos  d^alto.  Esta  pedra  ao  longo 

n  dos  lados  estreitos  tem  dous  cordões  bem  feitos. 

Uma  das  extremidades  está  quebrada  e  o  cordão  não  se 

nde  por  todo  o  comprimento  da  pedra.  Parte  do  relevo 
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(este  cordão  é  em  perfeito  relevo)  dos  cordões  centraes^da 
pedra  formosa  são  também  torcidos. 

N.  B.  A  propósito  da  pedra  formosa:  occorreu-me  que  o 
buraco  na  parte  opposta  &  abertura  semi-circular  pôde  bem 
ser  encaixe  d'uma  estatua. 

.6.*  Um  fragmento  de  caco  marcado  grapbicamente 
com  X. 

7.*    (Jà  da  primeira  escavação).  Um  pisão  com  dous 


8.*    (Idem)  Uma  pedra  com  uma  espede  de  pegadeira. 
Urge  explorar  o  centro  da  casa  principal  ainda  intacta. 
Representa  ella: 


I  —sitio  onde  está  a  pedra  com  cordão; 
2 --ladrilho,  três  palmos,  se  tanto  logo  abaixo  da  orla 
da  casa  (superflcíe  antes  da  escavação) ; 

3  — altura  do  ladrilho  para  baixo.  (Cad.  n."  37,  pag.  2). 


26  de  maio. 

Hontem  foi  dia  santo.  Os  trabalhos  de  hoje  deram : 

i.""    A  marca 
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2.»    A  marca 


Sempre  pela  parte  interna  das  bordas  d 'uma  vasilha  do 
mesmo  feitio. 

3.^  Três  fragmentos  de  pedra  que  não  ajustam,  mas 
mostrando  pertencer  ao  mesmo  todo : 


A  forma  não  era  perfeitamente  circular.  Afora  as  estrias 
doesta  jà  appareceu  outra  que  se  Ibe  assemelha. 

4.^  Uma  pedra  redonda  e  alta,  do  diâmetro  das  mós, 
que  podia  bem  ser  base  de  qualquer  cousa.  (Gad.  n.^  37, 
pag.  4). 


27  de  maio. 

Era  j&  perto  da  noite  quando  cheguei  &  Citania.  Parece 
j  pouco  appareceu  de  notável,  ou  nada,  em  pedra  e  tijolo, 
capitulo  de  conslrucções,  appareceu  o  seguinte,  que  vi  à 
ssa  e  mal  por  não  ser  j&  muita  a  claridade: 
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4— é  uma  casa  redonda,  onde  foi  esbarrar  a  escavação, 
terminando  n'um  degrau;  3  —  que  ficava  jà  para  baixo  da 
parede  da  casa  redonda  e  que  elles  deraolirara  para  segair  o 
pavimento  de  5  a  3;  5  —  é  outro  degrau,  maa  pouco  saliente 
do  nivel;  1,  2 —  são  quadrados  ladrilhados.  Âmauba  estuda- 
rei melhor. 

Appareceu  também  a  seguinte  moeda,  que  é  um  bronze  ^: 


(Cad.  n.»  37,  pag.  5). 

m 

28  de  maio. 

Nada   de   notável  em  senlido  nenhum,  (Cad.  n.^  37» 
pag.  6). 

29  e  30  de  maio. 

Deu :  Uma  pedra  com  uma  ornamentação  nova 

-  y 


^    Veja- Be  QUalogo  do  snr.  Â.  Bell  mo  n.^  lxxi  nâ  ^t?,  dé 
Oum,,  xvn,  pag.  191. 


tf 


II 


^ct- 


a— indica  uma  espécie  de  calha  para  corrediça,  que 
parece  ter  sido  feita  depois  do  desenho  cortando-o. 

Duas  pedras  quasi  quadradas  tendo  n'uai  dos  lombos  dous 
cordões  torcidos  como  os  do  dia  23. 

Uma  pedra  cujo  perfll  dá  pouco  mais  ou  menos 


tro 


Um  fragmento  de  gola  de  cântaro  com  a  marca  por  den- 


Um  fragmento  de  vasilha  vermelha  com  ornatos  em  re- 
o  e  de  gosto  novo  e  esquisito.  (Cad.  n.^  37,  pag.  7). 
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1876.— 2  de  junho. 

As  escavações  tém  sido  até  boje»  como  j&  atraz  fica  indi^ 
cado,  perto  da  capella  velha,  priQcipalmeiíte  para  o  sul-poente. 
Appareceu  ahi  a  parte  superior  d'Qm  dedal. 

Parece  de  cobre.  Não  estava  muito  oxydado,  mas  esta-^ 
va-o.  Diz  o  achador  que  appareceu  debaixo  d'uma  pedra,  a 
dois  palmos  de  profundidade.  O  Antoaio  das  Pennas  dà  a  en- 
tender que  mais  superficialmente.  Esta  peça  pôde  ter-se  por 
duvidosa,  mas  as  maiores  probabilidades  são  a  favor  da  sua 
authenticidade. 

Por  causa  do  vento  passaram  os  trabalhadores  para  a  en- 
costa nordeste,  que  ladeia  a  estrada  de  Pedralva.  Appareceu : 
Uma  pedra : 


Um  pé  de  vasilha,  tendo  de  notável :  ser  vasada  em  o 
fundo  sem  que  o  furo  passe  para  o  concavo,  o  que  me  faz 
suppôr  que  era  pé;  ter  o  campo  em  círculos  amarellados. 

Uma  pequena  conta  de  barro  furado  (seu  diâmetro  0,022) 
mais  espheríca  que  as  que  tém  apparecido  até  hoje. 

Nota.  —  Uma  das  casas  redondas  do  sudeste  tem  a  entra- 
da perfeitamente  indicada,  com  um  pequeno  degrau.  (Gad.  n/ 
37,  pag.  7). 
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13  de  junho. 

Os  trabalhadores  tiveram  qae  fazer  em  differeates  partes 
e  apenas  três  ou  quatro  dias,  e  incompletos,  trabalharam  na 
Gitania.  Não  os  fui  vér  senão  hoje.  Tinha-lhes  marcado  a  ta- 
refa de  me  porem  a  descoberto  as  casas  a  N.  S.  E.  da  casa 
restaurada  e  parte  da  tarefa  está  feita.  Os  achados  não  tém 
sido  grandes.  Em  olaria — pedapos  de  telha  chata,  cacos  sem 
ornamentação  nem  marca;  —cobre,  nada;  — ferro,  alguns  pe- 
daços sem  forma.  Em  pedra,  mós,  pisões,  (a),  pesos,  e  orna- 
mentados os  seguintes  exemplares  (2  doestes  fragmentos  de 
Vi  d'alto,  outro  de  2  palmos  talvez) : 


a)  N'uma  casa  redonda  das  ultimas  descobertas  e  onde 
appareceu  a  medalha — Augusta-Emerita  — apparece  um  ca- 
beio saliente,  que  parece  ter  a  forma  d'um  pisão.  Esta  pedra 
saliente  foi  propositadamente  encravada  e  tem  toda  a  solidez. 
Bom  era  averiguarse  os  famosos  pisões  tinham  esta  utilidade. 
Degraus?  Fazendo  pendarU  com  este  ha  outro  a  distancia  de 
12  palmos,  mas  menus  saliente  e  talvez  jà  partido.  Estudar 
com  algum  achado  novo.  (Cad.  n.^  37,  pag.  8). 


17  de  junho.* 

'N'estes  dias  passados  não  fui  à  Gitania  por  ter  ido  passar 
g:ttns  dias  a  Guimarães.  Pui  hoje.  As  escavações  descobriram 
ma  casa  quadrilonga  e  espaçosa  a  sul  e  contigua  à  casa  res- 
urada. 
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Tem  apparecido  (ahi  e  casas  immediatas) :  —  dois  fragmen- 
tos de  vidro  branco.— Um  fragmento  de  metal,  que  não  pa- 
rece bem  ferro.  É  extremamente  pesado  e  em  partes  nada 
oxydado,  oferecendo  uma  côr  de  chumbo  sem  forma  deter- 
minada. Em  olaria  nada,  nem  cacos  com  ramagens,  nem  te- 
lha, nem  fragmentos  de  grandes  vasilhas. 

A  riqueza  dos  achados  é  em  pedra.  Temos  10  pedras  ro- 
meadas,  como  dizem  os  escavadores.  Os  desenhos  são  os  jã 
conhecidos,  quasi  todos  os  que  Argote  chamava  alapo  muito 
usado  pelos  romanos  d.  D'estes  ha  cinco;  um  apresenta  quasi 
c três  laposD  completos.  Mas. . .  copiemol-as : 
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Uma  outra  que  nao  oflEèreoe  grande  difléreoça  das  dese- 
nhadas com  08  «lafos»: 


N'esta  a  tgura  esti  mutilada  pelo  terço,  mas  outras  uão 
tém  apparecido  assioi. 

Uma  outra  pedra  6  mais  inexplicável  ainda.  Tem  de 
comprimento  6  palmos  e  meio,  1  e  meio  a  2  de  largo,  e  1 
quarto  d'alto.  D'um  dos  lados  tem  uma  espede  de  degrau  e 
a  forma  superficial  6: 


^ 


Do  lado  a  é  que  tem  o  degrau,  o  é  uma  entalha  que^ 
brada  de  V4  talvez  de  largo,  dd  são  entalhas  sobre  o  comprido 
e  do  lado  6  tem  um  bordão  liso  em  relevo  sendo  d'este  lado 
levemente  encurvada.  Parece  cousa  de  petestal. 

A  ultima  pedra  foi  ima  verdadeira  surpresa: 


Ssta  pedra  infelizmente  está  quebrada  e  o  resto  da  ins- 
»^ão  ou  nome,  se  era  só  nome,  não  apparece.  Em  todo  a 
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caso  aqui  temos  a  pretendida  marca  â'oleiro.  Se  não  é  nome 
de  Deus,  o  que  é  muito  provável,  é  nome  d*um  celta  «illus* 
tre »,  um  brenn  (7)  que  se  tornou  celebre. 

Precisemos  bem  o  sitio  onde  ella  appareceu: 


CL 


© 


¥ 


a  casa  quadrilonga  contigua  a  o  por  mim  restaurac^^. 
b  sitio  em  que  appareceu  a  pedra  com  letras,  d  sitio  onde  ap- 
pareceu a  pedra  com  entalhas.  Na  casa  quadrilonga,  dentro  e 
fora,  se  acharam  também  as  outras  pedras  «rameadas».  O 
corpo  b  é  um  talude.  Assim: 


& 


Já 


b  subida  para  a  casa  quadrilonga  c,  mas  nenhum  signal 
de  porta.  (Cad.  n.^  37,  pag.  8  a  10). 

19  de  junho. 

iNão  tem  apparecido  mais  nada.  Quiz  explorar  um  sitio 
que  me  namorava  entre  dous  fragões  encostados,  tendo  no 
meio  e  já  no  solo  uma  pedra  quasi  quadrada.  Poucas  espe- 
ranças tinha,  porque  este  dolmen  ficava  intra-mitros.  Explo- 
rado não  deu  nada.  Meio  palmo  abaixo  do  solo  dá  pedra  de 
banco.  Explorei  também  três  montículos  para  o  lado  de  Pe- 
dralva. Nada :  pedra  de  banco,  terra  quasi  virgem.  Resta  uma 
outra  experiência.  Onde  acabou  a  segunda  ordem  de  muros, 
para  o  lado  da  Cavada  e  extrchmvâ^os,  ha  uma  pequena  ex- 
planada, que  me  parece  artificial  e  que  tem  um  semi-circulo 
de  pedras  a  fechar  por  um  penedo.  Hei  de  vár  aquillo.  Ao  pé 
d'um  dos  montículos  de  Pedralva  levantei  de  sobre  o  chão  e 
&  vista  uma  metade  de  conla  de  pedra  verde.  Este  fragmento 
é  muito  suspeito,  mas  sempre  o  guardamos.  (Cad.  n.""  37, 
pag.  16). 
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21  de  junbo. 

Ao  pé  d'uma  pequena  casa  quadrada,  coatigua  a  outra 
redonda,  a  sul  da  capelia  de  S.  Romão  (da  velba}  e  ^ão  longjd 
â'ella,  appareceram  alguns  fragmentos  d'objectos  do  metal. 

O  primeiro,  que  no  principio  tomei  por  um  pr.rafuso,  mas 
que  o  não  6  porque  as  entalhas  não  são  em  espiral  como  me 
parecia,  é  de  certo  fragmento  d'um  alfinete. 


Em  a  ha  uma  quebradura  que  denuncia  que  o  remate 
continua  e  talvez  fosse  espberíco. 

O  segundo  firagmento  é  ainda  mais  indecifrável  : 


Em  a  ba  uma  pequena  pega  de  metal  mais  duro, — ferro  T 
(mas  não  tem  signaes  d'oxydo)  e  no  meio  do  semi-circuio  pa- 
rece ter  tido  um  pequeno  orificio. 

Estes  dous  objectos  ou  são  de  massa  (apesar  do  que  as- 
ara o  Miguel  oisorio — que  o  cobre  que  se  oxyda  até  não 
"«cer  vestígios  de  metal),  ou  de  cobre. 
I  terceiro  objecto  está  quasi  completo: 

•*  Ammo.  t 
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Parece  uma  coroeta  de  creança  e  creio  que  o  era.  Em 
oa  ba  o  signal  da  aza.  Em  b,  pouco  mais  oo  menos,  o  tubo 
estava  metade  tapado  com  uma  pequena  lamina  (e  está).  Esta 
peça  é  d*uma  del^dissima  cbapa  de  cbumbo,  pois  que  cbe- 
gada  à  luz  derrete.  Não  ba  duvida  de  que  este  objecto  é  an- 
tigo, porque  appareceu  na  camada  de  terra  d'entulbo  (não  ve- 
getal)— e  este  requinte  de  luxo  tira  toda  a  suspeita  de  não 
autbenticidade  ao  fragmento  do  dedal  que  eu  tinba  por  semi- 
duvidoso  '. 

Mandei  levantar  algumas  pedras  da  rampa  onde  appare- 
ceu a  lapide  com  a  inscrípção  de  Camal  a  vér  se  deb^uxo  ha- 
veria novidade.  Nada.  (Cad.  n.*»  37,  pag.  16  e  17). 


26  de  junho. 

Nada  tem  apparecido.  Hoje  porém  deanle  de  mim  appa- 
receu uma  moeda  de  5  reis  um  pouco  oxydada.  Estava  super- 
flciaU  mas  este  caso  deve  aconselhar  toda  a  cautela. 

Mandei  explorar  um  pequeno  plató  encostado  a  uns  ro- 
chedos e  com  ura  semi-circulo^de  pedras  que  pareciam  artiQ- 
ciaes.  Um  Pumulus?  A  cousa  tentava,  por  ser  extra-muros, 
logo  ao  terminar  o  lanço  da  muralha  que  dá  para  a  Cavada. 
Nada.  Mas  é  notável  que  mesmo  ahi  appareceram  cacos ! 

Explorada  uma  parede  do  quadrado,  que  encosta  ao  aca- 
bamento do  lanço  da  dita  muralha,  appareceram  grandes  car- 
vões. As  paredes  porém  quasi  não  tém  alicerces. 

Continua  a  escavação  no  sitio  onde  appareceu  a  moeda 
de  5  reis,  isto  é,  'logo  a  poente  da  capella  velha,  onde  exis- 
tia grande  montão  de  pedra. 

O  cemitério  é  para  o  monte  dos  Paulinhos  ?  Estudar.  (Cad. 
n.«  37,  pag.  30  e  31). 


Veja-se  o  que  se  lô  no  dia  2. 
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30  de  juobo. 

A  trovoada  não  me  tem  deixado  ir  à  Gitania.  Pui  boje. 
Os  trabalhadores  pozeram  a  descoberto  uma  rua  de  5  palmos 
de  lar^o  e  bastante  comprida,  —  uma  curiosidade  como  a  do 
largo  ao  pé  da  casa  de  Gamai  e  da  casa  redonda  com  degrau. 
De  notável  porém  pouca  cousa: — Dm  fragmento  de  vasilha 
de  barro.  — Um  alQnele;  quero  dizer,  um  fragmento  d'alQ- 
nete  de  cobre.  —  Um  alQnete  completo  mas  torcido  pela  amol- 
gação  d'alguma  pedra  de  certo.  —  Um  fragmento  de  metal 
duro  (é  jà  o  segundo  que  apparece).  k  côré  de  chumbo,  mas 
é  d'uma  rigeza  tal,  que  nem  a  navalha  lhe  entra.  Apparenta 
a  forma  rugosa  d'um  metal  mais  fundido.  Tenho-o  em  vina- 
gre a  vér  se  descubro  alguma  cousa. — Um  fragmento  de  pe- 
dra ornamentada : 


Como  se  vc  é  o  segundo  specimen  d'esla  ornamentarão. 
—  Esta  pedra 


tem  5  y^  palmos  de  comprido,  2  de  largo  e  pouco  mais  de 
3  pollegadas  d 'espessura.  A  figura  central  jà  é  conhecida» 
mas  a  figura  T  é  uma  letra?  Creio  que  não.  No  emlanto, 
tanto  ella  como  o  gancho  da  primeira  figura  altera  de  tal 
modo  a  symetria  que  faz  pensar  a  gente.  (Cad.  n.^  37, 
pag.  32). 


'Continua). 


F.  Martins  Sarmento. 


FESTAS  ANNUAES 

DA 

CAMARÁ    DE    GUIMARÃES 

(■otat  historieis) 
(Ootttlnuado  do  toI.  xx,  p«tf.  189) 


Além  da  festa  do  Corpo  de  Dens  a  camará  tinha  a  seu 
cargo  outras  festividades  religiosas,  umas  por  delermina£;ã(> 
regia  e  extensivas  a  todos  os  municípios  do  reino,  outras  de 
sua  própria  iniciativa. 

Havia  algumas  cuja  despeza  não  corria  por  conta  das 
rendas  do  concelho;  a  camará  somente  era  obrigada  a  abri- 
Ibantal-as  com  a  sua  assistência.  N'este  artigo  mencionamos  as 
referencias  que  d*umas  e  outras  podemos  colher. 

II 
OommenioirapiLO  dL'A\Jiil>ajrx*ota 

A  procissão  geral  em  acção  de  graças  pela  victoría  d^Ãlju- 
barrota  foi  decretada  para  a  véspera  de  Santa  Maria  d' Agosto, 
dia  em  que  no  anno  de  1385  os  portuguezes  sob  o  commaDdo 
de  D.  João  i  derrotaram  os  castelhanos. 

Conhecidos  os  valiosos  donativos  com  que  este  monarcha 
testemunhou  a  sua  devoção  &  Senhora  da  Oliveira,  é  de  con- 
jecturar a  imponência  e  esplecdor  d'este  acto  religioso,  que 
recordava  o  generosíssimo  reediflcador  da  egreja  da  <  muito  hon- 
rada e  devota  collegiada  de  Santa  Maria  de  Guimarães»,  e  nc 
qual  se  expõe,  ainda  hoje,  o  laudel,  ou  pelote  que  elle  trazii 
vestido  na  memorável  batalha,  offerecido  &  Virgem  em  prova 
de  reconhecimento. 
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O  padre  Torquato  Peixoto  relembra  esse  antigo  esplendor  '• 

Embora  durante  08  sessenta  annos  do  dominio  da  Hespaoht 
esta  procissão  deixasse  de  celebrar-se  em  muitos  municípios» 
senão  em  todos,  como  nol-o  indica  a  Provisão  regia  de  12  de 
junho  de  1641»  que  a  restabelece,  como  d^aníes  se  fazia,  em 
todas  as  villas  ',  em  Guimarães  tudo  nos  assegura  que  nunca 
fora  omittida. 

As  medidas  oppressoras  do  governo  intruso  não  tiveram 
certamente  poder  bastante  para  expungir  do  coração  vimara- 
nense a  gratidão  devida  ao  rei  que  houve  batalha  real  com 
d-rei  D.  João  de  CasteUa  nos  campos  d* Aljubarrota  e  foi  d*ellm 
vencedor  e  d  honra  da  victoria  que  lhe  deu  Sankk  Maria  man^ 
dou  fazer  esta  obra  (a  egreja  da  Collegiada)  '. 

Documenta  esta  asserção  não  só' a  representação  dirigida 
pela  camará  a  Filippe  i  com  o  fim  de  conseguir  a  revogação 
d'uma  Provisão  regia  que  prohibia  as  despezas  com  sermSes 
em  algumas  solemnidades  camarárias,  entre  as  quaes  se  con- 
tava a  da  véspera  de  Nossa  Senhora  d* Agosto,  cujo  deferimento 
assim  se  obteve,  após  um  anno  de  delongas,  pelo  Alvará  de 
12  de  fevereiro  de  1598  *,  como  também  o  celebre  sermão 
pregado  n'esta  festa  no  anno  de  1638  pelo  Guardião  do  con» 
vento  de  S.  Francisco,  Frei  Luiz  da  Natividade,  que  com  o 
titulo  de  Retrato  de  Portugal  Castelhano.  Declamação  ecclesiaS'' 
tica.  • .  sobre  o  pelote  del-rei  D.  João  de  boa  memoria,  etc, 
foi  impresso  em  1 645  no  volume  Divindade  do  Filho  de  Deuê 
humanado,  pag.  431  a  442. 

111 
S  cie  mflur^o 

Em  acção  de  graças  pela  victoría.  de  Toro  alcançada  por 
D.  ASbnso  v  foi  estabelecida  por  carta  regia  de  1 1  de  março 
de  1482  uma  procissão  solemne  em  honra  de  Nosso  Senhor, 
da  Virgem,  de  S.  Jorge  e  de  S.  Christovão,  padroeiros  invoca- 
dos por  el-rei  n'aquella  batalha,  a  qual  foi  posta  a  cargo  das 
•camarás  e  devia  tázer-se  com  a  mesma  pompa  da  do  Corpo  d6 


Vide  MemorioÊ  rtt.  da  ami.  OttimarUeê,  pag.  804. 
Li^ro  9.«  dM  Ver.,  fl.  355. 
InecripçAo  na  fachada  da  Collegiada. 
Livro  das  Provisdaa,  fl.  80  y. 
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Deus,  baveodo  pregação  e  missa  na  egreja  dedicada  a  estes 
santos  martyres  se  a  houvesse  e  não  a  havendo  n^aquella  onde 
costumava  ir  a  procissão  de  Corpus  Ghristi  ^ 

Como  em  Guimarães  não  existiu,  que  saibamos,  capella 
alguma  dedicada  a  S.  Jorge  ou  a  S.  Cbrístovão,  es^ta  procissão 
deveu  dirígir-se  á  Ermida  do  Salvador  como  a  do  Corpo  de 
Deus  e  ahi  se  celebrava  a  missa  com  sermão  segundo  prescre- 
via a  referida  carta  regia. 

Nenhuma  referencia  encontramos  no  archivo  municipal  a 
esta  procissão.  Parece  não  ter  lançado  raizes;  talvez  os  nossos 
maiores  não  acceitassem  de  boa  mente  a  apregoada  victoria, 
que  deixou  ambos  os  contendores  senhores  do  respectivo  cam- 
po de  batalha.  Em  1536  uma  sentença  da  casa  da  suppllcafão, 
mencionando  outras  feâtas  a  cargo  da  camará,  não  falia 
d'esta  *. 

lY 

Veispera  cio  Kspirlto  Santo 

Conhecida  também  com  o  nome  de  procissão  da  Candeia, 
pavio  ou  rolo,  foi  esta  procissão  instituída  por  voto  do  povo  vima- 
ranense  por  occa^^ião  da  peste,  que  grassou  na  villa  em  1 489  ^. 

Sobre  um  pequeno  andor  conduzia-se  um  pavio  coberta 
de  cera  da  extensão  dos  muros  da  villa,  ornado  de  Trácias  de 
cera,  boninas  e  ramos,  que  era  offerecido  à  confraria  do  Espi- 
rito Santo,  erecta  na  egreja  da  Collegiada,  á  porta  da  qual, 
sobre  um  altar  adrede  preparado,  eram  benzidos  por  um  dos 
cónegos  curas,  pães  de  trigo  que  eram  conduzidos  na  frente 
da  procissão  per  raparigas  galhardamente  enfeitadas  e  depois 
distribuídos  a  principio  pelos  enfermos  e  posteriormente  petos 
vereadores,  coromunidades  religiosas,  cónego  cura,  a  pessoas 
gradas  da  villa,  reservando-se  uma  porção  que  os  vereadores 
lançavam  ao  povo  da^janellas  da  camará. 

Pouco  antes  de  1598,  por  uma  Provisão  regia,  qie  não 
existe  no  archivo,  foi  prohibido  &  camará  dispender  alguma 
verba  em  cera  das  procissões  e  em  pregações.  Com  esU  me- 
dida radical  não  podia  conformar-se  o  senado  vimaranense; 
não  só  contrariava  o  voto  antigo  do  povo  acerca  da  procissão 


1    Yide  Ekmenfoê  de  dir,  eoeil.  port,,  por  B.  Carneiro^  §.  224, 
e  Appendice,  pag.  ^,  4.»  e  2.<^  ediçfio  reBpeetiyamente. 
>    Líyro  das  ProTiBÕes,  fl.  19  v. 
3    Mem,  rt8.  da  ant.  Quim.,  pag.  862. 
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da  GaQdeia,  como  se  oppaaha  à  realisaçSo  d'outras  qae  eram 
obrigatórias,  algumas  por  decretameolo  do  rei,  expresso  nas 
Ordenações.  A  ponderação  dos  prejuízos,  que  adviaham  com  a 
execução  das  determioações  regias,  levou  a  camará  a  fazer  a 
suppiica  seguinte: 

cDi/em  o  jais  vereador  e  procurador  desta  viila  de  Quimarftes 
qne  Vossa  Magestade  lhes  manda  por  soa  Provi s&o  que  nâo  façfto  des- 
pesa da  renda  da  camará  em  será  das  procissões  nem  em  pregações  e 
porqne  os  moradorer  desta  vil  la  por  voto  antigo  reformfto  qa>ula  anno 
hna  candea  do  espirito  sancto  que  he  tamanha  como  a  oerqua  desta 
villa  qne  em  húa  peste  prometteram  de  renonarem  com  prociçfto  so- 
lemne  uespera  do  dito  dia  á  Igreja  principsl  diante  da  porta  delia  e  a 
benserem  com  maltos  cestos  de  bolos,  para  enfermos,  a  qual  fas  de 
costo  ham  anno  por  oatro  até  sinquoenta  orneados  e  nas  prociçoes  qne 
se  fazem  por  mandado  dos  reis  passados  como  he  dia  de  S.  Sebastião 
em  qne  a  villa  d&  pregador  e  algtis  cirios  e  na  de  Corpns  Christi  e 

?aga  a  clérigos  qae  lenam  a  charola  e  na  de  Santa  Isabel  e  do  Anio 
Instodio  e  véspera  de  Nossa  Senhora  dagosto  e  o  domingo  de  Ramos 
e  os  nfto  benzer  fora  da  villa  e  assi  sfto  per  todos  seis  sermòes  de  qne 
ha  annos  está  em  costume  dar  —  P.  a  Vossa  Magestade  aia  por  bem 
de  lhes  fazer  mercê  que  possam  fazer  as  ditas  cousas  asima  declara- 
das sem  embargo  da  Provisfto  por  quanto  o  poao  da  dita  villa  tem 
nisso  particular  deuaçfto  e  ser  costume  mui  antigo  e  a  candea  de  noto 
e  tudo  ser  muito  em  lonuor  e  seraiço  de  nosso  Senhor  e  a  despesa  que 
oom  isto  fazem  he  da  imposiçfto  que  o  mesmo  pouo.  £.  R.  Mercê.» 

Havida  a  informação  do  Provedor  da  comarca  Francisco 
Cardoso  do  Amaral,  ordenada  por  despacho  de  12  d'abril  de 
1597  e  Provisão  de  16  do  mesmo»  a  qual  foi  dada  somente  a 
8  de  janeiro  de  1598,  por  despacho  de  24  do  mesmo  mez  e 
alvará  de  12  de  fevereiro,  foi  deferida  a  representação  da  ca- 
mará, sendo  auclorisada  a  despeza  de  30  cruz£^los  para  a  can- 
deia e  bolinhos  ^ 

Esta  despeza  foi  augmentando  com  o  correr  dos  tempos, 
variando  também  segundo  o  preço  por  que  os  cereeiros  arre- 
matavam a  factura  do  rolo.  ksMm  em  1 672  a  candeia  ou  rolo 
foi  feita  por  29<5!OO0  reis,  em  1697  por  275000  reis,  em  1700 
por  34/ÍOOO  reis.  em  1701  ainda  cresceu  500  reis,  em  1767 
e  nos  três  annos  seguintes  por  12^000  rei:^,  tendo  nos  annos 
anteriores  regulado  pela  média  de  24^000  reis;  em  1794  foi 
mandada  fazer  directamente  pelo  Procurador  do  concelho  em 
vista  do  excessivo  preço  exigido  pelos  cereeiros  '. 


Livro  das  Provisões,  fl.  80  v. 

Livro  IS.o  dss  Ver.,  fl.  68  v. ;  16.»,  fl.  87 ;  17.«,  fl.  161;  18.o, 
í  80.O,  fl.  92 ;  84.0,  fl.  9  v. 


24 


Era  da  obrigarão  da  camará  acautelar  que  03  explorado- 
res Dão  peneirassem  nas  rendas  do  município,  que  na  procis* 
são  da  Candeia  se  gastasse  o  estrictamente  indispensável ;  e  tanto 
mais  que  era  esta  uma  funcção  que  jamais  se  omittia,  em* 
bora  estivessem  empenhadas  as  receitas  municipaes  como  suo 
cedeu  no  anno  de  1632  ^ 

Deve  porém  advertir-se  que  nos  annos  em  que  o  preço 
da  candeia  ia  além  da  média»  que  ílca  indicada,  tal  facto  re« 
sultava  algumas  vezes  da  maior  elegância  que  a  camará  lhe 
desejava  imprimir.  Assim  no  anno  de  1700  foi  prescrípto  ao 
cereeiro  Manuel  de  Freitas  que  a  fizesse  ccboa  e  bem  fèiia  e 
curiosa  na  forma  dos  mais  annos  e  a  fará  ainda  com  maior 
augmento  de  curiosidade»  '. 

Não  lancemos  tudo  ás  costas  dos  exploradores. 

O  andor  sobre  que  se  formava  a  candeia  ou  rolo,  com 
todos  os  seus  ornatos,  estava  ioutilisado  em  1740,  resolvendo- 
se  por  isso  em  8  d'abril  fazer  um  novo  com  a  torre  tiradi^a 
e  com  quatro  pirâmides  torneadas  pela  parte  debaixo  para  ser- 
virem de  pés.  Esta  obra  foi  arrematada  por  94^000  reis  pelo 
mestre  carpinteiro  Gregório  Lopes,  morador  na  rua  de  S.  Da- 
mazo  ^  Serviu  até  1808. 

N'este  anno  a  camará,  considerando  que  anoualmente  dls- 
pendia  24^000  reis  com  o  andor  da  candeia  para  a  factura 
e  ornato  d'esta,  e  muitas  vezes  não  havia  quem  a  quizesse  ar- 
rematar, resolveu  em  28  d^e  junho  construir  um  todo  de  ma- 
deira, dando-selhe  o  formato  que  costumava  ter  a  candeia  e 
com  uma  grade  em  volta  da  torre  onde  seria  posta  a  cera  cor- 
respondente ao  voto.  A  obra  de  carpinleria  foi  arrematada  peta 
quantia  de  24^000  reis  por  Francisco  José  da  Silva,  da  fre^ue- 
zia  de  Rebordões,  Couto  de  Landim,  hoje  do  concelho  de  Saoto 
Thyrso;  e  a  de  pintura  e  douradura,  com  as  cores  precisas,  os 
sinos  envernizados,  a  bola  do  céo  com  a  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora, serafins  de  chumbo,  coroa  e  pombinha  e  o  mais  que 
mister  fosse,  foi  arrematado  pelo  pintor  António  José  Pinto 
d'Afíonseca,  d'esta  villa,  por  49jíl935  reis  *.  Este  andor  p6de 
vér-se  no  museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Os  conductores  do  andor  eram  individues  nomeados  pela 
camará,  que  não  se  substituíam  senão  quando,  por  velhos  ou 


1  Livro  8.0  das  Ver.,  fl.  5  v. 

»  Livro  17.«  das  Ver.,  fl.  161 . 

«  Livro  25.»  das  Ver.,  fl.  131  v. 

*  Livro  87.0  daa  Ver.,  fl.  121  v. 
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inatilisados,  não  serviaoi,  ou  qaaado  dSo  cumpriam  fielmente 
o  encaixo  a  que  se  obrigavam.  Não  venciam  ordenado,  mas 
eram  legares  pretendidos,  havendo  occasiões  em  que  os  preten- 
dentes pagavam  para  conseguir  a  admissão,  porque  eram  isen- 
tos de  Ontas  e  pedidos  que  se  lançassem  na  villa  e  termo,  de 
curadores  e  tutores  d'orphãos,  de  depositários  e  d^outros  encar- 
gos do  concelho.  António  Marques,  carpinteiro,  nomeado  em 
i  de  fevereiro  de  1749  por  fallecimento  de  João  Marinho,  deu 
voluntariamente  —  diz  a  acta,  mas  conjecturo  que  foram  as  lu- 
vas por  que  conseguiu  a  nomeação  ->  1 2^000  reis  para  as  obras 
do  concelho  ^  Em  1 1  de  junho  de  1729  foi  cassado  o  privile- 
gio de  conductor  da  candeia  a  António  Gomes  de  Carvalho  por 
faltar  ã  sua  obrigação,  tendo  mandado  para  o  substituir  um 
homem  incapaz  com  desprezo  dos  outros  conductores  '.Em  17 
de  outubro  de  1829  foram  cas^^dos  os  privilégios  a  todos,  uns 
por  velhos  e  achacados,  outros  por  mandarem  em  seu  logar 
homens  fracos  e  assalariados.  Na  procissão  d 'este  anuo  deixa- 
ram cahir  o  andor  duas  vezes,  uma  à  sabida  da  Misericórdia, 
outra  à  sabida  de  S.  Francisco  '. 

Esta  procissão  sabia  alternadamente  das.egrejas  de  Santa 
Clara,  S.  Domingos  e  S.  Francisco,  devendo  aqui  comparecer 
o  cabido,  camará,  etc,  para  a  acompanharem  para  a  Senhora 
da  Oliveira.  Houve  por  vezes  divergências  sobre  esta  alterna- 
tiva ;  d'uma  mais  grave  nos  dà  noticia  o  livro  das  vereações 
de  1608,  cuja  origem  partiu  do  cabido. 

N'esie  anno  esta  corporação  participou  á  camará  que,  por 
inconvenientes  que  havia,  não  ia  á  egreja  de  S.  Francisco 
buscar  a  candeia  do  Espírito  Santo,  mas  sim  á  de  S.  Domin- 
gos on  a  outra  qualquer  onde  a  camará  a  fizesse  collocar. 
Questões,  por  certo,  entre  as  duas  corporações.  O  assumpto  era 
para  ponderar  e  a  camará  não  quiz  assumir  a  responsabilidade 
â'ttma  deliberação  sem  ouvir  os  homens  da  governança  da 
villa.  Reunidos  estes  com  os  vereadores  em  24  de  maio,  re- 
solveuse  não  alterar  o  uso  e  costume  muito  antigo  e,  no  caso 
que  os  cónegos  persistissem  na  sua  resoluy^ão,  o  senado  inten- 
tasse contra  elles  acção  de  desforço  e  seguisse  á  custa  das 
rendas  do  concelho  os  tramites  de  justiça,  que  precisos  fossem. 

Não  se  limitou  aqui  o  voto  dos  homens  bons  e  a  delibe- 
rarão tomada  foi  mais  além ;  fez-se  subir  uma  representação 


Livro  27.<»  das  Ver.,  fi*  ^6  v. 
Livro  23.»  das  Ver.,  fl.  63  v. 
Livro  42.0  das  Ver.,  fl.  11  v. 
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a  el-rei  expondo  os  aggravos  que  por  parte  do  cabido  eram 
feitos  á  villa  ^ 

Nada  abalou  os  cónegos;  levaram  por  diante  o  seu  inten- 
to, não  acompanhando  a  procissão.  Contavam  por  certo  com 
algum  amigo  que  tinham  na  camará  para  abafar  a  questão  com 
que  eram  ameaçados,  como  nos  parece  deduzir-se  do  que  em 
seguida  se  passou.  Em  7  de  junho,  reunidos  os  da  governança 
a  quem  se  participou  a  falta  commettida  pelo  cabido,  deli- 
berou-se  não  affrouxar  no  desforço  judicial,  nomearam-se  as 
testemunhas  para  depor  na  questão,  uma  das  quaes  fbi  o  ve- 
reador Pêro  Coelho,  e  porque  o  vereador  Diogo  de  Guimarães 
Golias  declarou  que  se  abstinha  dMntervir  no  assumpto,  quer 
a  favor  quer  contra,  foi  dado  por  suspeito. 

Não  passou  sem  declarações  da  parte  do  procurador  do 
concelho  esta  resolução,  por  quanto,  para  salvaguardar  a  E^ua 
responsabilidade  e  visto  não  haver  unanimidade  no  accordão, 
protestou  que  as  despezas  seriam  pagas  do  bolso  dos  que  o 
assignaram  no  caso  que  o  Provedor  as  não  approvasse  '. 

Nada  mais  podemos  apurar  acerca  d'esta  pendência,  so- 
mente sabemos  que  em  dezembro  do  mesmo  anno  ainda  aão 
estava  restabelecida  a  harmonia  entre  os  franciscanos  e  a  Cai- 
legiada,  e  com  esta  fazia  coro  a  communidade  de  S.  Domins^os. 
Ambas  estas  corporações  se  recusaram  a  acompanhar  a  procis- 
são camarária  de  S.  Thomé,  a  qual  devia  sabir  da  egreja  de 
S.  Francisco  '. 

Celebrou-se  esta  procissão  em  1866  pela  ultima  vez. 

A  despeza  com  os  pães  tamrbem  variou  muito,  attingindo 
por  vezes  quantias  elevadas,  nomeadamente  em  1804,  e  por 
isso  a  camará  era  24  d'abril  de  1805  resolveu  que  d'aqui  por 
deante  somente  se  gastassem  18  alqueires  de  trigo  ^  e  em  23 
de  maio  de  1808  foi  reduzida  a  despeza  a  9^000  reis,  suppri- 
mindo-se  os  presentes  que  eram  mandados  aos  vereadores,  mi- 
nistros de  justiça,  cónego  cura,  etc,  e  somente  conservados  os 
que  se  enviavam  às  communidades  religiosas  ^ 

O  cónego  cura  impugnou  esta  deliberação,  apresentando 
em  24  de  junho  uma  antiga  sentença  que   lhe  dava  direito 


»  Livro  3.0  das  Ver.,  fl.  106. 

»  Livro  3.0  das  Ver.,  fl.  115  v. 

3  Livro  íJ.o  das  Ver.,  fl.  150  v.  e  151  • 

*  Livro  87.0  das  Ver,,  fl.  17. 

&  Idem,  fl.  121  v. 
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u  receber  os  pies  bentos.  A  camará  teve  de  reconsiderar  e  o 
cónego  continuou  a  receber. o  presente  ^ 


jAjoJo  CfustodJLo 

Esta  procissão  foi  ordenada  por  el-rei  D.  Manuel  era  carta 
de  6  de  junho  de  1504  *,  d'onde  passou  para  as  Ordenações» 
e  era  celebrada  no  terceiro  domingo  de  julho  com  aquella  festa 
e  solemnidade  com  que  se  fazia  a  dò  Corpo  de  Deus,  como  pre- 
ceituam as  Ordenações  Qlíppinas,  titulo  66,  n.^  48. 

Não  conhecemos  exactamente  o  itinerário  d'esta  procissão, 
que  sahia  da  Gollegiada  e  em  1605  seguiu  pela  rua  de  Santa 
Maria  e  voltou  pela  rua  do  Gado  (hoje  D.  Luiz  i)  e  no  anno  se- 
guinte foi  ainda  mantido  este  itinerário  pela  resolução  da  ca- 
mará em  15  de  julho,  que  todavia  era  provisório,  porque  o 
accordão  da  vereação  é  que  ella  vá  ainda  este  armo  por  estas 
ruas  como  foi  no  anno  passado  '.  O  padre  Torquato  Peixoto 
informa-nos  que  no  seu  tempo  esla  procissão  entrava  na  egre- 
ja  de  S.  Miguel  do  Castello  e  debaixo  do  pallio  era  levado  um 
dos  anjos  que  D.  João  i  offereceu  k  Senhora  da  Oliveira,  e  que 
era  um  dos  que  foram  tomados  em  Aljubarrota  ^ 

Actualmente  não  se  faz  esta  procissão. 

VI 

ÁS  procissões  das  ladainhas  menores,  celebradas  nos  três 
dias  anteriores  á  quinta- feira  d'Ascen?ão,  tinha  obrigação  d 'as- 
sistir a  camará  em  virtude  do  voto  feito  por  occasião  da  peste 
que  assolou  a  villa  desde  1507  a  1509,  como  assevera  o  auctor 
das  Memorias  resusoitadas  da  antiga  Guimarães,  pag.  351. 

Nos  momentos  d'afflicção  os  nossos  antepassados  não  olha- 
vam a  distancias,  percorriam  extensos  caminhos  em  demanda 
dos  legares,  ermidas  e  egrejas  a  que  a  sua  devoção  os  at- 
trahia ;  assim  as  procissões  das  ladainhas  iam  a  S.  Miguel  de 


Livro  37.0  das  Ver.,  fl.  122  v. 

Vide  Elem,  de  dir.  eod.  port.,  §.  224,  e  Appenâioe^  pag.  10. 

Livro  2,»  das  Ver.,  fl.  128. 

Vide  Mem,  rt9,  da  aiU.  Quim,,  pag.  163  e  211. 
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Greixomil,  Santo  André  e  S.  Torquato.  Mais  tarde,  esquecidos 
os  horrores  da  peste  com  o  desappareci mento  d'aqueiles  qoc 
os  presenciaram,  entendeu-se  que  não  havia  precisão  de  lon- 
gas caminhadas  e  as  ladainhas  foram  mudadas  para  mais  perto; 
para  a  ermida  da  Madre  de  Deus  e  egrejas  de  S.  Francisco  e 
S.  Domingos,  e  ainda  depois  a  primeira  foi  substituída  pela  er- 
mida do  Salvador  e  mais  tarde  pela  egreja  de  Santa  Clara ;  e 
finalmente  nos  nossos  dias,  ha  bem  poucos  annos,  até  estas 
procissões  se  supprímiram  por  completo.  Grê-se  porventura 
actualmente  que  os  santos  j&  perderam  o  valimento  para  nos 
alcançarem  de  Deus  o  afastamento  do  terrível  flagello  da  pes* 
te  ? !  É  muito  possível 

Mas,  continue-se  a  historia.  Os  vereadores,  magistrados  e 
mais  funccionaríos  camarários,  não  recebiam  a  principio  pro- 
pinas ou  emolumentos  alguns  pela  assistência  ãs  ladainhas;  a 
necessidade  e  a  dôr  foram  os  impulsores  do  voto  e  não  quaes- 
quer  vistas  de  lucro.  Em  20  de  julho  de  1657  acamara,  invo- 
cando o  costume  das  outras  terras,  mandou  que  para  o  futuro 
se  pagassem  as  mesmas  propinas  que  nas  outras  procissões  ^; 
não  vigorou  porém  por  muito  tempo  esta  determinação,  por- 
que ao  Provedor,  como  causa  nova,  repugnou  approvar  a 
despeza,  e  do  mesmo  parecer  foi  a  nobreza  e  povo,  reunidos 
em  26  de  maio  de  1660  para  informar  a  petição  da  camará^ 
que  intentava  conservar  a  innovação  '. 

Vil 
VUiitapa.0  a  Santa  ]4Ba1>el 

Poi  estabelecida  esta  procissão  também  por  D.  Manuel  em 
cai  ta  de  23  de  maio  de  1516  ^  e  acha-se  eguaimente  prés- 
cripta  nas  Ordenações  dUppinas. 

Até  1647  esta  procissão  ia  á  Ermida  do  Salvador,  onde 
havia  sermão,  sendo  collocados  no  local  bancos  para  o  povo 
se  assentar,  que  eram  obrigados  a  fornecer  os  visinhos  emphy- 
teutas  de  terrenos  camarários,  como  consta  do  Tombo  do  coir- 
celho  ^;  n'este  anno,  por  accordo  entre  a  camará,  o  cabido  s 
a  irmandade  da  Misericórdia,  foi  alterado  o  itinerário.  Desde 


1  Livro  ll.o  das  Ver.,  fl.  54  v. 

>  Livro  l.o  do  Reff.,  fl.  80. 

3  Vide  EZem.  de  <2»r.  eool.  pari.,  §.  225,  e  Appendioé,  pag.  12. 

A  Tombo  de  1612,  fl.  127. 
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então  percorria  as  raas  da  villa  e  eotrava  na  Bgreja  da  Mise- 
ricórdia *. 

Segando  ama  deliberapio  da  camará  tomada  em  14  de 
julho  de  1 632  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  acom- 
panhava na  sua  charola  ou  andor  esta  procissão,  segundo  o 
«so  antigo  qoe,  parece,  queria  alterar*se.  O  sacristão  da  Col- 
legiada  obrigou-se  a  ter  preparado  o  andor  para  este  fim  '. 

vm 

Era  tempos  antigos  o  cabido  da  CoUegiada  ia  benzer  os 
ramos  no  domingo  próprio  à  capella  ou  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora da  Gonsolaçio  e  a  camará  tinha  o  encargo  de  fornecer 
um  pregador  para  o  sermão,  que  n'ella  se  pronunciava.  Rela- 
ta este  \elho  uso  o  padre  Torquato  *  e  encontramos  também 
noticia  d'el)e  no  archivo  da  camará. 

Em  1597  e  1598  foi  provada  6  mantida  a  despeza  com 
este  sermão  \  e  em  1612  o  Tombo  dos  bens  do  concelho  Con- 
signa a  obrigação  que  tinham  alguns  emphyteutas  de  prédios 
municipaes,  sitos  nas  immedíacões  da  capella»  de  fornecer  os 
bancos  para  o  povo  se  assentar  durante  o  sermão.  Dava-se  en- 
tão a  este  logar  o  nome  de  Codeçal  ^. 

J&  em  1692  não  era  realisada  n'esta  capella  a  benção  dos 
Ramos,  como  nos  diz  o  já  referido  padre  Torquato  Peixoto. 

IX 

A  camará  era  obrigada  a  pagar  o  sermão  d'esta  festa  e  a 
dar  alguns  círios  para  a  procissão  conforme  a  auctorisapão  dada 
pela  Provisão  de  12  de  fevereiro  de  1598,  que  foi  expedida 
a  requerimento  da  vereação  sob  a  allegação  de  que  tal  encar- 
go fora  imposto  pelos  reis  antecessores  de  Filippe  i  *.  Prova- 


Livro  dos  Termoe  do  Cabido,  £1.  61  v. 

Livro  8.0  dfts  Yer.,  fl.  41. 

Vide  Mtm,  reê.  da  arU»  Cíuim.,  pag.  347. 

Livro  das  FroviedoB,  fl.  80  t. 

Tombo  de  1613,  fl.  81  ▼.  e  83. 

'  ivro  daa  Provuõoa,  fl.  80  t. 


30 


velmente  deve-se  este  ónus  a  D.  Sebastião,  que,  como  é  sa- 
bido, promoveu  muito  o  culto  do  santo  do  seu  oome. 

Além  d'isto  a  camará  devia  acompanhar  a  procissão,  coo* 
forme  consta  da  Provisão  de  21  d'agosto  de  1725  *.  Em  1784 
não  era  cumprido  o  disposto  n'esta  Provisão,  como  se  collige 
da  queixa,  que  n'este  anno  o  cabido  resolveu  fazer  subir  à 
coroa  contra  a  camará. 


INofiusa  SenlioiTA  da  Oliveira 

Faltam  no  archivo  da  camará  os  livros  das  actas  respei- 
tantes ao  anno  de  1600,  e  ainda  outros,  e  por  isso  uada  alll 
encontramos  em  referencia  á  Testa  e  procissão  da  Virgem  da 
qual 

c  A  symbolica  Oliveira 
Já  fadava  a  cabeceira 
De  nosao  berço  infantil. » 


por  isso  que 


c  No  templo  de  Mnmadona 
A  oliveira  nos  abona 
Da  lucta  christS  a  pas. » 


t  todavia  certo  que  a  camará  assistia  antigamente  a  esta 
procissão  em  virtude  do  accordão  solemne  tomado  coai  a  no- 
breza e  pessoas  da  governança  em  12  de  agosto  de  1600,  de 
que  existe  copia  no  archivo  da  CoUegiada  por  ter  siilo  en- 
viado ao  cabido  para  salvaguarda  doesta  corporapão  na^  prece- 
dências de  lugares. 

XI 
&•  OuaJter 

No  ultimo  quartel  do  século  xvi  desenvolveu-se  frrande- 
raente  o  culto  do  fundador  do  convento  franciscano  de  Guirna-- 
rães  ^  e  no  primeiro  do  século  immediato  os  religiosos  de 


1    Livro  3.0  do  Reg.,  fl.  18. 

'    Vide  artigo  S.  Qualttr  no  semanário  O  Eêpectador,  u.^^  10 
41,  anno  de  1881. 
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S.  Francisco  e  a  irmandade  erecta  para  a  venerarão  de  S.  Gual- 
ter  conseguiram  uma  Provisão  regia,  que  impuniia  à  camará  a 
obrí^pão  d'as3istir  à  procissão»  que  era  celebrada  no  primeiro 
domingo  d'agosto.  Em  virtude  do  prescriplo  n'esta  Provisão, 
que  não  conseguimos  encontrar,  a  camará,  reunida  em  sessão 
magna  com  os  da  govrrnança  em  23  de  março  de  1621,  ac- 
cordou  acompanhar  incorporada  a  procissão  e  que  esta  Tosse 
celebrada  com  a  pompa  da  de  Corpus  Ghristi,  obrigando  os  mes- 
teres a  aprestar  as  danças,  festas  e  mais  folias  que  estavam  a 
seu  cargo  para  as  procissões  ordiaarias  da  camará  ^. 

Esta  solemnidade  attingiu  por  vezes  desusado  brilhantis- 
mo, como  nos  testiQca  a  resolução  camarária  de  31  de  julho 
de  1641,  pela  qual  os  touros,  que  deviam  ser  corridos  na  tarde 
do  domingo  da  procissão,  foram  transferidos  para  a  seguinte 
terça-feira  em  virtude  de  n^aquella  tarde  haver  comedia  ^. 

Depois  de  varias  alternativas,  que  constam  do  já  citado 
artigo  á'0  Espectador,  a  obrigação  da  camará  prescreveu. 

XII 
Bulia,  da  Oruzada. 

Á  solemne  publicação,  que  annualmente  se  faz  da  bulia 
da  Santa  Cruzada,  é  obrigada  a  assistir  a  camará,  segundo  o  de- 
terminado no  Alvará  de  20  d'outubro  de  1621  e  ainda  na  Conr 
venção  de  21  d'outubro  de  1848,  celebrada  entre  o  governo 
porluguez  e  a  Santa  Sé  '. 

Com  a  innovaçãô  de  propinas  pagas  aos  vereadores,  etc, 
pela  assistência  a  esta  procissão  deram-se  os  mesmos  factos, 
—  e  na  mesma  época  —  que  já  deixamos  mencionados  no  ponto 
relativo  ás  procissões  das  ladainhas. 

Apesar  da  obrigação  imposta  no  referido  contracto  bila ter- 
ral, não  está  em  praxe  a  assistência  da  camará  a  esta  solemni- 
dade. 

XIII 

^oolama^uo  de  D.  tToSLo  IV 

Em  14  de  dezembro  de  1641  foi  accordado  e  assentado 


■  Livro  5.0  das  Ver.,  fl.  182. 
»  Livro  9.0  das  Ver.,  fl.  268. 
•^    Vide  Elem.  de  dir.  eed.  port,,  §.  312. 
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pela  camará  que  em  dia  de  Santa  Luzia»  1 3  de  dezembro,  de 
cada  auno,  se  fizesse  procissão  solemne  pelos  mosteiros  da  vítla, 
abrilhantada  com  todas  as  festas  da  camará,  em  memoria  d« 
feliz  acclamafão  de  el*rei  D.  João  iv,  que  D'este  dia  se  fe^ 
n'esta  viila»  havendo  missa  solemne  e  pregação,  e  na  vespem 
á  noile  luminárias  e  fogo  ^. 

Nota-se  contradicção  acerca  do  dia  em  que  foi  feita  a  ao- 
clamação  em  Guimarães.  Emqnanto  que  n'esta  acta  se  diz  aer 
no  dia  13,  na  acta  e  termo  respectivo  se  diz  ser  no  dia  10  ^. 

A  festa  e  procissão,  a  que  nos  referimos,  está  mencionada 
como  obrigatória  da  camará  na  Provisão  de  21  d'agosto  de 
1725,  de  que  já  acima  nos  lembramos  '.  Hoje  porém  está 
prescripta. 

XIV 
19.  I>ainftffM> 

A  requerimento  do  D.  Prior  e  Cabido  da  Collegiada  foi  ex- 
pedido o  Alvará  de  18  de  dezembro  de  1647,  no  qual  se  pre^ 
ceitua  que  a  camará  assista  perpetuamente  ás  vésperas,  festa 
e  procissão  em  honra  do  padroeiro  da  villa  ^. 

Está  egualmente  em  desuso  esta  obrigação. 

XV 
S.  tToa.o 

Data  de  tempos  remotos,  que  não  podemos  fixar,  a  incor- 
poração das  festas,  folias,  etc,  camarárias  na  procissão  de 
S.  João  Baptista,  que  sabia  da  egreja  de  S.  Francisco. 

Pelos  annos  de  1648  estas  festds  limitavam-se  a  tocar  á 
porta  da  egreja  e  abstiobam-se  de  acompanhar  a  procissão. 
D'esta  decadência  no  brilho  da  festa  procurou  n'este  anno  sahir 
a  mesa  da  confraria  do  santo,  requerendo  a  el-rei  que  obri- 
gasse a  camará  ao  cumprimento  dos  seus  deveres,  baixando 
por  isso  o  Alvará  de  19  d 'agosto  do  dito  anno,  que  determina 
o  restabelecimento  do  antigo  uso  ^. 

A   confraria  pretendia  também  que  a  camará  mandasse 


J  Livro  9.0  das  Ver.,  fl.  311  v. 

s  Idem,  fl.  168. 

»  Livro  3.0  do  Reg.,  fl.  18. 

^  Livro  D  do  Reg.,  fl.  21. 

fi  Idem,  fl.  60  v. 
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B'este  dia  correr  touros,  allegando  que  ella  por  descuido  o 
não  fazia;  não  teve  porém  despaclio  favorável  esta  sua  pre^ 
teufio. 

Não  obstante  o  indeferímeiíto,  é  todavia  averiguado  que 
annos  depois  a  camará  proporcionava  esta  funcçio  para  honra 
e  gloria  do  Santo  Percursor  e  contentamento  dos  seus  muní- 
cipes. A  multa  mandada  applicar  em  28  de  junho  de  1670  a 
dois  marchantes  por  não  apresentarem  touros  bons,  e  a  um 
terceiro  por  não  apresentar  nenhuns,  em  dia  de  S.  João,  do- 
cumenta a  asserção  K 

XVI 

Paiarooinlo  cie  INoisiSA  SenlioiTa 

Foi  estabelecida  um»  procissão  no  segundo  domingo  de 
cada  anno,  com  jejum  na  véspera,  em  acção  de  graças  por  a 
familia  real  ter  escapado  incólume  no  terramoto  de  1755. 
A  esta  procissão  era  obrigada  a  assistir  a  camará,  segundo  o 
determinado  na  Provisão  regia  de  30  d 'agosto  de  1756  '. 

XVII 

S*  :FVajaei«eo  de  Sorja 

Tendo  sido  este  santo  declarado  patrono  e  protector  do 
reino  e  domínios  contra  os  terramotos  por  Breve  Apostólico 
de  24  de  maio  de  1756,  a  Provisão  regia  de  3  de  novembro 
do  mesmo  anno  determinou  que  as  camarás  assistam  á  festa 
d^elle  ^ 

XYIU 

S.  OClioiíaLé 

Embora  não  esteja  comprehendida  nas  festas  annuaes,  não 
é  para  esquecer  a  procissão  em  honra  de  S.  Thomé,  que  se 
fazia,  parece-me,  em  occasiões  de  cessação  de  epidemias.  Sir- 
va-nos  d'exemplo  a  deliberação  tomada  pela  camará  em  20  de 
dezembro  de  1608,  resolvendo  que  no  dia  seguinte,  de  tarde. 


Lítto  18.»  dafl  Ver.,  fl.  8  v. 
Livro  7.0  do  Beg.,  fl.  184. 
*  'em,  fl.  188  t. 


34 


se  Qzeâse  a  procissão  de  S.  Thomé  em  cumprimento  do  voto 
feito  pelo  alevantamento  da  bandeira  da  saúde. 

Sahiu  esta  procissão  da  egreja  de  S.  Francisco,  somente 
acompanhada  pelos  religiosos  d'esta  ordem,  porque  o  cabido  e 
os  religiosos  de  S.  Domingos  se  recusaram  a  tomar  parte  n'este 
acto  ^  Ainda  se  mantinham  os  inconvenientes  que  o  cabido 
allegàra  mezes  antes  para  não  ir  á  egreja  dos  franciscanos, 
como  jà  referimos  quando  falíamos  da  procissão  da  Candeia. 

Anteriormente  a  este  anno  jà  haviam  surgido  duvidas 
sobre  a  assistência  do  Cabido  a  esta  procissão.  Em  1600  e 
ainda  em  1605  a  camará  teve  de  fazer  uma  declaração  por 
escrípto  pela  qual  constava  que  o  Cabido  não  tinha  obrigação 
de  acompanhar  este  acto  do  culto,  e  só  por  mercê  e  obsequio 
para  com  a  camará  n'elle  tomava  parte.  Uns  documentos  avul- 
sos existentes  no  archivo  da  Collegi^da  attestam-aos  esta  affir- 
mativa. 


TagUde,  1901.  (Continua). 


O  ABBADE   J.   6.  d'0l1VBIRA    GuIMÂRÃES. 


í    Livro  3.0  das  Ver,,  fl.  150  v.  e  151. 


APONTAMENTOS 


PARA     A 


HISTORIA  DE   GUIMARÃBS 


UMstecimento  d'agBas  potáveis 

Aa  serra  Ae  Aaaia  CaiUarin» 

(OontlanAdo  do  toI.  xz,  pag.  147) 

Occupamos-Dos  até  aqui  das  aguas  da  serra  de  Santa 
Cathariaa,  conduzidas  para  a  cidade  pelo  aqueducto  principal 
do  município,  restando  apresentar  as  notas  históricas  referen- 
tes a  outras  fontes,  que  são  abastecidas  por  nascentes  diver- 
sas, para  que  o  estudo,  que  emprehendemos,  fique  completo 
tanto  quanto  possivel.  i  o  que  em  seguida  fazemos,  a  come- 
çar pelos  poços  públicos,  que  era  o  systema  geralmente  ado- 
ptado em  Guimarães  em  tempos  antigos  para  obter  agua  po* 
tavel,  systema  a  que  nos  tempos  posteriores  por  vezes  se 
tem  recorrido,  quando  a  estiagem  diminuo  sensivelmente  a 
agua  das  fontes  e  tanques,  como  ainda  succedeu  no  verão  de 
1898,  que  foram  abertos  cinco  poços  nos  seguintes  pontos: 
Madrôa,  Laraojaes,  Largo  do  Carmo,  hoje  de  Martins  Sar- 
mento, e  Campo  do  Salvador. 

Ás  notas  históricas  relativas  aos  poços  seguir-se-hão  as 
que  dizem  respeito  &s  fontes  e  tanques,  que  existem,  ou  exis- 
tiram, em  diSérentes  locaes  da  cidade. 

V 

Poços 

aça  da  Villa.  —  No  largo  assim  denominado,  que  é  o 
Largo  da  Oliveira,  existia  no  século  xv,  um  poço. 
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Dá-nos  noticia  d'elle  um  mandado  de  posse»  que,  por 
ordem  do  juiz  ordinário  João  de  Santarém»  foi  lavrado  em  22 
de  fevereiro  de  1488  pelo  tabeilião  Luit  Vaz,  estando  as  par- 
tes reunidas  com  estes  funccionarios  junto  ao  «po^o  redondo 
que  está  na  praça  da  dita  villa  (Guimarães)  abaixo  da  rua 
dos  Mercadores  »  ^. 

Rua  da  Cruz  da  Pedra.  —  Em  sessão  de  3  de  setembro 
de  1611  M  resolvido  pela  C4imara  notificar  os  moradores 
d'esta  rua  para  se  absterem  de  lançar  immundicies  no  poço 
publico  alli  existente  sob  pena  de  200  reis  '. 

Rua  Sapateira.  —  A '  requerimento  dos  moradores  foi 
mandado,  em  sessão  de  18  de  setembro  de  1619,  tapar  o 
poço  existente  n'esta  rua,  que  já  não  era  aproveitado  por  es- 
tar entupido  '. 

/tua  Nova  do  Muro.  —  Na  mesma  sessão  de  1 8  de  se- 
tembro de  1619,  e  também  a  requerimento  dos  moradores  foi 
mandado  tapar  o  poço,  que  aqui  existia,  por  estar  entupido  e 
de  nada  servir  *. 

Rtta  de  Santa  Luzia.  —  Em  1634,  os  moradores  d'esta 
rua  requereram  licença  k  camará  para  mudar  o  poço,  aqui 
existente,  para  o  rexio  debaixo,  o  que  lhes  foi  permittido  em 
sessão  de  22  de  dezembro,  sob  condição  de  não  prejudica- 
rem a  passagem  K 

Rita  das  Mdianas.  —  No  meio  d'esta  rua  (hoje  rua  de 
Camões)  existia  um  poço  de  cuja  agua  se  aproveitavam  os 
flombreireiros  para  os  usos  da  sua  industria.  Em  1717,  por 
provisão  regia  datada  de  9  de  novembro,  foi  esta  nascente 
concedida  ás  religiosas  do  convento  de  Santa  Rosa  de  Lima 
sob  diversas  condições,  que  teremos  occasião  de  mencionar 
quando  tratarmos  da  fonte  e  tanque  das  Dominicas  ^. 

Rua  do  Poço.  —  fi  certamente  mui  antigo  o  poço  exis* 
lente  no  largo'  Martins  Sarmento  próximo  do  palacete  do 
snr.  Conde  de  Margaríde  e  que  foi  um  dos  reabertos  em 
1898.  Deu  o  nome  á  antiga  rua  que  existia  a  poente 
-d'este  largo  e  que  findava  junto  á  porta  da  Garrida,  de  Santo 


^  ÂrchÍTo  da  Collegiada,  Pergaminho  da  coraria. 

»  Livro  4.0  das  VereaçÒM,  fl.  8  t, 

9  Livro  5.0  daa  Yereaçdea,  fl.  47. 

^  Idem,  Idem. 

»  Livro  8.0  das  Vereações,  fl.  269. 

4  Livro  2.0-B  doB  Begiatos,  ÍL  73  v. 
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António,  ou  de  Santa  Barbara,  onde  também  convergia  a  rua 
da  Infesta,  que  seguia  a  nascente  do  mesmo  largo. 

O  padre  Torquato  Peixoto  menciona-o  como  publico  para 
todos  os  que  quizerem  aproveitar-se  da  agua  \  Esta  agua, 
hoje  aproveitada  em  um  marco  fontenario,  é  classificada  pés- 
sima pelo  snr.  Cb.  Lepierre  '. 

Praça  de  S.  Thiago.  —  N'este  largo,  outr'ora  conhecido 
sob  a  consignação  de  Praça  do  Peixe,  por  ser  aqui  o  local  de- 
signado para  a*  venda  d'este  género  de  consumo,  existiu  um 
poço  para  uso  publico,  de  que  nos  dá  noticia  o  referido  pa- 
dre Torquato  '. 

Poço  da  Senhora  da  Graça.  —  Assim  denominado  por 
Torquato  Peixoto  de  Azevedo  por  estar  situado  junto  da  torre 
dos  muros  da  mesma  denominação  e  vulgarmente  chamada 
Torre  de  S.  Bento  \  Este  poço,  se  é  o  que  foi  restabelecido 
em  1898,  junto  á  casa  dos  Laranjaes,  defronte  do  Oratório 
dos  Passos,  na  rua  de  D.  Luiz  i,  não  é  próprio  para  ser  pro^ 
porcionado  ao  publico,  porque  a  sua  agua  é  classificada  de 
md  qualidade  ^.  Actualmente  eslà  tapado. 

Campo  do  Salvador.  — N'este  largo,  também  conhecido 
por  Largo  do  Cano  e  actualmente  com  a  denominação  ofilcial 
de  Campo  de  D.  Affonso  Henriques,  existe  um  poço  que  foi 
feito  em  1898  e  cuja  agua  é  de  mà  qualidade  ^. 

Ta«»de,  190S.  (OontlftAft). 


O  ABBADE  J.  G.  D'OlIVEIRA  GuIMARÀBS. 


1     Mem.  da  ant.  Ouim.y  pag,  502. 

EHtido  ehimieo  t  báoteriologieo  deu  agtiOê  de  QiUrnaràeê, 

Memorias,  pag.  501. 

Idem,  idem. 

Eetudo  chim.  dai  offuoB  de  Qtnm.,  pag.  89. 

Idem,  idem. 
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<  ILiendas  >,  do  snr.  Conde  de  Bertiando0« 


É  j&  largamente  conhecido  o  nome  do  nobre  titular  mmo 
parlamentar  iilostre  e  oomo  escriptor  dislínclissimo. 

Dotado  d*uma  intelligencia  robusta,  sagaz  e  penetrante, 
tem  o  snr.  Conde  de  Bertiandos  tratado  na  imprensa  periódica 
e  em  varias  revistas  scientiflcas  do  paiz  os  mais  momentosos 
e  importantes  assumptos. 

Algumas  vezes  firmados  com  o  seu  nome,  outras  com 
simples  pseudonymos,  tem  o  iUuslre  escriptor  publicado  apre- 
ciáveis e  magníficos  estudos  históricos,  económicos,  moraes, 
polilicos,  jurídicos,  agrícolas,  de  critica  lilteraria,  biográfica, 
etc. 

Entre  os  varíos  jornaes  e  revistas  por  onde  tem  passado 
a  sua  penna  brilhante,  lembra-nos  ter  visto  artigos  ?eus  na 
«  Epocha  »  (a  antiga) ;  na  «  Trib^ma »  ;  no  «  Diário  de  Nom- 
eias»; no  aCotreio  Nacional  n;  no  tiCommercio  de  Portu- 
gal»; no  9 Mundo  Económico»;  na  «i Folha»,  de  Vizeu;  na 
«  Revista  de  Educação  e  Ensino  x> ;  no  a  Boletim  da  Real  Asso- 
ciação de  Agricultura»,  etc. 

Ha  poucos  mezes  aioda  foi  editado,  em  opúsculo,  um  seu 
magnifico  artigo  sobre  a  educação  da  mulher,  intitulado  —  ^  Uma 
princeza  na  cozinha»,  artigo  que.  vários  jornaes  transcreve* 
ram  com  elogiosas  e  justíssimas  referencias,  e  onde  o  snr. 
Conde  de  Bertiandos,  insurgindo-se  contra  o  desnacionalisado 
regímen  da  actual  educação  feminina,  feita  de  aniíicios  e  de 
frivolidades,  tão  contrários  à  alta  missão  que  a  mulher  t^ 
a  desempenhar  no  nosso  meio  social,  proclama  as  vautag^ 
de  a  reconduzir  aos  tradicionaes  aflazeres  do  lar  domesti 

Inspirou-se  o  talentoso  publicista  no  facto,  noticiado 
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tempos  pelos  joroaes,  de  o  actual  imperador  de  Allemanha  ter 
mandado  ensinar  uma  sua  filha  a  cozinhar,  o  que  positiva- 
mente não  teve  em  vista  garantir  eventualidades  de  futuro  á 
joven  prínceza,  mas  diffundir  com  aquelle  exemplo  uma  salu- 
tar lifão  sobre  a  educação  feminina  que  o  superior  espirito 
patriótico  do  kaiser  julgou  mais  convir  às  famílias  de  seu  im- 
pério. 

Não  é  porém  esse  o  estudo  de  que  vimos  fallar,  mas  do 
seu  livro  a  Lendas  i»,  por  s.  erc/  oOereddo  à  bibliotheca  doesta 
Sociedade. 

É  um  trabalho  apreciabilissimo ;  n'um  volume  de  148  pa- 
ginas recolheu  o  primoroso  escriptor  alguns  dos  mais  curiosos 
contos  que  ainda  hoje  fluctuam,  dispersos,  na  cândida  e  ingé- 
nua phantasia  popular. 

Immensamente  interessantes  essas  narrações  fabulosas,  em 
que  entram  as  clássicas  moiras  encantadas,  de  formosura 
Dtinca  excedida,  apparecendo  sempre  á  hora  sinistra  da  meia 
noite,  junto  d'uma  fonte  ou  d'uma  gruta,  para  depois  se  su- 
mirem mysteriosamente. . .:  esses  contos  são  escriptos  n'um 
perfumado  estylo,  leve  e  subtil,  como  o  reclama  o  assumpto, 
feito  de  sonhos  e  phantasias. 

Revela-se-nos,  pois,  o  distincto  publicista  um  delicado 
6  finíssimo  artista,  pois  consegue  dar  ás  lendas  que  descreve 
o  aspecto  de  um  raro  e  precioso  trabalho  de  joalheria. 

Has  haverá  n^esse  volume  apenas  o  mérito  litlerario  ou 
artístico  que  lhe  deixamos  referido  ?  Não ;  é  certo  que  o  snr. 
Conde  de  Bertiandos  se  não  propõe  fazer  o  que  se  chama  um 
estudo  ou  uma  obra  de  critica. 

Não  tem  as  pretenções  eruditas  de  H.  de  La  Yillemarqué 
(Legende  oellique  et  la  poèsie  des  elríitres)  ou  do  académico 
francez  Alfred  Maury  {Legendes  et  croyances  de  l'antíquité) ;  o 
seu  livro  presta-se  entretanto  a  poder  ser  aproveitado  como 
subsidio  para  posteriores  trabalhos  de  critica  histórica. 

Poi  com  o  auxilio  das  lendas,  ou  quasi  exclusivamente 
com  ellas,  que  se  reconstruiu  toda  a  historia  da  antiguidade. 

Diz  Max-Sordau :  «  on  fond  aveo  art  les  lignes  fermes  de 
l'histovre  dons  les  contours  incertains  de  la  legende.  » 

«  Le  passe  de  tous  les  peuples  a  une  époque  légendaire  », 
afílrma  Scherer.  As  <  Lendas »  são  pois,  afinal,  uma  deliciosa 
,ina  do  nosso  passado  histórico.  Ao  seu  auctor  agradecemos 
mabilidade  âa  sua  offerta. 

Dabblmireâu. 


AS  BODAS  DE  OIRO 


OB 


nO  COMMBBCIO  DO   PORTO^ 


Na  sext^-feira,  que  se  contaram  2  de  junho  de  1854,  pu- 
blicou-se  no  Porto  o  príoieiro  numero  do  jornal  tri-semanat 
O  Commei'0%0,  impresso  na  Typoprraphia  Commercial,  rua  de 
Beilomonte  n.?  74.  Bste  numero  concita  de  quatro  paginas  de 
três  columnas  cada  uma,  medindo  cada  pagina  0,376X0,26 
de  composição. 

No  artigo  programma  a  empreza  fundadora  promette  em- 
pregar «todos  03  seus  esforços  para  revestir  o  jornal  do  que 
se  tornar  interessante  por  qualquer  modo  aos  commerciantes, 
agricultores  e  industriaes. » 

Este  jornal,  sob  o  nome  de  O  Commeroio  do  Porto,  que 
posteriormente  tomou,  publicando-se  diariamente  e  abrangendo 
actualmente  em  média  0,63X0,45  de  composição  por  pagina 
de  8  columnas,  celebra  no  anno  corrente  oquinquagesimo 
anniversario  da  sua  fundação  e  em  tão  longo  estádio  jornalís- 
tico pôde  certamente  ufanar-se  de  ter  correspondido  pontual  e 
admiravelmente  á  missão  que  se  impôz,  tendo  realisado  o  sea 
programma  com  uma  largueza  de  vistas  e  uma  segurança  e 
imparcialidade  de  crítica,  que  desde  muito  lhe  conquistaram 
um  lugar  invejável  na  primeira  plana  do  jornalismo  portu- 
guez, 

A  Revista  de  Guimarães,  movida  pela  consideração  Ao^ 
muitos  e  valiosos  serviços  que  são  devidos  ã  iniciativa  d 
Commerdo  do  Porto,  entre  os  quaes  se  destacam  ultimamen 
a  creação  de  bairros  operários,  as  escolas  agrícolas  Maria  Gbrí 
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tina,  6  tantos  outros,  em  que  õe  assignala  a  sua  benemereocía 
6  o  sen  patriotismo,  e  lembrada  de  que  um  dos  seus  mais 
illustres  redactores,  Manoel  Maria  Rodrigues,  visitara  em  1876 
a  Citania,  felicitando  o  dr.  F.  Martins  Sarmento  pelas  suas  « im- 
portantíssimas investigações  archeologicas»,  offerecendo  os 
seus  serviços  para  a  divulgação  dos  preciosos  inventos,  e  pu- 
blicando effectivamenle  no  Commeroio  muitas  noticias  e  arti- 
gos elucidativos,  cumpre  mui  gostosamente  um  dever  de  gra- 
tidão associando^e  ás  relicitações,  que  são  endereçadas  ao  bri- 
lhante jornal  portuense  pela  celebração  das  suas  bodas  de  oiro. 

Merece  incondicional  louvor  a  resolução  da  empreza  do 
Commercio  em  aproveitar  o  ensejo  para  realisar  um  Conoièrso 
ttUerario,  do  qual  deve  resultar  uma  interessante  memoria  para 
o  estudo  da  imprensa  portugueza. 

Eis  as  bases  d'este  concurso : 

1.0  —  Âté  ao  dia  1  de  maio  de  1904  ser&o  eoTÍadot  á  direeçfto  do 
Commerow  do  Porto  os  oríginaes  das  memoriaB  ou  commanieaQoes  so- 
bre 08  Berriços  que  a  iinpranaa  preatai  em  geral  e  especialmeate  sobre 
00  que  tem  prestado  a  Portugal. 

2.0  —  Essas  memorias  on  eommnnieaçoes  serfto  entreg^aes  encer- 
radas em  enreloppe  fecbado  e  laerado^  tendo  exteriormente  ama  le- 
genda, a  qual  se  repetirá  em  outro  enveloppe  fechado  e  lacrado,  en- 
cerrando nm  cartfto  em  qne  se  declare  o  nome  e  morada  do  anctor. 
Sem  a  indicação  do  nome  do  anctor,  nfto  será  conferido  o  premio,  caso 
o  obtenha ;  mas,  se  assim  se  desejar,  será  guardado  sigillo  sobre  o 
nome,  pnblieando-se  apenas  a  legenda  ou  um  pseudonymo. 

3.0  —  As  memorias  on  communicaçòes  serfto  julgadas  por  um  jury 
organisado^pela  direcçSo  do  Commeroio  do  Porto» 

4.0  _  A  memoria  classificada  em  primeiro  logar,  pelo  espirito  de 
obserraçfto  que  revele  e  pela  eleyaçfto  intellectual  e  moral  (]ue  de- 
monstre, será  conferido  o  Premio  de  l^onura,  que  consiste  em 
200^000  reis  e  á  classificada  em  segundo  logar  o  Premio  l&ono- 
ví£Lg€>9  que  consiste  em  õOi^OOO  reis. 

6. o — A  proclamaçfto  e  coneessfto  d'esses  prémios  far-se-ha  por 
oeeasifto  da  commemoraçfto  do  jubUeu  do  Commeroio  do  Porto. 

6.0  —  A  memoria  eoroada  com  o  Premio  de  l&onra  será 
publicada  a  expensas  do  Commeroio  do  Porto  n'uma  edição  de  1:000 
exemplares  e  ficará  sendo  propriedade  da  empresa  do  mesmo  jornal. 
Ao  auctor  da  memoria  serão  oados  100  exemplares  do  seu  trabalho. 

7.0  —  Os  originaes  da  memoria  classificada  em  2.o  logar,  bem 
como  das  restantes,  serfto  restituídos  aos  respectivos  auctores. 

8.0  —  O  jury  e  a  direcçfto  do  Commeroio  do  Porto  abster-se-hfto 
de  conferir  qualquer  dos  prémios  ou  os  dois,  se  no  concurso  nfto  appa- 
*— m  trabalhos  que  julguem  dignos  de  recompensa. 
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Além  doeste  coDcurso  é  aberto  outro  pelo  Commercio,  o 
qual  se  deDomina  Concurso  de  arUiguidade  e  está  sujeito  às  se- 
guintes condições: 

1.^— Será  conferido  X^remío  dle  lionira  a  qaòm  fôr  íiúd- 
Urniptamente  asúgnante  do  Commeroio  do  Porto  desde  a  fiuidaçSo  do 
jornftl. 

2.0  —  Será  conferido  2,^  premio  aos  assignantes  ininterrnptoe  de 
40  e  mais  annos. 

d.o  —  ÂB  pessoas  a  qnem  possa  competir  premio,  em  harmonia 
CO  tu  as  três  eondiçdes  acima,  deyerfto  apresentar  até  ao  dia  1  de  maio 
de  1904,  na  direcçfto  do  Commerdo  do  Porto  o  primitivo  recibo  da  aua 
asBignatora  on  indicar  o  anno  em  qae  ella  honver  principiado,  para 
te  faier  a  yerificaç&o. 

4.<>  ->  Se  as  indica çdes  fornecidas  nfto  estiverem  em  harmonia  com 
a  escriptnraçfto  da  administração  do  Commercio  do  Porto,  perderá  o 
reclamante  o  direito  ao  premie. 

5.0  —  O  Pjremio  dle  lionra  consiste  na  remessa  gratttita 
âú  Cvmmereio  do  Porto,  durante  três  annos;  o  2.o  premio  comiste  na 
remessa  gratuita  durante  seis  mezes. 

T«gllde,  1904. 

OuvBiRA  Guimarães. 


BOLETIM 


4./    TRIMESTRE     DE     l  ©03 


Em  sessão  de  7  d'outQbro  resolveu-se  acceder»  com  o 
maior  prazer,  aos  desejos  da  camará,  fazeodo-se  a  entrega  do 
premio  pecuniário  Franco  Castello  Branco»  que  ha  annos  foi 
instituído  por  esta  corporação  para  o  ainmno  mais  distíncto  no 
exame  d'instrocção  primaria,  no  dia  da  festa  solemne  da  So- 
ciedade em  3  de  março. 

Resolveu-se  exprimir  ao  cabido  da  Insigne  e  Real  Goile- 
giada  a  satisfação  com  que  a  Sociedade  aprecia  a  obra  da  res- 
tauração que  o  mesmo  esti  fazendo  nos  claustros  da  egreja  da 
Oliveira. 


Em  28  do  mesmo  mez  foi  votada  a  seguinte  proposta 
apresentada  pelo  snr.  presidente : 

O  Diário  do  Governo^  b»^  342.  inseria  uma  portaria  de  louvor  na 
qual  se  presta  ao  exe.^^  visconde  de  Sande,  illnstre  filho  d'e8te  eonce- 
Iho,  um  testemnnho  de  pnblico  reconhecimento  pelo  importante  e  va- 
Hosissimo  donativo,  qne  o  mesmo  fes  ao  governo  da  importância  ne- 
eessaria  para  a  eonstmcçfto,  mobiliário  e  material  didáctico  d'am  edi- 
fido  escolar  para  o  ensino  primário  de  ambos  os  sexos  na  fregnezia  de 
8.  Lonrenço  de  Sande,  bem  como  o  terreno  preciso  para  a  construcçfto 
do  referido  edificio,  e,  além  d'ÍBto,  a  quantia  de  1:500^000  reis  para  o 
seu  rendimento  ser  distribuído  em  prémios  aos  alumnos  das  mesmas 
escolas;  e  ainda  mais  a  de  1:5001000  reis  para  o  rendimento  ser  appli- 
eado  em  beneficio  dos  mesmos  alumnos. 

A  direeçSò  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  tendo  na  devida  oon- 

jraçfto  o  relevantíssimo  beneficio  (jue  á  instrucçâo  primsria  do  con- 

10  de  Guimarftes  presta  o  exe,^^  visconde  de  Sande,  que  já  brilhan- 

■nente  tem  assi^nalado  desde  muito  nos  Estados-Unidos  do  Brasil 

oreneioflos  sentimentos  do  seu  coraçfto  em  favor  da  colónia  porta- 
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gueza,  de  qne  é  nm  dos  mais  distinctoB  ornamentos,  jalga  da  aua 
obrigaçfto  procurar  noe  estatntos  a  forma  condigna  de  dar  ao  seu  bene- 
mérito  conterrâneo  am  teetemanho  do  profondo  reconhecimento  de  que 
fe  sentia  possuída. 

O  artigo  5.0  dos  nossos  estatutos  confere  i  assembléa  geral  o  di* 
reito  de  proclamar  sócios  honorários  todos  os  indivíduos  que  prestaram 
•erviços  relevantes  á  realisaç&o  dos  fins  da  Sociedade;  e  o  regula- 
mento, no  §.  único  n.^  3  do  artigo  4.<>,  considera  serviço  relevante  a 
fundaçfto  ou  dotaçfto  perpetua  n*este  coiícelho  de  escola  ou  qualquer 
instituição  d'instrucçfto  publica. 

Á  vista,  pois,  doestas  disposições  da  nossa  lei  orgânica,  intendo 
que  a  direcçfto  d*esta  Sociedsde  tem  por  dever  imprescriptivel  correi - 
pender  á  insigne  generosidade  e  benemereneia  do  illustre  vimara^ 
nense;  e  por  isso  proponho  que  se  convoque  a  assembléa  geral  doesta 
Sociedade  para  o  dia  11  de  novembro,  ou  para  o  dia  18  do  mesmo  mei 
quando  no  primeiro  se  nfto  reúna  numero  legal  de  sócios,  afim  de  que 
Ine  sejam  expostas  as  considerações  que  acal^  d*apresentar  e  a  mesma 
proclame  seu  sócio  honorário  o  exc."*o  visconde  de  Sande. 


Em  1 1  de  novembro  foi  nomeado  sócio  correspondenle  o 
snr.  conde  de  Breliandos,  e  sócio  effectivo  por  proposta  do  rev. 
António  Augasto  Monteiro,  o  snr.  dr.  António  Maria  do  Amarai 
e  Freitas. 

Tomou-se  conhecimento  de  136  volumes  ofTerecidos  à  bi- 
bliotheca  pela  exc."*snr.»  D.  Antónia  de  Sousa  Queiroz,  e  reí^ol- 
veu-se  mandar  imprimir  um  2.^  catalogo  supplementar,  que 
abrangerá  todas  as  obras  adquiridas  desde  1892,  data  da  im- 
pressão do  1.^  catalogo  supplementar. 


Em  18  de  novembro  reuniu-se  a  assembléa  geral  sob  a 
presidência  do  nosso  digno  sócio  honorário  o  snr.  dr.  Joaquim 
José  de  Meira,  sendo  votada  a  proposta  approvada  pela  direcn 
fão  em  28  d'outubro,  proclamando  por  acclamapão  sócio  hono- 
rario  o  snr.  visconde  de  Sande. 


Em  25  do  mesmo  mez  a  direcção  tomou  conhecimento 
dos  seguintes  offerecimentos  feitos  ã  Sociedade :  Do  snr.  Wri^ht 
Taylor,  director  da  Companhia  da  Luz  Eléctrica  de  Guima 
ríles,  em  nome  d'esta,  o  fornecimento  das  seguintes  lâmpada 
para  illuminação  da  bibliotheca,  museus  e  edificio  — 6  lampa 
das  de  16  velas,  e  uma  de  25  velas,  com  funccionamento  dia^ 
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rio  até  ás  1 1  horas  da  noite,  6  ditas  de  16  veias,  oa  10  de  8, 
para  runccionarem  coDJunctamente  com  as  anteriores  em  dias 
festivos,  augicentando  estas  em  dias  solemnes  se  assim  se  jul- 
gar necessário  e  ficando  a  seu  cargo  o  fornecimento  e  conser<- 
vação  de  todas  as  lâmpadas.  Do  snr.  engenlieiro  Thomaz  Joa- 
quim Dias,  representante  da  Algemeines  Elektridtats  GeseU- 
chaft  de  Berlim,  a  installapão  gratuita  da  rede  eléctrica  no  edi- 
ficio  da  Sociedade.  Coosignou-se  na  acta  um  voto  do  immenso 
reconhecimento  da  Sociedade  por  estes  generosos  donativos* 


Em  9  de  dezembro  resolveu-se  empregar  todos  os  meios 
convenientes  para  que  a  arrematação  da  empreitada  das  obras 
do  edificio  da  Sociedade,  a  que  devia  procederse  por  ordem 
da  direcção  das  obras  publicas  no  dia  10  e  calculada  em  reis 
4:-200f£(000,  não  deixasse  de  effectuarse  por  falta  de  concorren- 
tes, devendo  até,  em  caso  urgente,  arrematar-se  por  conta  da 
Sociedade  afim  de  que. a  verba  da  dotação,  que  no  anno  eco- 
nómico actual  o  governo  lhe  destinou,  fosse  aproveitada  e  não 
houvesse  demora  na  execução  das  obras. 


Em  23  do  mesmo  tomou-se  conhecimento  de  ter  sido 
approvada  superiormente  a  arrematação  da  empreitada,  efi'e- 
ctoãda  no  dia  10,  e  de  ter  sido  assignado  o  respectivo  con- 
tracto no  dia  22  pelo  snr.  Francisco  Jacome  em  nome  da  So- 
ciedade, conforme  a  resolução  de  9  d'este,  devendo  opportu*^ 
namente  convocar-se  a  assembléa  geral  da  Sociedade  para  a 
eancção  respectiva. 


Receberam-se  desde  1  d'outubro  a  31  de  dezembro  de 
1903  as  seguintes  oSertas,  das  quaes  de  novo  aqui  consigna- 
mos o  nosso  agradecimento. 

Para  a  bibliotheca: 

ide  de  PaçÔ  Vieira,  94  Tolnmes  e  folhetoi; 
Antónia  de  Sonsa  Qneiroz,  ld&  volomee ; 
^aaldino  Pereira,  9  folhetos; 
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Keul  Companhia  Hortioolo-AgrieoU,  2  folhetas ; 

JoBé  Calclai,  l  volame; 

Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos,  1  Tolame ;   ^ 

Commendador  José  António  Vieira  Marques,  1  folheto ; 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda,  1  yolame ; 

António  da  Silva  Carvalho  Balfirado,  10  volumes ; 

Seminario-Ljceu  Nacional  de  Guimarftes,  2  folhetos ; 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  1  volume ; 

Alfredo  Ouimarftes,  1  folheto ; 

ThomMs  da  Fonseoa,  2  volumes  e  1  folheto; 

Arnaldo  Pereira,  1  volume; 

Conde  de  Bertiandos,  1  volume ; 

Dr.  Pires  de  Lima,  1  volume ; 

Padre  José  Brenha,  1  folheto  ; 

Adolpho  de  Soasa  Reis,  2  folhetos; 

Conde  de  Sabuiçosa,  1  volume; 

Balthazar  d* Aguiar,  1  folheto ; 

Eduardo  d' Almeida,  2  folhetos. 

Para  a  collecç ao  de  periódicos  e  revistas : 

O  Progrtêõo,  8.  Pedro  do  Sul ; 
A  Mvorada,  Vianna  do  Castello; 
A  Rentauraçào,  Guimarftes; 
A  Época,  Lisboa. 

Para  os  museus : 
Abbade  de  Santa  Eulália  de  Barrosas,  2  moedas  de  cobre. 

O  movimento  da  bibtiotheca  durante  o  anno  de  1903  foi 
o  seguinte: 

Obras  requisitadas  para  leitura  em  domicilio : 

Mathematioas  puras  e  applioadas 18 

Geologia,  mineralogia,  physica,  chimica,  metallurgia,  botâ- 
nica, zoologia,  anatomia  e  physiol^^a 21 

Sciencias  medicas 20 

Scien^ias  falsas  ou  occultas • 3 

Agricultura. • 49 

Industria  fabril  e  officios 28 

Commercio 12 

Anthropologia,  ethnographla,  linguistica,  mythologia  e  folk- 

lore 31 

Geographia  physica  e  politica 6;^ 

Historia •  8" 

Jurisprudência 2Í 

Politica,  economia  politica  e  estatística 7] 

«a 
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TnuuporU.   .   .  423 

GrammatioM,  dkeionarioB,  etc 32 

Historia  e  erítiea  litteraria  e  artiatíoa,  polemica,  eto 21 

Litteratura 423 

AnnaaríoB.  estatutofl,  relatorioa  d^ensino,  eto, 11 

Bibliograplua 21 

PhiloBophia.   ^ 28 

Theologia 16 

Polygraphia 71 

Total.   .   .  1:045 


Durante  o  anno  de  1903,  visitaram  as  dependências  da 
Sociedade  115  cavalheiros  e  49  senhoras. 

Galioarilea,  Si  de  dexenabro  de  IMS, 


Rodrigo  Queiroz, 

SeoreUrio. 


BALANCETES 


Relativos  aos  mezes  de  outubro  a  dezembro 


BNTBAOA 


Receita 603^170 


SABIDA 


Despeza 112JS018 

Saldo  em  caixa 3911152       5084170 


GuimarlMi  31  de  deMmbro  de  190S. 


O  theeoareiro, 
Fbancxsgo  jAoom. 


Soletim  cia  iSooledacIo  Si-otorlfiua,  Coimbrar    . 
JBole-tIm  cia.  Xtoa)  Associarão  Ooiitx-al  âa  A^g^irl- 
eiiltxura   Poirtug^ue^ea.  Líeboa.  —  Por  anno  (pagamento 

adiantado) ,' UOOO 

Paízes  da  UniSo  Postal  .   .   * .     1,^200 

Outros  paizes  . ;   •  .   •  , •     11^500 

Soletini  âa  Real  Associarão  «los  Aircliitectos 
CPlVis  e   Arçliíeolog^os  iPortu^^ezes*  Lisboa. 

Jlnno,  4  liQmerofl '.   .  ^   . 900 

Numero  avulso '^00 

Boletin  de  la  Sociéclad  ArqueologrioA  X^iilla- 

iiA.  Palma,  Ilhas  Baleares. 
Boletim  <la  Sociedade  de  Geog^apliia,  de  Lisboa. 
Sulletin  Xlistorlciine  cln  Diocese  de  Xjyan. 
A.  OóiLStknierao  3JLoder]ia*  Lisboa.  —  Serie  de  8  núme- 
ros.         800 

Serie  de  16  números  .••.....« l^GOO 

Serie  de  24  números.   ...•.•.•. ^^100 

.  Numero  avulso 800 

JSndcIopedia  Militax*.  Buenos- Aires. 

O  Sjconomista*  Lisboa.  —  Anno  (52  números)  ....     21500 

Seis  mezes  (26  números) .•••••.     1^300 

Avulso 60 

Paizes  estrangeiros  accresce  o  porte  dò  eorreior 
O  Instituto.  Coimbra. 

Preço  de  cada  numero  ordinário 200 

Preço  de  cadA  volume.   .  • •.  •  •     2^000 

Jíox*iial  das  Finanças.  Porto. 

Reino  (annual)  pagamento  adiantado    .........     2i$400 

Ultramar .   . 2^1600 

União  Postal 3^200 

Brazil 3^800 

Jornal  Hoi-ticolo-A^ricola.  Porto. 

Assignatura  por  anno  (pagamento  adiantado) 500 

Jomal  das  Seiencias  3J[atlieniaticas  e  Astro- 
nómicas. 

Preço  de  cada  volume 2|li00 

IN^ovo   mensagreiro   do  Oorãçao   de  Jesus. 

Anno. 750 

O  Projg^iresso  Oatfaiolico.  Porto.  —  Por  anno,  Portugal  e . 

Hespanba  (sem  brinde) 800 

Idem  (com  brinde) IjS^OOO 

índia,  China  e  Ameriea *• Iià200 

Numero  avulso 100 

No^A  AlT-orada.  Famalicão.  —  Por  anno,  Portugal  .        900 

Paizes  da  União  Postal 1^200 

Brazil  (moeda  forte) .     1^500 

Numero  avulso • .   .        100 

Regrulomento  do  Imposto  do  S^llo.— A  cBibliothe- 
ca  Popular  de  Legislaç&o»,  com  sede  na  ruai  de  S.  Mamede,  111 
(ao  largo  do  Caldas),  Lisboa,  acaba  de  editar  este  novo  regulamen- 
to;  é  a  única  ediçfto  que  contém  todos  os  mappas  e  modelos  que  do 
mesmo  fazem  parte,  sendo  o  seu  custo  200  reis,  franco  de  porte. 


JECevliSta  Oon&meireicil»  Líeboa. 
Lisboa,  Porto  e  províncias : 

Arnio SíOOO 

Seis  mezes U600 

Nmnero  avulso  .   .   •   .  • 800 

Ilhas  adjacentes,  Ultramar,  e  Hespaaha.  —  Ânno.  .   .  •    dJIOOO 
Estados-U^idos  do  Braaíil.  —  Anuo  .(moeda  fraca) .   .  .   •  16^000 

Paizes  da  Unifto  Postal  Universal.  —  àqdo 42000 

Todos  08  demais  paizes,  •  ^  .   .   .       .........     5^000 

BeTlsta  dle  ]Litel>oa«  Assignaturas  por  auno  ou  12  nnmeros. 

Portugal lAOOO 

Ultramar .   .  ......     1J500 

Brazil  (moeda  fraca) ,  5JkO0O 

Ite^irista.  dle  Ol>x-a.s  Publicas  e  J^llnas*  Lisboa. 

Continente  e  ilhas  ^djncentes ^iSiOO 

Ultramar  e  paizes  estrangeiros.       .   .       .......    3^00 

Fascículo  avulso  (no  anno  da  publicaç&o)    •   .   .  ...   .        600 

lEteT-lsta.  dos  QTirll^iixiaies.  Porto.  —  Vendem- só  colleeçoes, 
volumes  avulsos  e  números  avulsos.  Dirigir  pedidos  ao  dr.  Antónia 
Augusto  de  S4  Varella,  administrador  da  Revista,  rua  dó  Uoronel 
Pacheco  n.o  10. 

O  Tiro. CivU,  Lisboa.  — Seis  mezes 600 

Províncias,  seis  meses *   .        660 

A.  Voz  d^  Santo  .áLiitoiílo*  Braga.  —  Anno  .  .   •     1^200 . 


.  Revista  de  Guimarães 

NUMERO,  ESPECIAL 

FBAIÍCISCO    MARTINS    SARMENTO 

Cada  exemplar i  i^SOO  rei« 


Ob  Airis-ouaiitas,  por  F.  Martins  Sarmento. 

Cada.  exemplar. I^SOO  ret« 


r>oeuinentos  Inéditos  do  se.onlo  XII-XV^  por  nii. 
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MATERIABS 


AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMAEÃE8 


^  (ContlnaAdo  d*  psf.  19) 

t 


\  Oitania 

1876.  — 3  de  julho. 

No  dia  3  vieram  commigo  de  Guimarães  visitar  a  Gitanla 
[  06  marquezes  de  Sousa  Uolstein  e  o  de  Moufalim. 

i  Disseram  ambos  una  você  que  depois  de  Pompeia  aiuda 

não  tinham  visto  nada  Ião  curioso.  O  Holstein  faliou  em  con- 
t  vencer  o  governo  etn  fazer  uma  estrada  para  o  alto,  mandar 

I  um  veterano  guardar  as  antigualhas,  etc.  Pediu  licença  para 

1^  faltar  da  Citania  aos  seus  sócios  da  Academia. 

(Cad.  n.°  37,  pag.  33), 


6  de  julho. 

Pouco  tem  apparecido.  As  escavaçSeâ  tém  continuado  a 
descobrir  a  rua,  que  da  velha  capeila  de  S.  Romão  vem  para 
o  poente,  e  as  casas  que  lhe  ficam  ao  lado. 

Appareceu:  1."^  uma  pedra  de  7  e  melo  palmos  de 
comprido  e,  se  bem  que  tosca,  fazendo  lembrar  a  penúltima  de 
1 7  de  junho  ^  È  também  ligeiramente  curva  e  tem  nos  ex- 


1    y4«*se  Bw,y  pâg.  15  d*e8t6  yol. 

ti.*  AVMO. 
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Iremos  duas  cavidades,  mas  redondas,  de  3  pollegadas  de 
diâmetro  em  cruz  do  quadrilongo.  —  2.°  vidro.  —  S."*  um 
pequeníssimo  fragmento  verde  carregado.  — 4.®  dois  de  vidro 
quasi  esvaído.  Um  dos  fragmentos  mostra  ainda  o  rebordo  do 
local.  —  5.**  um  fragmento  de  pedra,  como  de  capitel,  de  rocha 
ordinário  e  da  mesma  qualidade  de  outro  que  appareceu 
em  maior  ponto,  primitivo  como  elle  e  com  as  facetas  lapida- 
das. —  6.^  uma  fíisiola  de  louça  flna  e  com  seu  ornato  de  cír- 
culos miúdos. 


Os  círculos  são  impressos  antes  do  barro  cozido. 

Metal:  Fragmentos  de  ferro.  Um  fragmento  d^alQnete  de 
cobVe.  Um  fragmento  de  gancho  (cobre).  Uma  cabeça  d'atfi- 
nete  grande. 

Todos  estes  objectos  appareceram  n'uma  casa  ao  pé 
d*outra  que  tem  uma  forma  inteiramente  nova : 


D 


N.  B.  Appareceu  uma  coslella  estreita  e  uma  queiíada 
com  alguns  dentes.  Era  d'uma  ovelha.  Aviso  ás  leviandades, 
(Cad.  n.»  37,  pag.  34). 


7  de  julho. 

A  rua  que  de  ao  pé  da  capella  velha  de  S.  Romão  vinba 
até  o  meio  da  povoação,  na  direcção  de  sudeste  a  poente,, 
continua  até  o  flm  sempre  na  largura  de  5  Vs  palmos,  poucc 
mais  ou  menos.  Acaba  (?)  à  direita,  partindo  da  capella  velha, 
n'uma  casa  circular  e  talvez  ajude  a  explicar  o  systema  à?« 
portas : 


5r. 


0 

1  rua;  2  espaço  entre  a  rua  e  a  casa,  ladrilhado;  3  casa» 
Nivelameotos. 

HUZI 

1,  2,  3  ut  supra. 

Âssim  pois,  se  a  casa  sabia  para  a  rua  (oão  tem  soleira 
para  o  nascente)  como  é  de  crer  (e  o  que  se  veri&carà  melhor 
depois  de  feita  stoda  a  exploração  d'esta  parte)  a  porta  ftcava 
muito  superior  ao  pavimento  da  rua.  Como : 

tit  supra,  só  com  a  addição  d'uma  soleira.  Mas  podia  acaso 
descer-se  por  escadas  para  a  rua,  impedindo-a?  Novo  pro- 
blema. 

N'esta  casa  âppareceu  um  pequeno  objecto  de  cobre  de 
forma  nova: 


m 


*=* 


1  é  uma  pequena  peca  que  girava.  2  é  uina  semi-cara- 
puça/que  lhe  sahiu. 

Ao  pé  da  casa  em  meia  lua  âppareceu  um  fragmento  de 
vidro  azul-céo  (da  côr  d'outros  j&  conhecidos)  mas  do.  dobro 
"-  grossura.  ' 

Revendo  a  caçaria  já  descoberta  encontrei  perto  dá  casa 
3  deu  a  moeda  de  Em&ita  um  fragmento  de  telha  mar- 
^0  com  P.  Explica  elie  a  marca  D  d'outro  fragmento  de 
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telha,  quer  dizer^  este  ultimo  est&  quebrado  pelo  comefo  do 
pé  do  P  *. 

Com  a  ordem  das  escavapSes  o  aspecto  geral  começa 
a  tornar-se  imponente.  (Cad.  n.*  37,  pag.  34). 


«      9  de  julho* 

Fui  hoje  de  manhã  mandar  desatulhar  um  espado  vasio 
e  muito  tentador,  debaixo  d'umas  rochas,  logo  por  baixo  (sio) 
da  primeira  muralha,  que  com  a  segunda  abrange  a  zona  do 
poente  dos  grandes  rochedos.  A  cava  de  mais  de  um  metro 
acabou  em  lagedo,  mas  appareceram  sempre  cacos  e  meio 
pratinho  que  diríamos  a  miniatura  d 'uma  bacia  de  barbeiro, 
menos  a  volta  para  encaixe  do  pescofo.  Teria  3  '/•  poliegadas 
de  diâmetro.  Appareceu  também  um  seixo  pequeno  redondo; 
metade  d'outro  grande. 

N'e8ta  primeira  caverna  só  por  um  meio  pouco  concebí- 
vel é  que  as  vasilhas  alli  vieram  ter,  porque  terra  d'ailuvião 
não  tinha  para  lá  caminho.  N'outra  pequena  caverna  ao  pé 
doesta,  mas  isolada,  appareceram  muitos  cacos  ainda,  e  entre 
elles  um  fundo  d'amphora;  mas  descobertas  d^outra  espécie^ 
nada. 

A  rua  ainda  não  está  bem  descoberta  e  vae  de  certo 
offerecer  novidade 


1  rua;  2  casa  redonda;  3,  4  e  5  paredes.  A  parede  5  fi- 
caria cortando  a  rua  ou  dando-lhe  uma  direcpão  obliqua. 
Mando  explorar  5  por  dentro  e  por  fora  para  averiguar  qual  o 
pavimento  da  rua  e  sua  direcção.  (Cad.  n.'  37,  pag.  35). 


10  de  julho. 

No  fim  da  rua  (vide  supra)  e  profundando  mais  para 


1     Vide  Rev.,  xi-64. 
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vér  até  oodé  chega,  achou-se  um  pequeno  objecto  de  cobre 
d'uma  coQSlrucção  segura 


O  buraco  6  completamente  vasado. 

N.  B.  Examinei  hoje  os  três  fragmentos  de  barro  com 
letras  d'impressão  perfeita  ^  Complelam-se  uns  aos  outros, 
sem  a  menor  duvida,  supposto  pertençam  a  peças  différentes* 
Gm  todos  ARG  CAMAL.  (Cad.  n.^  37,  pag.  36). 


i2  de  julho. 

Os  trabalhadores  tém  continuado  a  seguir  a  pretendida 
rua,  explorando-a  por  fora  e  por  dentro  da  parede  que  a  la- 
deia de  norte  a  sul  (depois  que  torceu). 

Appareceu  (do  lado  de  fora)  logo  ao  pé  d'um  penedo 
mais  alto  que  fazia  kstro,  como  elles  dizem:  l.""  metade 
d'uma  moeda  de  cobre.  Do  anverso  mostra  a  parte  posterior 
da  cabeça  do  busto  e  ié-se  VSTVS.  O  reverso  é  mais  compU- 
eado. 


Tem  legenda  por  baixo  e  ao  lado  esquerdo  e  o  mais  que 
se  vé  parece  pertencer  a  uma  flgurilha.  Ambas  as  legendas 
são  pouco  legíveis,  mormente  de  noite.  Veremos  se  amanhã 
se  decifra  alguma  cousa  mais  *. 

Por  dentro  (antes  de  checar  á  casa  circular,  onde  acaba 
abruptamente  a  pretendida  rua)  appareceram  alguns  fra- 
gmentos de  cobre  e  dois  gaúchos  de  ferro,  que  prendiam  pelas 
azas,  mas  soldados  hoje  pela  ferrugem 


1    Vide  Reví,  pag.  8  e  9  d'e8te  vol. 

*    Vide  Rev»  oe  âWfn.,  zvii-190  n.^  lxxiz. 
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Cobre:  um  pequeno  anoel  (chato).  De  flbula?  Se  tivesse 
a  baste  redonda  poderia  ser  fragmento  d'alflDete ;  mas  indica 
uma  forma  primitiva  quadrada  e  por  isso  duvido  que  fosse 
isto.  —  Um  fragmento  de  chapa  lisa,  revirada  parece  que 
violentamente.  Desdobrado  poderia  suppôr-se  moeda,  mas  a 
ausência  de  todo  o  cunho  não  permitte  crélo.  —  Um  fra- 
gmento de  flbula,  innegavelmente.  —  Uma  fibula  quasi  com- 
pleta 


O  eixo  era  de  ferro,  e -vedava?  distinctamente  a  char- 
neira; não. joga  por  causa  da  ferrugem  do  ferro.  Esta  flbula 
tem  ainda  o  alfinete  perfeitamente  conservado. 

Falla-lhe  a  extremidade  da  Dvela,  que  não  é  de  cerlo, 
como  â  primeira  vista  pôde  parecer,  um  pequeno  fragmento, 
que  apparecea  junto. 

Em  barro  apparecem  muitos  fragmentos  de  telha,  etc,  e 
a  parle  superior  d'uma  vasilha  de  gargalo  estreito  e  oblongo, 
com  duas  azas  e  egual  a  outro  Jà  recolhido.  Se  bem  que  par- 
tido d'alto  a  baixo  os  dous  fragmentos  unem.  —  Uma  marca 
n'um  fundo 


^ 
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Uma  marca  com  letras  n'outro  fragmealo  do  fuQdo  pelo 
lado  debaiio  e  a'um  cartoucke 


(Comnui  C.  Senti?)  Creio  que  o  Hlibner  trar  marcas  iguaes  a 
esta.  Verei. 

Inforraafões.  do  pedreiro  Lourenço.  Quando  se  fez  a  ca- 
pella  nova  o  Loarenpo  trabalhava  com  o  Serôdio.  Diz  que  o 
actual  terreno  tinha  muitos  monticulos  de  pedra;  mas  terra 
nenhuma  ou  pouca.  Quanto  à  «bota»  diz  que  era  igual  a  duas 
que  tenho  là  dentro  que  são  as  pedras  com  feitio  de  gaitas  ^ 
Metal,  moedas,  nào  appareceu  nada,  mas  para  norte  da  ca- 
pella  (nova)  encontraram  elles  um  foriio.  O  forno  tinha  2 
palmos  de  largo,  3  de  comprido,  1  7»  a  2  d'alto^  ladrilhado 
(isto  é,  de  tijolo  ou  telha).  Era  quadrilongo  e  nao  de  Ogura 
irregular.  Duvido  muito  que  fosse  sepulchro,  mas  o  que  era 
ninguém  o  saberá.  (Cad.  n."*  37,  pag.  38). 


13  e  14  de  julho. 

Hontem  indo  eu  pelo  caminho,  que  foi  aberto  para  a 
passagem  da  apedra  formosa»,  encontrei  i  direita  uma  conta 
verde,  da  mesma  matéria  e  côr  d*outra  metade  que  encontrei 
ao  pé  d'nma  malograda  mamoa  para  o  lado  de  Lagiosa  ^ 
A  matéria  é  pedra,  parece  malaquita  por  polir.  Consultadas 
as  mulheres  se  appareceram  por  allí  contas  de  rezar  como 
a,  affirmam  que  não,  que  as  contas  são  de  «vidro»,  que 


1    Vide  Rev.,  pag.  7  d*e8te  vol. 
*    Vide  Bev,,  pag.  16  d^eete  vol. 
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as  posso  tomar  por  aatigas.  A  auctoridade  talvez  seja  boa.  No 
entanto  desejarei  encontrar  outro  specimen  enterrado.  Espe- 
remos. 

Hoje  appareceram :  2  fusiolas  lisas.  —  Um  gargalo  inteiro 
com  aza  quebrada  mas  justando,  pequeno. 


Uma  pedra  que  os  trabalhadores  classiQcaram  de  relógio 
(gnomon) 


Tem  4  palmos  d 'alto,  1  e  3  quartos  de  largo  na  palma- 
tória. O  cabo  é  muito  grosseiro  e  seria  de  incarnar  na  parede. 
Por  uma  face  6  liso,  por  outra  tem  o  abaulado  d'uma  coltién 
Corpo  saliente,  como  de  aparador? 

Uma  mó  da  grossura  de  dois  palmos,  e  duas  entalhas 
ao  lado  para  a  fazer  mover.  É  a  primeira  d'esla  grossura. 

Outra  mais  delgada,  mais  perfeita,  com  uma  metade  que 
casa  com  ella. 

Tudo  isto  appareceu  nas  casas  (2.*  e  3.*),  que  se  vão  des- 
cobrindo na  linha  parallela  á  rua,  exploração  que  segue  em 
sentido  opposto  ao  que  levou  a  rua.  (Gad.  n.""  37,  pag,  39). 


18  de  julho. 

Pouco  apparece.  A  exploração  desandou  para  a  rua,  for- 
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mando  quadrado  com  ella.  Qaando  lá  chegar'  vae  começar  a 
exploração  d 'uma  oolra  roa»  maia  lar^a,  que  vem  sabíra  esta 
e  tem  a  direcfao  de  N.  B.  a  S.  0.  Além  d'algumas  fiísiolas,  a 
única  cousa  digna  de  meofao  6  uma  soleira  que  tem  em  parte 
o  feitio  da  outra  pedra  com  rebordo  e  cavidades,  junto  á  casa 
de  Carnal.  É  assim : 


À 


a  encaixe  de  cooção  ?  Por  ser  quadrado  e  pouco  profundo 
não  o  parece,  b  6  uma  volta  que  não  sei  explicar,  mas  que 
apparece  symetrica  na  pedra  da  casa  Carnal,  que  também 
deve  ser  soleira.  Esta  está  quebrada  de  c  a  d  e  no  cbão  en- 
costada à  parede : 


É  uma  prova  mais,  me  parece,  de  que  as  soleiras  eram 
levantadas  do  chão.  Naturalmente  a  soleira  occupava  a  linha 
a-6  e  na  demolição  partiu.  Considero  este  achado  como  raio 
de  pequena  luz. 

O  padre  Manuel  Ribas  ^  observou  com  plausibilidade  que 
a  outra  pedra  apparecida  n'uma  das  casas  que  ladeiam  a  rua 
6  que  tem  dois  encaixes  redondos,  era  de  certo  para  dois 
couçoes.  É  natural. 

A  «pedra  formosa»  já  está  dentro  da  sua  casa  circular. 
Foi  bem.  Resta  agora  levantar  a  casa,  que,  além  da  porta, 
terá  três  frestas  para  dar  luz  e  melhores  postos  de  observação 
aos  visitantes.  (Gad.  n.""  37,  pag.  40). 


19  de  julho. 

Na  estrada  alargada  para  a  apedra  formosa»,  pouco  mais 


1    Vide  Btv.f  x\Xy  94  nota. 
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ou  menos  onde  appareceu  a  conta  de  pedra  verde,  appareceu, 
sem  eu  o  procurar,  ura  fragmento  de  matéria  verde,  que  nao 
é  pedra  e  poderia  ter  sido  primitivamente  cobre,  visto  appa* 
recerém  objectos  de  cobre  tão  oxydados  que  parecera  massa* 
Este  objecto  é  cylindrico,  mas  vasado  como  uma  conta : 


Um  grande  pedaço  de  rua  eslà  jà  desobstruido.  Tem  talvez 
16  palmos  de  largo  e  é  ladrilhada.  Provavelmente  atravessava 
a  estreita  e  ia  parar  ao  pé  da  capella  (nova). 

A  desobstrucçào  não  é  diíBcii,  porque  tem  poucas  pedras 
e  pouca  terra.  Tem  dado  muito  poucos  cacos,  duas  fusiolas. 

Devo  notar  uma  cousa  singulftr.  No  primeiro  anno  das 
escavações,  ao  pé  do  ring,  onde  appareceu  a  fusiola  marcada 
/\!/  mandei  levantar  um  grande  calhau,  que  appareceu  no 
meio  d'uma  casa.  O  cumprimento  d'elle  será  de  cinco  palmo^, 
mas  em  parte  tem  de  grossura  quatro.  Está  hoje  na  posição 
opposta  á  em  que  foi  encontrado,  isto  é,  tem  hoje  voltada 
para  o  céo  a  parte  que  ao  escavar  estava  voltada  para  baixo. 
Pois  bem:  distinguem-se  ahi  perfeitamente  dois  círculos,  qúe 
não  podem  ser  naturaes. 


Convida  a  escavar  em  baixo  a  todo  o  transe.  (Cad.  d.° 
37,  pag.  41). 


24  de  julho. 

A  rua  vem  quasi  direita  até  o  caminho  que  seguia  do 
lado  da  Cavada  para  Lagiosa  e  torna  depois  para  o  lado  da 
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Cavada,  parallelo  ao  outro,  mostrando  também  si^aps  vMveis 
de  continuar  para  a  ft-ente— linha  de  S.  Romão  a  Donim.  A 
exploração  já  chega  abaixo  da  casa  onde  appareceu  a  moeda 
de  prata. 

Tumtd/us.  A  minha  ideia  Bxa  6  que  os  tumuli  (mamoas) 
ficam  para  o  lado  de  Lagiosa.  Hoje  tirei  os  trabalhadores  do 
desentulhamento  da  rua  e  ful-me  à  cata  dos  tumiUi,  em  al- 
guns pontos,  que  na  ida  ao  «  monte  dos  Picos  n  tinha  marcado. 

O  primeiro  trabalho  que  mandei  Tazer  Toi  no  fosso,  em 
frente  da  muralha  restaurada,  deixando  ahi  o  António  e  uma 
rapariga.  A  regueira  aberta  por  elles  ao  travez  do  fosso  mos- 
trou a  menos  de  quatro  palmos  terra  quasi  virgem.  Não  ha 
que  explorar  por  aqui. 

Com  os  outros  três  homens  fui  escavar  o  primeiro  ponto 
marcado.  No  ponto  mais  appetilo^o  encontram-se  pedras  de 
abanco»  diíliceis  de  arrancar,  e  fiquei  desnorteado.  Mandei 
porém  virar  algumas  pedras  maiores.  Uma.  d'ellas  apresentou 
virada  uma  escavarão  a  pico ! 


Terá  palma  de  largo,  um  e  rceio  de  comprido,  meio  de 
profundidade.  Estava  á  flor  do  solo. 

Pui  escavar  muito  longe,  ao  começo  d'uma  espécie  de  rua 
(pela  forma  longa  e  plana),  que  leva  á  fonte  da  «  Chã  de  Sal- 
gueiros», e  logo  á  entrada.  lia  aqui  uma  disseminação  de  pe- 
dras sem  trabalho  de  pico  (o  que  não  admira),  mas  parecendo 
conduzidas  para  alli  pela  mão  do  homem  por  serem  quasi 
todas  superQciaes  e  apresentando  á  vista  uma  fónna  circular. 
Mandei  escavar  no  centro.  Á  altura  de  quasi  cinco  palmos 
appareceram  dois  grãos  de  carvão ! !  E  no  entanto  o  José  já 
dizia  que  as  pedras  que  appareciam  eram  de  «nação  ». 

Vou-me  demorar  um  pouco  mais  com  as  combiantes 
d'ftsta  exploração  por  entender  aproveitar  o  conhecel-as. 

Arrancaram-se  pedras  «afundidas»  como  elles  dizem, 
)  é,  não  de  «nação». 

Seguiu-se  uma  camada  de  bons  dois  palmos  de  terra 
leiaX,  óptima. 
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Gomeçoa  a  apparecer  «salão»,  mas  muito  fríaveL 

A  camada  de  a  salão»  sahíu  á  enxada  e  ficou  pedra 
miúda,  quasi  de  palmo. 

Tirada  esta  camada  o  José  declarou  que  se  dava  em 
rocha;  mas,  limpa  a  terra  e  tocada  a  rocha,  o  som  era  cavo. 

Não  era  rocha ;  era  pedra  de  banco ;  mas,  tirada  a  pedra 
de  banco  e  tocada  a  pedra  debaixo,  o  mesmo  som  cavo,  que 
elles  disseram  ser  outro  banco.  Será. 

Era  tarde  e  mandei  parar,  mas  dei  ordem  para  na  quarta^ 
feira  (amanhã,  terça  apesar  de  ser  dia  dispensado»  não  irabã* 
Iham  os  bons  dos  homens)  me  abrirem  duas  regueiras  em 
cruz  pelas  linhas  que  lhes  marquei.  Como  apparece  ahi  carvão 
a  cinco  palmos  de  profundidade?  Urge  esquadrinhar  bem 
este  logar.  (Cad.  n.*  37,  pag,  43). 

26  de  junho. 

Mamóa  da  Chã  dos  Salgtteiros.  —  Os  trabalhadores  abriram 
duas  regueiras,  não  em  cruz  mas  em  angulo  reclo,  com  o 
centro  por  vértice.  Resultados  nuilos. 

A  escavação  encontrou  grandes  calhaus  de  banco  (que 
me  não  pareceram  muito  diíliceis  de  arrancar)  e  podia-^e  ir 
roais  ao  fundo  (os  trabalhadores  jà  lá  não  andavam  quando 
cheguei).  A  continuação  da  exploração  não  me  pareceu  muito 
tentadora,  mas  que  pensar  quando,  indo  ter  com  elles.  me 
disseram  que  em  ambas  as  regueiras  appareceu  um  ba^o  de 
carvão  pequeno  II  Bste  sitio  deve  ser  ainda  examinado  cooi 
attenção. 

Quando  vinha  para  cima  pelo  caminho  que  das  faldas  do 
monte  (poente)  traz  mais  direito  para  Salgueiros,  enconUêi  um 
sitio  que  marquei  e  que  tem  de  notável  a  extrema  semelhança 
com  o  aquid»  já  semi-explorado  para  o  lado  da  Cavada,  e 
fora  do  cabo  do  cordão  de  pedra  ^muralha),  único  visível 
para  estes  lados.  Veja-se: 
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A  parte  marcada  com  /////  iodica  penedo.  Ha  uma  caixa 
em  penedo.  No  centro  U  2,  3  apparecem  capas  que  toam» 
por  estarem  em  vão,  e  1  é  sempre  posta  de  ladeira.  Ainda 
alli  bei  de  ir.  Quem  sabe  se  o  typo  era  este? 

A  espiral.  —  Quiz  vér  se  descortinava  a  espiral  gravada 
n'uma  lage  para  o  lado  de  Lagiosa.  Encontrei-a.  Fica  a  dois 
metros  do  cordão  da  muralha  (cordão  onde  ba  o  specimen 
restaurado)  e  na  linha  que  se  tirasse  da  capella  ao  penedo 
pyramidal  de  Lagiosa.  Indica  o  norte? 

O  signal  que  lhe  corresponde  do  lado  da  Cavada  (quasi 
a  sul)  e  que  fica  na  linha  que  se  tirasse  da  capella  para  a 
poça  da  Cavada,  n'uma  lage  que  fica  á  beira  do  caminho 
(direita  subindo)  por  onde  Toi  a  «pedra  formosa»,  é  muito 
differente. 

Espiral 


O  outro  signal  é 


Ambos  eites  estio  gravados  no  lado  r-  ^^oeste  da  lage. 
Este  segundo  signal  tem  alguma  cousa  com  oa  cinco  dedos? 
Estes  signaes  nas  lages  devem  ser  mais.  Devo  procurar  ao 
nascente  e  ao  poente,  e  procurar  também  mais  áttentamente 
a  inscrippão  que  Argote  diz  existir  n'nma  lage  ao  pé  da  ca- 
pella velha.  Duvido  muito  que  alguém  se  desse  ao  trabalho 
de  cobrir  a  lage  e  notemos  que  a  noticia  não  tem  muito 
mais  de  cem  annos. 

A  i^a.  —  A  rua  depois  de  fazer  um  angulo  recto  com  o 
caminho  que  seguia  para  Lagiosa  vem  direita  à  entrada 
aberta  para  a  passagem  da  «pedra»,  na  meia  costa,,  e  tal- 
vez a  corte  e  torça  depois  parallela  a  esta,  mas  muito  por 
^  \xo.  Fica  bonita. 

No  meio  da  rua  apparecen  uma  pedra  de  cinco  palmos, 
's  e  meio  de  largo,  um  de  grosso,  com  a  cavidade  para 

«ooncilbo»,  e  como  já  tem  apparecido  outras. 
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Como  josra  aqui  o  coucílho?  Dizem  os  meus  trabalhadores 
que  a  cavidade  quadriion^a  seria  enchumaçada  para  se  oao 
gaslar  a  ma  leira  do  coupão  mesmo.  Não  é  oalural ;  mas  como 
explicar  a  cousa?  Que  a  cavidade  redonda  receba  a  cabeça 
do  coução,  muito  bem;  mas  a  cavidade  quadritonga,  onde 
cahiria  a  couçoeira,  impede  a  porta  de  girar.  Não  sei.  (Cad., 
n.«  37,  pag.  44). 


28  de  julho. 

O  pseudo  tumulo  marcado  a  26  (vide  retro)  foi  explorado 
hoje  e  não  deu  nada.  1,  2,  3  são  «cascões»  que  a:^<:eDtam 
sobre  a  lage.  Ua  às  vezes  uma  outra  camada  íurerlur  também 
de  cascões,  como  succedeu  aqui.  Mas  —  é  iocrivel  —  aioda 
aqui  appareceu  um  bago  de  carvão II  Esta  extrauba  circurns- 
taacia  que  se  repete  nos  pontos  mais  distantes  e  onde  menos 
se  deve  esperar,  não  deve  explicar-se  senão  peto  incêndio, 
casual  ou  propositado,  do  monte;  e  verdade  é  que  esla  ex- 
plicação  é  acceitavel.  Ha  dois  annos,  não  incendiei  eu  um 
tufo  de  fetos,  que  deixaram  carvões  para  os  exploradores 
vindouros?  Sejamos  pois  mais  avaros  de  pontos  admírd^lvos. 

A  rita  está  toda  aberta  até  entroncar  com  a  entrada  por 
onde  veio  a  apedra».  Mandei  agora  explorar  as  ca^as  que 
a  ladeiam,  começando  do  angulo  que  ella  forma  com  a  rua 
estreita,  angulo  da  esquerda  ao  subir.  Nada  tem  apparecido. 
(Cad.  n.«  37,  pag.  46). 


30  de  julho. 

Antes  de  começar  a  exploração  do  renque  de  ca^s,  que 
ladeiam  a  rua  larga,  deixei  que  os  trabalhadores  explorassem 
uma  casa  quadrada,  na  linha  em  que,  antes  de  trabalhar  na 
dita  rua  larga,  vinham,  linha  parallela  á  rua  estreita.  E^sta 
casa  ficava  próxima  (a  poente)  d'outra  em  que  appareceu  a 
soleira  quebrada  (Vid.  18). 

Segundo  me  diz  o  Pennas,  esta  casa  está  toda  laddlhad 
e  deu  um  objecto  de  cobre,  que  vae  desenhado  adiante  e  e& 
plica  alguns  dos  outros  objectos,  tidos  por  anneis» 
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É  claro  que  esta  argola  é  também  uma  espécie  de  flbula, 
que  está  quebrada  na  extremidade  a  a  d. 

a  devia  acabar  em  ponta  talvez  igual  à  extremidade 
oppósta.  Toda  a  argola  entrava  e  sabia  passando  pelo  aro  b, 
hoje  comprimido,  e  a  mesma  argola  podia  prender  uma  peca 
de  la,  etc.  O  verdadeiro  uso  sabe-o  Deus.  (Cad.  n.^  37,  pag. 
47). 


(Oontin&it). 


F.  Martins  Sarmento. 


APONTAMENTOS 


HISTORIA  DE   GUIMARÃES 


.  mMstecImento  d'agnas  potáveis 

(Continuado  d*  pftg.  57) 

VI 

Fontes  e  tanqaes 

Forúe  do  Abbade.  —  Esta  fonte,  collpcada  outr^ora  ao 
pé  das  hortas  do  Priorado,  sitio  preferido  para  recreio  dos 
nossos  antepassados  ^,  e  boje  em  frente  do  ediflcio  do  ksyh  de 
Mendicidade  da  Real  Irmandade  dos  Santos  Passos,  é  das  fon- 
tes de  Guimarães  aquella  de  que  encontramos  mais  anLigo  do- 
cumento escripto.  As  inquirições  regias  do  anno  de  125Ô, 
demarcando  um  terreno  reguengo,  que  era  possuído  pelo 
Castello  de  Guimarães,  situado  junto  à  chousa  do  prior  de 
Santa  Maria  e  ao  caminho  que  vae  para  a  Gosta,  indicam 
como  limite  d'elle  a  ForUe  do  abbade  '. 

Tem  por  conseguinte  esta  fonte  a  prioridade  histórica  de* 
vidamente  documentada,  mas  infelizmente  a  qualidade  da 
sua  agua  não  cx)rresponde  a  tão  respeitável  antiguidade.  Ê 
classiQcada  md  pelo  snr.  Lepierre  '. 


^    Mem.  de  Quim,,  pag.  503. 

s    Portugaliae  Mon.  HiH,,  InquiiUionei,  pag.  786  a  737. 

3    Edudo,  pag.  88. 
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Chafariz  atraz  do  Castello.  —  Um  titulo  de  empraza- 
mento de  um  casal  do  Cabido  da  Collegiada  foroeceu-nos  a 
prova  da  existência  d'esta  fonte  e  condecorada  com  o  pom- 
poso nome  de  chafariz.  Este  casal,  que  andara  emprazado  a 
Domingos  Annes  Mamoto  e  foi  emprazado  em  12  de  janeiro 
de  1349  ao  cónego  Domingos  Tristão,  está  situado  a  par  do 
chafariz  de  Traz  do  Castelb  *. 

A  fonte  denominada  da  Dourada  sita  junto  do  casal  do 
Mamoto  será  a  representante  doeste  velho  chafariz?  Talvez. 


Fonte  do  Barhhadoiro.  —Esta  fonte,  cujo  nome  é  hoje  des- 
conhecido, existia  no  século  xiv  nas  immediayões  da  rua  da 
Galdeiroa.  O  titulo  do  praso  de  um  pardieiro  e  lata,  sito  n'esta 
rua  per  hu  vam  para  a  foníe  do  Barhhadoiro,  feito  pelo  ca- 
bido a  Domingos  Gervaz  em  28  de  fevereiro  de  1371,  é  a 
prova  da  existência  d'esla  fonte  *. 

Será  porventura  esta  a  origem  da  bica  de  agua  que 
cae  em  uma  pia  de  pedra,  collocada  a  meio  da  dita  rua,  e 
que  é  aproveitada  pelos  visinhos? 


Fonte  da  itfadrda.  —  Conhecida  desde  tempos  remotos, 
pois  já  a  encontramos  mencionada  em  um  documento  do 
aono  de  1549  ^,  e  descripta  com  o  seu  tanque  e  duas  bicas 
pelo  padre  Torquato  Peixoto  ^,  esta  fonte,  que  estava  collocada 
junto  á  ponte  da  mesma  denominação,  foi  mudada  em  1805, 
época  em  que  se  reconstruiu  a  ponte,  para  defronte  da  es- 
trada, sendo  esta  obra  arrematada  em  10  de  julho  do  dito 
ánno  pela  quantia  de  6^000  reis  ^  e  em  26  de  julho  de  1815 
foi  mandado  fazer  de  novo  o  tanque,  porque  o  velho  estava 
alagado  *. 

Em  1835  o  bacharel  António  Joaquim  Ferreira  d'Efa  e 
Leiva,  morador  nas  suas  casas  a  montante  d'esta  fonte,  abriu 


1  Areh.  da  Colleg.,  Nota  autiga,  livro  l.^»,  fl.  42  v. 

'  Idem,  idem,  livro  2.o,  fl.  10. 

'  Livro  das  Provisões,  fl«  140. 

^  Metn.  de  Gumu.,  pag.  õ03. 

5  Livro  37.0  das  Vereações,  fl.  84. 

«  Livro  38.0  das  Vereações,  fl,  87  v. 

tl.«  Anxo. 
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uma  mina  nas  suas  terras,  com  que  os  moradores  da  Cruz  da 
P^dra,  Madròa  e  Holianas  julgaram  que  seria  prejudicada  a 
nascente,  e  por  ií^so  requereram  à  camará  que  tomasse  as  de- 
vidas providencias  para  salvaguarda  dos  interesses  públicos. 

Em  22  de  agosto  resolveu  se  vistoriar  a  obra,  o  que  se 
realisou  a  29,  veriGcando-se  que  a  mesma  prejudicava  a 
agua  e  por  isso  se  resolveu  rebaixar  a  mina  que  conduz  a 
agua  da  nascente  para  a  caixa  e  usar  dos  meios  judiciaes 
para  entupir  a  nova  obra  ^. 

Em  21  de  setembro  de  1871,  foi  arrematada  a  remoção  e 
reconstrucção  doeste  tanque  e  de  cinco  escadas  para  ingresso 
a  elle  por  Bento  António  dos  Santos,  da  Vacca  Negra,  pela 
quantia  de  305000  reis  *. 

Esta  aguaé  classificada  pelo  snr.  Lepierre  como  suspeita; 
melhor  captada,  seria  uma  boa  agua  para  alimentação  ^. 


Fonte  da  Duqueza,  —  Uma  nascente,  que  desde  tempos  re- 
motos brotava  à  flor  da  terra  em  frente  á  porta  dos  muros 
denominada  da  Freiria  e  que  era  aproveitada  pelo  povo  para 
os  usos  domésticos,  recebeu  o  nome  de  Fonte  da  Duqueza  por 
nascer  á  vista  do  palácio  onde  viveu  muitos  annos  em  pie- 
doso recolhimento  D.  Constança  de  Noronha,  viuva  do  pri- 
meiro Duque  de  Bragança,  fallecida  em  1480. 

Com  a  ediflcação  da  capella  de  Sunta  Cruz  no  segundo 
quartel  do  século  xvii  começou  esta  fonte  a  ser  conhecida 
com  o  nome  de  fonte  de  Santa  Cruz  *,  que  todavia  não  obli- 
terou a  primeira  denominação  que  ainda  conserva  ^. 


1    Livro  1.0  das  Actas,  fl.  142  e  144. 

>    Livro  20.O  das  Actas,  fl.  137. 

'     Estudo,  pag.  38. 

^    Mem,  de  Guim,,  pag.  503. 

^    Aproveitamos  o  ensejo  para  dizer  que  á  capella  de  Santa 
Cruz  precedeu  um   oratório  sob  a  mesma  invocaçfto,  que  servia  de 
casa  de  oração  a  um  recolhimento  aqui  existente  no  século  zv,  qne  é 
um  dos  documentos  da  muita  caridade  da  piedosa  duqueza.  Estes  fa* 
ctOB,  que  cremos  inéditos,  são-nos  provados  pela  carta  regia  de  22  d« 
maio  de  1456,  archivada  na  Torre  do  Tombo,  livro  4.»  d'Aléra-Don 
fl.  135,  verso,  expedida  a  instancias  da  duqueza  de  Bragança  e  e< 
dessa  de  Barcellos.  Eata- carta  regia  concede  isenção  de  pedidos 
gios  e  encargos  do  concelho  ás  mulheres,  seis  ou  sete,  que  viviam 
oratório  de  Santa  Cruz  sustentadas  pela  duqueza. 
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Pouco  depois  de  aberta  ao  transito  a  estrada  real  para 
Fafe,  foi  a  fonte  madada  para  a  margem  d'ella,  mandando 
construir-se  um  tanque  com  sua  bica,  que  foi  arrematado  em 
13  de  outubro  de  1869,  por  José  Rodrigues,  d^ArÕes,  pela 
quantia  de  783000  reis  *,  procurando-se  mezes  depois  au- 
gmenlar  o  volume  da  agua  por  novas  explorações  a  partir 
da  primitiva  nascente,  mandando-se  abrir  uma  mina,  cujo 
custo  foi  de  1ÍÍ200  reis  o  metro  corrente,  como  consta  da  ar- 
rematação feita  a  20  de  julho  de  1870  *. 

Os  escorros  d'este  ianque  pertencem  aos  herdeiros  de 
António  Joaquim  Fernandes,  do  Canto,  que  em  28  de  dezem- 
bro de  1869  auctorisàra  a  projectada  exploração  com  r  serva 
dos  sobejos,  que  jà  eram  utilisados  por  seus  antepassados  '. 


Fonte  da  Pupa.  —  Encontramos  noticia  d'e?ta  fonte  no 
anno  de  1531  e  existia  desde  tempos  antii^os,  porque  em  ses- 
são de  10  de  julho  doeste  anno  foi  resolvido  proceder  a  con- 
certos de  que  ella  carecia  *. 

Posteriormente  é  conhecida  com  o  nome  de  Fonte  da 
Barrella  ^,  sendo  alimentada  com  agua  que  nascia  junto  & 
torre  dos  Cães. 

Com  a  demolição  d*esta  torre  a  agua  extra viou-se  e 
por  isso  a  camará,  em  9  de  dezembro  de  1837,  mandou  lim- 
par a  mina,  captar  a  agua  e  fazer  novo  encanamento,  obra 
que  já  estava  concluída  em  dezembro  do  anno  seguinte  *. 

Em  1?  de  setembro  de  1841,  a  camará  resolveu  aforar 
as  sobras  da  agua  d 'esta  fonte  a  D.  Catharina  Correia  de  Mo- 
raes Leite  (condessa  de  Basto)  sem  prejuízo  do  direito  que 
qualquer  pessoa  podesse  haver  sobre  ellas  '. 

Não  chegou  a  realisar-se  esta  cedência  em  virtude  da 
opposição  levantada  por  Domingos  da  Costa  Vaz  Vieira  e  ou- 
tros, aos  quaes  estas  sobras  foram  reconhecidas  em  1858,  e 
conjunctamente  com  as  do  Ianque  da  Senhora  da   Oliveira 


*  Livro  19.0  (Jas  Actas,  fl.  23  v. 
«  Livro  20.O  das  Actas,  fl.  3  v. 
'  Maço  —  Aguas  n.®  3. 

*  Livro  das  Ver.  de  1531. 

6  Tombo,  livro  322,  fl.  47  e  seguintes. 
«  Livro  2.0  das  Actas,  fl.  118  e  181. 

7  Livro  4.0  das  Actas,  fl.  2L 
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são  pelos  seus  successores  aproveitadas  oas  leiras  de  Soa- 
Ihães  ^ 

Será  esta  fonte  a  denominada  Fonte  Nova  peJo  Padre  Tor- 
quato?  A  nascente  da  porta  do  Campo  da  Feira,  ou  postigo  da 
Senhora  da  Guia  como  posteriormente  foi  chamada  e^is.  sahida 
da  villa,  pouco  mais  de  tiro  de  pedra,  está,  escreve  elle,  a 
Fonte  Nova,  tanque  de  uma  só  bica.  de  pedra  lavrada,  muito 
vistosa  e  correndo  só  de  inverno  com  muita  abundância.  Pa- 
rece-nos  nào  poder  referir-se  a  outra  fonte  senão  a  esla. 

Esta  fonte  foi  em  1863,  substituida  pelo  deoominado 
Ianque  dos  Trigaes,  como  já  dissemos  *. 

Vem  aqui  a  propósito  referir  que  el-rei  D.  João  i  em  22 
de  agosto  de  1406,  mandou  dar  aos  religiosos  de  S*  Fran- 
cisco, agua  de  uma  fonte  por  elle  feita  entre  o  CasteLlo  e  a 
porta  do  Postigo  e  que  foi  unida  na  arca  da  torre  dos  Cães  à 
que  vinha  do  Sabugal,  como  se  lé  na  Historia  Serafioa, 
tomo  I,  É  a  que  ainda  hoje  possue  a  Ordem  Terceira  Francis- 
cana > 


Fonte  da  Pipa,  —Em  1602  a  camará  empraxou  um  ter- 
reno junto  á  Fonte  da  Pipa,  de  que  o  emphyteuta  desistiu  em 
1G12  por  lhe  nào  ser  consentido  incluir  n'elle  uma  fonte  ^- 
Que  a  fonte,  que  se  intentava  usurpar,  fosse  ou  não  a  da 
Pipa,  é  por  este  documento  averiguado  que  esta  existia  n'esta 
época. 

De  aguas  leves  e  saborosas  segundo  o  testemunho  do  pa- 
dre Torquato  *,  a  fonte  da  Pipa,  situada  junto  ã  propriedade 
do  Verdelho,  no  caminho  que  se  dirige  para  a  Bornaria,  foi 
analyáada  pelo  snr.  Lepierre,  inscrevendo-a  sob  a  designa- 
ção de  Fonte  da  Borna-ria,  e  classiflcada  como  potável,  ou 
levemente  suspeita  ''*. 


Fonte  da  rua  Nova  de  Santo  António.  —  Esla  rua  na  qual 
eslà  collocada  a  fonte  e  tanque,  de  que  ora  nos  occupamos. 


^  Rev,  de  Quim.,  xx,  76. 

^  Idem,  84. 

'^  Memorias,  pag,  502. 

^  Tombo  de  1612,  fl.  176  e  176  v. 

^  BêtudOf  pag.  3^. 
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teve  'anteriormente  o  nome  de  rua  da  Fonte  Nova,  que  eviden- 
temente recebeu  da  construcçâo  da  fonte  em  época  que  não  po- 
demos alcançar. 

O  documento  mais  antigo  por  nós  conhecido  em  que  se 
faz  menção  d'este  nome  é  do  anoo  de  1612,  podendo  conje- 
cturar-se  que  a  fonte  contava  j&  então  muitos  aonos  para  que 
podesse  transmittir  o  ôome  ã  rua  e  fazer  obliterar  por  com- 
pleto aquelie  com  que  primitivamente  foi  desiornada  ^ 

Os  escorres  i)a  agua  doeste  tanque  foram  aforados  em 
13  de  julho  de  1833  a  Custodio  José  Fernandes,  peia  pensão 
annual  de  1^9440  reis,  e  actualmente  pertencem  ao  snr. 
João  Joaquim  d 'Oliveira  Bastos  ^ 

A  Ordem  Terceira  de  S.  Domingos  tem  parte  nas  nascen- 
tes d 'esta  fonte,  que  conduz  para  o  seu  hospital. 

É  agua  de  mã  qualidade,  segundo  a  analyse  do  snr.  Le- 
pierre  '. 

O  tanque,  aqui  collocado  em  substituição  do  antigo, 
existiu  antes  no  largo  do  Carmo,  sendo  removido  para  este 
local  em  1891. 

Esta  remoção  custou  109($000  reis  secundo  consta  da 
arrematação  feita  a  17  de  dezembro  de  1890  por  Manoel 
Augusto  de  Miranda,  de  Barcellos  ^. 


Foráe  da  rua  de  Comvs.  —  É  antiga  esta  fonte.  O  Tombo^ 
<}o  concelho,  feito  em  1612,  relaciona  umas  casas  sobra- 
dadas sitas  abaixo  da  fonte  que  está  no  meio  da  rua  de 
Couros  *. 

Em  8  de  agosto  de  1 668  a  camará  mandou  reparar  esta 
fonte  de  modo  que  ficasse  coberta  ^. 


Fonte  da  rua  de  Sanèa  Li/^ia.— Conjecturamos  que  a  fonte 
e  tanque  d*esta  rua  foi  construída  por  1634,  aproveitando-se 


1  TAinbo  de  1613,  fl.  49  y. 

«  Tombo,  livro  SI.»,  fl.  455, 

s  Estttdo,  pag.  39. 

A  Livro  3L.0  daa  Actas,  fl.  13  v. 

»  Tombo  de  1612,  fl.  201. 

<  Livro  12.0  das  Vereações,  fl.  221  v. 
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talvez  as  Dasceotes  do  poço,  que  os  moradores  preteadianu 
mudar,  como  j&  dissemos  anteriormente. 

É  certo  que  em  1685  já  estava  construído  o  tanque,  como 
se  vé  do  termo  de  reconhecimento  do  rdro  de  20  reis,  que 
se  obrigou  a  pagar  Gonçalo  de  Sou^^a  Rego,  executor  do  almo- 
xarifado, pelos  sobejos  da  agua,  que  aproveitava  para  os  seus 
campos  dos  Bimbaes  ^.  Em  1692  o  padre  Torquato  descreve 
este  tanque  exactamente  como  hoje  o  encontramos  *. 

O  dominio  directo  da  camará  aos  referidos  sobejos  da 
agua  foi  reconhecido  no  Tombo  de  1735  por  Miguel  de  Sousa 
Rego,  outrosim  executor  do  almoxarifado  '. 

Em  23  de  abril  de  1836  a  camará  mandou  intimar  a 
viuva  e  filhos  de  José  Vicente  Ferreira  dos  Santos  para  apre- 
sentar o  titulo  em  que  fundamentavam  o  direito  que  allega- 
vam  a  estes  escorros  *,  que  evidentemente  foi  reconhecido, 
porque  em  3  de  janeiro  de  1838  a  camará  mandou  notificar 
á  mesma  senhora  para  dar  expedição  à  agua  d'esta  fonte. 
Actualmente  pertencem  aos  herdeiros  menores  da  fallecida 
D.  Rosa  Ribeiro  de  Faria. 

E^ta  agua  foi  classificada  entre  as  de  má  qualidade  pelo 
snr.  Lepierre  ^. 


Fonte  da  Misericórdia.  —  Esta  fonte  foi  construída  pela 
Irmandade  da  Misericórdia  pelos  annos  de  1634  a  1642  ^  e  o 
publico  aproveitava-se  d'ella  durante  o  dia,  como  nos  asse- 
gura o  padre  Torquato  ^.  Actualmente  está  inutilisada. 

Devemos  referir  que  em  1776  os  moradores  da  Porta  da 
Villa  requereram  à  camará  licença  para  encanar  a  agua  so- 
beja, que  sahia  da  botica  da  Misericórdia,  para  evitar  o  pre- 
juízo que  lhes  advinha. 

A  camará  resolveu  ouvir  sobre  a  pretenção  a  D.  António 


»  Tombo  de  1685,  fl.  126. 

*  AifmortM,  pag.  502. 

»  Toiibodel735,  fl.  371. 

«  Livro  1.0  das  Actas,  fl.  208. 

s  Ettudo,  pag.  39. 

«  Rev.  de  Quim.,  xiz.  128. 

'  MemorioB,  pag.  õOl. 
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de  Lencastre,  porque  constava  que  em  algum  tempo  se  apro- 
veitara d'esta  agua  ^ 


Fonte  das  Ameias. — Situada  no  Campo  da  Feira,  próxima 
dos  Lavadouros  públicos,  e  assim  denominada  por  ser  coroada 
de  ametas.  Ignora-se  a  data  da  sua  construcção,  sendo  porém 
já  mencionada  em  1692. 

Esta  a?ua  reputada  geralmente  por  óptima,  como  es- 
creve o  padre  Caldas  ',  e  como  boa,  segundo  o  padre  Tor- 
quato  ^  6  considerada  de  m&  qualidade  pelo  snr*  Lepierre  ^ 


FofUe  da  Dourada.  —  Eí^ta  fonte,  que  o  padre  Torquato  de- 
nomina Douradinha,  está  coUocada  no  fim  da  rua  de  S.  Tor- 
quato, antiga  rua  do  Cano  debaixo,  e  segundo  este  monò- 
grapho  vimaranense  é  frigidissima  e  muito  gostosa  ^.  Não  a 
encontramos  referida  em  documento  anterior  a  este  escriptor, 
1692,  salvo  o  que  conjecturamos  a  propósito  do  chafariz  de 
traz  do  Ca^^telio. 

Em  1885  levantou-se  uma  questão  sobre  a  propriedade 
e  uso  d'esta  agua  eútre  a  camará  e  o  snr.  Fortunato  da  Silva 
fiibeiro,  a  qual  terminou  por  transacção  accordada  em  acto  de 
vistoria  a  17  de  março  de  1886  e  julgada  por  sentença  a  7 
de  maio  do  mesmo  anno,  pela  qual  foi  reconhecido  o  direito 
do  publico  ao  uso  da  dita  fonte,  devendo  coUocar-se  uma 
porta  secura  na  caixa  da  as^ua  com  duas  chaves  eguaes,  umk 
das  quaes  pertenceria  &  camará  para  poder  inspeccionar  a 
agua  quando  quízesse,  e  obrigando-se  o  contendor  a  conser- 
var a  fonte  limpa  ^. 


Tanque  da  rua  de  S.  Torquato.  —  É  mencionado  em  1 692 
e  descripto  pelo  padre  Torquato  no  meio  da  rua  do  Cano  de- 


»  Livro  81.«  das  Vereações,  fl.  121  v. 

s  Ofdmaràet,  i,  173. 

*  Memariaa^  pag.  503. 

A  Btttãdo.  pag.  i58. 

^  Memorioêf  pag.  502. 

<  Livro  28."*  das  Âetas,  fl.  9;  e  Maço  —  Aguas  n.o  S. 
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baixo,  lai  era  n*essa  época  a  deQomioapão  da  rua  ^  Foi  re- 
parado e  removido  era  1893  *. 

A  agua  d'este  tanque  é  collocada  eolre  as  mis  pelo  sar. 
Lepíerre  '. 


Fónle  da  Quinta,  —  Pouco  distante  da  rua  da  Caldeiroa, 
servida  por  um  estreito  atalho,  ao  qual  dà  commuDicação 
umas  alpondras  de  padieiras  sobre  o  rio  da  villa,  esiá  situada 
a  fonte  d'esta  denominação,  conhecida  desde  tempos  afasta- 
dos e  cuja  agua  é  dita  excellente  em  1692  ^  e  clasâiOcada  do 
grupo  das  potáveis  pelo  sor.  Lepierre  ^. 

Em  14  de  março  de  1^36  a  camará  com  o  intuito  de 
evitar  qualquer  prejuízo  ao  publico,  que  poderia  resultar  da 
obra,  que  n'este  iocal  andava  fazendo  Nicolau  d'Arrochella,  da 
casa  de  Villaflor,  em  cujas  terras  tem  origem  a  nascente 
doesta  fonte,  resolveu  vistoriar  a  obra  e  fome  ^.  Nada  mais 
encontramos  a  este  respeito  no  archivo  municipal. 


Fonte  das  Maleitas. — Esta  fonte,  mencionada  pelo  padre 
Torquato  junto  à  ponte  de  Santa  Luzia  com  um  taoque  co- 
roado de  ameias  e  uma  só  bica,  é,  julgamos,  a  meâma  que, 
o  padre  Caldas  denomina  Fonte  das  Lavadeiras,  e  não  outra 
diversa  que  eile  diz  situada  com  este  nome  fora  de  barreiras, 

A  agua  d  esta  fonte,  também  chamada  Fonts  do  rio  de 
Santa  Luzia,  6  considerada  pelo  snr.  Lepierre  debaixo  de  to 
ám  os  pontos  de  vista  potável  ^,  e  por  isso  mal  p<)de  compe- 
tir-lhe  o  nome  com  que  desde  séculos  é  conhecida. 


Fonte  da  Garrida. — Existiu  esta  fonte  no  caminho  que  da 
porta  doesta  denominação  se  dirigia  para  Azurey,  sendo  dada 


<  Livro  31.0  das  Actas,  fl.  147. 

'  Memorioê,  pag.  502. 

>  Fsutudo,  pag.  39. 

^  Memoricu,  pag.  503. 

A  EHwlo,  pag.  38. 

*  Livro  1.0  das  âcUb,  fl.  185  v. 

^  Eitudo,  pag.  37. 
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aos  religiosos  capuclios  pela  camará,  e  por  conseguinte  incluida 
oa  cerca. 

fi  o  que  escreve  o  padre  Torquato  ^ 


Fonte  do  Mestre.  —  É  referida  era  1692  nas  Mefnoiias  da 
antiga  Guimarães,  pag.  504,  e  situada  um  tiro  de  mosquete  a 
âul  da  porta  da  Torre  Velha,  entre  verdes  prados,  com  uma 
só  bica  de  pedra  tosca. 

É  provável  que  seja  a  boje  denominada  Fonte  das  Leiri- 
"nhãs,  cuja  agua  pertence  em  propriedade  ao  snr.  José  Joa- 
quim d'Almeida,  mas  com  reserva  do  uso  publico  para  os 
serviços  domes^ticos,  como  Toi  accordado  em  seáâão  da  camará 
de  14  de  dezembro  de  1898  e  consta  d'um  requerimento  do 
proprietário  dirigido  n'esta  época  à  camará  '. 


FonJte  das  Dominioas. — A  Provisão  régia  de  9  de  novem- 
bro de  1717  auctorísou  as  religiosas  do  convento  de  Santa  Rosa 
de  Lima  a  conduzir  para  a  sua  cerca  a  agua  d'um  po^o  exis- 
tente na  rua  das  Molianas,  sob  condição  de  mandarem  construir 
orna  fonte  publica  no  largo  do  Cruzeiro,  junto  ao  convénio, 
para  uso  dos  moradores  visinhos,  afim  de  não  serem  prejudi- 
cados com  a  extincção  do  poço  de  que,  como  jà  dissemos,  se 
aproveitavam  os  sombreireiros  para  a  sua  industria  '. 

Foi  construída  a  fonte,  mas  nem  sempre  ella  fornecia  a 
agua  precisa  para  o  uso  publico,  porque  as  freiras,  utilií^andoa 
para  rega  da  cerca,  não  a  deixavam  correr  na  fonte.  í>'aqui 
surgiram  questões,  que  no  aonode  1746  se  exacerbaram  for- 
temente. 

Em  9  de  julho  d'esle  anno  os  moradores  das  ruas  das 
Molianas,  Travessa  e  Nova  das  Oliveiras  requerem  ã  camará  que 
obrigasse  as  religiosas  a  concertar  a  fonte  de  modo  que  sempre 
houvesse  n'ella  agua  para  uso  publico  conforme  determinava 
a  referida  Provisão,  que  lhes  concedera  o  poço  das  Molianas. 
A  camará  defere  o  requerimento  dos  peticionários,  ordenando 


1     Memoriaif  pag.  250. 

*    Livro  36.9  das  Actas,  íl.  112  v. 

»    Livro  2. o  do  Reg.,  fl.  73  v. 
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que  ellas  sejam  notiflcadas  a  fazer  os  coocertos  e  reparos  exi- 
gidos, mas  as  freiras  não  fizeracn  caso  da  intimação.  A  camará 
mandou  fazer  as  obras  á  sua  custa,  ma:^  nem  assim  se  licfuí- 
dou  a  pendência,  porque  as  freiras  reagiram  e  mandaram  des- 
fazer a  obra  feita. 

Narrando  estes  factps  apparecem,  na  sessão  de  23  do 
mesmo  mez,  a  maior  parte  dos' moradores  das  ditas  ruai^,  o 
clero  e  nobreza,  d 'esta  ultima  classe  poucos  membros,  e  re- 
querem que  a  camará  vá  desforçar-se  dos  factos  praticados. 
Não  conseguem  porém  o  spu  intento.  O  procurador  do  convento 
exige  vista  dos  requerimentos  apresentados  e  requer  que  en- 
tretanto nada  se  innove.  A  caiuara,  que  em  parte  parece  Pí^tar 
ao  lado  das  religiosas,  usa  do  systema  dilatório,  resolvendo  ir 
em  vistoria  ao  logar  da  contenda. 

Poucos  dias  depois,  a  6  d^agosto,  Francisca)  Filippe  de 
Sousa  da  Silva,  da  casa  de  Villa  Pouca,  que  palnjcinava  a 
causa  dos  moradores,  apresenta  perante  a  camará  arliga'*  de 
suspeifào  contra  os  vereadores  António  Cardoso  de  Meoezes 
Barreto  e  Fernando  Peixoto  do  Amaral  e  Freitas,  únicos  em 
exercido,  procurando  por  este  meio  inhibil-os  de  resolver  o 
negocio. 

Estava  ausente  o  juiz  de  fora  e  por  esta  razão  a  causa 
devia  ser  resolvida  pelo  vereador  mais  velho,  como  juiz  por 
virtude  da  Ordenação,  mas  o  procurador  do  convento,  re- 
ceando-se  talvez  d'esle,  cujo  nome  não  pudemos  apurar, 
requer  que  os  autos  não  sejam  feitos  conclusos  antes  do 
regresso  d*aquelle  magistrado.  Interviesse  um  ou  outra 
no  assumpto,  o  certo  é  que  foi  proferido  um  despacho 
favorável  às  religiosas.  Doeste  despacho  aggravou  em  13  ura 
dos  misteres  como  procurador  do  povo,  em  17  o  procurador 
do  concelho  com  o  Tundamento  de  lhe  não  ter  sido  dada  a 
respectiva  vista;  e  também  Francisco  Filippe  de  Snusa  da  Silva 
e  o  cónego  João  Manoel  arguindo  de  nulUdade  os  despachos 
proferidos  ^ 

knoramos  o  resultado  d'esta  questão;  não  encontramos 
outra  referencia  a  este  assumpto.  Parece  porém  que  aí^  reli- 
giosas não  1'graram  inteiramente  os  seus  desejos,  ptirque  em 
I77'j  procuravam  conseguir  auctorisação  para  explorar  agua 
na  serra  de  Santa  Catharina,  como  já  dissemos  ^. 


i    Livro  26.0  das  Ver.,  fl.  180,  182  v.,  184  v.,  18tí  v.  e  188  y, 
'    Rev,  de  Quim.y  zz,  34. 
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Bm  1&64  Da  escavajâo  a  que  se  procedeu  para  reguiari- 
safão  da  rua  Nova  das  Oliveiras,  hoje  rua  de  Camões,  appare- 
oeu  em  frente  à  casa  do  snr.  João  Ribeiro  da  Gosta  Sampaio 
uma  aasceote  d'agua,  que  conjunctamente  com  a  do  convento 
e  a  do  municipio  foi  introduzida  em  novos  aqueducios.  cuja 
coostrucção  foi  arrematada  em  23  de  novembro  por  189<$895 
rei<<,  e  conduzida  para  o  tanque  das  Dominicas,  que  foi  man- 
dado fazer  em  1865  e  custou  6040U0  reis,  como  consta  da 
arrematação  feita  a  f3  de  set^^mbro  K 

Ê  este  o  actual  tanque  e  fonte  das  Dominicas,  cuja  agua 
não  foi  analysada  pelo  snr.  Lepierre,  mas  se  o  fdra,  seria  cer- 
tamente incluida  no  grupo  das  péssimas.  Em  conOrmaçào  d'esta 
affirmativa  está  o  officio  do  administrador  do  concelho,  apre- 
sentado em  sessão  de  30  de  julho  de  1902,  reclamando  pro- 
videncias para  que  esta  agua  não  fosse  aproveitada  para  os 
usos  domesticris.  k  camará,  porém,  jâ  em  sessão  de  16  do 
mesmo  mez  havia  resolvido  collocar  ahi  um  distico  que  a  de- 
clarasse imprópria  para  consumo,  e  não  só  n'esta  mas  em 
todas  as  fontes  em  idênticas  condições  como,  aliás,  já  em  1900 
havia  sido  resolvido  '. 


Ponte  de  Traz  dos  Oleiras.  —  Bm  1718  o  dr.  João  Ferreira 
Pinto,  morador  n'esta  rua,  hoje  denominada  de  S.  Sebastião, 
explorou,  auctorisado  pela  camará,  uma  nascente  no  terreno  de* 
fronte  da  egreja  de  S.  Sebastião,  demolida  ultimamente,  pro- 
cedendo se  em  3  de  dezembro  á  partilha  da  agua  explorada. 
Metad»*  fic<m  para  o  explorador  e  a  oulra  foi  destinada  ao  uso 
dos  moradores  da  dita  rua,  dos  das  Lages  do  Toural  e  da  rua 
Nova  das  Oliveiras,  que  deveriam  construir  uma  fonte  nas  tra- 
seiras das  casas  de  Maria  Francisca,  viuva,  ao  canto  da  rua  de 
Traz  dos  Oleiros,  com  um  tanque  onde  podessem  beber  á  sua 
vontade  as  bestas  '• 

Poucos  annos  depois  o  tanque  para  os  animaes,  em  vir- 
tude de  queixas  trazidas  á  camará  de  que  a  agua  era  inqui- 


1    Livro  15.0  das  Actas,  fl.  7  e  188  y. 
*    Livro  37.0  dat  Âotas,  fl.  60. 
»     Livro  20.«  dM  Ver.,  fl.  183. 
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nada  com  a  lavagem  de  sardinhas  e  outras  immundlcie^,  tor- 
naodo-o  incapaz  para  o  flm  a  que  se  destinara,  foi  mudado 
para  junto  do  cliafariz  do  Toural  e  aqui  se  conservou  até  à 
remoção  d'este.  A  mudança  foi  arrematada  pelo  mestra  pe- 
dreiro António  Pinto,  pela  quantia  de  1 2i$000  reis  ^ 

Esta  fonte,  collocada  abaixo  do  oratório  do  Senhor,  foi  re- 
parada pelos  moradores  no  anno  de  1746  por  maadado  da 
camará  em  23  de  julho  para  evitar  que  a  agua  prejudica^^^e 
o  leito  da  rua  '.  Ignoramos  quando  desappareceu  este  tanque. 
Manaria  d'estas  nascentes  a  agua,  que  em  1864  se  encontrou 
na  rua  Nova  das  Oliveiras  e  que  foi  aproveitada  para  o  tan- 
que das  Dominicas? 

Tagilde,  1904. 


O  ABBADB  Oliveira  GujmabÀes. 


»  Livro  21.0  dat  Ver.,  fl.  141  v. 
«  Livro  26.0  das  Ver.,  fl,  1»2  v. 


BOLETIM 


\J    TRIMESTRE     DE     I  904. 


Na  acta  da  sessão  de  12  de  janeiro  Toi  consignado  um 
volo  de  sentimento  pela  morte  do  sócio  snr.  António  Joaquim 
de  Meira. 

Por  proposta  do  snr.  Simão  Alves  d 'Almeida  Araújo,  foi 
admittido  sócio  o  snr.  Eduardo  Manuel  d'Almeida  Júnior. 

Tomaram-se  as  seguintes  resoluções : 

Vedar  as  estantes  da  bibliotheca ;  —  supprimir  o  logar  de 
amanuense,  encarregando  d 'esse  serviço  o  secretario  da  bi- 
bliotheca, mediante  a  justa  retribuição  que  fosse  combinada; 
—  nomear  a  Lourenço  Cardoso  para  o  logar  de  guarda  das 
estações  archeologicas  da  Citaoia  e  Sabroso ;  — encarregar 
uma  com  missão  composta  dos  vogaes  da  direcção,  snrs. 
Eduardo  Manuel  d'Almeida,  Francisco  Jacome  e  de  mim  secre- 
tario, de  cumprimentar  em  nome  da  Sociedade  o  snr.  conse- 
lheiro João  Franco,  nosso  socío  honorário,  por  occasião  da  sua 
próxima  visita  a  esta  cidade. 

O  snr.  Francisco  Jacome  participou  que  foi  intimado  a 
dar  começo  ás  obras  da  Sociedade  no  praso  legal,  por  ter  sido 
)rovado  o  projecto  pelo  governo. 

O  snr.  presidente  participou  que  o  nosso  sócio  snr.  Mar- 
»  da  Silva  continua,  da  melhor  vontade,  a  fiscalisar,  coma 
eriormente,  as  obras  que  vão  continuar.  Resolveu-se  con* 
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signar  n^esta  acta  um  novo  voto  de  recoabecímenlo  pela  sua 
dedicação,  e,  finalmente,  consignar  o  agradecimento  ao  exc,"*** 
ministro  das  obras  publicas,  aos  snrs.  director  das  obras  pu- 
blicas do  districto  e  Carlos  Malheiro  Dias  pelos  seus  bons  ser- 
viços para  a  prompta  solução  da  empreitada. 


Na  sessão  de  3  de  fevereiro  o  snr.  presidente  participou 
que  o  secretario  da  bibliotheca  se  encarregou  do  pervi^o  que 
fazia  o  snr.  António  Joaquim  de  Meira,  ficando  o  seu  ordenado 
a  ser  de  12f$500  reis  mensaes. 

Deliberou-se  que,  para  occorrer  ás  despezas  das  ferias 
dos  operários  e  material  da  obra  da  Sociedade,  se  levantasse 
por  empréstimo  a  quantia  necessária  para  tal  fim,  subm^itm- 
do-se  esta  deliberação  opportunamente  à  sancção  da  assembleia 
geral  para  os  effeitos  legaes. 

Foram  admittidos  sócios,  por  proposta  do  reitor  sor,  José 
António  Fernandes  Guimarães,  o  snr.  padre  Maunel  Ribeiro 
Cardoso,  parocho  de  Silvares,  e  por  proposta  do  tenente  snr, 
Gaspar  do  Couto  Ribeiro  Villas,  o  snr.  José  Pereira  Dias,  pro- 
fessor da  escola  industrial  Francisco  d'Hollanda. 


Na  sessão  de  17  do  mesmo  mez  tomaram-se  as  seguin- 
tes resoluções : 

Consignar  n'esla  acta  que  se  realisou  o  primeiro  levanta- 
mento do  Banco  de  Portugal  da  quantia  de  1:O0Oj$O0O  reis, 
em  conformidade  e  para  o  fim  designado  na  sessão  de  3  do 
corrente. 

Convocar  a  assembleia  geral  para  o  dia  8  de  março  pró- 
ximo, pelas  seis  horas  da  tarde,  afim  de  proceder-se  á  eleição 
da  nova  direcção,  designando  jà  no  respectivo  au núncio  que 
a  segunda  reunião  se  effectuarà  no  dia  15,  immediato,  quando 
não  compareça  na  primeira  numero  legal  de  sócios. 

Que  a  solemnidade  do  dia  9  de  março  se  faça  com  o  lu- 
limento  dos  annos  anteriores,  ficando  o  vogal  snr,  José  Pi- 
nheiro encarregado  de  dirigir  os  trabalhos  para  esse  Qm. 


Na  sessão  de  2  de  março  leu-se  a  allocuçío  que  o  snr. 
presidente  tem  de  dirigir  ao  snr.  presidente  da  camará  na 
sessão  solemne  de  9  de  março,  que  foi  approvada. 
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O  sor.  padre  Aatooio  HermaDO,  propôz  e  foi  approvado, 
qae  um  dos  prémios  de  livros  a  distribuir  aos  alumnos  no 
mesmo  dia  fosse  o  Resumo  da  Hist(yiHa  BMica  ou  Narrativas 
do  Velho  e  Novo  Testamento  por  I).  Anlooio  de  Macedo  Costa, 
bispo  do  Pará,  ao  qual  sp  addicioDar&  a  obra  Obulo  ds  Crear^ 
cas  por  Gamillo  Castello  Braoco  e  Francisco  Martins  Sarmento. 

Resolveu-se  solicitar  do  snr.  conselheiro  Abel  d'Andrade, 
director  geral  de  instracção  publica,  que  seja  concedido  fe- 
riado aos  professores  primários  doeste  concelho  no  dia  refe- 
rido, afim  de  poderem  comparecer  na  solemnidade  da  distri- 
buição de  prémios. 

Sessão  soiemne  de  9  de  março 

Realisou-se  n'este  dia  em  ^e^^são  soiemne,  como  nos  annos 
anteriores,  commemorando  o  22.''  anniversario  da  Sociedade, 
a  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  das  escolas  primarias 
officiaes  e  particulares  do  concelho,  que  no  anno  ultimo  mais 
se  distinguiram  pela  sua  applicação  e  aproveitamento  no  e^^tudo. 

Da  correspondência  desta  cidade  para  o  jornal  do  Porto 
A  Palavra,  publicada  no  dia  1 1  do  mesmo  mez,  copiamos  com 
a  devida  vénia  a  narração  da  festa. 

PoQco  depoÍB  do  meio  dia  asBumia  a  presideneia  da  feBta  o  snr. 
dr.  Joaqaim  José  de  Meira,  il lustre  e  muito  digno  presidente  da  ea- 
mara  municipal,  achando-se  presente  tudo  quanto  ha  de  mais  dis- 
tincto  n*e8te  meio  vimaranense. 

Aberta  a  sessfto,  tomou  a  palavra  o  snr.  Abbade  Oliveira  Gui- 
marães, presidente  da  direcção  du  Sociedade,  que  leu  á  aBsembleia  um 
belio  e  bem  elaborado  discurso  encarecendo  a  necessidade  de  pre- 
miar as  creanças  para  estimulo  d*unB  e  comprovação  do  esforço  e  do 
estado  d'outro8.  O  seu  discurso  foi  escutado  em  silencio  por  todos  os 
assistentes»  que  no  final  o  coroaram  com  uma  euthusiastica  salva  de 
palmas. 

Beguiu-se-lhe  o  snr.  presidente  da  camará,  que  mostrou  ainda 
uma  vez  quanto  se  interessa  pelo  bem  da  escola  primaria,  da  qual  se 
confessa  amigo  verdadeiro. 

'  Fes  o  elogio  dos  professores  primários  d'este  concelho,  lamen- 
tando profundamente  que  ás  camarás  não  seja  dado  poder  acudir  ás 
mais  argentes  necessidades  do  ensino,  desde  que  uma  lei,  fundamente 
centralisadora,  deixou  áqaellas  corporações  apenas  o  odioso  papel  de 
lançar  as  contribuições  ao  povo,  sendo  outrem,  que  não  ellas,  que  a 
aen  bello  prazer  distrilne  quando  quer  e  como  euteude  o  dinheiro  da 
instracção !  I 

Alonga-se  em  muitas  mais  consideraçOos  todas  tendentes  k  de- 
one^ração  do  nullo  papel  das  camarás  quanto  á  iustrucção  primaria, 
trminando  o  seu  bello  discurso  por  affirmar  a  sua  boa  ventado  em 
V  ntil  À  classe  do  professorado  primário. 

O  sen  discorso  foi  muito  applaudido. 
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Logo  depois  começou  a  solemne  dÍBtríbaíçfto  dos  premioe  ao» 
alamnocí  daa  eecóiaB  primariaB  e  ainda  a  do  premio  Franco  Castdlo 
Branco,  que  eoabe  ao  alumno  Alberto  da  Costa  GnimarA^s,  filho  do 
digno  commandante  dos  Bombeiros  Volantarios,  snr.  Símfto  da  Costa 
Gniroarftes,  por  haver  sido  aquelle  alnmno  o  roais  elassifioado  no 
exame  de  instrneçfto  primaria,  Ú.^  gTSUj  na  época  finda» 

Finda  a  distribuiçAo  o  snr.  presidente  dea  a  palavra  ao  digno  e 
\  illastrado  sub-inspector  do  circulo  escolar. snr.  Ramos  Pas»  que  leu  4 

f  assembleia  um  bel  lo  e  substancioso  discurso,  enaltecendo  a  instrucçfto 

\  e  mostrando  com  dados  ofiiciaes  quanto  elía  tem  prodnàdo  de  bom 

f  nos  paizes  civilisadoa. 

I  Fas  o  elogio  doe  professores  primários  doeste  concelho  e  folga 

I  em  poder  afiirmar  publieamente  que  todos  cumprem  o  seu  dever 

t  d'uma  maneira  digna  de  louvor. 

t  O  seu  discurso,  entrecortado  de  muitos  applausos,  foi  no  final 

I  muito  acclamado. 

I  Foi  dada  a  palavra  á  professora  de  Nespereira,  D.  Maria  Olinda, 

\  aue  falia  sobre  a  introdocçáo  das  sciencias  naturaes  nos  programmas 

r  de  ensino  primário,  elogiando  essa  medida.  Também  foi  ajpplaudida. 

i  Seguidamente  falou  o  distincto  orador  sagrado  rev.  Padre  Gas- 

par Roriz. 

ÍQue  bello  diseurso ! 
O  notável  orador  faz-se  voltar  aos  seus  primeiros  tempos  de  es- 
tudante e  revela  uma  a  uma  as  phases  da  sua  vida  académica.  Deve 
I  muito  á  Sociedade  Martins  Sarmento,  e  sendo  assim,  todas  as  veses 

I  que  seja  exigida  a 'sua  palavra  n*aquella  festa,  alli  vir&  com  o  seu 

;  concurso  abrilhantar,  se  possível  fôr,  tfto  solemne  acto. 

I  Lembra  os  que  passaram  e  salienta  os  dois  mais  devotados  ami- 

gos d*aquella  casa,  em  quem  já  poder  teve  a  morte:  os  drs.  Avelino 
da  Silva  e  Josié  Sampaio,  o  primeiro  dos  quaes  Já  prostrado  pela 
I  doença,  qno  o  levou  ao  tumulo,  mandou  ainda  um  discurso  para  ser 

\  lido  n*aqaella  festa  intima;  e  o  segundo,  que  tantas  vezes  disse  em 

'  vida,  e  n^aquella  festa,  que  ainda  depois  de  morto  alli  viria  em  es- 

;  piri  to  !I 

I  Bello,  simplesmente  admirável. 

I  Voltando-se  para  os  professores  primários,  a  quem  chama  mo- 

I  destos  mas  prestimosos  obreiros  da  luz,  tem  para  elles  palavras  cheias 

de  amor  e  enthusiasmo. 
I  E  n^esta  ordem  de  ideias,  que  o  pouco  espaço  nos  nâo  deixa  re- 

latar, assim  terminou  o  seu  bello  discurso,  sendo  no  final  acclama- 
dissimo. 

O  snr.  presidente  dá  em  seguida  a  palavra  ao  presidente  da 
I  academia  vimaranense  que  f aliou  por  espaço  de  um  quarto  de  hora  e 

muito  bem. 
i  Levanta-se  o  professor  ofiíeial   d'esta  cidade  «  nosso  querido 

amigo,  snr.   Mário    Vieira,  que  pede  a  palavra.   É-lhe   concedida. 
Uma  salva  de  palmas  acolhe  o  illustre  professor  que  começa 
por  agradecer  ao  snr.  presidente  da  camará  municipal  a  maneira  tXo 
captivante  como  se  referiu  á  sua  classe  que  muito  lhe  deve. 

Deseja  salientar  bem  alto  e  publicamente  o  profundo  reconhe- 
cimento de  que  a  sua  classe  está  possuida  para  com  o  snr.  dr.  Meirmi 
que,  durante  a  sua  permanência  nas  cadeiras  do  município,  ha  sido 
nm  verdadeiro  amigo  da  escola  e  do  professor. 

A  sua  classe  confia  n'elle  e  tanto  assim  que  nfto  duvida  asseve- 
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rar  qne  a  pretençflo  que  o  professorado  d*e8te  oonoelho  tem  pendente 
da  deliberaçfto  da  camará,  ha  de  ter,  como  sempre,  uma  sofuçAo  sa- 
tisfatória. 

Seguidamente  o  distíneto  professor  jastifíca  a  railo  por  qne  leva 
boje  Aquella  casa,  para  receber  um  premio,  nm  sen  filhinho. 

l5i8  qnerer  faier  incutir  no  animo  d^aqnella  oreanoinha,  o  amor 
ao  estudo  ao  mesmo  tempo  que  lhe  ir&  recordar  em  toda  a  sua  yida  as 
nãos  amigas  que  o  galardoaram  na  sua  primeira  quadra  passada 
na  Tida  do  ensino. 

Presta  a  homenagem  do  sen  respeito  ao  i Ilustrado  sub-inspeotor 
d'este  circulo  escolar,  a  quem  folga  de  vér  presente,  agradecendo  a 
s.  exc*  o  que  possa  pertencer-lhe  nos  elogios  feitos  á  sua  classe. 

Termina,  agradecendo  ao  snr.  presidente  ainda  uma  ves,  bem 
como  ao  snr.  Padre  Boriz,  qne  teve  para  a  sua  classe  palavras  de 
amigo  sincero. 

O  seu  discurso  foi  muito  applaudido. 

Fallou  em  seguida  o  professor  Crespo  que,  como  de  costume,  se 
houve  muito  bem,  sendo  no  final  applaudido. 

Fallou  em  seguida  o  muito  digno  presidente  da  Associaçfto  de 
Classe  dos  Operários  Cortidores  e  Snrr adores,  snr.  Jofto  Paulo  da 
Silva,  dizendo  que  se  congratulava  por  ter  occasifto  de  ouvir  distinctos 
oradores  qne  teciam  os  devidos  elogios  k  benemérita  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  cujas  prosperidades  a  sua  associaçfto  deseja  cada  vez 
mais. 

Agradece,  depois,  o  convite  que  lhe  foi  feito,  como  presidente 
da  Associaçfto  dos  Operários  Cortidores  e  Surradores,  sendo  também 
muito  applaudido. 

O  snr.  dr.  Meira,  por  ultimo,  agradece  a  todos  os  oradores  as 
palavras  amigas  qne  para  com  elle  tiveram  no  decorrer  da  sessfto, 
promettendo  apresentar  em  uma  das  próximas  sessões  da  camará  uma 
proposta  tendente  &  creaçfto  de  um  premio  que  será  concedido  ao  pro- 
fessorado d*este  concelho.  Muito  acclamado. 

Feehon  a  sessAo,  em  um  rápido  agn^flecimento,  o  snr.  Abbade 
Oliveira  Guimarftes,  agradecendo  a  comparência  de  todos  os  assisten- 
tes, espeeialisando  as  gentis  damas  de  Guimarftes,  que  nunca  faltam 
áquella  feata* 

£  assim  terminou  a  sessflo,  eram  três  horas  da  tarde. 


Â  allocufão  proferida  pelo  sor.  presidente  da  Sociedade 
foi  a  seguiote : 

Ezc.™'snr.  Presidente  da  camará  municipal.  Minhas  senhoras  e 
meus  senhores.  —  A  concessfto  de  prémios  aos  alumnos  mais  distiu- 
^^''.8  nas  escolas  é  um  dos  meios  mais  convenientes  para  attrahir  os  es- 
lantes  á  frequência  das  aulas  e  para  accender  entre  elles  grande 
ilaçfto  e  competência  no  estudo.  Este  factor  tem  sido  tomado  em 
sideraç&o  por  aquelles  que  se  interessam  pelo  desenvolvimento  e 
«greaso  das  letras.  Assim  é  que  entre  nós  o   encontramos  jnsta- 

U.*  Aifiro.  e 
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mente  apreciado  na  importante  reforma  da  universidade  realitada 
pelo  grande  estadista  Marques  de  Pombal. 

£  as  disposições  regias  não  se  limitaram  4  cresçfto  de  prémios^; 
mas,  com  o  intaito  de  que  elles  produzissem  mais  eficazmente  o  fim 
a  que  visavam,  determinou-se  em  1792  que  a  proelamaçAo  doe  alom-* 
nos  premiados  e  a  entrega  dos  prémios  conferidos  se  fizesse  em  um 
dia  festivo,  revestido  da  máxima  solemnidade. 

Os  tempos  subsequentes  a  esta  época  correram  grandemente 
agitados  para  a  sociedade  portugaeza  e  por  isso  esta  solemnidade  foi 
esquecida  e  somente  em  1840  a  vimos  restabelecida  por  um  dos  mais 
illustres  reitores  da  universidade,  que,  sem  reparo  de  maior,  talvea 
podessemoB  considerar  nosso  conterrânea,  por  quanto  a  denominação 
d*uma  fregnezia  do  nusso  concelho  foi  escolhida  para  titular  a  mercê 
com  que  sua  magestade  premiou,  em  L853,  os  importantes  serviço» 

Crestados  á  pátria  pelo  snr.  José  Machado   d*Abreu,   barfto  de  S. 
'hiago  de  Lordello. 

Com  o  decorrer  dos  tempos  e  conhecida  pela  pratica  a  salutar. 
^  influenciai  que  esta  disposição  exerceu  nas  escòUs,  procurou-se,  tam- 

f  bem  que  o  seu  influxo  se  fizesse  sentir  nos  estudos  primários,  base  e 

f  '  '    fundamento  do  edificio  litterario  a  que  os  superiores  pÒem  a  cúpula. 

K-  Antes  porém  que  esta  providencia  se  encontrasse  nos  tegnla- 

?;  mentos  da  instrucção  primaria,  outros  meios  se  procuraram  com  o  fim 

r,  de  promover  a  frequência  e  applicaçfto  dos  alumnos. 

^■;  Os  decretos  respectivos  de  iSjõ  e  1836  incumbiram  ás  municipa^ 

\'  lidados,  aos  parochos  e  aos  professores  o  encargo  de  persuadir  aos 

pães  as  vantagens  de  mandarem  os  filhos  á  escola.  Não  deram  resul- 
tado os  meios  empregados  se  de  alguns  fizeram  uso  estas  entidades 
e  o  decreto  de  1844  chegou  a  fulminar  a  suspensão  temporária  de 
direitos  políticos  aos  pues  remissos,  consignando  simultaneamente 
alguns  favores  aos  rapazes,  que  aprendessem  a  lôr  e  escrever,  como 
era  em  parte  a  isenção  do  serviço  militar. 

Áppareceu  o  decreto  de  6  de  agosto  de  1870  em  que  se  eatatne 
i  a  prestação  de  prémios  aos  alumnos  angariados  por  sociedades  pro- 

tectoras de  ensino,  disposição  esta  que  a  lei  de  1878  manteve.  Final- 
mente a  lei  de' 11  de  junho  de  18S0  estabelece  clara  e  poeitivamente 
os  prémios  em  dinheiro  ou  em  livros,  providencia  esta  que  os  regula^ 
mentos  posteriores,  até  o  actual,  conservou,  ordenando  que  estes  pré- 
mios sejam  conferidos  em  sestão  solemne. 
;  Estes  prémios  são  destinados  aos  alumnos,  que  durante  o  «nno 

se   tornarem  distinctos  entre  os  seus  condiscípulos  pela  assiduidade 
[\  na  frequência,  pelo  comportamento  e  applicação  e  pelo  seu  aprovei- 

tamento no  estudo. 
;  Estas  disposições  legaes  são  um  acto  de  justiça  com  que  se  re- 

'^  munera  o  mérito  e  constituem  um  incentivo  com  que  se  estimulam  oa 

)  alumnos. 

|v    '  Convictos  n'esta  verdade,  os  fundadores  da  Sociedade  Martína 

Sarmento,  creada  com  o  intuito  de  promover  a  instrucção  popular 
ii*este  concelho,  estatuíram  a  solemnidade  que  hoje  se  realiaa  pela 
22.*  vez  e  que  tem  sido,  certamente,  um  dos  elementos  que  o  digv'« 
<  professorado  primário  do  coneelho  de  Guimarães  tem  aproveitad 

^  para  conseguir  o  adiantamento  dos  seus  pequenos  alumnos,  fazendo 

!!.  lhes  antever  como  merecida  recompensa  do  sen  trabalho  este  publie< 

^  e  solemne  galardão,  pelo  qual  v.  exc.%  snr.  presidente  da  camará,  a 

i  auctoridades  locaes,  as  corporações  que  se  interessam  pela  instrnc 
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^o,  iodos  nós,  Bem  oxclasfto  de  muitas  nobres  senhoras  vimaranen- 
ses, nos  congratnlamoB  com  esta  benemérita  classe,  enaltecendo  ob' 
seus  aturados  e  quotidianos  esforços  pelo  louvor  e  coroa  que  se  eoa- 
fere  aos  seus  alumnos  mais  queridos. 

Para  estes  o  premio  recebido  e  ainda  mais  a  sole mni dada  do 
acto  deizar-Ibes-ha  gratas  impressões,  aue  sem  duvida  conser vario 
indeléveis  no  coraçflo,  imponriolhes  no  futuro  a  obrigação  de  corres- 
ponder ao  alto  conceito  que  os  seus  primeiros  estudos  lhes  gran- 
gearam. 

Ha,  snr.  presidente,  na  religião  que  temos  a  felicidade  de  pro- 
fessar, a  única  verdadeira  porque  é  a  única  dictada  por  Deus,  um  acto 
que,  celebrado  com  toda  a  pompa  e  imponência  que  lhe  imprimem  as 
augustas  ceremonias  da  litureria  catholica,  grava-se-nos  tâo  funda- 
mente no  espirito  e  no  cornçAo,  que,  atra  vez  de  todas  as  vicÍ8<4Ítades 
da  vids,  sempre  nos  relembra  para  nos  apontar  o  caminho  do  dever: 
é  a  solemnidade  da  primeira  commnnhilo. 

Semelhantemente,  n&o  duvido  affirmal-o,  para  estas  creanças 
que,  em  idade  tão  tenra,  hoje  premiamos,  a  recordaç&o  d'eâC>i  so- 
lemnidade incutir-lhes-ha  o  entimulo  para  vencerem  as  Mgruras  do 
estudo,  que  no  tempo  da  messe  produzirfto  fructos  saborosos  e  opi- 
mos,  que  serfto  a  consolaç&o  da  sua  velhice. 

N&o  tem  em  vieta  outro  resultado  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 


Snr.  presidente  a  meus  senhores.  ^  Em  cumprimento  do  tra- 
dicional dever,  que  a  praxe  impôs  á  direcção  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  cabe-me  n*esta  ocoasião  relatar  os  factos  que,  durante  o 
anno  findo,  constituíram  o  viver  da  Sociedade,  que  tivemos  a  honra 
de  gerir.  É  o  que  em  breves  traços  passo  a  fazer. 


Annuindo  aos  desejos  da  Sociedade  Lítterarla  Almeida  Qarrett, 
celebramos  em  3  de  maio  uma  sessão  extraordinária  e  solemne,  eom- 
memorativa  do  abalisado  escriptor,  que  tomou  uma  nossa  patricia,  a 
infanta  D.  Branca,  para  titulo  e  protagonista  do  formosíssimo  poema 
com  qne  iniciou  a  revolução  litteraria,  que  felizmente  realisou. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  instrucção  popu- 
lar, devia  esta  homenagem,  embora  moiestissima,  ao  grande  benemé- 
rito da  instrucç&o  portngueza,  que  se  chamou  Visconde  d' Almeida 
Garrett. 


A  impressão  do  catalogo  das  obras  com  que  tem  sido  augmen- 
la  a  nossa  bibliotheca  desde  I8J2,  data  da  publicação  do  catalogo 
pplementar,  mereceu  a  nossa  attenção,  porque  se  nos  aíi^aroa  uma 
s  necessidades  ha  muito  reclamada  com  justiça.  Deve  este  2.<* 
alogo  supplomentar  abrangôr  um  numero  de  paginas   superior  a' 
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300  e  d'aqni  facilmente  é  concluir  o  avultado  utioiero  de  obrae  que 
B08  têm  accreeeido,  as  quaes  ufto  pod^m  vantajoBamaate  ner  conenlta* 
daa  pelos  e(>mdioB08  &  mingua  de  indicador  seguro  e  promptamente 
posto  no  seu  alcance. 

£  porém  Necessário  accentnar  bem  claramêDte,  maus  senhores, 
que  este  emprehendinento,  pelo  largo  dispêndio  que  eiigin,  mór^ 
pnente  depois  que  foi  resolvido  resguardar  mais  convenientemente  os 
nossos  livros,  teria  de  continuar,  talvez  por  largo  tempo,  a  ser  nm 
projpcto  irrealisavel,  se  em  nosso  auiilio  nfto  viesse  a  digna  eumara 
municipal  fornecendo-nos  grande  parte  dos  meios  precisos  para  a  soa 
realisação  n'um  subsidio  valioso,  que  generosamente  inseriu  nu  seu 
orçamento. 

Á  camará,  a  quem  a  Sociedade  Martins  Sarmento  de\e  desde  o 
sen  inicio,  os  mais  devotados  testemunhos  d*atVeeto,  consigimoios 
mais  uma  vez,  n'esta  sessão  solomne,  a  manifeacaçAo  do  nosso  roâo* 
Bhecimento  por  mais  este  assignalado  documento^  que  nos  anima  & 
eontinuar  sem  desfalleci mento  a  missfio  que  a  Sociedade  se  traçou. 


£m  igual  dia  do  anno  findo,  a  propósito  das  obras  do  nosso  edi- 
ficio,  tive  a  honra  de  proferir  n'este  mesmo  logar  as  seguintea  (jala- 
yras :  mais  um  esforço  e  a  nossa  aspiraçfto  realisar^ae  ha,  a  coficlusão 
do  edifícit'  da  Sociedade  será  uin  facto  consummado. 

Ao  proferir  estas  palavras,  por  muis  fagueira  que  fosse  a  espe- 
rança que  então  me  sorria,  esperança  que  era  fundada  no  grande 
amor,  que  todos  nós,  snr.  presidente  e  meus  senhores,  consagramos  4 
nossa  querida  Sociedade,  honra  e  prova  viva  do  palriotismo  vimara- 
nense, eu  nfto  podia  prever  que  essa  espectativa  estivesse,  em  tâo 
curto  espaço,  a  caminho  de  completa  realisacfto. 

A  ascensfto  aos  conselhos  da  coroa  do  snr.  coode  de  Paço- Vieira, 
chamado  para  gerir  a  pasta  das  obras  publicas,  resolveu  o  problema, 
que  preoccupava  e  entibiava  os  mais  arrojados  e  cnthusíastas  dos  nos* 
aos  consócios.  As  obras  nfto  est&o  paradas;  continuam  com  grande 
desenvolvimento,  porque  o  Estado,  com  justo  títuTo,  tomou  n  sen 
eargo  a  conclusão  d'elias.  A  verba  superior  a  4:0()0^000  reis,  que  no 
anno  económico  corrente  lhes  foi  applicada,  é  a  demonstração  «sabal 
de  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  em  breve  lhes  verá  o  letn&te* 

Um  acto  de  tamanho  civismo,  de  tão  generosa  munificência,  por 
parte  do  nobre  ministro  impunha-se  &  nossa  gratidão  e  foi  por  isso 
que  a  Sociedade  o  proclamou  sen  sócio  honorário  em  assembleia  g^ral 
de  10  de  junho,  lamentando  que  os  seus  estatutos  não  contenham 
maior  distincção  para  testemunhar  o  reconhecimento  do  que  eet& 
possuída. 

Na  sessão  solemne  celebrada  em  14  de  junho,  por  oecasifio  da 
visita  com  que  o  snr.  conde  de  Paçô-Yieira  honrou  esta  casa^  tive 
ensejo,  ao  entregar  a  sua  exc*  o  diploma  estatuário,  de  aceentu&r 
que  a  maior  prova  do  nosso  reconhecimento  a  tinha  o  illustra  miuia- 
tro  nos  corações  agradecidos  de  todos  os  sócios  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  onde  ficará  gravado  em  caracteres  indeléveis  o  nome  que- 
rido de  tão  generoso  e  insigne  protector. 

£  com  grato  prazer  que  aqui  registro  estas  expressões,  porque 
tenho  para  mim  que  interpretei  fielmente  o  sentir  de  todos  os  uoesoa 
eonaocios. 
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NAo  devo  oxnittir  aue  a  direoçfto  da  Sociedade  encontrou  eflS- 
ca£  auxilio  para  a  rápida  soluç&o  de  tfto  momentoso  assumpto  nh 
«miga  intervenção  da  repartiçfto  dns  obras  publicas  do  districto,  no- 
meadamente do  distincto  f unccionario  que  a  dirige,  o  sor.  engenheiro 
^bastiJ&o  José  Lopes ;  assim  como  é  para  lembrar  a  solo^a  coopera- 
do de  muitos  oonsoeios,  cujos  nomes  os  annaes  da  Sociedade  conser- 
vam em  distincto  e  honroso  lo;;ar. 

Á  uns  e  outros  a  ezpressfto  do  nosso  reconhecimento. 


Ainda,   meus  senhores,  no  anno  corrente  a  assembleia  ereral 
^'esta  Sociedade,  reunida  em  18  de  novembro,  proclamou,  sob  pro- 
posta  da  direcçfto,  um  outro  socío  honorário.  Refiro-me  ao  ezc."^^  snr. 
José  Francisco  Correia,  entfto  visconde  de  Sande  e  hoje  conde   do- 
Agro  Longo. 

Desnecessário  affirmar  n*este  momento  o  que  de  todos  é  bem 
flabido.  Gste  nosso  benemérito  e  iUustre  conterrâneo  tinha  incontes- 
tável direito  a  ser  enumerado  entre  os  nossos  sócios  honorários  mais 
distinctos.  Poucos  cidadAos  têm  feito,  como  elle,  um  uso  mais  bene- 
fic4j  e  mai<s  patriótico  dos  haverts  que  o  seu  honrado  e  aturado  traba- 
lho lhe  grangéou. 

Os  maitos  e  valiosos  serviços  prestados  ao  gaV»inete  português 
de  leitura  do  Rio  de  Janeiro  e  &  colónia  portugueza  no  Brazil,  que  o 
4M)nta  entre  os  seus  mais  distinctos  membros,  a  sua  avultada  e  gene- 
rosa contribuição  para  a  conetrucçâo  da  canhoneira  Pátria,  offerecida 
«  ha  pouco  entngue  a  Portugal,  e  outros  actos  de  civismo,  fiiaram 
ii'e8te  cidadfto  as  vistas  do  governo  português.  Para  a  Sociedade 
Martins  Sarmento,  o  snr.  conde  d'  \grolongo  era  desde  muito  conhe- 
cido pela  creaçlto  d*uma  escola  primaria  livre  mantida  á  sua  custa 
na  sua  freguezia  natal,  S.  Lourenço  de  Sande,  cujos  alumnos  j&  em 
annos  anteriores,  e  no  actual,  temos  aqui  visto  entre  os  que  merecem 
a  recompensa  das  lides  escolares. 

A  todos  estes  actos  de  benemerência  ajuntou  o  nosso  patrieio 
no  anno  findo  a  doação  ao  nosso  governo  do  terreno  e  da  somma 
precisa  para  a  constrncç&o  dó  ed.fieio  escolar  para  ensino  primário 
dos  dois  sexos  na  sua  freguezin,  do  mobiliário  e  mat  rial  didactieo 
para  o  fonccionamento  das  escolas,  e  ainda  a  quantia  de  3:000i000 
reis  para,  pelo  respectivo  rendimento,  ser  annual mente  fornecido 
vestuário,  livros,  prémios  e  outros  objectos  aos  alumnos  das  mesmas 
e^Ólas. 

O  alto  valor  e  merecimento  doeste  acto  consiste  na  sua  narra- 
tiva  simples  e  singela ;  dispensa  qualquer  outro  escareei  mento. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  honrou -se  cumprindo  o  dever 
•de  inscrever  o  nome  deste  insigne  benemérito  da  instrucçSo  popa* 
lar  entre  os  seus  sócios  mais  qualificados. 


Cabe- me,  snr.  presidente,  consignar  os  devidos  agraieci mentos 
da  Sociedade  para  com  a  empreza  concessionaria  da  illuminaçSo 
d'esta  cidade,  que  nos  ofiéreceu  gratuitamente  o  numero  de  lâmpa- 
das precisas   para  o   nosso  edificio,  e  bem  assim  para  com  o  snr. 
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engenheiro  Thomaz  Joaqnim  Dias,  qne  gratnitamento  Be  preetaa  a 
faser-noB  n,  ínBtallaç&o  de  toda  a  rôd«i  eléctrica. 

E  nâo  devo  termioar  esta  resenha  sem  if^aalmente  deixnr  con- 
signndo  qtie  a  Sociedade  se  congrHtula  com  a  fundação  d^  mnia  uma. 
eBQÔhi  primaria  n^este  concelho,  que  o  povtrno  de  Sua  Mugestade 
ereou  na  freguezia  de  Santa  Eulália  de  Fermentoes. 


Finalmente,  snr.  presidente,  nem  tudo  foram  fosab  no  antto 
findo,  tmnNm  algumae  lagrimas  se  viMternm. 

Além  da  justa  e  devida  commemorMção  péla  inf^uBta  p^rda 
do  BiitT3iiio  pontífice,  que  se  chamou  Le&o  xiii,  vimos  deFi^ppni-Pcer 
algiiiiB  confocios  que  desde  a  crea^>âo  da  nossa  Soeiedi^da  enijtriLni- 
f am  com  o  seu  contingente  de  trabHlho  para  o  progresi^o  das  iioseas 
ÍD&titiiít^ues;  e  ainda  desappareceu  do  numero  dos  noatoa  hocíos  ho- 
nor^ric^s  o  sor.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Cald^ts,  diH-HTUn  do 
profí-psorHdo  de  instrucç&o  secundaria  do  paiz,  o  qual  com  a  f;ua 
coita  intelligencia  e  com  a  sua  erudição  fora  do  vulgar  muito  hon- 
rou HB  letrHs  pátrias,  com  a  sua  dedicação  aos  estudos  iiftrlieo- 
logícos  muito  contribuiu  para  a  vultrnriBaçfio  das  ptreciosHA  di^sco- 
berta»  dn  Cítania,  e  pelo  seu  amor  a  esta  terra  de  Guimarães,  onde 
nascea,  grnudemei.te  beneficiou  a  nopsa  Sociedade. 

Ã  todijs  o  preito  da  nossa  saudade. 


Hegn^BBando,  snr.  presidente,  so  objecto  princip»!  dVf^ta  so- 
lemniri«dít,  cumpre-me  rogar  a  v.  exc*  que  ee  digne  honrar  a  ívjtne- 
dade  Martins  Sarmento  distribuindo  aos  alumnos  das  eãróln»  ^^rima- 
TiaB  án  cmicelho  de  Guimarães  os  prémios  que  lhes  deiitin»n>ni, 

Ao¥  iioBBos  prémios  accrescem  os  pecuniários,  qne  ?fnnu»l mente 
o  ikotno  pHtncio  o  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna  jido  á 
ooflSH  dÍBpo^ição. 

Ao  píiiiKroso  amigo  devo,  em  ncme  da  Sociedade,  pr^ptíir  inHifl 
uma  vtz  CB  justos  encómios,  que  lhe  pertencem,  afsim  cnmo  ao 
posf<o  eoriaoeio  o  snr.  Joaquim  Sampaio  Guimarães,  que  uVsto  aoto 
Q  rí^prrBfiitn,  rogo  se  digne  transmittir-lhe  esta  nosBá  justa  e  apra- 
decida   feftirencia. 

Este  Hono,  fnr.  presidente,  por  hcnrosa  commísfão  feita  pela 
illiiFtie  lamnra  a  que  v.  ^xc*  tão  dignamente  preside,  iTicunibe-not 
tambtm  entregar  n*eête  dia  o  premio  Franco  CasteSlo  Brani^o,  ins- 
tituido  piMH  galardoar  o  examinando  de  in^trucção  prim^iri^i,  que 
no  nofto  lyceu  se  distinga  aos  demais  pelas  prova»  e&peciaes  s 
pubiicae  dti  eeu  mérito.  No  anno  lectivo  findo  conseguiu  oste  premio 
o  anr,  Alberto  da  Costa  Guimarães,  filho  do  nosso  prestimoso  eonso- 
eio  o  Btir.  81  mão  da  Costa  Guimarães. 

Epttí  diBtincto  e  intelligente  estudante,  e  bem  assim  oa  da»  p«- 
cdlaB  priínnriHS,  receberão  de  v.  exc»,  que  por  certo  annue  aos 
nosfõB  diBojos,  o  testemunho  publico  que  a  Sociedade  Marti uh  Sar- 
mento tributa  ao  seu  se)o  e  applicação  ao  estudo. 
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Vão  podemos  publirar  o  texto  completo  da  brilhante  allor 
cução  do  sor.  presidente  da  camará:  não  estaremos  porém 
muito  loD^e  d'elle  publicando  as  seguintes  notas  que  na  oc- 
casiáo  podemos  alcançar: 

Snr.  Prasidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento. — Mais  nma 
Tes  me  eabe  a  honra  insigne  de  presidir  a  esta  sessflo  solem- 
ne,  eom  qne  a  illostre  Sociedade  Martins  Sarmento  eorôa  cada 
novo  anno  da  soa  existência,  sempre  cheia  de  benemerencias  pa- 
trióticas. 

Aecedendo  do  melhor  ^rado  ao  pedido  aue  ▼.  ezc*  ac^ba  de 
dirigir-me  em  nome  da  direcçAo  d*esta  Socieaade,  sinto-me  dapia- 
mente  satisfeito,  ji  como  presidente  do  manicipio»  qne  tenho  a 
honra  de  representar,  já  como  sócio  e  amigo  sincero  dos  progressos 
d'esta  easa. 

£  procede  a  minha  satisfaçfto  de  vèr  como  de  anno  para  anno 
se  vai  cada  vez  mais  secentnando  o  engrandecimento  de  nma  insr 
titiiçfto  qne  dnrante  o  cnrto  período  da  saa  existência  logrou  con- 
quistar por  nma  seríe  de  fecundas  e  brilhantes  iniciativas,  nfto  só 
a  estima  e  sympathia  d'eBta  cidade,  mas  lambem  o  appianso  e  admi- 
ração de  todo  o  pais. 

A  Sooiedade  Martins  Sarmento,  pela  maneira  como  foi  iniciada, 
pela  sna  especial  organisaçâo,  pela  atmosphera  de  sincero  despren- 
dim-nto  e  de  real  patriotismo  qne  dentro  d*ella  se  respira,  pela  po- 
derosa inflnencia  qne  desde  o  sen  co*reço  vem  exercendo  em  tudo 
quanto  respeita  ás  mais  vivas  aspirações  e  aos  mais  legitimos  inte- 
resses públicos,  nfto  pôde  considerar- se  como  qualqcer  ínBtitmç&o 
meramente  particular,  cnja  acçfto,  maiB  ou  menos  prestimosa,  se 
restrinja  ao  estreito  âmbito  dos  sons  associados. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  é  i.ma  verdadeira  instítuiçfto 
publica;  nfto  pelo  modo  por  qne  se  iniciou  e  constituiu,  nfto  pelos 
recursos  qne  têm  formado  e  formam  uma  das  condições  principaes 
da  sua  actividade,  mas  pela  forma  ampla  e  liberal  como  exerce  a 
sua  acçfto,  pelo  modo  como  distribuo  os  fructos  da  sua  persistente 
e  generosa  iniciativa,  espargíndo-os  largamente  sem  condições  nem 
restricções,  como  é  próprio  do  alto  pensamento  patriótico  que  a  ins- 
pira e  da  magnanimidade  qne  preside  a  todas  as  manifestações  da 
sua  vigorosa  e  brilhante  accfto  social. 

Por  tal  motivo  nfto  podia  a  camará  municipal  d'este  concelho 
deixar  de  acompanhar  sempre  com  o  mais  vivo  e  especial  interesse 
todos  os  factos,  que  se  relacionam  com  o  prestigio  e  engrandecsi- 
mento  d*esta  benemérita  corporaçfto. 

E  realmente  assim  tem  succedido,  nfto  havendo  um  só  dia,  nfto 
vendo  um  só  momento  em  que  deizaf>8e  de  sentir-se  a  mais  sin- 
'a  e  a  mais  cordial  harmonia  entre  a  corporaçfto  offi<Mal  que  legi- 
namente  representa  a  cidade  e  concelho  de  Guimarftes  e  a  eorpo- 
fto  particular  que  mais  fielmente  synthetisa  as  nobres  e  justa» 
1  rações  de  progresso  é  prosperidade,  que  constituem  uma  das  fei- 
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coes  mais  características  e  representam  nm  dos  maia  vivos  «eatímea* 
los  do  nosso  povo,  essencialmente  laborioso  e  honrado. 

Folgo,  snr.  presidente,  de  deixar  aqui  oonsíga-do  este  Tacto, 
a^centuando-o  com  todo  o  relevo  que  o  ialient»,  pura  bonrA  dai 
diversas  vereações  qne  se  têm  succedido  no  governo  do  municiploi 
amm  como  para  gloria  d*e8ta  Sociedade,  cajá  vida  tf^m  eido  um 
exemplo   edificante   das  mais  altas  e  assignaladaã  virtudes  cívicas. 


Meus  senhores.  —  Embora  o  serviço  da  inBtrucçilo  primaria 
tenha  sido  posto  qu^^si  por  compUto,  poderia  méemo  a  a^^ertada- 
mente  dizer  por  completo,  fora  da  alçada  dos  mutiicípio»,  e  infelii- 
mente,  n&o  em  nome  de  vantagens  roMcs  e  positivas  para  ^sta  forma 
do  ensino  publico,  mas  por  virtude  de  considerações  qtin  «Ho  com- 
pletamente alheias  ao  seu  engrandecimento,  nfto  fibetanto  tudo  í^sú 
a  camará  municipal  de  Guimarães  nfto  deixa  de  intertís^nF-Be  sines* 
ramente  pelas  condições  das  suas  escolas  primariai?,  bem  eonvendda 
da  importância  que  deriva  da  or^anisMçfto  e  serviços  dVesaa  insti- 
tuições para  todo  o  dominio  da  educação  publica. 

E  assim  vê  com  a  mais  viva  e  intima  satisfação  e^ta  festa 
aimual  em  que  a  Sociedade  ^XartiIl8  Sirraouto  aqui  rftune  os  alum- 
I30S  mais  distinctos  das  escolas  primarias  do  ooueelho,  acompanha- 
dos de  seus  professores  e  pães,  para  solemne  e  publicamente  lbe« 
conferir  o  merecido  premio  do  seu  trabalho. 

Esta  cousagração  do  mérito  e  applicação  dns  alniTinoB,  feita 
C3om  o  maior  esplendor  que  a  Sociedade  pôde  imprimir-lhe,  dei- 
xará certamente  no  espirito  facilmente  im pressiona vel  d'fíBta3  crean- 
ças  uma  impressão  duradoira,  que  será  um  justo  estimulo  de  uovot 
e  mais  persistentes  esforços,  ao  m«>8mo  passo  que  coni^tttiiira  também 
unia  recompensa  merecida,  posso  affirma  lo,  para  os  beus  profesBore^, 
para  quem  o  reconhecimento  publico  do  mérito  dos  seus  alumnos  é 
sempre  motivo  de  justo  e  vivo  reM:osijo. 

Foi  animada  por  e^sa  convicção  que  a  camará  a  que  tenho  a 
honra  de  presidir  resolveu  entregar  a  esta  8ocie<laHe  o  premio  de 
íJOíTOO  reis  denominado  <  Franco  Castello-Braiico »,  drnrinado  ao 
altimno  que  fosse  julgado  mais  distincto  no  exame  de  admissão  aos 
liceus  ou  seu  equivalente. 

A  forma  por  que  até  aqui  se  tinha  conferido  ecite  premio  nAo 
correspondia  plenamente  ao  duplo  fim  da  sua  instituição. 

Nem  a  homeuagem  que  elle  tradus  adquiria  a  intensidade  que 
jui?tamente  devera  ter,  nem  o  premio  em  si  surtia  sobre  os  alnmnos 
todo  o  effeito  moral  que  deveria  produzir. 

Soodo  aqui  rlistribuido  juntamente  com  todos  os  outros  que  a 
Sociedade  se  propõe  annualmente  conferir,  o  premio  <  Franco  Cae- 
tcllo-Branco  >  realisará  completamente  o  pensamento  quo  determi^ 
nou  a  sua  oreação. 


Snr.  Presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Km  nome 
da  camará  municipal,  que  tenho  a  honra  de  representar^  faço  votoi 
por  que  esta  prestante  Sociedade  vimaranense  contiuuo  sob  a  mef>mL 
aura  de   felicidade,  que   sempre  a  tem  acompanhado,    ampliando  < 


deseavolTe&do,  eada^vex  mais  aa  suas  diversas  e  valiosas  inatitoi- 


£  entre  ellaa  e  como  das  mais  importantes  é  jasto  mencionar 
a  Bua  bibliotheoa  popular,  enjo  notável  incremento  é  motivo  para 
todos  de  especial  agrado,  pelos  valiosos  serviços  pablicos  que  esti 
prestando,  e  que  maiores  prestará  ainda  d'aqui  para  o  futuro  com  a 
orgauisaç&o  definitiva  do  respectivo  catalogo. 


Para  todos  quantos  sinceramente  estimam  a  Sociedade  Martins 
Sarmento,  nAo  p<>de  também  ser  indifferente  a  continusçfto  da  obra 
do  seu  edifído,  que  por  falta  de  recursos  ha  algum  tempo  estava 
parada. 

Á  snbscripçfto  ha  três  annos  iniciada,  embora  fosse  além  de 
toda  a  espectativa,  pois  excedeu  tudo  quanto  da  mesma  espécie  se 
tem  feito  n'esta  cidade,  nfto  podia  prover  &  eonstracçâo  integral  do 
edtficio. 

Construiu- se  com  tudo  o  bastante,  para  mostrar  a  grandiosi- 
dade da  obra,  e  fundar  um  esti  maio  permanente,  f aliando  todos  os 
dias  k  nossa  vista,  que  servisse  de  incitamento  a  novas  diligencias 
e  esforços,  no  sentido  da  saa  inteira  conclasfto. 

Ó  effeito  desejado  nfto  se  fez  esperar  e  a  Sociedade  Martins 
Sarmento  uma  vez  mais  teve  a  felicidade  de  encontrar  quem  com- 
prehendesse  todo  o  aleance  da  sua  obra,  e  todo  o  desinteresse  e 
generosidade  da  sua  propaganda. 

O  snr,  conde  de  Paço- Vieira,  hoje  nosso  illustse  sócio  honorá- 
rio, qne  podemos  considerar  filho  d*este  concelho,  porque  a  elle  ò 
prendem  estreitos  laços  de  família  e  as  mais  gratas  recordações  da 
sua  infância,  é  digno  do  nosso  mais  profundo  agradecimento,  e  con- 
tar-se-ha  juntamente  de  hoje  para  o  futuro  entre  os  que  mais  dedi- 
cadamente têm  cooperado  para  a  realisaçfto  da  sympathica  obra  de 
patriotismo  que  constituo  o  programma  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 

E  tanto  mais  digno  é  doesse  agradecimento,  quanto  é  certo  que 
B.  exe.*  ao  tomar  sob  a  sua  valiosa  protecção  esta  benemérita  So- 
ciedade se  desprendeu,  como  eu  próprio  posso  e  folgo  de  testemu- 
nhar, de  toda  e  qualquer  preoceupaç&o  e  interesse  politico. 


Referiu-se  v*  exc.*  também  ao  nosso  sympathico  e  generoso 

conterrâneo,  snr.  conde  de  Agro  Longo,  cujos  serviços  á  causa  da 

instrucçáo  primaria  doeste  concelho  Bfto  dignos  de  especial  registo. 

Sinto  muito  prazer  em  associar -me  &s  juftas  e  elogiosas  referencias 

que  V.  ezo.*  ha  pouco  lhe  consagrou.  Também  &  camará  municipal 

'"io  passaram   despercebidas   as   altas  virtudes   patrióticas  do  snr. 

mde   de   Agro  Longo,  e  por  isso  n*ama  das  suas  ultimas   sessões 

e  consignou  em  nome  da  eidade  e  concelho  de  Guimarães  um  voto 

i  reconhecimento  e  louvor  pelo  auxilio  valioso  que  o  nosso  distin- 

o  patrieio  vem  desde  muito  dispensando,  sobretudo  ao  ensino  pri- 

ario  da  terra  que  lhe  foi  berço. 
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E  ii*e8ta  altara  nflo  posso  deixar  de  igualmente  vae  referir  a 
um  dos  vimaranenses,  qne  longe  da  sua  pátria  mmior^s  demonstra- 
ções lhe  tem  dado  do  sen  aíFecto  e  da  saa  fervorosa  dedieaçfio. 

Qaero  fallar  do  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Yiflnna.,  que 
desde  maitos  annos  já  vem  eol laborando  no  esplendor  e  valor  mo- 
ral d^e^ta  festa  eom  a  instituiçfto  do  seu  premio  « Venâncio  >, 

É  justo  que  perante  esta  selecta  assembleia  uma  vex  maia 
se  pronuncie,  assignalando-o  &  consideraçflo  e  respeito  publico»  o 
nome  doeste  nosso  digno  e  honrado  compatriota. 


Çor  fim  f aliaremos  dos  mortos. 

É  jasto  o  preito  que  v.  exc*  acaba  de  prestar  ao  dr.  Pe- 
reira Caldas,  ao  professor  abalisado  e  ao  iliuetre  6 Lho  de  VUeUft» 
que  até  aos  nltimos  momentos  da  sua  l<Miga  vida  nuncA  desperdiçou 
um  ensejo  de  aífirmar  a  affeiçfto  extremosa  que  o  animava  pela  aus 
terra  natal,  nem  de  demonstrar  o  interesse  dedicado  com  que  acompa- 
nhava os  progressos  doesta  Sociedade,  a  que  elle  pertencia  como  um 
dos  SjBus  mais  distinctos  sócios  honorários. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  deve  á  sua  memoria  a  homena- 
gem de  respeito  e  saudade  que  v.  exc*  justamente  lhe   consagrou. 

Ha  ainda  um  outro,  a  cujo  desapparecimento  a  Soeiedade  Mar* 
tins  Sarmento  prestou  opportunamente  a  homenagem  uiod«flta,  ma« 
^  sinceramente  sentida  da  sua  immensa  veneraç&o.,  acompsiohando  as- 

«im  a  grande  e  assombrosa  corrente  de  magoa  qn^  no  mundo  inteiro 
se  desenrolou  após  esse  acontecimento  que  foi  sem  duvida  um  doa 
factos  mais  profundamente  impressionantes  do  uirimo  aiiiio« 

Sua  Santidade  o  Papa  Lefto  xui,  o  santo  e  sympathico  velha 
que,  durante  um  quarto  de  século,  do  fundo  do  Vaticano,  se  nfto 
cançou  de  espargir  sobre  a  humanidade  principioa  de  pas^  de  frater- 
nidade e  de  amor,  era  um  espirito  de  tal  grande isa,  de  ifto  poderofa 
i  envergadura,  que. ninguém,  desde  o  mais  elevado  »o  maia  humilde^ 

^  poderia   deixar   de    commover-se   e  de  experimentar  o  mais  crnel  e 

(  amargo  pezar  perante  a  enormíssima  perda  que  a  sua  morte  repre* 

Bontou. 


Concluo,  agradecendo  uma  vez  mais  a  v.  eic.^  e  A  direcção  a 
que  tão  dignamente  preside  a  honra  com  que  me  diBtínguiramf  con- 
vidando-me  para  assumir  a  presidência  doesta  sessão  solemnf^  e  para 
fazer  a  distribuição  dos  prémios  aos  alumuos  das  e&cólâs  que.  se 
julgaram  dignos  d'esta  distincçfto. 

E  faço  ardentes  e  sinceros  votos  para  que  a  nosfla  querida 
aympathica  Sociedade,  cada  dia  mais  vigorosa  e  mais  compenetrada 
da  alta  missfto  que  t&o  expontaneamente  se  impo»^  continue  a  dea 
envolver  o  poderoso  espirito  de  iniciativa,  aue  sempre  &  caracteri 
sou,  augmentando  d*e8sa  forma  o  seu  prestigio,  a  ganhando  novai 
razões  com  que  se  imponha  &  consideraçfto  e  sympathta  publica* 
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Ámm  satisfará  plenamente  o  pensamento  que  deteranMHi  a 
sna  creaçfto,  j&  levantando  o  nivel  da  instrncQfto  popular  d'este  eon- 
eelho  qiie,  além  de  ser  a  saa  ardente  e  fandaiaental  aspiraçfto,  re- 
presenta uma  eondiç&o  essencial  para  o  «ngrandeoimento  e  prospe- 
ridade d*esta  terra»  já  honrando  eom  a  grandesa  e  prestigio  da  saa 
própria  obra  a  memoria  aavdosa  do  grande  sábio  e  do  illnstre  cida- 
dão qne  teve  o  Bome  de  Francisco  Martins  Sarmento. 


Bis  a  relafão  dos  aluamos  premiados : 

Adelaide  Ribeiro  Cardoso,  da  escola  de  S.  Torqnato* 

Angelina  Lopes  Corroa,  Candoso. 

Anna  de  Freitas,  Infantas. 

Anna  Lopes,  S.  Jofto  dns  Caldas. 

Aorora  Pereira  de  Mattos,  Airão. 

Carmelina  Taveira  Rodrigues,  S.  Paio  de  Vizolla. 

Deolinda  da  Gloria,  8.  Snlvador  de  Briteiros. 

Elvira  Fernandes,  Longos. 

Emilia  d^Affonseca,  Gonça. 

Emília  Antunes  Saraiva,   Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçfto. 

Emilia  Ferreira,  Visconde  de  Sande. 

Gloria  Mendes  d*Abrea,  Mesfto-frio. 

Josepha  Alves  Salgado,  Asnrem.  , 

Jalia  Salgado  de  Faria,  Nespereira. 

Jnlieta  Leite  Carneiro,  S.  Fanstino  de  Vizella. 

Lanra  Alves  de  Miranda,  Pentieiros. 

Lanra  de  Barros  Ferreira,  Caldellas. 

Laura  Ferreira»  S.  Jofto  dAs  Caldas. 

Laura  de  Jesus  Barros,  Primaria. 

Luisa  Ignaeia,  Asylo  de  Santa  Estepbania. 

Maria  da  Conceiçfto  de  Jesns  Vieira,  Gondomar. 

Maria  das  Dores  Couto,  Collegio  da  Sagrada  Familia. 

Maria  de  Freitas,  Creixomil. 

Maria  tíonorina  da  Corta  Rocha,  S.  Paio  de  Guimarftes. 

Maria   Marques   da   Silva   Campos,    Ordem   Terceira   de   S.   Fran- 

eiseo. 
Maria  da  Natividade  SimÒes  e  Silva,  Urgeses. 
MarÍH  Neves  de  Castro,  Colle«?io  de  Nossa  Senhora  da  Guia, 
Mnria  d'Oliveira  Kegueirns,  8.  Sebastião. 
Maria  Pereira  da  Costa,  S^^rzedello. 
Narcisa  Ferreira,  Figueiredo. 

Rosa  de  Jesus  Mendes,  Collegio  do  Santissimo  Corsçfto  de  Maria. 
Abel  Alves  de  Miranda,  Pentieiros. 
Abílio  da  Silva  Oliveira,  S.  Jofto  de  Ponte. 

Kandre  Rodrigues  de  Fi»;ueiredo,  S.  Jorge  de  Selho. 

erto  Mendes,  Sagrado  Coracfto  de  Jesus. 

'edo  Pereira,  S.  Lourenço  de  Sande. 

aro  Dias  Pereira  da  CoAta  Almeida,  Senedello. 

onio  Carlos  Maehado  Vieira,  Oliveira. 
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António    Daarte    de   Freitas  Garcia,  Collegio  da  SantiaBioia   Trin- 
dade. 
António  Mendes  Pereira  Caldas,  S.  Miguel  das  Ualdaa, 
António  Pinheiro.  Figueiredo. 
António  Bibeiro,  Nespereira. 
Armindo  Victor  da  Silva  Moreira,  Castelloes. 
Casimiro  Cardoeo  La  e,  Aznrem. 
David  António  da  Silva,  Souto  (Santa  Maria). 
David  Ribeiro  Cardoso,  Brito. 
Ernesto  de  Freitas  Bravo,  S.  JoSo  das  Caldas, 
Francisco  da  Boaventura  da  Luz  Sousa,  Oliveira. 
Gaspar  de  Freitas,  Creixomil. 
Gonçalo  Ferreira  Paul,  Escola  Moderna. 
Jayme  da  Cunha  Guimar&es,  S.  Jorge  de  Selho^ 
Jeronymo  Pimenta  de  Castro,  S.  Martinho  do  Conde. 
Jo&o  d'01iveira,  Athftes. 
Jofto  da  Silva,  Gonça. 
JoFé  Alves  Vianna,  Escola  Municipal. 
Jof*é  «'ustodio  de  Freitas  Baptista,  Caldellas, 
José  Dnarte  de  Macedo,  Santo  EstevSo  de  Britelros. 
José  Faustino  Ferreira,  Primaria. 
José  Garcia,  Candoso. 

José  Joaquim  Fernandes,  S.  Lourenço  de  Selbo. 
Jof>é  Vfaria  da  Costa  Marques,  S.  Martinho  de  Sande^ 
José  Muría  Martins,  Lordello. 
JoFé  Maria  Novaes  Ferreira,  S.  Jofto  das  CatdaSp 
José  Marques  Vieira,  Airfto. 
Jopé  Pereira  de  Castro,  Caldellas. 
José  Pereira  Ribeiro,  Prazins 
José  da  Silva  Mendes,  S.  Salvador  de  Briteiros. 
JuIio  de  Meirelles  Noronha,  Collegio  do  Sagrado  Coração  de  Maria. 
Leopoldo  Marques,  S.  Fauetino  de  Vízella. 
Manoel  Bezerra,  Venerável  Ordem  Terceira  de  B.  Franci&co, 
^Manoel  da  Cunha,  Urgeses. 
Manoel  Esteves,  S.  Lourenço  de  Sande. 
Manoel  Joaquim  da  Silva,  Oliveira. 
Manoel  de  Sousa  Talina,  Mesão-frio. 
Manoel  Teixeira  Caldas,  S.  Paio  de  Vizella. 
Maximino  Mendes,  Infantas. 


Na  sessão  de  14  de  março,  o  snr.  presideote  commu- 
Dicou  que  o  snr.  conselheiro  Abel  d^Aodraiie  aoQuiu  ao  pedido 
que  lhe  foi  feito,  concedendo  feriado  a  todos  os  professores 
primários  d*este  concelho,  era  9  do  corrente, 

Resolveu-se  consignar  n'esta  acla  liin  voto  de  reconhece 
mento  a  s.  exc* 

Resolveu-se  mais  convocar  a  assem  b  Iria  ^eral  tfe?ta  í  • 
ciedade  para  o  dia  22  do  corrente,  pela^  seis  horas  da  tart  , 
Qcando  para  o  dia  29,  no  caso  de  não  coQCorrer  numero  le^  t 
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de  sociod,  aflm  de  lhe  ser  apresentada  uma  proposta  da  di* 
recção  acerca  da  obra  da  Sociedade. 


Na  sessão  de  21,  o  snr.  presidente  commuDicou  que  se 
levantou  mais  do  Banco  de  Portugal  a  quantia  de  1:000^000 
reis  para  se  continuar  a  satisfazer  os  encargos  da  obra. 

Foi  lançado  na  acla  um  voto  de  sentimento  peia  morte 
do  nosso  consócio  snr.  António  da  Silva  Carvalho  Salgado. 

O  mesmo  senhor  participou  que  o  sócio  honorário  snr.  dr. 
Joaquim  José  de  Meira  otrereceu  a  esta  Sociedade  a  quantia 
de  25f$000  reis  com  applicação  facultativa  da  direcção,  a 
quem  agradeceu  pessoalmente  esta  nova  prova  do  seu  atrecto 
por  e$<la  instituição. 

Resolveu-se  gratificar  annualmente  o  snr.  Domingos  Ri- 
beiro da  ^^ilva  com  5  7o  ^o  rendimento  do  Casal  de  Carvalho,, 
de  cuja  administração  está  incumbido. 


Na  assembleia  geral  de  29  do  referido  mez,  presidida 
pelo  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  foi  approvada  a  seguinte 
proposta  da  direcção : 

Senhores.  —  Como  Babeis,  o  governo  de  Sua  Mageetade  assumitt 
o  encargo  de  conclair  as  obras  da  fachada  do  edifício  da  nosea  So- 
ciedade e  a  direcçfto  das  obras  publicas  do  districto  annnnciou  a 
arremataç&o  da  primeira  empreitada  para  o  dia  10  do  mez  de  de- 
sembro  findo,  na  importância  calculada  de  4:200M00  reis. 

Á  V088S  direcç&Oy  tendo  previamente  feito  examinar  por  peritos 
competentes  as  bases,  condições,  plantas  e  orçamentos  da  obra  a 
effectuar,  resolveu  em  9  do  dito  mez  empregar  todos. os  meios  con- 
venientes para  que  esta  arrematação  nfto  deixasse  de  realisar-se, 
devendo  até,  em  caso  urgente,  arrematar-se  por  conta  da  Sociedade,, 
visto  que  a  verba  orçada  era  sufficiente  para  a  oonstrucç&o  da  em- 
preitada projectada. 

Jn)gou*se  vantajosa  esta  medida,  porquanto,  nfto  se  effectuando 
a  arremataçfto,  resultaria  nfto  só  considerável  demora  na  execuçfto  das 
obras,  mas,  com  toda  a  probabilidade,  aquella  verba  nfto  poderia  ser 
aproveitada  no  actual  anno  económico,  que  finda  em  junho  próximo, 
iMla  necessidade  de  novas  auctorisaçõea  e  novos  prasos  para  se  fazer 
pinda  arremataçfto. 

Efiectivamente,  a  empreitada  foi  adjudicada  á  Sociedade  pela 
antia  de  4:195M)00  reis  e  o  nosso  thesoureiro,  o  snr.  Francisco  Ja- 
me,  em  23  do  mesmo  mez,  aasignou  o  respectivo  contracto  sob  a 
^torísaçfto  da  direcçfto,  que  em  23  do  mesmo  resolveu  convocar 
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opportufiamente  a  assembleia  geral  para  lhe  dar  eonta  d^est&s  delibo- 
raçòes  e  obter  para  ellas  a  neeessaria  saneçfto  legal. 


OntroBim  a  vossa  direcçfio,  para  pagamento  do  d^fi^it  de  4CK>^000 
reis,  resultante  das  obras  que  foram  construídas  com  a  producto  da 
subscripçHo.  viu-se  na  necessidade  de  coutrahir  um  empresei  mo,  ainor^ 
tisavel  nfto  só  por  alguns  donativos  subsoriptos  e  ainda  nHo  c^obradoa, 
mas  também  pelas  receitas  ordinárias  da  Sociedade  depois  de  deduzi- 
das as  despezas  obrigatórias. 


Em  cumprimento  do  seu  dever  e  pelas  razões  que  ficam  ei postas 
a  direcção  tem  a  honra  de  apresentar  á  vossa  oonsideraçâo  a  segui  ate 

Proposta 

A  assembleia  geral  da  Sociedade  Martins  Sarmento  approva 
os  contractos  da  primeira  empreitada  do  edifício  e  do  empréstimo 
para  solver  o  dtficU  nas  obras  anteriores  e,  por  todos  os  seus  havereSf 
direitos  e  prédios,  presentes  e  futuros,  obriga-se  ao  eeti  cumprimento 
legal  nos  termos  em  que  foram  realisados,  auctorisaudo  a  direcção  a 
usar  dos  meios  necessários  para  o  seu  cumprimento. 

Guimarães  e  Sociedade  Martins  Sarmento,  29  de  março  de  1904. 

Á  rfíríeçrlo. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  de  janeiro  a  31  de  março 
as  oBertas  seguintes,  cujo  agradecimento  nos  é  grato  aqui 
repetir. 

Para  a  bibliotheca : 


Liivros 

Annibal  Vasco  Ferreira  Lefto,  1  folheto; 

Dr.  Manuel  Dias  da  Silva,  1  volume; 

F.  Tavares  Proença,  1  folheto; 

Escola  Medico-Ciíurgica  de  Lisboa,  2  volumes; 

José  de  Meira,  1  volume; 

Conde  de  Paçô-Vieira,  1  volume; 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  1  volume; 

Escóia  de  Ensino  Normal  de  Vianna  do  Castello,  %  volumes  ; 

Costa  Goodolphim,  1  volume; 

Don  Ramon  Rodrigues  de  Galvez,  1  volume ; 

Centro  Commercial  do  Porto,  1  volume; 

José  Pereira  de  Sampaio  (Bruno),  1  volume; 

Dr.  Oscar  Leal,  1  volume; 
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Lyceu  Nacional  Central  de  Braga,  1  folheto ; 

Bibliotheca  Popular  de  Legislado,  1  volume  e  1  folheto; 

Camará  Municipal  de  GuimaráeB,  1  folheto ; 

Anonymo,  1  folheto; 

Sociedade  de  Soccorros  Mútuos  Boares  Mendes,  1  folheto ; 

Banco  Commercial  de  Guimarães,  1  folheto ; 

Â  Editorei,  Lisboa,  3  folhetos. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas : 

o  Povo  de  Guimaràeê; 

O  Campe&o  Eêoolar,  Porto ; 

A  Tribuna,  Lisboa ; 

La  Federacian,  Madrid ; 

Justiça,  Coimbra; 

BeoiêUt  de  Manica  e  Sofala,  Lisboa. 

Para  os  museus : 

D.  Maria  Ludovina  Ferreira,  5  moedas  de  cobre. 


SI  de  março  de  1904. 


Rodrigo  Queiroz, 
Secretario. 
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MATBRIABS 


ARCHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


(Gontiflaado  da  pAj.  «9) 


C^tania 


1876.  — 2  d'agosto. 

Começott  ha  dois  dias  a  exploração  das  casas  que  la- 
deiam a  rua  larga,  oo  angulo  suK  Hoje  pôde  já  comepar  a 
ideiar-se  uma  planta  da  povoação.  A  rua  estreita  e  a  larga  for- 
mam um  quadrado,  e,  como  o  primeiro  lanço  da  larga  desce, 
a  povoação  da  rua  estreita  para  o  braço  (oeste-poente)  da  larga, 
vae  assentando  em  taboleiro.  Ahi  estão  explicados  os  muros 
de  supporle. 


llD" 


W^ 


W^M 


A  exploração  das  casas  que  ladeiam  a  rua  larga  começa  em 
(a).  N*e8ta  casa  redonda  ha  a  notar  as  seguintes  particularida- 
des: l.<*  apresenta  uns  vestígios  de  soleira  e  um  principio  de 


SI.»  Avifo. 
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humbreira,  mas  a  porta,  em  vez  de  sahir  para  a  rua,  sabe 
para  a  parle  opposla :  nascente  (a).  A  soleira  e  bumbreira  ^o 
toscas,  mas  de  certo  o  são.  A  soleira  não  é  inleiriça,  Vísla  úe 
dentro  tem  uma  repisa,  e  abaixo  da  repisa  palmo  e  meio  appa* 
rece  um  «lestro»  de  rocha :  pavimento  de  lage,  plaoa  defroQle 
da  soleira  e  indo  erguendo  para  a  esquerda,  entrando. 

A  segunda  singularidade  é :  que  à  e^^querda  da  soleira 
appareceu  uma  pedra  enorme,  mas  de  pouco  mais  Je  palmo 
de  grossura,  que  se  entendeu  pertencer  ao  apparelho  da  casa, 
supposto  estivesse  tombada.  Ergueu-se  a  prumo,  mas  como 
não  tinha  aspecto  circular  entendeu-se  em  seguida  qufí  a  pri- 
meira presumppão  era  errada.  Este  calhau  tem  de  notavêt 
também  ter  um  relevo  feito  a  pico,  como  uma  lage  que  liça 
pouco  atraz  da  capella. 

Que  a  sua  posipáo  não  podia  ser  tal  que.  tombando-a,  ella 
occupasse  o  logar  que  occupa,  é  claro,  pprque  ^e  as^im  fosse 
pertenceria  ao  apparelho  da  casa.  Mas  como  a  tombaram  aJii? 
Peça  d'apparelho  não,  porque  não  tem  volta.  Galhau  de  ladri- 
lho, como  o  detraz  da  capella,  e  levantado,  porque  se  suppoz 
qye  occultaria  alguma  cousa?  fi  a  única  hypothese  acceiía%'el. 

Mandei  refundar  o  pavimento  até  ao  nivel  do  lagedo* 
Veremos,  depois  de  tudo  limpo,  se  este  calhau  li^a  com  o  U- 
gedo.  Pôde  ser  que  seja  uma  parte  d^elie,  deslocada  por 
qualquer  motivo,  que  os  demolidores  sabiam, 

A  casa  deu  poucos  cacos  e  nada  mais,  e  ó  uma  das  mais 
deterioradas;  grande  parte  d'ella  está  arrazada  até  aos  alicer- 
ces. (Cad.  n.<>  37,  pag.  49). 


3  d'agosto. 

Na  segunda  casa  (vide  retro),  que  é  quadrílonga  e  pro- 
vavelmente composta  de  dois  compartimentos  como  outras  já 
descobertas,  appareceu  uma  manilha  de  cobre,  É  a  peça  de 
metal  maior  que  até  hoje  se  tem  descoberto.  Não  a  esboço, 
porque  é  grande  de  mais;  basta  notar  o  diâmetro,  Ú,oS2,  e 
a  grossura  do  aro,  0,006. 

Só  a  extremidade  é  que  altera  a  lisura  de  todo  o  aro,  que 
tem  uma  entalha  e  uma  cabeça.  A  peça  não  está  completa, 
mas  quebrada  n'ama  das  extremidades.  (Cad.  n."*  37,  pag.  5"^ 


4  d 'agosto. 

Appareceu   hoje  na  segunda  casa  (Vide  retro),  um 
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nel  de  cobre«  Está  partido,  e  aa  parte  opposta  á  falha  da  qae^ 
bradelia  est&  por  um  &o.  (Gad.  n.^  37,  pagr.  50). 


6  d'agosto. 

A  segaada  casa  (vide  retro),  tem  por  pavimento  uma 
lage,  ou  melhor  um  penedo  muito  pouco  plano.  A  parte  da 
casa  virada  a  nordeste  vae  na  linha  do  supporte  do  primeiro 
taboleiro  a  contar  da  rua  estreita.  Abaixo  do  dito  muro  se- 
gue-se  uma  espécie  de  terreiro,  que  não  deu  cacos  quasi 
nenhuns,  mas  carvão  e  «  rojões  »  de  Ferro.  Da  casa  para  este 
terreiro  ha  uma  abertura. 

O  lado  direito  da  abertura  é  mais  avançado  para  fora  que 
o  lado  esquerdo,  como  na  porta  da  muralha  do  poente.  A  aber* 
tnra  dà  para  uma  cavidade  quadrangular,  mais  de  metro 
abaixo  do  nivel  do  pavimento  e  sem  signaes  de  degraus.  O 
a  lestro »  d'este  quadrado  reintrante  tinha  meio  palmo  de 
barro  alourado  e  carregado  de  mica  prateada.  Defronte  da  ea* 
irada  ha  uma  pedra  grande  calçada,  e  a  modo  de  mesa.  Se* 
na  mesa  de  trabalho  d'oleiro?  Mas  nem  moldes,  nem  nada! 
Mysterioso. 

Atrazado.  Sò  hoje  no  «r  Musf  u  »  vi  duas  pequenas  barras 
de  metal  (pelo  peso,  grande)  com  uma  camada  de  branco  por 
fora.  É  oxydo  de  chumbo,  oxydo  de  eí^pessura  d'um  millime* 
tro.  Por  dentro  é  chumbo.  Tenho  metade  d'uma  em  acido  para 
vér  se  mostrará  algum  feitio.  Appareceram  na  rua  estreita 
para  a  extremidade  occidenlal.  (Cad.  n.''  37,  pag.  51). 


9  d 'agosto. 

Na  quarta  casa  (vide  retro)  sem  contar  o  terreiro  appa- 
receu  um  objecto  de  cobre  de  forma  nova.  Imagine- se  um 
quebra-nozes,  menos  os  cabos.  Era  como  um  quebra-nozes 
que  a  peça  jogava  n'um  eixo  de  ferro,  parece.  Mas  nas  ex- 
tremidades ha  dois  buracos  que  indicam  que  esta  peça  de  me> 
tal  rematava  outra  de  madeira.  Uma  das  extremidades  est& 
partida  pelo  primeiro  buraco.  Escusado  observar  que  a  oxy- 
dação  não  a  deixa  jogar.  Mais  nada  por  emquanto.  (Gad.  n.*  37, 


j,es.  Diz  o  Félix  (feitor)  que  teve  um  livro,  que  em- 
*r>n  ha  muitos  annos  sem  que  soubesse  mais  d'elle,  que 


r 
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foliava  das  foDtes,  que  havia  Da  Citania.  Eram  ella^ :  da  Pou- 
pa, dos  Passarinhos,  dos  Salgueiros,  da  Carcova.  IJa  segnada 
e  da  quarta  não  se  sabem  os  sítios.  (Cad.  n.""  37,  pag.  52). 


22  d'agosto. 

Estes  quatro  dias  passados  tem  chovido  torrencial  meote. 
Hoje  serenou  e  fui  á  Citania.  Os  trabalhadores  tem  descoLerto 
as  casas  que  ladeiam  a  rua  larga,  oo  lanço  que  vem  de  S,  lio- 
mão,  as  da  direita  descendo.  Mandei-os  explorar  a  casa  re- 
donda contigua  à  viella,  onde  appareceu  a  estatueta,  e  ?e?uir 
em  tudo  o  tabuleiro  em  que  assenta  a  capella  velha.  Das  ex- 
plorações até  hoje  nada  de  notável,  excepto  um  tijola  furado, 
um  terço  mais  pequeno  que  os  outros.  Pergunta  o  Penas  3e 
serão  a  pesos  ».  Talvez. 

Appareceu  também  na  ultima  casa  da  rua  (direcção  su- 
pra) um  fragmento  (metade)  d'uma  pedra  furada  e  sulcada  ou 
lombo  e  nas  faces ;  toda  lisa  de  resto  fora  os  âulcos.  A  forma 
não  é  circular.  Uma  outra,  com  sulco  também  no  lombo,  pôde 
ser  ou  não  circular. 

Apanhei  algumas  pedras  (já  apparecidas  e  sem  data")  cu- 
riosas n^este  sentido :  são  de  pedra  mesmo  de  Citania,  ma^  per- 
feitamenle  polidas.  Dma  é  quasi  espberica,  do  tamanho  d'uma 
laranja  grande ;  outra,  ou  outras,  cónicas  arredondadas. 

A  chuva  também  descobriu  alguma  cousa.  Percorrendo 
as  casas  que  desandam  na  parallela  à  rua  estreita,  n*i>ma  das 
casas  ladrilhadas  (única)  e  quadrada  n'uma  pedra  do  ladrilho 
apre.-entou-se  a  seguinte  figura  insculpida,  que  nem  eu  nem 
os  trabalhadores  tínhamos  visto : 


Mandei-a  arrancar  e  escavar  por  baixo.  Deu  carvão  e 
caco,  mas  à  profundidade  de  dois  palmos  eiicontrou-se  3£ 
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o  José  de  Requeixo  comepoa  a  tactear  na  parte  extrema  e 
opposta  á  da  figura  qne  eUava  encostada  á  terra  e  eacoa- 
trou  uma  figura  idêntica  t  Aviso  à  leviandade  I 

Toda  a  pedra  tem  tre^  e  moio  palmos  de  comprido, 
palmo  e  quarto  de  largo,  quatro  dedos  de  grossura.  Na  mesma 
iinba  do  ladrilho  em  que  ella  eslava  havia  outra  pedra  com 
uma  cavidade,  como  de  coução  jà  partido.  Isto  Taz  me  suppAr 
que  o  ladrilho  é  despojo  d'outra  casa  demolida.  Do  contrario 
esta  figura  no  ladrilho  seria  curiosa.  As  pedras  Carnal,  e  ou- 
tra com  três  Furos,  dois  dos  quaes  fazem  lembrar  esta  {a}, 
se  bem  que  são  simplices  e  mais  grosseiras,  attríbuia-as  eu  a 
padieiras.  Esta,  se  foi  despojo  d'outra  casa,  só  podia  ser  pa- 
dieíra  de  postigo.  O  acaso  dirá  alguma  coisa  mais. 

(a).  Vide  30  de  junho  K 

Na  casa  redonda  onde  apparôreu  a  moeda  Augitsta  Eme' 
rUa  verifiquei  que  as  pedras  salientes  são  « juntoiros  ».  Não  tém 
elles  a  forma  exacta  dos  «piões »,  ao  entanto  quero  crer  qne 
os  piões  são  não  juntoiros  exactamente,  mas  «  cabides ».  O 
que  ainda  mais  m'o  faz  cxòx  é  que  muitos  doa  piões  tém  ver- 
gões. Os  existentes  na  ca^a  alludida  para  cabides  são  bai- 
xos, mas  que  elles  resaltam  da  parede  para  suspender,  ou 
suster,  parece  indubitável. 

Marcas  atoleiro.  Além  das  que  trouxe  para  baixo :  Com' 
munui  +  C.  senti,  tenho  lá  mais  três  fundos  de  vasos  de 
barro  vermelho,  que  tém  marcas  com  letras  infelizmente 
pouco  legíveis.  Veremos  se  o  microscópio  aclara  alguma  coi- 
sa. (Cad.  n.*  37,  pag.  55). 


23  d'agosto. 

Ilontem  (dia  da  espadellada)  não  fui  á  Gitania.  Tive  po- 
rém a  noticia  pelo  Queiroz  e  Caldas,  etc.  *,  que  foram  lá  sem 
mim,  que  tinha  apparecido:  um  pequeno  objecto  cd^ouro  » ; 
—  e  uma  espécie  de  macaco,  que  um  trabalhador  na  ve^^pera 
me  disse  ser  uma  cruz. 

Honte.n  também,  mais  tarde,  chegou-me  a  noticia  que  se 


Vide  fiev.,  xzi,  pag.  19. 

Os  fiiilecidos  Jofto  Pioto  da  Queirós  e  padre  Antoaio  J.  F. 
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tinham  descoberto  sete  campa?.  Isto  do  taboleiro  oade  ftca  a 
capella  velha  e  onde  anda  a  exploração. 

Hoje  fai  com  Portugal,  Leite  e  Freitas  S  vdr  a  oidude.  A 
primeira  coisa  notável  é  qué  o  Leite  descobriu  n^uma  pedra 
qae  ladeia  a  rua  direita,  no  primeiro  laoco  (subindo),  os  se- 
guintes caracteres: 


Nunca  tinha  dado  por  tal  I 

O  objecto  d'ouro  não  era  pulha  : 


Os  pequenos  círculos  são  em  relevo  e  não  lém  impres- 
são no  reverso.  As  hastes  da  cruz  central  tem*na.  Em  valia 
ha  um  cordão  torcido  tenuissimo.  A  parte  picada  não  lera  Im- 
pressão no  reverso,  é  picada  a  buril. 


*     Ob  Bnrs.  dr.  Rodrigo  Portiigal,   Autonio   Leite   F^mt. 
Proença  e  Manoel  Freitas  Aguiar. 
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A  cruz,  que  o  Caldas  chama  macaco,  não  sei  o  que  é. 
Tem  pouco  mais  oo  meoos  esta  forma : 


A  ser  alguma  coisa  era  uma  cruz  aopada.  E<«tava  ao  pé 
das  campas,  (porque  eflectívameote  são  campas !)  e  virada 
para  baixo. 

Estas  campas  são  o  seguinte : 

A  maior  parte  d'ellas  não  tém  mais  que  quatro  palmos  de 
comprido,  um  e  meio  de  lar^o.  Ki-me  da  appellação  dos  tra- 
balhadores. Mandei  explorar  uma.  Eflfectivamente  appareceram 
vestígios  d'ossos  moidos  pelo  tempo.  Uma  muito  mais  cum- 
prida (7  palmos)  mostra  uma  grande  porção  do  craneo,  onde 
as  raízes  da  vegetação  já  tinham  entrado.  Deixei-o  na  terra, 
porque  se  lhe  tocasse  tinha  a  certeza  de  o  vôr  desfazer-se,  e 
limpando  a  terra  por  dentro  e  a  modo  póde-selhe  tirar,  tal- 
vez, um  molde.  As  duas  covas  exploradas  são  feitas  de  pedras 
que  formam  a  caixa,  lendo  por  fundo  a  rocha.  Estão  cober- 
tas por  cima,  a  maior  com  cinco  pedras  lavradas  pela  parte 
debaixo,  lof^cas  por  cima.  Uma  das  pequenas  com  uma  pedra 
inteiriça.  Assim  n'esta  caixa  de  pedra  toda  a  vasilha  de  barro 
devia  conservar-se  intacta.  Mas  nada.  Não  appareceu  um  só 
jcto  de  metal.  Apparecem  cacos  miúdos,  como  nas  outras 

s,  sem  forma,  de  diflerenle  qualidade,  como  se  a  terra 

cobria   o   cadáver   fosse  já    misturada   cora   estes   fra- 

ini^o    Aoparece  também  algum  carvão.  Tudo  islo  é  extra- 
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Dho.  Esta  necropole  dío  é  do  tempo  dos  celtas  T  É  jã  um  ce- 
mitério christão,  atieata  a  cruz  (se  o  é)  T  As  velhas  de  Boupas 
dizem  lembrar-se  ainda  de  gente  qae  habitava  na  Cítania.  O 
estado  dos  ossos,  dos  quaes  só  resistiu  o  craneo»  revela  uma 
alta  antiguidade,  mas  o  systema  era  o  enterramento  de  certo, 
o  que  verdade  seja  não  prova  modernice.  Força  é  estudar  at- 
tentamente  este  ponto.  Estudaremos.  (Cad.  n.**  37,  pag.  57). 


24  d'agosto.  # 

Em  primeiro  logar  rectiQquemos  a  in>crippão  da  pedra 
da  rua  larga.  Examinei  hoje  mais  de  vagar  e  copiei-a,  o  que 
não  fiz  hontem.  O  A  6  distincto  mas  mais  safado  que  o 
resto  que  6  distinctissimo,  mas  antes  do  A  haveria  alguma  coisa 
mais  ?  Não  o  parece. 

Na  campa  grande  appareceu  (no  logar  dó  coração,  diz  o 
Penas)  um  fragmento  d'alQnete  de  cobre.  Logo  o  tumulo  é  do 
tempo  das  outras  casas; — a  «cruz  ançada»  é  um  em- 
blema ante-chrislão  (se  o  não  fosse  estava  eu  desapontado  nos 
meus  cálculos  chronologicos).  O  local  das  campas  não  é  se- 
parado por  parede  alguma  do  logar  onde  anda  a  exploração 
(direcção  da  capella  velha  pelo  lado  do  nascente).  N'este  lo- 
gar em  exploração  o  nivel  desce  muito  (poço  funerário?].  Ti" 
nha  grande  altura  de  pedra  a(nontoada,  que  continua  ainda. 
A  mais  de  metro  dá  muitíssimos  cacos,  fragmentos  de  ferro  e 
algum  carvão.  A  exploração  chega  até  uma  parede,  que  corta 
o  taboleiro  do  nascente  a  poente.  Mas  n'uma  parte  onde  hoje 
começava  a  refundar-se  ha  uma  falta  de  pedra,  como  entrada 
de  mina,  e  ao  pé  appareceu  uma  cabeça  d'eslatua.  Tem  a  ca- 
beça sem  indicio  de  cabello,  mas  as  sobrancelhas  em  relevo, 
e  as  orelhas.  Não  ajusta  no  busto  da  c  Mater».  Palpita-me  que 
este  logar,  o  taboleiro  todo,  deve  ser  muito  interes.^ante. 

As  campas  estão  orientadas.  A  cabeça  do  cadáver  olhava 
para  o  nascente  (por  consequência  os  pés  voltados  para  lá}. 
Gomo  lodos  os  carneiros  é  mais  largo  para  os  hombros.  Ha 
desviação  d'orientação  em  algumas,  se  as  compararmos,  mas 
o  sol  não  nasce  sempre  no  mesmo  ponto  do  horisonte,  (Cad. 
n.^  37,  pag.  59). 


28  d'agosto. 

A  inscripção  ainda  não  é  como  a  recliflquei  alraz.  É  pos 
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vel  que  aates  do  A  aiada  haja  uma  perna,  mas  é  mais  que 
duvidoso.  £  Arm  ? 

A  exploração  no  local  do  cemiteiio  não  deu  o  que  eu 
suppunha,  mas  é  curiosa  ainda  assim.  Cumpre  notar  antes  de 
mais  nada  que  os  selvagens  quebraram-me  o  craneo  da  se- 
pultura grande.  Appareceu  n'outra  sepultura  também  grande 
outro  craneo,  mas  menos  resistente  que  o  primeiro.  Esle  le- 
vantei o  e  assentei-o  com  betume ;  o  primeiro  também  o  ea« 
chi  onde  pude  também  de  betume,  mas  flcou  no  sitio.  A  se- 
pultura do  segundo  tinha  oito  e  meio  palmos ;  appareceram- 
Ihe  os  dois  rótulos  e  da  cabeça  até  os  rótulos  tinha  quatro 
palmos  justos.  Explorei  todas  as  sepulturas  (10),  não  deram 
nada  ;  algumas  nem  síj?naes  d 'ossos.  Explicava  o  t'àcío  o  José 
do  Requeixo  por  pertencerem  a  creanpas  e  os  osí?os  das  crean- 
Cas  desfazerem-se  em  pouco  tempo.  Todas  as  sepulluras  davam 
fragmentos  de  cacos  (d*entulho),  alguns  grãos  de  carvão,  al- 
guns fragmentos  de  ferro.  Ao  pé  da  capella  velha  de  S.  Ro- 
mão, appareceu  a  decima  sepultura,  mas  tão  pequena,  que 
não  tem  talvez  três  e  meio  palmos. 

Parece  indubitável  que  as  sepulturas  foram  construídas 
em  tempos  seguidos.  Qnasi  todo  o  espaço  em  que  ellas  appa- 
recém,  menos  a  de  ao  pé  da  capella  e  outra  que  assenta  so* 
bre  a  parede,  que  separa  o  cemitério  (explorado  do  termo 
da  capella),  é  ladrilhado  e  as  sepulturas  também  o  são  no 
mesmo  nivel.  D'onde  resulta  que  o  terreno  era  todo  ladrilhado 
e  que  sobre  elle  é  que  se  construíram  as  campas,  que  levan- 
tam acima  do  ladrilho  coisa  de  dois  palmos.  Do  lado  do  poen- 
te, na  direcção  de  nordeste  sudoeste,  corre,  como  se  sabe,  um 
taboleiro  mais  eminente  (casa  da  moeda  Emérita  Augiista). 
Da  casa  a  norte  d'esta  ha  uma  rampa  que  desce  para  o  cemi- 
lerio.  Póra  d'ahi  o  cemitério  não  é  accessivel,  porque  Oca  uns 
bons  seis  ou  oito  palmos  abaixo  do  nivel  d'aquellas  casas... 
No  ladrilho  apparecem  embutidos  dois  «pés  de  moinhos». 
O  ladrilho  foi  pois  já  feito  cora  eslroços?  Parece-o.  O  pé  do 
moinho  devia  estar  Qxo,  mas  na  posição  que  occupa  não  tem 
modos  de  sobre  elle  assentar  a  andadoura.  Tudo  isto  é  extra- 
nho ;  mas  não  é  tempo  ainda  d'asscniar  um  juízo. 

Appareceram  fragmentos  de  vasilhas,  algumas  d'um  feitio 
novo.  Uai   fragmento  de  bocal  de  vasilha  mais  largo  que  a 
-3ra  e  eecadeado  (?)  duas  vezes.  Um  fragmento  de  vaso  pe- 
jo, talvez  lâmpada.  Um  fragmento  que  parece  colher  de 
ro.  Um  grão  d*enxofre  vivíssimo.  Um  fragmento  de  barro 
%oih/^  marcado. 
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O  logar  onde  appareceu  a  cabeça  da  estatua  não  dea 
mais  nada.  (Cad.  n.''  37,  pag.  60). 


1  de  setembro. 

A  exploração  tem  continaaio  no  laboleiro  da  capella  ve- 
lha, c  quando  hoje  de  tarde  lá  cheguei  (não  fui  lá  de  manha) 
eslava  já  desembaraçado  o  interior  da  capei  la.  Foi  ella  feiu 
com  estroços  da  Cilania.  Quando  cheguei,  commLinicaram-me  o 
achado  d'uraa  pedra  com  letras.  Nào  eram  ietraf*.  É  uma  pe- 
dra mutilada,  com  arabescos  grosseiros.  E^ta  pedra  e^íava 
aproveitada  na  parede  da  capeila.  Comecei  por  mandar  levati- 
lar  a  soleira.  Não  deu  nada.  Logo  a  dentro  da  t^oleira  havia  a 
cabeço  d*ura  penedo  emergente  sobre  o  nivel  do  ladrilha, 
que  ?ó  existe  em  parte  para  o  angulo  do  nurlè.  Mandei  esca- 
var em  volta  doesta  reponta.  Do  lado  do  nasc-ente  o  peuedo 
era  lavrado  a  pico.  A  exploração  doeste  lado  deu  uma  campa- 
sinha  de  três  palmos,  mas  o  singular  é  que  a  face  lavrada  do 
penedo  fazia  a  testa  da  campa.  O  calhau  da  face  tem  pouco 
roais  ou  menos  esta  flgura : 


t 


2 


2   logar   da  sepultura.  Lembrou-me  a  pedra  formo 
Esta  terá  cinco  palmos  de  diâmetro.  Mas  porque  náo  ãí^» 
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pedra  formosa  uma  cabeceira  de  campa?  É  preciso  não  esque- 
cer que  por  cima  dos  braços  da  ancora  ?  d'ella  ha  uns  cortes. 
Aqui  descançava  um  tecto?  É  possiveU  em  summa,  que  ape- 
dra formosa  fosse  a  parte  posterior  diurna  capella  funerária? 
Indico  as  ideias  sem  as  explorar. 

A  pequena  sepultura  dentro  da  capella,  o  emblema  da 
cruz,  faria  crer  a  alguém  a  existência  d'uma  população  christã. 
Mas  aqui  está  o  que  felizmente  dissipa  esta  hypotbese  quanto 
ao  local  em  que  appareceu  a  sepultura.  Ao  lado  esquerdo  da 
pequena  appareceu  uma  grande  (a),  mas  em  parte  des- 
feita. 

Não  tinha  cabeceira,  nem  apparelho  do  lado  do  mui^eu  ;  ti- 
nba-o  somente  do  lado  da  Cavada,  com  uma  pequena  pedra 
do  lado  da  cabeceira  (apparelho).  Esta  sepultura  pois  fui  vio- 
lada; não  tinha  nada  a  vér  com  a  capella.  Na  pequena  nem 
vestígios  dossos,  nem  de  nada.  Na  grande  pareceu-me  vér 
um  ligeiro  farello  d'os9os. 

Deu  bastante  carvão,  cacos  al^funs  (antigos  —  ha  por  alii 
também  telha  da  eapeila)  e  vestígios  de  ferro  (oxydo  já  em 
pó).  Mandei  parar  os  trabalhadores  para  amanhã  continuar  a 
exploração  n'esle  local,  que  parece  curioso. 

a)  No  local  ladrilhado  as  sepulturas  dividera-se  por  gru- 
pos. A  grande  (caveira  recolhida  no  museu)  tem  d  direita 
duas  pequenas,  em  linha  com  ella.  Mais  para  a  Cavada :  uma 
grande  (craneo  quebrado  pelos  selvagens)  tem  uma  pequena 
d  direita.  Ha  mais  dois  grupos  de  duas,  quasi  iguaes.  Isola- 
das :  uma  ao  pé  da  parede  onde  appareceu  a  cabeça  da  esta- 
tua. A  pequena,  que  talvez  tenha  a  companheira  por  baixo 
d'uma  das  paredes  da  capella.  A  do  interior  da  capella  já 
vimos  que  segue  a  lei  dos  dois  primeiros  grupos. 

Trouxe  de  lá  duas  surprezas.  A  Thereza  Ribas  tinha  es- 
tado lá  na  véspera  e  descobriu:  1.°  que  a  cabeça  da  estatua 
ajustava  no  corpo  —  e  é  exacto ! !  -2.**  que  uma  pequena  pedra 
negra  e  polida,  que  eu  cuidei  ser  d^aflar,  era  pedra  de  con- 
traste d'ouro;  e  de  facto  vi  lhe  o  signal  da  experieQcia:  ris- 
cos dourados  por  onde  ella  esfregou  um  brinco.  Tudo  curioso! 
(Cad.  n.*»  37,  pag.  61). 


le  setembro. 
»»«  '^uatro  sepulturas  nos  seguintes  pontos: 
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1,  capelia  antiga ;  2,  corpo  que  ainda  lhe  pertence,  de- 
certo sacristia;  3,  sepultura  pequena;  4,  6^  sepulturas  gran- 
des; õ,  resto  de  parede  que  vae  sobre  a  sepultura  grande  4. 
Esla  tem  também  como  peça  da  tamoa  um  «pião  » ;  a  ff  tem 
também  como  pepa  da  tampa  um  fragmento  de  soleira  com 
seu  ôco  d'um  coução.  Todo  o  osso  reduzido  a  farello ;  carvão 
bastante ;  poucos  cacos. 

Se  pois  na  pequena  praça  ladrilhada  as  sepulturas  per- 
tencem a  uma  população  posterior  aos  feitores  do  ladrilbo» 
aqui,  visto  a  parede  5,  parece  haver  uma  população  que  cons- 
truiu em  cima  das  sepulturas  I 

O  que  está  perfeitamente  provado,  em  vista  dos  cacos» 
do  pião,  da  soleira,  etc,  é  que  a  população  a  que  pertenciam 
estes  mortos  empregou  nas  sepulturas  os  destroços  d'uma  po- 
voação anterior  a  elles.  Mas  na  capelia  e  atraz  da  capelia  di- 
se  um  facto  inverso.  Aqui  as  sepulturas  deslocam  o  ladrilho, 
arrombam-no,  para  que  as  capas  fiquem  ao  nivel  d'elle;  acolá 
ficam  em  cima  do  ladrilho.  Atraz  da  capelia  uma  parede  passa 
por  sobre  a  sepultura,  na  «praça»  ladrilhada  a  sepultura  é 
que  fica  atravessada  por  cima  da  parede. 

D'onde  resulta  que  para  conciliar  tudo  seria  necessário 
acreditar:  1.®  uma  população  que  fez  o  ladrilho,  e  esla  mes- 
mo jà  uiilisára  as  mos ;  2.''  uina  população  que  construiu  se- 
pulturas sobre  o  ladrilho  e  sobre  os  escombros  das  paredes,  e 
n'ouira  parte  arrombara  o  ladrilho  para  embutir  as  sepultu- 
ras ;  3.^  uma  população  que  construirá  muros  por  sobre  as  se- 
pulturas. É  muita  coisa. 

No  corpo  2.  que  eu  supponho  ser  appenso  da  capt 
appareceu  uma  pequena  moeda  oxydada  de  verde,  roas  c^ 
friccionada  se  vê  ser  prata  (com  muita  liga)  de  certo.  B 
moeda,  que  ainda  não  pude  decifrar  bem,  é  dos  tempos  chi 
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tios;  tem  ama  cruz  muito  visivel.  Fui  esmola  ao  velho  S.  Ro- 
mão ?  FragmeatoB  â'outra  são  irrestauraveis.  A  moeda  inteira 
appareceu  por  cima  d'Qm  bocado  de  ladrilho;  os  fragmentos 
o'uma  cova  oode  o  ladrilho  foi  arrombado. 

Jã  disse  qae  se  as  sepulturas  tivessem  sido  pertença  da 
capella  não  teriam  sido  violadas,  como  a  grande  do  interior 
da  capella ;  mas  antes  da  construcfão  da  capella  não  é  im- 
possivel  uma  população  christã,  sendo  a  «  cruz  ançada  »  uma 
verdadeira  cruz.  Cumpre  liquidar  se  a  forma  dos  túmulos  cbrís- 
tãos  era  aquella. 

A  norte  da  capella  vaese  descobrindo  uma  grande  lage. 
Éa  das  letras?  Algumas  coisas  appareceram  que  m'o  fize* 
ram  pensar*  Mas  ainda  não  são.  Veremos  o  que  a  exploração 
dá.  Palpita^me  que  é  aqui,  se  bem  que  Argote  dé  a  entender 
que  a  lage  estava  dentro  do  c  templo  ou  ermida  »• 

Dentro  da  capella  velha  não  ha  signaes  de  lage.  No  tem- 
po d'Argote  a  lage  da  inscrípcão  devia  estar  á  vista  e  a  que 
exploro  estava  asrora  quasi  &  flor  da  terra.  Veremos.  Mas  a 
Gilania  complica-se.  (Cad.  n."*  37,  pag.  64). 


5  de  setembro. 

As  explorações  continuam  dando  volta  por  traz  da  ca- 
pella e  desandando  para  o  sul.  Ilontem  (4)  mandei  explorar  o 
angulo  da  capella,  ao  pó  da  pequena  campa  da  cabeceira 
emergente.  Havia  alli  uma  accumulacão  de  pedra  suspeita. 
Arrancou-se  a  pedra  do  entulho.  A  calcar  a  stella  da  cabeceira 
appareceu  um  pó  de  mó  perfeito.  Explorado  tudo  deu  o  se- 
guinte : 


.  stella ;  2,  tampig  da  campa ;  3,  fusso  de  dois  metros 

fundídade»  entrando  um  pouco  pir  debaixo  da  parede  4. 

'rco  marcado  com :  ó  lage ;  não  ha  alli  signal  de  pico,  mas 

«artft  de  picareta,  diz  o  José  de  Requeixo...  O  fundo  6 
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salão.  Appareceu  muito  carvão ;  cacos  alguns,  ioâícafido  um 
formato,  metade  d'uma  aadadeira  de  mò,  uma  aadadeira  par- 
tida, piões  quebrados.  Isto  prova  aiada,  principahneute  o  pé 
de  mó  a  calçar  a  stella,  que  as  sepulturas  i^ao  pa^terioreíi.  O 
fosso  foi  atulhado  com  estroços,  como  as  campas  são  oiuítrui- 
das  com  elles. 

Já  antes  d^hontem  começou  a  apparecer  a  poeale  da  câ- 
pella  uma  lage  grande.  Palpitei  que  era  a  de  que  fallava  Ar- 
gole. Hoje  de  tarde  estava  já  descoberta;  mandeí-a  varrer  e 
tive  uma  verdadeira  surpreza  : 


Para  o  lado  do  nascente  a  lage  é  ovóide.  Em  tnroo  é  la- 
drilhada. Em  e  parece  ler  sido  picada,  e  na  aresta:  parece  ha- 
ver um  C/.  A  inscrippão  d'Arj^oie  não  apparece,  neen  cuiía  que 
o  valha.  É  verdade  que  Argote  dà  a  entender  que  a  Uge  da 
sua  inscripçào  é  dentro  da  capella.  Dentro  riàD  lia  la^^.  Seri 
pedra?  e  pedra  atraz  da  cruz?  Veremos.  Mas  appareceu  cuisa 
melhor.  Em  a  temos,  do  noroeste  a  sudeste : 


Sempre  Camal  ?  Era  6  ha  uma  espiral?  mais  larga  que 
ovóide  que  encima  o  nome  do  regulo,  ou  Deus?  Em  tot'^ 
lage  ba  outros  tragos  informes.  Em  b^  d  ha.  regos  para  ir; 
aguas  dos  telhados  ?  Este  sitio  ha  de  ser  explorado  com  lod 
cuidado.  O  rego  b  parece  que  primítivamenie  estava  servi 
para  um  uso  que  uma  parede  que  vem  por  cima  (no  pr^'^ 
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d'elle?)  ioulilisoa.   Ainda  aqui  leremos  subslUuif Ões  ?  Yel-o- 
beoios. 

Ao  pé  da  capella  appareceu  uma  pedra  pequena,  sobre  o 
comprido,  com  a  letra  C.  Exploremos  sempre.  (Cad.  n.^  37, 
pag.  65). 


10  de  setembro. 

As  explorações,  que  lém  varrido  o  bairro  coraprehenfiido 
entre  a  rua  estreita  e  a  Unha,  que  cortasse  a  casa  da  pedra 
formosa  e  a  de  Augusta  Emmta,  pouco  lém  dado.  E<le 
bairro,  principalmente  no  taboleiro  da  capella,  parece  ler  sido 
mais  despojado  que  qualquer  outro  por  uma  população  extra- 
nha,  que  veio  viver  nas  ruinas  da  velha  Gitania,  onde  deixou 
as  sepulturas.  E^tas  sepulturas  são  chriátãs  de  certo. 

A  única  coisa  notável  é  o  apparecimento  d^uma  palma- 
tória com  cavidades,  que  lhe  explica  talvez  o  uso.  Dizem  os 
escavadores  que  os  colhereiros  de  ferro  costumam  ler  pedras 
com  estas  cavidades,  onde  batera  o  ferro  das  colheres,  para 
lhes  darem  a  concavidade.  Registrar.  De  resto  nada.  O  José  de 
Requeixo  fez-me  observar  que  a  casa  de  Gamai,  e  as  duas 
continuas  a  ella  e  ao  lado  da  rampa,  que  sobe  para  aquella,  tem 
nas  paredes,  não  nas  Juntas,  vestígios  de  reboco  de  cal,  talvez 
gísso.  Ê  verdade.  As  paredes  foram  estucadas  ?  É  esta  a  casa 
onde  Argole  entendia  haver  substituições?  Urge  caval-a  mais 
ecuidal-a  (?).  (Gad.  n.*  37,  pag.  68). 


0«   archeolotfos    na   Oitania 

O  primeiro,  como  jà  vimos,  foi  o  Marqii^ez  de  Sousa 
Holstein. 

...  As  sepulturas  foram  a  coisa  que  mais  lhe  deu  no 
golo. . .  Tôm. . .  tomado  a  serio  a  Gitania  e  é  sem  duvida  por 
sua  causa  que  o  governo  expediu  a  porlaria  ^ 

*#/»nnfl/  Mckria  Rodrigues,  redactor  eirectivo  do  Commer^ 


rvroma  de  louvor  expedida  pelo  governo  em  diita  de  15  de 
^    1876. 
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cio  do  Porto,  yeio  vér  a  CiUnia ;  felicitou-me  n'um  bilheie  de 
visita  pelas  minhas  « importantíssimas  investigações  arclieolo- 
gicas  •  e  oCTereceu  os  seus  serviços  no  seu  jornal.  Ap^radeci- 
Itie,  dizendo-lhe  que  a  única  coisa  que  desejava  era  vulgarí- 
aar  as  descobertas.  Replicou  dizendo  que  era  esse  o  seu  intento 
6  pediu  informações.  É  opinião  sua  que  as  sepulturas  são  chris- 
tãs ;  jà  viu  sepulturas  christãs  antigas  d'esta  forma  ;  altenta  a 
existência  da  capella  aventa  que  as  sepulturas  seriam  d'alguns 
ermitães  que  allí  viveram.  As  casas  circulares  seriam  de  pas- 
tores? A  povoação  árabe  ou  romana  T  Inclina-se  à  ultima  bypo- 
these.  Prudente  e  arrasoado,  excepto  nos  pastores. 

O  Soromenho  escreveu  me  metu  próprio  estranhando  que 
tendo  recebido  consultas  indirectas  minhas  nenhuma  recebesse 
directa,  conhecendo-o  eu  da  Povoa  e  Porto.  Respondi  e  pedi- 
lhe,  à  vista  da  pbotographia  que  lhe  remetli,  a  interpretação 
do  pedestal  da  cruz.  Diz  que  lhe  parece  de  nulla  importância ; 
pelos  caracteres  não  remonta  al^m  do  século  xvi. 

As  a  siglas  D  Arg  Carnal  sobre  que  o  consultava  são  uni- 
.camente  marcas  d'oleiros  romanos:  Argenlarii,  ou  Argeni 
Camalí  (oílicina)...  Objectei  que  Carnal  não  era  um  panel- 
leiro,  pois  que  o  seu  nome  apparecia  gravado  n*uma  padieira 
e  n^uma  lage  e  pedia-lhe  que  reconsiderasse.  Veremos  o  que 
replica. 

Oswald  Cratvfo9'd.  Devia  ser  o  primeiro  chronologica mente. 
Este  homem  ainda  não  voltou  d1n.i?laterra.  Nem  mandou  o  ar- 
tigo, nem  o  relatório.  Talvez  não  seja  tarde. 

Augusto  Mendes  Simões  de  Castro,  secretario  do  Instituto. 
Diz  que  leu  com  todo  o  interesse  uma  noticia  sobre  as  esca* 
vações  da  Citania,  fornecida  por  mim,  e  pede  que  honre  o 
Instituto  com  um  artiguinho,  que  será  recebido  com  prazer  e 
agradecimento.  Respondi  que  por  estes  quinze  dias  lhe  remetto 
algumas  photographias  dos  achados  mais  importantes.  (Cad. 
n.«  37,  pag.  68). 


12  de  setembro. 

Mandei  desde  hontem  escavar  na  casa  ao  nascente  da  casa 
oblonga,  que  flca,  como  se  sabe,  á  beira  do  começo  da  — 
estreita. 

Os  alicerces  d'esta  casa,  do  tamanho  da  de  Camal,  j 
nham  sido  exploradas  pelo  lado  do  sul,  dando  u.oa  pai 
d 'uma  altura  respeitável,  toda  soterrada,  e  muitos  cacos. 
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ahi  qm  appareceu  o  fragmento  d'aaiphora  roais  eompleto. 
Hontem,  como  digo,  começoD  a  exploração,  que  foi  instigada 
principalmeDte  pela  posição  oriental  da  casa.  Appareceo  bon» 
tem  um  alfinete  de  cobre,  o  mais  comprido  da  minba  colle- 
cçlo,  e  alguns  cac<)s  ornamentados  de  typo  novo.  Hoje  alguma 
com  melhor. 

Wum  calbau  informe  temoe: 


m-A/zM^j^^i 


È  preciso  pbotographar  estes  caracteres  por  causa  da  fi- 
delidade. N'outro  calhau  menos  informe : 


Larilmsf  Esta  pedra  não  tem  grandes  sígnaes  de  ter  sido 
partida;  mas,  se  Larilms,  ó  possível  que  houvesse  determi- 
nação, e  esta  seria  preciosa  por  conter  o  nome  próprio  da  Gi- 
t-.nífi  f  Veremos  se  as  cautellas  que  recommendei  aos  traba- 
-es  dão  algum  resultado.  A  descoberta  da  eponymia  se- 
verdadeiro  thesonro.  Chamarei  a  esta  casa :  Casa  dos 
...  O  primeiro  calhau  appareceu  afundicto  no  angulo  exte- 
^^  ^^nie  e  a  uma  grande  profundidade.  A  pedra  com  a 
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inscripfãa  Latibus?  editava  fora  fia  casa  para  o  poeaLe  tam- 
bém, [descoberta  í)  e  pôde  bera  ser  que  perterifa  a  outro  edi* 
Bcío  ao  poente  da  casa  explorada.  Ao  pé  do  pritueiro  calhau, 
bem  coma  no  a  d  1:0  lo  op;K)âLo  (oorte  fjaafíi),  apparecerara  fra- 
gmeotos  d'o?sus.  ílesLa  ver  se  são  calcinado,^.  Provavelmeate 
são  ossos  d'ai]Í!naes,  Apparecem  mais  oraamentos  de  cerâmica, 
novoK,  e  duas  bordas  de  vasilha  com  furos  onde  esta  aiuda 
encravado  ferro,  que  ãs  vezei^  ainda  está  ligado  de  um  furo 
ao  outro.  Como  o  fragmento  uão  e>là  partido  no  sitio  interme- 
diário (Jos  dois  furos,  nâo  siííniíjca  a  coisa  o  que  supponham 
OB  trabalhadores,  va^o  concertado  como  ainda  hoje  se  faz»  Era 
arame  para  soííurar  as  vasilhas:  mas  em  qoe  sentido?  Appa- 
receu  outro  alfinete  de  cobre  maif*  pequeno  que  o  outro.  Um 
annel  de  cobre,  rnetade  comido.  Fragmentos  d'um  objecto  de 
cobre,  que  se  compunha  de  duas  placas  delgadíssimas  e  fu- 
rados com  um  arame  de  cobre  atravessado, 
Ven-mus  o  que  mais  dá.  Já  uào  foi  pouco, 
llordem  revemio  atiro  ma  caçaria  ao  pê  da  casa  onde  appa- 
receu  a  marca  Ari/  Carnal,  encontrei  outros  e:ípecimens  d'ore- 
lhas  de  vasilhas  furadas  e  com  arame  de  f^rro  aioda  embutido; 
um  fraiímento  com  resto  de  fuana  AL  (libadas),  que  não  casa 
com  os  outros  fragmentos;  uma  outra  marca  perfeitameate 
impressa: 


Esta  marca  não  6  era  orelha  de  vasilha,  parece  ser 
bojo,  É  Ali  somente?  Náo  m'o  parece.  É  Ârg  mmyjuée.  N^ 
fácil  de  o  decidir. 
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Examiaaado  tambôm  as  casas  redondas  mais  chegadas  no 
camiabo  (na  encosta)  notei  que  a  casa  redonda,  que  tem  uma 
bQoibreira,  se  bem  que  do  outro  lado  não  Ibe  corresponda  si- 
gnal  d'hombreira,  tem  vestígios  de  gesso,  como  a  de  GamaL 

A  Citania  torna-se  cada  vez  mais  curiosa. 

Mandei  também  boje  escavar  por  baixo  da  Lapa  da  Mo%êra, 
que  muitos  tomarão  por  um  doimen*  Á  profundidade  de  três 
palmos  appareceu  carvão,  em  seguida  salão.  É  claro  que  mesmo 
sendo  um  dolmen,  ha  que  annos  foi  elle  despojado;  mas  ainda 
Dão  perdi  as  esperanças  d'encontrar  o  tumulo  d'um  citaniense* 
(Gad.  n.*»  37,  pag.  70). 


1 3  de  setembro. 

A  escavação  tem  continuado  na  casa  dos  Lares,  Appare* 
ceram :  dois  alQnetes  de  cabeça  redonda  e  grossa ;  um  dos 
direitos ;  — um  fragmento  d*outro,  ponta;  —  outro  fragmento 
semelhante  á  uma  peça  já  apparecida  e  que  tomei  por  um 
parafuso.  Appareceram  também  mais  fragmentos  d'ossos.  A 
escavação  do  lado  do  noroeste  deu  á  parede  uma  altura  de 
n)ais  de  doze  palmos.  Para  este  lado,  e  no  vão  entre  a  casa  e 
outra  que  lhe  fica  sobranceira  ao  poente,  appareceram  afundi- 
dos grandes  calhaus,  sem  sii^nal  de  pico,  que  vedavam  esta 
altima  casa.  É  natural  (porque  o  grande  calhau  com  inseri- 
ppão  appareceu  n'esle  vão)  que  as  duas  pedras  com  ioscripções 
não  pertençam  á  casa  explorada,  ma^  á  que  lhe  Hca  ao  poente. 
Depois  de  terminar  a  escavação  doeste  pequeno  taboleiro,  onde 
ando,  là  irei.  (Gad.  n.*  37,  pag.  72). 


15  de  setembro. 

Honlem  o  Vasco  Leão  ^  que  está  nas  Taipas,  veio  com  ura 
Dias  Vieira,  de  Coimbra,  auditor  em  Évora,  vér  a  Citania. 

Ambos  disseram,  o  Leão  que  no  Pico  (ilha),  o  outro  que 

em  S.  Miguel  (idem),  havia  mó^  pequenas  como  as  da  Citania» 

'•ue  se  moía  milho  muito  bem.  Queria,  porém,  o  Leão  que 


o  fallecido  dr.  João  Vasco  Ferreira  Leio. 
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no  Pico  os  moinhos  fosseai  ás  avessas  dos  da  Citaota,  o  pé  a 
parle  superior,  a  andadeira  a  inferior»  o  que  é  absurdo.  Quaaio 
ao  Biodo  de  as  fazer  girar,  em  vez  de  ser  a  impulsão  dada  )aw 
leralmeDle,  seria  por  cima,  porque  no  Fico  a  cavidade,  que 
aqui  é  00  lado  da  andadeira,  lá  é  na  Tace  superior:  um  bu- 
meo  redondo  (também  cá  apparecem  buracos  redondos],  onde 
ealrava  a  ponta  d'am  pau,  fazendo  girar  depois  a  andadeira* 
A  noiicia  lem  para  mim  seu  valor.  (Cad*  d.**  37,  pag.  73), 


18  de  setembro. 

Tem  chovido  depois  que  fui  á  Citania  com  o  Leão*  Uon- 
lem  (domingo)  alliviou  o  tempo  e  os  selvagens  voltaram  à 
Citania.  O  craneo,  já  profanado,  foi  atacado  de  novo  e  po^to 
em  haslilhas.  Arrombaram-me  a  grade  d  arame  da  casa  museu 
pelo  lado  de  baixo.  Na  casa  da  Peara  quebraram  com  uma 
pedra  um  cântaro,  que  estava  dentro,  e  com  ponta  de  cboupa 
tiraram  uns  pecegos,  que  estavam  em  cima  da  pedra.  Ao  pé 
da  sepultura  profanada  viamse  marcas  de  pau  argolado.  Us 
sujeitos  estiveram  de  tarde  e  diz  o  José  de  Requeiío  que  se 
viam  pegadas  de  soccos  e  de  sapatos  na  estrada  por  onde  veio 
a  pedA^a  e  até  onde  ella  parou. 

Em  compensação  encontrei  um  objecto  importante 


A  silva  do  centro  é  cruzada  e  não  singela,  como  aâ  dos 
lados.  Todas  ellas  são  d'esmalle  preto.  Enlre  a  silva  do  centro 
f!  as  dos  lados  correm  dois  fios  de  prata.  O  objecto  (conla  ?  — 
("  lurado)  parece  todo  de  cobre,  exceploos  íileles,  mas  esmal- 
tado de  verde.  Não  é  oxydo,  como  o  uão  é  o  de  muito?  ■'''= 
uetes.  Pesa  muito, 

O  eslylo  d'este  objecto,  na  ornamenlacão,  faz  lÉ^mbi. 
«ralíuns  objectos,  encontrados  por  Max,  Ruigi  nos  Tarnl^p 
ílWlsace. 


iÍ7 


Apparecra  mtis  uma  moeda.  Na  legenda  parece  vér-se 
VGVST  {knguslusl). 

Ambos  estes  objectes  apparecèram  a'una  casa  qaadri* 
loo^,  a  sul  e  qaasi  pegada  á  dos  Lares,  t  voltada  para  su- 
deste. 

Bsta  casa  deu  aioda  uma  pedra  igual  a  ouira  j&  appare- 
cida,  com  a  differeoça  que  esu  6  mais  perfeita  e  iaforme- 
meote  quadrada  (não  mutilada),  parecendo  ser  d'apparelbo. 
Estava  quasi  á  iI6r  do  solo. 

Para  nordeste  da  casa  de  Lares  aopareceu  um  bocado 
de  cobre  informe;  —  um  aro  de  cobre.  Nas  extremidades  pa- 
rece ter  sido  vasado.  Não  era  pois  annel.  Para  sudoeste  da 
mesma  casa  (Lares)  e  contíguo  a  ella,  um  alfinete  de  cobre ; 
mais  uma  pequena  espátula  do  mesmo  metal ;  —  um  fragrmento 
de  vasilha  de  barro,  que  parece  uma  mamadeira,  fi  furado  peia 
linba  mediana. 

A  nordeste  da  casa  dos  Lares  ba  uma  furna  encostada  m 
um  penedo,  cora  apparelbo  de  parede  pelo  sul;  onde  havia 
muita  cinza  misturada  com  ossos  queimados,  e  cheiro  a  isso, 
diz  o  José  de  Requeixo*  Bsti  pouco  explorada.  Vae-se  conti- 
nuar. (Cad.  n.^  37,  pag.  74). 


Medições   exactas  â*otUeotoa  ^m  Oltanla 

Pedra  formosa:  largura  2,90;  comprimento  (incluindo 
o  rasgo  semi-circular)  2,28.  Grossura  0,24. 

Casa  circular:  diâmetro,  fora  as  paredes,  4,77.  Grossura 
da  parede  0,57. 

Apparelhos:  2.*  pedra  da  casa  da  Pedra  pela  extremi- 
dade superior  0,45.  (Todos  os  apparelhos  tém  a  mesma  dis* 
tancia  focal). 

Grupo:  largura  da  pedra  0,40.  Altura  da  figura  da  es- 
querda 0,22. 

Estátua:  altura  (incluída  a  cabeça)  0,46. 
Ampho^-a:  diâmetro  por  dentro  (bocca)  0,13. 
'':'io?  idem,  idem,  0,42. 
-tieiraf  Carnal:  1.30. 
»         de  3  figuras  1,15.. 
»  de  2      D       1,08. 

-*^*  *^llura  (o  maior)  0,66. 
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Mó  gi^ande:  diâmetro  0,45.  Largura  da  porta  da-  oasa- 
museu  0,99. 

Idem,  idem,  da  ca^a  do  sul  1,18. 
Idem,  idem,  idem  do  poeule  1,08. 
Idem  da  soleira  de  2  couçoes  1,31. 
Altura  das  pedras  do  centro  dos  ruigs  0,54. 
Idem  da  palmatória  0,68. 


AleâiçÒes   approximada»   da   cidade 

Quiz  hoje  medir  o  diâmetro  da  primeira  ordera  de  mu- 
ros (terceira  contando  da  muralha  restaurada;  com  ella)* 

A  primeira  ordem  (lado  do  sul)  passa  74  passas  a  sul  do 

angulo  da  capella 74  passos 

D*ahi  até  á  entrada  da  rua  larga 73      n 

Rua  larga  até  o  angulo  (externo) 99       » 

D'ahi  até  à  primeira  muralha  (vide  supra)  o 

mais  provável .     IQG       » 

Total  442  passos  =  29 4". 66. 

Doesta  linha  mal  indicada  até  outra,  em  que  muitos  dD- 
vMarão  que  seja  a  tal  primeira  48  passos. 
Total  490  passos  =  326™.66. 

D'ahi  até  à  segunda  muralha 63  passos 

Da  segunda  á  terceira 47       i» 

l)'abi  até  à  muralha  direita 323      m 

'  Doestes»  sendo  173  o  cumprimento  do  cortiáo  de  pedra 
norte-sul  que  ainda  atravessava  o  Fosso,  e  150  d'abt  até  à  es* 
pinha  do  monte  para  onde  dà  a  muralha  direita  (nascente  a 
poente).  Estas  medidas  foram  tiradas  por  varias  pessoas.  Ima- 
gine-se  a  exactidão* 

Da  porta  de  Pedralva  (muralha  restaurada)  até  i  úo  Car- 
valho 1:147  passos==764  metros.  (Cad.  n.^  37,  pag.  7tj). 

* 

25  de  setembro. 

Mandei  explorar  a  casa  onde  ha  a  pedra  Arm?  A  p^^— 
pertence  mais  a  uma  casa  à  esquerda  da  que  os  trabalhada 
exploraram  primeiro  e  em  que  andaram  agora.  Na  prírat 
appareceu  um  annel  (7)  de  cobre,  igual  a  oulros  da  aAie^^ 
(dimensões  muito  iraiores) ;  —  mais  dois  fragmentos  íac' 
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flcaveis ;— ferro  (ioforme) ;— cacos,  um  de  feitio  novo,  e 
outro  com  marca  (não  letra)  à  poata.  (Gad.  o.®  37,  pagr-  83). 


26  de  setembro, 

A  casa  Arm.  Mostremos-lhe  a  photographia  como  o  p6^ 
fflittem  as  explorações  até  hoje. 


CL 


2,  casa  explorada  hontem ;  1,  casa  explorada  hoje  ;  3,  sítio 
da  pedra  iDscrípcioaal ;  a-b,  o  corte  feito  até  agora,  mas  a 
casa?  coatiQúa  aa  direcção  de  o-a,  porque  se  lhe  não  desço* 
briram  ainda  as  paredes  do  lado  do  nordeste.  Para  casa  pa- 
rece grande  de  mais. 

Deu:  um  alfinete  de  cobre;— um  annel?  de  cobre, 
como  o  d'hontem  (vide  supra) ;  —  uma  pequena  vasilha  quasí 
completa,  muros  para  o  fuodo;  —  um  fragmento  de  vasilha 
parecida  com  a  amphora,  mas  de  dimensões  muito  mais  pe- 
quenas;—  um  fragmento  de  caco  amarellado  com  uns  raios 
c6r  de  café  (não  é  o  único  specimen  de  cores).  Duvidava  d'isso, 
mas  este  fragmento  tira  todas  as  duvidas;  um  fragmento  no- 
tável. É  de  loupa  vermelha.  O  fragmento  por  fora  apresenta 
dois  planos  em  angulo  obtuso.  No  plano  superior  ha  um  ani- 
mal dado.  No  plano  inferior  uma  planície? 

Esta  casa  é  da  fila  onde  appareceu  a  flguriiha  etrusca. 
Temos  aqui  um  bairro  sui  generi^?  (Cad.  n.**  37,  pag.  84). 


27  de  setembro. 

Como  hoje  de  manhã  não  achei  que  a  exploração  da  casa 

/trí^.^  retro)  desse  grande  resultado,  mandei  os  cavadores  para 

I  resolvendo  explorar  a  parte  sul,  toda  composta  de  casas 

liares.  Como  porém  estivesse  executada  a  ordem  que  tinha 

j  ao  pedreiro  Lourenço  de  me  mudar  a  cruz  da  capella 

■^ara  escavar  por  baixo,  mandei  fazer  a  exploração. 
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A  dois  palmos  appareceu  ama  campa  jà  meio  demoUdi 
e  que  estava  por  baixo  da  parede  do  nordeste . . , 

Na  campa  eocoatrou-se :  farello  iigeirmímo  d'osso:-- 
cacos;  —  muito  carvão; — um  fragmento  d^alQnete  de  cobre. 

Vése  pois  que  acapella  foi  construída  depois  das  campas 
e  que  se  não  saliia  d'ellas  —  i.*  porque,  camo  disse,  esU  fi- 
cava completamente  por  baixo  do  altar,  2,"*  porque  a  parede 
da  capella  atravessava  a  campa.  Creio  que  não  ha  mais  que 
explorar  na  capella.  (Gad.  n.""  37,  pag.  84). 

(Continua). 

F.   MAUTINâ  SâHHfiNtO. 


FOLKLORB 


Ao  pé  dos  penedos  de  S.  Gião  (afamados  por  occuUareni 
grandes  thesouros)  havia  uma  mina  d'agua  com  uma  preza 
que  um  homem  chamado  Fructaoso  ia  abrir  todos  os  dias,  e, 
todas  as  vezes  que  ia  abrir  a  preza,  sentia  uma  voz  sabír  d9 
interior  da  mina  e  chamar  cá  para  fora:  «Pructuoso!  Fru- 
ctuoso !  » 

O  homem  respondia,  mas  ninjçuem  lhe  apparecia.  Uma 
vez,  porém,  que  a  voz  chamou  por  eile  e  elle  respondeu,  viu 
sahir  da  mina  para  fora  uma  coisa  meio  mulher  e  meio  bi- 
cho,  chegar-se  a  elle,  e  dizerlhe :  « Pructuoso  1  Toma  ià  este 
pão — e,  dizendo,  entregou-lhe  um  pão  de  quatro  cantos  — 
guarda-o  e  esconde-o  onde  tua  mulher  não  saiba,  nem  possa 
dar  com  elle,  e,  de  hoje  a  um  anno  e  um  dia,  volta  c&,  que» 
96  voltares  e  trouxeres  o  pão,  grandes  riquezas  has  de  levar.  » 
O  homem  foi  para  casa  e,  occultamente,  fechou  o  pão,  dentro 
de  uma  caixa,  à  chave.  A  mulher,  notando  aquella  caixa  sem- 
pre fechada  e  desconfiando  do  caso,  às  escondidas,  abriu-a ; 
àMi  com  o  pão  e  tirou-ihe  um  canto ;  mas,  começando  o  pão 

drter  sani^ue,  a  mulher,  assustada,  depoz  na  caixa  o  pão, 

*a  e  não  revelou  nada  ao  marido. 
Este,  que  ignorava  o  que  se  tinha  dado,  foi  na  forma  do 
'-'*  "brir  a  preza  de  agua;  porém,  apenas  là  chegou, 
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logo  lhe  appareceu  a  tal  coisa,  meio  mulher  e  meio  bicho,  e 
disse-lbe:  «  Frucluoso!  Fizeste  a  minha  desgraça!  Tiia  mulher 
deu  com  o  pão  e  parlíu-o.  Âquelle  pão  era  a  burrinha  em  que 
eu  havia  de  sair  d'aqui  do  meu  encanto,  e  com  que  tu  havias 
de  alcançar  grandes  riquezas.» 


2.* 

Um  dia  andava  uma  pastorinha  com  o  seu  rebanho  no 
monte  de  Boi-morlo  e  viu  sahir  debaixo  de  uma  lapa  uma  co- 
brínha  muito  bonita;  a  cobrinha  chegou-se  a  ella»  e  rií^^-lhe 
que,  quando  ali  voltasse,  pedisse  à  mãe  um  bocadinho  de 
bolo  e  Ih'o  trouxesse.  A  pastorinha  assim  o  Tez ;  no  dia  s^* 
guinte  trouxe  o  bóio.  k  cobrinha,  logo  que  a  avistou,  aproxi- 
mou-se  d'elia  e  disse-lbe:  «Deixa-me  subir  por  ti  acima  e 
barejar-te  na  bôcca,  mas  não  te  assustes,  que  eu  não  te  TaçD 
mal.  »  E  começou  a  subir  pela  pastorinha  fóra;  mas  e^la  assns* 
tou-se  e,  dando  um  grande  estremeção,  sacudiu  a  cubra,  e 
fuí?iu.  Depois  foi  contar  tudo  a  um  irmão,  e,  entre  ambos, 
combinaram  que  fosse  elle,  que  era  mais  animosa,  ter  com  a 
cobrinha  e  lhe  levasse  o  bolo.  Foi  o  irmão;  mas,  quando  sen- 
tiu a- cobrinha  a  subir  por  si  acima,  assustou-se  também,  sa- 
cudiu a  cobra  e  fugiu;  Foi  ter  com  a  irmã  e  referlu-lhe  o 
que  se  tinha  dado;  mas  a  irmã  animando-o,  rog<m^lhe  que 
voltasse  lá  e  que  não  tivesse  medo.  O  irmão,  então,  embra- 
Ihou-se  n^uma  capa.  tomou  o  bolo  e  foi  ter  com  a  cobrinha, 
que,  subindo  por  elle  acima,  o  bafejou  na  bôcca :  mas,  ape- 
nas o  bafejou,  logo  se  tornou  n*uma  menina  muito  bonita.  O 
rapaz  pedrou  na  menina,  levou-a  para  casa  e  mostrou-a  à  mãe, 
que  logo  a  metteu  na  cama ;  mas,  apenas  a  metteu  na  rama, 
a  menina  fez-se  uma  donzella  muito  formosa  e  muito  perít^tta. 
Por  fim,  o  rapaz  casou  com  ella,  e  foram  ambos  tirar  ura  gramle 
thesouro  que  estava  encantado  debaixo  da  lapa. 


3.» 

Nas  <f  campas  »,   pelo  lado  de  cima  de  Padronrllo.  an- 
dando uma  vez  uma  pegureira  com  as  suas  ovelhaí^,  appa 
ceu-lhe  uma  menina  muito  b;3nitíi,  a  liar  na  sua  roca,  e  } 
diu-lhe  se  lhe  dava  meio  quartilho  de  leite  e  lh'o  levava 
dos  os  dias.  O  pegjreiro  deu-lhe  o  leite,  e  a  menina  deu-' 
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em  troca  uma  gaitíoba, e  disse-Ihe:  «Toma  esta  gaitioba,  nio 
a  dés  a  Día^uem,  e,  àmaobã,  quando  trouxeres  o  leite,  traz  a 
gaitioba  comtigo. »  O  pegureiro  levou  a  gaita,  e»  chegando  a 
casa,  esquecido  da  recommeodaçáo  da  menina,  deu  a  gaHa  a 
outro  rapaz  para  este  tocar  n'ella.  mas,  começando  este  a  to* 
car.  a  gaita  desfez-se  em  ouro.  O  pegureiro  tal  susto  teve  ao 
vér  a  gaita  desfeita  em  ouro,  que  não  toroou  mais  a  vér  a 
menina. 


Em  Soaibães  ha  dois  penedos  muito  volumosos.  Um; 
pouco  distante  do  monte  da  Pena,  alto  com  uma  serie  de  ca- 
vidades (corrosões  naturaes),  fundas,  largas,  de  forma  arre- 
donda-la, regularmente  espaçadas  e  dispostas  em  ordem  as- 
cendente da  base  até  á  corda.  O  povo  chama-lbes  escadinhas,  e 
diz  que  é  por  aquellas  escadas  que,  na  manhã  de  S.  João,  sobe 
uma  moura  a  assoalhar  na  coroa  do  penedo  o  thesouro,  de 
meadas  e  moedas  de  ouro,  aili  encerrado.  Diz  mais  o  povo 
que  se  não  pMe  exlrahir  aquelle  thesouro,  cavando  no  chão; 
quem  tentar  a  empreza,  à^^  primeiras  cavadelas  que  der,  é 
acommetido  de  taes  dores  de  barriga  e  tão  violenta  soltura^ 
que  tem  de  fugir  á  pressa  de  calças  na  mão,  para  evitar 
maior  desastre. 

O  penedo,  a  despeito  d*este  perigo,  èslà  todo  escavado  i 
roda. 

O  segundo  penedo  flca  um  bocado  mais  acima  do  antece- 
deníe.  É  lambera  alto,  mas  sem  escadinhas.  Ghamara-lhe  o  pet 
nedo  do  orneio  dia».  Uma  rapariga,  que  interroguei  acerca 
d'este  penedo,  disse-me  que  na  manhã  de  S.  João  subiam  ã 
corda  do  penedo  três  mouras,  novas  e  bonitas,  se  estendiam 
ntias  ao  sol  e  se  punham  a  fazer  certas  coisas,  que  me  não 
pflz  bem  pelo  claro,  mas  que,  do  sorrir  malicioso  e  das  reti- 
cencias da  narradora,  conclui  que  não  eram  de  todo  limpas, 
nem  decentes.  Tem  lenda  quasi  igual  a  uma  das  que  vão  re- 
feridas e  que,  em  resumo,  é  a  seguinte:  «Que  na  manhã  de 
S.  João  um  homem  passara  n^aquelle  sitio  e  que  uma  moura, 
no\'a  e  formosa,  o  chamara  e  lhe  mostrara  um  grande  the- 
souro, alli  encerrado;  que  em  seguida,  a  moura  lhe  entre- 
1  um  pão  de  quatro  cantos,  e  lhe  recommendàra  que  o 
rdasse  e  escondesse  da  mulher,  e  que,  d'aquelle  dia  a  um 
í>,  voltasse  com  o  pão,  que,  em  troca,  levaria  aquelle  lhe- 
^ :  que  o  homem  fechara  o  pão  à  chave  dentro  de  uma 
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caixa,  às  escondidas  da  mulher,  mas  que  esta  arrorab&ra  a 
caixa,  dera  com  o  pio  e  lhe  lirára  um  caoto ;  que  o  pão  co- 
meçara a  verter  saugue  e  que  a  molber,  assustada,  depoxeim 
o  resto  do  pão  na  caixa,  revelara  tudo  ao  marido,  e  ibe  per* 
guntàra  que  pão  era  aquetle  que,  partido,  assim  vertia  san- 
gue ;  que  o  marido,  depois  de  ter  dito  i  mulher  que  era  eHi 
a  causa  de  elle  perder  uma  grande  ríques»,  por  ter  partido 
aquelle  pão,  fora  ter  com  a  moura,  para  lhe  confessar  tudo; 
que  a  moura  jà  tudo  sabia,  e  respondera  ao  homem  que,  par- 
tindo o  tal  pão,  a  mulher  lhe  arrancara  uma  perna  á  sua  bur- 
rinha,  por  quanto  aquelle  pão  era  a  burrinha  em  que  ella 
moura  havia  de  sahir  do  seu  encanto  na  manhã  de  S.  João,  e 
agora  nunca  mús  d'alli  sahiria ;  e  que  elle,  homem,  perdia  o 
tbesouro  que  ali  eslava  guardado. 

Havia  uma  mulher  que  todos  os  dias  ia  lavar  a  roupa 
a  uma  preza  de  agua,  e,  todas  as  vezes  que  lá  ia,  encontrava 
uma  cobra  muito  mansinha,  de  cores  muilo  bonitas,  a  passear 
ao  pé  da  preza.  De  uma  das  vezes,  tão  encantada  ficou  da 
mansidão  e  lindas  cores  da  cobra,  que  exclamou  toda  admi- 
rada: «Oh!  que  bonita  cobra!»  E  esta,  tomando  falia,  res- 
pondeu-lhe,  —  que  mais  linda  seria  ainda  se  a  mulher  lhe  dei- 
xasse mamar  lodos  os  dias  um  bocadinho  do  seu  leite.  Â  mu- 
lher conveío  n'isso. 

Passados  dias,  a  cobra,  depois  de  ter  tomado  o  leite, 
disse  à  mulher  que  fosse  para  casa,  que  despejasse  e  limpasse 
bem  uma  das  suas  caixas,  que  a  fechasse  à  chave,  e  que  só 
passado  um  anuo  e  um  dia  a  tornasse  a  abrir.  Â  mulher  assim 
o  fez.  D^ahi  por  diante  começou  a  mulher  a  nolar  que,  de  to- 
das as  vezes  que  ia  dar  de  mamar  á  cobra,  esta  se  ia  trans- 
formando, pouco  e  pouco  e  de  dia  para  dia,  de  cobra  em  gente, 
até  que  por  Qm,  passado  tempo,  se  transformou  de  todo 
n'uma  formosa  menina.  Tran^^formada  assim  a  cobra,  disse  en- 
tão esta  á  mulher  que  fosse  ella  para  casa  e  que  abrisse  a 
caixa,  o  que  esta  fez;  e,  aberta  a  caixa,  foi  encontrai  a,  com 
grande  espanto  seu,  toda  rasa  de  pepas  de  ouro.  A  cobra  nunca 
mais  foi  visia. 

5.» 

Em  Víllabôa  de  Quires,  perto  do  Grasto,  morava  um 
mem  chamado  Amaral,  casado  e  muito  pobre.  Um  dia  sahír 
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casa  a  basear  fortona,  e,  depois  de  correr  muitas  terras,  foi 
ler  &  Moirama.  Abi  eocontrou  dois  mouros  que  o  reconhece- 
ram, e  lhe  disseram  que  elle  era  de  Viltabôa  de  Quires  e  mo- 
rava ao  pé  do  Grasto;  depois^  mostraado-lhe»  um  dos  mouros, 
ires  varinhas  e  um  sacco  que  na  mão  tinha,  perguntou-lhe  se 
elle  era  capaz  de  voltar  à  sua  terra,  a  Viltabôa  de  Quires,  e 
subir  ao  Grasto,  e  procurar  là  Ires  penedos,  que  i&  estão  e 
ir  ao  segundo  dos  taes  penedos  e  bater  com  aquellas  varinhas 
no  penedo,  até  elie  se  abrir  ao  meio,  em  duas  ametades,  e 
sabirem  de  dentro  para  fora  três  mourões,  um  dos  quaes  lhe 
havia  de  entregar  uma  corneta,  que  elle  havia  de  metter  den- 
tro d'aquelle  sacco,  e  atal-o  depois  bem  atado;  depois,  sem 
que  entrasse  em  casa  nem  faltasse  a  ninguém,  voltaria  em  di- 
reitura para  a  Moírama,  a  entregar-lhe  acometa;  que,  se  tudo 
assim  cumprisse  e  viesse  entregar  a  cometa,  nunca  mais  se- 
ria pobre.  Tudo  prometteu  cumprir  o  homem,  e  partiu.  Ghe- 
gou  á  sua  terra,  subiu  ao  Grasto,  deu  com  os  três  penedos, 
bateu  com  as  varinhas  no  segundo  penedo,  este  abriu-se,  e  de 
dentro  sahiram  os  três  mourões,  um  dos  quaes  lhe  entregou  a 
corneta.  Peito  isto,  o  homem,  em  vez  de  ir  logo  em  direitura 
para  a  Moirama,  foi  para  sua  casa,  para  descançar  um  pouco, 
—  pois  vinha  muito  fatigado, —e  partir  depois,  A  mulher, 
que  o  viu  assim  fatigado,  pediu  lhe  que  se  deitasse  e  dor- 
misse um  pouco,  e  despisse  a  roupa  para  ih'a  lavar.  I)eitou*se 
o  homem,  e  adormeceu  iogo.  A  mulher  entra,  vé  ao  lado  do 
homem  adormecido  o  sacco  cuidadosamente  atado ;  desata-o, 
dá  com  a  corneta,  tira-a  para  fora  e  principia  a  tocal-a.  N'isto, 
GT^meçain  as  peças  d'ouro  a  pingar  do  tecto  da  casa.  O  mari- 
do desperta  aos  sons  da  corneta,  vé  a  mulher  a  tocal-a  e  bra- 
da-lhe:  «Ai!  mulher  que  me  deitas  a  perder!»  Ella  respon- 
de-Ihe  :  « Cala-te,  bomem!  Tu  não  vés  tanto  dinheiro  a  cabir?» 
O  homem,  espantado,  salta  da  cama  fora,  empunha  a  corneta, 
6  desata  a  tocar  sem  cessar. . .  B  o  ouro  a  chover,  a  chover, 
a  diover,  até  que  encheu  tudo.  Depois  disto,  ficaram  os  Ama^ 
raes  muito  ricos. 

Aquella  corneta  era  o  instrumento  com  que  os  dois  mou- 
ros da  Moirama  haviam  de  desencantar  o  ouro  dos  penedos  do 
Grasto;  e  fazeUo  cahir  na  Moirama,  tocaodo-a  elles  de  là.  Assim, 
ficaram  logrados,  e  as  riquezas  foram  para  os  Amaraes. 


Cbocaes  (Taboado)  ha  um  grande  penedo  com  uma 
^''ixo;  batendo-ihe  com  uma  pedra,  toca  como  um 
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síqo.  Está  eocantado;  nào  Ibe  entra  broca,  nern  pejra  fogo. 
Sahiu  aqai  um  sapo  a  uma  rapariga  e  seguiu  a  por  muitu  lempo, 
a  pedir-lhe  beijos. 

t^e  a  rapariga  o  beijasse,  quebrava-lhe  o  encaoln,  e  fi- 
cava elle  «gente». — Era  uma  moura  encaataUa. 

J,  V.  C.  M 


Conto?  JSmdL  mulher,  que  vivia  no  Terreiro  da  Misericór- 
dia, ouviu  uma  noite,  perto  da  meia  noite,  uma  bulha  ua  rua 
como  o  tinir  de  cadeias  de  ferro.  Julgou  ser  algum  câo^  que 
se  desprendesse  e  arrastasse  com  elle  o  cadeado,  mas  abrindo 
a  janella  e  olhando  para  a  rua  viu  que  era  um  vulto  bumano. 
«í  Ora  vae  que  nào  vaes  ahi  por  nenhum  mal  que  le  eu  fi- 
zesse. »  E  ia  a  fechar  a  janella,  quando  o  vullo  lhe  diz  de* 
baixo:  «Amanhã  á  meia  noite  has-de-me  apparecer  nu  adro 
de  S.  Pedro  d'Azurey.» 

A  mulher  no  dia  seguinte  foi-se  ter  com  ura  padn*  e  coa- 
tou-lhe  o  que  se  tinha  passado.  O  padre  diíse-íhe :  «  Nâu  tem 
remédio  senão  ir.  Mas  và,  faça  um.  Sào  Sohmào  fiu  adro  e 
metta-se  dentro  d'elle.  Só  assim  é  que  nào  teràperiffu. »  kmm 
mesmo  o  padre  foi  pedir  aos  frades  que  rezassem  pela  iniillier. 
Na  noite  marcada  a  mulher  foi,  fez  o  Sào  SoUmào  e  riieileu-íse 
dentro  d'elle  e  à  meia  noite  em  ponto  o  volto  appareceu  â 
disse-lhe:  «Ora  vae,  o  que  le  vale  nào  é  o  Sào  Solimâo,  é  o 
Frade  da  Tamanca  (dos  Capuchos)  que  eslà  a  rezar  por  iL 
Nunca  mais  te  tornes  a  melter  com  quem  passa. »  (Colligido 
por  F.  M.  Sarmento,  caderno  n.<^  45,  pag.  Il), 


Ach'o.  Havia  em  certa  aldeia  uma  rapariga  muito  aíTouta- 
N'uma   noite  d'esfolhada  perí^untaram-lhe  se  ella  era  capaz 
d'ir  ao  adro  da  Egreja  e  para  desenganar  os  incredulj*  sahiu 
da  esfolhada  e  voltou  tempo  depois.  Alguns  dos  irurediiloâ 
duvidaram  ainda  que  ella  tivesse  cumprido  Hsaraeute  a  pro- 
messa.   «Tanto  fui  que  por  signal  enconlrei  no   a^lru  e^le 
lençol. »  Ao  ver  o  lençol  todo  o  mulherio  comeí^ou  a  instar 
que  tornasse  ella  ao  adro  restituir  o  lençol  que  laívez 
tencesse  a  algum  defuncto.  A  rapariga  disse   p rompiam. 
que  tornava  ao  adro  a  pôr  o  lençol  onde  o  achou,  e 
Mas  chegando  ao  adro  viu  uns  poucos  de  defu  actos  a  i 


127 


sear  ali,  e  um  d'elles  disse-Ihe:  «Ah!  é  o  meu  lençol.»  E 
tíroa-o  das  mãos  da  rapariga  cobrindo-se  com  elle.  A  animosa 
mopa  não  durou  três  dias.  (Idem,  cad.  n.*  45,  pag.  15). 


Alma  penada.  As  lavadeiras  do  Campo  da  Feira  junta- 
vam se  todas  quando  tinham  de  lavar  à  meia  noite,  porque 
couí^tava  que  por  baixo  da  ponte  andava  a  alma  d 'uma  ama 
de  Villa  Pouca,  que  tinba  atirado  um  fllbo  recemnascido  ao 
rio,  tendo  sido  condemnada  a  procurar  todos  os  ossos  da 
creança.  (Idem,  idem,  pag.  16.) 


A  grande  mulher*  da  mantUha  preta.  Draa  beata,  ainda 
hoje  viva,  levantoií-se  para  ir  á  missa  das  almas  a  S.  Paio, 
mas  en^anou-se  na  hora.  Quando  chegou  perto  da  egreja  viu 
tudo  fechado  e  só;  mas  do  lado  da  viella  da  Misericórdia  sabia 
uma  mulher  muito  alta  com  uma  mantilha,  que  lhe  ia  a  ra^^los. 
«Vae-se  confessar  a  S.  Francisco»  (a  primeira  missa  depois 
da  das  Almas),  disse  comsigo  a  beata,  vendo  sei?uir  a  mulher 
para  o  lado  de  S.  Francisco.  Esperando  pelas  horas  da  sua 
missa,  a  beata  foi  sentar-se  á  poria  da  egreja  de  S.  Paio, 
quando  o  relógio  bateu  meia  noite.  De  repente  viu  defronte 
de  si  a  mulher  da  mantilha,  mas  dizendo-lhe:  «Credo!  Cru- 
les  I  Abrenuntio ! »,  a  mulher  desappareceu  de  repente,  pare- 
cendo mais  que  ia  pelos  ares  que  peio  chão.  Era  o  diabo  ou 
alma  do  outro  mundo.  (Idem,  idem,  pag.  17). 


Po9*  baixo  de  silvaes,  etç.  Era  um  mopo  que   conver- 
sava uma  de  três  irmãs.  Todas  elias  tinham  fama  de  bruxas. 
O  moço  foi  uma  noite  fallar  cora  a  conversada,  mas  esta  pe- 
diu-lhe  que  se  fosse  embora,  porque  n'aquella  noite  ella  e  as 
irmãs  tinham  que  fazer.  O  rapaz  pediu  e  inslou  para  que  o 
deixassem  ir  com  ellas  e  por  fira  a  cjnversada  cedeu  depois 
d*obter  d'elle  a  promessa  de  que  não  revelaria  nada  do  que 
le.  Foi  preciso  ungil-o  com  certos  unguentos,  rmdo  o  que, 
loço  tinha  de  dizer:  «por  cima  de  silvaes  e  por  baixo  de 
"alhaes».  Blas  no  momento  crilico  o  rapaz  enleou-se  e  tro- 
a  formula,  e  eil-o  levado  n'um  vôo  rápido  por  baixo  de 
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8ílvae3  e  por  cima  de  carvalhaes,  apparecendo  áe  madrugada 
moido  e  pisado,  mais  morto  que  vivo.  (Idem,  idem,  pag,  *2l). 


Historia.  Era  uma  vez  um  homem  casado  com  urna  mu* 
Iher  tão  parva,  que  chegou  a  peasar  que  Dão  havia  em  todo 
o  muodo  ninguém  mais  parvo  do  que  ella.  Para  se  desenga- 
Bar  resolveu  se  a  correr  terras. 

Chegando  a  um  sitio  viu  um  homem  Feotado  no  trepo 
d'uma  arvore  e  a  serrar  o  tronco  d'ella  abaixo  do  irepa.  «  Oh 
homem  I  Vocemecé  assim  que  acabar  de  serrar  e&í^e  tronco 
cahe  da  arvore  abaixo. »  —  «  Agora  caio !  »  —  a  Pois  ande  lã.  » 
—  O  homem  cahe  abaixo  da  arvore  e  convenceu-ae  que  o  ho- 
mem era  santo ;  foi  a  casa,  monta  n'uma  egoa  e  corre  atras 
d'elle  até  o  apanhar.  «Oh  homem  !  vocemecé  é  santo,  diga- 
me  quando  eu  heide  morrer.»  —  «Ou!  eu  sei  lã  quando  vo- 
cemecé ha  de  morrer!»  —  «Sabe,  sabe,  vocemecé  é  santo; 
soube  que  eu  havia  de  cahir  da  arvore,  hade  também  sa- 
ber quando  eu  hei  de  morrer. »  Para  se  livrar  do  importuno 
o  viajante  dízlhe  que  elle  havia  de  morrer  quando  a  egoa  em 
que  ia  mijasse  três  vezes.  O  homem  voltou  para  casa  e,  como 
a  egoa  mijasse  três  vezes,  à  terceira  atirou -se  abaixo  gritando 
que  estava  morto.  Acudiu  um  outro  homem  que  o  ouviu  e 
vendo-o  a  gritar  como  um  possesso  e  dizendo  que  eslava  morto, 
chamou -lhe  tolo  e  os  dois  acabaram  por  pegar  à  pancada  ria  > 

O  homem  foi  andando,  pensando  que  nem  só  a  mulher 
d'elle  era  tola,  quando  chegou  a  outro  siLio  onde  ouviu  uma 
grande  festada  n'uma  casa.  Chegou-se  e  perguntou  por  que 
aquillo  era.  «  Estamos  aqui  a  ensaiar-nos  para  irmos  bn^car  o 
sol.  »  O  homem  íicou  admirado,  mas  os  da  festa  disseram-the 
que  se  não  fossem  buscar  o  sol  elle  não  viria.  «Se  vocemecês 
querem  experimentar  deixem-se  ficar  aqui  e  verão  como  o  sol 
vem  sem  ser  preciso  ir  buscal-o. »  Ficaram  todos  muito  es- 
pantados e  resolveram-se  a  seguir  o  conselho.  0'ahi  a  pouco  o 
sol  appareceu  e  todos  começaram  a  bradar  que  o  homem  era 
um  santo. 

Mais  adiante  encontrou  elle  umas  mulheres  a  entrar  e 
sahir  d 'uma  egreja  levando  uns  cestos,  que  punham  ao  ml  qo 
adro  e  que  cobriam  com  um  panno.  «Vocemecôs  que  fai 
ahi?»  — «  A  egreja  é  tão  fria  que  nós  vimos  aqui  bus^a- 
sol  aos  cestos  para  leval-opara  dentro.  » —  «  Vocemecés  así 
não  fazem  nada.  Se  querem  sol  dentro  da  egreja  tirem 
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gumas  telhas  do  telhado  e  troquem-oas  por  telhas  de  vidro. » 
As  mulheres  assim  flzeram  e  ficaram  pasmadas  da  boa  lem- 
brança do  homem. 

Mais  adiante  encontrou  outras  mulheres  a  atirar  com  ovos 
ao  sino  d 'uma  torre.  Perguntou  para  que  servia  aquillo  e  ellas 
responderam  que  era  para  fazer  tocar  o  sino  para  a  missa, 
porque  não  queriam  ir  tocal-o  là  acima  á  torre.  O  homem  dis- 
se*lhes  que  então  deviam  pôr  um  arame  no  t>adallo,  de  modo 
que  o  arame  chegasse  abaixo  d 'onde  se  pudesse  puxar  por 
elle. 

O  homem  ia-se  admirando  de  vér  tantos  tolos. 

N'oulro  sitio  viu  três  «homens  n'um  campo;  um  pegava 
n'uma  palheira  de  ^centeio  ainda  com  raiz  na  terra,  outro  segu- 
rava um  ferro  cortante  que  ajustava  ao  pé  da  palheira  e  o  ter- 
ceiro dispunha-se  a  dar  uma  martellada  no  ferro.  «  Vocemecés 
que  querem  fazer  com  isso  T  »  —  «  Queremos  cortar  este  campo 
de  centeio.  »  —  « Isso  leva-lhes  uma  eternidade.  Se  vocemecés 
querem,  eu  arranjo-lhes  uma  bicha,  que  corta  isso  em  pouco 
tempo,  mas  custa  bastante  dinheiro.  Custa  400i$000  reis.  »  — 
«Não  importa,  se  ella  faz  o  que  vocemecé  diz,  damos-lhe  os 
400i50iiO  reis.» 

O  homem  foi  arranjar  uma  foucinha  e  recebeu  os  400{5ÍOOQ 
reis,  mas  preveniu-os  de  que  tivessem  cautela  com  a  bicha 
porque  ella  mordia  e  era  venenosa.  Os  cegadores  começaram 
a  cortar  o  centeio  com  a  foucinha,  mas  o  primeiro  feriu-se  com 
ella.  Como  sabiam  que  ella  era  venenosa,  para  o  veneno  não 
contagiar  mais  ninguém  resolveram  matar  o  homem  ferido  e 
dar  também  cabo  da  bicha.  Começaram  á  paulada  á  foucinha, 
mas  um  d'elles  deu-lhe  uma  pancada  no  cabo,  e  a  foucinha 
resaltou  e  veio  se-lhe  espetar  de  ponta  na  testa. 

Os  homens  largaram  a  fugir  com  medo  da  bicha  e  foram 
chamar  os  visinbos  e  então  começaram  todos  de  longe  a  ati- 
rar tiros  á  foucinha  a  vér  se  matavam  a  bicha. 

O  homem,  que  tinha  voltado  por  ali,  vendo  aquillo,  não 
quiz  saber  de  mais  e  voltou  para  sua  casa  desenganado  de 
que  havia  gente  mais  tola  que  a  sua  mulher.  (Idem,  idem, 
pag.  22). 


idta  contra  as  dores  da  creança  recemnascida. 

^a-se  nos  «cpannos»  d'ella  e  chegando  a  uma  fonte 
.  se  três  vezes  por  cima  da  agua,  mas  sem  os  molhar 
'"'^o  de  cada  vez : 

t 
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cOh  fonte  !  que  tens  virtude, 
Oh  agua !  que  de  ti  sahes, 
Fazei  com  que  esta  creança 
De  dores  n2U>  chore  mais. » 


'  €  Oh  fonte !  tu  que  me  ouves^ 
A  luz  do  sol  me  juraes, 
Fazei  com  que  esta  creanca 
De  dores  n&o  chore  mais.  » 


(Idem,  idem,  pag.  75). 
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Abastecime&to  d'agiia8  potáveis 

(dontinaftdo  dâ  p«^.  71) 

VI 

B*onte«  e  tAnqoe* 

Fonte  e  ianque  do  Campo  da  Feira,  —  Quando  o  cabido  da 
GoUegiada  procedeu  no  ultimo  quartel  do  século  xviii  às  obras 
da  casa  capitular,  appareceu  nos  alicerces  uma  nascente,  que  o 
morgado  do  Toural,  João  António  Vaz  Vieira  de  Mello  Alvim 
Pinto,  devia  encanar  até  fora  da  torre  da  Senhora  da  Guia, 
aOm  de  que  os  moradores  do  Campo  da  Feira  a  podessem 
aproveitar  em  fonte  ou  tanque  como  melbor  lhes  conviesse  ^ 
O  encanamento  desde  este  ponto  para  o  Campo  da  Feira  foi 
arrematado  em  23  de  dezembro  de  1789  pelo  mestre  pedreiro 
Pedro  António  Lourenpo  por  1^1600  reis  a  braça  *. 

Não  encontramos  referencias  a  qualquer  fonte,  bica  oa 
tanque,  que  fosse  feita  para  aproveitamento  d'esta  agua,  com 
ella  é  porém  alimentada  a  bica  e  tanque,  que  em  1856  foi 
construído  junto  ao  muro  do  quintal  da  condessa  de  Basto,  que 
nara  P^ste  flm  concedeu  auctorisação  em  troca  dos  aforamentos 


Rtv,  dt  Guim.f  X2,  33. 
rro  33.0  das  Ver.,  fl.  47. 


1S2 


de  metade  dos  sobejos  do  tanque  da  Oliveira^  que  foram  em« 
prazados  em  1859  ^. 

A  mioa,  que  conduz  esta  agua,  considerada  ma  pelo  sor. 
Lepierre  ^,  foi  limpa  em  1863  '. 


Fonte  de  Traz  Gaia.  —  Na  construcfão  da  antiga  eftrada, 
que  no  ultimo  quartel  do  século  xvui  se  abriu  de  Guimarães 
para  o  Porto  por  diligencia  do  benemérito  corregedor  d>sU 
comarca,  José  Diogo  Mascarenhas  Nelto,  apparec^u  na  Cruz  de 
Pedra  uma  nascente,  que  António  Cardoso  de  Meneies  Aibaide, 
da  casa  das  Lameiras,  pretendeu  em  1792  aforar.  O  povo  Ua 
Cruz  de  Pedra,  convocado  para  a  sessão  de  13  de  dezembro 
aflm  d*emitlir  parecer  sobre  esta  prelenção,  concordou  que  eWe, 
construindo  á  sua  custa  um  tanque  para  uso  publico  no  ter- 
reiro da  Cruz  de  Pedra,  aproveitasse  depois  todus  o^  sol>ejos 
d'este  tanque  para  as  suas  propriedades  \ 

Não  encontramos  indicação  alguma  que  nos  levasse  a 
concluir  que  este  contracto  se  realisasse  plenamente,  porque  a 
denominada  fonte  de  Traz  Gaia,  em  cujo  concerto  a  camará 
fez  em  1840  a  despeza  de  34^100  reis  *  e  cuja  a^oa  enu- 
merada entre  as  más  ^  abastece  o  bairro  pro^eimo  à  quinta  da» 
Lameiras,  é  alimentada  por  agua  de  origem  muito  divei^â. 
Provém  da  cerca  do  extinclo  convento  de  Santa  Rosa  de  Lima. 


Tanque  e  chafariz  do  Carmo.  —  No  largo  que  hoje  tem  o 
nome  de  Martins  Sarmento  e  que  antes  se  denominava  do 
Carmo,  alimentado  por  nascentes,  que  são  conduzidas  por  mina 
e  encanamento  desde  o  terreiro  do  Cano  onde  iém  origeiDt 
levanla-se  boje,  não  completo,  pois  lhe  falta  uma  das  laçaâ, 
o  antigo  chafariz,  que  durante  séculos  existiu  no  TouraK  An- 
teriormente havia  porém  n'este  largo  um  tanque,  aelualrnente 


*  Eev,  de  Gnim.,  xx,  77. 
«  EHudo,  paií,  38. 

'  Livro  14."  das  Actas,  fl.  69  e  70. 

*  Livro  33.0  das  Ver.,  fl.  144. 
»  Livro  3.0  das  Âotas,  fl.  129. 
«  Eêtudo,  p«g.  38. 
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collocado  na  rua  Nova  de  Santo  António,  cuja  noticia  mais 
remota  é  a  qoe  se  refere  á  cedência  das  sobras  da  agoa 
que  o  at)aslecia. 

Em  4  d'ago3to  de  1804  a  camará  cedeu  ao  cónego  Joio 
da  Co8ta  Carvalho  Borges  os  sobejos  do  tanque  do  Carmo  coin 
a  condição  de  os  encanar  e  metter  no  seu  quintal  e  d'abi  os 
fazer  cahir  em  um  tanque,  construído  &  sua  custa  na  rua  de 
Santo  António,  ou  Palheiros,  onde  o  publico  os  aproveitaria* 
No  quintal  haveria  uma  caixa  com  registro  para  Qcar  acaute- 
lada a  continua  queda  da  agua  no  tanque  ^. 

Nunca  se  fez  o  tanque  a  que  se  refere  este  contracto.  Em 
26  d'abril  de  1893  a  camará  resolveu  ceder  provisoriamente 
estes  escorres  para  a  Escola  Industrial  ',  o  que  não  chegoa 
também  a  e&ectuar-se. 

Estes  sobrjos  d'agua  pertencem  actualmente»  nas  condi- 
ções referidas,  aos  herdeiros  do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento. 

B  foi  certamente  para  manter  este  direito  que  não  p6de 
ter  logar  a  cedência  á  Escola  Industrial  assim  como  não  po- 
derá realisar  se  a  conducção  doestas  nascentes  para  a  fonte  e 
tanque  da  rua  de  Santo  António,  que  se  projectava  em  1891  '. 


FurUes  dos  Apóstolos.  —  As  duas  bicas  e  taças,  existentes 
nos  pedestaes  das  estatuas  dos  Apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo  no 
Campo  da  Feira,  foram  feitas  pouco  depois  de  1827.  É  o  que 
se  collige  da  acta  da  sessão  de  10  de  novembro  d'este  anoo 
em  que  a  camará  com  a  nobreza  e  povo  informou  favorável* 
mente  à  pretensão  do  padre  Boaventura  Fernandes  de  Meirel- 
les,  qoe  requeria  o  aforamento  da  agua,  que  nasce  no  Campo 
da  Feira  sem  prejuízo  dos  dous  tanques  dos  Apóstolos,  qite  se 
inkntam  fazer  *. 

Aproveitada  ou  Aão  a  agua  a  que  se  referia  a  pretençao 
do  padre  Meireiles,  é  averiguado  que  em  18  de  junho  de  1847 
foi  nomeada  uma  commissão  para,  d'accordo  com  o  vereador 
das  aguas,  promover  donativos  para  a  construcfão  d'um  aque- 
ducto  que  conduzisse  para  os  pedestaes  dos  Apóstolos  a  agua» 


rv  35.0  das  Ver.,  fl.  146. 
TO  33.<»  das  Ãctaa,  fl.  146  v. 
ro  31.0  dag  Âotas  fl.  22j  v. 
•-^  Al  o  das  Ver.,  fl.  178. 


13i 


qoe  andava  perdida  ao  Campo  da  Feira  \-  e  em  1857  foi 
coQStraido  um  novo  aqueducto  que  para  as  mesmas  bicas  le- 
vasse agua  do  tanque  situado  junto  ao  quintal  da  condessa  de 
ButOt  Este  ultimo  aqueducto,  ignoramos  se  o  primeiro  se  fei, 
foi  arrematado  a  18  de  maio  de  1857  pelo  agueiro  Manoel  José 
Luiz,  pela  quantia  de  63ij(840  reis  *. 

Com  as  obras  feitas  ateste  local  nos  annos  últimos  desap- 
pareceram  estas  fontes. 


Tanqttedosi  Qttarteis.  —  t  alimentado  por  agua  pro- 
veniente das  nascentes  de  Laminhos,  que  são  conduzidas 
pelo  antigo  aqueducto  do  extincto  convento  do  Carmo,  pelo 
qual  desde  1834  era  conduzida  agua  pertencente  a  Francisco 
José  Ribeiro  d'Abreu,  que  adquiriu  tal  servidão  por  contracto 
celebrado  com  as  religiosas  por  escriptura  de  13  de  fevereiro 
d'este  anno. 

Em  1860  José  Joaquim  Machado  Ferraz  (depois  conde  de 
Santa  Luzia)  e  Joaquim  Cardoso  de  Freitas  formaram  uma  par» 
oeria  para  a  exploração  de  nascentes  no  dito  local  e  para  a  sua 
oonducçào  pelo  mesmo  aqueducto  Qzeram  um  accordo  com  as 
já  referidas  freiras,  que  foi  conOrmado  por  portaria  regia  de 
30  de  junbo  d'este  anno,  a  qual  foi  revogada  por  outra  de  12 
de  janeiro  de  1861,  certamente  por  opposição  movida  por 
Francisco  José  Ribeiro  d'Abreu. 

Bm  4  de  setembro  de  1861  baixou  nova  portaria  confir- 
mando o  contracto  de  1834  e  estabelecendo  em  vigor  a  de  30 
de  junho  de  1860  sob  as  seguintes  condições:  Reformar  a  pia 
da  divisão  das  aguas,  que  teria  três  chaves,  urpa  para  o  pri- 
mitivo contractante,  outra  para  a  camará  e  a  terceira  para  os 
interessados  na  parceria,  aos  qnaes  era  permittído  minar  nos 
terrenos  de  Laminhos  e  introduzir  no  aqueducto  a  agua,  que 
explorassem,  comtanto  que  não  prejudicassem  a  agua  do  con* 
vento,  e  construíssem  uma  fonte  publica  com  bica  e  tanque  no 
local  designado  pela  camará,  a  qual  seria  alimentada  pela  sexta 
parte  da  agua  que  explorassem,  fícando-lhes  pertencendo  qs 
sobejos  do  tanque. 

Assim  se  resolvia  um  projecto  em  que  desde.  1837  se 


1    Li^ro  5.<»  das  AcUs,  fl.  180. 
«    Livro  lO.o  dae  Actas,  fl.  156. 
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pensava  e  para  a  realísapao  do  qual  se  deliberoa  6m  i  7  d*abril 
mandar  uma  representarão  a  Sua  Magestade,  pedindo  o  es- 
tabelecimento de  uma  fonte  publica  no  bairro  alto  da  viila 
junto  aos  Capuchos  ^ 

Em  1 865  instou  a  camará  pela  construcçao  do  tanque  no 
local  combinado  ';  em  26  de  fevereiro  de  1868  foi  auctori- 
sada  a  divisão  das  aguas  jà  exploradas,  de  que  se  lavrou 
termo  em  22  d'abril;  em  13  d'outubro  de  1869  vistoriou-se  o 
tanque  que  se  construía  no  quartel  com  o  flm  de  abrir  a  agua 
a  uso  publico  ';  e,  finalmente,  em  30  de  dezembro  de  1875 
resolveu-se  que  este  tanque,  construído  á  entrada  do  quartel, 
fosse  mudado  para  junto  da  casa  de  Christovio  José  Fernan- 
des da  Silva  K  Posteriormente,  em  1894,  depois  de  augmen- 
tada  esta  agua  com  novas  explorações  pelos  seus  actuaes  pos- 
suidores, os  rev.  padres  do  Instituto  de  Santa  Luzia,  cuidou  a 
camará  de  adquirir  os  escorres  d'este  tanque  e  bem  assim 
parte  da  agua  novamente  explorada  que  elles  projectavam 
vender.  Não  se  levou  a  final  este  propósito. 


Tanque  do  Campo  do  Salvador.  —  Na  antiga  foníé  exis- 
tente n'este  local,  que  é  alimentada  pelas  nascentes  de  Lami- 
nhos,  foi  em  1859  collocadoum  tanque  vindo  da  casa  da  rua 
Escura  pertencente  ao  fallecido  marquez  de  Lindoso  e  por  este 
oSereddo  à  camará.  A  collocafão  d'este  tanque,  com  a  adjunc- 
ção  d'um  frontispício  com  duas  bicas,  foi  arrematada  em  31 
d'agosto  de  1859  por  Francisco  Pinto,  pedreiro,  da  rua  de 
Santa  Maria,  pela  quantia  de  9lf9600  reis  ^ 

Os  sobejos  d 'este  tanque  são  aproveitados  pelos  possui- 
dores da  casa  do  Salvador,  os  herdeiros  do  rererido  marquez 
de  Lindoso,  a  quem  foram  aforados  em  26d'outubro  de  1859 
por  120  reis  annuaes  ^ 


Fonie  da  Praça  do  Mercado.  ~  Esta  bica,  collocada  no 
muro  de  supporte  das  escadas,  que  da  porta  principal  dão 


1    Livro  2.0  das  Actas,  fi.  26  t. 
^  '-T0  15.0  das  Actas,  fl.  68. 
ro  19.0  das  Actas,  fl.  28. 
uivro  23.0  das  Aetas,  fl.  145  y. 
Livro  ll.o  das  Actas,  fl.  137  e  livro  12.o,  fl.  56  v. 
abo  n.o  32,  fl.  54. 
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passagem  para  a  Praça,  foi  coostraida  em  1863.  A  agua,  que 
alimenta  esta  bica,  não  foi  aoalysada  pelo  snr.  Lepierre. 


Fonte  das  Oliveiras,  ou  do  Olival.  —  Situada  na  rua  da 
Ramada,  encostada  ao  muro  da  Avenida  da  Industria,  6  ali- 
mentada por  uma  nascente  explorada  no  terreiro  adjacente, 
cuja  mina  foi  continuada  em  1 870  até  às  escadas  da  casa  de 
Yilla  Pouca,  como  foi  deliberado  em  30  de  julbo  ^  Nâo  obs- 
tante a  fama  de  que  gosa  esta  fonte,  a  sua  agua  foi  enume- 
rada entre  as  más  pelo  snr.  Lepierre  '. 

-  Os  escorres  ou  sobejos  estão  arrendados  ao  snr.  Bernar- 
dino Gomes  da  Silva  a  quem  foram  cedidos  por  trespasse, 
auctorísado  pela  camará  em  4  de  junho  de  1902,  pelo  primi- 
tivo arrendatário  o  snr  Manoel  Bento  Ribeiro.  Esta  cedência  foi 
feita  por  tempo  de  dezenove  annos. 


Tanque  da  rua  de  Z>.  João  L  —  Data  de  1864  a  cons- 
trucfão  d'este  tanque,  que  é  abastecido  por  agua  oriunda  da 
anliga  cerca  dos  religiosos  dominicos. 

Em  2 1  de  janeiro  d'este  anno  procedeu-se  &  arrematação 
d'um  arco  de  cantaria,  do  tanque,  dos  calleiros  para  a  con- 
ducção  das  nascentes,  d 'um  deposito  na  parte  posterior  do 
tanque  e  finalmente  d'um  aqueducto  para  despejo  d'elle  '. 
Não  houve  porém  lançadores  para  esta  arrematação,  pelo  que 
a  obra  foi  foita  por  administração  directa  da  camará. 

Em  12  de  julho  de  1899  foi  approvado  o  projecto  e  or- 
çamento d'um  outro  deposito  e  do  encanamento  para  condu- 
zir parte  da  agua  para  o  novo  matadouro  ^. 

Os  sobejos  da  agua  d 'este  tanque  foram  arrematados  em 
18  de  janeiro  de  1865  por  Custodio  José  Gomes,  do  largo  de 
S.  Francisco,  pela  quantia  de  230;$000  reis,  não  ficando  po- 


«  Livro  20.O  das  Actos,  fl.  2  v. 

s  Vide  E9ít»do.  pag.  38  ▼. 

»  Livro  14.0  daa  Aetae,  fl.  117  v, 

*  Livro  37.*  das  Actos,  fl.  11  v. 
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rém  a  camará  sujeita  a  qualquer  responsabilidade  que  podesse 
provir  do  augnieoto  ou  diminuição  da  agua  K 

\  camará  havia  adquirido  por  compra  a  Henrique  Cardoso 
de  Menezes  uma  casa  para  nos  baixos  d'eUa  construir  este  tan- 
que e  em  27  de  dezembro  de  1865  cedeu  o  resto  d'este  pré- 
dio, que  ficou  pertencendo  a  Domingos  Martins  da  Gosta,  pelo 
terreno  preciso  no  quintal  para  dar  passassem  aos  e^corros  e 
caminho  para  separação  do  encanamento  '. 

Esta  agua  6  considerada  pelo  snr.  Lepienre  a  peior  de  to- 
das as  agiMS  examinckiás  '. 

O  tombo  de  1612  falianos  d'uma  Fonte  denominada  da 
Mellada,  situada  nos  campos  junto  e  abaixo  da  cerca  dos  fra- 
des de  S.  Domingos  ^  Será  porventura  alguma  parte  d'esta 
antiga  nascente,  que  hoje  abastece  o  tanque  da  rua  de 
D.  João  L  Ou  seria  esta  a  primitiva  denominação  da  poça  per- 
tencente na  actualidade  à  Ordem  Terceira  de  S.  Domingos  ?  Se 
o  é,  devo  dizer  que  em  6  de  setembro  de  1 843  a  camará  re- 
solveu a  troca  d'um  pedaço  de  terreno  da  cerca  pelas  verten- 
tes da  agua  da  dita  poça,  comtanto  que  esta  se  con<^ervasse 
no  mesmo  local,  ou  um  pouco  mais  acima  para  nascente, 
ficando  pertencendo  &  camará  toda  a  agua,  excepto  a  neces- 
sária para  as  lavagens  de  roupas  e  mais  usos  do  hospital  da 
Ordem  *. 

Em  5  d'outubro  de  1904  a  camará  resolveu  transformar 
os  depósitos  d'este  tanque  em  lavadouros,  obra  que  foi  arre- 
matada em  2  de  novembro  pela  quantia  de  60(5000  reis. 


Fonte  da  Buraca.  —  É  mencionada  pelo  padre  Torquato 
e  com  o  nome  de  Buraco  pelo  padre  Caldas.  Está  collocada  no 
sitio  denominado  o  Centro  na  rua  da  Yilla  Verde.  Não  foi  ana- 
lysada  pelo  snr.  Lepierre. 


Não  julgamos  necessário  fallar  aqui  das  fontes  de  S,  Gual^ 
ter,  dos  Impedidos,  de  Facto,  mencionadas  nas  Memorias  do 


"rÍBço  ^  Águas  n.»  3. 
«'Me  £MttJo,  pag.  37. 

rro  15.®  das  Actas,  fl.  29. 
lomòOy  fl.  118  e  119. 

4.0  das  Aetas,  fl.  182  y. 


138 


padre  Torquato,  pag.  50 i;  estão  situadas  fora  de  barreirai  e 
não  são  aproveitadas  pelos  habitaates  da  cidade.  Semente  di- 
remos acerca  da  de  S.  Gualter,  também  deoomiaada  Foriie  San- 
ta, que  em  1898  surgiram  algumas  duvidas  eatre  a  ca- 
mará e  o  proprietário  dos  prédios  couQuaotes  acerca  do  uso  e 
aproveitamento  d'e8ta  agua,  que  foram  resolvidas  amigável 
mente  K 

TagUde,  1904. 

O  àbbàde  Oliveira.  GuiMÂnÀ^s, 


Relatório  hydro-geologico  sobre  o  abastecimento  d'agua 
da  cidade  de  Guimarães 


l.a  PARTE 
Oo]isÍ€lei*a.^oes  g^eiraes 

Correspondendo  a  ura  convite  do  exc.*"**  snr.  AqIoqÍo 
Coelho  da  Motta  Prego,  digníssimo  presidente  da  camará  mu- 
nicipal, dirigi-me  a  esta  cidade  no  dia  16  de  novembro  uiiima 
e  principiei  as  minhas  investigações  no  dia  seguinte, 

Para  me  dar  informações  sobre  as  aguas  particulares  fui 
acompanhado  pelo  mestre  mineiro  José  Ribeiro,  homem  de 
longa  pratica  nos  arredores. 

Não  existindo  planta  geral  dos  arredores  de  Guimarães, 
empreguei  a  folha  de  levantamento  do  mappa  chorographico, 
na  escala  de  1:50.000,  que  flz  ampliar  ao  dobro. 

As  altitudes  foram  tomadas  com  o  barómetro  altimetrico 
Goulier,  e  apesar  do  estado  do  tempo,  obtive  uma  exacUiJào 
sufflciente  para  o  fim  a  que  me  propunha. 

No  dia  21,  principiei  a  medir  as  nascentes  das  verten- 
tes Occidental  e  septentrional  da  serra  da  Penha,  o  que  me 


Mgço  —  Aguas  n.o  3. 
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permittia  tirar  deducfSes  sobre  o  seu  caudal  do  estio,  visto 
haver  absoluta  falta  de  documentos  ateste  sentido. 

Infelizmente  chegaram  chuvas  torrenciaes,  as  nascentes 
augmentaram  immediatamente  de  tal  forma,  que  a  sua  medi* 
ffào  não  daria  vantagens,  por  nao  ter  meio  de  calcular  a  re- 
lação com  as  aguas  do  estio. 

b.   Sitoaçfio  d  A  cidade 

&  cidade  de  Quimarães  está  píttorescamente  situada  na 
vertente  terminal  do  serro  d'Arcel[a.  Este  serro  corre  de  N.  B. 
a  S.  0.  e  é  limitado  ao  N.  e  ao  Sul  por  pequenos  valles  de 
três  kilometros  de  comprimento,  tendo  o  primeiro  a  designa- 
çào  de  valle  d'A2urem  e  o  segundo  a  de  valle  dos  Lagares. 

Estes  valles  levam  pequenos  ribeiros,  chamados  recatos 
das  Lameiras,  que  se  juntam  na  extremidade  S.  0.  da  cidade 
c  d'ahi  vào  correndo  para  o  rio  Selho. 

O  ponto  de  reunião  das  Lameiras  é  portanto  o  ponto  mais 
baixo  da  cidade.  A  sua  altitude  é  de  162  metros.  As  ruas  vão 
subindo  desde  a  margem  doestes  valles  até  ao  campo  de  S.  Sal- 
vador no  extremo  superior  do  qual  se  acha  um  poço  muni- 
cipaL  com  uma  bomba,  sendo  a  sua  altitude  de  243  metros. 

Pur  cima  d'este  ponto  flca  ainda  uma  rua  sem  importân- 
cia, chamada  Cano  de  Cima,  cuja  altitude  máxima  ao  pé  da 
capeila  de  Santo  António  é  de  278  metros. 

A  principal  aggiomerapão  das  habitações  acha-se  desde  a 
base  do  serro,  até  á  altura  de  210  metros  (parte  inferior  do 
largo  do  Carmo).  Porém  o  ho.^pital  e  o  quartel  flcam  mais 
acima,  estando  este  ultimo  a  230  metros. 

c.    Condições   i^eolosicas 

Toda  a  região  é  formada  por  um  granito  de  grandes 
crystaes,  alterando-se  com  grande  facilidade.  A  decomposição 
effectua-se  conceotricamente,  em  redor  de  massas  mais  resis- 
tentes que,  ou  Qcam  completamente  envolvidas  na  rocba  alte- 
rada, ou  Qcam  livres  das  partes  alteradas  e  sobresahindo  à 
superfície  do  terreno  em  forma  de  grandes  penedos  arredon- 
'  '^^  3m  parte  enterrados,  ou  Ooalmente  completamente  fora 
•eno. 
los  portanto  a  seguinte  successão : 
tos  e  saibro  remexido  pelas  aguas. 
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Saibro,  (decomposipão  completa  de  granito  em  grãos 
soltos). 

Granito  alterado,  chamado  salão  pelos  miaeiros  da  re- 
gião, (Dão  confundir  com  o  salão  dos  rios). 

Granito  compacto,  apresenta  os  penedos  redondos  supra 
mencionados^  e  constituo  o  massiço  inferior  ao  granUo  al- 
terado. 

O  granito  compacto  apresenta  fendas  em  direcções  diver- 
sas, estas  fendas  existem  também  no  granito  alterado,  mas  são 
menos  abertas  que  no  graoito  compacto,  pelo  facto  de  esta- 
rem mais  ou  menos  obr^truidas  pela  argilla  proveniente  da  de- 
composição do  feldspalbo. 

Também  se  notam  Qlões  de  quartzo  (seixo)  e  de  rochas 
eruptivas,  que  geralmente  ligam  mal  com  o  granito  ambiente, 
de  modo  que  servem  de  caminho  ã  agua,  e  são  coasideradaa 
de  bom  sigoal  pelos  mineiros. 

Para  as  bandas  de  Murteiras  ha  também  intercalaçõéa 
frequentes  de  granito  schistoso  com  a  apparencia  de  í^neiss. 

Nào  obtive  informações  permittindo-me  deduzir  a  profun- 
didade a  que  o  granito  está  decomposto  nos  valles. 

O  granito  intacto  das  vertentes  parece  pertencer  a  blocos 
com  granito  decomposto  por  baixo.  São  frequentes  poços  de 
dez  até  treze  metros  no  granito  decomposto;  próximo  a 
S.  Romão  existe  um  de  26"',40  de  fundo,  sempre  na  rocha 
branda,  mas  é  preciso  considerar  que,  sendo  no  topo  d'um  oa* 
teiro  estreito^  a  decomposição  pôde  actuar  de  todos  os  lados, 
caso  que  se  não  se  dá  nos  valles. 

E  por  motivo  análogo  que  os  poços  das  verte  ates  devem 
em  geral  encontrar  maior  profundidade  de  granito  alterado 
que  os  poços  dos  planaltos  ou  dos  valles. 


d.    Oondiçôea    ineteoroloj{:icas 

Não  tendo  conhecimento  d'observaçÕes  meteorológicas  na 
cidade,  tive  de  me  dirigir  ao  R.  P.  J.  Kempf,  profrssor  do 
Collegio  do  Espírito  Santo  em  Braga,  que  desde  1883  faz  estas 
observações  quotidianas  n'aquella  cidade. 

Visto  a  proximidade  das  duas  localidades  pôde  ser  que  09 
climas  sejam  análogos  senão  idênticos. 
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Esta  tabeliã  mostra  que  a  grande  escassez  d'agua  do  ve- 
rão passado  não  é  devida  à  falta  d*agua  n  iS  ànoos  anteriores, 
GOfflo  geralmente  se  admitie,  mas  unicamente  á  poaca  chuva 
cabida  no  anno  pluvíomelrico  18U7-98  e  no  principio  do  se- 
gundo semestre  de  1898. 

Bastando  um  anno  secco  para  ter  por  resultado  esta  grande 
falta  d 'agua,  é  portanto  mais  fácil  de  se  dar  á  sua  repetição 
do  que  se  elle  tivesse  sido  o  resultado  d'uma  serie  d^annos 
seccos. 

Vc-se  também  que  a  altura  de  chuva  cahíndo  sobre  um 
hectare  de  terreno,  no  lapso  d'um  anno,  é  muito  variável,  o 
máximo  observado  n'estes  dez  annos  sendo  de  1:682  millime- 
tros  e  o  mínimo  de  885,  quer  dizer,  16:82Q  metros  cúbicos 
no  primeiro  caso,  e  8:850  no  segundo. 

O  que  nos  importa  não  é  o  máximo,  nem  a  média,  mas 
sim  o  minimo ;  entretanto,  visto  a  raridade  de  annos  tão  sec- 
cos  como  o  ultimo,  podemos  admittir  um  minimo  de  1:000 
miUimetros,  sejam  10:000  metros  cúbicos  por  hectare. 

Fatlam-nos  novamente  observações  na  região  para  avaliar 
a  quantidade  que  se  deve  attribuir  ao  deslizamento  superficial 
e  à  evaporação.  A  admissão  de  V,  para  cada  um  doestes  fa- 
ctores é  arbitraria,  apesar  de  ser  geralmente  empregada.  Fica- 
ria portanto  Vs  da  agua  para  embeber  o  terreno,  formando  o 
reservatório  que  ha  de  alimentar  as  nascentes. 

Este  terço,  dividido  pelos  365  dias  do  anno,  corresponde 
a  uma  reserva  de  9  metros  cúbicos  por  dia  e  por  hectare. 

Não  se  pôde  imaginar  o  obter  esta  quantidade  toda,  mas 
pela  tabeliã  das  nascentes  da  serra  (capitulo  J)  vér-se-ha  que 
duas  d'ellas  tém  um  caudal  superior  a  6°^^  por  hectare,  e 
como  é  fora  de  duvida  que  este  caudal  pôde  ser*  elevado  por 
trabalhos  apropriados,  chegase  à  conclusão  que  n'estes  pon- 
tos o  producto  por  hectare  ha  de  ficar  entre  sete  e  oito 
metros. 

Nos  cálculos  do  producto  por  hectare  empreguei  quanti*» 
dades  entre  seis  e  três,  segundo  a  espessura  do  terreno,  mas 
é  provável  que  esla  ultima  quantidade  seja  inferior  à  verda- 
deira. 

a.   Oiroalaç&o   da  asua    no   terreno 

Â  fácil  decomposição  do  granito  de  grandes  crystaes 
como  consequência  uma  infiltração  rápida  da  agua  de  chi 
no  solo.  Ê  verdadeiramente  d'estranhar  a  rapidez  com  a  q 


j 
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as  aguas  de  chuva  se  somem  no  solo  apesar  da  sua  graade 
declividade.  N'estas  regiões  o  grauito  decomposto  forma  por- 
tanto um  reservatório  mais  rico  que  na  generalidade  das  re- 
giões graníticas. 

A  agua  inflltrada  satura  successivamenle  a  camada  detrí- 
tica,  o  saibro,  o  granito  alterado,  e  inQltra-se  pelas  fendas  do 
granito  compacto,  onde  fica  sob  pressão,  emquanto  que  a  por- 
ção que  não  pude  entrar  nas  fendas  do  granito  compacto 
corre  subterraneamente  pela  superQcie  doeste  ultimo.  Só  o  ex- 
cesso é  que  deixa  o  terreno,  formando  nascentes.  Ha  portanto 
agua  circulando  no  terreno  por  baixo  das  nascentes. 

São  pois  as  captagens  que  atacam  a  superficie  do  granito 
compacto  as  que  dão  a  maior  quantidade  d 'agua.  Estas  aguas 
profundas  tém  também  a  vantagem  de  serem  mais  puras, 
visto  a  Qltração  ter  sido  mais  prolongada. 

Nas  regiões  graníticas  as  nascentes  estão  espalhadas  por 
toda  a  parte,  mas  são  todas  mais  ou  menos  fracas,  a  não  ser 
que  o  granito  seja  atravessado  por  um  filão  de  rocha  mais 
compacta  que  forme  barragem  subterrânea,  forçando  a  agua 
a  juntar-se  em  maior  quantidade  junto  d'ella. 

As  massas  arredondadas  de  granito  firme  que  se  acham 
no  meio  da  rocha  alterada  tém  também  uma  acção  muito  im- 
portante sobre  a  circulação  da  agua  no  terreno,  mas  não  é 
possível  prever  a  sua  presença  quando  não  afloram  á  super- 
ficie. 


É  bem  conhecido  que  as  aguas  fornecidas  pelos  terrenos 
graníticos  são  menos  carregadas  de  substancias  mineraes  do  que 
aa  aguas  da  maior  parte  dos  outros  terrenos,  e  sào  portanto 
das  melhores  para  a  alimentação,  mas  podem  tornar-se  noci- 
vas pela  inqui nação,  tanto  no  terreno  onde  são  captadas, 
como  na  conducção  entre  este  ponto  e  o  sitio  do  aproveita- 
mento. 

Por  este  motivo  é  preferível  que  as  municipalidades  se- 
jam proprietárias  dos  terrenos  cultivados  situados  acima  das 
captagens,  para  poder  arrendai  os  com  a  condição  de  se  não 
^"-'--^garem  n^elles  senão  adubos  mineraes. 

ta  medida  é  principalmente  importante  em  Guimarães, 

M  grande  emprego  d'estrumes  d'origem  humana. 
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N'estas  considerações,  a^sim  como  nas  do^  capUutos  se- 
guintes, temos  de  ter  em  vista  as  aguas^  de  verão,  e  Dàu  a$ 
aguas  de  ioverno,  que  sempre  serão  abuodaotes. 

No  iaverno,  as  aguas  bastam  para  oâ  serviços  actuaes, 
que,  seja  dito  de  passagem,  não  correspondem  às  condifões 
hygienicas  precisas  para  uma  população  da  impurtancia  da  de 
Guimarães,  mas  no  verão  tem  a  camará  cada  auno  de  eam- 
prar  agua  aos  proprietários. 

Náo  havendo  medições  das  nascentes  aos  esLios  passados, 
tenho  de  deduzir  o  caudal  estival  das  medições  que  ri2  no  dia 
21  do  mez  de  novembro.  Esta  medição  accusa  meãos  que  na 
mesma  época  dos  annos  anteriores,  e  maia  que  nos  mezeâ  de 
agosto  e  setembro  dos  annos  regulares;  muitas  nascentes,  que 
costumam  correr  quasi  todo  o  anuo,  estão  ainda  seccas. 

Baseando- me  sobre  estas  informações  e  sobre  a  medição 
da  agua  do  convento  de  Santa  Luzia,  julgo  que  se  pòJe  con- 
siderar a  agua  do  dia  21,  como  correspondendo  aos  V^  ou  V* 
da  agua  do  estio  normal.  Para  flcar  no  mínimo  admitto  Vs- 

A  cidade  é  actualmente  alimentada  por  aguas  de  poços, 
aguas  canalizadas  por  particulares  e  aguas  caaali«adas  pela 
camará. 

l.«  Aguas  de  poço.  —  Do  Carmo  para  baixo,  islo  é  abaixo 
da  altitude  de  210  metros,  uma  grande  parle  das  casas  \êm 
poço.  Ha  também  poços  particulares  a  um  nivel  superior,  mas 
em  geral  não  dão  agua  senão  de  inverno. 

Para  acudir  á  escassez  d'agua  do  estio  passado  maudon 
a  camará  abrir  cinco  poços,  que,  pela  posição  differenle  que 
occupam,  podem  dar  uma  ideia  das  condições  do  lençol  aqai* 
fero  superGcial. 

1.®  Madroa.  —  Allilude  169  metros;  o  poço  fica  na  alturt 
do  regato  e  a  30  metros  afastado  d'elle.  A  bomba  assenta  no 
lençol  d 'agua,  e  naturalmente  não  seccou  de  verão, 

2.**  Laranjaes.  —  Altitude  196  metros;  poço  de  5  metm 
que  no  estio  passado  teve  a  altura  de  2"',6D  d 'agua  ^. 

3.^  e  4.«  Largo  do  Carmo.  — A  212  e  219  metros;  poços 


^    Os  dadoB  relatÍToa  á  profundidade  do»  po^os  e  &  altat       i 
mgua  foram-me  fornecidoB  pelo  snr.  António  Faetidoo,  fiaeíd  '* 
mura. 
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de  7  e  8  metros  Que  do  estio  chCRaram  a  ler  1°,32  e  1°*,10 
d'agBa,  sob  condição  de  se  Ibe  não  (irar  afrua  n'ama  parte  do  dia. 

5,'  Campo  de  S.  Salvador,  —  Altitude  243  metros;  popo 
de  11",50,  aberto  na  rocha  rija.  Teve  no  estio  !",10  d*agua. 

Com  estes  algarismos,  que  poderiam  ter  sido  completados 
pelo  exame  de  pofos  particulares,  pôde  traçar-Fe  a  curva  do 
ienfol  aquifero  superflcial. 


H.»  1 

H.»  8 

80 
212 

206 

6 

N.*4 

N/6 

Distancia  d'um  poço  ao  outro. 

Altitude  do  terreno 

Altitude  da  superfície  da  agua 
Espessura  do  terreno  sobre- 
posto  •  .  .  . 

600 
169 
168,50 

0,50 

190 
196 
193,60 

2,40 

490 
219 
212 

7, 

24r 

232,60 
10,40 

Ê  facto  conhecido  que  as  variações  do  lençol  superOcial 
téffl  grande  influencia  sobre  a  saúde  publica. 

Inquirição  do  ^ra^io.'— N'uma  cidade  tão  antiga  como 
Guimarães,  cujos  despejos  são  colhidos  em  fossas  pela  maior 
parte  não  cimentadas,  pôde  aífirmar-se  que  o  terreno  forma 
desde  séculos  um  reservatório  de  micróbios  que  vae  crescendo 
com  a  população,  e  que  esta  ultima  os  ingere  com  a  agua  e 
com  os  alimentos. 

Se  os  effeitos  não  se  fazem  sentir  por  emquanto  em  alto 
grau  deve  ser  isso  atlribuido  ás  boas  condições  atmospheri- 
cas  da  região,  mas,  caso  venha  uma  epidemia,  ha  de  verifl- 
car-se  que  os  primeiros  focos  d'infecção  que  apparecerem  se- 
rão os  sitios  onde  os  moradores  bebem  aguas  apanhadas  na 
área  da  cidade,  e  que  os  demais  moradores  hão  de  Gear  por 
muito  mais  tempo  indemnes,  a  não  ser  que  os  padeiros  em- 
preguem agua  de  poços  e  assim  contribuam  para  a  diffusão 
da  epidemia. 

A  inquinação  das  aguas  pôde  afflrmar-se  desde  já  a  olhos 
fechados,  mas  para  convencer  a  população  vimaranense  «eria 
bom  manijar  fazer  analyses  d*aguas  tomadas  a  difierentes  al- 
turas em  ambas  as  vertentes  da  cidade.  A  analyse  chimica  ha 
dft  ^nostrar  a  presença  de  chloretos  e  de  nitratos,  e  a  analyse 
b       'ologica  a  presença  dos  micróbios. 

ibrarei  o  facto  seguinte,  tirado  do  Boletim  mensal  da 
L  ^.^o  de  Saúde  do  distrioto  de  Lisboa  (fevereiro  de  1895, 
p       '   *»  seguintes). 
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«  Depois  que  as  aguas  do  Alviella  entraram  em  Lisboa» 
a  mortalidade  pela  febre  typhoide  diminuiu  consideravelmeale, 
apresentando  varias  oscUlações,  mas  não  chegando  nunca  mais 
a  metade,  sequer,  do  que  fora  antes  da  inlroducção  das  ditas 
aguas. 

«Em  1894,  sob  influencia  de  pânico  de  cholora,  orde- 
nou-se  o  encerramento  dos  popos.  e  a  mortalidade  dicninuio. 
Tendo-se  dissipado  o  medo  do  cholera  deixou-se  novamente 
utílisar  a  agua  dos  poços,  e  a  mortalidade  pela  febre  typhoide 
aúgmentou  immediatamente. » 

Emquanto  à  pollupão  do  terreno  pelo  sy.^lema  de  recolher 
as  dejecções  em  fossas  não  cimentadas,  lembrarei  o  exemplo 
da  cidade  do  Porto,  onde  o  mesmo  uso  existia  ha  poucos 
annos.  As  analyses  mostraram  que  a  inquinação  se  faz  sentir 
não  somente  em  todos  os  poços  da  cidade,  mas  também  na 
maior  parte  dos  poços  e  nascentes  dos  arredores,  sendo  este 
ultimo  facto  devido  á.  dispersão  do  adubo  proveniente  de 
fossas. 

Gomo  conclusão  vemos,  que  se  deve  fazer  abstracção  da 
agua  dos  poços  da  cidade  para  a  «alimentação  directa  ou  indi- 
recta, fabricação  do  pão  e  outras  substancias  alimentares,  lava- 
gem de  louça,  de  garrafas,  ele.  Pôde  servir  para  regas  e  lim- 
peza de  certa  ordem,  mas  deve  ser  completamente  banida  das 
cozinhas. 

2."  Aguas  particulares  canalisadas.  —  Segundo  aa  in- 
formações recebidas,  as  aguas  particulares  vindas  de  fora  li- 
raitam-se  às  aguas  da  casa  da  Misericórdia  e  ás  do  snr.  conde 
de  Margaride,  que  de  verão  não  chegam  para  o  consumo  d'es- 
tas  casas,  ás  aguas  do  convento  de  Santa  Luzia  e  às  aguas  da 
casa  d' Agra. 

As  aguas  do  convento  de  Santa  Luzia,  que  nascem  quasi 
no  topo  da  serra  da  Penha,  têm  agora,  segundo  o  contador  da 
casa  de  medição  em  S.  Romão,  um  caudal  de  um  anoel  e 
cinco  pennas,  no  estio  não  dão  senão  um  annel,  ou  sejam  Vi 
do  caudal  actual,  emquanto  que  de  inverno  dão  seis  anneis. 
(Informações  do  mestre  José  Ribeiro). 

As  aguas  da  casa  Agra  nascem  em  Laminbos  próximo  a 
S.  Romão,  e  vem  pela  mesma  canalisação  que  as  do  convenfio 
de  Santa  Luzia.  Accusavam  no  dia  21,  segundo  o  mesmo  con- 
tador, três  anneis.  No  estio  passado  deram  pouco  mais  âe  i 
annel,  mas  ailirma-se  que  nos  estios  regulares  dão  qua:  » 
dobro  do  que  dão  hoje. 

As  antigas  medidas  d'aguas  correntes  eram»  como  a<> 
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mais  medidas,  muito  variáveis  d'am  pooto  para  outro  do  reioo». 
Em  Lisboa  o  aunei  era  de  27  metros  cúbicos  em  24  horas^ 
emquaDto  que  no  Porto,  segundo  os  dados  do  engenhoiro  da 
camará  municipal,  passava  pouco  de  cinco  metros  (uma  penoa 
=•636  litros  no  Porto). 

Nào  tendo  tido  occasião  de  verificar  o  contador  de  S.  Ro- 
mão, nào  posso  traduzir  em  litros  as  quantias  que  accusa ; 
também  não  é  de  grande  importância  para  este  relatório,  visto 
essas  aguas  pertencerem  a  particulares. 

Estas  aguas,  que  lém  a  grande  vantagem  de  vir  pelo  serro 
â'Arcella,  podem  acudir  aos  pontos  mais  altos  da  cidade* 
Alimentam  os  tanques  públicos  do  campo  de  S.  Salvador 
(239"*)  e  da  rua  do  conde  D.  Henrique,  próximo  ao  quar- 
tel (230'»). 

No  inverno  a  agua  corre  n  estes  tanques  por  duas  bicas, 
mas  no  estio  passado  não  correu  agua  nenhuma.  No  dia  25 
de  novembro,  depois  de  dois  dias  de  chuva  abundantíssima» 
corriam  5°'*  diários  do  primeiro,  e  17"*,6  do  segundo.  Esta 
quantidade  é  maior  do  que  costuma  correr  nos  estios  regula- 
res, conforme  o  que  me  foi  aífirraado. 

3.^  Aguas  da  camará.  —  Mais  adiante  descreveremos  as 
condições  de  captagera  d 'estas  aguas. 

Reunidas  na  altitude  de  410  metros  descem  a  serra  por 
uma  canalisapão  muito  primitiva,  formada  de  caieiras  de  pe- 
dra e  cobertas  por  lages  mal  ligadas,  dando  portanto  logar  a 
uma  evaporação  fortíssima  no  verão,  e  permiltindo  aos  mora- 
dores dos  terrenos  atravessados  aproveitarem-se  d*uma  parte 
da  agua  e  mesmo  inquinal-a. 

Ã  prova  da  deficiência  doesta  canalisação  dá-se  depois  de 
cada  chuva  forte.  Âs  aguas  sahem  carregadas  de  terra,  tanto 
as  da  camará  como  as  da  canalisação  de  Santa  Luzia.  Alguns 
dias  depois  Qcam  estas  aguas  opalinas  e  deixam  nas  garrafas 
um  deposito  argilloso.  O  perigo  dlnquinaçào  pelas  infiltrações 
na  canalisação  é  augmentado  nos  arredores  de  Guimarães  pelo 
grande  emprego  de  adubos  humanos  vindos  da  cidade. 

Esta  canalisação  tem  grande  declive  desde  a  serra  até  ao 
valle  de  Lagares  que  atravessa  na  arcaria  da  Azenha  à  alti- 
tude de  210  metros,  tendo  por  conseguinte  uma  diiTerença  de 
niv"'  '3  200  metros  n'uma  extensão  de  um  kilomelro  mais  ou 
me 

oís  de  atravessar  o  dito  valle,  segue  as  abas  do  serro 
d'A  ^,  sendo  o  ponto  de  distribuição  ao  pé  da  egreja  de 
Noí     ^-->-ora  da  Oliveira,  na  altitude  de  Í98  metros,  isto  6, 
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dnco  metros  abaixo  da  metade  da  altura  entre  o  campo  de 
S.  Salvador  e  o  ponto  mais  baixo  da  cidade. 

Estas  aguas  devem  ser  de  óptima  qualidade,  se  nao  esti- 
verem inquinadas  na  canalisação,  o  que  nao  se  pôde  demons- 
trar senão  pela  analyse. 

Tém  o  defeito  de  não  alimentar  senão  a  parte  inferior  da 
ddade,  e  o  outro  defeito»  ainda  maior,  de  terem  um  caudal 
insufficiente. 

Medi  135""'  por  dia,  que  reduzidos  a  Vs  ^^^  ?^^  ^  ^^^ 
um  caudal  de  90  metros.  Esta  medipão  foi  feita  a  pouca  dis- 
tancia do  convento  da  Gosta,  seja  a  me^taíde  do  comprimeoto 
da  canalisapão ;  a  quantidade  que  entra  na  cidade  deve  ser 
inferior,  pelo  motivo  das  perdas  e  da  evaporação. 

R*capitul«çio  das  aguas  da  nateanta  no  astio  regular 

Aguas  da  camará 90>n» 

Bicas  do  campo  de  S.  Salvador  e  do  quartel  .      15™' 

Total  (maximum) .     150**** 

g.    Quantidade  de  a^gua   precisa 

A  agua  de  nascente  posta  no  verão  à  disposição  dos  ha* 
bitantes  pela  camará,  sendo  inferior,  ou  pelo  menos  não  so- 
perior  à  quantidade  diária  de  135  metros  (incluindo  a  agua 
comprada),  que  che^a  à  cidade  n'este  momento,  corresponde 
a  12  liLros  por  habitante. 

Esta  quantidade  sendo  muito  insuíficiente,  a  popalação  re- 
medeia-se  empregando  a  agua  insalubre  dos  poços  e  sotíre  com 
privações  d'agua. 

A  quantidade  consumida  é  muito  variável  segundo  os 
paizes,  mas  nota  se  em  toda  a  parte  que  o  consumo  d*elU 
cresce  com  grande  rapidez  logo  que  haja  agua  â  disposição  do 
eonsumidor. 

£  também  muito  variável  que  a  agua  seja  livremeote 
franqueada  aos  habitantes,  quer  a  venda  se  eOectue  por  aven- 
ças ou  pelo  contador. 

Na  Figueira  da  Foz  foi  preciso  supprimir  as  avenças,  í 
vista  dos  abusos  que  se  praticavam ;  antes  da  suppressâ»  } 
agua  não  era  sufficiente  para  o  consumo,  emquanto  ""  i^ 
agora. 

A  relação  entre  o  numero  d'babitautes  pertenct..  ^ 
classes  ricas  e  médias  e  o  dos  operários  temjambem  r  '      o- 
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flaencía,  sendo  bem  conhecido  que  estas  duas  primeiras  clas- 
ses consomem  muito  mai<^  água  que  a  terceira. 

Costuma-se  indicar  a  quantidade  d 'agua  de  que  dispõe 
uma  cidade  dividindo  a  quantidade  total  da  agua  disponível 
pelo  numero  d'babitantes. 

Esta  verba  não  indica  portanto  a  média  empregada  dire^ 
ctameote  por  cada  babitanle,  mas  Inclue  também  a  agua  con- 
sumida pelos  animaes,  pelos  servidos  munícipaes,  as  perdas 
nas  canalisações,  a  evaporação,  etc. 

A  média  diária  por  habitante  varia  de  110  a  450  litros 
nas  cidades  da  França  e  attinge  a  cifra  exorbitante  de  640  li- 
tros em  Roma.  Na  Allemanha,  paiz  mais  Frio/  calcnla-se  qae 
100  a  \20  litros  bastam  para  as  cidades  cujas  municipalidades 
não  querem  fazer  da  agua  um  objecto  de  luxo«  e  que  não  tém 
muita  industria. 

Em  Portugal  adoptou-se  geralmente  uma  média  de  100 
litros.  Bm  1867,  Lisboa  tinha  somente  8  litros  d'agua  nas- 
cente por  habitante.  Pela  compra  de  novas  nascentes  augmen- 
tou-«e  pouco  a  pouco  a  quantidade  média  à  disposição  dos 
moradores,  mas  o  consumo  augmentava  mais  rapidamente. 
Hoje  tem  uma  média  de  122  litros  \  e  já  se  trata  de  augmen- 
tal^. 

O  general  Montenegro  dividiu  o  consumo  em  três  classes : 

1.**    Consumo  pa^^iicular  (por  habitante  em  24  horas). 

Paga  á  companhia 27  litros 

Gratuita  nos  tanques 14      > 

Aguas  de  poços  empregada  pelas  industrias    .    x     » 

2."     Consumo  publico  (abonado  peío  estado). 
A  base  é  Oxada  pela  tabeliã  que  segue : 

Doentes  nos  hospitaes  civis 150  litros 

Doentes  nos  hospitaes  militares 100  » 

Asylados  maiores,  velhos  e  doentes  ...  60  » 

Asylados  menores 30  » 

Presos 40  » 

Soldados  em  quartéis 40  » 

Empregados  públicos  ^ 20  » 


.^^sto  Pinto  de  Miranda  Montenegro,   Memoria  sobre  oê 
^'iboa,  (Revista  de  obras  pablieas  e  minas,  1895,  papr.  596). 
\m  do  necessário  para  bebida  e  lavagem  de  cada  empre- 
g  n-se  com  o  consumo  em  retretes,  urinoes,  lavagem  da  * 
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Âlumnos  externos  e  operários 5  litroâ 

Pessoas  domiciliadas ^     » 

Cavallos,  muares  ou  bois 80      * 

Rega  de  jardins,  por  metro  quadrado  .  .  2      * 

3.®     Consitmo  municipal : 

Rega  de  ruas,  jardins  e  arvores ; 
^    Lavagem  de  sargetas,  esgotos,  urinoes,  etc. ; 
Tanques,  fontes  e  lagos  decorativos ; 
Lavadouros  públicos ; 
Incêndios ; 
Obras; 
Vários  estabelecimentos  dependentes  do  mualcipio. 

Para  o  anno  de  1894  o  consumo  municipal  foi  calculado 
em  45  litroS'por  habitante. 


A  cidade  de  Guimarães  comprehende  as  rrpfítjPTJas  se- 
guintes, cnjo  numero  de  habitantes  é  tirado  do  censo  oflicial 
de  1890: 


le  S.  Miguel. 

Fa^oi 

HiJbUttnt>§ 

i.o  e  2.0  Santa  Maria  da  Olivein 
3.0  S.  Paio 

831 
010 

4^5 

4.0  S.  Sebastião 

2'Xd:\ 

5.0  Partes  das  freguezias  de  S. 
reni,  S.  Miguei  de  Creixomil, 
da  Costa  e  Urgezes,  ligadas  < 
Approximadamente.  ..... 

Pedro  d'Azu- 

Santa  Maria 

3om  a  cidade. 

2:0» 

2^417 

iO:6t3 

Comparando  a  população  no  censo  de  1890  com  o  de 
1878,  acha-se  um  augmento  de  631  habitantes  em  11  anoos 
ou  seja  52  por  anno. 

Não  entra  n'esta  conta  o  augmento  na  parle  contigua  da^ 
freguezias  visinhas,   que  deve  ?er  raai-^  rápido,  A*lniíltiL. 
proporcional,  seria  o  augmento  total  de  64  alma?  por  anoc 

Não  vejo  motivo  para  a  proporção  d*esle  desenvtjívirat 
ir  diminuindo,  também  não  ha  razão  para  admiltir  que  ha 
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auginentar,  visto  que  as  fabricai  tê.n  de  estabelecer-se  de 
preferencia  nos  valleâ,  fora  dos  limites  da  cidade,  onde  acbam 
muita  agua  subterrânea,  de  mudo  que  não  contamos  nem  com 
o  accrescimo  do  numero  de  operários,  nem  com  o  forneci- 
mento d 'agua  para  as  caldeiras. 

Entretanto  o  augmento  de  64  almas  por  aono  deí^de  1890 
corresponde  a  11:000  almas  em  1896,  e  a  12:000  em  1911. 
Seria  uma  imprudência  estabelecer  o  abastecimento  d'agua 
sem  contar  com  a  populapào  provável  que  haverá  d*aqui  a  doze 
annos;  tomaremos  portanto  a  base  de  12:000  almas. 

As  tabeliãs  que  seguem  têm  por  fim  dar  uma  ideia  appro- 
ximada  do  que  será  o  consumo  no  estio,  poucos  annos  depois 
da  introducfão  da  agua  nos  domicilios. 

fAs  quantidades  entre  parenthesis  representam  as  cifras 
geralmente  adoptados  n*estes  cálculos). 

Tabeliã   A 


12:000  almas,  para  beber,  cozinhar,  limpeza 
corporal,  lavagem  da  roupa  e  das  casas  (30 
a  45  litros)  

180  doentes  nos  ho=?pitaes  (100  a  150  litros)  . 

250  cavalios  ou  muares,  alimenlaç9,o  e  lim- 
peza <  50  a  100  litros,  em  Lisboa  80)      ... 

1:000  cabeças  da  gado  miúdo,  a  julgar  pela 
cifra  de  2:400  fogos  (ovelhas  8  litros,  por- 
cos 12  litros) 

10  urinoes  públicos,  com  agua  corrente  10 
horas  por  dia  30  a  60  litros  por  hora).  . 

11  kilometros  de  ruas,  sendo  a  metade  rega- 
da duas  vezes  por  dia  e  sendo  a  siia  lar- 
gura média  de  7  metros  (t;ada  metro  qua- 
drado 2  a  6  litros  para  duas  regas).  .  .  . 

12  praças,  mercados  e  jardins  públicos,  60:000 
metros  quadrados  (nâo  incluindo  o  campo 
de  S.  Salvador,  apesar  de  ser  campo  de 
feira). 


QDAntidftde 
adiuitiida, 
em  litros 


25' 
100 


50 

10 
30 


Toi  ai 
em  metros* 


300m,0 
18^,0 

12,5 


10,0 
3,0 

231,0 

180,0 
754,5 
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Tabeliã  B 

Bebida  do  gado  vindo  de  fóra,  em  cada  dia,  e  principalmente 
ao  mercado  do  sabbado  (mínimo  10  litros  por  cabeça)* 

Consumo  do  matadouro. 

Matança  do  gado  miúdo. 

Lavagem  de  trens  (50  até  150  litros  cada  lavagem). 

Limpeza  de  retretes  particulares  (5  até  15  litros  cada  lava- 
gem). 

Banhos  (200  a  350  cada). 

Rega  dos  jardins  particulares. 

Lavagem  dos  canos  d'esgoto. 

Agua  nfto  aproveitada  dos  tanques  com  despejo  constante. 

Chafarizes. 

Perdas  na  canalisaçao  e  evaporação.  ^Em  Lisboa  que  recebe 
38:040  metros  cúbicos  por  dia,  descontam-se  diariamente  1:IJK)1 
metros  cúbicos  como  perdas,  mas  sabe-se  que  esta  verba  é  muito 
mais  avultada  (talvez  mais  de  '/ioda  quantidade  total),  sendo  van- 
tagem da  companhia  o  nfto  accusar  todos,  visto  a  difT^rença  entrar 
na  conta  do  governo;. 

Serviço  de  incêndios,  obras  de  construcçào,  etc. 

Ora,  754  metros  cúbicos  repartidos  por  1-2:000  liabiLaii- 
tes  dão  uma  média  de  63  litros  por  habitante.  Apcí^ar  de  ler 
tomado  sempre  os  mioiraos,  reduziremos  esta  cifra  em  râzão 
da  utilisação  da  agua  dos  poços  para  os  usos  em  que  ella 
possa  servir.  Podemos  admiltir  uma  média  de  5  litros  por  ba- 
bitaote  S  de  modo  que  Qca  a  média  de  58  litro!^. 

Ao  coDlrario  temos  de  augmeútal-a  á  víMa  da  tabeliã  B, 
que  não  entrou  era  conta,  e,  como  tomamos  sempre  oí*  miai' 
mos,  vése  que  75  litros  por  habitante  repreaentaro  ura  mi- 
nimum  que,  pela  pos;?ibilidade  do  uso  fácil  da  agua,  ha  ãe 
tornar-se  inmfficiente  n'um  curto  lapso  d'annas^ 

75  litros  por  12:000  habitantes  correspondem  a  900ai'*, 

Reduzindo  as  regas  a  uma  vez  só  por  dia,  obt«m-í^  uma 
diflferença  de  205  melros,  e  a  média  por  habitante  Qca  a  58 
litros.  Não  aconselho  de  tomar  esla  ba^^e  que  lia  de  se  mostrar 
insuíBciente  e  levar  mais  tarde  a  municipalidade  a  de?peu* 
avultadas  para  as  mudanças  de  canalisaçao. 


i     Podiam  utilisar-se  Bom  prejuízo  maia  que  6  litron  por  . 
tante,   mas  nom  todos  têm  agua  de  poço  á  mSo,  ejuipíiTito  qua 
nova  canalisaçao  a  agua  de  nascente  deve  ficar  de  façil  utili&*iv*' 
todoB. 


á 
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/».   .Aitara  a  qae  devam   ches^r   a«   asaa* 

Temos  visto  do  capitulo  b,  que  o  topo  do  campo  de  S.  Sal- 
vador fica  à  altitude  de  243  metros,  e  que  a  rua  do  Cano 
de  Cima  attinge  278  metros. 

O  reservatório  ha  de  ficar  a  altura  baslaule.  não  só  para 
a  agua  alimentar  os  últimos  aodares  das  casas,  mas  querendo 
•estat)6lecer  bocas  d^incendio  tem  o  reservatório  de  ficar  15  me- 
tros mais  alto  que  o  topo  dos  telhados.  Estes  15  metros 
correspondem  á  perda  de  força  pela  rrícção  nos  tubos,  e  á 
forpa  precisa  para  o  lanço. 

Não  querendo  incluir  a  rua  do  Cano  de  Cima  no  benefi- 
cio da  alimentação,  e  sendo  a  altura  das  rasas  do  campo  de 
S.  Salvador  de  10  metros,  tem  de  ficar  o  fundo  do  reserva- 
tório à  altitude : 

243  +  10  +  i5  =  268 

Incluindo  a  rua  do  Cano-de-Cima,  temos : 

278  +  7  +  15  =  800. 

A  cota  300  passa  em  Arcella  a  100  metros  a  leste  da 
cdf^a  de  divisão  das  aguas  do  convento  de  Santa  Luzia,  e  a 
escolha  do  sitio  para  o  reservatório  seria  ainda  mais  fácil  que- 
rendo estabelecel-o  á  altura  de  268  metros. 

Caso  as  aguas  viessem  do  norte,  não  faz  difTerença  ne- 
nhuma estabelecef  o  reservatório  à  cota  268  ou  â  cota  300 ; 
caso  venham  por  siphào,  a  differença  de  custo  ha  de  ser  in- 
significante. 


2.»  PARTE 

A.iigYnento  das  agpaas   aetnaes 

As  difllcuMades  que  se  apresentam  para  o  au^mento  das 

ictuaes  são  de  duas  catei^orias.  Dma  provém  da  altura 

devem  attingir,  e  a  outra  de  que  as  aí?uas  são  utilisa- 

toda  a  parle,  não  só  para  a  aliiupiitapão,  mas  prin- 

"•-^  «niQ  seu  valor  agrícola. 
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Vinaos  n )  capitulo  e  que  ha  aguas  circulando  no  terreno 
por  baixo  das  nascentes,  portanto  o  caudal  de  cada  nascente 
pôde  ser  em  geral  augmentado,  mas  não  é  possível  ohter  a 
quantidade  precisa  para  a  cidade,  sem  empregar  aguas  já 
aproveitadas. 

♦ 

i.   A.  as:iia    dos   valles 

N'estes  últimos  annos  tem -se  feito  o  abastecimento  d 'agua 
()as  cidades  francezas  das  regiões  graníticas  por  meto  de  ca- 
Daes  estabelecidos  por  baixo  dos  valles  no  graoilo  não  alte- 
rado, construidos  de  modo  que  a  agua  das  alluviões  e  dos  ri* 
beiros  sobrepostos  não  podesse  entrar  n'estes  canaes,  que  não 
são  alimentados  senão  péla  agua  que  se  acha  sob  pressão  nas 
fendas  do  granito,  e  qne  entra  nos  ditos  canaes  pela  í^iia  for^a 
ascensional.  (Veja-se  o  capitulo  e). 

As  diíBculdades  a  vencer  para  impedir  a  entrada  d 'aguas 
superDciaes  tornam  este  systema  muito  dispendio;>o,  e  aqui 
havia  de  sahir  ainda  mais  custoso,  peia  grande  profundidade 
a  que  chega  a  decomposição  do  granito. 

Podia  ser  applicado  ao  valle  que  separa  a  serra  da  Penha 
do  serro  d'Arcella,  mas  a  grande  despeza  com  os  trabalhas  de 
captação  havia  de  ser  augmentada  pela  pooca  alliiude  da 
agua,  que  leria  de  ser  levantada  por  meio  de  booibaíi,  o  que 
obrigaria  a  uma  despeza  constante. 

A  esles  motivos  de  recusa  d'este  systema,  junta  ?e  o  dn 
perigo  constante  de  se  darem  infiltrações  d'agaas  vindo  de 
terras  aduhadas  como  já  temos  apontado,  perií?o  que  exi-^tiria 
apesar  de  todas  as  precauções,  podendo  facilmente  prnduzir-se 
uma  fenda  no  cimento  da  cobertura  do  canal  de  captagein, 

j.    Oeneralidndeí^   sobre  aa    njg;ua9   da   »ri*m 

Basta  olhar  para  a  posição  da  cota  300  no  mappa  para 
vér  que  a  serra  da  Penha  forma  o  principal  reservatório  de 
agua  dos  arredores,  e  tambfim  6  o  mais  próximo. 

M:iis  l()rii,^e  teinos  o  serro  de  Santo  Antoninho,  de  dimen- 
sões muito  menores;  estando  o  seu  topo  a  100  metros  abaixo 
do  topo  (la  serra  da  Penha,  forma  portanto  um  reservatório 
menos  abundante. 

O  m'*smo  pórle  dizer-se  da  serra  da  Portella,  que  Qc 
6:200  metros  do  sitio  d^Arceila,  onde  se  deveria  estabelecei 
reservatório. 


( 
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Como  já  disse  na  introducção,  as  chuvas  augmeDtarain  o 
caudal  das  nascentes  de  tal  forma,  que  se  tornou  inulíl  conti- 
nuar as  medições  das  nascentes,  às  quaes  estava  procedendo. 

Na  tabeliã  que  segue,  véemse  as  medições  da  maior 
parte  das  aguas  que  nascem  na  vertente  occidental  e  na  ver- 
tente septentrional  da  serra ;  os  áu meros  de  cada  nascente  são 
reproduzidos  no  mappa. 

Vão  também  indicadas  as  altitudes  a  que  as  aguas  nas- 
cem e  as  que  foram  medidas  (são  geralmente  augmentadas 
por  aguas  nascidas  entre  os  dois  ponloâ).  Eâta  nllima  altitude 
está  indicada  no  mappa  pelo  encontro  do  curso  da  agua  com 
o  traço  indicando  o  limite  das  bacias  bydrographicas. 

Na  tabeliã  está  também  indicada  a  superflcie  approximada 
das  bacias  bydrograp,hicas  e  o  caudal  por  hectare  correspon- 
dente a  cada  nascente. 

Vé-se  que  as  aguas  do  Paço  e  as  da  camará  tém  o  maior 
caudal,  e  também  que  sao  estas  que  correspondem  ao  maior 
rendimento  por  hectare. 
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Com  respeito  &  sua  conducção  para  Guimarães  dividem-se 
estas  aguas  em  dois  grupos:  o  grupo  do  Norte,  cujo  camiobo 
natural  é  seguir  a  estrada  de  Fafe,  e  o  grupo  do  Sul  ou 
aguas  nascendo  ao  pé  das  da  camará. 


k.    A,»  asuas  do   Idul 

1.^  As  aguas  da  camará. 

As  aguas  da  camará  são  captadas  a  N.  0.  do  alto  de 
Santa  Gatharina,  n'uma  lombada  limitada  ao  sul  pelo  barranco 
do  Paço  e  ao  N.  E.  pelo  barranco  de  Villar. 

As  minas  formam  dois  grupos,  pertencendo  duas  ao  grupo 
inferior  e  ires  ao  grupo  superior, 

O  grupo  ifhferior  flca  n^uma  linha  d'agua  pouco  accen- 
tuada,  em  direcção  ao  hotel  da  Penha.  No  caso  do  hotel  tomar 
grande  desenvolvimento,  seria  prudente  mandar  analysar  as 
aguas  de  vez  em  quando,  para  adquirir  a  certeza  se  são,  ou 
não,  inquinadas  pelos  esgotos  do  hotel.  A  melhor  época  para 
a  analyse  é  logo  depois  das  primeiras  chuvas  do  outomno. 

A  mina  a  mais  inferior  (412  metros  d'altitude)  tem  pouco 
comprimento  e  não  dá  quasi  nada.  A  outra  mina  do  grupo  in- 
ferior (417  metros)  que  ílca  a  45  metros  da  primeira,  tem 
uns  20  metros  de  comprimento  em  direcção  ao  sul.  Dà  mais 
ou  menos  a  metade  de  todas  as  aguas  reunidas,  apesar  de 
estar  a  tão  pouca  profundidade  por  baixo  da  superQcie  do  ter- 
reno, que  este  abateu  em  dois  pontos,  sem  todavia  prejudicar 
a  nascente. 

O  grupo  superior  eslá  sit.iado  a  uns  400  metros  a  S.  S. 
E.  do  primeiro;  n'uina  pequena  linha  d'agua  tributaria  da  do 
Paço. 

É  formado  por  três  minas  situadas  n'uma  linha  da  49 
metros  de  comprimento  de  Norte  a  Sul. 

As  duas  minas  meridionaes  tém  somente  três  ou  quatro 
metros  dè  comprimento,  emquanto  que  a  mina  septentrional, 
dirigida  para  Leste,  terá  42  metros,  segundo  as  indicações  que 
me*deu  o  empregado  que  me  acompanhava,  visto  não  se  ter 
podido  abrir  para  se  poder  examinar. 

Medição  dú  caudal,  —  Fiz  a  medição  da  agua  a  pouca 

uJa  do  convento  da  Gosta.  Deu  135  metros  cúbicos  por 

o  que,  pelos  motivos  jà  expostos,  corresponderia  a  um 
-ai  diário  de  90  metros  no  estio,  sem  contar  com  as  per- 
-'^  °e  dão  entre  as  nascentes  e  o  ponto  de  medição. 
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Augmento  do  caudal. — A  tabeliã  supra  mostra  ^ue  o 
caudal  doestas  nascentes  é  superior  a  seis  melros  por  hectare, 
o  que  representa  a  maior  proporção  obtida  nas  nascentes 
d'esta  vertente  da  serra.  As  causas  doesta  riqueza  são  em 
parte  a  altitude  baixa  da  mina  principal,  e  em  parle  o  facto 
de  que  as  outras  nascentes  não  tem  captagens  arUíicÍae&. 

Apesar  d'este  rendimento  ser  tão  elevado,  jnliro  que  se- 
ria possível  augmental-o  ainda,  dirigindo  minas  de^^de  a  2-* 
mina  do  grupo  inferior  em  direcção  a  S.  E.,  passando  por 
baixo  d'um  pequeno  planalto  com  carvalhos  que  pertence  à 
snr.*  viscondessa  de  Villa  Pouca. 

Eíítas  minas  devem  ficar  o  mais  baixo  possível ;  o  melhor 
seria  que  chegassem  ao  granito  não  alterado. 

Não  me  parece  que  novas  minas  partindo  do  grupo  sa- 
perior  dêem  grande  resultado,  pelo  motivo  da  abundância  das 
nascentes  da  agua  do  Paço  que  Dcam  perto,  mas  o  terreno 
precisava  ser  arborisado,  visto  que  a  nudez  do  solo  provoca 
ahi  enxurradas  mais  fortes  que  nas  outras  partes  da  serra  que 
tenho  percorrido, 

O  solo  do  grupo  inferior  tem  algumas  arvores,  mas  seria 
também  de  estimar  se  fossem  mais  densas,  ou  se  o  mailo  não 
fosse  cortado. 

O  augmento  do  caudal  das  minas  da  camará  não  pode  ser 
considerável,  visto  que  rendem  já  6"*,8  por  hectare  e  que  o 
máximo  da  agua  no  terreno  é  provavelmente  9  metros, 
Admittindo  que  se  podessem  obter  8  metros  por  hectare,  a 
quantidade  total  no  estio  chegaria  a  120°^. 

2,^  Terreno  não  aproveitado  para  aguas  ao  S.  O,  das 
aguas  da  camará  (A,  no  mappa.) 

Entre  os  dois  grupos  de  nascentes  da  camará  e  o  c^sal 
do  Montinho  Qca  um  carvalhal  pertencente  a  esta  propriedade. 
A  sua  parte  inferior  tem  a  altitude  de  370  metros  e  esU 
delimitada  por  um  caminho  chamado  —  caminho  do  Carva- 
lhal. 

A  esta  altura  e  mais  abaixo  vôem-se  dififerentes,  porém  o 
terreno  está  cultivado.  Julgo  que  uma  boa  drainagern  d 'esta 
carvalhal  á  altura  de  370  metros,  ou  menos  ainda,  não  daria 
um  caudal  inferior  a  6"'  por  hectare  ou  ao  todo  60  melros 
cúbicos  por  dia. 

Também  se  podiam  estabelecer  as  galerias  um  pouco  m 
abaixo,  tomando-se  as  precauções  devidas  com  respeito  as  te 
ras  cultivadas. 
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3.®  As  aguas  do  Viilar.  (iii). 

É  evideote  que  as  aguas  do  Villar,  nascendo  no  terreno, 
da  mesma  proprietária,  poderiam  ser  considera velnjeole  augiiien- 
ladas  por  minas  dirigidas  a  Leste  e  ao  Sul,  e  doeste  modo 
podia -se  garantir  aos  proprietários  o  caudal  que  lém»  e 
addicionar  uma  quantidade  considerável  d'agua  às  da  ca- 
mará. 

O  rendimento  d'estes  14  hectares,  sendo  elevado  a  seis 
metros  diários  em  logar  de  1,8,  seria  de  84  melros  cúbicos 
em  logar  de  25,  de  modo  a  poder  a  camará  dispor  de  perto 
de  60  melros. 

4.®  Area  não  aproveitada  ao  norte  da  nascente  do 
Viilar.  (B,  no  mappa). 

A  área  designada  no  mappa  pela  leira  U  não  está  apro- 
veitada nem  para  a  nascente  n.""  ui,  nem  para  as  aguas  do 
Viilar. 

A  superficie  d'esle  terreno  é  approximadaraenle  de  6  he- 
ctares, que  correspondem  a  36  metros  cúbicos  por  dia. 

fíeoapUulação.  —  Recapitulando  as  aguas  que  se  podem 
obter  por  pesquízas  ao  pé  das  aguas  da  camará,  lemos  Junta- 
mente com  estas: 


Antigas  aguas  da  camará  augmentadas  .  .  l^Qms 

Vs  da  agua  do  Viilar,  augmentada 50  » 

Agua  ao  norte  da  nascente  do  Viilar.  ...  3()  » 

Agua  do  carvalhal  do  Montinho.  .....  (30  » 
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D'este  modo,  a  agua  da  camará,  que  no  estio  corresponde 
a  90  metros,,  seria  triplicada,  mas  esta  quantidade  deve  ser 
considerada  como  um  maximum  que  talvez  se  não  poderá 
attingir. 


5.°    Total  das  aguas  do  sul  a  pesquizar  e  já  aprovei- 

.». 

Examinaremos  agora  qual  é  a  totalidade  das  a^nias  cuja 
.j?ao  permittè  juntarera-se  facilmente  âs  da  camará,  obtidas 
nesquizas  e  por  compras : 
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Agua^  da  camará,  aug^mentadas  por  pesquizá'?.  120^ 
Totalidade  das  aguas  do  Villar,  augmentadas  .  84 

Agua  a  procurar  ao  Norte  da  nascente  do  Villar         36 

Agua  do  carvalhal  do  Montinho. 60 

Aguas  do  Paço  augmentadas  de  1  metro  por 

hectare 130  * 

Aguas  do  snr.  J.  Baptista  Sampaio  (iv,  v,  vi) 

augmentadas  até  5m'  por  hectare 137 

Agua  de  rega  do  snr.  Plácido  d' Araújo  ».  .   .  *         20 

m 

Meâmo  comprando  todas  as  aguas  de  fácil  reunião  ás  â& 
camará  não  se  chega  ao  minimum  preciso. 


L    Jk.»    asQCis  do    norte 

k  insulBciencia  no  verão  de  todas  as  afluas  do  sul  re* 
unidas  mostra  que  se  deve  procurar  a  maior  quantidade  pos^^ 
vel  ao  norte,  visto  a  conducfão  ser  mais  fácil,  e  preencher 
o  deficit  pelas  aguas  do  sul.  quer  sejam  ellas  reunidas  para 
chegarem  ao  reservatório  d'Arcella,  quer  adoplaíido-se  n  sys* 
tema  de  dois  reservatórios. 

\.°  Aguas  não  aproveitadas  em  terrenos  iacultos  perto 
da  estrada  de  S.  Romão. 

IX.  Propriedade  do  snr.  Visconde  do  Proposto,  —  Ao 
norte  das  aguas  do  snr.  J.  Baptista  de  Sampaio  e  perlo  da 
parede  norte  da  cerca  do  convento  da  Cosia,  vê-se  um  bar- 
ranco fundo  que  não  tem  aguas  superSciaes. 

Uns  poucos  de  metros  ao  norte  está  o  tanque  do  snr.  vis- 
conde do  Proposto  que  não  dà  seoão  1°,25  por  hectare. 

Ao  norte  da  bacia  doesta  pequena  nascente  proloaga-se  o 
mesmo  terreno  até  a  quinta  de  Torse.  {C  no  mappa). 

Estes  dois  tractos  juntos  têm  uns  26  hectares.  Nao  sendo 
ligados  cora  a  crista  da  serra  do  Penedo  não  se  pôde  admil- 
lir  um  rendimento  de  6"*  por  hectare,  mas  parece-me  que 


^  Estas  aguas  nascem  no  principio  do  thalweg  dft  na&centâ 
VI  e  nfto  se  poderfto  angmentar  pelo  facto  de  estarem  perto  dft  lii 
de  divisão  das  aguas,  e  também  pela  proximidade  da  mina  do  c 
vento  de  Santa  Luzia. 
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tomando  a  metade,  não  ficaremos  com  uma  quantidade  exage- 
rada. 

Teremos  portanto  uns  80°^  diários,  mas  a  posição  para  a 
cofiducf ão  para  am  qualquer  dos  dois  grupos  não  está  bem 
favorável. 

Murteiras. — Ao  S.  0.  de  Murteiras  acba-se  um  vaUe  di- 
rigido quasi  de  sul  a  norte  com  ramaes  correndo  pelo  poente, 
isto  é,  peia  lombada  que  separa  o  dito  valle  do  thaiweg  onde 
estão  captadas  as  nascentes  vi/vii  e  viu.  Este  terreno,  desi- 
gnado no  mappa  com  a  letra  D,  pertence  ao  snr.  Plácido 
d'Araujo. 

Ao  norte  do  dito  terreno,  vé*se  uma  mina  (x)  que  deita 
mui  pouca  agua  e  por  conseguinte  não  pôde  prejudicar  as  pes- 
quizas  que  ahi  se  fizerem.  A  leste  véem-se  as  possantes  nas- 
centes de  Passo  (N.<'  xii)  que  se  alimentam  em  parte  n^este 
terreno  D,  mas  o  seu  caudal  correspondendo  somente  a  3°,2 
por  hectare  não  o  drainam  completamente. 

A  superficie  do  dito  terreno,  sendo  d'uns  1 9  hectares»  da- 
ria, admittindo  o  rendimento  de  3°^',  um  caudal  diário  de 
57*°',  que  deve  ser  um  maximum. 

E.  Ao  sul  de  Paço,  acha-se  um  terreno  em  condições 
análogas,  tem  umas  minas  que  parecem  pouco  importantes ; 
a  sua  superficie  é  de  15  hectares  e  corresponde  portanto  a 
45°"'.  Este  terreno  está  em  grande  parte  cultivado. 


Roeapitolaçio  das  aguia  a  procurar 

VisGonde  do  Proposto  (c  e  ix) 80» 

Murteiras  (d) 57 

Sul  de  Passo  (e) 45 
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2.^  Totalidade  das  aguas  do  norte  da  serra  da  Penha. 
Já  falíamos  das  aguas  a  pesqaizar  na  propriedade  do  snr. 
visconde  do  Proposto  (ix  e  c),  da  mina  do  convento  de  Santa 
Luzia  (viii)  e  das  aguas  de  rega  do  snr.  Plácido  d'Araujo  (vii). 
Estas  ultimas  são  desviadas  do  seu  caminho  natural,  passam 
Dor  Murteiras  e  vão  perder*se  no  thaiweg  de  Passo. 

U. — No  thaiweg  de  CoveUas,  ao  S.  E.  da  estrada  real, 
«  nascer  agua  a  diversas  alturas,  porém  a  nascente  prln- 
\1  acba-se  por  baixo  d'um  resalto  de  «terreno,  á  altitude 

11 
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ã  uma  nascente  abundante,  que  não  medi  por  não  o  ter 
podido  fazer  antes  das  chuvas. 

'  As  vertentes  do  barranco  são  muito  numerosas,  e  as  cul- 
turas principiam  só  a  50  ou  100  metros  da  linha  d 'agua.  É 
fora  de  duvida  que  a  quantidade  d'agua  podia  ser  muito  au- 
gmentada. 

Por  cima  da  nascente  vé*se  o  terreno  cultivado  do  snr. 
Plácido  d^Àraujo;  não  tem  agua  corrente  de  verão,  e  aqoelU 
que  vimos  depois  das  chuvas  sóme-se  no  terreno. 

Xn. —  As  aguas  da  quinta  de  Passa  foram  medidas  adma 
do  tanque,  à  altura  de  440  metros.  Correspondem  a  um  cau- 
dal diário  de  40  metros  no  estio,  mas  vé-se  nascer  agua  a 
um  nivel  inferior  e  estou  convencido  que  dariam  o  dobro  oa 
ainda  mais,  pesquizando  à  altura  da  estrada  de  S.  Romão, 
mas  teria  de  ser  por  baixo  das  terras  cultivadas. 

XIV.  —  O  topo  do  thalweg  d'essas  ultimas  aguas  está  se- 
parado por  uma  lombada  estreita  da  bacia  da  poça  do  Grou, 
vasto  circo,  situado  um  kilometro  a  N.  B.  da  egreja  de  Má- 
tamá.  As  aguas  d'este  circo  são  abundantes,  mas  as  culturas 
que  regam  são  tão  extensas  e  tão  ricas,  que  devem  ser  d'uma 
acquisipão  mais  dilBcil  que  as  de  Passo  e  de  Goveilas.  Por  este 
motivo  não  as  mencionamos  na  recapitulafão. 

Rectpitultçi»  du  tguM  de  nortt  dt  «erra 

Pelas  pesquizas  em  terrenos  n&o  aproveitados.  180^ 

Aguas  de  rega  do  snr.  Plácido  d' Araújo ....  20 

Aguas  utilísadas  em  Passo ?  80 

Aguas  da  herdade  de  Goveilas ?  80 

360" 

Pesquizando  até  ao  nivel  da  estrada,  as  bacias  hydrogra- 
pbicas  de  Passo,  Murteiras  e  Goveilas  correspondem  estas  a 
uns  100  hectares,  que  a  4°^  representam  400  metros  cúbicos 
em  logar  de  160,  o  que  elevaria  o  total  das  aguas  do  Norte 
a  600  metros,  não  contando  a  pofa  do  Grou. 

i.""  Aguas  das  serras  de  Santo  Antoninho  e  da  Portellt* 
As  serras  de  Santo  Antoninho  e  da  Portella  (Pedras  alvis 
no  mappa)  estão  uns  100  metros  mais  baixas  que  a  serra 
Penha.  A  estrada  de  Fafe  corta-as  &  altitude  de  365  mel 
no  cruzamento  com  a  estrada  de  Margaride  e  i  de  400  me' 
na  Portella. 
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Parece-me  qae  pesquisas  tendo  por  flm  exploral-as  de 
modo  a  coadazir  as  aguas  por  esta  estrada  dariam  pouco  re-^ 
saltado,  e  que  esta  exploração  deve  fazer-se  perto  da  coCa 
300,  tendo  a  canalisapão  de  contornar  o  valle  das  várzeas  a  a 
coUioa  de  S.  Romão. 

N'este  percurso  d'uns  6  kilometros  para  chegar  i  Arcelli 
podiam-se  jantar  aguas  pesquizadas  em  diversos  sítios. 

As  aguas  da  serra  de  Santo  AiUoninho  são  pouco  expio- 
radas.  As  nascentes  acima  da  estrada  real  são  muito  fracas»  a 
agua  corre  portanto  mais  fundo. 

A  vertente  meridional  da  serra  da  Poríella  acha-se  explo- 
rada por  três  minas  que,  apesar  de  serem  fundas,  não  dão  se- 
não pouca  agua,  segundo  o  mestre  mineiro. 

A  vertente  Noroeste  da  serra  de  Santo  Antoninho  corres- 
ponde a  uma  super&cie  de  90  hectares,  contando  com  um 
maximum  de  4  metros  daria  360  metros  cúbicos;  a  serra  da 
Portella  tem  48  hectares  correspondendo  a  192  metros,  ou  ao 
total  550  melros  cúbicos. 

m.   OoncloflÕes    e   indioaçõe» 

Lembraremos  que  o  minimo  d'agoa  com  o  qual  se  deve 
<x)ntar  no  verão  é  de  900  metros,  média  de  75  litros  por  habi- 
tante, emquanto  que  a  média,  geralmente  adoptada  em  Por- 
lugal  é  de  100  litros  que  corresponderia  a  1:200  metros. 

Este  minimum  não  se  pede  obter  sem  comprar  aguas  jk 
aproveitadas  pela  agricultura,  mas  o  prejuízo  material,  causado 
d'esta  forma  a  algumas  propriedades  não  é  comparável  ao 
prejuízo  que  a  falta  d'agaa  causa  à  numerosa  população  da 
cidade. 

—  Pelas  suas  condições  hydrogeologicas,  fica  a  cidade  de 
fiuimarães  em  condições  de  poder  gastar  muita  agua  a'uma 
parte  do  anno,  e  na  obrigação  d'usar  d'ella  com  parcimonia 
nos  mezes  em  que  esta  é  mais  precisa. 

Os  factos  acima  apontados  devem  sempre  ter-se  em  vista 
na  orgaoisação  da  distribuição:  construcção  d'um  reservatório 
^e  grandes  dimensões ;  serviço  intermittente  dos  tanques;  venda 
Dor  contador  ao  habitante,  etc. 

No  contracto  com  uma  companhia^  no  caso  da  municipa- 
,de  não  explorar  por  conta  própria,  deve  entrar  a  condição 
consumo  da  agna  pela  municipalidade  ser  illimitado  aos 
■«»a  de  fartura  d^agua» 
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—  Paliei  jà  sobre  a  pureza  das  aguas  das  Tegi6e.s  graní- 
ticas. Esta  qualidade,  muito  favorável  para  o  consumo,  tem 
toiííitas  vezes  um  inconveuieote,  o  de  atacar  as  caualisaçoes  de 
ferro,  ott  mesmo  de  cimento,  emquaoto  que  as  aguas  leve- 
mente calcareas  deixam  nos  tubos  um  deposito  que  os  protege 
Mntra  o  ataque  ulterior. 

Na  cidade  de  Rennes,  na  França,  que  fica  n'uma  região 
granítica,  tiveram  de  substituir  a  canalisação  de  betou  por  uma 
âe  ferro  fundido,  pouco  tempo  depois  da  construcção. 

No  Porto  o  ferro  fundido  da  grande  canalisação  parece 
ficar  iiidemne,  mas  o  ferro  forjado  na  distribuição  no  interior 
das  babiiações  está  de  tal  modo  atacado,  que  o  primeiro  li- 
quido que  sabe,  cada  vez  que  se  abre  uma  torneira,  parece 
uma  calda  ferruginosa.  Estão-se  agora  fazendo  analy>es  para 
Verificar  se  esta  agua  ataca  também  o  chumbo,  o  que  seria 
muito  mais  prejudicial  que  a  obstrucção  dos  canos  pelo  depo- 
sito ferruginoso. 

Antes  de  tratar  com  uma  companhia,  é  pois  conveniente 
que  a  camará  mande  fazer  experiências  demoradas,  relativas 
ã  acção  da  agua  da  serra  sobre  os  metaes  e  o  cimenlo,  não 
só  com  relação  á  canalisação,  como  ao  reservatório :  a  sna 
conslrucção  torna-se  muito  mais  barata  pelo  empre^^o  do  ci- 
'mento  armado,  caso  possa  empreí^ar-se,  que  pelo  emprego 
do  granito.  A  agua  para  estas  experiências  deve  ser  colhida  à 
nascente,  e  não  á  sua  chegada  á  cidade. 


O  processo  mais  lógico  parece-me  ser  o  de  principiar  por 
augmentar  as  aguas  da  camará  pelas  pesquizas  indicadas,  e 
'fazer  a  medição  do  caudal  estival.  Esta  medição  não  tem  va* 
lor  senão  feita  passados  alguns  mezes  depois  do  acabamento 
das  obras,  de  modo  que  se  estas  se  fizessem  no  estio  leria 
de  esperar-se  pelo  anno  seguinte. 

O  resultado  doesta  medição  pôde  dar  logar  a  doas  hypo- 
' theses : 

í.*  hypothese,  —  Á  abundância  da  agua  pertnUt^  oompi^ 
tar  a  quantidade  precisa  no  grupo  meridional,  com  a  com- 
pra das  o^itras  nascentes. 

Vimos  (capitulo  k)  que  todas  as  aguas  do  sul  (a  [k^? 
lar  e  já  aproveitadas)  não  dão  senão  577  metros  cúbicos 
caso  do  augmento  ultrapassar  as  minhas  previsões,  e  pela 
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pra  de  nascentes  ainda  mais  ao  sul»  podia-se  talvez  chegar  «a 
miniino  desejado,  mas  seria  sem  esperança  de  poder  augoiet- 
Car  esta  quantidade  quando  a  necessidade  se  fizer  sentir. 

N'este  ca^o»  que  provavelmente  se  não  pôde  realisar,  a 
agua  havia  de  ser  levada  ao  reservatório  d'ArceUa  ou  por  meio 
d'um  siphão,  ou  pelo  declive  natural,  estabelecendo  uma  ca* 
nalisação  de  3  a  4  kiloinetros  de  comprimento. 

Esta  canalisação  sahiria  mais  cara  que  um  siphão»  mas 
teria  a  vantagem  de  poder  receber  as  aguas  compradas,  côas 
menor  despega  que  se  fosse  preciso  junlal-as  na  origem  do 
siphão.  Também  podia  receber  as  aguas  pesquizadas  no  terre- 
no do  snr.  visconde  do  Proposto  (80  metros  cúbicos). 

No  caso»  infelizmente  o  mais  provável»  das  aguas  do  sul 
nao  poderem  fornecer  a  quantidalide  precisa»  deve  a  camará 
Umitar-se  ao  que  deram  as  pesquizas»  sem  augmento  por  com- 
pras, ou  somente  pelas  compras  mais  em  conta.  O  que  faltar 
deverá  ser  preenchido  peias  aguas  do  Norte  da  serra»  ou  pa- 
las aguas  das  serras  de  Santo  Antoninho  e  da  Portelia»  sendo 
as  aguas  do  sul  ou  conduzidas  ao  reservatório  d'Arcelia  (si- 
phão,  ou  canalisapão  por  S.  Romão),  ou  seguindo  mais  ou  me- 
nos o  mesmo  caminho  que  actualmente. 

N'este  ultimo  caso  seriam  precisas  duas  distribuições 
d'agua :  uma  para  as  ruas  abaixo  da  cota  198  e  as  casas  cujos 
últimos  andares  não  aUingem  esta  cota,  a  outra  para  tudo  o 
que  ficar  mais  alto. 

Ofiferecem-se  os  seguintes  alvitres : 

2.*  e  3.^  hypothese.  —  Duas  distribmções.  —  As  aguas  da 
eamara  ait^gmentadas  unicamerUe  por  pesquizas,  seguirão 
mais  ou  menos  a  sita  anHga  oanalisacão,  e  o  que  faltar 
serd  pre&nehido  por  compras  e  pesquizas  no  grupo  do  norêe 
da  serra,  ou  pelas  aguas  das  serras  de  Santo  Antoninho  e 
da  Portelia. 

4.*  e  5.*  hypothese. — Uma  distribuição. —  As  aguas  da 
cornara,  augmentc^s  por  pesquizas  serão  conduzidas  ao 
reservatório  d*Arcella,  o  que  faltar  sendo  preenchido  como 
nos  casos  precedentes. 

É  provável  que  a  reunião  das  aguas  do  sul  n'um  siphão» 

e  uma  distribuição,  somente,  sahirá  menos  caro  que  o  systema 

Afi  duas  distribuições  o  qual  não  poupa  as  despesas  de  uma 

a  canali^ção  para  as  aguas  do  sul.  Em  todo  o  caso  será 

1  estabelecer  a  canalisação  com  diâmetro  um  pouco  maior 

o  preciso»  o  que  se  pôde  fazer  com  pouco  augmento  de 
--^"9  pí  ass^urando-se  a  possibilidade  da  introducção  d^ 
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novas  agcias  qaando  se  fizer  sentir  a  argencia  de  comprar 
nascentes  não  adquiridas  da  primeira  vez. 

A  preferencia  a  dar  ás  aguas  do  norte  eu  ás  aguaa  da 
serra  de  Santo  Antoninho  depende  essencialmepte  do  valor  das 
propriedades.  O  resultado  parece  roais  certo  pelas  pe^quizas 
na  quinta  do  Passo,  mas  a  serra  de  Santo  Antoninho  daria  pro- 
vavelmente maior  quantidade  d'agua.  Parece-me  que  antes  de 
tomar  uma  decisão  seria  conveniente  fazer  uma  experiência  por 
meio  de  uma  mina  na  base  d'esta  serra. 


A  escolha  da  direcção  que  devem  seguir  as  galerias  de 
pesquiza  6  muito  simpliflcada  nos  terrenos  graníticos  pelo  facto 
de  poder  considerar-se  o  granito  intacto  como  sendo  imper- 
meável (veja-se  o  capitulo  e).  fi  também  simplificada  no  caso 
presente,  pelo  facto  de  se  tratar  d^obter  toda  a  agiia  pos<^ivelp 
e  não  d'obter  alguma  agua»  o  mais  barato  possiveU  casa  que 
se  dá  nas  pesquizas  particulares. 

As  galerias  devem  estar  assentes  quanto  positivei  na  ro- 
cha intacta  e  seguir  por  baixo  das  linhas  d'agua  alé  ao  cen- 
tro das  ditas  depressões,  mas  se  o  barranco  se  toroar  mais 
estreito  em  baixo,  e  que  se  possa  conhecer  que  este  aperto  é 
devido  á  presença  da  rocha  não  decomposta,  poupar-se-ta 
muito  trabalho  dirigindo  a  galeria  transversalmente  a  Juunte 
do  ponto  mais  estreito.  É  ás  vezes  conveniente  dar  a  esta  ga- 
leria a  forma  d^um  V  muito  aberto. 

Sendo  as  galerias  transversaes,  o  fundo  e  o  lado  de  ju- 
zante  devem  ser  revestidos  com  cimento,  a  não  ser  que  o 
ftando  seja  de  si  mesmo  impermeável. 

Como  exemplo  citarei  os  barrancos  do  Paço  e  do  Villar. 
Querendo  captar  as  suas  aguas  mais  ou  menos  na  altura  em 
que  foram  medidas  (veja-?e  a  tabeliã)  ha  de  reconheeer-se  por 
meio  d'um  poço  a  profundidade  á  qual  se  acha  a  rocha  não 
decomposta,  e  segundo  esla  profundidade,  estabelecer  galerias 
ou  valias  transversaes  a  juzante  da  reunião  das  diversas  Unhas 
d'agua.  Havendo  um  resalto  no  terreno,  é  abaixo  dtUe  que  se 
poderá  obter  a  maior  porção  d'agua. 

No  caso  da  rocha  firme  se  achar  á  profundidade  has- 
Unte  fraca  para  preferir  valias  ás  minas  (o  que  prova velrae 
não  se  dá  na  Penha),  deve-se  fazer  a  cobertura  inclinada 
gundo  o  declive  do  terreno,  e  ligada  com  cimento,  para 
pedir  a  entrada  das  aguas  superOciaes  não  filtradas.  Tamt 
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se  deve  ter  cuidado  em  restabelecer  a  camada  vegetal  na  su- 
perflcie  do  terreno. 

No  caso  das  galerias  ficarem  muito  por  baixo  da  super- 
flcie  do  terreno,  não  se  deve  seguir  o  systema  dos  mineiros 
da  região,  que  fazem  galerias  muito  estreitas,  necessitando  a 
presença  de  numerosos  poços  para  ventilação  e  extracção  dos 
materíaes. 

A  galeria  deve  ter  bastante  largura  para  os  materiaes  po- 
derem sahir  pela  bocca  e  a  ventilação  durante  os  trabalhos  h- 
zer-se  por  meio  d'um  ventilador  movido  a  braço. 

Lisboa  —  I>eMmbro  de  1898. 

Paul  Ghokfat. 


BOLETINS 


2.«    TRIMESTRE     DE    \  OOA- 


Em  sessão  de  1  de  abril  a  nova  dírecfão  tomou  posse, 
e  fez-se  a  distribuição  dos  pelouroe,  que  foi  assim  determi- 
nada: 

Presidente,  director  dos  museus  archeoiogicos  e  da  R^ 
vista  de  Guimarães  — o  Abbade  João  Gomes  d'01iveira  Gui- 
marães; 

Vice-presidente  e  director  dos  serviços  escolares  e  de  ins- 
trucção  —  dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima; 

Secretario  —  Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queirox; 

Vice-secretario  e  director  da  bibliotheca  —  Padre  António 
Hermano  Mendes  de  Carvalho; 

Thesoureíro  —  Francisco  Jacome; 

Director  dos  museus  coloniai  e  industrial  —  José  Pi- 
nheiro ; 

Director  encarregado  da  administração  de  propriedades  — 
Eduardo  Manuel  d 'Almeida. 

O  snr.  presidente  participou  o  fallecimento  do  consócio 
snr.  António  Joaquim  da  Gosta  Guimarães,  em  28  de  março 
ultimo,  que  foi  sempre  muito  dedicado  a  esta  instituição,  o 
que  bem  demonstrou  no  seu  testamento,  legando  a  esta  S( 
dade  a  propriedade  d*uma  inscripção  do  valor  nominal 
1:000$$000  reis,  para  com  o  seu  rendimento  se  distribui' 
dia  9  de  março  de  cada  ai^no,  dois  prémios  de  6^9(000  reis  ' 
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um  a  duas  ereaufas,  que  mais  se  hajam  distiag^aido  em  mstru*- 
cção  primaria. 

Picoa  asafructaario  da  mesma  inscrip^ão  o  sor.  José  Lo- 
pes da  Gosta,  resideote  em  S.  Miguel  de  Creizomíi. 

O  mesmo  seahor  participou  mais  que  em  31  do  referido 
mez  se  fluàra  também  o  cousocio  snr.  Domiogos  José  Rit)eiro 
Guimarães,  e  propoz  qoe  Q'esla  acta  se  exarasse  um  voto  de 
sincero  peiar  pela  perda  doestes  nossos  consócios  e  se  dessem 
cumprimentos  de  pezames  &s  viuvas,  communicando-se-lhea 
esla  delit)eração. 

Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade. 

Resolveu-se  que  as  sessões  da  direcção  se  eíFectuem  nas 
primeiras  e  terceiras  quarta-reiras  de  cada  mez,  pelas  seis  bo* 
ras  da  tarde. 


Na  sessão  de  6  do  mesmo  mez,  foi  exonerado  a  seu 
pedido  e  por  se  achar  quite  com  esta  Sociedade  o  cobrador 
Alfredo  José  de  Carvalho  Almeida  e  nomeado  para  esse  cargo 
o  snr.  Francisco  Teixeira  Mendes,  danJo-se-lhe  a  commissão 
de  5  7o  ^  importância  que  o  mesmo  cobrar. 

O  snr.  Simão  Alves  d'Almeida  Araújo  propoz  para  sócio  e 
foi  approvado  por  unanimidade  o  snr.  Alfredo  Pimenta. 


Em  sessão  de  25  do  mesmo  mez,  resoiveu-se  telegraphar 
aos  exc.°*'''  presidente  do  conselho  de  ministros  e  ministro  das 
obras  publicas,  pedindo  se  torne  efTectiva  a  adjudicação,  com 
garantia  de  juro,  dos  caminhos  de  ferro  do  Alto-Minho,  Braga  a 
MoDsão  e  Bra^  a  Guimarães,  por  ser  do  maior  interesse  para 
iodas  as  localidades,  que  vão  ser  servidas  por  estas  linhas  ô  es* 
pecialmente  para  esta  terra,  a  realisação  de  tão  importante 
obra. 


^"^  sessão  de  22  de  junho,  leu-se  um  oíBcio  da  exc."* 
.  ^.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  communí- 
do  qué  resolveu  mandar  fazer  a  trasladação  das  ossadas  de 

•"-"rido  o  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  do  cemitério  mu- 
/«'oata  cidade  para  o  jazigo  que  mandou  construir  m 
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t^miterio  parochial  do  Salvador  de  Briteíros,  no  próximo  dia 
10  de  jalho. 

A  direcção  d'esta  Sociedade  julgou  do  sea  dever  apro- 
veitar este  ensejo  para  mais  uraa  vez  dar  ura  solemne  e  pu- 
blico testemunho  de  homenagem  ao  ^eu  primeiro  sacio  hono- 
rário, tomando  a  direcção  d'este  acto,  cora  prévio  assenlimentí) 
d'aquella  senhora,  e  concorrendo  quanto  posalvel  para  que 
esta  manifestação  seja  grandiosa  e  imponeole,  como  iám  sido 
as  que  a  antecederam.  Para  tal  Qm,  reâolveti-se  desde  já  con- 
vidar todas  as  auctoridades  ecciesiasticas,  civis  e  militares, 
presidentes  de  todas  as  sociedades  scíentitlcas  e  associações  de 
que  o  Dnado  foi  sócio,  sócios  honorários,  correspondentes  e 
effectivos  d 'esta  Sociedade,  presidenleâ  e  membros  das  dire- 
cções de  todas  as  corporações  d'esla  cidade,  parentes  do  fi- 
nado, etc. 


3-»    TRIMESTRE    DE     I  ©O-P- 

Na  sessão  de  6  de  julho,  o  sor.  presidente  participou  que 
tém  continuado,  com  grande  actividade,  os  trabalhos  para  a 
trasladação  das  ossadas  do  dr.  Fratici^co  Marti  us  Sarmeuto 
para  o  cemitério  -de  Briteíros,  e  espera  que  aquelle  acLo  seja 
immensaraente  concorrido,  a  avaliar  pelas  adhesõeè  que  lhe 
tém  sido  dirigidas. 

O  sr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira  propôs  para  sócio  corres- 
pondente o  sor.  conselheiro  José  Thomaz  Ribeiro  Fortes,  resi- 
dente no  Porto.  Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimi- 
dade. 

Resolveu-se  convocar  a  assembleia  geral  doesta  Sociedade 
para  o  próximo  dia  13  do  corrente,  pelas  seis  horas  da  tarde 
para  apresentação  das  contas  da  gereucia  que  Sodou  em  31 
de  março  ultimo,  e,  no  caso  de  não  comparecer  numero  legal 
de  sócios,  que  ella  se  realise  no  dia  2^  do  mesmo  met,  à  hora 
indicada. 

Esta  assembleia  geral  realisouse  elTecti vãmente  n'aqueiit 
dia,  sendo  approvadas  as  contas,  sem  impugnação. 


Na  sessão  de  23  de  julho,  o  sar.  presidenta  fâllou 
trasladação  dos  despojos  do  dr.  Francisco  Martins  Sarn^" 
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realfsada  no  dia  10  do  corrente,  e  exprimia  a  sua  viva  satis- 
fiição  por  ter  sido  extraordinariamente  concorrido  aquelle  acto 
de  tudo  quanto  havia  de  notável  n'esta  cidacle  e  concelho,  re- 
presentantes de  todas  as  sociedades  scientííicas  e  litterarias  do 
paíz,  parentes,  amigos  e  muito  povo,  que  acudiram  mais  uma 
vex  a  render  preito  ao  illustre  homem  de  sciencia,  que  tanto 
nobilitou  a  sua  terra.  Notou  a  boa  ordem  em  que  pôde  or- 
ganisar-se  o  fúnebre  cortejo  desde  o  ceniiterio  municipal  até 
ao  de  Briteiros,  onde  repousam  para  sempre  aquelles  veneran- 
dos restos  que  permanecerão  na  memoria  dos  presentes  e  des- 
pertarão interesse  a  vindouros,  junto  dos  quaes  pronunciaram 
oommoventes  discursos  os  snrs.  engenheiro  Ricardo  Severo, 
dr.  Joaquim  José  de  Meira,  como  presidente  da  camará,  dr. 
Gaspar  d'Abreu  de  Lima,  João  de  Meira  e  outros.  Accrescen- 
tando  que  foi  muito  para  notar  e  agradecer  a  maneira  alta- 
mente sentida  como  a  freguezía  do  Salvador  de  Briteiros  e 
circomvisínhas  receberam  o  precioso  deposito  que  lhes  era 
confiado,  associando-se  a  este  acto  as  respectivas  juntas  de 
parocbia  como  as  demais  corporações,  pessoas  gradas  e  grande 
multidão  de  povo. 

O  mesmo  snr.  presidente  communicou  que  agradeceu  a 
todas  as  pessoas  e  entidades  que  compareceram  n'e?te  acto, 
ou  se  fizeram  representar,  ás  quaes,  de  novo,  aqui  testemu- 
nha o  seu  muito  reconhecimento,  em  nome  de  toda  a  direcção. 

Eis  a  summula  dos  discursos  proferidos: 

A.   memoria   de  Mai-tins  Sarmento 

De  todas  as  homenagens  publicas  de  consagração  ao  vene- 
rando Martins  Sarmento  —  e  talvez  que  a  uma  maior  parte  eu  te- 
nha assistido—  guardo  em  conjuncto  a  impressão  de  religioso  res- 
X)eito  e  admiração  pela  maneira  elevada  como  este  homem  iUustre 
fle  impoz  á  multidão  dos  seus  compatriotas. 

Pela  luminosidade  irradiante  dos  seus  trabalhos  litterarios 
o  effeito  era  de  natural  lógica  no  meio  limitado  dos  espirites  cul- 
tos; ultrapassou-o,  porém,  estendendo-se  pela  massa  popular  do 
seu  território  natal,  e  este  facto  de  excepção  que  surprehende, 
explica-o  certamente  a  immensa  bondade  do  seu  caracter,  o  pa- 
triotismo da  sua  obra  reconstructiva,  toda  de  natureza  popular, 
toda  profundamente  nacional. 

Houve  typos  de  investigadores  que  raramente  sobresahiram 
jella  recôndita  em  que  se  abrigaram  as  suas  eruditas  lucubra- 
s.  Muitos  desappareceram,  sepultados  no  esquife  do  seu  mys- 
oso  sôr,  sem  que  a  tradição  sequer  d*elles  contasse  a  existência, 
petanto,  desde  os  prophetas  das  religiões,  os  physicos  e  sonha- 
Dhilosophos  e  illuminados,  a  lenda  sempre,  a  ingénua  e 
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poética  lenda  popular,  muit03  tran9p'>rtou  para  a  maltid&o  hum»- 
na,  aureolados  pela  adoração  dos  povos  como  santos  prophetas  da 
verdade.  E  curioso  é  que,  t&o  longe  estão  as  multidões  da?  eleva- 
das prodncQões  de  tal  erudita  scíencia,  e  vão,  n&o  obstante,  pela 
forca  da  sua  superstição  e  da  sua  crença,  desenterrar  esse  vi- 
dente, vivifical-o  no  seu  mytho,  que  logo  se  dilue  pelo  vasto  pagar 
nismo  da  immensa  alma  popular. 

É  de  vôr  que  sejam  de  eleição  os  homens  que  curam  as  almas 
e  os  corpos,  os  que  clamam  para  os  povos  as  bênçãos  do  céo,  os 
que  pregam  revelações  divinas ;  surprehende,  porém,  que  investi- 
gadores analystas  dos  phenomenos  da  natureza  ou  dos  fastos  da 
humanidade,  cujas  obras  se  exprimem  em  uma  litteratura  de  eru- 
dição, esses  sejam,  não  comprehendidos,  mas  presentidos  pela  in- 
génua sentimentalidade  do  povo  inculto. 

Muitos  veneram  as  memorias  de  Gamõbs  e  Herculano  —  na 
exemplo  nacional  —  atravez  da  sua  lenda.  Entre  os  povos  d'aqai  é 
irmãmente  venerada  a  excepcional  personalidade  de  Martins  Sar- 
mento; pelos  povoados  d'estes  coloridos  valles  minhotos  elle  temo 
seu  mytho,  aureolando  a  figura  dominante  do  homem  bom  e  sábio. 

A  sua  obra  essencialmente  democrática  —  o  estudo  das  ve- 
lhas origens  nacionaes  —  trouxe-o  junto  aos  humildes.  E  a  humil- 
dade d'essas  ruinas  de  antigas  povoações  que  o  seu  esforço  e  a 
sua  paixão  descobriram,  deixa  entrever,  como  um  quadro  biblioo, 
o  rude  viver  antepassado  d'esse  povo  primitivo,  na  sua  vida  sim- 
ples, ora  agrícola  ou  pastoril,  em  familia  patriarchal  como  ao 
tempo  das  santas  escripturas. 

Cada  povoado  d'hoje  rev6-se  n'esses  aspectos,  muito  mais  pró- 
ximos do  que  marca  a  velha  edade  das  ruinas ;  é  que  ainda  agora, 
pelo  Aito-Minho,  existem  povoações  aco${uladas  nos  cumes,  tal 
como  os  antigos  castrejos  de  Briteiros.  N*esse  pasmado,  nas  pró- 
prias ruinas  miseráveis,  existe  uma  vida  igual,  um  soíTrimento 
irmão;  a  multidão  de  humildes  encontra-se  na  pobreza  d'esses ou- 
tros antepassados,  escravos  da  terra  como  hoje  são,  manso  popu- 
lacho cujo  destino  supremo  foi  sempre  por  este  mundo  humano  o 
soíTrimonto  pacifico  de  seres  resignados. 

Este  homem  de  saber,  que  piedosamente  gastou  uma  vida  a 
desenterrar  essas  ruinas  sinj^elas  e  pobres,  os  restos  de  velhas 
tribus  ancestraes,  natural  seráe  de  justiça  que  os  humildes  o  ccHir 
siderem  um  superior  homem  de  bondade,  um  apostolo  do  beokt 
trabalhando  pela  grey  e  para  a  grey. 

Aqui  o  vimos  dopõr,  a  esse  bemdito  homem,  ao  pé  das  suas 
ruinas,  e  junto  aos  simples  aldeãos  de  Briteiros,  dentro  de  uma 
cabana  castreja,  como  rústico  lavrador  do  passado ;  a  architectora 
humilde  d'6ste  tumulo  ficará  como  uma  reconstituição  e  como  sy!»» 
bolo  sobrevivente.  E  ao  viajeiro,  homem  de  Portugal,  que  em  tarda 
como  a  d* hoje  por  aqui  poisar,  este  simples  monumento  acoordari 
o  sentimento  do  pa-^sado,  a  sympathia  por  esta  obra  de  renasdr 
mento,  a  veneração  por  este  apostolo  da  verdade. 

Lá  no  cimo,  permanecerá  esse  outro  monumento,  as  mortas 
ruinas,  em  perenne  exposição,  brilhando  á  viva  luz  do  sol,  -^ 
.a  suprema  verdade  na  historia  do  mundo. 

Em  Brlteirot,  10  Julho-IDOA. 

Ricardo  Sevbp'^ 


j 


Í73 


'MiBjrttaM  ScurxKieiito 


Meus  senhores: 


Sâo  passados  perlo  de  cinco  annos  que  deixou  de  existir  este 
homem  cujos  despojos  mortaes  hoje  aqui  viemos  acompanhar 
n'uma  nova  e  sentida  homenagem. 

Já  lá  vão  cinco  annos,  e  no  meu  espirito  desenha-se  ainda  com 
o  mesmo  distincto  relevo,  com  a  mais  perfeita  e  viva  nitidez  toda 
a  enorme  e  profunda  corrente  de  sentimento,  de  saudade  e  de  pe- 
zar,  com  que  a  população  vimarense  acolheu^  a  noticia  da  sua 
morte. 

Não  era  um  desenlace  imprevisto,  um  resultado  de  surpreza. 
Ao  contrario,  desde  muito  que  se  vinha  esperando  aquella  ter- 
mo, necessário  e  irreductivel,  d' uma  situação  irremediavelmente 
fatal. 

E  no  emtanto  a  impreãsfto  foi  pungente,  dolorosa ;  a  conster- 
nação foi  profunda  e  geral. 

De  cima  abaixo,  em  todas  as  classes  da  população,  desde  o 
cidadão  mais  graduado  ao  de  mais  humilde  e  modesta  condição, 
ninguém,  absolutamente  ninguém,  deixou  de  sentir-se  ferido,  dei- 
xou de  maguar-se  do  mais  intimo  do  seíi  sentimento  perante  esse 
'  facto,  que  não  era  uma  surpreza. 

£  esta  explosão  de  magua  intima  e  geral  com  que  a  consciên- 
cia publica  recebeu  a  nova  de  previsto  e  esperado  accidente  é 
tanto  mais  para  meditar-se  e  para  admirar-se  quanto  é  certo  que 
o  homem,  cuja  morte  tão  dolorosamente  se  deplorava,  era  pes» 
fioalmente  desconhecido  para  a  grande  maioria  dos  seus  conci- 
dadãos. 

Todo  entregue   a  uma  vida  concentrada   de   labor  intelle- 
-(stual,  passou  annos  e  annos  no  recolhimento  das  suas  locubrações 
scientifícas,  sem  outra  preoccupação  e  sem  outra  aspiração  que 
n&o  fosse  o  culto  da  sciencia  que  elle  tão  altamente  e  tão  gloriosa- 
mente professava. 

É  que,  a  alma  popular  desde  muito  tinha  comprehendido  que, 
'  desapparecendo  elle,  tinha  desapparecido  a  mais  elevada  e  a  mais 
:  legitima  gloria  da  nossa  terra. 

A  historia  local  assignala  e  impde  á  nossa  veneração  uma  ex- 
-  tensa  serie  de  personalidades  iUustres,  homens  qim  se  evidencia- 
ram, em  saliente  destaque,  pelo  seu  trabalho,  .pelo  sou  heroismo, 
****'«  sua  intelligencia  e  pelas  suas  virtudes,  no  campo  da  scien- 
da  litteratura  ou  das  artes,  dando  lustre  e  justifi(^o  renome 
-^  boa  o  amada  pátria  de  Guimarães. 

$,  meus  senhores^  Martins  Sarmento,  o  ultimo  d'essa  longa 

atlssima  serie,  refulge  de  modo  especial  n*uin  dos  primei- 

-^is  proeminentes  legares. 
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Ninguém  como  elle  alliou  uma  inteUigencia  t^o  vasta,  tão  po> 
derosa,  tão  equilibrada,  com  um  coração  t&o  justo,  tão  desinteres- 
sado e  t&o  bom. 

A  profundeza  do  seu  saber  associava-se  na  sua  maif^  admirá- 
vel harmonia  com  a  alma  ardente  de  patriota;  a  sua  esclarecida 
intelligencia  de  sábio  casava-se  intimamente  e  harmonícHarnente 
com  a  alvura  immaculada  do  seu  caracter. 

Foi  por  isso,  meus  senhores,  que  ao  lado  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  a  quem  cumpria  orientar  a  corrente  da  sentimento 
publico,  se  veio  desde  logo  coilocar  a  camará  inarucipal  de  Gui- 
marães, occupando  um  dos  primeiros  legares  nas  tnanifevtaçíieâ 
lutuosas  que  então  se  realisaram  e  imprimindr»  aí^sini  a  essas 
demonstrações  a  feiç&o  publica  e  geral  do  sentimento  que  a  di- 
ctava. 

Foi  ainda  sob  o  mesmo  intuito  e  inspirada  no  mesmo  pensa- 
mento que  a  corporação  que  mais  genuinamente  nipresenta  os  sen- 
timentos e  aspirações  da  cidade  e  concelho  de  ríuiiiiaratis  se  poí 
aberta  e  calorosamente  ao  lado  da  Sociedade  Marti  ns  Sarmento 
n'aquella  extraordinária  e  incomparável  manift^:jUE;âo  de  li  dô 
março,  no  cumprimento  d'aquelle  grande  actn  áú  ju^tig^  so- 
<áaJ,  em  que  se  consagrou  festivamente  a  meííiciria  do  grande 
sábio,  quando  poucos  mezes  ainda  se  tinham  volvido  sobre  a  sua 
morte. 

E  nio  foi,  meus  senhores,  uma  manifestação  tnopporiuna  © 
artificial  que  este  espectáculo  tao  grande,  tào  el (aquente  e  tio  edi- 
ficante como  d'outro  não  ha  memoria  na  noss  *  terra,  como 
d'outro,  pelas  circumstancias  especiaes  que  o  reve^itirani,  não  ha 
memoria  no  nosso  paiz ! 

Foi  a  homenagem  respeitosa  e  sentida,  a  expansão  natura]^ 
grandiosa  e  espontânea  d*um  povo  inteiro,  trabalhailí^r  e  honrado, 
consagrada  áquelle  dos  seus  concidadãos  que  pela  sua  honra  e 
pelo  seu  trabalho,  pela  sua  intelligoncia  e  pelo  smu  caracter  mais 
se  distinguiu  e  assignalou,  augmentando  o  prestigio  e  o  renome 
da  terra  que  o  viu  nascer. 

Martins  Sarmento,  por  ser  uma  das  mais  altas  e  legliimis 
glorias  nacionaes,  não  deixava  de  ser  especialmente  uma  gloria  da 
nossa  terra. 

O  seu  grande  nome,  conhecido  e  respeitado  nan  Academias  e 
entre  as  corporações  sabias  das  nações  mais  cultas^  era  pronun- 
ciado entre  nós,  não  só  com  o  respeito  e  admiragâo  que  se  deve 
aos  homens  da  sua  alta  envergadura  intellectual  e  do  seu  incom- 
parável saber,  mas  também  com  o  carinho,  com  a  dedicado,  com 
a  ternura  amorosa,  que  se  consagra  a  um  amigo  estremecido. 

É  que  Martins  Sarmento,  homem  superior  e  excepcionai,  si* 
gniíicava  a  mais  rigorosa  e  perfeita  symbolisação  do  caracter,  ám 
sentimentos  e  das  aspirações  d'este  povo.  É  que  a^  grandes  virtu- 
des  da  alma  coliectiva  tinham  n'elle  a  mais  exacta  e  a  niaiã  bri- 
Uiante  incarnação. 

Não  podia  portanto,  meu^  senhores,  a  instituição  que  mais 
directamente  representa  a  cidade  e  concelho  de  iiiiiii]arâ.eâ  dei 
de  reconhecer  e  de  traduzir  os  impulsos  da  alma  vimaranen.^'' 
espontânea  e  tão  manifestamente  revelados. 

A  illustrada  e  digna  vereação  que  então  se  achava  à  freiL. 
município  cumpriu  patriótica  e  briosamente  o  seu  dever. 
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E  nós,  meus  senhores,  fallo  em  nome  de  toda  a  camará 
actual,  que  me  cabe  a  honra  de  representar,  vimos  por  nossa  vez 
cumprir  o  que  suppòmos  ser  uma  obrigac&o  indeclinável. 

Vimos  acompanhar  a  sympathica  e  benemérita  Sociedade 
Martins  Sarmento  n'esta  nova  e  merecida  homenagem. 

Vimos  aqui,  acompanhando  o  grande  morto  á  sua  ultima  ja- 
zida, trazer-lhe  n&o  somente  a  afflrmac&o  pessoal  da  nossa  vene* 
ração,  do  nosso  pezar  e  da  nossa  saudade,  mas  principalmente  vi* 
aios  aqui  signifícar-lhe  uma  vez  mais  em  nome  da  cidade  e  con- 
celho de  Guimarães  a  certeza  de  que  a  sua  memoria  continua 
6  continuará  no  espirito  e  no  corai^o  de  todos,  sempre  viva- 
mente impressa,  sempre  cercada  e  aureolada  de  gratidão  e  de 
respeito. 

Que  os  povos  de  Briteiros  saibam  e  reconheçam  o  valor  ines- 
timável, a  honra  extraordinária  do  thesouro  que  lhes  viemos  tra- 
zer! 

Que  todos  aquelles,  hoje,  amanhã  e  sempre,  que  amam  a  sua 
pátria,  que  têm  coração  para  amar  e  venerar  as  suas  maiores  glo- 
rias, saibam  o  caminho  doeste  tumulo,  e  venham  aqui  piedosa- 
mente colher  estímulos  de  trabalho,  de  abnegação,  de  desinteresse, 
de  patriotismo,  no  culto  d'este  cidadão  superior  e  excepcional,  que, 
sobre  ser  uma  das  mais  assígnaladas  glorias  scientiíicas  da  sua  pá- 
tria, foi  exemplo  e  incarnação  das  mais  altas  virtudes  civicas. 

Joaquim  de  Meira. 


O  eacemplo  de  Martinis  Scurmento 

Meus  senhores  : 


Duas  palavras  só. 

Outros  disseram  já  quem  foi  Martins  Sarmento  como  cida- 
d£o.  Outros  disseram  já  quem  foi  Martins  Sarmento  como  sábio. 

Devia  eu  ouvir  e  nada  mais. 

Mas  não  me  soíTreu  o  animo  que  aqui,  junto  do  ataúde  onde 
ha  alguns  annos  se' escondeu  a  forma  mais  nobre,  o  corpo  de  maior 
alma  que  teve  Guimarães,  onde  desappareceu  a  meus  olhos,  que 
foram  os  derradeiros  a  vél-o,  o  Martins  Sarmento  que  todos  co- 
nhecemos, sábio  austero  ver^ulo  sobre  os  livros,  ver>?ado  sobre  a 
terra  na  pesquiza  da  verdade  ondeante  e  fugidia,  a  mocidade  vima- 
rense  deixasse  de  representar-se,  deixasse  de  trazer  a  expressão 
sincera  da  sua  admiração  incançavel  e  do  seu  respeito  profundo 
' )  illustre  grande  homem  cujos  despojos  vimos  acompanhar 

porque  outra  voz  se  não  ergueu,  ergueu-se  a  minha. 
fraca,  é  certo,  mas  é  sincera  e  convicta.  Outivas  qualidades 
~~n  nem  outras  peço  que  lhe  reconheçam. 
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Meus  senhores:  — Ã  medida  que  os  annos  vão  correndo 
parece  que  mais  amamos  e  melhor  reconhecemos  em  Martins 
Sarmento  a  mais  legitima  e  mais  indiscutível  gloria  da  nossa 
terra. 

Olhado  de  longe  tudo  o  que  n'elle  havia  de  humano,  lado  o 
que  n'elle  havia  de  mortal,  e  o  tornava  semelhante  a  nós,  esba- 
tOHse,  perde-se,  ficando  apenas  luminosas  e  brilhantes  a  sua  alnia 
de  Santo  e  a  sua  intelligencia  de  Génio. 

É  triste  signa  dos  homens  saberem  mais  lamentar  o  que  per- 
dem do  que  estimar  o  que  logram. 

N&o  succedeu,  porém,  assim  com  Martins  Sarmento  que  teva 
a  rara,  a  suprema  felicidade,  a  única  a  que  pôde  aspirar  um  homem 
despido  de  vaidades,  que  pez  na  sciencia  todo  o  seu  coraçfto  e  os 
seus  esforços,  a  felicidade  de  vôr-se  rodeado  por  um  grupo  d*aini- 
gos  sinceros,  leaes  e  dedicados  que  o  comprehendiam  e  o  venera- 
vam e  lhe  prestaram  ainda  em  vida  a  homenagem  da  fundagâo  da 
Sociedade  a  cujo  convite  aqui  nos  encontramos. 

A  manifestação  fúnebre  d'hoje  é,  pois,  (necessário  se  toma 
que  isto  fique  bem  declarado)  como  as  festas  de  1900,  apenas  a 
continuação  das  demonstrações  de  subido  apreço  em  que  por  Gui- 
marães e  peio  paiz  era  tido  um  homem  que  tanto  honrou  o  paiz  e 
-Guimarães.  ^ 

Esta  manifestação  fúnebre  d*boje  é  a  affirmaçfto  mais  ama 
vez  repetida  de  que  os  homens  illustres  triumpham  sempre,  até  da 
morte  que  tudo  destroe  e  avassalla. 

Martins  Sarmento  morreu,  é  certo!  Mas  como  os  grandes  vul- 
tos da  Grécia  heróica  deixou  apenas  de  ser  um  homem  para  tor- 
nar-se  um  senii-dous ;  e  o  seu  lúcido  espirito  sereno  e  diamantino 
será  sempre  nosso  conductor  e  nosso  guia  atravez  do  deserto  árido, 
da  Mentira,  do  Engano  e  da  lllusào,  a  caminho  do  radiante  e  tran- 
quiilo  paiz  da  Verdade  eterna  e  sempre  joven. 

Martins  Sarmento  foi  para  a  sciencia  um  cultor  desvelado, 
Martins  Sarmento  foi  para  a  cidade  uma  gloria  luminosíssima,  Mar- 
tins Sarmento  foi  para  os  amigos  um  amigo  insubstituível ;  mas 
Martins  Sarmento  foi,  sobretudo  para  nós,  para  a  mocidade,  para 
a  geração  mal  entrada  nas  luctas  do  mundo,  o  exemplo  preciosís- 
simo de  uma  vida  inteira  de  constante  e  ininterrompido  amor  ao 
trabalho  e  dedicação  ao  estudo. 

É  por  isso  que  eu  aqui  vim  hoje,  meus  senhores,  em  meu 
nome  e  em  nome  dos  que  me  são  irmãos  pela  idade  e  pelos  ideaes, 
assegurar  a  todos  os  que  me  escutam,  assegurar  ao  querido  morto 
se  elle  podesso  ouvir-me  também,  que  nós,  os  rapazes  d' hoje, 
assim  como  de  nossos  pães  aprendemos  a  honrar  e  respeitar  o 
nome  illustre  de  Martins  Sarmento»  assim  havemos  um  dia  de  en- 
sinal-o  a  nossos  filhos  para  que  de  geração  em  geração,  atravez 
dos  annos,  atravez  dos  séculos,  atravez  das  idades,  elle  caminhe 
sempre  cada  vez  mais  nimbado  de  veneração,  cada  vez  mais  au- 
reolado do  esplendor  e  do  culto  a  que  como  nenhum  outro  tem  di- 
reito ! 

Disse. 

João  de  Mei 
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A.  lionieitafl^eiii  da   cSooledade» 

Meus  senhores: 

Venho  incumbido  pelos  meus  coUegas  da  direcç&o  da  Socie- 
dade Martins  Sarmento  de  dizer  do  que  nos  cumpre  junto  doeste 
tumalo. 

É  pesadíssimo  o  encargo  e  temerário  o  meu  arrojo  em  o 
acceitar,  depois  sobretudo  de  escutadas  as  palavras  eloquentes  que 
acabam  de  proferir-se. 

Mas  atravez  da  minha  manifesta  incompetência  impõe-se  a 
necessidade  de  cumprir  um  dever  imperioso,  um  dever  a  que  esta 
direcção  n&o  podia  e  não  devia  eximir-se. 

N'am  momento  como  este,  em  que  definitivamente  se  encer- 
ram os  restos  mortaes  d'esse  que  foi,  ao  lado  d*um  exemplar  mo- 
delo de  todas  as  maiores  virtudes,  um  dos  mais  elevados  espirites 
e  um  dos  mais  notáveis  ornamentos  no  ramo  de  scíencia  a  que  se 
dedicou,  nSo  podia  deixar  de  aqui  comparecer  a  prestar  mais  esta 
homenagem  de  rendida  saudade,  de  enternecida  gratidão  e  de  ca- 
rinhoso afíecto  â  sua  preclara  memoria,  esta  Sociedade  que  nascera 
d'um  impulso  de  justiga  e  d'um  culto  de  respeito  pela  sua  egré- 
gia individualidade. 

Não  podíamos  deixar  de  encorporar-nos  n'esta  piedosa  roma- 
gem; de  vir  descobrir-nos,  repassados  de  profunda  veneração, 
-deante  do  féretro  glorioso,  que  conduz  para  este  jazigo  os  despojos 
que  Ocaram  do  invólucro,  que  encerrou  o  seu  puríssimo  e  luminoso 
espiríto. 

Mas  se  esta  hora  é  para  nós  trágica  e  desoladora,  por  nos 
trazer  mais  viva  a  impressão  da  orphandade  em  que  a  morte  do 
grande  sábio  nos  deixou,  uma  consoladora  satisfação  nos  anima 
ainda:  é  a  que  resulta  de  vermos  que  em  tão  modesto  logar  nos 
não  encontramos  sós. 

E  não  pôde  deixar  de  obrigar  sentidamente  a  nossa  gratidão 
a  honrosa  comparência  do  senado  municipal,  que  tão  eloquente- 
mente veio  expressar,  pela  brilhante  palavra  do  digno  presidente, 
o  seu  elevado  çreito  de  admiração  pela  impolluta  memoria  nobilís- 
sima do  que  foi  tão  grande  e  illustre  vimaranense. 

Honrosissima  e  grata  nos  é  egualmente  a  participação  que 
n'esta  homenagem  vieram  tomar  dois  abalisados  homens  de  sden- 
cia,  como  da  mesma  forma  prende  o  reconhecimento  da  Sociedade 
Martins  Sarmento  a  assistência  de  todas  as  corporações  doesta  ci- 
dade e  de  todos  os  amigos  e  admiradores  que  ao  grande  morto  vie- 
ram trazer  mais  um  claro  testemunho  da  sua  profunda  veneração. 

'  que  a  Sociedade  em  cujo  nome  fallo,  comquanto  não  fosse 

ora  d'esta  trasladação,  por  não  dever  antepôr-se  á  iniciativa 

nhosa  viuva  do  eminente  sábio,  toma,  agora  como  sempre, 

,  ^  3incera  parte  em  tudo  quanto  respeite  á  glorificação  d*esse 

- — '—'ssimo,  que  temos  como  alto  padrão  de  gloria  e  como 

ia 
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poderoso  incentivo  para  a  realisacão  do  nobre  idealque  esta  So- 
ciedade se  propôz. 

Chegados  a  este  logar,  cumpre-rae,  pois,  dizer  em  nome  doe 
meus  collegas,  que  emquanto  nos  estiver  confiada  a  gerência,  que 
hoje  temos,  jamais  deixarepios  de  honrar  a  memoria  e  as  inteni;^^a 
de  quem  tanto  serviu  esta  aggremiac&o  com  o  seu  esforgo  e  tanto 
a  ennobreceu  com  o  seu  nome. 

Senhores:  dorme  o  grande  somno  da  morte  junto  d*es3ai 
velhas  ruinas,  do  meio  das  quaes  accendeu  em  vida  um  largo  fa- 
cho de  luz,  que  veio  iUuminar  o  caminho  das  nossas  origen.^  histo- 
ricaSy  o  inclyto  vimaranense  que  se  chamou  Francisco  Martins 
Sarmento. 

Era  justo  que  junto  do  seu  tumulo  viesse  assegurar-se  oasL 
esta  demonstração  a  eterna  gratidão  da  alma  vimaranense. 

Gaspar  o^Abheu, 


Na  sessão  extraordinária  de  9  de  agosto  o  snr.  presidenle 
di3se  que  convocara  esta  sessão  em  commemoraf^ão  do  dia  % 
d'agosto  de  1899,  assigaalado  oas  paginas  da  historia  d'e$ta 
Sodedade  pelo  triste  acootecimeoto  da  sempre  seatida  morte 
do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento. 

Que  esse  dia,  de  luto  para  ella,  jamais  poderá  esquecer, 
como  hão  de  lembrar  sempre  os  beneflcioa  que  d'ella  recebeu 
durante  a  sua  vida^  que  lhe  abriram  um  borisoQte  de  pros- 
peridade e  progresso,  elevando-a  á  considerapao  em  que  é 
tida  por  nacionaes  e  estranhos.  Que,  segundo  o  costume*  pro- 
punha que  se  expedisse  um  telegramma  de  cumprimentos  i 
viuva,  a  exc.°*  snr.»  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sar- 
mento, que  se  acha  a  uso  de  banhos  na  Pavoa  de  Vantm. 
Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade,  e  immediaia- 
mente  expedido  o  telegramma. 


Na  sessão  de  28  de  setembro,  o  sor.  presideate  com- 
municou  que  no  dia  24  do  referido  mez  teve  logar  a  arremt^ 
ta^  da  2.*  empreitada  da  obra  do  ediQcio  doesta  Sociedadep 
sendo  adjudicada  ao  sor.  Francisco  Jacome  peia  quantia  de 
2:110(9000  reis  nos  termos  e  condições  da  anterior  e  si  ' 
responsabilidade  d'esta  Sociedade,  conforma  a  resotupãi 
assembleia  geral  de  29  de  marfo  do  corrente  anno. 

O  mesmo  snr.  presideate  propoz  para  sodo  o  aspir 
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sor.  José  Peixoto  Moreira,  e  o  sor.  Simão  Alves  d'Atiieida 
Anojo  propôs  o  sar.  Fernando  de  VasooQoeiloa  Fernandes» 
sendo  ambos  admitUdos  por  unaidgikltde. 


A  Sociedade  recebeu,  desde  t  d'abrU  a  30  de  setembnv 
as  offertas  segaiotes^  que,  de  novot  aqui  agradecenos : 
Para  a  bibUotbeca: 


Blt^iotheca  de  TradacQões,  8  rolames; 

Gamara  Manicipai  de  Guimarães,  1  folheto ; 

Almeida  Lima,  3  folhetos; 

José  Meneres  d'Amorim,  i  folheto; 

Alfredo  Pimenta,  i  volume ; 

Direoção  geral  da  estatística  e  dos  próprios  nacionaes,  1  vo- 
lume; 

Dr.  F.  Gomes  Teixeira,  1  volume ; 

Gommendador  André  Avelino  Lopes  Guimar&es,  um  volume ; 

Inspector  dos  monumentos  militares  da  grande  clrcumscrí- 
Pq8o  do  norte,  i  cartão: 

Visconde  de  Thayde,  27  volumes; 

Dr.  Marcelo  Macias,  i  volume ; 

Gosta  Goodolphim,  1  volume ; 

Bibliotheca  Publica  do  Porto.  1  volume; 

Dr.  Álvaro  Basto,  i  folheto ; 

Conselheiro  José  Thomaz  Ribeiro  Fortes,  i  folheto ; 

Abbade  João  Gomes  d*  Oliveira  Guimarães,  2  volumes ; 

Bibliotheca  Popular  de  Legislação,  2  volumes; 

António  Francisco  Barata,  1  volume; 

António  José  Torres  de  Carvalho,  i  volume ; 

Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos,  1  volume ; 

Boletim  da  Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica.  1  volume; 

Liga  da  Boa  Imprensa,  do  Seminário  de  Portalegre,  1  vo- 
lume; 

Assoôacão  Gommercial  do  Porto,  2  volumes; 

Conde  de  Pagò  Vieira,  22  volumes  e  folhetos; 

Dr.  Avelino  Germano  da  Gosta  Freitas,  5  proclamações  (aor 
nos  1890-1828) ; 

José  de  Meira,  1  volume ; 

João  Lopes  de  Faria,  16  volumes  e  folhetos; 

Abbade  Manoel  da  Fonseca  Moreira,  34  volumes. 

Para  a  coliec(ão  de  periódicos  e  revistas : 

Him  doa  Bibliothecaa  e  Archivos  Nadonaeê,  Goimbra ; 
ia  du  Morofa^  Freguezia  de  Gastello  Rodrigo ; 
loa  de  Vizella ; 
izeUense,  Vizella; 
*~  Medico,  Porto. 
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Para  os  museus : 

Frederico  Manoel,  3  algemas  de  ferro ; 

António  Manoel  Lopes  Pereira  Caldas,  i  inachôdo  de  pedra; 

Gamara  municipal  de  Guimar&es,  diversos  insUumeDtos  de 
agricultura ; 

Abel  de  Freitas,  diversas  vasilhas  e  outros  objectos  de  cm- 
mica  (mobiliário  fúnebre); 

Conselheiro  Seraphim  Antunes  Rodrigues  GuiniarâeSj  1  moeda 
de  bronze,  romana ; 

Eduardo  Malheiro  dos  Santos  Guimarães,  1  moeda  de  bronze; 

Padre  Firmino  de  Freitas  Ribeiro  de  Faria^  3  machados  de 
pedra; 

António  Joaquim  de  Mello,  1  bilhete  da  loteria  de  Lisboa^  àà 
1839. 

90  d«  MtMBbro  do  1904. 

RodHgo  Qiiêirvz, 


à 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  de  maio  a  30  de  setembro 


ENTRADA 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação  •  15(tf000 

Dito  em  conta  geral 1331957 

Receita  cobrada dOèfíiO       591^667 


SAHIDA 

Despeza •  238^150 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogac&o  •  150JKXK> 

Dito  em  conta  geral  •  • â03ifêl7       ò^ífldffJ 


OuloMrletj  90  (to  MUBtbro  de  1904. 


o  th«aomr«tro, 

Francisco  Jagome. 
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Citanici 

Brileiros  1877.  Chegada  a  25  de  maio. 

26  de  maio. 

Os  trabalhadores  já  começaram  na  semana  passada.  Sa- 
bia qne  tinham  encontrado  uma  pedra  « rameada »,  mas  o 
t^elix  não  me  soube  dizer  se  era  egual  a  alguma  das  outras. 

Hoje  fui  vér  as  descobertas.  Os  homens  por  entenderem 
mal  o  Félix,  ou  este  a  mim,  estavam  descobrindo  a  continua- 
fão  da  rua  larga  em  direcção  à  capella,  e  algumas  casas  que 
a  ladeiam  do  nascente,  tudo  visivel,  mas  de  pouco  mais  de 
palmo  d'alicerces.  Perguntei  pela  pedra  rameada,  que  o  Pe- 
sas me  foi  mostrar.  Encontraram-n'a  na  continuação  da  rua 
estreita,  logo  adiante  do  taboleiro  da  capella.  A  pedra  ra- 
meada era  a  parte  ornamentada,  e  nem  toda  a  parle,  idêntica 
à  da  padieira  Carnal  ^ 

Pareceu-me  de  bom  agouro.  Se  apparecesse  nova  inscri- 
ppão?  Procurei  o  que  faltava  e  não  foi  preciso  ir  longe. 

Mandei  levantar  uma  pedra  suspeita  que  estava  no  meio 
da  rua  e  que  os  trabalhadores  tinham  supposto  pertencer  á 
calçada.  \  Limpei,  antevendo  que  tínhamos  uma  inscripção, 
Eil-a : 


)  JBet;.,  Yol.  zzi,  pag.  15. 


Temos  pois  que,  como  eu  suppunha,  esta  espécie  de  pe- 
dras são  taboletas^  naturalmente  fronteiras  de  padieira,  e  era 
n^ellas  que  escreviam  o  nome  do  proprietano  illuãtre.  k\ém 
do  nome  teremos  talvez  uma  espécie  de  brazão  I  Ã  Unha  eor 
roscada  e  os  outros  signaes  não  indicam  outra  coisa.  Carnal 
pois  não  é  Deus. 

É  uma  familia  notável.  Temos  Carnal  e  Coroneri  Carnal. 
Resta  saber  se  Cof^onero  pôde  corresponder  a  Arg  e  não  ser 
simplesmente  um  nome.  Em  todo  o  caso  o  achado  deu  uma 
boa  luz.  Os  caracteres  são  um  pouco  archaicos,  como  se  vé. 

Mandei  seguir  a  rua  que  desce  para  o  taboleiro  das  ca* 
sas  circulares,  onde  flca  a  enquadrada  em  parede  indicando 
um  começo  de  abobada.  Nada  mais  de  notável.  (Cad,  n.""  37, 
pag.  91). 


1  de  junho. 

Melhorou  o  tempo.'  Recomeçaram  as  escavações*  Fui  vél-as 
hoje  de  tarde.  A  casa  de  Goronero  Gamai  não  deu  nada  de 
notável.  Os  trabalhadores  tinham  largado  este  lado  para  irem 
escavar  á  tôa  n'uma  casa  circular  isolada,  que  não  dava  nada, 
Mandei-os  começar  a  seguir  uma  corrente  de  muros,  qne  pa- 
recem ladear  uma  rua  estreita  parallela  ã  estreita  e  desco- 
berta jà,  e  que  segue  de  nascente  a  poente  encostada  ao  lar- 
go onde  appareceram  as  inscripções  LAR  e  a  outra  desconhe- 
cida ^  Antes  de  chegar  ao  alto  espreitei  vários  penedos  sus* 
peitos.  Ao  fim  da  tarde  trouxe  commigo  três  trabalhadores  e 
mandei  escavar  nos  sitios  que  marcara.  O  primeiro  nada  deu* 
Era  uma  furna  formada  por  dois  grandes  penedos  encoatados 
um  ao  outro.  No  segundo,  que  é  innegavel mente  um  doLmen 
da  mesma  espécie  do  «  Penedo  da  Moura  »,  nada  se  descobria 
também. 

Limpa  a  fuma  da  pedra  húmida  e  lama,  porque  chorava 
ali  agua  em  abundância,  melhor  se  vé  que  a  mesa,  plana 
por  baixo  e  com  grandes  corrosões,  como  a  mesa  do  Penedo 
da  Moura,  foi  assentada;  mas  nem  um  caco;  nenhum  slgnal 
que  denote  mão  de  homem  dentro  d'ella.  O  tempo  gastou  tu- 
do? Talvez.  Os  trabalhadores,  duvidando  ao  princípio  que  o 
homem  podesse  assentar  ali  aquelle  calhau,  acabaram  por  di- 
zer que  com  uma  alçaprema  dois  homens  a  podiam  levantar. 


^    Vide  Rev,f  vol.  zzi,  pag.  113. 
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A  mesa  é  mais  chata  que  a  do  penedo  da  Moura  e  a 
furna  mais  pequena,  bem  que  o  comprime  ato  da  mesa  nio  seja 
menor.  (Cad.  n.«  37,  pag.  93). 


2  de  junho.       ^ 

A  rua  estreita  (nova)  está  aberta. 

Vem  esbarrar  quasi  no  meio  da  povoação  com  uma  casa 
circular,  fi  de  suppôr  que  torça  para  baixo  e  vá  desembocar  na 
rua  larga;  mas  um  grande  cordão  de  terra  de  desentulho,  que 
Dão  quiz  mandar  deslocar,  porque  teria  de  ser  deslocado  de  no-* 
vo,  não  me  deixou  seguil-a.  A  única  coisa  que  deu  esta  rua  fo- 
ram dois  fragmentos  de  barro  d'um  vermelho  mais  escuro  e 
de  ramagens  em  relevo  de  novo  gosto.  Perto  da  casa  de  Goro- 
nero  Gamai  appareceram  também  alguns  fragmentos  com  pin- 
tura amarella,  traços  formando  quadrados.  Appareceu  também 
uma  pequena  pedra  quadrilonga,  de  pouco  mais  de  palmo  no 
lado  pequeno,  um  pouco  cova,  mas  liza.  N'uma  casa  circular, 
que  os  trabalhadores  desaterraram  á  tôa  (defronte  quasi  da  do 
Árm  ^)  appareceram  alguns  ossos  d'ave  (fragmentos),  e  dois 
pequenos  fragmentos  de  vidro;  idem  idem,  de  ferro.  Gacos 
pouquíssimos.  O  chão  é  encalcado. 

A  casa^tem  rasgo  de  porta  virada  a  nascente,  n'uma  das 
Sombreiras  rasgo  de  batente.  Foi  desaterrada  s6  por  dentro. 
Mandei  continuar  a  escavar  em  frente  da  porta  para  vér  a  li* 
gação  com  a  rua  larga,  da  qual  dista  talvez  quinze  passo  s,  e 
togo  seis  palmos  fora  da  porta  appareceu  ladrilho  que  se  vae 
fleguir  sendo  um  bom  guia.  Mando  desaterrar  todo  o  lado  es* 
querdo,  &  entrada  da  rua  larga.  (Cad.  n.^  37,  pag.  94). 


3  de  junho,  domingo. 

Diz-me  o  pedreiro  Lourenço  que  nas  pedras,  que  se  [ti- 
raram para  fazer  o  terraço  defronte  da  Gapella  nova  de  S.  Ro- 
mão (talvez  500  carros  de  pedra),  estão  por  ahi  cinco  ou 
seis  pedras  ornamentadas.  Perguntei  se  alguma  com  letras ; 
--'-^ondeu  que  não ;  mas  o  homem  não  sabe  lér,  creio  eu. 
1  n,»  37,  pag.  95). 


Vide  lUv.f  Yol.  xzf,  pag.  102. 


20  de  junho. 

N.  B.  Os  preparativos  da  conferencia  da  GUania,  o  exa- 
me ás  ruinas,  etc,  não  me  deu  muito  tempo  vago  para  des- 
crever as  descobertas,  que  poucas  são. 


Voltemos  para  as  escavações.  Fica  dito  no  dia  2  que  a 
escavação  na  rua  estreita  n.""  2  tinha  ido  esbarrar  n^uma  casa 
circular;  mas,  seguida  melbor  a  parede  de  supporte  (lado  da 
capella)  viu-se  que  a  rua  passava  por  traz  da  casa  circular,  e 
seguia  um  pouco  torcidamente  (para  cima)  para  a  rua  larga» 
se  não  é  que  dava  sabida  a  uma  casa,  que  ladeava  aqoella* 
Quasi  no  meio  da  povoação  a  rua  desce  para  subir.  Na  Unha 
central  d'esta  casa,  à  esquina  d'uma  casa,  a  rua  poderia  to- 
mar para  cima  e  foi  rasgada  n'esta  direcção;  porém  esbarra 
n'um  penedo.  É  de  crer  que  teu  ha  sabida  para  baixo,  mas 
pnor  ora  o  entulho  não  permitte  veriflcal-o.  Ainda  que  nlo 
siga  aqui  a  ordem  cbrouologica  direi,  para  acabar  com  esta 
rua,  que  a  rompi  também  para  o  lado  do  nasceote.  Como  a 
rua  estreita  n.^  1,  esta  descia  em  forte  rampa  para  o  tabo- 
leiro  das  casas  circulares,  primeira  (e  talvez  única)  Oleira  do 
lado  do  nascente.  Nada  de  notável  na  abertura  doesta  rua. 

Foi  explorado  todo  o  lado  esquerdo  da  Tua  larga.  Logo  á 
entrada  até  encontrar  com  a  escavação  do  anno  passado.  Esta 
parle  está  mais  que  arruinada. 

N'um  grande  tracto  de  terra  quasi  nem  vestidos  d^alícer- 
ces  se  véemi  Appareceram  mós,  pisões,  peças  faradas  para 
coução,  soleiras  (ou  padieiras  e  com  cavidade  para  taJo  de 
madeira?).  De  cerâmica  nada  de  notável.  O  que  appareceu  de 
mais  singular  foi  uma  pedra  cavada,  como  biqumra  de  fonfá 
assim  classificada  pelos  trabalhadores.  Appareceu  mais  uma 
fibula  de  novo  gosto,  mas  muito  deteriorada. 


1    Omitto  a  deBcripçfto  doesta  visita  e  confereneia  reaH^^. , 
de  JDlbo  de  1877,  j)orqQe  te  acha  descripta  Da  Bevitta,  rol.  t,  pa-^ 
d*onde  foi  traoBcripta  para  o  numero  especial  publicado  em  19^ 
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Foi  na  terceira  casa,  cootando  da  entrada. 

Toda  esta  flla  de  casas  é  quadrada. 

Mais  retirada  d'esta  flla  bavia  uma  casa  circular,  que  foi 
explorada  por  dentro  e  mais  tarde  por  traz.  ^ 

Esta  casa  tem  as  paredes  um  pouco  arqueadas  para  den- 
tro em  consequência  da  pressão  do  entulho,  e  alguns  dos  con- 
ferentes querem  que  fosse  de  abobada.  Ã  vontade.  Apparece- 
ram,  se  bem  que  poucos,  mas  para  desmentido  bastam,  fra- 
gmentos de  telha.  Disse  que  mais  tarde  foi  explorada  por  traz. 
Antes  de  lá  chegar,  mandei  explorar  (jà  tinha  sido  principiada 
a  ser  escavada  á  tda,  dando  muito  caco)  uma  casa  quadrada, 
que  flcava^por  traz  d'e]Ia,  mas  n'um  taboleiro  superior. 

Esta  casa  deu  caçaria  immensa:  um  grande  fundo  inteiro 
de  vasilha;  azas  d'outra  com  três  manilhas  em  relevo;  três 
fundos  de  loupa  vermelha  com  marcas;  fragmentos  de  vidro 
com  os  quaes  se  pôde  restaurar  uma  taça  de  vidro  (quasi  to- 
da), que  me  diz  a  forma  das  azelhas  apparecidas  n'outras  par- 
tes. Um  copo  que  também  é  pos:^ivel  restaurar  com  muito  Ira* 
balho. 

A  casa  immediata  (de  poente  a  nascente)  apresentou  de 
notável  ter  ao  pé  da  parede,  formada  com  o  ladrilho,  uma 
pia  em  parte  quebrada,  e  logo  junta  uma  mó  (pé).  A  ultima 
d'esla  corrente  deu  uma  pequena  pedra  cora  o  ornato  supe- 
rior da  Pedra  Foi*mosá,  e  óoU  cornos  em  angulo  recto,  e 
do  mesmo  tamanho,  parelhos.  N'uma  d'estas  casas  appareceu 
também  metade  d'uma  argola.  Todas  ellas  eram  sustentadas 
do  lado  do  nordeste  por  um  muro  de  supporte  parallelo  ao 
primeiro  lanço  da  rua  larga.  Pondo  a  nú  este  muro  de  sup- 
porte para  poente  é  que  descobri  a  porta  da  casa  circular  de 
que  fallei.  O  muro  n'este  ponto  tem  talvez  3  ou  4  metros  d*al- 
tura,  mas  tem  uma  grande  barriga.  O  monte  d^entulho  não 
permittiu  continuar  a  descoberta  do  muro  de  supporte  para 
poente.  Lá  chegaremos. 

Mandei  os  trabalhadoreít  de<^cobrir  a  rua  estreita  n.^  2 
para  nascente  e  explorar  o  taboleiro  do  nascente.  A  primeira 
casa  circular  jà  tinha  sido  escavada  no  dia  da  conferencia. 
Deu  alguma  coisa  de  singular.  Todo  o  lado  da  encosta  é  cer- 
cado de  bancos  de  pedra,  um  d'elles  formado  d'uma  soleira, 
com  rasgo  de  coução  de  taco. 

^ppareceram  também  doas  pedras  eguaes,  que  pare- 
i  capiteis  quadrados.  Mas  nada  de  fuste.  Todo  este  tabo- 
o  vae  ser  explorado  a  valer. 

MS  achados  dignos  de  registro  são : 
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1.''  Um  fragmento  cerarnico  com  dois  pequenos  javalis 
em  relevo  (louça  vermelha).  Appareceu  ao  abrir  a  rua  estreita 
n-^  2. 

2.''  Uma  azelha  de  vidro  mosaico,  fundo  raso,  rajos 
brancos.  Este  fragmento  tinha  signaes  de  ser  quebrado  de 
fresco  diambas  as  partes.  O  pedaço  pois  era  maior.  Bncontrei-o 
no  topo  do  nascente  da  fila  de  casas  do  segundo  taboletro 
virado  ao  nordeste,  topo  que  é  a  parede  da  casa,  onde  appa- 
receu a  ultima  pedra  com  ornato  da  Pedra  Formosa.  Esta  pa« 
rede  tinha  sido  jà  escavada  do  lado  de  fora  (nascente),  mas 
só  em  rota  aberta.  No  cordão  do  entulho- terra  para  o  nascente 
é  que  o  fragmento  appareceu.  Mas  veio  d*outra  parte  ?  Pare< 
ceu-me  em  terra  fresca  e  as  quebradellas  de  fresco,  sem  que 
nenhum  outro  fragmento  apparecesse;  faz-me  desconfiar  que 
f(H  curioso  que  o  achou  n'oulra  parte.  (Gad.  n."*  37,  pag.  98 
a  102). 


23  de  junho. 

Disse  atraz  que  a  rua  estreita  n.®  2  descia  n'uma  violenta 
rampa  para  nascente,  indo  communicar  com  o  taboleiro  (i."*) 
da  encosta  do  nascente. 

Assim  o  parecia,  mas  a  escavação  deu  coisa  muito  diffe- 
rente : 


1  rua  n.o  2.  2  grande  banco  de  pedra  quasi  a  pique  na 
altura  de  4  metros.  4-4  muro  de  supporte?  que  parece  segair 
sempre.   3  muro  mais  atraz  e  verdadeiro  supporte,  de  sorte 
que  entre  3  e  4  ha  um  espaço  entre  duas  paredes  que  seguem 
para  5,  parte  ainda  exploranda.  De  6  a  6'  corre  um  ladri- 
lho, que  em  6  acaba  quasi  n'uma  lousa.  7  casa  circular  c 
assentos.  8  casa  quadrada.  O  muro  4-4  está  muito  arruinar 
nas  costas  da  casa  8  inteiramente  desaprumado.  Â  casa  8  ' 
uma  explicação  às  pedras  com  buraco.  São  argolas.  Ne 


À 
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guio  arredondado  na  casa  8  lá  estão  embutidas  exteriormente 
duas  d'estas  argolas  de  pedra. 

Appareceu  mais:  um  annel  de  cobre,  que  era  aberto  e 
podia  fazer-se  maior  oa  menor  conforme  lhe  apertassem  o  aro. 

O  diâmetro  actual  é  enorme»  talvez  0,021.  Appareceram 
mais :  duas  laminas  estreitas  de  cobre,  que  formavam  primi- 
tivamente uma  peça  só.  Alguns  fragmentos  d'osso.  Isto  na 
casa  u."^  8.  De  4  a  6  appareceu  metade  d 'uma  ar^^ola  de  ferro 
bem  conservada,  diâmetro  3  pollegadas,  largura  uma.  Mais  na 
casa  8  um  fragmento  de  vidro  liso. 

A  gruta.  Hontem  &  descida  para  casa,  pela  estrada 
aberta  para  a  Pedra  Formosa  encontrei  um  singular  penedo. 
Fica  â  beira  da  estrada. 

A  minba  mania  de  encontrar  uma  gruta  funerária  fez-me 
reparar  n'um  espapo  em  vão,  que  ficava  entre  o  solo  e  um 
penedo  que  nada  promeltia.  Examioei-o  melhor  e  vi  que  o 
penedo  formava  quasi  uma  abobada,  sendo  fácil  talvez  desen- 
tulhal-a  da  terra  que  tíuha  dentro.  Desentulhado  tudo,  a  gruta 
teria  talvez  3  metros  de  profundidade.  Hoje  roandei-a  desen- 
tulhar. O  espaço  do  solo  à  abobada  profunda  excellenlemente 
(?);  dentro  cuidei  que  se  dava  em  rolha.  Não;  deu-se  com 
uma  grande  pedra  que  pôde  sa!hir  e  provavelmente  foi  lá  met- 
tida,  mas  que  só  sahirá  quebrando-se  a  tiro  uma  outra  pedra 
que  foi  assente  quasi  á  entrada  e  que  os  meus  cyclopes,  pelo 
aperto  do  logar,  não  podem  remover.  Na  segunda- feira  a  obra 
ficará  feita.  Tenho  grandes  esperanças  n'aqu(  lia  gruta,  por- 
que o  penedo  por  dentro  é  realmente  uma  ab  )bada  singular 
d  bouve  ali  mão  de  homem.  (Cad.  n.""  37,  pag.  103). 


26  de  junho. 

As  escavações  tém  continuado  no  mesmo  taboleiro : 
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i-1  6  ladrilho,  que  cootinua  de  norte  a  súl,  aiada  por 
explorar. 

Na  casa  2  appareceu  um  fragmento  de  moeda  inteira- 
mente. . . ;  dois  pequenos  fragmentos  de  cobre.  Na  casa  n."*  3 
appareceu  um  objecto  de  cobre,  inclassificável;  é  uma  espé- 
cie d'arame  grosso  que  terminava  n'um  pequeno  oriflcio. 
Ainda  na  ca^a  n.**  2  um  pequeno  objecto  de  cobre.  Bm_4, 

vindo  do  entulho  do  largo  onde  appareceu  a  inscripção  LAR  e 
a  outra:  uma  conta  de  vidro?  azul  carregado;  uma  moeda 
que  com  trabalho  se  tornará  intelligivel.  No  anverso  ve-se  o 

busto  e  a  legenda  M  AY6VSTVS.  Na  reverso,  no  centro  IIVIR 
no  meio  d'uma  corda.  A  legenda  é  comprida  e  bem  esprei- 
tada deve  eatender-se  toda.  Ainda  na  casa  2?  appareceram 
fragmentos  diurna  conta  de  pedra  verde,  que  acaba  de  tirar 
as  duvidas  sobre  a  genuinidade  das  outras  duas  que  já  possuo. 

A  gruta.  Foi  desentulhada  completamente,  mas  nada 
deu. 

A  profundidade  da  gruta  é  de  4  metros;  altura  2  e  meio. 
Um  caco,  único  que  appareceu,  entrou  de  certo  por  uma  fen- 
da do  lado  direito. 

Ê  innegavelmente  uma  gFuta,  mas  despojada  de  certo  e 
mesmo  atulhada.  Ha  mais  como  esta.  Teimar  sempre.  (Cad. 
n.^  37,  pag.  105). 


28  de  junho. 

Vide  planta  de  26.  Segue  aqui  o  que  se  explorou  mais. 


4  —  é  rocha.  3  —  continua  por  traz  da  casa  redon^ía ' 
mas  se  a  entrada  era  pelo  lado  já  explorado,  exquisila  c 
é,  pois  que  doeste  lado  havia  uma  parede.  6—  é  uma 
circular  e  parece  ter  a  entrada  pelo  nascente  por  meio  d' 
rampa.  Em  1  appareceu  uma  pedra  d'ornato  novo. 
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Esta  pedra  estava  atravessada  sobre  a  parede  como  jun- 
touro»  mas  é  possível  e  natural  que  fosse  cabida. 

Tem  de  diâmetro  um  palmo,  de  comprimento  três.  Em  2 
appareceu  um  fragmento  de  pedra  aram^oda».  O  ornato  é  o 
mesmo  das  pedras  padieiras  com  o  nome  Carnal,  Era  de  certo 
outra  ínscripção.  Encontral-a-hei?  (Gad.  n.""  37,  pag.  106). 


30  de  junbo. 

Vide  planta  supra.  Onde  a,  appareceu  uma  pequena  ar- 
gola, como  outra  mas  mais  perfeita 


De  resto  nada.  N'um  pedaço  de  teiba,  jà  de  ba  dias,  ba 
uma  marca  que  parece  ser  R.  (Gad.  n.""  37,  pag.  106). 


5^de  julbo. 

A  exploração  tem  continuado  na  mesma  direcção.  Tem 
apparecido  alguns  objectos  de  bronze.  São :  uma  argola  do  fei- 
tio da  de  cima,  maior  e  sem  appenso;  um  prego  inteiro;  três 
fragmentos  d'outros;  uma  conta  de  cobre,  jà  deteriorada,  mas 
bem  classíQcavel ;  uma  metade  d'uma  moeda  de  chumbo  pra- 
te^^^o,  moeda  falsificada,  já  se  vé ;  uma  cbapa,  fragmento  no- 
V        '03  fragmentos  pouco  classificáveis. 

idei  limpar  da  pedra  o  taboleiro  immedlato  a  nascente 
4  .iterio.  Hoje  fui  dar  com  outro  Carnal.  A  epigrapbe  é 
n        r^f.^^  ^s(^  3  2s  letras  escriptas  obliquamente. 
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A  primeira  letra  parece  C,  Espreitei  bera  a  vér  se  tinha* 
mos  CoroTheri. 

Nada  vi:  CAALI  '  é  claro.  Urge  porém  espreitar  melbor  a 
vér  36  ha  al^Gina  outra  letra  no  re^to  da  pedra.  Estava  ella 
junto  a  um  sobreiro,  junto  à  parede  que  separa  o  taboleiro  do 
cemitério  do  outro*  e  na  linha  lai  vez  do  meia  d^i  capei  la  ve^ 
lha;  portanto  um  pouco  dií^tante  da  rasa  Coroneri-CamnL 
àppareceu  no  mesmo  laí>oleiro  ou  Ira  pedra  que  no  topo  tioha 
o  signal  I-  e  n'uma  outra  encoDlrada  ha  mais  tempo  havia  C. 

0,-^  trabalhadores,  porque  eru barateariam  os  arrumadores 
da  pedra,  vào  passar  para  o  ta  boieiro  cooligao  ao  do  ce- 
mitério. {Gad.  D."  37,  pag.  106). 


17  de  julho. 

Os  trabalhadores  passaram  para  o  taboleiro  contíguo  ao 
do  cemitério  (nascentesul  d'elle).  Este  taboleiro  nem  pedraâ 
deu,  nem  repetição  de  ca^as,  senào  muito  para  o  sul.  Aquel- 
le  bairro  como  que  foi  revolvido.  Não  está  ainda  asâira  todo 
desaterrado.  Em  fÍUos  a  sonda^^em  da  alavanca  ainda  dá  cnais 
d*um  metro  de  profund idade»  De  cobre  ap pareceu  uma  argtilE 
pequena  e  sem  volta  oas  extremidades,  nem  appenso,  e  mais 
dois  ou  três  Tragmentos  informes.  Em  barro  mais  um  Carnal!  t 
n'uma  orelha  de  vasilha  como  as  outras,  mas  ha  sua  diffe- 
renpa  nos  caracteres. 


^    Ai  letrag  A  AL  sãa  MAL  ligadãf.    E  b  emel  hanteinqnw 
identÍGOB  caracterei^  que  adiante  b&  mencioasm,  *^^" 
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Appareceram  também  daas  pequenas  pedras  quebradas, 
cada  qual  com  sua  letra.  Pertenciam  a  alguma  iascripção?  De 
certo.  Mas  de  certo  não  apparecerà  o  resto.  No  primeiro  sitio 
onde  se  encontram  alicerces  de  casa  (quasi  contigua  à  outra 
onde  estava  a  cabeça  da  estatua  ^}  encontram-se  alguns  fra- 
gmentos de  vasilha  de  nova  espécie.  Entre  ellas  grande  parte 
d'um  vaso*  pequeno,  que,  como  já  tenho  um  specimen,  era 
de  fundo  amarellado  com  listas  avermelhadas;  outros  fra- 
gmentos com  espécies  de  landes  em  relevo.  Appareceu  também 
uma  pedra  com  uma  gravura  egual  à  de  Saya  (?)  e  da  padieira 
do  anno  passado. 


A  pedra  é  irregular.  (Cad.  n.<*  37,  pag.  107). 

♦ 
20  de  julho. 

Appareceram  mais:  um  alQnete  inteiro;  dois  fragmentos 
de  dois;  uma  argola;  e  um  outro  objecto  pouco  decifra veL 
Parece  composto  d'um  eixo,  terminado  em  cada  extremidade 
por  uma  cabeça^  O  arame  passaria  por  um  tubo  estriado  por 
fora  e  este  tubo  deveria  jogar  como  um  cylindro.  Eíl-o  dese- 
nhado no  tamanho  natural : 


(Cad.  n.^  37,  pag.  108). 

21  de  julho. 

Nada  de  notável  nas  escavações.  O  celebre  taboleiro,  con- 
■A  k  capella,  tem  dado  terra  immensa.  Ainda  para  mais 


Vid«  Bev.  de  Quim.,  rol.  xxi,  pag.  5. 


16 


tem-se  removido  e  ha  para  remover  o  grande  montão  de  terra 
e  pedra  do  taboleiro  do  cemitério.  Por  não  ter  que  fazer  paz- 
me  a  espreitar  penedos.  Jà  no  plano  abaixo  da  casa  junto 
á  qual  está  aberta  a  gamella.  linha  encontrado  ouira  oval. 
Hoje  explorei  a  parte  da  encosta  por  onde  a  povoação  se  es- 
tendeu extra- muros.  Na  linha  que  se  tira  do  quebrado  penedo 
do  sino  para  nordeste  encontrei  uma  verdadeira  surpreza. 
Foi  outra  gamella  cujo  desenho  vae  vér-se,  aberta  a^uoa  pe* 
queno  penedo  plano. 


A  gamella  1  tem  de  profundidade  um  dedo  se  tanto.  Zm 
3  ha  um  rego  que  vem  dar  á  cavidade  indicada  pelo  ponto 
preto ;  mas  é  singular  que  este  rego  não  pôde  dar  vazão  a 
todo  o  liquido  da  gamella,  porque  eslã  um  pouco  mais  levan- 
tado que  o  nível  d'ella.  Dará  escoante  a  metade  do  liquido^  2 
é  outro  rego,  um  pouco  mais  abaixo  que  o  primeiro,  mas  que 
pouco  liquido  deixaria  correr  da  cavidade  preta  com  a  qual 
communica.  Este  segundo  rego  deixaria  escorrer  a  superbun- 
dancia  do  liquido  pelo  penedo  abaixo  e  ficava  virado  a  nas- 
cente. 

Mais  adiante  n'uns  penedos  cortados  a  direito,  vertical- 
mente, que  parece  terem  feito  parte  d'uma  construcção,  en- 
contrei o  signal 


também  ao  que  parece  orientada  a  linha  recta  para  nascente. 
Espreitarei  mais.  (Gad.  n.**  37,  pag.  108). 


23  de  julho. 
Penedos  com  signaes. 


Hontem  choveu.  Hoje  de  "> 
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fui  examinar  o  lado  do  sudeste  a  vér  se  encontrava  algumn 
coisa:  quer  gruta,  quer  signaes.  Encontrei  signaes  e  em  que 
quantidade  I  É  n'um  grande  penedo  que  flca  na  linba  do  la* 
cete  da  estrada  de  Santo  Rstevão  e  á  capella  de  S.  Romão, 
por  fora  dos  últimos  laboleíros  d'este  lado,  e,  coi:<a  singular  I 
em  sitio  d'accesso  difficil,  porque,  indo  do  lado  da  capeKa,  in- 
terpõe-se  ao  curioso  e  ao  penedo  um  grandíssimo  penedo  a 
pique,  extenso,  a  flgurar  uma  muralha  massipa.  O  penedo  dos 
signaes  flca  de  certo  fora  da  uUima  muralha ;  mas  alguns  dos 
signaes  viam-se  de  cima. 

Do  lado  de  baixo  o  accesso  lambem  não  é  fácil.  Quem  ali 
fosse  tinba  de  ir  de  propósito.  A  que?  Agora  para  o  penedo, 
ao  lado  do  nascente,  ha  como  uma  espécie  de  degraus,  ou  an- 
tes reintrancias  na  rocha,  onde  pouco  mais  cabe  que  a  ponta 
do  pé,  mas  que  dá  uma  subida  fácil.  O  penedo  que  depois 
mandei  limpar  dá  a  seguinte  perspectiva: 


2,  2,  2,  são  figuras  differentes  dos  circules.  O  ponto  ne- 
gro é  uma  cavidade;  o  que  fica  entre  a  cavidade  e  o  circulo 
ó  um  tosco  cordão  em  relevo.  A  cavidade  é  pequena.  Não  se 
BOla  n'estas  gravuras  a  mínima  symelria.  O  agreste  do  logar 
em  que  ellas  ficam  é  que  faz  scismar.  Mais  para  cima  ha  um 
logar  suspeito  onde  mandei  cavar  na  quinta-feira,  porque  os 
trabalhadores  santificam  amanhã  ao  S.  Thiago.  O  solo  está 
uli  esburacado  e  ha  uma  grande  pedra  plana  d^ambos  os  la- 
dos—  excellenie  mesa  de  dolmen  — ,  que  parece  ler  cabido 
ali  ficando  posta  de  cutello.  Veremos  o  que  deu  a  escavação. 
Indo  para  os  trabalhadores,  o  José,  que  me  vira  de  longe  es- 
itar  penedos,  disse-me  que  là  para  baixo  encontrara  um  pe- 
lo «rameado»  e  que  mostrava  ler  mais  ramos  debaixo  do 
jgo.  Disse-lhe  que  me  indicasse  a  direcção,  para  verificar 
íArij^  o  mesmo,  mas,  como  elle  insistisse  que  era  na  linha 

4ii«o.  9 
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tirada  da  capella  pela  poça  da  Cavada  à  egreja  de  Santo  Es^ 
tevão,  mandei-o  ir  limpar  o  penedo.  Pouco  depois  fui  ter  cofn 
elle.  Novo  grupo  de  círculos  concêntricos: 


Este  penedo  fica  fora  da  ultima  linha  das  muralbãâ,  m&s 
não  indica  coisa  nenhuma  suspeita  na  visinhança.  Foi  depois 
de  limpar  este  penedo  que  mandei  limpar  o  outro  e  n^esti 
limpagem  appareceram  mais  três  signaes.  O  Domingos  pe- 
dreiro, disse  o  José,  tinha  visto  outro  signal  egual  n^outro  pe- 
nedo mais  para  baixo,  à  beira  do  caminho.  Exploremos  dem- 
pre  e  archivemos. 

Além  dos  círculos  apparecem  em  muitos  penedos  peque- 
nas cavidades  e  grupos  d'ellas  &s  3,  5,  12,  etc. 

A  disposição  d'ellas  também  não  me  parece  symetrica. 
(Gad.  n.^  37,  pag.  Í09). 


26  de  julho. 

Continua  a  remoção  do  grande  monte  de  terra  do  cemi- 
tério. Hoje  appareceu  um  prego  de  cobre; — uma  moeda  de 
cobre  differente  do  alfonsim  e  que  sõ  em  Guimarães  poderei 
classificar,  e  um  fragmento  de  vidro  nokwel.  A  pasta  é  sobre 
o  escuro  e  com  rajos  muito  claros  intermeadoa  n^ella,  mas  o 
singular  é  que  tem  pintas  vermelhas,  imitando  de  certo  fiòres 
e  este  vermelho  está  também  na  massa  do  vidro,  A  pasta  na 
quebradura  (fresca)  atira  a  verde.  Este  firagmento  é  antigo  on 
pertencia  ao  cemitério,  ou  melhor  à  egreja  ?  O  apparectmento 
do  outro  fragmento  longe  d'este  local  e  que  pertence  inqu 
tionavelmente  ao  mesmo  processo  de  fabricação  persuadi 
primeira  hypolhese. 

Tioha-me  hontem  dito  o  Félix  que  alguém  lhe  conl; 
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que  o  encanamento  da  agaa  de  Salgueiros  era  antigamente, 
em  partes,  de  telbões,  dando-se  a  entender  que  eram  da  pri- 
mitiva. Fui  boje  examinar  a  mina.  Nada  digno  de  nota.  (Gad. 
ii,*37,  pag.  111). 


9  d'agosto  de  1877. 

Os  trabalhadores  retomaram  a  escava^  da  encosta. 
Nada  de  notável.  Appareceram  mais  três  al&netes  (açus).  A 
explorapao  da  primeira  casa  n'esta  segunda  investida  tem  al- 
guma coisa  digna  de  menpão,  por  apresentar  um  facto  novo. 


1,  2  —  casas  circulares;  3— casa  quadrada;  mas  em  4, 
A*  ba  vestígios  de  paredes  em  curva»  deixando  suspeitar  que 
o  edifido  primitivo  talvez  fosse  redondo.  Não  se  objectará  que 
n'este  caso  os  alicerces  circulares  teriam  desapparecido  logo 
qoe  se  saiba  que  o  desaterro  abaixo  do  nivel  do  pavimento  da 
casa  quadrada  foi  que  os  poz  a  descoberto.  O  pavimento  para 
o  lado  da  encosta  era  lage  e  o  nivel  da  lage  faciava  pouoo 
mais  ou  menos  com  a  coroa  dos  ditos  alicerces. 

Cumpre  fazer  uma  observação,  ou  melhor  repetil-a  com 
infflstencia:  mais  se  observa  a  Gitania,  mais  se  radica  a  coi^ 
yicção  de  que  muito  edifido  é  feito  com  estrofos  de  construo- 
(ões  mais  velhas.  Á  esquerda  do  museu  na  face  do  sudeste, 
ha  a  servir  de  parede  uma  mó,  maior  que  as  manuaes,  que 
nem  mostra  concavidade  nem  convexidade;  parece  um  moinho 
não  manual. 

Por  me  quebrar  o  vidro  despolido,  logo  que  comecei  a 

dispôr-me  a  trabalhar,  empreguei  o  tempo  em  rever  as  rui* 

nas.  A  primeira  coisa  que  vi  foi  a  perda  de  duas  pedras, 

que  tinham  apparecido  no  taboleiro  a  nascente  do  cemitério 

rmntiguo  a  este)  com  alguns  caracteres  mas  truncados.  Um 

lies  tinha  AA  que  eu  me  lembrei  se  seria  ainda  Gamai,  mas 

'alta  dos  cortes  dos  AA  não  me  inclinou  a  isso.  A  outra 

Qos  intelligivel  era.  Em  compensapão  a  minha  revista  fez- 

^ncontrar  n'uma  pedra  que  ladeia  a  rua  estreita  n.''  1,  do 
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lado  do  nascente,  e  não  longe  do  sitio  onde  appareceu  a  íos- 
crippão  Coroneri,  estes  caracteres 


Não  entendo. 

Perfeitainente  á  vista,  na  linha  que  da  lage  CAMAL  se 
seguisse  para  o  museu,  no  meio  da  pequena  rua  travessa,  de 
nordeste  a  sudoeste,  encontrei  ura  pedaço  d'orelba  de  vasilha 
com  o^nonogramraa  AR,  Os  pedreiros  tinham  andado  a  re- 
mover uma  parede  d'uma  ca$a  próxima  à  lage  CAMAL.  Era 
d'ahi;  ou  da  casa  quadrada,  fronteira  à  redonda,  eni  que  pri- 
meiro encontrei  estes  raonograramas  e  que  foi  acabada  de  litn- 
par?  Não  sei. 

Fui  passar  revista  ã  caçaria,  já  examinada  o  anno  pas* 
sado  (duvidei)  e  que  tinha  mandado  lançar  na  ca^^a  redonda. 
Encontrei  um  fragmento  de  barro  com  CA.  Este  fragmento  ex- 
plica o  outro  achado  no  dia  17  de  julho  (vide)  e  araboa,  se 
bem  que  fossem  de  vasilhas  diíTerenles,  deixam  completar  o 
monogramma  e  caracteres  d'um  CAMAL.  A  curva  superior  do 
C  attinge  a  haste  do  ultimo  A  formando  L. 

Enlre  a  casa  circular  jâ  mencionada  e  a  outra  que  lhe 
fica  inferior,  para  nascente,  encontrei  ainda  em  caracteres 
gravados  á  ponta,  mas  em  barro  fresco:  AR.  Rste  mono- 
gramma não  era  em  orelha  de  vasilha,  mas  no  bojo.  Eneon- 
trei  ainda  outro  fragmento  com  a  extremidade  inferior  d'uina 
letra,  ou  d'um  monogramma. 

O  mais  extraordinário  de  tudo  isto  é  a  variedade  do  mo- 
nogramma ARG.  Nos  frequentes  achados  do  anno  passado  ne- 
nhuma duvida  que  a  lição  é  ARG,  mas  no  fragmento  de  boje, 
mormente  no  primeiro,  ha  alguma  coisa  mais;  no  terceiro  do 
mesmo  modo.  Não  combinara  poréra.  Tiraremos  photographias 
e  não  asneareraos  sobre  uma  copia  mal  tirada. 

Muralhas.    Examinei  também  as  muralhas  do  lado  de 
Donim,  marchando  de  norte  a  sul,  começando  de  fora  para 
dentro;  sera  contar  a  muralha  recta  temos  primeira  e  se* 
gunda.  A  primeira  não  se  pôde  seguir  sem  um  exame  mi 
cioso,  ajudado  do  alvião  que  teria  de  trabalhar  enormerae 

A  segunda  volta  em  curva  muito  distincta  do  norte  p 
sul,  e  vae-se  seguindo  bem  n'uma  grande  distancia,  por 
tem  alguns  lanços  seguidos  ainda  em  pé.  Quem  dà  co» 
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curva  já  dita,  o  que  é  fácil,  olhando  bem  no  »itio  onde  acaba 
o  cordão  de  pedra  do  norte,  tem  a  perspectiva  d'estes  lanpos 
nm  pouco  obliquamente  para  o  sudoeste.  (Gad.  n.""  37,  pag. 
111). 


11  d'agoslo. 

As  escavações  tém  continuado  acima  das  duas  casas  cir- 
culares, ligadas  por  uma  quadrilonga,  e  entre  ellas  e  o  tabo- 
leiro  abaixo  do  cemitério.  N'este  espado  quasi  que  não  ha  vestí- 
gios de  construcçdes.  Está  semeado  de  penedos  emergentes,  mas 
apparece  muito  carvão  e  alguns  cacos  e  alguns  fragmentos  de 
bronze.  Hoje  descendo  para  jantar  comecei  a  espiolhar  os  ca- 
cos. Um  d'elles  achado  no  espaço  já  dito,  orelha  de  vasilha 
grande,  tinha  um  monogramma  CÂMAL  como  os  primeiros 
apparecidos.  Comecei  a  examinar  com  attenção  os  cacos  do 
mesmo  feitio.  No  ultimo  sitio  explorado,  antes  de  se  mudar 
para  o  laboleiro  contíguo  ao  cemitério,  isto  é,  logo  a  nascente 
do  espaço  em  que  se  trabalha  agora,  e  no  angulo  do  poente, 
encontrei  uns  poucos  de  fragmentos  com  a  mesma  marca  e  os 
mesmo  caracteres!  Três  fragmentos  dão  os  monogrammas 
completos,  porque  pertenciam  à  mesma  peça:  ARG  GM. 

Appareceram  além  d'estes  mais  dois,  e  ainda  um  na 
casa  quadrada  entre  as  duas  redondas,  mas  supponho  que 
veio  de  cima.  Appareceu  outro  fragmento  cortado  ao  meio, 
•mas  que  parecia  ter  um  monogramma  dlfferente. 

Ê  siogular  tudo  isto,  porque,  como  se  vé  agora,  estes  mo- 
nogrammas não  estavam  locaiisados  n'uma  casa  só.  É  também 
innegavel  que  o  monogramma  ARG  embora  em  differentes 
combinações,  é  A  R  G. 

Appareceu  junto  ao  fogão  improvisado  para  o  lunoh  a 
fusaiola  com  a  marca  Al ' '  Bom  foi  isso.  \ 

Hoje  appareceu  uma  outra,  que  parece  mais  de  pedra 
negra,  que  de  barro,  mas  o  buraco  não  a  vasa  de  lado  a 
lado.  Ê  ornamentada  com  pequenos  circules  com  um  ponto  no 
centro. 

Tornou  a  acbar-se  uma  das  pedras  com  caracteres,  que  a 
9  disse  que  se  perdera.  O  que  se  vé  é  M.  (Gad.  n.""  37,  pag» 


7  â'agosto. 
'ive  desde  segunda-feira  em  Guimarães.  Indo  boje  vér  as 
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escavações  encontrei  duas  curíosidadQS.  Uma  é  um  pequeno 
púcaro,  quasi  inteiro,  sem  azas,  porque  assim  foi  Teito 


O  curioso  é  que  na  linha  a-a  tem  as  seguintes  letns 
AV^ÍI. . .  A  única  parle  onde  o  vaso  está  quebrado  é  precisa- 
mente no  sitio  da  terceira  e  quarta  letra!  Ê  um  M?  A  terceim 
letra  é  grega  ou  celtiberica?  Como  o  copo  é  de  certo  de  beber» 
é  de  certo  &  bebida  que  se  refere  a  legenda;  mas  não  tenbo 
aqui  diccionario  grego  que  me  oriente,  ou  desorieníe, 

A  segunda  curiosidade  é  uma  pequena  pedra  chata,  mas 
cortada  em  oval  e  de  cur  de  maiachitk,  com  uma  baoda  preta 
no  centro.  O  curioso  é  que  esta  pedra  parece  ser  um  sinete 
d'annel  e  tem  uma  figura  que  se  vé  bem  se  se  imprime  o  si- 
nete em  cera 


É  nua,  O  braço  esquerdo  está  erguido  como  o  do  colosso 
de  Pedralva.  O  direito  mal  se  distingue  e  Sca-se  em  duvida 
se  está  cingido  ao  corpo,  se  pendente,  tendo  alguma  coisa  ca 
mão. 

Não  é  mau.  (Cad.  n.*  37,  pag.  ÍI5). 


18  d'agosto. 

Esqueceu-me  dizer  honlem  que  tinha  apparecido  oí'*** 
argola  de  pedra  «no  seu  logar»,   mas  esta  «rameadai 
lombada  é  ornamentada  em  dúplice  cordão ;  das  Taces  ter 
nbas  obliquas  em  torno  do  buraco.  A  curte  é  pequeniss, 

Hoje  appareceu  uma  pedra  com  novo  desenho  tosa 
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Nas  moedas  gaulezas  do  Dico.  du  Aroh,  GalL  este  si- 
gnal  é  frequente. 

Attentando  hoje  melhor  na  inscrípção  do  copo,  fiquei  em 

duvida  se  a  terceira  letra  é,SP  se  C  P  (AVCP. . .) 

N'uma  lage  para  sul  da  capella  nova,  intra  muros  (se- 
gunda muralha  contando  de  Tora)  ha  um  signal  que  pôde  ser 
um  circulo  concêntrico,  ou  uma  linha  enroscada. 

Antes  de  chegar  ao  lascão  furado,  à  direita  indo,  ha  um 
penedo  encostado  a  outro,  onde  muito  bem  podia  caber  um 
cadáver.  (Cad.  n.^  37,  pag.  117). 


23  d'agosto. 

O  desaterro  tem  continuado  no  taboleiro  inferior  ao  outro 
contíguo  ao  cemitério.  Passa  adiante  da  casa  onde  o  Luciano 
Cordeiro  encontrou  a  figura  d'um  animal  com  cornos,  cuja  fi- 
gura, ali&s  sem  cornos,  é : 


e  chega  à  casa  onde  o  mesmo  Luciano,  no  muro  de  supporte, 
viu  vestígios  d'abobada.  Realmente  parecia-o;  mas,  pois  que 
as  paredes  são  rectas,  ^enos  no  angulo,  ali&s  curva,  nao  ha 
razão  para  seguir  tal  opinião. 

Este  angulo  abrange  uma  casa  circular,  no  centro  da 

rwnfti  ho  Qma  pedra,  não  quadrada  mas  sobre  o  comprido.  De 

,  »^da  tem  apparecido;  mesmo  cacos  muito  poucos.  A  es- 

iu>  desceu  mais  pela  encosta  abaixo  e  ahi  parece  que  ai- 

coisa  se  encontrará. 

^^  tinham-se  desenterrado  alguns  fragmentos  de  vidro. 
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que  deDUDciam  uma  lapa  egual  à  recomposta ;  —  um  fra- 
gmealo  de  barro  samio,  com  relevos,  sendo  um  doâ  ornatoa 
a  espinha  de  peixe»  tão  communr  nas  ornamentaj^òes  de  vasos 
indígena^;  —  uma  pedra  com  lavoreâ  selvagens,  que  lembra 
a  outra  achada  ao  pé  da  capella 


Entendam  o  que  isto  é. 

Signaes  em  lages.  Tinha-me  dito  o  José  pedreiro  qoe 
ao  pé  da  porta  (sic)  que  dà  para  Castello-Rei  havia  n'uma  k^e 
umas  letras  ao  pé  d'uma  flgura  differente  das  outras  (circa- 
los),  Foi-me  fácil  dar  com  a  lage  pela  indicação  d'elle,  e 
muito  mais  porque  lhe  tinha  posto  uma  pedra  para  signaL 

Eis  a  flgura: 


As  letras  que  elle  viu  ao  pé  são  restos  (?)  d 'outra  figura 
menos  distincta.  Procurei  e  achei  mais.  N'um  penedo,  extra- 
muros,  vi  muito  bem  gravado  um  co .  Dentro  dos  muros 
n'uma  parte : 


n'outra : 


^:^W^^^^' 


à 
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Todos  estes  signaes  flcam  ao  sul  entre  a  lage  com  a  li- 
nha enroscada  e  o  caminho  que  vae  para  a  porta  e  segue 
logo  na  mesma  direcpão  (sul).  Não  deixa  de  ser  notável  que 
para  este  lado,  poente,  noroeste,  não  ha  círculos,  mas  Qguras 
differentes. 

Esta  indicação  porém  não  me  auctorisa  a  conclusões  ab- 
solutas, porque  para  o  sul  da  capella  nova  ha,  como  j&  disse 
atraz,  um  circulo  gravado. 

Os  círculos  contendem  com  o  nascente-sul  7  (Gad.  n.''  37, 
pag.  Í18). 


27  d'agosto. 

Os  famosos  piões  estavam  recravados  na  parede,  como 
as  argolas.  Encontrei  um  no  seu  logar. 

A  parte  posterior  faceia  com  a  parede.  O  pião  está  tão 
chegado  à  parede  que  mal  lhe  cabia  uma  corda.  É  porém  pos- 
sível que  os  vergões  servissem  precisamente  para  deixar  pas- 
sar a  corda  entre  a  parede  e  o  pião. 

Appareceu  mais  uma  pedra  longa  com  um  rebaixe  ex- 
quisito,  que  lembra  um  molde  para  qualquer  instrumento 


O  rebaixe  é  mais  fundo  para  a  parte  estreita. 

Revendo  os  cacos  que  appareceram  na  casa  que  deu  a 
taça  de  vidro,  achei  duas  orelhas  de  vasilhas,  eguaes  às  de 
AR6  com  o  signal  )i(,  e  perto  da  bocca  da  grande  vasilha, 
que  ahi  também  appareceu  em  cacos,,  está  claro,  uma  marca 
em  tetras,  infelizmente  mal  perceptível.  Appareceu  também 
ao  pé  da  casa  do  pião,  no  seu  logar,  outra  pedra  que  lembra 
a  gravura  do  desenho  (pedra)  do  dia  23.  Os  achados  poucos 
e  pouco  importantes.  Em  metal  apenas  um  alQnete  e  o  fra- 
gmento d'outro.  (Cad.  n.""  37,  pag.  120). 


d'ago8to. 
Na  casa  contigua  a  sul,  da  outra  onde  appareceu  a  pe- 
1'iA^  appareceu  uma  pequena  moeda,  mas  tão  frustra 


rv*r\ 
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que  nada  se  pôde  decifrar  11'eHa;  — um  fragmento  de  chapa 
de  bronze  que  parece  ter  todo  seu^  ornatos  de  ferro : 


As  partes  riscadas  são  de  ferro,  muito  oxydado,  e  dei- 
xando perceber  mal  a  forma  do  ornato  de  ferro,  1  —  ponta  de 
cravo  de  cobre.  2  —  idem  segurando  um  quadrado  lambem 
de  cobre.  Pelo  lado  de  traz  vê-se  também  as  pontas  dos  pre- 
gos rebatidos. 

A  escavação  mudou  para  cima. 

Vou  descobrir  parte  do  terreno  a  sul  do  taboleiro  irarae- 
diato  ao  do  cemitério  e  limpar  toda  a  praça  ladrílhadaj  das 
casas  redondas.  (Gad.  n.""  38,  pag.  1). 


3  de  setembro.  '^ 

Andam  os  trabalhadores  continuando  a  explorar  a  pla- 
nura da  praça  ladrilhada  das  casas  circulares.  Antes  de  che 
garem  ahi  encontraram  uma  pequena  moeda  completamente 
fruste. 

Voltando  às  escavações,  nada  tem  apparecido  digno  de 
menção.  Uma  orelha  de  vasilha  com  a  marca  a>  outra  -{-.  E 
disse.  (Cad.  n."*  38,  pag.  1  e  2). 


5  de  setembro. 

Nada  de  notável  apenas  uma  fusaiola  com  os  signaes  -IV. 
O  terreno  explorado  no  mesmo  chão  da  praça  ladrilhada,  a  sul 
d'ella,  tem  também  ladrilho  em  parte. 

No  caminho,  e  de  certo  vindo  do  entulho,  encontrei 
pequena  chapa  delgada  de  cobre,  cravada  (fragmento)  e 
pedaço  de  cobre  oxydado  e  informe.  O  que  não  lerá  í 
pado?  (Cad.  n.^  38,  pag.  3). 
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1 1  de  setembro. 

Chuva  e  frio.  Depois  d'expIorada  a  parte  sul  da  prafa  la- 
drilhada, mandei  os  trabalhadores  descobrir  umas  casas  qua- 
dradas no  centro  da  povoação  e  perto  d^outras  já  descobertas 
n'Dma  das  quaes  ha  uma  meia  pia  e  uma  mõ,  embutidas  no 
ladrilho.  As  casas  novamente  exploradas,  que  flcam  de  costas 
para  a  segunda  rua  (segunda  cbronologicamente)  estreita,  não 
deram  nada.  Nem  cacos  ornamentados. 

Mandei-os  explorar  a  casa  onde  apparecou  a  flguríiha  de 
barro.  Essa  deu  um  meio  bronze,  onde  se  percebe  um  busto 
&  esquerda.  A  legenda  indecirravel.  No  anverso  parece  distin- 
guir-se  uma  figura  talvez  em  pé.  No  entanto  a  oxydação  é 
moito  grande  e  está  tudo  muito  comido. —Um  fragmento 
de  cobre. 


A  extremidade  1  é  espalmada  como  a  2 ;  a  curva  em  2 
mostra  que  por  ali  passava  arame.  —  Um  tubo  de  cobre  de 
quatro  pollegadas,  que  o  alvião  entortou.  Por  dentro  tem  de 
certo  chumbo,  como  se  infere  do  peso  e  da  côr  do  oxydo  de 
chumbo  que  se  entrevê  pela  junta  do  tubo,  pois  que  este  não 
é  soldado.  É  de  cr(^r  mesmo  que  o  oxydo  a  abrisse  ainda 
mais. —Um  fragmento  de  barro  samio  com  relevo,  sendo  no- 
tável que  uma  parte  da  &gura  parece  egypcia. 


^  no  centro  da  povoação  está  tudo  tão  atulhado  que  sem 
dos  bemaventurados  carris,  que  não  virão  nunca,  nada 
jrà  faier. 

indei  escavar  para  o  lado  de  Pedralva,  á  beira  da  ter- 
*"ralba,  que  comecei  a  pôr  a  descoberto  ha  dias  e  logo 
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abaixo  da  casa  oblonga,  onde  tinham  apparecido  varias  òbjè- 
ctos  de  cobre.  Ao  pé  da  muralha  appareceu  um  fragmealo  dô 
prego  de  cobre,  e  ao  pé  uma  cabeça  do  mesmo  grosseira, 

O  terreno  explorado  prometleu  não  dar  pedra  uenhuma; 
mas  a  altura  de  metro  a  pedra  começou  a  apparecer,  mas  pe- 
dra pequena  e  de  banco,  como  não  tem  apparecido  o^ouira^ 
partes,  de  mistura  com  uma  terra  acinzentada  e  secca,  que  o 
José  diz  parece  terra  daegreja.  Quem  sabe?  Podemos  appro* 
ximar-nos  d'uma  necropole  e  merecia  isso  o  meu  trabalho 
para  compensar  a  esterilidade  do  anno.  Advirto  que  abaiio 
da  pedra-lousa  de  banco  continuam  a  apparecer  cacos.  Maisá 
superfície  appareceu  um  fragmento  samio  com  relevos,  que 
mal  examinei  por  a  louça  estar  ainda  muito  húmida  e  ^r 
certo  que  a  esfolaria  se  a  esfregasse.  Appareceu  tatu  bem  um 
fragmento  de  barro  ordinário,  com  uma  fita  resaltada  e  cheia 
de  cavidades^  tendo  a  singularidade  de  dav-  a  orDamentafão 
em  anerulo  recto. 


Exquisito.  Esperemos  sempre.  (Cad.  n.""  38,  pag.  3). 


13  de  setembro. 

Nada  de  novo  na  Citania.  A  casa  que  dava  alem 
d'egrejaD  deu  um  «lastro»  de  pedras  de  banco,  amontoadas, 
à  tôa,  como  a  casa  oblonga  próxima,  se  bem  que  a  maior 
parle  d'ellas  mais  pequenas. 

É  notável  porém  que  a  terra  por  baixo  d'eUas  era  sem- 
pre solta  e  ad'egreja».  É  escusado  pensar  n'um  cairn. 

Mandei  desentupir  o  poço  do  nascente.  Nada  de  novo,  como 
eu  esperava.  A  casa  foi  também  limpa,  dando  ít  lastro  •  de 
barro  batido  à  altura  de  muros  de  metro.  O  fosso  foi  -^'' 
aberto  depois. 

Voltando  hoje  da  Citania  e  passando  por  um  monte 
terra  do  desentulho,  o  grande,  já  em  parte  removido  d'ag 
do  cemitério,  encontrei  um  bocado  de  bronze  oxydado.  P^ 


à 


2d 


ceu-me  metade  d 'um  bronze,  mas  por  mais  que  o  limpe,  não 
vejo  signal  d'efBgie,  nem  de  cunho. 

A  moeda  ultimamente  apparecida  na  casa  da  flgurilba  de 
barro  tem  mostras  d'um  busto  á  esquerda,  um  S  perfeitamente 
visível.  Dm  Cuvier  um  numismático  pôde  talvez  decífral-a. 
(Cad.  n.*^  38,  pag.  6). 


17  de  setembro. 

No  morro  do  nascente,  onde  tém  andado  os  trabalhado- 
res explorando  o  interior  das  casas,  mas  sem  seguimento, 
nada  apparece.  Pouca  cerâmica  e  quasi  toda  grosseira  e  sem 
ornamentat^ão.  De  metal  apenas  uma  pequena  argola  e  um 
fragmento  de  tubo  de  cobre,  inclassiOcavel.  Alguma  mó;  nada 
de  fragmentos  de  telha. 

A  explorarão  n'esta  parte  é  pequena,  menos  de  metro. 
A  única  coisa  digna  de  menção  são  uns  fragmentes  de  vidro 
delgado,  d'uma  côr  chio,  côr  de  café  tirante  a  rosa,  e  reticu- 
lado, mas  desegualmente.  Este  e  outros  mais  hragmenlos  de 
vidro  accusam  uma  civilisapào  notável,  mas  em  que  importa- 
dores? (Cad.  n.^  38,  pag.  8).        . 


i7  de  setembro. 

As  escavações  na  Gitania  tém  continuado,  a  sudeste  da 
casa* mina.  Também  ahi  ha  ladrilho. 

De  resto  nada  de  notável,  a  não  ser  um  fragmento  de 
barro  vidrado,  verde  por  fora  e  amarello  claro  por  dentro? 
Se  elle  não  mostrasse  o  signal  d'uma  pequena  aza  archaica, 
dir-se-ia  relativamente  moderno;,  e  ainda  assim?  Apparecea 
muito  á  superflcie.  (Cad.  n.*  38,  pag.  9). 


24  de  setembro. 

Os  trabalhadores  mudaram  para  poente  e  descobriram  al- 
gumas casas  próximas  ao  muro  do  recinto,  a  começar  da  ex- 
tremidade poente  da  rua  estreita  n.""  1.  Nada,  absolutamente 
a;  nem  um  fragmento  cerâmico  ornamentado;— façamos 
*ça,  appareceu  um  !  Também  n'uma  casa  perto  do  poço  ap- 
>ceu    uma  pequena  argola  de  cobre,  torta.  Portas-te  mal 
"nno,  Citania!  (Cad.  n.**  38,  pag.  11). 
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ia  passaram        I 


26  de  setembro. 

Hoje  ao  meio  dia  os  trabalhadores  da  Citaoía 
para  Sabroso  K  (Gad.  n.''  38,  pag.  12). 


29  de  setembro. 
•  Diâmetros  dos  círculos  concêntricos,  antes  de  chegar  à 
gruta:  10  pollegadas-=0,27.  Uombreira  ornamenuda,  aliara 
i,57=7  palmos  e  uma  pollegada.  Largura  da  goleira  oraa< 
mentada  do  cordão  a  cordão  1,48  =  6  palmos  e  6  pollegadas. 
<Gad.  n.^"  38,  pag.  (5). 


1878,  18  de  julho. 

A  Cikinia  em  Carlos  Magno.  —  O  Gosta  cirurgião,  tinbi* 
me,  ha  tempos,  fallado  n'um  livro  velho,  que  dizia  alguma 
coisa  da  Citania.  É  a  « Historia  do  imperador  Carlos  Magno  e 
dos  doze  pares  de  França  ». 

Diz  a  pag.  319:  c  Conquistou  Carlos  Magno  em  Galliia  e 
em  todas  as  suas  comarcas  dezasseis  cidades  e  villas,  todas 
fortíssimas,  entre  ellas  a  cidade  de  Accitania,  onde  se  achoa 
o  corpo  de  S.  Torquato,  que  foi  disdpulo  de  S.  Thíago,  em 
cuja  sepultura  estava  uma  formosa  oliveira,  que  todos  os  ao- 
nos,  em  um  dia  do  mez  de  maio,  produzia  Q6res  e  rructoâ 
em  grande  abundância. » 

E  nada  mais.  O  livro  não  tem  rosto.  Importa  saber  quem 
foi  que  compoz  tal  livro  e  em  que  tempo,  e  o  que  meiteu  de 
sua  casa.  (Cad.  n."^  38,  pag.  39). 


22  d'agosto. 

Hoje  ftii  i  Citania  servir  de  Cioerom  ao  dr.  Albino  Geral- 
des e  ao  Fernando  de  Magalhães.  Encontrei  lá  a  mulher  e  Qlbos 
d'este;  a  fllha  encontrou  na  casa  de  caracteres  desconhecidos 
uma  fibula  de  bronze.  Contou-me  o  Fernando  que  tempo  dj»^ 


1    Já  antes  haviam  começado  as  explorações  em  Sabníso,  ■- 
diário  pabl içaremos  opportaoamente. 
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poi9  d.a  conferencia  da  Gitaoia  appareceu  no  Commeroio  Por* 
íuguez  uma  correspondência  « depreciando-a»,  dizendo  qae 
fora  uma  olaria  e  dma  carvgaria.  (Gad.  n.""  38,  pag.  48). 


1  de  setembro. 

Penedo  com  gamellas  pequenas  (CoupeUes).  —  Encon- 
trei-o  boje  no  caminho  que,  antes  de  chegar  â  ponte  do  Car- 
valho, toma  para  a  deveza.  O  penedo  está  meio  coberto  com 
terra  e  beras.  Hei  de  pedir  licenpa  para  o  limpar  e  ezami- 
nal-o  mais  de  perto.  (Cad.  n.^  38,  pag.  53). 


4  de  setembro. 

A  lage  com  ooupelles,  junto  ao  meu  campo  do  Carva- 
lho, caminho  para  a  deveza,  fica  pegada  a  um  campo  meu, 
outro  do  Serôdio,  chamados  campos  da  Lage.  As  lages  d'estes 
campos  desappareceram.  Encontrando  hoje  o  Santos  perto  do 
monumento,  mandei-o  limpar  uma  porpão  da  lage  e  apparece- 
ram  mais  ooupeUes.  Hei  de  mandal-a  limpar  toda.  Lage  e 
campo  são  do  João  da  Venda. 

Â  ponte  cbama-se  t  ponte  dos  torrões  »  e  a  de  pedra  foi 
feita  pelo  antigo  dono  do  Carvalho.  Ha  mais  lages  e  grandes 
na  deveza,  que  foi  examinar,  sem  encontrar  nada,  mas  disse 
o  Santos  que  não  eram  de  pedra  fina.  Nota.  (Cad.  n.''  38,  pag. 
55). 


9  de  setembro. 

Foram-roe  precisas  as  seguintes  medições  da  «pedra  for- 
mosa »,  que  me  mandou  hoje  o  Seraphim. 

A  cavidade  triangular  communica  com  a  semi-Iunar. 
Aquella  é  em  declive  e  tem  de  profundidade  no  vértice  do 
angulo  0,03,  na  base  0,05,  na  parte  inferior  0,07.  (Assim  o 
oriflcio  que  da  cavidade  triangular  dã  para  a  semi-lunar 
(  3  ter  em  toda  a  extensão  os  mesmos  0,05).  A  cavidade 
I  Qgniar  tem  de  base  0,13 :  por  cada  um  dos  lados  0,15.  A 
i  Munar  na  parte  inferior  0,30;  o  arco  0,47;  de  diâmetro 
1      —  '^  ,10.  Os  orificios,  tanto  o  da  triangular  para  a  semi- 
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lanar,  como  d'esta  para  o  recorte  semi-círcnlar  tém  o  mesmo 
adarve.  O  diâmetro  do  recorte  semi-circular  ó  de  0,55,  O  diâ- 
metro da  cavidade  redonda,  que  remata  o  cordão  cenlral, 
na  parte  oppósta  ao  recorte  semi-circular,  é  ds  0,U;  a 
profundidade  d'esta  cavidade  é  de  0,05.  (Cad.  rJ"  38,  pag. 
58). 

(OoniinAa). 


F.  Martins  Saruentou 


o  ENSINO  DAS  línguas  VIVAS 


Ha  mais  d'um  quarto  de  século  que,  do  livro  e  no  jornal, 
res6a  o  debate  sobre  o  ensino  das  linm^uas  vivas  e,  longe  de 
se  exhaurir,  renasce  com  aspectos  novos. 

Do  caracter  internacionalista  das  sociedades  hodiernas, 
promana,  certamente,  a  retumbancia  d'esla  questão.  Se  tudo 
se  conspira  para  derrocar  as  velhas  fronteiras  sagradas,  que 
isolavam  e  sufíocavam  os  povos;  se  o  commercio  e  a  indus- 
tria, a  sciencia  e  a  arte,  a  imprensa,  a  religião,  a  politica,  a 
finança,  o  sport  são  hoje  poderosas  vias  de  penetração,  que 
tendem  a  fundir  as  gentes,  n'uma  prodigiosa  confederação 
universal,  urge  que  também  se  faça  a  interfusão  das  mais  im- 
portantes linguas  vivas,  aQm  de  serem  outros  tantos  agentes 
da  unificação  mundial.  Adquiri-las  com  a  possivel  intensidade 
é,  n'esta  phase  social,  um  quasi  dever  e  como  que  um  preito, 
á  corrente  civilizadora,  que  enlaça,  pela  ideia  e  pelo  interesse, 
a  humanidade  toda. 

Porém,  a  objectivação  d'este  propósito  encerra  diíDcul- 
dades  de  tão  alto  porte,  que,  ante  ellas  tem  claudicado  até 
os  que,  ex-pivfesso,  se  consagram  a  estes  problemas  árduos, 
dispondo  de  toda  a  ordem  de  meios  de  informação,  de  erudi- 
ção rica  e  de  talento  luminoso.  Entre  essas  difliculdades  avul- 
tam, logo  ao  primeiro  relance,  as  que  se  indicam  nas  seguin- 
'"    '"'^rrogações: 

jantas  linguas  vivas  se  devem  estudar  ? 

^uaes  merecem  a  preferencia  ? 
uai  o  melhor  methodo  ? 
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A  fixação  do  aumero  de  lioguas,  para  cada  alumno,  tem 
de^  obedecer  às  condições  especiaes  e  à  aptidão  mental  de 
cada  povo;  mas  parece  estar  já  admittido  e  assente»  pelos 
pedragogistas  de  mais  reoome,  pelos  dados  da  experiência  e 
pelas  legislações  dos  povos  mais  cultos,  que  duas  línguas  s^ 
rão  o  termo  médio  rasoavel.  Exigi-las  em  maior  numero  para 
cada  estudante,  seria  provocar  a  confusão  e  propagar  o  des- 
animo, no  espirito  da  turba  escolar.  Nenhuma  d'ellas  se  entra- 
nharia com  bastante  relevo  e  consciência,  para  vir  a  torna^ 
se,  na  vida,  um  instrumento  utilizável.  Porque,  bom  é  não 
perder  de  vista,  que  uma  lingua  viva,  ainda  que  fácil,  somma 
uma  tal  amplitude  de  conhecimentos  que,  sem  o  dispêndio  de 
muito  tempo  e  de  muita  energia,  não  se  apropriará  seriamen- 
te. Ora  nos  cursos  secundários,  o  tempo  ha  de  ser  sempre 
muito  escasso,  visto  ter  de  ser  rateado  e  regateado  por  nu- 
merosas disciplinas,  todas  importantes ;  e  a  tenacidade,  que  de- 
riva dos  graves  e  maduros  propósitos,  não  ha  encontra-la  em 
jovens,  constitucionalmente  levianos.  Querer  o  muito  é  con- 
sentir que  a  miragem  pérfida  do  óptimo  estrague  o  que  é  bom; 
e  julgar  que  a  elasticidade  dos  cérebros  novos  não  tem  limites, 
submettendo-os  a  uma  operosidade  desmarcada,  é  errar  cri- 
minosamente. 

Porém,  advirta-se,  ^  intendemos  que  os  quadros  secun- 
dários e  a  mentalidade  escolar  não  comportam  rasoavelmente 
senão  duas  linguas  vivas,  por  alumno;  julgamos  também  que 
uma  lei  de  instrucção,  de  vistas  largas  e  patrióticas,  deve  cha- 
mar ao  convívio,  impondo  para  determinados  cursos  especiaes 
ou  superiores  as  que,  reconhecidamente,  sejam  Vgãos  de  d- 
vilisações  opulentas  e  preponderantes.  Assim  haveria  sempre» 
no  paiz,  homens  aptos  a  derramar  directamente,  entre  os  seus, 
as  influencias  das  mais  bellas,  ricas  e  úteis  litteraturas. 


Mas  quaes  as  linguas  que  se  devem  exigir  i  maioria 
dos  escolares  ? 

As  de  maior  utilização  pratica,  as  que  deveras  ennol 
cem  um  espirito  moderno,  as  que*  patenteiam  horísoi 
muito  amplos,  as  que  jorram  mais  clara  luz  e  canalizam  r 
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precioso  oiro  são,  sem  duvida,  i  fraocása,  a  inglesa,  a  alie-* 
mã,  vindo  em  seguida,  já  em  segundo  plano,  para  nds,  a  eê- 
panhola,  a  italiana  e  a  russa. 

De  todas,  a  primacial  é  a  francesa. 

Pde-nos  em  contacto  com  a  naçio  hegemónica  da  raça 
latina,  inicia-nos  na  civilizarão  mais  rutilante  de  quantas  boje 
^minam,  e  franqoeia-nos  a  litteratura  mais  fecunda  de 
quantas  ahi  espargem  a  ideia,  fi  lingua  quasi  universalizada 
nos  gabinetes  da  diplomacia,  nos  bazares  do  commercio,  oas 
salas  nobres,  na  finança,  nas  escolas...  Basta-nos  ^lla  para 
viajarmos  á  vontade,  e  sermos  comprebendidos  em  todo  o 
mundo  culto. 

Possui-la  é  ter  uma  inapreciável  reserva  de  riqueza  que, 
em  frequentes  emergências,  nos  pôde  valer.  Vae  ella  até 
muito  longe,  até  onde  nenhuma  das  rivaes  avança,  porque 
não  reconhece  fronteiras.  B,  ainda  mais,  sendo  idioma  latino, 
como  o  português,  adaptasse  maravilhosamente  à  nossa  loquela 
e  â  nossa,  idiosyncrasia  intellectual. 

Da  situação  privilegiada  e  uuica  d'esta  lingua,  resulta  lo* 
gicamente  que  a  lei  portuguesa  deve  obrigar  ao  seu  estudo 
intenso  e  pleno ;  deve  dolal-a  com  um  programma  tão  com- 
plexo e  tão  pratico  que  a  mocidade  escolar  se  assenhoreia 
d'elta,  como  se  fora  uma  segunda  lingua  mãe  e,  ao  termo  de 
seus  cursos,  a  possa  escrever  e  fallar  com  soffrivel  e  airosa 
correcção.  Ê  oiro  bem  ^capitalizado,  o  tempo  dado  a  tão  olil 
objectivo. 

I  Ã  lingua  inglesa  não  duvidaríamos  conceder  a  plana  im- 
mediata.  Também  ella  é  instrumento  d'uma  litteratura  monu- 
mental e  d'uma  cultura  maravilhosa.  Também  ella  tem  asse- 
gurado um  futuro  de  incalculável  expansão,  por  lhe  serem 
feudataríoa  continentes  inteiros,  regiões  vastas,  fecundas,  onde 
virá  a  enxamear  uma  população  densa. 

Demais,  tem  esta  feição  característica:  é  a  lingua  cor- 
rente no  commercio  e  na  marinha  e  é,  não  o  esqueçamos 
nós,  o  idioma  da  nossa  grande  alliada,  da  nossa  visinha  e 
protectora,  nos  mares  remotos,  por  onde  se  dissemina  o  im- 
pério colonial  português. 

O  marinheiro,  o  militar,  o  industrial,  o  viajante,  o  colono 

estiver  habilitado  a  usar  da  lingua  inglesa,  verá  simpli- 

Ja  a  sua  acção  e  entrará,  como  irmão,  no  seio  dos  povoa 

'  ricos  e  progressivos  do  mundo.  Dé-se-lhe  portanto  o  lo- 
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gar  proeminente»  que  bem  inerece»  nos  liceus  do  reioo,  tor' 
naodo-se  obrigatória  para  algumas  carreiras  e,  aí^sim,  ^ja- 
Ihe,  de  vez,  levantada  a  condemna^o  injusta,  prejudictal  e 
impolitica,  com  que  a  lei  vigente  a  feriu.  Depois  da  francesa 
Denbuma  offerece  tantas  vantagens,  a  par  d'uma  notável  faci- 
lidade de  acquisifão. 

A  lingua  allemã  cabe,  de  bom  direito,  o  terceiro  lo^ar. 
Titulos  nobilissimos  a  impõem  à  estima  das  Dacde$  policiadas. 
Ê  a  voz  d 'um  grande  povo,  que,  desde  remotos  evos,  canhou, 
na  Europa  e  no  mundo  um  logar  excepcional  de  prestigio:  é 
a  lingua  d'uma  raça  altiva  e  forte  cujo  porvir  s^e  de^eaba 
cbeio  de  prosperidade.  Mas  o  que  sobretudo  dà  ao  allemâo 
um  valor  altíssimo  é  a  sua  qualidade  de  lingua  sabia:  a  Alle- 
manha  é  a  pátria  do  mais  ousado  movimento  scieniifleo ;  na 
lingua  allemã  são  lançadas  à  publicidade  as  grandiosa?  edi- 
ções, verdadeiros  milagres  de  talento  e  de  labor  benediclioo; 
são  allemãs  as  mais  das  magnificas  revistas,  que  icem  o 
condão  de  dizer  a  primeira  e  a  ultima  palavra,  nos  profundos 
e  árduos  prélios  do  saber. 

Além  d'isso,  é  lingua  que,  pelo  jogo,  complexo  ma^  ló- 
gico, do  seu  admirável  mechanismo,  exercita,  estimula  e  avi- 
gora  o  intellecto^  para  as  operações  da  verdade.  É  lhe  pois 
devida,  na  instrucção  secundaria»  uma  categoria  que  corres- 
ponda a  tão  altas  prendas.  Para  algumas  das  carreiras  scienli- 
ficas,  está  ella  naturalmente  indicada. 

Mas  é  conveniente  que  o  seu  estudo  vá  em  orientai^a 
harmónica  com  o  fito  visado,  isto  é,  que  tenda  preferente- 
mente ã  interpretação  corrente  e  proveitosa  dos  iusignes  do- 
cumentos que  prodigaliza,  e  deixe  para  secundário  obje- 
ctivo, por  menos  ulil  e  devoradora  de  horas  preciosas,  a  con- 
versação ou  até  a  correspondência. 

D'aqui  não  se  deprehenda  que  menosprezamos  o  uso 
vivo  doesta  lingua :  não  é  isso,  que  seria  despropósito :  o  que 
notamos  é  que  o  minguado  tempo  não  dã  senão  para  o  que 
é  rigorosamente  essencial,  devendo-se  sacrificar  com  dôr, 
mas  corajosamente,  o  resto  ainda  que  bom,  ou  excellente, 

O  que,  sem  proveito  final,  se  concederia  á  conversação 
allemã,  melhor  emprego  teria,  repito,  no  estudo  cabal  da  lin- 
gua francesa. 

Eis,  em  traços  leves  de  esboço,  um  individual  modu 
encarar  a  questão,  muito  actual,  da  escolha  das  linguas,  q 
devem  ter  foros  de  cidade,  em  os  nossos  institutos  escolar 
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E  qual  o  methodo  a  empregar  no  ensiDO  das  Minguas  vU 
vasf 

Ha  maito  tempo  que  esta  interrogação  está  de  pé,  rebel- 
de, provocando  os  esforços  dos  competentes.  Á  volla  d'ella; 
bellos  torneios  se  tém  ferido,  nos  paizes  que  bem  querem  ao 
sen  avanço  intellectual,  mas  ainda  não  está  dita,  não  o  estará 
para  lào  cedo,  a  ultima  palavra,  porque  o  problema  não  é  do 
numero  d'aquelles  que,  por  simples,  se  destacam  em  formu- 
las geraes. 

Consigne-se  todavia  que  boje  vae  debaixo,  batido  talves 
para  todo  o  sempre,  o  systema  tradicionalista,  grosseiro  e 
tardo  como  um  carroção,  abordoado  ás  regras  inexgotaveis  e 
mechanicas  da  grammatica,  e  baseado  na  memoria,  feita  ar- 
mazém ;  systema  antipathico  e^margo,  pela  brutalidade  e 
iuefficacia  do  esforço  que  demanda.  Despropositadamente 
86  intrincbeirava  nas  theorias  encardidas,  na  erudição  barata 
e  estéril,  na  interpretação  fria  e  muda  de  textos  bafientos» 
pondo  para  o  lado,  com  escarninho  desdém,  a  lingua  como 
ella  é  na  realidade,  palpitante,  viva,  sonora,  insubordináveis 
a  miude,  a  byzantinismos  grammaticaes.  Mas,  por  esse  ruim 
caminho,  já  hoje  cresce  a  herva  e,  é  de  crer  que,  volvida 
mais  uma  década,  supprimidas  as  lacunas,  as  peias,  as  resís- 
iMcias  d'agora,  flque,  de  todo  em  todo,  abandonado. 

Contrariamente,  canta  o  triqmpho  o  methodo  directo. 
Vem-lbe  a  denominação  de  pretender  ensinar  as  línguas  vi- 
vas, por  ellas  próprias,  não  recorrendo  ao  idioma  materno, 
senão  por  excepção.  É  roais  natural  e  lógico,  valendo-se  muito 
da  acção  directa  dos  sentidos,  occupando  principalmente  a 
vista  e  o  ouvido  e  utilizando  a  mimica.  Mais  intellectivo  do 
que  mnemónico,  timbra  em  fazer  a  luz,  nos  espíritos  juvenis, 
pela  inducção  clara,  suavemente  obtida  n'uma  seara  de  exem- 
plos typicos. 

~    O  vivo  teclado  das  phrases,  que  vae  armando,  é  inspi- 
rado nos  lances  do  dia  a  dia,  real,  impressionante. 

Em  volta  do  estudante  ageita  um  curioso  scenarío,  que 
'^'^  dá  a  illusão  de  se  encontrar  no  paiz  cuja  lingua  adquire, 
'  meio  de  mappas,  quadros,  photographias,  bustos,  memo- 
$,  doesse  grande  theatro  distante. 

Evidentemente,  tal  processo,  fértil  em  habilidades  para 
^Antar  a  vontade  dos  moços  estudantes;  ajudado  por  bons 
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livros,  Feitos  à  sna  imagem  e  semelhança ;  posto  em  accào  por 
mestres,  Aliados  do  credo  novo  e  fortes  do  maoejo  do  idioma 
que  eDsioam,  e  dispondo  de  mais- largueza  de  tempo,  ha-de 
éar  opimos  fructos,  como  os  está  dando  em  outros  paizes. 

No  dia  em  que  esta  esperaofa  se  realizar,  os  escolares 
entrtrão  oa  sociedade  com  mais  afouteza,  Tallando  e  escre- 
vendo, como  geote  culta,  as  lioguas  que  foram  uma  das  maia 
teporlaotes  secções  de  seus  cursos. 

Quando  será  isso  ?  Não  é  para  jà,  infelizmente.  Eolra  nas 
nossas  escolas  o  methodo  directo,  mas  devagar,  a  medo.  Tem 
ooDira  si  a  educação  da  geração  docente,  a  rotina  coattimai, 
a  doce  preguiça  meridional,  os  mesquinhos  livros  e  a  penúria 
do  tbesouro  publico.  Esie,  será  magro  por  muito  tempo  e,  por 
consequência,  parco  em  dotações  para  material  escolar  e  para 
flobsídiar  professores,  que  completem  a  sua  instrucção,  nos 
paizes  cujas  linguas  hajam  de  ensinar. 

Em  todo  "O  caso,  a  corrente  está  emflm  aberta  e  conhe- 
cida, e  vão-se  divulgando,  como  arrebol  acaríciador,  as  exoel- 
leacias  do  methodo  victorioeo.  Ao  impulso  avassalUdor  das 
novas  ideias  pedagógicas,  se  irá  dobrando  também  a  escola 
portuguesa. 


S  de  Abril  de  1S05. 


P.  António  Hermano. 


o  CLAUSTRO  DA  COLLEGIADA 
DB  GQIMARÀES 

Ao  exc.Mo  snr.  A.  A.  da  Rocha  Peixoto, 


INTRODUCÇAO 
A  avtfgewni 

I 

A  origem  do  núcleo  de  populapão  que  devia  ser  mais 
tarde  a  villa  e  depois  a  cidade  de  Guiníarães  foi,  no  século 
xvn  e  segoiutes,  quando  se  tentou  escrever  a  nossa  historia 
sem  documentos  e  sobretudo  sem  critério,  objecto  das  mais 
extravagantes  e  mais  desencontradas  phantasias  ^ 


'  o  padre  Torquato  Peixoto  nas  Mém&ria9  reaiMcitadas  da  an^ 
tiga  Guimarães,  pag.  iò%  diz:  «Outros  lhe  chamam  Leobrtga  que 
quer  dizer  cidade  forte.  Outros  Latica :  cidade  escondida  ou  Lactis 
pBla  relíquia  que  teve  do  leite  de  Nossa  Senhora.  Alguns  a  no- 
meiam Columbina  ou  Gatheleucus  como  Jeronymo  Rozel,  Italiano. 
Muitos  lhe  diamam  cidade  de  Santa  Maria  >•  O  padre  Caldas,  G-m- 
inarãês,  apantamentoê  para  a  sua  histeria,  vol.  i,  pag*  6  e  7,  repro- 
duz e  aocresoenta:  c  e  ainda  segundo  Francisco  Craésbeak  e  ou- 
tros muitos  Aradiva :  lugar  de  sacrificios  aos  deuses ;  Appolonia 
cidade  de  Appolo;  Geleobriga,  etc. ». 

c . . .  a  variedade  da  fundação  de  Guimarães  alcança  a  deno- 
minação do  seu  iMroprio  nome.  A  poucos  passos  lhe  vemos  o 
nome  de  Araduca  uniformemente  seguido  por  hespanhoes  e 
portuguezes.  Alguns  modernos  encontram  esta  denominação 
pela  equiparação  de  Hieronimo  Rusoelli,  que  faz  Araduca  parai- 
lela  á  bocca  do  rio  Douro,  mais  orientai  um  grau,  tendo  um  grau 
desessete  léguas  de  distancia  e  havendo  do  Porto  a  Guimco^es  só 
«^*^,  vem  a  concluir  que  não  é  Guimarães  Araduca.  Pecca  o  argu- 
3  tto  na  computação  geographica,  pois  são  diíTerentes  as  medi- 
<  da  equinocial  para  os  poios  da  medição  de  leste  a  oeste,  e 
*  :>  a  distancia  das  desessete  léguas  seja  só  de  latitude  e  a  de 
i  3  a  oeste  oriental  não  tenha  esta  medição,  já  o  argumento  fica 
"««pAudo  e  n&o  tem  lugar  o  governar  pela  distaacia  das  de- 
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sessete  léguas.  Â  distancia  oriental  de  longitude  se  regala  pelos 
eclipses,  pondo  o  ponto  nas  Ilhas  Canárias ;  nesta  ha  sete  opiniões 
para  a  medição:  a  mais  commum  importa  cinco  léguas  e  nesta  dis- 
tancia fica  comprehendido  o  argumento. 

Gonvence-se  também  esta  consideração  da  distancia  das  lé- 
guas, porque  a  medição  doestas  se  regula  pelas  linhas  polares  e 
não  pela  distancia  de  logar  a  logar,  como  se  vê  das  taboas  de 
Ptolomeu  onde  a  distancia  de  logar  a  logar  tem  outras  regras  de 
medição.  A  graduação  dos  modernos  constituo  a  bocca  do  rio 
Douro  em  42  graus  de  altura,  Âraduca  em  41,  50  minutos  e  sendo 
só  10  minutos  de  differenca  erra  o  computo  que  lhe  dá  1  grau  de 
distancia  e  n'elle  desessete  léguas. 

Gonfírma-se  porque  a  cidade  de  Braga  constituem  os  geograr 
phos  em  43  graus,  Yianna  em  43  graus,  Amarante  em  42  graus,  já 
se  encotram  todas  se  se  houverem  de  medir  pela  distancia  de  de- 
sessete léguas  que  no  argumento  se  consideram. 

Alguns  historiadores  constituem  Araduca  em  Amarante  junto 
do  Douro,  outros  no  Lima ;  seguem  estes  as  taboas  de  Ptolom^ 
reformadas  pelo  padre  Resciolo  que  assigna  três  Araducas,  uma 
no  Douro,  outra  no  Lima,  outra  no  Ave ;  fiquem  embora  com  as  do 
Douro  e  do  Lima  e  deixem-nos  a  do  Ave  que  é  Guimarães,  pois  esta 
só  se  acha  assignada  nas  taboas  antigas  de  Ptolomeu ;  e  por  con- 
seguinte fique  Guimarães  com  o  titulo  de  Araduca  sem  o  encontro 
da  medição  das  desess Ae  léguas  com  menos  advertência  cosmogra- 
phica  considerado.  O  segundo  nome  de  Guimarães  nos  declara 
Juliano  Arcipreste  de  Toledo  na  vida  de  S.  Leôncio,  15.o  arcebispo 
de  Braga,  dizendo  ser  Apollonia  (nome  próprio  de  cidade  dedicada 
a  Appolo  e  por  sua  veneração  assim  intitulada);  as  palavras 
de  Juliano  transcreveu  D.  Rodrigo  da  Gunha:  Sanctus  Leontim 
Bracharensiê  Pontifex  rediens  ex  concilo  moritur  Guimaranii  in 
Gallecia  quae  tunc  discebatur  Appolonia,  1^  martii  annd  3^  O 
mesmo  diz  no  Gathalogo  dos  prelados  de  Braga  no  fim  da  sua  prí- 
masia :  in  Oppido  Guintaranif  Vulgo  Guifnarãee,  sendo  que  Jeorge 
Cardoso  no  seu  Agiologio  tresladàndo  esta  ultima  auctoridade  lhe 
muda  o  G.  em  V,  dizendo  m  Oppido  yimaranio,  vulgo  Guimarães. 

Foi  este  concilio  o  Niceno  e  supposto  que  os  bárbaros  afri- 
canos devastassem  estes  povos  e  confundissem  o  lugar  do  sen 
sepulchro  na  Egreja  de  S.  Miguel  (primitiva  do  arcebispado  e 
que  occupa  o  primeiro  logar  no  synodo  e  no  censual  das  Egrejas) 
se  viram  muitos  sepulchros  levantados  de  pedra  com  cruzes^pis- 
copaes  nas  pedras  superiores  que  provavelmente  seria  algum 
d'elles  o  d' este  santo  Pontífice, 

O  terceiro  nome  (se  já  não  foi  o  segundo)  é  o  de  cidade 
Gelia,  ou  Geliobriga  por  o  nome  Briga  ser  appellativo  de  cidade 
em  Hespanha  e  assim  vem  a  denominar-se  cidade  Gelia;  d*« 
trata  Plinio  tratando  as  propriedades  do  linho  diasendo:  2 
dudum  ex  eadem  Hispânia  Zoelicum  venit  in  Italiam,  plagis  uti 
simum,  civitas  ex  Galecia  et  Occeano  propinqua.  De  Guimar 
entende  esta  auctoridade  de  Plinio,  Dominico  Mário  Níger  n* 
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geographia  e  accrescenta  se  denominava  o  linho  céiio  da  cidade 
de  Célia.  O  mesmo  segue  Duarte  Nunes  de  Leão  ná  descri  p^fto  de 
Portugal.  Favorece  esta  opinião  o  Rio  Celio,  vulgo  Gelho,  que  corre 
junto  a  Guimar&eSy  nome  antigo  conliecido  nas  doagõos  de  D. 
Muma  e  o  traz  ibi :  —  Intet^  Avim  et  Aviedum,  inter  Celiiim  et  Celio' 
lum,  e  como  este  rio  se  acha  visinho  de  Guimarães  mostra  que 
aqui  fora  a  cidade  Gelia  ou  Geliobriga,  ficando  o  nome  ao  rio, 
que  de  antes  tinha  o  linho  obrado  e  fiado  pelas  mulheres  de  Gui- 
marães sendo  ha  dois  mil  annos  tão  encarecido  de  Plínio,  demons- 
tração evidente  de  ser  Guimarães  a  cidade  Gelia  ou  Zoelica  de  Ga- 
liza em  cujos  limites  se  situa  Guimarães. 

O  quarto  nome  que  descobrimos  intitular-se  Guimarães  é  o 
de  cidade  Latita  oppidum  latitum.  Consta  da  doação  de  Santa 
Maria  d'01iveira  copiada  no  livro  de  D.  Muma  nas  palavras  se- 
guintes: m  eoenohio  nuncupato  Vimaranes  quod  est  fundata  ad 
rctdicem  oppido  latito  não  ha  que  a  rude  grammatica  pois  sahia 
da  barbaria  africana ;  o  sentido  está  patente,  pois  confessa  estar 
edificado  o  mosteiro  na  raiz  da  cidade  Latita,  a  palavra  oppidum 
no  rigor  da  grammatica  latina,  na  frase  jurídica  e  histórica  sii^ni- 
fica  cidade;  denominava*se  oppidum  ab  oppibm  tuendis  posto 
que  se  diversifique  oppidum,  ab  urbe,  porque  urbs  tinha  origem 
de  um  arado  de  metal  com  que  delimittavam  as  cidades  encos- 
tando as  terras  para  a  parte  interior  suspendendo  os  lugares  das 
portas,  levando  o  arado  um  touro  e  uma  vacca  como  diz  Virgílio : 
inter  encas  (?i  urbem  designat  aratio.  E  se  denominavam  pelo  nome 
oppidum  as  povoações  edificadas  sem  esta  cerimonia  ou  fosse 
cidade  que  tivesse  muros  ou  que  os  não  tivesse;  assim  convém 
em  que  as  cidades  promiscuamente  se  nomeavam  já  urbes  já  op- 
pida.  Com  ambas  as  palavras  se  significa  cidade  e  se  conhece 
estar  o  mosteiro  de  Guimarães  fundado  nas  raízes  da  cidade 
Latita. 

O  quinto  nome  que  se  dá  a  Guimarães  é  o  de  cidade    de 
Santa  Maria;  descobre-se  este  nome  em  uma  sentença  que  D.  Af- 
fonso  5.0  Rei  de  Leão  pronunciou  a  favor  do  convento  de  Gui- 
marães, copiada  no  livro  das  doações,  que  começa  Ambiguum, 
onde  propondo-se  diante  o  rei  uma  acção  contra  o  dito  convento 
refere  que  a  mesma  já  fora  posta  no  tempo  d*elrei  D.  Bermudo, 
successor  de  D.  Ordenho,  que  reinaram  na  Luzitania,  o  n'esta  sen- 
tença se  declara  que  vindo  o  príncipe  D.  Bermudo  a  esta  terra 
Á  herança  de  seus  pães  aqui  na  cidade  de  Santa  Maria  Alem  Douro 
se  intentara  acção  contra  o  convento,  como  se  vô  das   palavras 
seguintes:  et  per  talis  actio  pervenerut  in  ejus  praesentiam  ín  ci- 
vitate  Sanctae  Mariae ;  por  estas  palavras  claras  se  mostra  estar 
a  cidade  de  Santa  Maria  em  Guimarães  ou  ao  monos  no  seu  termo 
— tjue  a  data  da  sentença  nos  desfaz  a  duvida  da  determinação 
terra  Hic  in  eclesia  Sancti  Michaelis  Archangelis  in  oculís  ca- 
\rum.  Temos  as  Caldas  junto  ao  rio  AviceUa,  temos  a  egreja 
S.  Miguel  tudo  no.  termo  de  Guimarães,  com  que  cessa  todo  o 
Tupulo  da  identificação  do  sitio  poderá  controverter  a   mais 
i^<%  especulação.  Se  se  reparar  na  palavra  Tras^Durio:  Alem 
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Douro,  assim  sa  nomeava  ent&o  Entre  Dom^o  e  Minho,  Alem  Douro 
como  hoje  dizemos  Tras-os-Montes  e  Alem  Tejo,  como  se  mos- 
tra de  uma  carta  de  elrei  D.  Affonso  3.«  conde  de  B(donha,  en- 
viada a  Vasco  Pereira  meirinho  mór  d*  Alem  Douro,  porque  se 
lhe  ordenava  que  não  consentisse  que  os  fidalgos  pousass^n  nos 
herdamentos  do  Prior  e  cabido  de  Guimar&es. 

Brandão  assigna  o  sitio  da  cidade  de  Santa  Marta  na  tem 
da  Feira  e  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  cidade  do  Porto  fandando-'Se 
em  uma  sentença  dada  em  tempo  de  el-rei  D.  Affonso  Henriques 
no  Gastellode  Santa  Maria  e  no  privilegio  dos  infan^}5es  se  declwa 
a  Terra  da  Feira  por  Terra  de  Santa  Maria.  Não  nos  encontram 
estas  resoluções  da  situação  de  Guimarães  antes  servem  de 
melhor  prova  por  quanto  é  certo  que  sendo  fundado  o  mosteiro 
de  Gunnarães  cc»m  o  titulo  de  Santa  Maria,  todas  as  terras  que 
se  lhe  sobordinavam  tomavam  o  mesmo  nome  (como  fizeram  no 
Porto  depois  da  entrada  doe  Gascões)  quanto  mais  que  a  Terra  de 
Feira  tem  muitas  terras,  emphiteuticas  que  se  denominam  de 
Santa  Maria  (que  é  Guimarães)  e  haver  na  Terra  da  Feira 
Gastello  de  Santa  Maria  é  cousa  diíTerente  da  cidade  de  Santa 
Maria  que  era  só  em  Guimarães.  O  que  se  confinna  do  que  dis 
Brandão  fazend6  menção  do  livro  dos  privilégios  dos  Infanções 
concedidos  por  el-rei  D.  João  i.»  aos  cidadãos  de  Lisboa  que  de- 

gois  por  especial  i»ivilegio  se  concederam  ás  cidades  do  Porto, 
raga  e  Guimarães  nomeando  a  todas  por  cidades. 

A  conquista  dos  Gascões  de  que  faz  menção  o  111.»®  D.  Ro- 
drígo  da  Cunha  não  deu  o  nome  a  Guimarães  que  já  era  conquistado 
no  tempo  de  D.  Affonso  o  magno,  muitos  annps  antes  da  vinda  dos 
Gascões  pois  no  tempo  d'el  rei  D.  Ordenho  e  D.  Ramiro  2.o  estava 
o  Porto  e  Feira  occupados  de  mouros  e  reinando  em  Galisa  D. 
Bermudo  e  D.  Ramiro  3.*  em  Leão  (depois  de  varias  discórdias) 
se  abriu  a  porta  ao  orgulhoso  animo  de  Almancor  para  romp^  a 
trégua  penetrando  a  Lusitânia  e  Galiza  guiado  do  Conde  D.  Vela 
(segundo  Julião  de  Hespanha)  assolando  até  os  cimentos  Coimbra, 
Porto,  Braga  e  a  valerosa  Britonia,  mas  Guimarães  com  o  sen 
castello  ficou  intacta,  conservando  o  titulo  de  cidade  de  Santa 
Maria. 

Outros  nomes  traz  a  Corographia  ter  Guimarães  a  sabw 
Leobriga  e  Columbina,  mas  deixada  toda  esta  variedade  oom 
que  os  auctores  antigos  e  modernos  se  cancam  solNre  o  nome  de 
Guimarães  assentamos  que  Guimarães  desde  o  seu  principio  oon- 
servára  este  nome. » 

Assim  se  exprime  o  corregedor  de  Guimarttos  Francisoo 
Xavier  de  Serra  Graesbeak  no  seu  volume  Memòrioê  remiscUmim 
d'enire  Bowro  e  Minho,  que  se  conserva  na  Bibtiotbeca  nacional 
de  Lisboa.  Damos  em  nota  este  extracto  apesar  da  sua  exten^^A. 
porque  é  inédito  e  porque  patenteia  bem  o  nenhum  valor  de  1 
dicções  geralmente  acceites  mas  que  não  tem  um  argumento  S€ 
em  seu  favor.  Para  o  caso  da  cidade  « I^tita»,  opptdttm  UUiU 
por  exemplo,  o  argumento  é  um  erro  de  leitura  de  documen 
pertencente  ao  Livro  de  Mumadona,  o  qual  diz  <ui  radicem  aijh 
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to-celtas  DO  aotio  de  339,  antes  de  Cbristo '; — a  que  explicava 
o'  nome  de  Guimarães,  na  soa  forma  antiga  de  Vimaranes, . 
pela  corrupção  das  palavras  Via-Maris,  que  se  dinam  grava- 
das aa  maralha  do  castello,  para  indicação  do  caminho  do 
mar,  —  e  a  que  narrava  como  o  apostolo  Sanctlago  vindo  a  es- 
tes sities  christianisira  um  templo  de  Ceres,  transformando  a 
estatua  da  Deusa  ahi  venerada  em  imagem  da  Virgem,  ima- 
gem mandada  enterrar  em  417,  á  entrada  dos  bárbaros  na 
&spanba,  pelo  arcebispo  de  Braga,  Pancracio,  e  mais  tarde 
restituída  ao  culto  na  mesma  igreja  d'onde  fdra  tirada,  a  qual, 
em  memoria  do  christianisador,  tinha  recebido  a  invocação  de 
Sanctlago '. 

Para  quem  dá  credito  a  estas  imaginosas  elymologias  e 
não  menos  imaginosas  fundações,  quando  a  condessa  Muma- 
dona,  DO  segundo  quartel  do  século  x,  fundou  o  mosteiro  que 
bavia  de  vir  a  ser  a  Collegiada  da  Oliveira,  já  encontrou  aqui 
orna  população  aggregada  em  volta  de  uma  torre  e  n'uma  ve- 
Iba  egreja  uma  velha  imagem  com  perto  de  dez  séculos  de 
existência :  —  população  que  representava  a  antiga  Araduca, 
—  torre  que  a  condessa  tornou  mais  defensável  edificando  o 
castello  tal  como  hoje  está.  —  e  imagem  de  que  soube  apro- 
veitar-se  collocando-a  em  altar  do  seu  mosteiro  ^. 

Nada  d*isto,  porém,  resiste  acrílica.  E  para  nós  (vamol-o 
dizendo  desde  já)  os  terrenos  onde  boje  assenta  Guimarães 
não  eram  antes  de  Mumadona  ?éde  de  uma  população  urbana^ 
ainda  mesmo  insignificante. 

Gomo  as  «villas»  que  lhe  ficavam  visinhas,  de  Candanoso 


tUo  e   nâo  od  radicem  oppido  latito.  Os  outros  não  valem  mais, 
como  a  simples  leitura  o  mostra. 

*  Veja  e  compare :  padre  Torquato,  Memorias^  etc.,  pag.  153 ; 
padre  Carvalho,  Carographia,  vol.  i,  pag.  3 ;  padre  Caldas,  Guima- 
rãei,  vol.  i,  pag.  3  e  seg. ;  padre  Jofto  Baptista  de  Castro,  Mappa  de 
Portugal,  vol.  i,  pag.  8;  Frei  Filipe  delaGandara,  Ai^mas  e  trium- 
phos  de  la  Gatída^  pag.  134 ;  F.  Martins  Sarmento,  Mat,  para  a 
areheol,  do  eane,  de  Guimarães,  in  «  Revista  de  Guimar&es  »,  vol. 
XIII,  pag.  5  e  seg. ;  abbade  de  Tagilde,  Apontamentos  para  a  hiê- 
taria  de  GhUtnarãe*^  in  c  Revista  de  Guimar&es  >,  vol.  xv,  pag.  5  e 
seg.,  6  do  auctor,  Araduoa,  in  «  Commercio  de  Guimarães  i,  an.  xii, 
UM  1107  e  1108. 

padre  Caldas,  {.  dt,,  vol.  ii,  pag.  151  e  seg. ;  F.  Martins  Sar- 
mi      ,,  L  dt.,  pag.  7  e  seg. ;  padre  Torquato,  l.  cíí.,  pag.  195  e  seg. 

>  padre  Caldas,  l.  cít.,  vol.  ii,  pag.  13,  Albano  Bellíno  Ar- 
eh  \ogia  ch^Hstã,  pag.  102  e  103,  acha  provável  a  supposig&o  de 
Ga      - 
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(Gandoso),  ColRezes  (Urgezes),  Creiximir  (Greixomil)  e  moitas 
outras,  a  avilla»  nunoupata  Vimaranes  era  uma  simples 
propriedade  rural  onde  não  existia  coisa  que  se  parecesse 
com  a  torre,  o  povoado  e  a  igreja  dos  crédulos  monogra- 
pbos. 

As  razões  em  que  fundamos  esta  opinião  (que  de  resto 
parece  ser  a  de  Gaspar  Estapo  S  Alexandre  Herculano  *,  Mar- 
tins Sarmento  ^  e  Alberto  Sampaio  ^)  são  demasiado  claras 
para  não  serem  bem  recebidas  por  quantos  se  interessam  por 
estes  assumptos. 


Se  é  certo  que  o  geograpbo  Ptolomeu  conheceu  uma  po- 
voação denominada  Araduca  ^,  não  é  menos  certo  que  a  posi- 
ção para  ella  assignalada  não  pôde  identificarse  com  a  de 
Guimarães. 

O  nome  de  Araduca  ou  a  simples  menção  de  um  povoa- 
do, por  mais  insigniQcaote.  não  apparece  em  um  sò  dos  doca- 
mentos  coevos  da  fundação  de  Mumadona,  que  se  referem  i 
quinta  ou  herdade  de  Guimarães  —  «  Villa  Vimaranes  ». 

No  entanto,  em  mais  do  que  um  d'es3es  documentoSr 
houve  a  necessidade  de  assignalar  a  posição  exacta  do  mos- 
teiro ou  da  propriedade  onde  este  se  edíQcou ;  o  que  se  fei,  i 
falta  de  melhor,  referíndo-a  a  accídentes  naturaes  do  terreno: 


1  Gaspar  Estaco  de  Brito,  Varias  antiguidades  de  Portu- 
gal, cap.  VI. 

*  a  É  o  mosteiro  de  D.  Mumadona :  é  um  claustro  de  monges 
negros :  é  a  origem  d'esse  burgo,  do  castello  roqueiro,  e  dos  seus 
passos  reaes.  Havia  duzentos  annos  que  n*esie  valle  viviam  ape- 
nas alguns  servos,  que  cultivavam  a  villa  ou  herdade  de  Vimara- 
nes. Mas  o  mosteiro  edificou-se  e  a  povoaç&o  nasceu  ».  Alexandre 
Herculano,  O  Bobo,  pag.  19.  À  citação  por  ser  de  um  romance,  nSo 
representa  uma  phantasia. 

^    F.  Martins  Sarmento,  l.  ctt.,  passim. 

^    Alberto  Sampaio,  As  €viUas:i>  do  Norte  de  PortugaU 
«  Portugália  »,  vol.  i,  pag.  804. 

^    Gl.  Ptolomaei,  Geographiss,  liv.  ii,  cap.  5. 
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—  aos  rios  Ave  e  Vizella  entre  os  qoaes  ella  se  achava  si- 
tuada e  ao  monte  Largo  em  cujas  Taldas  assenlava  ^ 

B  sendo  este  moote  Largo  precisamente  aquelie  onde,  à 
força,  se  quer  vér,  antes  de  Humadona,  uma  torre  cercada  por 
uffl  logarejo  *,  de  certo  torre  e  logar,  se  já  então  existissem 
eram  mencionados  em  taes  documentos  como  referencias,  que 
melbor  do  que  nenhumas  distinguiam  a  quinta  e  não  deixa- 
vam duvidas  sobre  a  sua  situação. 

Náo  succede  assim.  B  a  primeira  referencia  que  apparece 
ao  Caslello  de  Guimarães  fal-a  Mumadona  em  codicillo  do  seu 
testamento  onde  expressamente  declara  que  já  depois  do  tes- 
tamento lavrado  (posteriormente,  portanto  a  959J  mandara  er- 
guer o  castello  \    , 

É  tentando  harmonisar  este  documento  com  a  preexistên- 
cia da  Araduca  e  da  sua  torre  que  os  monographos  snppõem 
que  a  torre  existia  já  de  facto  e  que  a  condessa  apenas  a  cir- 
cuitou de  muralhas  e  torreões,  tornando-a  assim  uma  fortaleza 
mais  defensável  *. 

Escusado  é  dizer  que  esta  supposição  em  nada  de  posi- 
tivo se  apoia  e,  muito  ao  contrario,  tem  contra  si  o  próprio 
texto  do  documento. 

Se  existia  uma  antiga  povoação  e  uma  antiga  torre  para 


'  «...  cenóbio  nunceupato  Vimaranes  que  est  fandata  ad  ra- 
dice  mon  tis  lati  to  inter  duas  amnes  aue  et  auizella  urbium  bracha- 
rencis  »,  Pwt.  ^non,  hist.  —  Díp.  et  chart.,  pag.  '41,  doe.  lxxi, 
«...  villa  vimaranes  território  urbis  Bracare  aut  procul  ab  alpe 
latito  inter  bis  alueis  uehementibus  aue  et  auizella  »,  idem,  idem 
Lxxvr,  pag.  45.  «  . . .  quorum  baselica  sita  esse  dignoscitur  in  villa 
nuncupata  uimaranes  que  est  subtus  alpe  latitus  inter  duos  arro- 
gios  Ave  et  auizella  discurrentes  território  bracharense  ».  Idem, 
idem,  xcix,  pag.  62. 

*  padre  Torquato,  l,  cit,,  pag.  153;  padre  Caldas,  l.  cit.,  vol. 
II,  pag.  237. 

'^  «  Post  non  multo  vero  temporis  quod  hunc  series  testamenti 
in  Gonapeciu  multorum  est  confirmatum  persecutio  gentilium  ir- 
ruit  in  huius  nostre  religionis  suburbium  et  ante  illorum  metum 
laborauimus  castellum  quod  uocitant  sanctum  mames,  in  loco  pra- 
dictum  alpe  latito,  quod  est  super  hujus  monasterio  constru- 
ctum...  >  Port,  mon,  hist.  —  Dipl.  et  chart.,  xcvn,  pag.  61.  Veja 
Alberto  Sampaio,  l.  dt. 

*  padre  Torquato,  í.  cit,,  pag.  119;  padre  Caldas,  l.  cit,,  vol. 
11  JLg.  ^8 ;  padre  Carvalho,  l,  dt.^  vol.  i,  pag.  5.  É  de  notar  que  o 
ps  re  Carvalho  copia  muitas  vezes  textualmente  as  Memorias  do 
pj    re  Torquato,  ainda  inéditas  ao  tempo  da  publicação  da  Coro- 
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defendel-a,  como  coDseotiriam  os  moradores  que  Mumadom 
d'ella  se  apropriasse  e  a  transformasse  o  seu  bel-prazer? 

B  daodo  de  barato  que  emial  cooseotissem.  como  dei- 
xariam, aiflda  por  cima,  que  a  condessa  estipulasse  em  codi- 
cillo  do  testamento  que  a  goveraassecn  e  possuissem  seus  des- 
cendentes? * 

Mas  não!  Não  existiu  villa  nem  castello  anteriormente  a 
Mumadona.  E  porque  não  existiram  é  que  os  que  com  mais  oa 
menos  credulidade  aceitaram  uma  remota  fundação  não  pode- 
ram  até  hoje  produzir  em  seu  abono  um  único  documento 
ou  testemunho,  de  incontestável  valor. 

Apenas  o^padre  Torquato  e  depois  o  snr.  abbade  de  Tagilde 
julgaram  encontrar,  o  primeiro  n'uma  costumeira  de  seu  lempo 
e  o  segundo  em  documentos  da  Torre  do  Tombo  vestígios  da 
pretendida  povoação  predecessora  de  Guimarães. 

O  padre  Torquato  Peixoto  narrando  que  em  certa  prodssio 
do  Anjo  Custodio»  effectuada  no  seu  tempo  pela  camará»  ao  che- 
gar â  parte  alta  da  villa,  o  juiz  de  fora  entregava  o  estan- 
darte camarário  ao  vereador  mais  velho,  como  que  signifi- 
cando que  alli  cessava  a  sua  auctoridade,  affirma  que  este  aso 
era  o  derradeiro  vestígio  de  certos  privilégios»  regalias  e 
isenções  que  em  tempos  remotos  separavam  do  restaotô 
aquella  parte  do  burgo  vimaranense»  att^estando  assim  a  sua 
fundação  independente  e  muito  anterior  á  do  povoado  nascido 
em  volta  do  mosteiro  de  Mumadona  *. 

Se  tal  costumeira  era  ou  não  a  sobrevivência  única  de 
velhas  regalias,  parece-nos  hoje  difficil  de  decidir.  Se  por  hib 
lado  repugna  acreditar  que  n'uma  procissão  instituída  apenas 
em  1504  se  verificassem  usanças  indicativas  de  uma  distincçio 
desapparecida,  também  por  outro  lado»  não  pôde  negar- 
se,  porque  o  attestam  documentos  insuspeitos  publiOLdos 
modernamente,  que  de  facto  existiram  privilégios  que  sepa- 
ravam em  duas  povoações  a  primitiva  Guimarães. 

Os  privilégios  em  questão  eram  estes : 

c  A  coroa  cobrava  a  calumnia  ou  coima  por  três  crimes» 
excremerUo  na  boGca,  rauso  e  homisio,  mas  o  mordomo  oo 
exactor  do  fisco  não  tinha  direito  de  entrar  na  -villa  para  a 


'  c  . .  et  in  uita  filii  mel  iam  sepe  dicti  teneat  eum  *- 
manu  et  auxiliorum  illorum  et  post  obítum  fílLorum  meoram 
méis  nepti  quod  fratrum  et  sororum  elegerint  teneat  eum. ,,  9  P 
mon,  hist,  —  Dipi.  et  chart.,  xcvii,  pag.  61. 

*    padre  Torquato,  l,  dt,  pag.  163. 
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exigir;  podia  somente  penhorar  os  bens  que  o  infractor  pos- 
saísse  fora  e  isto  só  depois  de  a  não  ter  cobrado  do^  aloaldes 
do  Castello  a  quem  primeiramente  se  devia  dirigir.  Dado  o 
caso  que  o  multado  não  possuísse  bens  Tora  da  villa,  pode* 
riam  ser  penhorados  os  bens  d'outros  moradores  aflm  de  que 
estes  obrigassem  o  delinquente  a  satisfazer  a  coima. 

O  mordomo  do  burgo  de  Guimarães  somente  podia  en- 
trar na  vílla  do  Castello  para  exigir  a  portagem  a  algum  estra- 
nho que  por  ventura  alli  se  tivesse  recolhido. 

O  relegueiro  podia  entrar,  na  villa  e  guardar  n'ella  o  re- 
lego» mas  era  obrigado  a  conservar  abertas  uma  ou  doas  ta- 
bernas de  bom  vinho.    . 

A  guarda  e  vela  do  castello  incumbia  aos  moradores  da 
vilta  que  estavam  isentos  de  anuduva,  hoste  e  fossado,  e  fi- 
nalmente tinham  o  direito  de  eleger  os  seus  alcaides  ou  jui- 
les,  e  andador  ou  carcereiro.  * » 

Mas  contra  a  opinião  do  Padre  Torquato  e  contra  a  do  nosso 
amigo  sor.  abbade  de  Tagilde,  que  foi  quem  modernamente  re- 
for^fou  as  conjecturas  d'aquelle  com  documentos  autheiíticos 
da  Torre  do  Tombo  em  um  lúcido  artigo  da  Revista  de  Gui- 
marães*,  parece-nos  que  esses  privilégios  concedidos  á 
parte  da  villa  que  occupava  approximadamente  o  território  da 
freguezia  de  S.  Miguel  de  Castello  ^,  a  ninguém  permittem 
concluir  duas  fundações  distinctas  da  villa,  das  quaes  uma 
no  alto  com  o  nome  de  Âraduca,  339  annos  antes  de  Christo, 
e  outra  em  baixo  em  torno  do  convento  de  Mumadona»  mui- 
tos séculos  depois. 

Estes  privilégios  estão  longe  de  derivar  de  uma  maior 
antiguidade  da  parte  alta  do  burgo,  pois  foram  concedidos 
por  D.  Afifonso  Henriques,  rex  Alfonsus  vekts  meus  bisauuSf 
como  diz  o  documento  de  D.  Affonso  iii  em  que  elles  vem  ex- 
pressos *. 

E  não  será  andar  muito  longe  da  verdade  suppôr  que  a 
razão  da  concessão  era  indemnisar  os  privilegiados  da  vella  e 
guarda  do  castello  a  que  eram  obrigados,  e  talvez  recompen- 


1    abbade  de  Tagilde,  U  dt,,  pag.  6. 

•  abbade  de  Tagilde,  Apontameritoít  para  a  histo^na  de  Gui» 
ti      ães  —  in  «Revista  de  Guimarães»,  vol.  xv. 

*  abbade  de  Tagilde,  í.  nit,,  pag.  6. 

^  Et  inueni  quod  Rex  dominas  Alfonsus  vetus  meus  bisaiuis 
c  .t  eis  istos  usos  et  istos  custumes.  Archiv.  nac.  Chancel.  de  D. 
i      *",  liv.  I,  fl.  116  apud  abb.  de  Tagilde,  l,  dt,,  pag.  9. 
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saUos  pelos  serviços  prestados  no  cerco  que  o  he.«panhol  poi 
a  Guiiifaràes  e  na  batalha  de  S.  Mamede  que  (di^-se  de  pas- 
sagem) tudo  nos  leva  a  crer  ter-se  travado  mpi^mo  junto  aos 
muros  do  burgo  e  não  lá  para  os  lados  de  S.  Torquato»  como 
geralmente  se  suppõe  e  escreve  ^ 

É  de  saber  que  até  ao  tempo  de  D.  Diniz  a  parte  alta  da 
cidade  era  murada,  desde  data  incerta  ^  emquanto  a  parle 


*  Persuade-o  a  Chronica  gothoí^m  que  escreve:  «Commi- 
sit  cum  eis  pireliiun  in  campo  Sancti  Mametis,  quod  est  prope 
Gastellum  de  Vimaranes.  .^  »  e  a  Brevis  histoHa  gothorum :  «  . ..  pre- 
lium  commissum  est  in  campo  S.  man)antis,  vulgo  mametis,  prope 
Gastellum  Vimaranense  in  Regione  inter  amni : »  Port,  mon,  hisi. 
—  Scriptores,  pag.  12. 

Segundo  as  Chronicas  Breves  da  Santa  Cruz  de  Coimbra,  Ba 
lucta  entre  D.  AíTonso  Henriques  e  a  mãe  houve  não  uma  senSo 
duas  batalhas,  a  primeira  no  logar  de  Redanhas  em  que  o  príncipe 
foi  derrotado  e  a  segunda  em  local  não  mencionado  onde  sahiu 
victorioso  D.  AíTonso.  A  acreditar-se  Isto  a  batalha  de  S.  Mamede 
seria  a  segunda.  É  este  o  texto  da  Chronica : 

ff  E  logo  aprezarom  a  batalha  que  fosse  em  Guimarães  em 
logar  que  dizem  sam  redanhas.  E  quando  foi  o  dia  do  prazo 
forom  ajuntados  em  batalha.  E  o  príncipe  foi  arrancado  do  campo 
e  indo  fogindo  a  huma  legoa  de  guimarães  encontrou  com  dom 
egas  muniz  que  vynha  em  sua  ajuda  com  elle.  E  quando  o  viu 
assy  vyr  disse-lhe :  que  he  esto  Senhor  como  vyndes  assy.  E  elle 
disselhe ;  venho  mui  mal-treito  ca  me  arrancou  do  campo  meu  pa- 
drasto e  rainha  madre,  que  vynha  com  elle  na  az.  E  entom  lhe  disse 
dom  egas  inuiiiz :  recolhede  toda  a  gente  que  vem  fugindo,  e  to- 
memos a  batalha,  e  prendamos  nosso  padrasto  e  nossa  madre. 
E  entom  tomaram,  e  venceromna,  e  prenderem  o  conde  e  sua 
madre.»  Port.  mon,  hist,  —  Scriptores,  pag.  26. 

Onde  seja  o  lugar  de  mm  redanhas  não  é  fácil  calcular. 
Nas  Memorias  do  padre  Torquato  ha  isto  que  longe  de  escla- 
recer mais  obscurece :  « Santa  Maria  de  Silvares,  fica  na  veiga 
de  Redanlios  celebre  pela  mortandade  que  os  nossos  fizerão  nos 
castelhanos». 

'*  Esta  data  ha  de  ser  posterior  ao  Conde  D.  Henrique,  que 
em  documento  a  que  adiante  temos  de  largamente  nos  referir, 
cede  a  alguns  francezes  um  campo  que  por  um  lado  confronta  com 
o  seu  palácio  real  e  por  outro  com  o  mosteiro  de  Santa  Maria : 
'  ...  et  jacnt  justa  palaciíi  nostrum  regale  et  ex  alia  parte  diui- 
dit  cíi  clau^i-s  ecclesia  sancte  Marie. ..  ».  A  muralha  limitando-se 
a' circuitar  a  parte  alta  e  encerrando  no  seu  âmbito  a  moradia  real 
necessariamente  dividia  o  terreno  doado. 

Deve  ser  também  posterior  a  D.  Sancho  primeiro  que  mar 
os  limites  da  povoação  alta  percorrendo-os  a  cavallo.  «Domi 
Rex  Sancius  avus  istius  Regis  autorizavit  ipsis  populatori 
predictos   foros   et  predictos  términos,  et  ambulabat  equitaU( 
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baixa  se  conservava  aberta,  divisão  material  que  favorecia  a 
oonservaçio  da  oatra  que  provinha  dos  privilégios. 

Essa  parte  alta  murada  tinba  então  a  denominarão  de 
CcMtellum  de  vima^^anis  ^,  talvez  porque  com  o  castello  pro- 
priamente dito  formava  um  todo  continuo»  uma  fortaleza 
onica. 

Emquanto  as»im  foi,  os  moradores  da  parte  baixa  acceita* 
ram  sem  reluctancia  os  privilégios  dos  seus  visinbos,  mas  de- 
pois que,  no  tempo  de  D.  Diniz,  todo  o  burgo  se  viu  rodeado 
de  muros  e  portanto  uns  e  outros  obrigados  á  sua  defeza,  so* 
breludo  depois  que  no  ataque  que  â  villa  fez  Henrique  ii  de 
Castella  tiveram  os  habitantes  de  baixo  de  soccorrere  defender  a 
parte  alta,  comeparam  estes  protestando  e  reclamando  contra 
as  regalias  dos  moradores  irúm  castelli  que  tenazmente  pro- 
curavam sustental-as '. 


eum  multis  xnilítibus  et  cum  aliis  multis  bonis  hominibus  et  vidit 
ei  ponere  pedes  equi  sui  per  divisiones  predíctas».  Port.  mon. 
hist,  —  Inquisitiones,  pag.  736. 

O  argumento  contrario  tirado  das  Chronicas  breves  que  di- 
tem: €..  .  ejmdando  o  imperador  (AíTonso  vii  de  Castella)  huum 
dia. em  redor  da  uilla  catando  o  lugar  mais  fraco  por  onde  o  podesse 
tomar,  dom  egas  muniz  caualgou  em  cima  do  seu  cauallo  e  sayo 
pella  porta  da  ullia  soo...  »  (Poi*t.  mon.  hist,  —  Scriplores,  pag. 
27^  D&o  pôde  abalar,  por  ser  de  um  documento  do  século  xv,  a 
afnrmativa  das  Inquirições  muito  anteriores. 

^  «...  per  ubi  erant  termini  de  Cd^tello  Vimaranis,,,  » 
Arch.  nac.  Ghanc.  D.  Aff.  ii,  liv.  i,  fl.  116.  (apud  abbade  de  Tagilde,  l, 
^*->  P*^*  8).  «...  mando  fleri  feyram  in  Castello  meo  de  vimara- 
HM...  »  Arch.  nac.  Ghanc.  D.  AfT.  iii,  liv.  i,  fl.  28  v. 

*    Abbade  de  Tagilde,  L  cit.,  pag.  11. 

c  Outro  sy  nos  enujarom  dizer  esse  concelho  e  homeès  boõs  de 
Gujmaraftes  q  em  essa  villa  ha  villa  q  chamam  do  castello,  a  qual 
ha  jurdicom  apartada  como  parte  do  muro  nouo  afondo  do  muro 
uelho  e  quando  ora  íoy  cercada  também  a  villa  uelha  (velha  em 
entrelinha)  com  seu  termho  correo  a  elles  de  a  guardar  e  defen- 
der, como  quer  q  os  moradores  desse  logo  ssom  boõs  nom  eram  tan- 
tos que  a  podessem  defender  ssem  ssa  ajuda  e  pois  d'ella  teem  ho 
encarrego,  pediromnos  por  merçee  q  ajuntássemos  a  jurdiçom  e 
fosse  toda  hua  per  hy  seería  o  nosso  seruiço  melhor  guardado.  Nos 
querendo  fazer  graça  e  merçee  a  esse  concelho  teemos  por  bem  e 
mandamos  que  a  jurdigom  daquj  em  deante  seia  toda  hiia  e  nOm 
departida  e  q  aiam  dous  juizes  em  toda  essa  villa  em  cada  hum 
e  nom  majs,  os  quaes  seiam  escolheitos  pellos  honíeès  boõs 
mçelho  dessa  villa  e  confirmados  per  nos  e  per  nossos  ssoçes- 
»,  e  q  assi  os  dessa  villa  ((  chamam  do  Gastello  come  dessa 
■a  villa  de  Gujmaraftes,  seiam  todos  hum  pobo  e  hum  con- 
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Esta  lucta  proloDgou-se  até  ao  tempo  de  D.  ioio  i  que  a 
termiDOU  de  vez  com  a  completa  extiacpão  dos  privilégios 
dos  moradores  do  Gaslello  ^ 


c  D.  Fernando,  etc,  faço  saber  que  o  concelho  e  homeens  bcmas 
da  villa  de  castello  de  guimaraaes  me  enujaram  di^ftr  qne  elles 
aujam  príujUegios  e  graças  e  mercees  que  lhes  forom  dadas  e  ou- 
torgadas pellos  reis  que  ante  mjm  foram  perque  lhes  outorgaram 
termo  e  Jurisdiçam  per  ssy.  E  que  ouuessem  ouiroí^sy  feira  - .  E 
outras  cousas  que  mais  compridamente  dizem  que  som  co rilhou- 
das  em  esses  priujUegios. . .  E  dizem  que  auendo  assy  esse^  pri- 
ujllegios  que  o  concelho  desse  logo  de  Guimaraaes  que  sta  fora 
desse  castelo  me  enujaram  dizer  que  quando  a  dieta  vjUa  fora 
cercada  de  dom  anrrique  que  elles  ouveram  encargo  de  guardar 
essa  villa  do  castello  polia  qual  razam  me  pediram  por  mercee  rjue 
lhes  dese  darta  per  que  nom  ouvesem  a  dieta  feira  na  dieta  viUa 
do  Castello  e  que  fossem  todos  de  huum  poboo.  E  que  pelloa 
dessa  villa  de  fora  do  castello  fossem  emlegidos  os  que  ouuessem 
de  seer  juizes  e  que  eu  lhes  outorgara  todo  esto,  E  dizem  que  per 
esta  razam  os  da  villa  de  guimaraaes  de  fora  <!o  dioto  casieUo  fa- 
zem lançar  e  pagar  aos  moradores  da  dieta  vilia  do  Oastello  sisa  e 
fintas  e  talhas  e  hir  com  presos  e  lhes  dam  outros  encargos  de 
que  ante  eram  scusados  e  nom  lhes  queriam  guardar  seus  pri^i)!- 
legios.  E  que  per  esta  razom  eram  dampnados  da  gram  parte  do 
que  aujam.  E  de  mais  que  essa  villa  de  Castello  se  (le^pobraua. 
E  pediram-me  por  mercee  que  lhes  desse  mjnha  carta  per  que  hu- 
sasem  de  sua  jurisdiçam  como  ante  husauam  E  eu  veendo  o  queuie 
pediam  e  querendo-lhe  fazer  graça  e  merçee  aos  moradores  da  di- 
eta villa  do  castello  tenho  por  bem  e  mando  que  elJes  seiani  to- 
dos huum  poboo  assy  na  justiça  como  ao  ciuel  com  enitendiuienio 
que  quando  ouuerem  de  emleger  seus  jujzes  que  huum  dos  jujzes 
seia  da  villa  do  castello.  E  o  outro  da  villa  de  fora  do  castello. 
Outro  ssy  quando  ouuerem  de  fazer  seus  vereadores  que  huum 
dos  vereadores  seia  de  cima  da  villa  do  castello  e  os  outros  da 
villa  de  fora  do  Castello. 

E  mando  que  daqui  em  diante  em  cada  huma  domaa  façam 
audiência  esses  jujzes  ambos  huum  dia  da  domaa  dentro  na  vUIa 
do  castello  soo  alpender  de  sancta  margarida. 

E  nas  outras  cousas  mando  que  esses  moradores  da  dieta 
villa  do  castello  que  hi  morarem  conthinuadamente  sem  outra  mal- 
litia  e  engano  lhes  seiam  aguardados  todos  os  pnujUegias  graças 
e  mercees  que  a  esses  que  moram  dentro  da  villa  do  castello  fo- 
ram dados  outorgados  confirmados  pollos  reis  que  ante  mjm  forant 
e  outro  ssy  per  mjm.  E  em  testemunho  destu  lhes  mandei  dar 
esta  mjnha  carta  dante  em  san tarem  xbiij  dias  de  junho.  El  rrej 
o  mandou  por  fornam  martins  seu  vasallo  vasque  annes  o  fez  ora 
de  mjl  e  iiij  viij  annos  ». 

Arch.  nac.  Ghanc.  de  D.  Fern.  Liv.  i,  fl.  63  v, 

*  «  Dom  Joham  e  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazamoi 
ber  que  o  concelho  e  homens  boons  da  nos-ia  viUa  de  gui 
raães  nos  diseron  que  os  moradores  do  castello  da  dieta  ^ 
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Suppde  o  sor.  Alberto  Sampaio  que  a  deDomioação  de  vil- 
ia  a  recebera  a  parte  alta  da  cidade  em  razão  de  ahi  se  achar, 
fora  do  castello  propriamente  dito,  o  oalacio  real  onde  lixaram 
residência  D.  Henrique  e  D.  Thereza  ^n  Mas  esta  designação  de 
villa  só  tardiamente  apparece  em  documentos  do  tempo  de 
0.  Fernando;  antes  d'essejrei  é  a  denominação  de  Castellum 
vimaranes  (abrangendo  a  freguezia  de  S.  Miguel  do  Castello) 


m 
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fieendo  ella  villa  cercada  sobre  ssy  e  de  fundo  em  arraualde  gua- 
nharom  privilégios  dei  rrey  dom  denjs  nosso  visauoo  e  doutros 
reis  que  ante  el  foram  que  ouuerom  jujzes  e  officiaaes  entre  ssy 
como  villa  e  cabeça  que  enlam  era.  E  que  despois  d^^sto  el  rrey 
dom  femando  nosso  jrma&o  a  que  deus  pardoe  veondo  como  na 
dieta  villa  auja  dous  poboos  e  diujsom  acordandosse  por  seu 
servjço  que  todos  forom  huum  poboo  e  correges^m  em  todo  e 
que  sobre  esto  deu  sua  carta  do  priujllegio  e  iib  ^rdade  aos  mo- 
râdores  do  dicto  concelho  e  per  virtude  delia  husarom  e  contre- 
boirom  em  todo  como  huum  poboo  ataa  o  tempo  dora  que  os 
dictos  moradores  do  castello  se  vierom  a  queixar  a  diego  gil  nos- 
so ouujdor  em  a  dita  comarca  pedindo  que  lhes  mandasse  guar- 
dar seus  priuillegios  que  aujam  dantigo.  E  que  da  sua  parte  foe 
allegada  a  sobredicta  razam  e  outras  mujtas  e  carta  nossa  de  con- 
firmaçam  e  nom  lhe  quis  dello  conhecer  e  deu  sentença  em  que 
lhe  torom  guardados  seus  priujilegios  aos  moradores  do  dicto  cas- 
tello que  tinham  dantigo  da  qual  ssentemça  pêra  nos  apellarom 
e  foe  retrautada  pellos  jujzes  da  nossa  casa.  E  mandamos  que  fo- 
sem  todos  huum  poboo  em  todallas  cousas  da  qual  sentença  os 
moradores  do  dito  castello  ho  puserem  per  agrauo  per  o  nosso 
strado  honde  ora  pende  o  feito.  E  pediam-nos  por  mercee  que 
mandássemos  que  fossem  todos  huum  poboo.  E  nos  veeiído  o  que 
nos  pediam  Temos  por  bem  e  mandamos  que  daqui  em  diante  seiam 
todos  huum  poboo  e  contribuam  todos  em  todo  como  huum  poboo 
nom  embargando  a  sentença  nom  sentenças  que  poUo  dicto  diego 
gil  nem  pollos  ouujdores  nem  per  outro  nenhuum  em  contrario 
desto  seiam  dadas  nem  outro  ssy  que  o  feito  que  sobre  esta  ra- 
zam  pende  ou  pender  per  ante  os  do  nosso  strado  que  nossa  mer- 
cee e  talante  he  de  seerem  todos  huum  poboo  e  contrebuirem  to- 
dos em  huum  era  todo  como  dicto  he.  E  em  testemunho  desto  lhe 
mandamos  dar  esta  nossa  carta  asignada  per  nossa  maão  e  sôllada 
do  nosso  sello  pendente  dante  na  dieta  villa  de  Guimaraftes  pos- 
tumeiro  dia  de  dezembro  el  rrey  o  mandou  vaasco  Vicente  a  fez 
era  de  mjl  iiij  x;cvij  annos  ». 

Arch.  nac.  Ghancel.  do  D.  Joio  i,  liv.  ii,  fl.  3  v. 

*    c Estabelecendo  ahi  a  sua  residência  o  conde  D.  Henrique 

^.  Thereza  não  admira  que  o  povo  lhe  chamasse  logo  villa  em 

*.ude  das  prerogativas  da  s«íde  do  governo  e  por  isso  velha  em 

'çâo  ao  povoado  em  baixo,  sem  ellas,  junto  do  mosteiro».  As 

^"^^  ão  norte  de  Poytugal,  in  Portugália,  pag.  804,  vol.  i. 


'^^^ 
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que  Das  Inquirições  de  D.  Affooso  ui  se  oppõe  á  viiia  vima- 
ranet  (abrangendo  as  freguezias  da  Oliveira,  S*  Thiago  e 
S.  Paio  *),  e  de  resto  os  privilegies  que  permiíliam  aos  morado* 
res  do  Casielio  « averem  joizfs  e  officiaes  antrassy  i>,  de  sobra 
Uie  justificavam  o  titulo  que  lhe  veio  a  ser  dado. 

Depois  de  D.  Joio  i  passou  a^  chamar-se  t;t^  velha  d» 
CasteUo  d$  Guimarães  *• 

Velha  porque?  Decerto  porque  foi  murada  muito  antes 
que  o  resto  do  burgo. 

Resumindo : 

A  latitude  e  longitude  que  Plotomeu  assignala  á  Araduca 
nio  6  a  que  tem  Guimarães. 

Não  ha  documentos  antigos  que  fápam  menção  de  tal  ci- 
dade. 

Os  documentos  trazidos  á  luz  pelo  snr.  abhade  de  Ta^ilde, 
e  talvez  a  costumeira  a  que  allude  o  padre  Torqualo,  provam 
que  entre  a  parle  alta  e  a  parte  baixa  da  cidade  houve  de.^e 
D.  AKonso  Henriques,  até  ao  tempo  de  D.  Joio  t,  uma  dt^tincção 
proveniente  de  privilégios  concedidos  áquella  pelo  primeiro 
d'estes  reis;  mas  que  nada  tinham  com  a  Bupposla  Araduca. 


III 

Vimaranes,  derivando  de  Via-maris,  letreiro  gravado  no 
exterior  do  casielio  indicando  aos  viajantes  o  camiobo  áo 
mar,  é  uma  etymologia  disparatada,  como  tantas  outras  de 
que  é  fácil  encontrar  exemplo  sem  sabir  do  nosso  concelho  *. 


*  A  freguezfa  de  S.  Sebastião,  que  hoje  abrange  parte  da  ci- 
dade, constituiu-se  somente  depois  de  1572. 

*  abbade  de  Tagilde,  l.  dt.,  pag.  12. 

'    Segundo  o  dr.  Manoel  Barbosa  (apud  padi-e  Torquato,  í.  píí , . 
pag.  497)  o  nome  de  Selho  dado  a  um  aos  pequenos  rios  d'o3ta  con- 
celho proveio-lhe  da  palavra  —  Sella,  sella,  repetida  pelos  caste- 
lhanos, que  ao  tempo  da  invas&o  do  Henrique  n^  junto  d'eilc  acam- 
pavam despreo ocupados,  quando  os  nossos  sobre  olles  carrctçaram. 
No  emtanto  ninguém  ignora,  e  já  o  notou  o  padre  Caldas  (í.  m"í,,  vnJ. 
I,  pag.  182)  que  o  rio  Selho  tinha  este  nome  com  pouca  difTexe 
(Selio)  em  documentos  coevos  de  Mumadona.  Ex.  «  . . ,  villa  n€ 
nata  creximir,  que  est  secus  fontano  Seliô,  território  inler  am 
aues...  »  Carta  d£  creximiri  quod  fecit  ranemirua  r«3?.  In  P 
mon,  ll^«t.  —  Dipl.  et.  ohart.,  xxxi,  pag.  20. 
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Francisco  Xavier  de  Serra  Craesbeeck,  oorreflfedor  de 
<iQiaiaries.  e  aoctor  das  já  atrai  citadas  <r  Memorias  ressascita» 
das  de  Portugal  dentre  Douro  e  Miobo  »,  enflleirando-se  entm 
os  apologistas  da  derivação  que  combatemos,  diverge  d*elles 
em  dois  pontos  que  julgamos  interessante  especificar*  Dix  em 
primeiro  logar  que  a  lipão  Vichmaris  provinha  de  uma  errada 
leitura  de  Vic^mUUckrís,  annunciando  uma  estrada  romana  nao 
mencionada  no  «Itinerário  de  Antonino»  e  cujos  vestígios 
<]raesbeeck  ponde  seguir  desde  Braga,  por  Guimarães  e  Ama* 
rtnté  até  a  serra  do  Mário.  Diz  em*  segunJo  logar  que  o 
letreiro  de  VicHfniltícwix.  tomado  por  Via-maris,  não  estava 
jonto  da  porta  do  Castello,  como  escreveu  o  padre  Torquato 
nas  «Memorias»  e  o  padre  Carvalho  na  «Corograpbia»,  mas 
^im  na  torre  da  capelia.  de  Sancflago  da  Praça. 

Via-marU  oo  Via-tnilikiris,  na  torre  do  Castello  oa  na 
torre  da  capella  a  inscripção  não  podia  originar  o  nome  da 
^Ua  fotora. 

Se  tal  fosse  a  origem  forçada  de  Vimaranss,  como  os 
<  Poriagaiiae  Mooan^enta  histórica »  conhecem  pelo  menos  oo- 
tra  herdade  do  mesmo  nome,  »ubtíís  mons  pelroso  \  necessa* 
rio  era  que  n'ella  houvesse  também  o  letreiro,  o  que  ainda 
ninguém  ousou  aí&rmar. 

Esta  etymología  errónea  pouca  importância  teria  se  niò 
fisesse  remontar  na  crença  superficial  de  bastantes  a  existes* 
eia  do  castello  a  muito  antes  de  Momadona. 

Raciocinam  os  que  assim  julgam  que,  chamando-se  já  Fi- 
maranes  o  local  onde  a  condessa  edificou  o  mosteiro,  e  pro- 
vindo esse  nome  do  letreiro  Via-mari9,  tal  letreiro  e  conse- 
gmntemente  tal  castello  deviam  ser  muito  anteriores  ao  con- 
vento e  à  sua  fundadora. 

Desde,  porém,  que  repudiemos  a  etymologia  extrava- 
gaote,  nada  nos  força  a  crer  tamanha  antiguidade  na  fortalett 
-de  Monte  Largo. 

Na  sequencia.do  seu  estudo  sobre  «  As  viUas  do  Norte  de 
Portugal  >  o  snr.  Alberto  Sampaio  dii-nos  que  estas  tiraram  o 
seu  nome  já  d'origeos  que  não  podem  systhematisar-se,  jã  de. 
Domes  de  animaes  ou  plantas,  já  de  nomes  próprios  de  pos- 


>    €  •••  et  habet  jaoentia  in  uUia  quos  uocitant  uimaranea 

iu8  mons  peiroso  território  portugalensis  prope  litore  ma* 

-  '^'**^.  man.  kist.  —Dipl.  et  chart.,  dlxxv,  pag.  347.         .    ! 
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suidores  e  n'esta  ultima  categoria  ioclue  o  nom^  de  Firruir^ 
nes  dÍ2eDdo-o  derivado  de  um  doâ  dois  nomes  próprias  VU 
mara^M  Vimctranus^. 

t  o  modo  de  vér  que  reputamos  mais  conforme  à  ver- 
dade. 

IV 

Quanto  &  capella  de  Sancflago  da  Prapa»  pois  era  este  & 
pretenso  templo  cbrístianisado,  não  nos  deteremos  demoQã- 
trando  (porque  o  fez  Martins  Sarmento)  ^  que  elle  não  podia 
ter  a  antiguidade  que  lhe  marcam,  e  diremos  apeoas  que  ba 
documentos  •  uja  leitura  combinada  torna  verosimil,  ?e  não  cer- 
to, que  ella  data  apenas  do  tempo  do  Conde  D.  Henrique. 

É  curioso  que,  sendo  de  ha  muito  conhecido  o  textu  d^es- 
se3  documentos,  o  primeiro  dos  quaes  vem  publicado  nas 
Provas  da  Historia  genealógica  e  também  na  iVòu^t  historia  da 
ordem  de  Malta,  abi  acompanhado  em  nota  do  essencial  úo 
segundo,  e  havendo  sido  ambos  já  transcriptos  n'esta  mesEBã 
Revista  de  Guimarães,  ninguém  ainda  quizesse  tirar  d'e!Les 
as  conclusões  radicaes  que  nos  parece  comportarem. 

É  o  primeiro  *  uma  carta  em  que  o  Conde  D.  Henriqae 
fez  mercê  a  Amberto  Tibaldo,  seus  irmãos  e  maia  fraocezes: 
omnes  francigenis,  qne  tinham  vindo  habitar  Guimarães,  de 


'     A.  Sampaio,  l,  dt,,  pag.  288. 

»    F.  Martins  Sarmento,  L  cit,,  pag.  7  e  seg. 

*    a  Ego  comes  Henricus  cu  uxore  mea,  etc. ; . , .  facimus  Kar- 
ta  donationis  &  perpetue  firmitudinis  uobis  Amberto  Uhaldi  á  fi-a- 
tribus  ue^tris  Galtero  tibaldi  &  Ruberto '  tibaldi  nec  ní^  eliíl  omni- 
bus  fi^acigenis  in   uilla  d*Vimaranes   nunc  conmor&Ubus    U^ipso 
campo  que  habemus  in  villa  d'Vimaranis.  &  jacet  iusta  pajaciã 
nostrum  regale  &  ex  alia  parte  diuidlt  cfi  clausis  ecdesio  saneie 
Marie  deindé  sicut  intestat  cã  Átrio  éjusdera  eccl*^sie   ei  vadii 
directo  ad  rua  de  francis.  &  terminatur  in  eado  rua.  Damus  itaquo 
uobis  supra  dictú  câpu  libere.  &  cõcedimus  ca  omni  iur©  nostro 
quod  ibi  habemus  ut  habeatis  iilum  &  possideatis  libere  ^  paci- 
fice  uos  &  omnis  posteritas  uestra  in  perpetua  pro  muito    bono 
seruicio  quod  nobis  fecistis  et  facitis  &  quare  elegistis  nobiscuin 
in  terra  nostra  conmorari  &  ut  etiã  construatis  in  eu  capeilã  ues- 
tram  in  qua  audiatis  diuina  &  in  morte  uestra  corpora  ue^itra  "" 
mulentur,  etc,  facta  kã  donationis  iiij  Nonas  Januari]  sub  K.« 
C*  2.»  viiij.  In  Nova  historia  da  ordem  de  Malta  por  Jos^  Aiiaí 
cio  de  Figueiredo,  vol.  i,  pag.  16  e  seg.  Este  documento  deve  ej 
tir  no  Arch.  nac.  Chancel.  D.  AíT.  Henriques,  liv.  ii  d\4Jérji  Dou 
foi.  271  V. 


55 


um  campo  aqai  situado,  com  permissão  de  construir  Q'elle  ca- 
pella  em  que  celebrassem  culto  e  onde  depois  de  mortos  se 
•nterrassera  K 

É  o  segundo  *,  a  parte  das  luquiriç Ões  de  D.  AíTonso  in 
relativa  à  Villa  Vimaranes  onde  se  diz  que  para  a  egreja  de 
Saucfiago  sempre  elegeu,  e  elege  ainda,  prior  a  descendência 
dos  francezes  de  Guimarães:  genus  franoorum  vimarctíí  e 
onde  bem  expressamente  se  declara  que  os  inquiridores  viram 
uma  carta  do  Conde  D.  iienrique  em  que  este  concede  a  dois 
francezes  terreno  para  edificarem  sua  capella. 

Esta  aífirmaliva  exclue  toda  a  duvida  que  podesse  susci- 
tar-se  sobre  o  ser  a  capella  mencionada  no  segundo  docu- 
mento aquella  que  no  primeiro  se  permitte  construir '.  E  que 
tal  capella  é  de  Sancflago  da  Praça,  que  antes  de  arrazada 
pertencia  ao  Mestr'Escolado  da  Gollegiada  prova-o  a  «  Sentença 
proferida  pelo  arcebispo  D.  João  julgando  em  25  d'outubro  de 
1401  depois  de  prévia  citação  por  éditos  a  quaesquer  inte- 
ressados e  não  apparecondo  ninguém,  que  a  apresentação  da 
egreja  ou  bermida  de  Sancflago  da  villa  de  Guimarães  perten- 
cia ao  D.  Prior  Cabido  de  Guimarães. »  ^ 

Aqui  temos,  pois,  uma  capella t]ue  á  face  dos  documentos  o 


1  Suscitaram-se  duvida*  sobre  a  authenticidade  d'este  docu- 
mento cuja  data  anda  errada.  Mas  Alexandre  Herculano  iHist.  de 
Port,,  vol.  III,  pag.  214,  nota  2)  reputa-o  authentico,  pela  forma 
que  é  a  da  epocha,  e  porque  tem  a  confirmado  o  documento  que 
a  seguir  mencionamos. 

'  Interrogatus  de  Ecclesia  Sancli  Jacobi  i|j{sius  ville,  dixit 
quod  genus  Francorum  Vimarafl  eligerunt  semper  et  eligunt  prio- 
^m,  et  vadunt  cum  eoad  Dominum  Regem  et  Dominus  Rex  con- 
cedit  eum,  et  ipse  sic  fuit  presentatus  et  confirmatus  ibi.  Interro- 
gatus si  faciunt  inde  aliquod  fórum  Domino  Regi  vel  si  dobent  fa- 
cere  dixit  quod  non.  Et  nos  inquisitores  vidimus  inde  cartam  Do- 
mini  Ck)mitis  Henrící  sine  sigillo  et  sine  signo  quod  Dominas  Go- 
mes dedit  illum  terrenum  duobus  Francis  quod  facorent  ibi  capel- 
lam  suam.  Pari.  mon,  hist,  Inquisitiones,  pag.  737, 1.»  col. 

»  E  como  se  vê  na  nota  1 ,  acima,  é  esta  a  opinifto  auctori- 
sada  de  Alexandre  Herculano. 

*  E^te  documento  foi-nos  obsequiosamente  communicado  em 
extracto  pelo  nosso  amigo  snr.  abbade  de  Tagilde,  bem  como  as  co- 
DÍas  de  outros  atraz  citados  pertencentes  ao  archivo  da  Torre  do 
'o. 

Cm  nota  ás  palavras  capellam  uestram  da  carta  citada  na 

^  diz  J.  Anasitacio  de  Figueiredo :  «  É  a  Igreja  de  Sanct'la;^'0 
|ue  ainda  existem  bastantes  Prazos,  cazas  é  cazaes  com  foros 
idos  que  recebem  os  Mestr' Escolas  da  I.  e  R.  CoUegiada,  os 
rv  Goiíados  sempre  abbadea  simplices  d'ella  (pag.  18;. 
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CoDde  D.  Henrique  ^permitUu  se  ooostruisse,  dando  pira  isso 
o  terreno,  e  que  á  face  da  tradição»  mil  annos  antes,  era  um 
templo  pagão  que  Sanctlago  chríslíanisou. 

Não  nos  pertence  o  mérito  da  approximapão  dos  dais 
textos  feita  já  por  José  Anastácio  de  Figueiredo  na  ((Nova 
Malta»  ^  tão  pouco  nos  cabe  a  bonra  de  ter  cbamado  sobre 
elles  a  attenção  dos  estudiosos  vimaranenses,  o  que  fes  o  son 
padre  Abilio  Passos  *,  quando  em  1885  appareceram  na  travessa 
de  Sancflago  algumas  ossadas  attribuidas  com  toda  a  razão 
aos  francezes  de  Guimarães  em  face  das  palavras  terminantes 
do  documento  ^,  mas  cuidamos  ter  a  prioridade  eai  aiflrmar 
que  esses  dois  documentos  derruem  pela  base  as  lendau^  úo 
templo  de  Ceres  e  da  christianisação  de  Sanctlago,  arehiteclt- 
das  por  um  amor  da  pátria  levado  além  dos  limites  razoáveis. 


Nem  Araduca  fundada  pelos  ^allocettas,  nem  remoto  ca^ 
tello  com  a  inscrippào  Via-maris,  nem  Templo  de  Ceres  chris- 
tianisado  por  Sancflago  ou  outro  santo  qualquer,  eis  as  cun- 
clusões  a  que  chegamo?. 

Do  fortuito  encontro  de  um  mosteiro  e  de  um  casteliOr 
junto  d'uma  encruzilhada,  n'aquelle  tempo  de  guerra  e  de  Té 
nasceu  o  burgo  vimaranense. 

Como  deveu  a  origem  á  piedade  da  condessa  galle^  € 
ao  convento  que  ella  edi&cou.  dever-Ibe-ia  depois  o  engraade- 
cimento  e  o  brilho  que  ostentou  durante  as  primeiras  djnas- 
tias  ? 

É  o  que  vamos  vér. 

Abrtl,  1905.  (OodUhhl). 

João  de  Mgiiu* 


1    J.  Anastácio  de  Figueiredo,  I.  dt,,  pag.  18. 
*    padre  Abilio  Passos,  U  cit. 

>    «...  construatis  ín  eo  i  campo)  oapeUft  vestram 
audiates  divina  et  in  morte  vestra  corpora  tumuletttur.  .  i 


.'APONTAMENTOS 


TAUA   A 


HISTORIA  DE  GUIMARÃES 


(Ooatlxiiudo  do  rol.  xxx,  pa^.  l€7) 

Em  conclusão  (i'68tas  notas,  qoe  cornepamos  a  publicar 
jaoeiro  de  i903  \  ioserimos  alguns  esclarecimeoto^,  que 
posteriormeoie  podemos  descobrir,  e  bem  assim  as  resoloçoes 
lomadas  a  tal  respeito  pela  camará  depois  d'aquella  data  e  de 
que  ainda  nos  não  occopamos. 


Segando  a  informação  que  me  foi  fornecida  pelo  meu 
amigo  dr.  José  Machado,  um  dos  mais  eruditos  genealogistas 
«ctoaes  e  cuidadoso  investigador  das  cousas  da  sua  terra  na- 
tal. Braga,  o  ciiafaTiz  da  pra^a  da  Oliveira,  de  que  fallei  a 
pag.  27  do  vol.  XX  d'esta  Revista,  já  existia  em  1436.  Docu- 
menta esta  asserção  um  contracto,  celebrado  entre  a  camará 
e  o  conde  de  Barceilos,  para  a  conducção  d 'agua  para  o  cha- 
fairiz  e  para  o  palácio  do  conde,  que  é  referido  pelo  padre 
Marcellino  Pereira^  da  Congregação  do  Oratório  de  Braga,  no 
MO  Nobiliário,  qoe  existe  manuscripto  em  poder  do  meu 
amigo  José  Gomes  da  Silva  Mattos,  egualmente  paciente  in- 
'^or  das  cousas  bracharenses. 


'e  Rev,  de  Guim,,  vol.  xx,  pag.  26. 
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No  titulo  dos  Lobos  Pinheiros,  referiodo-se  a  Uartim  Go- 
mes Lobo,  escreve  o  auctorísado  Marceiliao  Pereira:  «  Em  trila 
escr.»  em  pergara.®  em  30  de  7br,*  do  m.®  ao.  (1436)  por 
Joane  Anes  t."»-  de  Notas  em  G.~  que  se  guarda  no  Archivo 
da  casa  de  Bragç.*  se  vé,  que  elle  (Martim  Gomes  Lobo)  se 
achava  em  Guim,**  ao-  m.*  ip.^  com  o  emprego  de  Ouv.*'  e 
Proc."  do  conde  D.  A.*  de  Bp."*  I  .•  duque  de  Brágp.»  cele- 
brando em  seu  nome  hH  contrato  com  a  Gamara  daq.*  v.*  p.^ 
fazerem  vir  agoa  p.»  o  chafariz  delia,  concorrendo  o  Conde  e 
o  Senado  com  igoal  despeza,  e  repartindo-se  também  igoal- 
mente  a  agoa  entre  o  seu  palácio  e  o  povo. » 

Procurei  obter  cópia  textual  d 'este  documento,  dirigin- 
do-me  com  este  intuito  á  Torre  do  Tombo ;  infelizmente  nada 
consegui  pela  razão  que  me  deu  o  snr.  José  Alfredo  Pons,  di- 
gno amanuense  do  Archivo  nacional,  por  estes  termos:  «Todo 
o  cartório  da  Casa  de  Braganpa  ardeu  por  occasião  do  terre- 
moto de  1755,  não  existindo  por  consequência  nada  na  Ajuda, 
nem  aqui,  ou  pelo  menos  tenha  constado  existir. » 

Um  outro  documento  do  século  xv,  pouco  posterior  a 
este,  falia  também  doeste  chafariz.  Nas  cortes  celebradas  em 
Lisboa  em  1439  os  procuradores  de  Guimarães  obtiveram  que 
lhes  fossem  pagos  8:000  reaes  brancos,  que  haviam  sobejado 
das  obras  das  torres,  mandadas  aqui  construir  por  D.  João  h 
que  para  corrigir  e  apostar  o  cano  do  chafariz  que  estava 
na  praça  el-rei  D.  Duarte  cedera  á  villa  e  que  o  infante  D. 
Pedro  pediu  emprestados  para  aviar  a  armada  que  $e  fez 
para  Tanger  *• 

Ainda  nas  cortes  de  1442  os  procuradores  de  Guimarães, 
por  novas  instancias,  obtiveram  uma  Provisão  para  completo 
e  integral  pagamento  d'esta  divida  ^. 

No  anno  ultimo,  1904,  foi  eliminado  o  tanque  da  Oliveira 
e  também  apeados  os  brazões  d'armas  de  Guimarães»  que  o 
encimavam  e  estavam  encostados  á  torre  da  Coliegiada,  os 
quaes  se  conservam  no  Museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

m 

Em  1 1  de  novembro  de  1 903  foi  arrematada  a  canalisa- 


*  Vide  Metnorias, . .  cU^  Cortes  gei^aes,  pelo  V.  de  Santan 
documentos  á  2.»  parte,  pag.  338. 

^  Torre  do  Tombo,  Ghamjellaria  de  D.  Affonso  v,  livro 
n.  54  V.  ' 
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cao  para  a  distribui^  da  agua  na  cidade,  coUocação  de  mar- 
cos fonteoarios,  boccas  d'iDceodio,  etc.,  pela  Companhia  AI- 
Uança,  Massarellos,  conslructora  da  primeira  parte  da  canali- 
sapao  e  depósitos,  e  em  25  do  mesmo  mez  a  camará  fez-lhe 
a  adjudicação  pela  quantia  de  13:459j$000  reis. 

A  benção  dos  depósitos  foi  celebrada  com  toda  a  pompa 
em  13  d'agosto  de  1904  oíBciando  o  exc.""*  Arcebispo  D.  Ma- 
nuel Baptista  da  Cunha,  com  a  assistência  de  todas  as  auctori* 
dades  e  corporaçães  vimaranenses,  e  n'este  mesmo  dia  se 
inaugurou  a  maior  parte  dos  marcos  fontenarios  de  cuja  agua 
os  habitantes  da  cidade  principiaram  a  usar. 

A  recepção  provisória  de  toda  a  obra,  primeira  e  se- 
gunda empreitada,  foi  realisada  a  16  d'outubro  do  mesmo 
anno. 

A  Bscalisação  e  guarda  das  nascentes,  reservatórios,  en- 
canamentos, marcos  fontenarios  e  boccas  d'incendio,  em  vir- 
-tbde  das  resoluções  camarárias  de  2  e  16  de  novembro,  foi 
entregue  ao  cuidado  da  Associação  Humanitária  dos  Bombei- 
ros voluntários  mediante  à  remuneração  annual  de  250^^000 
reis,  a  qual. para  este  fim  deveria  ter  permanentemente  na 
sua  Estação  principal  um  empregado  competentemente  habili- 
tado para  proceder  aos  concertos  e  reparações  ordinárias  e  fi- 
cando as  extraordinárias  a  cargo  da  camará. 

Não  tendo  porém  este  accordo  sido  sanccionado  pela  es- 
tação tutelar,  a  camará,  em  sessão  de  4  de  janeiro  do  anno 
corrente,  resolveu  assumir  directamente  este  encargo,  que  foi 
posto  sob  a  direcção  do  engenheiro  municipal. 


Em  harmonia  com  o  deliberado  em  7  d'outubro  de  1903  ^ 
a  camará  .em  4  de  março  de  1904  expropriou  aos  herdeiros 
da  condessa  de  Villa  Pouca  pela  quantia  de  215^840  reis  o 
sub-solo  do  terreno  que  na  Peqha  alimentava  as  nascentes  si- 
tuadas no  terreno  de  Abílio  do  Espirito  Santo  Barreira  e  em 
20  de  outubro  resolveu  adquirir  o  sub-sólo  do  terreno  perten- 
cente a  este,  aa  superficie  de  22:616  metros  quadrados,  e 
bem  assim  as  nascentes  das  aguas  existentes  n'elle,  pela  quan- 
tia de  l:50Qi$000  reis,  de  que  se  lavrou  a  competente  escrí- 
m  8  de  novembro. 


ló  Rev.  de  GtUm.,  vôl,  xx,  pag.  147., 
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Em  21  de  setembro  de  1904  a  camará  resolveu  eoltocar 
um  marco  fontenario  no  ioteríor  do  quartel  do  re^lmeaio  de 
infanteria  20,  fazendo  derivar  para  elle  a  agua  necessária,  ea* 
tendeodo-se  que  esta  concessão  ó  para  todos  os  efleitos  legaes 
de  natureza  precária,  sem  determinação  de  tempo,  podando 
ser  retirada  temporária  ou  definitivamente  sem  que  a  camtra 
seja  obrigada  a  qualquer  indemnisafão  nem  a  qualquer  jasti- 
flcacão  do  seu  procedimento.  Em  23  de  novembro  resolveu  a 
camará  lavrar  termo  d 'esta  concessão,  no  qual  se  exarassem 
esta  e  outras,  clausulas  restrictivas  para  evitar  quaesquer  du- 
vidas futuras. 


Idêntica  concessão  e  sob  as  mesmas  condiçOes^  foi  Mta 
em  5  d 'outubro  do  mesmo  anuo  ao  Seminario-Lyceu  a  pedido 
do  Arcebispo,  que  invocou  a  antiga  concessão  feita  ás  religio- 
sas de  Santa  Clara,  de  que  já  falíamos  ',  por  este  estabeleci- 
mento occupar  o  edificio  do  extincto  convento. 


Em  sessão  de  26  d'outubro  a  camará  resolveu  organisar 
uma  relação  circumstanciada  de  todos  os  ónus,  que  pesavas 
sobre  as  aguas  publicas  da  serra  e  solicitar  a  faculdade  legal 
para  a  expropriação  urgente  de  todos  elles.  D'estes  encargos 
já  fatiamos  opportunamente  *. 

Em  resultado  d'esia  deliberação  foi  regularísado  em  14 
de  dezembro  com  os  diversos  proprietários,  que  tinham  direito 
a  parle  da  referida  agua,  o  uso  d'ella  para  o  futuro. 

Ao  snr.  Gaspar  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto»  suc- 
cessor  de  António  do  Couto  Ribeiro  d'Abreu,  foram  cedidos 
para  o  prédio  em  que  habita  no  largo  de  Franco  Castello 
Branco,  até  o  máximo  de  três  metros  cúbicos  d'agua  diaria- 
mente, que  não  poderá  vender,  dar,  ou  de  qualquer  fóraa 
applicar  senão  para  o  referido  prédio  tal  como  hoje  está  om- 
frontado,  nem  vender  ou  ceder  os  escorras  d'ella. 


*     Vide  Rev,  de  Guim,,  xx,  pag.  31. 
>    Idem,  idem,  pag.  33  e  seg. 
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Á  Irmandade  da  Misericórdia  foram  cedidos  para  o  Asylo 
dos  Inválidos  até  o  máximo  de  dois  metros  cnbicos  d 'agua 
diariameote,  qae  não  poderão  ser  vendidos,  nem  cedidos  a 
oDtrem,  nem  os  escorrós,  salvo  doestes  cem  litros  diariamente 
para  o  prédio  do  dr.  José  Correia  Pacheco,  sito  no  Tourai,  por- 
que ji  os  possuía  por  contracto  com  a  Misericórdia. 

Quando  o  Asylo  dos  Inválidos  seja  estabelecido  n'outro 
prédio,  poderá  a  Misericórdia  aproveitar  esta  agua  para  o  novo 
ediflcio. 

Aos  herdeiros  de  João  Baptista  Gonçalves  Sampaio  foram 
cedidos  até  o  máximo  de  quatro  metros  cúbicos  diariamente 
pára  o  prédio  sito  no  Toural,  por  já  possuir  agua  por  antigo 
contracto  Teito  com  a  Irmandade  da  Misericórdia,  sob  as  mes- 
mas condições  com  que  foi  cedido  ao  snr.  Gaspar  Couto. 

Ao  snr.  dr.  António  Coelho  da  Moita  Prego,  successor  de 
D.  Luiza  Joanna  de  Carvalho  e  Camões,  foi  cedido  um  metro 
cubico  diariamente  para  o  sen  prédio  do  largo  de  Franco  Cas- 
telio  Branco  sob  as  mesmas  condições. 


Alguns  outros  encargos,  que  intra  muros  pesavam  sobre 
a  agua  da  serra,  consideram-se  caducos  pela  nova  canaiisa- 
fSo.  Em  relação  porém  aos  escorros,  ou  sobejos  d'esta  agua, 
que  em  tempos  idos  foram  dados  por  aforamento,  resolveu  a 
camará,  em  9  de  novembro,  ceder  provisoriamente,  em  sub- 
stituição dos  sobejos  do  tanque  da  praça  da  Oliveira  os  do 
ianque  do  Campo  da  Feira  e,  em  12  de  dezembro,  a  agua  do 
tanque  dos  Trigaes,  que  foi  eliminado.  Esta  ultima  foi  cedida 
á  Real  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Consolação  e  Santos 
Passos,  e  aquelles  aos  representantes  e  successores  de  Domin- 
gos da  Costa  Vaz  Vieira,  Mathias  Albino  da  Costa  Freitas  e 
D.  Maria  do  Carmo  Fernandes. 


Os  tanques,  que  eram  alimentados  pela  agua  da  serra, 
foram  supprimidos,  á  excepção  do  do  largo  da  Misericórdia, 
ou  de  Franco  Castello  Branco.  A  uma  das  bicas  do  tanque  da 
Nova  de  Santo  António  foi  conduzida  agua  da  Penha  e  fl- 
uente o  tanque  da  rua  de  D.  João  i  foi  convertido  em  la- 
res públicos,  obra  esta  resolvida  era  sessão  da  camará 
'"'^  letembro  e  feita,  segundo  o  projecto  approvado  em 
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5  d'outobro,  por  arrenuitação  qae  se  efectuou  em  2  de  no- 
vembro de  1904. 


Concluindo  a  recopilafão  das  notas  e  informações,  que 
acerca  do  abastecimento  d^aguas  potáveis  encontramos  no  Ar- 
chivo  municipal,  diremos  que  a  camará  actual  contínua  com 
a  exploração  de  nascentes  na  serra  de  Santa  Calharina  com  o 
intuito  de  obter  a  agua  sufficiente  para  poder  foroecel-a  pri* 
vativa  aos  proprietários,  que  desQjem  dentro  dos  seus  predicas 
possuir  este  importante  artigo  de  uso  diário  indispensável. 

T«gilde,  19C5. 

O  ABBADE  J.    G.  d'0l1VRIRA   GuiMAAÀfiS. 


FOLKLORB 


A  caveira  a  rir.  —  Uma  noite  ia  um  aldeão  passando  por 
ao  pé  do  adro  da  Egreja  qaando  viu  uma  caveira.  O  homem, 
que  era  destemido,  disse  para  ella  que  lhe  não  tinha  medo. 
«Pois  se  me  não  tens  medo,  leva- me  para  tua  casa »  — retru- 
cou a  caveira.  «  Levo,  levo  ». 

O  homem  levou  a  caveira  para  casa  e  pôl-a  sobre  a  cor- 
nija do  forno.  Por  mais  que  a  mulher  lhe  pedisse  que  tirasse 
d'allí  a  caveira  o  marido  não  se  demovia,  respondendo  que 
não  lhe  bolisse. 

A  mulher,  andava  tranzída  de  medo  e  para  vér  se  se  li- 
vrava das  cousas  más,  que  a  caveira  podia  trazer  com  ella, 
fez  grandes  deftamadouros  com  alecrim  em  toda  a  cozinha; 
mas  no  meio  doesta  operação  ouviu  a  caveira  a  rir  às  garga- 
lhadas. «Porque  te  estás  tu  a  rir»  — perguntou  a  mulher. 
«  fi  porque  quando  começaste  a  queimar  o  alecrim  eram  tan- 
tos os  diabos  pela  porta  da  cozinha  iTóra,  que  eu  não  pude 
deixar  de  rir  da  flgura  que  elles  faziam.  Mas  eu  ainda  cá 
flco».  (Golligido  por  F.  Martins  Sarmento.  Cad.  n.""  45,  pag.  i8). 


Alma  acompanhar  o  corpo.  —  A  alma  que  sahiu  d'um 

corpo  tem  permissão  de  Deus  de  voltar  á  terra  para  o  acom- 

ihar  de  casa  até  á  Egreja.  Foi  assim  que  uma  mulher  ou- 

gritar  uma  alma  que  andava  pelos  ares.  Perguntando-lhe 

jue  tinha,  ella  respondeu  que  ainda  ha  pouco  deixara  ò 

'"''  A  lh'o  queriam  levar  já  de  casa  para  a  Egreja,  não  lhe 
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daDdo  tempo  de  ir  a  S.  Tbiago  e  de  voltar  para  a  acompanhar. 
Felizmente  a  mulher  tinha-jà  ido  a  S.  Thiago  duas  veie^;,  uma 
a  pé  (maior  sacríflcio),  outra  a  cavallo,  e  disse-lhe  que  ibe 
dava  (à  alma)  uma  das  vezes,  podendo  ella  escolher  a  da  m- 
gem  a  pé  ou  a  cavailo.  A  alma  escolheu  a  primeira,  (Idem, 
idem»  pag.  22). 


Histoiia,  —  Um  homem  casou  com  uma  mulher,  quesiip- 
puQha  ser  muito  flua,  mas  que  lhe  sahiu  muito  tola.  Mataram 
um  porco  e  o  homem  disse-lhe.  partindo  o  porco  era  tloie 
porções:  «Governa  isto  bem;  isto  é  para  os  doze  apóstolos 
(doze  mezes  do  anno);  olha  lá  se  reparas  bem  no  que  eu 
digo  ». 

Um  dia  a  mulher  viu  passar  uns  malhadores^,  e  poi-se  a 
contal-os:  «um,  dous,  três...»,  contou  até  doze.  «Aqui  ea- 
tão  os  doze  apóstolos  de  que  faltava  o  meu  homem  ^,  E  deo 
as  doze  porções  aos  doze  malhadores,  guardando  apenas  um 
bocado  d'uma  d'ellas  para  se  regalar. 

Quando  o  homem  voltou  de  fora,  disse-lhe  ella :  « Olba 
que  já  flz  o  que  tu  mandaste;  passaram  por  aqui  os  dose 
apóstolos  e  eu  dei  uma  porção  do  porco  a  cada  um«  Sá  Hqoei 
com  um  bocado  para  provar».  —  «Tu  que  eatàs  a  dizer?»  — 
«Pois  não  disseste  que  os  doze  pedaços  do  porco  eram  pam 
os  doze  apóstolos?  Passaram  por  aqui  uns  doze  bomens  e  eo 
perguntei-lhes  se  eram  os  doze  apóstolos».  —  «Porque?»  — 
«  Porque  o  meu  homem  disse-me  que  repartisse  a  aossa  car oe 
de  porco  pelos  doze  apóstolos.  Os  homens  disseram  que  sim, 
que  eram  os  doze  apóstolos  e  eu  dei-lhes  o  porco  como 
tu  mandaste ».  —  « Sempre  és  muito  tolal  Agora  has-de  re- 
mediar-te  todo  o  anno  com  o  bocado  de  porco  que  te  ficoií. 
Mette  só  um  bocadinho  de  carne  em  cada  olho  de  couve  que 
não  ha  para  mais». 

O  homem  sahiu  e  a  mulher  partiu  o  pedaço  da  carne  de 
porco  em  muitos  bocadinhos  e  foi  pôr  cada  bocadinho  em 
cima  dos  olhos  de  couve  da  horta;  mas  vieram  os  cães  e  co- 
meram-nos.  Quando  a  mulher  deu  sentido  e  correu  alraz  dos 
cães  apenas  pôde  apanhar  um.  Atou-lhe  uma  corda  ao  pescoço 
e  veio  prendel-o  na  adega,  mas  atou  a  ponta  da  corda  á  tor- 
neira  do  pipo  do  vinho. 

Quando  o  marido  chegou  contou-lhe  o  succedido,  —  t. 
fiz  o  que  tu  mandaste.  Puz  um  bocado  de  carne  de  porco 
cada  olho  de  couve,  mas  vieram  os  cães  e  comeram  ludo. 
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signal  aioda  tenho  um  preso  na  adega,  que  pude  agarrar. 
Anda  vér».  O  homem  foi  á  adega,  gritando  que  não  tinha 
dito  ã  mulher  que  mettesse  a  carne  sobre  os  olhos  de  couve 
que  estavam  na  horta,  mas  com  os  que  mettesse  na  panella ; 
mas  chegando  á  adega,  maior  foi  o  seu  desespero  vendo  que 
o  vinho  do  pipo  estava  todo  entornado,  porque  o  cão,  preso  á 
torneira,  a  tinha  arrancado  á  forpa  de  puxar,  levando  a  tor- 
neira a  rastos  e  escapulindo-se  por  uma  porta.  (Idem,  idem, 
pag.  25). 


Ha  pouco  tempo  dous  homens  passaram  perto  do  adro 
de  S.  Miguel  de  Creixomil,  onde  se  fez  o  pequeno  cemitério 
d'esta  fréguezia.  Bem  que  ambos  ouvissem  alguma  cousa  não 
disseram  nada  um  ao  outro  senão  assim  que  se  viram  a  certa 
distancia  do  adro.  Então  interrogaram^se  quasi  ao  mesmo 
tempo  sobre  o  que  tinham  ouvido.  Elles  tinham  ouvido  den* 
tro  do  adro  um  grande  sussurro 'Como  o  que  a  certa  distancia 
pôde  fazer  uma  feira  cheia  de  gente.  Eram  os  defuntos. 

Um  d'elles,  depois  de  separar-se  do  companheiro,  andou 
perdido  n'um  campo  sem  atinar  com  o  caminho.  (Idem,  idem, 
pag.  30). 


Bruxas.  —  Qualquer  animal  em  presença  das  bruxas  não 
quer  andar.  Um  velho  de  Santa  Leocadia  de  Briteiros  acompa- 
nhava a  ama  que  ia  de  noite  a  cavallo  n'uma  jumenta.  O  ve- 
lho viu  a  jumenta  fltar  as  ovelhas  e  parar:  «Elias  ahi  vem 
(as  broxas),  minha  amai  Precate-se».  (Idem,  idem,  pag.  33). 


Oupa!  —  Uma  mulher,  que  nãp  tinha  fiado  todo  o  aano, 
querendo  enganar  o  marido,  metteu  estopa  n'um  cesto  com 
algumas  pedras  no  fundo  (o  linho  fiado  pesa  muito  mais  que 
a  estopa),  cobriu-o,  e  de  companhia  com  o  marido  foi  vender 
o  falso  linho  à  feira.  Provavelmente  revezaram-se  na  carga  e 
a  mulher  calculou  o  sitio  em  que  o  marido  tinha  de  passar 
,,«,  '^'^-tello  com  a  carga  ãs  costas.    « Tu  ouve  lá,  disse-lhe 

»^  3ahir  de  casa,  quando  passares  algum  portello  não  di- 

oupal  (interjeição  vulgar  quando  se  sobe  com  esforço) 

^  '^  linho  muda-se  em  estopai». 

sando  um  portello  o  homem  não  se  lembrou  da  re- 
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commendação  da  mulher  e  disse  oupa!  — « Não  t'o  tiaba  eti 
ditol  Está  o  Unho  mudado  em  estopa  »>• 

E  o  tolo  do  marido  viu  que  assim  era.  (Idem,  idem, 
pag.  33). 


Historia  do  soldado.  —  Um  soldado  ia  por  um  caminho  e 
o  Senhor  acompanhado  por  S.  Pedro,  vendo  que  o  soldado  le- 
vava um  pão,  disse  a  Pedro  que  lhe  pedisse  um  bocado.  O 
soldado  partiu  o  pão  ao  meio  e  deu  a  metade  aos  pedintes. 

Encontraram-se  n'outro  ponto  e  como  o  soldado  moslrasâe 
que  os  não  reconhecia  e  o  Senhor  visse  que  elle  ainda  levava 
o  meio  pão  tornou  a  dizer  a  Pedro  que  lhe  pedisse  um  bo^ 
cado.  O  soldado  partiu  a  metade  pelo  meio  e  deu-lh'a,  di- 
zendo :  •  Deixa-me  comer  este  bocado  senão  Qco  sem  nenhum. 
Ainda  ha  pouco  parti  o  pão  para  dar  metade  a  outros  pobres  ». 
O  Senhor  disse  então  ao  soldado:  «Pede  o  que  quiteres».  O 
soldado,  que  era  um  desenfreado  jogador,  disse-lbe  que  que* 
ria  ganhar  sempre  e  poder  ir  aonde  atirasse  o  chapéu  i>. 

D'ahi  por  deanle  sempre  que  jogava  ganhava.  Eucheu-se 
de  ganhar,  mas  morreu  e  foi  para  o  inferno.  Ahi  o  vicio  oão 
o  largou.  Jogava  com  os  diabos  e  ganhava  sempre.  Jà  ellas 
não  tinham  que  jogar  e  propozeram-lhe  para  jogar  uns  car- 
vões, que  lhe  mostraram.  Eram  as  almas  dos  condeiB nados. 
O  soldado  ganhou  os  carvões,  pegou  n'elles  e  toí  bater  ás 
portas  do  céo. 

S.  Pedro  reconheceu-o  e  foi  dizer  ao  Senhor  que  estava 
alli  o  soldado;  mas  no  entanto  o  soldado  tinha  atirado  os  car- 
vões para  dentro  das  portas  e  assim  lá  ficaram  as  almas  dos 
condemnados.  S.  Pedro  voltou  com  a  resposta  do  Senhor,  que 
era  dizer-lhe  que  não  podia  entrar,  mas  o  soldado  atirou  com 
o  chapéo  pela  porta  dentro,  e  como  o  Senhor  lhe  pmmettara 
que  elle  podia  ir  aonde  atirasse  o  chapéo,  lá  ficou  também  no 
céo.  (Idem,  idem,  pag.  42). 


Março,  marçagào,  —  Uma  mulher  que  nio  linha  Qado 
nada  todo  o  anno  e  querendo  enganar  o  marido  ia  para  c 
lavar  umas  esteiras  em  vez  de  meadas,  e  quando  o  mz 
lhe  perguntava  porque  não  curava  as  meadas  perto  de  c 
ella  respondia  que  ao  pé  do  rio  havia  mais  sol  e  melhor  ^ 
onde  as  curar. 
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O  marido  desconfiado  foi  espreitar  e  dando  pelo  lAgrõ, 
quando  chegou  a  marpo  disfarçou-ae  em  março  (nio  ae  esp^ 
<;ifica  como)  e  surprebendendo  a  mulher  ainda  a  curar  as  es- 
teiras entrou  á  pancada  a  ella,  gritando :  «  Marpo,  marçagão, 
cura  meadas,  esteiras  não». 

Â  mulher  nuoca  mais  deixou  de  fiar  as  meadas  a  tempo* 
(Idem,  idem,  pag.  34). 


Cravos.  —  Quem  tem  cravos  e  se  quer  vér  livre  d'etl68 
deve  fazer  o  seguinte :  depois  do  sol  posto  pica  levemente  os 
cravos  três  vezes  com  um  alfiaete  e,  virado  para  o  nascente, 
diz  Ires  vezes : 

Assim  como  o  dia  desappareceu,  assim  desappareça  este 
cravo  do  sitio  onde  nasceu. 

Vae  pôr  o  alQnete  n'uma  fonte.  Quem,  vindo  depois  à 
fonte,  leva  o  alfinete  fica  com  os  cravos,  que  elle  picou,  e  o 
que  fez  a  operação  curado.  (Idem,  idem,  pag.  44). 


Oração  para  dizer  ao  sahir  de  casa.  —  a  Sauto  António, 
men  corpo  que  não  seja  ferido,  nem  morto,  nem  minhas  pas- 
sadas erradas,  nem  minhas  filhas  desestimadas.  Em  louvor  de 
S.  Gabriel  que  faça  tudo  o  que  Nossa  Senhora  lhe  pede». 
{Idem,  idem,  pag.  63). 


Sonhar  com  almas.  —  Se  se  sonha  com  almas,  é  que  el* 
ias  são  boas  e  querem  que  se  reze  por  ellas.  As  más  appare- 
cem  aos  acordados.  Logo  que  o  sonhador  acorda  deve  rezar 
esta  oração: 

Ide-vos  embora, 
Dizei  o  que  quereis, 
Que  eu  já  vos  rezei, 
NSo  me  atormenteis. 

'Idem,  pag.  63). 


i)  d' evitar  os  perigos  d' uma  entrevista  amorosa.  — 
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Uma  rapariga,  instada  pelo  amante  para  lhe  fallar  de  noite, 
fita  as  estreitas  e  diz : 

Das  estrellas  faço  contas, 
Para  rezar  ás  escuras; 
Oh  morte,  que  tanto  tardas ! 
Oh  vida,  que  tanto  duras ! 

Quando  o  amante  chega  ao  sitio  aprazado  encontra  uma 
tumba  e  foge  aterrjido.  Se  no  dia  spíruinte  accusa  a  namorada 
de  faltar  à  sua  palavra,  ella  pôde  jurar  que  o  esperou  e  mar- 
car-lhe  nova  entrevista;  mas,  rezada  a  mesma  oração,  o  na* 
morado  só  encontrará  uma  tumba. 

A  rapariga  que  rezar  a  oraçào  durante  uma  novena  pôde 
depois  fallar  com  quantos  namorados  queira  e  a  toda  a  linra, 
que  a  sua  virtude  não  correrá  nunca  peHgo.  (Idem,  pag.  77). 


O  padrinho  exacto,  —  Um  certo  homem  teve  um  filho  e 
quiz  para  padrinho  d'elle  um  personagem  que  fosse  exaclo  o 
mais  possivel. 

Puz-se  á  procura  d'elle  e  encontrou  o  Senhor. —  Tu  que 
procuras  ?  — Procuro  um  padrinho  para  um  fliho  que  tive, 
mas  quero-o  o  mais  exacto  que  possa  ser.  —  Aqui  eatou  eu, 
disse  o  Senhor.  —  Tu  ?  Nào.  Tu  salvas  uns  e  deixas  perder  os 
outros. 

Mais  adiante  encontrou  o  Diabo,  que  lhe  fez  a  mesma 
pergunta  e  depois  da  resposta  do  homem  o  mesmo  oíTereci' 
mento.  — Tu  ?  Nâo.  Tu  perdes  uns  e  deixas  salvar  os  outros. 

Ainda  mais  adiante  encontrou  a  Morte.  A  mesma  |mr- 
gunta,  a  mesma  resposta  e  o  mesmo  offerecimento.  —  Tu? 
Sim.  É  o  padrinho  mais  exacto  que  eu  podia  achar,  porque 
és  sempre  a  mesma  para  toda  a  gente. 

A  Morte  disse-lhe  então :  —  « Pois,  por  me  escolheres  para 
compadre,  vou  dar-te  um  conselho  que  te  encherá  de  di- 
nheiro. Faze-le  medico;  quando  fores  vér  um  doente,  se  me 
vires  á  cabeceira  da  cama  d'elle  declara  logo  que  a  doença 
não  tem  cura;  se  me  vires  aos  pés  da  cama,  vem  para  ca^a  ** 
receila  umas  hervas  quaesquer  e,  como  o  doente  tem  d'es 
par,  toda  a  gente  dirá  que  foste  tu  que  o  salvaste  e  tec 
fortuna  feita». 

O  homem  assim  o  fez  e  encheu-se  de  dinheiro;  mar  ■ 
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vez  foi  ver  um  doente  muilo  rico,  que  não  largava  uma  saca 
de  riquezas  com  que  dormia,  e,  na  persuasão  de  que  com  as 
suas  receitas  lh'a  podia  apauhar,  cuidou  poder  enganar  a  pró- 
pria Morte,  que  estava  à  cat>eceira  do  enfermo,  ordenando 
que  llie  virassem  a  cabeça  para  os  pés  da  cama. 

A  Morte  acudiu  então  e  disse-lhe :  «  Eu  não  te  assegurei 
que  era  mais  exacta  que  alaguem». —  E  levou  os  dois, 
doente  e  medico.  (Idem,  pag.  78). 


Ao  tirar  o  fermento  da  masseira,  depois  de  fazer  a  com* 
petente  cruz,  diz-se : 

O  isco  (1)  que  da  cruz  vou  tirar 
£in  sal  o  vou  amassar 
Para  o  fermento  fazer, 
Para  te  fazer  crescer 
Dentro  doesta  masseira; 
E,  quando  ao  forno  te  metter, 
Quando  vires  o  barredouro    ' 
Dentro  do  forno  a  limpar, 
Para  mim  te  has-de  rir, 
Senão  ponho-me  a  chorar. 

(1)  Chama-se  isco  a  porção  de  fermento  (que  se  guarda, 
quasi  sempre,  n'uma  couve  e  coberto  de  sal),  que  se  tira  do 
meio  da  massa  já  levedada  onde  se  fez  a  cruz.  D'ondç  veio- o 
primeiro  isco?  Ninguém  o  sabe.  Do  principio  do  mundo  tal* 
vez.  A  massa  com  o  tempo  azeda,  e  ahi  não  faltará  isoo,  mas 
qnasi  toda  a  gente  o  pede  onde  sabe  que  o  ha,  e  quem.  o  dá 
forma  duas  bolas,  uma  para  guardar,  outra  para  dar,,  passaa* 
do-as  ambas  por  cima  do  lume.  (Idem,  pag.  80  e  81). 


Saudação  d  lua: 


Benza-te  Deus,  loa  nova, 

Vou-vos  pedir  uma  esmola, 

Vós  bem  m*a  podeis  fazer 

Que  sois  tanto  como  a  aurora; 

Livrae-me  dos  males  que  vem  de  fora, 

E  do  lume  ardente  e  da  língua  de  má  gente. 

».  oag.  85). 
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Oração  ao  sol: 


Vou-me  despedir  de  vós 
Adeus,  sol  que  te  vaes, 
Deixas-me  ficar  sósinha 
No  meio  dos  pinheiraes. 


Oh !  sol,  toraa  amanhã 
Eu  quero-te  vôr  nascer, 
Só  a  vós  é  que  eu  adoro, 
Só  por  vós  quero  morrer. 


Esta  oração  sõ  deve  ser  dita  ao  pôr  do  sol ;  a  qualquer 
outra  hora  é  peccado.  (Idem,  pag.  86). 


Caveira,  —  Dois  rapazes,  vindo  da  tuna,  passaram  por 
um  adro  e  um  d'elle8,  vendo  aili  uma  caveira,  deu-[be  com 
o  pau  que  levava.  O  companheiro  extranhon-Uie  o  sacrilegiQ^ 
—  «Ahl  tu  tens  médoT  Pois  eu  não  tenho  nenhum.  Aiê  i 
convido  para  ir  amanhã  cear  commigo». 

Na  noite  seguinte  o  rapaz  foi  cear  fora,  mas  ã  hora  da 
ceia  a  gente  da  casa  ouviu  bater  á  porta.  Uma  crcada  que  foi 
abrir  dea  de  cara  com  um  medonho  phantasma,  que  lhe  clis^- 
«Teu  amo  convidou-me  hontem  para  vir  cear  com  elle  e  eo 
vim.  Dize-lhe  que  o  convido  também  para  ir  amanhã  cear 
commigo». 

O  rapaz  voltando  a  casa  soube  o  que  se  passara ;  llcaa 
mais  morto  que  vivo  e  foi  consultar  um  padre  para  saber  o 
que  havia  de  fezer.  —  «Olhe,  eu  não  sei,  mas  vã  ter  com  o 
Padre  de  tal,  que  elle  é  entendido  n'essas  coisas». 

O  rapaz  foi  procurar  o  padre  indicado,  que  lhe  disse:  — 
«Fapa  o  que  lhe  vou  ensinar  e  não  tenha  mádo.  Não  lera  re- 
médio senão  ir  e  và  antes  da  meia  noite.  Pôde  levar  alguas 
companheiros,  mas  não  os  deixe  entrar  no  adro:  entre  você 
só.  Faça  no  chão  um  sino-saimão;  metta-se  dentro  d*elle  an- 
tes de  dar  a  meia  noite.  Ha  de  levar  um  gálio  preta  e  quando 
o  pbantasma  apparecer  atire-lhe  com  elle,  porque  o  que  lê 
quer  é  um  fôlego  vivo».  — O  rapaz  assim  tez  e  esr-""  ii> 
perigo.  (Idem,  pag.  107). 
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As  harbas  do  dia.  —  Quando  quebram  as  barras  da  serra 
(uma  lista  que  appareee  no  horisonte  e  que  é  o  preludio  do 
dia)  deve  apagar-se  a  luz  da  candeia,  dizendo : 

Anda  dia,  anda  dia, 

Eu  só  quero  a  tua  luz, 

Eu  vou  apagar  a  minha 

P'ra  não  te  queinHir  as  barbas 

Santo  Nome  de  Jesus. 

(Idem,  pag,  112). 


Pão  de  forno  novo.  —  O  primeiro  bóio  que  um  forno 
novo  coze  tem  virtudes ;  entre  ellas  a  de  livrar  de  mordedu- 
ras de  cães  damnados.  Diz-se : 

Anda  bolo  de  virtude 

Primeiro  que  o  forno  cozer, 

Livrae-me  de  c&es  damnados, 

De  bruxas  e  feiticeiras^ 

E  todos  os  males  que  me  possam  empecer. 

Também  tem  virtade  contra  as  maleitas. 
Reparte-se  pelos  visinhos,  que  se  queixam  quando  nao 
são  contemplados.  (Idem,  pag.  112). 


BOLETIM 


4.*  TRIMESTRE   DÇ    I  904- 


Na  sessão  de  19  d'outubro  foi  exarado  na  acta  um  voto 
de  seDlimento  pelo  óbito  do  sócio  snr.  Rodríg^o  Augusto  Alves. 


Na  sessão  extraordinária  de  27  do  referido  mez,  o  snr* 
presidente  disse  que  era  do  conhecimento  de  todos  que  tínba 
sido  nomeado  governador  civil  doeste  districto  o  exc,°*"  vis- 
conde do  Paço  de  Nespereira  (João),  cujo  patriotismo  e  supe- 
rior illustração  são  bem  fundada  esperança  de  que  a  Sacie- 
dade Martins  Sarmento,  sob  o  beneflco  influxo  da  sua  admi« 
nistração,  como  chefe  do  districto,  ha  de  colher  os  mais  avan^ 
tajados  elementos  para  a  sua  prosperidade  moral  e  material. 

Assim,  pois,  propunha  que  n'esta  acta  Bcasse  consignada 
a  expressão  do  muito  contentamento  com  que  a  Sociedade  re- 
cebeu a  noticia  da  elevação  de  s.  exc.^  áquelle  alto  cargo, 
e  lhe  fosse  enviada  copia  da  respectiva  parte  d'esta  acta,  as- 
sim como  a  seu  exc.°^''  pae,  nosso  illustre  consócio.  Esta  pro- 
posta, a  que  se  associaram  com  palavras  de  bem  expressiva 
signiflcação  todos  os  membros  da  direcção  que  se  achavam 
presentes,  foi  approvada  por  acclamação. 

O  snr.  padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho  pro- 
pôz  para  sócio,  sendo  unanimemente  approvado,  o  reverer'^'' 
Manoel  da  Fonseca  Moreira,  abbade  de  Santa  Eulália  de  Bai 
zas. 
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Na  3es3ao  de  23  de  novembro  o  snr.  presidente  commu- 
Qjcoa  que,  por  portaria  de  1 9  do  referido  mez»  foi  approvada 
pelo  ministério  das  obras  publicas  a  segunda  empreitada  da 
obrado  edificio  â'esta  Sociedade,  na  importância  de  2:1 10/$000 
reis,  e  que  esta  approvação  se  devia  aos  esforços  do  noí^so 
distincto  patrício,  o  exc."*  visconde  do  Paço  de  Nespereira 
(João),  illnstre  governador  civil  d*esle  districlo.  Resolveu-se 
consi^mar  na  acta  doesta  sessão  um  voto  de  reconhecimento  a 
s.  exc/  por  tão  assignalado  serviço. 


-    !.•  TRIMESTRE  DE   I905 

Em  sessão  de  1  de  fevereiro,  o  sur.  presidente  propôz 
para  sócio,  sendo  admittido  por  unanimidade,  o  snr.  Mariano 
da  Rocha  Felgueiras. 


Em  sessão  de  15  do  referido  mez  o  snr.  presidente  disse 
que,  tendo  sido  eleito  deputado  pelo  circulo  de  Vianna  do 
Gastelto  o  vice-presidente  da  direcção  d'esta  Sociedade,  snr. 
dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima,  distincto  advogado  nos  auditórios 
d'esta  comarca,  que  tanto  tem  auxiliado  com  os  seus  serviços 
^s  trabalhos  da  mesma  direcção,  que  muito  se  bonra  em  o 
jcontar  no  numero  dos  seus  membros,  propunha  que  n'esta 
acta  fique  exarado  um  voto  de  congratulação  por  este  motivo, 
é  que  d'esta  resolução  se  lhe  dé  conhecimento.  Esta  proposta 
foi  muito  applaudida  e  approvada  por  unanimidade. 

Em  seguida,  tomaram-se  as  seguintes  resoluções: 

Encarregar  o  snr.  padre  António  Hermano  Mendes  de  Car- 
valho de  escolher  os  livros  para  os  prémios,  que  tém  de  ser 
distribuídos  aos  alumnos  na  sessão. solemne  de  9  de  março 
próximo. 

Consignar  mais  que,  n'este  dia,  foi  coUocada  a  ultima  pe- 
dra da  fàcbada  do  edificio  d'esta  Sociedade,  sendo  festejado 
este  acto  com  embandeíramento  musica  e  girandolas  de  fo- 
guetes, por  iniciativa  dos  snrs.  dr.  Domingos  de  Sousa  Jú- 
nior e  Francisco  Jacome,  coadjuvados  pelo  soclo  snr.  Joaquim 
P  Ira  Mendes,  tendo  oSferecido  donativos,  para  um  bodo  ao 
a  operários  que  n'elia  trabalharam,  as  exc.""  snr."  D. 
h  ia  dà  Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  e  D* 
M    '-  ^^  Gloria  Sousa  Bandeira ; 
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Que  epte  facto,  foi  logo  participado  aos  exc."**  sors.  conde 
de  PaçA  Vieira,  ex- ministro  das  obras  publicas,  director  dia 
obras  publicas  do  districto  de  Braga  e  architecto  José  Marques 
da  Silva,  aos  quaes  esta  Sociedade  é  devedora  dos  tnãis  relê* 
vantes  e  assignalados  serviços  e  a  todos,  mais  uma  vez,  aqui 
exprime  o  seu  sincero  reconhecimento. 


Na  sessão  extraordinária  de  21  do  mesmo,  tomaram-^ 
as  seguintes  resoluções: 

Convocar  a  assembléa  geral  para  o  próximo  dia  B  de 
março,  pelas  seis  horas  da  tarde,  aOra  de  procôder-se  à  eleiçaty 
da  direcção  que  tem  de  gerir  os  negócios  doesta  Sociedade  do 
anno  de  1905-1906,  e  bem  assim  para  lhe  ser  apre^eolada 
uma  proposta  da  direcção  para  acquisição  dos  meios  p^cisoi 
para  costeamento  das  obras  do  ediGcio  doesta  Sociedade. 

Que  a  ornamentação  do  edifício,  no  próximo  dia  9  de 
março,  seja  feita  com  o  luzimento  dos  annos  anleriorFS, 

Approvar  para  premio  aos  alumnos  o  Diccionario  da  lio- 
gua  "portugueza  de  Fonseca  e  Roquelle. 


Na  sessão  de  1  de  março  foi  lida  e  approvada  a  alloca- 
ção  que  o  snr.  presidente  da  Sociedade  tem  de  dirigir  ao  snr. 
presidente  da  camará,  em  9  do  corrente,  por  occasião  da  se^ 
são  soiemne  de  distribuição  de  prémios. 

O  snr.  presidente  deu  conta  de  ter  recebido  oo  dia  33 
de  fevereiro  ultimo  um  ofBcio  da  camará  municipal  d'6âle 
concelho  participando  que  o  premio  «Franco  Gaslello  Branco > 
de  305000  reis,  segundo  a  copia  da  acta  do  jory  que  exami^ 
nou  os  concorrentes,  coube  ao  alumno  Luiz  Joaquina  Illydiur 
filho  de  José  Joaquim  Dias,  natural  da  freguezia  de  S<  l^eiiro 
d'Azurey. 

O  mesmo  senhor  participou  que,  em  25  do  referido  mei, 
recebera  outro  offlcio  da  mesma  procedência,  enviando  copia  àe 
parte  da  acta  da  sessão  ordinária  da  mesma  camará,  em  qoe  o 
vereador  snr.  João  Gualdino  Pereira  propõe  que  a  camará  T^ 
solva  consignar  na  mesma  acta  a  expressão  da  satiâfação  — i 
que  vé  ultimada  a  obra  da  primeira  empreitada  da  facbad  i 
Sociedade  Martins  Sarmento,  e  propõz  que  na  acta  doesta 
são  Qque  exarado  um  voto  de  muito  agradecimento  qp^       i 
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camará  monicipal  como  áquelle  illustre  vereador  e  qosso  con- 
sócio, pela  sua  amável  lembraapa  e  pelos  denodados  esforços 
que  sempre  empregou  para  se  conseguir  levar  aeBeito  aquelle 
trabalho,  jà  como  vogal  da  direcção  'd'esla  Sociedade,  jà  como 
amigo  dedicado.  Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade. 

O  snr.  Bernardino  Rebello  Cardoso  de  Meneze.-^  propôz 
para  sócio  o  snr.  dr.  Manoel  da  Silva  Leal,  professor  do  lyceu 
d 'esta  cidade,  e  o  snr.  Jeronymo  Ribeiro  da  Costa  Sampaio 
propAz  o  snr.  Daniel  Gomes  d'Almeida,  engenheiro  civil,  sendo 
ambos  admittidos  poi;  unanimidade. 

Resolveu^se  solicitar,  na  forma  dos  annos  anteriores,  fe- 
riado aos  p/ofessores  primários  d'este  concelho  no  dia  9  do 
corrente. 

,  O  snr.  padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalbo  disse 
que  offerecia  a  esta  Sociedade  juntamente  com  os  snrs.  padre 
Firmino  António  da  Silva  Bravo,  padre  Domingos  Dias  de  Faria 
e  padre  Hermano  Amândio  Mendes  de  Carvalho,  uma  ban- 
deira de  seda  verde  bordada  a  oiro,  que  foi  usada  pelo  coUe- 
gio  de  S.  Dâmaso.  - 

O  snr.  presidente  as:radeceu  logo  era  nome  da  direcção 
esta  delicada  oCíerta,  pedindo-lhe  o  favor  de  tranj^mitiír  pes- 
soalmente egual  agradecimento  a  seu  eic.""^  irmão,  o  snr.  pa- 
dre Hermano  Amândio  Mendes  de  Carvalho,  e  fazendo  expe- 
dir agradecimentos  aos  outros  offerentes. 


Na  sessão  de  15  de  março  o  snr.  presidente  communicou 
que  no  dia  9  se  realisou,  na  forma  do  costume,  a  sessão  so- 
lemne  de  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  mais  distinctos 
das  diversas  escolas  do  concelho. 

Com  a  devida  vénia  transcrevemos  o  que  a  este  respeito 
escreveu  o  bem  redigido  jornal  doesta  cidade  o  Indepen- 
derUe,  no  seu  numero  de  12  do  mesmo  mez: 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  benemérita  instituição  que 
com  o  seu  nome  presta  homenagem  a  um  dos  vultos  mais  proemi- 
nentes da  historia  vimaranense,  e  com  a  sua  dedicação  á  causa 
Aa  instrucção,  muito  especialmente  da  Instrucção  popular,  con- 
ista  a  sympathia  de  todos  os  corações  generosos  e  patrióticos, 
sbrou  na  quinta-íeira  passada  a  sua  festa  annual  de  distribuição 
prémios  aos  alumnos  mais  distinctos  de  todas  as  escolas  pri* 
"^as  do  concelho  tanto  officiaes  como  particulares, 
"isa  festa,  qae  não  podíamos  deixar  passar  em  silencio. 
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pelas  generosas  iniciativas  que  representa,  pelas  extremadas  de- 
dicações que  a  crearam,  e  muito  mais  pela  data  que  commemora, 
a  do  anniversario  natalicio  de  Rrancisco  Martins  Sarmento,  o 
sábio  illustre,  que  foi  o  seu  primeiro  sócio  honorário,  merece  bem 
o  logar  de  honra  do  nosso  jornal. 

Aberta  a  sessão  próximo  do  meio  dia,  tendo  tomado  a  pre- 
sidência o  snr.  dr.  António  Marques  da  Silva  Lopes,  representando 
o  snr.  presidente  da  camará  municipal,  foi  pelo  snr.  Abbade  de 
Tagilde,  muito  digno  presidente  da  Sociedade,  lida  uma  brilhante 
allocuc&o  na  qual  foram  succintamente  expostos  todos  os  esfor- 
ços e  todos  os  trabalhos  da  Sociedade  Martins  Sarmento  no  anno 
transacto. 

Respondeu-lhe  o  snr.  dr.  Marques  que  frisou  as  relações  de 
Gordealidade  e  mutua  coadjuvaçSio  que  sempre  existiram  entre  a 
camará  municipal  doeste  concelho  e  a  Sociedade  Martins  Sarmento 
e  terminou  dirigindo  phrazes  de  caloroso  incitamento  ás  creancas 
que  ali  recebiam  a  primeira  consagração  publica  do  seu  trabalho 
e  da  sua  dedicação  pelo  estudo. 

Procedeu-se  então  á  distribuição  de  prémios  sendo  o  pri- 
meiro o  premio  Franco  Gastello  Branco,  de  dOSGOO  reis,  ao  menino 
Joaquim  lllydio. 

Usou  então  da  palavra  o  estudante  Annibal  Carneiro,  que  em 
nome  da  academia  vimaranense  disse  associar-se  áquella  festa. 

Em  seguida  o  professor  de  S.  Martinho  de  Sande,  sar.  José 
António  Crespo  Guimarães,  produziu  um  breve  discurso  era  que 
entre  outras  coisas  d^e  muita  verdade  disse  que  não  éramos,  como 
so  dizia,  dos  paizes  mais  atrazados  em  instrucção  primaiia,  mas 
éramos  infelizmente  nm  paiz  em  que  havia  leis  que  se  não  cum- 
priam e  toda  a  sorte  de  má  vontade  para  aquillo  que  devia  mere- 
cer a  nielhor  Has  at tenções,  dos  governos. 

Como  o  snr.  dr.  Marques,  o  snr.  Crespo  rematou  o  seu  dis- 
curso incitando  os  alumnos  premiados  a  continuarem  no  mesmo 
caminho  de  trabalho,  pois  que  só  aquillo  que  se  aprende  nãoé 
susceptivel  de  perdcr-se  èmquanto  tudo  muitas  vezes  naufraga, 
família,  bens,  honras  e  saúde. 

Teve  depois  a  palavra  o  nosso  bom  amigo  snr.  dr.  Joaquim 
Josó  de  Meira  que  rapidamente  expoz  a  patriótica  ideia^de  uma 
aggreniiaçãd  geral  de  todos  os  professores  primários  d'este  con- 
celho, fomentada  e  dirigida  pela  Sociedade  Martins  Sarmento, 
com  o  fim  de  procurar  prover  na  medida  das  suas  forças  a  todas 
as  necessidades  do  ensino. 

Por  ultimo  o  snr.  Abbade  de  Tagilde  perfilhando  a  ideia  do 
snr.  dr.  Meira  e  promettendo  que  a  direcção  da  Sociedade  Martins 
Sarmento  e=;tudai'ia  os  meios  de  a  tornar  exequível,  agradeceu  a 
todas  as  pessoas  presentes  o  seu  concurso,  íindo  o  que  o  snr.  pre- 
sidente da  camará  encerrou  a  sessão. 

Antigamente,  quando  Martins  Sarmento  vivia,  todos  os  seos 
amigos  seguiam  a  cumprimental-o  depois  da  sessão  e  acrescenta- 
vam .assim  á  homenagem  que  lhe  prestavam,  como  homem  de 
saber  e  de  estudo,  o  preito  da  sua  amizade. 

Hoje,  morto  Martins  Sarmento,  não  tem  já  os  seus  amifi 
o  prazer  de  o  felicitar  e  abraçar,  mas  sabem  da  Sociedade  q 
fundaram  para  lhe  testemunhar  a  sua  admiração,  (5om  a  salis' 
ção  intima  de  terem  concorrido  para  uma  obra  sobre  todas  m< 
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tona,  obra  de  regeneração  e  levantamento  moral  e  material  da 
nossa  querida  pátria. 

Allociiçào  do  snr.  presidenle  da  Sociedade : 

Exc.™o  snr.  Presidente  da  camará  municipal.  Minhas  senhoras 
e  meus  senhores. 

É  sempre  com  a  roais  viva  satisfação  que  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento  aguarda  o  dia  9  de  março,  destinado  desde  a  sua 
fundação  para  a  festa,  que  procura  realisar  com  a  possivel  impo- 
nência, afim  de  que  a  impressão  resultante  d'ella  permaneça  fun- 
damento gravada  no  espirito  das  creanças  chamadas  hoje  a. rece- 
ber o  primeiro  testemunho  publico  da  sua  applicação  aos  traba- 
lhos esc50lares. 

O  prazer  e  o  jubilo,  que  se  apodera  de  todos  os  nossos  con- 
sócios, não  resulta  somente  de  ser  este  acto  a  affirmação  de  que 
a  Sociedade  Martins  Sarmento  continua  a  hastear  a  bandeira  em 
que  insculpiu  o  lemnia  benefioo  da  instrucção  popular;  outras 
considerações  nos  fazem  querido  este  dia,  nos  tornam  appetecivel 
esta  solem ni sacão. 

Entre  os  motivos  de  contentamento,  que  p<^>voam  o  nosso 
espirito  e  animam  o  nosso  coração  não  é  o  menor  a  adhesão,  que 
á  nossa  festa  prestam  as  auctoridades,  as  corporações  e  ta? i tas  e 
tão  distinctas  pessoas  doesta  antiga  cidade  de  Guimarães,  tendo 
na  vanguarda  a  camará  municipal,  que  distinctaniente  nos  honra 
presidindo  a  esta  solenjnidade  annual,  incitando-nos  todos  por 
maneira  Ião  significativa  a  caminhar  sem  esmorecimenttjs  na 
senda,  que  tracejamos,  na  cruzada  em  que  nos  alistamos. 

Na  verdade,  meus  senhores,  com  tão  suggestivos  impulsiona- 
mentos,  com  tão  efficazes  incitamentos,  não  ha  quebrantamentos 
que  nos  doniinem,  nem  tibiezas  que  nos  avassallem ;  a  Sociedade 
Martins  Sarmento,  iniciada  ha  quasi  vinte  e  cinco  annos,  vae, 
anno  a  anno,  sobrepondo  uma  pedra  a  mais  no  edifício  que  se  pro- 
poz  levantar:  promover  por  meio  da  propagação  da  instrucção  pri- 
maria a  elevação  do  nivel  intellectual  e  moral  do  nosso  concelho. 

Amplo  horisonte  què  se  desenrola  ante  todos  os  espirites 
amantes  do  bem,  da  verdade  e  do  bello!  Formoso  e  productivo 
campo  Onde  podem  agrupar-se  todos  os  cultivadores  de  boa  von- 
tade !  lastrada  plana,  bordada  de  seductores  attractivos,  pela  qual 
podem  caminhar  todos  os  corações  generosos,  todos  os  homens 
verdadeiramente  patriotas,  amantes  dos  bons  e  sãos  ideaes  e  dese- 
josos do  progresso  e  engrandecimento  da  sua  pátria  I 


Não  é  meu  propósito  discorrer  sobre  as  vantagens  que  ro- 

«"'♦am  do  acto  da  distribuição  solemne  de  prémios  aos  aíumnos 

escolas  primarias,  nem  encarecer  a  importância  que  d'elle 

ím  para  a  propagação  da  instrucção;  é  assumpto  por  demais 

ado  e  sobejamente  apreciado  por  todos  os  que  se  dignam 

^r-nos  com  a  sua  presença. 

''enho  por  peccado  a  pretenção  de  esclarecer  esta  matéria 
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com  novas  elucidações^  porquanto,  por  um  lado,  demasiadamente 
o  reconheço,  a  minha  palavra,  pobre  e  desataviada  d'orDatos, 
desguarnecida  das  galas  do  estylo,  traria  certamente  enfado  e 
nota  desagradável  a  uma  festa  revestida  e  engrinaldada  com- 
tantas  formosas  flores,  que  a  alegria  dos  corações  infantis  lhe 
proporciona,  e  por  outro  lado  a  alteza  do  vosso  espirito  e  a  cul- 
tura da  vossa  inteliigencia,  meus  senhores,  nfto  teria  certamente 
a  esperar  de  mim  conceitos  que  vos  não  sejam  conhecidos.- 

Teria  antes,  se  tal  pretendesse,  justa  e  cahal  applicação  o 
bem  conhecido  aphorismo  popular :  seria  eíisinar  o  padre  nosto  ao 
vigário» 

O  professorado  primário  do  nosso  concelho  é  por  certo  o 
que  melhor  pode  esclarecer-nos  o  assumpto. 

No  exercício  da  sua  espinhosa  missão,  cheia  de  multas  agru- 
ra<?  mas  também  repleta  de  inefTaveis  contentamentos,  estes  bene- 
méritos obreiros  da  instrucção  tèm  encontrado  muitos  ensejos 
para  reconhecer  praticamente  o  grande  e  suggestivo  valor  d'esta 
festa  que  fazem  antever  ás  intelligencias  juvenis  como  estimulo  e 
incentivo  para  conseguir  aturada  applicação  ás  lidas  do  es- 
tudo. 

Não  é  por  isso  supérfluo  consignar-lhes,  quando  o  ensejo  se 
apresenta,  o  testemunho  do  nosso  reconhecimento,  a  afíirmação 
da  consideração  e  respeito,  que  lhes  tributamos.  E,  se  este  teste- 
munho não  tem  valor  pela  parte  que  pessoalmente  me  diz  res- 
peito, tei-o-ha  pela  auctoridade  que  lhe  confere  a  Sociedade  a  qae 
tenho  a  honra  de  presidir,  e  ainda  mais  pela  associação,  que  cer- 
tamente lhe  não  falta,  de  v.  exc.%  snr.  presidente,  e  de  tÁo  nume* 
rosa  e  selecta  assembleia. 

Enaltecendo  e  honrando  os  alumnos  mais  distioctos,  que  o 
professorado  primário  de  Guimarães  nos  apresenta,  é  a  elle  que, 
em  grande  parte,  endereçamos  os  nossos  encómios  pelos  zelosos 
cuidados  de  que  os  cercou,  pelos  ensinamentos  que  soube  minis- 
trar-lhes,  concorrendo  assim  para  os  benéficos  resultados,  que  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  tem  em  vista  conseguir. 

Aos  nossos  elogios  vão  associados  os  nossos  agradecimen- 
tos. É  um  dever  que  a  justiça  nos  impõe. 


Meus  senhores : 

Em  obediência  á  praxe  desde  muito  consagrada,  cumpre-me 
fazer  o  relatório  do  anno  social,  que  finda.  Fal-o-hei  em  rápidos 
traços,  apontando  os  factos  em  que  principalmente  teve  d'exer- 
cer-se  a  nossa  actividade. 


Não  é  desconhecido  que  occupou  o  primeiro  logar  nas 
tenções  da  direcção  da  Sociedade  a  continuação  das  obras 
fachada  do  nosso  edificio,  cuja  imponência  e  beJleza  já  pode 
cabalmente  apreciar  e  que  constituem  um  padrão  de  gloria  ] 
o  architecto  que  traçou  o  plano  e  generosamente  tem  dirigi 
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ooDStruccão  e  n&o  menos  accusa  a  perícia  dos  modestos  obreiros 
a  qaem  foi  confiada  a  sua  execução. 

A  primeira  empreitada,  que  devemos  á  benemerência  do  snr. 
conde  de  Paçò-Vieiray  ex-ministro  das  obras  publicas,  acha-se 
conduida;  a  segunda  vae  adiantada. 

E,  meus  spnhores,  se  é  imperecivel  o  nosso  reconhecimento 
para  com  este  nosso  illustre  e  distincto  consócio,  em  cujo  governo 
e  sob  cujos  auspicies  foi  ordenada  a  continuação  da  obra,  não  é 
menos  certo  que  áà  gratidão  da  Sociedade  Martins  Sarmento  se 
tomaram  credores  outros  illustres  cavalheiros  que,  para  bem  da 
nossa  Sociedade,  lhe  seguiram  o  louvável  exemplo. 

O  actual  ministro  das  obras  publicas,  o  snr.  conselheiro 
Eduardo  José  Coelho,  não  olvidou  a  terra  onde  viveu  alguns  an* 
nos,  exercendo  com  surama  proficiência  o  cargo  de  delegado  do 
procurador  régio.  Mantendo  a  dotação  que  o  seu  antecessor  con- 
signara no  orçamento  do  Estado  para  o  nosso  edifício  e  appro- 
vando  a  adjudicação  da  segunda  empreitada,  adquiriu  jús  a  que 
os  fastos  da  nossa  Sociedade  o  inscrevam  na  pagina  em  que  se 
lembram  á  posteridade  os  nossos  protectores  mais  beneméritos. 

De  semelhante  menção  se  tornou  credor  o  digno  governador 
dvil  do  districto,  o  snr.  visconde  do  Paço  de  Nespereira,  João.  A 
afTeição  que  s.  exc."  consagra  á  sua  terra  natal  e  o  afTecto  que  tri- 
buta á  nossa  Sociedade  constituiram  o  bom  terreno  em  que  cahiu 
a  semente  espargida  pela  direcção.  Este  nosso  distincto  e  querido 
patrício  foi  o  nosso  medianeiro  perante  o  snr.  ministro  das  obras 
publicas;  aos  seus  bons  officios  devemos  o  deferimento  das  nos- 
sas representações. 

Não  sería  certamente  descabido  que,  em  dia  tão  solemne 
como  o  de  hoje,  renovássemos  a  um  e  outro  a  expressão  do  nosso 
reconhecimento. 

E  assim  o  fará  a  vossa  direcção. 

E,  meus  senhores,  também  é  dever  nosso  aproveitar  este 
ensejo  para  consignar  solemnemente  quanto  foi  penhorante  e  ex- 
tremamente grato  para  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
a  attenciosa  lembrança  dos  nossos  visinhos  e  consócios  que,  em 
15  de  fevereiro  ultimo,  celebraram  a  collocação  da  ultima  pedra 
da  prímeira  empreitada  da  nossa  fachada  com  solemnes  demons- 
trações de  regosijo,  associando-se  para  este  facto  sob  a  iniciativa 
dos  snrs.  dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior  e  Joaquim  Pereira 
Mendes.  Gabia-lhes  esta  justa  commemoração. 


A  organisação  do  segundo  Catalogo  supplementar  da  nossa 
importante  bibliotheca,  que  no  anno  ultimo  em  prebendemos  rea- 
lisar  sob  a  coadjuvação  da  digna  camará  municipal,  continuou, 
como  era  d'obrígação,  a  merecer  os  nossos  cuidados.  A  direcção 
*'^»  auxiliada  n^estes  serviços  por  alguns  dos  nossos  mais  devota- 
consocios,  entre  os  quaes  é  de  justiça  salientar  os  snrs.  João 
iteiro  de  Meira  e  Alfredo  de  Sousa  Peixoto;  conclui u-se  a  ro- 
lo dos  verbetes  relacionadores  das  obras  c  catálogos  e  cui- 
^e  actualmente  na  sua  disposição  methodica  pelas  differentes 
-?í««  «^  que  o  Catalogo  se  divide;  trabalho  este  de  que  libe- 
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ralmente  se  encarregou  o  nosso  illustre  sócio  correspondente,  o 
snr.  Adolpho  Salazar,  sob  cuja  ialelligente  direcção  se  prouoíierá 
á  respectiva  impressão. 

A  lodos  o  nosso  recx)nhecimento. 


Em  .6  d'abril  de  1898  a  nossa  camará  municipal,  por  proposti 
do  snr.  dr.  Anthero  Campos  da  Silva,  deliberou  publicar  5ob  o 
titulo  de  Annaes  do  Município  de  Gnimaràcit  lodos  o,s  st^us  ãocu- 
mentos,  inclusivo  os  existentes  na  Torre  do  Tombo,  das  eras  mais 
remotas  que  se  podessem  obter,  commettendo  a  execugâo  d*estâ 
resolução  á  nossa  Sociedade,  que  acceitou  a  incumbência  em  1& 
do  niesmo  mez. 

Approvada  superiormente  aquella  deliberação,  pôde  iniciar- 
se  este  serviço  no  anno  findo,  «graças  ao  zeloso  cuidado  da 
camará,  que  pôz  á  disposição  da  Sociedade  os  meios  necessários 
em  harmonia  com  a  referida  resolução. 

E,  snr.  presidente,  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  acceilando 
gostosamente  o  encargo  que  lhe  foi  commeUido  e  que  tâo  inlima- 
mente  se  liga  com  a  indole  da  sua  instituição,  porquanl'j,  como 
muito  a  propósito  se  escreveu  no  primeiro  numero  da  nossa 
Revista,  é  Guimarães  que  procuramos  fazer  conhecida  e  €éihh<nia 
pelo  resto  do  paiz,  aproveita  este  ensejo,  não  para  tributar  encó- 
mios á  camará  pela  sua  patriótica  iniciativa,  porque  resolyçdeâ 
taes  estão  superiores  a  todo  o  elogio,  que  se  manifesta  à  plena 
luz  dò  Sí^u  simples  enunciado,  mas  para  dar  poblicamente  conta 
a  V.  exc.a  do  modo  como  começou  a  desempenhar- se  da  lionro^a 
missão  que  lhe  foi  conferida. 

Encontram-se  na  nossa  secretaria,  devidamente  reííifuarda- 
dos,  dezenas' de  documentos  relativos  ao  immicipio  o  á  historia 
vimaranense,  textualmente  copiados,  em  copiri  paleographica,  dos 
originaes  existentes  no  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  que 
são  o  núcleo  da  importante  obra  que  a  camará  cmprcUendeu; 
outros  documentos  estão  solicitados  d*aquelle  repositório  dos  do- 
cumentos públicos  do  paiz,  que  a  pouco  e  pouco  irão  completando 
a  collecgão  que  formará  os  Annaes  do  nosso  municipio.  Antes  d« 
reunião  de  todos  os  documentos  não  pôde  fa%er-se  a  distribuição 
methodica  que  deve  presidir  á  publicação  intentada. 

N*esta  faina  gostosamente  continuaremos,  pois  é  nosso  de- 
ver  coa^ljuvar  a  camará  municipal  que  tão  honrosa  e  generosa- 
mente nos  tem  continuadamente  dispensado  inuumoras  provas 
d'aíTeirão  e  bemquerer. 


Eis-me,  ^nr.  presidente, "chegado  á  ultima  parle  dp  meu  re- 
latório. 

N*este  capitulo,  reservado  á  commemoração  dos  fallocit 
começo  por  lembrar  o  desappareci mento  d'um  n^isso  conso- 
que,  além  dos  muitos  testemunhos  d'affecto,  que  durante  a  v 
dispensou   á  nossa  Sociedade,   não  esqueceu  na  hora  do 
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samento  a  santa  causa  da  instrucçfto  popular  a  qu^nos  devota- 
mos. Befíro-me  a  António  José  da  Gosta  Guimarães. 

Este  benemérito  legou  á  nossa  Sociedade  uma  inscripcão  do 
valor  de  1  lOOWOOO  reis  para  com  o  seu  rendimento  se  distribuírem, 
no  dia  9  de  março  de  cada  anno,  dois  prémios  de  6)SO00  reis  cada 
um  a  duas  creangas  que  mais  se  hajam  distinguido  em  instrucç&o 
primaria.  Caridosa  applicação  dos  haveres  que  a  Providencia 
Divina  lhe  confiou ! 

E  a  Sociedade  Martins  Sarmento  deverá,  creio  eu,  dar  a 
estes  prémios,  quando  opportunamente  forem  distribuídos,  a  de- 
nominação de  «Premio  Costa  Guimarães»,  relembrando  assim 
perpetuamente  a  benemerência  d'este  devotado  da  instrucção 
popular. 

Alguns  outros  consócios  falleceram  no  anno  findo  pelos 
qaaes  deixamos  consignada  nas  nossas  actas  a  expressão  da 
nossa  condolência. 

Gumpre-me  outrosim  relembrar  a  trasladação  dos  restos 
mortaes  do  dr.  Francisoo  Martins  Sarmento  para  o  cemitério  de 
Briteiros,  reallsada  em  10  de  julho  do  anno  findo,  que  esta  Socie- 
dade aproveitou  para  dar  um  solemne  e  publico  testemunho  de 
homenagem  ao  seu  primeiro  sócio  honorário,  tomando  a  direcção 
d'este  acto,  emprehendido  pela  sua  extremosa  viuva  a  exc.™^  D. 
Maria  da  Madre  de  Deus  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento. 

A  este  propósito  reproduzo  n'este  dia  solemne  a  expressão 
do  sentir  da  direcção  da  Sociedade  consignada  opportunamente 
no  livro  das  actas  das  sessões:  a  A  direcção  exprimiu  a  sua  viva 
satisfação  por  ter  sido  extraordinariamente  concorrido  aquelle 
acto  de  tudo  quanto  havia  de  notável  n*esta  cidade  e  concelho,  de 
representantes  das  sociedades  scientifícas  e  littorarias  do  paiz, 
parentes,  amigos  e  muito  povo,  que  acudiram  mais  uma  vez  a 
render  preito  ao  illustre  homem  de  sciencta,  que  tanto  nobilitou  a 
sua  terra ;  notou  a  boa  ordem  em  que  pôde  organisar-se  o  fúnebre 
cortejo  desde  o  cemitério  municipal  até  ao  de  Briteiros,  onde  re- 
pousam para  sempre  aquelles  venerandos  restos  que  perma- 
necerão na  memoria  dos  presentes  e  despertarão  interesse  a  vin- 
douros, junto  dos  quaes  pronunciaram  commoventes  discursos  os 
snrs.  engenheiro  Ricardo  Severo,  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  como 
presidente  da  camará,  dr.  Gaspar  d' Abreu  de  Lima,  João  de  Meira 
e  outros;  accrescentando  ser  muito  para  agradecer  a  maneira 
altamente  sentida  como  a  freguezia  do  Salvador  de  Briteiros  e 
ciroumvisinhas  receberam  o  precioso  deposito  que  lhes  era  con- 
fiado, associando-se  a  este  acto  as  respectivas  juntas  de  parochia 
com  as  demais  corporações,  pessoas  gradas  e  grande  multidão  de 
povo. » 

Hoje,  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  crê  cumprir 

0  seu  dever  deixando  bem  patente  a  renovação  do  seu  muito  re- 
conhecimento por  tantas  e  tão  significativas  provas  de  sciiíida 
defereocia. 

"r.  presidente: 
lalisando  esta  resenha  cumpre-me  agora  rogar  a  v.  exc.^  a 

1  v*e  distribuir  aos  alumnos  das  escolas  primarias  do  conce- 
i       -'n  Guimarães  o  diploma  de  honra  e  os  prémios,  que  lhes  são 
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destinados.  Recebendo-os  das  mãos  de  v.  enoJ-  oonserval-os-bSo 
como  recordação  aempre  viva  do  testemunho  publico  que  a  Socie- 
dade lhes  tributa  pelo  seu  aproveitamento  escolar  e  ser4hes-hSo 
incentivo  para  no  decorrer  da  vida  jamais  deixarem  de  ser  cidii- 
dàos  úteis  e  prestimosos  á  sua  pátria. 

É  sabido  que  aos  prémios  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
se  ajuntam  os  prémios  píecuniarios  denominados  «  Franco  Gastello 
Branco»  e  <c  Venâncio».  O  primeiro  instituído  pela  camará  manici- 
pai  para  o  examinando  mais  distincto  de  instrucc&o  primaria,  que 
no  anno  ultimo  foi  o  menino  Luiz  Joaquim  lilidio,  fílbo  de  José 
Illidio  Dias.  O  segundo,  instituído  pelo  snr.  Rodrigo  Venâncio  da 
Rocha  Vianna,  que  se  subdivide  em  cinco  parcellas  eguaes  distri- 
buídas á  sorte  pelos  alumnos  premiados  das  escolas  primarias. 
Ao  nosso  consócio  o  snr.  Joaquim  Sampaio  Guimarães,  que  desde 
muito  é  o  interprete  da  nossa  gratidão  para  com  este  nosso  iUos- 
tre  patrício,  mais  uma  vez  solicitamos  o  obsequio  de  transmitUr- 
Ihe  os  nossos  agradecimentos. 

A  um  e  outros  alumnos  digne-se  v.  exc.*,  snr.  presidente, 
galardoar,  e  por  tamanhas  deferências  muito  grata  se  confessa  a 
Sociedade  Martins  Sarmento. 


AUocupão  do  snr.  presidente  da  camará : 

Snr.  Presidente.  Minbas  senhoras  e  meus  senhores. 

Mais  uma  vez  ainda  á  camará  municipal  d'este  concelho, 
d'esta  vez  modestamente  representada  pela  minha  apagada  pes- 
soa, cabe  a  subida  honra  de  presidir  a  esta  brilhantíssima  festa 
escolar  em  conimemoracão  annual  da  fundação  da  prestantifl- 
sima  Sociedade  Martins  Sarmento,  e  de  distribuir  a  esta  formosis- 
sima  plêiade  de  creanças  o  primeiro  testemunho  publico  do  seu 
mérito  e  da  sua  applicação  ao  estudo. 

É  quasi  um  direito  consuetudinário  outorgado  ao  senado  v>- 
maranense  pela  extrema  gentileza  d'esta  nobre  corporação. 

Em  nome  da  camará  municipal  de  Guimarães,  pois,  agradeço 
mais  esta  penhorantissima  prova  de  apreço  e  consideração,  tanto 
mais  grata  e  commovidamente,  quanto  é  certo  que  a  Sociedade 
Martins  Sarmento,  imprimindo  a  esta  festa  todo  o  brilhantismo  do 
seu  culto  pela  santa  causa  da  propagação  da  instrucção  popular, 
soube  reunir  amoravelmente  n*este  recinto^  repleto  de  sons  festi- 
vos e  estuante  de  enthusiasmos  juvenis,  tudo  quanto  de  mais 
distincto  tem  a  sociedade  vimaranense,  no  professorado,  nas 
artes,  na  sciencia,  e  até  na  gentileza,  formosíssimas  senhoras  que 
usaes  a  bondade  de  me  escutar  com  tanta  attenção. 

Assumindo  a  presidência  d'esta  solemnidade  faC'0-o  com  a 
mais  viva  satisfação,  porque  ao  senado  vimaranense  nunca  pôde 
ser  indiíTerente  o  esforço  honesto,  efficaz  e  decidido  em  ordem  a 
conseguir  a  realisação  do  santo  emprehendimento  d*esta  So 
dade,  que  é  o  Icmnia  da  sua  existência :  <r  promover  a  instn* 
popular  no  concelho  de  Guimarães». 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  minhas  senhoras  e  u 
senhores,  como  muito  bem  disse  d*este  logar  o  anno  passado  *. 
lustre  presidente  da  vereação  transacta,  que  também  é  um  N 
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mérito  consócio  d'esta  corporação,  «  pela  maneira  como  foi  inspi- 
rada, pela  sua  especial  organisaç&o,  pela  atmosphera  de  sincero 
desprendimento  e  de  real  patriotismo  que  dentro  d'ella  so  respira, 
pela  poderosa  influencia  que  desde  o  seu  oòraeço  vem  exercendo 
em  tudo  quanto  respeita  ás  mais  vivas  aspirações  e  ao3  mais  legí- 
timos interesses  públicos,  n&o  pôde  considerar-se  como  qualquer 
instituição  meramente  particular.  j> 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  é  uma  verdadeira  instituição 
publica,  uma  lidima  emanação  da  alma  vimaranense,  a  synthese 
do  nobre  pensamento,  do  esforço  e  do  coração  de  tantos  homens 
illustres,  uns  fallecidos,  outros  ainda  na  plena  posse  das  energias 
de  trabalho  e  de  talento  e  todos  vivos  na  nossa  veneração,  que, 
nobilitando-se  e  nobilitando  a  terra  que  lhes  foi  berço,  procuram 
afíirmar  d'esta  maneira  que  a  terra  de  Guimarães,  berço  illustre 
de  tantos  beneméritos  e  campo  histórico  de  tantos  e  tão  altos 
commettimentos,  nem  esqueceu  as  suas  tradições  gloriosas  nem 
deixou  amortecer  as  suas  comprovadas  energias. 

Promovendo  a  instrucção  popular  no  concelho  de  Guimarães, 
ensinando  e  educando,  com  a  sua  bibliotheca,  com  os  seus  museus 
riquíssimos  de  ensinamentos  das  épocas  passadas,  revivendo  no 
nosso  espirito  as  saudosas  recordações  de  ^im  passado  melhor 
talvez,  esta  prestantissima  Sociedade  prepara  e  educa  verdadeiros 
<údadãos  vimaranenses  que  hão  de  no  futuro  honrar  a  terra  natal, 
e  a  quem  talvez  a  pátria  portugueza  tenha  de  reclamar  algum  dia 
como  o  fez  outr*ora,  um  grande  esforço  de  resurfcçinKmto  nacional. 

Â  camará  municipal  de  Guimarães,  depositaria  das  nobilís- 
simas tradições  do  nosso  antigo  municipio,  e  a  legitima  represen- 
tante dos  mais  altos  interesses  materiaes,  intcllectuaes  e  moraes 
d*esta  cidade  e  d'este  concelho,  nunca  poderia  pois  deixar  de 
acompanhar  sua  irmã  querida  em  todas  as  suas  dores  e  desola- 
ções, e  em  todos  os  seus  júbilos  e  enthusiasmos,  como  sempre 
tem  feito,  nem  poderia  deixar  de  lhe  tributar,  por  todas  as  manei- 
ras e  em  todas  as  opportunidades,  o  preito  e  o  publico  te:^temunho 
do  seu  respeito,  do  seu  aíTecto,  e  do  seu  alto  apreço  por  tantas 
benemerencias. 

Aqui  me  tem,  pois,  snr.  presidente,  n'um  logar  que  legiti- 
mamente f)ertencia  a  v.  exc.*,  mas  que  gentilmente  me  confiou 
para  occupar  esse  outro  bem  mais  grato  por  certo  ao  seu  coração, 
que  tem  pela  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  que  tão  distincta- 
mente  preside,  verdadeiros  desvelos  de  filho  dilecto. 

Snr.  presidente: 

Não  ignora  v.  exc»,  como  não  ignora  pessoa  alguma  das  que 
se  interessam  pelas  coisas  da  nossa  administração  publica,  que, 
infelizmente,  um  nefasto  prurido  do  centralisação  administrativa, 
tem  cerceado  cruelmente  as  antigas  regalias  do  municipio  portu- 
^uez,  reduzindo  a  acção  das  camarás  municipae^  em  matéria  de 
ensino  publico,  como  aliás  em  tantos  outros  ramos  da  administra- 
ção municipal,  a  mera  intermediaria  entre  o  contribuinte  que 
"  e  a  estação  superior  que  recebe  e  muitas  vezes 

paga  como  tem  acontecido  em  casos  muito  do  nosso  conheci- 

O  ignora,  pois,  v.  exc*  que  bem  pouco  está  dirocianriente 

ibuições  da  camará  em  ordem  ao  grandioso  fim  a  que  se 

-'^o  o  Sociedade  Martins  Sarmento. 
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No  emtanto,  e  dontro  dos  estreitos  limites  legaes  que  lhe  res- 
tringem a  acção,  a  camará  municipal  procura  seaipre,  por  sua 
parte,  compenetrar-se  do  exemplo  d'esta  prestante  Sf>cíe(lade, 
prestando  o  seu  appla^iso  não  só  á  vigorosa  acc^n  da  Socie^iade 
Martins  Sarmento,  mas  também  ao  iliustre  professorado  jtriniano 
d'este  concelho,  tão  numerosa  e  distinctamente  representado  por 
V.  exc.*«  minhas  senhoras,  e  v.  exc.*«  meus  senhores- 

Foi  com  certeza  n'este  intuito  e  no  cumprimento  da  uma 
promessa  solemnemente  feita  n'este  logar  pelo  digno  presiduate 
da  vereação  transacta  no  anno  passado  que  a  oanjara  numJdpal  <ie 
Guimarães,  em  sessão  de  26  de  novembro  do  mesmo  anno  e  por 
proposta  do  mesmo  seu  distinctissimo  presidente,  votou  por  una- 
nimidade a  creação  de  um  premio  da  quantia  de  "ífiénoo  reis,  tJaí- 
tinado  a  ser  adjudicado  ao  professor  ou  professora  de  inslruGcâo 
primaria  d'ensino  official,  d*este  concelho,  que  mais  se  disíinguisae 
em  zelo  e  capacidade  na  ministração  do  ensino,  devendo  esse 
premio  ser  entregue  pela  camará,  que  o  fará  tojjiaudo  em  conside- 
ração o  maior  numero  de  alumnos  approvados,  corri  distiucçâo,  em 
relação  não  só  com  a  frequência  da  escola,  mas  também  oonj  o 
dos  examinandos  por  cada  uma  apresentados  e  além  fl'isso,  com 
o  parecer  fundamentado  do  snr.  sub-inspector  do  circulo  eso^larT  ^ 
conferido  em  isessão  solem ne  da  Sociedade  Martins  Sarmentri,  no 
dia  9  de  março  de  cada  ahno,  resolvendo  mais  solicitar  d'eslâ 
prestante  Sociedade  a  acceitação  doeste  encar^ío. 

Peço  licença  para  declarar  com  legitimo  orgulho  rjue  também 
eu  votei  esta  proposta  com  o  meu  applauso,  como  lambem  a  voiou 
V.  exc.*,  snr.  presidente. 

É  uma  modesta  manifestação  da  sympathia  da  camará  muni- 
cipal prio  professoradí)  primário  de  Guimarães  e  mais  uma  de- 
monstração do  seu  interesse  e  do  seu  aíTecto  pela  causa  da  íiif- 
fusão  da  instrucção  popular  n*este  concelho,  a  i^ue  esta  Sociedade 
dedica  os  seus  mais  estremados  desvelos. 

Devo  dizer  com  sentida  magua  que,  apesar  lio  nobre  intuito 
que  presidia  a  esta  resolução  da  camará,  (ília  não  passou  sem 
a  costumada  glosa  official:  «approvada,  com  a  resLrícção  do 
art.  87.0,  código  administrativo». 

No  emtanto  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  dignantlo-se  ac- 
ceitar  o  encargo  d*aquella  distribuição,  terá  no  anjio  próximo 
mais  este  motivo  de  incitamento  ao  trabalho  escolar,  premiando  o 
professor  depois  de  haver  premiado  os  alumnos^ 

•  V.  exc>,  snr.  presidente,  apresentando  ao  professorado  vi- 
maranense em  nome  da  Sociedade  a  que  tão  distinctamente  pre- 
side,  os  testemunhos  do  seu  reconhecimento  e  a  affirmação  da 
sua  consideração  e  respeito,  declarou  que  contava  o>m  a  niinlia 
annuencia  a  este  preito  de  verdade  e  de  justiça. 

Não  precisa  o  professorado  vimaranense  de  outro  testem unbc^ 
do  seu  honrado  trabalho  e  da  sua  reconhecida  competenciaj  ah>Di 
do  que  lhe  resulta  da  auctoridade  que  lhe  iiii prime  a  palavra  de 
v.  exc.a,  na  qualidade  que  representa.  No  entanto  aqui  íica  o  meu 
applauso,  o  testemunho  do  meu  respeito,  da  consideração  a 
si  ma  que  lhe  tributa  a  camará  municipal  de  Guimarães^  e  de 
reconhecimento  sincero. 

Accorrendo  tão  numerosa  e  brilhantemente  a  estas  feslí. 
Sociedade  Martins  Sarmento,  apresentando  aqui  oa  seus  alu^^ 
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mais  distinctos  a  receber  o  legitimo  applauso  e  o  justíssimo  galar- 
dão d'esta  Sociedade,  o  professorado  vimaranense  demonstra 
cabalmente  que  ha  comprehendido  muito  beni  a  sagrada  miss&o 
que  a  sociedade  lhe  impoz  confiando>lhe  o  apostolado  do  ensino. 

Bem  arduá  missão  ás  vezes,  meus  senhores ! 

Mas,  nos  momentos  de  desalento,  tirem  coragem  do  pensar 
mento  d*aquella  phrase  de  um  grande  orador  portuguez,  que  é  ao 
mesmo  temp)©  um  grandíssimo  coração : 

cO  capital  da  verdadeira  dignidade  humana  fórma-se,  na 
maior  parte  dos  casos,  como  o  thesouro  do  avarento :  á  custa  de 
muitos  sacrifícios,  de  muitas  fadigas,  de  privações  bem  clolo- 
rosas. » 

Snr.  presidente : 

Em  nome  da  camará  municipal  de  Guimarães,  que  tenho  a 
subida  honra  de  representar,  congratulo-me  pelas  prosperidades 
doesta  prestante  Sociedade  que  v.  exc.»  faz  constatar  no  sèu  bri- 
Ihantissimo  relatório. 

Faço  votos  ardentíssimos,  cheios  de  sinceridade  e  cheios  de 
enthusiasmoy  para  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  nossa 
querida  Sociedade,  caminhe  sempre  serenamente  na  senda  que  se 
traçou,  cheia  de  bondade  e  de  justiça,  ficando  sempre,  a  despeito 
dos  homens  que  morrem  e  dos  acontecimentos  que  passam,  o 
padrão  immorredouro  da  alma  vimaranense  n'esta  époòa  histó- 
rica, a  aífirmação  perenne  do  esforço  de  tantos  homens  illustres 
que  lhe  cimentaram  os  alicerces,  um  exemplo  para  os  nossos 
filhos  e  um  legitimo  padrão  de  gloria  para  a  nossa  querida  terra 
de  Guimarães. 

E  permitta-me  agora,  snr.  presidente,  que  as  minhas  ul- 
timas palavras  sejam  para  as  criancitas,  para  este  núcleo  reful- 
gente de  pequenos  cérebros  de  elite,  que  o  sabiò  critério  dos 
snrs.  professores  reuniu  n*este  logar,  para  este  formosissimo 
grupo  de  escolhidos,  que  serão  os  homens  de  amanhã,  os  conti- 
nuadores da  nossa  obra  de  trabalho  intellectual,  moral  e  material. 

Permitta-me,  snr.  presidente,  que  as  minhas  ultimas  pa* 
lavras  sejam  de  incitamento  para  estas  flores  graciosissimas 
da  eterna  primavera  humana,  para  estes  adoráveis  poemas  de 
graça  e  innocencia,  que  são  a  esperança,  a  luz,  o  eterno  encanto, 
a  suprema  razão  da  nossa  vida. 

Recebendo  das  minhas  mãos  estes  pequenos  prémios  com 
que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  galardoa  a  vossa  applicação  ao 
estudo,  recebei  ao  mesmo  tempo  um  grande  encargo,  o  de  corres- 
ponder com  a  vossa  applicação  de  futuro  ao  enthusiasmo  e  atíecto 
dos  vossos  professoras,  ás  legitimas  aspirações  e  santas  esperan- 
ças de  vossas  mães  e  de  vossos  pães,  que  vos  contemplam  .n'este 
momento  oom  olhos  rasos  de  lagrimas  de  alegria ;  e,  outro  encargo 
mais  grave  ainda,  o  de  corresponder  ás  nobres  aspirações  da 
Sociedade  Martins  Sarmento  que  espera  vêr  em  vós  os  conti- 
nuadores da  sua  obra  esplendida  da  mais  alta  significação  moral. 

'■*-<U)alhae,  pois,  estudae ;  sede  honestos  e  bons,  trabalhando. 
que  o  trabalho  é  à  suprema  lei  da  vida  humana,  da 
icta. 
;udae  e  sereis  felizes. 
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Eis  a  relação  dos  alatnnos  premiados : 

Adelaide  da  Gloria  Marques,  escola  de  GoDça«  ^ 

Adelinda  Gonçalves^  Asylo  de  Santa  EstephaDÍa. 

Amélia  da  Conceição  Costa,  Nespereira. 

Amélia  Ribeiro,  Infantas. 

Albertina  da  Costa  Marques  Gomes,  Visconde  de  San  de. 

Albina  da  Silva  Pedrosa,  S.  João  das  Caldas, 

Anna  Dias  de  Freitas,  Primaria  para  ambos  os  8^í(^, 

Anna  Ribeiro  Mendes,  FermentSes. 

Aona  da  Silva  Mendes,  Figueiredo. 

Aurora  d'01iveira  Pinto,  AbbaçSo. 

Carmelina  Taveira,  S.  Paio  de  Vizella. 

Clarisse  da  Silva  Guimai^es,  S.  Francisco. 

Deolinda  da  Gloria,  Salvador  de  Britei ros. 

Elvira  Cardoso  Soares,  Candoso. 

Joaquina  Fernandes,  MesSo-frio. 

Judith  da  Silva  FernandeR,  S.  Paio  —  Guimarães  {3$OõO^, 

Lydia  Cardoso  de  Lemos,  S.  Sebastião. 

Margarida  de  Macedo,  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

liaria  d'Almeida,  Prazins. 

Maria  Aurora,  Creixomil. 

Maria  do  Carmo  Baptista  Monteiro,  Santa  Maria  dVAírào. 

Maria  da  Conceição  Ferreira,  Longos. 

Maria  da  Conceição  Gonçalves,  Penteeiros.  .^ 

Maria  de  Faria,  S.  Faustino  de  Vizella. 

Maria  da  Gloria  Fernandes  de  Barros,  Visconde  de  Sasde. 

Maria  Gonçalves  da  Silva  Guimarães,  S.  Torquato  (33000). 

Maria  de  Jesus  Felgueiras  d*01iveira,  Caldellas. 

Maria  de  Lourdes  Queiroz,  CoUegio  de  Nossa  Senliora  ila  C^ntioeiçio. 

Maria  da  Madre  de  Deus  Pereira  Mendes,  Collegiu  dn  Sagrada  FaimlÍJ 

Maria  doe  Prazeres  Carvalho,  Sagrado  Coração  do  Maria* 

Rosa  da  Koc^ha,  Gondomar. 

£osa  Pinheiro  Ribeiro,  Urgeses. 

Bosalina  Rodrigues  da  Costa  Barbosa,  Serzedello. 

Sophia  Mendes  da  Silva,  CoUegio  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

Leonilda  d'01iveira,  S.  Pedro  d'Azurey. 

Abílio  Adriano  Martins,  Urgeses. 

António  Conêa  Guimarães,  S.  Jorge  de  Selho. 

ADtonio  de  Freitas,  Fermentões. 

António  José  Ribeiro,  Candoso. 

António  lieite  Guimarães,  Serzedo. 

António  Moraes,  Santa  Maria  d'Airão  (3S000). 

António  áf*  Pádua  Martins,  Primaria  para  ambos  oa  seioa, 

António  Ribeiro,  Ponte. 

António  da  SiUa,  Prazins. 

Aristides  Ribeiro  da  Costa,  Oliveira. 

Armindo  Fernandes,  Penteeiros. 

Artbur  de  B'reitas,  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

ATelino  d*01iveira.  Brito. 

Belarmino  da  Silva,  Salvador  de  Briteiros. 

Cândido  da  Silva  Maia,  Caldellas. 


-  >..3í^  J..  ^iiUíiiw^  jiõ 


Clementino  Gomes,  Gonça.  ^ 

Ckistodio  Teixeira  GuimarSes,  Oliveira.  1 

Dominiços  Lopes,  Nespereira.  ^ 

Duarte  de  Castro  Martins,  Serzedello. 

Ernesto  de  Castro,  S.  Martinho  de  Sande  (3S000). 

Jeremias  da  Silva  Leitf»,  Municipal. 

Jeronymo  Gonçalves,  Creixomil. 

JoSo  Luciano  Ribeiro,  S.  Martinho  do  Conde. 

João  Ribeiro  Dias,  Ahbaçíto. 

Joaquim  Alves,  Sacado  CoraçSo  de  Maria. 

Joaquim  Gonçalves  Mendes  Branco,  MesSlo-fHo. 

Joaquim  d*01iveira,  S.  Faustino  de  Vizella. 

José  André  de  Magalhães,  Sagrado  Coração  de  Jesus.  • 

José  d'Âzeve<lo,  Longos. 

José  Dias  Ribeiro,  Ronfe. 

José  Joaquim  da  Cruz,  Castellòep* 

José  Joaquim  Ribeiro  de  Castro  Mendes,  S.  Francisco. 

José  Marhado  d^Oliveira  Carvalho,  S.  .João  das  Caldas. 

José  Peixoto,  Infantas. 

Luizxie  Carvalho  Pinheiro,  Ijordello. 

Manoel  António  da  Silva,  Santa  Maria  de  Souto. 

Manoel  Antunes,  S.  Lourenço  de  Sande. 

Manoel  da  Costa.  Athães. 

Manoel  Joaquim  Vieira,  Gondomar. 

Manoel  Teixeira,  S.  Paio  de  Vizella. 

Rodrigo  Pinto  Ribeiro,  S.  Miguel  das  Caldas. 

Saturnino  de  Miranda  Coelho,  SS.  Trindade. 

Silvestre  Gom^s  Cardoso,  Azurey. 

José  Machado,  S.  Lourenço  úe  Selho. 

O  snr.  preMdente  conamnnicou  mais  que  na  referida  ses- 
são solemne  Toram  dirigidos  tele^irramnias  de  comprimeQtos  e 
agradecimento  pelos  serviços  dispensados  a  esta  Sociedade 
aos  exc."^  ministro  das  obras  publicas,  governador  civil  do 
districto  e  director  geral  de  iostrucção  publica ;  sendo  logo 
respondido  pelo  segundo,  assesrurando  que  lhe  será  sempre 
muito  agradável  poder  prestar  algum  serviço  a  esta  Sociedade. 

Resolveu-se  que  a  direcção  d'esla  Sociedade  se  faça  re** 
presentar  na  sessão  solemne  do  5.^  aoniversario  da  fundação 
da  Associação  de  Classe  e  Caixa  de  Soccorros  dos  Operários 
Curtidores  e  Surradores  de  Guimarães. 


;eberam-se  desde  I  d'outubro  de  1904  a  31  de  março 
^vyj  as  seguintes  offertas,  pelas  quaes  aqui  renovamos  o 
*"— ndecimento. 


^ 
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Para  a  bibliotheca : 
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Empreza  (VA  Vox  de  Santo  António,  1  volume ; 

Bibliotheca  Popular  de  Legislação,  3  volumes ; 

Dr.  Álvaro  R.  Machado,  IJolheto ; 

Ministério  das  obraa  Publicas,  3  volumes ; 

Ministério  dos  Ne^rocios  da  Fajsenda,  3  volumes ; 

Camará  Municipal  de  Coimbra,  l  volume; 

Dç.  António  Manoel  Trifço,  36  volumes  ; 

General  Joaquim  Pereira  Pimenta  de  Castro,  1  foUieto; 

Pequeno  Seminário  de  N.  S.  da  Oliveira  de  Guimarães^  1  volume; 

Ministério  dos  Negócios  do  Reino,  1  volume ; 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  1  volume; 

Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  2  volumes. 

Para  a  collecção  de  periódicos»  e  revistas : 

Boletim  da  Associação  do  Magistério  Secundário  Officlhl,  Liaboa; 
O  Magistério  Poriuguex,  Porto; 
Estudos  Sociaes,  Coimbra; 
A  Evolução,  Bragança; 
O  Bem  Municipal,  Ançã. 

Para  os  museus :  * 

Abbade  Manoel  da  Fonseca  Moreira,  1  vasilha  de  barro  nom  aza,  2  moedat 

de  prata  e  2  ditas  de  cobre; 
Abbade  Alexandre  Adelino  Pires  de  Carvalho,  4  moedas  de  prata  e  4  ilt- 

tas  de  cobre ; 
Agostinho  Dias  de  Castro,  1  moeda  de  prata,  1  tUta  de  cobre  o  1  meda* 

Ihão  com  o  busto  de  Gambetta. 

O  mcvimeato  da  bibliotheca  durante  o  aano  de  1901  foi 
o  seguinte : 

Obras  requisitadas  para  leitura  em  domicilio ; 

Mathematicas  puras  e  applícadas l'i 

Geologia,  mineralogia,   physica,   chimica,    metallurgia,   botânica, 

zoologia,  anatomia  e  physiologia *    *    ,  21 

Phrenolopia,  physiognomia  e  relações  da  natureza  phyaÍL^a  e  moral 

nos  homens  e  nos  aniroaes p    .    ,  H 

Sciencias  medicas.    . , 

Sdencias  falsas  ou  occultas 
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Transporte.    .   .  6õ 

Âgricaltura 29 

Indastría  fabril  e  offidos .  • • •  .   .   .  •  33 

CommeidiO 7 

ÂQthropologia,  etbnographia,  linguistica,  mythologia  e  folklore  •   .  42 

Geographia  pfaysica  e  politica 55 

Historia 89 

Jurisprudência  ..••• •..••....  31 

Politica,  economia  politica  e  estatística •  59 

Grammaticas,  dicoionarios,  etc •   .  41 

Historia  e  critica  litteraria  e  artística,  polemica,  etc.  •••...  24 

litteratura 403 

Ânnuarios,  estatutos,  relatórios  d^ensino,  etc 13 

Bibliographia 19 

Philosophia •   • ••••••  25 

Thedogia 12 

Polygraphia 69 

Total  .   .   .  1:016 


Durante  o  aoDo  de  1904,  visitaram  as  dependências  da 
Sociedade  165  cavalheiros  e  41  senhoras. 

OuimariM,  81  4e  marfo  de  lAOft. 


RoDRiao  Queiroz, 

Secretario. 


SUMMARIOS   DE   REVISTAS 


Das  principaes  Revistas,  que  a  Sociedade  MarUiiâ  Sar- 
mento recebe  para  o  seu  gabinete  de  leitura,  eilractamos  a 
indicação  dos  artigos,  que  contém  os  últimos  números  rece- 
bidos. 


* 
*        * 


Annaes  de  Soiencias  Nalu/raes,  vol.  via,  Porto  1903* 
—  Plantas  novas  para  a  flora  de  Portugal,  ?,*  serie,  i-ii,  por 
Gonçalo  Sampaio. — As  zonas  botânicas  da  Madeira  e  Porto 
Santo,  por  Carlos  A.  Menezes.  —  Subsídios  para  o  es^tudo  da 
fauna  marinha  do  norte  de  Portugal,  por  Augusto  Nobre •  — 
Diagnozes  d 'algumas  plantas  novas  oa  pouco  conhecidas  da 
ilba  da  Madeira,  por  Carlos  A.  Menezes.  —  Catalogo  da  col^ 
lec(ão  de  ninhos  e  ovos  das  aves  que  criam  em  Portugat, 
existente  no  Museu  de  Zoologia  da  Universidade  de  Coimbra, 
por  Lopes  Vieira.  —  Esboço  d'um  calendário  da  flora  dos  ar- 
redores do  Porto,  por  Edwin  J.  Johnston.  —  Mollusques  et 
brachiodes  du  Portugal,  por  A.  Nobre.  —  Augusto  Luso,  por 
G.  S. 

Archeologo  (0)  Português,  vol.  ix,  nov-  e  dest*  de  1904, 
n.^'  11  e  12.  —  As  pretensões  monetárias  de  Villa-lJoa  de  Goiai, 
por  Manoel  J.  de  Campos.  —  Antiguidades  de  Vianoa  do  Al — 
tejo,  por  Félix  Alves  Pereira.  —  Os  archivos  ecclesiasticoi 
Guarda,  por  Pedro  A.  d'Azevedo.  —  Dm  thesouro  do  sacolo  a 
por  M.  J.  de  Campos.  —  Archeologia  prehistorica  da  Beir? 


\ 
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J.  L.  de  Yasconcellos.  —  Acquisíções  do  oiQsea  ethoologico 
portaguéâ,  por  J.  L.  de  V.  —  Noticias  varias,  por  M.  J.  de 
Campos.  —  OBomasUco  medieval  português,  por  A.  A.  Corte- 
2Ío.  —  Necrologia.  —  Bibliograpbía. 

Boletim  da  Associação  do  Magistério  secundário  offidal, 
fEisc.  i-iii,  outubro  e  dezembro,  1904.  —  Deux  uouvelles  pro- 
priétés  générales  des  triangles  spheriques,  por  Júlio  M.  Baptista. 
—  A  reforma  do  eosioo  da  chimica  dos  lyceus,  por  Eugénio 
Pacheco.  —  A  questão  do  latim,  por  Lima  Nobre.  —  Concursos 
do  magistério  secundário,  por  Sà, Oliveira.  —  A  projectada  re- 
.  forma  da  instrucçâo  secundaria.  —  Varia.  —  Os  nossos  mortos. 
Boletim  das  bibliothecas  e  arcfUvos  nacionaes.  N.'*  1 ,  3.® 
anno,  janeiro  a  marpo  de  1904.  —  Relatório  dos  serviços  do 
real  archivo  da  Torre  do  Tombo  no  quarto  trimestre  de  1903. 
~  Idem  da  Bibliolheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Idem  da  Bibiio- 
theca  de  Ponta  Delgada.  —  Uma  carta  inédita  de  Camões,  etc. 
Boletim  Commercial  e  MaríHmo,  1904,  janeiro  a  novem- 
bro, n."  1!.  —  Publicado  pela  direcção  geral  da  Estatística  e 
dos  Próprios  Nacionaes. 

Boletim  da  Real  Associação  dos  Arohitectos  civis  e  Ar- 
cheohgos  portugioezes.  4.'  serie,  tomo  x,  n.^  2.  —  Relatório 
da  biblíotheca,  pelo  V.  da  Torre  da  Murta.  —  Representação 
dirigida  ao  governo.  —  A  Real  Associação  dos  Arch.  civis  e 
Arcb.  portuguezes  desde  o  xxv  anniversario  da  sua  fundação. 
Apontamentos  da  legislação  portugueza.  Noticias  archeologicas, 
por  Rocba  Dias. 

Boletim  da  Real  Associação  Central  da  Agricultura  por- 
tíigueza.  vol.  vii,  n.*  1,  janeiro  de  1905.  —Relatório  tia  di- 
recção. Oerencia  de  1904.  —  Parecer  da  commissâo  revisora 
de  contas. 

Boletin  de  la  Comision  provincial  de  monumentos  hislo- 
ricos  y  artísticos  de  Orense.  Tomo  ii,  n.**  42,  enero-feverero, 
1905.-^  EpigraUa  romana  de  la  ciudad  de  Astorga,  por  Mar- 
celo Macias.  —Los  camioos  antiguos  y  el  itinerário  n.""  18  de 
AntoDino  en  la  província  de  Orense,  por  Manuel  Diez  Sanjurjo. 
—  Documentos  históricos.  Carta  de  los  Reyes  Católicos  man- 
dando devolver  ai  Monasterio  de  Ribas  de  Síl  ciertos  biens. . . 
Aão  1437,  por  Arturo  Vazquez  Núnez.  —  Noticias. 

BoU^ym  da  Sociedade  Broteriana,  xix,  1902. — Géographie 

lique  du  Portugal,  por  Daveau.  —  La  flore  des  Plaines  et 

les  voisines  du  littoral,  pelo  mesmo.  —  Les  stations  de  la 

des  Plaines  et  Collines,  pelo  mesmo.  Apontamentos  sobre 

^  da  região  de  Setúbal.  Catalogo  das  plantas,  vasculares 
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dos  arredores  de  Setúbal  e  da  serra  d'Arrabida.  Appendioe: 
Lista  das  plaatas  colhidas  por  Tournefort  em  Setúbal  e  na  serra 
d'Ârrabida,  por  Luisier  (Alphoase).  —  Sociedade  Broteriaoa. 
Espécies  distribuídas,  1902.  Nota  acerca  de  um  AnagaUis,  de 
Mathosiahos,  por  Mariz  (B.**  J.  de).  —  Fiorse  Micologicae  lusi- 
taoicíB  coQtributio  duodécima,  por  Saccardo  (P.  A.)* 

-  Boletim  da  Sociedade  litteraria  «  Almeida  Garrei. »  1904, 
2.'»  anuo.  n.°  4. 

Bolelin  de  la  Sociedad  Areheologica  LiUiana.  Palma,  ou- 
tubro de  1904.  Humanisacio  de  TArt,  coDÍereDCía  dooada  ai 
Ateneo  de  Barcelona,  per  D.  Joau  Alcõver.  —  Desventures  do- 
mestiques dei  lafaut  Ga  Ferraud  de  Hallorca»  1431.— Secdõ 
de  noticies. 

BulleHn  Historiqv^  du  Diocese  de  Lyon.  Mars  et  Avril, 
1905,  n.®  32.  —  Notre-Oame  de  Fourvière,  por  J.  B.  Vanel. — 
Deux  victimes  d^  la  Terreur  à  Lyon,  por  A.  Grand.  —  ChroaW 
que  de  Ainay  au  xviii''  siòcle,  por  Martin. —Syndicat  des 
prêtres  de  la  conference  de  Macias  (Loire),  em  1671,  por  J. 
Souchun.  —  Le  Monastère  du  Verbe-Incarné  de  Lyon.  —  Biblior 
graphie. 

Construcçâo  (A)  Moderna.  Anno  vi,  n.*  5,  1  d'abril  de 
1905.  Revista' illustrada. 

O  Economista  Poriuguez.  2.*  anno,  n.**  16.  Revista  de 
politica  enonomica  e  de  finanças. 

Estudos  Soçiaes.  Revista  catholica  mensal.  Coimbra.  N.^  3, 
março,  19u5.  — Elucidação. —  A  Igreja  e  o  Século,  por  Mgr. 
Irelanrt,  trad.  por  Senna  Freitas.  —  Factos  sociaes  e  líçòes 
eraerp^enles,  por  Theodorico.  —  Natureza  da  questão  sodaU 
pelo  padre  Biederlack,  trad.  por  Diógenes.  —  Çhronica  scieaii- 
flca,  por  Mariotte.  —  Chronica  social  do  estrangeiro,  por  San- 
tos Lourenço.  —  Notas  do  mez.  —  Revista  das  Revistas. 

Instiktto  (0).  Coimbra,  vol.  52.*»,  n."  3,  março,  1905. — 
Os  condictos  internacionaes  ao  principiar  o  secalo  xx,  por  á. 
Cruz  da  Rocba  Peixoto.  -—  Phytomelria,  por  Eusébio  Tamagnioi. 

—  Les  mathématiques  en  Portugal,  por  Rodolpho  Guimarães. 

—  Notes  sur  les  rapports  des  solides,  por  António  Cabreira.  — 
Estatística  hospitalar,  por  António  Aurélio  da  Costa  Ferreira. 

—  Fontes  dos  Lusíadas,  pelo  dr.  José  Maria  Rodrigues. 

Jornal  das  finanças.  Revista  bebdomadaría  dos  íoteres- 
ses  económicos  e  financeiros.   Porto,  n.*  673;  23  de  ali 
1905. 

Jornal  Horticolo-Agrícola.   N.®  2,  fevereiro,  1905.- 
Epiphylios,  por  Baltbazar  de  Mello. — Credito  agrícola;  sn^ 
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Iroducçào  era  Portugal,  por  Armando  Xavier  da  Fonseca.  — 
As  Poa,  por  Adolpho  Frederico  Moller.  —  Escolha  de  varieda- 
des de  pereiras  e  macieiras  para  plantações.  —  Phlox  Drum- 
moadii  «  Sirius  ».  —  Sericultura,  por  Armando  Xavier  da  Fon- 
seca. —  Ura  novo  inimigo  das  arvores  fructiferas.  —  Dm  Nu- 
lumbium  de  flores  dobradas.  —  Oá  bons  fructos.  — Varia. 

Jornal  de  soiendas  mathematícas  e  astronómicas,  Coim- 
bra, vol.  XV,  n.'*  4.  —  Sur  la  cinquième  demonslralion  de 
Gauss  de  la  loi  de  réciprocité  de  Legendre,  por  M.  Lerch. 

Magist&ino  Portuguez  (0).  Porto,  2.**  anno,  n.**  23,  abril 
de  1905.  Publicação  semanal. 

Mv/ndo  legal  e  judictOfHo.  Lisboa,  19.**  anno,  n.**  11, 
março,  1905.  —  O  trabalho  nas  prisões. — Melhodo  compara- 
tivo e  direito  comparado.  —  A  justiça  em  Athenas,  qualro  sé- 
culos antes  de  Cbrislo  e  em  Lisboa  no  século  xv.  —  Os  conse- 
lhos dos  proud'hommes  em  França.  —  Galeria  dos  homens  do 
foro.— Direito  e  processo  civil  (processo  especial  de  posse). 
-^Portarias.  Processos  findos.  Intervenção  do  minislerio  pu- 
blico nos  processos  de  fallencia.  —  Mortos  illustres.  —  Kalei- 
doscopio.  Reformas  judiciaes.  O  dueilo  em  Hespanha.  Lei 
aviltante. 

Novo  Mensageiro  do  Coração  de  Jesus.  Tomo  xxv,  n.^  289, 
abril  de  1905. — ^Intenção  geral  d'esle  mez.  A  paciência  cbris- 
tà.  —  Nunca  mais!  poesia  trad.  por  J.  S.  G.  — Retiro  espiri- 
tual. —  Meditações  sobre  as  ladainhas  do  Sagrado  Coração.  — 
O  Sermão  da  Montanha.  —  Interesses  do  Coração  de  Jesus. — 
Carta  a  uns  portuguezes  d'alem-mar.  —  Graças  do  Coração  de 
Jesus. 

Porto  Medico.  2.*  anno,  n.**  4,  abril  de  1905.  — Violação 
incestuosa  de  menor,  por  Júlio  de  Mattos. — Tratamento  do 
joelho  valgo,  por  Carios  de  Lima.  —  Indicações  do  parto  me- 
thodicamente  rápido,  por  Maia  Mendes.-  Apontamentos  sobre 
o  typbo  exanthematico,  por  Gonçalves  d'Azevedo.  —  O  Car- 
búnculo, por  Ricardo  d^ALneida.  —  Theses  do  Porto.  —  Varia. 
—  Hospital  geral  de  Santo  António  (operações,  movimento). — 
Morgue  do  Porto  (movimento). 

Progresso  Caíholico  (0).   xxvu  anno,  n.^  8,  15  d^abril, 

1905. —Mgr.  José  Macchi.  —  Chronica   quinzenal,  por  P. — 

"";áo  piedosa:  Indicador  religioso  da  quinzena;  Evangelho; 

cação,  por  M.  M.  — Questões  actuaes:  A  censura  previa, 

-^T.  Assumpção.  —  Varia :  Fontes  de  moral  laica,  pelo  dr. 

-Secção  de  controvérsia:  A  orientação  scientifica,  pelo 

lomos  Ferreira.  —  As  nossas  gravuras.  —  Secção  poética: 
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Invenções  (soneto),  por  Alves  d' Almeida.— Boletim  scienlifico: 
O  ar  liquido,  pelo  dr.  *  •  *  —  ReJtrospecto  da  quinzena. 

Revista  Agronómica.  Vol.  u»,  n.*  3,  marpo  de  1905.— 
Dos  eíTeitos  da  probibifão  de  munições  de  guerra  ao  gentio 
d^Angola,  por  Carlos  E.  de  Mello  Geraldes. — Os  azeites  pro- 
priamente ditos,  por  Octávio  Bandeira  de  Mello.  —  Contribui- 
ção do  estudo  da  canna  saccharina  na  provinda  de  Cabo 
Verde,  por  António  J.  do  S.  Monteiro.  —  Instituto  Internacio- 
nal de  agricultura,  por  J.  Veríssimo  d'Almeida.  —  Relatório  e 
contas  da  direcção  da  Sociedade  de  sciencias  agronómicas  de 
Portufral.  —  Noticias  offlciaes. 

Revista  da  Figueira.  Vol.  i.  n.*>  1,  abril  de  1903. — 
Duas  palavras,  por  João  Templário.  —  Para  a  historia  da  Fi- 
gueira. A  viagem  regia  de  1852,  por  Pedro  F.  Thomás. — 
Fragmento  (poesia),  por  João  de  Barros,  —  Notas  bibliographi- 
cas.  Gertamens  poéticos,  por  Sousa  Viterbo.  —  Cartas  do  ab- 
bade  Correia  da  Serra  a  Francisco  José  Mana  de  Brito,  com 
um  prefacio  por  Annibal  F.  Thomaz.  —  No  Cortejo  (poesia), 
por  Thomaz  da  Fonseca.  —  De  capa  e  batina,  por  Alberto  Bas- 
tos.—  Documentos  históricos  (inéditos).  Três  cartas  de  Bl-rei 
D.  Manoel  acerca  da  conquista  da  índia.  —  Enfado  (poesia), 
por  Duarte  Lima.  —  Bailadas  de  amor,  pelo  dr.  Joaquim  Mar- 
tins T.  de  Carvalho.  —  O  dia  da  justiça,  por  Pr.  Bonifácio.— 
No  turbilhão  (poesia),  por  João  M.  de  Santiago  Prezado. -- Li- 
vros novos.  Eu  e  Tu.  — Musica  portugueza. 

Revista  de  Manioa  e  Sofala,  Publicação  mensal  illustra- 
da.  2.*  serie,  abril  de  1905,  n.**  14. —  Visitas  regias. —  Mo- 
vimento do  território  nos  mezes  de  outubro,  novembro  e  de- 
zembro de  1904.  — Apreciação  justa. —  O  Galago. — O  Forte 
D.  Amélia  em  Tambaro.  —  A  CastillAa  elástica  e  a  C.^  do  Lua- 
1)0.  -  Chimoio.  —  De  toda  a  parte  (Africa). — Variedades.— 
Usos  e  costumes  dos  indígenas.  Doenças.  Tratamento  pelo  sy»- 
tema  cafreal.  —  Chronica,  notas  e  informações.  —  Marquez  de 
Soveral.  — Carteira  da  Revista.—  As  nossas  gravuras.  —  Livros 
e  jornaes.  — Gravuras:  Trincheira  na  milha  102  do  caminho 
de  ferro  da  Beira.  O  Galago.  Plantação  d'arvores  de  borracha. 
Rua  de  CastíUoas  da  C*  do  Luabo.  Lazareto  Quctuante.  Es- 
trada de  Untali.  Farm  do  Vumba.  Construindo  um  marco  da 
fronteira  ^ 


^    Esta  importante  e  bem  redigida  Beoitúa.  eom  artigos  intei 
santeB  e  primorosas  gravuras  das  nossas  cousas  d'Àfrioa,  deapertr^ 
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Revista  de  obras  pibblioas  e  minas.  Tomo  xxxv,  n/'  418 
a  420,  outubro,  novembro  e  dezembro  de  1904.--  Elogio  his- 
tórico de  João  Evangelista  de  Abreu,  por  A.  Luciano  Cordeiro. 

—  Novas  caldeiras  com  fomalbas  de  a(o  das  locomotivas  da 
Companhia  carris  de  ferro  do  Porto,  por  Américo  Vieira  de 
Castro.  —  Estudo  económico  sobre  a  industria  da  cortifa  e 
aproveitamento  de  productos  derivados,  por  António  Teixeira 
Júdice. 

Revista  dos  Tríbunaes.  Anno  23.",  n.**  549.  —  A  supersti- 
ção e  o  direito  penal.  —  A  cópula  com  mentecaptos  de  maior 
edade,  por  Lopes  Vieira. 

Tiro  e  Sport.  Revista  de  educação  phisica  e  actualidades. 
Anno  XI,  n.""  299.  Publicação  quinzenal  illustrada. 

Voz  de  5.  ArUomo.  6.*  serie,  11."  anno,  n."  4,  abril  de 
1905.  —  Artigos  de  diversos  prelados  dedicados  ao  snr.  D. 
José  Sebastião  Netto,  Cardeal  patriarcha  de  Lisboa.  —  Secção 
doutrinal:  Musica  religiosa.  Bxcavações.  Duvidas  propostas  à 
S.  Cong.  do  Concilio.  —  Secção  histórica :  O  pão  de  S.  Antó- 
nio. —  Leituras  amenas :  A  graça  da  primeira  communhão.  — 
Secção  scientiflco-litteraria :  Quadros  biblicos.  As  nossas  illus- 
trações.  —  Chronica  universal :  Roma,  Portugal,  Carta  d'Africa, 
etc.  —  Gravuras:  Diversos  retratos  de  prelados  portuguezes. 

—  Sé  patriarchal  de  Lisboa.  —  Procissão  da  Immaculada  na 
Beira. 


jior  cnrioBidadd  e  apreciada  com  muito  loavor  pela  impreosa,  de- 
lol-a  desde  o  começo  da  saa  publicaçfto  á  dedicação  que  á  nossa 
íedade  consa^a  o  noBSO  querido  patrício  o  sor.  Fernando  da  Costa 
itaa,  que  é  o  seu  redaotor-eerente.  É  uma  das  mais  procuradas 
iõt€tÊ  no  noBSO  gabinete  de  leitura  e  sempre  aguardada  com  viva 
iedade. 
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MATERIAES 

PARA   A 

AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 

(Contlnntilo  ám  pajf.  S9) 


Oitania 

1879  —  13  de  maio. 

Chegaram  boje  o  AqIoqío  Monteiro  e  companheiros  para 
tirarem  a  planta  da  Citania  e  Sabroso.  Percorrendo  a  Citania 
am  d^alles  encontrou  no  largo,  a  sul  do  largo  ladrilhado  em 
xadrez  e  ao  pá  d'uma  casa  circular,  uma  moeda  de  bronze. 
Falla-lhe  um  segmento  do  circulo  por  onde  corria  a  legenda, 
que,  no  que  se  lé,  é  para  mim  indecifrável. 

No  anverso  tem  um  busto. . .  e  no  reverso  um  templo  de 
seis  columoas. 


N'um  penedo  que  flca  á  esquerda  da  rampa,  que  da  pra- 
ça onde  estão  os  túmulos  leva  para  a  casa-museu,  appareoea 
um  novo  signal: 


O  António  de  Penas,  que  trabalha  na  Citania  com  outro 
faomem  e  uma  mulher,  encontrou  na  casa  de  bancos,  e  a  for- 
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mar  um  d^elles,  uma  pedra  ornameutada  muito  singular.  Nio 
sei  como  o  homem  espreitou  e  descobriu  aquiUo ; 


A  cruz  é  extraordíDaria,  mas  cré-se  que  um  moderoo  as- 
sociasse a  cruz  christã  com  a  outra  O^ura»  que,  segundo  Scblie- 
mann,  é  o  signal  do  arani  (Myceoas?). 

0  achado  tem  de  dar  que  fallar,  creio  eu.  (Cad.  n.®  38, 
pag,  6!  e  62). 

* 

1  de  junho. 

Escrevo  hoje  o  resultado  das  escavações  até  hoje. 

Uma  casa  explorada  para  poente  abaixo  da  capella  nada 
produziu.  Mandei  dar  duas  cavadellas  n'uma  depressão  de 
terra  logo  ao  pé  da  casa  melhor  ?  e  não  continuei  por  não  ha- 
ver indicação  úe  nada. 

Os  trabalhadores  passaram  para  o  lado  do  nascente  e  lo- 
go, à  direita  para  quem  entra,  na  primeira  casa  que  Oca  no 
que  eu  suppunha  continuação  da  rua  principal.  A  exploração 
d'uma  casa  redonda,  já  começada  ha  três  annos,  e  que  fica  oa 
aresta  do  taboleiro,  sempre  no  sitio  indicado  supra,  deu  uma 
moeda  foirada  muito  bem  cunhada.  No  anverso  a  efR^ 
muito  distincta  e  a  legenda  A  (uLÍca  lettra  em  duvida)  CAESAR 
Dl VI  AVG  F.  No  reverso  uma  ttgura,  sentada,  e  PONTIP.  A  casa, 
além  de  muita  telha,  não  deu  nada  de  notável. 

Explorou-se  outra,  mais  acima  e  perto  dos  penedos,  que 
formam  uma  espécie  de  gruta.  Tambcm  já  tinha  sido  come- 
çada a  explorar,  mas  Dcou  no  principio.  Parecia  quadrada, 
pois  que  só  se  explorou  o  vestíbulo.  É  redonda  e  muito  soter- 
rada. Vale  a  pena  exploral-a  também  por  traz.  Deu  muita  te- 
lha e  pouco  mais.  A  cousa  mais  notável  foi  um  fragmento  de 
pedra  negra  (schisto?)  de  duas  pollegadas  de  comprido  e  n 
nos  de  uma  e  meia  de  largo  com  uma  entalha  em  cruz 
Santo  André. 

DesconGado  de  que  uma  das  ordens  de  muralhas  passa* 
ao  lado  do  caminho  actual,  no  lanço  que  pega  com  a  i 
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príncipaU  mandei  proceder  a  uma  escavação.  De  facto  ba  ali 
uma  muralha  e  o  mais  curioso  é  renle  com  a  muralha  passava 
um  caleiro,  parte  aberto  em  rocha,  parte  em  caleiros  soltos, 
dos  quaes  existem  ainda  alguns,  que  trato  de  saber  o  que 
queriam  dizer.  Para  desviar  as  aguas  da  chuva  ?  Para  que  ? 
N'uma  parte  os  caleiros  apparecem  em  duas  ordens,  quer  di- 
zer, uns  mais  por  baixo,  outros  mais  por  cima,  como  se  o  pri- 
meiro fosse  baixo  e  houvesse  necessidade  de  o  altear.  Mas  por- 
que se  não  aproveitaram  então  os  caleiros  debaixo,  já  feitos  ? 
Veremos  se  se  decifra  este  enigma. 

A  exploração  da  muralha  do  lado  do  sul  encontrou  um 
rasgo  (porta?).  Veremos  isso  devagar.  Perto  da  horabreira 
encontrou-se  uma  aza  de  vasilha,  cuja  boca  era  estreita,  uma 
e  meia  pollegada  talvez,  mas  historiada. 

É  em  Torma  de  x  como  outras,  mas  d 'um  lado  e  outro 
.  remata  como  em  dois  botões. 

Achados  vadios.  Percorrendo  os  montões  de  terra  e  a 
casa  para  ver  se  a  chuva  poria  alguma  coisa  a  descob3rto  não 
perdi  o  tempo. 

No  monte  perto  do  aní?ulo  formado  pela  primeira  rua  tra- 
vessa (que  do  nascente  não  tem  sahida)  achei  um  bolão  de 
bronze,  egual  a  outro,  mas  mais  pequeno  e  sem  ter  os  círcu- 
los tão  vasados  como  o  que  jà  possuia. 

Na  casa  atraz  da  circular  onde  o  Simão  Rodrigues  viu 
signaes  de  paredes  ou  forma  cónica,  n*um  fragmento  de  grande 
orla,  encontrei  uma  marca.  A  primeira,  que  jà  tinha  d*uma  va- 
silha idêntica,  parece  conter  MMIGO.  A  primeira  lettra  não  é 
clarissimamenle  um  A.  A  nova  marca  tem  ?t^.  Não  está 
completa. 

N'uma  casa  circular,  no  morro  do  norte  e  perto  da  casa 
da  mina  encontrei  um  grande  bronze.  No  anverso  um  busto 
olhando  á  esquerda.  O  bronze  é  chanfrado  e  a  legenda  co- 
meça na  aresta,  deixando  somente  vér  /W  DIVIF  (Augusti 
Divi  filius,  sem  duvida).  No  reverso  tem: 
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e  d'um  lado  ama  espada  triangular,  deotro  um  como  alfange. 
Este  reverso  deu-iiie  a  mesma  flgura  da  moeda  achada  pelo 
Lourenço  conjunclamente  com  o  baixo  relevo,  e  que  me  des- 
appareceu.  O  mais  curioso  é  que  iodo  ao  mesmo  sitio  no  dia 
seguinte  escavei  um  pouco  com  o  ferrão  do  pau  precisameate 
Qo  ponto  em  que  esta  moeda  appareceu  e  saitoame  outra  i  i 
extremamente  curiosa  esta.  No  anverso  uma  eíDgie,  de  certo 
de  mulher,  e  a  legenda  NVI  (mal  distincta)  A.  IVLIA  AVGVSTI 
(de  certo  F,  mas  esta  já  na  aresta  da  orla).  No  reverso  um 
boi,  ao  lado  UVIR.  Por  cima  LBABPRISCO.  Por  baixo  C6A/. 
RROC. 

Toda  a  legenda  do  anverso  está  muito  distincta.  Outra 
singularidade  ó  que  esta  moeda  está  furada,  para  ser  penda- 
rada,  mas,  como  o  busto  ficava  ás  avessas,  e  o  boi  ás  direitas, 
a  honra  era  para  o  boi. 

No  desentulho  da  casa  elliptica  do  norte,  onde  6  raro  ir  ^ 
que  não  encontre  alguma  coisa,  encontrei  um  alfinete  cuja  ca- 
beça é  formada  pela  haste  rolada  em  espiral. 

N*uma  casa  perto  d'esta  ultima,  uma  cabeça  d^alfinete, 
que  podia  bem  ser  uma  conta  de  bronze,  visto  parecer  va- 
sada.  Está  muito  gasta.  (Gad.  n.''  38,  pag.  62  a  64). 


1 7  de  julho. 

Mandei  o  decalque  das  moedas  ao  Aragão;  respondeu- 
me  com  a  seguinte  decifração : 

cr  Numero  I :  TL  CAESAR  Dl  VI  AVG.  P.  AVGVSTVS;  Ca- 
beça laureada  de  Tibério  á  direiU.  Rev. :  PONTIP.  MAXIM.  Li- 
via  assentada  á  direita,  com  um  sceptro  e  uma  fiôr.  (Cunhada 
DO  anno  768 ;  de  J.  G.  15).  É  muito  commum  ^ 

Numero  7:  IMP.  CAESAR  TRAIANYS  HADRIANI. . .  Busto 
laureado  de  Trajano  lladriano  á  direita.  Rev.:  ANNONA  AT6 
(no  exergo);  PONT.  MAX.  TR.  POT.  COSII  (na  orla)  S.  C.  A 


^  É  o  numero  CLXXXIY  do  catalogo  do  snr.  A.  Belliiio  (Sã9. 
de  GftfM».,  yol.  xtxii,  pag.  iôd),  havendo  no  Mosen  da  Sodedade  ~ 
iro  exemplar  egnal,  mas  de  mverea  provenieueia,  relaeionado  ai 
n.»  XXXIV  do  meemo  Catalogo  (Bev.^  vol.  x?ii,  pag.  188),  dare 
emendar-ie  a  correapondeneia  do  anno  da  eanhagem,  qne  por  e 
Yoco  de  revisfto  se  dia  15  de  ant«  de  J.  C,  devendo  ser  lõ  de  »^ 
que  é  o  oorreapondente  a  768  de  Boma. 
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abundância  em  pé  á  esquerda^  com  doas  espigas  e  a  corna- 
copia  d'Amaltbea ;  á  esquerda  o  modino  (?)  ^ 

Numero  3 :  iMP.  CONSTANTINYS  P.  F.  AVG.  Busto  lau- 
reado de  Constantino  á  direita.  Rev, :  CONSBRV  (ator)  VRB 
(is)  SVAE.  Roma  assentada  de  face  n'um  templo  de  seis  co- 
lumnas,  com  a  lança  e  o  globo ;  no  frontão  uma  coroa. 

As  quatro  restantes  pertencem  aos  municipios  d'Hispanha 
e  são: 

Da  Lusitânia  —Évora : 

Numero  4 :  PERM.  CAE  AVG.  P.  M.  Cabeça  nua  d' Au- 
gusto á  esquerda.  Rev. :  LliiERALlTATlS  IVLIAE  EBOR.  EscripU 
em  quatro  linhas  dentro  â'uma  coroa  civica.  Rara  ^. 

Da  Tarraconense.  —  Calagurris-Julia  (Calahorra),  convento 
Cesaraugustano : 

Numero  2:  AV6VSTVS  MVN.  CAL.  IVLIA.  Cabeça  lau- 
reada d'Augusto  á  direita.  Rev.:  T.  BAEB.  PRISCO,  li.  GRA/. 
BROC.  IIVIR.  Touro  á  direita. 

Numero  5:  LMP.  AVGVST.  PATER  PATRIAE.  Cabeça  lau- 
reada  d'Augusto  á  direita.  Rev. :  M.  LIC.  CAPEL.  C.  FVL.  R\TIL. 
M.  C.  I.  If.  VIR.  Louro  á  direita. 

Carthago  nova  (Cartagena): 

Numero  6:  LMP.  AVG.  DIVI.  F.  Cabeça  nua  d'Augusto  à 
esquerda;  adiante  um  ramo  de  palmeira  e  atraz  um  caduceu. 
Rev. :  Labyrinto  de  forma  circular  (a)  atravessado  por  uma 
rua,  etc.  D 

(a)  Uma  moeda  com  esta  mesma  flgura  central,  menos 
a  rua,  apparecida  a  quando  o  baixo  relevo,  desencaminhou-se. 
Não  tinha  legenda. 

Nota.  A  moeda  de  Constantino  é  um  achado  um  pouco 
impertinente.  Como  foi  achada  pelo  Francisco,  companheiro  do 
Monteiro,  quiz  dissipar  as  duvidas  sobre  se  elle  me  lograria ; 
escrevi  ao  Delgado ;  mas  responde  elle  que  não  acredita  tal, 
promettendo  dizer-me  o  que  ha  se  alguma  coisa  apurar.  O 
gesto  do  homem  quando  a  apanhou  também  me  pareceu  na- 
tural. 


Será  a  do  n.<>  LXXXIX  do  mesmo  catalogo  (Rev.  de  Quim., 
,  fiag.  194). 

^    É  a  de  D. o  LXXVIII  do  mesmo  catalogo  (Rev.,  yol.  zvii, 
-  190). 
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Voa  hoje  escrever  sobre  os  achados  na  Gitania  que  não 
são  ,muit03.  Â  plaata  da  escavação  6  pouco  mais  ou  menos 
e^ta: 


1  —  um  penedo  onde  ha  este  si^nal  ^— |- ;  8  —  moeda  de 
Tibério;  4  —  botão  de  bronze  e  Obula  idem ;  2,  3  —  moedas; 
5  —  idem  (a  de  Carthagena  e  de  Galahorra  appareceram  oa 
casa  ao  pé  da  da  mina).  Em  3  —  também  um  al&oete.  Em 

7  — um  objecto  de  bronze  ^,.   Em  6  —  um  svvaátika 

perfeitamente  bem  gravado. 


O  diâmetro  do  swastika  é  de  0.24;  a  altura  da  figura  em  j" 
de  0»22;  a  pedra  de  largura  tinha  0,55.  Está  infelizmente 
quebrada.  A  linha  ponteada  indica  o  cano,  em  parte  ainda  ca- 
peado. Em  b  —  tem  um  gorente  __pn__«  Debalde  me  matei 
para  seguir  a  continuação  do  cano.  Em  d  cessa  todo  o  vesti* 
gío.  Ignoro  o  que  aquilLo  era  e  se  era  agua  limpa.  Dehaiii'' 
procurei  na  direcção  do  penedo  1  com  a  cruz. 

De  resto :  três  fusaioias  ornamentadas,  duas  com  peq 
nas  orlas  de  circulos,  outra  com . . .  sobre  o  circulo ;  u 
quarta  com  uma  ornamentação  mais  caprichosa,  composta 
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riscos  corvos,  partia  lo  do  orificio  do  centro,  e  pequenos  angu-' 
ios.  —  Um  fragmento  de  porcelana  branca  com  listas  pretas.  — 
Fragmentos  de  vidro.  —  Um  fragmento  de  barro  amarellado 
com  uma  pintora  triangular  de  côr  de  café. — Hoitos  tijolos 
furados,  —  Uma  faca  de  ferro. . . 

Qnasi  todo  esle  bairro  é  ladrilhado.  (Cad.  n."^  38,  pag. 
65  a  67). 

23  de  julho. 

A  escavação  continua  no  mesmo  bairro.  O  que  apparecen 
de  mais  curioso  foi  uma  alampada  inteira  e  excelleutemeote 
conservada :  de  barro,  entendesse.  Appareceu  perto  do  aqoe- 
docto  (que  por  (Im  se  vé  que  é  o  mesmo  que  corre  por  fOra 
da  muralha)  e  onde  elle  é  feito  na  fisga  de  dois  penedos  in 
situ. 

Appareceu  uma  faca  de  ferro  menos  mal  conservada,  sal- 
vo que  não  tem  poDta,  e  outra  mais  pequena.  Nada  mais  de 
notável.  (Cad.  n.*  38,  pag.  68). 


17  d 'agosto. 

Mudei  os  trabalhadores  para  o  alto,  para  me  descobrirem 
a  casa  que  eu  penso  ser  a  de  Coronero.  O  bairro,  que  elles 
exploraram  até  hoje,  já  foi  ligado  com  a  rua  principal,  qoe 
descia  para  elle.  Vindo  de  cima  e  descendo  a  rua  coisa  de 
cem  passos  encontrara m-se  dois  piões,  na  posição  dos  nossos 
frades  de  pedra,  e  ao  pé  uns  alicerces  diurna  como  guarita.  Os 
piões  pouco  mais  sahem  d'um  palmo  fora  da  superficie.  A  rua 
vae  por  fora  da  muralha,  sem  mostrar  porta  (o  que  parece 
que  esta  parte  da  povoação  já  tinha  as  muralhas  de  defeza 
derribadas),  mas  um  braço  segue  para  a  esquerda  descendo 
ao  bairro  que  se  explorou  este  anno. 

O  aqueducto  que  vae  por  fora  da  muralha  é  continuação 
do  que  atravessa  este  bairro. 

Além  do  que  fica  mencionado  no  logar  competente,  há 
uma  soleira  que  tem  uma  das  cavidades  do  coução  differente 
das  outras. 

Acima  do  bairro  explorado  e  n'outro  taboleiro  appareceu 
'^  ^ia>  d*uma  outra  alampada. 

O  inventario  d 'outras  miudezas  ficará  para  o  fim. 
nscripção.    Ao  pé  da  casa  reconstruída,  onde  está  a 
dra  formosa  a,  havia  uma  pequena  construcção  a  céo  aberto, 
ipando  uma  mesa  d'uma  lage  aplanada. 
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N'ontro  (dia),  passando  por  ao  pé  com  o  Manael  de  Rcy- 
riz,  pareceu-me  vér  a  parte  ioferior  de  letras  podendo  formar 
o  nome  de  GIVLI.  Mandei  demolir  a  constrocção  na  parte  que 
escondia  esta  porção  da  lage  e  appareceu-me  o  seguinte: 


Infelizmente  a  primeira  linha  é  pouco  perceptível.  A  primeira 
leltra  é  um  07  É  o  que  parece  mai^.  A  segunda  só  se  distin- 
gue na  parte  superior;  a  terceira  é  de  certo  V.  A  parte  lute- 
rior  bem  que  muito  safada  segue  os  traços  de  cima. 

Na  segunda  linha  a  única  duvida  está  no  B;  mas  a  du- 
vida não  é  cega.  Os  dois  nomes  MEDAMVS  GAA.I  são  multo 
legíveis. 

Na  Revue  Cellique,  creio  eu.  demonstra-se  que  AB  digni- 
fica «pae».  A  desinência  E  não  indica  dativo,  mas  o  nominaliva 
MEDAMVS  quasi  o  obriga.  Seria  uma  formula  nova :  MedamuSi 
filho  de  Gamai,  a  seu  (Oru  ?)  «  pae  ». 

É  quasi  aqui  que  eu  collocava  a  «  pedra  formosa  a.  A 
pequena  construcção  é  única,  me  parece,  na  Gilania.  Seria 
bom  demolila  toda  e  vér  mesmo  se  a  lage  será  de  levantar. 
Quem  sabe? 

Signaes  gravados  em  rochas.  No  penedo  perto  do 
«  sino  x>  quebrado : 
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No  numero  2,  do  centro  à  circumíerencia  do  primeiro  circulo 
0,04 ;  do  segundo  0,085  (incluindo  a  medição  do  primeiro) ; 
ao  ultimo  segmento  do  circulo  O»  1  ^  (idem).  Diâmetro  do  circulo 
maior  do  numero  i :  0,30.  As  linhas  que  partem  dos  centros 
nSo  estão  bem  orientadas ;  apontam  «  quasi  o  nascente»,  des* 
viando  um  pouco  para  norte. 

Redra  balouçante?  Na  encosta  do  poente  ha  um  grande 
lascão,  que  pela  parle  inferior  tem  grandes  cavidades  devidas 
á  acção  do  tempo.  Assenta  sobre  outro  penedo.  N'outro  dia 
eu  e  Manuel  tentamos  vér  se  ella  balouçava,  e  collocando-se 
elle  na  ponta  do  norte  a  grande  pedra  oscillou  um  pouco.  É 
pouco  sensivei,  sendo  possível  que  o  peso  e  o  desgaste  do 
tempo  contribuíssem  para  isso.  (Cad.  n.*>  38,  pag.  68  a  70). 


19  d 'agosto. 

Bxaminando  hoje  a  inscripção  Medamus  pareceu-roe  que 
o  O  da  primeira  linha  deve  ser  decomposto  era  CO.  N'este 
caso  teríamos :  CORV  ABE  MEDAMVS  C\A_l.  (Cad.  n.*»  38,  pag. 

72). 


1800.    Chegada  a  Briteiros  a  23  d'agosto. 

Mandei  abrir  a  rua  principal,  tanto  para  o  lado  de  Pe- 
dralva como  na  direcção  opposta  à  do  lanço  que  vae  para  a 
capella.  No  lanço  de  Pedralva  appareceu  um  pequeno  bronze 
inteiramenle  safado;  no  outro  lanço  um  alfinete  de  bronze, 
um  fragmento  de  bocal  de  vai^ilha  grande,  com  depressões  sy- 
metrícas  por  dentro  na  raiz  do  bocal  e  um  sulco  obliquo,  que 
pôde  bem  ser  a  perna  d'uma  letra.  Um  outro  fragmento  da 
mesma  vasilha  mostrando  ser  do  bojo  tem  também  restos  de 
letra. 

Mandei  explorar  em  seguida  as  casas  que  Bcam  voltando 
para  a  rua  transversal,  que  acaba  no  despenhadeiro,  e  que 
formam  angulo  com  a  pequena  rua,  que  corre  parallela  à 
principal.  Idem  a  do  angulo  contraposto  a  este,. . .  encontrou- 
se  uma  moeda  de  sulphureto  de  prata,  que  ainda  não  pude 
decifrar. 

Revendo  as  ruínas  encontrei  um  pequeno  bronze  safado, 
topo  (por  Mra)  do  norte  da  casa  fronteira  á  de  Carnal ;  — 
fragmento  de  barro  com  ornamentaçio  egual  á  de  Sabroso 
''^sa  onde  appareceu  a  flgurilha  de  barro  vermelho 
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(Cad.  n.«  38,  pag.  72). 


3  de  setembro. 

Mandei  desembaraçar  da  pedra  o  bairro  descoberto  o 
anno  passado.  Para  o  lado  mais  occidental  do  taboleíro  e  perlo 
da  muralba,  parecendo  ter  pertencido  a  uma  casa  redonda, 
foi  encontrada  uma  pequena  pedra  com  a  inscrippào : 


Appareceu  também  uma  pedra  d'um  feitio  siagular : 


N'um  penedo  d*uma  casa  do  taboieiro  do  nascente  e  não  lon^ 
ge  da  casa  da  argola  ornamentada,  no  sítio  em  que  os  traba- 
lhadores põem  os  cacos,  appareceu  uma  flbula,  que  fex  d 
ao  Pennas,  que  me  acompanhava:  «  É  como  aa  de  Sabros 
Valem  alguma  coisa  estas  palavras ;  pacovk)  I  (Gad.  n.* 
pag.  TZ). 
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6  de  setembro. 

N'uma  casa  do  caseiro  do  padre  José  do  Paço  havia  uma 
pequena  pedra,  sem  duvida  vinda  da  Gltania,  com  um  swas- 
tika  de  ires  trapos.  O  padre  deu-me  a  pedra  que  jà  foi  desen- 
cravada  da  parede  da  casa.  D'este  género  não  havia  nenhuma 
na  Giiania  para  íkzer  penda/rU  com  a  de  Sabroso.  (Cad.  n.^ 
38,  pag.  73). 


1 1  de  setembro. 

N'um  largo  taboleiro  explorado  perto  da  casa  da  celebre 
cova  appareceram  três  alfinetes  de  bronze,  não  inteiros,  de 
cabeça  grossa;  um  de  cabeça  direita,  isto  é,  sem  cabeça;  um 
bocado  de  vidro,  côr  de  café. 

O  largo  devia  ter  uma  boa  porção  de  casas,  à  vista  da 
sua  capacidade,  mas  nem  os  alicerces  lhe  ficaram.  (Cad.  n.^ 
38,  pag.  80). 


14  de  setembro. 

No  mesmo  local  de  que  falia  a  noticia  supra  appareceu 
também  um  alfinete  de  íibula,  mettido  ainda  na  espiral  da 
mola.  Assim  o  facto  de  que  na  Gitania  não  apparecera  uma 
só  vez  a  fibula  de  mola  d'espiral  tem  jà  cinco  desmentidos  e, 
penítenciemos-nos,  houve  falta  de  memoria,  ou  de  reflexão, 
porque  três  espécimens,  embora  muito  safados,  d'estas  fibulas 
existiam  talvez  em  meu  poder  quando  escrevi  a  noticia. 

Um  aelt.  Pelas  proximidades  da  caverna,  á  beira  do 
caminho  e  no  caminho,  chamou-me  a  attenção  a  côr  azulada 
d'uma  pequena  pedra,  que  emergia  do  solo.  Pude  arrancal-a. 
fi  um  céU  de  gume  lascado  e  de  rocha  de  Sabroso.  O  feitio  é 
que  é  differente.  O  gume  é  que  emergia  do  solo  e  por  isso  es- 
tava muito  gasto  e  desfeito.  Outro  desmentido.  Ê  singular.  Tem 
talvez  4  poUegadas  de  comprido  e  duas  de  largo. 

Mandei  desembaraçar  a  pedra  que  havia  (entre  a  casa, 

guarda  a  «c  pedra  formosa  »  e  o  bairro  de  casas  redondas. 

Appareceu  um  fragmento  ornamentado,  que  talvez  per- 
^  á  padieira  GA.\..  (Gad.  n.""  38,  pag.  82). 


108 


22  de  setembro. 

Mais  dois  celts  na  Citaoia. 

Um  é  de  jade,  egual  ao  de  Sabroso,  da  mesma  matem: 
oatro  é  de  pedra  còr  de  lousa  e  tem  um  feitio  dovo.  Tem  tal- 
vez três  poUegadas  em  quadro  e  meia  de  grossura;  o  eume 
um  pouco  arqueado.  Foram  ambos  encontrados  perto  d^uma 
casa  circular,  descoberta  ao  lado  (nascente-norie)  da  casa  mu- 
seu, e  a  dois  palmos  de  profundidade.  Bsta  casa  é  já  uftia 
substrucção,  porque  a  casa  quadrada,  onde  se  encontra  a  me- 
tade da  mó  graude,  tem  um  dos  seus  ângulos  estendido  até  o 
centro  da  casa  circular. 

Appareceu  pelos  mesmos  sítios  uma  flbula  circular,  um 
alflnete  e  dois  fragmentos  d^oruamentapão  circular. 

Em  frente  da  casa  museu  appareceu  n'uma  pedra,  que 
parece  ser  de  ladrilho,  a  gravura  nova. 


:(§/®. 


A  norte  da  capella  de  S.  Romão  ha  também  o  signal  -T, 
(Cad.  n.^  38,  pag.  84). 

24  de  setembro. 

DesconOado  de  que  a  rampa  da  casa  Carnal  não  podia 
ler  dois  palmos  de  parede,  que  impedia  a  sabida  franca, 
mandei  tirar  as  pedras  que  aliás  mostravam  ser  d'eotullio.  Ap- 
pareceram  duas  pedras  ornamentadas,  que  tém  sobre  as  outras 
já  apparecidas  a  differença  de  mostrar  um  circulo,  ou  quaâi, 
na  espécie  de  lança  do  desenho : 
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As  doas^  pedras  fanam  uma,  como  se  vé  pela  fractura. 

Apparecea  uma  terceira  pedra  de  cordão.  £  singular  por 
a  differeoça  entre  esta  ornamentação  e  a  d'outras  pedras,  que 
ba  annos  foram  encontradas  dentro  d'esta  casa;  e  também 
que  esta,  como  as  outi^,  tém  os  lados  açotados,  mostrando 
haverem  pertencido  a  casas  circulares.  (Gad.  n.*  38,  pag.  86). 


27  de  setembro. 

Perto  dos  restos  da  casa  circular,  que  flca  a  nordeste  da 
casa  museu,  a  um  e  meio  palmo  d'ailura,  foram  encontrados 
dois  machadinbos ;  um  de  jada,  parecendo  a  parelha  do  de 
Sabroso;  outro  de  scbísto  cúr  de  lousa,  mas  d'uma  forma 
nova. 


Em  compensação  o  machado  de  diorite  desappareceu;  sem  eu 
saber  como.  Quando  o  rapaz  limpou  a  casa  museu  fll-o  ir  no 
esterco.  O  despejo  d'ella  foi  lançado  no  adro,  que  os  desentu- 
lhos vão  alargando,  mas  debalde  o  procurei  lá.  (Gad.  n.""  38, 
pag.  87). 


Outubro  1. 

Visita  do  congresso  antbropologico  à  Gitania. 

No  mesmo  dia  do  congresso  appareceu  um  pequeno  ma- 
chado de  pedra  (diorítica,  parece)  n'uma  das  casas  redondas, 
logo  à  entrada  da  povoação,  passada  a  segunda  muralha.  Âp- 


1    Omittiiiios  esta  narrativa  porque  no  artigo  publicado  no  n.^  1 
Heviõta,  I  yol.|  pag.  46^  e  em  outras  publicações,  fica  dito  o  bas- 
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pareceu  também  um  machado  de  ferro.  Tem  a  forma  de  le^ 
que: 


Está  ainda  muito  bem  conservado.  Infelir^mente  o  olho  falli- 
lhe.  Um  fragmento  de  vidro;  alguns  três  de  loupa  oriíaraen- 
tada ;  muito  fragmento  de  telha. 


As  escavações  terminaram  no  2.®  d'este  mez. 


Fragmentos  de  louça  grosseira  ornamentada  apparecidos 
na  Citania  até  1879  :  68.  (Cad.  n.^  38,  pag.  87  e  88). 


1881. 

Briteiros.  Chegada  a  10  de  junho. 

As  escavações  começaram  este  anno  onde  terminaram  o 
anno  passado,  nas  primeiras  casas  que  se  encontram,  indo 
pelo  caminho  trilhado,  logo  depois  da  segunda  muralha  (se- 
gundo parece)  e  logo  que  acaba  a  subida  da  encosta.  A  esca- 
vação começou  no  primeiro  de  junho. 

A  primeira  casa  explorada  foi  uma  pequena  ca^a  qua* 
drada,  que  tem  quasi  no  centro  uma  elevação  ladrilhada,  qye 
o  Félix  chamava  mesa,  e  a  um  dos  lados  uma  outra  pedra^ 
que  faz  lembrar  um  banco.  Appareceu  ahi  um  aunei  difrerente 
dos  outros.  É  d'aro  redondo,  mas  o  chaton  é  formado  por 
duas  extremidades  batidas,  que  se  sobrepõem,  podendo  a^^' 
o  annel  alargar  ou  apertar,  porque  estas  extremidades  de  ce 
flcavam  livres.  Com  a  sua  oxydação  é  arrouxado  e  prova 
que  seja  coberto  como  as  moedas  de  sulphureto.  Na  queb 
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porém,  vé-se  o  cobre,  e  a  pellicula  é  pouco  visível.  De  barro 
poQCo.e  sem  importância. 

Uma  outra  casa  quadriloDga  pouco  deu.  Esta  é  notável 
porque  quasi  ao  meio,  no  diâmetro  maior,  corre  uma  fiada 
de  pedras  mettidas  de  cutello  e  pouco  salientes.  (Gad.  n.^  38, 
pag.  89). 


10  de  junho. 

Â  casa  onde  os  trabalhadores  começaram  boje  é  quadrada 
também,  bastante  espaçosa,  ficando  ao  pé  d 'uma  rua  que  vem 
sahir  para  o  caminho  batido,  mas  que  para  o  lado  do  monte? 
se  dirige  a  uma  pequena  viella  e  dá  provavelmente  em  zero. 
Ahi  appareceu:  um  alfinete  de  bronze  comprido,  sem  cabeça 
grossa,  mas  apenas  ornado  d*annei^,  formados  por  sulcos  rein- 
trantes  como  os  aiflnetes  vulgares  de  Sabroso  ;  —  uma  conta 
de  bronze,  lisa,  mas  grande  e  bem  vasada,  sobre  o  oblongo ; 
—  uma  fibula  circular,  mas  sem  o  alfinete  respectivo ;  — uma 
moeda  de  Gracurris,  quasi  toda  perfeitamente  legivel.  No  verso 
uma  effigie,  dir-se-hia  cortada  na  cara  cora  esta  marca  C  e 
a  legenda:  DIVI.  AVG.  F.  AV...  (mas  parece  Augustus),  No 
reverso:  um  boi  no  centro  tendo  entre  os  cornos  o  seguinte 
signal  /-X.  por  cima  do  boi,  muito  distinctaraente:  MVNICIP., 
por  baixo :  GRAGGVRRIS. 

Appareceu  também  uma  pequena  pedra  oblonga  chata, 
com  duas  fracturas  symetrícas  no  diâmetro  pequeno,  pedra  de 
funda,  como  as  de  Sabroso,  e  raras  na  Gitania,  como  se  sabe. 
De  louça  nada  de  notável.  (Gad.  n."*  38,  pag.  89). 


12  de  junho. 

Na  mesma  casa  uma  fibula  d'arco  e  mola  d'espiral,  egual 
ás  de  Sabroso,  mas  não  inteira ;  só  o  arco  e  um  bocado  da 
mola.  (Gad.  n.''  38,  pag.  90). 


í  de  junho. 

uma  lage  da  estrada  que  da  Citania  desce  para  o  ca- 
3  largo  de  Santo  Estevão,  talvez  jà  dentro  da  muralha 
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roais  exterior  (subindo  á  esquerda)  ba  uma  lage  com  um  gru- 
po de  covinhas  e  um  metro  distante  a  seguinte  figura : 


(Cad.  n.^  38,  pag.  90). 

15  de  junbo. 

Objectos  de  bronze,  Na  casa  contigua  á  quadrilonga,  qi^e 
eu  disse  ter  no  seu  maior  diâmetro  uma  fieira  de  pedras  mel- 
tidas  de  cutello,  pelo  lado  do  nordeste  appareceu :  um  alfinete 
completo,  de  cabeça  grande;  —  um  fragmento  de  bronze,  que 
parece  ter  sido  chaton  d'um  annel;  —um  outro  fragmento  in- 
significante ;  —  uma  pequena  conta  de  pedra  azulada  (olo  pa- 
rece vidro).  (Cad.  n.o  38,  pag.  90). 


3  de  julho. 

A  Gitania  nada  tem  dado.  la-se  na  exploração  d 'ama  rai 
que  toma  para  o  alto,  mas  o  vento  obrigou  os  trabalhadores 
a  cavar  em  sitio  abrigado  e  a  sul  da  rua.  N^uma  ca^a  encon- 
trou-se  uma  chapa  informe  de  bronze  e  um  objecto,  que  os 
cascalheiros  da  Gitania  dizem  ser  um  brinco,  sendo  bem  pos- 
sível que  acertassem. 


^REÍIt 


%Oej^í 
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Seodo  brinco  falta-lhe»  como  se  vê,  um  ulUmo  aro  qM 
devia  entrar  no  buraco  da  orelba,  se  a  jóia  se  não  prendia 
com  algum  fio.  (Cad.  n«*  38,  pag.  95), 


6  de  julho. 

Fivella.  Metade  d'um  ceU.  Os  trabalhadores  lembraram* 
se  â'expIorar  uma  rua  (a  mesma  que  vae  sahir  para  os  lados 
da  Cavada).  No  meio  da  rua  appareceu  a  metade  anterior 
d'um  machadinbo  de  dioríte,  d'um  trabalho  excellente,  e  o 
mais  parecido  com  as  machadinhas  nossas  que  eu  tenho  visto 
até  boje. 

Do  lado  de  baixo  da  rua  (norte)  appareceu  uma  Qvella, 
cujo  aro  jogava  n'oma  peça  de  metal  (tudo  de  bronze),  pare- 
cendo pertencer  tudo  aquillo  a  um  cinto. 

As  fivellas  tém  de  notável  o  serem  qnam  do  mesmo  fei- 
tio que  as  actuaes  (as  dos  coUetes,  por  exemplo),  só  um  pou- 
co mais  pequenas. 

Appareceu  mais :  um  bocado  de  pedra  negra,  que  parece 
azeviche ;  —  um  fragmento  de  barro  meio  fino  com  ornamen- 
tação nova;— um  fundo  d'uma  vasilha  vermelha,  mas  de 
barro  muito  abaixo  do  samio,  com  a  marca  do  oleiro:  A*  ^ 
a  primeira  marca  eucontrada  em  barro  d'esta  espécie.  (Gad. 
n.*  38,  pag.  96). 


7  de  julho. 

CircvÃo  concêntrico  n'uma  pedra  avulsa.  Outra  maroa 
ARO. 

O  primeiro  signal  encontra-se  n'uma  das  faces  mais  es- 
treitas d'uma  pedra  quadrilonga,  que  foi  encontrada  na  parte 
do  bairro  de  casas  redondas,  explorada  o  anno  passado.  A 
chuva  que  a  lavou  só  agora  põz  o  signal  &  vista.  A  pedra  é 
extremamente  pesada  para  ter  servido  de  padieira.  Era  so- 
leira ? 

A  marca  ARG  lambera  a  chuva  a  pôz  a  descoberto.  Achei-a 

à  beirã  da  casa  museu,   podendo  talvez   ter  pertencido  & 

casa  Carnal.  A  marca  é  no  bojo  d'uma  grande  vasilha,  aberta 

dío  em  barro  fresco,  como  outra  jã  conhecida,  mas  em  let- 

s  de  maiores  dimensões. 

Casa  em  xadrez,    É  de  notar  que  uns  restos  de  casa  em 
Irez  (quatro  exemplos),  a  norte  da  casa  museu,  e  inutilisada 

*  Amso.  ft 
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por  uma  constniccão  quadrada,  a  mesma  onde  ba  a  metade 
d*ama  mõ  grande  e  anica  ao  sen  género,  mostram  que  este 
apparelho  6  muito  antigo.  (Gtd.  n*  38,  pag.  97). 


8  de  julho. 

Voltando  pela  Citania  fui  vér  a  continnacão  da  aberturi 
da  rua.  A  meio  d'ella  appareceu  um  fragmento  de  cordão  tri- 
plo d'uma  portada,  onde  mandarei  alargar  a  escavação  na  di- 
recção da  casa  a  que  ella  possa  pertencer.  (Cad.  n.®  38,  pag. 
99). 


1 1  de  julbo. 

A  moeda  roubada.    O  Seraphim  mandou-me  boje  part 
vér  a  moeda  ^ 


14  de  julho. 

A  casa  ã  beira  da  rua  onde  se  viu  o  fragmento  do  cordio 
triplo  deu  uma  fibula  d'arco,  sem  alfinete. 

A  casa  contigua  a  esta  para  o  lado  da  encosta  proraeLte 
alguma  coisa  e  deu  já  algumas  pedras  com  sulcos,  que  des- 
creverei depois  da  exploração  total.  Por  agora  mencionarei 
^penas  o  achado  d'um  grande  bronze  de  Trajano. 

Porcellana.  No  eotulho  que  sahiu  da  muralha  e  onde 
foram  encontrados  os  calleiros  appareceu  um  fragmento  tle 
porcellana  azul  com  rajos  brancos,  ainda  com  um  resto  d'aie- 
Iha,  que  mostra  pertencer  a  uma  taça  idêntica  à  de  vidra 
quasi  completa  que  possuo.  (Gad.  n.""  38,  pag.  102). 


1  Esta  moeda  foi  encontrada  na  Citania  por  nm  tamanqueir^, 
que  a  promettera  ao  snr.  Lniz  Ribeiro  Martins  da  Costa,  da  caeft  tio 
bobrado,  mas  foi  parar  &  mfto  do  snr.  Manuel  Femandea  Qatmariiii' 
de  Gondomar,  e  por  este  dada  a  um  primo  de  Lisboa.  D'e8te  oonaeg 
se  a  Tolta,  como  o  dr.  Sarmento  menciona  na  nota  do  texto,  qoe  o^ 
timos y  dizendo  aqui  somente  ane  a  moeda  se  acha  no  mnsea  da  - 
eiedade  e  é  o  nnmero  CLXXX Y  do  catalogo  do  snr.  A.  BéUino  (^  * 
de  Qum,,  Tol.  zTixiy  pag.  158). 


/ 


415 


1 7  de  jalho. 

A  easa  de  (lae  se  Miou  a  14  está  explorada : 


A —  é  uma  espécie  de  banco  com  guardas.  O  quadrado  con- 
liguo  era  ladrilhado  n'um  uivei  um  metro  superior  ao  do  pa- 
vimento da  casa  e  cujo  accesso  se  não  vé.  Os  trabalhadores 
desfizeram,  a  meu  vér,  a  parte  central  do  ladrilho,  b  —  são 
duas  pedras  parallelas,  que  não  tocam  com  a  parede  e  que 
comprebendem  um  espapo  quadrado  onde  ha  ladrilho  e  n'uma 
das  pedras  do  ladrilho  uma  cavidade  de  palmo  de  largo  e  pouco 
mais  de  palmo  no  diâmetro  maior,  d—  é  uma  pequena  viella 
de  dois  e  meio  palmos  de  largo,  e —  é  outro  bocado  de  ladri- 
lho também  n'um  nivel  acima  do  do  pavimento  da  casa.  c  — 
é  o  sitio  onde  apparecen  o  grande  bronze. 

Houve  ali  uma  officina  ?  De  que  ? 

Uma  pedra  ornamentada  como  outra  já  conhecida ;  —  ou- 
tra d^omamentapão  nova ;  —  um  grande  calhau  recortado  nos 
tAnos;  — doos  fragmentos  d'um  pilar,  que  terá  d'altura  (todo) 
1  metro  e  meio,  d'angulos  canellados  na  frente ;  —  outro 
I  iide  calhau  com  sulcos ;  —  outro  com  os  sulcos;  —  uma  pe- 
(  redonda  cortada  em  forma  anotada,  como  uma  rolha  de 
]    o;  —  oatra  com  uma  aza  cavaída^  como  de  porta  de  forno. 


1 
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Ainda  mós  de  moinhos  e  um  cyliodro  mais  alto  e  grosso,  e  ou- 
tro mais  curto.  Alguns  fragmentos  de  vidro  enverdeado.  Muitos 
firagmentos  de  telba. 

Moeda  de  prata  retro.     (Vide  dia  1 1). 

Appareceu,  pelo  qoe  se  entende,  em  qualquer  das  casas 
já  exploradas  no  alto  da  capella  e  quando  ellas  se  varreram. 
O  Cyrillo  que  a  acbou  indieoa  o  sitio  do  acbado  ao  Jeronymo 
trabalhador  e  este  inferiu  o  que  fica  dito. 

Moeda  de  cobre.  Um  tal  Barradas,  também  de  Louredo, 
encontraria  na  Gitania  uma  moeda  de  cobre  que  se  perdeu. 


20  de  julho. 

N'este  dia,  dia  da  minha  mallograda  ida  para  o  Gerex, 
desenvolveu-se  uma  trovoada  violenta.  Cabiu  uma  faisca  na 
casa-museu,  desfazendo  o  cordão  de  palha  do  corocheu  que  ar- 
rojou para  a  rampa  da  casa  Carnal,  penetrando  um  pouco 
abaixo  do  cume,  rompendo  o  colmo,  descendo  à  casa  e  sa- 
hindo  pela  porta,  cuja  couceira  do  lado  direito  (ao  entrar) 
quebrou.  Na  casa  da  «  Pedra  formosa  »  estavam  abrigados  os 
quatro  trabalhadores. 


Este  anno  encontraram-se  duas  novas  marcas  d'oieiro 
(louça  samia),  cuja  decifrapão  não  tentei. 

N'uma  pedra  de  ladrilho  d'uma  das  primeiras  casas  des- 
cobertas este  anno  e  onde  ha  uma  fiada  de  pedras  mettidas 
de  cutello,  e  a  norte  d'ellas,  vé-se  gravada  a  figura : 


a  traços  ligeiros. 

Uma  pedra,  infelizmente  em  parte  quebrada,  apparedd 
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a  poente  da  casa  de  17,  explica  os  fragmentos  que  eu  já  ti- 
nha e  de  que  possuo  pbotographias.  É  um  swastika  de  três 
braços  vasado.  O  diâmetro  do  swastika  é  de  7  pollegadas.  O 
da  figura  antecedente  é  de  quatro. 

O  bairro  fora  das  muralhas,  apesar  do  sen  meio  celt  de 
diorite,  parece  mais  moderno.  Das  casas,  umas  para  as  outras 
ha  degraus.  O  ladrilho  é  composto  de  peças,  que  pertencem  a 
escombros,  e  alguns  alicerces  assentam  em  fragmentos  de  te- 
lha. (Gad.  n.""  38,  pag.  104). 


Guimarães  11  de  novembro  de  1881. 

Depois  que  sahi  de  Briteiros  appareceu  na  Citania  uma 
pedra  d'amolIar,  gasta  por  mais  d'um  lado,  com  a  ioscripção 
seguinte : 


CcmuUi  Domi  é  claro.    O  HUbner,  que  depois  esteve  na 
Gitania,  leu :  Camali  domi  Catu/ro,  sendo  «  domi »  familía. 
A  marca  d'oleiro  n'uma  das  grandes  vasilhas  brancas  e 

que  começa  por  T  | ,  só  começa  depois  d'éstas  duas  figu- 
ras, qae  na  sua  opinião  são  dois  caduceus.  (Gad.  n.®  38,  pag. 
105). 


1882.    Chegada  a  Briteiros  a  22  de  junho. 
23  de  junho. 

Fui  boje  vér  as  escavações  da  Citania,  que  começaram  ha 
c    Ji  d 'uma  semana.  Continuam  seguidas  ás  do  anno  passado. 
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Lioba  ponteada  indica  as  escavações  do  anno  passado. 
Abi  no  sitio  marcado  por  -f-,  n'uma  pedra  de  ladrílbo,  appa- 
recém  as  lettras  G.  T.  Entre  o  G  e  o  T  ba  4  pollegadas  de  di^ 
tancia.  São  certamente  siglas  e  não  bavia  continuação. 

Tem  apparecido:  em  bronie  —  dois  pregos  de  cabeça;  — 
restos  de  fibula  d'arco,  só  o  arco;  —  Gbula  sem  alfinete, 
que  faz  lembrar  a  que  tenbo  jà  segura  por  um  bocado  de  pa- 
pel: 


—  uma  conta  com  duas  ordens  de  filetes  de  metal  branco, 
como  a  jà  conbecida  de  linhas  entrecruzadas,  mas  mais  pe* 
quena  e  sem  esmalte  preto.  =  Alguns  fragmentos  de  vidro  m- 
signiBcantes.=  De  barro :  metade  d'uma  vasílba  com  bocal  e 
azas  (duas) ;  — alguns  fragmentos  de  louça  samia  com  ora^ 

—  alguns  fragmentos  de  louça  amarella  pintada  cor  de  ca 

—  dois  fragmentos  da  mesma  ?  alampada.  =  De  pedra :  u 
que  servia  de  peso  (um  arrátel) : 
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—  outra  que  parece  ler  servido  de  martello,  pois  d'uni  lado  e 
d'outro  tem  uma  cavidade  um  pouco  profunda.  (Cad.  n.*  38^ 
pag.  109). 


Junho  e  julho  de  1882  a. 

As  explorardes  continuaram  para  o  norte  do  sitio  supr^ 
indicado,  na  baiia  onde  ficava  o  penedo  cavalgado  partido 
pelo  Lourenço  e  outros»  mas  as  casas  ahi  eram  raras  e  muito 
arruinadas.  Seguiu-se  a  exploração  na  direcção  das  caleiras 
que  vem  encostadas  por  fora  da  segunda  muralha,  e  a  explo- 
ração deu  uma  descoberta  notável.  As  caleiras,  depois  de  pasr 
sarem  por  traz  da  casa  circular  (a  primeira  que  se  vé)  vindo 
de  Briteíros,  e  descendo  a  uma  profundidade  de  metro,  atra- 
vessam depois  a  estrada  trilhada  e  logo  apresenta  um  deposito 
d'agua,  que  faz  lembrar  a  Fonte  do  Ruival : 


A  agua  ia  pela  caleira  na  direcção  da  seta  a,  depois  en- 
1  ^a  no  deposito  A,  que  tem  d'altura  meio  metro  ou  mais, 
i  ibia,  depois  do  deposito  cheio,  pela  seta  b.  A  forma  dò  de- 
j     ito  é,  como  a  da  Ponte  do  Ruival,  a  d'uma  pequena  anta* 
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As  pedras  que  se  vêem  abaixo  de  A  são  guardas  â'este  pe- 
queno poço  pelo  lado  da  frente  e  algumas  estio  gastas  (coma 
no  Ruival)  ou  do  attríto  dos  cântaros,  ou  porque  ali  se  amol- 
lasse  alguma  coisa.  As  pedras  c]  c,  c,  são  meitidas  a  cutello 
para  amparar  o  ladrilho.  Vé-se  que  por  ali  ia  uma  rua,  mas 
não  se  fez  a  exploração  para  a  pôr  l)em  a  descoberto,  porque 
isto  trazia  comsigo  uma  mudança  no  caminho,  sendo  necessano 
mudar  o  velho  com  que  ella  complica.  Seguiu-se  só  a  calein 
que  desce  para  o  lado  da  Cavada.  N'um  sitio  a  caleira  offe> 
lece  no  meio  uma  gamella  oblonga,  não  se  sabe  para  qtie ; 
mas  esta  gamella  não  é  única,  pois  que  n'outra  parle  appare<% 
outra  quasi  simílhanle.  Debalde  me  matei  para  procurar  o  se* 
guimento  das  caleiras  até  um  outro  deposito  que  era  Itâlo  es- 
perar. 

O  aqueduclo  está  cortado  muitos  passos  abaixo  do  depo- 
sito descoberto  e  não  tem  sido  possível  encontrarlhe  a  coDti- 
nuação.  Todo  elie  mede  320  passos  d'extensão. 

Â  agua  vinha  do  morro  do  sul  e  de  certo  brotava  pelo 
nivel  do  alicerce  da  segunda  muralha,  pois  que,  se  mais  alta, 
seria  introduzida  no  recinto  da  primeira.  As  caleiras  bifurca- 
vam-se.  O  aqueducto  principal  ia  na  direcção  que  vimos ;  um 
braço  tomava  para  a  rua  que  dissemos  ir  para  Santo  Estevão, 
mas  este  braço  está  cortado  quasi  no  nascedouro.  Mandei  os 
trabalhadores  procurar  para  o  lado  onde  começavam  as  calei- 
ras, mas  o  resultado  foi  nuUo  e  só  se  averiguou  que  na  ver- 
tente do  morro  do  norte,  onde  a  escavação  foi  feita,  barro  e 
objectos  de  bronze  apparecem,  mas  onde  nenhum  vestígio  de 
construcção  se  descobre. 

Mandei  escavar  para  o  recinto  da  primeira  muralha,  dos 
ângulos  da  rua  principal  que  abrem  para  Pedralva : 


1    . 


r 


Em  1  entre  outras  coisas  appareceu  um  machado  de  dr 
rite,  mas  com  o  gume  intencionalmente  embotado.  Em  i  a 


à 
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pareceo  um  fragmento  de  barro  com  a  lettra  a  de  mais  de 
pollegada.  Appareoeram  também  algumas  iiH)eda8  que  estSo 
por  classificar ;  dois  fundos  de  vasilba  samia  com  marca,  uma 
com  três  lettras  (o  muito)  pouco  iotelligiveis,  outra  onde  se  lé 
com  difficuldade  VIIATA. 

Esto  fragmento  de  louça,  bem  que  vermelho,  parece  de 
segunda  qualidade. 

Appareceu  mais  um  macbadinbo  de  diorito  pequeno  mas 
grosso,  e  um  outro  cbato,  de  scbisto. 

Objectos  de  bronze :  1 8  alfinetes  eguaes  aos  jà  conheci- 
dos e  pouco  diflerentos  entre  si ;  —  3  Abulas  circulares  sem 
pé  (alfineto)  e  mal  conservadas ;— uma  agulha  em  bom  es- 
tado; —  uma  conta  de  bronze  (já  mencionada  atraz); — duas 
fibulas  d'arco,  uma  jà  mencionada  atraz,  outra  pouco  difiè- 
rento ;  —  um  annel,  parece,  mas  desfigurado.  Naturalmente 
era  aberto  como  outro  já  encontrado  e  portanto  podendo  ser- 
vir em  todos  os  dedos,  mas  os  braços  do  annel  estão  boje  re- 
torcidos. 

Em  pedra  no  angulo  2  eocontrou-se  uma  pedra  com  os 
costumados  dois  cordoei  torcidos. 

Ua  outras  miudezas  de  bronze  insignificantes. 

No  angulo  2  ha  alguns  incidentes  de  construcção,  sem 
grande  importância  mas  ofierecendo  alguma  novidade. 

(a)  —  A  minha  ida  ao  Gerez  e  outras  causas  fizeram 
com  que  só  hoje  (5-8-83)  continuasse  esta  descripçio  da  ex- 
ploração de  82.  (Gad.  n.""  38,  p^.  110  a  112). 


.1883.     Explorações  da  Citania. 

Junho  e  julho. 

Começaram  este  anuo  onde  tinham  acabado  o  anno  pas- 
sado na  continuação  do  angulo  2  e  correndo  na  crista  do  mor- 
ro do  norte. 

Na  espinha  do  morro,  para  o  lado  de  Pedralva,  appare- 
ceu uma  pedra  grosseira  com  o  nome  Carnal. 

Os  A  A  não  tém  travessão.  Também  por  este  morro  ap- 
I  .ceram  fragmentos  de  monogramma  de  AR6  GAA.  do  ty- 
I  mais  vulgar.  O  fticto  {é  digno  de)  nota.  Dois  fragmentos 
<    *o  eu. 
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Junto  à  casa  únáò  appareceu  a  pedra  com^  ioacrípçáo  ha 
um  pequeno  reduto,  Tora  d'uaia  casa,  singular  pelo  seu  cara- 
cter de  miniat  ira. 


Â  entrada  para  este  appenso  a  tem  dois  e  meio  palmos  de 
largo  se  tanto. 

A  poenle  da  casa  circular,  onde  está  a  famosa  mina,  ap- 
pareceu uma  outra  também  circular,  com  diâmetro  maior  que 
nenhuma  das  jà  conhecidas,  tendo  de  particular  que  a  boe  ei* 
terna  é  de  pedra,  mas  a  interna  sô  de  barro  duríssimo. 

A  explorapao  desceu  para  a  encosta  de  Donim.  Abi  n'D{i]a 
casa  quadrada  appareceu  louça  com  ornamentação  triangular, 
rara  na  Gitania  como  se  sabe. 

Os  trabalhadores  começaram  a  dizer  que  era  jà  difflcil  en* 
contrar  casas,  roas  ellas  não  faliam  e  começaram  a  apparec^r 
na  encosta  entre  o  deposito  d 'agua  e  a  capella  velha  de  S.  Ro- 
mão. 

Os  objectos  encontrados  esle  anuo,  além  da  ínscripçã^» 
em  pedra,  e  dos  objectos  de  barro  jà  nomeados :  Em  pedra  — 
quatro  machados,  um  de  diorite  bem  afiado,  mas  quebrado  do 
meio  para  traz;  um  de  schisto  esbranquiçado,  quebrado  nos 
ângulos ;  um  quasi  da  mesma  rocha,  quebrado  na  sua  sQcçào 
longitudinal,  mas  d'uma  forma  pouco  vulgar  (6  muito  chato  e 
o  gume  tinha  um  arco  muito  pronunciado) ;  outro  de  pedra 
annegrada,  parda,  mas  pouco  parecida  com  diorite,  antes  com 
pedra  ferro.  Tem  de  singular  o  ser  chato  como. uma  faca  e 
abaulado  por  outro.  Boas  dimensões  porque  tem  três  poilégadas 
de  largo. 

Objectos  de  bronze :  uma  agulha ;  —  cinco  fibúlas  ctrcu^ 
res,  duas  perfeitas  com  alfinete,  duas  sem  elle,  a  quinta  qi 
brada  peto  meio ;  —  mais  uma  flbula  d'arco,  a  que  falta  o  i 
flnete  e  quasi —  um  aunei,  em  parte  quebrado ;  --  .  - 
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circular  que  se  fica  em  duvida  se  é  flbula  se  aonel ;  —  .  •  • . 
conta  de  massa  verde  com  estrias.  Outros  fragmentos  de  bronze, 
j&  em  ctiapa,  jft  em  arame,  mas  inclassificáveis. 

Appareceu  mais  um  disco  de  metal  amarello  com  um  bu- 
raco no  centro  e  com  circulos  concêntricos  a  elle. 

Moedas:  8,  grandes  e  medianos  bronzes,  só  um  de  pe* 
queno  modelo.  Só  4  são  decifráveis.  Uma  é  claramente  de 
BILBILIS;  n'outra,  no  reverso,  por  cima  d'um  boi:  CN.  DO 
MITI;  n'outra  (reverso)  também  por  cima  d'um  boi:  M. 
UCCAPE.  Outra  tem  no  rosto  IMP.  AVG.  DIVI,  e  no  verso  um 
labyrinto. 

Moeda  apparecída  na  Fonte  das  sete  Carvalhas,  perto  da 
Cavada.  É  de  Cassio.  (Cad.  n.<*  38,  pag.  112  a  114). 

fOontinnm). 

P.  Martins  Sahhiento. 


DR.  JOSÉ  DE  FREITAS  COSTA 


(homenagbií  d'um  amigo) 


Chora-ie  ?  mas  entSo  qne  penaameato, 
Qae  despertar  é  ease  no  momento 

£m  qae  a  ddr  tanto  doe, 
Sen&o  a  affirmaçfto  pela  saudade. 
Da  honra,  do  saber  e  da  bondade 

EmJfim.  •  •  do  qae  elle  foi  7 1 

Joié  de  FrelUf  OmI*  —  1  mêmorim  âê  Jmi 
Sampmh, 


Os  quatro  palmos  de  terra,  qae  Q'esse  sombrio  e  triste 
cemitério  d'aldeia  cobrem  o  seu  corpo  magoado,  syathetisam 
toda  a  sua  humildade  e  traduzem  uma  profunda  pbilosophia 
da  vida,  tal  qual  elle  a  concebeu  do  seu  altíssimo  espirito  e 
lh'a  confirmaram  os  homens.  Tudo  morre  aili ;  a  vaidade,  a 
amizade  e  as  honrarias;  elle,  porém,  que  em  vida  qoasi  que 
as  desconhecia,  de  tal  modo  se  deshabituára  d^ellas,  nio  as  quii 
por  companheiras  no  humilde  coval  onde  o  seu  corpo  descao- 
ca  agora. 

Essa  sua  determinação,  contraste  flagrante  com  as  pompas 
costumadas,  elevon-o  ainda  mais  na  minha  alma,  se  possível 
era  ainda  elevar-se  mais.  ti  alli  que  elle  fica  bem  a  escutar 
os  gemidos  dos  seus  dois  amigos,  os  cyprestes  esguios  que  la- 
deavam a  porta  da  sua  quinta  e  com  os  quaes  a  sua  alma 
conversava  nas  horas  tristes  do  fim  da  sua  vida.  A  choral-o  fi- 
caram por  cá  as  lagrimas  dos  seus  na  eterna  saudade  da  sua 
existência  e  a  quem  uma  única  consolapão  resta :  de  que  aquef 
le  alto  espirito  ^escaufa  alOm  de  tanto  sofl^rer. 

Uma  tarde  fria  d'outomno  na  semi-escurldade  d'um  quar 
to  da  sua  casa  de  campo,  onde  havia  velhas  imagens  de  sao 
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tos,  me  disse  elle,  apontando  um  recaoto :  Foi  alli  qoe  ea  nas- 
ci; quem  me  dera  morrer  alli  também. 


Nascea  José  de  Freitas  Costa  em  10  de  novembro  de  1833, 
na  quinta  do  Outeiro,  freguezia  de  S.  Romão  de  Mezão^Prio,  e 
falleceu  às  doze  horas  da  manbãde  27  de  junho  de  1905,  na 
sua  casa,  na  roa  de  José  Sampaio. 

Foram  seus  pães  o  dr.  Manoel  de  Freitas  Costa  e  D. 
Maria  Clara  Pereira  Lopes  Teixeira. 

Concinidos  os  preparatórios  no  Lycen  de  Braga,  matriculou- 
se  no  primeiro  anno  de  direito  na  Universidade  de  Coimbra. 

Terminada  a  sua  formatura  (1857),  retirou  para  Vizeu, 
onde  então  seu  pae  exercia  o  cargo  de  Juiz  de  Direito. 

Praticou  por  algum  tempo  com  um  distinclo  advogado 
d'aquella  cidade,  mas  depressa  conheceu  que  não  era  aquella 
a  sua  natural  vocação  ^. 

Foi  nomeado  recebedor  em  Guimarães  (1873);  aqui  se 
conservou  até  a  data  do  seu  fallecimento. 

Quando  nasceu  o  nosso  poeta,  Portugal,  vibrava  ainda  sob 
a  inQueocia  d'uma  grande  commoção.  A  sua  infância  decorreu, 
naturalmente,  entre  os  primórdios  da  implantação  d'um  novo 
regimen,  época  de  terrores  e  de  receio,  e  em  que  o  cheiro 
da  pólvora  ainda  se  não  esvairá  de  todo. 

Andavam  na  bocca  de  toda  a  gente  as  historias  sangren- 
tas da  lucta  liberal,  e  aos  seus,  por  convicção  liberaes  e  a  quem 
coube  largo  quinhão  na  desdita,  as  ouvira  por  certo.  Foi  ain- 
da d'es8as  reminiscências,  que  o  tomaram  quasi  uma  teste- 
munha dos  fados,,  que  Freitas  Costa  reconstituiu  muitas  das  pa- 
ginas da  historia  do  movimento  liberal  no  norte  do  paiz. 

.  Teria  sido,  esta  sem  duvida,  uma  das  mais  perfeitas  obras 
no  seu  género  se  para  isso  lhe  não  houvessem  faltado  a  ener- 
gia e  socego  d'espirito  que  requerem  trabalhos  d'esta  na- 
tureza. 

Apesar  de  tudo,  era  verdadeiramente  infatigável  no  estudo 


^  O  advogado  a  que  me  refiro  era  o  avô  materno  da  ezo.°^*  snr.* 
Laeia  Sequeira  FernftndeB  Braga  Leite  de  Faria,  esposa  do  distln- 
elinieo  dr.  António  Baptista  Leite  de  Faria. 
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d^essa  época,  a  ponto  de  noa  legar,  senão  uma  obra  completa, 
uma  excelleute  base  para  successivos  e  maia  proftindoa  traba- 
lhos. 

Haja  alguém  que,  compilaodo  o  repositório  immenso  de 
factos  que  nos  legou  Freitas  Costa,  complete  o  trabalho  inicia- 
do, que  assim  prestará  um  grande  serviço,  nao  s6  á  Utteratara 
nacional,  como  ao  nome  iUustre  e  honrado  do  seu  iniciador. 


A  obra  Manoel  VeUevro  e  Guimarães  no  tempo  da  liaria 
da  ForUe,  publicada  em  folhetins  no  jornal  O  Progresso,  mere- 
cia conceder-lbe  em  especial  uma  publicação  em  volume,  por- 
que, sendo  um  trabalho  limitado,  é  perfeitíssimo  no  empenho 
da  investigação  dos  factos,  que  elle  procurou  em  fontes  sega- 
ras, e  no  colorido  do  seu  desenvolvimento,  a  que  a  linguagem 
pittoresca,  vivida  e  alegre  do  auclor,  deu  um  delicioso  sabor 
regional.  Ê  a  historia  como  a  fazem  os  grandes  mestres,  ligeira 
e  suave;  agradável  para  se  lér  e  para  se  contar. 

Demais  esta  obra,  como  todas  as  soas,  tem  um  evidente 
cunho  de  simplicidade  e  de  modéstia,  defeitos  estes  que  o  tor- 
nam esquecido  e  até  ignorado.  N'um  grande  meio  onde  pelo 
menos  se  faria  justiça  ao  seu  mérito,  seria,  j&  não  diremos  um 
grande  historiador,  mas  o  contista  da  nossa  historia  como  urge 
fazel-a  para  a  inrancia,  traçada  ligeiramente,  de  modo  que  os 
pequeninos  cérebros  a  Qxassem  sem  esforço. 

O  nosso  infeliz  amigo  deu  por  terminada  a  sua  tarefo 
na  vida,  e  bem  árdua  foi  ella,  sem  que  o  seu  talento  e  as 
suas  vastas  qualidades  de  trabalho  nos  dessem  o  que  pode- 
riam dar. 

Em  qualquer  ramo  de  trabalho  intellecTual,  Freitas  Costa 
faria  grande  o  seu  nome  dando  largas  ao  seu  temperamento 
tão  rebelde  para  vencer  as  dil&culdades  da  vida^  cheia  de 
desgostos  e  d'attntos. 

É  digno  de  menção  um  outro  trabalho  seu  que,  como 
quasi  todos  os  outros,  teve  a  sua  publicação  em  joroaes. 

Referimo-nos  à  noticia  histórica  sobre  os  regimentos  aquar- 
tellados  em  Guimarães  e  que  elle  intitulou  Corpos  mUtíares  de 
quartel  permanente  em  Guimarães. 

É  sabido  que  foi  o  enérgico  conde  de  Lippe  quem  org* 
nisou  o  nosso  exercito  com  todos  os  rigores  da  velha  disciplii 
franceza. 
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Para  o  retrato  do  velho  general  ha  no  trabalho  de  Frei* 
tas  Gosta  dados  moito  preciosos. 

O  restante  trabalho  em  prosa  de  Freitas  Costa,  é,  afora  o 
que  se  refere  a  assumptos  históricos,  muito  limitado* 


Foi  no  versejar  que  elle  appUcou  em  grande  parte  a  sua 
earreira  litteraria,  se  assim  se  lhe  pôde  chamar.  Escreveu  ver- 
sos d'um  puro  sabor  helénico,  d'uma  naturalidade  encantadora. 

Freitas  Costa  era  evidentemente  um  poeta  popular  e  por 
consequência  sentimentalista  e  triste. 

A  alma  do  povo,  que  as  agruras  da  vida  tornam  extraor- 
dinariamente sentimental,  traduz-se  sempre,  inconsequente- 
mente, em  producções  alegres  e  simples,  no  fundo  das  quaes 
ha,  apesar  de  tudo,  uma  evidente  nota  de  tristeza. 

Os  seus  poetas,  aquelles  que  melhor  sabem  escrever  k 
sua  alma,  reproduzem  nitidamente  esses  sentimentos. 

Freitas  Gosta,  por  isso  mesmo  que  era  um  poeta  natural 
6  popular,  foi  d'uma  alegria  tao  simples  e  tão  expontânea  e, 
IK>  fundo  d'uma  tristeza  tào  comniovente,  que  a  nossa  alma  la- 
menta que  este  verdadeiro  poeta  não  tivesse  transplantado  ao 
verso  todas  as  torturas  da  sua  alma.  Todos  os  que  conhecem 
e  se  deleitaram  com  as  alegres  annotações  em  verso  feitas  ás 
noticias  dos  jornaes,  cheias  de  verve  e  naturalidade,  mal  co- 
nheceram a  grande  amargura  que  lhe  torturava  o  espirito. 

A  sua  obra  prima,  a  obra  genuinamente  da  sua  bella  al- 
ma, seria,  incontestavelmente,  a  que  traduzisse  esse  sofTrí- 
mento,  sem  peias  e  sem  receios,  perdida  a  timidez  d'aquelle 
grande  espirito,  que  foi  o  seu  principal  defeito. 

Está  na  lembrança  de  muita  gente  a  memorável  recita  de 
gala,  que  na  noite  de  9  de  mar^o  de  1 882  se  realisou  no  thea- 
iro  de  D.  AíTonso  Henriques  em  beneQcio  da  Sociedade  Martins 
Sarmento.  Barão  de  Pombeiro  juntou  a  si  um  grupo  de  rapa- 
zes, enthusiastas  pelo  culto  da  arte  sceuica,  animados  de  fer- 
vor em  oQerecer  a  sua  aptidão  artística  em  beneficio  d'uma 
Sociedade,  que  viera  levantar  Guimarães  do  estado  d'abati- 
nto  moral  e  mórbido,  em  que  decahira  por  esta  espécie 
tnbriaguez— a  ambipão  febril  de  melhoramentos  materiaes, 
lue  absorvia  todo  o  sentimento  de  desejo  de  progresso  de 
Ã  elevada  ordem. 
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O  espectáculo  correa  sempre,  pelos  actores  a  qaem  ba- 
rão de  Pombeiro»  ensaiador  haUlissimo  como  óptimo  actor, 
ensinou  segredos  scenieos,  correctíssimo;  pelos  espectadores» 
animadissimo. 

As  chamadas  ao  ensaiador,  aos  actores,  os  ramos  e  co- 
roas oCferecidas,  o  palco  juncado  de  flores,  o  revolutear  de 
poesias  impressas,  as  inspiradas  recitações  d^Alfredo  Campos, 
Freitas  Gosta,  Adolpbo  Salazar,  Barbosa,  Custodio  de  Freitas, 
ora  chamando  os  applausos  para  o  dr.  Sarmento,  ora  dirígía- 
do-os  para  o  brioso  grupo  d 'amadores,  o  som  dos  bravos  in- 
tensos, das  palmas  prolongadas...  formaram  uma  corrente 
d'enthusiasmo  tão  enérgica,  tão  exuberante  d'agitaçao  febril, 
d'electricldade,  que  não  houve  firmeza  d^espiíito  que  se  não 
perturbasse,  não  houve  temperamento  apatbico  que  resistisse 
à  dinâmica,  ao  contagio  d'aquella  febre. 

Os  mais  frios  aqueceram,  os  velhos  sentiram  o  phrenesi 
da  mocidade  e  o  palco  foi  afinal  invadido,  barão  de  Pombeiro 
erguido  ao  triumpho,  e  d'alli  os  actores  e  espectadores  n'uma 
confusão  indescriptivel  de  bravos,  de  palmas,  de  vivas,  forma- 
ram a  expontânea  e  inesperada  ovação  a  Francisco  Sarmento  ^ 

Barão  de  Pombeiro  recitou  n'es8a  noite  o  monologo  Á 
Mosca,  que  lhe  valeu  uma  calorosa  ovação. 

Freitas  Costa,  depois  de  terminada  a  recitação,  levanta-se 
no  seu  camarote  e  n'um  improviso,  que  lhe  valeu  uma  tem- 
pestade de  palmas  e  bravos,  recita  o  soneto  que  abaixo  trans- 
crevemos e  que  é  a  mais  preciosa  jóia  da  sua  coroa  de  poeta : 


Ajo  Barfto  de  PoinLl>eJbro 


Também  ten  nome  é  gprande  incitamento 
A  qaem  no  templo  da  Arte  aa  artes  preaa ; 
Também  aqui  ae  pôde  ter  nobresa. 
Também  se  é  nobre  aqui  pelo  talento ; 

E  tn,  qae  mnito  és  por  naBcimento, 
Como  pelo  teu  enlto  i  realeza 
Do  génio  e  do  saber,  oh  I  com  eertesa 
Que  és  mais  fidalgo  assim  n'este  momento. 


^    Dr.  Avelino  da  Silya  Guimarães.  Bevkta  de  Quimaraea, 
lume  z. 
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Eq  quero  muito  á  relha  fidalguia  I 
D'elia  nos  vem  a  gloria  que  ennobrece 
O  hfço,  Bim,  da  niOê$a  mofutrchia  ; 

Hju  quero  mais  á  lua  que  nos  aquece  ; 
Quero  quem  ame  oe  louros  d*este  dia, 
Nlo  quem  á  sombra  d'outrofl  adormece. 


k  sua  feição  litteraria  era  verdadeiramente  iaquaii&cavel. 

Não  pertencia  a  escolas,  mas  não  as  desprezava  também. 

Dâva  prazer  o  vêr  como  já  velho  e  canpado,  tendo  feito 
dos  seuâ  livros  o  ultimo  reducto  da  sua  felicidade,  elle  apre- 
ciava os  710VOS,  a  quem,  aparte  uns  pequenos  nadas  que  des- 
agradavam, lia  com  enthusiasmo  e  amiudadamente. 

Espirito  culto,  estudando  sempre  e  muito,  coúservou  no 
eolanto  pura  e  inalterável  a  sua  velba  forma  pratica,  fazendo 
sonetos  d^um  bocagianismo  puro,  bordando  versos  d'uma  li- 
geireza encantadora. 

Quem  tem  olhos  de  vér,  observe,  autopsie  estas  quadras, 
repassadas  de  tão  alto  sentimento : 


Elle,  quando  morrer,  se  alguém  faltar, 
Que  a  morte  bem  lhe  sintMIiipBahi mento, 
Talves  ainda  tenha  quem  lhe  mitUa, 
Quem  chame  ingratidfto  ao  desalento. 


■:A 


Elle,  quando  morreu,  se  lá  nSo  teve 

^  ehoral-o  quem  muito  lhe  deveu, 

É  que  nSo  chora  quem  já  nfto  tem  lagrimas, 

É  que  n&o  sente  quem  também  morreu. 


disposto  com  o  grande  sábio  que  se  chamou  Martins 
iiento,  com^  o  corapão  cheio  de  pezar,  por  occasião  da  sua 
te,  a  suãjlfea  dolorida  não  podia  calar-se. 
Está  ainda  na  memoria  de  todos  o  preito  d'homenagem  que 
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Guimarães  prestou  a  Martins  Sarmento,  o  homem,  que  uo  diíer 
d'um  escriptor  illustre,  foi  iodubitavelmente,  do  dosso  tem|>o, 
a  mais  brilhante  e  completa  flgura  da  erudifão  em  Portugal. 
Appareceram  n'essa  occasião  muitos  versos  e  artigos  de 
critica  sobre  o  glorioso  homem  de  scienciap  maa  quasi  nin- 
guém reparou  n*um  velho  que  d'uma  janella,  durante  o  per- 
curso do  cortejo,  lanpou  tremente  de  coramopâo  estes  deli* 
ciosos  versos: 


Ha  logar  para  todos  no  cortejO| 

e  en  tenho-o  ahi  também ; 
Mas  86  n*elle  nfto  voa  como  desejo 

o  Têl-o  faz-me  bem. 

Faz-me  bem  nfto  podendo  acompanhal-o  ; 

Sentir  este  pesar  ; 
Mais  me  pezára  n*a1ma  desejal-o 

Sem  o  manifestar. 

É  manifesto  o  meu  contentamento 

por  vos  dizer  d'aqai : 
Bem  hajam  os  amigos  de  Sarmento, 

Falte  en  embora  ahi  I 

Quem  não  encontra  n'estes  versos  simples  uma  profunda 
sentimentalidade  ? 

Quem  lhe  poderá  negar  o  conhecimento  pleno  da  estru- 
ctura  perfeita  do  verso  corrente  e  harmonioso? 

Poeta  de  valor,  cérebro  d'uma  aprimorada  cultura,  se  a 
desventura,  filha  do  seu  bondoso  corapão,  não  lhe  tivesse  an* 
Diquilado  a  existência,  elle  teria  sido  um  dos  maiores. 

D'entre  centenares  de  sonetos  que  escreveu,  muitos  dos 
quaes  jà  publicados  e  outros  muitos  ainda  inéditos,  destaca- 
mos os  que  se  seguem  e  que  alludem  a  um  dos  mais  sympa- 
thicos  marechaes  da  velha  guarda,  ao  distincto  clinico  dr.  Ave* 
lino  Germano : 

Um  homem  qne  me  encanta,  qae  me  prende  1 
—  Lá  de  medico  temos  conversado 
Tão  hon$  ião  um  oamo  os  oviron  é  dictado, 
Qne  também  oom  os  médicos  se  entende. 

Quando  fazendo  versos  me  surprehende, 
£  tem  de  me  advertir,  contrariado 
Qae  nfio  admitte  doente  ás  mozas  dado 
Com  qae  delicadeza  me  reprehende  i 
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Um  falUdor  de  eternas  Inmínaríu  I 

Mas  a  quem  também  fallo  em  eoisas  Tariasy 

Sem  que  en  me  tenha  por  eQcydopedioo. 

Um  homem  finalmente  como  poucos 
Qae  até  falia  alto  aos  que  sao  moaeos  ! 
Tem  BÓ  este  defeito  ;  o  de  ser  medieo. 


PerdAo  !  nfto  digo  bem  ;  tem  este  vicio  ; 
Mss  inherente  á  nobre  profissfto 
Qne  dignamente  exerce ;  condido 
8ine  qua  nan,  de  tfto  bonito  offieio. 

De  me  aconselhar  o  sacrifioio 
D'me  abster  de  famar.  Don-lhe  rasfto 
Pois  em  cigarros  gasto  nm  dinheirlo 
E  en  nflo  posso  com  esses  desperdicios. 


í 


as  no  que  en  lh'a  nfto  doa,  tenha  paciência, 
na  maneira  como  segne  e  ensina 
O  qne  estA  prescripto  pela  scienoia ; 


Pois  tem  nm  tal  horror  á  nicotina, 
Qae  nfto  larga  o  charuto,  por  ooherencia 
Com  as  taes  prescripções  da  medicina. 

Ea  não  sei  que  mais  admirar  n'esla  pequenina  jóia  litte- 
raria,  se  a  graça  tão  natural  e  genuinamente  portugueza,  se  a 
forma  impeccavel  do  verso  em  que  Freitas  Costa  foi  um  mestre. 

As  suas  producpSes  em  prosa  e  verso  são  em  tal  quanti- 
dade, que  devem  dar  muitos  e  muitos  volumes. 

Citamos  algumas,  muitas  ainda  manuscriptas  e  outras 
impressas : 

Quem  tem  capa  sempre  escapa,  comedia. 

Por  causa  Sum  ensaio,  comedia. 

Nobreza,  clero  e  povo,  comedia. 

A  bom  entendedor  meia  palavra  basta,  comedia. 

A  ceia  dos  cónegos  (Parodia  &  ceia  dos  cardeaes  de  JuIio 
Dantas)  ^ 

A  cruz  de  ferro,  narrativa  em  verso. 

A  almofada  da  rainha  (Parodia  ao  tear  da  rainha  de  Tho- 
maz  Ribeiro),  verso. 


t  A  etia  dos  cónegos,  além  de  gradosissima  esteríotypia  perf  ei- 
jente  typos  que  muito  nos  lembram,  recortando  bem  os  seus  cara- 
•^>^.  O  verso  é  eorreeto  e  natural. 
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A  poltrona,  verso. 

O  botequim  do  VagoMestre,  verso. 

A  libra,  verso. 

A  vingança  d'um  cónego,  verso  ^ 

O  catalogo  das  moedas  e  medciilhas  portuguezcts  emsten- 
tes  no  muzeu  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  pabU(^do  Ea 
Revista  de  Guimarães.   - 

Foi  redactor  e  coUaborador  do  jornal  O  Eoho  da  Beka 
Mar  que  se  publicou  em  Villa  do  CoDde  e  collaborou  em  to- 
dos, ou  quasi  todos  os  jomaes  de  Guimarães,  desde  a  data  da 
sua  vinda  para  esta  cidade  (1873),  até  poucos  mazes  antes 
da  sua  morte. 

Não  nos  podemos  furtar  ao  desejo  de  dar  publicidade  a 
sua  ultima  producpão  litteraria. 

São  dois  formosos  sonetos,  que  foram  escriptos  a  meu  pe* 
dido  para  serem  publicados  n'um  numero  único,  que  a  briosa 
classe  dos  caixeiros  vimaranenses  tencionava  publicar,  so- 
lemnisando  a  data  da  sua  fundação,  publicarão  que  não  se  che- 
gou a  realisar  por  motivos  de  desinielligeacia  entre  alguns 
membros  d'aquella  florescente  aggremiação. 

Ajitipoâajs 

Chapea  grosso,  braguez,  afanilado ; 
CollarinhoB  á  laia  de  gor^ete  \ 
Casaqninha,  de  panno  ai ul -ferrete, 
Com  botões  de  metal  no  caãoado  \ 

Calças  com  alçapfto,  largo  ^  folgado  ; 
Bolsos  d*orelha,  em  qae  aa  caâtaubas  mette ; 
Grossas  meias  de  Ift  —  ma?  de  topete  — 
£  ohinelias,  de  couro  açafi^ada. 

Como  quem  d'este  mando  mais  se  adestra 
Â  bem  cumprir  a  saa  obrigação, 
Assim  elle,  correndo,  a  passo  equestre, 

De  cafeteira  na  gretada  mâo, 

Vae  As  tardes  comprar  ao  Vago-Mestre 

Um  vintém  de  café  para  o  patrão. 


«    Este  poemôto  tem  por  assompto  a  lendária  questfto  de  Br 
e  Goimarftes, 
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Chapea  de  oooo,  d'«ba8  4  boUm ; 
Laneia  alçada  — aem  preeisar  d*ella  —  ; 
Bigodinho,  que  apenas  se  rerela 
Pelo  bríibo. . .  da  mnita  brilhantina ; 

CoUarinhos,  em  dnpla  gnilhotina  ; 
Qvinaena.  asnl  escara,  de  flanella, 
Cnma  folhinha  d'hera  a  surgir  d'ella ; 
Sapato  de  ehagrin  oa  lona  fina. . . 

Nlo  rae  ao  botequim  para  eomprar 
Um  vintém  de  eafé  para  o  patrão 
Mas  sim  porque  tamoem  o  quer  tomar. 

Joga  bilhar  com  toda  a  perfeiçfto, 
£,  se  com  o  parceiro  se  zangar, 
D&-lhe  c'o  taco,  k  falta  de  Ucfto. 


Terminando  esta  rápida  noticia,  feita  nos  iatervallos  fu- 
gitivos d*uina  vida  laboriosa,  vae  para  o  meu  querido  morto, 
B'uma  grande  mauifestapão  de  reconhecimento  e  gratidão,  toda 
a  minha  alm»  agradecida  e  respeitosa,  para  quem  como  elle, 
foi  o  symbolo  da  Bondade,  da  Honra  e  do  Soffrimento. 

Toda  a  amargura  immeosa  que  lhe  curtiu  o  espirito,  toda 
a  dôr  pungentíssima  que  lhe  acabruahou  o  corapão  fizeram 
d'esse  honrado  velho,  alma  do  Bem,  para  os  fins  da  Vida  como 
que  uma  espécie  dlnconsciente  pela  mesma  Vida. 

Onde  todos  viam  azul,  elle  via  escuro. 

E  fez-se  tudo  isso  n'uma  indifiereupa  pela  dôr  dos  outros, 
como  que  isso  nada  valesse,  engrandecendo  o  Egoismo,  fazen- 
do d'elle  um  Deus. 

De  tão  perversas  qualidades  é  feita  a  alma  humana ! 

A  Bondade  e  o  Amor  representam  as  duas  grandes  forças 
attractivas  da  humanidade  para  o  centro  do  vasto  cosmos  da 
alma  humana  que  se  chama  Deus. 

Entre  Deus  e  a  natureza  tudo  se  torna  homogéneo,  na 
Simplicidade,  na  Bondade,  no  Amor  e  na  Belleza. 

ssim  uma  flor  que  nasce,  tem  alma  que  se  santiflca,  que 
..,  que  soffre,  que  sente  o  Bello,  que  nos  rodeia  e  para  elle 

Esse  venerando  velho  foi  tudo  isso ;  bom,  d'extrema  bon- 
'\mando  os  que  lhe  eram  caros  até  ao  inverosímil,  sof- 
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frendo  como  niaguem  a  máxima  das  torturas  e  tendo  ainda 
alma  para  viver  sorrindo,  para  cantar  amando, 

E  agora  estou  ea  tentando  flxar  n^eate  papel  os  contornos 
esbatidos  da  sua  imagem  querida.  Mas  debalde.  Guardal-a-beí 
no  corapão  ^ 


^  Este  formoBÍssimo  trecho  perteooe  ao  p€r6t  biogrApliico 
Dr.  Joeé  Sampaio,  bell  amento  escrípto  pelo  dosso  fUastre  pathci 
ezc.o^o  snr.  Domingos  Leite  de  Castro*  B^i^ta  de  Guimar 
vol.  xvzxi. 


AKCHIVO 


COtLBGIADA   DE  GUIMARÃES 


Gatre  as  preciosidades,  que  aiiida  conserva  o  archivo  da 
losigDe  e  Heai  Collegiada  Vimaranense,  contam-se  três  vola- 
mm,  medindo  0,46X0,34,  encadernados  em  madeira  coberta 
de  couro,  onde  se  guardam  os  prasos,  e  ainda  outros  contra* 
ctos,  doesta  corporação,  escriplos  era  pergaminho.  Tém  estes 
volumes  na  lombada  a  mdicapão  seguinte :  Nota  antiga. 

Ã  semelhan^  do  que  estamos  fazendo  com  os  pergami- 
nhos avulsos,  cujos  extractos  começamos  a  publicar  n'0  Archech 
logo  Português,  voK  ix,  pag.  81,  iniciamos  aqui  a  publicação 
dos  extractos  doestes  documentos,  que  são  valiosos  auxilies 
para  a  historia  local  e  alguns  elementos  fornecem  para  a  do 
paíz, 

Seguimoâ  a  ordem  por  que  os  documentos  estão  exara- 
dos ^. 


^  É  muito  para  agradeeer  e  louvar  a  boa  vontade  qae  eu- 
«Amos  da  parte  do  exo.oi<>  D.  Prior  e  Cabido  em  nos  fornecer  ea- 
nara  o  e^tndo  d'e8te8  doenmentoa. 
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Primeiro   colune 

I 
ar  — viii  — 133» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  diurnas  casas  silas  na  rut 
de  Dona  Nais,  Feito  pelo  Chantre  e  Cabido  de  Santa  Maria  de 
Gaimarães  a  Pêro  Dominguiz,  clérigo,  d^Âotime,  com  obriga- 
ção de  as  reparar,  salvo  de  fogo  ou  âarrunhamento,  e  a 
pensão  annual  para  a  primeira  vida  4  Vi  maravidis  e  para  as 
daas  seguintes  5  Vs>  ps^gos  ás  terças  do  aaao,  S.  Martinbo, 
Entrudo  e  Pentecoste. 

Feito  em  Guimarães,  pelo  tabellião  Praaciâco  Geraldi£  a 
27  d'ago8to  da  éra  de  1377,  sendo  testemunhas  os  cóne- 
gos Gomes  Lourenço,  Fernam  Perez,  Stevam  Annes,  Lourenfo 
Stevez,  Marlim  de  Souto,  clérigo  do  coro,  Joham  Romeu,  e 
outros.  (Livro  1,  fl.  1  v.). 

n 

ia-:x:i- 133» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  herdade  do  casal  de  Pi- 
coutos,  que  foi  de  mestre  Joham,  feito  pelo  Chantre  D.  Domin- 
gos Ânnes  e  Cabido  a  Cibraão  Gonçaluiz  e  mulher  Maria  Jer< 
moso?,  com  a  pensão  de  40  soldos  pagos  por  dia  de  5,  Marti- 
nho. 

Feito  em  Guimarães,  na  crastaTle  Santa  Maria,  ahi  hu 
886  8806  de  fazer  o  Cabidoo,  a  15  de  novembro  da  Era  de 
1377,  pelo  tabellião  Gil  Perez.  (Idem,  n,  1  v.), 

III 

S4-3£:il-1330  t 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  ca^al  d^ArrÕço,  sito  na 
freguezia  de  Santa  Ouaya  de  Nespereira,  feito  pelo  Chantre  e 
Cabido  a  Martim  Annes  de  Louredo  e  á  primeira  mulher  ^"'* 
liver,  com  a  pensãa  de  9   maravidis  para  a  primeira  e 


Este  docamento  está  riBcado,  mu  perfeiUmeole  legível. 
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gonda  vida  e   10  para  a  terceira  e  com  obrigação  de  não 
crear  ahi  filho  nem  filba  d 'algo. 

Feito  em  Guimarães  a  24  de  dezembro  da  Era  de  1377 
pelo  tabeliião  Jobam  de  Braga,  sendo  uma  das  testemunhas 
AffòDSO  Perez,  abbade  de  Garfe  é  renunciaodo  o  direito  que 
tinha  a  este  casal  o  tbesoureiro  da  mesma  Egreja  Domingos 
Addos.  (Idem,  fl.  1  v.) 

IV 

8  —  I  —  18410  1 

Doação  de  3  libras  de  Portugal,  impostas  na  quinta  d'Amo- 
rosa,  feita  por  Vasco  Dominguiz,  almoxarife  de  Guimarães,  e 
mulher  Tareiga  Vicente,  ao  Cabido  com  obrigação  annual 
d'uma  «procissom  em  dia  de  Santa  Maria  Magdalena  na  egreja 
de  Santa  Maria  de  Guimarães  com  capas  e  com  reliqiayro 
como  soem  hy  de  fazer  em  cada  huã  das  outras  festas  soUem- 
pões  e  huã  salua  regina  cantada  com  campaãs  e  sloos  taniu- 
dos  a  saimento  da  missa  da  terça  aa  honra  da  Virgem  Santa 
Maria  e  de  Santa  Maria  Magdalena.». 

Feito  em  Guimarães  a  8  de  janeiro  da  Era  de  1378  pelo 
tabeliião  Martim  Annes,  sendo  testemunhas,  entre  outros,  Ni- 
colaao Perez,  Abbade  d'Ayram ;  Aflfonso  Perez,  abbade  de  Garfe; 
António  Perez,  abbade  de  Candooso.  (Idem,  (1.  2.) 


8  —  1  —  1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  leiras  de  vinha,  que 
chamam  de  Villa  Verde,  a  par  do  Rio  de  Cojros,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Gonçalo  Steuez  Carvalho,  escudeiro,  e  mu- 
lher Costança  Annes,  com  a  pensão  de  2  maravidis. 

Feito  em  Guimarães,  «  no  logar  hu  os  coonigos  soem  fa- 
zer Cabido»,  a  8  de  janeiro  da  Era  de  1378,  pelo  tabeliião 
Martim  Annes. 

VI 
sy  — m  — 13-íOí 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  rua  de 
I      le  S.  Paayo,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Martins  Domin- 


Este  documento  esti  riscado,  mas  perfeitamente  legível. 
~^stá  riscado. 
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guiz,  abbade  de  S.  Grojo,  com  a  peosao  de  três  maravidíâ  ve- 
lhos, pagos  um  por  dia  de  S.  Martlqho,  outro  por  dia  de  Pas- 
cboa  e  o  terceiro  por  dia  de  Peotecoste. 

Feito  em  Guimarães,  «  hu  o^hantre  e  cooni^os  de  cos- 
tume soem  de  fazer  cabidoo  »,  a  ^  de  março  da  Era  de  1378, 
pelo  tabeliião  Thomé  Àífonso.  (Idem,  fl.  2). 

VII 

8 - 1  - 1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Outeiro.  ít%- 
guezia  de  Santa  OSemea  de  Fiiz,  Teito  pelo  Ctiaatre  e  Cabido 
a  Joham  Siluestre  e  mulher  Maria  Steuez,  com  a  peosào  de  U 
maravidis  na  primeira  vida,  13  na  segunda  e  14  na  terceira. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  «  no  logar  ha  os  cooai^os 
fazem  cabidoo»,  a  8  de  janeiro  da  Era  de  137S,  pelo  tabeliião 
Marlim  Annes.  (Idem,  fl.  2  v.). 

vni 

se  —  II  ^  I840 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  almoinha  que  cha- 
mam de  Maria  d' Agosto,  que  confronta  com  o  muro  da  vitii 
e  com  a  almoinha  dos  Trigaaes,  feito  pelo  Chautre  e  Cabido  a 
Domingos  Mjgeez  e  mulher  Senhorinha  iohannes,  com  a  pen- 
são de  2  maravidis  velhos  na  1  .•  e  2.*  vida  e  2  Ví  ^^  l^r- 
ceira. 

Feito  em  Guimarães,  na  via  sagra,  a  26  de  fevereiro  da 
Era  de  1378,  pelo  tabeliião  João  de  Braga,  sendo  iestemu* 
nhãs  Francisco  Perez,  vogado;  Joham  Bordom,  Gomez  Lourenço, 
Pêro  Nandim,  João  Caão,  Martim  Lourenço,  cónegos,  ela 
(Idem,  fl.  2  V.). 

IX 

11  — 1V^1340 

Traslado  da  clausula  testamentária  de  Goopalo   Mar^ii^> 
Vimeyro,  casado  com  Moor  Eannes,  pela  qual  le^a  âo  Cal 
dous  marividis  annualmente,  impostos  na  sua  herdade  de  I 
tesinhos.  com  obrigação  d'uma  missa  ofliciada  ao  outro  án 
Paschoa. 
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Foi  passado,  a  requerimento  do  cónego  e  prioste  do  Ca- 
bido Álvaro  Perez,  em  Guimarães,  em  audiência,  por  mandado 
dos  juizes  de  Guimaj-ães,  Martim  Romeu  e  Âffonso  Martinz, 
pelo  tabellião  Tbomé  Affonso.  (Idem,  D.  2  v.). 


»  —  V  -  1340 

Emprazameuto,  em  três  vidas,  do  casal  da  Portella,  sito 
na  terra  de  Gomjohães,  freguezias  de  S.  Torcade  e  S.  Piis, 
feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Jobam  Vicente  e  mulber  Domin- 
gas Dominguiz,  com  a  pensão  de  8  maravidis  velhos  de 
dinheiros  portuguezes,  pagos  ás  terças  do  anno  por  Natal, 
Paschoa  e  Pentecoste,  e  luctuosa  como  é  costume  da  terra,  os 
quaes  deram  d'entrada  dez  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  9  de  maio  da  Era  de  1378  pelo 
tabellião  Francisco  Geraldez,  sendo  testemunhas  Roy  Paez, 
abbade  d'enífias;  D.  Jobam  Martinz,  príol  de  S.  Torcade,  etc. 
(Idem,  fl.  3)  *. 

XI 

r—VÃ  —  Í8410 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  meio  casal  de  Vi  liar, 
que  chamam  das  Velhas,  na  freguezia  de  Santiago  de  Can- 
dooso,  Teito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Domingos  Dominguiz  e 
mulher  Domingas  Perez,  com  a  pensão  de  5  maravidis,  pagos 
às  terpas  do  anno  por  S.  Maninho,  Entrudo  e  Pentecoste, 
sendo  V»  para  o  mosteiro  de  Vilarinho,  V*  P^tra  o  de  S.  Fran- 
cisco e  4  para  o  Cabido,  10  homens  de  geira  para  cavar  as 
vinhas  e  luctuosa  inteira. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  no  logar  hu  os  coonigos 
soem  fazer  cabidoo,  a  7  de  junho  da  Era  de  1378,  pelo  tabel- 
lião Martim  Annes.  (Idem,  fl.  3). 

XII 
r  —  VI  -  1840 

Doapão  de  3  libras  aos  cónegos  e  de  10  soldos  aos  cle- 
rifiros  do  coro,  impostos  na  quinta  d'Amorosa. 


^  Entre  este  e  o  doeamento  Begainte  existe  um  outro,  qae  n&o 
data  e  está  rbeado.  Trata  d'um  praso  de  casas  na  rua  da  Torre 
1. 
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É  a  rectiQcapão  e  acrescentameoto  do  documento  q."*  IT 
impondo  a  obrigação  ali  mencionada  is  duas  corpora £^s. 

Feito  na  egreja  de  Santa  Maria  de  Guimarãef^,  a  7  de  ja- 
nho  de  1378,  pelo  tabellião  Martim  Anões.  (Idem,  fl,  3  v.). 

XIII 

8»~  VII-13410 

Sr  Emprazamento,  em  três  vidas,  da  almoiaha  do  Pinheiro, 

que  f)i  de  Martim  Paez  e  do  abbade  de  Táagilde,  Teito  pela 
^/  Chantre  e  Cabido  a  Domingos  Martinz  e  mulher  Catalina  Pronso, 

í  com  a  pensão  de  3  7^  maravidis  paga  por  S.  lobanue  Ban- 

fj^'  tista  e  alem  d'esta  o  tributo  devido  ao  SpilaL 

1^;  Feito  oa  Egreja  de  Santa  Maria,  em  Cabido,  a  29  de  ju- 

^*  Ibo  da  Era  de  1378,  pelo  tabeliiào  Marlim  AnQeâ,  sendo  uma 

das  testemunhas  Martim  Perez,  abbade  de  Barqueiros.  (Idem, 
.  íl.  3  V.). 

i  * 

^  XIV 

4  -  JCii  ->  1340  i 

Emprazamento  da  Egreja  de  S.  Marti ubo  de  Conde,  cdjo 
teor  é  o  seguinte : 

«Sabham   todos   que    nos  Chantre  e  Cabidoo  de  Gui- 
marães emprazamos  a   uos   Marlim    Marlioi   clérigo  a    nossa 
Egreia  de  ssan  Martinho  de  Conde,  que  he  a  nos  aoeiza  com 
seus  direitos  e  perteenpas  e  lauras  e  dizimas  e  searas,  e  ooqos 
?  e  fruitos  e  rrendas  e  possissões  dela  que  aiades  todaias  cou- 

sas e  direitos  e  direituras  que  Deus  hi  der  como  a  nos  deue- 
mos  aaver  por  tal  condiçom  que  manteuhades  a  dita  Egreia  m 
>  temporal  e  no  spirilual  e  uos  faredes  a  lodolos  carregos  da 

lii  Egreia  ssaluo  pedida  noua  de  papa?  ou  de  rei  e  dedes  a  nos 

f  en  cada  huum  ano  en  saluo  e  en  paz  ooveeuu   libras   de 

Portugal  aas  ter(as  do  ano  por  San  Martinho  e  por  entrudo  e 
^  por  Pentecoste  e  destas  noveentas  libras  filhade  pêra  uo5  trjnta 

^  libras  da  cura  en  que  sodes  conflrmado  pêra  «osso    maotj> 

mento  e  dardesnos  as  Ix  libras  en  salão  e  dardesnos  cada 
ano  huum  marauidi  por  colheita  aos  coonigos  que  ala  iTur^"" 
uesitar  e  uos  nom  poderdes  leixar  esta  rrenda  ssaivo 


1    Está  riscado. 
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morte  e  nos  nom  vola  podermos  tolher  so  pena  de  quinhentos 
ssoldos  e  caber  e  depôs  uossa  morte  iSque  a  dita  Bgreia  a  nos 
Hure  e  en  paz  e  Eu  dito  Martim  Martins  prazmj  do  dito  em- 
prazamento e  da  sentença  que  he  dada  pelo  meestre  scoia  vi« 
gayro  de  Bragaa  per  rrazom  do  meu  mantymento  que  mj  assi- 
goou  de  trynta  libras  e  obrígome  a  nom  hir  contra  ela  nem 
a  uos  ffazer  outra  demanda  pola  dita  razom  sso  a  dita  pena. 
E  pêra  esto  fficou  logo  por  íBador  Domingos  Dominguez  abbade 
de  Negrelos  polo  dito  clérigo  pola  dita  rrenda  por  estes  qua- 
tro aaoâ  e  des  los  quatro  anos  en  deante  que  o  dito  clérigo  ue- 
nha  cada  ano  dar  ffiadores  pola  rrenda  e  nom  uindo  dar  os 
(fiadores  que  o  praso  quebre  e  ÍBque  a  nos  en  ssaluo  a  dita 
Bgreia.  Ffeito  em  Guimarães  na  Egreia  de  Santa  Maria  no  Ca- 
bidoo  quatro  dias  de  Dezembro  Era  de  mil  trezentos  sateentà 
e  oyto  —  testemunhas  Vasco  Martinz  Pego,  Joham  Bordom, 
Joham  de  Ponte  clérigo  e  Francisco  de  Lorgos  e  Joham  Caão 
Aluaro  Perez  coonigos  e  outros  e  Eu  Martim  Annes  tabelliom  de 
Guimarães  a  esto  fuy  pressente  e  por  mandado  das  partes  este 
praso  screuj  e  meu  sig-f-nal  hy  ffiz  que  tal  he.  (Idem,  fl.  3  v.). 

XV 

3  —  I  ^  1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Lagea  de  To- 
leijras,  freguezia  de  S.  Ihoane  de  Pensselo,  feito  pelo  Chantre 
e  Cabido  a  Domingue  Annes  e  mulher  Domingas  iohannes, 
com  a  pensão  de  9  V,  maravidis  velhos  de  Portugal  e  dez  na 
terceira  pessoa  e  luctuosa  inteira,  os  quaes  deram  12  maravi- 
dis d'entrada. 

Feito  em  Guimarães,  no  Cabido,  a  3  de  janeiro  da  Era  de 
1379,  pelo  tabelUão  Martim  Annes.  (Idem,  íl.  4}. 

XVI 

3  _  I  — 1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  logar  da  Riconha,  an- 
teriormente trazido  por  Domingos  Ssimhom,  feito  pelo  Chantre 
e  Cabido  a  Martim  Lourenço  e  à  primeira  mulher  lídima  que 
b  .^r,  com  a  pensão  de  45  libras  de  Portugal  e  luctuosa  in- 
b  I  e  a  terceira  vida  46  libras,  o  qual  deu  12  libras  d'en- 
ti    '• 

'^ito  em  Guimarães,  no  Cabido,  a  3  de  janeiro  da  Era 
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de  1379,  pelo  tabellião  Martim  Aaoes,  ^enda  uma  das  teste- 
munhas AffoDSO  Perez,  abbade  d'Aldam.  (Idem,  [1.  4). 

XVII 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vioba  de  Frebceeljro, 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Gradizela,  feito  pelo  Chantre  e  Ca- 
bido a  Jbham  Martinz  e  mulher  Margarida  Lourenço,  da  frepe- 
zia  de  Santiago  de  Loordelo,  com  a  pensão  de  20  saldos  pa^ 
gos  por  dia  de  S.  Martinho,  os  quaes  deram  d'enlrada  4  libras. 

Feito  em  Guimarães,  «no  logar  hu  os  coonigos  soem  fa- 
zer cabidoo»,  a  6  de  janeiro  da  Era  de  1379,  pelo  labelliao 
Martim  Annes.  (Idem,  fl.  4). 

XYIII 

o  —  1  -  1841 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  da  Perdiz,  na 
freguezia  de  S.  Miguel  de  Creiximil,  que  eslà  junla  com  a  \i- 
nha  dos  Poonbaaes,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Jobam  Ste- 
uez,  clérigo  do  coro  e  chaveiro  do  Cabido,  com  a  pensão  de  3 
maravidis  e  de  pagar  a  Elrei  e  aos  gaflfos  as  rendas  que  d'abi 
devem  haver.  Feito  em  Guimarães,  no  Cabido,  a  6  de  janeiro 
da  Era  de  1379,  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  11.  4  v*}. 

XIX 

80  —  1  -  1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  almoiaba  na  rua 
Caldeijrôa,  que  ora  trazia  Domingos  Pires  e  antes  Steuom  An- 
nes, feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Domingos  Pires  Çedouem  e 
mulher  Giralda  Pires,  com  a  pensão  de  12  maravidis  velbos 
pagos  ás  terças  do  anno  por  Natal,  Paschoa  e  S.  João  Baptista. 

Feito  em  Guimarães  a  20  de  janeiro  da  Era  de  1379  pelo 
tabellião  Martih  Annes.  (Idem,  fl.  4  v.). 

XX 

S  — IX-134L1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d^uns  paredeeyros  na 
de  Santiago,  que  foram  casas,  confrontando  com  o  forar 


I 


I 
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Gomeâ  Lourenço  e  com  as  casas  da  mulher  do  pees  lems,  Teito 
pelo  Chantre  e  Cabido  ao  cónego  Oomingue  Annes  com  obri- 
gação de  fazer  n'elle3  casas  de  novo  e  a  pensão  de  40  soldos, 
só  depois  de  decorridos  10  annos,  na  primeira  pessoa  e  as  ou- 
tras 2  maravidis  velhos. 

Feito  em  Guimarães,  « no  logar  bu  os  coonigos  soem  fa- 
zer Cabidoo»,  a  5  de  fevereiro  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião 
Martim  Annes.  (Idem,  fl.  4  v.). 

XXI 

5  — 11  ~  1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  campos  das  Lamas  de 
sobreia  ponte  daue,  freguezia  de  S.  Joham  de  Ponte,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Affonso  Sí^imbões  e  mulher  Maria  Domin- 
^ue.^,  de  Vila  noua  de  Sandj,  com  obrigação  de  receber  o  mor- 
domo do  Cabido,  pagar  a  renda  do  terço  do  pão  e  meio  ma- 
ravidi  por  direitura. 

Peito  em  Guimarães,  «no  logar  bu  os  coonigos  soem  fa- 
zer Cabidoo»,  a  5  de  fevereiro  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião 
Mariím  Annes.  (Idem,  fl.  4  v.). 

XXII 

1»  — IV  — 13^1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Riba  de  Selho, 
freguezia  de  S.  Tborcade,  que  trazia  Martim  Priol,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Pêro  Annes,  filho  de  Domingas  Martinz,  de 
Qaintiaães,  e  AÍTonso  Pires,  clérigo,  com  a  pensão  de  14  ma- 
ravidis velhos  e  luctuosa  inteira  a  cada  pessoa  e  se  nom  ouuer 
luitosa  que  dó  por  ela  cinquo  libras. » 

Feito  em  Guimarães  a  19  d'abril  da  Era  de  1379  pelo  ta- 
bellião Martim  Annes.  (Idem,  11.  5). 

XXIH 

0  — VI  — 1841 

Imprazamento,  em  três  vidas,  de  todas  as  propriedades 

j  Chantre  e  Cabido  possuem  «  na  Marante  e  seu  termbo 

ffreiguisia  de  ssan  Gonçalo  da  Marante,  feito  por  estes  a 

-n^arida  Martinz  e  filha  Margarida  Gonçaluez,  com  a  pensãa 
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de  1 0  maravidis  velhos,  « meios  por  Natal  e  meios  por  Pás- 
coa » . 

Peito  em  Guimarães  no  Cabido  a  9  de  juQbo  da  Era  de 
1379  pelo  tabellião  Martim  Anões,  seodo  teãtemuohas  Dom 
Gonçalo  Steuez,  dayam  de  Lamego;  Dom  Domingos  Annes, 
Chantre,  etc.  (Idem,  fl.  5). 

XXIV 

«o— V— 1341  1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  casa  na  rua  de  Dona 
Nais,  que  foi  possuida  por  Dom  Justo,  feilo  pelo  Chaotre  e  Ca- 
bido a  Gil  Lourenço  e  à  sua  primeira  mulher  lídima,  com  a 
pensão  de  2  V,  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  20  de  junho  da  Era  de  1379  pelo 
tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  fl.  5). 

XXV 

30  —  VI  — 1341 

Contracto  de  reducção  de  renda  pela  almoioha  que  foi  do 
Çedouem,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  com  Maria  Gonçaluez 
Bela  a  quem  tinha  sido  emprazada  pela  renda  de  1 5  maravi* 
dis  e  por  esta  a  querer  largar  se  reduziu  a  1 3  maravidis  em 
sua  vida  e  14  para  as  outras  vidas  do  praso. 

Feito,  «no  logar  bu  os  coonigos  ffazem  Cabldooi»,  a  30 
de  junho  da  Era  de  1379  pelo  tabellião  Martim  Annes,  (M^m, 
fl.  5  V.). 

XXVI 

IO -vil -1841 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  forno  na  raa  de 
Santa  Maria,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  ao  cónego  Fernam 
Perez  com  a  pensão  de  3  maravidis  velhos,  podendo  fazer  abi 
casas,  ou  forno,  como  quizer. 

Peito  em  Guimarães,  na  Egreja  de  Santa  Maria ;  c  no  lo- 
gar hu  os  coonigos  fazem  Cabidoo»,  a  19  de  julho  da  Era  de 
1379,  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  D.  5  v,). 


1    EbU  riBoado. 
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xxvn 

«3  -  Vil  — 13-41 

Quitapão,  por  tempo  de  12  annos,  dos  alquieres  devidos 
por  umas  casas  da  rua  dos  Mercadores»  que  arderam,  feita 
pelo  Chantre  e  Cabido  aos  empbiteutas  Pêro  Affonso  e  mulher 
Maria  Bordôa,  que  n'ellas  moravam,  com  obrigação  de  as  er- 
guerem e  sobradarem,  devendo  continuar  a  pagar  a  renda 
constante  do  respectivo  praso  depois  de  passado  o  dito  tempo* 

Feito  em  Guimarães,  «no  logar  hu  os  coonigos  ffazem 
Gabidoo»,  a  23  de  julho  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião  Mar- 
tim  Annes.  (Idem,  fl.  5  v). 

XXVIII 

13 -VIU -18411 

Emprazamento,  em  uma  vida,  d^umas  casas  sitas  no  fundo 
da  rua  de  Dona  Nays,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Pêro  An- 
Des  Pouquitinho,  clérigo,  com  a  pensão  de  7  libras  de  Portu- 
gal. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  xMaria,  <  hu  os  coonigos  ffazem 
Gabidoo»,  a  13  d'agosio  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião  Har- 
tim  Annes.  (Idem,  fl.  6). 

XXIX 

18  — VIU -1841 

Quitação  por  tempo  de  5  annos  da  renda  d'uma  casa  das 
tendas,  que  ardeu,  feita  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Martim  Nu- 
gueira  e  mulher  Maria  Domingues,  com  obrigação  de  a  reedí* 
ficarem  e  decorrido  aquelle  tempo  continuarem  a  pagar  a 
renda  constante  do  praso. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  no  logar  designado  su- 
pra, a  13  d'agosto  da  Era  de  1379,  pelo  tabellião  Martim  An- 
nes. (Idem,  fl.  6). 


ietá  rbesdo. 

— 1>.  10 
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XXX 

13  -  Vlll  -  1341  * 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  direitos,  foros  e  ren- 
das da  terra  de  Deelaães,  que  foram  legados  ao  Cabido  por 
Martim  Annes  de  Briteiros  pêra  a  lâmpada,  feito  pelo  Chaolre 
6  Cabido  a  Martim  Mateos,  abbade  de  S.  Salvador  de  Deelaàe^, 
com  a  pensão  de  4  Vi  maravidis. 

Feito  em  Guimarães,  no  Cabido,  a  13  d^agosto  da  Era  de 
1379,  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  fl.  6). 

XXXI 

a  -  X.  -  1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  casa  na  rua  Çapa- 
teyra,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Lourenço  Perez,  {^pate;- 
ro,  e  mulher  Maria  de  Ponte,  com  a  renda  de  4  Vi  maravidúi 
velhos  de  Portugal,  mas  quitando-se-lhes  os  alquieres  durante 
8  annos  porque  a  casa  estava  em  pardieiro  e  impôs-se-lbes  o 
encargo  de  a  reediOcar. 

Peito  em  Guimarães  a  6  d'outubro  da  Era  de  1379  pelo 
tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  fl.  6  v.}. 

XXXII 

SO  —  1  -  1848 

Assignação  da  renda  de  um  maravidi,  imposta  em  her* 
dades  da  freguezia  de  S.  Pêro  de  Poluoreyra,  feita  ao  Chantre 
e  Cabido  por  Frolença  Annes,  mulher  que  foi  de  Joham  AfTon- 
so,  e  Gil  Martins,  como  testamenteiros  do  dito  João  Ad^ooso 
conforme  este  ordenou  em  seu  testamento. 

Feito  em  Guimarães  a  20  de  janeiro  da  Era  de  1380  peio 
tabellião  Joham  de  Bragaa.  (Idem,  fl.  6  v.). 

XXXIII 

8  — 11  —  1840 

Escambo  feito  entre  o  Cabido  e  Thomé  Perez,  correin 
mulher  Domingas  Martins,  pelo  qual  estes  cederam  a  berdt 
de  Rio  de  moinhos,  em  Poluoreira,  e  receberam  outra  sita 
freguezia  de  S.  Frausto.. 


/ 
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Feito  em  Oaimaraes  a  8  de  fevereiro  da  Era  de  1380  pelo 
tabellião  Jobam  de  Bragaa.  (Idem,  fl.  6  v.)  ^   > 

XXXIV 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  meadade  do  casal  de 
Yilla  Verde,  freguezía  de  Santa  Maria  dos  Gémeos,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Lourenço  Annes  e  mulher  Margarida  Mar- 
tinz,  com  a  pensão  de  8  maravidis,  20  homens  por  geira  para 
servipo  do  Cabido  e  luctuosa  inteira. 

Feito  em  Guimarães,  em  Cabido,  a  26  de  maio  da  Era  de 
1381,  pelo  tabellião  Tbomé  AfiTonso.  (Idem,  Q.  8). 

XXXV 
ea  -.  V  — 1348 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  meadade  do  casal  de 
Villa  Verde,  freguezia  de  Santa  Maria  dos  Gémeos,  feito  pelo 
Chantre  e  Cabido  a  Domingos  Perez  e  mulher  Tareija  Martinz, 
com  a  pensão  de  8  maravidis,  20  homens  de  geira  e  luctuosa 
inteira. 

Feito  em  Guimarães,  em  Cabido,  a  26  de  maio  da  Era  de 
1381,  pelo  tabellião  Thomé  Affonso,  sendo  uma  das  testemu- 
nhas Dom  Domingue  Annes,  thesoureiro.  (Idem,  fl.  8). 

XXXVI 

11  — 1V-1S4S  » 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  chamado  dos  Clé- 
rigos, no  termo  de  Coóbi,  freguezia  de  Santo  André  de  Toldes, 
feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a.Martim  lohannes  do  Pousadejro 
e  mulher  Catalina  Gonpaluez,  com  a  renda  de  dous  maravidis 
velhos. 

Feito  na  Grasta  de  Santa  Maria,  «ha  o  Chantre  e  Cabidoo 


FalU  a  follift  7,  qna  eonteria  6  doonmentof . 
Ertá  fiseado. 
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fiazem  Gabidoo  »,  a  11  d'abríl  da  Era  de  1383,  pelo  lâbelliãú 
Thomé  AfloDSo.  (Ideo),  fl.  8). 

XXXVU 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  do  Valo  na^ 
Chousas  das  Lamas,  freguezia  de  Santo  André  de  Tolões^  Teito 
pelo  Cbantre  e  Cabido  a  Gil  Perez  e  mulher  Catalina  Vicente 
com  a  pensão  de  um  maravidi  e  10  soldos. 

Feito  em  Guimarães,  na  Grasta  de  Santa  Maria,  «hu  fa- 
sem  Gabidoo»,  a  28  d'abril  da  Era  de  1383,  pelo  tabeilíâo 
Thomé  ASonso.  (Idem,  fl.  8  v.). 

xxxvm 

«i  ^  V  -  184a  1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  uma  casa  com  seu  d* 
xido,  na  rua  de  Gatos,  que  foi  legada  por  Pere  Annes,  de  Caa- 
dooso,  para  anniversario»  feito  pelo  Cbantre  e  Cabido  e  pelos 
Clérigos  do  coro,  a  Joham  Boubas,  carpenteiro,  e  mulber  Ma- 
ria Annes,  com  a  pensão  de  1 0  soldos  e  1 2  na  terceira  vida, 
sendo  duas  partes  para  o  Cabido  e  a  terceira  para  os  clérigos 
coreiros. 

Feito  na  E^reja  de  Santa  Maria  a  21  de  maio  da  Era  de 
1383  pelo  tabellião  Pêro  Bravo.  (Idem,  fl.  8  v.). 

XXXIX 

88- V  — 1340  » 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  quinta  de  Picoutos  com 
seus  casaes,  que  trazia  emprazada  Joham  Paez  do  Sabugal 
feito  pelo  Chantre  e  Cabido  ao  cónego  Joham  Aranha  e  a  Gon- 
çalo, creado  d 'este,  com  a  renda  de  65  maravidis  velhos. 

Feito  na  Grasta  de  Santa  Maria  de  Guimarães  a  28  de 
maio  da  Era  de  1383  pelo  tabellião  Thomé  Afibnso,  sendo  uma 
das  testemunhas  Lourenço  Dominguez,  capeiam  de  Sanhoanaa 
de  Ponte.  (Idem,  fl.  8  v.). 


1    Efltá  rÍBcado. 
'    Idem. 
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80-V111  — 1845 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  dons  casaes  em  Çeey- 
iSes,  freguezía  de  S.  Martinho,  julgado  de  Celorico  de  Basto, 
feito  pelo  Gbantre  e  Cabido  a  Pedro  Dominguiz,  Clérigo»  d'An- 
timj,  deixados  ao  Cabido  por  Domingos  Johannes,  alfaiate,  de 
Gaimarães,  com  a  renda  de  10  Vt  maravidis. 

Feito  na  Crasta  da  Egreja  de  Santa  Maria,  «  bo  de  custu- 
me  ffazem  Cabidoo  j>,  a  20  d'agosto  da  Era  de  1383,  pelo  ta- 
belliâo  Tbomé  AfiTooso.  (Idem,  fl.  9). 

XLI 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  de  Do 
inays,  que  partem  com  casas  de  Aãonso  Vasques,  escudeiro, 
do  Barryo,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Pedro  Dominguiz, 
clérigo,  d'Ântimy,  e  a  Marlím  Migeez  seu  sobrinho,  com  a 
pensão  de  5  maravidis  velhos. 

Feito  em  Guimarães  na  Crasta  de  Santa  Maria  a  36  de 
agosto  da  Era  de  1 383  pelo  tabellião  Thomé  ASbnso.  (Idem,  fl.  9). 

XLII 

S  — VI -184(5 

Conflssão  e  desistência  da  renda  aanual  de  2  maravidis, 
impostos  em  herdades  sitas  em  Ataães,  feita  ao  Chantre  e  Ca- 
bido por  Geruas  Eannes  e  mulher  Maria  Mendes  Sarrasinha 
em  virtude  do  legado  de  Pêro  Beroardiz  e  Hartim  Cachopo. 

Feito  em  Guimarães,  ante  as  casas  da  morada  dos  refe« 
ridos,  a  3  de  junho  da  Era  de  1383  pelo  tabellião  Gil  Lou- 
renço. (Idem,  fl.  9). 

XLIfl 

4— VI  — I84tt 

Emprazamento,  em  uma  vida,  das  dizimas,  primícias, 
f     *os  e  rendas  da  capella  de  S.  Pêro  de  Sorey,  feito  pelo 


Está  riscado. 
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Chantre  e  Cabido  ao  cónego  Pêro  Nandim  com  a  renda  de  131 
libras  de  dinheiros  portuguezes,  devendo  o  Cabido  manter  t 
dita  Capella  no  temporal  e  no  espiritual»  com  cominação  da 
que  não  pagando  elle  a  dita  renda  incorrerá  na  « s^nteoca 
qde  he  posta  polo  Priol  e  Cabidoo  contra  aqueles  que  nom  pa- 
gam os  emprazamentos  do  Cabidoo». 

Feito  na  Crasta  de  Santa  Maria  a  4  de  junho  da  Era  de 
1383  pelo  tabellião  Gil  Lourenço.  (Idem,  fl.  9). 

XLIV 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  vinha  dg  logar  do 
DuraU  freguezia  de  S.  Pedro  de  Puluoreyra,  feito  pelo  Chantre 
e  Cabido  a  Steuam  Francisco  e  mulher  Margarida  Dominguii 
com  a  renda  de  2  maravidis  para  a  !.•  e  2.*  vida  e  Se 
quarta  para  a  terceira. 

Feito  na  Crasta  de  Santa  Maria  <c  hu  de  custume  fTaiem 
Cabidoo»,  a  19  de  novembro  da  Era  de  1383,  pelo  tabeliila 
Thomé  Âffonso,  sendo  uma  das  testemunhas  Martim  Perez, 
abbade  de  Barqueiros.  (Idem,  fl.  9  v.). 

XLV 

134(>? 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  de  San- 
tiago e  na  rua  do  Gaado,  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  ao  coBe- 
go  João  Caão  e  seu  creado  Vasco,  com  a  pensão  de  15  soldos 
e  de  20  para  a  terceira  vida. 

Foi  feito  pelo  tabellião  Thomé  Affonso,  que  se  esqi  M:eD 
de  mencionar  o  logar  e  data,  mas  deve  ter  sido  no  lagar  e 
data  do  antecedente  por  serem  as  mesmas  testemunhas  e  men- 
cionadas pela  mesma  ordem.  (Idem,  fl.  9  v.). 

XLVI 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  campo  ^  de  so  £  -^"^ 
uesa»,  que  jaz  em  Riba  de  Selho  hu  curam  os  panos^  fre-- 


I 


*    Está  rÍBcado. 
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tia  de  S.  Mígel  de  CreiximiU  feito  pelo  Chantre  e  Cabido  a 
Gonçalo  Steuez,  creado  do  cónego  Stevam  Perez.  e  a  sua  pri- 
meira mulher  Údima,  com  obrigação  de  n^elle  fazer  vinha  e  a 
renda  de  1  maravidi  para  a  l.''  pessoa,  1  Vs  P^ra  a  segunda 
e  2  para  a  terceira. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  28  de  janeiro  da  Era 
de  1384  pelo  tabelliao  Pêro  Brauo.  (Idem,  11.  9  v.). 

XLVU 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'umas  casas  na  rua  de 
Gatos,  leito  pelo  Chantre  e  Cabido  a  Marli  m  Romeu  e  mulher 
Domingas  Dominguiz,  moradores  na  mesma  rua,  com  a  renda 
de  45  soldos. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  xMaria  a  28  de  janeiro  da  Era 
de  1384  pelo  tabelliao  Pêro  Brauo.  (Idem,  fl.  9  v.). 

XLVIII 
*  »8  — II  — i34e 

Traslado  do  testamento  do  cónego  Francisco  Martinz  dito 
Bordom,  feito  a  27  de  novembro  da  Era  de  1370  (Christo  1332) 
pelo  tabelliao  Francisco  Geraldiz,  no  qual  manda  ser  sepultado 
« antre  a  parede  do  Refeytoiro  e  hu  juz  Martim  Vizela »  e 
manda  «  que  me  fapam  hy  huma  capela  assy  como  está  a  que 
fez  Lourenço  Perez  que  foj  coonigo».  Lega  para  a  fabrica  does- 
ta capella,  que  flca  a  cargo  do  Cabido,  a  sua  quinlã  de  Caide 
e  as  casas  em  que  mora  em  Guimarães,  com  reserva  do  usu- 
fructo  vitalício  para  o  cónego  Martim  Annes,  seu  sobrinho,  o 
qual  fabricará  em  sua  vida  a  dita  capella.  ConQrma  a  doação 
de  todo  o  Âldam,  que  jà  flzera  ao  mosteiro  de  Souto  para  a 
fabrica  da  capella  que  este  lhe  fez  na  Crasta. 

Foi  passado  por  mandado  do  juiz  de  Guimarães,  Gil  Mar- 
tinz, na  Crasta  de  Santa  Maria,  a  22  de  fevereiro  da  Era  de 
1384,  pelo  tabelliao  Pêro  Brauo,  sendo  uma  das  testemunhas 
Pere  Annes,  scolar,  abbade  de  Bellsar;  e  dons  papateiros  do 
açougue.  (Idem,  fl.  10). 

XLIX 

■7  -  VI  —  134a 

Traslado  das  clausulas  da  manda  do  cónego  Steuam  Perez 
'as  quaes  legou  ao  Cabido  dous  maravidis,  impostos  no  her- 
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damento  de  FoDte  Boa,  chamado  Torpecido,  e  em  duas  casas 
de  Guimarães,  com  obrigação  de  duas  missass  offlclãdas  an- 
nualmeute  por  sua  alma. 

Foi  passado  na  Egreja  de  Santa  Maria,  ap6s  o  enlerra- 
mento  do  testador,  pelo  tabellião  Martim  Annes.  (Idem,  a*  tú)< 

TAfUde,  1916. 


O  abbàde  OuvfiiRÁ  6uimâhIe3. 


FOLKLORB 


Natal.  —  Em  Pedralva,  Saata  Leocadia  (arredores  da  Ci- 
tania)  e  provavelmente  n'outras  partes  mais,  na  noite  do  Na- 
tal é  costume  pôr  fora  da  porta  de  casa,  à  meia  noite,  um 
prato  com  bocados  de  todos  os  comestiveis  da  festa.  É  para 
as  almas.  Mas  é  preciso  que  ao  dar  da  meia  noite  e  ao  pôr 
do  prato  se  leve  uma  luz;  do  contrario  as  almas  não  vém 
comer. 

Ê  fácil  vél-as  entrar  em  forma  de  borboletas;  brancas  as 
que  estão  em  bom  logar,  pretas  as  que  estão  em  mau. 

Na  aldeia  para  conhecer  a  meia  noite  espera-se  pelo  can- 
tar do  gallo,  que  n'aquella  noite  só  canta  ã  meia  noite  em 
ponto.  Fora  d'esse  dia  ha  gallos  que  cantam  a  outra  hora ; 
mas  cantando  a  hora  certa  são  tão  estimados  que  muita  vez, 
quando  se  quer  comprar  algum  d'estes,  a  dona  responderá : 
Ahl  isso  não  vendo;  é  muito  certo j»  (qo  canto). 

(CoUigida  por  F.  Martins  Sarmento.  —  Caderno  n."*  45, 
pag.  115). 


A  alma  durante  o  somno.  —  Andavam  a  trabalhar  dous 
Ireiros  no  concerto  d'uma  levada  e  nas  horas  do  descan^ 

d'elles  adormeceu.  O  outro  não  e  reparou  que  quando  o 
npanheiro  pegou  no  somno  um  pequeno  sardao  lhe  sahiu 
A  boca  fora. 
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Como  o  facto  Dão  tivesse  importância  em  relação  ao  dor- 
mente visto  que  o  bicho  sabia,  o  pedreiro  deixoa  correr  as 
cousas,  mas  teve  curiosidade  de  vér  o  que  fazia  o  sardio. 

Seguiu  eile  para  o  lado  do  rio,  atravessou  umas  alpon- 
dras  que  levavam  para  a  outra  margem,  mas,  parando  aqui, 
assustando-se  ao  pé  dos  moinhos  e  também  quando  se  appro- 
ximava  da  agua;  mas  1&  foi  andando  o  seu  caminho;  vol- 
tando depois  pelas  alpondras  e  vindo  emfim  metter-se  na 
boca  do  dormente.  Mal  entrou,  este  acordou  e  contou  ao 
companheiro  que  tinha  tido  um  sonho  muito  afilictivo. 

O  que  elle  sonhara  era  precisamente  o  que  poderia  sen- 
tir o  sardão  no  seu  passeio,  —  medo  de  cahir  ao  moinho,  i 
agua,  da  pontesella  abaixo,  etc. 

Em  summa:  quando  a  gente  dorme,  a  alma  sahe-lhe  do 
corpo  e  corre  certas  peripécias,  que  atormentam  ou  deliciam 
o  corpo  consoante  são  agradáveis  ou  desagradáveis. 

N.  B,  —  Já  tinha  ouvido  contar  esta  mesma  historieta, 
mas  com  menos  episódios. 


(Idem,  pag.  1 1 6). 


Oração  contra  o  pezadeUo : 

S.  Bartholomeu  me  disse 

Que  me  deitasse  e  dormisse 

Sem  modo  da  onda, 

Nem  do  homem  da  má  sombra, 

Nem  do  velhaco  pezadello, 

Que  tem  a  mão  virada 

E  a  unha  revirada. 


Variante : 


S.  Bertholomeu  me  disse 
Que  me  deitasse  e  dormisse 
Sem  modo  ao  mar  ou  á  onda, 
Ou  ao  homem  da  má  sombra, 
Nem  do  velhaco  pezadello. 
Que  tem  a  mfto  furada 
£  a  unha  revirada. 


(Idem,  pag.  137). 
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P(uhro-Nosso  pequemnho : 

Padre-Nosso  pequeninho. 
Pelo  monte  vae  rugindo^ 
Sete  candeias  a  arder 
Sete  meninos  a  lêr 
Nosso  Senhor  meu  padrinho. 
Nossa  Senhora  minha  madrinha, 
Fez-me  uma  cruz  na  testa 
P'ró  inimigo  me  não  impecer, 
Nem  de  noite,  nem  de  dia, 
Nem  ao  pino  do  meio  dia. 
Já  os  gallos  cantam, 
Já  os  anjos  se  levantam, 
Já  o  Senhor  subiu  p'ra  cruz, 
Vida  eterna,  amen  Jesus. 

Variante : 

Padre-Nosso  pequeninho, 

Sete  anjinhos  vfto  commigo, 

Sete  candeias  áUumiar, 

Sete  Uvrinhos  a  rezar. 

Nosso  Senhor  é  meu  padrinho. 

Nossa  Senhora  é  minha  madrinha. 

Quem  me  fez  a  cruz  na  testa 

PVa  que  o  demónio  me  não  impeça, 

Nem  de  noite,  nem  de  dia, 

Nem  ao  pino  do  meio  dia. 

Já  os  gallos  cantam, 

Já  os  anjos  se  levantam, 

Já  o  Senhor  á  cruz  subiu, 

PVa  todo  sempre,  amen  Jesus. 

(Idem,  pag.  138,  papel  avulso). 


Lume. — Não  se  devem  tirar  as  tripas  ao  lume,  porque  é 
dar  penas  às  almas  do  purgatório. 

As  tripas  do  lume  vem  a  ser  a  lenha,  ou  aparas  canden- 
mas  conservando  ainda  um  resto  de  chamma.  Esta  cham- 
qoasi  expirante  é  azul.  Quando  ella  cessa,  a  lenha  consu- 
ma vae-se  «esborralhando»  por  si  mesmo  e  acabaram  as 
as.  (Idem,  pag.  113). 
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O  coração  do  lume  são  as  brasas  centraes  do  lar.  Quem. 
as  tirar  tira  a  vida  ao  lame,  mata-o,  porque  d'ahi  a  pouco  eLIe 
apaga-se  por  si.  fi  por  isso  que,  quando  alguém  vem  pedir 
lume  a  uma  casa,  a  doua  recommenda  sempre  que  só  lhe  ti- 
rem as  bordas.  (Idem,  idem). 


O  lume  que  se  accende  na  véspera  de  Natal,  quanto  mais 
durar  mais  fortuna  é  para  a  casa.  Por  isso  não  se  apanha  da 
lar  e  ha  quem  o  và  alimentando  por  alguns  dias  sncces^ivos. 
Esse  tal  dirá  com  satisfação  aos  visiohos  que  ainda  tem  lume 
do  Natal.  (Idem,  pag.  114). 


Doninha. — Para  a  expulsar  d 'uma  freguezia  onde  ella  fax 
mal,  basta  casal-a.  Como  se  não  sabe  se  ella  é  fêmea,  ^  ma* 
cho,  previne-se  qualquer  das  hypotheses.  «Caso-le  com  fulano, 
ou  fulana,  de  tal  freguezia».  Dizem-se  os  nomes,  que  devem 
ser  de  viúvos  ou  viuvas  e  de  freguezia  extranha. 

Depois  accrescenta-se : 

c  Que  tu  para  longe  vás 

E  nunca  mais  aqui  has  de  tornar 

Senão  o  vento  te  ha  de  levar. » 


(Idem,  pag.  117  e  120). 


Missa  dos  defunctos. — Uma  rapariga,  que  tinha  de  timt 
um  trabalho  agrícola  de  madrugada  em  dia  de  missa,  procu* 
rou  a  missa  logo  que  se  levantou.  Passando  por  uma  egre" 
viu-a  aberta  e  cheia.  Entrou,  tomou  logar;  mas  extraohc 
que  as  mulheres,  que  lhe  ficavam  próximas,  dissessem  wmi 
para  as  outras:  «Cheira  aqui  a  fôlego  vivo».  Uma  d^ellas  a^' 
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proximou-se  e  disse-lhe:  «Yae-te  embora  e  não  olhes  para 
traz.  O  que  te  valeu  foi  teres  ajoelhado  sobre  a  campa  da  tua 
madrinha». 

Era  a  alma  da  madrinha  que  lhe  veio  valer.  (Idem,  pag. 
119). 


RcUos  e  mais  bicharia. --V^n.  os  afugentar  d'um  quintal 
usa-se  da  orarão  seguinte,  recitada  por  uma  virgem  chamada 
Maria,  que  ao  nascer  do  sol,  com  um  ramo  d'oliveira  na  mão, 
ha  de  dar  três  voltas  ao  redor  do  quintal,  dizendo : 

t  Eu  •scorraço-lo  d'aqui, 
E  o  sol  d'alli ; 
M&o  tornes  aqui 
Que  a  Virgem  Maria 
Yae  atraz  de  ti. » 

(Idem,  pag.  120). 


Raposa, —  Para  livrar  os  campos  da  raposa,  que  ella  in- 
festa á  espreita  das  gallinhas,  ha  a  seguinte  receita :  No  sab- 
bado  d'alleluia,  ao  tocar  o  sino  que  a  annuncia,  corre-se  três 
vezes  o  campo  e  diz-se  de  cada  vez: 

c  Vae,  vae,  raposa 
P'ró  sol  do  monte ; 
Que  lá  'stão  as  meirinhas, 
Que  dão  agua  da  fonte. » 

(Idem,  pag.  137). 


NoUe  de  5.  João.—  Para  evitar  que  os  renovos  sejam 
roubados  o  proprietário  n'esta  noite  vae  deitando  manadas  de 
sal  por  entre  elles,  dizendo : 

cQuem  estes  renovos  vier  furtar, 
Os  gr&os  d'este  sal  ha  de  contar. » 

(Idem,  pag.  137). 
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Nevoeiro  maligno. —  Apparece  na  primeira  sexta-feira  de 
agosto,  de  manhã.  Onde  assenta  são  certas  as  moléstias  pelo 
anno  adiante.  Contra  elle  fazem-se  na  véspera  &  noite  defuma- 
douros  com  alecrim.  (Gad.  n."^  47,  pag.  6). 

Também  é  remediu  queimar  rama  de  pinheiro  ao  nascer 
do  sol,  dizendo  a  seguinte  oração: 

c  O  nevoeiro  d'agosto 
de  maligna  me  vem  matar, 
mas  o  fumo  do  pinheiro 
não  o  deixa  cá  entrar, 
o  iole  nado  na  serra 
a  virtude  lhe  vem  dar. » 

A  rama  de  pinheiro  queima-se  no  lar.  (Idem,  pag.  18). 


Bruxas.  A  poça  de  Lessa,  freguezia  de  Mascotellos,  é 
habitada  pelas  bruxas.  Um  sujeito  d'aquelles  sitios,  que  ae 
pAz  a  desaflal-as,  ouyiu-as;  a  familia  da  casa  aconselhoa-o  a 
fechar  a  janella,  o  que  elle  fez;  mas,  mal  tinha  fechado  a  ja- 
nella,  sentiu  que  contra  ella  fora  arrojada  alguma  cousa. 

Viu-se  no  dia  seguinte  que  era  o  restello  das  bruxas. 

É  de  notar  que  o  restello  nunca  se  vé,  mas  apenas  as 
mossas  dos  dentes  d'elle  impressas  na  madeira.  Também  só  se 
vêem  luzes ;  vultos  de  bruxas  não. 

A  vingança  das  bruxas  não  flcou  aqui:  Na  noite  seguinte 
o  homem  teve  de  sahir  e  andou  perdido,  atravessando  rios 
sem  se  molhar,  e  pontes,  e  só  quando  começou  a  vir  o  dia  6 
que  viu  onde  estava.  Eslava  ao  pé  do  Sameiro.  (Idem» 
pag.  8). 


Bruxas  (conto).— Eram  dous  rapazes,  cada  nm  dos  qm 
conversava  a  sua  rapariga  e,  como  ellas  eram  irmãs  e  vivi; 
na  mesma  casa,  elles  iam  sempre  de  companhia.  Reparan 
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em  que  as  conversadas  achavam  desculpa  para  lhes  não  fallar 
ás  terças  e  sextas-feiras,  e,  para  descobrir  o  segredo,  na  pri- 
meira terça-feira  poderam  subir  ao  telhado  da  casa  e  peias 
feodas  das  telhas  vér  o  que  se  passava  dentro.  A  certa  hora 
da  noite  ellas  lavaram-sé  e  começaram  a  comer  umas  papas, 
quando  entrou  um  carneiro  (era  o  diabo)  a  balar  «  mé»  —  «  Dei- 
xemos as  papas  que  temos  tempo  d 'ir  ao  Rio  de  Janeiro  e  vir 
a  tempo».  E,  supposto  a  porta  estivesse  fechada  á  chave,  el- 
las e  o  diabo  desappareceram  pela  Fechadura. 

Os  rapazes  desceram ;  deitaram  nas  papas  uma  pouca  da 
agua  em  que  ellas  se  tinham  lavado,  e  que,  por  causa  dos 
unguentos  com  que  primeiro  se  tinham  untado,  era  envene- 
nada; e  voltaram  para  o  seu  ponto  d'observação. 

IPassado  não  muito  tempo  as  duas  bruxas  estavam  de  volta 
com  uma  creança  de  poucos  annos.  Consultaram-se  se  haviam 
de  comer  a  creança  antes  ou  depois  das  papas  e  decidiram  em 
comer  as  papas  primeiro.  Mas,  comidas  as  papas,  cahiram 
para  o  lado  mortas. 

Soube-se  que  a  creança  tinha  sido  roubada  no  Rio  de  Ja- 
neiro, porque,  Faltando  de  casa,  os  pães  procuraram  por  toda 
a  parte,  e,  combinadas  as  noticias  do  que  se  passou  em  Por- 
tugal, vieram  dar  com  ella,  mas  tantos  annos  depois  que  um 
dos  rapazes,  que  tomou  conta  d'ella,  estava  em  vésperas  de 
a  despozar.  O  pae  deulh'a  com  um  grande  dote.  (Idem, 
pag.  9). 


CancioTkeiro  povoense: 


Oh !  mar,  és  um  cemitério, 
£  as  ondas  um  caixão, 
A  todos  queres  comer, 
Oh !  mar,  tu  és  um  leão. 

As  ondas  do  mar  são  brancas, 
No  centro  são  amarellas; 
Coitadinho  de  quem  nasce, 
P'ra  morrer  no  meio  d'elias. 

Já  lá  vae  pelo  mar  fora 
Quem  cá  não  pôde  tornar, 
Quem  cá  fica  nca  a  rir-se 
Quem  lá  vae  vae  a  chorar. 
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No  meio  d'aquelle  mar 
Anda  mn  galefto  que  é  mea. 
Filho  d'ttma  galeona, 
D'uma  nau  que  á  costa  deu. 

Oh !  mar  de  Ghristo  sagrado. 
Quantas  ahnas  tens  em  ti ! 
Lubaste-me  um  bem  que  eu  tinha. 
Já  te  vingastes  de  mim. 


(Idem,  pag.  62). 


os   BANDOS  ESCOLÁSTICOS 


l 


VB0VA    DB   m.   IVICOLAIJ 


Eotre  as  usanças  da  tradicional  festa  de  S.  Nicolau,  co- 
lebrada  pelos  estudantes  de  Guimarães  desde  data  incerta 
mas  bastante  remota,  comprehendia-se,  e  comprehende-se 
ainda^  um  Bando  ou  Pregão  em  verso  que,  como  espécie  de 
programma  da  festa,  era  declamado  nas  ruas  e  prafas  por  um 
dos  académicos  festeiros. 

Esses  Bandos,  além  de  recitados,  começaram  a  ser  im- 
pressos em  1847,  existindo  na  Bíbliotheca  da  Sociedade  Mar- 
lins  Sarmento  ama  colleccao  em  que  só  falta  o  de  1882. 

N'este  mesmo  anno  de  1847,  no  volume  posthumo  das 
Poesias  do  dr.  João  Evangelista  de  Moraes  Sarmento,  se  pu- 
blicaram os  Bandos  escolásticos  de  1817,  1818,  1819  e  1822, 
que  o  medico  portuense  escrevera  durante  a  sua  longa  per- 
manência em  Guimarães.  ' 

Dos  Pregões  de  S.  Nicolau  nenhum  mais  vira  a  luz  da 
pubtJddade. 

"•'ã  um  velbo  entbusiasta  das  festas  escolares,  António 

^«*ân  d'Almeida  Gouvéa,  ba  pouco  fallecido,  tinba  archi- 

'^  manuscriptos  certo  numero  de  Bandos,  dos  quaes  o 

i>  amigo,  snr.  Abbade  de  Tagilde,  poude  baver  copias  que 

^""^u  à  Bibliotbeca  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 
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São  esses  os  que  agora  pablicamos,  junUadc-lhe  um 
outro  Bando  que  em  1870  os  estudaotes  disaídentes  fiaram 
recitar  por  Joaquim  Peixoto  d 'Abreu  Vieira,  e  que  também 
existe  maouscripto  na  mesma  Bibliolheca. 

Salvamos  assim  do  perigo  d^extravio  ou  destraifão,  do< 
cumentos  que  podem  um  dia  constituir  interessantes  subsídios 
para  o  estudo  de  uma  das  mais  curiosas  tradições  vima- 
ranenses. 

Porto,  1906. 

Joio   DE  MeIAÃ. 


Sanâo  esoolastioo  —  19^'^ 

8ue  dias !  sócios  meus !  Vimaranenses  ! 
pátria !  Ó  Lusos  !  que  brilhantes  ctJas, 
O  sol  de  Lysia  em  novo  signo  entrando 
Novos  astros  reúne,  e  a  luz  rcdoura  \ 
Gomo  scintiUam  !  e  que  longas  series 
Nos  nao  deixam  prever  de  bens,  de  gloria  ! 
Que  novo  lustre  !  que  porvir  !  que  aJenlo 
Ao  òommercio  fiel,  á  industria,  ás  artes, 
Sua  força  vae  dar  seu  claro  influxo  1 
Que  certa  esperança  de  Minerva  aos  filhos, 
Que  por  árduos  caminhos  procurando 
O  bem  da  pátria,  o  seu  bem,  seu  premio, 
Já  n&o  receiam  escureça  o  mérito. 
Juventude  briosa,  eis  nosso  estimulo  l 
Nossos  foros,  liberdades  justas, 
Jamais  nos  roubará  mão  arbitraria* 
De  Jove  a  dúplice,  oerebrlna  prole, 
Minerva,  Astrea,  que  nem  sempre  juntas 
Se  tem  mostrado  no  moral  conciirsOf 
Desde  hoje  se  verão  p'ra  sempre  unidas» 
E  não  são  estes  de  Saturno  os  dias  ? 
Nâo  volve  a  Portugal  a  edade  d'ouro  ? 
Oh !  profícua  estação  a  todos  grata  i 
Duradoura  estação,  mas  p'ra  nós  outros 
Que  dia  vae  raiar  entre  estes  dias  ! 
Lá  quando  no  horisonte  as  róseas  portas 
De  novo  a  Aurora  abrir,  mostrar  ao  mundo 
O  dia  fausto  do  pastor  de  Nisia, 
No  dia  d'ámanhã  nossa  alegria. 
Um  doce  enthusiasmo  e  nobre  brio. 
Mostrará  que  sabemos  por  prudentes 
Unir  com  sabias  leis  antigos  usos. 
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c  Tu  bem  o  sabes  já,  gordo  rendeiro, 

€  N&o  queiras  ser  este  anno  marralheiro.     . 

c  Respeita  a  propriedade,  que  é  sagrada, 

c  É  não  dês  do  peor,  que  é  velhacada. 

a  Âs  maçãs,  d'ouro  não,  mas  tão  perfeitas, 

c  Tão  dignas  de  ser  dadas,  ser  acceitas. 

Que  entre  as  bellas  toucadas  não  irritem, 

Mas  a  fagueiros  risos  as  excitem 

Âs  castanhas  que  sejam  bem  assadas, 

Bem  seccas,  limpas  e  iauritostadas. 

Pois  somente  por  termol-as  perdidas 

É  que  Titiro  usava  das  cozidas. 

Âs  nozes  chamax^te-hão  pragas  mordazes 

Se  pedras  as  acharem  os  rapazes. 

£  os  tremoços  se  mellados  forem 

Serão  para  te  emplastarem  e  comporem. 

Reduzida  que  seja  a  palha  a  bom  dinheiro 

Fica  a  palha  para  ti  no  teu  celieiro. 

Porque  gazella,  que  o  estudante  monta, 

Não  come  n'esse  dia,  é  como  tonta« 

Eis  teu  regimen,  pois  para  ti  ó  povo 

Vou  formar  também  um  que  não  é  novo. 

Não  é  das  artes  inimiga  a  sciencia. 

Mas  dar-lhe  eguai  valor  isso  é  demência. 

O  sábio,  o  joven,  que  do  sablo  aprende. 

Se  as  não  pratica,  suas  leis  entende. 

Bem  pôde  ser  exímio  o  mestre  d'arte. 

Mas  nca-lhe  inferior  já  n'esta  parte. 

Tem  nossa  estima  sim,  mas  não  razão 

Se  ingerir-se  quizer  n*esta  funcção ; 

Eila  é  só  nossa  e  por  direito  antigo 

Nos  cumpre  então  tratal-o  d'inimigo. 

Não  ha  hostilidades  sanguinárias. 

Mas  temos  para  o  curar  receitas  varias ; 

Supapos,  canellões,  poleadellas, 

£  um  banho  ainda  mais  fresco  que  em  Galdellas. 

Não  é  de  presumir  queiram  proval*as, 

Porque  se  a  isso  chegar  hão  de  mamal-as ; 

Pois  não  queremos  que  a  posteridade 

Forme  eguaes  pretenções  na  impunidade. 

O  mais  tudo  ha  de  ser  bom,  tudo  pomposo, 

Que  dia  para  nós  tão  venturoso  ! 

Depois  que  á  rua  sahir  o  estudante 

Não  haja  de  repouso  um  só  instante. 

Âo  som  de  sua  voz,  se  são  loquazes. 

Ou  ao  som  d'algazarra  dos  rapazes. 

Âs  mães,  as  filhas,  amas  e  creadas, 

Para  as  janellas  corram  apressadas. 

^é  as  mesmas  cozinheiras  d'alcateia 

jeixem  aos  gatos  a  partida  ceia. 

>eja  emfim  geral  tanta  alegria, 

"^orque  assim  o  pede  o  tempo,  assim  o  dia. 

FIM 
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Bando  eeoolastioo  —  ld53@ 

Silencio !  Ninguém  falle ;  ouça-me  tudo, 

Que  eu  prometto  faiiar  com  som  agudo. 

A  trombeta  da  fama  não  me  falta. 

Do  que  ella  a  minha  voz  será  mais  alta.. 

O  mundo  a  ouvirá  porque  a  espera 

N'um  dia  em  que  costuma  rir  a  Esfera. 

Dia  de  Nicolau,  indito  santo, 

Que  ha  longas  eras  se  festeja  tanto ; 

Mas  que  nunca  surgiu  mais  venturoso, 

Mais  faceto  e  melhor  pVa  nosso  goso. 

Tudo  hoje  é  prazer,  tudo  é  ventura, 

Depois  da  mais  perigosa  conjunctura. 

Nos  santos  se  honra  a  Deus,  não  sáo  abusos. 

Por  elles  temos  rei  e  somos  lusos ; 

Oh !  que  de  males  tem  em  Lysia  entrado. 

Que  a  sua  intercessão  tem  dissipado ! 

Aqui  é  Nicolau  o  nosso  escudo. 

De  nossos  males  defensor,  guia  no  estudo. 

Para  honral-o  pois,  qual  n'este  dia 

Senão  deve  ostentar  nossa  alegria ! 

Festivas  danças,  licites  folgares, 

Não  mancham  o  sagrado  dos  altares. 

Briosos  filhos  de  Minerva  augusta, 

Gontinue-se  em  posse  tão  vetusta. 

Que  nos  dá  para  a  funcção  justo  direito 

E  a  que  Guimarães  já  está  affeito. 

Sem  ella  murcharia  o  melhor  gosto 

E  a  todos  desprazer  viria  ao  rosto. 

Vós,  encanto  da  vida,  vós,  ó  bellas,  ' 

Do  mundo  social  ricas  estrellas, 

N'ella  interesse  tomae,  sois  seu  ornato, 

Por  um  gentil  aspecto  a  todos  grato. 

A  mais  guardada,  tímida  donzella. 

Se  concede  este  dia  de  janella. 

Alli  n'almo  prazer  as  almas  pulam 

E  assim  nossos  brios  se  estimulam. 

Mais  vale  um  riso  seu,  que  ovantes  lourosi 

Mais  vale  seu  amor,  que  mil  thesouros. 

Por  um  tal  premio  quem  duvidaria 

Ir  provar  a  fortuna  d'este  dia  ? 

Qual  será  d'entre  os  filhos  de  Minerva 

A  quem  esta  ambição  na  alma  não  ferva  ? 

Que  não  procure  com  industria  ou  arte 

Mostrar-se  digno  d'ella  em  toda  a  parte  ? 

Que  por  cobarde  emfim  não  saia  a  campo 

E  murche  em  casa  como  um  figo  lampo  ? 

Oh  campo  de  Guimarães,  amanhã  o  dQa, 

Agradar  tão  somente  é  porfia. 

Emblemas  e  feições,  ditos  galantes 

São  para  na  lide  entrar  armas  bastantes. 

Nenhum  se  escuse  pois,  todos  se  apromptem 

Ou  seja  a  pé,  ou  a  cavallo  montem. 
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E  em  tendo  alliviado  o  bom  rendeiro 
No  circo  cada  qual  seja  o  primeiro. 
Gorra  e  tome  a  correr,  que  a  meta  amada 
Não  se  toca  sem  ser  com  afan  buscada. 
E  quando  o  áureo  dia,  o  sol  luzente, 
Levar  comsigo  ás  terras  do  occidente, 
Ufanos  de  colher  no  jogo  as  palmas, 
N&o  sabe  a  gratid&o  das  nossas  almas. 
Exalcemos  nas  vozes  mil  louvores 
A  Nicolau  illustre  e  a  seus  favores; 
Saiam  do  peito,  com  fervor  inteiro, 
Vivas  ao  grande  rei  Miguel  primeiro. 

FIM 


Stinâo  esoolcuatieo -*  189dO 

Exultemos,  ditosos  lusitanos 

Lysia  é  um  paraiso  entre  os  humanos. 

Da  horrenda  escravid&o  onde  cahimos 

Já  ao  cume  da  gloria  resurgimos ; 

Triumpha  a  religião,  pendões  arvora, 

Com  eUa  o  gr&o  Miguel  seu  throno  escora. 

Pio  e  Fernando  já  dos  reis  mais  justo 

Saúdam  com  prazer  o  nothe  augusto. 

Graças  a  Nicolau !  Elle  fez  tudo, 

Qual  protege  das  sciencias  o  estudo* 

O  sentido  inspirou  da  lusa  lei 

Para  a  pátria  saber  qual  o  seu  rei. 

Fez  unanime  a  voz  dos  Três  Estados, 

Fe^  sumir  os  infames  revoltados. 

Á  face  de  Miguel  tudo  descanca, 

Âstrêa  de  sua  mão  fia  a  balança. 

As  artes,  o  commercio,  agricultura^ 

Fazem  da  pátria  universal  ventura. 

E  se  a  ti,  ó  Nicolau,  tanto  devemos 

A  quem  senão  a  ti  festejaremos  ? 

Mas  só  quem  corre  o  giro  litterario 

Aqui  poderá  ser  funccionario. 

Como  politicavas,  caixeirinho, 

Outr'ora,  e  de  tal  còr  o  teu  colarinho, 

Quererás  também  aqui  dar  colherada 

Por  dizer :  três  vezes  seis  dezoito  nada  ? 

Se  não  tomas  juizo,  ó  meu  brutesco, 

No  celebre  Toural  tens  banho  fresco. 

VóSy  que  accendeis  d*amor  as  temas  chammas, 

Não  penseis  esquecer  lindas  madamas. 

Tudo  de^  prevenção  esteja  guardado  - 

Para  o  traje  nmts  florido  e  aceado. 

Florões  caiam^  toucados  e  polvilhos, 

Que  importa  que  ferros  e  espartilhos 
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Vos  magoem  as  carnes  tfto  mimosas, 

Se  com  isto  julgaes  que  sois  formosas  ? 

N&o  orneis  de  damascos  as  janelias, 

Gomvosco  as  orase,  gentis  donzellas; 

Pois  comvosco  é  que  tudo  é  brilhante, 

E  que  seria  sem  vós  d'um  terno  amante  ? 

Tudo  seja  d'amor  tudo  guapo, 

O  ginja  que  ralhar  leva  sopapo. 

Manhã  ou  de  ginete  esporeando, 

Ou  com  gostos  mil  a  pó  calcando, 

Correndo  o  sol  já  meio  espaço, 

Lá  te  vamos  visitar  rendeiro  escaco. 

E  se  tudo  nfto  fôr  cheio  e  aceado 

Tens  logo  de  chorar  teu  triste  fado. 

Em  correndo  a  villa  e  arredores 

Cada  um  brindará  os  seus  amores. 

D*um  Paris  colher&o  Vénus  formosas 

Maçã  que  tenta  Evas  cobiçosas. 

Serfto  de  louras  nozes  as  manadas, 

P*ras  trigueiras  que  sejam  epgraçadas.  J 

S'alguma  a  seu  pezar  é  feia  ou  velha,  I 

N&o  lhe  toca  por  lei  maçã  vermelha ; 

Mas  para  n&o  desgostar  terá  da  renda 

As  feiradas  castanhas  p'ra  merenda.  j 

Porfie  cada  qual  ser  a  primeira,  ■ 

A  mais  terna,  briosa  e  falladeira.  " 

Vós,  que  ao  domingo  andaes  entertelbados, 

Ouvi  do  nosso  jús  estes  mandados : 

Mascara,  exhibiQão,  festiva  dança, 

Que  ao  coração  das  Nimphas  prísOes  lança, 

É  cacho  que  ninguém  mais  depenica. 

Olhae  que  os  repicados  collarínhos 

Não  Uvram  de  varrer  a  terra  com  os  focinhos, 

Bnnfim,  respeito  e  amor  tudo  tempera. 

Mais  vale  bem  fiz  eu  que  s'eu  soubera* 

Rufando  annunciem  os  tambores 

O  sacro  Nicolau  e  seus  louvores  ; 

E  na  da  fama  alti-sonante  tuba 

O  modelo  dos  reis  aos  astros  sul)a« 

FIM 
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Já  retumbam  os  echos  d'alegria. 
Tornou  Lysia  a  vôr  a  luz  do  dia. 
O  sacro  Nicolau,  intercedendo^ 
Fizeste  dissipar  negrume  horrendo* 
Por  YÔB  do  sólio  seu,  imraenso,  augusto, 
Um  Deus  nos  enviou  um  rei  mais  justo. 
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Já  assombrado  respeita  o  mundo  inteiro 
Mimoso  dom  dos  c^s,  Migael  primeiro. 
Que  nome!  Eis  incúria  nunca  ouvida, 
Por  vós  ainda  é  pouco  dar  a  vida. 
Eis  de  vós  e  do  altar  sustem  a  sorte 
'    Heroes  que  sabem  triumpbar  da  morte ; 
E  fique  a  eternisar  vossa  memoria 
Da  fama  a  chamma^  e  o  ciar&o  da  historia, 
ímpios,  que  ser  haveis  orgulhosos. 
Já  na  ruina  das  nações  ser  venturosos, 
Pasmae  de  vêr  a  lusa  juventude 
Solida  sciencia  unir  com  a  virtude. 
Quem  pôde  hoje  hombrear  com  o  estudante 
Do  oráculo  da  luz  tfto  radiante? 
E  sem  faltar  ao  ministério  litterario 
Ârma-se  por  seu  rei,  é  voluntário. 
Grosseira,  ignorante,  vil  canalha, 
Pensáveis  comnosco  ter  egualha? 
Se  comtigo  antipatiso,  audaz  caixeiro, 
NSo  cuides  esquecer*me  no  tinteiro. 
Quero  por  compaixão  desenganar-te : 
Sem  do  sábio  Pereira  dar  a  Arte, 
Ao  som  da  estrondosa  palmatória, 
D*este  dia  n&o  ha  jús  á  gloria. 
Se  algum  Mylord  de  descarado  papo. 
Deixando  da  semana  o  velho  trapo, 
D'eBses  que  estrellas  vêem  ao  meio  dia. 
Só  para  no  dia  santo  ter  folia, 
Em  paga  de  metter  de  taralhfto 
Na  malha  cahir,  na  nossa  m&o. 
No  tanque  do  Toural  tem  fresco  banho 
Para  lhe  refirescar  calor  tamanho. 
Respeitar-nos  pois  sempre  é  mais  seguro. 
Na  renda  seja  tudo  do  mais  puro. 
Não  pense  o  tal  calouro  que  nos  manga; 
Vel-o-hels  abaixar  a  nariganga, 
O  bandulho  tremer,  bater  o  queixo. 
Se  p'ró  fim,  lindas  madamas,  eu  vos  deixo 
Vós  sois  d*esta  funcc&o  remate  e  coroa; 
Funcc&o,  que  das  funcQdes  abate  a  proa; 
X  Mas  posso  dispensar  despeza  vossa 

Se  o  aífecto  fór  todo  em  honra  nossa. 
Pouparei-vos  janeUas  damascadas 
Pois  comvosoo  serfto  mais  bem  ornadas* 
Por  pintadas  e  brUhantes  luminárias 
Volvam  dos  olhos  as  meninas  varias. 
Por  foguetes  de  lagrimas  ou  respostas 
Travaremos  conversas  bem  dispostas. 
Por  fingidas  aguas  de  repuxo 
t^pareoei  todas  d'apurado  luxo. 
M  entre  espinhos  mais  brilha  á  linda  rosa 
ttre  as  feias  brilhará  a  mais  formosa, 
como  os  gostos  sejam  relativos 
%  feias,  também  tendes  attractivos. 
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Pôde  o  rosto  ser  lavrado,  e  a  oòr  ba^a, 
E  a  boca  suavisar  ternura  e  graça. 
A  mac&,  mimosa  prenda  d'este  dia, 
Será  iM^mio  da  belleza  ou  sympathía. 
Por  compaixão  as  feias  terfto  nozes 
Se  ás^nossas  responderem  suas  vozes. 
Ás  velhas  gaiteiras,  arrebitadas, 
Atirem-se-lhes  castanhas  ás  manadas. 
O  chiste  com  que  a  mfte  mais  se  regala 
É  vèr  que  para  a  filha  é  dia  de  gala. 
E  nfto  ha  migalhinha  mais  do  goto 
D'um  pae,  que  outr'ora  foi  garoto. 
Casquilhos,  sentido. . .  olá. . .  cautella ! 
Ámanhá  nem  deitar  olhos  p'ra  janella. 
Regosijos,  festejos  e  agrados, 
Sáo  o  nm  dos  estudantes  mascarados. 
£  quem  da  proposta  paz  quebrar  os  lagos 
N'um  instante  é  feito  em  pedagos. 
Mãos,  que  só  mereceis  colher  flores, 
Eufae  com  alegria  nos  tamlx»res. 
Para  que  dô  echo  em  todo  o  mundo 
Este  o  mais  fausto  dia,  o  mais  jucundo. 
Elevando  da  gloria  ao  alto  cume 
O  modelo  dos  reis,  o  pae,  o  nume. 

FIM 


Auetor  ^  P«dr«  Pr«aefie«  Joié  Vi«ira  de  F«rU. 
Boeitado   por  Aotpato  Joaquim  do  Álmolda  QouTèa. 


Bando  e0cola«tl<K>  — 1838 

Exultae  de  prazer,  ó  habitantes, 
FuncQão  de  Nicolau,  fausta  qual  d'ante8. 
Retorna  festival,  não  retrogróda. 
A  nobre  juventude  ás  letras  dada 
O  crastino  dia  é  seu  exclusivo, 
D'afanosas  fadigas  incentivo. 
Na  sciencia  da  rasão,  arte  jucunda. 
Medita,  raciocina  e  se  aprofunda 
O  estudante  analytico  sutundo, 
A  sua  primeira  causa  descobrindo. 
Pittoresca,  grandiloca,  sonora, 
Excedeste  as  estranhas  até  agora. 
Quanto  é  dado  attingir  aos  humanos, 
O  theologo  decifra  aitos  arcanos 
Da  moral  e  dogmática  fé  pura. 
Interprete  da  Egreja  e  da  Escríptura. 
Mais  rude  ainda  outro  se  amofina 
Nos  hyperbatons  da  língua  latina. 
Sem  da  celeste  luz  as  influencias 
Penetrar,  quem  podia  altas  sdencías  ? 
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Quanto  nas  letras  se  tem  florescido 
Âo  sacro  Nicolau  tudo  é  devido. 
A  elle  se  dedica  o  jucundo  dia 
£  sem  elle,  ó  habitantes,  que  seria? 
Mas,  p'ra  dolo  evitar,  ide  escutando 
Inviolável  accord&o  venerando : 
Seu  mérito  n&o  lia  jús  a  gloria; 
Meio  anno  pague  foro  á  palmatória, 
Quem  com  dolo  vier  matricular-se ; 
E  lei  que  nunca  tem  de  dispensar-se. 
Õ  bellas,  escutae  d'um  estudante 
Cordeaes  expressões  d*um  terno  amante 
Qual  no  tempo  brumal  brilham  estrellas, 
Em  cadurme  apparecei,  ó  nymphas  bellas. 
Amanhã  é  só  d*amor  conquista, 
Seja  embora  exaltada  setembrista. 
E  como  os  gostos  sejam  relativos. 
As  feias  também  têm  seus  attractivos. 
Talvez  descobrireis  só  sympathia 
N'este  d'amores  privativo  dia. 
Que  gosto  para  um  pae,  que  foi  amante. 
Ver  finezas,  que  rende  o  estudante 
Á  filha  para  quem  é  dia  de  gala 
O  dia  d'ámanh&? !  Eis  se  regala 
A  m&e,  que  em  escolásticos  primores 
Recordação  vô  dos  seus  amores, 
Que  no  lago  ligaram  mais  sagrado 
Seu  amante,  consorte  idolatrado. 
Dançarinos,  casacas  k  franceza. 
Que  negra  fome  soíTreis  á  ingieza, 
Desportugueza  corja,  es^ranjeirada, 
Toda  a  nossa  funccão  vos  é  vedada. 
Vós,  insignificantes  caixeiritos, 
Por  traserdes  enroscados  carrapitos 
Pendentes  dos  tonsissimos  toutiços 
Pensareis  na  funccfto  ser  mettedicos? 
Este  dia  de  Minerva  é  só  p'ros  filhos ! 
Respeito  amanhã,  olá  casquilhos; 
Mudos  espectadores  e  mais  nada, 
Aliás  toda  a  chorina  é  agarrada ; 
Malhaes  logo  no  tanque  de  mergulho 
Em  pena  d^altivez,  de  tanto  orgulho. 
Sem  contemplação ;  lei,  só  lei  valha, 
Para  pimir  o  furor  de  tal  canalha. 
Outra  vez,  torno  a  vós,  Evas  formosas, 
Amanhã  colhereis  maçãs  mimosas. 
Os  olhos  volvereis  mais  scintillantes 
Em  procura  d'incognitos  amantes. 
Mascara,  exhibicfto,  gostosa  farca, 
Demanda  só  prazer,  ternura  e  graça. 
É  dia  festival,  d'aceitf  e  brilho, 
Postiça  cór,  toucados,  espartilho. 
Mas  já  n'outro  hemispherio  renascendo, 
Do  nosso  vae  o  sol  desapparecendo. 
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Sentído :  alto  lá !  digo  em  summa : 
A.  funcc&o  d'áinaixh&  é  suprassuma. 
Respeito  em  todos ! . . .  Nimphas,  apparato ! 
Que  este  dia  será  a  todos  grato; 
Despedir-nos  de  vós  é  dado  apenas, 
Ficae  em  leda  paz,  adeas  pequenas. 
Mimosas  m&os  já,  já,  ide  rufando, 
O  dia  festival  annunciando. 

FIM 

AMtor— Padr«  FnaeiMO  Joa4  Vtoirft  àê  Fftri». 
Beoltado  por  Anípalo  Joaquim  d*AlB«lda  OonTê». 


Bando  eseolofiitloo  *- ld4lrO 

Bem  vindo  seja  de  dezembro  o  quinto^  - 

Dia  que  par  é  d'ámanh&,  só  conta-se,  (?) 

Dia  de  Nicolau  tu  me  annuncia, 

Dia  de  Nicolau  é  mago  dia. 

Tão  doce  soa  que  parece  até 

Que  quem  Nicolau  diz,  nos  diz  amores. 

Briosa  mocidade,  que  por  dita 

Tens  d' augusta  Minerva  abçrto  o  alcaoar, 

Exulta,  que  raiar  a  luz  vae  pastes. 

Que  a  vida  traz  aos  definhados  sócios. 

Negros  cuidados,  despeitosas  lidas, 

Despe  d*alma  cançada;  exulta,  exulta. 

Foros,  que  a  antiguidade  nos  legara, 

Na  temporal  cadeia  d'elo  a  elo 

H&o  de  intactos  passar  ao  porvir  nosso, 

Hfto  de  intactos  prender  na  eternidade. 

O  logar  do  foral  lá  nos  espera, 

Reunir-nos  ali  é  quanto  cumpre 

P'ra  dar  ao  dia  nome  a  gloria  infinda. 

Mas  que?  Cautela,  petimetre  ousado, 

Nfto  penses  por  vestir  um  casaquinho. 

Branca  luva  calçar,  que  esconde  os  calos 

Da  grossa  mão  e  por  calgar  oothumos. 

Que  o  jambo  pó  maldiz  por  malcreado. 

Que  has  de  também  cingir  altas  insígnias 

Aos  filhos  de  Minerva,  a  nós  só  dadas. 

A  mascara  em  tal  dia  é  um  privilegio, 

£  quem  o  arroga  sem  lhe  ser  devido 

Ha  de  cara  pagar  sua  ousadia; 

Banho  de  golo  em  chafariz  'spacoso 

As  carnes  arrepia  em  fria  quadra; 

Pois  tal  é  a  sorte,  que  o  audaz  espera, 

Que  emprehender  tresloucado  um  tal  arrojo. 

Sexo  amável,  também  quinh&o  partilhas 

Na  grandeza  sem  par  d'este  almo  dia. 
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£  que  fora  sem  ti  a  javentude? 

Se  ta  nio  fdras,  que  contara  a  historia? 

Um  riso  approvador,  que  a  nossos  brínoos 

D*e8se  lábio  escapar,  botfto  mimoso, 

Da  que  a  Aurora  orvalhou  purpura  rosa» 

Nos  seios  d'alma  brios  nos  embebe, 

Valor,  ooragem,  pelas  veias  côa, 

Será  cada  um  de  nós,  cada  um  amante, 

Por  teus  influxos  paladim  valente. 

Puros  brindes  entfto  d*amor  prímicias, 

Gostosos  nós  faremos  á  porfia. 

O  rubro  pomo,  que  assemelha  a  face, 

Que  do  seio  pulando  o  pejo  córai 

Colha  de  neve  a  m&o,  que  torneada 

Sôfregos  beijos  desafia  a  centos. 

Vâde  que  é  cofre  de  segredo  ás  vezes. 

Pevide  encerra  d'onde  amor  se  gera. 

Sexo  de  graças,  feiticeiro  sexo, 

Que  n*um  só  vaso,  confundido,  encerras 

Néctar  de  vida  com  lethal  veneno, 

Farol  serás,  que  nos  aponte  o  porto, 

Que  da  lida  salvar  nos  ha  de. 

Um  mimo,  um  mimo  teu,  nos  seja  o  premio. 

Temos  ganhado  a  desejada  coroa. 

Eia,  sócios^  aos  ares  levantemos, 

Entre  musicaes  sons  um  viva  d'alma : 

—  Viva  de  Nicolau  o  excelso  dia! 

FIM 


Banâo  esoolastioo  — 1849 

Lá  de  Minerva  na  palestra  dura, 
Que  a  mente  esmalta,  que  a  rasfto  apura, 
A  tenra  juventude,  noite  e  dia, 
Gruas  fadigas  sem  cessar  curtia. 
Só  meigo  olhar  de  magica  belleza 
Via  a  furto  dourar  sua  tristeza. 
E  o  velho  tempo,  que  veloz  girava, 
Parece  que  de  manso  se  arrastava. 
Mas  alfim  Nicolau,  o  justo,  o  santo, 
Seu  dia  volve,  suspirado  ha  tanto. 
Pesado  veu,  que  o  espaço  ennegrecia, 
Já  c*o  bS  azas  dissipa  alma  alegria. 
Tudo  em  torno  sorri  para  que  ovante 
O  seu  brilho  ostentar  possa  o.  estudante. 
Gomo  entre  os  gelos,  que  no  monte  alvejam, 
Surgem  boninas,  que  loucas  flamejam ! 
Pois  é  só  para  honrar  a  funcQ&o  nossa, 
Que  em  nossos  peitos  o  penar  adoça. 
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Exulta  Guimarães  todo  alegria, 
Que  o  teu  vae  despontar  mais  fausto  dia. 
Recames  d'ouro,  purpuras  fulgentes, 
Trajando  os  filhos  teus,  todos  contentes, 
Âo  vèr  nossas  bandeiras  tremulando, 
Vfto  palmas,  vivas  mil  ao  ar  lançando. 
£  vós,  ó  bellas,  que  nó  mar  da  vida 
Sois  luzente  farol,  remanso  á  lida, 
O  bellas,  ah !  de  rosas  enastrada. 
Essa  prísfto  d*amor,  madeixa  ondada, 
Nas  janellas  mostrando  o  niveo  rosto, 
Para  nós  apurae  ternura  e  gosto. 
Depois  que  a  rósea  Aurora  no  horísonte 
Rociar  com  seus  cristaes  o  prado,  o  monte, 
Espumantes  corcéis  a8Soberl)ando, 
Iremos  todos,  de  prazer  arfando, 
Rubros  pomos  colher,  maoSs  mimosas, 
Para  vir  ofTertar  ás  mais  formosas. 
Oh !  ofTerenda  qu»por  nós  colhida, 
Toda  ella  é  delicia,  é  toda  vida ! 
Provae-as ;  sentireis  d'amor  ardente 
Puro  gérmen  caiar  tfto  docemente. 
Mas  ah !  se  repellís  nossa  ternura, 
Qual  as  vagas  repelle  a  rocha  dura, 
Se  baldos  forem  fervidos  extremos, 
Que  tão  do  peito  só  por  vós  fazemos, 
Nfto  fieis  na  belleza  encantadora, 
Por  de  Paris,  o  pomo  haver  outr*ora ; 
Em  justa  pena  dos  repúdios  vossos 
Só  castanhas  tereis,  tereis  tremoQos, 

2ue  ás  mftos  cheias  nas  ruas  predigamos 
s  velhas,  aos  rapazes,  que  encontramos. 
Oh !  volvei  para  nós,  volvei  piedosas 
Essas  copias  do  oéo,  faces  mimosas. 
Em  tão  puro  jasmim,  tão  alta  neve, 
Um  ósculo  imprimir  nenhum  se  atreve. 
Se  em  vossos  lábios  um  sorriso  adeja, 
Ê  todo  o  premio  que  o  estudante  almeja* 
Nem  vós  lhe  negareis  ventura  tanta. 
Que  a  vossa  gratidão  a  fama  canta. 
E  que !  se  polidez,  se  alma  virtude 
Partilha  são  da  sabia  juventude. 
Se  sempre  os  lábios  expressões  derramam 
Que  todas  mimo  os  corações  inflamam, 
Qual  ha  casquilho  ahi,  qual  ha  farfante 
Que  dispute  os  lauréis  ao  estudante  ? 
Vale  o  ouropel  com  que  a  rudeza  occultam 
Sublimes  dons,  que  tanto  em  nós  avultam  ? 
Mas  no  crastino  dia,  oh !  lá  nos  montes 
Devem  de  pejo  acobertar  as  flrontes. 
Quaes  podem  ante  vós,  de  graça  cheias. 
Ledas  farcas  travar,  travar  chorôas  ? 
Só  n'esta  figurar  funccão  preclara 
É  dado  de  Minerva  á  prole  cara. 
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Lei  juAla  6  santa,  que  de  longas  eras 
Com  penas  vigorou  as  mais  severas. 
E  no  bronze  gravada  em  nossa  edade^  * 
Parelhas  correrá  co'a  eternidade. 
Já  Q^este  dia  de  immortal  memoria 
Ouzar&o  mil  e  mil  tão  alta  gloria 
E  ao  tanque  do  Toural  no  lodo  immundo 
Foram  de  rojo  baquear  ao  fundo ; 
Que  insultem  outra  vez  a  lei  sagrada» 
Que  outra  vez  volverfto  ao  lodo,  aonada ; 
Lanças  enristem,  arremessem  pelouros, 
Jamais  da  fronte  nos  cahirfto  os  louros ; 
Go'a  égide  de  Minerva  o  alumno  forte 
No  campo  da  batalha  é  raio»  é  morte, 
f  Cesse  tudo  que  a  musa  antiga  canta. 
Que  outro  valor  mais  alto  se  alevanta. » 
Eia  pois,  sócios  meus,  eia,  mostremos 
Á  terra,  ao  mar,  ao  céo,  quanto  podemos. 
Hufom  tambores,  as  trombetas  soem, 
I^  pelo  valle,  e  pela  serra  echoem; 
E  09  sons  festivos  recolhendo  Eólo 
Vá  nas  azas  levar  de  pólo  a  pólo. 

FIM 

Aaotor  -^  Oon«go  Antoalo  d*0]ÍT6Íra  Cardoao. 
Baeitado  por  Fr.  I^naoio  Pereira  do  Lago. 


Pmx%  M  ceTalhadee  da  noite  de  8.  Mieolaa  no  aaao  de  184S 

Nem  da  noite  a  cortina  opaca  e  fria. 
Que  pelo  espaço  infindo  se  estendera, 
O  fervor  apagar  em  nós  poderá 
D'apurar  mais  e  mais  vossa  alegria. 

Co  reais  domando  cheios  d'ufania. 
Trajando  véus,  que  nivea  m&o  tecera, 
CançOes  mandamos  á  mais  alta  esfera, 
Que  hoje  trasborda  em  doce  melodia. 

Vimaranenses,  oh  !  que  alma  ventura ! 
Se  este  dia  ao  prazer  téqui  foi  dado, 
Dada  também  desde  hoje  a  noite  escura. 

Õ  dignos  cidadãos !  ó  sexo  amado ! 
Lenços  ondeando  de  formosa  alvura. 
Vivas  soltae  a  Nicolau  sagrado. 

▲oetor-^  Cónego  António  d*0UTeira  Cardoao. 
EiUttttoe  que  ■•  fljeram  em  1S97. 
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Bando  esoolastloo— ld-13 

Os  echos  festivaes  eis  retumbando, 
Ó  povos  escutae  o  alegre  bando, 
Que  funcç&o  sem  egual  vos  annuncia 
N*este  a  vós  dedicado  grande  dia. 
Nossos  votos  ouvi,  Nicolau  santo, 
Junto  ao  supremo  throno  sacrosanto, 
Onde  com  indizível  claridade 
P&o  visivel  se  mostra  a  Divindade. 
A  vossos  beneficies  sempre  grata, 
Anciosa  a  juventude  se  precata. 
Gomo  brilha  amanhã  só  o  estudante 
Dos  clarins  sòa  o  echo  aiti-sonante. 
Mais  ao  longe,  attendei,  ó  habitantes, 
Lá  vèm  ornados  carros  consonantes, 
Gom  harmónica  e  alegre  melodia 
Exhibições  e  farças  d* alegria. 
Esta  villa  ámanhft  é  um  paraíso. 
Gosto  tudo  será,  prazer  e  riso. 
Senão  fosse  este  tfto  glorioso  dia 
Dos  estudos  o  aíán  quem  sofTreria? 
Quem  a  estaiante  palmatória, 
P'ra  avivar  a  agudeza  e  a  memoria  ? 
Ás  unhas!  brada  e  tremebunda  soa. 
Essa  voz  magistral,  que  tanto  atroa. 
Quanto  tem  a  lidar  o  entendimento, 
N'essa  arte  que  dirige  o  pensamento? 
Subtil  e  metaphysico  s* esmera 
Em  demonstração  tanta  e  tão  severa. 
Gom  ornada  facúndia  vem  Romano, 
Difflcil  phraseador,  Quintiliano. 
Õ  beUas,  d'este  dia  que  sois  alma, 
Sem  rhetorica  ter,  levaes  a  palma; 
Oradoras  sois,  natural  fallando 
£  os  nossos  corações  arrebatando. 
Não  pára  aqui  do  estudante  a  lida 
Gonsome  as  forcas,  o  alento,  a  vida 
Nas  leis,  na  moral,  e  sacra  theologia, 
Sublime  e  divinal  sabedoria; 
Sem  o  seu  bem  dizer,  pensar  profundo, 
Nação,  direito  e  paz  não  via  o  mundo. 
£  pensavas  competir  comnosco  avante 
Sem  aulns  frequentar,  rude  pedante? 
Em  sessão,  nossa  junta  veneranda 
Gom  severo  rigor  decreta  e  manda : 
Sem  ao  menos  assídua  frequência 
Por  inteiro  semestre  e  com  decência, 
Algum  que  fosse  já  controvertido, 
Da  nossa  tão  alta  funccão  será  banido. 
Madamas,  não  penseis  que  m'esquecia 
De  testar-vos  amor  e  sympathia. 
Aqui  tens,  minha  amada,  o  teu  amante 
Que  pede  em  recompensa  amor  constante. 
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Eu  chamo  a  todas  vós,  mocas  solteiras, 
Apparecei-nos  galhardas,  falladeiras. 
Em  nossos  corações  accendei  chammas, 
Nos  vossos  respondei  lindas  madamas: 
Gomo  sorris  á  ode  do  casamento, 
Da  fUncQão  d'ámanh&  sôde  ornamento, 
Ck>m  quem  sympathisar  o  vosso  agrado, 
Nicolau  abençoará  o  nó  sagrado. 
Casquilhos,  alto  lá !  vão  escutando : 
Respeite-se  amanhã  o  nosso  mando. 
Algum  de  vestezinha  estrangeirada, 
Usurária,  perjura  caixeirada. 
Qualquer  outro,  que  seja  delinquente, 
Mergulhado  no  tanque  é  de  repente. 
Podem,  sim,  disfructar  festejos  vários. 
Mas  só  os  estudantes  funccionarios. 
O  tambor  annunciando,  siga  avante, 
O  dia  em  que  só  brilha  o  estudante. 

FIM 


Aactor  —  Pftdro  FranoUco  Joié  Vieira  da  Faria. 
ReelUdo  por  Manoel  Jocé  Salgado. 


Sando  esoolaistftoo  —  184L4 

Vem,  grande  Nicolau,  vem  n'este  dia, 
Encher  a  Guimarães  d'alma  alegria. 
Téqui  a  juventude  desditosa. 
Sentada  á  banca  velha  e  carunchosa. 
Só  tivera  orações,  tanta  figura, 
Que  lhe  dá  desprazer,  causa  amargura. 
Dilemmas,  inducções  e  syllogismos. 
Têm  sido  para  nós  montões  d*abysmos. 
Longos  dias  passamos  lá  na  escola. 
Mas  nada  do  que  lemos  nos  consola ; 
Vem,  grande  Nicolau,  vem  n'este  dia, 
Encher  a  Guimarães  d'alma  alegria. 
Aos  nossos  corações  encher  desdento, 
Vales  mais  para  nós,  que  alto  sustento ; 
Acabou-se  o  penar  d'um  estudante, 
Esqueça-se  o  passado  n'este  instante. 
Férias  dá  Nicolau  á  mocidade ; 
Brinquedos  folgasões  da  nossa  edade, 
Em  honra  e  em  louvor,  gratidão  sua. 
Do  quinto  de  dezembro  veja  a  lua ; 
E  veja  o  sol  também  do  sexto  dia 
Com  perfeito  prazer,  viva  alegria. 
Em  todo  o  Guimarães  vejam-se  as  bellas 
Sem  susto,  sem  receio,  nas  janellas. 
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Juiz  hoje  nfto  ha  insulso  e  pèoo. 
Que  se  atreva  a  tolher  nosso  embelèco; 
Nem  tfto  pouco  haverá  caturras  pães, 
Que  as  filhas  aíTerrolh*  em  dias  taes. 
Vem  sexo  encantador,  sexo  do  gosto, 
Mostrar  aos  estudantes  o  teu  rosto, 
Estudantes,  a  flor  da  sociedade, 
Mancebos,  com  primor,  com  gravidade, 
Bucefalos  rasteiros  saltem,  rinchem. 
Airosos  peias  ruas  corram,  pinchem : 
Gorra-se  em  Guimar&es  por  qualquer  rua. 
Do  grande  Nicolau  em  honra  sua. 
Farcas,  exhibicões,  em  toda  a  parte, 
Comecem  desde  já  com  graga  e  arte. 
A  toque  de  tambor,  rufo  de  caixa. 
Tudo  hoje  um  estudante  alaga  e  racha. 
Vem,  grande  Nicolau,  vem  n*este  dia. 
Encher  a  Guimar&es  d'alma  alegria. 
Que  gloria  para  vós,  ó  sexo  amável, 
N*este  dia  sem  par,  t&o  respeitável. 
Em  vôr  a  vossos  pés  cada  estudante 
Mil  finezas  rendendo  a  cada  instante  ? 
Já  que  o  tempo  veloz  t&o  breve  foge, 
Apressae-vos  ó  bellas :  tempo  é  hoje ; 
Enchei  por  uma  vez  vossos  desejos, 
Tomae  dos  estudantes  magos  beijos. 
Tomae-lhes  com  presteza  os  niveos  braços. 
Que  abertos  vos  ofT recém  mil  abraços; 
Tomae-lhes  do  alvo  peito  o  rubro  pomo, 
Em  nada  receeis  feijões  de  M6mo. 
Antigos  trajes,  mascaras  horrendas, 
N&o  vos  encobrem,  n&o,  feições  tremendas. 
Só  graças  juvenis,  altivos  brios, 
Occultam  semelhantes  atavios. 
Vossos  peitos  abri,  sexo  mimoso, 
Frui  hoje  d*amor  ardente  gòso. 
Ouvidos  n&o  presteis  ao  caixeirinho, 
Que  quer  do  deus  d'amor  seguir  caminho; 
Nada  tem  que  vos  dar,  faltam-lhe  as  graças. 
Só  nos  pôde  causar  tristes  desgraças. 
Attendei,  escutai  qualquer  *studante, 
Só  esse  é  capaz  de  ser  amante. 
Vem,  grande  Nicolau,  vem  n'este  dia, 
Encher  a  Guimar&es  d'alma  alegria. 
Em  honra  vossa,  Nicotau  sagrado, 
Tudo  nos  dá  prazer  e  causa  agrado. 
Ancioso  nos  pula  o  corac&o 
Apenas  nos  lembrar  vossa  funcc&o. 
Funcc&o  que  é  t&o  antiga  e  t&o  brilhante, 
E  em  que  só  pôde  entrar  cada  estudante. 
Se  alguém  se  entremetter  n'este  brinquedo, 
Bem  mal  se  sahirá  do  seu  folguedo ; 
Acoutes^  pontapés  e  chicotadas, 
De  sobejo  terá  entre  apupadas; 
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O  tanque  do  Toural,  bem  cheio  d'agaa, 
Seus  brincoB  tornará  em  triste  magua. 
£  tU)  boçal  Cabido,  que  roubaste 
O  que  era  nosso  e  em  teus  papeis  achaste, 
Não  zombes,  nfto,  do  misero  estudante, 
Que  com  dolo  venceste,  rapinante; 
Um  dia  lá  virá  em  que  julgado 
Talvez  melhor  serás  e  castigado. 
Yõs,  escolástica  grei,  tomae  sentido, 
Qu6  seja  á  risca  o  bando  bem  cumprido. 
Porque  ao  som  do  tambor,  que  vae  rufando, 
Ao  ar  em  alto  som  o  vou  lançando. 

FIM 
Aaetor  —  Dr.  Joié  Joaquim  d*  Sllra  Pereira  Oftldee. 


(Cvj^ttnàa), 


»,*  Jk^sno*  It 
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BOLETIM 


2/     E    3.«    TRIMESTRES     DE     1Q05 


Na  sessão  de  1  d'abril  o  snr.  presidente  communicou 
que  em  assembleia  geral  de  17  de  março  ultimo  Toi  reeleita 
a  direcção  anterior  e  pediu  que  cada  um  dos  surs,  vogaes 
declarasse  se  podia  continuar  a  dirigir  o  pelouro,  que  acceitoa 
na  sessão  de  1  d'abril  do  anno  antecedente,  sendo  respondido 
afflrmativamente. 

Leu-se  um  oi&cio  do  snr.  dr.  Gaspar  d 'Abreu  Lima,  par* 
ticipando  que,  em  consequência  de  ter  sido  eleito  deputado 
pelo  circulo  de  Vianna  do  Gastello  e  tendo  de  partir  para 
Lisboa  a  exercer  as  funcções  d'este  cargo,  não  podia  por  este 
motivo  continuar  a  comparecer  &s  sessões  da  direcção  d 'esta 
Sociedade,  da  qual  com  muita  honra  fazia  parte  e  lhe  devia 
a  distincção  de  o  eleger  seu  vice-presidente. 

Resolveu-se  que  as  sessões  da  direcção  continuem  a  rea- 
lisar-se  nas  primeiras  e  terceiras  quartas-feiras  de  cada  me^, 
pelas  seis  horas  da  tarde. 


Na  sessão  de  5  d'abril,  leu-se  uma  carta  do  exc."^ 
Conde  de  Paçô-Vieira,  communicando  que,  por  ter  estado  ati 
sente  no  estrangeiro,  só  agora  podia  accusar  o  ofScío  em  que  h 
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direcfSo  doesta  Sodedtde  Ibe  participava  ter  sido  colk)cada  a 
ultima  pedra  da  primeira  empreitada  da  obra  da  sua  hcliada, 
exprimiudo  a  sua  satisfação  por  este  motivo  e  manifestando  o 
desejo  de  que  as  obras  nio  parem  e  de  que  esta  Sociedade 
ooDlíQue  sempre  florescente,  para  o  que  elle  cooperará  quanto 
em  si  Goulier. 


Ém  sessão  de  3  de  maio  foram  admittidos  sócios  por 
unanimidade,  por  proposta  do  snr.  João  Monteiro  de  Meira,  o 
sor.  Francisco  Lopes  de  Mattos  Chaves  e  do  snr.  José  Menezes 
d'Amorím  o  snr.  António  Luiz  da  Silva  Dantas. 

Foi  exonerado,  a  seu  pedido,  acbandose  quite  com  esta 
Sociedade,  o  cobrador  Francisco  Teixeira  MendeSj^  sendo  no- 
meado para  o  referido  cargo  Arnaldo  Gameiro. 


Em  seasão  de  17  do  referido  mez  o  snr.  presidente  com- 
muaicou  que  o  sócio  honorário  snr.  dr.  Agostinho  António  do 
Souto  acabava  de  ofiTereoer  para  a  bibliotheca  d'esta  Sociedade, 
por  iQtermedio  do  nosso  consócio  snr.  Adolpho  Salazar,  resi- 
dente no  Porto,  três  caixas  com  livros,  entre  os  quaes  se  en- 
contram importantes  obras  de  medicina  e  sobre  outros  ramos 
de  sciencía  e  litteratura.  O  mesmo  senhor  disse  que  não  era  a 
primeira  vez  que  sua  exc*  se  lembrava  de  dotar  a  nossa  bi- 
bliolheca  com  grande  quantidade  de  volumes,  que  a  enrique- 
cem, nomeadamente  na  sua  secção  de  sciencias  medicas.  Por 
isso  propunha  que  na  acta  d'esta  sessão  fique  consignado  o 
reconhecimento  d'esta  Sociedade  para  com  sua  exc*  pela  sua 
continua  generosidade.  Rsta  proposta  foi  approvada  por  una- 
nimidade e  muito  applaudida. 


Pia  sessão  de  21  de  junho  o  -snr.  José  Menezes  d'Amo- 
rim  propAz  para  sócio,  e  foi  admittido,  o  snr.  José  Joaquim 

reira  Monteiro,  das  Taipas. 
Resolveu-se  convocar  a  assembleia  geral  para  prestação 
contas  da  gerência  que  findou  em  31  de  março  ultimo, 

a  o  próximo  dia  28  do  corrente,  pelas  seis  horas  da  tarde. 


n 
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ficando  transferida  para  o  dia  5  do  próximo  mez  de  julho»  no 
caso  de  que  na  primeira  reunião  não  compareça  numero 
legal  de  sócios. 


Na  sessão  extraordinária  de  9  d'agosto,  convocada  em 
commemoração  do  anniversarío  do  fallecimento  do  dr.  F,  Mar- 
tins Sarmento,  o  presidente,  relembrando  esta  data  de  luto 
para  a  nossa  Sociedade,  propoz  que,  na  forma  do  costume,  se 
enviasse  um  telegramma  de  cumprimentos  á  viuva ^  a  eic.""* 
^nr.*  D.  Maria  da  Madre  de  Deus  de  Freitas  Aguiar  Martins 
Sarmento,  actualmente  a  banhos  na  Povoa  de  Varzim.  Esta 
proposta  foi  logo  approvada  e  expedido  o  telegramma. 


Na  sessão  de  6  de  setembro  resolveu-se  concorrer  â  arre- 
matacão  da  3/  empreitada  da  obra  do  ediflcio  doesta  Socie* 
dade,  annunciada  pela  Direcção  das  Obras  Publicas  do  Districto 
de  Braga  para  o  dia  26  do  corrente,  sendo  a  base  da  licita- 
ção a  quantia  de  3:09741000  reis,  ficando  o  tbesoureiro  snr. 
Francisco  Jacome  auctorisado  a  apresentar  proposta  para 
3:096^500  reis. 


Receberam-se  desde  1  d'abríl  a  30  de  setembro  do 
anno  corrente  as  seguintes  ofiertas,  cujo  agradecimento  gos- 
tosamente aqui  renovamos : 

Para  a  bibliotheca : 

Dr.  Agostinho  António  do  Souto,  815  volomee ; 

P.«  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho,  2  Tolnmes ; 

Camará  Monicipal  de  Gnimarftea,  1  volnme ; 

ClabdaFoi,  1  folheto; 

Conferencia  de  S.  Vieente  de  Pauloi  em  Gnimarftee,  1  folheto ; 

Monte-Pio  Qeral,  8  folhetos ; 

Assooiacfto  dos  Empregados  do  Commercio  do  Porto  Ale^gre,  1  folheto: 

Félix  Alves  Pereira,  1  folheto; 

Rodrigo  Pimenta,  2  volnmes ; 

Conde  de  Paçó- Vieira,  1  volume ; 

Companhia  dos  Banhos  de  Yizella,  1  folheto ; 

Conselheiro  José  Fortes,  3  fidhetos; 
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AbaocíbçAo  de  Eacólas  Moveis^  1  folheto ; 

Alfredo  Pimenta,  1  folheto ; 

AffonBo  Lopes  Vieira,  1  volume ; 

Caixa  de  Sooeorroe  D.  Pedro  V,  1  volume ; 

Centro  Commereial  do  Porto,  1  volame ; 

Eacóla  de  Ensino  Normal  de  Vianna  do  Castello,  1  folheto ; 

Cónego  António  José  Bodri^es  de  Sonsa,  1  folheto ; 

AsBQciaçfto  Commereial  do  Porto,  1  volnme ; 

Athenea  Commereial  de  Lisboa,  1  volame ; 

Minidterio  dos  Negócios  da  Fasenda,  2  velames; 

Joio  Lopes  de  Faria,  21  velames  e  5  folhetos; 

António  José  da  Silva  Ferreira,  5  velames  (Manoseriptos) ; 

Ministsrio  das  Obras  Pablieas  Commercio  e  Indostria,  88  volnmes  e 

folhetos; 
Dr.  Marcelo  Maeias,  1  folheto. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas : 
A  Iruíruoç^  do  Povo,  Lisboa. 

Para  os  museus : 
Frftnciíco  exposto,  1  moeda  de  cobre. 

S(}  de  Mtembro  â«  19f6. 

o  MoreUrio, 
Rodrigo  Queiroa, 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  d'abril  a  dO  de  setembro 


INTRADá 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  .  •  •  3(X)$000 
Dito  para  a  publicação  «Aonaes  do  Município  de 

GuimarSee» 65$815 

Dito  em  conta  geral 89$843 

Receita  cobrada  e  transferencia  de  fundos  da 

conta  de  obras 834$860 

Deficit 21507        1:29SS025 


SAHIDá 

Despeza  e  transferencia  de  fundos  para  a  conta 
de  obras 825$625 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  .   .   •      450$000 

Dito  para  a  publicação  <  Annaes  do  Municipio  de 
Guimarães. ' 17$400        i:203$025 


Quimari^s,  50  d«  Mt«mbro  d«  1906. 

O  tkeiottniro, 
Francisco  Jácohx. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DA 


SOCÍEDADB  MARTINS  SARMENTO 


Sooiofl  bonorarlos 


AgogtÍDho  (Dr«)  António  do  Soa- 
to,  Coimbra. 

Alberto  (Dr.)  da  Cunha  Sam- 
paio. 

Bernardino  (Conselheiro)  Macha- 
do Goimarftea,  Coimbra. 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  Porto. 

Conde  de  Agrolon^,  Lisboa. 

Conde  de  PaçÔ  Vieira. 

Domingos  José  Ribeiro  Callixto. 

Gaspar  (Dr.)  de  Queirós  Ribeiro, 
Villa  Nova  da  Cerveira. 

Guilherme  Afflalo,  Fos  do  Dou- 
ro. 

Ignacio  (Dr.)  Teixeira  de  Mene- 
zes, Coimbra. 


Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do 
Valle,  Porte. 

Jofto  (Abbade  de  Tafrilde)  Gomes 
d*01ÍYeira  Goimarftes. 

Jofto  (Conselheiro)  Ferreira  Fran- 
co Pinto. Castello  Braneo,  Lis- 
boa. 

Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 

Joaquim  de  Vasoonoellos,  Porto. 

José  (Padre)  Joaquim  GK>m6s,  Vi- 
sella. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (Ur.)  Marinho  de  Castro 
Falcfto,  Porto. 

Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus  Fre- 
tas Aguiar  Martins  Sarmento. 


800ÍO8  oorrespondentes 


>lpho  Salasar,  Porto. 
MOO  Bellino,  Braga, 
berto  (Dr.)  Osório  de  Castro, 
'  idia. 
nio  Arrojo,  Porto. 


António  Augusto  da  Roeha  Pei* 

xoto,  Mattosinhos. 
Arthur    (Tenente)    Augusto    da 

Fonseca  Cardoso,  Porto. 
Conde  de  Beriiandos,  Lisboa. 
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Henriqaid  (Dr.)  FerreirA  Botelho, 
VilU  Beal. 

Jofto  (Dr.)  VaeconcelloB  e  Mene- 
ses, Marco  de  Canavezee. 

Joaquim  (Padre)  Angnato  Pedro- 
sa, Santo  Thyno. 

Joa^aim  (Conselheiro)  Maria  Pe- 
reira Botto,  Lisboa. 


José  (Dr.)  de  Barros  da  Silya 
Carneiro,  Marco  de  Canaveses. 

José  (Padre)  Raphael  Bodrignes, 
Vi  lia  Ponea  d*Aeiiiar. 

José  (Conselheiro)  Thomaa  Ribei- 
ro Fortes,  Porto. 

Ricardo  Severo,  Porto.' 

Visconde  de  Meirelles. 


S00I08  effdOtivoB 


Aarfto  (Dr.)  Pereira  da  Silva. 

Abel  de  Vasconeellos  Cardoso. 

Abel  (Dr.)  de  VaseoDcellos  Qon- 
çalves,  Lisboa. 

Abilio  (Padre)  Auf  usto  de  Passos. 

AbUio  (Dr.)  da  Costa  Torres,  Vi- 
aella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro 
de  Meira. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira  Ro- 
drigues Leão. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Lefto  da 
Costa,  Porto. 

Adelino  Lemos,  Abrantes. 

Adelino  Ribeiro  Pinto  Basto,  S. 
Romão  d'Ardes. 

Affònso  (Capitfto)  Mendes. 

Agostinho^(Padre)  Antunes  d*  Aze- 
vedo, Lameiros.  Villa  do  Conde. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  Carlos  de  Brito  Li- 
ma, Arcos  de  Valle  de  Vez. 

Alberto  Fernandes  da  Canha 
Mourfto,  Vianna  do  Castello. 

Alberto  (Dr.)  d'01iveira  Lobo. 

Alberto  (Dr.)  Ribeiro  de  Faria, 
S.  Torquato. 

Alberto  (Cónego)  da  Silva'^ Vas- 
coneellos. 

Albino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

Alcino  (Tenente)  da  Costa  Ma- 
chado. 

Alfredo  d*01iveira  Sousa  Peixoto. 

Alfredo  Pimenta,  Coimbra. 

Alfredo  da  Silva  Bravo,  Vizella. 

Álvaro  da  Costa  Guimarftes. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Álvaro  (Dr.)  José  da  Silva  Bas- 
to, Coimbra. 

Américo  Angelo  Vidigal  de  Re- 
sende. 


Américo  Annibal  dos  Santos  Vas- 
co Lefto,  Arca. 

André    (Oommendador)    Avelino 
Lopes  Guimarftes,  Porto. 

Annibal  Vasco  Ferreira  Lefto,  Ar- 
ca. 

Anthero  (Dr.)  Campos  da  Klva. 

António  Alves  Martins  Pereira. 

António  d' Araújo  Salgado. 

António  Augusto  d'^meida  Fer-' 
reira. 

António    (Conselheiro^    Augusto 
Fernandes  Braga,  Porto. 

António  (Dr.)  Augusto  de  Frutas, 
Braga. 

António  (Padre)  Augusto   Mon- 
teiro, Lisboa. 

António  (Dr.)  Baptista  Leite  da 
Faria. 

António  Cayres  Pinto  de  Madu- 
reira. 

António   (Dr.)  Coelho  da  Motta 
Preço. 

António  (General)  Eduardo  Alves 
de  Noronha. 

António  de  Freitas  Costa  e  Al- 
meida, Ps^OB  de  Ferreira. 

António  de  Freitas  Ribeiro. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro» 
Lourenço  Marques. 

António  (Guimarftes. 

António  (Padre)  Hermano  Men- 
des de  Carvalho. 

António  (Reitor)  Joaquim  Rama- 
lho, Creixomil. 

António  (Reitor)  José  Correia  Bair 
malho,  Villa  Nova  das  Lifa 
tas. 

António  José  da  Costa  Braga. 

António  José  de  Faria. 

António  José  Fernandes. 
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António  José  Pereira  de  limá. 
António  Joeé  Pinheiro. 
António  Joeé  Ribeiro. 
Anionio  José  d»  Silva  Baito. 
António  (Dr.)  Joeé  da  Silva  Baà- 

to  Janior. 
António  Joeé  da  SUva  Ferrara, 
António  (Cónego)  Jnlio  de   Mi- 
randa. 
António  Leal  de  Barroe  e  Vae- 

eoneellofl,  Fafe. 
António  Leite  de  Castro  Sampaio 

Vas  Vieira. 
António  Lopee  Martins. 
António  Lnis  da  Silva  Dantas. 
António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 
António  Maria  Rebello  de  Maga- 

ibftes,  Fafe. 
António  (Dr.)  Marques  da  Silva 

Lopei. 
António  (Padre)  Mendes  Leite. 
António  Peixoto  de  Mattos  Cha- 
ves. 
António  (Padre)  Pereira  Mendes. 
António  Pereira  da  Silva,  S.  Pau- 
lo. 
António  (Cónego)  da  Bilva  Ri- 
beiro. 
António   Teixeira   de    Carvalho 

Sonsa  Cyme. 
António  Teixeira  de  Mello,  Porto. 
António  (Dr.)  Vieente  Leal  Sam- 
paio. 
António  (Dr.)  Vieira  de  Andrade. 
Armindo  (Di\y  de  Freitas  Ribeiro 

de  Faria,  Viiella. 
Angnsto  (Dr.)  de  Castro,  Porto. 
Aagasto  (Alferes)  César  de  Brito. 
Angnsto  Ignacio  da  Chinha  Qai- 

marâes. 
Augusto   (Dr.)  José  Domingues 

d'Aratgo. 
Augusto  Leite  da  Silva  Guima- 

TÍLOB^  Porto. 
Augusto  Mendes  da  Cunha. 
Augusto  de  Sousa  Passos. 
Avelino  (Dr.)  (j^ermano  da  Costa 

Freitas  (pocío  inieiador). 
Avelino    (Tenente)   Augusto   da 
va  Monteiroy  f^orto. 
'^  de  Pombeiro  de  Riba  Vi- 
a. 

lesa  de  Pombeiro  de  Riba 
!la. 


Bento  Dias  Leite  de  Bfaeedo,  S. 
RomSo  d'Ar9es. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  José  Ferreira  Cardoso 
(jhiimaHles. 

Bernardino  Rebello  Cardoso  de 
Meneses. 

Cacilda  (D.)  Neves  de  Castro  Ghil- 
marftea. 

Carlos  Malhehro  Dias,  Lisboa. 

Carlos  (G^eneral)  Maria  dos  San- 
toe,  Porto. 

Christina  (D.)  Bfartins  de  Queirós 
Montenegro. 

Conde  de  Mariraríde. 

Condessa  de  Margaride.  \ 

DamiAo  (CJapitflo)  Martins  Perei- 
ra de  Meneses. 

Daniel  (Dr.)  Gomee  d* Almeida. 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

Delfina  (D.)  Emilia  Carneiro  Mar- 
tins. 
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EXPEDIENTE 


Por  motivos  alheios  á  vontade  da  direcção  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  tem  sabido  ultimamente 
com  bastante  irregularidade  esta  Revista.  Procurar-se- 
ha  remediar  de  futuro  esta  falta,  de  que  pedimos  des- 
culpa aos  nossos  consócios  e  assignantes  da  Revista. 


Ha  muito  que  se  fazia  sentir  a  necessidade  de  pu- 
blicar apensa  á  Revista  uma  Bibliographia  onde  se  fi- 
zesse a  analyse  dos  livros  recebidos  pela  nossa  Biblio- 
theca,  que  é  ao  mesmo  tempo  a  Bibliotheca  publica 
de  Guimarães. 

Iniciamos  hoje,  com  o  auxilio  de  alguns  amigos 
dedicados,  essa  secção,  a  que  daremos  a  amplitude  que 
requererem  as  obras  que  nos  forem  oífertadas. 


A  Revista  cie  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro,  em  fascículos 
de  48  paginas.  

Cada  volume,  composto  de  quatro  fascículos, 
custa  por  assignatura  600  reis;  cada  numero  avul- 
so 200  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da  em- 
preza.  As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  to- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 


seus  auctores 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dingida  á  Dire- 
cção da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Guimarães. 
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DiL  Maniííbl  Dias  da  Silva  •>  Processos  espoclaes,  civis  o  commerclaes  o 
processo  penal. ^ Príineira  parte:  Processos  eivis  espectaes,  rol.  x. 
Coimbra— Imprensa  da  Universidade,  1905. 


Eu  tive  sempre  um  horror  nojeoto  a  Sua  Exc/  —  a  Cri- 
tica. Bvito-a  como  conselheiro  doutrioarista  e  aborreço-a  como 
maDifestacão  ioutil  de  qualquer  intellígencia  a  contundir  a  in- 
telligencia  alheia.  É  uma  aristocracia,  mais  ou  menos  encyclo- 
pedíca,  que  se  robusteceu  no  movimento  de  idéas  do  se- ' 
culo  XVIII  e  transportou  para  o  jornal  e  para  o  livro  a  mascara 
theatral  das  satyras  de  Moliàre  e  o  pedantismo  conceitualista 
das  regras  d'arte  de  Boileau.  Escapando  ao  espirito  do  século^ 
ella  ficou,  como  a  Rússia,  fechada  no  seu  despotismo,  em  que 
arcabusam  os  jornalistas  dos^rninisterios  e  os  amanuenses  das 
revistas,  sem  duvida  degenerada,  sempre  vaga,  pouco  séria, 
assim  como  que  a  pedir  uma  ceia  ou  a  ameaçar  com  a  pa- 
rangona,  quando  não  a  eterna  ladainha  aos  génios  acceites 
e  como  taes  consagrados  pelo  consenso  on  o  servilismo  pu- 
blico. Repugna  ao  meu  programma  e  eu,  Arancamente,  gasta- 
ria para  a  destruir  uma  solida  bomba  de  dynamite. 

O  que  me  colloca  em  péssimas  circumstancias  vem  a  ser, 
para  sobrecarga,  que  o  livro  do  snr.  dr.  Dias  da  Silva  se  com- 
põe, imaginem!,  das  lípões  do  Padre  Dias  que  eu  estudei  uma 
~  uma,  sem  a  mais  pequena  cabula,  no  anno  lectivo  de  1904- 
905.  Aquillo  era  fatal  —  no  praser  do  cafésito,  emmalado  o 
Qtar  (os  bons  e  saudosos  jantares  da  Senhora  Elisa),  os  chi- 
ilos  da  Marrafla  trepavam  pelas  escadas,  um  corpo  resistente 
'rodusia-se  pela  fresta  da  porta  e  uma  voz  — saltavam  da 


torre  as  badaladas  da  cabra—,  num  accento  materoal  e  ga^ 
Ihofeiro,  estremecia-nos  de  pavor — Meninos,  a  sebenta... 
A  sebenta  eram  16  paginas  de  processo,  quarenta  e  tantos  ar- 
tigos do  Código  Civil,  mais  vinte  artigos  do  Código  de  Proces- 
so, as  salutares  e  profundas  observações  do  mestre,  além  do 
direito  comparado  e  do  commentario  do  José  Dias  e  dos  pre- 
ceitos do  annotador  Alves  de  Sà,  a  custar  a  módica  quantia 
de  100  reis.  O  Gonsalo  enrolava,  tristemente,  o  cigarro: 

—  Amanha,  Padre  Dias. .  • 

E  a  verdá(ie  é  que,  invariavelmente,  sendo  as  aulas  ai* 
tornadas,  todos  os  dias  calbava,  õ  mysterio  extraordinário, 
Padre  Dias.  Chegamos  a  recear  que  nos  invadira  a  terrível 
phobia  do  processo  e,  muito  calados,  como  conspiradores  te- 
nebrosos, espionávamos  o  calendário  na  anciã  de  o  surpre^ 
hender,  para  aflirmar.  em  seguida,  o  nosso  erro  e  a  integri- 
dade cósmica  do  universo  e  da  pauta  afflxada  nos  Gerais.  Mas 
qual  I  Ou  tinha  havido  aula  de  processo  nesse  dia  ou  havia 
Padre  Dias  no  dia  seguinte  —  o  que  equivalia  ao  mesmo  por- 
que era  forçoso  estudar  na  véspera.  Confusão  diabólica.,. 
Nem  um  problema  de  metaphysica  nos  apuros  algébricos  de 
Spinoza.  Quando,  num  sabbado,  recolhiamos  a  casa,  e  coa* 
fesso  que  das  duas  horas  da  tarde,  aos  sabbados,  até  às  duas 
horas  da  tarde  de  domingo  não  havia,  nesse  tempo,  maneira  de 
saber  que  horas  eram  —  porque  os  relógios  se  esqueciam  de  as 
dar,  encontramos  sobre  as  bancas  um  molho,  um  carro  legitimo 
de  sebentas.  Desorientei-me.  Num  gesto  amplo  de  desforra, 
uma  phrase  nitro-glícerinada  de  Rousseau  a  bramir  nos  lábios, 
de  florete  em  punho,  a  capa  a  rastos,  o  colar  aberto  na  hypothe- 
se  duma  apoplexia,  escapuli-me  para  fora  do  quarto  e  reben- 
tei pelo  corredor.  Mas,  tranquillo,  no  trajo  especial  das  graa* 
des  operações  animais  e  obrigatórias,  de  candieiro  e  regador, 
a  montanha  de  sebentas  a  pular  na  camisa  de  dormir,  o  Goa-* 
saio  seguia  para.  • .  onde  costumávamos  lér  o  Século. 

— Ô  homem. .. 

EUe  fltou-me,  ainda  pallido.  E,  a  apreciar  a  minha  re- 
volta, a  minha  sagrada  indignação  pelo  attentado  á  ordem,  à 
lei,  ã  minha  saúde  e  ao  meu  dinheiro,  explicou : 

—  São  lições  repetidas,  Â  Marrafa  tinha-me  prevenído- 
Não  se  gasta  mais  um  ceitil. 

Foi  então  que  correu  o  boato  de  que  o  Padre  Dias  ten 
cionava  publicar,  no  fim  do  anno,  um  livro  com  as  sebentas 
Efiectivamente  a  Mariquinhas  trasia,  de  vez  em  quando,  raçãi 
dobrada,  sem  augmento,  para  nós,  de  trabalho  ou  de  despe 


sa,  6  por  tal  forma  qm,  por  caasa  da  paginação,  ae  repetiram 
todas. 

A  dentro  do  plano  supersticiosamente  conservador  dos 
nossos  hábitos,  da  nossa  política,  da  nossa  arte  e  da  nossa  ' 
sciencia,  o  facto  do  snr.  Dias  da  Silva  assume  as  negras  pro- 
porções dum  delicto.  A  base  primordial  dos  nossos  legistas, 
o  molde  eterno  dos  nossos  alfarrábios  acantuou-se  no  feliz 
bumor  ignorante  ou  num  processo,  de  incontestável  marca 
portugueza,  seguido  muito  de  perto  pelos  illustres  cathedrati- 
cos  da  nossa  Universidade,  o  qual  se  destina  a  baralhar  e  a 
encobrir,  sob  o  fausto  erudito  das  citações  e  no  insoffrido  e 
nepbelibata  titolivismo  dos  períodos,  a  miséria  das  idéas  e  das 
opiniões.  Os  homens  comprebendem  o  que  este  lente  ensina, 
porque  e^^ie  lente  escreve  com  claresa  e  deduz  ao  alcance  da 
nossa  vista  e  argumenta  á  luz  nitida  da  razão.  Esta  é  a  van- 
tagem do  estudo  que  domina  as  suas  aulas.  Sempre  os  alum- 
nos  do  quinto  anno  de  direito  se  assustaram  com  elle.  O  Pa- 
dre Dias  amarga  a  cerveja  do  Marques  Pinlo,  insaborisa  as  is- 
cas do  Julião  e  as  sardinhas  assadas  da  tia  Joaquina,  gela  o 
entbusiasmo  dos  espectáculos  em  que  o  Lucas  apresenta  a  Lu- 
cília, surge,  de  capa  e  batina,  acompanhado  do  bedel  que  re- 
mexe o  saco  das  bolas,  nos  sonhos  d'amor,  persegue  a  ale- 
gria da  pasta  de  fitas  e  as  naturais  palestras  em  que  os  ba- 
charéis gisam  o  seu  futuro.  Se  as  noivas  se  queixam  dos  que, 
d'ahi  a  pouco,  arremessados  á  vida  pratica,  as  hamde  espo- 
sar, porque  se  laconisam  as  cartas  e  os  devaneios  sam  chochos, 
que  as  noivas  lavrem  o  protesto,  espontâneo  e  pudoroso,  con- 
tra aquelle  doutor.  A  própria  festa  de  despedida,  achampa- 
gnada  e  gárrula,  traz  o  ar  molesto,  curvo,  dissolvente,  das 
cólicas.  Habituado,  nos  annos  anteriores,  a  esgrimir  com  peque- 
nos períodos  de  centenas  de  escriptores  estrangeiros,  a  insom- 
niar-se  com  theorías  da  metaphysica  do  direito  nos  seus  diver- 
sos ramos,  o  pobre  do  estudante  vé-se,  calculem-lhe  o  susto, 
emparedado  na  rigidez  das  coisas  positivas,  a  lettra  a  lettra  do 
código,  sem  meio  de  escapar-se  decentemente  para  um  ser- 
mão talentoso,  discordando  das  ideias  expendidas  por  suas  ex- 
cellencias,  a  apanhar  uma  notasita  distincta.  A  mais  pequena 
""^rmação  e  o  Padre  Dias  desperta  lá  do  alto  da  cathedra  com 
a  pergunta  invariável  —  Porque?.  —  Porque  —  é  ter  em 
a,  ao  estudar  a  sebenta,  procurado  os  artigos  e  aprendido 
les  a  principal  matéria.  Quando  na  economia  e  no  direito 
l^iastico,  na  sanh^  de  legitima  defeza  contra  o  estiquete. 
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se  podem  invocar  os  socialistas,  os  anarcbistas,  os  mutuei- 
listas,  os  santos  padres  e  as  bulias,  em  gritos  commovidos, 
aiii  a  uQica  arma  do.  entalado  é  responder  —  porque  o  art. 
1:230.<'  do  Cod.  Giv.  já  reconheceu  a  lep:itimídade  dos  embar- 
gos de  terceiro,  embora  delles  não  trate  expressamente  por 
ser  matéria  de  processo,  no  caso  de  separafão  judicial  de 
bens,  não  precisando  a  mulher  de  auctorisapão  dò  marido 
para  se  oppõr,  dessa  forma,  a  qualquer  execução  nos  rendi- 
mentos dos  seus  bens  dotais  ou  próprios,  se  por  essa  execução 
fôr  privada  dos  necessários  alimentos.  O  God.  de  Proc.,  nos 
artigos  922.<>  a  ^29.^  conservou  o  caracter  de  remédio  pos- 
sessorio... 

E  o  que  torna  particularmente  demorado  o  trabalho  6 
que  se  chega  lá  sem  conhecimento  do  Código  Civil  ou  de 
Processo,  na  parte  geral,  o  que  obriga  a  fazer  numa  noite,  o 
estudo  que  devia  estar  preparado  pela  frequência  d*outras  ca- 
deiras. Por  ISSO  na  opinião  de  bastantes,  e  muito  diíBcilmente 
se  desejaria  de  todos,  com  aquelle  homem  aprende-se. 

Não  me  posso  demorar.  A  rever  as  minhas  sebentas,  ris- 
cadas a  lápis,  sujas  de  notas,  uma  doce  saudade  me  distrae 
para  essas  horas  que  se  apagaram  na  minha  vida.  Saiu-me 
cara  a  feia  praga  que  roguei,  ancioso  de  vir  cá  para  fora, 
ser  meu,  ser  illustre,  ser  endinheirado.  Agora  mesmo  estou  a 
dizer,  em  segredo,  que  melhor  fora  que  me  reprovassem.  Por- 
que diabo  não  cabulei  se  já  hoje,  e  a  poucos  dias,  sinto  a  in- 
finita nostalgia  do  meu  quarto  lavado  e  fresco  em  Sá  da  Ban- 
deira, dos  amigos,  da  minha  saúde  e  do  meu  riso  7 

Comtudo  cheirará  a  ousadia  que  o  discipulo  se  alargue, 
nas  paginas  graves  duma  revista,  entre  duas  profundas  exca- 
vações  archeologicas,  analysando  este  livro.  Poderia  objectar- 
se  que  o  estudei  minuciosamente,  que,  no  foro,  logo  de  prin- 
cipio, apalpei  as  suas  deficiências,  tropecei  nos  seus  erros  ou 
me  deixei  guiar  com  bom  êxito  peio  seu  ensino.  B  assim  como 
atravessei  o  meu  curso  sem  a  mais  ligeira  bajulice,  sem  es- 
molar, como  tantos  que  para  ahi  andam,  as  afiáveis  graças 
da  cathedra,  sem  me  ligar  com  a  hypocrisia,  assim  hoje,  não 
tendo  nome  de  jurista  que  baste  a  fazer  consagrações,  indivi- 
dualmente, com  a  força  honesta  da  minha  opinião,  escreveria 
que  o  dr.  Dias  da  Silva  prestou  um  louvável  serviço  aos  que 
se  interessam  pelo  direito  legislado.  Tanto  maior,  e  isso  affir- 
mo-o  com  todo  o  denodo,  que  a  nossa  magistratura,  como  se 


vé  dos  accordãos  publicados  nas  revistas,  affecta,  ás  vezes, 
igQorar  os  mais  rudirnentares  conbeciaientos  jurídicos.  Theo- 
ricameDte,  a  nossa  producção  tam  vasta  adormeceu  nas  abstru- 
sas  velbarías  dos  séculos  despóticos  e  os  nossos  bomens  de 
leis  e  os  nossos  iribunaes  desacompanham,  com  pisporrencia, 
a  evolução  scientiQca  que  é,  também,  a  evolução  da  jus- 
tiça. 

A  cada  passo  o  auctor  accrescenta  as  disposições  de  com- 
mentaríos  indicando  a  sua  reforma.  E,  em  grande  parte,  a  sua 
adopção  viria  simplificar  o  cabos  e  melhorar,  sem  fortes  re- 
mendos, o  que  está  constituído. 

Este  6,  não  obstante,  o  erro  do  livro.  Eu  desejaria  que 
o  snr.  dr.  Dias  da  Silva  introdusisse  na  crítica  do  processo  as 
modificações  que,  como  vereador,  traçou  na  camará  de  Coim- 
bra —  o  socialismo ;  desejaría  ainda  adjectivar  esse  termo  com 
a  palavra  — libertarío.  Acontecería  talvez  que  a  sua  intelligen- 
cia,  a  sua  boa  vontade,  o  seu  estudo,  sereno  e  forte,  fossem 
levados  a  concluir,  duma  forma  desastrosa  para  a  Faculdade 
de  Direito  e  para  os  seus  leitores,  duma  forma  desastrosa  para 
sua  exc.*,  que  seria  melhor  supprímir  o  Código  do  Processo 
Civil  e,  em  logar  dos  seus  artigos,  que  são  como  cães  de  fila 
a  defender  a  propriedade,  ft-aternisar  os  homens  pelo  traba* 
lho,  pelo  ensino,  pela  economia,  pela  virtude. 


'■m 


^i 


.  ^^-j^t 


Ovlauriei,  S9  d«  Jftnairo. 


A  Biblioíheca  Popular  de  Legislação,  periódico  jurídico, 
publicou,  em  dois  folhetos,  os  decretos  de  14   de  janeiro 
(acompanhado  do  regulamento  de  5  de  junho)  de  1905  —  o 
direito  de  consumo  sobre  vinhos  na  cidade  de  Lisboa  — ;  de 
14  de  junho  de  1901  e  6  de  agosto  de  1904— impostos  so- 
bre o  álcool  e  alambiques—;  de  1!  de  julho  de  1905  —  re- 
gime florestal— e  de  22  de  julho  de  1905 — organisação  dos 
si^rviços  de  fomento  commercial  dos  productos  agrícolas.  Ora, 
tonhecendo-se  que  o  nosso  paiz  accentua  a  monomania  de 
islar,  com  quaisquer  bases,  por  um  prurido  simplesmente 
politica  governativa,  é  justo  louvar-se  os  que,  por  um  pre- 
modico,  nos  trasem  a  casa  a  pyramide  de  leis  que  o  Dia- 
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9Ío  do  Governo,  fora  do  alcance  dos  honorários  dum  ad\^oga- 
do  ou  dos  emolumentos  dum  juiz,  despeja  com  regularidade 
methodica. 

Ha  um  axioma,  que  não  nos  veiu,  como  n'um  artigo  dô^ 
monstra  Horácio  Bentatol,  do  direito  romano  ou  ciiristão.  im- 
pondo o  estudo  das  leis  pela  affirmação  de  que  a  sua  Igno- 
rância a  ninguém  aproveita  nem  escusa.  É  caríssimo  o  or* 
gão  dos  ministros  e  da  Carta.  Mas,  embora  a  dez  reis,  como 
o  Mundo,  o  nosso  povo  não  se  entreteria  a  compra-lo.  E, 
para  que?»  se  cuidadosamente  os  governos  policiam  cada  nova 
medida  com  centenares  de  empregos  e  o  misero  lavjador, 
aQnal,  sempre  analpbabeto,  não  paga  à  typographia  mas  sus- 
tenta o  roubo  praticado  em  nome  da  nossa  desorientação  eco- 
nómica e  flnanceira!  Agradecemos  à  empresa  o  seu  intuito 
prudente.  Não  agradecemos,  comtudo,  ao  estado  os  seus  de^ 
cretos. 

O  regime  florestal,  a  cuja  sombra  os  jorna»  susteotaram 
uma  vigorosa  campanha,  parece,  na  lèttra  dos  artigos,  um 
convite.  ?j  quem  poderá  acceitar  um  convite,  por  mais  hones- 
to, que  traga  a  chancella  do  gabinete  do  ministro  ? 

Onlmariea,  SO  de  Janeiro. 

Eduardo  d'ALMEiDA. 


Alfrido  Pimenta— Saudando.  — Coimbra,  Typ.  França  ÂmadOt 
Sem  data  (1905). 

No  comefo  do  anno  lectivo  que  está  correndo,  um  nume- 
roso grupo  de  alumnos  da  Univei^idade  resolveu  protestar 
praticamente  contra  a  grosseria  das  praxes  em  vigor,  receben- 
do com  demonstrações  festivas  os  estudantes  que  pela  pn* 
meira  vez  iam  frequentar  aquelle  estabelecimento  scientillco. 

O  nosso  patrício  e  digno  consócio,  snr.  Alfredo  Plmenla, 
recitou  em  21   d'outubro  no  sarau  dedicado  aos  novatos 
poesia  Saudando  que  depois  publicou  em  folheto. 

O  perfeito  sentimento  que  anima  os  seus  versos  traduz-si 
em  formas  perfeitas  e  cheias  de  sincera  emoção,  que  poden 
synthetisar-se  nas  palavras  de  Kropotkine  que  lhe  servem  de 


epigrapbe:  La  luUe  pour  la  verité,  pow  la  justice,  pour 
Végaíúé^  au  srin  du  peuple — que  trouverez  de  pltts  beau 
dans  la  vie? 

Agradecemos  o  exemplar  recebido. 

J.  DE  M. 


F94X  ÂLYis  Pebsira-^ Paginas  Archaologloas— Antiguidades 
d«  Vianna  do  Aismtejo. — Lisboa,  1905. 

iQciimbido  pelo  Muzeu  Ethnologico  PoHuguez  de  proce- 
der ão  recoQhecimento  archeologico  de  umas  sepulturas  aoti- 
gas  casyalmeate  descobertas  próximo  da  igreja  de  Santa  Ma- 
ria d'Air68,  Vianaa  do  Alemtejo,  o  sor.  Félix  Alves  Pereira  pu- 
blicou nos  últimos  uumeros  do  Archeologico  Poi^ti^uez,  os  re- 
sultados da  sua  missão  conglobaodo-os  depois  em  separata  que 
obsequiosamente  nos  offereceu. 

Não  foi  dos  mais  férteis  em  resultados  este  reconheci- 
meato.  Das  sepulturas  violadas  e  immediações,  apuraram-se 
alguns  ossos  de  creança,  um  numisma  apparecido  junto  do 
pequeno  esqueleto,  uma  placa  de  mármore  com  desenhos  que 
servira  á  construcção  da  sepultura,  uma  vasilha  quebrada  com 
um  graíBto,  cuja  significação  conjectural  o  snr.  Alves  Pereira 
Sia  em  LirUia;  um  pedestal  de  estatua  com  a  inscrippão  BONO 
—  REIP  — NATO,  um  capitel  de  columna,  etc,  etc. 

Na  exploração  a  que  procedeu  o  snr.  Alves  Pereira  en- 
controu quatro  sepulturas  e  n'estas  apenas  alguns  alfinetes, 
ossos  e  uma  pequena  vasilha  de  barro  e  algumas  moedas. 

Fundando-se  em  deducções  que  não  vém  para  aqui  ex- 
planar^ o  snr.  Alves  Pereira  assenta  que  o  cemitério  deve  per- 
tencer a  uma  epocha  adiantada  e  decadente  da  civilisação  ro- 
mana, próxima  do  seu  occaso. 

O  Folheto  remata  com  um  appendice  em  que  vem  des- 
criptas  as  moedas  romanas  encontradas  em'  toda  a  área  da 
exploração.  São  9. 

Muito  obrigados  pelo  exemplar  recebido. 

J.  DE  M. 
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Jâcques  Danns  —  Le  radium,  s«  preparatlon  «t  •«$  proprlétfe 

—  CIl  Béranger,  editear,  1904 


Por  offerta  do  consodo  snr.  Rodrigo  Pimenta,  deu  entra- 
da na  Bibliotheca  da  Sociedade,  este  pequeno  volume, 

É  uma  obra  essencialmente  de  vulgarisapão,  declinada  a 
iUucidar  os  leigos,  muito  pela  rama,  em  todos  os  phenomenoa 
que  se  ligam  com  a  radíoactividade  da  matéria  e  mais  partU 
cularmente  com  o  Raiio,  descoberto  por  M.  e  M.°>*  Curie, 

Sabendo-se  que  o  auctor,  Jacques  Danne^  6  o  preparador 
particular  dos  esposos  Curie,  oa  Escola  de  physica  e  chimica 
industriaes  de  Paris,  coraprehende-se  que  é  escrípto  por  uma 
auctorídade  que  muito  o  valorísa. 

É  este  o  summarío  dos  capitules: 

Historia  --Medida  da  intensidade  da  irradiação  (ias  sub- 
stancias radioactivas  —  Extracção  dos  saes  de  radio  —  Caracteres 
dos  saes  de  radio — Irradiações  dos  saes  de  radio  —  EÍTei  tos 
das  irradiações  dos  saes  de  radio— A  radíoactividade  induzi- 
da e  a  emanação  do  radio  —  Propriedades  das  emaaações  do 
radio  —  Natureza  dos  phenomenos  produzidos  pelos  saes  de 
radio  —  Bibliographia. 
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AECHIVO 


COLLEGIADA  DE  GUIMARÃES 


(Oontinnftdo  dA  iMig.  162  do  rolume  sxii) 


Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  à  porta  da 
Torre  Velha,  feito  pelo  Cabido  a  Affonso  Steuez  e  mulher  Ca- 
talioa  Steuez,  com  a  renda  annual  de  quatro  maravídis  me- 
nos quarta,  e  para  a  terceira  pessoa  4  maravidis. 

Feito  em  Guimarães,  na  Crasta  de  Santa  Maria,  a  15  de 
maio  da  Era  de  1384,  por  Gonçalo  Annes,  escrivão  jurado  do 
tabeHião  Stevam  Annes,  sendo  uma  das  testemunhas  Domin- 
gos Tristam,  abbade  de  Santa  Margarida.  (Livro  l."",  d.  10  v.). 

LI 

IS-Vlll  — 184Le 

Entrega  ao  Cabido  de  todas  as  herdades  que  foram  de 

'  evam  Vaasques,  feita  por  Martim  Gonpaluiz,  abbade  de  S. 

imante  de  Sandj,  como  testamenteiro  e  ereeo  de  Prolenpa 

Quês,  mulher  que  foi  do  referido  Stevam  Vaasquis,  as  quaes 

3te  legou  para  a  sua  capella  e  anniversarios. 
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Feito  em  Gaimaraes  a  18  d'ag03U)  da  Era  de  1384  pelo 
tabellião  Martim  Anaes.  (Idem,  idem). 

Lll 

SS»  — 111  -  134L8 

Emprazamento,  em  ires  vidas,  do  casal  do  Alvarinho, 
freguezia  de  Santa  Ouaja  de  Nespereira,  feito  pelo  Cabido  a 
Gonçalo  Steuez  Carvalho  e  à  primeira  mulher  lídima  que  tí^ 
ver,  com  a  renda  de  6  maravidis  velhos  de  moeda  portugueza, 
o  qnal  deu  d'entrada  4  maravidis. 

Morara  n'este  casal  Martim  Annes  e  n'estã  data  morava 
João  Lourenpo  seu  sobrinho. 

Feito  na  Ei^reja  de  Santa  Maria,  onde  o  chantre  e  cóne- 
gos costumam  fazer  cabido  a  29  de  Marfo  da  era  de  !3S6, 
pelo  tabellião  Martins  Annes,  sendo  uma  das  teslemunbas  Mar^ 
tim  Dominguez,  abbade  de  Penteeiros.  (Idem,  11.  10). 

LUI 

a&.111.1348 

Desistência  d'uma  herdade  sita  na  fregueiia  de  Santa 
Maria  de  Rebordaãos,  feita  ao  Cabido  por  Gonçalo  Sieuez  Car- 
valho por  haver  reconhecido  que  a  elle  pertencia. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  de  Guimarães  a  29  de 
Marfo  da  era  de  1386  pelo  tabellião  Martim  Annes,  [Idem,  A. 
II). 

LIY 

S.lV-1348 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Guilhamilo, 
freguezia  de  4latamaa,  feito  pelo  Cabido  a  Lourenço  Miguees 
e  mulher  Catalina  Dominguis,  de  S.  Romão  de  Meijonfrio, 
com  a  renda  de  8  maravidis,  o  qual  deu  d'entrada  a  mesma 
quantia. 

Este  casal  estivera  emprazado  a  Joio  de  Baforeira. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  5  d'abril  da  era  de  13 86 
pelo  tabellião  Martim  Annes,  sendo  testemunhas  Martim  Do* 
minguiz,  abbade  de  Penteeiros ;  Martim  Annes,  mestre  esoola, 
etc.  (Idem,  Q.  11). 


LY 

JLS-IV.1348 

Emprazamento,  em  ires  vidas,  da  herdade  de  Villa  Cova, 
fregaezia  de  Santbiago  de  Rebordaãos,  feito  pelo  Cabido  a  Do- 
mingos Stouez  de  Santa  Cniz  de  Burgaães,  e  mulher  Domingas 
Oiraldiz,  com  a  renda  de  43  soldos. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  em  Cabido  a  12  d*abríl 
da  era  1386  pelo  tabellião  Martim  Annes,  sendo  uma  das  tes- 
temunhas Steuam  Annes,  abbade  de  Bargaães.  (Idem,  fl.  i  1  v.). 

LVI 

10  — IV -1848 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Penagati,  fre» 
guezta  de  San  Johanne  de  Penselo,  o  qual  é  dos  prestamos, 
feito  pelo  Cabido  a  Maria  Pernandiz,  Blha  de  Margarida  Mar- 
tins, e  a  seu  primeiro  marido  lídimo,  com  a  renda  de  7  ma- 
ravidis  para  a  1/  e  2/  vidas  e  8  para  a  terceira,  pagos  a 
quem  trouxer  o  prestamo,  a  qual  deu  d'enlrada  10  maravidis* 

Feito  na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Guimarães  a  12 
d'abril  da  era  de  1386  pelo  tabellião  Martins  Annes.  (Idem, 
fl.  II  V.). 

LYII 

e-ii.i3so  < 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  qnintãa  de  Pícoutos  e 
eeus  casaes,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Gonçalo  e  Steuez  e  a 
João  Gonçalviz,  creado  d'esto,  com  a  renda  de  40  maravidis 
para  a  primeira  vida,  42  para  a  segunda  e  45  para  a  terceira, 
e  Inctnosa  de  5  libras,  que  pagaria  a  2/  e  3/  vidas. 

Feito  em  Guimarães  a  6  de  fevereiro  da  era  de  1388 
pelo  tabellião  Gonpalo  Martins.  (Idem,  fl.  11  v.). 


^te  doe,  60tá  riíeado. 
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LVIII 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Margaríde,  do 
qaal  morou  Peihaelho,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Pero  Nao* 
dim,  com  a  renda  de  12  maravidis  velhos. 

Peito  em  Guimarães,  a  28  de  fevereiro  da  era  de  1 387, 
por  Gonçalo  Martins,  escrivão  jurado  dado  por  el-rei  ao  tabel^ 
lião  João  de  Braga.  (Idem,  fl.  12). 

LIX 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  forno  sito  i  porta^ 
friejra,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Pero  Nandim,  com  a  ren- 
da de  dous  maravidis. 

Feito  em  Guimarães,  a  28  de  fevereiro  da  era  de  \  337, 
pelo  escrivão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  11.  12). 

LX 

S3-1II  — 1S40« 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  logar  de  Faflam,  le- 
gado por  Gil  Matheus,  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Annes,  ãlhd 
de  João  Mateos,  com  a  renda  de  25  libras  para  a  L*  pessoa, 
30  a  2,»  e  35  a  3.* 

Feito  em  Guimarães  a  23  de  Março  da  era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martins,  sendo  uma  das  testemu- 
nhas Martins  Beejtez,  abbade  de  Santo  Stevam  dTlgezes.  (Idem^ 
0.  12). 

LXI 

7  —  111  — 1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Cima  de  Vil^ 
la,  em  Àzorej,  que  trazia  emprazado  Domingos  Annes  Mamoto, 


1    Eitáriíeado. 
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feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Martim  Lourenço,  com  a  renda  de 
onze  e  meio  maravidis  velhos. 

Feito  em  Guimarães  a  7  de  março  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martins,  sendo  uma  das  testemunhas 
Gonçalo  Martins,  abbade  de  Sam  Paayo.  (Idem,  fl.  12). 


LXII 

7  :-  111  -  1840 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Quintãa  e  vi- 
nha da  Seara,  freguezia  4e  S.  Martinho  de  Pareia,  feito  pelo 
Cabido  a  João  Pequeno  e  mulher  Domingas  iohannes,  com  a 
renda  de  14  e  meio  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  7  de  Março  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  12  v.). 


LXIII 

7  —  111  — 134LO 

Emprazamento,  em  duas  vidas,  do  casal  de  Villar,  que 
fora  emprazado  ao  Deão  D.  Gonçalo  Steuez,  feito  pelo  Cabido 
ao  cónego  Antoninho  Steuez,  com  a  renda  de  40  maravidis 
nos  primeiros  5  annos  e  45  nos  seguintes  e  para  a  segunda 
pessoa  50  maravidis. 

Peito  em  Guimarães  a  7  de  março  da  Era  1387  pelo  es- 
crivão jurado  Gonçalo  Martins,  sendo  uma  das  testemunhas 
Vasco  Annes,  thesoureiro  de  Lamego.  (Idem,  11.  12  v.). 


LXIY 

14  — 111-134» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Paaço,  fregue- 
ia  de  S.  Paio  de  Villa  Cova,  feito  pelo  Cabido  a  Pêro  Martins 
mulher  Maria  Martins,  com  a  renda  de  20  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  14  de  março  da  Pra  de  1387  pelo 
rivão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  d.  12  v.). 


40 

LXV 

Emprazamento,  6m  três  vidas,  do  casal  dos  Oastos,  feito 
pelo  Cabido  a  Lourenpo  iobanoes  e  mulher  Domingas  Domin- 
gniz,  com  a  renda  de  7  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  14  de  março  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  11.  12  v.}* 

LXVI 

-A  -  IV  -  1840  ' 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  das  Quintãas,  fre- 
guezia  de  S.  Martinho  de  Rial,  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Kt- 
fonso,  do  julgado  de  Lanhoso,  e  á  primeira  mulher  lidima 
que  tiver,  com  a  renda  de  8  e  meio  maravidis. 

Peito  em  Guimarães  a  4  d'abril  da  Era  de  1387  pelo  es- 
crivão jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  11.  13). 

LXVIi 

4-*lV-i840 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  duas  almoinhas,  que 
trazia  Çedouem,  feito  pelo  Cabido  a  Stouam  Annes,  almuinbeiro, 
e  mulher  Domingas  Geraldiz,  com  a  renda  de  24  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  4  d'abril  da  Era  de  1387  pelo  es- 
crivão jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  13  v.). 

LXVIII 

4^1V  — 1840 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Ribeira,  fta- 
guezia  de  Sam  Romaão  de  Meijíõfrio,  feito  pelo  Cabido  a  Joham 


*  Este  doe.  está  eseripto  no  fando  da  pagina,  estando  a  pari 
mperior  em  branoo  por  terem  sido  saídos  os  dooamentos  a'ella  esor. 
ptos. 
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Domiagaiz  e  mulher  Clara  Domioguiz,  xom  a  renda  de  5  ma- 
tavidia. 

Feito  em  Guimarães  a  4  d'abril  da  Era  de  1387  pelo  es- 
crivão jarado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  13  v.). 


LXIX 

15  —  i  V  —  184» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  parte  do  casal  de  Var- 
zeela,  que  foi  legado  por  Gonçalo  Steuez  Garnalhinho  e  mu- 
lher Cos  lança  Annes  e  por  Durança  Annes,  feito  pelo  Cabido 
a  Pêro  Martins  e  mulher  Domingas  Perez,  com  a  renda  egual 
á  que  pagavam  a  outros  senhorios  de  outra  parte  do  mesmo 
casal ;  e  de  entrada  pagaram  3  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  15  d'abril  da  Bra  de  1387  pelo  es- 
crivão jurado  Gonçalo  Martins,  sendo  uma  das  testemunhas 
Gil  Sleuez,  abaade  de  Aveleeda.  (Idem,  fl.  13  v.). 


LXX 
ar  -  V  — 1349 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  logar  de  Amorossa  com 
os  seus  dous  casaes,  que  estiveram  emprazados  a  Steuam  Vas- 
quiz  e  mulher  Frolença  Anões,  feito  pelo  Cabidas  Joham  Af- 
fonso  d'Ayrom,  com  a  renda  de  33  maravidis  velhos. 

Feito  em  Guimarães  a  27  de  maio  da  Bra  de  1387  pelo 
escrívio  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  13  v.). 


LXXI 

8~Vl-i34tf 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Villa  Justí, 

aue  estivera  emprazado  a  Gonçalo  Annes,  feito  pelo  Cabido  a 

lingos  Dominguiz  e  mulher  Domingas  Martins  (?),  com  a 

^ã  de  6  maravidis. 

Peito  em  Guimarães  a  5  de  junho  da  Bra  de  1387  pelo 

'^ão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  14). 
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LXXII 

17  —  VI  — 1349 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Barro,  fregae- 
zia  de  Santa  Maria  d^alaães,  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  An- 
nes  e  mulher  Steuaa  Martins,  com  a  renda  de  três  e  terça 
maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  17  de  junho  da  Era  de  1387  pelo 
escrivio  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  14). 

LXXIII 

80^  VI -- 1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Cima  de  Vil- 
la,  feito  pelo  Cabido  a  Pêro  Dominguiz  e  mulher  Marinha  Do- 
minguiz,  com  a  renda  egual  &  do  casal  do  Couto  de  Sam 
lohanne,  e  obrigação  de  receber  o  mordomo  do  Cabido. 

Feito  em  Guimarães  a  22  de  junho  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  14). 

LXXIV 

JSe  -  V&  --  1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Ribeira,  que 
estivera  emprazado  a  Fernam  Vaasquíz,  feito  peio  Cabido  a 
Fernando  Affonso,  escudeiro,  do  Barro,  e  à  primeira  mulher 
lídima  que  houver,  com  a  renda  de  9  maravidis  a  1.*  pessoa 
e  10  as  seguintes. 

Feito  em  Guimarães  a  26  de  junho  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  14). 

LXXV 

»  — vil  — 184» 

Emprazamento,  em  duas  vidas,  do  casal  de  Sobradelo, 
freguezia  de  Renduflinho,  e  d 'outros  nos  julgados  de  Lanho 
Ribeira  Svaz  e  de  Boiro,  feito  pelo  Cabido  a  Joham  Martlk 
abbade  de  Caniçada,  com  a  renda  de  20  libras  de  dinheir 
portugaezes. 


p 
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Feito  em  Guimarães  a  2  de  julho  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Goopalo  Martins. 

LXXYI 

d  — vil -1840 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Fermil,  feito 
pelo  Cabido  a  Domingos  Dominguiz  e  mulber  Maria  Dominguiz, 
com  a  renda  de  12  maravídis. 

Feito  em  Guimarães  a  2  de  julho  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  14  v.}. 

LXXYIl 

0-.  vil  ^1849 

Emprazamento,  da  Egreja  de  S.  Tiagd  de  Candoso,  cujo 
texto  6  d'este  teor: 

«  Sabham  todos  que  nos  Chantre  e  Cabidoo  de  Guimarães 
emprazamos  a  vós  Antoninho  Steuez  daijom  de  Lamego  nosso 
Gompanbom  a  nossa  Eigreia  de  Santiago  de  Condoosso  com 
todos  seus  direitos  e  perteenpas  por  tal  preito  e  condiçom 
que  Saçades  bj  bemffeitoria  e  dedes  a  nos  em  cada  buum  an- 
no  em  paz  e  em  salvo  trinta  e  cinquo  libras  de  dinheiros  por- 
tuguezes  e  pagardes  o  capitolo  e  colhejta  a  dous  coonjgos  e 
pagardes  o  cenço  velho  assj  como  see  em  nossos  liuros  e  pe- 
dida nona  do  papa  ou  darçebispo  e  pagardes  todolos  outros 
encarregos  e  dardes  a  nos  os  ditos  dinheiros  em  seus  tempos 
(?)  em  paz  e  em  salvo. 

E  quem  contra  esto  ffor  peite  quinhentos  soldos.  Peito  foj 
em  Guimarães  noue  djas  de  julho  Era  de  mil  e  trezentos  e  oj- 
teenta  e  sete  annos.  Testemunhas  Nícolaao  Giraldiz  Antoninho 
Steuez  scolar  Gomez  Gonçaluiz  Vaasqniannes  thesourejro  de 
Lamego  e  outros  E  eu  Gonpalo  Martinz  scriuã  jurado  dado  por 
El-rej  a  Jobam  de  Bragaa  seu  tabelliom  em  Guimarães  este 
estromento  por  seu  mandado  screvj. » 

LXXVIII 

13  — vil  — 1349 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Brito,  feito 
^labido  a  Antoninho  Dominguiz,  morador  na  freguezia  de 
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Sam  lobanoe  de  Brito,  e  malher  Maria  Perez,  com  a  renda  de 
10  maravidis  velhos  e  12  homens  pêra  adabar  as  vinhas. 

Feito  em  Guimarães  a  13  de  julho  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  &•  15).' 

LXXIX 

le -vil -1349 

Emprazaniento,  em  três  vidas,  de  parte  d'uma  almuinha, 
feito  pelo  Cabido  a  Affonso  Dominguiz  e  mulher  Senhorinha 
Pascoal,  com  a  renda  de  18  maravidis  e  20  a  terceira  pessoa» 

Feito  em  Guimarães  a  16  de  julho  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Hartinz.  (Idem,  fl.  15). 

LXXX 
ia  —  viii  —  is^AM 

Emprazamento,  em  uma  vida,  da  egreja  de  S.  Martinho 
de  Conde,  feito  pelo  Cabido  a  Lourenpo  Ânnes,  vigário  da 
mesma  egreja,  com  obrigarão  de  a  manter  no  temporal  e  es- 
piritual e  pagar  colheita  a  dous  cónegos  e  os  encargos  a  que 
ella  estiver  obrigada,  incluindo  pedida  nova  ou  velha,  pela 
renda  de  45  libras  de  dinheiros  portuguezes. 

Feito  em  Guimarães  a  12  d'agosto  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonfalo  Martinz.  (Idem,  fl.  15  v.). 

LXXXI 

88  — Vlll— 1349 

Doarão  de  duas  casas  sitas  no  Cardai,  fora  do  muro  de 
Guimarães,  feita  ao  Cabido  por  Gil  Perez,  cónego  de  Guima- 
rães e  abbade  de  S.  Martinho  de  Sande,  bispado  do  Porto,  fi- 
lho legl.mo  de  Pêro  Baulbj  e  Johana  Dominguiz,  moradores 
que  foram  em  Guimarães,  com  obrigação  de  uma  procissão 
com  cruz  e  agua  benta  sobre  os  pães  do  doador  em  dia  de 
Santa  Maria  d^agosto  depois  de  véspera,  não  recebendo  nem 
migalha  os  cónegos  que  não  estiverem  presentes. 

Feito  em  Guimarães  a  22  d'agosto  da  Era  de  1387  p 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martins,  sendo  uma  das  testemunl 
Estevam  Perez,  salta  valados,  clérigo.  (Idem,  fl.  15  v.). 
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LXXXU 

se  — Vlll  — 1349 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  moinhos  data,  fregoe- 
xia  de  S.  Nomede  daldã/  feito  pelo  Cabido  a  Jobam  Dominguiz 
dê  Cezil  6  mulber  Maria  Annes,  com  a  renda  de  10  maravi- 
di3  velhoa  a  t.«  pessoa,  11  a  2.*  a  12  a  3/ 

Feito  em  Guimarães  a  26  d'agosto  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  15  v.). 

LXXXIII 

se  — 7111^1340 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Gastello,  ao 
Porto  dava,  freguezia  de  S.  Tbomé  de  Caldeias,  feito  pelo  Ca- 
bido a  Vicente  da  Tapha  e  mulher  Costanpa  Martinz,  com  a 
renda  de  12  maravidis  a  primeira  pessoa  e  13  as  seguintes. 

Feito  em  Guimarães  a  26  d'agosto  da  Era  de  1387  pelo 
eâcrívâo  jurado  Gonfalo  Martinz.  (Idem,  fl.  15  v.)* 

LXXXIV 

se  -  Vlll  —  1349 

Emprazamento  de  umas  casas  sitas  á  Torre  velha,  que 
partem  com  as  da  morada  de  Martim  sem  sal,  feito  pelo  Ca- 
bido Domingos  Dominguiz,  piliteiro,  e  mulher  Steuaa  Domin- 
guiz, com  a  renda  de  2  e  meio  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  26  d'agosto  da  Era  de  1387  pelo 
escrivão  jurado  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  16). 

LXXXV 

Emprazamento,  em  três  vidas,  das  herdades  sitas  nos  le- 
gares da  Toroua  e  de  Fonte  Boa,  freguezia  de  Santa  Maria  de 
Palmeira,  feito  pelo  Cabido  a  Steuam  Ânnes,  alfaiate,  e  mulher 
'lelã  Anões,  moradores  em  Braga,  com  a  renda  de  80  libras 
diobetros  portuguezes. 
Feito  em  Guimarães  a  5  de  setembro  da  Era  de  1387 
I  escrivão  jurado  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  16). 


v?i  :T 
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LX?XVI 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  quarto  do  casal  da 
FoDte,  que  foi  legado  por  Francisco  Geraldiz,  feito  do  Cabido 
ao  tabellião  André  Affonso  e  mulher  Gostan^a  Annes,  com  a 
renda  de  2  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  5  de  setembro  da  Bra  de  1387 
pelo  escrivão  jurado  Gonçalo  Martins,  ^dem,  fl.  1 6). 

LXXXYU 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  á  Torre  Ve- 
lha, feito  pelo  Cabido  a  Martim  sem  sal  e  mulher  Sancha  Annes. 

Feito  em  Guimarães  a  5  de  setembro  da  Era  de  1387  por 
Gonçalo  Hartinz,  escrivão  jurado,  dado  por  Bl-rei  a  loham  de 
Braga,  seu  tabellião  em  Guimarães.  (Idem,  fl.  16). 

LXXXYllI 

13  — Vlll— 13S1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  rua  Nova 
do  Muro,  que  partem  de  uma  costeira  com  as  da  morada 
de  Raby  Samuel,  feito  pelo  Cabido  a  Affonso  Perez,  correeiro, 
e  mulher  Gujomar  Vicente,  com  a  renda  de  3  maravidis  e 
um  terfo. 

Feito  em  Guimarães,  na  crasta  da  Bgreja  da  dita  villa, 
hu  de  costume  soem  de  fazer  Cabidoo  e  fazendo  Cabido,  a 
13  d'agosto  da  Era  de  1389,  pelo  tabellião  Francisco  Vicente* 
(Idem,  fl-  16  V.). 

LXXXIX 

4  — 11  —  1331 « 

Emprazamento,  da  Bgreja  e  Couto  de  S.  João  de  Ponte, 
cujo  texto  é  o  seguinte  : 


Este  doo.  OBtá  riscftdo. 
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«  Sabham  todos  que  nos  Chantre  e  Gabidoo  de  Gujmarães 
emprazamos  a  vos  Steuam  Annes  coonigo,  nosso  companhom, 
em  voasa  vida  a  nossa  Eígreia  de  Sam  Joham  de  Ponte  e  o 
Couto  com  sas  perteenças  e  entradas  e  saídas  per  hu  a  aos 
melhor  poderdes  auer  e  achar  e  ffapades  hj  benfeitoria  e  me- 
Ihoramenio  e  manteerdes  a  dita  Eigreia  no  temporal  e  no  spi- 
rituaL  E  dedes  a  nos  em  cada  hum  anno  trezentas  e  saseenta 
e  çinquo  libras  e  parardesnos  a  todolos  encarregos  saluo  a  pe- 
dida do  papa  on  a  pedida  noua  d'El(ley  ou  darcebispo  e  dar- 
des 03  ditos  dinheiros  por  e^ta  fçuissa  a  terça  por  Natal,  e  a 
terpa  por  Páscoa  e  a  terpa  por  Piotecoste  reseruando  pêra  nos 
as  geyrãs  que  as  aiamos  nos  e  depôs  vossa  morte  a  dita 
Igreia  e  Couto  flcar  a  nos  com  sa  benfeitoria.  B  quem  contra 
esto  ffor  peite  quinhentas  libras.  Feito  foj  em  Guimarães  qua- 
tro dias  de  feuereiro  Era  de  mil  trezentos  e  oyteenta  e  noue 
aanos.  is,  Vaasco  Lourenço  abbade  de  Gigoffrey,  Vicente  Mar- 
tÍQ£  homem  do  dito  Stevam  Annes,  Gomez  Gonçaluiz,  Gonçalo 
Steuez  coonígos  e  outros  E  eu  Gonçalo  Martinz  tabelliom  de 
Guimarães  que  a  esto  presente  fifuj  e  este  stromento  e  outro 
a  et  ^melhauíl  per  outorgamento  das  ditas  partes  screuj  e 
aqui  meu  sinal  pugj  +  ni/*  rreaes, » 

Tji«1H«,  1906. 

O  Abbâde  Oliveira  Guimaríbs. 


13.*  AWKO. 


o  CLAUSTRO  DA  COLLEGIADA 
DE  GUIMARÃES 

Ao  exc."«  snr.  A.  A.  da  Rocha  Peiííoto, 

(Oontinnado  do  Tolnme  xxn,  pftg.  fiS) 


INTRODUCÇÃO 
mnininadoiiia 

I 

Mostramos  do  capitulo  antecedente  que  a  origem  de  Gui- 
marães anda  indissoluvelmente  ligada  à  fundação  do  morteiro 
de  Mummadona. 

Vejamos  agora,  antes  de  passar  além,  como  se  iostituÍQ 
o  mosteiro  e  primeiro  quem  era  Mummadona,  a  Tuodadora. 

Mummadona  era  fliba  de  Diogo  e  de  Oneca  {K^o  mumma- 
dona didaci  et  oneccô  fliia. . .  Dipl.  et  chart*,  LXWl)  e  casou 
antes  de  926  com  Hermenegildo,  pois  n'essa  data  jà  os  dois 
receberam,  de  Ramiro  ii  de  Leão,  doação  da  quinta  de  Creiío* 
mil  (Dipl.  et.  charl.,  XXXI). 

Hermenegildo  era  Olho  de  Gonsalo  e  de  Thereza  (, . .  Er- 
megildo  prolix  Gundisalui  et  tarasia. . .  DipL  et  chart.,  LXXVf) 
e  tinha  um  irmão  Paio  (conuocauit  (HermenegUdo)  ad  se  dile- 
ctissimos  et  crédulos  sibi  Pelagiuum  fratrem  suum...  Dipl. 
et  cbart.,  LXXYI). 

Mummadona  teve  por  irmãos  Ludegundia  (...  Flâmula 
deouota  fllia  Ruderici  et  leodegundie. ..  oniinauit.,,  duce- 
rent  eam...    ad  tie  sue   Mummadona...   (DipL   et   chart., 
LXXXI)  e   Exemeno  (...  germanus   noster  domous  Exeme- 
nus. . .  Dipl.  et  cbart.,  LXXYI)  e  também  Munia,  se  o  docu- 
mento XXXIV  dos  «Diplomata  et  chartae»  (Noa  exíguos  tamul 
vestros  boneca  una  cum  flliis  méis  munna.  Ledegundia.  ej 
menus,  et  mummadomna. . .)  se  refere  à  condessa  mãe 
Mummadona,  como  cremos. 
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Míliiam  em  favor  doesta  supposição  as  circurnstaocias  de 
apparecer  eotre  as  testemunhas  de  tal  documento  —  um  tes- 
taraenlo,  ou  doação,  feita  em  928  — Rrmeneírildus  Gundisal- 
TU3  marido  de  Mummadona  e  o  de  darem  a  Mummadona  por 
irmão!4  os  jà  citados  Leodegundia  e  Exemeno,  que  outros  do- 
cumentos lhe  attribuem. 

Uo  matrimíonio  de  Hermenegildo  e  Mummadona  nasceram 
seis  [ilhos:  Gonsalo,  Diogo,  Ramiro,  Oneca,  D.  Nuno  e  Arriana 
(Nós  Mummadonna  siue  cum  filios  meos  Gunsaluus,  Dídacus» 
Ranimirus  diaconus,  Onecha  a  deo  uota,  Donnus  nunus  e  Ar- 
riane^ . .  (Dipl.  et  chart.,  LXI). 

Gonsalo  era  casado  com  Ilduara  em  964  (Uobis  Gunsalbo 
ineneodiz  et  uxor  tue  ilduare. . .  í)ipl.  et  chart.,  LXXXVIII)  e 
em  9H3  com  Ermezinda  (. ..  si  super  me  conjux  raea  Erme- 
zmúà  duxerit  vitam...  Dipl.  et  chart.,  CXXXYIII). 

Ramiro,  casado  com  Adozinda,  filha  de  Gutier  e  de  Il- 
duara, era  vivo  em  959  (Ranerairus  ultro  voluntaris  votan 
salutiá  et  ex  pr^fectur  mea  raercedis  ^enilricem  conf.  Dipl.  et 
charl*,)  e  tinha  jà  fallecido  pm  964  (Èffo  adosinda  prolix  Gut- 
lier  Pt  Ilduare...  cum  viro  meo  dive  memorie  Ranimirus 
menendi. . .  Dipl.  et  chart..  LXXXVIII)  \ 

Oiieca   foi  primeiro   religiosa   e  ainda  o   era   em  950 


*  Não  será  inútil  comparar  com  estas  informações  fidedi- 
gnas di^  documentos  coevos  as  que  andam  deturpadas  e  ampliadas 
pelos  nionographos  vimaranenses. 

Uin  só,  o  mais  antigo  e  sempre  mais  consciencioso,  Gaspar 
Eslaçoj  se  cingiu  estrictamente  á  verdade  que  lhe  forneciam  os 
perpaniinhes  da  Gollegiada.  Os  outros  é  o  que  vae  vêr-se  ; 

«...  peco  licença  ao  leitor  para  trazer  a  este  lugar  a  D.  Her-, 
menegildo  Mendes  conde  de  Tui,  e  do  Porto,  e  governador  da  pro- 
víncia d'èntre  Douro  e  Minho,  mordomo  da  casa  real  no  tempo  de 
D.  AfTonso  3.o  de  Le&o,  o  qual  teve  sua  habitação  era  uma  quinta,  a 
que  chamavam  Gallas,  abaixo  do  monte  Córdova,  que  hoje  chamam 
Gallana,  na  freguezia  de  S.  Miguel,  no  couto  de  Santo  Thirso,  dis- 
tante da  villa  de  Guimarães,  para  a  parte  do  vendaval  três  legoas : 
foi  casado  com  D.  Hermenezenda  Árias,  e  teve  d*ella  D.  Gubierre 
í  aliás  Gutierre)  Árias,  conde  de  Galla-nova,  e  general  das  armas 
dos  reis  de  LeSo,  com  quem  tinha  muito  parentesco ;  e  casando 
oom  a  condessa  D.  Aldára,  teve  delia  ao  bemaventurado  S.  Rozen- 
áo  bispo  Mondoniense  e  Iriense. 

Também  foi  filho  do  conde  D.  Hermenegildo  Mendes  e  de  sua 
mulher  a  condessa  D.  Hermenezenda,  o  conde  D.  Gonçalo  Menezes, 
ado  cora  D.  Thereza,  que  habitaram  a  dita  quinta  de  Gallas,  e 
[e  nasceu  D.  Hermenegildo  Menezes,  que  casou  com  D.  Muma, 
e  collassa  d'el-rei  D.  Ramiro  de  Leão  o  2.®,  e  foram  bens  her- 
09  entre  Douro  e  Minho,  principalmente  em  terras  de  Guima- 
3,  e  tiveram  quatro  filhos  que  chamaram  Gonçalo,  Diogo,  Ra- 


ao 


(. . .  Onecha  a  deo  uota. . .  Dipl.  et  charl..  LXI) ;  mas  em  959 
estava  já  casada  com  Guterre  Rodrigues  (lllum  vero  uir  suus  Gu« 
tier  roderici  cum  cooíuo:e  oale  mee  Ounece.  • .  Dipl.  et  chart., 
LXXVI).  o  qual  era  a)Ode.  Nuno  falleceu  entre  950  em  que 
ainda  vivia  (Uipl.  et  chart.,  LXI)|e  959  (. . .  pro  Olio  meo  Nuno 
pro  anime  eius  remédio. . .  Dipl.  et  cbart.,  LXXVI). 


miro  e  Nuno,  e  duas  filhas»  a  primeira  D.  Arriaaa  e  outra  P.  One- 
ca. . .  »  Padre  Torquato  Peixoto  —  MemoHas  resuscitadas,  pag.  456. 

«...  he  necessário  trazer  a  este  lugar  a  Dom  Hermene- 
gildo Mendes  conde  de  Tuy,  &  do  Porto,  Governador  de  toda  a 
Província  de  Entre  Douro,  &  Minho,  Mordomo  mór  da  Casa  Real 
em  tempo  dei  Rey  Dom  AfFonso  o  Terceiro  de  Le&o,  o  qual  teve  sua 
habitação  em  huma  quinta  chamada  Sallas  abaixo  do  monte  Ck)r- 
dova,  que  hoje  chamào  Salana  na  Freguezia  de  Saõ  Miguel  do  Couto 
de  Saõ  Tyrso.  Este  foy  casado  com  Dona  Hermenezenda  Árias,  &  teve 
delia  a  Dom  Gutierre  Árias,  Conde  de  Gelianova,  &  General  das 
Armas  dos  i\eys  de  Leaõ,  com  quem  tinha  grande  parentesco,  o 
qual  casou  com  a  condeça  Dona  Aldara,  de  quem  teve  ao  Berna- 
venturado  Saõ  Rozendo,  Hi.spo  de  Dume,  Mondonhedo,  &  Compôs- 
tella  como  diz  Yepes  no  quinto  tomo  de  sua  Chronlca.  Foy  também 
filho  do  Conde  Dom  Hermenegildo  Mendes,  &  de  sua  mulher  a  Gon- 
deça  Dona  Hermenezenda  Árias,  D.  Gonçalo  Mendes,  casado  com 
Dona  Thereza  que  habitarão  na  dita  quinta,  &  delles  nasceo  Dom 
Hermenegildo  Mendes,  que  casou  com  Mumadona,  tia,  &  collaça 
dei  Rey  Dom  Ramiro  o  Segudo  de  Leão,  &  foraõ  grandes  senho- 
res em  Entre  Douro  &  Minho,  principalmente  em  terras  de  Guima- 
raens :  tiveraõ  quatro  filhos,  Gonçalo,  Diogo,  Ramiro,  &  Nuno,  & 
duas  filhas,  a  primeira  Dona  Arriana,  &  a  segunda  Dona  Oneca, 
que  he  a  c^ue  serve  para  o  nosso  intento...  »  —Padre  Carvalho, 
Õorographta,  vol.  i,  pag.  4. 

Reynando  el  Rey  Dom  Ramiro  Segundo  do  nome,  viuia  na 
terra  de  entre  Douro,  &  Minho  hna  Condeça  chamada  vulgarmente 
Dona  Munia  (ainda  que  o  seu  nome  próprio  era  Dona  Mwnadona^ 
como  quer  Estaco  em  suas  antiguidades  de  Portugal),  á  qual 
o  mesmo  Rey  Dom  Ramiro  chama  em  suas  doacoens  buas  ve- 
zes tia,  &  outras  collaca ;  donde  se  deyxa  bem  ver  quão  illustre 
era  por  geração.  Foy  casada  com  Heí^menegUdo  Gonçdues,  homem 
nobilíssimo  &  merecedor  de  ter  aquella  senhora  por  mulher,  da 
qiíal  teue  quatro  filhos,  &  duas  filhas,  &  estando  elle  pêra  mor- 
rer, mandou,  chamar  alguas  pessoas  graues,  &  diante  delias  orde- 
nou, que  a  condeca  sua  molher  podese  despender  a  quinta  parte 
de  sua  fazenda  com  pobres,  peregrinos,  viuuas,  &  orfaõs,  ou  com 
Igrejas,  o  que  ella  acey  tou  de  boa  vontade.  —  Bened.  Lusit,  vol.  ii, 
trat.  I,  part.  ni,  cap.  v.  §  i.o,  pag.  161. 

De  tudo  isto  pode  conjecturar-se  como  talvez  certo  que 
S.  Rozendo  nascesse  do  coade  D.  Gutierre  Mendes  e  D.  Aldara  (11- 
duare)  que  habitava  a  quinta  de  Salas  a  três  milhas  de  Santo 
Thyrso.  £  a  S.  Radesindi  vita  et  miracula  que  o  diz.  {Port,  mon. 
histf,  Scríptores,  pag.  35). 

Que  o  conde  D.  Gutierre  fosse  filho  de  D.  Hermenegildo  AriaSj 
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Hummadona  aioda  vivia  em  1009  (. . .  ut  faceremas  uo- 
his  comilíssa  oostra  domna  Mummadona.. .  Dipl.  et  chart. 
CGXII)  tioha  jà  fallecido  quatro  anoos  depois,  em  1013  (.. .  pro 
remédio  de  mummadomne  Guodisalbíis  diue  memoriae... 
Dipl.  et  chart.,  CCXXI). 

A  estas  ÍQformações  acresce  que  Mummadona  era  aparen- 
tada com  a  casa  real  de  Leão»  como  se  colhe  dos  documentos 
que  dizem : 

«Ego  enim  Ranemirus  priucipem  uobi^  domois  iouictíssi- 
mus  muQdique  triumphatoribus  siue  et  nobis  tie  nostre  domua 
mummadomna. . .  »  (Oipl.  et  cbart.,  LXXI)  e:  «E^o  Raoimirus 
superno  in^piraminj  priuceps...  tibi  conlaza  nostra  mumma- 
domna...» (Dipl.  et  chart..  XXXYI)*>. 


conde  de  Tuy  e  do  Porto  e  governador  d*entre  Douro  e  Minho,  nSo 
o  inventou  o  padre  Torquato  que  já  o  encontrou  na  Benedictina 
Lusitana  de  Frei  Leáo  de  S.  Thomaz  (Tomo  ii,  tratad  >  i,  parte 
III,  cap.  V,  pag.  145)  e  antes  d'ella  na  edição  do  Nobiliário  de  D.  Pe- 
dro feita  por  Lavanha  *  e  ainda  em  antes  em  Fr,  Bernardo  de 
Brito)  «. 

Mas  que  Hermenegildo  Mendes,  marido  de  Mummadona,  fosse 
aparentado  com  S.  Rozendo  é  que  me  parece  invenção  do  nosso 
crédulo  monographo,  pois  o  n&o  acho  em  nenhum  dos  que  antes 
d'elle  se  occuparam  de  Mummadona,  como  a  já  cilada  Benedictina 
e  as  Varioji  antiguidades,  de  Estaco. 

Não  ha  impossibilidade  material  do  facto,  mas  lambem  nSLo 
apparecem  provas  com  que  elle  possa  affirmar-se  ou  negar-se. 

*  Os  documentos  que  nos  Portugaliae  Monumenta  histoHca 
nos  dao  estas  indicações  pertencem  ao  chamado  «  Livro  de  Mum- 
madona», coUecçáo  de  pergaminhos  que  existia  antigamente  no 
cartório  da  Gollegiada  vimaranense  e  hoje  se  guarda  na  Torre  do 
Tombo. 


i  El  padre  d«l  Conde  D.  Alooto  y  de  8.  RoHendo  dixe  Fray  Bernerdo  de 
Brito  en  U  S.  p.  de  U  Monnrohia  lib.  7.  e»p.  S4  que  fne  Qutierre  Arini  Conde  de 
Armlnlo,  hijo  dei  Conde  Hermenegildo  Meynrd«.mo  mayor  dei  R«y  D.  Alonio  el  Ma- 
gno, y  moy  parlente  auyo.  (pair.  199,  nota  A). 

3    Koy  este  Santo  i Rosendo)  qnanto  ao  mundo  de  geração  taA  lltuatre,  qne  sen 

Atô  o  Conde  Brm(«neglldo,  linha  mny  chegado  parenteaoo  c5  el  Rey  Dora  Afonso    o 

Magno,  a  na  rasa  Real   te\e  o£Blbto  de  reu  Mordomo  Mór,  cnmo  se  collige  de  moitoe 

prtvllt-glot  antignoa.   E    no  da  eon^agraçAo  de  Sant-Iago,  vlnioa  como  «rra  Conde  da 

Cidade  do  Porto,  a  de  Tny,  a  como  tal  atmhor  de  qua^l  toda  a  terra  de  entre  Douro 

*  Minko,  qaif  eae  no  meyo  destai*  dnaa  oldadea.   l  eve  bum  filho  chaiuado   Qntterre 

Arlaa,    verdadt-iro  «nceeaaor   da   grandeaa,  a   eat»do  do   pay.   que  em   sna   vida  foy 

Conde  de  Rrmialo,  de  q.  Já   fal:amu8  a<*lm«,   a  it-xr  o  governo   daa  térrea  que  ha 

deade  n  Porto  até  o  rio  Águeda  que  naquelle  tempo  era  <i\ylêoò,  *  fronteira  entre 

xoa,   a  Chrlsta&i,  a  por  morte  do  Conde  ErroAneglldo  ficon  hemido  as  terras  de 

e  Di>nik>  e  Minho,  ond<<  tinha  ana  haiiftaçaS  ordinária,  tm  hnma  Vllla  chamada 

M,    Mbaixo  do   iii5te  Oorduba,  qa  •  hoje  eS^^TTa  o  meaiuo  nome.  Kra  casado  com 

ia  aeahora  Portngaeaa,  de  nobrexa,  a  prendna  iguaek,  chamada  Idnara  ou  Alda- 

em  qne  a  fermo»ura  a  perfel>.5ea  do  oorpo  merrcernè  «er  lonvadaa  com  admira- 

,  qaando  naõ  oaTera  tanto,   une  engrandecer  naa  d*alma.    Monar^ia  LnHtana, 

1  n,  liy.  lu,  eap.  xziy»  foi.  S64  t.,  eol.  S.* 
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II 


Quem  lé  do  coiupço  do  2.^  volume  dp  Guimarães,  do 
padre  Caldas,  a  historia  da  fuadafão  do  cenóbio  vimaraoense, 
julga-a,  pel)  modo  terminante  porque  em  poucas  linhas  6  ex- 


0  Livro  de  Mummadona  continha  sessenta  e  seis  documen- 
tos dos  quaes  se  publicaram  os  seguintes: 

!.•  Kartula  de  sancto  michaele  de  negrellus  (870). 

2.0  Carta  de  ecclesia  de  sancti  michaelis  archangeli  de  pala- 
tíolo  ^924). 

3.0  Carta  de  creximiri^quod  fecit  ranemirus  Rex  (926). 

4.0  CarU  de  vilia  meilares  (931-950?). 

5.''  Carta  de  hereditate  de  saucta  eulalia  (949). 

6.0  Kartula  de  contramutatione  de  viUa  mediana  (952). 

7. o  Carta  de  sancto  martino  et  de  rio  maio  (956). 

8.0  Rex  donno  Ranemiro.  De  sancto  iohanne  de  ponte  cum 
adjuntionibus  suis  (957». 

9.0  Testamentum  quod  fecit  domna  muma  de  suas  villas  ad 
cisterio  Vimaranes  (959). 
I  iO.o  Kartula  de  fanno  prope  rippa  maris  (959). 

I  ii.o  Karta  de  hereditate  de  sancto  martino  de  paretelias  (960). 

;  i2."  Karta  de  lalin  et  de  casteilos  et  villas  de  sangunedo  et 

de  villanoua  in  ripa  Aue  (960). 

13.0  Carta  de  uillacoua  in  cauto  de  moreira  (961). 

14.0  Kartula  de  moreira  et  de  Castineira  (964). 

15.0  Item  de  eaden  testamento  et  castello  santo  mamete  (968). 

16.0  Karta  de  moreira  de  ripa  Auizella  (968). 

17.0  Kartula  desancta  eolaliade  nespereira  e  de  britelo  (975). 

18.0  Carta  de  viUa  fomos  (982). 

19.0  Donationis  a  Gundisalvo  Menendi  Monasterio  Vimaranen- 
se facta  (983). 

20.O  c:arta  de  parada  cum  ecclesia  ibí  sancto  saiuatore  (986). 

21.0  (jarta  de  hereditate  in  uilla  sautello  et  barreiros  (982). 
I  22.0  Kartula  de  sancto  martino  de  vilanoua  de  ripa  Aue  (994). 

23.0  Carta  de  villa  Sautello  sive  plazo  (999). 

24.0  Karta  de  ecclesia  de  sancto  martino  de  farega  (1008); 

25.0  Karta  de  morteira  et  de  osgildi  et  de  villa  negrellus 
(1008). 

26.0  Carta  de  hereditate  quos  uocitant  nespereira  (1009). 

27.0  Cartula  de  hereditate  in  uilla  de  sancto  martino  (1015). 

2S.0  Kartula  de  moreira  de  monte  longo  et  de  alios  manda- 
mentos (1014). 

29.0  Kartula  agnitio  de  víUacoua  de  Freitas  (1014). 

30.O  Kartula  de  uno  casale  in  margaridi  (1021). 

31.0  Item  alia  karta,  de  ipso  sancto  martino  (1022). 
;  32.0  Carta  de  villa  mediana  et  de  villa  aminiiello  (1025). 

33.0  Cartula  de  hereditates  de  penacoua  et  de  uUla  froilane 
(1028). 

34.0  Carta  de  morteira  hereditate  ubi  dicent  campos  (1036). 
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posta,  ponto  histórico  perfeitameDie  assente  e  de  nenhunoi  modo 
controvertido  *. 

AíBroia-se  na  pas^^agem  de  Caldas  a)  que  o  conde  Hemer- 
negildo  e  soa  mulher  fundaram  um  templo  e  o  fizeram  pelos 
annos  de  919  aproximadamente;  b)  que  lhe  deram  por  pri- 
meiro abbade  um  beneditino  de  Santo  André  de  Toldes;  c)  que 
dedicaram  o  templo  ao  Salvador,  à  Virgem  e  aos  Apóstolos; 
d)  que  lhe  colocaram  no  altar-mór  como  imagem  da  virgem 


35.0  Karta  de  agnitio  de  ecclesia  sancti  christofori  et  sanctí 
saluaiorís  de  ganderela  (1038). 

36.0  Karta  de  ecclesia  sancto  mamete  et  de  ecdesia  santo  fe- 
lice  de  riba  tamice  (1042). 

37 .o  Karta  de  ecclesia  sancti  iacobi  de  candanoso  (1043). 

33.0  Kartula  de  uiUa  siluares  cum  suas  ecciesias  (1043). 

39.0  Kartula  de  hereditates  in  viila  margaridi  (1044). 

40.^  Karta  de  tauoadello  et  de  vilia  caluos  et  ecclesia  sancto 
Cipriano  (1045). 

41.0  Kartula  plazo  de  uilla  de  brito  (1047). 

4â.o  Karta  de  Rei  dom  fernando,  De  calumpnia  non  danda 
(1049). 

43.<»  Carta  de  sancti  laurentii  de  villa  caluos  (1050). 

44.0  Karta  agnitio  de  villa  matamála  (1050). 

45.0  Carta  et  plazo  de  villa  que  uocatur  portella  (1052). 

46.0  Gartula  de  monasterio  de  ialin  de  soutelo  et  de  arca  (1053). 

47  .o  Plazo  de  hereditate  de  candanoso  et  de  fontanelo  e  de 
siquilam  (1053). 

48.0  Kartula  et  plazo  de  villa  negrullus  (1053). 

49.0  Carta  de  villa  segefredi  (1057). 

50.O  Kartula  de  hereditate  de  villa  trasariz  (1057). 

51  .o  Karta  de  osgildi  et  candanoso  cum  sua  ecclesia  et  san- 
cto mamete  et  sancto  christoforo  (1058). 

52.0  Karta  de  sancta  maría  de  matamála  et  de  auezani  et  de 
morteira  (1058). 

53.0  Carta  de  uarzelas  et  de  castelanus  (1058). 

54.0  Hoc  est  inuentario  de  omnes  hereditates  siue  et  ecciesias 
de  vimaranes  (1059). 

55.0  Gartula  uel  plazo  de  monasterio  de  villanova  (1060). 

56.0  Carta  de  sancta  maria  de  oliuaria  et  hereditate  que  iaoet 
in  ripa  selio  (1061). 

57.0  Carta  de  hereditate  de  villa  caluos  (1065K 

58.»  Carta  de  uno  casal  in  villa  aldiani  ubi  dicent  auelaneda 
(1077). 

59.0  Carta  de  hereditade  de  villa  palatiolo  (1079). 

60.O  Kartula  de  viUa  quintana  ubi  dicent  senra  (1100). 

61.0  Carta  de  moreira  de  hereditates  quod  hebet  in  termino 
vilaríno.  Item  carta  de  villa  coua.  Karta  de  ecciesias  sancti  sal- 
toris  et  sancti  andree  et  sancti  stephani  in  uilla  palmeira  et 
iteiros  (?). 

^    O  conde  D.  Hermenegildo  Mendes  e  sua  mulher  a  condessa 
Mumma  —  vulgarmente  Mummadona  ^  tia  de  D.  Ramiro  ii  de 
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uma  estatua  de  Geres  chrístianisada ;  e)  que,  por  morte  de 
Hermenegildo,  Mummadooa  fundou  um  mosteiro  junio  ao 
templo ;  /)  que  isto  succedeu  eotre  927  e  929 ;  g)  que  o  mos- 
teiro foi  duples;  h)  que  era  da  regra  do  patriarcba  S,  Beato; 
$)  que  Mummadona  a  eile  se  recolheu  legando-lbe  por  morte 
grandes  bens. 

De  tudo  6  apenas  exacto,  a)  que  Mummadona  Tuq- 
dou  um  mosteiro;  b)  que  o  mosteiro  foi  duples  até  á  resolu- 
ção papal  que  os  prohibiu ;  c)  que  Mummadona  se  recolbeQ 
a  elle. 

Que  o  conde  Hermenegildo  e  sua  mulher  fundaram  um 
templo,  ahi  pelo  anno  de  919,  e  que  lhe  colocaram  no  altar- 
m6r  como  imagem  da  Virgem  um  idolo  de  Ceres,  estou  em 
crer  que  foram  invenções  de  Caldas,  pois  não  pude  acha-las  em 
algum  oulro  monographo  anterior. 

Que  o  primeiro  abbade  do  templo  veio  do  mosteiro  de 
Santo  André  de  Tolões,  é  a  alteração  de  uma  passagem  dã  Be- 
nediotina  Lusitana  onde  se  escreve  que  os  priípeiros  frades 
para  o  mosteiro  de  Mummadona  (e  não  o  primeiro  abbade  para 
o  templo)  vieram  d'esse  convento  *. 


Lefto,  grandes  senhores  d'Entre  Douro  e  Minho,  muito  principal- 
mente «m  terras  de  Guimarães,  foram  os  piedosos  fundadores  do 
templo  de  Santa  Maria  de  Guimarães,  hoje  com  o  titulo  de  Nossa 
Senhora  de  Oliveira. 

Teve  lugar  tal  fundação  na  quinta  de  Vimarants,  pelos  an- 
nos  de  919  aproximadamente :  pois  que  em  920  deram  ao  templo 
por  primeiro  abbade  um  religioso  benedictino,  do  mosteiro  de 
Santo  André  de  Tolões. 

Goncluida  que  fora  a  obra,  dedicaram-a  os  condes  fundado- 
res ao  Salvador  do  Mundo,  á  Virgem  e  aos  Apóstolos;  coliocando 
no  seu  altar  maior  a  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  at^  dlli  se 
venerava  na  antiquíssima  mesquita  de  Geres,  de  cujas  rumas  sa 
levantara  a  actual  capella  de  S.  Thiago  da  Praça,  como  detida- 
mente veremos  depois. 

Por  morte  do  conde  D,  Hermenegildo,  a  condessa  viuva,  de- 
sejando deixar  o  mundo  e  esperar  a  morte  á  sombra  dos  claus- 
tros, fundou  pelos  annos  de  927  a  929,  e  junto  ao  seu  templo,  um 
espaçoso  mosteiro,  que  no  seu  principio  foi  duples  de  monges  e 
freiras  da  ordem  de  S.  Bento.  A  este  mosteiro  se  recolheu  ella,  vi* 
vendo  alli  virtuosamente  por  largos  annos,  e  legando-lhe  por  mor- 
te, alem  de  valiosas  riquezas,  largas  propriedades,  muitas  peç&â 
de  prata  d*alto  valor,  quatro  sinos,  livros  de  coro,  mobílias  e  nu- 
meroso gado,  que  nas  suas  terras  possuia.  »  —  Padre  Caldas,  Gui- 
marães, etc,  vol ,  II,  pag.  12  e  i3. 

^    Não  temos  mayores  noticias  do  dito  Mosteyro  de  ToloeQs 
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Que  o  mosteiro  era  da  reerra  de  S.  Bento  é  uma  aíBrma- 
tiva  gratuita  copiada  da  Benedictina  ^  e  das  Memorias  resus^ 
cUadas,  *  do  padre  Torquato. 

Peio   que  dizem   os  Portugaliae  MonumerUa  Hiskyrioa 


só  sabemos  que  delle  forao  os  primeiros  Monges  que  comessarâo 
de  pouoar  o  Mosteyro  de  Nossa  Senhora  de  Guimaraens  edificado 
por  Dona  Muma,  como  veremos  em  seu  iugar.  E  grande  louuor 
seu  he  serem  os  Monges  delie  as  primeiras  pedras  fundamentais 
de  Mosteyro  tão  insigne,  como  foy  o  de  Nossa  Senhora  de  Oliveira. 
Vemos  também  que  he  oje  de  presente  a  dita  Igreja  de  Toloens  do 
Cabido  de  Guimaraens.  O  que  temos  dito  devemos  a  curiosidade 
do  nosso  Padre  Frey  João  do  Apocaiypse  que  no  lo  deixou  escrito 
em  suas  memorias.  (Bened,  Lunt.,  vol.  ii,  trat.  i,  part.  ii,  cap.  ii, 
pag.  90,  i.a  col.). 

'  E  que  o  Mosteyro  fosse  da  Ordem  de  São  Bento,  alem  da 
tradição  claramente  se  colhe  de  haa  doaç&o  solemne,  que  fez  ao 
dito  Mosteyro  o  Ábbade  D.  Pedro  na  era  de  mil  &  setenta  &  seis, 
que  he  anno  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  mil  &  vinte  &  oito,  que 
começa  Pletniinque  humani  geneHs,  etc.  Na  qual  dia,  que  todas  as 
cousas  que  nella  dá,  depois  de  sua  morte  sirvão  ao  Abbade  do  dito 
Mosteyro,  aos  Religiosos  &  Religiosas  delie,  que  guardarem  a  S. 
regra.  Post  obitum  meum  Abba  de  hoc  Xenóbio,  vel  qui  regulae  San- 
ctae  fuerint  Domino  sennentes,  etc.  E  cousa  sabida  he,  que  a  re- 
gra do  glorioso  Patriarcha  S.  Bento  por  anthonomasia  se  chama 
regra  santa.  Por  onde  sem  duvida  o  dito  mosteyro  de  Guimarães 
foy  da  Ordem  Benedictina.  Acrescenta-se  a  isto  as  palauras  de 
ua  doasão  que  comega :  Dubium  quidem  non  est,  etc.  cuja  data 
he  na  era  de  1064  que  responde  ao  anno  de  Christo  1046  na  qual 
hum  Hermigíldo  Mendes  dá  ao  dito  Mosteyro  a  Villa  de  Galuos, 
chamada  Villa  verde  com  a  Igreja  de  S.  Cipriano,  dizendo  :  Testa- 
mus,  &  confirmam us  ab  ipso  coenobio  Vimaranes  &  ad  Monachos 
frates,  et  sorores  ibi  habitantes,  etc.  Que  querem  dizer.  Damos  ao 
Mosteyro  de  Guimarães  a  Igreja  de  S.  Cipriano  pêra  as  irmans  & 
Irm&os,  que  nelle  habitaõ,  &  que  saõ  Monges.  E  cousa  certa  he, 
que  aos  Religiosos  de  S.  Bento  compete  primeiramente  o  nome  de 
Monges.  E  pêra  mim  he  grande  proua,  acharmos  muitas  doacoens 
no  livro  de  D.  Munia,  nas  quaes  se  asina  o  Abbade,  &  o  Prior  do 
dito  Mosteyro,  com  este  nome  de  Preposito:  Gonta  Abbcu  conflr- 
mat,  Tenderedus  Praepjsituis  confírmat,  Petrus  Abbas  manu  mea 
confirmo,  Árias  Traepositus  etc.  E  consta  da  Santa  Regra,  cap.  65, 
que  assi  como  o  Prelado  &  primeira  pessoa  do  Mosteyro  se  chama 
Abbade,  assi  ao  Prior  que  he  a  segunda  pessoa  chama  N.  P.  S. 
Bento  Preposito.  Deixo  o  mai.««,  que  a  este  propósito  se  poderá  di- 
zer por  naõ  parecer  que  duvidamos  em  matéria  que  não  tem  du- 
vida, que  já  Morales  nos  deixou  escrito  no  liuro  14.  de  sua  histo- 
ria, que  estes  Mosteyros  antigos  de  Monges,  &  Monjas  erão  da 

dS  de  S.  Bento,  por  estar  já  muyto  estendida  por  Hespanha  & 

rr  toda  Europa.  E  com  isto  se  responde  a  Estago  que  parece  que 

ivida  de  que  ordem  era. 

*    ...  et  sub  una  córtex  regula  beati  pacomii  passionarii  Am- 

'^sii.  Benedlcti.  Isidori.  et  Fructuosj.  et  regula  puellarum  et  alium 


26 


sabe-se  apenas  que  Mummadona  legou  ao  mosteiro  um  livro 
contendo  a  regra  de  S.  Pacooio  e  outro  com  as  de  S.  Beato, 
Santo  Isidoro  e  S.  Pructnof^o.  Já  assim  o  notara  Estaco  \  abs- 
tendo-se  de  fazer  adirmativas  destituídas  de  base. 

Que  a  fundação  do  mosteiro  se  desse  entre  927  e  929  é 
ponto  sobre  cuja  exactidão  ou  inexactidão  nos  não  podemos 
pronunciar  pelas  razões  que  ao  diante  exporemos. 

Vé-se  assim  que  a  historia  tão  ingénua  e  correntia mente 
contada  por  Caldas,  tem  de  ser  nuns  pontos  posta  em  duvida 
e  noutros  pontos  terminantemente  negada. 

O  que  de  certo  se  sabe  n'esta  matéria  extrahe-se  dos 
Portugaliae  MonumerUa  HistoiHea  e  é  o  seguinte :  O  mosielro 
de  Guimarães  foi  fundado  em  ob^^ervancia  de  uma  recommen- 
dação  que  à  bora  da  morte  o  conde  Hermenegildo  fez  a  sua 
mulher  Mummadona '. 

A  morte  de  Hermenegildo  succedeu  no  período  que  me- 
deia entre  926 ',  em  que  o  sabemos  ainda  vivo,  e  950  em  que 
o  sabemos  morto,  pois  se  fazem  já  as  partilha.^  entre  a  sua 
viuva  e  Olhos  *. 

De  qual  d 'estas  dataB  mais  ?e  approxima  a  morte  e,  coo^ 
sequentemente,  a  edificação  do  convento  é  impossível  dizel-o. 


libellum  quod  continet  id  est  regulas  Benedicti.  Isidorí.  et  Fru- 
ctuosi. . .  (Port.  mon.  hist.,  Dipl.  et  chart.,  lxxvi,  pag.  47), 

1  De  que  ordem  fosse  este  (mosteiro)  da  Ck)ndessa  eu  o  não 
acho  expressamente :  só  consta  de  seu  testamèto,  onde  refere  os 
liuros  q  ella  lhe  deu,  entrar  no  numero  d*elles  a  regra  do  Santo 
Âbbade  Pacomio...  Entraua  também  naquelle  numero  hfim  liuro 
que  continha  estas  três  regras,  a  de  sam  Bento,  e  de  santo  Isidoro 
e  a  de  sam  Fructuoso.  Mas  de  qualquer  que  fosse  a  Ck)ndessa  entrou 
nelle  e  se  fez  freira. . .  Morales  é  de  piarecer  que  estes  mosteiros 
antigos  de  frades,  e  freiras  eram  da  ordem  de  sam  Bento,  por  es- 
tar ia  muito  estendida  por  Hespanha  e  por  toda  Europa.  (Estaco, 
Varias  Antiguidades,  cap.  iii,  pag.  15). 

'  Igitur  ipse  uir  meus  dum  peracto  uite  cursu  termino 
peruenit  in  diem  ultimum  ante  horam  migrationissue...  ordena- 
uit  mihi  coram  omnibus  presentibus  ut  omne  quanta  pars  heredi- 
tatis  notre  licentiam  distribuendi  haberem  in  pauperibus  et  pere- 
grinis  uiduis  et  orphanis  uel  sanctorum  ecdesiis. . .  Et  quía  isdem 
temporibus  uitam  degebat  (filia  mea  oneca)  religionis  malui  edi- 
íicare  in  ipso  iam  dicto  prediolo  (uUla  nuncupata  vimaranes)  ee* 
nobio  sub  manu  abbatis  fratrum  vel  sororum  regulari  normam  ta 
nentes  et  perceptu  sanctorum  fatrum  persistentes.  (Pori.  thot 
hist,,  Dipl.  et  chart.,  lxxvi,  pag.  44). 

■    Veja-se  atraz  pag.  1. 

*    Part.  mon.  hist,  Dipl.  et  chart.,  xxxi,  pag.  DO. 
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Á  primeira  vista  seduz  a  hypothese  de  que  Tosse  imme- 
diatameute  antes  das  pariilbas,  mas  a  consideração  de  que  ao 
fazerem-se  as  parlilba»  jà  o  mosteiro  (que  não  era  coisa  para 
fázer-se  num  momento)  estava  coostruido,  coico  do  testamento 
de  Mummadona  claramente  se  vé  S  leva  a  suppor  que  a  morte 
se  desse  bastante  antes  ^,  tendo*se,  talvez,  esperado  para  as 
partilhas  que  os  Olhos  attingíssem  a  idade  de  tomar  conta  do 
que  lhes  coubesse. 

É  amplo  de  mais  o  espaço  deixado  às  conjecturas  sobre 
a  edificação  do  mosteiro  vimaranense,  mas-  temos  de  conten- 
tar-nos  com  elle,  porque  não  ha  documentos  que  permiltam  uma 
maior  approximação  da  verdade  '. 

(Oontinoa) . 

João  de  Meira. 


^  Et  quia  isdem  temporibus  uitam  degebat  (filia  mea  oneca) 
religionis  malui  edificare  hi  ipso  jam  dicto  prediolo  cenóbio  sub 
mann  abbatis  uel  sororum  regulari  normam  tenentes*..  Relicto- 
que  monasterio  et  suaui  christi  iugo  introybit  iuri  império  et  car- 
naii  desiderio.  Quippe  dum  hunc  casus  contingeret  ut  a  monaste- 
rio redire  minime  ualuisset  legatos  inter  me  et  ipsa  diuersa  facit 
ac  per  muitos  pene  homínes  bonos  ei  notui  ut  commutaret  mihi 
ipsa  villula  iam  sepe  dieta  ubi  olim  monasterio  construxeram. 
(Port.  num.  hUt,  Dipl.  et  chart.,  lxxvi,  pag.  44). 

'  A  nao  ser  que  se  supponba,  como  Estaco,  a  quem  esta 
mesma  duvida  acudiu,  que  Mummadona  <  oonuerteu  en  mosteiro 
alguas  casas  nobres  que  tinha  naquella  sua  quinta  de  Yimaranes 
pois  tam  breuemente  o  fez».  (Varias  AntigiUdadea,  pag.  8). 

'  Havia  dois  documentos,  doações  de  Ramiro  ii  de  Leão, 
que  seriam  importantes  para  fixar  a  epocha  da  fundac&o  se  tives- 
sem uma  data  exacta. 

Não  são  concordes  os  historiadores  no  anno  em  que  princi- 
piou o  reinado  de  Ramiro  ii.  Ambrósio  de  Morales  e  o  Cardeal 
Baronio  fixam  o  começo  em  927,  Gribay  em  930,  João  de  Marian- 
na  (e  esta  opinião  segue  Alexandre  Herculano)  em  931.  São  po- 
rém todos  concordes  em  assignar-lhe  a  morte  em  950. 

Sabido  é  que  antes  de  governar  como  rei  e  vivendo  em  Vi- 
zeu,  Ramiro  ii  governou  como  regente  em  nome  de  seu  irmão 
AíTonso,  o  Monge,  desde  925. 

Os  dois  documentos  a  que  nos  vimos  referindo  trazem  (con- 
forme se  acham  incertos  nos  «Diplomatae  et  chartae»)  uma  data 
de  951  e  outro  a  de  957.  Para  o  primeiro  reflexiona  Herculano, 
H  poucas  palavras  com  que  lhe  precede  a  publicação  que  o  anno 
re  estar  errado,  visto  que  a  morte  de  Ramiro  ii  havia.,  succe- 
o  um  anno  antes,  em  950.  Sobre  o  segundo  documento  nada 
fvine  o  douto  historiador,  embora  a  reflexão  lhe  coubesse  como 
primeiro. 
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Gaspar  Estaco,  cónego  de  Guimarftes,  que  sobre  esta  matéria 
escreveu  no  começo  do  século  xvii,  leu  também  951  como  data  do 
primeiro  dos  pergaminhos  a  que  nos  estamos  referindo,  e  assim 
queria  que  Ramiro  ii  para  poder  fírmal-o  houvesse  morrido  depois 
da  epocha  que  unanimemente  lhe  assignalam  os  historiadores. 
( Vanas  Antiguidades,  pag.  10). 

O  mesmo  Estaco,  porém,  no  segundo  pergaminho  leu  937  em 
vez  de  957  que  trazem  os  «  Diplomatae  et  Ghartae  >,  e  leu  assim 
como  lera  no  testamento  de  Mummadona  939,  em  lugar  de  959  que 
lêem  os  «Diplomatae  et  Ghartae»,  e  lia  já  no  seu  tempo  cum  cu- 
rioso homem  de  muita  licon  que  leu  este  líuro  de  dona  Mumma- 
dona >.  ( Varias  Antiguidades,  pag.  8). 

A  razão  d*esta  divergência  de  leitura  está  nas  duvidas  que 
suscita  um  X  que  sendo  fechado  por  cima  com  um  traço  querem 
uns  se  leia  apenas  10  e  outros  se  leia  40,  o  que  dá  a  questionada 
differença  de  30  annos. 

Leia-se,  porém,  927  ou  957,  as  duvidas  subsistem  sobre  a  au- 
thenticidade  da  data.  957  é  tarde  porque  então  era  já  morto  Ra- 
miro II.  927  é  cedo  porque  então  não  reinava  ainda  tal  rei,  a  não 
ser  que  fosse  verdadeira  a  opinião  pouco  provável  de  Morales. 

Sabido  que  os  documentos  do  Livro  de  Mummadona  tal  como 
chegaram  até  nós  não  são  os  pergaminhos  originaes  mas  apogra- 
phos  posteriores,  occorre  logo  que  nem  a  data  apontada  por  Estaco 
nem  a  data  fixada  por  Herculano  são  exactas  e  que  a  verdadeira 
data  para  sempre  se  perdeu,  por  erro  do  copista  medieval  que 
trasladou  os  documentos  primitivos. 

Assim  a  epocha  incerta  d'esses  documentos,  o  primeiro  dos 
quaes  era  a  doação  da  quinta  de  Mellares  a  Mummadona,  ad  tui- 
donem  dos  frades  e  freiras  que  sob  o  seu  regimen  habitassem^  e  o 
segundo  a  doação  de  Ramiro  ii  a  Mummadona  e  ao  mosteiro  vima- 
ranense do  mosteiro  de  S.  João  da  Ponte,  tornam-os  inúteis  e  de 
nenhum  valor  para  o  estudo  em  que  trabalhamos. 


os    BANDOS    ESCOLÁSTICOS 

DA 

PE9TA    DE    «•    NICOLAU 

(ContinuAdo  do  Tolome  xxii,  pag.  IT7) 


Bando  esoolcustioo  — 1844 


MINERVA 

Queridos  filhos  meus,  que  a  doce  vida 
Gastaes  em  me  adorar  no  templo  hom*oso, 
Hoje  ferias  vos  dou  á  dura  lida, 
Para  entregar-vos  ao  recreio,  ao  gôso. 
Mercúrio  em  sons  facundos  annuncia 
O  festejo,  o  prazer  do  excelso  dia. 

MERCÚRIO 

Õ  pátria,  ó  Guimarães,  ó  flor  mimosa, 
Que  toda  te  apavonas  orgulhosa 
D'acalentar  de  Lysia  o  rei  pruneiro, 
Que  os  reis  maravilhou  do  mundo  inteiro. 
Viste  o  entrudo  assomar  todo  casquilho, 
Levando  tranças  d'ouro,  alvo  polvilho, 
£  branda  seta  em  doce  devaneio, 
Na  laranja  embebendo  o  niveo  seio, 
Tudo  envolver  em  donairosa  guerra. 
Que  nos  echos  rebomba  o  valle  e  a  serra. 
Viste  do  S.  João  a  mão  rugada 
Gom  harmónicas  jácaras  cantada, 
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Por  entre  a  relva  a  seus  adoradores 

Brando  rocio  entornar,  néctar  d'atnores, 

E  n'alcachofra  em  chammas  crepitantes 

Mostrar  seu  fado  a  fervidos  amantes. 

E  nada  em  ti  calou  doce  alegria ! 

Almejar  só  de  Nicolau  o  dia 

Em  que  o  estudante  em  mimo  transcendendo 

Tudo  vae  de  prazer  embebecendo  ! 

Respira,  que  no  espaço  vem  sorrindo, 

Perlas  vertendo,  rosas  esparzindo, 

E  por  mais  a  funcç&o  tornar  preclara 

Lá  do  Olympo  baixou  Minerva  cara ; 

Tudo  pois  n'este  dia  luminoso 

Ha  de  em  torrentes  trasbordar  de  goso» 

Ricos  gibões  trajando  os  estudantes. 

Que  o  Grao-Mogol  nSo  traja  tio  brilhanteSj 

Mil  dons,  em  cantos  mil,  com  graça  e  arte, 

Cuidosos,  'spalhar&o  por  toda  a  parte. 

Aqui  p'ra  d' um  fartar  magras  entranhas, 

Quentinhas,  a  pelar,  darão  castanhas ; 

Ahi  a  outros  de  prudente  siso 

Farão  com  farças  'scangalhar  de  riso ; 

E  dança  militar,  que  amor  desperta, 

A  todos  deixará  de  boca  aberta. 

Mas  vós,  queridas,  que  o  gemer  do  peito 

Cum  volver  adoçaes  do  lindo  aspeito. 

Vós,  n'este  dia  a  que  prestaes  fulgores. 

Distinguidas  sereis  com  seus  favores. 

Maç&s,  na  côr  rivaes  de  vosso  rosto, 

Balias  choreas  d' apurado  gosto, 

Em  requebros  primando,  em  louçania. 

Para  vós  as  reservam  á  porfia. 

Porém  o  galardão  condigno  seja 

Da  ternura  que  n'alma  lhes  flameja. 

Do  pomo  ao  receber,  deixar  de  leve, 

Doce  o  lábio  tocar  na  mão  de  neve ; 

D*airosas  danças  n'afanosa  lida. 

Terno  suspiro  lhes  esmalte  a  vida. 

Minerva,  sim,  a  castidade  ordena, 

Mas  d 'amor  puros  gosos  não  condemna. 

Que  temeis  pois  ?  o  genitor  rugoso. 

Que  severo  vos  mostra  o  gesto  iroso  ? 

Porquo  o  gelam  talvez  setenta  invernos 

Quer  em  vós  abafar  suspiros  ternos  ? 

Deixae-o,  que  ao  amor  o  dia  é  dado, 

E  se  a  mão  vos  puzer  o  ginja  ousado, 

A  chorina  senil  irão  tirar-lhe 

E  com  ella  depois  na  calva  dar-lhe. 

Temeis  que  do  peralta  o  lábio  impuro 

Toxico  verta  ao  suspirar  mais  puro ; 

Coitado,  silvos  são  da  inveja  ardente. 

Que  d'elles  vêr  não  pode  a  dita  ingente, 

Porque  a  melena  a  Nazereth  penteia, 

Porque  todo  arrebiques  se  alardôa. 
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Anhelava  lambem  finezas  caras 
Sem  votar  dulias  de  Minerva  as  aras  ! 
Casquilhos,  um  conselho  :  retirae-vos, 
E  das  selvas  nos  antros  occultae-vos, 
Que  tanto  vos  nào  vale  a  inveja  infecta 
Que  parte  ouseis  tomar  na  excelsa  festa. 
E  d'estudante  só  cond&o  augusto, 
De  mil  lucubrações  o  premio  justo; 
E  mal  dos  vis  que  no  bestunto  a  mente 
Lhes  der  para  infringir  a  lei  potente ; 
Ao  Toural  entre  apupos  arrastados, 
Serão  no  largo  tanque  mergulhados  ; 
E  se  alçarem  também  ousados  braços. 
Logo  feitos  ser&o  em  mil  pedaços. 
Quer  Minerva  que  em  paz  respire  a  terra, 
Mas  para  a  lei  guardar  ordena  a  guerra  ; 
E  seus  filhos  por  ella  protegidos 
Têm  sido  sempre  de  lauréis  cingidos. 
Embora  duros  sabres  empunhando, 
D*  hostes  assome  numeroso  bando, 
Aos  alunmos  de  Palias  nada  espanta ; 
Quaes  spartanos  heroes,  que  a  fama  canta, 
Quantos  inimigos  s&o  saber  nSlo  querem, 
Mas  só  aonde  estão  para  os  baterem. 
Tremei,  tremei  do  impávido  estudante. 
Que  ou  á  lança,  ou  ao  murro,  é  sempre  ovante. 
Deusa,  ó  deusa  immortal,  que  douta  e  forte, 
Na  sciencia  és  fanal,  na  pugna  és  morte, 
G*o  a  égide  ampara  a  cara  juventude, 
Inspira-lhe  almo  génio,  alma  virtude. 
E  vós,  filhos  da  cândida  Minerva, 
Que  o  gélido  pavor  jamais  enerva, 
Eia,  sons  do  tambor  mandae  aos  ares, 
Que  atroem  novos  mundos,  novos  mares, 
E  o  echo  festival,  que  aos  astros  sobe, 
,      Vá  invejas  causar  n'Olimpo  a  Jove. 

FIM 
▲nctor  —  Cónego  António  d^OliTeira  C*rdoto. 

Â  figura  de  Minerva  foi  feita  por  António  Joaquim  d' Almeida  Gouvèa 
e  a  de  Mercúrio  por  Ignacio  Luiz  Pereira  do  Lago. 


Sando   osoolastisoo  —  IS^CS 

Guimarães,  Guimarães,  pátria  adorada. 
Nos  fatos  d'Ulyssea  decantada. 
Que  viste  o  grande  AíTonso  em  ti  nascer, 
Esse  heroe,  que  depois  se  fez  temer 
Dos  filhos  do  Alcorão,  do  Musulmano, 
Fazendo  o  que  não  fez  heroe  humano ; 
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Exulta,  ó  Guimarães,  raiou  o  dia 
.Em  que  és  todo  prazer,  todo  alegria, 
Dia  de  Nicolau,  que  nos  segura, 
Que  volveu  para  nós  toda  a  ventura. 
Tudo,  tudo  amanhã  será  festejo. 
Qual  ainda  nào  viu  o  Douro^  o  Tejo, 
Vereis  jovens  dangar  danga  á  chineza 
Gom  garbo,  com  aceio  e  gentileza : 
Vereis  uns  cavalgar  corcéis  formosos, 
Fazer  outros,  com  ditos  mui  chistosos, 
Que  o  velho  mais  ginja  e  rabugento 
Mostrará  o  maior  contentamento ; 
Finalmente  vereis  sabia  Minerva 
Nas  festas  tomar  parte  sem  reserva. 
E  tu,  ó  preguiçoso,  ó  passeante, 
Quererás  hombrear  com  o  estudante, 
Sem  as  noutes  passar  sobre  um  Virgílio, 
Tito  Livio,  Horácio,  ou  Ovidio, 
E  sem  esfolhear  (dever  mofino) 
Volumosa  Prosódia,  ou  Calepino  ? 
Julgarás  ter  direito  ao  folguedo, 
Que  só  de  tarda  lida  é  premio  ledo  ? 
Um  conselho  te  dou :  mette-te  em  casa, 
E  para  tempo  passar  assa  na  brasa 
Castanhas,  que  não  é  tão  mau  recreio, 
Bebendo-lhe  também  a  rêgo  cheio ; 
Quando  não,  entre  apupos  e  alarido 
No  tanque  do  Toural  vaes  ser  mettido. 
,E  vós,  ó  bellas,  que  n'um  só  sorriso 
As  delicias  mostraes  do  paraíso, 
Vós,  esmalte  sem  par  da  natureza, 
Rivaes  da  mãe  d'amor  na  gentileza. 
Que  dos  olhos  lançaes  áureos  farpões, 
Que  vem  todos  cravar  nos  corações, 
Apparecei  amanhã  para  que  o  estudante 
Possa  livre  avistar  a  sua  amante ; 
Então  linda  maçã  da  còr  da  rosa 
Elle  te  irá  depor  na  mão  nevosa, 
E  se  um  riso  voar  aos  lábios  vossos 
Feliz  tornareis  os  dias  nossos. 
Á  creada  de  sala  aperaltada. 
Em  segredo  d*amor  experimentada, 
Só  isto  lhe  dareis  para  que  ella 
Se  possa  debruçar  n*uma  janella. 
Á  besuntada  e  immunda  cosinheira, 
Deixae-a  espreitar  lá  da  trapeira, 
Embora  no  avental  esconda  a  mão. 
Que  para  bem  se  lavar  não  ha  sabão. 
Todas  ellas  terão  sua  ofTerta 
Conforme  o  sentimento,  que  desperta. 
Castanhas  se  darão  ás  muito  feias 
E  nozes  ás  que  forem  centopeias. 
E  vós,  filhos  de  Minerva  airosa, 
Da  pátria  a  ílôr  esperançosa, 
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Rufae  n'esse  tambor,  toque  o  zabumba 
Echo  forte,  que  o  monte,  o  valle  retumba. 
Que  vá  o  som,  levado  por  Eôlo, 
Â  festa  annuQciar  de  {xSlo  a  poio. 

FIM 

A.aotor  ~-  Joio  Maeh«<le  PlnA«Ua. 

Beoitado  por  Igaaeio  Lais  Pereira  do  Iiigo» 


Bando  eiBOola4stioo — 19^0 

Alerta  Guimarães,  alerta,  alerta ! 

Da  tristeza,  que  te  opprime  hoje  desperta ; 

Guimarães,  tu  que  aos  reis  deste  o  berço. 

Pátria  aos  heroes  e  leis  ao  universo, 

Surge,  surge,  veste  hoje  as  galas  tuas, 

De  rosas  e  boninas  junca  as  ruas, 

Que  para  ti  afim  volveu  a  custo 

u  sexo  de  dezembro,  o  dia  augusto, 

Dia  em  que  brilha  a  pompa,  o  fausto  brilha, 

E  do  estudante  á  voz  tudo  se  humilha. 

Exulta  Guimarães,  exulta,  exulta, 

Que  a  gloria  para  ti  jamais  se  occuita. 

E  tu,  ó  crespo  Appolla,  ó  numen  louro. 

Sobre  a  láctea  corrente  em  nuvens  d'ouro 

Corre,  vôa  em  vòlver-te  apressurado. 

Para  que  o  grão  dia,  ha  tanto  suspirado, 

A  Guimarães  volver,  volver  depressa. 

Ninfas  gentis,  que  do  Ave  a  margem  espessa 

Aos  satyros  fugindo  povoaes, 

Deixae  seccas  areias,  que  pisaes,  ^ 

Vinde  todas  cantar,  vinde  á  porfia. 

Lindas  canções  ao  despontar  do  dia, 

£  de  capellas  mil  ornada  a  fronte. 

Mil  choreas  formae  no  dia  ingente. 

Dia  que  outro  não  conta  a  sabia  historia. 

Dia  pomposo  d'eternal  memoria. 

Que  do  tempo  o  volver  jamais  enerva, 

E  vós,  ó  filhos  d'inclita  Minerva, 

Impávidos  heroes,  que  o  mundo  acclama, 

Sustentae  c*o  heroísmo  a  gloria,  a  fama, 

E  com  a  espada  em  punho,  olá,  fazei 

Gom  valor  respeitar  a  vossa  lei, 

Que  em  prol  das  regalias,  alma  e  vida 

Na  arena  a  perder,  tudo  vos  convida. 

Fuge,  fuge,  ó  corja  proterva. 

Não  ouses,  não,  aos  filhos  de  Minerva, 

De  mil  fadigas,  de  mil  lucubracões, 

Roubar  os  mais  devidos  galardões ; 

r.*  Amro. 
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Fuge  infame»  aliás  do  lodo  inimundo 

Ao  tanque  baixarás  já  moribundo ; 

£,  se  a  vida  Minerva  carinhosa 

N'esta  te  poupar  crise  perigosa. 

Nem  d*etemo  baldão,  d*opprobrio  eterno, 

Co  ferrete  marcar-te  o  tetro  Avemo. 

Amanhã  só  pertence  ao  estudante 

Das  damas  offertar  á  mais  galante, 

A  essa  a  quem  esmerou  a  natureza, 

Loura  castanha,  a  bella  camoéza, 

Tocar-lhe  a  mão  nevada  e  á  voz  d'amor 

D'alma  e  vida  ficar-lhe  devedor. 

Oh !  ventura  sem  par,  que  o  mundo  espanta ! 

Levanta,  ó  jovem,  tua  voz,  levanta. 

Que  as  ninfas  bellas  vem  entre  alegrias 

De  puros  gosos  matisar-te  os  dias ! 

£  tereis  vós  acaso  um  coração, 

Que  insensivel  á  voz  da  gratidão 

Mil  extremos  olvide,  e  não  attenda 

Da  cara  juventude  á  pura  ofTerenda? 

Ah !  vós  que  a  própria  Vénus  na  brandura, 

No  amor  venceis,  venceis  na  formosura. 

Sobre  nós  volvei  olhar  d^affeigão ; 

Traidoras  não  sejaes,  ingratas  não. 

Um  suspiro,  um  abraço,  quem  tal  pensa ! 

É  d'uma  maçã  justa  recompensa. 

Eia  avante,  ó  heroes,  olá,  marchemos, 

A  festa  nossa,  á  fama  annunciemos. 

Eia  avante !  E  ao  clangor  da  tuba  ingente 

Retumbem  cá  no  mundo  eternamente 

De,Nicolau  os  immortaes  louvores. 

Rufae,  jovens,  rufae  n'esses  tambores, 

E, ao  som  d'accordes  hymnos  triumphaes 

Subam  ao  ceu  mil  vivas  festivae^, 

Seja  d'elies  Eólo  pregoeiro, 

Ouça-os  a  terra,  o  mar,  o  mundo  inteiro. 

FIM 

▲n«tor«- Joté  Nepom aceno  da  Silva  Blbalro. 
Rdcitado  por  Joaquim  Feruande*  da  Silva  Blbelio. 


Bando  ejscolastloo  —  IST^O 

De  estranho  modo  o  coração  palpita     * 

Se  o  ódio  entre  irmãos  cruel  se  ateia ; 

E  se  alguém  o  quer  soprar  a  dôr  irrita 

O  seio  maternal  de  magoa  e  leia. 

Da  cadeira  sideral  baixa  afflicta 

A  Mãe  de  todos  nós  que  nos  pranteia.  • . 

Suem  o  pôde  duvidar  ?  olhai  pVa  ella, 
Virgem  coronal,  ó  virgem  bella 
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Mensageiro  da  paz,  eís-nos  na  terra 

As  palmas  da  concórdia  outorgando 

Mas  se  alguma  vil  paixão  o  peito  encerra 

Dos  qtte  o  foro  eschoiar  v&o  conspurcando, 

A  Deusa  quer  de  tudo  tomar  conta. 

Sem  mesmo  dar  aífronta  por  aíTronta ! 

Por  entre  o  sol  da  graça,  que  namora 

O  riso  popular  em  tom  festivo  ; 

N'uma  íálsa  Minerva  se  afervora 

O  seio  a  mostrar  feroz,  esquivo ; 

E  lembrando  passagem  que  lá  vfto 

Dispara  o  nome  vil  de  vil  traiçfto ! 

«Traidores  nunca  foram  (diz  Minerva) 

«Os  filhos  que  uma  aífronta  me  lavaram 

«Contra  os  que,  e  como  cousa  de  conserva 

«No  lixo  do  Parnaso  me  sujaram !! 

«Traidores  ! . . .  isto  ou  é  calor  no  sizo'lI 

«  Ou  traça  pr'a  fazer  cahir  com  riso  II 

Yôde  como  ella  vem  toda  caricias 

De  mais  que  o  sabe  ser,  que  sabe  amar 

N3o  tem  como  se  dos  brutaes  sevícias 

Nem  quer  os  filhos  seus  vèr  a  luctar. 

Nem  vem  d'elles  soffrer  ardis,  enganos, 

Estando  como  está  enlre  os  veteranos : 

£  se  alguém  a  pintou  mal,  ô  tudo  peta 

Gomo  o  s&o  os  caretas  sem  careta 

Dizer  que  lá  em  cima  se  meranda 

Espinhas  e  mais  coisas  do  fumeiro. 

Foi  para  gracejar,  e  não  se  entenda 

Que  a  casa  de  Minerva  é  no  roupeiro. 

Ou  que  a  Deusa  talvez  de  enfastiada 

Devora  misturados  em  MUada, 

Lustrosos  e  verdiaes  agros  pepinos. . . 

O  que  por  lá  se  come  é  só  meninos, 

Ck>mo  fizera  Saturno,  o  mal  fadado. . . 

Que  comeu,  oh  !  furor !  o  seu  morgado ! 

É  entfto  que  a  Deusa  leva  a  mal 

N'uma  lucta  em  seu  dia  festival, 

Se  os  que  vem  á  discórdia  armar  os  laQOS 

Sfto  hoje  Phariseus,  foram  madraços, 

Minerva  também  sabe  e  bem  se  vê 

Que  entre  os  filhos  seus  que  choram  cá 

Ha  velhos  que  não  sabem  o  a,  be,  ce, 

E  gaguejam  a  custo  o  b. . .  a. .'.  ba ! 

Para  estes  entre  nós  não  ha  logar 

Nem  se  podem  cá  na  terra  transformar. 

£  é  simples  a  razáo  náo  tem  mistura 

(Minerva  eu  vou  dizel-o  em  prosa  chá) 

É  porque  burro  velho  não  toma  andadura ; 

Nem  nunca  de  ruim  moiro  bom  christfto... 

£  vós  nimphas  gentis,  que  a  belleza, 

Podeis  entre  uns  e  outros  coUocar, 

Para  que,  com  magnética  presteza 
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Se  possam  uns  e  outros  abraçar, 
Dizei  n&o  é  um  acto  de  nobreza, 
Pela  honra  d* uma  dama  pelejar, 
E  a  um  aceno  seu,  obedecer. . .  e 
Batalhar,  batalhar  até  morrer  ?. . . 
É  a  lei  que  vai  cumprir  o  estudante 
Levando  a  casta  Deusa  triumphante ! 
E  tu  velha,  voraz  e  cubicosa. 
Dirás  quaes  são  os  filhos  verdadeiros 
Quaes  querem  a  funcç&o  mais  magestosa 
Dos  tempos  que  lá  váu,  leaes  herdeiros  ? 
Áh !  se  no  intimo  d'alma  tu  o  levas 
Não  ha  que  duvidar,  ou  foi  ou  peras ! 
Então.. .?  ficamos  a  voiar  na  pasmaceira 
Não  ha  quem  se  abalance  a  uma  asneira ?. . 
Não  soíTre  muito  a  gente  generosa. .  • 
Andar-lhe  os  cães  os  dentes  amostrando. « • 
É  por  isso  que  a  festa  vae  pomposa 
Á  cidade  e  ao  mundo  apregoando ; 
Que  a  quem  este  aranzel  crear  fastio 
Póde-se  ir  aquecer,  fuja  do  frio, 
Qu  e  a  Virgem  coronal,  a  Virgem  bella, 
Ha  de  sempre  viver,  morrer  donzeiia. 


FIM 
BeciUdo  por  Joaquim  Ignacio  d*Âbr«a  VlqLr«< 
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4.*  TRIMESTRE  DE    I  0O5 

Em  sessão  de  4  d'outubro  participou  o  snr.  presidente 
que  fora  arrematada  a  terceira  empreitada  da  obra  do  edifí- 
cio da  Sociedade;  e  por  proposta  do  snr.  José  Menezes  de 
Amorim  Toi  admittido  sócio  o  snr.  dr.  Gonsalo  Monteiro  de 
Meira. 

Em  sessão  de  16  d'outubro,  o  presidente  snr.  abbade 
João  Gomes  d'Oiiveira  Guimarães  e  o  vogal  snr.  José  Pinheiro 
declararam  que,  em  virtude  dos  serviços  públicos  de  que  esta- 
vam encarregados,  não  podiam  continuar  a  gerir  os  negócios 
da  Sociedade.  E  como  egnal  communicação  havia  feito  ante- 
riormente o  snr.  dr.  Gaspar  d'Abreu,  em  virtude  de  ter  sido 
eleito  deputado  da  na^ão,  resolveu-se  chamar  á  effectivídade  os 
três  substitutos  mais  votados,  que  eram  os  snrs.  dr.  Joaquim 
José  de  Meira,  dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior  e 
João  Gualdino  Pereira. 

Convocados  immediatamente  os  referidos  substitutos,  pro- 
cedeu-se  &  reorganisação  da  direcção,  sendo  os  diversos  ser- 
viços distribuídos  da  seguinte  forma : 

Presidente,  director  do  museu  arcbeologico  e  da  Revista 
dê  Gmmarães,  dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Vice-presidente  e  director  dos  serviços  escolares,  dr. 
Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 

Secretario,  tenente  Rodrigo  Augusto  de  Souza  Queiroz. 

Vice-secretario  e  director  ds^  bibliotheca,  padre  António 
'mano  Mendes  de  Carvalho. 

Tbesoureiro,  Francisco  Jacome. 
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Director  dos  museus  iadastrial  e  colonial,  João  Gualdino 
Pereira. 

Administrador  de  propriedades,  Eduardo  Manoel  d'Al- 
meida. 

N'esta  mesma  sessão  foram  nomeadas  duas  commissSes  ; 
uma,  composta  dos  snrs.  abbade  de  Tagilde,  José  Pina  e  Joio 
de  Meira,  para  tomar  a  seu  cargo  o  museu  archeologico ;  ou- 
tra, composta  dos  snrs.  dr.  Domingos  de  Sousa,  João  Moreira, 
Gualdino  Pereira  e  Eduardo  Almeida  para  administrar  e  diri- 
gir as  obras  do  novo  edificio. 

Tendo-?e  verificado  por  documentos  apresentados  haver 
na  conta  da  obra  um  de/ioU  de  5:000^000  reis  approximada- 
mente,  resolveu-se,  por  proposta  do  snr.  presidente,  diri^r 
uma  representação  á  Gamara  Municipal,  pedindo  a  renovafão 
do  contracto  celebrado  em  1882  para  a  administração  da  bi- 
bliotbeca  popular,  e  a  elevação  do  subsidio  a  800^000  reis 
annuaes,  o  que  permittiria  a  contracção  d'um  empréstimo  de- 
vidamente garantido  para  a  liquidação  do  defioU  alludido. 

Mais  se  deliberou  que  as  sessões  ordinárias  da  direcção 
se  effectuassem  nos  dias  1  e  15  de  cada  mes  pelas  sete  horas 
da  tarde. 

Em  sessão  extraordinária  de  25  de  outubro,  resolveu-se 
consignar  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  snr. 
Conselheiro  Harianno  de  Carvalho,  sócio  honorário  da  Socie- 
dade, a  quem  ella  devia  relevantes  serviços.  Na  mesma  ses- 
são foi  commemorado  com  palavras  de  sentido  pezar  o  f alle- 
cimento^  do  sócio  snr.  dr.  Braulio  Caldas. 

Em  sessão  extraordinária  de  8  de  novembro  foi  resolvido 
felicitar  o  snr.  padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho, 
vice-secretario  da  direcção  e  director  da  bibliotheca.  por  ter 
sido  agraciado  com  as  honras  de  Cónego  da  Sé  de  Cabo  Verde. 

Em  sessão  de  15  de  novembro,  o  snr.  presidente  parti- 
cipou que  a  camará  havia  deferido  favoravelmente  a  repre- 
sentação que  lhe  tinha  sido  dirigida,  segundo  a  resolução  to- 
mada em  16  d'outubro  passado,  devendo  portanto  ser  cele- 
brado novo  contracto  entre  as  duas  corporações,  pelo  qual  o 
subsidio  ficaria  elevado  à  quantia  de  800($000  reis  annuaes. 

Sendo  ponderadas  e  julgadas  acceitaveis  as  condições  do 
novo  contracto,  -resolveu-se  fazer  convocação  da  assembleia 
geral  para  o  dia  25  do  mesmo  mez,  e  no  caso  de  não  con- 
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correncia  de  numero  bastante  de  sócios,  para  o  dia  3  de  de- 
zembro, a  fim  d'obter  d'ella  a  necessária  apprôvação  para  os 
pontos  em  que  a  sua  sancção  era  indispensável. 

Na  mesma  sessão  pelo  snr«  presidente  foi  communicado 
que  o  reverendo  Francisco  José  Patrício,  director  do  GoIIegio 
dos  Órfãos  do  Porto  e  conhecido  orador  sa^nrado,  viria,  n'um 
dia  que  se  combinasse,  fazer  no  edificio  d'esta  Sociedade  uma 
conferencia,  tomando  por  thema  «  O  bem  social  realisado  pelo 
bem  domestico». 

A  direcção  recebeu  esta  noticia  com  viva  satisfação,  re- 
solvendo-se  pedir  ao  reverendo  Patricio  para  que  a  mesma 
conferencia  se  realisasse  no  dia  30  pelas  seis  horas  da  tarde. 

Por  proposta  do  snr.  Silvestre  Teixeira  foi  admittido  só- 
cio o  snr.  Américo  Ferreira,  de  Villa  Nova  de  Gaia. 

A  assembleia  geral,  reunida  em  3  de  dezembro,  anclorí- 
sou  a  direcção  a  contrahir  um  empréstimo  da  quantia  de 
5:000^000  reis,  amortisavel  em  vinte  annos,  applicando-o  ao 
pagamento  da  divida  de  4:800^000  reis,  resultante  das  cau- 
sas mencionada»  na  sessão  de  i  6  d'outubro,  e  bem  assim  a 
assignar  o  novo  contracto  com  a  Gamara  Municipal. 

Em  sessão  de  15  de  dezembro,  foi  resolvido  agradecer 
ao  reverendo  Francisco  José  Patricio  a  conferencia  realisada 
em  30  de  novembro,  e  na  qual  o  dístincto  orador  uma  vez 
mais  patenteou  a  sua  alta  eloquência  e  vasta  erudição. 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  d*oulubpo 
a  31  de  dêzembra 
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BIBLIOGRÂPHU 


DA 


REVISTA    DE    GUIMARÃES 


II 


ABRIL   DE   1906 


EXPEDIENTE 


A  Bibliographia  da  Revteta  de  Guimarães  publjca-ge 
nos  mezes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro* 

A  Bibliographia  da  Revista  de  Guimarães  dará  noticia 
e  fará  a  apreciação  de  todas  as  obras  que  os  seus  au- 
ctores  ou  editores  offerecerem  á  Revistai  de  GuifnarãeSf 
á  Sociedade  Martins  Sarmento,  ou  á  Bibliotheca  pu* 
blíca  de  Guimarães. 

A  Bibliograpliia  da  Revista  de  Guimarães  é  distribui- 
da  gratuitamente  a  todos  os  homens  de  letras  do  paiz, 
a  todas  as  livrarias  editoras,  ás  bibliothecas  publicas, 
aos  principaes  jomaes  e  ainda  a  todas  as  pessoas  que 
queiram  recebel-a  e  a  requisitem  da  Redacção  da  Re- 
vista  de  Guimarães. 


È^. 


BIBLIOGRAPHIA 


Cartas  da  Camillo  Cattallo  Branco  a  Francitco  Martint  Sarmanto.  Com 

prefacio  6  notas  por  Joio  db  Msibá. — Separata  de  A  Revista.  Porto, 
Typographia  Peninsular,  1905. 

Joio  de  Meira  é  um  dos  mais  sinceros  e  devotados  admi- 
radores de  Gamillo.  A  saa  actividade'  iacaosavel,  dividida  pe« 
los  cuidado^  do  curso  de  medicina,  pelo  jornalismo»  onde  tem 
jà  um  lugar  de  destaque  que  as  Cartas  do  Pork)  vieram 
accentuar,  pela  sua  colaboração  nesta  revista,  tem  sido  posta 
ao  servido  da  memoria  do  romancista  com  a  intelligencia  mo- 
derna d'um  investigador  e  d'um  psychologo.  «\  correspon- 
dência de  CamillOp  diz  logo  no  prefacio,  constituo,  a  julgar 
pelo  que  d'ella  tem  sido  dado  a  lume,  um  brilhante  commen- 
tario  da  sua  obra  e  da  sua  personalidade.»  B  como  são  verda- 
deiramente complexas  a  obra  e  a  personalidade  de  Camillo,  o 
opúsculo  de  João  de  Meira  tem  o  duplo  valor  de  fornecer  um 
elemento  á  biographia  do  celebre  polemista  e  de  ajudar  a  cri- 
tica doa  seus  livros.  Nas  frequentes  notas  que  acompanham 
as  cartas,  João  de  Meira  revela  um  estudo  firme  e  conscien- 
cioso que  infelizmente  não  foi  trilhado  por  alguns  dos  apolo- 
gistas do  grande  e  desgraçado  génio  de  S.  Miguel  de  Seide. 


Bduabdo  d'Al]ieidá. 
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J.  6.  i)*Olitsiba  GudurIbb  (abbade  de  Tagilde)  —  ApoHtamentot  para  a 
híttoría  do  concelho  de  Guimarães  —  Abastecimento  d'aguas  potá- 
veis. —  Porto,  1905. 

É  geralmente  coabecido  o  amAr  e  a  deâicaçao  com  que 
o  sor.  abbade  de  Tagilde  consagra  as  horas  qae  Ibe  restam 
do  sen  quotidiano  labor  á  paciente  investigapão  das  antigui- 
dades vimaranenses. 

As  suas  monograpbias  sobre  Tagilde,  o  Convento  de 
Sankk  Clara,  Guimarães  e  Sank>  ArUonio,  Guimarães  e 
SarUa  Maria,  Documentos  inéditos  dos  séculos  XII  a  XV, 
além  de  muitos  artigos  dispersos,  estão  abi  para  attestar  a 
sua  perseverança  n'esta  ordem  de  estudos. 

Agora  mesmo  a  Revista  de  Guimarães,  que  eUe  tem 
mais  de  uma  vez  superiormente  dirigido,  inicia  a  pubUcafio 
de  uns  artigos  sobre  As  epidemias  em  Guimarães. 

Bsses  artigos,  ainda  que  reduzidos  ao  âmbito  exigao  de 
um  concelbo,  são,  comtudo,  de  interesse  geral,  pois  contribuem 
altamente  para  a  iliucidação  da  obscura  e  incompletíssima 
bistoría  das  pestes  que  desde  a  ftmdapão  da  monarchia  flage- 
laram Portugal. 

O  trabalho  actual  sobre  o  Abastecimento  d^ aguas  potáveis 
tem  uma  importância  ainda  mais  restritamente  local,  mas  que 
nada  lhe  rouba  ao  merecimento. 

Até  que  a  vereapão  de  1902  a  1905  visse  executado  o 
projecto  de  alimentar  as  fontes  de  Guimarães  com  agua  pura 
da  serra  da  Penha,  canalisada  nas  condições  que  melhor  po- 
diam garantir  a  sua  absoluta  potabilidade,  a  cidade  bebia 
uma  agua  que  successivos  relatórios  de  peritos  classificavam 
de  mi  e  grandemente  perigosa  para  a  saúde  publica. 
E  quando  em  virtude  da  estiagem  as  fontes^  e  tanques  sec- 
cavam  ou  não  davam  mais  que  um  triste  fio  barrento 
abriam-se  poços,  contra  todas  as  indicações  da  hygiene,  onde 
não  poucas  vezes  se  bebia  a  morte. 

A  agua  que  para  alguns  tanques  vinha  da  Penha,  cana- 
lisada em  péssimas  condições,  chegava  ã  cidade  inquinada 
de  micróbios  e  até  com  vestígios  de  ter  sido  j&  aproveitada 
para  lavagens. 

Felizmente  hoje  tudo  mudou.  B  é  a  historia  das  origens 
e  evolução  de  todas  estas  nascentes,  tanques,  poços,  canalisa- 
ções  e  contractos  que  sobre  aguas  se  fizeram  que  o  snr.  abbade 
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de  Tagilde  desDa  desde  o  século  de  quinhentos  até  nossos 
dias. 

Á  narração  6  cheia  de  pormenores  interessantissímos  e 
importantes  documentos. 

O  distincto  investigador  prova  mais  uma  vez  o  seu  com- 
pleto conhecimento  tanto  dos  nossos  arcbivos  locaes,  cama- 
rário e  da  CollQ^iada»  como  do  archivo  da  Torre  do  tombo  em 
documentos  referentes  &  nossa  terra. 

Gomo  subsidio  para  a  historia  do  concelho  de  Guimarães 
o  Uvro  do  snr.  abbade  de  Tagilde  nao  pôde  ser  prescindido 
por  quem  houver  de  escrevela  um  dia.  Por  isso  felicitamos 
cordeaimente  o  auctor,  a  quem  muito  devemos  como  amigo 
e  como  mestre* 


F.  Gilberto  Fcrbra  —  Spírochaete  pallida  da  Sehaudinn  a  Haffmann. 

{peqiien»  contribuição  para  a  etiologia  da  ayphilis),  —  Porto,  1905. 

O  nosso  consócio  dr.  Gilberto  Pereira,  offertou  &  biblio- 
theca  da  Sociedade  Martins  Sarmento  a  dissertação  inaugural 
para  o  acto  com  que  terminou  a  sua  formatura  em  medicina. 

Fecho  brilhante  de  um  curso  brilhante,  o  trabalho  do 
novo  medico  destaca-se  entre  os  congéneres  pelo  accentuado 
cunho  de  originalidade  e  utilidade  que  o  auctor  soube  impri- 
mir-lhe. 

Em  geral  as  dissertações  da  Escola  do  Porto  são  copila- 
çSes  feitas  sobre  o  joelho  e  infelizmente  quasi  sempre  mal  es- 
criptas^  sem  um  plano  racional,  sem  um  critério  orientador 
que  as  absolva  do  plagiato. 

Modernamente  até,  o  simples  relatório  de  um  caso  clinico 
desprovido  de  importância,  chega  para  construir  um  estudo 
d'estes,  elaborado  sem  amor  como  penosa  obrigação. 

O  dr.  Gilberto  Pereira,  que  tinha  tradições  de  estudante 
modelo  a  honrar,  não  enveredou  por  este  errado  cami- 
nho. 

O  seu  trabalho,  que  tem  por  base  as  recentes  descober- 
tas sobre  o  agente  etiológico  da  syphilis,  comprova  com  nu- 
merosíssimas experiências,  resultado  de  uns  poucos  de  mezes 
I  incessantes  estudos  laboratoriaes,  as  investigações  de 
;haudinn  e  Hoffmann  sobre  a  spirochaele  pcUlida  e  é  um  se- 
aro  guia  para  quem  quizer  pòr-se  a  par  do  que  até  hoje 
tem  pensado  e  escripto  sobre  o  assumpto. 
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Como  dissertarão  ioaugoral  6  realmente  uma  obra  mo- 
delar e  assim  o  entenderam  os  lentes  chamados  a  julgal-a 
conferíndo-lbe  a  honrosa  classiQcaçSo  de  19  valores. 

Ao  dr.  Gilberto  Pereira  o  nosso  agradedmento  pelo  exem- 
plar recebido. 


ToRQUATo  PiNHBiBo  —  Fatfiga  da  Motricidade  —  Porto,  190d. 

Outra  dissertação  inaugural  da  Escola  do  Porto  e  graças 
a  Deus  outro  primor. 

Torquato  Pinheiro  é  um  espirito  d'elite,  um  estudioso  que 
parece  conhecer  aquellas  palavras  do  medico  Lima  Leitão  no 
pre(iM:io  da  traducpão  de  De  naktra  rerum:  «os  médicos  mais 
abalísados  de  todos  os  tempos  em  vez  de  irem  passar  nos  tbea- 
tros,  no  jogo,  nos  sar&os  horas  num  medico  preciosas  gastam- 
nas  em  toda  a  sorte  de  estudos  com  que  se  esclareça  a  Mede- 
cina,  que  de  todos  elles  imperiosamente  necessita. » 

Torquato  Pinheiro,  sob  apparencia  aóanhada  e  modesta,  é 
um  erudito  que  digeria  jà  a  phisolophia  de  Spencer  na 
idade  em  que  os  condiscípulos  pouco  mais  liam  do  que  A 
Prmeeza  MagaUma, 

O  seu  trabalho  tem  aquella  amplidão  de  vistas  e  é  escrí- 
pto  com  aquelle  desembaraço  que  só  uma  sciencia  bem  fun- 
damentada e  largamente  adquirida  podem  dar. 

Não  é  como  a  dissertaj^o  de  Gilleut  Pereira  um  miúdo 
trabalho  laboratorial,  mas  expõe  num  estylo  ao  mesmo  tempo 
sóbrio,  elegante  e  preciso  as  theorías  mais  modernas  e  as 
conclusões  mais  recentes  sobre  a  fadiga  motora. 


Dr.  Joaquim  Albkrto  Firks  ue  Lima  —  A  medicina  forense  em  Portugal 
Porto,  1906. 

Como  o  auctor  explica  em  Preambulo,  o  seu  trabalho, 
escripto  para  Dissertação  de  Concurso  á  Escola  Medica  do 
Porto,  era  apenas  a  introducção  de  obra  de  maior  vulto 
que  circumstancias  especiaes  lhe  não  permittiram  concluir  a 
tempo. 
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Aasim  foi.  O  dr.  Pires  de  Lim«t  tendo  escolhido  o  as- 
sumpto  Mmrtê  StMía  para  ibema  da  sua  dissertação,  fÔra  oa- 
toralmente  levado  a  precedel-o  de  om  estudo  sobre  a  mede- 
cina  legal»  onde  a  morte  repentina  constitue  uma  das  mais 
importantes  quesiOes. 

Estava  concluído  esse  trabalho  proemial  e  ia  o  resto  em 
razoável  adiantamento  quando  a  doença  forçou  o  auctor  a 
largar  mio  da  sua  obra. 

N'estas  circumstandas,  e  urgindo  o  tempo,  houve  de 
apresentar  cdtno  trabalho  completo  o  que  era  simples  preb- 
cio.  Mas  como  quer  que  elle  constituísse  um  todo  completo  e 
independente,  elaborado  com  apaixonado  cuidado,  nada  per- 
deu com  isso  o  dr.  Piíes  de  Lima.  Nós  é  que  perdemos  o  es- 
tudo da  morte  súbita  escripto  com  as  suas  superiores  faculda- 
des de  iotelligencia  e  de  critica. 

k  obra,  tal  como  sabiu,  comporta,  afora  as  conclusões, 
sete  capitules. 

No  primeiro  o  auctor  remonta  succintamente  ás  origens 
como  é  costume.  O  que  as  leis  indus,  egypcias,  persas,  cal* 
daicas,  hebraicas,  gregas,  romanas,  francas,  etc,  estatuem 
sobre  a  intervenção  medica  no  foro,  6  exposta  em  poucas  pa- 
lavras. 

O  que  preceituam  sobre  o  mesmo  assumpto  o  código  wi- 
sigothico,  as  cartas  de  foral,  as  constituições  dos  bispados  e  as 
velhas  ordenações  portuguesas  constituem  o  capitulo  segundo. 

Os  capítulos  terceiro  e  quarto  tratem-nos  atravet  das  or- 
denações philípinas  e  varias  outras  leis  dos  séculos  xvii,  xviu 
e  XIX  até  á  publicação  da  Novíssima  reforma  judiciaria. 

Os  capítulos  quinto  e  sexto  apontam  o  que  se  legislou 
desde  então  até  agora. 

O  sétimo  e  ultimo  capitulo  é  por  inteiro  consagrado  á 
critica  da  lei  que  actualmente  rege  os  serviços  medico-legaes. 

As  conclusões  a  que  chega  no  fim  o  dr.  Pires  de  Uma  são 
estas  com  que  plenamente  concordamos: 

«As  origens  da  Hededna  legal  perdem-se  na  mais  re- 
mota antiguidade. 

Portugal  não  acompanhou  a  marcha  evolutiva,  que  aqud- 
la  sdenda  seguiu  nos  paizes  mais  adiantados. 

A  Medecina  forense,  por  assim  dizer  positiva,  só  ao 
findar  do  século  xix  foi  implantada  entre  nós. 

'  O  velho  confltcto  entre  os  jurisconsultos  e  os  peritos*me- 
■licos  foi  a  priodpal  causa  do  nosso  atrazo  pelo  que  respdta 
I  jurisprudência  medica. 
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A  reforma  de  1899,  posto  qoe  nos  collocasse  «  pâr  de 
algumas  das  nafões  mais  avançadas,  carece  ainda  d'aperrei- 
çoamentos. 

£  de  argente  necessidade  a  creapio  de  Institutos  de  Me- 
decina  legal,  semelhantes  aos  Cursos  de  Medecina  sanitária, 
onde  se  habilitem  devidamente  technicos  especiaes,  devendo 
alli  professar-se  a  psychiatria  e  a  toxicologia  forenses. 

Impde-se  inadiavelmente  a  remodelação  dos  serviços  me- 
dico-leg^s  fora  das  sedes  das  Morgues. 

O  ensino  medico  português  reclama  actifalmente  uma 
reforma  tão  completa  como  as  do  Marquez  do  Pombal  e  de 
Passos  Manuel. » 

Ao  iilustre  lente  o  nosso  agradecimento  pelo  exemplar 
oSertado. 


Alves  de  MagalbIes  —  Nova  lei  do  tyttema  do  mundo 
Porto,  1905. 

O  snr.  dr.  Alves  de  Magalhães,  distincto  advogado  por- 
tuense, suppOe  ter  encontrado  uma  nova  lei  do  systema 
do  mundo,  a  qual  lei  seria  a  mudança  periódica  da  posição  da 
terra. 

A  sua  supposição  baseia-se  sobre  documentos  arrancados 
á  geologia,  á  paleontologia  e  à  historia. 

É-Qos  absolutamente  impossível  acompanhar  o  auctor  na 
exposição  doestas  provas  e  na  analyse  detalhada  que  d'el- 
las  faz. 

Diremos  apenas  a  titulo  de  informação,  que  o  distincto 
advogado  portuense  reflectindo  que  nos  períodos  eoceno  e 
míooeno  se  encontram  vestígios  da  acção  glaciaria  não  nos 
poios,  mas  em  partes  que  hoje  são  as  mais  quentes  do  globo 
e  que  na  transição  da  edade  tercearia  para  a  quaternária  a 
Europa  foi  invadida  por  uma  dupla  corrente  de  migração  ani- 
mal que  partindo  de  regidos  e  de  climas  diSerentes,  se  diri- 
giu em  sentido  opposto  como  se  verifica  pelo  apparecimento 
de  fosseis  da  fauna  da  zona  tórrida  nas  Ilhas  Britannicas  e 
além,  e  dos  animaes  das  espécies  articas  no  sul  da  Europa, 
foi  levado  a  explicar  estes  dois  pheaomenos  (de  que  geologof 
e  paleontologos  não  sabiam  dar  uma  razão^  satisflBitoria)  po 
uma  inversão  dos  climas  em  que  os  hríos  se  localisassem  na 
actual  zona  tórrida  e  o  calor  nos  poios  actuaes. 
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Esta  mutapão  de  climas  seria  por  sua  vez  o  resultado  de 
uma  mudança  periódica  da  posipio  do  eixo  da  terra  e  d'ella 
DOS  conservariam  uma  reminisceocia  aioda  que  vaga  e  apaga- 
das as  velhas  tradlpdes  dos  povos  orientaes  relativas  ao  Paraiso 
primitivo. 

O  livro  do  dr.  Alves  de  Magalhães,  em  outro  meio  que  não 
o  nosso,  devia  ter  feito  ruido  e  suscitado  criticas  e  controvér- 
sias dos  competentes,  d'onde  por  certo  resultaria  muita  luz 
para  a  sciencia.  Não  faltaria  quem  o  defendesse  e  também 
quem  o  atacasse.  Mas  isso  seria  justamente  a  garantia  do  seu 
successo. 

N'esta  paz  podre  e  n'esta  ignorância  de  Portugal,  o  snr. 
dr.  Alves  de  Magalhães  deve  considerar-se  muito  feliz  se  tiver 
quem  lh'o  leia,  como  deveras  desejamos  para  gloria  sua  e 
instrucfão  dos  leitores. 


Herança  Camarído  —  CoÚDbra,  1906. 

£  uma  petipão  inicial  de  acção,  por  motivo  de  usurpa- 
ção de  fortuna,  assignada  pelos  distinctos  advogados,  drs.  Al- 
berto Navarro,  José  Tavares  e  Teixeira  d'Abreu. 

Agradecemos. 


Novo   diccionarlo  encyclopedico  illuttrado,  por  Fbancibco  db  Alhuda. 

Recebemos  o  primeiro  fascículo  d'e8ta  obra,  edição  da 
Empreza  Gosta  Guimarães  &  G.*,  de  Lisboa. 
Agradecemos. 


Annnarío  do  dittricto  de  Braga  para  1906  —  Braga,  sem  data  (1905). 

Aquelles  que  queiram  ter  á  mão  as  mais  importantes  e 

;entes  informações  que  podem  ser  necessárias  no  disiricto 

Braga,  devem  adquirir  esta  publicação  que  o  snr.  Laurindo 

<4a  ha  annos  dirige  e  a  Empreza  da  Folha  do  Minho  edita. 


1 
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O  Annuario  doeste  aDOO  publica  retratos  e  biograpbias  da 
sDr/  víscoodessa  de  Paço  de  Nespereira  e  dos  snrs. :  dr.  Elysk) 
de  Moara.  dr.  José  Machado,  conselheiro  Eduardo  Villaça,  vis- 
conde de  Fraião,  dr.  João  Penha  e  Leandro  Braga. 

Agradecemos  o  exemplar  recebido. 


JoAo  DB  Meira* 
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MATEMAES 


PABA.  A 


ARCHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÍES 

•  (Oontlnnjuio  do  rol*  xxn,  pâf .  llt) 


Sat>roiBo 

1876  — 15  de  setembro. 

CoDta  o  João,  musico  da  banda  de  Sande,  mesire,  que 
em  casa  d'um  Caibro,  que  eu  conheci  nas  Taipas  e  boje  no 
Brazil,  ha  na  adega  uma,  grande  pedra  com  seus  rebordoB  e 
regos,  que  veiu  de  Sabroso.  Está  na  casa  do  tal  Caibro,  na 
adega,  na  estrada  velha  de  Braga,  no  sitio  das  Pontes. 

É  necessário  ir  vél-a.  (Cad.  n.""  37,  pag.  73). 


1877  —  26  de  maio. 

A  gruta.  Na  Citania  os  trabalhadores  descreveram-me 
para  o  lado  de  Sabroso  uma  construcpao  que  me  fez  lembrar 
o  forno  dos  mouros,  da  Citania  da  Saya  ^.  Fui  véi-a  de  tarde. 
Não  é  a  mesma  cousa,  mas  por  lã  anda. 

Mais  acima  da  bocca  da  mina,  cuja  agua  aforoa  minha 
mãe  ao  Domingos  de  Melres,  ha  uma  bocca  d'um  poço  que  faz 
lembrar  o  da  Citania.  Desce  porém  muitíssimo  menos.  Bntra-se 
a  custo  descendo,  mas,  andados  poucos  passos,  pôde  a  geote 
levantar-se  n'uma  construcfão  de  pequena  pedra,  de  pouco 
mais  de  cinco  palmos  de  circumíerencia,  irregularmente  cir- 


^  Este  interessante  monumento  é  propriedade  da  Sociedade 
Vfartins  Sarmento,  vide  Rev.  de  Guimarães,  vol.  xiii,  pag.  84  o 
145,  vol.  XV,  pag.  134.  ^ 

tS.*  Amo.  4 
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colar.  Entrando,  á  mão  direita  Oca  um  tranqueiro,  por  cima 
uma  padieira.  O  tecto  é  feito  grosseiramente  de  pequenas  pe- 
dras e  fica  exteriormente  coberto  de  terra.  O  tecto  oão  é  bem 
cortiço  d^abelhas,  nem  a  construcção  toda  tem  a  rep^ularidade 
da  da  Saya.  No  entanto  6  possivel  que  estejamos  em  Taça  da 
mesma  coisa. 

Naturalmente  era  alli^que  primitivamente  rompia  a  agoa, 
qae  hoje  passa  por  baixo,  na  mesma  linha,  mas  talvez  80  pal- 
mos abaixo. 

Mau  foi  vér-lhe  barro  em  algumas  juntas.  O  ãólo  esá  ba* 
lofo  de  humidade  e  precisa  d'uma  escavação. 

Urge  vér  se  a  mina  da  Citania  descobre  alguma  a)usa 
que  se  pareça  com  isto.  Innegavelmente  a  grui<k  de  SabrosOf 
como  o  forno  dos  mouros,  tem  relação  com  o  culto  das  fon* 
tes.  Não  é  inútil  lembrar  também  a  fonte  do  RuivaL  Procurei 
debalde  alguma  gravura  na  gruta  de  Sabroso.  (Càd.  n.''  37, 
pag.  92). 

3  de  junho. 

Fui  hoje  vér  outra  vez  o  Sabroso.  Encontrei  lá  um  pe- 
dreiro e  um  ex-sombreireiro,  ambos  de  S.  Lourenço,  qua  me 
serviram  de  Cicerovús.  O  pedreiro  tinha  achado  algumas  pe* 
dras  ornamentadas.  Uma  que  elle  ainda  procurou  e  não  achou* 
Pelas  informações  d'elle  tracei  o  desenho,  que  elle  reconheceu. 
Era  uma  linha  em  espiral.  A  pedra  teria  menos  de  5  palmos; 
mas,  segundo  elle  diz,  ligaria  com  uma  outra  parle  que  fal- 
tava. Quem  sabe  se  alguma  inscripção  como  a  do  Cwonerif 

Encontrou  outra  pedra  que  os  rapazes  rolaram  pelo  monte 
abaixo  e  agora  estava  n'uma  casa  que  me  mostrou,  não  longe. 
Fomos  depois  vél-a.  É  uma  ornamentação  commum  na  cita- 
nia. 


Este  troço  tem  hoje  2  palmos  de  comprido,  mas  quandc 
inteiro  teria  mais  2  ou  2  V,.  A  parte  ornamentada  é  mai£ 
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estreita   que   os  dois  lados,  mas  tem   um  bom   palmo  de 
largo. 

Eaoontrou  mais  om  focinho  de  porco,  que  estava  agora 
ao  pé  da  casa  do  ex-sombreireiro.  Fomos  vél-o  depois 
e  trouxe-o.  É  effectivameote  um  focinho  de  porco  bem  cara- 
cterisado  peio  chato  da  parte  anterior  e  pelos  buracos  das 
ventas. 


Está  quebrado.  Realmente  é  pena  que  não  tenha  a  ca- 
beça inteira,  porque  esta  coisa  ara  mais  bem  acabada  que  a 
cabeça  de  boi  (?) : 


Tinha  achado  também  alguns  objectos  de  metal,  peque- 
nos; entre  elles  um  de  metal  amarello  mais  pesado  que  latão. 
Achou  uma  meia  lua  d'ouro,  que  desenhei  por  indicações 
suas.  Pelo  lado  de  cima  tinha  uns  arabescos  que  elle  não 
soube  descrever.  Parece  porém  que  o  objecto  era  de  chapa. 
Yendeu-o  a  um  ourives  de  Guimarães  por  600  reis. 

O  ex-sombreireiro,  que  também  accumula  o  officio  de  pe- 
dreiro» achou  também  algumas  moedas  que  se  desfizeram. 
Uma  de  prata  muito  safada,  que  ainda  conserva.  Quando  po- 
rém fomos  a  casa  d^elle  vér  o  focinho  de  porco,  procurou-a  e 
não  a  encontrou. 

Nas  faldas  do  Sabroso  e  ao  pé  d'uma  tapada  hoje  do  pa- 
Lourenço  havia  a  um  forno  todo  de  pedra  e  ligado  com 
í  um  tanque».  Fiz-lhe  o  desenho  do  fo9*no  dos  mouros  da 
'a.  Reconheceu-o  logo.  Disse  porém  que  a  agua  (porque  pa- 
e  que  havia  ao  pé  signal  de  mina)  em  vez  de  cruzar  com 
)occa  do  forno  corria  parallela  ao  tanque  e  forno.  O  padre 
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destruiu  tudo,  como  destruiu  um  ladrilho  que  havia  do  atto 
e  cujo  local  me  mostrou. 

Vi  uma  gamella,  aberta  n'um  pequeno  penedo,  egual  á 
da  Citania.  Um  dos  ângulos  d^ella  vira  para  o  norte* 

Perguntado  se  havia  por  alii  algum  penedo  com  o  nome 
de  mouros,  respondeu  que  houve  um  que  fui  quebrado.  Eram 
dois  grandes  penedos  com  um  que  pousava  sobre  elles*  Este 
tinha  uma  escavação  em  espiral  e  um  sujeito,  metLando  um 
dia  a  cabeça  no  buraco,  custou  a  tiral-a.  Esta  cavidade  era 
muito  profunda.  Na  descrippão  quadra  perfeitameDie  com  um 
dolmen;  mas,  se  o  era,  ficava  exactamente  no  centro  da  po- 
pulação. 

A  povoação  era  mais  importante  do  que  parece.  Ha  ainda 
muitos  vestígios  de  casas  e  de  muralhas.  A  caçaria  é  immensa, 
e  o  carvão  misturado  com  terra  e  cacos  abundante  em  certos 
cortes. 

Urge  examinar  a  cousa  mais  detidamente.  (Cad.  n,°  37^ 
pag.  96). 

21  d 'agosto. 

Tornei  hoje  a  Sabroso,  mas  fui  tarde  e  nao  pude  fazer 
um  exame  minucioso.  Virado  a  nascente,  mas  um  quasi  nada 
para  sudeste,  encontrei  um  grupo  de  penedos — jà  iatra^muras 
—  digno  de  nota : 


1-2 :  penedos  encostados ;  3 :  vasio.  A  planta  do  espaço 
interior  é 


Dos  três  lados  12  palmos.  Na  abertura,  na  curva  do  pe 
nedo,  4  y,.  A  parte  posterior  é  formada  de  penedos  brutoã 


j 
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A  parte  saperior  (além  do  penedo  1-2,  tem  um  terceiro  que 
segue  o  1)  é  aberta,  porque  as  coroas  dos  três  penedos  não 
juntam.  Os  penedos  1-2  são  enormes  e  parecem  naturaes,  mas 
a  gruta  seria  aproveitada,  e  é^o  ainda  boje  pelos  pedreiros, 
de  certo,  á  vista  dos  vestígios,  que  por  lá  se  vêem. 

Dentro  d'alguns  annos  não  baveri  alli  um  penedo,  a  não 
ser  o  da  base  do  marco  geodésico.  Logo  contíguo  a  este  n'uii^ 
penedo  encontrei  dois  círculos  dobrados,  um  d'elles  com  um 
travessão  virado  a  nascente,  mais  para  sudeste.  Bste  ultimo 
circulo  parece  om  elipsóide.  O  outro  é  o  mesmo  que  os  da 
Gitania.  No  mesmo  penedo  ba  ainda  outros  signaes,  que  tam** 
bem  se  encontram  na  Gitania,  mas  talvez  mais  repetidos.  São 
pequenas  covinbas:  


Estes  pontos  naturalmente  eram  a  capricho. 

N'esta  particularidade  Sabroso  era  mais  rico  qae  a  Gitania 
e  quantos  signaes  desappareceram  I 

Encontrei  um  fragmento  de  barro  com  ornamentação  dif- 
ferente  da  Gitania.  £  um  cordão  estreito  mas  chato. 

£  conveniente  dar  algumas  cavadellas  n'e3ta  estapão. 
(Gad.  n.*>  37,  pag.  117). 


26  d'agosto. 

Outra  excursão  a  Sabròso  pouco  adeantou  ao  que  tinha 
observado.  Recolhi  alguns  fragmentos  de  barro,  que  parecem 
indicar  vasos  differentes  dos  da  Gitania.  Boconlreí  parte  d'uma 
mó  manual;  mas  o  que  me  deu  muito  nos  olhos  foi  a  abun- 
dância de  carvão  intermeado  na  terra  em  todas  as  partes  onde 
ba  um  corte.  A  um  ou  dois  metros  de  profundidade  o  carvão 
apparece  sempre.  N'este  ponto  ha  uma  differenpa  importante 
da  Gitania.  Sabroso  seria  queimado?  Urge  escavar  alli.  (Gad. 
n.*  37,  pag.  119). 


,     3  de  setembro. 

Mandei  três  trabalhadores  para  Sabroso.  Quando  lá  che- 
guei de  tarde  tinham  explorado  uma  casa  circular  ^  com  en- 
caixe quadrado,  na  vertente  de  sudeste.-  Appareceram  3  móg^ 


Do  cirurgifto  Gosta,  hoje  minha,  â^ld-97. 
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de  moinhos,  e  a  este  respeito  disseram-me  os  trabalhadores 
que  na  parede,  cfue  eu  fiz  na  Gaodara,  metteram  elles  muitas 
mós  que  encoutraram  á  mão.  Cacos  todos  sem  oraamentaçao. 

Mudei-as  mais  para  cima  ao  loogo  d'uma  parede  a  direito^ 
sitio  voltado  ao  nasceute.  Começaram  a  apparecer  cacos  or- 
namentados, todos  differentes  dos  da  Citania.  É  oolaveL  Al- 
guns tém  circules  dobrados,  mas  mais  pequenos, 

A  galgueira  ia  a  mais  de  metro  e  promettía  ir  mais 
abaixo;  a  terra  quasi  solta,  excellente;  pedra  quasi  nenhuma. 
Somma  tudo  que  a  exploração  de  todo  o  Sabroso  poderia  fa- 
zer-se  em  alguns  mezes.  Veremos  o  resto-  (Gad.  d*°  38, 
pag.  2). 


1 1  de  setembro. 

Os  trabalhadores  mostraram-me  os  achados,  como  pouco 
importantes.  Imagine-se  a  minha  surpreza  quando  dei  com 
um  bracelete  d'estylo  céltico  puro,  se  os  classíQcadores  não 
mentem : 


O  resto  não  vale  escripta,  mas  a  manilha  basta  por  em- 
quanto.  No  principio  da  semana  que  vem,  se  a  Gítanta  ofere- 
cer o  mesmo  interesse,  mando  todo  o  batalhão  para  Sa- 
broso. Esta  estação  se  me  não  engano  é  mais  antiga  que  a 
Citania.  As  duas  casas  apenas  exploraãas  não  permiilem  ainda 
uma  conclusão,  mas  já  é  Facto  digno  de  nota  que  nem  n'ellas, 
nem  à  superOcie  do  solo,  vi  ainda  signal  de  telha.  Barro  sa- 


r 
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mio  também  não  appareceu  ainda,  k  ultima  casa  explorada 
também  offerece  suad  differenpas  dignas  de  nota : 


1  pedra  quadrangular  fadando  com  o  pavimento.  Tem 
no  centro  um  buraco  redondo  d'um  palmo  pequeno  de  diame* 
iro  e  outro  tanto  de  profundidade.  Ahi  de  certo  entrava  um 
guindaste  em  que  Armava  a  ponta  do  tecto. 

2  Vedra  sobre  o  comprido,  como  algumas  da  Gitania»  e 
que  não  tem  grande  explicação. 

3,  3'  são  pedras  symetricas  mettidas  a  cntello.  Mandei 
escavar  ao  pé  d'eUas  a  vér  se  apparecia  ladrilho.  Nada. 

4  parece  ser  a  soleira  da  porta,  mas  contra  o  costume 
das  da  Gitania  esta  porta  vira  para  o  sul  e  na  direcfão  olharia 
por  entre  as  pedras  de  cutello. 

5  é  o  sitio  onde  appareceu  a  manilha.  Não  havia  ahi  si* 
gnal  de  ediflcapão. 

Támbem  onde  os  cacos  appareceram  foi  entre  o  muro  de 
supporte  6  e  a  casa  redonda.  Fora  d'alii  quasi  nada.  O  que 
também  appareceu  muito  foi  carvão  em  grandes  pedafos.  A 
povoação  parece  ter  sido  incendiada.  Pedra  sempre  pouca. 

Não  descanço  sem  adquirir  a  propriedade  d'aquella  ruina 
que  se  me  aOgura  importantíssima  e  um  excellente  commen* 
tario  da  Citania.  (Cad.  n.^  38,  pag.  5). 


13  de  setembro. 

Em  Sabroso  appareceu  uma  argola,  aunei  talvez,  de  bronze^ 
76  do  muro  de  supporte  onde  começou  a  segunda  exca* 
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"va^.  Como  não  houvesse  iodicios  de  construcpão  os  traba* 
Ihadores  exploraram  uma  casa  circular  mais  ao  saU  Tem  saa 
novidade: 


EZID' 


1  muro  de  supporte.  De  a  para  b  vae  alargando.  Em  4 
começa  o  ladrinho,  de  pouco  mais  de  dous  palmos,  que  pouco 
mais  também  6  o  intervallo,  aqui,  entre  a  parede  da  casa  e 
o  muro.  A  primeira  fiada  do  ladrilho  é  intencionalmente  posta 
d^escoante,  o  que  explica  o  ladrilho  da  Citania  na  mesma  dis- 
posição; mas  aqui  a  ladeira  começa  logo  da  casa  e  todo  per- 
feitamente assente.  O  ladrilho  chega  até  3.  Ahi  parece  ser  a 
porta,  voltada  quasi  a  nascente. 

3  é  um  poial?  É  uma  pedra  redonda  de  2  Vs  palmos  de 
diâmetro  e  3  d'alto  e  fora  o  que  ainda  está  enterrado. 

2  6  uma  parede  que  segue  o  poial,  mas  interrupta. 
Algumas  cavidades  na  superflcie  do  poial,  talvez  casuaes. 
Appareceu  ahi  também  uma  pedra  com  o  bordo  boleado, 

egual  em  tudo  Ã  outra  da  Citania  na  casa  da  inscripcão  semi- 
lica  (f). 

A  parte  de  1  a  2  olha  para  sudeste  no  taboleiro,  sobran- 
ceira á  encosta,  que  deve  ter  aqui  um  muro  de  supporte. 
Algum  mulherio  clama  que  lhe  estrago  o  monte.  Isto  fas 
com  que  suste  por  ora  a  exploração  em  grande,  tratando  de 
vér  o  modo  de  adquirir  o  direito  d'escavar  e  a  propriedade 
das  descobertas.  (Gad.  n.^  38,  pag.  7). 
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17  de  setembro. 

Os  trabalhadores  largaram  a  casa  "circular  do  poial ;  se- 
guiram o  muro  de  supporte  no  ponto  em  que  o  tinham  deixa- 
do. Ahi  encontraram  um  alfinete : 


g^-Jflr^^, 
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Junto  ao  muro  de  supporte  da  casa  circular  tinham  tam- 
bém encontrado  a  cabeça  de,  talvez,  um  alfinete,  mas  que  de- 
veria ter  dois  pés. 

Seguiu  a  explorarão  polo  lado  superior  do  muro  de  sup- 
porte, era  arrepio  á  exploração  inferior,  até  ir  encontrar  à 
muralha,  continuando  à  beira  dVlia.  na  direcção  do  poente. 

Não  appareceu  nenhum  vestígio  de  consirucpão.  Cacos, 
poucos.  Entre  elles  é  notável  um  com  a  ornamentação  semi- 
circular, cujo  specimen  é: 


Os  semicírculos  dobrados  foram  ionegavelmente  impres- 
sos com  forma. 

O  Domingos  de  Melres,  que  foi  vér  as  excavações,  disse 
que  tinha  vontade  que  se  explorasse  o  forno  da  mina  por 
cima.  O  homem^  segundo  confessou,  tinha  demolido  parte 
d'elle,  tírando-lhe  o  trahqueiro  do  lado,  etc,  sem  saber  o  que 
fazia.  O  faliecido  Raimundo  chamava-lhe  forUe  dos  mouros  e 
consta  que  um  dia  a  água  jorrou  por  alli  tão  forte  que  inun- 
dou a  Gandara. 

Acima  do  tecto  do  forno  ha  talvez  três  metros  de  terra. 
(Gad.  n.^"  38,  pag.  8). 

Os  trabalhadores  tém  seguido  em  volla  do  tezo.  Hontem 
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estavam  explorando  uma  casa  circalar»  a  aorte,  e  de  cujas 
proximidades,  sesrundo  um  informador  antigo,  o  padre  Lou- 
renço desfez  uma  con^rucção  ladrilhada. 

Achei  uma  panella  em  cacos»  que  os  trabalhadores  acha- 
ram inteira,  mas  que,  por  mais  diligencias  que  nzeram,  não 
poderam  salvar.  Era  enorme,  dizem  elles,  e  estava  cheia  de 
terra  e  grandes  pedras.  Recomraendei-lhes  que  para  outra 
vez  a  deixem  seccar  e  lhe  não  toquem. 

Na  mesma  casa  appareceu  uma  pedra  com  ornato  de  cor- 
dão em  relevo  e  perfeitamente  bem  vasado.  O  cordão  é  pela 
meio  do  semi-circulo  (topo).  A  pedra  é  fragmenlo  e  lembrei- 
me  se  seria  parte  de  soleira,  porque  as  da  CiLaaia,  como  ca- 
bemos, são  boliadas  perto  das  extremidades.  Nem  metal,  nem 
barro  ornamentado. 

A  soleira  da  circular  é : 


Não  sei  o  que  quer  dizer  o  recorte  na^  pontas.  Parece 
que  sahia  um  pouco  fora  da  linha  circular  da  casa. 

Tirei  os  trabalhadores  d'esta  casa  para  virem  faifr  ura 
corte  no  lombo  de  terra  que  Oca  logo  adeanta  do  recinto  de 
muralhas  para  norte.  Paf«sou-me  pela  ideia  que  e^ie  moa* 
ticulo,  visivelmente  artiflcial,  podia  bem  encobrir  uma  necro- 
polé.  Opinou  um  dos  trabalhadores  que  podia  bem  ser  da 
terra  tirada  do  planalto.  Bsta  opinião  não  é  talvez  a^^DaLica. 

O  corte  começado  hontem  e  que  hoje  fui  vêr  acabado  6 
talvez  de  cinco  metros.  Terra  sempre  molle,  como  cinza,  dizem 
elles;  nada  de  pedra.  Uin  caco  grosseiro;  alguns  bagos  da 
carvão  até  grande  profundidade. 

A  terra  foi  de  certo  de  desaterro;  mas  a  ausência  de  pe- 
dra não  deixa  de  ser  notável. 

O  corte  atravessou  uma  lura,  cujas  sabidas  se  não  vêem 
e  que  corria  de  sudeste  a  noroeste.  Era  de  rapof^a?  Ficava  a 
profundidade.Je  dois  metros  e  vé^se  ainda  distinctamente  se- 
guir  para  as  duas  direcções  mencionadas. 

Hoje  fui  encontrar  esle  corte  acabado  e  a  exploração  da 
casa  circular  acima  dita.  Encontrei  n'esta  uma  pedra  uo  cen- 
tro em  lavadouro.  Tem  palmo  e  meio  por  lado  e  é,  dos  três 
lados,  refundada  em  degrau.  Gomo  a  superQcie  parecia  mos- 
trar certas  desegualdada'^,  limpei-a.  Não  tinha  signal  nenhum. 
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03  trabalhadores  andavam  em  outra  casa  a  poente.  Esta 
tem  de  notável  o  ter  seganda  parede  circular  como  de  repiza, 
porém  esta  parede  exterior  é  alta,  emquanto  que  o  pavimento 
da  casa  é  baixo : 


a  —  pavimento  da  casa.  b  —  parede  da  mesma,  o  —  se* 
gunda  ordem,  exterior.  Entre  6  e  c  ha  dlntervallo  1  V,  pal- 
mo e  a  parede  c  só  tem  face  pelo  lado  de  fora. 

Vé  se  pois  que  Sabroso  é  muito  mais  variado  em  cons- 
trucfões. 

Com  data  de  tO  do  corrente  pedi  hoje  licença  á  camará 
para  fazer  escavações. 

Tenho  boas  teopões  d'explorar  isto  bem.  Como  é  pequeno, 
é  possível  encontrar  aqui  a  chave  das  escavações  da  Citania  e 
do  cemitério.  (Cad.  n.*"  38»  pag.  9). 


(OoniinAa), 

F.  Martins  Sarmento. 
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AS  EPIDEMIAS  EM  GUIMARÃES 


Guimarães  não  tem  escapado  aos  estragos,  que  a9  doen- 
ças epidemicas  em  difTerentes  epocbas  tém  causado  em  Por- 
tugal. A  tradição  e  os  documentos  escríptos  conservam  a  lem- 
brança da  mortandade,  que  por  vezes  tem  attingldo  cifra  con- 
siderável, não  obstante  as  providencias  sanitárias,  que  os  nos- 
sos antepassados  empregaram  para  combater  a  invasão  e  pro- 
pagação do  mal. 

Os  nossos  archivos  não.  são  abundantes  em  noticias  ante- 
riores ao  século  xvi;  temos  porém  encontrado  algumas,  que 
nos  habilitam  a  tentar  um  escorço  da  historia  epidemologica 
de  Guimarães. 


* 


Da  primeira  peste  de  que  ha  memoria  em  Portugal ^  appa- 
recida  no  tempo  d'el-rei  D.  Sancho  i,  se  é  que  não  fomos  mi* 
moseados  duas  vezes  n'este  reinado  com  o  terrível  flagello  \ 
nenhum  documento  conhecemos  que  nos  assegure  que  as  ter^ 
ras  de  Guimarães  fossem  invadidas.  Cremos  porém  que  não 
ficaram  indemnes,  por  quanto,  havendo-se  a  peste  espalhado 
com  grande  intensidade  pela  terra  de  Braga  *,  é  de  conjectn- 


*  Vide  Hist.  da  adm,  púb,  em  Portugal,  pelo  snr-  H-  da  Ga* 
ma  Barros,  tomo  ii,  pag.  195. 

*  Idem,  nota  primeira. 
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rar  com  visos  de  certeza  que  em  tio  próxima  visinhanca  a  in- 
fecção  se  desse,  pelo  meoos,  em  algumas  das  nossas  fregue- 
zias  mais  próximas  àqueila  cidade. 

Duarte  Nunes  do  Lião  escreve :  ^  «  Na  terra  de  Braga  adoe- 
cião  homeSs  dr  molheres  de  doenças  de  tam  terrível  ardor,  & 
raiuosa  quentura,  q[  lhes  parecia,  q  Ibes  ardião  as  entra- 
nhas, &  cõ  raiua  se  comião  a  si  mesmos,  &  morrião  sem  remé- 
dio.» 

No  anno  de  1348  espalhou-se  em  todo  Portugal  a  peste, 
que  não  poupou  nação  alguma  da  Europa  e  que  flcou  assigna- 
lada  por  espantosa  mortandade.  Foi  uma  semelhança  do  dilu- 
vio geral,  diz  Frei  Manoel  da  Esperança  ^. 

Os  numerosos  óbitos  em  todo  o  reino  trouxeram  para  os 
sobreviventes  augmento  de  haveres,  d'onde  resultou  am  des- 
iquilibrio  no  preço  dos  salários  e  na  procura  do  trabalho  porque 
muitos,  que  antes  ganhavam  a  vida  pelos  seus  oflicios  ou  como 
serviçaes,  tiveram-se  em  tão  grande  conta  que  não  quizeram 
voltar  ao  trabalho,  como  declara  a  circular  regia  com  data, 
segundo  parece,  de  3  de  julho  de  1349  expedida  aos  conce- 
lhos do  reino  contendo  providencias  para  obviar  a  este  des- 
iquilibrio  '. 

Documentos,  que  encontramos  no  precioso  archivo  da 
nossa  Insigne  e  Real  Gollegiada,  dão-nos  a  certeza  de  que  esta 
peste  deixou  por  longos  tempos  funda  impressão  entre  os  vi- 
maranenses. 

Em  16  de  novembro  de  1359  o  Cabido  fez  uma  compo- 
sição sobre  a  renda  d'umas  casas  da  rua  de  Santa  Maria  em 
divida  desde  a  epocha  em  que  grassou  a  epidemia:  delapes- 
telencia  aaea  ^. 

Em  8  de  setembro  de  1378  o  Cabido  fez  outra  composi- 
ção sobre  a  renda  de  3  maravidis  annuaes,  impostos  em  di- 
versas propriedades  da  freguezia  de  Garfe,  que  estavam  por 


*  Vide  Chroniea  dei  rei  Dom  Sancho  I,  pag.  179  da  ediç.  de 
1774. 

*  Vide  Hiat,  Seráfica,  tomo  ii,  pag.  343. 

'    Vide  Hist,  da  adm.  pub,  em  Portugal,  já  citada,  tomo  i, 
pag.  486,  e  ii,  pag.  196. 

*  Vide  no  Arch.  da  GoUeg.  Nota  antiga,  livro  i,  fl.  28  v. 
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pagar  des  o  anno  da  pestslenç%  que  foj  d%  Era  dé  mil  tre- 
zentos e  oyteenta  e  seijs  annos  ataa  ora  ^ 


Durante  o  resto  do  século  xiv  e  por  todo  o  secuLo  xv 
quasi  não  houve  um  só  anno  em  que  a  peste  deixasse  de  7isi- 
tar  o  Dosso  reino.  Os  nossos  chronistas  deixaram-nos  lembran- 
ça das  differentes  terras  onde  a  epidemia  se  manifestou  K 

Não  é  improvável  que  Guimarães  soffresse  também  a  visita 
do  flagello,  porque  algumas  vezes  os  seus  eSeitos  se  flzeram 
sentir  em  todo  o  reino;  é  porém  certo  que  não  conbecemus 
documento  algum  d'esta  epocba,  que  nos  permitta  aâsegurar  o 
facto.  A  tradição,  de  que  se  fez  echo  o  padre  Torqualo  Peixota  ^ 
abona  que  em  1489  a  invasão  foi  formidável,  assignaodo-se  a 
este  anno  a  instituição  da  celebre  procissão  da  Candeia  oti  do 
Rolo,  celebrada  em  véspera  do  domingo  do  Espirito  Santo  a 
expensas  da  camará,  que  durou  at^  1 866  ^. 

No  século  xvi  continuaram  as  pestes  a  devastar  a  popu- 
lação portugueza. 

Logo  nos  primeiros  annos  d 'este  século  uma  invasão  asso- 
lou o  reino  e  fez  se  sentir  com  enorme  inlensidacle  em  Gui- 
marães, sendo  os  corpos  dos  fallecidos  sepultados  oas  faldas 
da  serra  de  Santa  Gatbarina  junto  do  lugar  onde  mais  tarde  se 
edificou  a  capella  de  S.  Roque.  O  padre  TorqDato  Peixoto,  que 
nos  conservou  a  lembrança  do  facto  ^  assevera  que  na  peste 
de  1507  a  1509  a  villa  ficou  tão  despovoada  que  dentro  d'ella 
não  ficou  coisa  vivente  e  que  data  d 'esta  epocba  a  instítuigãa 
das  procissões  das  ladainhas  a  S.  Miguel  de  Greixomit,  Santo 


>    Vide  no  Arch.  da  Golleg.  Nota  antiga,  livro  lu,  fl.  15, 

^  Gonsulte-se  Memana  de  epidemologia portugueza,  por  Viei- 
ra de  MeireUes,  e  Hist,  da  adm.  pub,  de  Gama  Barros,  tomo  lí, 
pag.  196  e  seg. 

■    Vide  Mem.  da  ant.  Guimarães,  pag.  352. 

*  Acerca  d'esta  procissão  veja-se  o  que  escrevetiios  no  vol< 
XXI,  pag.  22  e  seg.  d'esta  Reoista, 

5  Vide  Mem.  res.  da  ant,  Guim,,  pag.  351,  e  voL  xxi,  pag. 
27  d* esta  Revista, 
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André  e  S.  Torquato,  com  as  quaes  o  cabido,  camará,  clero  e 
povo  procuraram  a  protecção  divina  para  aplacar  tão  graode 
flagello. 

Ainda  não  tinha  decorrido  um  quarto  de  século  e  Guima- 
rães viu-se  novamente  a  braços,  pelo  menos,  com  o  fundado 
receio  d'uma  nova  invasão. 

O  mais  antigo  livro  das  actas  da  camará,  que  existe  no 
archivo  municipal,  refere-nos  as  providencias  que  a  vereação 
tomou  em  1531  para  evitar  a  invasão  e  propagação  do  mal. 

No  começo  d'este  anno  houve  conhecimento  em  Guima- 
rães de  que  na  Gallíza  falleciam  muitas  pessoas  de  peste  e 
por  ISSO  em  28  de  janeiro  a  camará  prohibiu  sob  a  coima  de 
2^000  reis  que  os  almocreves  Tossem  lá  buscar  peixe  ou  sar- 
dinha e  sob  egual  pena  prohibiu  a  entrada  na  vilia  áquelles 
que  desprezassem  esta  determinação,  e  em  30  foram  os  almo- 
tacés  nomeados  guardas  da  peste,  incumbindo-se-lhes  as  pro- 
videncias necessárias  para  preservar  a  viUa  da  invasão,  que 
se  receiava. 

Decorridos  vinte  dias  obtiveram-se  da  Galliza  informações 
favoráveis  e,  como  consequência,  foram  auctorisados  os  guar- 
das mores  a  permittirem,  se  o  entendessem  justo,  a  continua- 
ção do  commercio  do  peixe  e  sardinha  por  accordão  de  20  de 
fevereiro. 

Gincoenta  e  um  dias  depois,  a  camará,  visto  que  a  pes- 
te jã  invadira  o  reino,  tomou  novas  e  mais  apertadas  medidas 
para  defeza  da  villa.  Em  12  d'abril  a  camará  composta  dos 
juizes  ordinários  Duarte  de  Miranda  e  B^irtholomeu  Gomes,  dos 
vereadores  Nuno  Alvares  e  António  da  Gosta  e  do  procurador 
do  concelho  João  Alvares,  reuniu-se  em  sessão  solemne  com  os 
fidalgos  e  com  os  homens  honrados  da  governança  da  vilIa, 
previamente  convocados,  e  tomou  os  seguintes  accordãos,  que 
copiamos  textualmente,  salva  a  ortographia : 

Primeiramente  que  na  villa  haja  dois  guardas  mores  cada 
mez  dos  honrados  da  villa  e  pessoas  que  hajam  juramento  e  que 
tenham  muito  cuidado  da  villa  e  arrabaldes  e  que  nenhuma  pes- 
soa não  entre  na  villa  e  arrabaldes  sem  licença  dos  guardas  como 
passar  d'am  dia  que  estiverem  fora  com  pena  de  cincoenta  rs. 
aos  do  povo  e  . . .     e    aos    estranhos  e  d*aquella   qualidade  e 
d'ahi  para  cima  cem  rs.  e  aos  que  vierem  do  termo  somente  ha- 
srao  juramento  na  porta  porque  quizerem  entrar  e  os  que  vierem 
pj  fora  do  termo  e  d 'ou  trás  partes  não  entrarão  sem  licença  do 
larda  mór  sob  a  pena  sobredita  e  mais  outra  qualquer  que  os 
lardas  mores  decidirem  segundo  a  qualidade  da  obrigação  em 
ue  os  acharem. 
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Que  as  portas  da  villa  que  h&o  de  ser  abertas  ser&o  as  de  S. 
Domingos,  onde  ha  de  ser  o  juramento  dos  guardas  mores,  e  as 
do  Postigo  e  Torre  Velha  e  Santas  Luzia  e  Margarida,  e  nfto  guar- 
darão mulheres  as  portas  e  os  guardas  mores  lhes  mandar&o  que 
entre  quatro  mulheres  paguem  a  guarda  d'um  homem  por  dia  e 
n&o  serão  •  • .  mas  que  . . .  que  se  não  constranger  de  guardar  e 
pagar. 

Que  ordenarão  passagem  os  guardas-móres  por  fora  da  viila 
e  arrabaldes  por  onde  passem  os  que  não  houverem  d*entrar  na 
vida  e  arrabaldes. 

Que  toda  a  pessoa  de  fora  do  termo  que  vief  á  villa  não  possa 
entrar  na  villa  e  arrabaldes  sem  licença  do  guarda-mór  e  não  pas- 
sarão a  bandeira  sem  haverem  juramento  na  bandeira  do  guarda 
que  guardar  a  bandeira  que  lhe  fará  exame  donde  seja  e  donde 
vem  e  informado  que  vem  desimpedido  o  mandará  á  porta  de  S. 
Domingos  onde  haverá  outro  juramento  do  guarda-mór  sem  paga- 
rem dinheiro  os  quaes  serão  dos  concelhos  nossos  comarcãos  que 
não  hão  de  trazer  recordação  porque  os  das  cidades  e  villas  do 
reino  não  entrarão  sem  trazerem  recordação  que  serão  vistas  e 
examinadas  por  os  guardas  mores  e  que  os  guardas  das  bandei* 
ras  sejam  homens  e  pessoas  que  o  facão  bem. 

Que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  estado  e  condição  que  seja 
agasalhe  nem  recolha  em  sua  casa  creados  seus  nem  d'outras 
quaesquer  pessoas  que  de  fora  do  termo  vierem  sem  licença  dos 
guardas-móres  sob  pena  de  quinhentos  reis  e  o  que  em  sua  casa 
entrar  seja  preso  e  da  cadeia  se  fará  . . .  como  que  por  rasão  e  jus- 
tiça. 

Que  os  guardas  mores  possam  levar  de  cada  recordação  um 
real  e  isto  (?)  não  levarão  dinheiro  senão  das  recordações  dos  luga- 
res que  se  levam . . .  e  tornaram  a  dizer  que  não  levem  dinheiro  e 
assim  o  mandaram  quanto  aos  guardas  da  villa  porque  aos  que 
forem  rondar  pelo  termo  se  ordenará  o  que  deve  de  haver  quando 
lá  fôr  para  seu  mantimento. 

Que  qualquer  pessoa  que  se  intrometter  a  despachar  como 
guarda  sem  ser  ellegido  n'esta  camará  pagará  dez  cruzados  e  será 
preso  segundo  a  qualidade  de  sua  pessoa  e  além  da  pena  do  man- 
dado d' £l-rei  Nosso  Senhor  e  que  tudo  se  apregoe  e  a  pena  de  dez 
cruzados  será  para  o  concelho  e  captivos. 

Accordaram  que  sejam  guardas  mores  para  servirem  no 
termo  este  mez  d'abríl  os  mesmos  que  agora  serão  (?)  e  assim  na 
villa  e  guardem  este  regimento  e  que  não  entre  no  termo  nenhuma 
pessoa  que  de  fora  vier  dos  moradores  d'elle  ou  seus  filhos,  pa- 
rentes e  creados,  sem  licença  dos  guardas  mores  do  termo  ou 
d'aquelles  que  tiverem  poder  para  isto  por  mandado  dos  ditos  guar- 
das sob  pena  de  pagar  cem  reis  cada  vez  que  entrar  e  outro  tanto 
o  que  o  recolher  e  agasalhar  e  se  vierem  de  lugar  impedido  ou 
vierem  impedidos  pagarão  mil  reis  assim  os  que  vierem  como  os 
que  os  recolherem  e  os  jurados  e  quadrilheiros  virão  dar  parte  aos 
guardas  sob  a  dita  pena. 

Accordaram  que  para  o  mez  de  maio  sejam  guardas  na  villa 
e  arrabaldes  António  Martins  e  Vasco  da  Gosta  e  o  Rtconado,  e 
não  seja  duvida  riscar  António  Martins  porque  disse  que  estava 
impedido. 

Para  o  termo  accordaram  que  Francisco  Torres  e  António 
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Gomes  e  AfTonso  Fernandes  e  Álvaro  Reb3llo  o  sejam  o  dito  mez 
de  maio  e  lhes  serão  repartilas  as  freguezias,  e  o  mandaram  assim 
escrever  e  . . .  que  eu  João  Vieira  o  escrevi  e  corrigi  outros . . . 

£  mais  accordaram  que  se  fôr- necessário  mais  accordãos  para 
meliior  ordenaç&o  dos  guardas  que  os  juizes  e  vereadores  o  accor- 
dem  e  façam  fazer. 

Que  quando  vier  peste  de  fora  para  a  villa  e  termo  que 
n'este  caso  os  guaixlas  não  dôm  despacho  sem  os  juizes  e  verea- 
dores. 

Que  os  ditos  senhores  alcaide  mór  e  D.  Fernando  e  Pêro 
de  Castro  e  assim  o  snr.  Martim  Vaz  ^  possam  mandar  guardar 
para  o  termo  homem  seu  escudeiro  cada  vez  que  virem  que  é  ne- 
cessário como  guardas  mores  porque  para  isso  lhes  dão  poder  e 
deram  logo  juramento  ao  alcaide-mór  e  D.  Fernando  e  Pêro  de 
Castro  e  mandaram  que  se  certifique  ao  snr.  Martim  Vaz  e  lhe 
dêm  juramento  e  assim  o  mandaram  escrever,  e  também  foi  dado 
juramento  a  Vasco  da  Costa  e  ao  Riconado  e  António  Gomes  e 
Diogo  Fernandes  que  bem  e  verdadeiramente  o  fagam  e  assim  o 
prometteram  fazer.  João  Vieira  o  escrevi. »  (Seguem-se  as  assigaa- 
turas). 

E*^te  accordão  foi  apregoado  pela  villa  no  dia  1 4  do  mes- 
mo mez. 

Nenhuma  outra  noticia  encoatramos  que  nos  possa  eluci- 
dar sobre  esta  receiada  invasão.  As  providencias  tomadas  pro- 
duziriam o  eSeito  desejado,  ou  a  peste  não  se  approxímaría 
dos  limites  do  concelho?  É  o  que  não  podemos  averiguar.  As 
actas  das  sessões  desde  1531  a  1605  desappareceram  do  ar- 
cbivo  da  camará. 


Das  pestes  que  se  seguiram  ao  anuo  de  1531,  inclusive 
da  grande  em  1569,  assim  denominada  pelos  estrabos  que 
causou,  elevando-se  em  Lisboa  a  mortalidade  a  mais  de  30:000 
pessoas  ou  a  50:000  segundo. aíSrma  Barbosa  Machado*,  ne- 
nhumas referencias,  pelo  que  respeita  ao  nosso  concelho,  en- 
contramos em  documento  nem  nos  escriptos  dos  auctores,  que 
se  occoparam  de  Guimarães. 


>  Era  alcaide-mór  Diogo  Lopes  de  Lima,  que  com  D.  Fer- 
ndo  de  Lima,  Pêro  de  Castro  e  Raul  Mendes  aa  Mesquita  foram 
fidalgos  que  assistiram  á  sessão  de  que  se  trata. 

*    Vide  Memorias  d'cZ-reí  D.  Sebastião,  tomo  i,  pag.  140   o 


S5.«  ksvo. 
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«       « 

Da  de  1575  fallam-nos  ^s  Memorias  da  AíViga  Guimarâm  * 
reportando-se  ao  testemunho  dos  manuscriplos  do  íDâigne  JU' 
riscoDsulto  vimaranense  Manoel  Barbosa,  á  qual  precedeu  no 
anno  anterior  uma  grande  fome,  dhendo-nos  que  morreram 
em  Guimarães  e  seu  termo  mais  de  7:000  pessoas. 

Mas,  escrevendo  Manoel  Barbosa  que  este  facto  ?e  dera 
nos  seus  tempos,  tanto  pôde  assignar-se-lbe  o  aano  de  1575 
como  qualquer  outro  desde  1546.  O  apuro  de  dalaâ  feito  pelo 
padre  Torquato  e  pelo  auctor  da  Corografia  poí^tugueza,  que 
d^elle  recebeu  as  informações,  não  merece  inteiro  credito.  Vae 
pelo  que  vale. 

(Caatl&nft)>. 
Tftgtlde,  1906. 

O  Abbadb  Oliveira  Guimarães» 


Obi^a  citada,  pag.  352  e  353. 
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EM  HARMONU  COM  OS  TRATADOS  DE  PORTUGAL 
E  ALGUNS  ESTADOS 

(Trabmlho  concluído  para  a  cadeira  de  Direilb  Internacional) 


Primeiro»   prineipios 

1)    No  esboço  da  evolução  das  relações  internacionais,  a  extradição  occupa 

ura  lugar  recente. 
2/    índice  da  extradição  em  Portugal. 
3)    A  extradição. 

O  proftindo  philosopho  inglês  Herbert  Spencer  *  divide  a 
historia  dos  povos  era  dois  grandes  períodos,  verdadeiramente 
destacados  pelas  suas  características,  peias  suas  tendências,  e 
pelo  modo  como  na  sua  essencialidade  marcam  a  evolução 
do  homem  social,  e  que  abrangem  as  subdivisões  que  tem 
sido  estabelecidas  pòr  vários  escriptores  segundo  o  ramo  espe- 
cial que  versam  ou  as  exigências  dos  seus  estudos  e  trabalhos. 
Podemos,  sem  duvida,  agrupar  e  distribuir  todos  os  factos 
da  historia  até  nossos  dias  ou  como  determinados  pelo  cunho 
militar  das  sociedades  ou  pelo  seu  desenvolvimento  industrial, 
reconhecendo  que  esses  dois  feitios  tem  sido  o  centro  para 
onde  convergem  as  energias  históricas.  «E  assim  quando  os 
conflictos  entre  os  povos  se  multiplicam  e  a  guerra  se  consi- 
dera a  única  occupação  viril,  a  sociedade  lorna-se  um  exer- 
cito em  repouso  e  o  exercito  uma  sociedade  mobilisada  em 
e  a  parte  que  não  combale  —  escravos,  servos,  mulheres, 


í    Herbert  Spencer,  Imiioe  (1903),  pag.  17  e  seg.,  268  e  s 


60 


velhos  e  creaQças,  constitue  o  corpo  de  servipos  auxitiares.»  ^ 
O  principal  flm  duma  sociedade  assim  organísada  é  a  defesa 
contra  os  inimigos  e  é  sempre  um  inimigo  quem  delia  não 
flzer  parte  integrante.  Com  a  forma  industrial,  como  pela  his- 
toria das  relações  internacionais  claramente  se  vê,  as  socie- 
dades ultrapassam  o  ciúme  das  suas  soberanias,  iDlaD^iveís  a 
dentro  dos  limites  das  fronteiras  e,  continuando  a  reconhecer- 
se  como  independentes,  cooperam  para  a  satisfação  daâ  soas 
communs  necessidades  e  para  a  reciproca  expansão  dos  bene- 
flcios  dos  seus  nacionais,  alliam  esforços  e  lutas  para  a  pro- 
gressiva riquesa  dot  seu  commercio,  da  sua  indusLría,  da  sua 
agricultura,  para  maior  garantia  dos  súbditos  e  para  a  mais 
forte  consolidação  dos  seus  poderes.  O  regimem  industrial  fo- 
menta prodigiosamente  o  internacionalismo,  porque,  realisando 
as  leis  simples  da  economia,  como  a  troca,  venda  e  circulaí^ão 
dos  productos,  de  logo  aíBrma  a  necessidade  de  abrir  os  mer- 
cados para  a  importação  e  para  a  exportação  dos  géneros  de 
consumo,  facilitando  o  apparecimento  de  accordos  commer* 
ciais,  que  estreitam  e  relacionam  a  vida  dos  estados.  Ao 
mesmo  tempo  que  a  industria  se  fortalece  pela  cooperação  vo- 
luntária no  trabalho,  a  communidade  dos  estados  or^anisa-se 
numa  associação  livre  em  que  todos  os  membros  sam  egual- 
mente  soberanos  e  solidários.  O  direito  internacional  resente- 
se,  portanto,  do  typo  histórico  dos  estados.  Emquanto  esles 
vivem  pela  fortuua  das  guerras,  emquanto  o  governo  obedece 
à  áspera  disciplina  militar,  emquanto  os  visinbos  se  encaram 
como  inimigos  sempre  turbulentos,  as  relações  limita m-se  ao 
jogo  violento  do  direito  do  mais  forte,  do  vencedor  qae  im- 
põe, pelas  armas,  a  autocracia  para  o  completo  dom inio  ou 
para  o  pagamento  de  indemnisações  sangrentas.  Ainda  quando 
este  isolamento  hostil  fosse  substituído  pela  diplomática  corte- 
sia dos  estados,  o  facto  internacional  da  extradição  ha  de  re^ 
tardar-se  para  um  período  em  que  se  encontrem  sufUcieutemeoLe 
deflnidas  as  normas  reguladoras  do  castigo  criminal,  em  que 
a  justiça  se  considere  um  dever  importante  para  a  segurança 
dos  povos,  em  que  a  consciência  nacional  se  intranquiliâe  com 
a  impunidade  dos  que,  passando  as  fronteiras,  se  libertam  da 
pena  relativa  à  incriminação,  em  que  no  pensamento  cot- 
lectivo  das  nações  se  radique  o  conceito  de  que,  com   a  bra- 


*    Herbert  Spencer  (trad.  de  Júlio  de  Mattos),  Da  líbeníaá 
á  escravidão  (1904),  pag.  24  e  17  e  seg. 
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vura  impotente  das  leis  e  as  deserções  às  justiças,  a  estatís- 
tica crimíDal  ha  de  crescer,  como  ameaça  perigosissima  para 
a  vida  e  a  propriedade  dos  nacioDaís. 

Mas  se  a  extradição,  como  Tacto  do  direito  internacional, 
apenas  se  estat>eiece  com  a  intetligencia  moderna  dos  estados, 
como  um  ramo  especifico  d'esse  direito,  o  pbenomeno  da  ex- 
tradição encontra-se,  sob  o  aspecto  de  troca,  nas  pbases  mais 
rudimentares  da  vida  do  homem  social. 

Refere  o  Livro  dos  Juises  como  ella  se  olteve,  pela  força, 
para  os  fugitivos  de  Bfraím,  «  Galaaditas  no  meio  de  Efraim, 
no  meio  de  Manasses»  (cap.  xu)  e  para  vingar  a  morte  da 
concubina  dum  Levita  praticada  pelos  homens  de  Gabaa 
(cap.  XX).  Na  litteratura  grega  e  romana  ha  exemplos  curio- 
sos das  aventuras  dos  heroes  que,  perseguidos  pelos  deuses 
ou  pela  ameaça  de  craciantissimas  represálias,  fundavam  ci- 
dades e  impunham,  á  pátria  donde  se  evadiram,  uma  terra 
nova,  ligando-se  ellas,  no  fim  de  peripécias  sangrentas,  por 
accordos  commtrciais  e  intellectivos.  É  a  tragedia  errante  de 
Eneas,  de  Tbesus,  o  filho  de  Bthra  —  mulher  vil,  do  general 
Âlcibiades,  que  morreu  assassinado  nos  braços  duma  cortezã, 
de  Romulus,  lançado  por  seu  tio  às  margens  do  Tibre,  do 
ódio  dos  irmãos  Eteocle  e  Polynice,  filhos  de  Édipo  e  de  Jo- 
casta  que  constituo  a  Thebaida  de  Staeio,  de  Cadmus,  que 
seu  pai  Agenor,  rei  da  Phenicía,  manda  à  busca  de  sua  irmã 
Europa  raptada  por  Júpiter...  Os  exércitos  inimigos  permu- 
tam, no  campo  das  batalhas,  alguns  soldados,  como  os  esta- 
dos, cuja  fundação  a  lenda  reveste  de  brilho,  acceitam  a  troca 
de  criminosos,  que  as  necessidades  da  pena  e  da  vingança 
exigem.  Emquanio  no  clan  predomina  a  defesa  individual,  a 
justiça,  tradusindo  o  desforço  do  instincto,  manifesta-se  pelo 
commettímento  dum  damno  egual.  Â  fainilia  da  victima  in- 
vade a  thbu  do  ofiensor  para  o  castigar.  Depois  que  todo  o 
clan  se  resente  com  os  males  dum  dos  seus  membros  e  o  ou- 
tro clan  assume  a  responsabilidade  pelo  prejuízo  que  um, 
d'entre  elles,  causou,  a  reacção  6  collectiva,  mas  ainda,  perse- 
guindo o  culpado,  forçando  o  chefe  a  negociar  o  valor  pecu- 
Diario  da  compensação,  travando  lutas  entre  as  familias  do 
criminoso  e  da  victima,  procura-se  não  só  restaurar  o  equi- 
librio  mas  attingir  o  ofliensor. 

A  extradição,  porque  effecti vãmente  a  encontramos  nas 

asões  dos  clans,  acompanha  o  instincto  de  defeza  desde 

épocas  primitivas,  faz  parte  da  luta  pela  existência,  6  um 

'^nomeno   da  biologia,   encontra-se   mesmo  nos  animais. 
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ccTodo  o  ser  vivo,  escreve  Ferri  ^,  luta  pela  sua  própria  exis* 
tencia,  e,  por  consequência,  todo  o  acto  que  ataca  as  condi* 
(5es  naturais  da  sua  existência  individual  ou  social  deter- 
mina da  sua  parte  uma  reacção  directa  ou  indirectamente  de- 
fensiva, conforme  pode,  no  próprio  momento,  evitar  os  effei- 
tos  nocivos  do  ataque,  ou  puder&,  punindo  o  auctor,  evitar 
a  repetição. »  Se  o  individuo  culpado  pertence  a  um  núcleo 
estranho  ahi  se  irá  para  o  castigar.  Pode  o  nudeo  reparar  a 
offensa,  entregar  o  malfeitor  ou  recusarse  e,  neste  caso,  sõ 
a  guerra  assegura  os  direitos  da  familia  prejudicada.  Mas, 
sobretudo  quando  a  uma  tríbu  se  recolha  um  individuo  que 
lhe  não  pertence  e  outra  tríbu,  de  que  elle  faz  ou  não  parte« 
o  reclama  para  a  expiação  do  crime,  a  sua  entrega  6  a  ma- 
neira de  resolver  o  conflicto.  Tarde  '  convencido,  peia  exis- 
tência dcs  asirrupamentos  de  cavernas,  de  que  os  homens 
primitivos  não  eram  simplesmente  uns  monstros  de  enei^ 
destruidora»  encara  esses  grupos  como  federações  pacificas, 
unidas  pelas  trocas  commerciais  e  aflSrma  que  é  infinitamente 
provável  que  nenhum  dos  quatro  contractos  romanos  —do  ut 
des,  do  ut  facias^  faoio  ut  des,  facto  iU  fadas  —  fosse  igno- 
rado no  seio  da  mais  antiga  corporação  domestica.  Nte  temos 
ainda  sobre  os  nossos  avós  um  preconceito  que  Tarde  legiti- 
mamente rebate.  Imaginamos,  nnma  pbobia  da  ignorância, 
que  apenas  um  homem  avistasse  um  outro  homem  se  engal- 
finhariam até  que  a  morte  dum  dos  combatentes  saciasse  o 
ódio  congénito.  A  nossa  fraqueza  muscular  acobarda-se,  assim, 
da  força  hercúlea  do  homem,  ainda  um  pouco  macaco,  e  não 
quer  aproveita-la  para  o  trabalho  tam  pesado  do  cultivo  e 
da  caça.  As  leis  da  evolução,  como  as  ensina  Darwin,  as  im- 
periosas fatalidades  da  vida  não  se  cumpririam  pelo  rancor 
odioso  —  dependem  do  socialismo  que  6  um  facto  eterno  nos 
homens  e  nas  moléculas.  A  affirmativa  do  escriptor  francez 
não  é  sõ  infinitamente  provável,  é  infinitamente  humana.  Os 
grupos  conheciam  a  troca  e  realisavam-na.  Quando  um  dan 
tivesse  superabundância  dum  producto  da-lo-ia  a  um  ctan  es- 
tranho para  d'elle  receber  um  producto  que  lhe  ditava. 
Quando  um  crimiaoso  se  refugiasse  numa  Aimilia,  com  a  qual 
não  tivesse  relações,  esta  cede-lo-ia  para  obter  um  outro.  O 


1    Enrico  Ferri,  La  Sodologie  oriminéOe  (1905),  pag.  313. 
*    6.  Tarde,  Le$  tran$formatum»  du  dt^oit  (1903),  pag.  10 
e  seg. 
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qoe  nao  quer  dizer  que  eUa  troca  fosse  uma  regra  geral  oa 
que  ella  seguisse  numa  invariável  normalidade.  «Muitas  legis* 
tacões  antigas,  escreve  Tarde  \  as  da  Islândia  e  da  Ndruega 
entre  outras,  como  a  mais  antiga  legislação  romana,  auctori- 
sam  o  credor  a  ^rseguir  com  impiedoso  rigor  o  reembolso  do 
seu  credito :  o  devedor  insolvente  á  reduzido  á  escravatura 
para  ser  obrigado  a  trabalhar,  e,  se  não  trabalha,  o  dono  pode 
mata-lo  ou  esquarteja-lo.  Trata-se,  accentua,  de  relações  enire 
pessoas  pertencendo  a  famUias  ou  a  gerUes  diferentes. »  «  Uma 
das  mais  antigas  garantias  imaginadas  para  a  execução  dos 
contractos  externos  foi  lançar  sobre  todos  os  nacionais  uma 
responsabilidade  collectiva.  Por  exemplo,  na  edade  media, 
quando  um  mercador  florentino  faltava  á  palavra  a  um  lyoor 
Bez,  aquelle  aprebendia,  em  Lyon,  as  mercadorias  de  qual- 
quer mercador  de  Florença,  fi  uma  espécie  de  vindicta  com- 
mercial  exercida  sobre  os  bens.  » 

Intimamente  relacionada  com  a  justiça  criminal,  a  extra- 
dição robuslece-se  com  o  desenvolvimento  do  commercio.  Ao 
lado  dos  crimes  que  a  coUectividade  do  clan,  determinada 
por  principies  económicos,  castiga  com  um  valor  pecuniário 
e  remunerativo,  o  clan,  como  agente  productor  que  negocia 
com  os  visínhos,  não  deixa  impune  os  que  illndiram  a  sua  boa 
fó  e  não  satisflzeram  a  importância  da  venda.  Os  sociólogos 
annotam  o  facto  de  um  crime  de  sangue  se  saldar  pela  en- 
trega de  um  certo  numero  de  cabeças  de  gado  e  do  crime 
de  roubo  despertar  um  furor  assassino. 

O  instincto  da  conservação  ficava  mais  abalado,  nas 
mesquinhas  condições  da  vida  primitiva,  com  o  credor  insol- 
vente do  que  pela  carnificina  dos  homens.  Psychologicamente, 
o  homem  que  se  vigorisou  nas  lides  da  caça,  nas  lutas  do 
amor  e  nos  duelos  com  o  estrangeiro,  encarará,  durante  sé- 
culos, a  emboscada  e  a  morte  como  um  accidente  costuma- 
do ;  para  a  sua  intelligencia,  para  o  seu  egoísmo,  para  a  sua 
fome,  a  gatunagem  mais  insignificante  espicaça-o  como  punha- 
lada de  fogo.  Ao  seu  grupo  importa  a  desafronta  e  por  ella  o 
grupo  invade  a  pátria  ou  a  hoste  a  que  pertence  ou  onde  se 
abrigou  o  larapio,  dilacera-o  e  dislribue,  em  pedaços,  a  sua 
carne  tépida  pelos  usurários.  «  Duma  maneira  geral,  o  homem 
que,  entre  os  povos  primitivos,  se  torna  chefe,  é  o  homem 
lado  ao  mesmo  tempo  de  poder  e  de  sagacidade ;  devendo 


^    6.  Tarde,  Le$  tranêfarmatumê  du  droU,  pag.  107. 
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em  grande  parte  á  sua  flDura  a  soprempcia.  Podemos  suppor 
que  a  sua  regra  politica,  embora  ditada  de  perto  pelos  seus 
próprios  interesses,  é  em  parte  dirigida  pelos  interesses  do  seu 
povo,  como  a  sua  regra  em  matéria  commercial,  embora 
tendo  logo  por  fim  a  sua  fortuna  pessoal,  tem  também  secun- 
dariamente por  flm  a  prosperidade  da  industria  em  geral. 
Legitimamente  se  deduz  que,  em  media,  os  seus  maiores  co- 
nhecimentos se  manifestam  por  ordens  que  parecem  ser  e  ai* 
gumas  vezes  sam  vantajosas.  D'aqui  resulta  que,  depois  da 
sua  morte  e  da  sua  deificapão,  essas  ordens,  sob  o  ponto  de 
vista  da  çonducta  em  geral,  sam  consideradas  como  sagradas, 
da  mesma  forma  que  os  seus  mandados  relativos  à  explora* 
fão  da  industria  sam  egualmente  sagrados ;  d'aqui  resulta 
4]ma  regulamentação  mais  ou  naenos  ecclesiastica  do  traba- 
lho. »  ^  Às  leis  do  pater  que,  pelo  processo  de  divinisação  que 
Spencer  lhes  attribue  se  cumprem  como  direito  consuetudinário 
6  mais  tarde  se  registam  nas  leis  escriptas,  attingiríam  aquelle 
que,  dentro  da  familia,  não  satisfisesse  o  contracto  do  traba- 
lho e  necessitavam  de  attingi-lo  quando  se  evadisse.  Necessi- 
tavam ainda  de  ser  observadas  por  todos  os  homens  estranhos 
oom  os  quais  houvesse  ligações  commerciais.  «  Pouco  a  pou- 
co, quando  as  relações  do  commercio  com  as  tribus  externas 
se  multiplicam,  faz-se  sentir  a  necessidade  de  estender  aos 
contractos  com  o  estrangeiro  o  caracter  obrigatório  das  con- 
venções estabelecidas  com  os  parentes  naturais  ou  adoptivos. 
Esta  necessidade  é  tanto  mais  intensa,  quanto  6  certo  que  o 
progresso  das  trocas  de  mercadorias  parece  alargar  a  familia 
humana  e  creou  o  sentimento  da  fraternidade  livre.  O  vincu- 
lum  jwi9  estendeu-se  e  exteriorisou-se  assim.  Porque  o  vin- 
eulum  júris  é  uma  coerção  que  se  funda  sobre  uma  cohesão 
social  e  uma  altração  sympathica. »  ' 

Para  affirmar  o  rigor  dos  decretos  do  pater-familias  so- 
bre a  observância  das  clausulas  tácitas  das  obrigações  com- 
merciais temos,  em  Roma,  a  lei  das  xii  taboas,  como  para 
comprovar  a  extensão  desse  rigor  aos  povos  estranhos  temos  • 
jus  gentium.  O  povo  romano  atravessou  a  historia  como  um 
general  victorioso.  Â  sua  organisação  e  a  sua  ideia  sam  milita- 
res. O  próprio  direito,  que  por  tantos  séculos  as  universidades 
esburgaram,  6  o  direito  do  conquistador  que  domina  os  terô- 


'    Herbert  Spencer,  Les  inatitutum»  piHffessionéUeB  et  criw 
néUes  (1898),  pag.  §83  e  307. 

*    G.  Tarde,  Les  tranêformati<m$  du  droit^  pag.  115. 
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tórios.  Nero  commelte  terríveis  proesas  porque  o  deixaram  em 
paz  e  a  sua  Iara  impulsiona-o  a  transformar  a  cidade  numa 
orgia  de  campo  de  batalha.  O  povo  romano  tem,  por  isso, 
como  o  povo  antigo  das  florestas,  um  despreso  heróico  pela 
morte  e  uma  puerilidade  leonina  no  commercio.  É  quasi  um 
avarento  na  incarnapão  d'um  pulha.  «  Nas  edades  heróicas,  diz 
um  historiador,  a  lei  protege  mal  as  pessoas  porque  estas  sa- 
bem defender-se  a  si  mesmas  e  o  valor  é  respeitado  até  na 
violência.  As  doze  taboas  consignam  penas  relativamente  leves 
para  os  ataques  contra  as  pessoas ;  mas,  e  é  uma  caracterís- 
tica de  Roma,  os  ataques  contra  a  propriedade  sam  por  ellas 
cruelmente  castigados.  O  roubo  vem  a  ser  uma  impiedade, 
porque  a  propriedade  não  é  somente  o  poder  do  rico  e  a 
vida  do  pobre ;  todos  os  bens  que  a  casa  encerra  saro  dadivas 
dos  deuses  Penates  e  a  colheita  é  a  própria  deusa  Ceres. 
«Âquelle  que  enffeítiçar  ou  deitar  mau  olhado  a  messe  alheia, 
quem  levar  de  noite  os  seus  gados  a  pastar  ao  campo  do  seu 
visinho  ou  cortar  os  seus  fructos  seja  immolado  a  Ceres-Cererí 
necator.  De  noite  pôde  matar-se  impunemente  o  ladrão  e  de 
dia  também  se  elle  se  defender.  Aquelle  que  incendiar  uma 
colheita  será  atado,  bastonado  e  queimado.  O  devedor  insol- 
vente será  vendido  ou  cortado  em  pedapos.»  '  Estas  medi- 
das violentas  foram  adofadas  em  356,  em  342  (revolta  dos 
soldados  de  Capua)  e,  em  326,  o  senado  põe  em  vigor  uma 
lei  attribuida  a  Sérvio  prescrevendo  que  os  bens  e  não  o 
corpo  do  devedor  respondiam  pelas  suas  dividas  '.  Mas  as 
disposições  das  xii  Taboas  continuaram  a  cumprír-se  ou  pelo 
menos  os  credores  perseguiram,  quando  a  escravatura  os  não 
saciava,  as  victímas  da  miséria.  O  temperamento  orgulhoso 
dos  romanos  não  libertaria  as  províncias  conquistadas  ou  os 
povos  inimigos  do  ódio  dos  usurários.  A  lei  cumprir-se-ia 
porque  o  devedor  seria  apanhado.  «Horácio  dá  a  entender. 


1    Victor  Duruy,  Historia  de  los  Romanos  (trad.  hesp.,  1898), 

100.  —  Dr.  Eduardo  Alves  de  Sá,  Código  das  leis  de  Hammurabi 

(1901),  §  8.0  «Se  alguém  roubar  um  boi,  carneiro,  burro,  porco, 

barco,  no  templo  e  no  palácio,  elle  pagará  por  isso  trinta  vezes  o 

valor :  a  um  nobre  eUe  pagará  por  isso  dez  vezes  o  valor  e  se  nSo 

tem  com  quê,  elle  é  digno  de  morte.»  §  12.  «  Se  o  vendedor  mor- 

esse  ino  entretanto)  de  morte  natural,  o  comprador  tomará  sobre 

casa  deste  vendedor  cinco  vezes  o  que  elle  tem  direito  de  re- 

lamar.»  §  22.o  e  Se  alguém  é  salteador  e  foi  apanhado  em  flagran- 

'^  delicto,  elle  é  digno  de  morte,  d  Veja  mais  os  §§  9,  10, 11  e  13. 

«    Victor  Duruy,  HistoHa  de  los  Romanos,  2.o  vol.,  pag.  121. 
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diz  Victor  Duruy,  que  Roma  se  dedicava  também  aa  com- 
mercio  de  exportação,  pois  ameaça  o  seu  livro  de  servir  um 
dia  para  embrulhar  as  mercadorias  destinadas  ã  Utica  ou  á 
Illerda.  Três  portos  serviam  para  o  abastecimento  de  Roma  e 
para  a  saida  de  mercadorias  da  Itália  central  —  Rimioi,  Oâiia 
e  Puzolo. »  *  O  povo  romano  vai  estender  o  vinculum  júris. 
Ao  lado  do  jus  ncUurale  constitue-se  o  jW  gentium.  O  dea* 
preso  que,  segundo  Tarde  ^,  os  romanos  teriam  das  leis  que 
tivessem  um  caracter  geral  e  banal,  é  veocido  pelo  desejo 
de  alargar  o  commercio,  de  espalhar  a  intelligeDCia,  commu* 
nicando  com  o  commercio  e  a  intelligencia  do  exterior. 

Foi  uma  revolução  —  um  direito  commum  ás  nações  cl- 
viiísadas  '. 

«  Â  principio  usadas  entre  as  familias,  a  vindicta  e  o 
talião,  depois  da  fusão  das  famiiias  em  pequenos  burgos,  fo- 
ram supprimidas  pouco  a  pouco  nas  relaçdes  interramiliareSt 
mas  appareceram  nas  relações  belicosas  dos  burgos  entre  si ; 
mais  tarde,  com  a  fusão  dos  burgos. em  cidades,  desappare* 
ceram  as  vindictas  dos  burgos  e  appareceram  as  vindiclas 
das  cidades;  e  Onalmente,  pela  aggregação  das  cidades  em 
estados,  e  em  estados  cada  vez  mais  vastos,  as  guerras  de 
cidade  e  cidade  foram  supprimidas,  mas  em  proveito  das 
guerras  de  nação  a  nação  (ou  de  classe  a  classe),  e  sempre  e 
por  toda  a  parte  as  nações,  por  maiores  que  sejam,  praticam 
as  represálias  e  as  vinganças  militares. »  ^ 

(Oontináa). 


Eduardo  d'Almeida. 


^  Victor  Duruy,  Historia  de  loa  Romanos,  %o  voi.,  pag.  i7* 

*  G.  Tarde,  obra  citada,  pag.  142  e  seg. 

'  Victor  Duruy,  obra  citada,  S.o  vol.,  p&g«  6ã. 

^  G.  Tarde,  obra  citada^  pag.  21. 
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!-•   TRIMESTRE    DE    lÔOe 


Bm  sessão  ordiaaria  de  15  de  janeiro  foi  resolvido  pôla 
direcção  aggregar  &  coainiissão  d 'obras  o  nosso  consócio  snr. 
José  Lois  de  Pina. 

Por  proposta  do  snr.  José  ifeoezes  d'Aniorim  foi  admit- 
tido  sócio  o  snr.  Manoel  da  Canha  Machado. 


Bm  22  de  janeiro  foi  assignado  o  novo  contracto  cele- 
brado entre  esta  Sociedade  e  a  Gamara  Municipal,  qne  é  do 
tbeor  seguinte : 

f  A  bibliotheca  munidoal  e  popular,  organlsada  conforme  as 
disposições  do  decreto  de  âO  de  agosto  de  1870  e  respectivo  regu- 
lamento, fundada  n'esta  cidade  em  1882  com  os  livros  que  eram 
propriedade  do  município,  com  os  que  o  governo  fornecesse  e  com 
08  mais  que  podessem  adquirir-se,  continua  a  subsistir. 

2.0 

A  administra-lo  da  bibliotheca  é  confiada  pela  camará  â  So* 
ciedade  Martins  Sarmento,  que  a  conservará  no  seu  edifioio. 
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3.0 

A  bibliotheca  nunca  deixará  de  ser  propriedade  municipal^ 
e  somente  ser&o  propriedade  da  Sociedade  as  obras  ou  livros  que 
esta  adquiriu  a  expensas  suas  ou  lhe  forem  ofTerecidasp 

A  bibliotheca  será  aberta  ao  publico  em  todos  os  dias  úteis, 
8  facultada  a  leitura  domiciliaria,  na  conformidade  da  lei. 

5.0 

A  Sociedade  empregará  annualmente  a  quantia  de  50^000 
reis  na  acquisição  de  livros  para  a  bibliotheca  municipal. 

6.0 

A  mobília  da  bibliotheca  municipal  e  popular  será  proprie* 
dade  do  município,  como  consta  do  inventario  d'ella,  o  qual  será 
revisto  annualmente. 

7.0 

A  Sociedade  organisará  um  catalago  da  bibliotheca^  que  será 
impresso  indicando  n'elle  as  obras  e  livros  de  propriedade  do  mu- 
nicipio  e  pondo  em  cada  volume  uma  nota  indicativa  da  corpora- 
ção a  que  pertence. 

8.0 

A  Sociedade  fica  obrigada  a  manter  e  conservar  as  estaçí!^ 
prehistoricas  da  Gitania  e  do  Sabroso,  que  foram  legadas  á  camará 
pelo  dr.  Francisco  Martins  Sarmento  e  bem  assim  á  entrega  com  a 
possível  solemnidade,  no  dia  9  de  marco  de  cada  anno,  dm  pré- 
mios creados  ou  a  crear  pela  camará,  para  incentivo  dos  profes- 
sores e  alumnos  dMnstrucçâo  primaria  ou  secundaria. 

9.0 

A  Sociedade  enviará  annualmente  á  camará  no  mez  d'abnl 
um  relatório  com  a  informaç&o  circumstanciada  do  desempenho 
dos  serviços  e  encargos  que  por  este  contracto  lhe  âão  commetti- 
dos. 

i0.o 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  para  occorrer  ás  despegai 
com  a  bibliotheca  e  annexos  e  mais  serviços  postos  a  seu  cargo  an 
virtude  d*este  contracto,  receberá  annualmente  do  cofre  municipal 
a  quantia  de  800í»00  reis,  em  duas  prestações  eguaes,  sendo  pa- 
gas uma  no  mez  de  janeiro  e  outra  no  mez  de  julho. 
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11.0 

o  presente  contracto,  com  as  obrigações  que  n*elle  estão  re- 
ciprocamente estabelecidas,  subsistirá,  pelo  menos,  emquanto  a 
Sociedade  não  amortisar  o  empréstimo  que  projecta  contrahir  para 
custear  as  obras  de  reparação  e  adaptação  do  seu  edifido,  neces- 
sárias para  a  devida  installagão  da  bibliotheca  municipal  e  popu- 
lar e  seus  annexos. 

§.  1.**  Este  empréstimo  não  poderá  exceder  a  5:000sW0O 
reis  e  o  praso  da  sua  amortisacão  ser  superior  a  vinte  annos. 

§.  ^.^  A  camará  não  pagará  á  Sociedade  a  segunda  presta- 
ção annual,  de  que  trata  a  clausula  ou  condição  decima  sem  que 
esta  prove  decumentadamente  que  annunciou  o  pagamento  do 
juro  e  amortisação,  relativa  ao  anno  immediatamente  anterior,  e 
satisfez  a  todos  os  prestamistas  que  se  lhe  apresentaram  a  rece- 
ber dentro  do  praso  annunciado  ou  posteriormente  a  esse  praso. 

12.0 

Depois  de  decorrido  o  praso  determinado  no  §  1.»  da  condi- 
ção antecedente,  poderá  qualquer  das  partes  rescindir  este  con- 
tracto, com  prévio  aviso  de  noventa  dias. 

13.0 

A  camará  e  a  Sociedade  farão  de  commum  accordo,  os  regu- 
lamentos necessários  para  o  cumprimento  dos  serviços  e  encargos 
estipulados. 

14;o 

Este  contracto,  depois  de  devidamente  approvado  pelas  esta- 
ções competentes,  será  reduzido  a  escriptura  publica. » 


Em  sessão  ordinária  de  1  de  fevereiro  o  snr.  presideale 
communicou  que  os  snrs.  António  da  Costa  Guimarães,  Filho 
(Sr  G.*,  d'esta  cidade,  se  propunham  tomar  todas  as  obrigações 
do  empréstimo  que  a  Sociedade  resolvera  coutrahir,  o  que 
foi  acceite  pela  direcção. 

Por  proposta  do  snr.  Francisco  Jacome  foi  admitlido  só- 
cio o  snr.  António  Pinto  Areias. 


*  Em  sessão  ordinária  de  15  de  fevereiro  foi  adimittido 
)Cio,  por  proposta  do  director  J.  Gualdino  Pereira,  o  medico 
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Fernando  Gilberto  Pereira,  e  o  snr.  Américo  Vieira  de  Caslra 
por  proposta  do  snr.  Américo  Ferreira. 


Em  sessão  ordinária  de  1  de  março  Toi  escolbido  o  livro 
de  Trindade  Coelho,  intitulado  Pão  Nosso,  para  ser  distribuído 
no  dia  9  como  premio  aos  alumnos  mais  distinctos  das  esco- 
las primarias  offlciaes  e  particulares  do  concelho  e  resolveu-se 
solicitar  do  Exc.°*  Conselheiro  Director  Geral  dlnstruoção  Pq- 
blica,  que  fosse  considerado  Teriado  esse  dia  para  iodas  as 
escolas  oiliciaes,  aflm  de  que  os  professores  com  seus  alumoos 
premiados  podessem  assistir  à  solemnidade  que  esta  Sociedade 
annualmente  realisa. 


9  de  Março 

Sesfffto   «olexniie 

Realisou-se  n'este  dia  a  sessão  solemne  com  que  esta  So- 
ciedade habitualmente  commemora  o  anniversario  da  sua  (nn- 
dação  e  que  muito  principalmente  destina  á  distribuiçáo  de 
prémios  aos  alumnos  das  escolas  primarias  of&ciaes  e  parti- 
culares do  concelho,  que  durante  o  anno  lectivo  mais  se  des- 
tinguiram  pelo  seu  aproveitam*ento  e  applicação. 

Presidiu  à  sessão  o  di^no  presidente  da  Camará  Muoict- 
pai  rev.  snr.  Abbade  de  Tagilde,  estando  presentes  varias 
auctoridades,  funccionarios,  professores,  representantes  da  cor- 
poração e  da  imprensa,  academias,  sócios,  direcção,  etc.  etc. 

A  solemnidade  começou  pela  leitura  da  allocuçâo  do 
snr.  presidente  da  direcção,  dr.  Joaquim  José  de  Meirai  & 
qual  respondeu  com  outra  allocução  o  illustre  presidente  da 
camará. 

Procedeu-se  seguidamente  ã  distribuição  dos  prémios  aos 
alumnos  para  esse  Qm  indicados  pelos  respectivos  profeâsores^ 
cuja  relação  adiante  publicamos. 

Finda  a  distribuição  de  prémios  fallaram  os  nossos  codsd- 
cios  snrs.  padre  Gaspar  Roriz,  dr.  Eduardo  Almeida  JuDior, 
dr.  Gilberto  Pereira  e  Mário  Vieira,  sendo  multo  applaudidos. 

Foi  este  anno  distribuído  pela  primeira  vez  o  premio  de 
50<$000  reis,  dado  annualmente  pela  Camará  Municipal,  ao  pro- 
fessor offlcial  que  mais  zelo  e  competência  mostrar  na  minisira- 
ção  do  ensino,  o  qual  foi  conferido  ao  snr.  Mário  Vieira, 
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da  escola  primaria  da  freguezia  da  Nos^a  Senhora  da  Oliveira, 
que  entregou  à  direcção  d^esla  Sociedade  a  quantia  de  9^000 
reis,  para  ser  distribuida  em  prémios  de  3j$G00  reis  cada 
um,  em  três  annos  consecutivos,  a  alumnos  da  sua  escola 
para  esse  flm  indicados  por  si  ou  por  quem  o  substitua. 

Registamos,  com  o  maior  agrado,  este  facto,  por  ser  uma 
das  notas  mais  sympathicas  da  festa  doeste  dia  e  felicitamos 
o  snr.  Hario  Vieira  peia  sua  iniciativa. 


Allocução  do  snr.  presidente  da  direcção : 

Snr.  Presidente  da  Gamara  Municipal.  Minhas  senhoras  e 
meus  senhores. 

Uma  vez  mais  me  cabe  a  honra  insigne  de  faUar  em  nome  da 
Sociedade  Martins  Sarmento  n*esta  solemnidade  annual. 

Ha  vinte  e  quatro  annos  que  esta  aggremiaç&o,  a  quem  a  ci- 
dade de  Guimarães  dispensa  as  melhores  das  suas  sympathias, 
inaugurou  na  sala  principal  dos  Paços  do  Concelho  esta  festa, 
cheia  de  encanto  e  d^attracções  para  as  creangas  das  nossas  es- 
colas. 

Ha  vinte  e  quatro  annos  que  ella  sem  interrupção  se  vem  re- 
petindo, sempre  dominada  pelo  mesmo  alto  sentimento  patriótico 
que  a  inspirou,  sempre  subordinada  á  mesma  fundamental  e  su- 
prema aspiração  que  imperou  no  espirito  generoso  dos  seus  ini- 
ciadores. 

Servir  a  causa  da  instrucçao  popular  no  concelho  de  Guima- 
rãeSy  auxlliando-a  com  a  mais  fervorosa  dedicação  e  absoluto  des- 
interesse, por  todos  os  modos  e  sob  todas  as  formas  em  que  esse 
auxilio  pôde  ser  prestado,  tal  tem  sido  a  constante  preoccupacào 
da  Sociedade  Martins  Sarmento  durante  este  quarto  de  século  da 
âua  existência. 

Podemos  affírmar  com  sincera  convicção  e  inteiro  destemor, 
que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  em  todo  este  longo  e  acciden- 
tado  decurso  da  sua  vida  social  não  tem  a  pesar-lhe  na  consciên- 
cia o  remorso  d' haver  faltado  ao  pensamento  altamente  generoso 
e  patriótico  que  determinou  a  sua  fundação. 

Em  todas  as  suas  iniciativas,  em  todos  os  factos  em  que  a 
sua  intervenção  se  tem  feito  sentir,  na  serie  extensa  de  manifesta- 
ções porque  se  traduziu  a  sua  conducta  social  em  tão  dilatado  pe- 
ríodo, transparece  sempre,  e  a  cima  de  tudo,  um  profundo  e  in- 
quebrantável respeito  pelo  cumprimento  exacto  dos  deveres  e 
obrigações  inherentes  á  missão  que  se  impoz. 

Nem  uma  só  vez  (é  bem  digno  de  registo  este  facto  e  enche- 
kos  de  justificada  satisfação),  nem  uma  só  vez  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento  se  desviou  da  linha  traçada  pela  sua  lei  fundamen- 
;al,  nem  uma  só  vez  transgrediu,  nem  uma  só  vez  atraiçoou  essa 
dlevada  e  nobilíssima  funcção  que  se  propoz  desempenhar  na  edu- 
cação publica  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães. 

Padrão  de  justa  homenagem  ao  cidadão  mais  illustre  que  nos 
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domínios  da  alta  scieacia,  n*esta  terra  floresceu  durante  o  ultimo 
século  e  ao  mesmo  tempo  obra  de  levantado  patriotismo  destinada 
a  servir  os  mais  caros  interesses  da  cidade  e  concelho  de  Guima- 
r&es ;  inspirada  n*este  duplo  sentimento  que  presidiu  á  sna  funda- 
ção, tem  vindo  pelos  tempos  fora,  serenamente,  sem  hesitações 
nem  desalentos,  alheiada  de  estranhas  preoccupações  e  unica- 
mente com  o  seu  fito  posto  na  observância  rigorosa  de  seu  des- 
tino. 

A  testemunhar  a' verdade  das  minhas  affirmações  está  a  sym- 
pathia  sempre  crescente  com  que  o  povo  d* esta  cidade  tem  rece- 
bido invariavelmente  as  suas  iniciativas,  está  o  apoio  e  protecc&o 
com  que  o  municipio,  a  que  V.  Exc*  tão  dignamente  preside,  tem 
acompanhado  sem  excepção  todos  os  seus  esforços,  está  o  applau- 
so  com  que  os  altos  poderes  do  Estado  tem  acolhido  muitos  dos 
seus  trabalhos,  A  dar  prova  irrefragavel  d'esta  verdade,  está,  snr. 
presidente,  a  opini&o  geral  do  paiz  que  náo  conhece  outro  exem- 
plo mais  eloquente  e  mais  suggestivo,  outra  manifestação  mais  in- 
tensa de  vida  local,  do  que  aquella  que  se  representa  na  Sociedade 
Martins  Sarmento. 

O  seu  prestígio,  cada  dia  mais  elevado,  a  consideração  que 
lhe  prestam  as  pessoas  e  as  corporações  mais  auctorisadas  do 
paiz,  só  pôde  explicar-se  pela  extrema  correcção  do  seu  proceder, 
pela  firmeza  e  severidade  com  que  tem  mantido  atravez  de  todas 
as  suas  iniciativas,  atravez  dos  vários  e  complexos  accidentes  da 
sua  existência,  o  programma  generoso  dos  seus  iniciadores. 

Talvez  pareça  estranho,  snr.  presidente,  que  eu  me  refira 
por  esta  forma  a  uma  corporação,  a  que  me  ligam  as  mais  an- 
tigas e  dedicadas  sympathias,  a  uma  corporação  a  que  actualmente 
tenho  a  honra  de  presidir,  e  em  nome  da  qual  tenho  egualmente 
a  honra  e  o  prazer  de  me  dirigir  a  V.  Exc.» 

As  minhas  palavras,  por  ventura  tomadas  como  suspeitosas 
e  parciaes,  em  virtude  da  situação  especial  em  que  me  encontro 
coUocado,  poderão  causar  reparo  a  quem  quer  que  não  conheça  o 
modo  como  se  organisou  essa  instituição,  nem  as  circumstancias 
em  que  se  originaram  as  suas  principaes  iniciativas,  nem  o  con- 
juncto  d'influencias  e  esforços  que  no  decorrer  da  sua  vida,  relati- 
vamente longa,  houveram  de  conjugar-se  para  que  ella  se  esta- 
belecesse, consolidasse,  e  dispensasse  á  cidade  e  concelho  de 
Guimarães  os  benefícios  que  diariamente  lhe  vae  prestando. 

Essa  estranheza,  ou  esse  reparo,  não  será  certamente  for- 
mulado por  V.  Exc*  nem  pela  distincta  e  illustrada  assembleia 
que  me  escuta. 

V.  Exc.»  conhece,  como  ninguém,  as  condições  em  que  nas- 
ceu esta  prestimosa  instituição  vimaranense,  como  se  desenvolveu 
e  progrediu,  até  adquirir  esta  situação  em  que  actualmente  se  en- 
contra. 

Prestar  á  Sociedade  Martins  Sarmento  os  applausos  de  que 
ella  é  justamente  merecedora,  não  significa  a  celebração  d'uma 
obra,  cuja  maior  ou  menor  gloria  recaia  sobre  a  direcção  a  qu< 
tenho  a  honra  de  presidir,  ou  sobre  qualquer  das  direcções  pas 
sadas. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  com  todo  o  enorme  prestigio 
que  presentemente  a  acompanha,  não  representa  o  trabalho  ex 
clusivo  d'um  homem  ou  d'um  grupo  d'homens. 
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A  Sociedade  Martins  Sarmento  é  o  prodacto  dos  melhores  • 
mais  nobres  sentimenios  da  alma  vimaranense.  Tudo  quanto 
n*ella  ha  de  generosidade,  de  nativa  dedicac&o,  de  liberalidade,  de 
profundo  desprendimento,  tudo  se  conjugou  para  a  realisa^^ 
d' esta  obra  que  é  uma  das  suas  mais  brilhantes  glorias. 

Â  Sociedade  Martins  Sarmento  não  nos  pertence,  a  nós  que 
actualmente  a  dirigimos  e  administramos,  como  n&o  pertence  a 
quem  nos  preced(=^u  no  desempenho  d*este  cargo. 

Â  Sociedade  Martins  Sarmento  pertence  á  cidade  e  concelho 
de  Guimarães  que  a  fundou,  qun  a  ajudou  e  ajuda  com  os  seus 
recursos,  que  a  incitou  e  incita  com  as  suas  sympathias  e  applau- 
SOS,  que  se  alvoroça  com  os  '^eas  triuraphos,  que  se  com  move  e 
regosija  com  todas  as  demonstrações  de  consideração  e  apreço 
que  lhe  dispensam. 

É  a  obra  collectiva  d' um  povo  laborioso  e  honesto,  que  ea* 
centrou  dentro  de  si  mesmo  energia  e  capacidade  bastante  para 
não  deixar  exclusivamente  á  tutela  estéril  e  deprimente  dos  pode- 
res públicos  todo  o  encargo  e  toda  a  iniciativa  na  resolução  do 
vasto  e  importante  problema  da  sua  educação. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  é  uma  obra  toda  municipal» 
toda  local,  toda  alheia  ás  complicações  burocráticas  das  institui- 
ções ofâciaes,  toda  expontânea,  derivando  natural  e  logicamente, 
sem  pressões  nem  artifícios,  do  espirito  da  população  que  a  creoa; 
por  isso,  snr.  presidente,  ella  dura  ha  perto  d'um  quarto  de  se* 
culo,  cada  vez  mais  prestigiosa  e  mais  prestimosa,  por  isso  ella 
dura  e  durará  atravez  dos  tempos,  desmentindo  previsões  pessi- 
mistas, alimentada  e  sustentada  pelas  solidas  e  poderosas  raízes 
que  a  seguram  á  alma  vimaranense. 

Permitta-me  pois  V.  Exc.»  que  em  meu  nome  e  no  da  dlreo- 
ção  que  tenho  a  honra  de  representar,  lhe  signifique  aqui  publica 
e  solemnemente  os  protestos  da  nossa  mais  alta  consideração  o 
reconhecimento,  para  V.  Exc.»  e  para  a  digna  e  illustre  vereação, 
a  que  tão  distinctamente  preside. 

A  presença  do  chefe  do  nunicipio  n*este  logar  e  n*este  mo- 
mento, dando-nos  uma  vez  mais  a  honra  de  presidir  á  nossa  mais 
querida  e  mais  festiva  solemnidade,  é  o  testemunho  mais  elo- 
quente, o  mais  solemne  reconhecimento  de  que  esta  Saciedade  é 
alguma  coisa  mais  do  que  uma  obra  simples  dMnteresse  particular 
e  restricto,  mas  uma  instituição  verdadeiramente  municipal,  digna 
de  ser  attendida  e  auxiliada  por  todos  aquelles  que  presam  a  feli- 
cidade e  os  legítimos  progressos  da  sua  terra. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  registra  reconhecidamente  o 
nunca  desmentido  apoio  do  município,  e  d'um  modo  muito  espe- 
cial deixa  aqui  consignada  a  gratidão  que  deve  a  V.  Exc.<^  e  aosB 
seus  dignos  coUegas  da  vereação. 

A  deliberação  ultimamente  tomada  pela  qual  se  renovou  o 

antigo  contracto  de  1882  reiativame.ite  á  administração  da  biblio* 

theca  popular,  sendo  elevado  o  subsidio  estabelecido  por  esss 

contracto,  representa  um  dos  mais  valiosos  auxílios  que  a  camará 

unicipal  lhe  tem  prestado  e  não  podia  deixar  de  ser  memorado 

esta  occasiáo  com  as  palavras  de  louvor  e  reconhecimento  que 

X  facto  justamente  merece. 

A  situação  económica  da  Sociedade  fícou  por  essa  forma  re* 
tivamente  desafogada,  e  liberta  de  difíiculdades  que  a  embara* 

SS.*  Amso,  |s 
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cavam  no  exercício  regular  das  suas  funcções,  e  lhe  acarretavam 
cuidados  e  preoccupações  que  a  impediam  d*attender  convenien- 
temente a  outros  e  importantes  assumptos,  que  ella  não  pôde  nem 
deve  preterir  ou  esquecer. 

Tal  acontecintento  é  sem  duvida  alguma  o  facto  mais  impor- 
tante do  anno  findo,  e  por  si  só  seria  bastante  para  elle  se  consi- 
derar no  numero  d'aquelles  em  que  esta  Sociedade  mais  tem  flo- 
rescido e  prosperado. 

Dentro  de  pouco  teremos  o  prazer  de  presencear  a  conclusão 
da  obra  do  novo  edifício,  inieiada  por  uma  subscrip^o  publica, 
essencialmente  vimaranense,  que  attmgiu  imprevistas  proporções, 
continuada  á  custa  do  Estado,  graças  á  benemerência  do  nosso 
illustre  consócio,  o  snr.  Conde  de  Paço  Vieira  e  dos  ministros  que 
se  lhe  seguiram  na  gerência  da  pasta  das  obras  publicas,  e  final- 
mente concluída  sem  gravame  para  a  Sociedade  pela  opportuna  e 
louvável  intervenção  da  camará  municipal. 

Desde  alguns  annos  que  esta  obra  vinha  sendo  uma  das  nos- 
sas mais  instantes  preoccupaç&es,  exigindo-nos  diariamente  atten- 
ções  e  cuidados. 

Não  é  pois  sem  fundamento  que  aqui  assignalamos  o  nosso 
vivo  e  sincero  regosijo  pela  sua  conclusão,  que  nos  deixará  livres 
e  em  disposições  d'ospirito,  que  até  aqui  não  poderíamos  ter, 
para  novos  commettimentos  e  iniciativas  dentro  da  esphera  da 
nossa  acção  social. 

N'este  momento  é  justo  referir  a  forma  bizarra  como  se  tem 
prestado  a  dirigir  os  trabalhos  d'esta  demorada  construcção,  o 
auctor  do  projecto,  nosso  amigo  e  sócio  honorário,  o  architecto, 
snr.  Marques  da  Silva.  Deviamos-lhe  já  a  generosidade  da  elabo- 
ração do  projecto:  quiz  S.  Exc*  prender  mais  a  nossa  gratidão, 
assumindo  o  encargo  de  acompanhar  a  obra  nos  seus  múltiplos  e 
complicados  detalhes  até  final  execução. 

Também  não  podemos  deixar  de  consignar  aqui  o  nosso  sin- 
cero reconhecimento  ao  digno  director  das  obras  publicas  do  dis- 
trícto,  snr.  Sebastião  José  Lopes.  O  illustre  e  incançavel  funccio- 
oario  foi  sempre  d*uma  inexcedivel  amabilidade  para  com  esta 
Sociedade,  ao  mesmo  passo  que  com  o  zelo,  competência  e  activi- 
dade que  lhe  são  próprias  e  tanto  assignalam  a  sua  individuali- 
dade, deu  á  obra  do  nosso  edifício  um  impulso,  que  se  não  fora 
elle,  não  veríamos  certamente  para  tão  cedo  a  sua  conclusão. 

Snr.  Presidente: 

Apesar  porém  das  circumstancias  que  deixei  referidas,  con- 
vém fíxar  que  nem  por  isso  as  instituições  que  creamos  e  susten- 
tamos deixaram  de  progredir  dentro  do  anno  hoje  findo. 

A  nossa  bibliotheca  recebeu  importantes  donativos,  mere- 
cendo menção  especial  o  do  nosso  illustre  sócio  honorário,  nosso 
patricio  e  distincto  lente  da  Escola  Medico-cirurgica  do  Porto,  snr. 
dr.  Agostinho  A.  do  Souto,  a  quem  n*este  momento  folgamos  de 
consignar  o  testemunho  do  nosso  mais  vivo  reconhecimento. 

Os  benefícios  prestados  ao  publico  por  esta  instituição  tèm 
augmentado  d'anno  para  f  nno  de  modo  bem  manifesto.  A  estat 
tica  é  sobejamente  demonstrativa  de  tal  facto,  revelando  por  uc 
forma  que  não  admitte  contestações  um  augmento  sempre  cre 
cente  de  leitores  e  d*obras  consultadas. 

Também  o  nosso  museu  archeologico  vae  prestando  os  se* 
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valiosos  elementos  d'estudo  a  quem  d'eUes  está  em  condições  de 
aproveita  r-se. 

Entre  os  seus  visitantes  mais  illustres,  devemos  mencionar 
em  especial  a  .visita  que  lhe  foi  feita  pelos  drs.  Constantino  Koe- 
nen,  da  Universidade  de  Bonn,  e  Adolpho  Schulten,  da  Universi- 
dade de  Goettingen. 

Os  dois  illustres  sábios  allemães,  de  Numancia,  onde  se  en- 
contravam em  missão  d' estudo  por  conta  do  governo  do  seu  paiz, 
vieram  a  esta  cidade  expressamente  visitar  a  Sociedade  Martins 
Sarmento,  e  colher  no  seu  museu  e  nas  estações  arche^logicas  da 
Citania  e  Sabroso  subsidies  e  informações  para  a  elaboração  d'uraa 
obra  importante  de  historia  que  o  dr.  Schulten  traz  em  prepa- 
ração. 

Cumpre,  snr.  presidente,  mencionar  ainda  como  dos  aconte- 
cimentos mais  interessantes  do  ultimo  anno  a  conferencia  que  o 
distincto  orador  sagrado  e  illustre  director  do  collegio dos  orphãos 
do  Porto,  rev.  Francisco  José  Patrício,  aqui  veio  realisar  em  30  de 
novembro  passado,  tomando  para  thema  cc  o  bem  social  realisado 
pelo  bem  domestico  ». 

A  vasta  erudição  do  conferente,  e  a  eloquência  bem  conhe- 
cida da  sua  palavra,  tornam  supérflua  qualquer  referencia  elogio- 
sa ao  discurso  proferido.  Limito-me  por  isso  a  significar-lhe  aqui 
em  nome  da  Sociedade  o  nosso  agradecimento  muito  cordeal  pela 
honrosa  preferencia  que  nos  dispensou. 

Snr.  Presidente :  * 

É  tempo  de  voltar  ao  assumpto  principal  d'esta  solemnidade. 
A  festa  d'hoje  pertence  toda  aos  alumnos  das  nossas  escolas,  e 
aos  professores  a  quem  justamente  cabe  compartilhar  dcs  louros  e 
glorias  colhidas  pelos  seus  dísci pulos. 

Os  prémios  que  V.  Exc.»  nos  vae  fazer  a  honra  de  distribuir- 
Ihes  seráo  certamente  uma  razão  poderosa  para  que  estas  crean- 
ças  redobrem  de  esforços  no  cumprimento  das  suas  obrigações 
escolares ;  e  despertarão  ao  mesmo  tempo  nas  outras  que  não  pu- 
deram chegar  tão  alto,  uma  justa  emulação,  que  as  animará  e  es- 
timulará na  sua  applicação,  no  seu  amor  ao  estudo,  condição  in- 
dispensável para  merecerem  esta  elevada  honra. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  está  desde  muito  convencida 
que  esta  ceremonia  annual,  em  que  publica  e  solemnem^nte  são 
consagrados  o  trabalho  e  a  intelligencia  das  creanças  das  nossas 
escolas  primarias,  constituo  uma  valiosa  e  decidida  influencia 
a  favor  d'esse  primeiro  e  mais  importante  ramo  de  ensino  pu- 
blico. 

Por  isso  procurou  imprimir  sempre  a  esta  festa  a  mais  im- 
pressionante e  prestigiosa  solemnidade,  a  fim  de  que  ella  deixe 
gravada  no  espirito  das  creanças  a  mais  grata  e  duradoura  recor- 
dação. 

Esse  esplendor,  que  fallará  d'um  modo  fundamente  sugges- 
tivo  á  sua  alma  superiormente  impressionavel,  vem-lhe  da  presen- 
'•«i  de  V.  Exc»,  representando  a  primeira  corporação  d'este  conce- 
»,  vem-lhe  d'esta  illustre  e  selecta  assembleia  incitando  e  co- 
mdo  com  os  seus  applausos  os  alumnos  premiados,  vem-lhe  das 
avras  d'animação  .e  d'estimulo  que  V.  Exc.»  vae  dirigif-lhes,  e 
.  que  certamente  será  secundado  por  alguns  dos  nossos  mais 
licados  amigos  e  consócios. 
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A  V.  Exc.»  pois,  assim  como  a  todos  os  presentes,  auctorida- 
des,  funccionarios,  membros  da  imprensa,  professores,  represen- 
tantes de  corporaQr3es,  aos  nossos  consócios,  ás  senhoras  que  com 
a  sua  presença  vieram  dar  a  esta  festa  uma  nota  singular  de  real- 
ce, a  todos  quantos  contribuíram  e  estão  contribuindo  para  impri- 
mir á  festa  annual  da  Sociedade  Martins  Sarmento  o  interesse  e  o 
explendor,  que  sempre  nos  esforçamos  por  imprimir-lhe,  a  todos 
o  nosso  vivo  e  sincero  reconhecimento. 

E  n*este  numero  não  podemos  deixar  de  lembrar  com  espe- 
cial e  agradecida  referencia  o  nome  d'um  benemérito  conterrâneo, 
que,  ha  alguns  annos  já,  vem  coUaborando  na  importância  doesta 
solemnidade  por  uma  forma  que  muito  honra  o  seu  coração  e  o 
seu  espirito. 

Quero  fallar  do  exc.mo  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Yian- 
na,  o  generoso  instituidor  do  c  premio  Venâncio  »,  que  tão  delica- 
damente soube  condensar  na  mesma  formula-a  homenagem  d'um 
bom  filho  á  memoria  querida  de  seu  pae,  com  um  beneficio  d*aito 
e  incontestável  valor  prestado  á  instrucção  popular  da  sua  terra 
natal. 

A  elle  e  ao  seu  dedicado  intermediário  o  snr.  Joaquim  Sampaio 
Guimarães,  signiâcamos  uma  vez  mais  a  s>mpathia  e  a  conside- 
ração que  nos  mereceu  um  acto  de  tão  captivante  benemerência. 

Também  n'esta  occasião  se  impõe  como  acto  de  manifesta 
justiça,  lembrar  aqui  o  nome  d*um  dos  maiores  beneméritos  da 
instrucção  primaria  do  nosso  concelho,  afim  de  que  as  crean- 
ças  que  nos  estão  ouvindo  fixem  mais  este  nome  digno  de  venera- 
ção e  de  respeito  pelos  actos  de  caridade  social  que  tão  generosa- 
mente tem  espalhado. 

As  escolas  primarias  de  S.  Lourenço  de  Sande,  com  o  magni- 
fico edifício  em  que  se  acham  installadas,  com  a  dotação  que  lhes 
foi  estabelecida,  com  os  prémios  para  ellas  especialmente  crea- 
dos,  serão  um  padrão  immorredouro  attestando  as  altas  virtudes 
civicas  do  snr.  Conde  de  Agro-Longo. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  que  tem  a  honra  de  o  contar 
no  numero  dos  seus  sócios  honorários  pelos  serviços  relevantes 
que  S.  Exc*  tem  prestado  á  causa  da  instrucção  popular  do  con- 
celho de  Guimarães,  folga  em  testemunhar-lhe  aqui  publicamente 
o  preito  da  sua  mais  elevada  consideração. 

V.  Exc.*,  snr.  Presidente,  sabe-o  muito  bem,  e  creio  que  o 
sabe  egualmente  a  illustre  assembleia,  que  me  escuta,  que  no 
concelho  de  Guimarães  não  ha  até  ao  presente  um  só  edifício  es- 
colar, mandado  construir  pelo  Estado,  embora  a  verba  com  que 
o  municipio  contribue  para  o  fundo  da  instrucção  primaria  seja 
extraordinariamente  avultada. 

Na  distribuição  das  casas  escolares,  tem  havido,  com  magoa 
e  protesto  o  aflirmanos,  o  mais  revoltante  favoritismo. 

O  concelho  de  Guimarães,  se,  sob  este  ponto  de  vista,  não 
vive  em  completa  penúria,  deveo  tão  somente  á  intervenção  de- 
dicada e  benemerente  dos  seus  conterrâneos  que  no  Brazil  moure- 
jaram uma  longa  e  fadigosa  vida  de  trabalho,  e  lá  aprenderam  a 
golpes  de  rude  experiência  quanto  vale  o  saber,  quanto  vale  a 
instrucção  nas  luctas  diárias  da  existência. 

Tem  sido  o  amor  pátrio  d'esses,  e  só  elle,  que  nos  tem  sal- 
vado d'essa  desolação  e  d'essa  vergonha. 


77 


Em  homenagem  a  todos  esses  generosos  espíritos  a  quem 
tanto  deve  a  causa  do  ensino  primário  do  concelho  de  Guimarães, 
e  em  homenagem  a  todos  aquelles  dos  nossos  compatriotas  que 
na  grande  e  florescente  republica  da  America  do  Sul  têm  encon- 
trado fraternal  hospitalidade,  julgo  dever  consignar  aqui  o  senti- 
mento de  pezar  com  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  tomo  em 
geral  todo  o  paiz,  recebeu  a  noticia  d'aquella  enorme  e  tremenda 
catastroplie  do  Aquidaban,  que  tanto  feriu  o  enluctou  a  grande  na* 
Qão  brazileira. 

Concluo,  snr.  presidente,  pedindo  a  V.  Exc*  nos  dô  uma  vez 
mais  a  honra  de  entregar  aos  ai  um  nos  mais  disti  netos  das  escolas 
primarias  do  concelho  os  preinios  que  lhes  sSlo  destinadus,  assim 
como  ao  professor,  snr.  Mafio  Augusto  Vieira,  o  premia  de  50^000 
reis,  instituido  pela  Gamara  Municipal  para  galardoar  annualmen- 
te  o  professor  d'ensino  primário  official,  qne  mais  se  houver  dis- 
tinguido em  zelo  e  competência. 

Repito  uma  vez  mais  o  agradecimento  que  por  t&nlas  defe- 
rências lhe  devemos,  assim  como  a  todos  aíjuelles  ([ue  nos  deram 
a  honra  da  sua  assistência  a  esta  festa,  cooperando  para  o  seu 
maior  luzimento  e  solemnidade. 

Allocução  do  snr.  presideole  da  camará : 

Snr.  Presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento  :  Minhas  se- 
nhoras :  Meus  senhores. 

Á  camará  de  Guimarães  tem  merecido  sempre  cuidado  nào 
vulgar  o  ramo  dos  serviços  da  instrucçâo  primaria ;  actualmente 
embora  seja  bastante  limitada  o  sua  interferência  n'este  assumpto, 
devido  á  centralisaçSLo  demasiadamente  intensa  da  nossa  legisla- 
ção, que  quasi  nada  mais  exige  das  camarás  senão  as  sommas 
com  que  tributa  os  municípios,  não  deixa  ella  preterir  ensejo  op- 
portuno  para,  na  medida  da  sua  esphera,  paulada  pela  medida 
dos  seus  recursos,  exercer  a  sua  actividade,  promovendo  que  aos 
seus  munícipes  advenha  a  maior  somma  de  benefícios,  que  das  es- 
colas elementares  podem  e  devem  usufruir.  É  por  isso  que  a  ca- 
mará sente  sempre  grato  prazer  ao  approximar-se  o  9  de  marrão, 
dia  que  a  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  mais  hon- 
rosa e  benéfica  manifestação  da  alma  vimaranense  nos  modernos 
tempos,  designou  para  a  sua  solemnidad^  profundamente  sugges- 
tiva  a  bem  da  instrucçâo  popular,  cuja  presidência  quiz,  desde  o 
seu  inicio,  que  fosse  occupada  pela  camará,  a  qual  muito  se  hon- 
ra com  esta  penhorante  deferência. 

Agradecer  tão  honrosa  consideração  e  testemunhar  a  sym- 
pathia  sempre  crescente,  que  desperta  no  concelho  a  maneira  por 
que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  sabe  desempenhar-se  da  cari- 
dosa missão,  que  tomou  a  seu  cargo,  é  dever  meu  impreterível  e 
cumpro-o  com  a  mais  intima  satisfação  do  meu  coração,  que  des- 
3  muito  se  habituou  a  bemquerer  e  presar  uma  corporação  que 
o  grandemente  honra  e  nobilita  a  nossa  querida  terra. 

Pelo  que  pessoalmente  me  respeita  desvalioso  é,  e  por  isso 
lesmo  desnecessariafc.este  testemunho  prestado  á  benemérita  So- 
ledade que,  chamad%a  preencher  o  fundo  hiato,  que  pouco  a 
ouço  se  fora  cavando  no  progredimento  de  Guimarães,  admirável 
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e  proficuamente  soube  iaspirar-se  no  sentir  e  no  querer  de  iodes 
os  habitantes  do  concelho ;  —  em  nome  porém  da  camará  a  que 
immerecidaniente  tenho  a  honra  de  presidir,  e  em  nome  do  muni- 
cipio  de  que  a  camará  é  a  legitima  representante,  eu  n&o  podia 
nem  devia  calar-me. 

Seria  faltar  n&o  só  á  correcção  que  a  cortezia  obriga,  mas  ao 
dever  que  o  cargo  impõe. 


Meus  senhores : 

Â  notável  ai  locução  do  digno  presidente  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  altamente  primorosa  pelas  pujantes  galas  d'estylo 
com  que  S.  Exc.»  a  entreteceu  e  primorosa  ainda  mais  por  traduzir 
o  intenso  patriotismo  do  seu  generoso  coração,  referiu-se  á  intima 
união  que  constantemente  tem  existido  entre  a  camará  e  esta  So- 
ciedade e  endereça-lhe  singulares  expressões  d'agradeciraento  e, 
direi  mesmo,  d*elogio  por  algum  diminuto  auxilio  que  á  Sociedade 
Martins  Sarmento  ella  tem  podido  prestar. 

Ora,  meus  senhores.  Guimarães  ufanando-se  de  contar  mui- 
tas e  variadas  instituições  tendentes  a  promover  o  salutar  pro- 
gresso dos  seus  filhos,  a  minorar  as  agruras  da  miséria,  quer  do 
corpo  quer  do  espirito,  a  nenhuma  nos  últimos  annos,  tem  cer- 
cado de  mais  dedicados  affectos,  de  mais  animador  carinho  que 
á  Sociedade  Martins  Sarmento ;  consequentemente  a  Gamara  Mu- 
nicipal, que  deve  em  todos  os  seus  actos  e  emprehendimenlos  ins- 
pirar-se  no  sentir  commum  dos  seus  munícipes,  apenas  cumpre  o 
seu  dever  e  nada  mais  quando  tem  opportunidade  para  acompa- 
nhar o  coro  de  bênçãos,  o  cântico  de  louvores,  que  de  todos  os 
legares  do  concelho  se  entoa  com  entiiusiasmo  em  honra  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento.  Não  merece  por  isso  agradecimentos 
nem  elogios. 

Âccrescentarei,  meus  senhores,  que  se  entre  as  duas  corpo- 
rações quizesse  estabelecer-se  debito  e  credito,  e  o  livro  razão  em 
que  as  diversas  operações  se  compendiassem  fosse  escripturado  e 
consultado  com  todo  aquelle  cuidado,  qiie  as  escriptas  commer- 
ciaes  demandam,  apurar-se-ia  certamente  um  saldo  importante, 
não  a  favor  da  camará,  mas  a  favor  d'esta  prestimosa  Sociedade. 

Realmente,  o  quô  representa  para  o  cofre  camarário  a  parca 
somma  que,  annualmente,  á  conta  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, se  lança  na  despeza  municipal,  em  confronto  dos  valiosos 
e  importantíssimos  serviços,  que  esta  Sociedade  presta  ao  muni- 
cípio com  a  instituição  e  manutenção  de  todos  os  seus  estabeleci- 
mentos d'instrucção  ? 

Nem  só  de  pão  vive  o  homem  ;  quero  dizer  :  a  camará  muni- 
cipal não  tem  a  seu  cargo  promover  unicamente  os  melhoramen- 
tos materiaes  do  concelho,  mas  incumbe-lhe  também  promover  e 
manter  o  progresso  intellectual  e  moral  dos  seus  munícipes.  D'es- 
te  encargo  a  despensa  em  grande  parte  e  com  altíssima  beneme- 
rência esta  Sociedade. 

A  sua  propaganda  tenaz,  persistente  e  íntelligentemente  àí 
rígida,  concorreu  grandemente  para  o  conseguimento  e  aperfei 
çoamento  dos  nossos  estabelecimentos  d'instrucção  secundaria 
Outros  factores  importantes  houve,  ninguém  o  ignora  nem  deixs 
de  recoahecer-lhes  o  devido  e  justo  valor ;  mas  está  na  memoria 
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de  todos  os  vimaranenses,  quanto  n*esta  cruzada  trabaihau  e  la- 
ctou activamente  esta  Sociedade. 

É  por  elia  que  Guimarães  se  torna  actualmente  conhecida 
nos  centros  intellectuaes  e  scientificos  das  nações  cultas;  é  ás 
suas  instituições  que  devemos  a  honrosa  visita  de  illustres  e  dis- 
tinctos  professores  nacionaes  e  estrangeiros  que  aos  seus  museus 
vôm  procurar  elementos  valiosos,  para  importantes  e  notabiiissi- 
mos  estudos  e  trabalhos ;  é  a  cila  que  devemos  esta  suggestiva  e 
sympathica  festa,  na  qual  os  alumnos  mais  distinctos  das  escolas 
primarias  do  concelho  vôm  publica  e  solemnemente  receber  o  pri- 
meiro galardão  conquistado  nas  lides  escolares,  galardão  que, 
sendo  para  estes  o  premio  devido  ao  seu  aproveitamento,  é  para 
os  seus  restantes  condisci pulos  poderoso  incentivo,  efficaz  esti- 
mulo, para  maior  applicacão. 

Tão  importantes  e  elevados  serviços,  em  pró  de  Guimarães, 
são  credores,  de  que  a  eamara  tribute  á  Sociedade  Martins  Sar- 
mento o  devido  preito  de  justiça. 

Foi  por  taes  motivos,  que  eu,  ao  assignar  a  renovação  do 
contracto  a  que  o  snr.  pre^^idente  d'esta  Sociedade  se  referiu  na 
sua  allocução,  tomei  a  liberdade  de  proferir  nos  Paços  do  conce- 
lho, ante  a  illustre  direcção  di  Sociedade  Martins  Sarmento,  pala- 
vras que  não  duvido  repetir  n'esta  occasião  solemne :  «  durante  a 
minha  passagem  pela  camará  não  terei  certamente  occasião  d'exa- 
rar  outra  assignatura  que  maior  prazer  dô  á  minha  alma,  que  mais 
grata  seja  ao  meu  coração.  » 

Esta  expressão,  illustre  direcção  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, não  significa  somente  o  nosso  sentir,  é  o  sentir  de  todos 
os  meus  collegas  na  vereação,  que  me  auctorisaram  a  celebrar  o 
contracto  de  que  o  seu  digno  presidente  se  occupou  com  palavras 
tão  elogiosas  para  a  camará  da  minha  presidência. 


A  camará,  snr.  presidente  e  meus  senhores,  acompanha  a 
Sociedade  Martins  San.ento  no  jubilo  e  bem  justificado  regosíjo 
que  a  sua  direcção  manifesta  por  ser  dentro  em  pouco  concluído 
o  seu  edifício  que,  graças  á  subida  competência  do  distineto  ar- 
chitecto  o  snr.  Marques  da  Silva,  é  um  monumento  d*arte  qua 
Guimarães  patenteia  á  admiração  de  nacionaes  e  estranhos. 

Uma  obra  de  semelhante  valor  e  grandeza  merece  a  profunda 
gratidão  da  Sociedade  e  de  todos  os  vimaranenses  para  com  o  no- 
bre ministro  que  a  coUocou  sob  a  protecção  do  Estado  e  para  com 
os  estadistas  que,  seguindo-lhe  as  pisadas,  a  tèm  louvavelmente 
continuado ;  não  sendo  egualmente  menos  para  lembrar  á  sympa- 
thia  e  agrajecimenlo de  todos  nós,  como  V.  Exc.%  snr.  presidente, 
fez  sentir,  quamanha  attenção  e  desvelo  o  snr.  director  das  obras 
publicas  do  districto  tem  empregado  para  a  sua  rápida  conclusão. 
A  este  distineto  e  zeloso  funccionario  tributou  a  Sociedade 
irtins  Sarmento  os  merecidos  testemunhos  de  consideração  de 
le  lhe  é  devedora  e  eu  não  devo  omittir  egual  testemunho  como 
esidente  da  camará,  que  sempre  tem  encontrado  no  snr.  Sebas- 
ia  José  Lopes  a  mais  decidida  boa  vontade  em  cooperar  com- 
iKiCO  para  a  realisação  e  bom  andamento  das  obras  municipaes» 
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Funccionarios  como  S.  Exc*  honram  a  classe  a  que  pertencem  e 
merecem  a  consideração  publica. 

Galaram  profundamente  no  meu  espirito  as  sentidas  expres- 
sões de  magna  e  protesto  com  que  V.  Exc.*,  snr.  presidente,  la- 
mentou a  completa  ausência  no  nosso  concelho  de  ^ifidos  esco- 
lares construídos  á  custa  do  Estado.  Acompanho  com  todas  as 
forcas  da  minha  alma  o  dolorido  pezar  de  V.  Exc.» 

Por  mais  d'uma  vez  a  camará  de  Guimar&es  tem  feito  subir 
aos  poderes  públicos  instantes  reclamações  n'este  ponto,  nas 
qnaes  não  solicita  favor  algum,  mas  somente  a  quota  parte  que 
lhe  pertence  na  boa  e  equitativa  applicação  e  distribuição  das 
receitas  da  nação  para  que  o  município  concorre  com  sommas  de 
valor.  Não  chegou  ainda  a  opportunidade  de  deferir  estas  justas 
petições. 

É  certo,  meus  senhores, —  não  devo  omittil-o— que  já  este 
anno  um  architecto  da  direcção  techniea  das  construcções  esco- 
lares esteve  n'esta  cidade  e  concelho  colhendo  as  informações  e 
elementos  necessários  para  a  elaboração  dos  projectos  e  orçamen- 
tos d^alguns  dos  edifícios  reclamados  pela  camará,  e  consta-me 
que  estão  «luasi  concluídos  esses  projectos. 

Isto  porém  apenas  representa  uma  esperança  e  d*aqui  a  que 
esta  seja  uma  realidade  quanto  haverá  que  luctar  e  esperar! 
Oxalá  que  para  egual  dia  do  futuro  anno  a  Sociedade  Martins 
Sarmento  e  a  camará  possam  aqui  congratular-se  por  algum 
adiantamento  n*este  sentido  se  haver  alcançado. 

Em  nome  da  camará  posso  assegurar  a  V.  Exc.^  que  ella, 
no  cumprimento  dos  seus  deveres,  não  deixará  d'envidar  os  seus 
esforços  para  que  nos  seja  feita  a  justiça  a  que  temos  direito. 

Vem  aqui  a  propósito,  para  contrastar  com  a  lamentável 
penúria  em  que  nos  deixa  o  Estado,  associar-me  ao  testemunho 
de  reconhecimento  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  presta  aos 
beneméritos  patrícios  que  á  causa  da  instrucção  popular  tèm  dis- 
pensado o  seu  valioso  e  prestantissimo  auxilio.  É  de  justiça  des- 
tacar o  aureolado  nome  do  snr.  conde  d'Agrolongo,  que  desde 
muitos  aniios  vem  prestando  relevantes  serviços  á  instrucção  pri- 
maria do  concelho  de  Guimarães  e  que,  no  anno  ultimo,  por  ma- 
neira singularmente  excepcional  assegurou  a  prepetuidade  ás 
creações  escolares  que  estava  mantendo. 

Acções  de  tão  elevado  civismo  e  significativa  benemerência 
dispensavam  o  relevo  com  que  a  minha  desauctorisada  voz  pre- 
tendesse enaltecel-as ;  por  si  mesmas  se  impõem  ao  nosso  espi- 
rito e  fazem  vibrar  as  cordas  mais  intimas  do  nosso  coração  agra- 
decido. 

E,  snr.  presidente,  — acertada  e  louvavelmente  notou  V. 
Exc.*— a  poderosa  nação  que  hoje  se  intitula  Estados-Unidos  do 
Brazil,  que  foi  um  dos  mais  ricos  florões  que  outr'ora  abrilhan- 
tava a  coroa  portugueza ;  esse  povo  de  irmãos  nossos,  que  foi  o 
vasto  campo  d'actividade  onde  o  snr  conde  d*Agrolongo  e  muitos 
outros  nossos  beneméritos  concidadãos  adquiriram  em  esforçadas 
e  honradas  luctas  de  trabalho,  os  cat>edaes  que  generosa  e  libe- 
ralmente dispendem  em  auxilio  da  miséria  e  sobretudo  da  ins- 
trucção ;  essa  magnânima  nação  tem  direito  a  que  Portugal  se 
associe  ás  suas  dores  e  ás  suas  alegrias.  Á  grande  dõr,  que  ha 
pouco  enorme  e  fundamente  a  contristou ,  acaba  de  associar-ee 
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GuimarSes  pela  bocoa  da  sua  mais  popular  e  querida  associaç&o, 
a  Sociedade  Martins,  Sarmento. 

Gom  esta  e  por  esta  o  municipío  vimaranense  leva  ás  trevas 
de  Santa  Cruz,  com  a  expressão  sentida  do  seu  pezar,  votos  fer- 
vorosos pela  prosperidade  da  nação  que  continuamente  acolhe 
numerosos  conterrâneos  nossos  e  lhes  dispensa  estremados  aíTe- 
ctos  de  carinhosa  protecção. 


Gongratulando-me  de  passagem,  com  a  Sociedade  pelo  au- 
gmento  sempre  crescente  da  sua  bibliotheca  e  museus ;  felicitan- 
do-a  pela  conferencia  que  proporcionou  aos  seus  associados  e  al- 
mejando que  semelhantes  meios  de  boa  propaganda  e  civilisa- 
dora  missão  se  repitam;  devo  não  alongar  mais  o  meu  dizer. 
Â  assembleia  espera  certamente  com  impaciência  a  palavra  bri- 
lhante dos  oradores  que  V.  Exc»,  snr.  presidente,-' nos  fez  ante- 
ver ;  volvamos  por  isso  ao  assumpto  especial  d'esta  solemn idade, 
a  distribuição  dos  prémios. 


No  vosso  espirito,  alumnos  distinctos  das  escolas  primarias 
do  concelho  de  Guimarães,  deve  fícar  para  sempre  gravada  a  im- 
pressão da  solemnidade  a  que  hoje  assistis;  no  vosso  coração 
deve  permanecer  indelével  a  gratidão  para  com  esta  illustre  So- 
ciedade, que  tão  fidalgamente  vos  honra  e  distingue,  depositando 
em  vossas  mãos  os  prémios  que  mereceis. 

Gerca-vos  com  a  sua  sympathia,  felicita-yos  e  encoraja-vos 
com  os  seus  applausos  a  cidade  e  concelho  de  Guimarães. 

Todas  estas  distinctas  senhoras,  todos  estes  illustres  cava- 
lheiros, com  as  suas  palmas,  com  as  suas  palavras  de  saudação, 
vos  testemunham  amorosa  consideração.  Notae  porém  que  todo 
este  brilho,  todo  este  enthusiasmo,  não  têm  somente  por  fim  pre- 
miar os  vossos  trabalhos  passados ;  olham  a  profícuo  ensinamen- 
to. Abracae-os  como  lição,  tomae-os  como  estimulo  em  todo  o 
curso  da  vida ;  que  sempre  vos  lembrem  para  seguirdes  o  cami- 
nho da  honra  e  da  virtude,  para  não  omittirdes  o  cumprimento 
dos  deveres  que  a  sociedade  vos  impõe. . . 

Aos  vossos  professores,  que  com  o  seu  zeloso  carinho  e  com 
o  seu  aturado  trabalho  vos  habilitaram  para  serdes  hoje  aqui  os 
heroes  d'esta  festa  e  que  comvosco  quinhoam  dos  vossos  trium- 
phos,  deveis  e  devemos  nós  todos  testemunhos  d'afTectuosa  con- 
sideração. 


A  classe  do  professorado  primário  do  nosso  concelho,  meus 
senhores,  conta  entre  os  seus  membros  muitos  que  se  tornam  di- 
gnos do  nosso  respeito  pelas  suas  qualidades  pedagógicas,  que 
'Uidam  com  sinceridade  e  proficiência  dos  árduos  deveres  que  a 
ua  espinhosa  missão  lhes  incumbe. 

Ê  bem  certo,  encerra  uma  incontestável  verdade  a  expres- 
so do  nosso  fallecido  socío  honorário,  o  primeiro  ministro  d*ins- 
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trucc&o  publica,  que  houve  em  Portugal,  D.  António  da  Gosta : 
<  o  professor,  e  só  o  professor,  faz  a  escóia  e^faz  o  alumno. » 

É  por  conseguinte  um  dever  de  justiça  distinguir  o  bom 
professor. 

Em  obediência  a  esta  raz&o  e  para  estimulo  e  incentivo  de 
todos,  no  intuito  de  que  a  instrucc&o  popular  n*este  concelho 
fosse  cada  vez  mais  proveitosa  e  mais  florescente  em  resultados 
benéficos,  em  1904  a  camará  municipal  a  que  V.  Exc.*,  snr.  presi- 
dente da  Sociedade  Martins  Sarmento,  então  dignamente  presidia, 
instituiu  um  premio  annual  de  5QM00  reis  para  ser  conferido  ao 
professor  ou  professora  que  mais  se  distinguisse  em  zelo  e  capa- 
cidade na  ministracão  do  ensino,  tendo- »p  em  consideração  o 
maior  numero  d'alumnos  approvados  com  aistinccào,  em  relacSp 
não  só  com  a  frequência  da  aula,  mas  também  com  o  dos  exami- 
nados por  cada  um  apresentados. 

É  hoje  entregue  este  premio,  que  a  camará»  em  sessão  de 
ante-hontem,  pela  primeira  vez  conferiu  a  um  professor  que  é 
bem  conhecido  na  Sociedade  Martins  Sarmento,  porque  por  diver- 
sas vezes  tem  aqui  abrilhantado  esta  solemnidade  com  a  sua 
palavra. 

Além  d'orador  notável  o  snr.  Mário  Augusto  Vieira  é  um  pro- 
fessor abalisado,  cujo  zelo  e  bons  serviços  no  anno  lectivo  findo 
Ihé  deram  jus  a  ser  contemplado  com  esta  honrosa  distribuição 
pela  Gamara  Municipal,  distinccão  que,  sendo  relativamente  va- 
liosa quanto  á  sua  importância  material,  muito  mais  o  é  pelo  que 
moral  e  socialmente  significa. 

Oxalá  que  os  generosos  intuitos  com  que  a  camará  estabele- 
ceu este  premio  sejam  devidamente  apreciados  pelo  professorado 
primário  do  nosso  concelho  e  que  elle  cada  vez  mais  se  tome 
credor  da  nossa  consideração,  do  nosso  espirito  e  dos  nossos 
Àpplausos. 


Renovando  á  Sociedade  Martins  Sarmento  os  meus  agradeci- 
mentos pela  honra  que  me  é  conferida  e  a  V.  Exc.««,  minhas  se- 
nhoras e  meus  senhores,  a  benévola  deferência  com  que  me  ou- 
vistes, vou  com  vivo  jubilo  da  minha  alma  entregar  ao  professor 
e  alumnos  os  prémios  que  lhes  são  destinados. 

Relação  dos  alumnos  premiados : 

Adelina  Gonçalves  da  Silra  Guimarães,  da  escóia  de  S.  Torqaato. 

Amélia  Ferreira  d' Azevedo,  da  esi^óla  de  Srinta  Maria  d^Airao. 

António  GuimarSes,  da  escóia  de  Infantas. 

Aurora  d'01iveira  Pinto,  da  escola  de  Âbbação. 

Beatriz  de  Vasconcellos  Mott^,  da  escóia  de  Gondomar. 

Cecilia  Alves,  da  escóia  de  Nespereira. 

Deolinda  da  Gloria,  da  eecóla  do  Salvador  de  Briteiros. 

Emilia  da  Natividade  P.  S.  Cabral,  do  Collegio  da  Sagrada  Família. 

Emilia  da  Silva  Fernandes,  da  escola  de  S.  Sebastião. 

Frontellina  das  Dores,  da  escóia  de  Serzedello. 

Gracinda,  da  escóia  do  Asylo  de  Santa  Estephania. 

Joanna  Viamonte  de  Sousa  da  Silveira,  da  escóia  de  Creizomil. 
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Joaquina  MartiiiB,  da  escola  de  Santo  EstevSo  de  Bríteíroe. 

Leopoldina  Fernandes  Soaress  da  escola  de  Azurem. 

Margarida  da  Silva,  da  escola  de  Longos. 

Maria  Alexandrina  do  Paço  Brazão.  da  escola  de  FennentSes. 

Maria  de  Belém  Mendes  da  Silva,  da  escola  de  S.  Paio  de  GaimarSes. 

Maria  do  Géo  Talina,  da  escola  de  MezSo-frio. 

Maria  Ernestina  de  Faria  Martins,  da  escola  da  Y.  O.  T.  de  S.  Francisco. 

Maria  Ferreira,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Maria  Pinto,  da  escola  de  S.  Faustino  de  Vizella. 

Maria  Vieira  Guimarães,  da  escola  de  Caldellas. 

Olivia  da  Silva,  da  escola  de  Prazins. 

Palmyra  Mendes  Bibeiro,  da  escola  do  Sagrado  GoraçSo  de  Maria. 

Bita  d* Araújo,  da  escola  de  Oaudoso. 

Rita  da  Silva,  da  escola  de  Gonça. 

Bosa  da  Silva,  da  escola  de  Urgeses. 

Silvina  de  Sou^  Magalhães,  do  Collegío  de  N.  S.  da  Conceição. 

Tbereza  da  Costa,  da  escola  de  Pentieiros. 

Thereza  Leite,  da  escola  de  S.  Paio  de  Figueiredo. 

Adão  Carlos  Pereira  Guimarães,  da  escola  de  Fermentoes. 

Alberto  Carvalho  de  Mello,  da  escola  do  S.  Coração  de  Jesus. 

Alberto  Martins  de  Macedo  e  Silva,  da  escola  de  Castellões. 

Alfredo  Ferreira  de  Brito,  da  escola  de  Azurem. 

Amândio  das  Neves  Saraiva,  da  escola  do  S.  Coração  de  Maria. 

António  d* Almeida,  da  escola  de  Prazins. 

António  Gonçalves,  da  escola  de  Bonfe. 

António  José  Pereira,  da  escola  Municipal  (nocturna^. 

António  Luiz  Ferreira,  da  escola  de  S.  Miguel  das  Cfaldas. 

António  de  Sousa  Oliveira,  da  escola  Municipal  (diurna). 

Armindo  Pinto  da  Cruz,  do  Collegío  da  SS.  Trindade. 

Armindo  de  Sousa,  da  escola  de  S.  Martinho  do  Conde. 

Arthur  Elysio  da  Silva  Salgado,  da  escola  de  8.  João  das  Caldas. 

Darid  da  Costa  Antunes,  da  escola  de  S.  João  de  Ponte. 

Domingos  de  Freitas  Roriz,  da  escola  de  Creixomil. 

Duarte  da  Silva,  da  escola  de  Oliveira. 

Eduardo  Teixeira  Mendes,  da  escola  da  Oliveira. 

Francisco  Ferreira,  da  escola  de  Santa  Maria  do  Souto. 

Francisco  José  Lopes  Corrêa,  da  estiola  de  S.  Jorge  de  Selho. 

Francisco  Bibeiro,  da  escola  de  Brito. 

João  de  Castro,  da  escola  de  S.  Lourenço  de  Selho. 

João  Gomes,  da  escola  de  Gondomar. 

João  Gomes  de  Lima,  ila  escola  de  S.  Lourenço  de  Sande. 

João  Ribeiro  Dias,  da  escola  de  Âbbação. 

João  da  Silva,  da  escola  <le  Gonça. 

João  da  Silva  Piairo,  da  escola  de  Caldellas. 

Joaquim  Ferreira,  da  escola  de  Urgeses. 

Joaquim  Mendes  Pinheiro,  da  escola  de  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

Joaquim  Ribeiro,  da  escola  de  Nespereira. 

José  Feliz  da  Silva,  da  escola  de  Pentieiros. 

sé  Mendes  Simões,  da  escola  de  Mezão-frio. 

isé  Neves,  da  escola  de  Infantas. 

sé  Bibeiro,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Sande. 

sé  Ribeiro  d* Abreu,  da  escola  de  Candoso. 

dz  do  Amaral,  da  escola  da  V.  O.  T.  de  S.  Francisco. 

liz  Gonzaga  Rodrigues  Machado,  da  escola  de  Lordello. 


84 


Justina  de  Sousa,  da  escola  de  S.  JoJCo  das  Caldas. 

Luiz  Marques  d^Oliveira,  da  escola  de  Saltador  de  Briteiros. 

Manuel  Barbosa,  da  escola  de  Longos. 

Manuel  Monteiro,  da  escola  de  S.  Faustino  de  Vizella. 

Manuel  d*01iveira,  da  escola  de  ÁthSes. 

Maximino  Ferreira,  da  escola  de  Serzedo. 

Oscar  Pereira  Fernandes,  da  escola  de  Santa  Maria  d'Âír3o. 

Plácido  Pinto  Teixeira  da  Costa,  da  escola  de  Serzedello. 

Raul  Cardoso,  da  escola  de  8.  Paio  de  Figueiredo. 


Ao  alumno  da  escola  da  Y.  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco, 
José  Joaquim  Ribeiro  de  Caslro  Meirelles,  Toi  coaterido  o  pre- 
mio de  30i5O00  reis  denominado  —  Franco   Casklío   Branco. 

O  premio  Venâncio  dividido  em  cinco  premiou  de  3^001} 
reis  coube  por  sorte  aos  alumnos:  Emilio  da  Natividade  P.  S. 
Cabral,  Rita  da  Silva,  Amândio  das  Neves  Saraiva^  José 
Mendes  Simões  e  Maximiano  Ferreira. 


Em  sessão  ordinária  de  15  de  março  o  snr,  presidenfô 
participou  que  o  snr.  administrador  do  concelho  tir.  RuGno 
Ferreira  da  Motla,  Cónego  Arcy preste  dr.  Manoel  Moreira  Jú- 
nior e  professor  ofScial  Crespo  Guimarães,  da  escola  primaria 
de  S.  Martinho  de  Sande,  lhe  haviam  offlcíado,  dando  conhe- 
cimento de  que  por  motivos  de  serviço  publico,  os  dois  pri- 
meiros 6  por  motivo  do  fallecimenlo  d'uma  pessoa  de  famí- 
lia o  terceiro,  não  tinham  assistido  á  sessão  solemne  de^  de 
março  para  a  qual  foram  convidados. 

Pelo  mesmo  snr.  presidente  foi  dito  que,  tendo  drcor- 
rido  com  o  maior  explendor  aquella  sessão  priDcipalmenle 
destinada  à  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  das  escolas 
primarias  do  concelho,  deixando  a  todos  que  a  elia  asâlstiram 
as  mais  gratas  impressões,  propunha  que  na  acta  doesta  ses- 
são, a  primeira  que  se  eflectuava  depois  d'aquelle  dia,  íica?$e 
consignado  o  sincero  jubilo  da  direcção  pela  forma  como  de- 
correra a  alludida  solemnidade  e  o  reconhecimento  que  a  So- 
ciedade devia  a  todos  aquelles  que,  por  diversos  modos,  con- 
tribuíram para  tão  brilhante  resultado.  A  todas  as  dignas  aueto- 
rídades  d'este  concelho,  funccionarios  públicos,  representantes 
de  corporações,  membros  da  imprensa  e  professores  e  sócios 
que  com  a  sua  presença  abrilhantaram  essa  festa  aonual,  de- 
via em  geral  a  Sociedade  o  seu  agradecimento  que  muito 
folgava  deixar  exarado  na  acta  doesta  sessão.  Cumpna-lhe^ 
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porém,  meocioDar  especialmente  a  Gamara  Municipal  e  sobre- 
tudo o  sea  digao  presidente,  snr,  Abbade  de  Tagilde,  que 
se  dignou  presidir  à  sessão,  preferindo  as  mais  amáveis  e 
honrosas  referencias  para  a  obra  d^esia  Sociedade,  e  os  nos- 
sos consócios  snrs.  dr.  Fernando  Gilberto  Pereira,  Padre  Gas- 
par da  Costa  Roriz,  dr.  Eduardo  d'Almeida  Júnior  e  Hario 
Vieira,  os  quaes,  com  os  primorosos  e  eloquentes  discursos 
que  pronunciaram,  foram  a  principal  causa  da  animação  e 
enthusiasmo  que  durante  a  sessão  sempre  reinara,  devendo 
as  suas  palavras  de  estimulo  e  incitamento  ficar  bem  grava- 
das no  espirito  das  creanpas  que  a  elia  assistiram  cheias  de 
satisfação. 

Para  o  professor  snr.  Mário  Vieira,  accrescia  um  novo 
motivo  para  referencia  especial  que  n'esta  acta  devia  flcar 
registado  com  o  louvor  que  justamente  merecia.  Sendo  este 
professor  o  contemplado  com  o  premio  de  50^000  reis,  creado 
pela  Gamara  Municipal  e  este  anno  pela  primeira  vez  distri- 
buído, teve  o  mesmo  professor  a  generosidade  de  deduzir  do 
premio  referido  a  quantia  de  9^000  reis  em  beneficio  dos 
alumnos  da  sua  escola,  pedindo  a  esta  Sociedade  que  distri- 
buisse  a  mencionada  quantia  em  prémios  de  3^000  reis  a  um 
alumno  por  elle  indicado,  em  cada  um  dos  annos  de  1907, 
1908  e  1909. 

Este  acto,  aflgurava-se-lhe  digno  do  máximo  louvor,  de- 
vendo a  direcção  acceitar  gostosamente  o  encargo  da  distri- 
buição. Era  esta  a  sua  opinião,  como  já  o  era  em  9  de  março, 
embora  n'este  dia,  por  um  esquecimento  facilmente  explicá- 
vel, se  não  tivesse  pronunciado  publicamente  sobre  este 
assumpto  e  deixasse,  assim,  involuntariamente,  de  apreciar  o 
acto  com  as  palavras  de  encarecimento  que  estavam  na  sua 
convicção  e  na  sua  intenção. 

Propoz  mais  o  snr.  presidente  que  se  consignasse  um 
voto  de  agradecimento  ao  snr.  Conselheiro  Abel  d'Andrade, 
IKrector  Geral  d'Instrucção  Publica,  pelo  deferimento  do  pe- 
dido da  direcção  para  que  fosse  concedido  feriado  nas  escolas 
primarias  do  concelho  no  dia  9  de  março. 


Em  reunião  d'assembleia  geral  d'esta  Sociedade,  realisada 
~m  16  de  março,  procedeu-se  d'barmonia  com  o  estatutj  â 
ileição  da  direcção  para  o  anno  de   1906  a  1907,  ficando 
leitos  os  snrs : 
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Padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho, 

Eduardo  Manoel  d'Almeida. 

Francisco  Jacome. 

João  Gaaldino  Pereira. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior, 

Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz, 

EPFECTIV06, 

Or.  Domingos  de  Sousa  Júnior. 
Dr.  Eduardo  d'Almeida  Júnior. 
Dr.  Fernando  Gilberto  Pereira. 
João  António  Gouvéa  Moreira  Júnior. 
João  Monteiro  de  Meira. 
Manoel  Martins  Barbosa  d'Oliveira. 
Simão  Leonardo  Alves  Neves. 

SUBSTITUTOe. 

Por  proposta  do  snr.  presidente  da  directo  foi  exarado 
na  acta  d'esta  sessão  d 'assembleia  geral  um  voto  da  profundo 
sentimento  pelo  fallecimenlo  dos  illustres  Earões  de  Hçò- 
Vieira,  pae  do  digno  sócio  honorário  snr.  Conde  de  Paço- 
Vieira. 

SI  de  mATQo  d«  19M. 

O  lur^tarE^, 

J.  GuALDiwo  Pereira. 


87 


CO 

o 

CD 

-o 


o» 

E 


C8 
O 
O» 


J 

> 


l«?oX 

CO 

IO 

31 

169 

aopvSorifvo  OfQ  tojAiq 

0» 

9 

^ 

WttfAOJ    •  fOVtXJOf 

S! 

r- 

■* 

8 

«iSOIMi 

1 

tH 

1 

tH 

•H<wonj 

«4 

tH 

Ol 

lO 

«jti)«j9nii 

s 

a> 

o 

ri 

g 

tH 

lO 

1 

CO 

•oj»  <«jroif»|  «p  flopoqi 
•9m   *foiMixO|Ooip    '8«3n«inm«j{) 

94 

tH 

(N 

lO 

T-l 

1 

1 

tH 

«loaopnjdfpnf 

1 

1 

tH 

»H 

«W<nsiH 

Ol 

t- 

;o 

S 

«g«a8o<HD 

"* 

eo 

eo 

S 

«IJBofodoxtizy 

1 

(N 

I 

G« 

wniinoiííy 

1 

CO 

tH 

-* 

nofpem  npnoiog 

tH 

1 

1 

iH 

-ntira  «}JO|«iq  e  «a{ni|iio  <«3|«/j 

1 

tH 

1 

tH 

iBatid  MSirnnoqiVH 

1 

tH 

tH 

91 

•9J09iai  ep  ojamn^i 

g 

S 

iC 
iH 

tH 
CO 

• 

s 

• 
1 

j 

• 

s 

BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  de  Janeiro 
a  31  de  março 


KNTRADA 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  .   .   .  450S000 
Dito  para  a  publicação  «Aonaes  do  Município  de 

Guimarães» 17$40O 

Receita  cobrada 6406S05 

.Deposito  para  prémios 0$000        1:117$20f^ 

SAHCDA 

Despeza 5SS$243 

Deposito  para  prémios 9$aX)<} 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  .   .   .  4ãO$iXX) 
Dito  para  a  publicação  <  Annaes  do  Municipio  de 

Guimarães» 17$40ô 

Dito  em  conta  geral  para  o  mez  seguinte  .   .    •  52Sr»57        1:117^205 


Gaixnar2e«y  81  d«  março  de  1906. 
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BIBUOGRAPIII.V 


DA 


REVISTA    DE    GUIMARÃES 


IIMV 

.lUIJlO   E  OITLBIIO    1>K  15100 


EXPEDIENTE 


A  Bíbliographía  da  Revista  de  Guimarães  publica-se 
no6  mezes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro. 

A  Bibliograpliia  da  Revista  de  Guimarães  dará  noticia 
e  fará  a  apreciação  de  todas  as  obras  que  os  seus  aur 
ctores  ou  editores  offerecerem  á  Revistu  de  Guimarães, 
á  Sociedade  Martins  Sarmento,  ou  á  Bibliotheca  pu- 
blica de  Guimarães. 

A  Bíbliograpliia  da  Revista  de  Guimarães  é  distribuí- 
da gratuitamente  a  todos  os  homens  de  letras  do  paias, 
a  todas  as  li\Tarias  editoi^as,  ás  bibliothecas  publicas, 
aos  principaes  jomaes  e  ainda  a  todas  as  pessoas  que 
queiram  recebel-a  e  a  requisitem  da  Redacção  da  Re- 
vista de  Guimarães. 


BIBLIOGRAPHIA 


Alfredo  Pimknta  —  O  Fim  da  Monarchia,  Coimbra,  1906.  —  A  Mentira 
Monarchica,  Coimbra ,  1906. 

O  systema  monarchico  apresenta  como  bases  —  a  heredi- 
tariedade e  a  duração  vitalícia  do  cargo  real  — e  como  ga- 
rantia a  unidade  politica  personificada  também  no  chefe  su- 
premo. Em  Portugal  os  debates  parlamentares  acrescentaram 
aos  defeitos  da  forma  republicana,  defeitos  de  transição  que 
sam  invocados  como  outras  tantas  virtudes  da  forma  adversa, 
os  inconvenientes :  da  perda  das  colónias  e  das  desordens  in- 
ternas, que  acompanhariam  a  victoria  democrática* 

Ora  como  a  hereditariedade  não  6  o  simples  facto  gover- 
nativo que  transmitte  a  coroa  e  a  fazenda  nacional  aos  filhos 
dum  monarcha,  como  lei  scientlBca  relativa  às  qualidades  phy- 
sicas  e  morais  que  actuam  na  descendência  segnndo  uma 
evolução  determinada  pelo  mesmo  organismo  e  pelo  meio  a 
que  elle  jse  adapta,  Alfredo  Pimenta  analysa  as  series  dynasti- 
eas  dos  nossos  reis,  que  formam,  como  evidenciara  Oliveira 
Blartins  no  estudo  psycho-social  da  historia  portoguesa,  uma 
serie  pattíologica.  Em  seguida  syslematisa,  em  confronto  das 
celebradas  virtudes  do  regimen,  a  nossa  vida  judiríca,  que 
principiando  numa  illusoria  carta  vem  mascarando  de  consti- 
tucionalismo as  lutaa  dos  partidos  e  o  usufructo  do  poder,  a 
nossa  vida  económica  em  fallencia  e  a  nossa  vida  politica,  ter- 
minando  por  aíBrmar  cque  a  proclamação  da  republica  6  uma 
Mcedsidade». 
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É  nm  optimismo  positivo  e  consolador  para  uma  ra^  e 
para  uma  nação  que,  como  resultado  dum  exame  idêntico, 
Ramalbo  Ortigão  considerara  completamente  degenerada  e  per- 
dida» em  um  dos  melhores  capitules  da  sua  obra  (^45  Farpas). 

Contra  essa  necessidade  se  preveniram  os  grupos  monar- 
chicos  fechando  num  bloco  a  sua  força,  a  sua  actividade  e  a 
sua  resistência  como,  diz  o  autor,  num  regimen  gasto  se  con- 
jugam as  suas  decadentes  energias  numa  defesa  ultima.  E  em- 
quanto  faz  a  critica  dos  recentes  sucessos  parlamentares,  nota 
o  desenvolvimento  da  idéa  republicana. 


Aqui  está  um  homem  que  vai  aíBrmando  e  defenindo  as 
suas  esplendidas  e  productivas  qualidades  de  sentimento  e  de 
intelligencia.  É '  um  espirito  revolucionário,  apaixonado,  ar- 
dente no  corpo  dum  bom  rapaz  —  sincero,  nervoso,  ingénuo. 
Tem  a  alhletica  cerebral  dum  positivista  no  corpo  dum  so- 
nhador. Eu  e  Para  minha  filha  sam  gritos  sinceros  em  ver- 
sos onde  se  misturam  os  tons  do  aço  nas  irisiações  do  beijo. 

Os  dois  folhetos,  embora  o  seu  pequeno  alcance,  ferem 
pela  consciência,  pela  oportunidade  e  pelo  desassombro. 


Paliar  dum  amigo  nem  sempre  é  elogia-lo.  Muitas  vezes 
ô  intimo  apenas  regista  o  que  se  diz  e,  envolvendo-o  no  que 
sente,  limita-se  a  participa-lo  com  um  certo  e  justificado  or* 
gulho. 

Eduardo  d'âlmbida. 


F.  Tavarbs  os  Proença  —  Antiguidades,  Coimbra,  1903.  — Notice  sor 
deux  moNuments  óplgraphíques,  Coimbra,  1905.— O  Or.  Capitaln  e 
a  Notice  sur  deux  monuments  eplgraphiques,  apreeeatada  ao  oon- 
greaso  prehistorico  de  França,  Coimbra,  JOOtí.  —  CamiUo  Cjistelle 
Branco  e  Gabriel  de  Mortillet,  Coimbra,  1905.  —  O  congresso  pre- 
historieo  de  França,  nota  apresentada  ao  Institato  de  Coimbra  (sepa- 
rata do  Instituto),  Coimbra,  1906. 

O  snr.  F.  Tavares  de  Proença  Júnior  (alumno  da  fácnl- 
4áde  de  direito,  socip  da  Société  prehistorique  de  Fraoce»  da 
Société  franpaise  de  fouiUes  arcbéologiques,  da  Real  Associa- 
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(ão  dos  architectos  civis  e  archeologos  portu^uezes  e  do  Iqs- 
tílQto  de  Goitnbra)  costuma  viajar  acompanhado  das  moDOgra- 
pbias  qae  tem  produzido  de-^de  1903.  A^sim  é  que  na  visita 
que  em  junho  d'este  anoo  fez  á  Sociedade  Martins  Sarmento 
teve  a  amabilidade  de  offerecer-lhe  os  cinco  folhetos  cujos  tí- 
tulos deixamos  exarados. 

I.  AnHguidades  —  Este  folheto,  de  24  paginas,  abre  por 
ama  citapão  de  Martins  Sarmento,  e  é  o  relato  da  exploração 
archeologica  a  que  o  A.  procedeu  em  setembro-outubro  de 
1903t  nos  arredores  de  Castello  Branco. 

Appareceram  ahi  as  antigualbas  habituaes :  pédapos  de  te- 
gula  e  imbrex,  com  marca  do  oleiro,  alicerces  e  pavimento 
de  construcções,  mós  manuaes.  uma  sepultura,  fragmentos  de 
olaria  e  além  d'isso  «dois  monumentos  em  pedra  com  gra- 
•  vura  muito  differente  do  que  até  hoje  tem  sido  encontrado  em 
pedras  do  nosso  paiz  »,  como  laconicamente  escreve  o  sr.  Ta- 
vares Proença. 

II.  Ni^iee,  etc.  —  A  propósito  dos  dois  monumentos  re- 
feridos apresentou  o  A.  ao  Congresso  prehisto9Hoo  de  França, 
uma  communicacão,  que  depois  reduziu  a  impresso,  acompa- 
nhada de  photolypias  que  reproduzem  com  muita  nitidez  as 
pedras  gravadas. 

A  primeira,  spgundo  a  auctortsada  opinião  dos  sábios 
congressistas,  é  uma  rudimentar  estatua,  vista  de  costas. 
Adrien  de  Mortillet  aponta-lhe  o  cinto,  as  pregas  das  roupa- 
gens inferiores,  a  ornamentação  do  vestuário  e  até  a  tranca 
cabida  sobre  o  dorso.  Se  nos  é  licito  discordar  de  tão  auclori- 
sada  opinião,  duvidamos  que  ella  corresponda  á  verdadeira 
interpretação  do  desenho. 

Não  assim  com  o  segundo  monumento,  que  representa, 
sem  sombra  de  duvida,  um  caçador,  acompanhado  pelo  cão, 
despedindo  uma  flecha  contra  um  veado.  Apenas  onde  os  con- 
gressistas viram  aves  voando,  me  parece  mais  racional  vér 
uma  inexperiente  execução  de  arvores. 

III. '  O  Dr.  Cafitain,  etc.  —  Na  noticia  que  o  dr.  Capi- 
tain  deu  acerca  da  communicacão  do  snr.  Tavares  Proença  diz-se 
)ue  a  authenticidade  das  pedras  foi  posta  em  duvida  pelo 
ingresso. 

Este  folheto  visa  a  dar  ao  archeologo  francez  um  desmen- 
tido formal.  Entre  outras  coisas  o  A.  chama-lhe  alma  pequena 
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e  ridioula.  Sõiaente,  como  o  Taz  em  português,  aao  coose» 
guirá  que  Capitaio  o  perceba. 

IV.  CamiUo  CasteUo  Branco,  etc.  —  ko  mesmo  con* 
gresso  a  que  levara  a  noticia  dos  monoUthoa  gravados,  apre- 
sentou o  sor.  Proença  uma  communicação  sobre  as  referencias 
que  Gamilio  CasteUo  Branco  Tez  a  Gabriel  de  Mortiilet  e  Carlos 
Ribeiro.  É  obra  de  poui:a  monta  que  se  limita  a  reproduzir 
trecho^  de  um  livro  de  Gámiilo  intitulado  «  O  General  Carlos 
Ribeiro». 

V.  O  congresso,  etc.  —  É  separata  da  revista  InstUuto 
em  que  o  snr.  Tavares  Proença,  como  representante  do  Mflí- 
tiUo  de  Coimbra  no  congresso  de  Perí^ueux,  informa  aquella 
conectividade  dos  trabalhos  do  congresâo.  Pouco  mais  encerra 
que  a  circular  da  Sociedade  pr^historioa  de  Franca  aos  seus 
membros,  o  regulameuto  do  congresso  e  o  programma  das 
suas  três  sessões  e  das  suas  três  excursões. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  agradece  ao  auctor  a  sua 
offerta. 

J.  DE  M. 


Jerontmo  d^âlujuoa  —  Threnos,  GuiinarãeB,  1907. 

O  livro  do  joven  poeta  deixa  uma  suave  e  ddce  impres- 
são. 

É  tudo  sã  poesia,  poesia  triste,  aqui  e  além  angustiada 
por  um  grito  de  dôr  ou  de  saudade,  mas  resignada,  serena, 
sem  os  desalentos  postiços,  as  imprecações  rugidas  e  o  cynismo 
affectado  com  que  os  modernos  verSiRcadores  procuram,  em 
geral,  armar  á  celebridade  escandalisando  o  publico. 

A  tristeza  do  poeta,  é  mais  melancolia  de  indole,  que 
tristeza  motivada.  Elle  mesmo  confessa 

Que  apezar  de  feliz  é  sempre  triste. 

Jeronymo  d' Almeida  vae  na  esteira  dos  parnasianos  e  de- 
dicando o  seu  livro  a  Eugénio  de  Castro,  não  o  faz  ao  nebu- 
loso poeta  do  Horas  e  do  Oaristos,  mas  ao  ciozelador  impecá- 
vel de  tanta  obra  prima  produzida  depois  d'estas  primeiras 
aberrações  de  um  talento  que  procurava  o  caminho  a  seguir. 

O  poeta  é  muito  novo  ainda.  Os  seus  versos  não  possuem 
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aquelle  burilado  de  forma,  nem  aquella  harmonia  de  rythmo 
que  são  as  roupagens  magniflcas  com  que  se  adorna  boje  a 
poesia  e  que,  tornando-a  mais  explendidamente  rutilante,  Ibe 
encobrem  a  graça  originai. 

A^^essa  emoção  expontânea,  molda-se  em  versos  exponta-* 
neos,  quasi  improvisados,  que  conservam  assim  o  ingénuo 
frescor  primitivo,  embora  aqui  e  além  a  cadencia  tropece 
e  a  forma  não  rebrilhe  com  o  colorido,  o  esmalte  que  sd 
o  longo  habito  e  o  persistente  estudo  trazem  aos  melhores 
poetas. 

Em  litteratura  alguns  artistas,  ou  mais  pacientes  ou  mais 
tímidos,  preparam*se  na  sombra  longamente  e  quando  surdem 
a  publico  é  com  a  sua  educação  feita  por  um  labor  intenso 
que  durante  annos  passou  despercebido.  Outros  artistas,  mais 
communicativos,  sedentos  de  publicidade  (Jeronymo  d'Almeida 
6  doestes),  vém  fazer  em  plena  luz  o  seu  aprendísado,  e  o  pu» 
blico  pôde  seguir,  atravez  da  successão  das  obras,  a  historia 
do  seu  talento,  o  desenvolver  das  suas  faculdades  e  o  aper* 
feiçoar  dos  seus  processos. 

Doestes  dois  modos  de  proceder  tão  profuodamente  anta- 
gónicos, o  segundo  6  sem  duvida  aquelle  que  concede  á  cri» 
ttca  mais  probabilidades  de  não  errar  na  exacta  apreciação  dos 
méritos  de  um  artista. 

O  homem  que  surge  na  arena  litteraría  absolutamente 
completo  no  seu  modo  de  ser  artístico  é  um  enigma  cuja 
chave  a  critica  tem  de  procurar.  O  outro  fornece,  expontânea- 
mente,  na  expansibilidade  da  sua  alma,  quanto  a  critica  bem 
fundada  pôde  desejar  para  bem  aquilatar-lhe  a  obra. 

Os  versos  de  Jeronymo  d 'Almeida  pertencem  evidente- 
mente a  esta  phase  documentativa.  Nào  são,  basta  lél-os  para 
o  comprehender  de  relance,  a  expressão  defloitiva  do  talento 
do  auctor.  Sobra-lhes  a  emoção  sincera,  que  revela  um  poeta 
de  coração,  mas  falta-lhes,  por  vezes,  como  jk  di<^se,  a  correc- 
ção formal. 

*  Gomo,  porém,  em  poesia  o  que  mais  se  aprecia  é  o  sen- 
timento que  a  inspira,  o  livro  de  Jeronymo  d' Almeida  merece 
ser  lido  muito  com  o  coração. 

Assim,  a  Nostalgia ^  escripta  em  Liverpool,  quando  o  poeta 
por  lá  andou,  longe  da  famitia,  da  pátria  e  dos  amigos,  tra- 
)oz  bem  o  estado  de  espirito  do  meridional,  habituado  ao  sol 
doirado  e  ao  calor  beneQco,  que  exilado  nesse  Trigido  norte 
se  esquece  a  sonhar  com  os  olhos  fitos  na  chamma  crepitante 
do  fogão. 


A  Lo^a  e  a  Aspiração  íio  lambem  composifdes  aoUr 
vais. 

A  todas  as  poesias,  porém,  preferimos,  por  nos  pareoer 
melhor  executada,  em  versos  de  mais  suave  barmooia  e  mm 
penetrados  de  seotimento^  o  Nottbrno,  que,  sendo  doi^  annos 
mais  moderno  que  algumas  outras  poesias,  mostra  bem  qaio 
fundamentadas  são  as  esperanças  de  que  o  futuro  livro  de  Je- 
ronymo  d 'Almeida  marque  sobre  este,  j&  deveras  notável,  um 
notável  progresso. 

J.  DE  M. 


Fkux  Alves  Pereira  —  EstHdos  do  Alto-Minho.  —  III  Machados  de  du- 
plo anel  —  IV  Âtnda  a  htseripçào  christà  de  S,  Pedro  de  Arcos  — 
V  Uma  primícia  de  epigraphia  funerária  romana,  I,isboa«  1904 
—  VI  O  pórtico  da  tnairix  de  Monção  —  VII  Um  crasto  com  mmnh' 
lhas,  Lisboa,  1904— VIU  Um  erro  de  amanuense  nas  Inquirições 
de  D.  Áffonso  IIL  IJeboa,  1905. 

O  snr.  Félix  Alves  Pereira,  de  quem  já  tivemos  occasião 
de  nos  occupar  nas  paginas  d 'esta  Bibliographia,  a  propósito 
das  notas  de  uma  exploração  que  emprehendeu  em  Vianna  do 
Alenitejo,  por  incumbência  do  Mu:^eu  Etnológico  Poríuguez, 
vem  de  ha  annos  publicando  varias  monographias  subordina- « 
das  ao  titulo  geral  de  Estudos  do  AUo  Minho. 

Deixando  de  parte  o»  dois  primeiros  numpros  dVssa  cu- 
riosa serie,  daremos  rápida  noticia  dos  outros  que  até  hoje  te- 
mos recebido. 

Machados  de  duplo  anel  —  Pequeno  estudo  de  um  exem« 
piar  d'esta  espécie,  encontrado  em  Fromariz  (Paredes  de  Cou- 
ra), juntamente  com  mais  oi(o.  O  A.  descreve  o  machado,  e  a 
propósito  faz  varias  considerações  sobre  a  distribuição  geogra- 
phica  da  espécie,  sobre  a  data  do  seu  apparecimento  e  gene- 
ratisação.  sobre  o  modo  de  encabamenlo.  regeitando  a  opinião 
de  Castailhac  e  produzindo  uma  explicação  original. 

Incidentalmente  refere-se  o  A.  i  coUecção  de  machados 
do  Muzeu  Archeologico  da  Sociedade  Martins  Sarmento^  onde 
existem,  além  de  muitos  outros,  trinta  e  tantos  do  typo  que  o 
occupava. 

Ainda  a  inscripção  christà  de  5.  Pedro  d* Arcos  —  Ana- 
lyse  de  uma  critica  que  o  Reverendo  Fidel  Kita,  no  fíoleHn  de 
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la  Real  Aõademia  de  la  HistoiH^í,  fez  á  aoiicia  publicada  pelo 
A.  no  Areheologo,  íoerca  de  uma  iuscripçio  apparecida  nos 
Arcos  de  Valdevez.  A  controvérsia  recabe  especialmente  so- 
bre  a  epocba  que  pdde  assignalar-se  ao  uso  da  expressão  Fa- 
muhts  Ckristí  e  ao  emprego  do  nome  Ordonii^,  sobre  o  de- 
senbo  dos  caracteres,  e  ainda  sobre  o  valor  de  certas  siglas. 

Uma  primida  de  epigraphia  fimeraria  romana  —  Noti- 
cia do  apparecimento  de  uma  lapide  em  Grade  (Arcos  de  Val- 
devez), sua  leitura,  interpretação  e  data  conjectural.  O  A.  lé: 

ANDII 

RCAGA 

TVRON 

IFAXVI 

HICSIT 

que  traduz :  Afhderca,  filha  de  Catwrono,  de  16  annos  de  ida- 
de, aqui  septUtada,  attríbuindo-Ihe  idade  nÍo  anterior  ao  pri* 
meiro  século  da  nossa  era.  O  valor  principal  da  inscrípção, 
quanto  a  nós,  está  nos  nomes  próprios,  o  primeiro  dos  quaes 
era  desconhecido  dos  epigraphistas. 

O  pórtico  da  matriz  de  Monção  —  Trabalho  inspirado  no 
simples  exame  de  uma  gravura  representando  a  porta  princi- 
pal da  egréja  de  Sauta  Maria  dos  Anjos,  de  Monção.  Sao  pou- 
cas paginas  onde  se  allude  á  abundância  de  monumentos  des- 
presados,  em  todo  o  norte  do  paiz,  e  onde  se  expSe  a  louva* 
vel  ideia  da  organisação  de  uma  carta  architectonica  de  Por- 
tugal. 

O  A.  descreve  miudamente  o  pórtico  e  data-o  dos  flns  do 
século  XII  ou  comepo  do  século  xiu. 

Um  castro  com  muralhas — É  este  o  «Crasto  das  Neces- 
sidades 9  em  Cabreiro  (Arcos  de  Valdevez),  que  foi  explorado 
pelo  A.  em  1903. 

A  muralha  circumda  o  castro  numa  extensão  de  quatro- 
centos e  quarenta  metros,  com  uma  espessura  que  oscilla 
entre  dois  a  três  metros,  e  é  formada  de  enormes  calhaus. 
*)entro,  nenhuns  vestígios  de  habitações  prehistoricas.  Duas  rui- 
las  de  casas,  exploradas,  deram  ao  A.  a  certeza  de  serem  re- 
lativamente modernas. 

Cuida  o  A.  que  o  aproveitamento  do  castro  na  defeza 
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fronteirí]^,  por  occasiao  de  uma  das  muitas  guerras  com  os 
nossos  visínbos,  pôde  explicar  o  desapparecímeato  de  todos  os 
vestígios  de  qualquer  conslrucpao  arcbeologica. 

Um  erro  de  amanuense  tkos  Inquirições  de  D,  Affonso  III 
—  Demonstra  o  A.  abuodantemeote  queá  data  das  Inquiri^ 
ções  Dão  existia  no  julgado  de  Valdevez  freguezia  alguma 
com  o  nome  de  O  Salvador  d" Arcos,  mas  sim  outra  oom  o  ti- 
tulo de  5.  Pedro  d' Arcas;  que  por  erro  de  amanuense  se  es- 
creveu nas  Inquirições  «  Salvador  »  onde  devia  pAr-se  «  Pedro  » ; 
que  tendo-se  creado  oo  século  xvi  a  freguezia  do  Salvador, 
abrangendo  a  villa  dos  Arcos,  pessoas  menos  reflectidas  iden- 
tificaram o  n Salvador»  das  Inquirições  com  este  n Salvai 
dor  9,  sem  se  lembrarem  que  elle  n'essa  data  não  existia,  nem 
que  as  referencias  das  Inquirições  á  freguezia  do  Salvador  só 
podem  caber  a  S.  Pedro»  como  o  A.  perfeitamente  explica. 

Receba  o  auctor,  que  é  um  nosso  presado  assignante, 
sinceros  agradecimentos  pelos  exemplares  offerecidos. 


Alvabo  LáMAB  —  Desde  la  carcel.  —  Santiago,  1905. 

É  um  pequeno  volume  em  que  o  advogado  chileno  Ál- 
varo Lamas  reúne  as  descripções  d'alguns  casos  judiciários  de 
que  teve  conhecimento  no  exercido  da  sua  profissão. 

Pretende  o  A.  mostrar  que  a  justipa  dos  tribunaes  e  as 
formas  legais  com  que  ella  tem  sido  até  hoje  distribuída,  nio 
podem  ser  acceltas  como  boas  e  verdadeiras.  Desde  ha  muito 
que  a  justipa  não  é  comprebendida  como  vingança  que  o  oSèn* 
dido  ou  os  seus  tiram  do  oflfeusor.  A  sancpão  das  leis  é  con- 
siderada mais  um  meio  preventivo  do  que  um  acto  de  eíBcaz 
repressão.  E  nem  mesmo  assim  ella  dá  o  resultado  que  se  de- 
sejava, como  os  factos  todos  os  dias  o  demonstram»  como  o 
numero  estatístico  das  reiocidencias  o  prova. 

Não  é  à  lei  que  emenda  o  criminoso,  não  é  o  tribunal 
que»  punindo-o,  põe  o  delinquente  em  condipões  de  não  rein- 
cidir. 

Sob  este  ponto  de  vista  é  syntomatico  o  caso  de  Diego 
Jimenez  Lopes  (apontado  pelo  A.),  que,  tendo-se  alcançado  na 
repartição  de  que  era  empregado»  foi  salvo  das  garras  da  jus- 
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(ioa  e  da  retecideada  no  crime  pelos  bons  conselhos  e  moita 
dedicação  de  sen  pae. 

filHan  de  pesctr  elemam&nU  los  gravdménes,  lêyes  y 
prisianes  sobre  las  ignoranies,  tímidos  y  pobres  hombres  que 
pareoen  condenados  d  la  servidumbre  ?  »  pergunta  o  auctor 
quasi  ao  fim  do  seu  trabalho.  E  conclue :  «  Las  leyes  y  los  có- 
digos son  como  las  mujeres  faJtuas:  mandan  sobre  todos  los 
aetos  que  conocen,  aproveohandose  dei  amor  de  los  hombres 
dlajustída.» 

G«  DE  H. 


Bruno  —  Os  modernos   publicistas   portuguezos. 

Porto,  Lello  &  IrmSo,  1906. 

José  Pereira  de  Sampaio  é  um  dos  mais  estudiosos  publi- 
cistas naciooaes.  A  sua  collabòrapão  nos  jornaes  tem-se  dis- 
tinguido pela  sinceridade,  não  meramente  espectaculosa,  dê 
quem  investiga,  apura,  analysa  e  critica.  Dotado  d'uma  feipao 
característica,  logo  saliente  aos  primeiros  traços,  escreveu  um 
estylo  cabotico,  por  vezes  incomprebensivel,  em  largas  voltas 
de  períodos,  em  que  julgamos  andar  o  verbo  zangado  com  o 
substantivo  e  onde  os  adjectivos  se  descompõem  como'  visi- 
nhas  irritadas,  mas  cheio  de  individualidade,  de  valor  erudi- 
to, profundo  no  conceito  e  berrante  na  sua  forma  revolucio* 
naria,  dos  nossos  tempos.  A  sua  lógica  ficou  amplamente  de- 
monstrada no  livro  —  A  idea  de  Deus  —  ,  talvez  o  mais  pri- 
moroso trabalho  do  auctor ;  é  uma  obr»  hercúlea,  que  só  um 
bello  talento  seria  capaz  de  emprebender  para  se  deleitar,  às 
vezes,  no  frio  positivismo  dos  seus  commentarios,  fazendo  ex- 
periências do  jogo  metaphysico,  d'esse  mesmo  jogo  que  tam 
acremente  rebate. 

Os  modernos  publicistas^  introdupão  ao  Portugal  e  a 
guerra  das  nações  e  o  Problema  nacional,  versa  um  thema 
bastante  mais  vasto  do  que  deixaria  suppôr  o  titulo. 

O  critério  do  auctor  e  o  seu  fim  6  a  analyse  do  desenvol- 
vimento da  idea  liberal  na  litteratura  portugueza. 

Por  isso  aprecia  quais  os  efieitos  da  sciencia  democrati- 
a,  principalmente  económica!  e  d'alguos  factos  salientes  na 
iiistoria  da  «França  Republicana,  bem  como  o  incremento  do 
iberismo,  que  6  o  sonho  d^uns  e  a  verrína  d'outros. 

Os  seus  vastos  conhecimentos  ajudam-no  a  fazer  o  con- 
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fronto  dos  nossos  com  os  pablicistas  bespanboes  e  com  as 
obras  francezas  que  mais  influíram  em  Portugal  ou  em  Hespa- 
nha,  não  esquecendo  a  critica  dos  nossos  politicos  durante  um 
lar^o  espaço  de  tempo.  É  muito  notável  o  estado  acerca  do 
socialismo  e  dos  românticos  effeítos  da  doutrina  dos  seus  pri- 
meiros apóstolos. 

Gomo  os  outros,  este  livro  de  Pereira  de  Sampaio  enri- 
quece a  liiteratura  portuguesa  e  ensina  muito  a  quem  o  lé  — 
no  que  está  o  seu  melhor  elogio. 

Servido  por  uma  energia  de  ferro,  a  sua  capacidade  de 
trabalho  exteriorísa-se  em  obras  úteis  e.. .  raras. 

Ri  A. 


Recebemos  e  agradecemos: 

Fernão  Botto  VlBLCh^ào  —  Liberdade  de  imprensa  (minnta 
de  recurso  ao  supremo  tribunal  de  justiça)  —  Lisboa,  sem  âata« 
1  folh. 


Annaes  da  Bibliotheoa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  1904. 
Volume  xxvi  — Rio  de  Janeiro,  1905.  1  grosso  vol.  de 
526  pag. 


Associação  Commercial  do  Porto  —  RekUorio  da  Direcção 
no  anno  de  1904  —Porto,  1905.  1  grosso  vol. 


Ârtbur  Miranda  Lemos  —  Noções  elementares  de  Anak)- 
mia,  Physiologia  humana,  Hygiene  e  primeiros  soocorros  a 
prestar  nos  acddentes  mais  viUgares.  —  Lisboa,  1 9C5  (Fer- 
reira &  Oliveira  L.^%  editores). 
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O  Oriente  Pwtugwz —  K^òvisià  da  commissão  arcbeolo- 
gica  da  lodia  Portuguesa  (vol.  ji,  d."^  11  e  12,  vol.  ui  n."^  1 
e  2)  —  Nova  aôa,  1905  e  1906.  2  folh. 


Annaes  ScierUifièas' dá  Academia  Polytecknioa  do  Porto 
—  (vol.  I,  n."  1  e  2.)  Coimbra,  1905  e  1906.  2  folh. 


BibliíAheca  popular  de  legislação  —  Código  do  processo 
cotnmarciaí  —  Lisboa,  1906.  1  foi/ 


Regulamento  do  EstabelecimenU)  Thermal  das  Caldas  das 
Taipo»  —  Guimarães,  1906.  1  foi. 


Relalorio  e  contas  do  Club  da  Foz  no  aano  de  1905  — 
Porto,  1906.  1  foi. 


Centro  Commercial  do  Porto  —  Relatório  dos  actos  da  de^ 
cima  oitava  direcção  — PoxiOp  1906.  1  vol. 


Companhia  dos  Banhos  de  Vizella  —  Relatório  da  direcção 
parecer  do  conselho  fiscal.  Gerência  de  1905  — Guimarães, 
^06.  1  foi. 


28 


Revista  pedagógica  — Ponià  Migada,  1906. 


Recebemos  mais,  durante  o  segundo  semestre  de  1906, 
por  offerta  do  digno  consócio  dr.  Pedro  Guimarieis,  112  foiber 
tos  e  4  volumes,  e  do  snr.  Duarte  Ferreira  da  Silva  Areias  44 
volumes,  o  que  tudo  muito  agradecemos» 


«    1 


L 


os  NOSSOS  MORTOS 


Augusto   Leite   da   Silva   Guimarães 


É  bem  merecido  o  pteito  de  reconhecimento  e  saudade 
qae  a  illustre  Oirecpão  da  Sociedade  Martins  Sarmento  resot 
veu  prestar»  na  Revista  de  Guimarães,  ao  seu  prestante  sócio 
e  dedicado  conterrâneo  cajo  nome  serve  de  epigraphe  a  ehié 
ligeiro  artigo. 

Em  verdade»  poucos  como  elle,  teem  jus  a  semelhante 
testemunho  de  gratidão  pela  sua  constante  e  nunca  desmeii'^ 
tida  dedicação  aos  fins  elevados  e  altruístas  da  Sociedade  e 
pelo  $eu  encendrado  amor  á  nossa  boa  terra  de  Guimarães; 
onde  nascera  no  1.®  de  janeiro  de  1845. 

Náo  era  por  certo  a  mim  que  tal  eucargo  devia  ser  com- 
mettido,  mas  a  quem  podesse  fazer  destacar  com  mais  viva 
colorido  as  virtudes  civicas  e  as  qualidades  moraes  do  sau- 
doso amigo,  ao  qual  me  prendiam,  desde  muitos  annos»  oé 
laços  do  mais  sincero  e  provado  alTecto. 

Não  que  esse  entranhado  sentimento  possa,  por  qoalquer 
modo,  inQuenciar  o  meu  espirito  ao  resenhar  singelameuie  a 
nota  dos  seus  merecimentos,  que  não  carece  de  encómios 
menos  verdadeiros  a  sua  vida  exemplar,  nem  a  mioha  cons- 
ciência o  permittiria,  que  mercê  de  Deus  se  não  prestou 
jamais  a  lisongear  quem  quer  que  seja,  antes  sempre  teve 
por  norma  a  verdade  e  a  justiça  na  apreciação  dos  homens  e 
das  coisas:  amicus  Plato. .  • 

É  que  o  seu  recente  e  inesperado  desapparecímenlo  d'en^ 
^"6  nós,  não  me  permittindo  encarar  sereno  a  triste  realidade» 

0.*  Amo.  9 
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torna-roe  incapaz  á^  traduzir  flelmeote  todo  o  alto  valor 
moral  de  Augusto  Leite. 

Tendo  flcado  orpbao  em  idade  tenra,  quando  mais  preci- 
sos são  os  carinhos  e  conselhos  dos  pães,  para  dirigir  e  pre- 
parar uma  alma  que  principia  a  conhecer  a  vida,  viu  decor- 
rer-lhe  a  adolescência  bem  amarga,  privado  doesse  amor 
santo  e  sublime  que  nenhum  outro  pôde  substituir,  nem  por 
mais  dedicado  equivaler. 

Augusto  Leite  era  Qlho  do  commerciante  Manoel  Leite  da 
Silva  Guimarães,  respeitadíssimo  entre  os  seus  colle^as  e  con- 
terrâneos, caracter  honesto  e  probo  e  sinceramente  apaixo- 
nado dos  novos  ideaes  da  Liberdade  que  principiavam  a  com- 
mover  a  alma  nacional  n'um  supremo  arranco  de  energia 
contra  ini^lituições  oppressoras  e  tão  contrarias  ao  desenvol- 
vimento pátrio. 

Estes  sentimentos  de  tal  modo  se  transmilliram  ao  Olho, 
embora  creança,  que  durante  toda  a  sua  vida  nunca  deixou 
de  commungar  n*aquelles  ideaes,  sem  nunca  renegar  essas 
crenças,  nem  acolher-se  a  outra  bandeira  que  não  fosse  a 
azul  e  branca. 

Enthusiasta,  aló  ao  fanatismo,  das  conquistas  liberaes,  fez 
uma  nova  edição  da  Historia  do  Cerco  do  Porto  de  Simão 
José  da  Luz  Soriano,  edição  monumental  largamente  prefa- 
ciada pelo  dislinctissimo  escríptor  José  Pereira  de  Sampaio 
(Bruno)  e  enriquecida  com  formosas  gravuras,  não  aô  dos 
principaes  vultos  que  se  notabiiisaram  n'essa  época»  mas  ainda 
i)e  todt):)  os  uniformes  usados  pelas  tropas  da  Rainha,  sendo 
estas  ultimas  coloridas. 

Foi  de  certo  esse  encendrado  amor  aos  princípios  liberaes 
que  o  levou  a  adherir,  com  o  enthusiasmo  d'um  verdadeiro 
crmle,  ao  pariido  regenerador-liberai,  de  cujo  centro  no  Porto 
fazia  partP,  esperançado  em  que  este  partido  trouxesse  me- 
lhores dias  à  sua  pátria,  que  elle  tanto  amava  e  cuja  deca- 
dência sentia  como  um  verdadeiro  patriota,  que  era. 

A  morte  porém  não  lhe  permittiu  vér  realisada  essa  aspi- 
ração, visto  ler  fallecido  em  6  de  maio  do  anno  corrente» 
pouco  tempo  antes  de  ser  chamado  ao  poder  o  sr.  conselheiro 
João  Franco,  que  elle,  como  todo  o  povo  d'esta  cidade  e  con- 
celho, acclamára  com  nunca  esquecidas  manifestações  de 
vibrante  e  sincero  enthusiasmo  durante  o  agitado  período  da 
hirta  travada  enlre  esta  cidade  e  a  de  Braga  nos  annos  d( 
1885  e  1886. 

N^essa  época  memorável  da  moderna  historia  de  6uima« 
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lies,  com  a  nomerosa  e  prestante  colónia  vimaraDense  do 
Porto,  tomou  parte  activa  em  todas  essas  exteríorisacões  da 
•alma  vimaranense,  mostrando  com  os  demais  patrícios  nossos, 
quanto  Ibes  era  querida  a  soa  terra  natal.  Todos  uôs  os 
vimos  ahi  sempre  compartilhando  dos  nossos  esforços,  na 
acalorada  defeza  da  nossa  honra  e  dos  nossos  direitos  de  ci- 
dadãos, erguendo  um  protesto  vebemente  contra  a  oligarchia 
que  pretendia  dominar-nos. 

A  tantos  que,  como  elle,  a  morte  levou  d 'entre  nós,  entre 
outros  João  Vasco  Leão,  Manuel  Coelho  da  Maia  Barreto,  João 
Martins  da  Gosta,  etc,  uma  saudade  sentida  e  a  intima  home- 
nagem do  nosso  respeito. 

Aoprusto  Leite,  em  seguida  á  morte  de  seus  pães,  flcou 
entregue  aos  cuidados  e  sob  a  direcção  d'um  tutor,  homem 
ríspido  e  severo  para  a  pobre  creança,  que  n'aqoella  idade 
tanto  carecia  de  affectos  e  carinhos. 

Este  período  da  sua  vida  imprimiu-lhe  na  alma  juvenil 
um  fundo  de  melancolia  que  elie  apenas  deixava  transpare- 
cer na  intimidade,  conseguindo  mascaral-o  com  a  jovialidade 
apparente  da  sua  physionomia  que  á  maior  parte  dos  que 
com  elle  tratava  parecia  ser  a  sua  feição  natural. 

Com  que  saudade  Augusto  Leite  relembrava  tantas  vezes 
o  rosto  affavel  e  bondoso  da  velha  Maria,  que  todos  os  dias  o 
acompanhava  à  escola  e  que  tinha  sempre  para  o  seu  me^ 
nino  uma  gulodice  e  uma  caricia,  única  physionomia  amiga 
que  lhe  sorria  no  passado  longínquo ! 

Nunca  visitava  a  sua  e  nossa  terra  de  Guimarães  que 
não  fosse  vél-a  e  provar-lhe  n'uma  pequena  lembrança  a  sua 
gratidão  e  o  affecto  que  lhe  conservava. 

E  de  certo  que  essas  recordações  o  levavam  a  distribuir, 
sempre  que  aqui  vinha,  uma  esmola  por  todas  as  recolhidas 
do  Alb&rgue  de  Nossa  Senhora  do  Se9^iço,  que  ainda  por 
ultimo  contemplou  no  seu  testamento  e  cujo  velho  ediflcio 
elle  fez  reconstruir  ha  annos  a  expensas  suas  por  intervenção 
do  auctor  d'este  artigo,  que  hoje  se  julga  dispensado  de 
guardar  o'  segredo  que  elle  então  lhe  impôz. 

Na  curta  idade  de  doze  annos,  apenas  armado  para  a  lucta 
da  vida  com  o  que  podia  ensíuar-lhe  na  sua  deficiente  escola 
primaria  o  velho  sargento  caserneiro  do  Largo  do  Ouartel, 
partiu  para  o  Porto  onde  trabalhou  e  penou  como  marçano 
sob  o  trato  áspero  e  brutal  do  patrão  d'essa  época,  que  via 
no  pobre  rapaz  ao  seu  serviço,  um  humilde  auxiliar  apto 
para  todos  os  trabalhos  do  balcão  e  da  própria  casa.  Ali  se 
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conservou  daraote  alguns  aonos  até  que  conseguiu  estabele- 
cer-se  sósinho  com  os  minguados  recursos  pecuniários  que 
herd&ra  dos  pães  e  que  augmentára  com  o  produclo  do  seu 
traI)albo. 

Faltam-me  elementos  para  acompanhar  Augusto  Leite  du- 
rante uma  parte  da  sua  carreira  commercial,  mas  posso  asse- 
verar que  muito  teve  que  luctar  e  não  poucas  dificuldades 
a  vencer,  e  só  á  sua  coragem,  pertinácia  e  probidade  deveu 
a  posição  que  se  creou  entre  os  seus  collegas  e  a  conside- 
ração que  a  sua  personalidade  merecia  no  Porto  e  nas  outras 
praças  do  paiz. 

Intelligente,  com  uma  decidida  anciã  de  saber,  elle  sup- 
priu  com  o  estudo  e  com  a  leitura  dos  melhores  auctores,  de 
que  possuia  uma  preciosa  livraria,  as  deficiências  d'uma 
educação  lilleraria  que  não  podéra  ser  completada. 

Conversador  primoroso,  a  sua  convivência  era  aprecia- 
díssima por  todos  os  que  o  conheciam,  causando  admiração 
ouvil-o  discretear  sobre  todos  os  assumptos  versados  na  sua 
presença,  especialmente  sobre  historia  pátria,  que  conhecia  a 
fundo. 

Toda  a  imprensa  do  Porto  fez  justiça  ás  qualidades  nobi- 
líssimas doeste  nosso  illustre  patrício,  destacando-se  o  conhe- 
cido e  distincto  escriptor  Silva  Pinto  na  sua  carta  de  Lisboa 
pára  a  Voz  Publica  e  cujas  palavras  nos  permittimos  trans- 
crever : 

«Melancólico  dia!  Chega-me  a  noticia  do  Porto  de  haver 
«  ali  fallecido  um  dos  amigos  da  minha  mocidade :  —  Augusto 
«Leite  Guimarães. 

c  Membro  da  classe  commercial,  mas  affeiçoado  ás  Letras 
«e  aos  escriptores  e  um  liberal  de  rija  tempera  e  bonestis- 
c(  simo  caracter.  Tal  foi  elle.  Bem  sombrio  o  dia  d'hoje  I » 

Para  fechar  condignamenle  este  siogelo  artigo  acerca  de 
Augusto  Leile,  deixamos  aqui  archivadas,  como  o  merecem, 
as  sentidas  palavras  pronunciadas  á  beira  da  sepultura  do 
nosso  amigo  pelo  snr.  Alfredo  da  Silva,  director  da  Companhia 
União  Fabril,  de  Lisboa,  de  que  o  finado  fui,  durante  muitos 
annos,  o  represeniante  no  Porto  e  que  ali  viera  expressa- 
mente para  assistir  ao  seu  funeral : 

a  Disse  que,  como  chefe  da  casa  que  o  eitincto  repre- 
« sentava,  vinha  prestar-lhe  a  homenagem  da  sua  considera- 
c  ção  e  saudade,  que  era  ao  mesmo  tempo  um  preito  de 
« gratidão  collecliva.  O  finado,  como  que  era  um  fanático  do 
«  bem ;  ia  além  do  que  o  dever  prescreve  e  do  que  a  lei  im- 
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« pôe,  para  o  mutao  respeito  oa  sociedade»  desejando  a  feli- 
«  cidade  de  todos.  O  seu  excelleate  caracter»  d 'uma  probidade 
«sem  macula,  avultava  com  uma  íllustração  variada  que  elle 
«tivera  a  fortuna  de  apreciar  em  inolvidáveis  pas<3eios,  que 
«o  flnado  amenisava  com  a  sua  inexaurível  erudiçSo  histo- 
«rica.  De  origem  bumilde,  conquistara,  pelo  seu  trabalho 
«  honrado,  uma  posição  respeitável  e  a  justa  consideração  de 
«quantos  o  conheciam.  Por  isso  o  sen  nome  seria  lembrado 
«com  saudade.  Dizia  o  ultimo  adeus  ao  querido  morto  que 
« todos  pranteavam,  d 

Augusto  Leite,  querendo  deixar  aflirmado  de  modo  bem 
saliente  o  alio  apreço  em  que  tinha  a  Sociedade  Martins 
Sarmento,  legou-lhe  em  seu  testamento  uma  inscrípção  d'um 
conto  de  reis  para  augmento  da  sua,  j&  hoje,  valíosissima 
bibliotheca  e  maior  seria  o  legado,  estamos  d 'isso  convenci- 
dos, se  a  morte  inesperada  o  não  viesse  impossibilitar  de  fazer 
novo  testamento.  Assim,  a  sua  preciosa  livraria  que  lhe  cus- 
tara tantos  cuidados  e  avultadas  quantias,  viria  juntarse  à 
que  a  Sociedade  possue,  enriquecendo-a  com  obras  d'alto 
valor  e  algumas  difflcilimas  d'enconlrar  no  mercado. 

Não  o  quiz  o  destino,  mas  nem  por  isso  a  Sociedade 
Martins  Sarmento  lhe  flca  menos  grata,  nem  a  sua  memoria 
será  menos  perdurável,  entre  aquelles  que  por  egual  o  esti- 
maram a  elle  e  consagram  á  benemérita  instituição  o  melhor 
dos  seus  afTectos. 

Que  o  Registo  do  seu  nome  n 'estas  paginas  possa  servir 
de  testemunho  do  nosso  reconhecimento  e  ao  mesmo  tempo 
de  incentivo  aos  homens  que,  como  Augusto  Leite,  souberam 
pôr  as  manifestações  da  sua  bondade,  os  fructos  do  seu  tra- 
balho e  os  recursos  da  sua  intelUgencia  ao  serviço  da  melhor 
das  causas : 

O  progresso  da  sua  terra  e  a  felicidade  do  seu  paiz! 

Descance  em  paz ! 

Gnlnar&es,  90  de  agocto  de  1909. 


AvfiLINO  GSRMÂNO  DA  GoSTA  PrBITAS. 


o  CLAUSTRO  DA  COLLEGUDA 
DE  GUIMARÃES 


Ao  exc.™<»  snr.  A.  A.  da  Rocha  Peixoto. 

(CSoBtlmuido  da  p«f .  M) 


INTRODUCÇÃO 

De  M^iunmadoiia  ao  Oondo  D«  Kenrique 

I 

Edificado  o  mosteiro,  como  vimos  em  data  incerta  do  se- 
gundo quartel  do  século  x,  prosperou  rapidamente. 

Entre  as  causas  d'esta  sua  prosperidade  não  foi  decerto 
a  menor  a  circumstancia  de  não  existirem  ainda  n'este  canto 
da  península  o  grande  numero  de  conventos  que  depois  se  fun- 
daram ^  e  as  ordens  milílares  que  haviam  de  possuir  após  a 
constituição  da  monarchia  tão  grande  somma  de  bens  '. 

As  grandes  doações  que  lhe  Foram  feitas,  principalmente 


*  Anteriores  ao  mosteiro  de  Gaimarfies^  só  nos  recorda  no 
território  d'entre  Douro  e  Minho  dos  mosteiros  de  Gette  (Sancto 
Petro  de  Gety)  em  924  (P.  Aí.  Hist.  —  Dipl.  et  ehart.,  n.o  27,  pag. 
18)  e  de  Bougas  (monasterio  de  Banzas)  em  944  {P.  M.  HUU  -^ 
Dipl,  et  chart.  n.o  54,  pag.  31,  e  Gama  Barros,  Hi^.  da  admin. 
può.  em  Part.,  vol.  ii,  pag.  21,  nota  2». 

*  Os  templários  entraram  em  Portugal  em  1128,  os  calatra- 
venses  por  volta  de  1166,  os  spatharios  entre  1170  e  1172,  os  hos- 
pitalarios  em  data  incerta  do  reinado  de  AíTonso  Henriques.  (G. 
Barros,  Hitt.  da  admin.  pub.  em  Pw^t.,  vol.  l,  pag.  362,  367, 
968  e  373). 
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por  Muminadona^  sea  fliho  0.  Gonsalo  e  Ramiro  ii  do  Leio  % 
puzeraiD-no  rapidamente  a  par  dos  mai9  ricos  que  então  havia« 
Do  que  era  jà  à  data  da  entrada  do  Conde  1).  Henrique  em 
Goimaráes  pôde  facilmente  avaiiar-se  à  vista  do  inventario 
feito  poucos  annos  antes  de  1059,  e  publicado  nos  «  Diplomait 
et  chartae  »  *. 

Apezar  de  tudo  porém,  não  correu  a  vida  do  mosteiro 
isenta  de  ataques  e  perigos  dos  naturaes  e  exlranhos. 

Segundo  o  padre  Caldas,  que  transformou  em  certezas  as 
meras  supposições  de  Bslago  *,  o  mosteiro  foi  saqueado  por 


^    De  Mummadona  em  959  e  968  (P.  M.  Hist.,  Dipl.  et  chart., 
n,^  76,  pag.  44  e  n.^  97  pag.  61).  Do  Conde  Gonsalo  Mendes  em  963 

Í Ibidem,  n.«  138,  pag.  84).  Do  rei  Ramiro  de  Le&o  em  data  inoerta 
Ibidem,  n.o  34,  pag.  22;  n."  71,  pag.  41  e  n.»  223,  pag.  137). 
«    Dipl.  et  ohart.,  n.»  430,  pag.  257. 

>    Gompare-se  e  ficar-se-ha  edificado  sobre  os  processos  de 
fazer  historia,  uzados  pelo  padre  Caldas. 


Que  gentios  fossem  os 
que  entraram  no  burgo  da 
Condessa  nam  muito  tem- 
po depois  de  fazer  o  seu 
testamento,  ou  doaçam, 
nam  me  consta  expressa- 
mente, mas  no  anno  do 
Senhor  965...  Alcoraxi 
Mouro  Rei  de  Seuilha,  des- 
truio  Portugal,  e  entrou 
por  Galliza  té  Compostella 
assolando  tudo,  de  que 
tratta  Vaseo  en  sua  histo- 
ria. E  temendo  a  Condes- 
sa estas  entradas,  e  ou- 
tras muitas,  que  fez  Al- 
nanzor,  se  preuenío  edifi- 
:ando  o  Castello,  que  do- 


Quando  o  mosteiro  se  acha- 
va em  tão  prosperas  circuins* 
tancias,  vieram  as  vicissitudes 
da  sorte  descarregar  sobre  elle 
um  golpe  cruel.  Em  967  Alco- 
raxi, rei  de  Sevilha,  invade  á 
frente  d*um  exercito  sarraceno 
a  província  d'entre  Douro  e  Mi- 
nho. Os  invasores,  insaciáveis  e 
ferozes,  assaltam  t&o  repentina^ 
mente,  durante  a  noite,  o  mos- 
teiro de  Nossa  Senhora  e  o  bur- 
go visinho,  que  os  seus  morado- 
res, e  nem  todos,  mal  tiveram 
tempo  de  refugiar-se  no  castello 
de  Guimarães,  sem  poderem  le- 
var oomsigo  a  menor  preciosi- 
dade ;  e  assim  cahiu  a  povoado 
e  o  mosteiro  em  poder  dos  mou- 
ros, que  destruíram  aquella,  e 
devastaram  e  saquearam  este^ 
levando  d'elle  valiosíssimos  des- 
pojos. 

Graças  aos  avultados  rendi- 
mentos, em  curto  período  con- 
seguiram os  monges  restitníl-<> 
á  sua  passada  grandeza;  mas 
passado  pouco  tempo,  sobrevem- 
lhe  ainda  outra  maior  calami- 
I  dade. 
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Aloorexí,  rei  dè  Sievilha,  e  depois  pelo  caudílbo  El-Mao- 
99ur.  E  foi  para  evitar  ataques  como  e^te  qae  Mummadoaa 
edificou  o  càstello  de  S.  Mamede. 

Mais  caotelloso  foi  doesta  vez,  o  que  é  bem  para  admirar, 
o  também  pouco  «escropaloso  padre  Torquato  \  limiiaodo-se  a 
dizer  que  com  medo  do»  geolios,  edificou  Mummadona  o  cas- 
IcUo.  sem,  prudentemente,  se  explicar  sobre  a  existência  effe- 
etiva  dos  assaltos  nem  sobre  a  qualidade  dos  gentios  refe- 
ridos. 

Bstaço  conjectura  o  ataque  de  Alcoraxi  ao  mosteiro  pelas 
palavras  do  codicillo  do  teí^tamento  ou  doação  de  Mummado- 
na, em  que  jà  tivemos  occasião  de  fallar. 

Estaco  erra,  ao  que  parece,  e  o  primeiro  a  dizer-lh'o  foi. 
cremos,  Fr.  Manoel  da  Rocha  no  seu  Portvgal  renascido,  mos- 
trando qup,  segundo  todas  as  probabilidades,  a  invasão,  a  que 
o  documento  allude,  foi  de  normandos  e  não  de  sarracenos  ',  o 
que  exclue  todas  as  historias  de  Mansores  e  Koraxis. 


tou  ao  mosteiro  pêra  sua 
defensam  depois  de  entrar 
Alcoraxi  três  annos,  e  é 
crediuel,  ^  naquella  entra- 
da as  freiras  e  frades  se 
saluáram  n'elle.  Estaco, 
Varias  Antiguidades,  pag. 


O  celebre  Âlmansor,  o  va- 
lente e  atrevido  general  musul- 
mano,  terror  das  populações 
christãs,  esmaga,  á  frente  d*um 
exercito  numeroso,  debaixo  do 
peso  de  suas  armas,  esta  beUa 
província. 

O  mosteiro  e  o  burgo  foram 
d^  novo  roubndos  e  assolados; 
e  o  castello  estava  então  quasi 
tomado  por  tão  implacável  ini* 
migo.  Padre  Caldas,  GtUmarãeSy 
vol.  II,  pag.  14. 


'  c  Sabendo  Muma  Dona  que  os  Gentios  não  cessavam  em 
perseguir  os  christãos,  e  continuamente  faziam  entradas  por  Gal- 
iiza,  assolando  suas  terras ;  fundou  em  uma  penba  forte  no  alto  da 
YJlJa  velha  Araduca,  entre  norte  e  nascente,  um  castello  para 
guarda  e  defensa  de  seu  mosteiro,  a  que  poz  o  nome  S.  Ma- 
mede, e  lhe  fícou  servindo  de  defensa  pela  parte  norte,  e  nascente 
a  poente  a  muralha  velha,  ficando  entre  uma  e  outra  um  terreno 
de  vinte  e  cinco  passos  de  largo,  e  pela  parte  do  sul,  de  nascente 
JSL  poente  não  tem  contra  muralha,  porque  Ihe^ica  servindo  de  de- 
fensa a  mesma  viUa  Araduca. »  Padre  Torquato  Peixoto,  Memo- 
rias resuf citadas,  pag.  158. 

*  No  dito  anno  901.  assina  o  mesmo  Author  (Ferreras)  huma 
entrada,  ou  invasão  dos  Normandos  em  Galliza,  de  que  fSaz  men* 
ça5  a  Chronica  de  Gompostella,  dizendo,  que  infestando  os  mares, 
ialtaraõ  em  terra,  fazendo  gravíssimos  damnos,  e  levando  cativos 
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gjrande  numero  de  Gallegos,  cujas  terras  desolarão,  e  destruirão, 
saqueando  quanto  encontra vaõ.  Esta  invasão,  de  que  Ferreraf?  nos 
dá  noticia,  me  persuado  eu,  se  estendeo  nada  menos  ao  nosso 
Reyno,  entrando  os  Normandos  pela  Província  de  Entre  Douro  e 
Minho,  aonde  âzeraõ  grandes  estragos,  enchendo  de  terror  os 
Povos. 

Assim  o  colho  de  huma  doaçaõ,  que  fez  a  illustre  Mumma- 
dòna  de  Guimaráens,  dando  ao  seu  Mosteiro  o  seu  Gastello  de  S&o 
Mamede,  que  elJa  declara  ter  edificado  para  o  defender,  e  ao  seu 
Burgo,  quando  naquella  Provinda  entrarão  os  Gentias:  Poat  n 
mtilttim  etc.  He  a  sua  data  na  Era  1006  ou  anno  968.  Estaco  a  pro- 
duz nas  suas  Antiguidades  de  Portugal;  e  reparando  nas  palavras : 
Poíst  h  mMum  temporis,  diz,  lhe  não  consta  expressamente,  que 
Gentios  fossem  os  que  entrara^  em  Portugal,  ou  no  Burgo  da  Con- 
dessa, naõ  muito  depois  de  fazer  o  seu  testamento  ou  doaçaõ ; 
mas  como  a  condirão  dos  Hespanhoes  tem  sido  sempre  attribui- 
rem  tudo  quanto  lêem,  e  naõ  lêem  daquelies  séculos,  aos  Mouros, 
por  naõ  degenerar  dos  mais,  prezando-se  de  muito  apurado  nas 
auas  antiguidades  acrescenta  logo  as  palavras  seguintes  :  No  anno 
do  Senhor  965  etc,  (veja  atraz  nota  3,  pag.  95). 

Perguntara  eu  a  Estaco,  como  se  verifica,  ou  pôde  verificar, 
que  os  Gentios  entrassem  no  Entre  Douro,  e  Minho,  pouco  depois 
de  Mummadonna  fazer  a  doaçaõ  que  elle  com  tanto  empenho  per- 
tende  ser  feita  no  anno  929?  Naõ  vaõ  menos  de  36.  d'aqui  até  a 
entrada  dos  Mouros,  que  elle  põem  no  anno  965.  e  n5o  sp>y  na  ver- 
dade, como  o  bom  Estaco  formou  juizo,  de  que  era  muito  pouco 
este  tempo.  Se  elle  tomara  o  parecer  de  quem  nesta  matéria  lho 
podi»  dar,  e  assentisse  ao  que  o  dito  Brandfto  asseverava,  que  o 
X  com  plica  valia  40.  outro  seria  o  seu  conceito;  nem  se  veria 
obrigado  a  crer,  que  o  Alcoraxi  de  Sevilha  passou  no  anno  965. 
assolando  tudo  até  GompostelJa;  e  muito  menos  a  dar  á  suaMum- 
madona,  naõ  sey  que  espirito  de  profecia,  com  que  se  prevenio 
para  a  entrada  de  Almançor,  que  succedeu  mai^  de  30.  annos  de- 
pois que  atemorizarão  a  Guimaráens  os  Gentios  ;  nem  finalmente 
me  representaria  aquelie  Gastello  taõ  forte,  que  n'elle  se  salvarão 
as  Freiras,  e  os  Frades  na  entrada  de  Almançor,  a  quem  se  ren- 
derão as  mayores  Fortalezas  de  Portugal.  A  tudo  isto  se  persuadio 
Estaco ;  e  em  tudo  orrou  como  discreto. 

A  verdade  he,  como  já  mostrey,  que  Mummadonna,  fundado 
o  seu  Mosteiro,  lhe  fez  a  sua  doaçaõ  hu  anno  959.  e  se  pouco  de- 
pois entrarão  os  Normandos  em  Galliza,  pondo-se  no  anno  961.  a 
sua  entrada,  estes  se  podem  presumir  os  Gentios,  de  que  falia  a 
Escriptura  daquella  illustre  Senhora.  Gentios  lhe  chama  ella,  e 
naõ  Sarracenos,  como  vulgarmente  se  chamavaõ  em  Portugal  os 
[ouros.  Donde  se  dá  bastantemente  a  ver,  que  falia va  dos  Nor- 
mandos; nome,  que  geralmente  se  dava  ás  naçoens  do  Norte,  e 
>rincipaJmente  de  Dinamarca,  donde  os  primeiros  sahiraõ,  e  de- 
lois  de  varias  fortunas,  deraõ  nome  á  Normandia ;  alguns  dos 
luaes,  ainda  que  pelos  annos  de  900.  abraçarão  a  Fé  Gatholicai 
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por  Gama  Barros  \  que  diz  pareoerem  lhe  fuodados  os  argo- 
mentos  de  Pr.  Manoel  da  Rocha,  e  Alberto  Sampaio  que  se  naa 
explica  sobre  as  oríí^ens  da  soa  convicção  *. 

Aos  inimigos  externos  vinham  jontar-se  os  inimigos  in- 
ternos. n'esses  tempos  bárbaros  em  que  a  justiça  era  nada  e 
imperava  a  força,  domada  de  longe  a  longe  ptlo  terror  do  so- 
brenatural. 

Durante  a  vida  do  conde  Gonsalo  Mendes  foi  este,  ao  qve 
parece,  o  defensor  do  mosteiro,  que  sua  mãe  fundira.  Pelo 
menos  foi-o  contra  Gundisalvo  Muniuz  e  em  recompensa  reoe- 


outros  a  naO  abraçarão  taõ  cedo,  e  vivendo  como  corsários,  se  re> 
putavaõ  para  os  Hespanhoes  como  Gentios.  Estes  se  podem  presu- 
mir os  Gentios  de  que  falia  Mummadonna :  esta  a  irrupção,  que 
se  exprime  na  sua  Escriptura,  e  que  confirma  bem  o  que  escreve 
Ferreras.  —  Frei  Manoel  da  Rocha,  Portugal  renascido^  pag.  331 
a  339. 

1  Em  959-968  approximadamente,  levantou  D.  Mammadona 
um  castello,  denominado  de  S.  Mamede,  para  defens&o  do  mos- 
teiro de  Guimarães,  ao  qual  o  castello  ficava  a  padrasto  (Pot*t. 
Man.  Hist.p  Dipl.  et  eh.,  doe.  97,  de  968).  O  documento  que  nos 
conservou  noticia  do  facto,  começa  do  seguinte  modo,  parecendo 
referir-se  á  amplissima  doac&o  que  a  mesma  devota  fizera  ao  mos- 
teiro em  959  (ibid.,  doe.  76) :  c  Post  non  multo  uero  temporis  quod 
hunc  series  testamenti  in  conspectu  multorum  est  confírmatum 
persecutio  gentilium  irruit  in  huius  nostre  religionis  suburbium  »• 
Se<é  certa  a  referencia  á  doaç&o,  a  persecutio  gentilium  verificou- 
se  evidentemente  no  periodo  959-96S ;  mas  em  todo  o  caso  soppo- 
mol-a  posterior  a  950,  porque  a  partilha  dos  bens  que  Mummado- 
na  fez  com  os  filhos  n'esse  anno  (ibid.,  doe.  61),  combinada  como 
preambulo  da  daaç&o  de  959,  inculca  a  probabilidade  de  que  em 
950  ainda  ella  não  tivesse  dotado  largamente  o  mosteiro  de  Guima- 
ràes. 

A  data  da  fundação  é  duvidosa.  Ha  duas  doações  de  um  rei 
Ramiro,  feitas  a  D.  Mummadona,  que  mostram  existir  já  o  mos- 
teiro: uma  está  datada  da  era  989  (anno  951)  (Ibid.,  doe.  36)  e  a 
outra  da  era  995  (anno  957)  (Ibid.,  doe.  71).  Mas  então  não  havia 
rei  com  esse  nome.  Ramiro  i  vae  de  842  a  850 ;  o  segundo,  de  931 
a  950 ;  o  terceiro  de  966  a  984.  Em  953  (Ibid.,  doe.  67)  comprou  o 
mosteiro  diversos  bens. 

Fr.  Manoel  da  Rocha,  Portugal  Renascido,  pag.  337  a  339, 
crê,  e  parece-nos  com  razão^  aUudir-se  no  documento  de  968  a 
irrupção  de  normandos  e  não  de  mouros. 

Gama  Barros,  Historia  da  administração  publica  em  Portv^ 
gal  nos  séculos  XII  a  XV,  vol.  ii,  pag.  7  e  8,  nota. 

*  Alberto  Sampaio,  cAs  Villas  do  Norte  de  Portugal,  in 
Portvgalia  »,  vol.  i,  pag.  8^4  Depois  d*isto  escripto,  Alberto  Sam- 
paio, repetindo,  no  seu  estudo  sobre  as  Povoas  marítimas  em  pu- 
blicação  na  Portugália,  a  affirmativa  da  invasão  normanda  nas 
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^'s^: 


beu  a  villa  de  Tamdello,  que  por  sua  morte  reverteu  ao 
mosteiro  ^ 

Depois  d'elle  morto»  Ordooio  Raoemiric  e  mulher  D.  6eU 
vira,  viado  ao  território  portugaleoae.  apoderaram-se  por  vio- 
leucia  da  villa,  que  eutregaram  a  sua  fliba  Mummadooa  Ordo- 
niz  e  seu  geuro  Predeoaodus  Gondemariz  ^. 

Este,  porém,  sabendo  que  lhe  não  pertencia  de  direito,  e 
temendo  vér-se  desapossado  d'ella.  veodeu-a  a  Brmeíildus 
Meneodus  Fuliens,  e  sua  mulher  Gunteronde  Ordoniz.  que  mui- 
tos annos  a  tiveram  e  afinal  a  doaram  ao  mosteiro  de  Guima- 
ries  em  1045  '. 

kto  se  coíbe  dos  «  Diplomata  et  Ghartae  »  e  isto  summa* 
rioo  Já  Gama  Barros*  para  testemunhar  a  incerteza  que  então 
reinava  no  direito  de  propriedade  K 

Pactos  como  esle  não  devem  ter  sido  r^ros,  porque  em 
mais  de  um  ponto  dos  Poríitgaliae  Monumenía  Histórica  se 
encontram  vestígios  d'elles  ^. 


proximidades  do  Guimarães,  estriba-se  no  Chronicon  de  Sampiro; 
Esp.  Sagr.,  t.  xiv,  pag.  471. 

*  ...  viJla  uocitata  Tauoadelo  quos  fuit  de  comes  domno 
Gundlsaiuo  menendi  sicut  illa  obtinui  ipse  dux  magnus  in  utta  sua 
per  GODsensum  monacus  et  fratres  et  sorores  de  cenóbio  vimara* 
nes  et  per  iussionem  de  arriaai  abba  qui  dedit  mandamento  de 
tauoadelo  ad  ipso  comité  in  tempere  quod  abuit  alphetena  cum 
gundlsaiuo  muniuz  et  ganaui  ipsa  villa  in  ipse  mandamento  quan- 
do seuet  ad  ipsa  alphetmia  in  sancto  mames  ad  defendendum  ipsa 
terra  et  casa  de  uimaranes  et  abuit  uerbo  alligato  ille  comité  cum 
ipse  abba...  ut  in  utta  sua  habuisset  ipsa  villa  in  stipendio  suo 
per  beneditione  et  ad  obitum  suum  tornasset  se. . .  ad  casa  de  vi- 
maranes. . .  Dipl,  et  chart.,  n.o  340,  pag.  207. 

*  Post  hanc  causam  uenit  ordonio  ranemiriz  et  sua  mulier 
domna  Geluira  ad  multis  temporibus  in  portugale  et  pressit  ipsa 
vUla  per  potencia  et  sine  ullo  recabito  el  dedit  iUa  ad  suo  genro 
fredenando  gondemariz  et  ad  sua  mulíei%nummadonna  ordoniz. 
—  Ibidem, 

"  ...  fredenande  gondemariz  quando  uidit  et  audebat  dicere 
quia  non.  abebat  in  ipsa  villa  uUa  radice  gratulauit  adplicare  ad 
se  aliquo  de  ilta.  postea  uenit  ad  me  menendo  folienzi  e  ad  mea 
mulier  Gontrode  ordoniz  ipse  fredenandus  gondemariz  et  dedit  no- 
bis  ipsa  villa  supranominata  tauoadelo  p>er  precio  et  cartulam  fír- 
mitaUs...  Denique  annuit  nobis  próprias  nostras  uoluntates  ut 
dedissemus  ipsa  villa  ad  cenóbio  vimaranes  per  scripturam  firmi- 
^atis.  —  Ibidem. 

^    Gama  Barros,  Hiêt.  da  adm,  pub.,  vol.  ii,  pag.  6. 

^  Em  1050  uma  questão  levantada  entre  o  mosteiro  e  Suario 
J^emeniz  foi  resolvida  por  arbitrac&o,  servindo  de  juiz  Peiagio 
Sagatiz.  —  P.  M.  H.,  Dipl.  et  ehaiH,,  n.o  376,  pag.  226. 
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O  mosteiro  vimaraoense  foi  prímUivameote  dúplice  de 
frades  e  freiras.  Assim  o  instituiu  Mummadooa  ^  e  assim  98 
cooi^ervou  até  data  que  ignoramos*  Em  1061  ainda  as  freiras 
existiam  n'elie  '. 

Secundo  o  padre  Torquato  Peixoto  ',  sabiram  as  freiras 
por  dii^posição  geral  do  papa  S.  Gregório,  em  1089.  Mas  nada 
prova  que  assim  fosse  porquanto  a  prohibiç^o  dos  mosteiros 
dúplices  era  mais  antiga  e  datava  jà  do  concilio  de  Nícéa,  em 
787,  onde  veio  expressa  no  Canon  xx  ^.  tendo  sido  sempre 
desrespeitada,  até  ao  que  parece,  na  Galliza  ^. 

Bi^taço  Orma-se  n'ama  doação  feita  aos  frades  e  clérigos 
de  Guimarães  (sem  mencionar  as  freiras)  na  era  de  MCXU 
anuo  de  1 103,  (Estaco  lé  1073  por  não  dar  o  devido  valor  do 
X  com  plica),  para  dizer  que  n'essa  data  já  não  existiam 
freiras  no  convento  ^.  Mas  este  documento  não  nega  a  exis- 
tência das  freiras ;  apenas  deixa  de  referir-se  a  elias  o  que 
não  prova  que  ellas  livessem  jã  desapparecido. 

O  que  o  documento  indica,  e  n'isso  faz-nos  grande  ser- 
vido, é  que  n^esse  anno  de  1103  nã)  se  havia  ainda  transfor- 
mado o  mosteiro  em  collegiada. 

Quando  se  fez  esla  transformação  ignora-se. 

O  padre  Caldas  diz  que  foi  n'eàte  mesmo  anno  de  1103, 
não  sabemos  com  que  fundamento  ^ 

o    C?oncle    U.    Henrique 

É  incerta  a  data  da  entrada  do  conde  D.  Benrique  em 
Hespanha  e  incertos  os  snccessos  que  precederam  o  seu  casa- 
mento com  a  filha  natural  de  Affonso  iv  de  Leão.  Mas  sabe-se 


Em  1014  uma  questão  entre  o  mosteiro  e  Ordonio  Sentariz 
foi  resolvida  a  favor  d^ií^uelle  na  presença  da  condessa  D.  Tuta, 
pelos  juizes  Froila  Erotiz,  Honorious  Zaleiíuaz,  Vermudo  Todemi- 
riz,  Menendus  Gaviniz,  Egas  Menendiz,  Ranemiro  Menendíz.  --  P. 
M.  H,,  Dipl,  et  chart.,  n.«  ií25,  pag.  140, 

'  Do  testamento  de  Mummadona :  c*  •  •  cenebio  sub  manu 
abbatis  fratrum  uel  sororum  regulari  norma  tenentes. .  .•  P.  3f.  H.^ 
Dipl,  et  chart.,  n,o  76,  pag.  44. 

'  €. . .  locum  vimaranes  et  ad  fratres  et  sorores  ibí  babitan- 
les. . .»  —  Ibid.,  n.o  431,  pag.  270. 

*  padre  Torquato,  Memoi^as  remscitadas,  etc,  pag.  i67. 

*  Héfélé,  cit.  por  G.  Barros,  1.  cít.,  vol.  i,  pag.  248. 

*  padre  Torquato,  1.  cit,  pag.  167. 

^    Estaco,  VaiHas  antiguidades,  etc.,  pag.  46. 
^    padre  Caldas,  Guimarães,  etCj  vol.  ii,  pag.  15. 
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de  positivo  que  nod  primeiros  mezes  de  1095  se  achava  jà 
casado  e  governava  como  conde  depeodente  de  seu  primo  Ray-» 
mundo,  o  território  bracharense  ^. 

Coimbra  era  ao  tempo  a  principal  cidade  da  provinciu 
de  Portugal,  rbas  uma  tradicção  que  parece  confirmada  por 
documentos  contemporâneos  *»  dis  que  D.  Henrique  estabele- 
cera em  Guimarães  a  sua  curte  «se  tal  pôde  dizer-se  de  uma 
residência  incerta,  e  quasi  annualmente  interrompida»,  como 
reflexiona  Alexandre  Herculano  '. 

Sobre  os  motivos  que  diri$i:iram  o  conde  D.  Henrique 
D'esta  escolha,  guardam  a  historia  e  os  documentos  silencio 
absoluto  \ 

Ouaesquer  que  fossem  esses  motivos,  é  de  crer  que  em 
10U6  j&  por  aqui  habitasse,  pois  que  antes  d'ess>a  data  ou  no 
correr  doesse  anno  concedeu  foral  â  povoação  vimaranense  ^. 

Que  era  Guimarães  ao  tempo  da  concessão  do  foral  e  du- 
rante o  ífoverno  de  D.  Henrique? 

Podemos  conjectural-o  em  face  dos  breves  vestígios  que 
nos  dão  os  documentos  coevos. 

O  povoamento  era  recente. 

Esforpamo-nos  atraz  por  provar  que  um  agrupamento  ur- 
bano não  podia  ser  anterior  ao  mosteiro  de  Mummadona,  isto 
é,  não  podia  ultrapassar  150  annos  á  data  do  conde. 

Não  reparamos  então  que  hs  primeiras  palavras  do  foral 
vimaranense  idênticas  na  forma  ás  que  começam  o  foral 
de  Conslantim  ^  e  na  substancia  ás  dos  foraes  de   Tentu- 


*  Alexandre  Herculano,  Hist,  de  Poi^t.,  t.  i,  pag,  194. 

*  Doação  a  Amberto  Tibaldi  em  Rev.  dê  GrUm.,  anno  xxir, 
pag.  54,  nota.  Vita  S.  Geraldi,  nos  P.  Af.  Hist,,  Scriptores, 
pag.  55. 

*  Alexandre  Herculano  Hint.  de  Port,,  t.  i,  pag.  220. 

*  É  claro  que  nem  vale  a  pena  referir  a  opinião  d*aquelles 
que  dão  como  razão  da  escoiha  uma  ordem  de  Âfíon.^^o  v  de  Leão. 
{Padre  Carvalho,  Coi^ographia,  t.  i,  pag.  15;  padre  Torquato,  Me- 
tnarias,  pag.  180).  A  estes  poder-se-ia  perguntar  o  motivo  da  or- 
dem do  leonez  e  ficaríamos  na  mesma  ignorância. 

*  Não  tem  data  o  foral  vimaranense  tal  como  hojo  o  possuí- 
mos, (P.  M.  Hist,,  Leg.  et  cons,,  pag.  3j(í)  mas  tem-na,  de  1096, 
o  de  Gónstantim  de  Panoias  que  se  refere  já  ao  de  Guimarães  — 
Era  M.a  C»  XXX^  II I^...  ti  concilii  de  conatantin  tetieant  hana 

artam  de  gimaranes  (P.  M.  Hist,,  Leg.  et  cons.,  pag.  353). 

«  No  de  Guimarães  e  no  de  Gónstantim:  n  In  dei  nomine, 
Igo  Comité  domno  (dempno)  HeniiHco  (ilenrríco)  una  pariter  c»im 
ixore  mea  Infante  domna  Tharasia  (Taraxeai.  J^lacuit  nobis  per 
><ma  pace  (pacis)  et  per  bona  voluntate  (et  voluntas)  qúod  (que)  fa- 
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gal  ^e  Tavares  *,  vinham  em  appoio  da  minha  tfaese.  De  facto 
quando  a  povoação,  a  qae  se  dava  foral,^  tinha  já  uma  certa 
antiguidade,  a  formula  era  outra,  como  pôde  vér-se  nos  fo- 
raes  de  Coimbra  ■,  Soure  *  e  Vizeu  ^ 

E  tanto  assim  é.  que  no  foral  de  Me:«ao  frio,  concedido 
por  D.  Affonso  Henriques,  apesar  de  copia  flei.  em  todas  as 
disposições,  dos  foraes  de  Guimarães  e  Constantim,  apparece 
modificado  o  cabeçalho  ^,  certamente  por  não  caber  com  pro- 
priedade áquelle  concelho,  povoado  j&  anteriormente  ao  foraL 

O  foral  de  Guimarães  era,  soRundo  a  classificação  de  Her- 
culano, o  de  um  concelho  imperfeito  da  quarta  forma,  oa 
seja  um  burgo,  que  assim  se  chamou  a  povoação  formada  em 
volta  de  uma  calhedral,  mosteiro  ou  castello  ^ 

As  características  de  um  bur^o-conceiho  eram  estas,  se- 
gundo o  nosso  primeiro  historiador : 

(yA  base  do  tributo  directo,  dos  foros  senhoríaes,  era  o 
prédio  urbano,  e  não  a  courella  ou  prédio  rural.  D*aqui  se  in- 
fere que  em  re^ra  os  habitantes  d'essas  povoações  viviam  an- 
tes das  artes  induslriaes  ou  do  commercio  do  que  da  agricoi- 


ciamtut  cartam  (kartam)  de  bonos  foros  ad  w>s  (bonos)  komines  qtU 
venistis  populare  in  ^'imaranes  uiJla  constantim  de  pannoniast  et 
ad  illos  qui  ibi  hahitare  Molnerint  tisque  in  finem  ».  As  palavras  en- 
tre parenthesis  são  as  que  no  foral  de  Constantim  divergem  do 
foral  de  Guimarães.  —  Ibidem,  pag.  350  e  352. 

^    c  Ego  comes  lienricus  una  cum  uxore  mea  formosíssima 
tarasia...  nobis  homines  populatores  quos  uultis  populare  tentu-  , 
gal...  faciamus  nobis  cartam  stablitatis...»  Ibidem,  pag.  354. 

^  «Et  illo  comité  et  illa  infans  pro  remédio  animarum  sua- 
rum  et  parentum  eorum  uolunt  facere  kartam  ad  ilios  homines 
quos  ibi  uoluerint  pobulare...»  Ibidem,  pag.  359. 

'  «  Piacuít  mihi  comiti  henrico...  uobis  qui  colimbrie  estís 
maioribus  et  minoribus  cuíuscumque  ordinis  ritis  in  ea  moranti- 
bus  cartam  facere  firmitatis  uobis  et  uestris. . .»  Ibidem,  pag.  356. 

*  «  Piacuit  michi  comiti  henrico  et  uxori  mee  Regis  domni 
Alfonsi  filie  Tarasie  uobis  qui  in  Saurio  estis  maioribus  et  minori- 
bus facere  cartam  firmitatis  uobis  et  qui  de  uobis  geniti  fuerint 
morantibus  in  saurio  de  stabilitate  et  foro  atque  seruicio...»  Jòi- 
dem,  pag.  857. 

^  «...  cognoscens  fidelitatem  et  bonum  seruicium  in  homi- 
nes de  uíseo,  piacuit,  michi  ut  facerem  iJlis  scripturam  de  bono 
foro  et  de  bona  consuetudíne. ..»  Ibidem,  pag.  357. 

^  «...  piacuit  nobis  per-bonam  pacem  et  uoinntatem  ut  fa- 
ceremus  cartam  de  bonos  foros  ad  uos  bonos  homines  de  Meigion- 
frio  qui  ibi  popalatís  et  qui  ibi  sunt  populatorl  usque  in  finem.  > 
Ibidem,  pag.  381. 

^    Alexandre  Herculano,  Hútt,  de  PorL,  t.  iy,  pag.  94. 
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lora,  e  portanio  o  bar^ués  era  esí^eDCialnirnte  o  que  no  sé- 
culo xiii  se  chamava  homem  de  rria,  o  logísia*  o  dono  de  uma 
offlcina  de  pequeoa  íadustria.  Puodados  ao  pé  de  um  caslello 
importante  f^uaroecido  de  cavalleiros  e  homeos  d*armas  pagos, 
ou  juQcto  de  cathedral  ou  de  mosteiro  opuleolo,  nada  mais 
natural  do  que  povoarem-se  os  burpros  por  indivíduos  exer- 
cendo misteres  fabris  com  que  supprissem  aos  commodos  e  ao 
luxo  dos  seus  mais  ricos  vizinhos  ou  senhores.  Assim  o  bur- 
guês é  na  primeira  epocba  da  nossa  historia  o  typo  mais  com- 
pleto d'esta  clas^se  m^dia  que  hoje  habita  os  grandes  centros 
de  população,  e  que  vive  principahnente  do  trafico  e  dos 
misléres  que  representam  o  progresso  da  civilisaçào  mate- 
rial.»  * 

Em  Guimarães  havia  castello  e  havia  mosteiro,  dobrada 
razão  para  o  apparecimento  do  burgo. 

Não  pôde  colher-se  do  foral  quaes  fossem  as  industrias 
aqui  iniciadas  e  qual  o  commercio  a  que  então  se  entregavam 
os  burgupzes  de  Guimarães. 

Ds  géneros  tributados  pela  carta  de  bons  fo^-os  são  os 
mesmos  que  tributam  as  cartas  de  Constantim  e  de  Mesão- 
frio,  não  permittindo  inferir  d^elles  a  existência  em  Guimarães 
de  um  commercio  particular  ou  de  uma  d^aquellas  industrias 
características  que  mais  tarde  lhe  valeram  extenso  renome. 

De  resto  poucos  são  esses  géneros  mencionados  no  foral, 
redozindo-se  aos  objectos  mais  vulgares  do  vestuário  ou  ás 
matérias  para  a  sua  confecção  —  o  manto,  a  capa,  o  saio,  o 
bragal,  o  couro  de  boi;  ao  gado  commum  —o  cavallo,  o  ju* 
mento,  o  boi,  a  cabra,  a  ovelha  e  o  porco;  e  às  cargas,  sem 
'  se  lhe  especiflcar  a  natureza,  variando  apenas  o  tributo  con- 
forme ellas  vinham  a  dorso  de  cavallo,  de  jumento  ou  de 
peão  *. 

De  particular  ao  bur^o  de  Guimarães  sahe-se  que  alguns 
francezes  qv.e  acompanharam  o  conde  D.  Henrique,  a  jui  se 


'     Ibidem,  pag.  93. 

*  «...  de  uestros  bancos  ubi  uenditM  carnes  \u  denarios. 
De  cauallo  et  de  equa  uendere  xii  denarios.  De  asino  vi  denarios. 
De  troxello  qui  uenerit  in  cauallo  aut  in  eqna  xii  denarios.  De  tro- 
xello  de  asino  v(  denarios.  De  pedone  ni  denarios.  De  pelie  conci- 
lia III  denarios.  De  manto  ii  denarios.  De  capa  ii  denarios.  De  sa- 
gia  I  denarium.  De  boue  aut  de  uaca  ]i  denarios.  De  capra  aut  de 
oue  I  denarium.  De  porco  aut  de  porca  i  denarium.  De  bracale 
unum  denarium.  De  coiro  de  boue  aut  de  uaca  unum  denarium.  » 
P,  M.  Hist,,  Leg.  et  cons.,  pag.  350. 
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estabeleoerain,  fundaDdo  a  capelia  de  S.  Tbiago,  em  terreno 
doado  pelo  medoao  conde  e  ja  antef*,  com  toda  a  probabili- 
dade, a  riM  de  frands,  a  que  na  doafao  se  allude  ^. 


D.    .Afonso    JEl  enriques 

CommummeDte  não  se  põe  em  duvida  que  D.  ASíiOso 
Henriques  nascesse  em  Guimarães.  Assim  o  aífirmam  a  maio- 
ria das  historias  de  Portugal,  sem  que  possam  abonarse  com 
um  único  testemunho  comprovativo  '. 

O  severo  e  cauteloso  Alexandre  Herculano,  porém,  occu- 
pando-se  do  nascimento  do  pri[Leiro  rei  e  Fazendo  largas  con- 
siderações para  determinar-lhe  a  data  em  1 11 1 ,  nem  de  leve 
se  refere  ao  local  provável  do  nascimento  '. 

Não  o  diz  o  Livro  de  Noa,  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  * ; 
não  o  diz  a  Chronica  dos  Godos  ^  o  Chronioon  lameoense  \ 


*  Doação  do  conde  D.  Henrique  a  Amberto  Tibaldi,  na  Rev. 
de  Guim.,  anno  xii,  pag.  64,  nota. 

*  c  Nasceo  o  Infante  Dom  A  íTonzo  na  nobre  villa  de  Guima- 
rães em  o  anno  que  temos  apontado.  » — Moti.  Ltusit,,  parte  m, 
fl.  52. 

a  Vindo  o  anno  de  1094  estando  a  Raynha  Dona  Tareja  em 
Guimarães  parlo  hum  íllho  que  se  chamou  Dom  AíTonso.  »  Duarte 
Nunes  de  Lião,  Chronicas  dos  pritneyros  reyê,  fl.  11  v. 

ff . . .  el  Rey  D.  AíTonso  Henriques  nasceo  na  Villa  de  Guima- 
rães a  25  de  julho  do  anno  de  1109.»  —Souza,  Hist.  Gene<U., 
tomo  i,  pag.  51. 

«  O  Infante  D.  AíTonso  Henriques  nasceo  em  Guimarães  a  25 
de  julho  do  anno  de  1109.  »  — Barbosa,  Cat,  das  Rainhas,  pag.  4. 

l^arbosa  escuda-se  com  o  padre  Francisco  Aranha,  auctor  da 
Serie  dos  reis  de  Portugal  com  »uas  patHas,  idades  e  mortes,  E^te 
trabalho  que  não  podénios  vôr,  como  o  não  pôde  vér  Innocencio, 
é,  segundo  o  testemunho  do  abbade  de  Sever,  uma  simples  folha 
de  papel,  uma  espécie  de  mappa,  com  os  nomes  dos  reis,  seus 
nascimentos  e  óbitos,  cujas  affirmativas  carecem  de  abonador. 

^  Alexandre  Herculano,  Uist,  de  Port,,  vol.  i,  pag,  278  e 
467. 

*  «  Era  M.  G.»  XL.a  VII. a  Natus  est  rex  alfonsusíilius refine 
Tarasie  et  comitis  anriqui.  •  —  Chrort.  Conimhr,  —  P.  M.  Hist,, 
Script.,  pag.  2. 

^  a  Kra  MGLI.  Natus  fuit  Infans  Alfonsus  Comitis  Henrici  et 
Regine  D.  Tarasie  íilius  Regis  D.  Alfonsi  nepos.  *  —  Chron.  goth.  — 
Ibid.,  pag.  11. 

^  «In  portugalia  natus  fuit  Rex  Alfonsus  filius  regine  Tara- 
rie  et  comitis  Enrichi.  Era  (m.»  c»;  xxx.viii.*»  -  CUroti.  Iam,  — 
Ibid.,  pag.  19. 
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o  Breve  Chronicon  alcobai^onse  \  a  Chroniea  breve  do  Arckir^ 
vo  real ',  que  tolos  lhe  marcam  a  data. 

Sabe-se,  e  já  atraz  o  escrevemos,  que  o  Coude  D.  Hea- 
rique  não  tiaba  uma  re^ideocía  permanente.  Ora  estava  em 
Guimarães,  ora  em  Coimbra  ou  Vizeu.  Ora  partia  para  a  Terra 
Santa,  ora  para  França  ou  para  a  corte  do  so^ro  \ 

Se  D.  Thereza  o  não  acompanhava  nas  expedições  guer- 
reiras ou  nas  viagens  lon^inqaas,  é  muito  possivel  que  o  fi- 
zesse nas  pequenas  excursões  pacificas  pelo  condado. 

D'este  modo,  coUocar  em  Guimarães  o  nascimento  de 
D.  ASon^o  Henriques,  é  arriscar  uma  affirmativa  que,  com- 
quanto  bem  possivel,  carece  absolutamente  de  provas  em  qae 
se  escude  *. 

Em  1 1 27,  pela  recusa  de  D.  Thereza  a  reconhecer-lhe  a 
suzerania  ^,  Affonso  vii  invade  Portugal  e  chega  a  Guimarães, 
onde  se  encontrava  o  infante  D.  Affonso  já  revoltado  contra  a 
auctoridade  materna. 

Como  o  desejo  do  leonez  era  que  a  província  portuca- 
lense jo  reconhecesse  por  soberano,  sem  lhe  importar  que  mãe 
ou  Olho  a  governasse,  poz  cerco  ao  burgo. 

Quasi  a  pique  de  cahirem  nas  mãos  do  inimigo,  os  ba- 
rões portuguezes,  entre  os  quaes  Soeiro  Mendes  e  outros  de 
sua  Tamilia  ^  declaram  era  nome  de  D.  Affonso  11  mriques  que 
este  de  futuro  se  consideraria  vassalo  de  Leão,  Qcaado  E^as 
Moniz  por  Sador  da  prome^^sa. 

Não  se  pactuaram,  porém,  estas  condições  sem  resi^^ten- 
cia.  De  que  a  houve  e  de  que  D.  Affonso  Henriques  Qcou  grato 
aos  de  Guimarães,  dão  testemunho  as  palavra^*  o.on  que  con- 
firmou o  foral  dado  ao  burgo  por  seu  pae :  E  porque  vOs  n^ 


1  «  Era  M.»  c.a  xLVíi.a  Natus  est  aldefon^us  primus  Rex 
Port.  íilius  couritis  emici. »  -  B.  Chron.  Ale.  ^  Ibid,,  pag.  21. 

*  «  Este  Rey  (AíTonso  Henriques)  nascso  na  Era  de  mil  e 
cento  e  trynta  e  dous.  »  —  Chr.  br.  de  arch.  nao,  —  Tbid.,  pag.  *i2. 

*  Alexandre  Herculano,  Hist.  de  Port.,  vol.  i,  pag.  195 
e  seg.  * 

*  Se  o  nascimento  em  (raimarâes  careca  de  provai,  q'i3  di- 
remos do  baptismo  pelo  arcebispo  S.  Geraldo  na  Igreja  ds  S.  Mi- 
guel do  Gastello  ? 

*  Alexandre  Herculano,  Hist,  de  Port.y  vol.  i,  pag.  2S1. 

®    «...  pro  serv^itio  quod  mihi  fecisti  in  ob^idiona  Vimara- 

ensi  adversas  Regera  Aifon^um  meum  consangnineum  una  cum 

.^uario  Menendi,  dietas  Grossus,  et  cum  aliis  de  suo  genere.  9  Doa- 

fto  a  Mem  Fernandes  datada  em  maio  de  1 129  e  publicada  na  Afon* 

amU.,  parte  3.»,  liv.  ix,  cap.  19. 

tS.*  Aliso.  S 
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honrastes  e  ajudcules  e  porque  bom  e  fiel  serviço  me  fizesim^ 
quero  eu  fazer  honra  e  beneficio  a  vós,  a  vossos  filhos  e  lodos 
os  vossos  descendentes  ^.  . 

No  aoDo  seguinte,  revoltado  de  novo  e  defiDitivámeDte 
coDtra  a  auctoridade  materna,  achava-se  o  loranle  em  Guima- 
rães. É  sobre  esta  que  o  exercito  de  D.  Thereza  marcha  e 
junto  d'ella  que  a  batalha  de  S.  Mamede  se  trava  ^ 

Guimarães  tinha  assim  recebido  o  seu  baptismo  de  sangue 
e  a  sua  conOrmação.  A  antiga  quinta  de  Mummadona  era  já 
um  concelho  e  começava  a  ter  uma  historia. 


Porto,  D  arco  do  1909. 

(Continua) . 


João  db  Meiba. 


'  c  In  dei  nomine.  Ego  Infante  domno  A.  enrtquez.  Placuit 
mihi  per  bona  pace  et  per  bona  uolunlate  quod  faciam  ad  aos  bo- 
nos  homines  de  Vimaranes  proinde  quod  uos  fecistis  honorem  et 
cabum  super  me  et  fecistis  mihi  seruicium  bonura  et  fidelo.  Et 
ego  uolo  super  uos  et  super  filios  uestros  et  super  omni  j^rogenie 
uestra  facere  honorem  et  cabo.. .  £t  de  ilias  hereditates  de  iiJos 
burgeses  qui  mecum  sustinerunt  male  et  pena  in  Vimaranes  nun 
quam  donent  fossadeiras...»  P.  M.  Hist.,  Leg.  et  conit.^  pag* 
351. 

*  Alexandre  Herculano,  Hist,  de  Port.y  vol.  r,  pag.  9^7 
«470. 

Sobre  esta  batalha  corre  uma  lenda  de  que  já  registainos  a 
versSo  das  Chronicas  Breves,  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  (Ret\  de 
Guim,,  vol.  XXII,  pag.  48).  Damos  aqui  o  relato  do  nobiliário  do 
conde  D.  Pedro,  substancialmente  o  mesmo.  «AíTonso  Amrriquez 
furtou  dous  castellos  a  ssa  madre,  huum  foy  Neuha  e  o  outro  o 
castello  da  Feyra  que  he  em  terra  de  samta  Maria.  Ecom  a+iudles 
guerreou  ell  muy  rryjo  com  seu  padrasto.  E  disse  o  comde  dom 
Fernamdo  «  AíTonso  Amrriquez  nom  amdemos  em  estepreyto,  vaa- 
mos  humm  dia  aa  fazemda  e  ou  sayremos  nós  de  PoriTi^iilou 
uos.  »  Respondeo  entom  AíTomso  Amrriquez  «  nom  deuia  prazer  a 
Deus  porque  m/ò  vós  queredes  sacar  da  terra  de  meu  padre,  p  e  a 
madre  disse  emtom  a  minha  he  a  terra  e  minha  será,  cá  meu  pa- 
dre elrrey  dom  AíTomso  me  leixou.  »  E  o  comde  disse  a  ella  «  uoni 
andemos  em  esto,  ou  vemçeremOs  ou  leixaremos  a  terra  a  vosso 
filho  se  mais  poder  que  nos :  »  e  veerom  aa  fazenda  em  Guima- 
raães.  E  disse  a  rrainha  «  comde,  comvosco  quero  entrar  na  fa* 
zemda  e  estarey  na  az  e  averedes  que  fazer  pollo  meu  amor :  e 
todauia  premdede  AíTomso  Amrriquez  meu  filho,  ca  melhor  poder 
teendes  vos  ca  elle. »  A  fazemda  foy  feita  em  Guimara&e.'«,  e  foy 
arrancado  AíTomsso  Amrriquez  e  muy  maltreito.  £  el  himdo  humá 
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legoa  de  Guimaraães  achousse  com  Soeyro  Meemdez  que  o  viinha 
ajudar  e  disse  «como  viindes  assy  senhor?»  respondeo  emtom 
Affomsso  Âmrríquez  «  venho  muy  mall,  ca  me  arramcou  meu  pa- 
drasto e  minha  madre  que  estaua  com  elle  na  az. »  £  o  Soeyro 
Meendez  lhe  disse  c  nom  fezestes  siso  que  aa  batalha  fostes  sem 
mym,  mais  tomadeuos  come  de  cabo  aa  fazemda  e  eu  hirey  com- 
vosco,  e  premderemos  vosso  padrasto  e  uossa  madre  com  el :  d  e 
disse  AíTomso  Amrriquez  <  Deus  mamda  que  assy  seja :  d  e  dom 
Soeyro  Meemdez  lhe  disse  <  vós  veredes  que  assy  será.  j>  £  torna- 
romse  com  elle  aa  batalha  e  premdeo  seu  padrasto  e  sa  madre.  í> 
—  lÂvro  das  linhagens  do  conde  D.  Pedro,  nos  P.  M.  Hist,,  Scri- 
piores,  pag.  255. 


AS  EPIDEMIAS  EM  GUIMARÃES 

• 


(C!ontinaado  da  paf.  58) 


A  camará  incluiu  no  rol  dos  guardas  menores,  a  quem 
incumbia  por  giro  guardarem  as  porias  da  villa,  os  mercado^ 
res.  Doestes  os  que  tinham  os  seus  estabelecimentos  na  rua, 
que  d'elles  recebeu  o  nome,  todos  commerciantes  «de  gros^so 
trato,  de  meneio  de  panos  de  côr  e  de  mais  coisas  de  sobre 
mar,  em  que  empregava  cada  um  annuaimente  mais  de  mil 
cruzados,  de  que  pagava  os  respectivos  direitos  nas  alfande- 
gas do  reino,  pessoas  nobres  e  honradas  que  se  tratavam  ã 
lei  da  nobreza  e  muitos  occupavam  os  cargos  da  govemauça  da 
villa»,  não  levaram  a  bem  a  conglobação  com  os  mecânicos, 
com  o  povo,  a  arraia  miúda,  e  recorreram  para  o  Corregedor 
do  accordão  camarário,  que  tanto  e  tão  grandemente  os  me- 
nosprezava. 

O  despacho  do  Corregedor  não  lhes  foi  totalmente  favo- 
rável; manteve  a  resolução  da  camará,  ã  excepção  do  que 
respeitava  áquelles  mercadores  que  já  tivessem  servido  os 
cargos  da  governança  da  villa.  Deste  despacho  aggravaram 
para  a  Relação  do  Porto  que  por  sentença  de  8  de  maio  do 
referido  anno  de  1586  julgou  «que  os  supplicantes  não  são 
aggravados  pelo  Corregedor  vistos  os  autos,  portanto  ities 
não  dão  provisão,  com  declaração  comtudo  que  os  que  d'et- 
les  já  serviram  os  oflicios  de  vereador  e  almotacó  e  procura- 
dor do  concelho  não  sejam  compellidos  a  servir  de  guardas 
menores  por  turnos  com  os  mais  moradores  plebeus.» 
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0^  ourives  também  annos  depois,  allegando  não  serem 
pessoas  mecânicas,  pretenderam  escusar-se  da  guarda  das 
bandeiras  da  saúde  e  com  este  intuito  aggravaram  da  de- 
cisão da  camará  para  o  corregedor.  A  sentença  da  Relação  do 
Porto  de  26  de  setembro  de  1600  não  penniltiu  porém  que  o 
corregedor  tomasse  conhecimento,  por  meio  d^aggravo,  das  de- 
liberações camarárias. 


No  anno  de  1595  durante  três  mezes  a  peste  fez  alguns 
estragos  em  Guimarães ;  as  providencias,  que  se  tomaram  com 
rapidez  e  energia,  não  deixaram  progredir  a  terrível  doença. 
Muitos  dos  vimaranenses  retiraram-se  da  villa  e  os  que  fica- 
ram defenderam-se  com  as  precauções  hygienicas  em  uso  no 
tempo.  Além  da  guarda  rigorosa  às  portas  da  villa,  vesti- 
ram-se  de  bocaxim  e  queimaram  muitos  (ferfumes,  diz  o  pa- 
dre Torqualo  *. 


O  ultimo  anno  do  século  xvi  deixou  de  si  mui  desagra- 
dável lembrança  para  os  vimaranenses;  foi  n'este  anno  que  a 
peste  tomou  incremento  aterrador.  Os  documentos  escriptos 
e  os  monumentos  em  pedra  concorrem  para  a  comprovação 
doesta  aífirmaliva. 

Foi  precedida  de  fome.  que  no  anno  anterior  atlingira  jâ 
graves  proporções,  sendo  por  isso  necessário  declarar  livre  a 
caça  e  pesca  no  tempo  defeso,  e  permiltir  a  passagem  de  gado 
para  Castella  e  Galliza  em  troca  de  pão;  providencias  estas, 
que  se  estenderam,  pelo  menos,  até  o  fim  do  anno  de 
1599  «. 

Não  estamos  longe  de  nos  convencermos  de  que  a  peste 
de  que  falia  o  jurisconsulto  Manoel  Barbosa  e  de  que  fallece- 
ram  7:000  pessoas  no  concelho,  attríboida  pelo  padre  Tor- 
quato  ao  anno  de  1575,  deve  ser  a  do  anno  de  1599. 

Leva-nos  a  e^^ta  convicção  a  grande  mortalidade,  que 
Manoel  Barbosa  testifica  e  que  os  documentos  de  que  vamos 
faltar  confirmam^ 


^    Antiga  Guim,,  pag.  353. 

*    Archivo  da  Gamara,  doe.  avulsos. 
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E  demais  o  silencio  da  A^Uiga  Guimaràes  relativameQte  i 
invasão  pestirera  d'esle  aaoo  e  as  noticias  que  nos  fornece 
d'uma  em  1575  de  que  nenbum  outro  escriptor  TaUa»  nem 
ainda  no  reino,  que  saibamos,  está  a  suggerír*nos  que  o  pa- 
dre Torquato  confundiu  as  datas  e  que  a  memoria  dos  damnos 
causados  pela  pesle,  que  atemorisavam  ainda  os  seus  contem-* 
poraneos,  resultava  ia  invasão  de  1599,  além  d'outras  ante- 
riores, e  não  da  de  1575,  que  provavelmente  só  existiu  na 
sua  imaginação. 

A  invasão  de  1599  estendeu-se  a  todo  o  concelho,  pare- 
cendo-nos  todavia  que  foram  mais  atacadas  as  freguezias  do 
nordeste,  S.  Torquato  á  Costa,  porque  são  n'estas  que  existem 
vestígios  mais  abundantes  do  receio  dos  moradores,  que  cai-* 
daram  de  accorrer  à  protecção  do  céo  para  alcançarem  a 
isenção  de  futuras  calamidades,  edificando  ermidas  dedicadas 
a  S.  Roque,  advogado  contra  a  peáte. 

Estabeleceu-se  na  serra  de  Santa  Galharina,  junto  do 
mesmo  iogar,  que  em  1507  a  1509  serviu  de  cemitério  aos 
pestíferos,  a  casa  de  savde,  ou  hospital  para  os  infeccionados, 
que  foi  posto  a  cargo  dos  religiosos  franciscanos,  que,  como 
attesta  a  Historia  Seráfica,  prestaram  valiosos  serviços. 

N'este  convento  haviam  fallecido  já  cinco  frades,  mas  este 
facto  não  atemorisou  os  seus  companheiros,  os  quaes  para  au- 
sitiarem  os  confessores  seculares,  que  eram  poucos,  obtiveram 
licença  do  Arcebispo,  em  12  de  julho,  para  administrarem  os 
santos  sacramentos  aos  enfermos  e  «  rompendo  animosos  pe- 
las espadas  da  morte,  assi  na  villa,  como  na  casa  de  saúde, 
que  se  chama  o  monte,  fizeram  grandes  maravilhas. » 

Em  31  do  mesmo  mes  o  juiz  e  vereadores,  que  se  ha- 
viam ausentado  da  viila,  reunidos  em  camará  na  Ermida  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios,  freguezia  d'Drgezes,  nomearam 
provedor  temporal  dos  pobres  e  enfermos  a  frei  Gaspar  das 
Chagas;  e  por  outro  assento  de  camará,  feito  a  28  d*agosto 
no  Souto  d'André  Vaz,  freguezia  de  Polvoreira,  mandaram  en- 
tregar-lhe  semanalmente  30  alqueires  de  pão  para  os  pobres 
da  villa  e  100  alqueires  e  30  rezes  para  os  do  monte  ^. 

Digamos  aqui  á  puridade  que  a  carta  regia  de  4  d'outu- 
bro  de  1599,  existente  no  archivo  municipal,  confirmando 
a  eleição  de  Balibazar  Vieira  Laborão  para  o  cargo  de  verea- 
dor no  resto  do  anno  em  Iogar  de  Vicente  Ferreira  da  Maya» 


*    Vide  Hist.  Serafiea,  tomo  i,  pag.  171  e  173. 
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que  falleceu  do  mal  de  peste,  docameota  que  o  senado  vima- 
ranense ficoQ  privado  d'uni  dos  seus  membros  apesar  do  cui- 
dado, que  por  amor  à  vida  empregou,  buscando  togares 
affastados  para  celebrar  as  suas  sessões. 

Não  foram  porém  só  os  sacerdotes  regulares,  que  se 
esmeraram  no  cumprimento  da  sua  missão  em  circumstaucias 
4io  criticas;  os  seculares  tamtiem  não  faltaram  certamente  aos 
seus  deveres.  Se  as  cbronicas  monásticas  não  se  esqueceram 
de  relatar  os  serviços,  que  os  resrnlares  louvável  e  zelosamente 
fizeram,  é  de  justiça  salvar  d'olvido,  quando  se  ofTerece  en- 
sejo opportuno,  os  seculares  que  os  egualaram  no  zelo  com 
que  acudiam  ás  obrigações  do  seu  cargo.  D'um  sabemos  nõs 
que  nVâta  occasiào  foi  exemplo  aos  seus  collegas.  Na  fre^ne- 
2ia  de  S.  Sebastião  falieceram  d'esta  peste  326  pessoas,  que 
o  cura  André  Freire  confessou  em  parte  e  ajudou  a  sepultar, 
porque  assistiu  aqui  em  toda  a  peste  ^  Outros  o  imitariam 
por  certo. 

Em  18  de  junho  as  religiosas  de  Santa  Clara  auseota- 
ram-se  do  seu  convento  e  foram  residir  em  communidade 
para  a  quinta  do  Paço  de  Gominhães,  freguezia  de  S.  João  das 
Caldas,  que  puz  à  sua  disposição  Fernão  Martins  de  Sousa» 
onde  se  conservaram  até  fevereiro  do  aono  seguíute  '. 

Em  29  de  julho  de  tôOO  Paio  Rodrigues  d'Araujo  e  sua 
mulher  Custodia  da  Costa,  moradores  na  quinta  do  Telhado, 
freguezia  de  Mesãofrio.  doaram  um  cruzado  annual  para  a  fa- 
brica da  capella  de  S.  Iloque,  que  n'esta  freguezia  se  edifi- 
cara no  anno  anteoederUe  por  ter  havido  peste  em  Guimarães 
e  na  referida  freguezia  de  que  morreu  muita  gente. 

Em  9  d*agosto  foi  passada  a  Provisão  do  Arcebispo  òon- 


*  Vide  no  Archivo  dos  livros  findos  do  Arcebispado.  Livro 
dos  óbitos  da  freguezia  de  S.  Sebastião,  do  anno  de  1599. 

'  Vide  Hiêt.  Seráfica j  tomo  iv,  pag.  711.  O  padre  Caldas, 
GuimarãeSy  etc.,  vol.  ii,  pag.  112,  querendo  corrigir  a  obra  citada, 
que,  depois  de  dizer  que  as  freiras  de  Santa  Clara  sahiram  do  con- 
vento no  dia  e  anno  referidos  no  texto,  termina  por  dizer  que  ellas 
estiveram  em  Gominhães  até  fevereiro  de  1560,  cahiu  em  outro 
erro  escrevendo  que  o  anno  em  que  a  peste  grassou  então  em  Gui* 
marães  foi  o  de  1559,  não  reparando  que  n*este  anno  não  podiam 
as  freiras  ausentar-se  d'um  lugar  onde  não  moravam.  A  auctorí- 
UK^ão  apostólica  para  a  creação  do  instituto  religioso  é  de  15  d'ou- 
libro  de  1559  e  as  primeiras  religiosas  de  Santa  Clara  entraram 
jo  mosteiro  no  anno  de  1562,  como  diz,  entre  outros,  o  padre  Tor- 
quato  a  pag.  326  da  AnHga  Guimarães.  Veja-se  o  artigo  Convento 
de  Santa  Clara  a  p&g.  187  do  vol.  ix.  d*esta  Revista. 
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cedendo  liceDça  para  a  celebração  da  rnií^sa  D'eFta  capella  ^, 
Já  bastante  arruinada  em  1759  e  mandada  reparar  pelo  Visi- 
tador, d'esta  capella,  que  estava  situada  no  logar  do  Assento, 
em  1844  já  mal  se  conheciam  os  vestígios.  A  pedra  Toi  apro- 
veitada para  usos  profanos  *. 

Em  13  d'a^osto  de  160),  o  prior  do  convento  da  Costa, 
frei  Franei.-co  de  Caminha,  obrigou  os  bens  do  mesmo  mos- 
teiro á  fabrica  da  capella  de  S.  Roque  erecta  no  anno  da  peste, 
que  foi  de  1599,  na  serra  de  Santa  Catharina  onde  tinha  sido 
feita  uma  casa  de  saúde.  No  mesmo  dia  foi  passada  a  Provisão 
prelaticia  concedendo  licença  para  a  celebração  da  mis^a 
11'esta  capella  ^. 

Esta  capella  tinha  sido  fundada  em  1399  e  dotada  em 
1618  pelo  dr.  Jorge  do  Valle  Vi»^ira,  como  ?e  \è  do  seu  tes- 
tamento onde  se  lé:  Declaro  que  eu  comprei  trese  rasas  pela 
medida  velha  de  centeio  e  milho  em  cada  um  anno  no  casal 
de  Bergadella  na  freguezia  de  Santa  Chrislina  de  Longos  a 
um  Thomé  Pires  junto  à  Falperra  quando  vão  para  Bra^a  no 
termo  dV.i^la  villa  de  Guimarães  para  que  d'ellas  me  digam  em 
cada  um  auno  para  sempre  sete  missas  na  ermida  de  S.  Ro- 
que que  mandei  fazer  junto  á  casa  de  saúde  no  monte  de 
Sanla  Calharina  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e 
Dove  servindo  de  guarda- mór  n'esla  villa  e  seu  termo  no  dito 
auno,  as  quaes  sete  missas  serão  seis  resadas  e  uma  cantada 
e  se  dirão  no  dia  de  S.  Roqne  como  eu  até  a^ora  as  mando 
dizer,  e  se  dará  d'esmola  nove  rasas  do  dito  pão,  a  saber  três 
rasas  pela  cantada  e  seis  pelas  resadas  e  as  quatro  rasas  que 
ficam  das  treze  que  deixo  applicadas  para  a  fabrica  da  dita 
ermida,  as  quaes  treze  medidas  se  entregarão  e  darão  aos  re- 
ligiosos do  mosteiro  de  S.  Hieronimo  da  Costa  do  termo  d'esta 
villa  que  tem  obrigação  de  fabricar  a  ditav ermida  por  virtude 
â'uma  escriplura  que  fizeram  ao  arcebispo  de  Brajja,  e  estas 
missas  se  dirão  por  minha  alma,  e  de  meus  defuntos,  e  por 
todas  as  almas  que  falleceram  do  mal  da  peste  de  que  Deus 
nos  guarde  no  dito  monte  (Vide  Independente,  n.**  110  de  3-1- 
1904). 

Em  14  d'outubro  de  IGOl  os  moradores  de  S.  Cosme  da 


*     Archivo  Igrejario  da  Sé  Primaz,  livro  vi,  fl.  374. 

'    Archivo  parochial,  livro  das  visitações. 

»    Archivo  Igrejario  da  Sé  Primaz,  liv.  vii,  fl.  207. 
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Lobeíra  obrigaram-se  á  fabrica  da  Ermida  de  S.  Roque,  edi- 
ficada DO  anno  da  peste  pelos  sobreviventes.  Sendo  a  fregue- 
zia  pequena  morreram  da  peste  27  pessoas.  O  arcebispo  con- 
cedeu licença  para  a  celebração  da  missa  a  27  de  novembro 
de  1601  '. 

Esta  capella  existia  junto  da  egreja  parocbial;  hoje  não 
restam  d'ella  vestígios  alguns  e  a  imagem  do  titular  vene- 
ra-se  na  egreja. 

O  alvará  de  20  d'oulubro  de  1605  concedeu  á  camará  o 
aproveitar-se  dos  sobejos  das  cisas  para  pagar  o  empe- 
nho em  que  ficaram  as  rendas  do  concelho  com  o  mal  da 
peste  que  na  dita  villa  ouitera  o  anno  de  noventa  e  nove. 
E  ainda  em  1609  a  camará,  f^m  caria  escripta  â  de  Lisboa» 
para  se  escusar  de  grandes  larfjupzas  por  occasião  da  próxima 
vinda  d'el-rei  ao  reino,  dizia:  (cde  algú3  annos  a  esta  parte 
foi  Deos  servido  com  fomes  e  pp?te  dar  a  esta  villa  tall  asoule 
que  está  mais  en  termos  de  peíiir  esmola  que  de  oíTereçer 
serviços  ». 

Nas  obras  de  terraplanagem  a  que  se  procedeu  em  1884? 
no  terreiro  de  S.  Francisco,  ou  largo  das  Carvalhas  de  S. 
Francisco,  appareccranr.  duas  lapides  sepulcraes  junto  ás  pa- 
redes da  capella  do  Senhor  Jesus.  N'uma  d'ellas  lia-se  o  se- 
guinte : 

S*  DE  MI 
GEL  DE 
TORES 
OE  FALE 
SEO  DE 
PESTE 
ER  99 


Na  frrguftzia  de  S.  Torqualo.  no  lograr  do  Assento,  junto 
ao  caminho  que  dá  ingresso  para  a  egreja  parochial,  existe 
um  pequeno  cruzeiro,  que  no  fuste  tem  uma  lapide  á  qual 
faltam  as  primeiras  lettras  do  lado  direito  (esquerda  do  es- 


Archivo  da  Sé  Primaz,  liv.  vii,  íl.  257. 
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pectador)  por  haver  sido  quebrada  a  pedra,  onde  se  lè  a  se- 
guiote  inscriptão: 

paDRE  NOSO 
poR  MVITAS 
alMAS  OB 
dE    PESTE 
moRERAM 
em  6S  E  SEY 
terMO  NO  A 
no  D  1599 

Sâo  estes  os  documentos  conhecidos,  que  ainda  boje  nos 
attestam  os  estragos  da  peste,  que  no  aqno  de  1599  assolou 
a  villa  e  concelho  de  Guimarães. 

Ha  ainda  uma  outra  capella  de  S.  Roque  na  freguezía  de 
S,  Paio  de  Figueiredo,  que  provavelmente  também  datará  da 
mesma  epocha  e  quiçá  seria  ediQcada  pelo  mesmo  motivo  que 
ãs  precedentes.  Não  o  aflirmamos  porém  sem  as  provas,  que 
nos  minguam. 


(Oontiiitiiijé 

O  Abbâde  Oliveira  GuimarXbs* 
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DA  EXTRADIÇÃO 

EM  HARVONU  COM  OS  TRATADOS  DE  PORTUGAL 
B  ALGUNS  ESTADOS 


Primeiros  principios 

1)    No  esbo^  da  evolução  das  relações  internacioDais,  a  extradição  oocupa 
nm  lugar  recente.  (Cont.) 

Os  estados,  na  edade  media,  Dâk)  coabecem  o  direito  ex< 
terno.  Se  um  povo  não  está  em  Ruerra  com  o  povo  visínho» 
ou  o  odeia  intimamente,  á  espreita  d'uma  oportunidade,  ou 
se  aUa  com  elle.  Ê  um  ciúme  necessário,  òomo  lei  histórica, 
à  consolidação  das  monarchias,  ao  engrandecimento  viril  dos 
organismos  políticos.  O  nacional  raro  se  aventura  fora  da 
sua  pátria.  O  homem  sustenta-se  com  os  prod  netos  do  solo.  A 
economia  runda*se  no  isolamento.  Os  portos  não  se  abrem.  O 
crime  internacional,  o  crime  realisado  por  um  individuo  num 
pais  estranho,  não  se  conhece.  Apenas  os  exércitos  invadem  as 
fronteiras  e  assassinam  e  roubam.  Mas  a  guerra  é  legitima,  sa- 
grada, obrigatória.  O  vencido  acceita  o  império  do  vencedor. 
O  prejudicado  arma- se  com  mais  coragem  mas  não  reclama. 
Se  um  maireitor  se  esconde  em  terra  alheia  ou  ahi  se  dirige 
para  expoliar  uma  familia,  o  rei  não  o  entrega  se  lhe  fôr  pe- 
dido, aproveita  o  ensejo,  se  lhe  convém,  para  um  desforço 
militar,  ou,  a  maior  parte  das  vezes,  não  sabe  do  delito  nem 
se  importaria  com  os  lamentos.  As  duas  grandes  escravidões 
—  religiosa  e  feudal  —  opdem-se  à  extradição,  porque  o  orgu- 
lho do  papado  e  as  rivalidades  dos  senhores  sam  adversas  ao 
aue  pareceria  uma  quebra  de  soberania  ou  pelo  menos  uma 
strição  de  poder.  Internamente,  o  commercio  pratica  ainda, 
uma  certa  forma,  a  extradição.  O  criminoso,  que  perturbe  a 
rmalídade  numa  terra  a  que  não  pertence,  será  punido  ahi 
na  cidade  de  que  6  original. 
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O  povo  não  fstá  separado  unicanoente  pelas  froDleiras; 
divide-se,  dentro  do  corpo  do  estado,  em  classes,  em  miste- 
res, em  religiões.  Alguns  internacionalistas  escrevem  que  a 
extradição  encontrou  dois  fortes  obstáculos :  o  direito  de  asylo 
religioso  ou  territorial  e  o  principio  de  que  o  exílio  era  a  pena 
mais  grave  depois  da  pena  de  morte.  Um  e  outro  sam  verda- 
deiros, embora  distanciados,  mas  a  própria  existência  de 
obstáculos  confirma  que  a  extradição  era  um  facto.  Dois  se- 
nhores feudais  sam  duas  soberanias  differentes  e  oppostaa; 
governam  os  seus  estados.  tJm  homem  que,  depois  de  come- 
ter um  crime,  fosse  procurar  auxilio  ou  furtar-se  á  pena  do 
território  feudal  de  um  outro  senhor,  estava  garantido  pela  in- 
violabilidade do  solo  e  pelos  privilégios  da  nobreza.  Mas,  se 
esses  senhores  estivessem  em  boas  relações,  a  extradição  rea- 
lisava  se.  E  ella  seria,  na  verdade,  um  facto  usual  porgue  os 
senhores  feudais  eram  .ciosos  dos  seus  direitos  em  confronto 
com  o  rei  e  as  suas  justiças  e  não  entre  si,  aristocratas,  com 
as  mesmas  regalias  e  as  mesmas  vaidades.  Melindra-los-ia  que 
alguém  exigisse  a  entrega  do  fugitivo,  que  alguém  desprezasse 
os  foros  e  o  prendesse.  Reconhecer  o  valor  dos  pergaminhos 
era  o  bastante.  Esperar-se-ia  que  o  culpado  fosse  expulso  ca 
entregue.  Pudia,  S  certo,  o  senhor  feudal  recusar-se  mesmo  a 
expulsa  lo,  adoptando-o  como  vasalo.  Mas  a  escravatura  era, 
afinal,  uma  pena.  Demais  o  feudalismo  guardava,  como  o  pa- 
ter~familías,  o  governo  absoluto.  «Neste  período  da  edade  me- 
dia em  que  o  chefe  local,  e  mais  tarde  o  senhor  feudal,  gover- 
nava um  território  que  devia  fornecer  productos  de  diversa 
natureza,  o  chefe  adaptava  os  processos  de  produção  ás  suas 
conveniências,  como  adaptava  as  outras  coisas.  Até  aos  servos 
e  aos  escravos,  todos  eram  governados  na  sua  actividade  in- 
dustrial, como  na  existência  inteira.»  ^  Os  senhores  feudais 
tinham  a  sua  justiça  ríval  da  justiça  do  rei.  Entre  os  senhores 
feudais  e  os  vasalos  havia  uma  espécie  de  contracto,  repu- 
gnante se  o  analysarmos  hoje,  mas  que  garantia  os  servos. 
«  O  vasalo  ou  possuidor  de  feudo  entrava  na  posse  da  terra 
do  seu  senhor  mediante  certas  condições.  O  vasalo  devia  de- 
fender o  seu  senhor  com  a  espada,  e  o  senhor  tinha  a  mesma 
obrigação  para  com  o  vasalo.  O  vasalo  devia  tomar  lugar  no 


*    II.  Spencer,  Des  insHtutions  profissionelles  et  industrieUei, 
pag.  287. 
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conselho  e  no  tribunal  do  seu  senhor;  e  devia  julgar  os  seus 
pares,  isto  é,  os  seus  eguais»  os  outros  vasalos  do  senhor  e 
ser  julgado  por  elles,  sob  presidência  do  senhor. »  ^ 

A  par  do  senhorio  feudal  organisam-se  os  concelhos,  des- 
envolve-se  o  movimento  descentralisador,  em  que  se  aprovei- 
tam as  iniciativas  dos  burgos  peta  sua  inscrip^o  nos  direitos 
privilegiados  de  cada  um.  A  cidade  é»  para  o  seu  habitante, 
a  verdadeira  pátria  que  elle  defende  cioso  contra  as  regalias 
das  outras  cidades,  a  Os  concelhos  da  Bdade  Media,  escreve  0/i- 
veira  Martins  S  não  sam  já  os  órgãos  sociais  onde  a  vida  eco- 
nómica, apenas,  das  populações  se  fixa,  no  seio  de  um  Estado 
militar  politicamente  soberano  e  centralisado.  Mantendo  os 
seus  caracteres  antigos,  o  concelho  é  agora  em  si  mesmo  uma 
miniatura  do  Estado;  e  a  unidade  nacional,  por  conseguinte, 
sõ  aparece  expressa  nos  la^os  mais  ou  menos  frágeis  da  fede- 
ração dos  concelhos  e  senhorios.  O  concelho  continua  a  ser 
ama  unidade  social,  mas  torna-se  também  uma  unidade  poli- 
tica e  militar...  Cada  communa  é  quasi  uma  republica,  e  a 
nação  oferece  por  este  lado  o  aspecto  até  hoje  vivo  na  orga- 
nisação  federal  da  Suissa...  A  própria  soberania  da  Justiça, 
sempre  reservada  pela  corda,  quasi  chega  a  perder-se;  e  no 
Qm  do  século  xi  é  tal  a  importância  e  a  força  das  republicas 
concelhias,  que  os  reis  tem  de  curvar-se  perante  ellas,  dando 
preferencia  á  auctoridade  dos  magistrados  populares  sobre  os 
meirinhos  e  oíBciaes  da  coroa,  e  admitindo  que  a  escolha  dus 
juizes  municipaes  se  faça  no  grémio  dos  visinhos. » 

Se  as  communas  eram  independentes,  se  ellas  tinham  uma 
justiça  própria  e  se  empenhavam  em  realisa-la.  muitas  vezes 
a  extradição  se  cumpriria,  a  auctoridade  judicial  duma  terra 
solicitando  doutra  a  entrega  do  fugitivo  ou  o  seu  castigo.  É 
certo  que  essas  auctoridades  estavam  subordinadas  ao  poder 
real,  mas  é  certo  também  que  eram  dislinctas  e  as  suas  rela- 
ções tinham  o  caracter  diplomático  que  hoje  ^e  observa  entre 
os  estados,  e  que  na  magistratura  se  Taz  ainda  sentir  na 
forma  por  que  se  redigem,  segundo  o  código  de  processo  civil, 
as  cartas  precatórias  e  no  modo  de  cumprir,  por  intermédio 


*  Henrí  Martin,  Historia  de  França  (trad.  portug.),  i-^  vol., 
%.  4i4  e  seg.  —  Oliveira  Martins,  Historia  de  Portugal  (1894;, 
TIO  I,  pag.  119  a  1:^. 

*  Oliveira  Martins,  Historia  da  Civilisação  Ibérica  (1897)  pag. 
3alõ8. 
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do  juiz,  nama  comarca  um  certo  numero  de  serviços  que  fo- 
ram pedidos  doutra  comarca.  «  Quem  primeiro  em  Portugal, 
diz  o  Di\  Alves  de  Sá  \  exerceu  as  funcçSes  que  hoje  compe- 
tem ao  Supremo  TríboDal  de  Justiça  foram  os  nossos  monar- 
chas.  A  organisapão  judiciaria  de  Portugal  durante  a  primeira 
dynastia  é  bastante  complicada  e  pouco  uniforme  em  todos 
os  pontos  do  reino.  Existiam  concelhos  perfeitos  e  imperfeir 
tos,  e  havia  a  população  solta  exlra-municipal.  Todo9  esses  ti- 
nham magistrados  judiciais,  justiças  locais  e  representantes 
do  poder  central :  eram  os  alcaides,  cUcaides,  alvazis,  almoxa* 
rifes,  mordomos  e  os  bonihomines,  o  mais  forle  elemento  de* 
fflocralico.  Tudo  isto  vioha  de  origem  romana,  neo-gotbica, 
roussulmana  e  leoneza  (Alexandre  Herculano,  Historia  de  Por- 
tugal, vol  III,  desde  pag.  300  e  vol.  iv  desde  pag.  129).» 
Dentro  do  estado  os  crimes  não  flcariam  impunes.  A  vida 
entre  as  communas  diferia  da  vida  entre  as  nações  porque  os 
homens  tinham  o  sentimento  do  direito,  obliterado,  e  quasi 
sempre  por  capricho  dos  governantes,  quando  se  tratava  de 
países  diversos  e  inimigos.  As  justiças  estavam  intimamente 
relacionadas  e  assim  o  exigia  a  tranquilidade  do  território  e  o 
desempenho  dos  cargos.  Bra  fácil,  por  isso,  ou  não  muito 
custoso,  alcançar  do  juiz  visioho  a  prisão  ou  o  castipro  dum 
foragido.  Parecerá  que  em  tal  caso  se  não  dava  a  extradição. 
Mas  essa  entrega  possue,  entre  os  municípios,  o  caracter  das 
relações  entre  as  soberanias.  «  Á  raça  mosarabe  se  deve  a 
transformação  social  dos  povos  da  península,  operada  pela  fu- 
são do  dvilismo  romano  com.  a  independência  germânica. 
Deste  immenso  facto  vemos  resultar,  como  fonte  de  toda  a  li- 
berdade moderna,  a  adopção  do  município  romano,  com  o  ca- 
racter electivo,  em  que  as  classes  servas,  contrabalançando  a 
sua  jurisdição  com  a  jurisdição  real  e  senhorial,  se  emancipa- 
rafíi  progressivamente  até  constituírem  o  terceiro  EHado. »  ■ 
Ora,  se  na  conslituição  dos  municípios  entra,  como  elemento 
principal,  o  individualismo  gernaníGO.  esse?  municípios  sam 
verdadeiros  estados  que  se  completam  na  economia  e  no  di- 
reito. Pro^eguem  a  mesma  obra,  sam  muitas  vezes  paralelos 
nos  seus  institutos  e  nos  seus  costumes,  mas  tem  o  cunho  altivo 


*    Dr.  Eduardo  Daily  Alves  de  Sá,  Supremo  Tribunal  de  Juê- 
tiça,  evoluc&o  histórica  d*esta  instituição  e  apredacfto  da  sua  o 
sencia  e  modo  de  ser  actual  (1872),  pag.  11  e  seg. 

'    TheophUo  Braga,  Hvstoria  do  Direito  Portuguet.  Os  Foraa 
(1868),  pag.  9. 
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e  excinsivisla  dos  homens  robustos  da  Germânia,  mas  lutarão 
pela  sua  liberdade. 

ff  Este  grande  combate,  ensina  Theophilo  Braga,  se  observa 
nos  Foraes  portugnezes,  derivados  exclusivamente  do  génio 
germânico,  e  em  reac^o  constante  contra  o  Código  Wisigo- 
thico  e  contra  o  direito  romano.  Pelos  foraes  se  foram  vali- 
dando os  costumes  lucaes,  garantindo  a  povoação  das  terras, 
defendendo-a  contra  as  prepotências  senboriaes,  e  fixando  pela 
segurança  da  propriedade  a  vida  particular  da  familia. . .  como 
Da  revolução  franceza,  a  revolta  das  classes  servas,  que  for- 
maram a  burguezia  e  o  terceiro  estado,  partin  do  campo. »  ' 
Do  triumpbo  do  individualismo  germânico  resultou  a  naciona- 
lidade portuguesa,  os  forais  sam  a  afirmação  desse  triumpbo. 
c  O  sentimento  da  personalidade,  accordado  na  consciência  bu- 
mana  peio  génio  germânico,  foi  successivameote  emancipando 
a  classe  serva.  O  impulso  da  liberdade  é  contagioso;  bastava 
o  exemplo  de  uma  nova  communa  que  se  constiiuia,  para 
servir  de  razão  e  de  modelo  a  outras  que  procuravam  fazer-se 
reconhecer. »  '  Esta  historia  dos  muoicipios  repulsa  o  moder- 
nismo de  não  aceitar  como  sendo  tratadas  por  soberanias 
as  relações  da  sua  justiça,  de  querer  reservar  para  o  nosso 
tempo  o  feitio  inte^^nacional,  como  se  elle  aparecesse  de  ré« 
pente  na  vida  dos  povos  e  não  fosse  possível  ou  rasoavel  fi- 
lia-lo em  usos  antigos.  Nos  forais  se  encontrará,  embora  não 
em  forma  expressa,  a  necessidade  da  extradição. 

Organisam  a  justiça  popular,  que  funcionava  no  MaUum  «ou 
assembleia  dos  homens  livres,  confusão  dos  poderes,  espécie 
de  rudimento  em  que  se  misturam  legisladores,  juizes  e  par- 
te » ;  tratam  dos  conjitratoreê,  a  testemunhas  formaes,  que  ser- 
viam com  o  sen  depoimento  de  prova  plena  para  o  juiz  » ;  do 
Judicium  dei,  do  combate  Judiciário,  do  Wehr-geld,  ou  «  com- 
pensação a  dinheiro  » ;  dos  principais  delitos  —  Rcyusso,  Ho- 
misio.  Furto  e  Lixo  em  bocca  —  e  penalidade  correspondente  *. 
«No  Foral  da  Lourinhã,  confirmado  por  Dom  AObnso  ii,  em 
1218,  determina-se  que:  «o  matador,  se  se  poder  prender, 
seja  sepultado  vivo,  e  o  morto  lançado  em  cima  d*elle :  se  se 
não  poder  prender,  pague  ao  Pretor  300  soldos,  e  compo- 
fiha-se  com  os  parentes  do  morto. »  * 


1  Theophilo  Braga,  obra  citada,  pag.  i%  13  e  seg. 

*  Idem,  pag.  36  e  seg. 

*  Idem,  pag.  83  e  seg. 
A  idem,  pag.  05. 
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09  criminosos,  que  eram  energicameate  perseguidos,  ti- 
nham segurança  e  refugio  nos  asylos  e  coutos.  «  Em  uma  lei 
do  norte  se  estatue  que  o  perseguido  encontre  pas  na  egreja, 
e  se  o  matar  alguém,  esse  pague  nove  veies  xxt  saldos.  As 
egrejas  e  os  paços  reaes  prestaram  entre  nós  asyllo  em  casos 
especiaes,  porque  não  valiam  quando  os  criminosos  tinham 
pena  de  sangue,  ou  era  alrocissimo  o  crime.  Davam-no  tam- 
bém os  caiUos,  pelo  foral  da  terra.  Os  azyllos  tinham  privilé- 
gios differentes:  o  de  AraiuUos,  era  o  nosso  Holyrood,  como 
se  diz  no  Panorama,  para  os  perseguidos  por  dividas.  Os 
(Xjuk>8  onde  não  haviam  azyllos  eram  quasi  sempre  situados 
na  raia  da  Hespanha,  como  Nondar,  Marvão,  Pena-Garcia,  Sa- 
bugal, Freixo  de  Espada  &  Cinta,  Miranda,  Caminha,  etc.»^ 
« Ãs  vezes  o  criminoso,  continua  Theophilo  Braga,  escapava 
completamente  à  indagação  da  justiça;  apparecia  um  cadáver, 
e  não  se  conhecia  o  assassino;  então  lançava-se  a  imputação 
á  terra  ou  logar  mais  visinho,  que  eram  obrigados  a  provar 
quem  o  matou,  como  e  porque,  ou  a  pagar  trinta  maravedis 
ao  mordomo.»  ^ 

Estas  disposições  implicavam  a  necessidade  dos  municípios, 
reconhecida  a  relativa  independência  de  que  gosavam,  se  en- 
tenderem com  as  justiças  visinhas.  E  os  privilégios  dos  asylos 
e  coutos  mostram  que  se  perseguiam  os  criminosos  com  con» 
sentimento,  por  certo,  das  auctoridades  em  cujos  domínios  se 
penetrava,  ou  que  até  estas  os  buscavam,  respeitando  apenas 
as  isenções  determinadas  pelos  forais. 

O  aspecto  mais  curioso  e  mais  frisante  da  extradição  en- 
contra-se  no  estudo  do  movimento  commercial.  O  instincto  do 
ganho,  a  usura,  a  fome  do  oiro,  que  apuraram  na  economia  o 
maior  numero  das  leis  estabelecidas,  conjugam-se  com  ellas  e 
imprimem  á  historia  internacioDal  um  feitio  diverso,  talvez  de 
humanitarismo,  no  intimo  burguez  e  egoista,  que  é  ainda  hoje 
o  ideal  dos  congressos,  que  representa  ainda  hoje  o  modo  de 
ser  da  vida  commum  das  nações. 

A  luta  da  seleção  deixou  o  período  rude  em  que  as  vicli- 
mas  se  inutitisavam,  abertas  á  espada,  os  olhos  turvos  de 
poeira  e  sangue,  apodrecendo  nos  tojais,  os  nervos  esmiga- 


1 


Theophilo  Braga,  obra  citada,  pag.  65. 


•    Idem,  pag.  Ô7 
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Ihados,  o  coração  esmigalhado,  o  cérebro  esmigalhado.  No 
homem,  a  fera  estava  saciada.  Um  novo  período  começou  era 
que  as  vicUmas  se  sacriBcavam  á  fome.  O  temperamento  do 
batalhador,  ardente»  impulsivo,  generoso,  canalha,  destemido, 
arcabusando  sem  piedade  o  irmão  e  prostituindo  sem  nojo  a 
mãi,  Tanalico  da  victoria  e  supersticioso  como  uma  creança, 
vai  sendo,  na  transformação  chímica  das  gerações,  o  homeni 
de  negócios,  de  intelligencia  um  pouco  mais  lúcida,  de  calca^ 
los  restrictos  mas  positivos,  áspero  e  servil,  reflectido,  commo- 
dista  e  avarento.  Gomo  boje  os  amigos  dos  militares  sam  os 
colegas  e  os  que  privam  com  banqueiros  outros  banqueiros, 
desde  os  pequenos  aos  grandes  estados  a  alliança  e  a  amisa- 
de,  que  se  tinham  firmado  para  a  guerra,  estabelecem-se  para 
o  Jucro.  A  sympatia  que  consegue  as  uniões  tem  uma  base 
psychologica,  não  é  um  sentimento  desprovido,  abstracto,  de 
mero  enthusiasmo;  não  foi  uma  rajada  de  bom  sen  o  altruísta 
que  ligou  os  povos  da  Buropa  no  internacionalismo.  As  couve* 
Biencias,  maduramente  pensadas,  fixaram  um  accordo  de  in- 
teresses e  pode  aíQnnar-se  que  o  direito  internacioual  crescea 
como  uma  forle  sociedade  que  prospera  na  especulação  mer- 
cautil.  Ous^lquer  de  nós,  advogado,  medico,  professor  ou  artí- 
fice, procura  dentro  das  naturais  relações  de  classe  ou  fora  e 
em  mais  elevadas  as  que  melhor  podem  servir,  sem  embaraço 
de  outras  simplesmente  efusivas.  É  grande  amigo  o  que  nos 
afaga  o  orgulho,  o  que  se  molda  ao  nosso  critério,  o  que  nos 
ajuda  pelo  calvário.  No  machinismo  commercial  tais  allianças 
derivam  da  própria  natureza  dos  seus  actos,  — importar,  expor- 
tar, distribuir,  circular,  trocar — sara  imperiosos  factores  de 
solidariedade  e  asseolam  num  contracto. 

Não  admira,  portanto,  que  a  historia  do  commercio  em* 
quanto  não  força  a  integrar-se  na  historia  dos  paises,  emquanto 
os  dirigentes  não  reconhecem  a  sua  potencia  e  os  seus  bene*- 
ficios  e  assimilam  as  suas  aspirações,  forneça  elementos  de 
subido  valor  para  a  analy^e  da  commuohão  flclicia  ou  real 
dos  povos  e  se  copiem  e  aproveitem  alguns  dos  seus  institutos. 

O  phenomeno  extradicionario,  cujo  esboço  vimos  accen- 
tuar-se  entre  os  agregados,  precisase  acompanhando  o  curso 
evolucionista  da  distribuição.  B  esla  é  lambem  um  dos  princi- 
pais factores  do  aperfeiçoamento  commercial.  Spencer  relatan- 
io,  baseado  em  documento^,  como  a  lei  económica  determina 
"s  phasôs  salientes  do  commercio  atra  vez  a  edade  media,  es- 
eve: 

«O  commerciante  em  grosso  deriva  do  commerciante  a 

91.®  Ano»  A 
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retalho  e  o  commerciaote  a  retalho,  na  sua  .forma  primitivar 
veDde  um  objecto  que  produziu  ou  como  fabricante  de  merca- 
dorias ou  como  cultivador  do  solo. » 

Eàles  commerciauies  reuuiam-se,  periodicamente»  em  fei- 
ras oode  concorriam,  pela  insuflciencia  dos  meios  de  transporte 
para  obier  os  géneros  com  mais  facilidade,  os  consumidores. 
«Mommsen  diz  a  propósito  de  Roma  que  «as  feiras  {mercaités) 
que  deviam  ser  distinctas  dos  mercados  usuais  hebdomadaríos 
(mundincB)  existiam  desde  a  mais  alta  antiguidade  no  Latium.»  ^ 
O  vendedor  ambulante  {le  marchant  ambiUcmt)  offerece  pelas 
terras  do  percurso  os  vários  géneros  que  possue,  a  principio 
exclusivamente  de  seu  fabrico,  mais  tarde  como  distribuidor 
das  ríque:«as  produzidas  por  outros.  Como  se  tornaria  incom- 
modo  para  muitas  pessoas  ir  de  longada  té  a  feira,  o  vende- 
dor ambulante  fornece-se  dos  géneros  que  lhe  encomendam  e 
Iransporta-os,  mediante  um  certo  lucro,  resolvendo-se,  pelas 
vantagens  do  negocio,  a  adquirir  por  sua. conta,  a  fixar-se»  a 
abrir  uma  tenda  e,  pouco  a  pouco,  de  retalhista  passa  a  ex- 
plorar mais  vastos  armazéns  de  mercadorias. 

Ao  mesmo  tempo  as  feiras,  sem  perderem  o  seu  valor  e 
representando  um  negocio  que  se  destina  e  eruarda  para  occa- 
sião  opportuna»  como  se  dá  actualmente  nas  nossas  feiras, 
completam-se  com  os  mercados,  que  as  vam  substituindo  nos 
géneros  de  consumo  immediato.  Organisa-se  uma  camada  de 
fuQccionarios,  que  desempenham  os  papeis  destinados  á  viabi- 
lidade do  systema  — os  compradores  —  os  compradores  que 
vem,  encarregados  pelos  estabelecimentos,  sortir-se  ás  feiras, 
aos  productores,  aos  armasens  de  especialidades;  os  transpor- 
tadores e  os  delegados,  espécie  de  caixeiros  viajantes  que, 
por  conta  da  casa,  recebem  encommendas  ^ 

(c  Á  medida  que  se  especíalisam  as  ocupações  tendem  a 
lornar-se  ocupações  de  familia. .  •  e  tanto  por  causa  da  facili- 
dade com  que  cada  descendente  é  iniciado  na  «arte  e  mys- 
terio  D  do  oíficío,  como  pela  difficuldade  que  encontra  em  fa- 
zer se  admitir  como  obreiro  num  grupo  estranho  ao  seu,  cada 
um  vem  a  adoptar  o  trabalho  hereditário,  e  estabelecem-se 
rapidamente  monopólios  de  classe. »  ^ 


>    Uerbert  Spencer,  Leainstitutians  professuméUes  et  mduê 
ttHeUes,  pag.  v35  e  seg. 

*    Spencer,  obra  citada,  pag.  239  e  seg. 
'    Idem,  pag.  327  e  seg. 
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A  família  e  a  religião  sam  a  ori^m  do  {«ystema  corpora- 
tivo «que  salvou  o  commercio  do  perigo  feudalista  e  foi  o  seu 
principal  impulso  nesla  edade»  ^ 

As  famílias  visiobas,  por  condições  m3Sologicas  que  se 
apreciam  ainda  nas  varias  regiões  dum  pai!>,  dedicavam-se  ao 
mesmo  trabalho.  Bm  virtude  da  lula  a  sustentar  com  os  op- 
pressores,  senhores  feudais,  concurrentes  e  consumidores  sem 
dinheiro  ou  objectos  para  trocar,  associavam-se  estendendo  os 
grupos  do  mesmo  oflicio.  E,  quando  se  não  juntavam  duma 
forma  completa,  sendo  visinhos  e  fabricantes  das  mesmas  obras, 
acceitavam  uma  federação  de  serviços  e  de  defesa.  Em  muitas 
cidades  portuguesas  subsistem  denominações  de  ruas,  que 
mostram  ter-se  nelias  englobado  um  certo  commercio  e  indus- 
tria—Correeiros, Sapateiros,  Caldeireiros  — e  é  vulgar  encon- 
trar-se  outras  que  na  sua  grande  parte  sam  tomadas  por  casas 
que  negoceiam  os  mesmos  artigos  —  como  a  ourivesaria  na 
R.  das  Flores  (Porto)  e  R.  da  Rainha  (Guimarães),  bairros 
próprios  em  que  se  amontoam  os  operários  (oleiros,  pichelei- 
ros,  marceneiros),  como  à  beira  mar  os  pescadores  se  reúnem 
numa  estreita  nesga,  sobretudo  quando  a  terra  é  também  uma 
praia  de  banhos  (Povoa  de  Varzim).  «Na  sua  forma  primitiva, 
o  grupo  familiar,  donde  pela  multiplicação  exterma  saiu  o 
grupo  industrial  (que  se  modificou  com  o  tempo  pela  admis- 
são de  membros  de  sangue  diderente)  não  tinha  somente  um 
caracter  religioso,  tinha  também  um  caracter  politico,  com 
tendência  a  reunir  em  si  os  elementos  essenciais  duma  organi- 
sação  social  independente  »  ^.  Inimigos  entre  si,  os  grupos  con- 
seguem a  autonomia  e  nella  reside  a  preponderância  que  exer- 
ceram e  a  rasão  do  fomento  que  deram  aó  commercio  —  as. 
gildes  e  as  corporações  de  ofpcíos. 

«As  gildes  mais  antigas — onightengilds  —  como  existiam 
em  Canterbury  (onde  esta  corporação  é  descripta  como  os 
cnighis  of  Canterbury  ou  a  gilde'ào9  eeapmann),  Winchester, 
Londres  e  Cambridge,  eram  em  nma  larga  medida  organisa- 
ções  para  o  governo  local. 

Em  muitos  casos  os  habitantes  da  cidade  e  os  membro^ 
da  corporação  formavam  na  pratica  corpos  tendo  a  mesma 


1  JÂcçòes  de  direito  commerdcd,  coUigidas  por  A.  F.  G.  e  A. 
'.  6.  (segundo  as  prelegões  do  Dr.  Fernandes  Vaz).  Coimbra  1902, 
)ag.  92. 

*    Spencer,  obra  citada,  pag.  832. 
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extensão ;  e  pela  carta  de  Eduardo  vi  a  immaoidade  da  cidade 
era  de  facto  limitada  aos  membros  dos  officíos  e  dos  a  myst^ 
rios».  Gomo  prova  suplementar  pode  citar-se  os  regulameatoB 
da  corporação  de  Cambridge  que  «se  occupava  menos  da  co- 
branfa  dos  bens  do  que  de  assegurar  a  execução  das  penali- 
dades (multas)  impostas  por  bomicidio  violento  ou  sevícias 
pessoais».  Lappenberg  diz  egualmente  que  «à  frente  das  cor- 
porações como  à  frente  das  cidades,  encontramos  habitual* 
mente  almotacés  (earldormen) ».  BrenUmo  é  mais  nítido  ainda 
nesta  passagem  relativa  à  organisação  urbana  antes  e  depois  da 
conquista:  «o  corpo  inteiro  dos  cidadãos  de  pleno  direito,  isto 
é  d'aquelles  que  eram  proprietários  duma  porção  de  terras  da 
cidade  tendo  um  certo  valor,  a  dvilas,  rennia-se  por  toda  a 
parte  em  uma  só  corporação  {conmvium  conjíiratum) ;  os  <á- 
dadãos  e  a  corporação  identiQcavam*se,  e  o  gue  era  a  lei  da 
corporação  tornou-se  a  lei  da  cidade».  ^ 

Ã  natureza  das  gildes  era  simultaneamente  commercial  e 
politica.  Nellas  se  agrupavam  os  obreiros  dum  offlcio  para  que 
a  solidariedade  augmentasse  os  lucros  e  para  que  a  consolida- 
ção fosse  uma  maior  garantia  dos  direitos  dos  associados.  O  seu 
caracter  politico  está  aílirmando  que,  em  opposição  com  a  ly- 
rania  dos  nobres,  o  povo  laborioso  creou  um  direito  e  que  esse 
direito  era  observado  e  reconhecido  pelas  outras  organisações 
similares  coroo,  depois,  se  generalisou  {Brentano)  a  toda  a  ci- 
dade. Embora,  o  direito  das  varias  gildes  fosse  differente,  por^ 
que  se  differenciavam  também  pelo  mister,  nem  por  isso  o 
principio  geral  deixaria  de  ser  o  mesmo— as  regalias  do  tra- 
balho—  porque  eram  os  mesmos  os  factores  externos  e  inter- 
nos que  o  ditavam.  Externamente  tornava-se  indispensável  a 
autonomia. 

Todas  as  gildes  a  procuravam  e  isso  determinou  que  a 
independência  se  estabelecesse  e  gosasse  do  respeito  mutao. 
Entre  as  amplas  faculdades  que  se  allribuiram,  e  alem  da  re* 
gulamentação  industrial,  porque  a  gilde  não  obedecia  às  justi- 
ças estranhas  tinha  de  conQar-se  uma  justiça  própria.  Era  ella 
que  se  formava  em  tribunal  para  julgar  um  membro  criminoso, 
tinha  os  seus  oíliciaís  (Lappenberg)  e  nalgumas  terras  dedicava- 
se  de  preferencia  á  perseguição  dos  assassinos  ou  espancado- 
res  (Cambridge). 

As  relações  das  gildes,  suscitadas  pela  troca  dos  objectos 


Spencer,  obra  citada,  pag.  333  e  seg. 
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de  seu  producto  para  satisfazer  o  consumo,  offereciam  um  cu- 
nho verdadeiramente  iDleraacíonal.  «  Este  estado  primitivo  em 
que  as  relações  das  aldeias  eram  dominadas  por  sentimentos 
semelhantes  aos  que  regem  actualmente  as  relações  internacio- 
nais, continuou  por  muito  tempo  e  deixou  traços  nas  relações 
entre  os  grupos,  depois  que  as  grandes  cidades  se  formaram.»  ^ 
Seria  pouco  vulgar  pelos  privilégios  rituais  e  exclusivistas  dos 
diversos  offlcios,  que  um  accusado  buscasse  refugiar-se  em 
corporação  alheia.  Irias,  quando  o  flzesse,  a  lei,  que  neste  ponto 
devia  ser  egual  nos  corpos  políticos,  impunha  o  seu  castigo  e 
a  harmonia  dos  interesses  o  cumprimento  d'elle.  O  credor  in- 
solvente não  encontraria  asylo  — em  qualquer  parle  o  incrimi- 
nava a  legislação  severa  do  trabalho,  em  qualquer  parte  esta- 
va uma  justiça  mercantil  para  o  punir.  Existindo  autonomia, 
a  auctoridade  perseguidora  carecia  de  licença  para  devassar 
os  domioios  d'outra  auctoridade,  que  preferiria,  pelo  orgulho 
cioso  que  se  destaca  na  época,  ou  entrega-lo  ou  sujeita-lo  a 
castigo.  É  a  extradição,  a  As  funcções  reguladoras  das  corpo- 
rações de  oíficios  dirigiam-se  tanto  ao  interior  como  ao  exte- 
rior. No  interior,  davam  formas  defenidas  aos  costumes  do  of- 
ficio,  e  puniam  os  membros  da  corporação  que  os  oíTendiam . . . 
Engajavam  indivíduos  para  descobrir  os  confrades  em  falta  e 
para  os  trazer  à  justiça. . .  Os  oíriciais  das  corporações  conti- 
nuavam a  ser  as  principais  auctoridades  da  cidade. . .  Empre- 
gava-se  espiões  para  descobrir  toda  a  violação  dos  regulamen- 
tos de  que  um  membro  se  tornasse  culpado,  e  este  era  punido 
com  penas  pecuniárias,  ou  outras,  quando  era  apanhado  em 
delinquência. »  ^ 

As  corporações  de  mercadores  e  as  cofyorações  de  offioios, 
que  representam  a  amplitude  dos  primilivos  agrupamentos 
com  incessantes  controvérsias  feridas  sobre  a  autonomia  e  con- 
flictos  de  divergência  com  o  governo  central  da  cidade,  conti- 
nuaram sendo  um  organismo  que  decretava  e  regulamentava 
as  suas  leis. 

E,  com  efleito,  o  mais  notável  direito  mercantil,  que  serve 
o  estudo  pregresso  da  codiflcação  actual,  deve-se,  nomeada- 
mente o  marítimo,  à  obra  das  ligas  hanseaticas  —  nova  espé- 
cie de  associação  dos  trabalhadores.  «Para  proteger  contra 
elles  (os  senhores  feudais  arvorados  em  salteadores)  escreve 


^    Spencer,  obra  citada,  pag.  332. 
*    Idem,  pag.  334  e  seg. 
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Scherr,  a  ioduslria  e  o  commercio,  e  para  conservar  a  Uber- 
dade dos  cidadãos,  ao  meio  das  muitas  violações  da  vida  pa- 
blica  das  cidades  por  parle  dos  priacipes,  eclesiásticos  e  secu- 
lares, as  commuoidades  ciiiadãs  da  Alemanha  va)eram-se  ex- 
teriormente de  um  poderoso  recurso,  qual  era  a  alliança,  pela 
associação,  de  cuja  efflcacia  davam  provas  os  grémios,  uníndo- 
se  em  coafedera^^ões  de  cidades.  O  espirito  separali^^ta  da  na- 
ção só  permitia  ailianças  de  varias  cidades  e  não  uma  parando 
confederação  nacional  de  todas ;  a  que  Formaram  as  da  Alema- 
nha do  Norte,  chamada  llansa  (palavra  flamenga  que  em-  sua 
origem  sígniflca  uma  contribuição  paga  com  um  objecto  com- 
mum)  foi  a  maior  de  todas  em  gloria  e  poderio;  e  teve  por 
origem  a  alliança  ofTensiva  e  defensiva  celebrada  em  1241  por 
Hamburgo  e  Lubeck,  associando-se  de  promplo  Brunswik  e 
Bremen.  Nos  tempos  brUhantes,  a  confederação  da  Uansa,  o 
mais  notável  feito  politico  dos  amigos  cidadãos  allemães.  com- 
prehendia  oitenta  e  cinco  cidades  e  estendia-se  de  «  Lubecií  a 
Colónia  e  de  Brunswik  a  Danlzik;  o  acto  politico,  discutido  e 
formado  em  1364  em  Colónia  deu  ã  llansa  a  sua  consolidação 
interior  e  exterior».'  No  século  xv  dominava  de  facto  não  só 
no  norte  da  Alemanha,  mas  também  nos  paises  scandinavoâ, 
Báltico  e  Mar  do  Norte,  constituindo  uma  potencia  terrestre  e 
maritima. »  * 

As  cidades  do  sul  da  Allemanha  formaram,  no  século  xiv, 
uma  outra  grande  confederação,  o  mesmo  flzeram  diversas 
cidades  renanas,  francesas  e  suabo*suissas  ^. 

As  ligas  hansoaticas  que  assim  se  creavam  pela  reunião 
de  diversas  cidades,  sem  que  estas  perdessem  a  sua  iodepea- 
dencia,  favoreciam  o  emprego  da  extradição  para  os  crimino- 
sos. Estando  communisadas  pelos  interesses  não  se  recusariam 
ao  pedido  da  entrega,  fácil  de  cometer  pelos  navios  de  que 
as  ligas  dispunham.  Aos  commerciantes  convinha  liquidar,  por 
intermédio  das  suas  aucioridades  e  pelo  disposto  nas  suas  leis» 
os  delictos  que  aSectavam  uma  natureza  egualmenie  commer* 
ciai.  Os  phenomeoos  de  troca,  importação  e  exportação  não 
eram  apreciados  pela  monarchia,  entretida  no  debate  com  o 
clero  e  a  nobreza.  Os  fldalgos  assenhoreavam-se  das  cargas 
trasidas  pelos  navios  e  ã  Hansa,  como  potencia  isolada,  cum- 
pria obstar  ao  roubo  ou  dirimi-lo  por  suas  mãos.  Á  Bansa 


'    Scherr,  Germânia  (trad.  hespanhola),  4882,  pag.  i74  e  seg. 
*    Idem,  pag.  178. 
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também  se  impunha  o  dever  de  perseguir  os  commerciaDtes 
das  cidades  federadas  que  violavam  o  contracto.  Com  o  flcn 
de  evitar  demoras  num  julgamento  desta  ordem,  para  Qscali- 
sar  o  exacto  rigor  do  direito  e  para  criminar  os  que  a  elle 
faltavam,  crearam-se  os  consulados  —  mais  uma  prova  de  que 
a  extradição  se  foi  aperfeiçoando.  «  Era  portanto  muilo  diíBcil 
que  os  mercadores  dum  pais  podessem  regular  as  suas  con- 
tas com  os  d'outros  países,  a  não  ser  directamente,  de  per  si, 
ou  por  seus  enviados,  ou  podessem  arranjar  lá  pessoa  de  con- 
fiança. Por  esse  motivo,  ainda  não  ( xistia  o  commercio»  feito 
por  commissarios  ou  consignatários  {CarUit,  Ilist.  da  Itália, 
voi.  v).  E  isso  deu  lugar  a  duas  instituições  da  edade-media: 
a  dos  cônsules  e  das  fiyndas  ou  fun^iacos,  A  instituição  dos  con- 
sulados prende-se  com  a  jurisdição  commercial.  Desde  os  tem- 
pos antigos,  houve  juizes  especiaes,  para  decidirem  as  conten- 
das mercantis.  Havia-os  jâ  nos  «regos  e  romanos  *.  B  essa 
instituição  sobreviveu  ã  queda  do  império  do  occidente»  por 
forma  que  alguns  dos  bárbaros,  por  exemplo,  os  Wisi^odos,  a 
adoptaram ;  e,  depois,  a  AUemanha,  as  republicas  da  Itália,  e 
a  península  ibérica  a  desin volveram.  Chamavam-se  cônsules 
08  magistralos  que  decidiam  essas  questões.  Creafios,  primei- 
ramente, para  as  controvérsias  interiores,  o  desinvolvimento 
do  commercio  marítimo,  as  circumstancias  já  mencionadas,  e 
a  necessidade  de  vigiar,  proteger  ou  castigar  os  negociantes 
da  metrópole,  em  paises  estrangeiros,  fizeram  que  diíTerentes 
estados  mercantes  enviassem  tais  magistrados  ás  cidades 
orientaes...  acompanhando  a  principio  os  navios...  fixan- 
do-se  nellas  mais  tarde. »  ^ 

Decidiam  as  controvérsias  interiores  que,  sendo  entre  gru- 
pos autónomos,  se  encaravam  sob  o  aspecto  internacional; 
decidiam  também,  depois,  as  controvérsias  levantadas  em  pai- 


*  A  propósito  deste  período  de  A.  Anthero  copiamos  do  livra 
Quatro  regras  de  diplonuicia  íLisboa,  188 i)  pelo  visconde  de  Figa- 
níère,  a  pag.  16 :  «  A  libera-legatio  era  uma  delegação,  que,  sa- 
hindo  de  Roma  para  tratar  negócios  de  naturesa  particular,  ás  ve- 
zes privativos  do  próprio  delegado,  ia  revestida,  segundo  parece, 
das  immunidades  duma  embaixada,  privUegio  que  por  impetração 
de  pessoas  influentes,  lhe  era  conferido  pelo  Senado;  aias  sem 
caracter  publico.  Em  summa,  o  Senado,  como  se  deprehende,  to- 
mava esse  agente  ou  procurador  debaixo  do  seu  amparo  emquanto 
pendia  a  commissão  que  desempenhava  em  seu  próprio  benefício, 
ou  de  outrem.  >  O  auctor  appoia-se  em  Gicero,  Úipianus,  Sueton. 

*  Adriano  Anthero,  A  Historia  económica,  vol.  n.  Edade 
Media  (1906),  pag.  81  e  seg. 
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W8  estranhos  onde  iam  os  negociantes  da  metrópole»  e  as 
controvérsias  que  os  negociantes  da  metrópole  tinham  com  m 
da  cidade  em  que  os  cônsules  residiam  e  com  a  qual  susten- 
tavam relações  de  compra  e  venda,  entrando,  por  esta  for- 
ma, no  exercício  do  cargo  a  faculdade  de  chamar  um  estran^ 
geiro  ou  um  nacional  k  responsabilidade,  o  que  faz  parte,  em- 
bora vagamente,  do  objecto  da  extradição  e  coaduna-se  com 
08  princípios  que  a  determinaram.  Porque  o  cônsul  era,  como 
ainda  boje,  um  individuo  de  nacionalidade  diversa  d'aquelia 
onde  se  estabeleceu  e  esta  acceilava-o  e  consentia  que  pu- 
nisse um  conterrâneo  d'elle  ou  interviesse  em  litigio  entre  con- 
terrâneo e  estrangeiro. 

A  extradição  esboça-se  de  rudimentar  em  mais  perfeita 
nos  pequenos  núcleos  que  compõem  o  estado.  Todavia,  os  es- 
tados, só  muito  mais  tarde,  quando  se  estabelece  uma  flrmesa 
relativa  e  paradoxal,  a  harmonia  jurídica  e  diplomática,  a 
acceitam  e  regulamentam  entre  si. 

A  organisação  internacional,  pelo  principio  do  equilíbrio 
politico,  começa  no  tratado  de  Westphalía  (24  de  outubro  de 
1648)  e  é  fixada  claramente  em  Utrecht  (1713)  K 

Mas  o  phenomeno  da  extradição,  que  successivamente 
andamos  analysando  na  vida  dos  povos,  não  se  propõe  desde 
logo  como  um  principio  j^lridifío.  Aos  asylos  particulares  de 
toda  a  espécie  —  que  constituem  o  seu  principal  obstáculo  nas 
épocas  anteriores  —  substitue-?e  o  asylo  territorial  que  o  fugi- 
tivo invoca  em  pais  estrangeiro.  Ê  a  inviolabilidade  das  nações. 

«  Foi  então  estabelecido,  escreve  Faustin  Helie,  em  prin- 
cipio que  cada  soberano  desse  asylo  no  seu  domínio  a  todos 
os  estrangeiros  que  ahi  se  refugiassem  e  que  esses  estrangei- 
ros se  encontrassem,  unicamente  porque  tinham  locado  solo, 
sob  a  sua  protecção  immediata.  Este  novo  direito  de  asylo 
fundáva-se  na  independência  do  território  e  também,  como  o 
direito  de  sucressão,  na  reciprocidade...  A  França  é  o  pais 
onde  mais  imperou  esta  regra;  proclamava-se  a  máxima:  Fit 
hber  quis  quis  solum  Gallice  cum  asyli  vice  contigerit,  »  * 


1  Dr.  Álvaro  Villela,  Direito  Internacional  (ligões  de  1904- 
1905),  pag.  37  e  seg. 

'  Faustin  Helie,  Ti^aité  de  Vinstruction  ciHininelle,  tomo  n^ 
Paris,  1846,  pag.  653,  653. 

Faustin  Helie,  que  á  carta  de  1413  e  ao  tratado  de  1376  chama 
uma  aplicação  nova  no  direito  moderno  do  instituto  extradK 
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O  concerto  dos  estados,  onde  iria  oascer  esse  desejo  pbao- 
tastico  e  bello,  tam  falso  ainda,  a  que  gloriosamente  chamam 
Coneerto  Europea,  facilita  a  caducidade  do  asylo  terriloríat, 
na  comprehensao,  da  parte  dos  soberanos,  do  mutuo  auxilio 
eontra  os  delinquentes. 

Assim  se  vam  constituindo,  dispersas  em.  convenções,  al- 
gumas normas  murto  restrictas  para  casos  especiais  em  que  a 
extradição  se  concede  ^  E  é  curioso  observar  que,  sendo  o 
phenomeno  da  extradição  ligado  à  historia  das  necessidades, 
mais  tarde  &  historia  mercantil,  essas  normas  apresentam  um 
cunho  militar  e  sam  incompletas,  obscuras,  quasi  sempre  ba« 
aeadas  na  troca  e  de  realísação  eventual.  Pausíin  Helie  cita 
como  «  premiòre  applicalion  de  cetle  institution,  nouvelle  dans 


donario,  diz  que  a  extradic&o  remonta  aos  tempos  mais  afíastados. 
Esta  afirmativa  é  verdadeira  porque,  encontrando-se  a  necessi- 
dade da  extradição  e  a  sua  aplicação  nos  primeiros  núcleos  hu- 
manos, só  num  periodo  adeantado  da  vida  jwHdica  dos  estados  eila 
se  estatue  e  regula.  Efectivamente,  alem  dos  exemplos  que  cita- 
mos (pag.  61),  o  auctor  aponta  ainda  outros  colhidos  em  Pausa- 
niaê  (liv.  IV,  cap.  4),  Liviu:*  (liv.  xxxviii,  cap.  31),  Diod.  Sic, 
(liv.  xví,  cap.  43).  Faustin  Helie,  todavia,  nao  emprega  um  me- 
ihodo  directo  na  pesquisa  do  phenomeno  no  seu  estado  rudimen- 
tar e  nas  suas  variadas  formas,  nem  se  importou  com  o  trabalho 
de  ver  quais  seriam  as  suas  determinantes,  as  suas  causas,  os 
meios  que  o  favoreciam  e  o  legaram  ao  direito  das  gentes.  Procura 
demonstrar  indirectamente  a  sua  existência,  pelos  asylos  (espe- 
ciais e  gerais)  onde  se  refugiavam  os  criminosos,  o  que  suscita  a 
idea  de  que  eram  perseguidos.  Estes  asylos,  que  Âtiienas  e  Roma 
(onde  sobre  o  assumpto  legislaram  os  imperadores  Valentiniano, 
Theodorico,  Arcadius  e  Justiniano)  conheceram,  sara  um  privile- 
gio característico  das  egrejas  e  dos  altares,  procurando  os  gover- 
nantes cercea-lo  com  restricções  —  Theodosio,  Arcadius  e  Hono- 
rius,  Valentiniano,  imperador  Deão  (466)  —  que  mais  tarde  desap- 
parecem  (c  les  lois  des  Bourguignons  et  des  Bavarois,  les  capitu- 
iaires  de  Gharlemagne  et  de  Louis-le-Délonnaire  reconnaissent  aux 
lieux  saints  le  droit  d'asiie  et  n*y  apportent  aucunes  limites  »), 
arrogando-se  os  bispos  o  poder  de  regular  as  immunidades,  ató 
que  nos  séculos  xiii  a  xvi  a  reacção  se  opera  com  Innocencio  ui 
e  Gregório  xi,  acabando  somente  em  França  com  a  ordonnanc^  de 
1599,  de  Francisco  i,  e  o  edito  de  julho  de  1542,  de  Henrique  ii. 

Este  aspecto  completa  o  nosso  estudo.  A  FaíAstin  Helie, 
que  alguma  coisa  nos  ensina  sobre  extradição  na  sua  obra,  nove 
volumes  de  profundo  e  erudito  trabalho  sobre  a  instrucção  crimi- 
iial,  voltaremos  a  referir-nos  a  propósito  do  assumpto  que  nos 
Msupa  e  do  qual  não  duvida  asseverar  as  diffículdades,  referindo 
Domo  único  livro  começado,  ao  seu  tempo,  sobre  a  matéria,  a  dis- 
ertação  do  jurisconsulto  neerlandez  —  Henri  Kluit, 

*    I  —  2 :  índice  da  extradição  em  Portugal. 
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le  chvU  moderne  »  o  tratado  coDcluido  a  4  de  marpo  de  1376 
entre  o  Conde  de  Savoia  e  Carlos  v,  em  que  os  oaooarchas 
contractaotes,  considerando  que  ficavam  impunes,  pelo  asylo 
que  08  culpados  eocontravam  no  território  do  Delphinado  oa 
da  Savoia.  detestáveis  crimes,  concordara  em  i^ntregar-se  — 
«  omnes  et  singulos  homines  nostros  nobis  mediaté  vel  imme' 
diaté  subjectos  qui  delinquerunt  loo^s  et  terris  (o  que  é  conQr- 
mado  por  Berriat  SairU  Prix  —  De  fexecution  des  jugements) 
e,  em  14  de  setembro  de  1413,  uma  carta  de  Carlos  vi  ao 
Rei  de  Inglaterra  pedindo  para  lhe  serem  entregues,  a  fim  de 
os  punir,  os  causadores  dos  tumultos  de  Paris  '. 

O  equilíbrio  polUioo,  que  chancelara  a  infame  divisão  da 
Polónia,  não  assegura  a  paz  europeia  '  e  deí^faz-se,  em  breve, 
com  a  revolução  francesa,  com  a  obra  nefasta  da  Santa  Âllian- 
ça  e  com  as  guerras  napoleónicas. 

Então,  a  Europa,  abatida,  desfeita,  mutilada,  um  novo 
ideal  na  intellígencia  e  um  novo  rumo  para  o  futuro,  reune-se 


1    Faustin  Helie,  obra  citada,  pag.  654,  655. 

Encontra- se  na  Collectimi  des  loís  de  lambert,  tomo  v, 
pag.  479. 

^  Scherr,  Gei^mania:  c  Em  1603  e  1609  os  príncipes  aile- 
mães  dos  dois  partidos,  c  Unifto  Protestante  »  e  c  Liga  Gatholica  >, 
ameaçaram-se  uns  aos  outros  e  em  1618  rebentou  a  mais  horro- 
rosa de  todas  as  guerras,  guerra  que  durante  trinta  annos  enchea 
de  horrores  o  império  aliem&o,  transformando  o  nosso  país  aum 
deserto,  redusindo  a  sua  população  de  18  a  4  milhões,  e  deixando 
o  resto  em  espantosa  miséria :  em  1648  teve  esta  guerra  vergo- 
nhoso fím  com  a  paz  chamada  de  Westphaiia,  estipulada  em  Muns- 
ter  e  Osnabruck,  e  ditada  quasi  pela  corte  francesa.  Esta  paz  con- 
verteu num  facto  consumado  a  mutilao&o  do  império  (por  meio  do 
reconhecimento  das  usurpações  eíTectuadas  pelos  franceses  no 
Occidente  e  das  acquisicões  suecas  do  Norte)  e  a  separaç&o  oom- 
pleta  no  interior.  »  Pag.  242  e  seg. 

Spencer,  obra  citada^  pag.  226. 

Sobre  a  Polónia  —  vej.  César  Cantu,  voL  x,  pag.  33  e  seg., 
334  e  seg., ;  vol.  x[,  pag.  202  e  seg. :  c  Vamos  agora  ve-ias  (as  po- 
tencias) entender-se  para  consumar  um  dos  factos  mais  odiosos 
de  que  a  historia  faz  menção  e  que  foi  reprovado  por  aqueiles 
mesmos  que  nelle  tomaram  parte ;  facto  que,  além  d'isso,  corrom- 
peu a  moral  publica  acostumando  os  estados  a  violências  que 
mais  tarde  deviam  achar  imitadores...  A  republica  polaca  tornou- 
se  o  estado  mais  poderoso  do  norte  e  até  o  momento  em  que  o  en- 
grandecimento da  Suécia,  da  Turquia  e  da  Rússia  e  da  Prússia, 
roubando-lhe  muitas  províncias,  lhe  fez  perder  a  supremacia.  •  • 
Em  1772,  Em  Nome  da  Santissima  Trindade,  para  terminarem  os 
conflictos  internos,  fazem  a  partilha  da  Polónia,  dando-se  legiti* 
mos  direitos  por  serem  visinhas.  Só  á  Rússia  pertencem  2:019  mi- 
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no  congresso  de  Vienna.  «  O  congresso  de  Vienna  é  o  grande 
acto  diplomático  do  século  dezenove,  refez  a  carta  da  Europa^ 
escreve  Capefigue.  Depois  da  queda  do  império  francex»  trinta 
e  três  milRÕes  d'almas — vaste  épave  du  genre  humcnn  -  fi- 
caram para  repartir  entre  as  potencias  victoriosas;  o  congresso 
realisa  essa  obra;  fe-Io  algumas  vezes  com  paixão,  com  egoís- 
mo talvez,  mas  alcançou  uma  obra  notavei,  o  acio  definitivo 
de  9  de  junho  de  1815.  •  ^ 

É  desde  o  Congresso  de  Vienna,  que  apesaf  dos  seus  be- 
neficios  teve  orgias  de  soldados  despóticos  e  famintos,  é  desde 
o  accordo  de  1815  que  o  systemm  europeu  entra  na  sua  nova 
pbase  —  a  do  internacionalismo  económico.  Não  se  aflrmaram 
princípios  de  extradição.  As  potencias  entregam  os  soldados 
prisioneiros  —  S.  M.  o  imperador  da  Áustria,  rei  da  Hungria  e 
da  Bohemia,  promete  a  restituição  de  todos  os  prisioneiros  na- 
politanos  que  se  encontram  ein  seu  poder,  e  empregará  os 
seus  bons  oflicios  para  a  restituição  dos  detidos  peias  poten- 
cias aliadas  (art.  xu  do  tratado  entre  a  Áustria  e  Nápoles,  con- 
cluido  em  Nápoles  a  11  de- janeiro  de  1814);  art.  xvii  do  tra- 
tado de  paz  entre  a  Suécia  e  a  Dinamarca  de  14  de  janeiro 
de  1814;  art.  n  do  tratado  de  paz  entre  a  Gran-Bretanha  e  a 
Dinamarca  de  14  de  janeiro  de  1814;  art.  va  da  convenção 
entre  Monsieur^  fils  de  France,  frère  du  Roi,  UeutenarU  gé^ 
néral  du  royaume  de  Pranoe  —  e  a  Gran-Bretanba,  Áustria, 
Rússia  e  Prússia. 


lhas  geographicas  e  1.300:000  almas,  á  Áustria  1:360  milhas  e 
3.330:000  habitantes,  á  Prússia  490:000  habitantes  e  as  milhas  suf- 
ficientes  para  arredondar  o  seu  território...  A  nobresa  polaca  es- 
tava principalmente  indignada  contra  a  Áustria...  que  se  incul- 
cava amiga  e  protectora  da  naçfto  cujos  esforços  a  livraram  de 
cair  em  poder  dos  turcos,  combínando-se  agora  com  outras  para 
a  quinhoar.  Alguns  dos  senhores  polacos  suicidaram-se,  outros 
afrontaram  a  pobresa,  preferindo  vèr  os  seus  bens  confiscados  pe- 
los invasores  a  consentirem  em  prestar-lhes  homenagem.  Outros 
ainda  encheram  a  Europa  de  queixumes  e  appelo  á  posteridade. 
Deste  modo  se  desmanchou  o  equilíbrio  estabelecido  pela  paz  de 
Westphalia. » 

Acerca  de  Utrecht  diz  o  historiador  (pag.  94)  —  c  Na  politica 
externa  a  morai  é  descaradamente  calcada  aos  pês...  os  fracos, 
sem  defesa,  sam  sacrificados  para  evitar  uma  luta  entre  os  fortes. 
Inventam  uma  politica  chamada  de  gabinete,  toda  intrigas,  sem 
lealdade  nem  boa  fé,  que  considera  como  o  mais  hábil  o  que  me- 
lhor sabe  enganar.  >  (Historia  Universal). 

'  Gapefigue,  Tntrodtiction  hiatonHque  —  Le  Congrès  de  Vien^ 
ne  et  les  traités  de  Í8i5  —  (1863),  pag.  iii. 
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Mas  a  regularisapao  jurídica  das  relapSes  ioterDacionais 
fkz-se,  em  segaida,  por  meio  de  successivos  coogrressos  e  es- 
tipula-se  em  grande  numero  de  tratados.  Reconhecida  a  sua 
necessidade,  os  estados  adoptam  a  extradição,  não  já  em 
clausulas  dispersas,  em  preceitos  abstractos,  mas  imprimiudo- 
Ihe  um  caracter  positivo  e  de  direito. 

Foram  duas  as  causas  determinantes  desse  recoobeci- 
mento  e  ambas  tem  a  mesma  origem. 

—  O  communismo  político,  de  natureza  accentuadamente 
burgueza,  tem  as  suas  bases  nos  interesses  económicos.  O 
commercio,  que  se  inlernacimialisou,  é  um  factor  poderoso  re- 
clamando o  emprego  dos  meios  conducentes  á  salisracáo  da 
justiça.  Na  vida  secular  foi  o  commercio  que  realisou  priaci- 
palmenle  a  extradição.  Conhecia  as  suas  vantagens  e  sabia  que 
era  uma  forma  segura  de  agarrar  os  ladrões  e  os  credores 
insolventes,  os  fallidos  e  os  escravos  quando  buscassem  a  im- 
punidade DO  estrangeiro  e,  portanto,  um  meio  de  evitar  que, 
aguilboados  pela  esperança  na  Tuga  repetissem  os  delictos. 

—  A  escola  clássica  do  direito  criminal,  fundada  por  um 
homem  de  sentimento,  Beccaria,  fez  uma  revolução  nesse  di- 
reito que  estava  ainda  entregue  aos  carrascos  e  aos  iustru- 
mentos  de  suplicio,  avançando-o  da  obscuridade  para  a  luz 
fraternal  que  irradiava  dos  cantos  da  Marselbeza.  O  pansa^ 
mento  humano  dedicou-se  ao  estudo  do  crime,  como,  d'ahi 
a  annos,  se  dedicaria  ao  estudo  do  criminoso.  A  sua  dosi- 
metria metaphysica  importava  que  o  homicídio  estivesse  cons- 
tantemente sujeito  ao  remédio  punitivo  que  se  lhe  flxára, 
que  nunca  o  roubo  illudisse  os  annos  de  reclusão  marcados 
no  código.  Em  nome  da  justiça,  em  nome  dos  códigos,  a  re- 
forma desenvolveu  os  tratados  extradicionarios.  Como  apólice 
de  seguros  contra  os  riscos  do  crime,  como  medida  repressiva 
de  defeza,  a  extradição  entra  num  período  desafogado  que 
dura  ainda. 

As  leis  económicas  e  a  sociologia  críminak  invocando 
egualmeote  a  Justiça — entidade  abstracta  que  evoluciona  com 
a  inleliigencia  —  dam  os  factores  que  determinam  a  sua  queda 
e  a  dtspresam  e  revogam. 

(Continua). 

Eduardo  d'ALMBiDA, 
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COLLEGIADA   DE    GUIMARÃES 


(OmtlAiudo  d»  pag .  17) 


xc 

EmprazameDto,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  rua  Ça- 
pateira,  legadas  ao  Cabido  por  Nicoiaao  Gíraldiz,  feito  peio 
mesmo  Cabido  a  Affooso  Anões  e  mulher  Cateljoa  Periz  com  a 
renda  de  cinco  libras  e  meia  de  dinheiros  portuguezes  e  obri- 
gação de  construir  uma  casa  no  eixido  da  emprazada,  como 
ahi  antes  havia. 

Feito  na  Clasta  da  Egreja  de  Santa  Maria  a  1 3  de  outu- 
bro da  Era  de  1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Livro 
1.%  fl.  17). 

XCI 

Sr  — Vlll  — 1351 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Cardído,  que 
chamam  dos  prestamos,  freguezia  de  S.  Cristouom  de  Riba  de 
Sselho,  feito  pelo  Cabido  a  Johanne  Martinz,  abbade  de  Taa- 
^Ide  e  cónego  da  Egreja  de  Guimarães,  com  a  renda  de 
6  maravidis  velhos  pagos  a  quem  tiver  o  dito  casal  em  prés- 
tamo* 
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Feito  Ptn  Guimarães  a  27  d'agosto  da  Era  de  1389,  na 
Egreja  de  Santa  Maria  no  Cabido  novo,  hu  soem  fazer  cabido* 
pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  testemonhas 
Lourenço  Steuez,  vigairo  de  Santiago  de  Candooso.  (Idem, 
fl.  17). 

XCII 

80— Vlll  — 13S1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Riba  de  Selho, 
freguezia  de  S.  Torcade,  em  que  morou  Affonso  Periz,  abbade 
que  Toi  d'Aldom  e  ora  de  Santesteuam  de  Briteíros,  feito  pelo 
Cabido  a  Domingos  Martins  dito  Romeu,  mercador  de  Guima- 
rães, e  mulher  Maria  Martins,  com  a  renda  de  10  maravidis 
velbos  de  Portugal. 

Feito  na  Ciasta  de  Santa  Maria  a  20  d 'agosto  da  Era  de 
1389  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  17  v.). 

XCIII 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  rua  de 
Santa  Maria,  em  que  morou  Joham  Martinz  o  Conde,  feito  pelo 
Cabido  a  Johanne  Annes,  abbade  de  Gerzedelo  e  cónego  de 
Guimarães,  com  a  renda  de  35  soldos  a  primeira  pessoa  e  40 
soldos  a  segunda  e  a  terceira. 

Feito  na  Glasta  de  Santa  Maria  a  22  d 'agosto  da  Era  de 
1389  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  (idem,  fl.  17  v.). 

XCIV 

IS  — 11.1341 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  d*Aveleeira,  que 
soía  trazer  Maria  Dominguiz,  feito  pelo  Chantre  D.  Domingos 
Annes  e  Cabido  a  Martim  Amigo  e  mulher  Margarida  Periz, 
com  a  renda  de  7  maravidis  e  quarta  de  dinheiros  porto- 
guezes. 

Feito  em  Guimarães  a  12  de  fevereiro  da  Era  de  1379, 
pelo  tabellião  Gonfalo  Martinz.  (Idem,  fl.  17  v.). 
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XCV 
«r  — viii-issi 

Duplicado  ao  numero  XCI,  havendo  somente  a  differença 
na  indicai^ão  do  lu^ar  onde  foi  escripto.  E^^te  diz-se  feito  na 
Glasta  da  Egreja  de  Santa  Maria,  bu  de  costume  soem  fazer 
Cabido,  e  não  se  diz  no  Cabido  novo  como  n'aquelle  outro. 
(Idem,  fl.  18). 

XGVI 

1— X-1351 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  rua  d'Al- 
cobafa,  onde  morou  Maria  Barrosinha,  feito  pelo  Cabido  a 
Joham  Dominguiz  e  mulher  Jobanna  Martinz,  com  a  renda  de 
1  maravidi  a  primeira  e  segunda  pessoa  e  1  e  terpa  a  terceira^ 
pago  por  dia  de  Páscoa  de  Ssurreyçom. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria,  primeiro  dia  de  outubro 
da  Era  de  1389  pelo  tabellíão  Francisco  Vicente,  (idem, 
fl.  18). 

XCVII 

IO  -  X  -  13S1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  casaes  de  Lamas  e 
das  Eiras,  freguezia  de  Penleeiros,  feito  pelo  Cabido  a  Domin- 
gos Periz  e  á  sua  primeira  mulher  lídima,  com  a  renda  de 
9  maravidis  e  meio  e  luctuosa  inteira. 

N'estes  casaes  havia  morado  Gonçalo  de  Lamas  e  Domin- 
gos Geraldiz. 

Feita  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  10  d'outubro  da  Era  de 
1389  pelo  tabellíão  Francisco  Vicente.  i^Idem,  fl.  18). 

XCVIII 

Renuncia  de  parte  do  emprazamento  da  Egreja  e  Couto 
de  S.  Jobam  de  Ponte,  possuído  por  parçaria  pelos  cónego» 
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Steuam  Anões,  Gomes  Goncaluís  e  Verjxjmo  DomiQ^uiz^  Teita 
por  Steuam  Anões  em  Tavor  de  Gomes  Gooçaluiz. 

Peita  ao  portal  da  Egreja  de  Santa  Maria  a  16  d'outubro 
da  Era  de    1389   pelo  tabellião  Francisco   Vicente.    (Idem, 

fl.  18  V.). 

XCIX 
ô«_x:  — 13S1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  atraz  a  porta  do 
ocynte  da  Egreja  de  S.  Paio,  feito  pelo  Cabido  a  Doisiogos 
Romeu,  mercador,  e  mulber  Maria  Martins,  com  a  rtnda  de 
10  soldos. 

Feito  na  Glasta  da  Egreja  de  Santa  Maria  a  36  d'outubro 
da  Era  de  1389,  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  uma 
das  testemunhas  Gil  de  Ffreytas,  abbade  de  Cortegaça.  (Idem,, 
fl.  18  V.). 


S8— X  — 1351 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Bcídões,  fre- 
guezia  de  Santa  Maria  d'Antime.  feito  pelo  Cabido  a  Jobani 
Perez,  abbade  de  Santa  Maria  de  Ribeiros,  com  a  renda  de 
8  maravidis  a  primeira  pessoa  e  9  as  seguintes  e  por  lucluosa 
3  maravidis. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  29  d'outubro  da  Era  de 
1389  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  teste- 
munhas Álvaro  Periz,  abbade  de  Mascotellos.  (Idem,  d.    19)* 

Cl 

5-X:i-1351 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  todas  as  herdades  que 
foram  legadas  por  Daranfa  Annes,  sitas  no  julgado  de  Guima- 
rães e  de  Vermuj,  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Ânneâ  Mí^sa  e 
mulher  Maria  Steuez,  com  a  renda  de  12  maravidis  vetho'^  de 
Portugal,  pagos  por  dia  de  S*  Miguel  de  setembro,  por  Xatal 
e  por  Paschoa. 
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Feito  Da  Bgreja  de  Santa  Maria,  no  Cabido  novo,  a  5  de 
novembro  da  Era  de  1389,  pelo  tabellíão  Francisco  Vicente, 
sendo  uma  das  testemunhas  J)omingos  Migueez,  abbade  de 
Santa  Margarida.  (Idem,  fl.  19). 

cii     •    ::  -'     ■  '     V  . 

Empratamenlo,  em  três  vidas,  do  casal  dé  Penela?^  fre* 
guezia  de  Saíito  Tisso  de  Prazíj,  feito  pelo  Cabido  a  Antónia 
Dominguiz  e  á  sua  primeira  mulher  lídima,  com  a  renda  de 
11  maravidis  pagos  ao  cónego  Martím  Beeylez,  ou  a  quem  tU 
ver  o  dito  casal  em  preslamo,  e  geira  cada  domaa. 

Peito  na  Glasta  de  Santa  Maria,  hu  de  co.^ume  soem  Ta* 
zer  Cabido,  não  sendo  hj  o  chantre,  a  22  de  novembro  da 
Era  de  1389,  pelo  tabellíã)  Francisco  Vicente.  (liem.  (1.  19  v.). 

cm 

âS- XI  — 1351 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Cova,  que  é 
dos  prestamos,  sito  na  frei^uezia  de  Santo  Tisso  de  Prazij^ 
feito  pelo  Cabido  a  Pêro  Dominguiz  e  mulher  Domingas  Do- 
minguiz, moradores  na  díla  freguezia,  com  a  renda  de  12  ma- 
ravidis e  geira  cada  domaa  como  é  de  co^^tume,  paga  ao  có- 
nego Martim  Beeytez  ou  a  outro  que  depois  doeste  fõr  presta* 
meiro. 

Feito  na*  Clasta  da  Egreja  de  Santa  Maria  a  22  de  novem- 
bro da  Era  de  1389  pelo  tabellíão  Francisco  Vicente.  (Idem, 
fl.  20). 

CIV 


84-XII  — ISSi 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  forno,  sito  à  porta 
Freyra  acima  do  Sabugal,  que  foi  de  Joham  Paaez  da  Sisto, 
feito  pelo  Cabido  a  Domingues  Annes,  mercador,  e  mulher 
Costança  Annes,  com  a  obri:;apão  de  o  alpar  de  telha  e  a 
renda  de  I  raaravidi  nos  primeiros  dois  annos  e  2  nos  se- 
guintes. 

Feito  na  .Clastra  de  Santa  Maria  a  2i  de  dezembro  di 
Era  de  1389  pelo  tahellião  Francisco  Vicente^  (Idem,  Q.  '?,0). 


fl9.«  Ahvo. 


1» 


138 
CV 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'om  eixido  com  ser  par- 
deeíro,  sito  na  rua  Caldeiroa,  feito  pelo  Cabido  a  Steuaa  IV- 
rez,  mulber  que  foi  de  Domingos  Àdaaez,  e  a  suas  Qthas  Do- 
mingas e  Margarida,  com  a  renda  de  meio  maravidi. 

Peito  na  Glasta  da  Bgreja  de  Santa  Maria  a  29  de  dezem- 
bro da  Era  de  1389,  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  ^eniUp 
«ma  das  testemunhas  Vasco  Dominguiz  dito  HagarrÕ,  morailor 
nas  Tendas.  (Idem.  fl.  20  v.)* 

CVI 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  eixido  com  seu  par- 
deeiro,  sito  na  rua  Caldeiroa,  feito  pelo  Cabido  a  Damin?ri< 
Domingues  e  mulber  Birea  Gfiraldez,  com  a  renda  úe  IG 
soldos. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  29  de  dezembro  da  Era 
de  1389  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  II.  20  v,), 

CVII 

31— X.11— ISffl 

Emprazamento,  em  duas  vidas,  de  casas,  sitas  na  rua  d^ 
Santa  Maria,  que  foram  do  Çarramiro  e  em  que  morou  o  cii- 
nego  Pêro  Nandim,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Domiagos  Trí^^ 
tam,  com  a  renda  de  6  maravidis  velhos. 

Feito  no  Cabido  novo  da  Egreja  de  Santa  Maria,  pn^^ti  - 
meiro  dia  de  dezembro  da  Era  de  1389,  pelo  tabellião  Fran- 
cisco Vicente.  (Idem,  fl.  21). 

CVIII 

Sl-JCll  — 1851 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  Ferrari» 
feito  pelo  Cabido  a  Domingos  Martinz,  alfaiate,  e  mulher  .viaríí 
Vaasquiz,  com  a  renda  de  2  maravidis. 
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Feito  na  Glasta  de  Santa  Maria,  bu  de  costume  soem  fk- 
zer  Cabido,  postumeiro  dia  de  dezembro  da  Era  de  1389, 
pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  21). 

CIX 

81  —  XU  -^  1351  < 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Alvarinho, 
fregaezia  de  Sacta  Ouaya  de  Nespereira,  feito  pelo  Cabido  « 
Pêro  Lourenpo  e  ã  soa  primeira  mulber  lidlma,  com  a  renda 
de  6  maravidis  velbos  e  luctuosa  inteira. 

Feito  no  Cabido  novo  da  Bgreja  de  Santa  Maria,  posta- 
meiro  dia  de  dezembro  da  Era  de  1389,  pelo  tabellião  Fran- 
cisco Vicente.  (Idem,  fl.  21  v.). 

CX 

4L-1  — 13S» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  sito  na  Treguezia 
de  Brito,  feito  pelo  Cabido  a  Steuam  Martinz  e  mulher  Maria 
Steuez,  com  a  renda  de  10  maravidis  velhos  e  lactuosa  inteira. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  4  de  janeiro  da  Era  de 
Í390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  testemunhas  Fer- 
não Annes  Missa;  Gil  Martinz,  abbade  do  Inferno;  e  Vasco 
Gonçalvjz,  abbade  de  Santa  Ovaya  Antiga.  (Idem,  fl.  21  v.). 

CXI 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  herdade  sita  no  lu- 
gar de  Sindim,  freguezia  de  S.  Nicalaao  de  Cabeceiras,  feito 
pelo  Cabido  a  Steuam  Lourenço,  de  Cabeceiras  de  Basto,  e  a 
soa  mulher  Domingas  Martinz,  natural  da  Lapela,  a  qual  parte 
com  o  casal  de  Martim  Romeu,  vesinho  que  foi  de  Guimarães, 


^    Eate  doeumento  está  riscado. 
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e  ,que  foi  de  Pêro  Davides,  conoi  a  renda  de  5  libras  a  pri- 
meira,  e  seguoda  pessoa  e  5  e  meia  a  terceira,  paga  ato  Gui- 
marães. 

Feito  na  Gíasta  de  Santa  Maria  a  1 4  de  janeiro  da  Era  de 
1390  pelo  tabelliSo  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  taste- 
munhas  Domingos  Steuez,  abbade  de  Santadrião.  (Idem,  Q.  22}. 

CXII 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Villa  Verde, 
sito  nas  freguezias  de  Sanhoane  de  Calvos  e  Santa  Maria  de 
Gradizeia,  Teito  pelo  Cabido  a  Domingos  Dominguez,  do  Couto 
d'Esperandey,  e  mulher  Margarida  Martioz;  com  a  renda  de 
1  i  maravidis  e  luctuosa  inteira. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  i  4  de  janeiro  da  Era  de 
1390  pelo  tabellíão  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  22)* 

CXIU 

13-11-1359 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Figueira,  fre- 
guezia  de  S.  Miguel  de  Gonça,  feito  pelo  Cabido.a  Joham  lou* 
tenço  da  Batoca  e  mulher  Marinha  Paaez,  com  a  renia  de  5 
maravidis  velhos  a  primeira  pessoa  e  5  e  meio  a  segunda, 
10  homens  de  geira  para  cavar  quando  forem  pedidos  ê  lu- 
ctuosa iateira. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  13  de  fevereiro  da  Era 
de  1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  d.  22  v.). 

CXIV 

80  -  11  —  1339 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  d^Eíras  com  sua 
geira  do  casal  que  traz  Joham  d'Biras,  freguezia  de  S.  Migue 
de  Creiximill,  feito  pelo  Cabido  a  Domingos  Martioz   Atinem 
morador  em  Guimarães,  e  mulher  Steua  Juiaaez,  mm  a  rend 


à 


l4Í 


de  30  libras  de  dinheiros  porta^uezes  e  14  quartas  de  vinho» 
sem  obrigação  de  darem  dizimo  é  devendo  tambam  possuir  a 
quarta  parte  da  deveza  dos  Pombaes  e  pagarem  o  vinho  na 
dorna  de  qual  Deus  der  na  dita  vinha. 

Feito  na  egreja  de  Santa  Maria  a  20  de  fevereiro  da  Era 
de  1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  urna  das  tesr 
temunhas  6ii  de  Freitas,  abbade  de  Cortegaça.  (Idem,  il.  22  v.}.) 

:  CXV 

83 ->  ili  —  13S;2  ,,    *^* 

Posse  d'umas  casas  sitas  na  rua  Çapateira,  que  Toi  dada 
por  Joham  Lourenço,  çelorgiam,  morador  em  Guimarães,  como 
herdeiro  e  testamenteiro  de  Ayras  Juyaaez,  para  o  Cabido  ha- 
ver por  ellas  40  soldos  com  obrigação  d'uma  missa  annual 
por  alma  do  doador. 

Feito  na  mesma  rua  a  23  de  março  da  Era  de  1390  pelo 
tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  23). 

CXVI 

84  — 111  — 139*2 

Emprazaníento,  em  três  vidas,  do  casal  qne  chamam  dos 
Mosqueiros  e  do  Reguengo,  sito  na  frèguezia  de  S.  Frausto 
de  Riba  davisella,  feito  pelo  Cabido  a  Gjnçalo  Tomé  e  mu- 
lher Maria  Martinz,  com  a  renda  de  22  maravidis  velhos, 
geira  e  luctuosa  e  obrigação  de  o  morarem  por  seu  corpo. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  24  de  março  da  Era  de 
1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  23). 

CXVII 

84  -  lli  -  1358 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas,  sitas  na  rua 
das  Sk^abarias  de  Gaimarães,  feito  pelo  Cabido  'a  Steuam  Do 
minguez,  correeiro,  e  mulher  Maria  Geraldiz,  com  acenda  dé 
22  soldos  a  primeira  pessoa  e  um  maravidi  a  segunda.. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  24  de  març(3  da  Era  de 
1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (IJem,  fl.  23). 
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cxvm 

a7-Ill-13S0 

Emprazamento»  em  três  vidas,  de  campos,  sitos  oa  ma 
de  Dooa  Nays,  qae  foram  casas  em  que  morou  Gonçalo  Parex 
Borralheiros,  e  d'outro8  campos  juntos  a  estes  que  Toram  de 
Marinha  Domingues  e  irmãs,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  lhe- 
soureiro  Nícolaao  Perez,  filho  da  dita  Marinha,  com  a  renda 
de  2  maravidis  velhos. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  27  de  março  da  Era  de 
1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.. (Idem,  fl.  23  v.). 

CXIX 

S8-V-136I 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas,  sitas  na  ma  de 
Santa  Maria,  feito  pelo  Cabido  a  Joham  Ânnes,  cónego  de  Gui- 
marães è  abbade  de  S.  Pedro  de  Cersedelo,  que  partem  com 
casas  de  Martim  Annes,  filho  do  thesoureiro  de  Santa  Maria, 
com  a  renda  de  40  soldos. 

Feito  em  Guimarães,  ante  a  ousia  de  Sanhoane  no  lu^r 
hu  de  costume  fazem  cabidoo,  a  28  de  maio  da  Era  de  1.^89 
pelo  tabellião  Vasco  Lourenço,  sendo  uma  das  testemunhas 
Joham  Lourenço,  abbade  de  Santadriaão  de  Soutelo.  (Idem« 
fl.  23  V.). 

GXX 

4  -  VI  -  13»! 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas,  sitas  na  rua  de 
Dona  Nays,  feito  pelo  Cabido,  sendo  chantre  Domingne  Aooes,  a 
Joham  Perez,  abbade  de  Santa  Maria  denlBas,  com  a  renda  de 
3  maravidis. 

Feito  em  Guimarães,  ante  a  ousia  de  Sanhoane,  a  4  de 
junho  da  Era  de  138J  pelo  tabellião  Vasco  Lourenço.  (Idem, 
fl.  23  V.). 

(OobUdb»). 
Tafilde,  liOt. 

O  ABBADE   OUVBIRA  GUIHARAES* 


ESTATUTOS 


SIRGUEIROS  DE  GUIMARÃES  ' 


A  requerimeoto  do  primeiro  jaiz  doeste  ofBcio  foram  appro- 
vados  pela  camará  de  Guimarães  a  24  de  novembro  de  176% 
os  estatutos,  que  em  seguida  publicamos  e  que  se  eacootrata 
00  respectivo  livro  do  registro  no  archivo  muaicipal. 

A  Toote  d'estes  estatutos  foi  o  compromisso  dos  sirguei- 
ros  do  Porto,  feito  e  approvado  pelo  offlcio  a  29  de  janeiro 
de  1733,  do  qual  se  extrahiu  por  certidão  a  parte  applicavel 
a  Guimarães  e  é  a  seguinte : 

^oooirclSiO  !•• 

Do  ofiécial  a  quem  toqua  por  na  rua  o  Andor  no  dia  de 
Corpos  Ghristi  e  da  pena  em  qoe  incorre  o  que  repugnar  a 
dallo. 

Detreminarao  e  acordarão  em  que  o  Andor  qoe  este  ofll- 
cio  obrigado  a  dar  em  dia  de  Corpus  Ghristi  por  assim  lhe  ser 
detreminado  pello  senado  da  camera  em  lugar  de  Judith  que 
antigamente  davão  seia  posto  na  rna  pello  offecial  mais  velho 
a  que  tocar  o  que  hade  constar  pellas  cartas  do  seu  exame  e  o 
tal  Andor  em  o  mesmo  dia  de  Corpus  Ghristi  depois  da  pro- 
cissão serã  lançado  pellos  juizes  que  estiverem  servindo  para 
sinal  do  que  lhe  darão  os  ditos  juizes  hum  ramo  de  flores  o 
quoal  aceitará  o  oSecial  a  quem  tocar  sem  a  hiço  por  repa- 


^  N^esta  Rêfrista  foram  em  tempo  publicados  pelo  faliecido 
r.  Avelino  da  Silva  Guimarães  os  estatutos  dos  sapateiros  e  dos 
puríves.  Vide  volume  iv,  pag.  139  e  volume  vii,  pag.  77. 
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goaacia  algua  debaixo  das  penas  de  seis  mil  reis  que  serão 
lançados  em  deposito  amelade  para  obras  da  cidade  e  a  ontra 
ametade  para  os  gastos  dos  pleitos  que  se  moverem  sobre  a 
observância  deste  compromiço. 

^ooordao  ^. 

Qae  nenham  oficial  de  cyrgueiro  possa  abrir  tenda  sem 
p.**  ser  examinado. 

Detreminario  todos  os  oRciaes  do  dito  oíBcio  de  cyrgueiro 
que  nenbum  ofecial  do  mesmo  oficio  possa  abrir  tenda  nem 
uzar  de  cousa  alguma  pertencente  a  esle  oficio  sem  ser  exa- 
minado e  ter  a  carta  de  examinação  debaixo  da  pena  de  seis 
mil  reis  pella  primeira  vez  applicada  na  forma  do  accordão 
primeiro  e  pella  segunda  em  dobro  e  assim  pellas  mais  vezes 
athe  com  effeito  constar  que  transgride  este  compromiço. 

Que  nenbum  cyrgueiro  sem  ser  examinado  possa  thomar 
mosso/ 

Observarão  e  acordarão  que  nenbum  ofecial  de  cirgoeiro 
sem  ser  examinado  possa  thomar  mossos  para  aprender  o  dito 
oficio  debaixo  da  pena  mencionada  no  artigo  primeiro. 

^ooorâao  '?'•* 

Que  nenhum  ofBcial  de  cyrgueiro  examinado  não  aseitará 
mosso  para  exercer  o  dilo  oíTicio  senão  dandoçelhe  sete  annos 
de  aprendiz. 

Que  sendo  com  effeito  o  dito  oficial  examinado  e  que- 
rendo thomar  mossos  para  exercer  o  dito  ofiicio  acordarão  e 
detreminarão  o  não  aseitará  senão  debaixo  da  condição  de  lhe 
darem  os  taes  mossos  sete  annos  de  aprendiz  para  que  no  fim 
destes  atendendo  as  muitas  variedades  de  obras  que  tem  o 
dito  ofiicio  fiquem  peritos  nesta  arte  e  a  possao  exercitar  com 
toda  a  iimpesa  que  ella  requer  com  declaração  porem  que  não 
poderá  nenhum  dos  ditos  mestres  examinados  thomar  mais 
que  dois  mossos  e  quando  os  thomarem  serão  os  taes  mestres 
obrigados  a  hirlhe  registrar  seus  assinados  a  casa  do  escrivair 
ou  juizes  onde  o  livro  dos  registros  se  achar  para  cujo  minis 
terio  se  mandará  fazer  o  que  tudo  comprirão  debaixo  da  pena 
do  dito  acórdão  primeiro  e  não  insinuarão  o  dito  oficio  a  ne- 
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grosem  a  mollato  por  si  nem  por  outrem  o  que  tado  com^ 
prirão.  debaixo  das  pecas  do  acórdão  quarto. 

^oooxhI&o  8«« 

Que  todo  o  cirgueiro  que  pretender  licença  da  camerá 
para  pôr  tenda  ser&  primeiro  ouvido  pellos  juizes  do  offlcio. 

Mais  acordarão  que  todo  o  cirgueiro  que  por  licença  do 
senado  da  camera  para  pôr  tenda  estiver  exposto  serão  ouvi- 
do» os  juizes  do  dito  oflicio  para  que  informando  ao  mesmo 
senado  da  capacidade  com  que  se  acbar  o  dito  oíBcial  po?sa 
então  deferir-lhe  a  dita  licença  afim  de  que  sendo  incapaz 
delia  se  lhe  não  conceda  evitandoçe  nesta  forma  os  damnos 
que  o  tal  ofecial  poderá  fazer  nas  obras  qn«  algilas  peçoas 
lhe  der. 

Que  nenhaa  peçoa  possa  thomar  obreiro  sem  que  tenha 
cumprido  os  sete  ânuos  de  aprendiz. 

Acordarão  que  na  forma  do  capitulo  ou  acórdão  sétimo 
nenhum  sergueiro  possa  tomar  obreiro  do  dito  oílicío  de  sir- 
gueiro  sem  que  primeiro  Ih-;  conste  do  livro  dos  rezístos  ào^ 
aprendizes  se  com  etfeito  tem  cumprido  os  sete  annos  que  está 
obrigado  a  dar  para  aprender  o  dito  oíDcio  na  forma  do  so- 
bredito acórdão  para  cujo  flm  antes  que  aseite  o  dito  obreiro 
faltarão  com  os  ditos  juizes  que  estiverem  servindo  debaixo 
da  pena  de  seis  mil  reis  para  o  deposito  e  gastos  de  algum 
pleito  que  se  mover  contra  qualquer  transgressor  deste  nosso 
eompromiço. 

Que  nenhum  alfaiate  ou  outra  qualquer  peçôa  possa  fa- 
zer as  obras  mencionadas  neste  accordão  ou  capitulo  abaixo. 

Acordarão  e  detreminarão  mais  que  nenhum  alfaiate  ou 
outra  qualquer  peçô^  possa  fazer  vestimentas,  dealmaticas  e  capas 
da  asperges,  mangas  de  cruzes  e  pallios  ou  outra  qualquer 
obra  que  pertença  não  só  a  vestimentaria  mas  também  ao  offl- 
cio de  serigueiro  porque  sendo  como  são  de  suma  concidera^ 
ção  pella  maior  parte  havendo  danno  nas  taes  obras  lhe  não 
Sca  licito  a  seus  donos  pellos  meios  de. direito  a  recuperar  a 
perda  por  não  serem  prufeçores  nem  examinados  na  dita  arte 
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de  cyrgneiro  coatra  os  quaes  já  seus  donos  tem  a  acção  da 
recaperarem  a  tal  perda  e  oio  contra  as  peçAas  que  nao  fo- 
rem do  dito  officio  para  evitar  cujos  danos  havemos  por  bem 
fique  incurso  todo  o  transgreç6r  deste  acórdão  na  pena  de  seis 
mil  reis  para  a  primeira  vez  e  pella  segunda  em  oito  e  pella 
terceira  em  dobro  ametade  para  acusador  e  a  outra  ametade 
para  a  redenpão  dos  captivos. 

Que  nenhum  mestre  sergueiro  possa  aseitar  qualquer 
ofecial  que  sahir  de  casa  de  seu  mestre  sem  acavar  o  aea 
tempo. 

Detreminario  mais  que  nenhum  mosso  que  estiver  ajus- 
tado com  qualquer  mestre  serigueiro  sahindoce  delie  antes 
que  flnalisace  o  tempo  que  está  obrigado  a  dar  na  forma  do 
acórdão  sétimo  outro  qualquer  mestre  o  possa  aseitar  debaixo 
das  penas  de  seis  mil  reis  para  as  obras  da  cidade. 

Da  obrigapom  que  os  juizes  tem  de  fazerem  todos  os  m^ 
zes  correição. 

Ordenarão  mais  que  serão  os  juizes  do  oíBcio  obrigados 
todos  os  mezes  a  fazer  correiçãm  na  companhia  de  seu  escri- 
vam  pella  cidade  e  tendas  dos  cirgueiros  para  se  achar  algu- 
mas obras  imperfeitas  contra  a  forma  deste  compromiço  o  qoe 
farão  os  ditos  juizes  debaixo  da  pena  de  seis  mil  réis  para  o 
deposito  e  acusador  e  quoalquer  cirgueiro  os  poderi  acusar 
aos  juizes  immediatos  para  que  nos  mezes  que  ell€»  faltarem 
possão  fazer  as  ditas  correiçoins  e  executar  a  dita  pena  em  a 
coal  também  estes  incorrerão  fazendo  o  contrario. 

A.ooox^&o  dl.o 

Que  nenhua  mulher  não  sendo  de  cirgueiro  possa  huzar 
do  dito  officio.  ^ 

B  outrosim  acordarão  que  nenhuma  mulher  possa  huzar 
de  cousa  alguma  que  diga  respeito  a  este  nosso  officio  de  cír^ 
gueiro  somente  constando  que  foi  mulher  de  sirgueiro  exa- 
minado porque  emtão  lhe  não  será  prohivído  pellos  juizes  o 
huzar  do  tal  officio  em  quanto  lhe  parecer  e  não  sendo  assim 
ficará  incursa  na  pena  de  dous  mil  reis  para  obras  da  cidade. 
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Acoordfto  9>d»o 

Qae  neahtini  oíOcial  ou  mosao  possa  trabalhar  Bealo  em 
casa  de  sirgueiro  examinado. 

Também  acordarão  que  Deuhum  ofecial  ou  mosso  que 
sabir  de  casa  de  seu  mestre  ainda  que  tenha  satisfeito  os  sete 
aanos  da  obrigação  como  se  detremina  no  capitulo  sétimo  nao 
poderá  faier  obra  alguma  senão  em  casa  de  sirgueiro  exami- 
nado debaixo  da  pena  de  4ous  mil  reis  ametade  para  acusa- 
dor e  a  outra  para  as  obras  da  cidade. 

Aooord&o  53f(.o 

Da  obrigaçio  que  hiode  ter  os  juizes  depois  de  serem 
eleitos. 

Acordarão  mais  que  todos  o%  juizes  do  dito  ofiBcio  que  fo- 
rem  eleitos  em  cabido  serão  obrigados  birem  com  o  escrivão 
a  camei^a  desta  cidade  thomar  juramento  para  cumprir  e  goar* 
dar  este  Regimento  comformemente  se  coalhem  e  todos  os 
juizes  e  escrívam  que  não  forem  lo^o  depois  de  sabirem  por 
eleição  incorrerão  na  pena  de  dou^  mil  reis  ametade  para 
obras  da  cidade  e  ametade  para  o  deposito. 

Aooordl&o  dO.o 

Da  obrigação  dos  juizes  e  escrivão  no  dia  de  qaoalquer 
examinação. 

Para  melhor  observância  e  regímen  com  que  se  devem 
fazer  os  exames  acordarão  que  todo  aquelle  que  se  quizer  exa- 
minar do  officio  de  sirgueiro  fará  todas  as  peças  detremina- 
das  no  capitulo  adiante  da  examinação  e  o  escrivão  do  dito 
officio  serã  obrigado  a  lhe  ler  a  dita  examinação  declarando- 
Ihe  peça  por  peça  para  ver  se  o  tal  examinante  se  atreve  a 
fazellas  perfeitas  e  acavadas  como  nellas  se  conthem  e  os  jui- 
xes  o  não  examinarão  nem  lhe  paçarão  sua  carta  de  examina- 
ção sem  primeiro  fazer  todas  as  peças  que  se  conthem  neste 
R^imento  e  querendo  os  juizes  favorecer  ao  examinante  em 
ilguma  das  referidas  obras  pagara  de  pena  s^^is  mil  reis  ame- 
ade  para  as  obras  da  ciiiade  e  a  outra  ametade  para  o  de- 
K)sito  para  os  gastos  dos  pleitos  que  se  moverem  contra  quoal- 
^oer  Iransgreçôr  deste  compromiço. 
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Da  obra  que  hade  Eaxer  lodo  aquelle  que  se  quuer  exa- 
minar. 

OelremiDarão  mais  que  todo  o  orecial  de  atrgueiro  que  se 
quizer  examinar  fará  huma  meia  vara  de  fratija  d*ouro  larga 
e  outra  meia  estreita,  mais  huma  vara  de  franja  larga  lavrada 
e  a  rama  torcida  e  outra  vara  estreita  do  mesmo  theí^r,  fará 
também  uma  borlla  de  covertor  feita  com  duas  aadaimaâ  de 
campainhas  com  sua  prezilha  bem  espigada,  mais  fará  hum 
cordão  de  alva  de  dezaceis  bilros  e  hum  catrabotão  (?)  espi- 
gado, mais  hum  alamar  emlraqçado,  huma  bol^a  de  couro 
com  seus  cordoins  de  sínco  ramos  bem  acavada,  majs  fará 
huma  borla  com  sua  rede  de  laços  da  forma  f|ue  se  costuma 
fazer  para  hum  cavalleiro  de  habito  e  também  fará  hum  punho 
de  espada. 

^ooorclfto  5^8.0 

Da  espórtula  que  hade  dar  o  examinando  que  se  quiíer 
examinar. 

Consultarão  mais  e  accordarão  que  todo  aquelle  que  se 
examinar  e  flzer  todas  as  obras  que  no  acórdão  retro  vinte  e 
sete  se  declarão  dará  para  a  confraria  de  Nassa  Senhora 
d'Agosto  aonde  e»tão  annexos  e  ag^regádos  seteceatas  e  qua- 
renta reis  de  entrada  e  deposito  e  dará  mais  a  cada  hum  dos 
juizes  coatro  centos  e  oitenta  reis  e  o  mesmo  ao  escrivão  de 
feitio  e  asinatura  e  dará  mais  cem  reis  para  ajuda  do  andor 
que  está  obrigado  a  dar  o  officio  em  dia  de  Corpus  Ctirisli. 

^oooi-dao  «Q.o 

Da  obrigação  que  tem  de  se  ajuntarem  os  juizes  e  escri* 
vão  no  dia  das  examinações. 

Também  acordarão  que  quando  algum  ofTecial  de  sir- 
gueiro  se  quizer  examinar  do  dito  oQcío  depoi^i  que  Ozer  todas 
as  peças  atraz  mencionadas  no  acórdão  vinte  e  sete  srrâo 
obrigados  os  juizes  e  escrivão  do  dito  oficio  a  »e  ajeinLarem  Lo- 
dos trez  a  severem  (?)  as  ditas  peças  huma  e  huma  se  estão  ca 
pazes  e  sufecientes  para  lhe  paçarem  sua  carta  de  e^^amlnaçii 
e  não  o  estando  ou  tendo  als:um  defeito  lha  não  paçaráo  e  c 
mandarão  aprender  de  novo  e  estando  capaz  dentro  de  seb 
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mezes  o  admitirão  a  exame  e  os  juizes  obserMçatão  este  «oor- 
dáo  como  oelle  se  coattiem  e  os  que  o  contrario  fizerem  pa- 
garão dez  mil  reis  de  peoa  ametade  para  as  obras  da  cidade 
e  a  outra  para  o  deposito  do  mesmo  oiScio  e  a  carta  que  llie 
paçarem  lhe  será  nulla..  '      .        > 

AcooréLho  30.o 

Que  todos  os  cirgueiros  examinados  pagarão  o  que  detre- 
minarem  os  juizes  do  oíGcio  para  ajuda  dos  gastos  de  alguma 
demanda  que  se  mover. 

Consultarão  e  acordarão  mais  que  todo  o  cirgueiro  ou 
peçòa  examinada  do  dito  oflicio  será  obrigado  havendo  alguma 
demanda  ou  a  querend  >  pôr  alguma  peçôa  no  dito  oOcio  aju- 
dar com  aquilio  que  lhe  for  Qntado  pelos  juizes  do  mesmo  ofi- 
cio para  ajuda  dos  gastos  que  se  fizerem  na  dita  demanda 
sendo  a  bem  do  mesmo  oficio  e  todo  o  que  repugnar  fazello 
pagará  em  dobro  o  que  pellos  ditos  juizes  lhe  fòr  lançaHo  e 
outrosim  mais  pagará  dusentos  reis  para  os  gastos  do  Andor 
que  o  oficio  dá  em  dia  de  Corpus  Christi. 

^ooorâiio  3^«o 

Em  como  os  juizes  serão  obrigados  a  cobrar  mil  e  duzen- 
tos reis  de  cada  examinante. 

Ultimamente  acordarão  mais  que  toda  a  peçoa  que  se 
examinar  do  dito  oficio  pagará  mil  e  duzentos  reis  para  o  de- 
posito para  as  causas  que  ha  no  dito  oficio  os  quoaes  serão 
obrigados  os  juizes  do  mesmo  oficio  a  cobrarem  e  darem  conta 
aos  juizes  novos  em  que  os  gastarão  e  não  os  cobrando  os 
pagarão  de  suas  bolsas. 

A.cooi*cla.o  33.0 

Que  vindo  algum  cirgueiro  de  fora  não  poderá  pôr  tenda 
sem  apresentar  sua  carta  de  examinação. 

Item  acordarão  que  vindo  algum  cirgueiro  de  Tora  para 
efeito  de  pôr  sua  tenda  de  sirgueíro  nesta  cidade  o  não  po- 
íerá  fazer  sem  que  primeiro  apresente  aos  juizes  do  oficio  que 
ictualmente  servirem  sua  carta  de  examinação  para  que  á 
vista  delia  achando  os  ditos  juizes  ser  verdadeira  lhe  conce- 
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dao  entio  o  abrir  e  pôr  sua  tenda  de  cirgueiro  e  somente 
8er&  obrigado  a  pagar  primeiro  que  a  ponha  as  esportulias  qoe 
estio  em  bato  pagar  os  que  aqui  se  examinão  com  declara- 
ção porem  que  constandoihe  que  o  tal  mestre  aprendeu  nesta 
cidade  e  ãeixou  de  cumprir  o  tempo  ao  seu  mestre  na  forma 
que  se  detremina  no  acórdão  sétimo  ausentandoce  pello  não 
satisfazer  nestes  termos  havemos  por  bem  que  vá  acabar  o 
dito  tempo  e  que  sem  mostrar  estar  satisfeito  se  lhe  nao  dé  a 
referida  licença  nem  eile  abrirá  tenda  debaixo  da  pena  de 
seis  mil  reis  ametade  para  acusador  e  a  outra  para  as 
obras  da  cidade  e  na  mesma  pena  iacorrerão  os  juizes  que 
assim  não  exercitarem  este  capitulo  aplicada  na  mesma  forma 
asima. 

Aooorâ&o  S4k«<> 

Que  todo  o  ofecial  que  por  ignorância  ou  por  alguma 
duvida  que  se  oferece  perteoder  carta  de  Lisboa  lhe  não  será 
vallida. 

Também  aprovarão  algum  mosso  nesta  cidade  e  tendo 
acabado  o  seu  tempo  e  que  por  alguma  duvida  que  tenha  ou 
seja  por  falta  de  sabedoria  ou  por  outra  quoatquer  causa  per- 
tenda  carta  de  examinação  da  cidade  de  Lisboa  ou  de  outra 
quoalquer  parte  lhe  não  será  vallida  por  lhe  não  asistír  ignorân- 
cia quando  a  foi  buscar  visto  aprender  nesta  cidade  e  na  mesma 
querer  pòr  sua  tenda  e  haverem  como  ha  aqui  juizes  do  ofi- 
cio para  poder  fazerihes  o  dilo  exame  porque  de  outra  sorte 
se  hirão  todos  os  que  aprendem  nesta  cidade  examinar  a  ou- 
tras partes  do  que  se  seguem  dannos  irreparáveis  não  só  a 
mesma  confraria  mas  também  ao  nosso  oíScio  em  rasão  de  que 
os  comproroiços  são  diversos  e  os  requisitos  que  se  requerem 
para  se  julgar  hum  aprendiz  examinado  em  outra  parte  não 
tem  semelhança  com  os  requisitos  que  se  detreminão  n'eate 
compromipo  precisos  e  necessários  para  o  tal  exame  para 
obviar  cujos  dannos  havemos  por  bem  incorra  o  que  obrar  o 
contrario  na  pena  de  oito  mil  reis  para  obras  da  cidade  para 
cujo  Qm  será  dado  pellos  juizes  por  Rol  ao  escrivão  do  oQdo 
para  fazer  a  cobrança  e  a  dita  carta  lhe  será  havida  por 
nenhuma. 

Examinarão  para  os  botboeíros  e  bothoeiras. 

Farão  hum  botam  de  requifès  com  seus  fbitío®  por  baixo  e 
hum  dito  botam  de  fronha,  outro  picado  de  três  cantos  e  ou- 
tro de  habito  de  Ghristo  com  suas  rosas  pello  meio  de  diver- 
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S06  feitios  e  serão  feitos  com  trogal  bem  delgado  e  de  re- 
troz  Ado.  » 

Este  compromisso  do  Porto  foi  approvado  por  Provisão 
leifia  de  11-8-1736. 

O  juiz  e  escrivão  do  offlcio  de  Guimarães  fizeram  as  se- 
guintes modificações  a  estes  accordãos : 

«  Que  a  todo  o  tempo  que  houver  numero  de  cirgueiros 
que  queírão  pdr  andor  ou  a  híço  os  obrigarem  os  senhores  do 
Senado  observarão  os  ditos  cirgueiros  o  primeiro  accordão 
deste  compromicio  debaixo  das  penas  nelle  mencionadas  de 
seis  mil  reis,  ametade  para  as  obras  d'esta  villa  e  oulra  me* 
iade  para  o  depoí^ito  dos  gastos  dos  pleitos  que  se  moverem 
sobre  a  observância  d'este  compromiço  o  qual  deposito  se  fará 
por  entrega  do  escrivão  deste  oficio  na  mão  do  juiz  que  de 
presente  servir  e  este  dará  conta  ao  que  de  novo  se  fizer  en- 
tregando-lhe  rol  das  despesas  que  fez  e  não  chegando  o  de- 
posito para  a  despesa  será  o  dito  juiz  inteirado  na  forma  que 
determina  o  accordão  30  e  oulrosim  cobrará  mais  mil  e  du- 
zentos reis  de  cada  pecAa  que  se  examinar  applícados  na  forma 
que  determina  o  accordão.  32  e  se  observará  tudo  o  mais  que 
determina  o  accordão  33  e  34.  * 

Detreminarão  mais  que  todos  o?  annos  papado  o  dia  de 
janeiro  se  ajuntará  o  juiz  que  actualmente  estiver  servindo 
com  o  escrivão  do  ditq  oficio  com  alguns  mais  cirgueiros  exa- 
minados os  quaes  hirão  em  o  dia  que  detreminarem  a  camará 
tlesta  villa  dar  o  seu  voto  para  o  novo  juiz  e  escrivão  a  quem 
os  senhores  do  senado  darão  juramento  de  cumprirem  e  goar- 
darem  este  compromipo  e  regimento  como  nelle  se  conthem 
debaixo  da  pena  do  accordão  29  e  não  o  fazendo  assim  o  juiz 
que  de  presente  servir  poderão  os  cirgueiros  examinados 
hirem  dar  o  seu  voto  para  fazerem  novo  juiz  e  incorrerá  o 
dito  juiz  nas  penas  detreminadas  neste  -capitulo  por  incomipo 
por  não  cumprir  este  regimento. 

Determinarão  mais  que  todo  o  cirgueiro  que  pretender  li- 
cença do  senado  da  camará  para  pôr  tenda  ou  já  a  tenha  sem 
ser  examinado  lhe  não  deferirão  a  dita  licença  sem  primeiro 
-^er  ouvido  o  juiz  do  dito  offlcio  para  ialbrmar  ao  mesmo  so- 
ado da  capacidade  com  que.  se  acha  o  dito  ofecial  possão  en- 
0  deferírlhe  a  dita  licenpa  para  evitar  os  dannos  como  de* 
Ara  o  acórdão  8.^ 
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Detreminarão  mais  que  na  observância  do  acórdão  \h 
seoão  intenda  com  Pedro  António  por  lhe  assistirecu  as  cir-» 
cumstancias  que  são  precisas  a  veslimentaria. 

Determinarão  mais  que  na  observância  do  acórdão  27 
que  consta  das  obras  que  bade  fazer  o  que  se  quizer  exami- 
nar que  em  lugar  das  duas  meias  varas  de  fraDJa  de  ouro  s6 
fará  huma  vara  dé  franja  junta  no  que  determina  o  diLo  acór- 
dão qne  he  de  retroz  lavrada  com  rama  trocída  e  em  lu^r 
de  borlla  de  cuberlor,  bolça  de  couro  e  borlla  de  rede  e  o  pu- 
nbo  de  espada  fará  duas  borlas  de  g^uião  ou  maa^  de  crus 
postas  em  hum  cordão  de  coroa  ?  de  três  varas  acabado  para 
man^  de  cruz  e  terão  as  dilas  borlas  e  franja  torcida  e 
t^das  as  ditas  obras  serão  feitas  de  retroz  cdr  de  ouro  e 
fará  cordéis  e  tranças  de  sete  ramos  e  por  outro  feitio  que 
se  huzão  e  tudo  o  mais  se  fará  e  observarão  na  forma  que 
determina  o  dito  acórdão  asima  debaixo  das  penas  do  accor- 
dào  26. 

Determinarão  mais  que  as  obras  da  eiaminação  serão  fei* 
tas  em  casa  do  juiz  do  dito  oQcio  estando  presente  o  escrivão 
do  mesmo  oQcio  e  convindo  ambos  em  que  elle  o  dá  capaz 
de  se  lhe  paçar  sua  carta  e  as  taes  obras  serão  feitas  com  re- 
troz do  examinado  o  quoal  como  a  dita  sua  obra  seja  própria 
sua  a  poderá  vender  e  «dará  o  dito  examinado  o  feitio  delia 
para  o  deposito  e  gastos  dos  pleitos  que  se  moverem  sobre  a 
observância  deste  nosso  compromiço  o  que  dará  logo  ao  paçar 
da  carta. 

Determinarão  mais  que  supposto  Mo  ha  confraria  nem 
andor  sempre  será  obrigado  o  que  se  quizer  examinar  a  dar 
os  setecentos  e  quarenta  reis  para  porem  deposito  para  a  todo 
o  tempo  que  o  quizerem  fazer  servir  para  os  gasLos  delle  e 
tudo  o  mais  que  se  conthem  no  dito  accordão  28  se  obser- 
vará bem  e  verdadeiramente  tudo  o  que  se  conthem  no  accor- 
dão 29  debaixo  das  penas  nelle  mencionadas  d'^  dez  mil  reis 
ametade  para  obras  desta  villa  e  a  outra  ametade  para  o 
deposito  deste  oficio.  Finalmente  se  observarão  lodos  os  capí- 
tulos que  neste  compromiço  e  Regimento  bem  e  verdadeira- 
mente se  contem  como  nelle  se  declara  debaixo  das  penas 
nelle  mencionadas  e  nesta  forma  havemos  por  feito  e  acabado 
e  finalmente  findo  este  nosso  Compromisso  que  o  juiz  do  cS« 
cio  fará  goardar  bem  e  verdadeiramente  assim  e  da  maneírr 
que  nelle  se  declara  com  cominaç|k)  de  que  não  o  fazendc 
concorrer  na  pena  de  seia  mil  re|s  para  o  deposito  e  acusadoí 
que  debaixo  da  mesma  pena  não  se  paçará. carta  de  cxãmioa^ 
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(ão  a  ofecial  algum  do  dito  oflcio  qoe  pretender  examiaarse 
sem  qoe  primeiro  se  asine  neste  Gompromicio  a&m  de  ficar 
sageito  ás  'obrigafoias  e  penas  delle  por  ser  Regimento  do 
mesmo  oficio  o  quoal  será  lido  pello  escrivão  delle  assim  de- 
terminamos se  cumpra  e  goarde  em  cuja  observância  concen- 
limos  e  promettemos  cumprir  e  goardar  bem  e  verdadeira- 
mente como  nelle  se  conthem  e  declara  em  testemunho  do  que 
aqui  se  assinarão  e  eu  que  este  sobscrevi  e  como  escrivão  do 
oficio  asino  Francisco  Joseph  de  Paços  Lima.  E  eu  juiz  do  ofi* 
cio  Domingos  de  Freitas  VaQe. » 


J^r 
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SS.*  Amo.  II 
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BOLETIM 


E    3/    TRIMESTRE     DE     IQOS 


Em  sessão  ordinária  de  3  d'abríl  do  corrente  anno,  to- 
mou posse  a  direcção  reeleita  em  assembleia  geral  de  16  do 
mez  passado,  fazendo-se  a  distribuição  dos  diversos  cargos  so- 
ciaes  pela  maneira  seguinte : 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  presidente  e  director  do  mu- 
seu d'archeoIogia  e  da  Revista  de  Guimarães. 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior,  vice-presi- 
dente e  director  dos  serviços  dlnstrucção. 

João  Gualdino  Pereira,  secretario. 

Cónego  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho,  vice-secre- 
tario  e  director  da  bibliotbeca. 

Francisco  Jacome,  tbesoureiro. 

Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz  e  Eduardo  Ma- 
noel d'Almeida,  vogaes. 


Resolveu-se,  como  preceitua  o  regulamento  da  Sociedade, 
que  as  sessões  ordinárias  se  realisassem  nos  dias  1  e  15  de 
cada  mez,  e  foram  nomeadas  as  seguintes  commissões : 
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Cooego  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho,  Dr.  Gon- 
salo  Monteiro  de  Meira,  Dr.  Eduardo  Almeida  Jonior  e  Dr.  Fer- 
nando Gilberto  Pereira,  para  o  augmento  da  bibliotbeca;  Dr. 
Joaquim  José  de  Meira,  Abbade  João  Gomes  d 'Oliveira  Gui- 
marães, Dr.  João  Monteiro  de  Meira  e  José  Luiz  de  Pina,  para 
desenvolvimento  dos  museus  d'arcbeologia  e  da  Revista  de 
Guimarães,  e  Dr.  Domingos  de  Sousa  Jonior,  João  Moreira  Gui- 
marães, José  Luiz  de  Pina,  Eduardo  Almeida  e  João  Gualdino 
Pereira,  para  administrarão  das  obras. 


Na  mesma  sessão  foi  admittido  sócio  eflbctivo  o  snr. 
Eduardo  de  Lemos  Motta,  por  proposta  do  snr.  Dr.  Gonsalo 
de  Meira. 


Em  sessão  ordinária  de  1  de  maio  o  snr.  director  Có- 
nego António  Hermano  Mendes  d^  Garvalbo  apresentou  uma 
relapão  d*obras  e  revistas  que  conCeccionàra  de  barmonía  com 
a  commissão  nomeada  para  promover  o  augmento  da  biblio- 
tbeca, resolvendo-se  approval-a  e  encarregal-o  de  fazer  a  sua 
acquisifão. 


Deliberou-se  na  mesma  sessão  convocar  a  reunião  da  as- 
sembleia geral  para  o  dia  12  doeste  mez  pelas  seis  boras  da 
tarde,  aSm  de  ser  dado  cumprimento  ao  disposto  no  art.  16.^ 
dos  estatutos  d'esta  Sociedade. 


Em  sessão  extraordinária  de  10  de  maio  o  snr.  presi- 
dente participou  o  Tallecimento  do  digno  sócio  ser.  Augusto 
Leite  da  Silva  Guimarães,  residente  no  Porto,  aíDrmando  que 
a  Sociedade  lhe  era  devedora  de  muitos  e  importantes  servifos, 
tendo  por  vezes  enriquecido  a  bibliotbeca  com  a  offerta  de 
manuscriptos  valiosos  e  obras  de  merecimento,  acompanhando* 
sempre  esta  corporação  em  todas  as  suas  iniciativas  e  em- 
rebendimentos,  e  dando-lhe  ainda  nas  disposições  da  sua  ul- 
ima  vontade  ama  prova  evidente  de  quanto  lhe  era  affeiçoado, 
3gando-Ibe   uma  inscripção  do  valor  nominal  de  um  conto 
1e  reis  para  conservação  e  augmento  da  sua  bibliotbeca. 
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{H-opoz  o  sor.  presidente  que  se  exarasse  na  acta 
doesta  seseão,  que  convocara  expressamente  para  este  Om, 
um  voto  de  sincero  e  profundo  pezar  pela  perda  de  tão  be- 
nemérito sócio; 

Que  se  pedisse  ao  nosso  sócio  correspondeole  sor. 
Adolpbo  Salazar,  illuslre  professor  da  Bscõla  Industrial  Iq- 
fante  D.  Henrique,  do  JPorto,  para  representar  esta  Sociedade 
no  funeral  do  saudoso  extincto; 

Que  se  mandasse  celebrar  no  30."^  dia  do  seu  fallerimenlo, 
uma  missa  por  sua  alma,  para  a  qual  deviam  sef  convidados 
todos  os  sócios; 

Que  em  um  dos  números  da  Revista  de  Guimarães  seja 
publicado  o  seu  retrato  com  as  respectivas  notas  biographi- 
cas;  e  flnalmenle  que  se  inscrevesse  o  seu  nome,  no  quadro 
dos  Beneméritos  d'esta  Sociedade  e  se  collocasse  o  seu  retrato 
a  óleo  no  salão  nobre. 

Estas  propostas  foram  approvadas  por  unanimidade,  re^ 
solvendo-se  leval-as  ao  conhecimento  da  exc.*"*  Viuva  snr.' 
D.  Margarida  Emilia  Pereira  Leite. 


Em  12  de  maio  reuniu  a  assembleia  geral  doesta  Socie- 
dade sob  a  presidência  do  exc,°^''  snr.  Dr.  Avelino  Germano  da 
Costa  Freitas,  secretariado  pelos  snrs.  Jeronymo  ÍUbetm  da 
Gosta  Sampaio  e  João  Moreira  Guimarães. 

Âpprovou  as  contas  da  gerência  do  anno  de  1905  a  1 906, 
que  foram  presentes  e  accusavam  os  seguintes  saldos ;  de 
450)$000  reis  para  despezas  de  catalogação;  de  il$^0O  reis 
para  publicação  dos  Armaes  do  mimicipio  de  Gmmarães;  e 
de  526557  reis  na  conta  geral  da  Sociedade,  além  da  quantia 
de  9^000  reis,  depositada  pelo  professor  primário  oíHcial  sor. 
Mano  Augusto  Vieira  para  prémios. 


Foi  exarado  na  acta  d'esta  sessão,  por  proposta  do  snr. 
presidente  da  direcção,  um  voto  de  muita  condolência  pelo 
fallecimento  do  nosso  consócio  snr.  Augusto  Leite  da  Silva 
Guimarães,  de  quem  sua  exc'  fez  o  elogio  merecido,  com* 
municando  que  elle  havia  deixado  em  seu  testamento  a  esta 
Sociedade,  para  a  sua  bibliotbeca,  uma  inscripção  do  valor  nch 
minai  de  um  conto  de  reis. 
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Peio  Q0990  prestimoso  consócio  sar.  Abbade  de  Tagilde 
foram  evidenciados  os  muitos  e  valiosos  serviços  que  tem  pres- 
tado a  esta  cidade  e  concelho,  com  verdadeira  dedicação,  o 
snr  Conselheiro  i(Ão  Ferreira  Franco  Pinto  Castello  Branco, 
nosso  illustre  e  respeitável  sócio  honorário,  que  acabava  de 
a3C€nder  aos  altos  poderes  do  Estado  na  qualidade  de  Presi- 
dente do  Conselho  de  Ministros  e  Ministro  do  Reino,  propondo 
que»  por  esse  motivo  e  pela  conflança  absoluta  que  devia  ha- 
ver na  superior  intelli^encia  com  que  sua  exc*  iria  dirigir  os 
destinos  do  nosso  querido  paiz»  se  consignasse  na  acta  um 
voto  de  sincera  congratulação,  o  que  foi  approvado  por  una- 
nimidade, resolvendo-se  dar-lhe  conhecimento  *d'esta  delibe- 
ração. 


O  snr.  presidente  da  direcção  participou  á  assembleia  ge- 
ral que  se  havia  realisado  o  empréstimo  da  quantia  de  cinco 
contos  de  reis,  auctorisado  por  deliberação  de  3  de  dezembro 
do  anno  passado,  o  qual  foi  tomado  na  sua  totalidade  pela 
importante  e  respeitável  flrma  commercial  doesta  cidade  snrs. 
António  da  Gosta  Guimarães,  Filho  d  C/ 

EliB  6  de  maio  celebrou  o  snr.  director  Cónego  António 
Hermano,  na  egreja  da  Misericórdia  d'esta  cidade,  a  missa  que 
a  direcção  resolvera  mandar  rezar  por  alma  do  nosso  Tallecido 
consócio  Augusto  Leite  da  Silva  Guimarães;  ã  qual  assistiu 
toda  a  direcção  e  grande  numero  de  sócios  e  damas,  além  de 
muitas  outras  pessoas  das  relações  e  amizade  do  finado. 

Durante  a  missa  Tez-se  ouvir  um  sexteto  sob  a  intel- 
ligenie  direcção  do  nosso  consócio  snr.  Domingos  Callixto,  a 
quem  a  direcção  protesta  novamente  o  seu  agradecimento. 


Em  sessão  extraordinária  de  12  de  junho,  convocada 
pelo  snr.  vice-presidente  Dr.  Pedro  Guimarães,  foi  por  este 
senhor  communicado  que  o  nosso  actual  presidente  da  direcção 
Q  snr.  Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  fora  nomeado  administrador 
doeste  concelho  e  que  por  esse  motivo  propunha  que  se  exa- 
rasse na  acta  um  voto  de  intensa  congratulação  e  que  a  di- 
ecçào  pessoalmente  fosse  cumprimentar  sua  exc.*,  o  que  foi 
^«pprovado  por  unanimidade. 
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Em  sessão  extraordinária  de  2 1  de  juobo,  por  proposta  do 
snr.  Simão  Alves  d'Almeida  Araújo,  foi  admittido  so;:ío  o  sDr. 
José  Leite  da  Guoha  Basto,  cavalheiro  que  aresta  data  visitou 
a  Sociedade,  mostrando  interesse  peio  seu  proj^resso  e  desen- 
volvimento, applaudindo  todas  as  suas  installações  e  ofere- 
cendo para  os  museus,  entre  outros  objectos,  uma  coUecção  de 
moedas  de  prata  e  cobre. 


Em  sessão  ordinária  de  15  de  julho  resolveu  a  directo 
tomar  parte,  representando  esta  Sociedade,  na  recepção  que 
se  preparava  n'esta  cidade  a  Sua  Magestade  El-Rei,  na  sua 
passagem  para  as  Pedras  Salgadas. 


Em  9  d'ag03to  reuniu  a  direcção  extraordinariamente  parm 
uma  vez  mais  prestar  a  sua  sentida  homenagem  à  memoria  do 
illustre  cidadão  vimaranense,  nosso  primeiro  sócio  lioaorario, 
Francisco  Martins  Sarmento,  em  commemoração  do  l,*"  aoniver- 
sario  do  seu  falleci mento,  resolvendo  exarar  na  acta  um  voto 
de  profundo  pezar,  e  que  d'esta  deliberação  fosse  dado  conhe- 
cimento k  exc.""^  Viuva  snr.*  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Mar- 
tins Sarmento. 

SO  da  Mt«mbro  da  1906. 

O  MenUrlfl, 
J.  GUALDINO. 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  de  abril 
a  90  de  setembro 


XNTRàDÁ 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  •  •  •  450$000 
Dito  para  a  publicação  «Ânnaes  do  Munioipio  de 

GaimarSes» 17|400 

Dito  em  conta  geral 52$557 

Deposito  para  prémios 99000 

Beceita  cobrada 212$170 

Deficit • 221077 


7631204 


•AIUDÁ 


Despeza 286$804 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  •  •   •  450^000 
Dito  para  a  publicação  «Ânnaes  do  Município  de 

Guimarães» 17|400 

Deposito  para  premies 9$000 


763*204 


Ghiimjtfies,  SO  de  setembro  de  1906. 


O  theaonrelroy 
Frâncisoo  Jaoomb. 
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Abílio'  (Dr.)  da  CtosU  Torres,  Vi- 
zella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro 
de  Meira. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira  Ro- 
drigues Le&o. 
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CXXI 

80  -  III  ~  13SS 

Posse  d'amas  casas,  sitas  na  rua  dos  Mercadores,  tomada 
pelo  Cabido  para  haver  por  ellas  1  maravídi  com  obrigapão 
d'uma  missa  aonual  officiada  por  alma  de  Vasco  Fagundes. 

Peito  na  dita  rua  a  30  de  marpo  da  Era  de  1390  pelo 
tabelltao  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  testemunhas  Gon- 
çalo Steuez,  escudeiro,  de  Cedofeita.  (Livro  1 .®  fl.  24). 

GXXII 

»  -  VI  -  135ÍÍ 

Traslado  da  clausula  testamentária  de  Afonso  Annes,  có- 
nego de  Lamego,  filho  de  Joham  Affonso  e  de  Frolenfa  Annes, 
moradores  em  Guimarães,  pela  qual  lega  ao  Cabido  2  maravi- 
's  velhos  annualmente  com  obrigação  d'um  anniversario  por 
:a  alma  e  de  seu  pae  e  mãe. 

O  testamento  foi  apresentado  por  Vasco  Annes,  thesou- 
3iro  de  Lamego,  irmão  do  referido  cónego. 
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Passado  oo  coDcelbo  de  GuimarãeSp  por  mandado  do  jaix 
ordinário  Joham  AffoDSo  d'Airam»  a  2  de  juDbo  da  Era  de 
1390  pelo  tabelliio  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  teste- 
munhas D.  Antoninbo  Steuez.  datam  de  Lamego.  (Idem,  11.  24). 

GXXIII 
a— vil  — 1U5» 

Traslado  da  clausula  testamentária  de  Frolença  Annes, 
pela  qual  lega  ao  Cabido  1  maravidi  imposto  em  Rio  de  Hoi- 
nlios,  com  obrigação  d 'uma  missa  offlciada. 

O  testamento  foi  apresentado  por  seu  filho  Vasoo  Annes, 
tbesoureiro  de  Lamego,  e  por  seu  marido  Joham  Affonso. 

Passado  no  concelho,  por  mandado  do  juiz  Joham  AÍonso 
d'Airam,  a  2  de  julho  da  Era  de  1390  pelo  tabellião  Francisco 
Vicente,  sendo  uma  das  testemunhas  Dom  Antoninho  Steues, 
dayam  de  Lamego.  (Idem,  fl.  24). 

CXXIV 

8^JCil-1351 

Emprazamento»  em  três  vidas,  de  casas,  sitas  atraz  da 
rua  de  Santa  Maria  a  par  de  Santiago,  feito  pelo  Cabido  a  Mar- 
garida Vicente,  com  a  renda  de  3  maravidis. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  8  de  dezembro  da  Era 
de  1389  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  tes- 
temunhas Fernão  Perez,  gallego,  çapateiro.  demandador  pêra 
a  obra  de  SarOa  Maria  d'Oliveira.  (Idem,  fl.  24  v.). 

CXXV 
ao  —  V  -  i3»o  1 

Emprazamento,  em  uma  vida,  de  diversas  rendas  em 
Matamaa,  Silvares,  Fareja  e  S.  Romão  d^Arfes,  ísito  pelo  Ca- 
bido, sendo  chantre  Domingue  Annes  e  thesoareiío  Mariim 
Affonso,  ao  cónego  Gil  Perez,  com  a  renda  de  7  libras  de  di- 
nheiros portuguezes. 


^    Está  riscado. 


Feito  na  egreja  de  Santa  Maria,  ante  Sanhoane,  sexta 
«eira,  no  qaal  de  costume  fazem  Cabido,  a  20  de  maio  da  Bra 
4e  1394  peio  tabeiliao  Fraactsco  Vicente.  (Idem,  fl.  24  v.)* 

CXXVI 
e  — vil -135a 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  em  rua  Po- 
ria em  que  morou  Mestre  Viva$,  Teito  pelo  Cabido  a  Steuam 
Martins,  correeiro,  com  a  renda  de  2  maravidis. 

Feito  na  Glasta  de  Santa  Maria,  quarta  feira,  no  qual  dia 
de  costume  soem  de  fazer  Cabidoo  e  seendo^hi  o  chantre  e 
pefa  dois  cónegos,  6  de  julho  da  Era  de  1394,  pelo  tabeiliao 
Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  25). 

CXXVII 
ao  — vil  — isse 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  meio  casal  do  Souto» 
freguezia  de  S.  Cristouom  de  Riba  de  Selho,  feito  pelo  Cabido 
a  Fernam  Annes  de  Sendim  e  mulher  Guiomar  Vaasques,  mo- 
radores em  Guimarães,  com  a  renda  de  4  maravidis  velhos  a 
primeira  e  segunda  pessoa  e  5  a  terceira,  que  elles  se  obri- 
garam a  pagar  «  posto  que  no  dito  meio  casal  e  fruitos  dei 
acontessa  tenpestade  ou  seiã  tolheitos  per  fortuito  ou  per  oa- 
4ro  caio  algum». 

Este  casal  foi  de  Vasco  Gonçalves  Peixoto  e  os  emphyteu- 
tas  referidos  já  traziam  emprazado  o  outro  meio  casal. 

Feito  na  Bgreja  de  Santa  Maria,  ante  Sanhoane,  quarta 
feira  20  de  julho  da  Era  de  1394,  pelo  tabeiliao  Francisco 
Ticente,  sendo  uma  das  testemunhas  Gonpalo  Steuez,  merca- 
dor, prebeodeiro  do  Cabido.  (Idem,  fl.  25). 

CXXVUI 

8-111—1800 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  casal  sito  na  flregae- 
a  de  S.  Vicente  de  Mascotellos,  em  que  morou  Domingos 
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Salvadores,  feito  pelo  Cabido  a  André  Salvadores  e  mnlfaér  Se* 
nborinha,  com  a  renda  de  8  maravidis  velhos  a  primeira  pea* 
soa»  9  a  segunda  e  10  a  terceira. 

Feito  em  Guimarães  a  3  de  março  da  Era  de  1388  pelo 
tabellião  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  25  v.). 

CXXIX 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  leiras  sitas  na  fregae* 
zia  de  Gandarella,  pertencentes  ao  casal  de  Cersedello,  feito 
pelo  Cabido  a  Joham  Martins  e  mulher  Margarida  Martins,  com 
a  renda  de  1  paravidil  e  ,9  soldos  a  primeira  vida  e  1  Vt 
maravidil  as  outras. 

Feilo  6m  Guimarães  a  3  d'abril  da  Era  de  1388  pelo  ta* 
belliio  Gonfalo  Martins.  (Idem,  fl.  25  v.). 

cxxx 

3-1V-13I50 

Emprazamento,  em  três  vidas,  â'uma  almuinha  no  Campo 
dá  Feira  e  de  parte  do  moinho  do  Toufinho,  feito  pelo  Cabido 
a  Paschoal  e  mulher  Aldonça  Martins,  com  a  renda  de  10  Vg 
maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  3  d'abríl  da  Era  de  1388  pelo  ta- 
bellião Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  25  v.). 

CXXXI 

1- V-13SO 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  paredeeiro  e  êixido, 
«ito  na  rua  de  Gatos,  feito  pelo  Cabido  a  Johane  Steuez,  fer* 
reiro,  e  mulher  Naríaffonso,  com  a  renda  de  meio  maravidit. 

Feito  em  Guimarães,  primeiro  de  maio  da  Era  de  1388, 
[elo  tabellião  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  26). 

CXXXII 

1  -  V  -  ISSO 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Ribeira  é  d'ou 
tro,  8ito0  na  freguesia  de  Polvoreira,  feito  pelo  CaUdo  a  V< 
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rixembo  Marti  az  e  mulher  Domingas  DomiDguez,  com  a  reoda 
de  í  1  maravidía  a  primeira  pessoa.  12  a  segunda  e  13  a  ter- 
ceira. 

Feito  em  Goimaraes/ primeiro  de  maio  da  Era  de  1388, 
pelo  tabellião  Gonçalo  Martias.  (Idem»  fl.  26). 

CXXXIII 

IO— V— I3SO 

Emprazamento,  em  tres^  vidas,  do  casal  de  Rio  de  Moi- 
nhos, treguem  de  Polvoreira,  feito  pelo  Cabido  a  Affonso  Do- 
minguiz  e  mulher  Maria  Martinz,  com  a  renda  de  4  maravidis 
e  luctnosa  inteira* 

Peito  em  Guimarães  a  10  de  maio  da  Era  de  1388  pelo 
labelUâo  Gongalo  MarUns.  (Idem,  fl.  26). 

CXXXIV 

10-V-1»50 

Emprazameuto,  em  três  vidas,  de  duas  terças  da  quinta 
d'Ulgeze3  e  do  Ribeiro,  freguezia  d^Dl^ezes  e  de  Pôlvorelra, 
feito  pelo  Cabido  a  Mipuel  Ribeiro,  morador  em  Guimarães, 
com  a  renda  de  20  libras  a  primeira  vida,  22  a  segunda  e 
25  a  terceira* 

E-^ta  quinta  fui  legada  ao  Cabido  por  Vasco  Lourenço  da 
Fonseca  e  mulher  Kiuet  Gonçalvez  e  filhos. 

Feito  em  Guimarães  a  10  de  maio  da  Era  de  1388  pelo 
labelJião  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  26). 

CXXXVl 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha,  Paaço  e  casal 
da  Rioonha,  freguezia  de  Taagildj.  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo 
Martinz,  do  Booco,  e  mulher  Mana  Dominguiz,  da  mesma  fre- 
guezia,  com  a  renda  de  30  libras  portuguezas. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  sendo  thesoureiro  o  có- 
nego Martim  Affonso,  a  20  de  novembro  da  Era  de  1397  pelo 
tabellíào  Gonçalo  Martins,  sendo  duas  das  testemunhas  Joham 
Lourenço,  abbade  de  Soutello  e  Martinho,  de  Yilla  Corneira, 
da  freguezía  de  Taagiidi.  (Idem,  fl.  26  v.). 
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CXXXVII 
14  -  XXL  -*  laao 

Emprazamento,  em  tres  vidas,  do  casal  de  S.  Juyaão, 
hreguezta  de  S.  Payo  de  Villa  Cova,  feito  pelo  Cabido,  sendo 
tbesoureiro  Martim  AffoDso,  a  Steuam  Domlaguiz  Ramalho  e 
mulber  Margarida  Perez,  com  a  reoda  de  f6  maravidis.  geira 
cada  jdoma  e  foros  para  o  Coato  de  Moreira,  em  que  ó  siiuado 
o  casaU  obri^aodo-se  ao  pagamento  a  posto  que  ao  dito  casal 
venba  tempestade  de  fogo  do  ceo  nem  dauga  nem  deluujo 
nem  doutra  cousa  que  tolha  os  fruilos  deU. 

Feito  em  Guimarães,  «  hu  se%  aa  pregacõ  husse  de  cns- 
tume  suya  fazer  Gabidoo»,  14  de  dezembro  da  Era  de  1397» 
por  Affonso  Fernandes,  escrivão  jurado  dado  por  elrei  a  Yaad- 
CO  Lourenço,  seu  tabellíão  de  Guimarães.  (Idem,  fl.  27). 

CXXXVlil 
14  —  xn  —  isst» 

Emprazamento,  em  tres  vidas,  d'um  eixído  sito  na  villa 
do  Castello  a  par  da  porta  Freyra,  feito  pelo  Cabido  a  ASonso 
Dominguiz,  pregoeiro  da  villa,  e  mulber  Jobanna  Oominguiz, 
com  a  renda  de  seis  soldos. 

Feito  em  Guimarães,  no  mesmo  lugar  e  occasiao  do  an- 
tecendente,  a  14  de  dezembro  da  Era  de  1397,  pelo  mesmo 
escrivão  Aflfonso  Fernandes.  (Idem,  fl.  27). 

CXXXIX 

es  -  ^  —  1350 

Emprazamento,  em  tres  vidas,  â'umas  casas  sitas  á  porta 
de  S.  Domingos,  feito  pelo  Cabido  a  Domingos  Dominguiz  6 
mulber  Tareyia  Gonfalviz.  e  a  Jobam  Vicente  e  mulber  Maria 
Gonpalviz,  com  a  renda  de  7  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  22  de  maio  da  Era  de  1388  pelo 
tabelliào  Gonçalo  Martins,  sendo  testemunhas,  entre  ootros, 
Martim  Mariinz,  abbade  de  S.  Grimentef,  e  Affonso  Mariinz, 
abbade  de  Gondaar.  (Idem,  íl.  27  v.}. 
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CXL 

IO— ^1I-1300 

BiDprazameato,  em  ires  vidas,  de  seis  quarteiros  de  pão 
pela  velha  e  o  quiabao  de  vinho  da  vinha  e  12  soldos  de  di- 
nheiros porlugueses,  qae  é  obrigado  a  pagar  o  casal  de  Buga« 
IbooSp  feito  pelo  Cabido  a  MarUm  Duraaez  e  mulher  Costança 
Domioguiz,  moradores  no  mesmo  casal,  com  a  renda  de  6  li« 
bras  e  meia,  dando  de  enlrada  1  roaravidil. 

Feito  em  Guimarães  a  iO  de  julho  da  Era  de  1388  pelo 
tabellião  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  27  v.). 


CXU 


Emprazamento  vitalicio  de  casas  sitas  na  rua  de  Santa 
Maria  em  que  morou  Gil  Perez  de  Grasto,  feito  pelo  Cabido  ao 
cónego  Gil  Perez,  com  a  renda  de  4  V,  maravidis. 

Peito  em  Guimarães  a  28  de  julho  da  Era  de  1388  pelo 
tabellião  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  27  v.}« 

CXLII 

81  -  "VIX  -  1850 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  Ferraria, 
feito  pelo  Cabido  a  Lourenço  Meendes,  vinhateiro,  e  mulher 
Margarida  Lourenço,  com  a  renda  de  4  maravidis  e  a  terceira 
pessoa  mais  meio  maravidil. 

Feito  em  Guimarães  a  31  de  julho  da  Era  de  1388  pelo 
tabellião  Gonçalo  Martins,  sendo  testemunhas  Joham  Lourenço, 
abbade  de  Carvalho,  Joham  Martins,  abbade  de  Taagilde,  e 
Gil  Eannes,  abbade  de  Gatão.  (Idem,  íl.  28). 


<    Está  riflcado. 
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CXUII 

8- V— 13151 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  e  eizido,  sitas  na 
rua  do  Sabagal,  feito  pelo  Cabido,  sendo  Chantre  Domiogoe 
Annes  e  thesoureiro  Nicolaao  Perez,  a  Domingos  de  Gatím, 
clérigo,  com  a  renda  de  2  maravidís  e  um  terço  a  primeira 
pessoa  e  as  oulras  dous  e  meio. 

Peito  em  Guimarães,  na  via  sagra  de  Santa  Maria  ante  a 
ousia  de  Sanhoane  no  logar  bu  de  coMume  fasem  Cabido,  a 
8  de  maio  da  Era  de  1389,  pelo  tabellião  Vaasco  Loorenfo. 
(Idem,  n.  28). 

CXLIV 

Composição,  feita  eotre  o  Cabido  e  Pêro  Alvarez,  sobre  a 
renda  de  3  libras  e  14  soldos,  imposta  n*umas  casas  da  rua 
de  Sanla  Maria  que  foram  de  Perna  Vaasq^ies,  que  elle  nao 
tinha  pago  de  la  pestelençia  aa  ca,  exigindo  do  Cabido  as 
despesas  feitas  como  seu  procurador  por  ir  ao  Porto  tratar  do 
feilo,  que  o  Cabido  houvera  por  rasio  da  Tonra  e  ainda  ou- 
tras. 

Poram  cedidas  as  rendas  vencidas  e  elle  obrigou-se  a  pa- 
gar a  renda  para  o  futuro. 

Peito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  na  capella  de  S.  Joham, 
a  16  de  novembro  da  Era  de  I  )97  pelo  tabellião  Gonçalo 
Martins,  sendo  testemunha  Gervaz  Eannes,  abbade  de  S.  Vi- 
cente de  Paaços.  (Idem,  fl.  28  v.). 

CXLV 

le^XI  — 135» 

Escambo  feito  entre  o  Cabido  e  o  cónego  Vicente  Domin- 
guiz  pelo  qual  este  traspassou  áquelle  a  renda  de  40  e  meio 
soldos  impostos  na  almuinha  do  Pinheiro  pela  renda  de  40 
soldos,  que  era  obrigado  a  pagar  pelo  seu  casal  de  Riba  de 
Selho,  freguezia  de  Santa  Ovaya. 
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Feito  oa  capella  de  S.  Joham  a  16  de  novembro  da  Era 
de  1397  pelo  tabelliâo  Goocalo  MarUas.  (Idem»  fl.  28  v.). 

CXLVI 

Posse  da  almuioba  do  Pinheiro,  sita  a  par  da  villa,  a  par 
das  gaffas  de  Santa  Luzia,  tomada  pelo  procurador  do  Cabido 
em  virtude  do  contracto  antecedente. 

Feito  na  dita  almainha  a  16  de  novembro  da  Era  de 
1397  pelo  tabelliâo  Gonçalo  Martins.  (Idem»  fl.  29). 

CXLVn 

18  — XI~i350 

Partifão  d'umas  casas  sitas  na  rua  Çapateira»  feita  entre 
o  Cabido  e  Gonçalo  Lourenço,  mercador. 

Feito  em  Guimarães,  perante  os  juizes  da  villa  Joham 
Aflbnso  e  Peruam  Annés,  a  18  de  novembro  da  Era  de  1397 
pelo  tabelliâo  Gonçalo  Martins,  sendo  testemunhas  Vasco  Lou- 
renço, André  Affonso  e  Affonso  Uominguez,  tabelliães.  (Idem, 
fl.  29). 

CXLVllI 

4 

flo  — :kx-13&o 

Reconhecimento  da  renda  de  1  maravidil  annual,  imposta 
em  uma  casa  sita  na  rua  da  Quinta  dos  Çapateiros  na  qual 
ora  fasiam  oração  os  judeus,  feito  por  Vasco  Ribeiro  ao  Ca- 
bido. 

Feito  em  Guimarães  a  20  de  novembro  da  Era  de  1397 
pelo  tabelliâo  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  29). 

CXLIX 

14L-XII-135â 

Sentença  do  juiz  de  Guimarães  Martim  Gil,  julgando  que 
continuasse  indiviso  um  casal  sito  no  lugar  de  Bugalhoos  em 
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que  morava  Marttm  Daraaez  e  que  perteoda  a  este  e  ao  Cabi- 
do» devendo  cada  om  receber  as  rendas  respectivas. 

Feito  em  Guimarães,  na  via  sagra,  a  U  de  marco  da  Bra 
de  1390  pelo  tabellião  Gonçalo  Martins,  sendo  uma  das  teste- 
munhas ioham  Rodriguiz,  abbade  de  S.  Gosmadi  de  Lobeyra. 
(Idem,  11.  29  V.)* 

GL 

14->I1I-18SS 

Sentenpa  do  jaii  de  Guímaries  Martim  Gil,  jalgando  o 
direito  do  Cabido  &  renda  annual  de  2  roaravidis  impostos  ao 
casal  da  Priguifa,  pertencente  a  Joham  Navarro  e  mulher  Do- 
mingas Perez. 

Feito  em  Guimarães  a  14  de  marfo  da  Era  de  1390  pelo 
tabellião  Gonçalo  Martins.  (Idem,  fl.  29  v.}. 

CLI 

30  ~  XII -<  1359 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  pardieiro  sito  na 
Quinta  dos  Çapateiros,  feito  pelo  Cabido,  sendo  thesoureiro 
Martím  Aífonso  e  um  dos  cónegos  o  dayom  de  Lamego  D.  An- 
toninho  Esteues,  a  Berlholomeu  Perez,  correeiro,  e  mulher  Do- 
mingas Annes,  com  a  renda  de  um  quarto  de  maravidi. 

Feito  no  QMdo  velho  a  3o  de  dezembro  da  Era  de  1397 
pelo  tabellião  André  Affonso.  (Idem,  fl.  29  v.). 

CLII 

4— VI  — 13^0 

Posse  da  renda  annual  de  um  maravidil  imposta  no  quar- 
to do  casal  da  Carreira,  sito  no  lugar  de  Gomínhaaez.  couto  de 
S.  Torcade,  dada  ao  Cabido  por  Vaasque  Annes,  thesoureiro 
de  Lamego,  filho  de  Joham  Aflbnso  e  mulher  Frolenfa  Annes, 
moradores  e  visinhos  de  Guimarães,  como  testamenteiro  de 
seu  irmão  AfTonso  Annes,  cónego  de  Lamego,  que  fora  outro- 
sim  testamenteiro  de  seu  irmão  Pedro  Annes,  com  obrigarão 
â'Qma  missa  por  alma  d'este  e  de  seus  pães. 
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Feito  em  Gominhaafz  a  4  de  junho  da  Era  de  1390  pelo 
labellião  Fraadsco  Viceote.  (Idem,  fl.  30). 

CLIII 

«  —  VI  —  13S0 

Po»»e  da  renda  anaual  de  1  roaravidil  imposta  do  casal 
da  PoDte  das  Tauoas,  juDto  aos  Paços  da  Loarosa  de  Ruj  Vaas- 
qujz  Pereira,  cavalleiro,  freguezia  de  Santadrião,  dada  ao  ca« 
bido  pelo  Lhesoureiro  de  Lamego  Vaasque  Adoos,  como  her- 
deiro de  seu  irmão  AOodso  Anões,  cónego  de  Lamego^  com 
obriga£:ãQ  de  uma  missa  por  alma  d'este  e  de  seos  pães. 

Feito  em  Lourosa,  nos  ditos  Paaços,  a  5  de  junho  da  Era 
de  1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  H.  30). 

CLIV 

88- VI-135S 

Posse  da  renda  annual  de  4  maravidis  imposta  em  casas 
de  dous  andares  e  soto  e  com  seu  eixido,  que  foram  do  cóne- 
go Gomes  Lourenço,  nas  quaés  mora  Domingos  de  Longos» 
escrivão  d'ei-rei,  e  partem  com  as  da  morada  de  Harlim  Veei- 
m,  dada  ao  cabido  por  Martim  Looreoço  e  Jobam  Lourenço, 
irmãos,  celorgjaaes  da  villa  díe  Guimarães,  como  testamen- 
ieiros  do  dito  cónego. 

Esta  renda  Tazia  parte  da  de  12  maravidis,  que  o  cónego 
legou  ao  cabido  o)m  obrigação  de  12  missas  annualmente  por 
sua  alma* 

Feito  na  dita  rua  a  28  de  junho  da  Era  de  1390  pelo 
labellião  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  testemunhas  o  clé- 
rigo Domingos  Lourenço,  chaveiro  do  cabido.  (Idem,  fl.  30). 

CLV 

8(^  -  111  -  l»5t» 

Emprazamento,  em  doas  vidas,  da  Egreja  de  Sanboaoe 
de  Ponte,  com  suas  dizimas,  primícias,  uodos,  e  com  sua  la- 
vra toda,  salvo  o  Couto,  que  flca  reservado  ao  emprazante» 
feito  peio  cabido  a  itartim  Anões,  besteiro,  morador  em  Ooi^ 
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marias,  com  obrigado  de  pagar  ao  capellão  e  dar-lbe  «  moo* 
ziaho  qae  lhe  ajude  mi8.«a  e  almoioba  e  maoçeba  qoe  lhe  cosi* 
nbe  a  carae  e  pescado  fi  boroa  hi  oa  egreja  e  nom  Ihi  fazer  ou- 
tro serviço»  e  dar  á  egreja  de  Braga  U  iibras  por  os  vodos 
e  colheita  a  doos  cónegos  e  90  libras  ao  cabido  e  manter  a 
egreja  no  temporal,  não  se  escusando  de  pagar  a  renda  por 
«geada  nem  por  pestilência». 

Feito  em  Guimarães  a  29  de  marso  da  Bra  de  1397  pelo 
tabellião  Vaasco  Affonso.  (Idem,  fl.  30  v.). 

CLVI 

S8-VI-iSSt» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  S.  Francisco 
o  velho,  feito  pelo  Cabido  a  Martim  Perez  e  mulher,  n'eUe 
moradores,  para  o  possuírem  depois  da  morte  de  Sancha  Fer- 
nandes, que  o  traz  emprazado.  com  a  renda  de  1 4  e  meio  ma- 
ravidis  a  primeira  pessoa  e  15  a  segunda  e  terceira,  não  se 
escusando  do  pagamento  nem  por  chuva,  vento,  ou  outro 
caso. 

Feito  em  Guimarães  a  28  de  junho  da  Era  de  1397  pelo 
tabellião  Vaasco  Aflbnso,  sendo  uma  das  testemunhas  Slaaom 
Rodrigues,  abbade  de  Vinhos.  (Idem,  fl.  30  v.)* 

GLVII 

30-.IV-13G8 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  rua  de 
Dona-Nays,  que  partem  com  as  que  foram  de  Martim  Sordo, 
feito  pelo  Cabido  a  Vicente  Perez,  alfaiate,  e  mulher  Senhorinha 
Annes,  com  a  renda  de  3  libras  a  primeira  pessoa,  3  e  meia 
a  segunda  e  4  a  terceira. 

Feito  na  Ciasta  de  Santa  Maria  a  30  d'abril  da  Era  de 
1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  (idem,  fl.  31). 

CL  VIII 

Contracto  entre  o  Cabido  e  Fernandafibnsa  Buval,  eacnh 
4euro»  pek)  qnal  e$t6  trespassou  para  o  seu  caaal  denonô- 


rvG:>.^.-.-  '^;*:í3 


^  '-"^^ 
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nado  AffoDsim  de  Lourído  a  renda  de  9  maravidís  impostos 
no  casal  da  Ribeira. 

Feito  na  E^reja  de  Santa  Maria,  postnmeiro  dia  de  janho 
da  Era  de  1390»  pelo  tabelliãa  Francisco  Vicento.  (Idem,  íl. 
31  V.). 

CLIX 

se  -_  VI  -  13S» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Villa  Verde, 
freguezias  de  Sanhoane  de  Calvos  e  Santa  Maria  de  Gradizella» 
feito  pelo  Cabido  a  Domingos  Aflíonso  e  mulher  Johanna  Mar- 
tinz,  com  a  renda  de  1 1  maravidís  a  primeira  pessoa  e  12  a 
segunda  e  terceira. 

Feito  na  Glasta  de  Santa  Maria  a  22  de  junbo  da  Era  de 
1390  pelo  tabelliào  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  31  v.)- 

CLX 

«8^  V-13f5a 

Posse  da  renda  de  um  maravídil  imposta  no  casal  de  Rio 
de  Mujnbos,  dada  ao  Cabido  por  Vaasque  Ànnes,  tbesoureiro 
de  Lamego,  com  obrigação  d*uma  missa  annual  por  alma  de 
sua  mãe  Frolença  Annes,  da  qual  6  testamenteiro. 

Feito  no  dito  casal  a  28  de  maio  da  Era  de  i390  pelo 
tabellião  Francisco  Vicente.  (ÍJem,  (1.  3 1  v.). 

CLXI 
í3r  —  vn  - 1353 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  dos  Clérigos,  fre- 
guezia  de  Santo  André  de  Tolões,  feito  pelo  Cabido  a  Steaam 
Martinz  Villarinho  e  mulher  Domingas  Gonçalvez,  com  a  renda 
de  um  maravidil. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  27  de  julho  da  Era  de 
390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  testemunha  Gil 
artinz,  abbade  do  Inferno  e  clérigo  do  coro,  e  sendo  thesoa- 
^0  da  egreja  de  Santa  Maria  Nicolaao  Perez.  (Idem,  0.  32)« 

SA.*A«ro.  t 


^ 
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CLXII 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  eixido,  sito  atraz  do 
Gastello,  que  soia  trazer  o  tabellião  Gonçalo  Fernandes,  feito 
pelo  Cabido  a  Domingos  Romeu,  mercador»  e  mulher  Maria 
Martinz. 

Feito  na  Glasta  a  27  de  junho  da  Era  de  1390  pelo  ta- 
bellião Francisco  Vicente.  (Idem'  fl.  32). 

cLxni 

so-vi-issa 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Çela,  fregue- 
zía  de  S.  Jurio  de  Riba  dauisella,  feito  pelo  Cabido  a  António 
Gonçalvez,  clérigo  de  Villafria,  com  a  renda  de  10  libras  e  de 
lucluosa  4  libras  á  morle  de  cada  pessoa. 

Peito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  no  Cabido  Novo,  postu- 
meiro  dia  de  junho  da  Era  de  1390,  pelo  tabelliãd  Francisco 
Vicente,  sendo  uma  das  testemunhas  Fernando  Affonso,  escu- 
deiro. (Idem,  fl.  32). 

CLXIV 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  herdade  do  Souto,  fre- 
guezia  de  S.  Romão  d'ArÕes,  feito  pelo  Cabido  a  Goni^alo  Do- 
minguez  e  a  Lourenço  Ramos,  com  a  renda  de  40  e  meio 
sólios. 

Feito  no  Cabido  novo  a  7  de  julho  da  Era  de  1390  peio 
tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  testemunhas  Loo- 
reuço  Martinz,  homem  do  juiz  Joham  Affbnso  d'Airam.  (Idem, 
11.  32  v.). 

CLXV 

Emprazamento  do  casal  de  Adeganha,  fregaezia  de  £ 
Romão  de  Meijomfrio,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Jobai 
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Aniies»  abbade  de  Cersedello,  com  a  reoda  de  15  mara* 

TÍdÍ8. 

Feito  na  Clasta  de  SaoU  Maria  a  14  de  julho  da  Era  de 
1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  32  v.). 

CLXVI 

.  Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  da  Lagea,  fre- 
guezia  de  S.  Pedro  de  Ssurej,  feito  pelo  cabido  ao  cooego 
Hartim  Lourenço,  com  a  renda  de  10  meio  maravidil  e  outro 
tanto  para  o  Prior. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  de  1 4  de  julho  da  Era  de 
1390  pelo  Ubellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  33). 

CLXVII 

Í3  —  VI  -  13SS 

Doação  da  vinha  do  Miradojro  com  a  almuinha  junta  e 
do  casal  sito  à  porta  fronha  da  quinta  do  Miradojro,  que  fica- 
ram ao  doador  da  parte  de  seu  pae  e  mae  Steuam  Perez  e 
Maria  Migueez,  feita  ao  Cabido  por  D.  Antoninho  Steuez, 
dayom  de  Lamego,  testamenteiro  do  seu  irmão  D.  Gonçalo, 
dayom  que  foi  de  Lamego,  com  obrigação  de  1 2  missas  de  re- 
guiem  officiadas  annualmente  por  alma  de  seus  pães,  de  quem 
D.  (lonçalo  fora  testamenteiro,  ditas  no  primeiro  dia  de  cada 
mez  e  de  sabir  sobre  elles  com  agua  benta,  cruz  e  res- 
ponso. 

Feito  no  Cabido  novo  a  2  de  junho  da  Era  de  \  930  pelo 
tabeltíão  Francisco  Vicente,  sendo  testemunhas  Joham  Perez 
Nicola,  abbade  de  Lazarim,  e  Gíralde  Annes,  abbade  de  San- 
tiago da  Pesqueira,  que  andam  com  o  dito  deão.  (Idem, 
fl.  33). 

CLXVIII 

ttO  — X.  — 135S 

Emprazamento,  em  uma  vida,  da  vinha  dos  Poonbaaes, 
^m  suas  geiras  e  homens  e  com  a  deveza  que  lhe  pertence. 
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excepto  a  parle  que  está  emprazada  a  Domingos  Hartinz,  oU* 
uez,  e  bem  assim  as  geiras  do  couto  de  Sanhoaoe  de  Ponte 
é  de  quaesquer  outros  lugares  onde  o  Cabido  as  tenha,  ce- 
dendo-lhe  também  a  adega  e  cubas  do  Cabido  para  encubar  o 
vinho  da  dita  vinha  com  reserva  de  n*ella  entrar  para  guar- 
dar as  candeas,  pão  e  outras  cousas  que  venham  a  Santa  Ma- 
ria de  Oliveira,  com  a  renda  de  100  libras. 

Feito  em  Guimarães,  no  Cabido  novo,  a  20  d*outubro  da 
Era  de  1 390  pelo  tabellíão  Francisco  Vicente.  (Idem,  il.  33  v.}. 

CLXIX 

4  — III  — 13IÍ3 

Emprazamento,  em  uma  vida,  da  vinha  d'Eiras  com  a 
quarta  da  deveza  dos  Poonbaes,  Teita  pelo  Cabido  no  cónego 
Yerjximo  Dominguez,  com  a  renda  de  25  libras  e  obrigarão 
de  pagar  a  el-rei  o  direito,  que  n'ella  tem»  que  e  13  quartas 
de  vinho  da  dorna. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  4  de  marpo  da  Era  de 
1391  pelo  labellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  33  v.). 

CLXX 

11 -III  — 1353 

Emprazamento,  em  duas  vidas,  de  casas  sitas  na  vílla  do 
Castello,  feito  pelo  Cabido  a  Margarida  Dominguez,  do  Cast^Uo, 
e  Glho  Vaasco  Dominguez,  com  a  renda  de  40  soldos. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  1 1  de  março  da  Era  de 
1391  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  33  v.). 

CLXXI 

18  -  III  -  13f53 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  sitas  na  víO^ 
do  Castello,  feito  pelo  Cabido  a  Martim  AíTonso  ê  mulher  Do 
mingas  do  Porto,  com  a  renda  de  40  soldos. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  18  de  mar(0  da  Era  d 
1391  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  11.  34). 
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CLXXII 

11  — III— 13S3 

EmprazameDto,  em  uma  vida,  de  casas  sitas  na  rua  de 
Santa  Maria,  junto  á  Egreja,  feito  peio  Cabido  ao  cónego  Affon- 
so  Annes  Ezeco,  com  a  renda  de  2  maravidis. 

Peito  na  Glasta  de  Santa  Maria  a  1 1  de  março  da  Era  de 
1391  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  testemunha  Ni- 
colaao  Dominguez»  abbade  de  S.  Frausto.  (Idem,  0.  34}. 

Tajilds,  1907. 

O  Abbadb  Oliveira  Guimarães. 


ESTATUTOS 


Boa 


CUTILBIROS  DE  GUIMARÃES 


A  imagem  de  S.  João  Baptista,  patrono  dos  cutileiros  e 
ferreiros,  que  estes  e  outros  officios  aggregados  eram  obriga- 
dos a  apresentar  na' procissão  de  Corpus  Christi,  era  guardada 
em  casa  dos  ferreiros,  onde  se  damaíficava  com  o  pó  das  Tor- 
jas.  Para  obviar  a  este  prejuizo  e  por  devoção  ao  seu  pa- 
droeiro resolveram  estes  oíQcios  estabelecer  uma  irmandade 
com  sede  na  egreja  de  S.  Domingos  e  organisaram  os  estaintos 
do  oíBcio,  que  foram  confirmados  pela  camará  em  1 1  de  te* 
vereiro  de  1778. 

Estes  estatutos  acbam-se  exarados  no  Livro  9.^  do  Registo 
da  camará  desde  fl.  98  v.  a  102.  São  do  teor  seguinte,  salva 
a  orthographia : 

(c  Estatutos  para  se  governar  os  juizes  do  officio  de  cuti- 
leiro e  bainheiro  d'esta  villa  e  termo  e  obrigação  da  Irman* 
dade  do  maior  entre  os  nascidos  S.  João  Baptista  pelos  ditos 
oflScios  instituída. 

Representam  os  juizes  do  officio  de  cutileiro  e  bainheiro 
d'esta  villa  de  Guimarães,  Martinho  Vieira  e  João  Cardoso  e 
Francisco  José  Pinto  a  este  nobilíssimo  senado  estes  Bf^tatulos 
para  augmento  do  maior  entre  os  santos  S.  João  Baptista,  cd;' 
imagem  foi  feita  á  custa  dos  officios  declarados  e  juntamenl 
os  fiteiros  por  mandato  d'este  nobilissimo  senado,  como  iam 
bem  para  bom  governo  dos  officios. 
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Oapitalo  I 

Os  jaizes  do  officio  serio  eleitos  na  forma  do?  E^atatos 
4a  Irmandade  e  estes  os  mais  completos  na  arte  para  pode- 
rem examinar  os  examínantes  e  estes  com  p^a  de  seis  mil 
reis  não  examinarão  mestre  algum  sem  que  esteja  completo 
na  obra  qne  exercer  a  saber  os  «de  facas  em  toda  a  qualidade 
d'ellas,  os  de  thesonras  grandes  de  alfaiate  e  marta  comple- 
tos na  mesma  qualidade,  os  de  thesouras  mais  medianas  de- 
dicadas a  toda  a  occupação»  que  no  officio  se  fazem  n^ellas 
completos,  uns  e  oatros  forjar  e  acabar. 

Capitulo  n 

Outrosim  debaixo  da  mesma  pena  não  poderá  trabalhar 
offldal  algum  por  sua  conta  debaixo  de  carta  de  examinação 
d'outro  mestre  sem  que  se  examine  como  também  todo  o  for- 
jador que  quizer  forjar  a  outros  mestres,  que  por  occupapão 
os  chame  por  ser  este  o  primeiro  principio  da  bondade  das 
obras  debaixo  da  mesma  pena  não  possam  exercitar  a  dita 
occupapão  sem  se  examinarem  excepto  estando  debaixo  do 
domicilio  d'um  só  mestre. 


Capitulo  IH 

E  outrosim  não  poderá  mestre  algum  trabalhar  com  lo- 
gea  aberta  sem  ser  examinado  nem  se  lhe  passará  licença 
Doeste  senado  pelos  primeiros  seis  mezes  sem  informarão  dw 
juizes,  nem  poderá  tomar  aprendizes  sem  que  primeiro  se 
examinem,  tudo  debaixo  da  pena  comminada  de  seis  mil  reis. 


Capitulo  IV 

B  outrosim  não  examinarão  os  juízes  dos  officios  aggre- 
gados  official  algum,  nem  lhes  consentirão  abrir  loges  sem 
que  primeiro  pague  cada  um  como  mestre  duzentos  reis  por 
uma  só  vez  para  a  fabrica  ao  Santo  e  Andor  como  império,  e 
o  mesmo  pagarão  os  que  até  o  presente  não  tiverem  pago 
Anta  alguma  debaixo  da  mesma  pena. 
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Cai^ittilo  V 

E  outrosim  oao  consentirá  mestre  algam  obreiros  em  sea 
poder  a  ganhar  dinheiro  pelo  dito  offlcio  sem  que  estes  pa- 
guem como  obreiros  para  o  dito  cem  reis  ou  mostrarem  em 
como  tém  pago  exceptuando  aquelles  que  jà  pagaram  finta  de 
cento  e  dez  reis  que  por  /)ulros  juízes  lhes  foi  lançada  e 
quando  se  examinarem  pagarão  como  mestres  duzentos  reis, 
todo  debaixo  da  pena  comminada. 

Oapitulo  VI 

E  outrosim  os  juizes  do  oíBcio  cobrarão  as  ditas  espórtu- 
las d'uns  e  outros  com  pena  de  pagarem  da  sua  bolsa  se  por 
sua  incúria  as  deixarem  perder  e  farão  entrega  logo  ao  the- 
soureiro  da  Irmandade  que  este  sempre  será  do  officio  e  fará 
assento  do  que  fôr  recebendo  em  o  livro  dos  termos  dos  exa- 
minados e  império  e  no  mesmo  cobrará  recibo  do  thesoureiro 
e  ficarão  isentos  uns  e  outros  das  fintas  que  estavam  obriga- 
dos para  a  fabrica  e  a  Irmandade  obrigada  a  ella. 

Oapitulo  VII 

E  outrosim  debaixo  da  pena  comminada  não  poderá 
mestre  algum  ensinar  por  menos  de  cinco  annos,  excepto  en- 
sinarão os  que  tiverem  em  seu  poder  antes  da  data  d'estes  e 
se  obrigarão  a  admittil-os  no  espapo  d'estes  annos  a  toda  a 
qualidade  de  obra  de  corte  por  ser  útil  para  o  povo  e  bom 
ensino  dos  aprendizes  e  ser  inulil  para  o  povo  e  officio  a 
muita  multidão  d'obra  inferior  feita  por  aprendizes  por  haver 
logeas  que  tem  a  três  e  quatro  como  também  o  prejuízo  aos 
mesmos  obreiros  que  tem  dado  os  seus  annos  que  os  mesmos 
mestres  lhes  não  darão  que  fazer  com  a  ambição  de  se  servi- 
rem com  aprendizes  por  faserem  as  obras  sem  pagarem  feitio. 

Oapitnlo  VIU 

E  outrosim  não  poderá  mestre  algum  debaixo  da  mesn 
pena  tomar  aprendiz  algum  sem  que  venha  com  elle  á  pri 
sença  dos  juizes  do  officio  fazer  escripto  ou  assignado  para  9 
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obrigar  a  eositial-o  conforme  mandam  os  Estatutos  para  eviUr 
os  enganos  que  os  ditos  fasem  aos  aprendizes  por  estes  inno- 
centemente  não  saberem  as  obrigações  do  oíBcio  para  assim 
86  ajustarem  e  na  presença  dos  mesmos  se  obrigarão  os  ditos 
mestres  a  pagar  as  soldadas  dos  annos  ao  aprendiz  querendo 
o  dito  aprendiz  obrígal-o  por  ella  não  compríndo  este  ao  seu 
ajuste  e  sendo  que  este  chegue  a  obrigar  o  dito  mestre  por 
este  o  nãa  ensinar  não  poderá  ser  obreiro  sem  que  primeiro 
repita  os  annos  nem  mestre  algum  dará  que-  fazer  a  obreiro 
sem  que  este  lhe  mostre  escrípto  de  seu  mestre  em  como  Ibe 
cumpriu  o  seu  tempo  debaixo  da  mesma  pena  comminada. 

oapituio  rx: 

E  outrosim  vendo  os  juízes  que  o  dito  mestre  não  é  ca- 
paz de  satisfazer  o  ajuste  por  inferior  lhe  não  consentirá  que 
ensine  aprendizes  por  ser  prejuízo  grave  ao  povo  o  ensínar-se 
aprendizes  a  obras  inferiores  antes  sim  obrando  estes  o  con- 
trario incorrerão  na  mesma  pena  comminada  e  se  notificará  os 
pães  ou  administradores  dos  ditos  para  que  debaixo  da  mes- 
ma os  tirem  d'estes  e  os  ponham  em  outros  mestres  suflícien- 
tes  por  haver  um  dos  mestres  inferiores  que  os  juizes  do  offi- 
cio  tudo  examinaram  emquanto  não  tinham  pena. 

Capitulo  X 

E  outrosim  havendo  algum  transgressor  que  se  queira 
oppor  por  demanda  a  derrubar  estes  Estatutos  com  animo  de 
viver  no  antigo  costume  como  homem  sem  lei  afim  de  estruir 
o  oíTicio  e  enganar  o  povo  como  também  todos  os  mais  plei- 
tos que  se  moverem  sendo  damno  ao  officio  os  juizes  o  de- 
fenderão como  cousa  própria  e  a  despeza  que  n'isto  fizerem  a 
ratearão  pelos  mestres  e  obreiros  e  estes  pagarão  ametade  do 
que  os  mestres  pagarem  com  pena  de  prisão  os  que  não  qui- 
z^em  pagar  o  que  pro  rata  lhe  tocar. 

Oapitiilo  XI 

E  outrosim  ficaram  comprebendidos  a  menor  parte  dos 
uestres  de  um  e  outro  oflicio  aggregados  pela  maior  parte 
los  mestres  dos  ditos  que  aqui  assignaram  que  são  os  seguiu- 


tes  que  oom  os  seus  signaes  costumados  assígnaram  com  oe 
seus  juises  por  ser  ulil  &  veneração  da  Santa  Iquagem  e  bem 
ooinmoai  para  o  povo  tudo  o  que  nos  capitulof  se  contem  e 
por  assim  ser  a  contento  de  todos  ou  a  maior  ^rte  que  aqui 
assignaram  com  os  juizes  os  seguintes  mestres  de  cutileiro.» 


.  Seguem-se  as  assignaturas  dos  mestres  e  obreiros  de  cu- 
tileiro e  depois  as  dos  bainbeiros,  declarando*se  no  &m  d'el- 
las  que  o  ofBcio  de  cutilaria  se  compõe  na  viila  de  Guimárias 
de  50  mestres  e  os  bainheiros  são  il.  Assignaram  40  cutí* 
leiros. 


ESTATUTOS 


SOS 


CARPINTEIROS  DE  GUIMARÃES 


Os  carpinteiros,  sambladores  e  violeiros  de  Goimaries, 
coDStitoiram-se  em  Irmandade  sob  a  protecção  'de  S.  José,  Me- 
nino Deus  e  Nossa  Senhora,  que  collocaram  na  egreja  de 
S.  Dâmaso;  organisaram  os  estatutos,  que  foram  approvados 
pela  camará  ^m  6  de  maio  de  Í824  e  conflrmados  por  Pro- 
visão regia  de  13  de  maio  de  1826. 

Estes  estatutos  acham-se  exarados  no  Livro  21.®  do  Re- 
gisto da  camará  a  folhas  123  v.  e  seguintes.  São  do  teor  se- 
gainte : 

Oapitulo  I 

Os  juizes  do  offlcio  serão  elleitos  na  forma  dos  Estatutos 
de  Irmandade  e  estes  os  mais  completos  na  Arte  para  pode- 
rem examinar  os  examinantes  e  com  pena  de  6($000  reis  não 
examinarão  ofBcial  algum  sem  que  esteja  completo  em  toda  a 
qualidade  de  obra  que  pertence  a  carpinteria. 


Capitulo  IX 

Os  juizes  do  oficio  tem  obrigação  de  fazer  examinar  to- 
dos 06  ofSciaes  que  trabalham  por  sua  conta  em  qualquer 
parte  que  seja  aBm  de  que  entre  na  Confraria  para  o  qne  pa- 
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garão  as  espórtulas  adiante  declaradas  e  os  que  se  não  quize- 
rem  examinar  os  farão  notificar  para  se  lhe  comminar  as  pe- 
nas e  se  lhe  fechar  as  portas  das  casas  quaesqaer  que  sejam 
em  que  trabalharem  e  para  se  entrar  n'este  litigio  examina- 
rão bem  primeiro  se  os  que  se  vem  examinar  são  pessoas  qoe 
possam  entrar  na  Irmandade  porque  sendo  totalmente  pobm 
lhe  farào  fazer  um  termo  de  usar  do  oflBcio  somente  por  oflB- 
ciai  emquanto  não  poder  pa^ar  as  espórtulas  do  costume  e 
entrada  e  este  visto  não  só  se  entende  com  o  oi&cio  de  car- 
pinteiro mas  também  com  os  òfflcios  encabeçados  n'esta  Con- 
fraria. 

Óapltiilo  xn 

Os  juises  do  offícío  tem  obrigação  de  2  em  2  mezes  fa- 
zerem correição  e  levarão  consigo  um  oíficial  de  justiça  de 
fé  para  que  con^^te  por  certidão  tudo  o  que  fizeram  e  as  con- 
dem nações  serão  applicadas  para  a  confraria  e  nas  correições 
havendo  alguma  violação  nos  juizes  de  oflicio  o  pagarão  da 
sua  algibeira. 

Capitulo  IV 

Todo  o  juiz  do  ofiicio  de  carpinteiro  ou  de  qualquer  dos 
oíBcios  encabeçados  n'esta  Confraria  que  examinar  official  al- 
gum que  não  esteja  nas  circumstancias  de  se  examinar  pa- 
gará 6)5000  reis  de  condemnação  para  a  Confraria  e  ficarão 
os  ditos  juizes  que  o  examinarem  obrigados  à  responsabilidade 
das  obras  que  elles  destruírem.  Nenhum  oflicial  poderá  obter 
licença  do  111.°"®  Senado  para  trabalhar  por  sua  conta  sem  se 
examinar  e  pagar  as  espórtulas  do  costume  porque  isto  em 
prejuízo  da  Confraria. 


Capitulo   V 

Nenhum  dos  juizes  de  qaalquer  dos  officios  encabeçados 
D'esta  Confraria  poderá  examinar  obreiro  algum  sem  ser  em 
presença  do  juiz  da  Confraria  ou  constar  que  é  irmão  e  tem 
pago  os  400  reis  d'entrada  e  os  lf$650  reis  de  esmola,  os  qc 
fizerem  o  contrario  incorrerão  em  pena  de  4^000  reis  para 
Confraria. 
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Capitulo   VI 

Muitas  vezes  succede  que  os  oíficiaes  se  vão  embora  das 
lojas  de  seus  mestres  e  se  põem  com  loja  aberta  trabalhando 
em  obras  que  tomaram  sem  ser  examinados  o  que  em  prejuizo 
da  Confraria  por  não  ter  pa?o  as  espórtulas  do  costume  e 
também  em  detrimento  do  offlcio  e  determinamos  que  os  jui- 
zes do  officio  de  2  em  2  mezes  dém  correcção  por  casa  dos 
ditos  ofSciaes  ou  obras  onde  elles  andarem  e  achando  algum 
com  loja  aberla  ou  trabalhando  em  obra  que  tomasse  por  sua 
conta  lhe  executarão  as  penas  do  capitulo  ii  salvo  se  lhe  mos- 
trarem carta  de  examina. 

Oapitulo   VII 

Quando  algum  dos  juizes  dos  o£Eicios  encabeçados  n'esta 
Confraria  fizer  o  seu  compromisso  particular  antes  de  confir- 
mado o  mostrarão  ao  juiz  eleito  para  vér  se  oQende  em  algu* 
ma  cousa  a  Confraria  e  estes  capitules  d'estes  Estatutos,  offen- 
dendo  alguma  cousa  da  Confraria  terão  correcção  pena  de 
6í>000  reis  para  a  Confraria. 

Oapitulo   VIII 

Todos  os  mestres  de  cada  um  dos  offlcios  d'este  compro- 
misso vindo  algum  oi&ciál  trabalhar  para  a  sua  loja  o  farão 
logo  saber  ao  juiz  e  mordomos  da  Confraria  para  com  o  seu 
escrivão  o  irem  buscar  e  propôr-lhe  as  consequências  que  tem 
em  ser  confrade  e  juntamente  em  como  é  obrigado  a  pagar 
logo  um  cruzado  d'entrada  e  dizendo  o  tal  oificial  que  poucos 
dias  bade  trabalhar  n^esta  villa  sempre  dará  200  reis  d'esmola 
e  porquanto  succedendo  fallecer  logo  sempre  a  Confraria  com 
cruz  e  cera  e  opas  hade  ir  ao  seu  enterro  e  trabalhando  por 
espaço  de  2  mezes  pagará  400  reis  e  se  d'ahi  em  diante  mor- 
rer tem  pela  sua  alma  missas  e  suilragios  dos  mais  irmãos. 

Capitulo  i:s: 

Nenhum  mestre  poderá  ensinar  aprendiz  algum  sem  que 
i  2  annos  de  tempo  porque  acontece  muitas  vezes  acabarem 
tempo  que  juslaram-com  os  mestres  e  ir  para  casa  de  ou« 


30 


tros  mestres  e  seMhe  preciso  dar  outro  tempo  por  rasao  de 
não  saber  nada  do  oíBcio,  para  evitarmos  este  prejuízo  orde- 
namos que  quem  flzer  o  contrario  pagará  6^000  reis  para  a 
Goorraria  e  isto  se  entende  somente  com  o  offlcio  de  carpin- 
teiro. 

Capitulo  JL 

Qualquer  mestre  dos  officios  encabeçados  n'esta  Gonrraria 
tem  obrigação  logo  que  juste  o  tempo  com  algum  aprendiz  de 
ir  a  casa  do  escrivão  do  oíBcio  para  lhe  fazer  o  seu  assento 
no  livro  da  Irmandade  e  o  mestre  oão  tomará  aprendiz  ne- 
nbum  sem  primeiro  obter  um  asfsigoado  do  pae  ou  tutor  e 
sendo  eugeitadu  ou  orpbão  com  licenpa  do  senhor  doutor  juiz 
dos  orphãos. 

Oapitulo  Ja 

Neubum  offlcial  poderá  tomar  obras  de  qualquer  quali- 
dade que  sejam  sem  primeiro  estar  examinados  e  ter  corrente 
a  sua  carta  d'examiuação,  fazendo  o  contrario  incorrerá  em 
pena  de  4^000  reis  pela  primeira  vez,  a  segunda  pagará  50 
cruzados  e  se  lhe  fecharão  as  portas  e  serão  applicados  para 
a  Confraria  e  a  mesma  condemnação  pagará  se  em  antes  de 
se  examinar  tomar  obra,  ter  aprendiz  ou  obreiros  por  sua 
conta,  o  que  se  não  entenderá  sendo  obra  própria  do  que  a 
faz  ou  buscar  obreiro  para  lhe  ajudar. 

Capitulo  xn 

Qualquer  dos  ditos  mestres  encabeçados  n'esta  C!onfraria 
tanto  que  seus  aprendizes  acabarem  o  tempo  que  justaram 
terá  obrigação  de  ir  dar  parte  ao  juiz  e  escrivão  e  mordomos 
lhe  vão  fazer  perguntas  se  querem  continuar  pelo  ofiBcio  que 
aprenderam  e  dizendo  que  sim  os  assentarão  no  livro  por  ir- 
mãos d'esta  Confraria  e  os  taes  aprendizes  pagarão  logo  os 
400  reis  d'entrada  porem  se  disserem  que  não  tem  possibili- 
dades para  logo  pagarem  porem  se  lhe  concederão  até  2  me- 
zes  de  espera,  mas  o  mestre  com  quem  trabalharem  fhrá  re^ 
tauração  do  jornal  a  dita  quantia  para  no  fim  do  tempo  oon 
cedido  08  pagar  á  Confraria  com  pena  de  que  não  o  fazendc 
assim  o  mestre  o  satisfará  de  seas  bens. 
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Oapitnlo  Xm 

Muitas  vezes  acontece  rugirem  os  aprendizes  de  casa  de 
seus  mestres  antes  de  acabarem  o  tempo  que  justaram  com 
eUe  e  se  vão  para  casa  dè  outros  mestres,  talvez  induzidos, 
o  que  é  em  prejuízo  dos  que  tomaram  taes  aprendizes  pois 
que  os  tiveram  no  tempo  em  que  sem  lucro  com  mais  traba- 
lho e  se  lhe  foram  de  casa  quando  lhe  podiam  dar  proveito» 
e  assim  para  evitarmos  este  prejuizo  nenhum  mestre  acceítarà 
o  aprendiz  de' outro  sem  seu  expresso  consentimento,  e  fa- 
zendo o  contrario  incorrerá  na  pena  de  6($000  reis  para  a 
Confraria  e  na  mesma  pena  incorrerão  tomando  obreiro  para 
Ibe  trabalhar  nas  suas  obras  sem  primeiro  fallar  com  o  mes- 
tre donde  sahiu  ou  delle  haver  licença  para  poder  tomar  o 
lai  obreiro  ainda  que  lhe  prometta  maior  jornal. 


Capitulo  XIV 

Nenhum  mestre  de  qualquer  dos  officios  encabeçados 
n'esta  Confraria  não  poderá  tomar  obras  nem  Tazer  que  não 
sejam  do  seu  ofBcio  em  que  foram  examinados  pois  que  é  em 
prejuizo  dos  mesmos  offlciaes,  os  que  fizer  o  contrario  em 
correição  pagará  6i$000  reis  para  a  Confraria  salvo  sendo 
obra  para  si  mesmo. 

Capitulo  XV 

Todo  o  ofiBcial  que  trabalhar  em  obra  tomada  por  conta 
d'outro  que  não  seja  examinado  será  condemnado  na  pena  de 
4f$000  reis  para  a  Confraria. 


Capitulo  XVI 

Quando  algum  oflQcial  abrir  a  sua  tenda  ou  loja  tratará  de 
se  examinar  e  antes  d'isso  pagará  1f$650  d'esmoIa  para  a 
Confraria,  sendo  por  isso  oíBcial  de  violeiro  antes  de  se  exa- 
jQinar  pagará  4f$000  reis  como  consta  dos  Estatutos  de  traz  e 
sem  mostrar  que  tem  satisfeito  com  esta  esmola  nao  poderão 
uns  e  outros  ser  «dmittidos  ao  dito  exame,  e  também  não  po- 
lerão  abrir  a  sua  loja  sem  primeiro  ter  ao  menos  4  annos 
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d'orBciaU  e  o  juiz  do  officio  que  aates  d'esle  tempo  examioar 
os  ditos  oflBciaes  iDcorrerão  pena  Ãe  4<$000  reis  para  a  Con- 
fraria pela  vez  que  d'ísso  rorem  comprebeudidoíi,  os  juízes  e 
mordomos  d'aquelie  aouo  tratarão  d'exeçutar  esta  pena  e  nio 
fazendo  assim  o  pagarão  de  suas  algibeiras  e  os  taes  o£Sciaes 
se  lhe  mandarão  fechar  as  suas  portas  até  mostrar  que  tem 
acabado  o  tempo  de  oíDcial. 

Capitulo  XVn 

Snpposto  no  capitulo  próximo  flca  determinado  que  qual- 
quer offlcial  dos  ditos  ofiicios  tenha  ao  menos  4  annos  de  offi- 
ciai  depois  de  acabarem  o  lempo  de  aprendiz  isto  se  nio  en- 
tenderá d'aquelles  que  sejam  filhos  de  mestres  pois  que  estes 
estando  completos  os  poderão  examinar  ainda  que  não  tenham 
os  aanos  de  offlcial  pois  que  sempre  sã^  filhos  da  arte. 

eapitnio  xvra 

Todo  o  offlcial  de  qualquer  doestes  officios  que  estiver 
trabalhando  em  casa  de  seus  mestres  e  tomando  este  alguma 
obra  se  lhe  não  poderá  ir  o  tal  offlcial  sem  primeiro  lhe  aju- 
dar a  acabar  a  dita  obra,  ainda  que  tenha  mestre  que  lhe  áè 
maior  jornal,  salvo  se  o  tal  offlcial  tinha  avisado  ao  mestre 
que  saia  de  sua  casa  antes  d'elle  justar  a  obra,  ou  se  tem 
acabado  o  tempo  de  offlcial,  porque  n'estes  dous  casos  não 
será  obrigado  assistir  com  o  tal  mestre,  todo  o  que  fizer  o 
contrario  pagará  4^000  reis  para  a  Confraria  e  todas  as  per- 
das e  dannos  que  o  dito  mestre  tiver  por  causa  de  se  lhe 
irem  e  deixarem  obra  por  acabar. 


OapitiUo  XXX 

Ainda  que  qualquer  mestre  não  tenha  obra  em  que  se 
baja  de  gastar  por  longo  tempo  nem  porisso  os  offlciaes  se 
poderão  de  repente  sahir  de  sua  casa,  mas  serão  obrigados  a 
ftkzer-lhe  aviso  oito  dias  antes  dizendo-lhe  que  busque  outro 
mestre  para  que  dentro  d'elles  poder  remediar  de  offlcial  e  ái 
Qiesma  sorte  o  mestre  deve  fazer  aviso  aos  offlciaes  para  qoi 
dentro  dos  oito  dias  possam  buscar  mestre,  todo  o  que  fizer  c 
contrario  será  condeiBuado  em  ^^SiOOO  para  a  Confraria. 


j.     
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Oapitnlo   XX 

Todo  o  mestre  examioado  morreodo  e  qoe  fique  soa  mu- 
lher poderá  ter  saa  loja  aberta  com  offlciaea  e  não  poderio  os 
j.uize3  do  ofBcio  embaraçal-as,  bem  entendido  sendo  dentro  da 
sua  loja  e  isto  se  entende  com  todos  os  oíBciaes  encabeçados 
n'esta  Confraria. 

eapitalo  XXI 

Todo  aquelle  oíllcial  que  se  quizer  examinar  de  enzam* 
blador  depois  de  acabado  o  tempo  e  mostrar  o  assígnado  do 
seu  mestre  em  como  acabou  o  tempo  a  seu  mestre  e  tem  seis 
annos  de  official  irá  ter  com  o  juiz  do  oiBcio  e  Ibe  dará  d'ísso 
conta  para  o  admiltir  a  exame  e  com  tanto  que  está  em  ter- 
mos de  puder  ser  examinado  em  casa  de  um  dos  juizes  com 
assistência  de  ambos  e  o  seu  escrivão  fará  as  obras  seguintes 
que  vem  a  ser  a  planta  de  uma  commoda  alia  e  baixa  e 
torta  e  retorta»  fará  uma  cadeira  descolada  com  todas  medi* 
ções  e  todo  o  juiz  do  oificio  que  fizer  o  contrario  pagará  4^000 
reis  cada  um  para  a  Gonrraria. 

Capitulo  XXII 

Todo  o  official  de  enxamblador  ou  carpinteiro  que  vier 
de  fora  a  vender  obra  a  esta  villa  o  juiz  do  oificio  perten- 
cente á  dita  obra  a  virá  examinar  e  não  a  acbando  nas  cir- 
cumstancias  de  servir  a  republici  o  juiz  em  correição  a 
quebrará  e  o  dono  será  coodemnado  em  6/SíOOO  reis  para  a 
Confraria,  pois  que  muitas  vezes  acontece  irem  os  particula- 
res às  feiras  e  íeval-as  para  suas  casas  e  elias  alagarem-se 
porisso. 

Capitulo  XXni 

Os  carpinteiros  examinados  que  vierem  d^outras  terras 
para  esta  e  quizerem  aqui  trabalhar  n'esia  vilU  por  sua  conta 
no  dito  oificio  apresentarão  as  suas  cartas  aos  juizes  do  offlcio 
e  escrivão  e  sendo  verdadeiras  darão  logo  1^350  reis  para  a 
Confraria  e  darão  400  reis  d'entrada  e  ficarão  pagando  o 
annual  de  60  reis  afim  de  que  fiquem  incorporados  na  Con- 
fraria e  sem  pagar  todas  estas  espórtulas  não  poderão  uzar 

M.*  Amso.  • 


34 


do  dito  cfficio  como  mestre  nem  trabalhar  por  sua  conta, 
como  a  Irmandade  e  incabeçado  no  cfficio  de  carpinteiro  e 
dos  mais  officios  encabeçados  na  mesma  nenhum  se  pode  ex- 
cluir de  ser  irmão  e  nunca  deixari  de  ser  examinado  e  não 
estando  nas  circumstancias  lhe  farão  fazer  um  termo  de  uzar 
do  oflicio  somente  por  officiaU 

Oapi1;alo  XXIV 

Todo  aquelle  oíTicial  de  carpinteiro  que  se  quizer  exami- 
nar depois  de  acabado  o  tempo  e  mostrar  o  assignado  de  seu 
mestre  em  como  acabou  o  lempo  a  seu  mestre  e  ter  4  aonos 
de  official  irá  ter  com  o  juiz  do  ofDcio  e  lhe  dará  d'isso  conta 
para  o  admittir  a  exame  e  comtanto  que  está  em  termos  de 
puder  ser  examinado  em  casa  de  um  dos  juizes  com  assistên- 
cia de  ambos  e  o  seu  escrivão  riscará  as  peças  seguintes:  um 
ponto  de  uma  armayão  na  terceira  e  quarta  parte,  riscará 
mais  um  portal  de  portas  de  3  peças,  riscará  mais  uma  te- 
soura de  triangulo  e  com  os  seus  ponderaes  competentes»  e 
todo  o  juiz  do  oíTicio  que  fizer  o  contrario  incorrerão  em  pena 
de  4f$000  reis  cada  um.  Digo  e  também  mudará  a  planta  alta 
e  baixa  de  um  risco  que  lhe  fôr  apresentado. 

eapitulo  XXV 

Os  juizes  dos  oflicios  encabeçados  n^esta  Confraria  serão 
feitos  na  forma  do  Compromisso  e  depois  de  feitos  irão  tomar 
o  joramento  ao  111.'°^  Senado  da  camará. 

Capitulo  XXVI 

Todos  os  aprestimos  competentes  e  necessários  á  Confra- 
ria serão  feitos  á  custa  dos  officiaes  encabeçados  n^esta  Con- 
fraria emquanto  a  supplicanle  não  tiver  posses  necessárias 
para  puder  com  as  despezas. 

eapitulo  XXVIX 

Havendo  algum  transgressor  que  se  queira  oppor  da 
manda  a  derrubar  estes  Estatutos  com  animo  de  viver  no  ao* 
tigo  costume  como  homem  sem  lei  afim  de  destruir  o  offieio 
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e  enganar  o  povo,  como  também  todos  os  mais  pleitos  que  se 
moverem  sendo  em  damno  ao  oi&cio,  os  juizes  o  defenderão 
como  cousa  própria  e  as  despezas  que  n'í8to  se  fizerem  as  re- 
partirão pelos  mestres  e  oíBciaes  padrão  a  metade  do  que  os 
mestres  pagarem  com  pena  de  prisão  os  que  não  quizerem 
pagar  o  que  por  isto  Ibe  tocar. 

Todas  as  penas  d'este  compromisso  se  impõem  executati- 
vamente  logo  que  constar  que  os  irmãos  da  Confraria  e  oíB- 
cios  incorrem  nas  suas  disposições  e  qualquer  dos  adminisra- 
dores,  juiz,  escrivão,  ou  outro  qualquer  poderá  pedir  em  juizo 
as  ditas  condemnafões  em  ordem  de  mesa  para  o  que  se  to- 
mará sempre  até  3  testemunhas  pessoas  de  verdade  e  serão 
do  mesmo  oíDcio  ou  outro  qualquer  para  que  os  incursos  nas 
penas  não  tenham  subterfúgio  n'eslas  penas  tanto  em  correi- 
ção os  mestres  que  trabalham  pelas  casas  como  de  loja  aberta 
e  algibebe  (?)  —O  juiz  Manoel  José  da  Gosta.  O  juiz  João  Ma- 
chado d'Abreu.  Escrivão  João  da  Silva  Calçada. 

Seguem-se  mais  38  assignaturas. 


I 


subsídios 


PABA  A 


HISTORIA   VIMARANENSE 


O  manuscripto  que  agora  se  publica  foi-nos  coo  dado  pelo 
illastre  clioico  e  bom  amigo  dr.  Avelino  Germano  da  Costa 
Freitas,  quando  reuníamos  materiaes  para  a  elaboração  do 
nosso  Concelho  de  Guimarães  ^. 

Consta  de  quatro  partes: 

1 .®    Lembrança  do  Reino  de  porh^gual  a  seu  poiw,  eiõ. 

2.**  Troitas  que  fez  goncalo  aiies  o  bcmdarra  çapateira 
Remendão  ruitural  de  trãcoso,  etc. 

3.**    propheoias  do  bem  aventurado  sanoto  Issiâmot  ^* 

4.®  Memorial  de  que  acõteceo  a  este  reino  de  portuguat 
des  o  Rei  dom  Sebastião  1.^  deste  nome  e  seu  desbarate  dê 
africa. 

Ê  um  caderno  de  treze  folbas  de  papel  almaço.  k  ullima, 
bastante  deteriorada,  parece  ser  na  realidade  a  derradeira  do 
manuscripto,  mas  entre  ella  e  a  duodécima  faliam  uma  oo 
mais,  acbando-se  o  texto  da  quarta  parte  muito  truncado, 
justamente  ao  narrar  os  successos  de  Guimarães  durante  a  su- 
blevação de  D.  António. 

Foi  escripto,  este  caderno,  entre  1579  e  1582.  As  trovas 
de  Bandarra  trazem  a  declaração  de  que  foram  copiada?  em 
1579,  e  o  ultimo  successo  referido  é  de  dezembro  de  15dl- 

0  auctor  de  uma  parte  do  escripto  e  copilador  da  outra 


*    Jo5o  Monteiro  de  Meira,  O  Concelho  de  Guiinarães  (estuda 
de  demographia  e  nosographia).  Porto,  1907. 
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poderá  ainda  conhecer-ge  se  algoem  soubfsr  elucidar  esta  re- 
ferencia» por  que  abre  a  quarta  parte :  «  No  anno  do  S&nàor 
de  1678  ao  outro  dia  de  Sanoto  António  de  padua,  14  dias 
de  junho,  estando  eu  em  Lixboa  sobre  a  força  e  esbulho  que 
o  comendador  Manoel  de  mello  per  mandado  de  cõtador  das 
comendas  p.^  anriques  me  fez...  ele. 

Por  nossa  parte  apenas  sabemos  dizer  que  de  mais  de 
nm  ponto  do  manuscripto  parece  poder  deduzir-se  que  o  au- 
ctor  era  vimaranense  e  affeipoado  à  causa  de  D.  António. 


Lembrança  do  Reino  de  portugnal  a  seu  pouo. 
Feita  por  hufi  Discreto  nas  cortes  que  por  man- 
dade  dei  Rey  Dom  Anrriquo  Cardeal  e  leguado  a 
lattere  qiie  olim  foi  no  mesmo  Reino  se  fizerom 
no  afio  de  1579. 

Receoso  dos  termos  em  que  estou,  e  dos  outros  piores  a 
que  não  quiria  uir,  uos  faço  estas  lembranças  meu  pouo. 

O  principal  de  saber  acertar  entudo  he  o  temor  de  deos, 
sem  ódio  e  afeição  nem  lotereçe.  E  iogoo  apus  isto,  reger 
mais  por  o  que  a  experiência  tem  ensinado  que  por  rezoSs 
temporaes  e  aparentes. 

Lembrouos  que  me  não  tireis  a  quS  me  der  a  Justiça 
porque  peleiar  sem  ella  he  contra  deos.  Ainda  que  alguã  cousa 
pervalescesse  foi  pêra  maiores  damnos. 

Lembrouos  o  zelo  grande  de  uniaõ  e  conformidade,  tra- 
tando todos  do  bem  comum  que  por  aqui  fica  mais  particular 
de  cada  buii. 

Lembrouos  que  ftijaes  parcialidades  e  bandos  de  que  o 
frujto  são  guerras  siuis,  rujna  geral  de  todos. 

Lerabrooos  que  neste  tempo  vos  naõ  tirem  pontos,  pai- 
xões nS  promessas  daquelle  direito  caminho  que  se  requer 
para  cheguar  ao  fim  de  deos  e  a  rezaõ  mostrar  que  se  deue 
pertender. 

Lembrouos  que  se  por  faliscimeoto  deste  meu  bom  Rey 
Dom  Aorrique  flco  entermos  que  con  Justiça  me  posaes  dar, 
que  este  a  qoS  me  derdes  me  mereça. 
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Lembrouos,  que  seado  deos  sumu  sabedor  h^a  das  maio- 
rea»  ^  que  faz  a  Reioos  qae  bo  oféadS  be  qae  m  passa  a 
gente  estraoba. 

Lembrouos  que  se  com  boa  cooscieutia  me  podeis  defen* 
der  6  coQseruar  a  liberdade  que  bo  façais,  que  esta  he  a  mi* 
Ihor  Justiça,  e  que  uos  mais  cumpre. 

Lembrouos  que  pêra  me  defenderdes  uos  naõ  lembra  im- 
possibidades  nem  medos  porque,  como  naõ  tiuerdes  a  deos 
contra  uos,  bo  poder  dos  bomSs  mais  pende  delle  que  delias, 
conBay  e  sua  bõdade. 

Lembrouos  víctoreas  passadas  taõ  fora  de  Bezaõ  huma- 
na;  be  que  porque  de  Castella,  como  diraõ  taõ  víâíaha,  me 
deuo  recear,  cõ  mais  razaõ  uos  darej  as  que  haa  para  aguora 
mjlhor  que  nunca  me  poderdes  defender. 

Lembrouos  o  tempo  de  dom  Fernando  meu  Rei  e  roguo* 
uos  muito  que  leaes  o  que  deile  anda  escrípto,  e  vereis  cad  ^ 
aquanhados  andaueis  antaõ  e  quá  pêra  pouco;  vencidos  tan- 
tas vezes  e  coo  tanta  verguonba,  uoça  bragua  queimada,  Lis- 
boa asolada,  eu  penetrado  de  inimiguos,  contanta  afronta  e 
ignominia  que  cheguaraõ  meus  naluraes  a  naõ  podere  andar 
por  meus  caminhos  atee  enlSpo  de  pax,  sem  saluo  cõdato  de 
geute  estranha. 

Lembrouos  que  neste  meio  tempo  estaua  castella  etiea  de 
armas,  de  capitaSs,  gente  valeroza,  custumada  a  vencer  exer* 
çitos  por  elHey  Dom  Anrrique,  prinçipe  tad  exçeieute,  taò 
uzado  na  guerra. 

Lembrouos  que  por  morte  deste  Rej  dõ  Aorriques  Qcou 
seu  filho  dom  Joam  Rei  pacifico  dos  reinos  de  CaslfUa,  liame 
guaiiza,  que  por  sua  vontade  lhe  obedeciaõ  se  ulolêda  oe* 
nbiima,  cheos  de  gSte  contra  qug  não  tinha  no  mesmo  tempo 
maõs  nem  olhos. 

Lembrouos  que  naõ  tendo  dom  fernãodo  meu  Rey  maia 


1    Deve  faltar  uma  palavra. 
>    Quão. 
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filhos  que  Dona  briatia  a  casou  c9  este  Rey  Dom  Jo^o  de  Gis- 
lella  e  que  lhe  jurastes  obidiençia  e  vasalagem  cõforme  aos 
cõtractos. 

Lembrouos  que  por  morte  deste  Rey  dom  Peruando  que- 
rendo se  fazer  senhor  de  mjm  elRey  dotn  Joam,  seu  genrro» 
contra  o  que  eslaua  asentado,  se  leuantou  o  pouo  de  lisboa^ 
tomando  po  valedor  e  defSsor  Dam  Joam  mestre  dauis,  per« 
tendendo  conseruar  a  liberdade,  estando  uós  na  quele  tempo 
tão  pusilanimos,  que  mais  trabalho  teue  dom  Nuno  aluarez 
em  vos  fazer  pellejar  do  que  uos  tivestes  S  vScer. 

Lembrouos  que  soo  este  pouo  cô  ho  de  porto  e  euora  e 
outros  muitos  poucos,  tendo  eu  contra  mj  os  mais  e  todos 
meus  maiores  que  me  qujrião  enlreguar  a  Gastella  per  suas 
pertenções  que  cõtauão  cõ  ho  juramento  que  tiohão  feito,  m0 
fez  deos  mercê  de  me  ajudar,  dandome  tantas  vitorias  as 
coaes  se  aremataraõ  cõ  as  dalgibarrota,  en  que  hiaõ  seis  miil 
€  tantos  de  uós  tam  achanhados  e  mal  armados,  vencestes  c5 
grande  estrague  trinta  e  tantos  mill  de  vossos  Imiguos,  en  que 
entrauão  ajudas  de  fran£;a,  a  mayor  parte  de  meus  principais 
€  froi  da  nobreza  dè  castella,  tam  exercitados  e  valerosos 
como  dise. 

Lembrouos  que,  pêra  o  que  uos  cumpre,  pondereis  bem 
«stas  mercês  de  nosso  Senhor  e  quS  entaõ  éreis  e  quS  erao 
vossos  Imiguos  e  o  que  soçedeo  e  que  o  mesmo  deos  que  an- 
taõ  tinheis  tendes  agora,  que  nunca  faltou  nS  faltaraa  con 
boutro  Dom  Nuno  alvarez  ou  con  outra  ponçelia  de  franpa^ 
em  tempos  ao  parecer  humano  taõ  perdidos  e  taõ  alheos  de 
remédio,  o  que  por  sua  bondade  noõ  haa  nos  presentes  se  uos 
qujserdes  unjr  e  deixar  bandos,  tratando  do  bem  comil  ea 
que  presSiemente  estaõ  as  cousas  que  vos  lambrey. 

Lembrouos  que  agora  naõ  estais  como  naqueles  tempos 
tan  fracos  nas  armas  ne  taõ  poucos,  mas  pelo  contrario  ea 
iudo  Inteiro,  se  uós  qujserdes,  e  arespeito  do  comii  de  cas» 
tela:  cõ  muitas  mais  armas  e  muito  mais  exercício  delias  pois 
a  dez  annos  que  o  tendes  nas  uosas  ordenãçãs  cÕ  quize  oa 
vinte  mil  arcabuzeiros,  que  com  ho  uso  deste  tempo  me  tem 
laõ  differente  de  castella,  que  não  havendo  oje  em  toda  ella 
bandejras,  nem  arcabuzes,  nS  qu8  os  saiba  tirar,  em  mj  não 
haa  aldeã  enque  faltm  meaduzia  delles. 
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Lembroiios  que  os  seus  soldados  velhos  e  gente  de  guoar- 
Diçaô  coa  que  uos  metem  medo,  se  o  saõ  que  saõ  somente 
aiguDs  das  guoruipoSs  dos  estados  de  italia  e  frandes,  que  se 
08  de  laa  tirare  cõtra  mj  ao  outro  dia  os  perderão  de  todo; 
6  por  uos  julguai  se  arriscareis  ho  serto  por  bo  taõ  duuídoso 
por  mais  que  o  duuidoso  fora  serto,  seodo  alem  disso  mioba 
terra  por  sua  natureza  muito  aparelhada  a  defeoçãõ. 

Lembrouos  que  também  casteila  uaõ  esteue  oeste  (empo 
como  uaquelles  que  estauaõ  soos  aqueles  três  Remos  uDtdose 
jStos  sem  terS  estados  apartados  que  lhe  cõprisse  sof^tentar,  e 
que  a^uora  alem  de  ara^uão,  Nauarra  (que  ainda  tem  R^y). 
tem  Çesilia,  e  as  mais  ilhas,  Nápoles,  MiliaÕ,  fraudes,  olanda, 
geuelaoda,  e  os  mais. 

Lembrouos  que  todos  estes  Reyooa  e  estados  que  se  lhe 
ajfitaraõ.  e  vos  asombraõ,  muito  mais  eafraqueçem  do  que  aju- 
daõ,  porque  por  estarS  tão  apartados  tms  dos  outros  se  guas- 
ta  mai^  eu  hos  sosteutar  de  que  elles  rendem;  por  experiea* 
çia  se  vee  canto  mais  se  tira  de  casteila  para  elles  que  deLles 
para  casteila. 

Lembrouos  que  estaõ  todos  os  estados  taô  oprioiídos  e 
escandalizados  da  soberba  e  mao  tratamento  dest-i  gente  que 
nenhíla  cousa  desejaõ  como  ocaziaõ  que  lhe  dem  e  modom  de 
deytarem  de  sy  juguo  taõ  insufrivel,  e  asy  bee  íj^Lo  qoe  se 
dís  que  antes  querS  ser  guovcrnados  por  turcos  que  por  cas- 
telhanos. 

Leuibrouos  que  podem  estes  estados  fora  de  si  tampouco 
que  qftado  se  cecilia,  Nápoles  e  os  mais  marítimos  se  pode- 
rem defender  do  turco,  en  suas  armas  (cujos  frouteirns  saõ) 
teraõ  bem  que  fazer,  e  boa  mostra  deraõ  disto  os  cercos  de 
malta,  gu(>leta  e  o  socorro  que  lhes  deu ;  que  a  Malta  rom  ser 
taõ  importante  ajuntandose  o  de  qua  com  o  delia  fui  sooqt* 
rida  como  se  vio,  e  a  guoleta  lhe  tomaraõ  sem  a  podere  so- 
correr, estando  ambas  tão  perto. 

Lembrouos  quã  fácil  foi  o  principe  dorange  a  levaotarsa 
contra  os  esiados  de  olanda  e  genelanda  de  que  era  guouer 
Dador  e  a  fraudes  tomallo  a  elle  por  defensor,  aleuauiar-se 
sen  niso  atee  oje  se  poder  dar  Remédio  nem  parece  que  bc 
aueraõ  taõ  cedo,  porque  ha  aquelle  gente  por  mais  loleraue 
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os  trabalhos  da  guerra  que  os  descaosos  da  pax  en  tal  sobjei* 
çaS.  Hara  vede  se  per  este  respeito  os  sogeitos  se  aleuantaõ 
qne  rezad  baver&  pêra  se  Ibe  sageitar8  os  liares. 

Lembroaos  que  uos  dizem  que  he  isto  asty,  porquaô 
louge  fauorecidos  saõ  aquelles  estados,  quãtos  trabalhos  deraõ 
boDtem  DO  coração  de  casteilà  os  mouros  de  granada  sem  ar- 
mas, sem  Rei  nS  cabeça,  e  quão  mãos  foraõ  de  desfazer. 

Lembrouos  qae  a  guerra  que  se  a  tiuer  comiguo  ha  de 
alterar  todos  estes  reinos  e  estados,  comesando  de  araguaõ 
atee  todos  os  outros,  e  a  força  desunida  é  como  parede  en^ 
so^a  que  cõ  bua  soo  pedra  que  bolem  se  desfaz  toda  a  mais, 
estando  todos  tão  prontos  a  precurar  liberdade  pêra  que  abas- 
tara qualquer  exemplo. 

'  Lembrouos  que  como  esta  gente  he  de  codiçaõ  e  natu- 
reza taõ  soberba  e  arrogante  que  frança  e  Inglaterra  e  toda 
italia  an  de  fauorecer  quãto  for  nelles  naõ  se  fazer  snor  de 
mi,  porque  lhes  vai  que  he  tàto  come  a  uos;  ho  mesmo  da- 
frica  naõ  trato  pbrque  menos  poderozo  eslaua  ho  meu  bom 
Rey  dõ  Joam  o  primeiro  quando  engeitou  cõlra  esta  gente  jâ 
a  ajuda  de  elRei  de  granada  por  ser  de  mouros,  confiando 
mais  na  de  deos  que  não  faltou. 

Lembrouos  que  alem  de  todas  estas  razões  pregunteis  e 
queiraes  saber  da  gente  destes  estados  sojeitus  come  são  tra- 
tados e  regidos  e  se  uos  diser8  que  com  modo  insufrivel  uéde 
quanto  vos  cumpre  estando  en  livre  conseruarme  asi,  porque 
pior  tratamento  sem  comparação  ade  ser  o  nosso,  porque  es- 
tas outras  nasões  são  vincidas  e  debelladas  por  elles  e  não 
tem  de  que  se  vinguar,  e  de  uos  tem  ainda  fresco  ho  quei- 
xume da  morte  de  seus  anos  e  pede-lhes  esta  lembrança  uin- 
garençe,  o  que  estava  serto  fazerS  tendo-uos  g  sojeiçaô  como 
terão  experimentado  quem  jãa  andou  ãtre  elles. 

Lembrouos  en  tempo  de  meu  Rey  dom  afonso  5.®  nas 
guerras  que  tene  com  esta  gente  quan  perto  esteue  elle  ser 
senhor  delia  se  tivera  conselho  e  ainda  asy  na  batalba  de 
crasto  queimado  sendo  tão  disigual  ficou  o  campo  por  uos,  e 
cõ  ficarmos  tão  mal  desta  guerra  se  ouuera  eirej  don  fernando 
por  bem  liurado  cÕ  ho  deixarmos. 
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Leoibrouos,  que  depois  deste  Rey  dom  feroando  ser  mo^ 
narca,  quãto  ponderou  quebrar  as  pazes  comiguo,  do  aperto 
eu  que  o  pos  ho  meu  bom  Rey  dom  Joam  ho  2.^  e  lembro- 
uos  bo  coQselbo  que  neste  caso  lhe  mandou  a  snrã  dona  bríatis 
sua  tia,  que  uos  peço  que  vejaes  pêra  que  se  corraC  compa- 
reçaõ  desta  mulher  al^íi^  portuguezes  que  cuidaõ  que  sa3 
bomSs. 

Lembrouos  quãtas  vezes  me  tem  deos  líurado  do  aj au- 
mento e  sobjeição  desta  gente  en  que  de  todo  estive  emtre- 
gue  e  mesturado  «S  a  juizo  humano  pareser  que  auja  remé- 
dio; pois  se  este  senhor  me  líurou  entaõ  por  sua  bondade 
quS  uos  diz  que  não  será  aguora  o  mesmo  pêra  me  oaõ  pre- 
curardes  liberdade  que  he  o  mjlhor  da  ujda,  estando  eu  para 
isso  aguora  mais  que  nunca. 

Lembrouos  que  quando  elRei  dom  Joam  de  Castella  veio 
segnda  vez  contra  mj  mandou  a  camará  de  Lixboa  chamar 
theologuos  pêra  saber  que  auja  em  roj  que  fosse  dino  de  em^ 
menda,  ou  que  faria  para  ler  a  deos  por  propício,  e  sabi^lo  o 
fizerão,  sosedeo  o  que  aguora  soçederà  se  vos  fizerdes  bo 
mesmo,  e  ieuar  em  tudo  este  senhor  diante. 

Lembrouos  que  a  perda  agora  de  africa  me  naõ  ditnjnujo 
nada  do  poder,  pêra  tudo  o  que  for  necessário,  porque  befu 
vedes  que  tirado  meu  Rey  naÕ  me  Ucaraõ  laa  mais  que  os  ca- 
beilos  da  cabeça  e  as  hunhas  dos  pees  e  que  o  mais  corpo 
me  Ocou  inteiro  que  he  o  que  sempre  pelejou  de  quB  fora 
là  (?)  o  meu  bom  Rej  dom  Joam  o  segfl  lo. 

Lembrouos  que,  meus  majores,  que  uos  naS  seguS  per- 
tençoes  para  dejxardes  de  fazer  comjguo  ho  que  soes  obri- 
guados,  enguanandouos  cÕ  etles  e  com  vossos  intentos,  que 
como  saõ  fora  de  que  deuS  paguaõ  como  paguaraõ  os  que 
cujdauaõ  que  se  guanhauaõ  nos  tempos  do  meu  bõ  Kej  dom 
Joham  primeiro  e  nos  daguora  dei  Rey  dom  Sebastião^  meu 
senhor. 

Lembrouos  e  roguouos  muito  que  uos  guoueroeis  peb 
que  a  experiência  tem  ensinado,  como  uos  jaa  disse,  e  mi 
por  Rezõis  temporais  e  aparates  que  sempre  são  intereçadas  i 
sospeítas  e  por  isso  falças  e  enguanosas. 
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Lembrouos*  mais  o  bom  tratameaio  cooqae  uos  tratara^ 
Mmpre  os  meãs  Reis  e  a  veDeraçaÕ  cõ  que  sois  respeitados 
ate  de  suas  justiças,  tam  looge  e  taim  diferente  do  que  se 
iissa  eo  caste]Ia,  e  que  se  me  misturardes  cõ  eila  cais  em  bil 
peguo  honde  uos  sumjreis  sem  serdes  mais  vistos  oS  ouidos. 

LembroQos  que  uao  uos  cõ&eis  nem  uos  emgauS  cõtratos 
nem  seguranças,  por  mais  cautelias  que  leuem,  porque  para 
cSseguir  tudo  se  promete,  e  depois  de  alcansado  naõ  faltaS 
direitos  que  os  desmanche,  sem  appeliafaõ  nem  agrauo,  por- 
<iae  não  haa  antaõ  para  quem. 

Lembrouos  a  todos  juntameote  o  tempo  e  brandura  de 
meus  Reis  e  sua  justipa  e  a  moderação  na  execusaõ  delia,  que 
bee  mais  ameaça  de  filhos  que  castiguo  de  vasallos. 

Lembrouos,  se  me  entreguais  a  castella,  a  suidade  que 
auereis  de  ter  deste  gnouerno  e  de  uosso  Rey  próprio  natural, 
que  sempre  uos  ouuja  e  o  chaueis  perto  para  tifdo;  e  que 
para  remédio  dos  agrauos  que  uos  fizer  o  guouernador  aveis 
de  ir  buscar  bS  rei  estranho  tan  longe  e  por  natura  taõ  pouco 
amiguo. 

Lembrouos  aquella  opinjaõ  cõ  que  me  tendes  estendido, 
isendo  taõ  poucos,  en  africa,  na  índia,  en  tantas  partes  e  uos 
eorrais,  se  tendes  honra,  de  quererdes  que  nrõíeçaL  em  nossos 
tempos  o  que  nossos  auoos  tãto  a  custa  dtí  seu  sãgue  naÕ 
qujseraõ  que  aconlesese  nos  seus. 

Lembrouos  que  quando  os  trabalhos  cheguare  a  extremo 
naõ  chegarão  a  mais  se  vos  quiserdes  que  a  morerdes  pele- 
jando por  my  que  uos  criey  e  por  uos  e  por  uosa  liberdade 
que  será  meio  mjlhor  e  mujto  mais  honrrado  partido  que  vida 
con  sogeição  infame  que  ho  desuzo  vos  faraa  de  todo  insofri- 
uei,  vendo  mudança  de  Justiça,  dos  direitos,  pididos,  imposi- 
çoS^,  e  outras  cousas  de  que  zombais  que  soo  ha  experiência 
ençina  e  naõ  imagineis  outras  benauSiuranças  por  que  se  no 
uoço  porpio  também  achais  queixas  e  fastio,  que  fará  no  alheo 
laõ  diferente. 

Lembrouos  alguas  limas  surdas,  que  me  dizem  que  an- 
daõ  entre  uos,  e  quaõ  doces  cousas  saõ  promeças  e  dadiuas  e 
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quaõ  racil  querer  ^  cada  bu  o  que  deseía  e  qde  haa  Qe^aoeioa 
e  que  se  não  haa  de  ouvir  Rezões,  que  uflca  íãltãG  atee  cõtra 
deos  eo  sua  sancta  fee. 

Lembrouos  que  o  Regimento  da  mesma  fee  uaõ  cumpre 
ajuntarme  com  castella,  porque  prímiUindo  peccados,  cocqq 
prímittiraõ  en  inglatf  rra»  alamanha  e  frança,  que  uenha  a  ver  ' 
em  espanha  as  irizias  que  haa  úaquelas  partes  se  toda  for  de 
bua  cabeça,  e  essa  coal  naõ  deue,  bonde  se  acholheraõ  os 
catholicos  a  que  deos  flzer  mercê  de  conservar  na  fee,  pois 
uemos  os  trabalhos  que  os  daqueles  reinos  padecerão  e  pa- 
decg  em  particular  o  de  Inglaterra  por  lhes  faltar  esle  re- 
jnedio? 

Não  sei  que  mais  uos  lembre,  senaÕ  que  soç^dendo  casos 
bonde  seia  necessário  couselho,  que  ho  nad  tomeis  de  nossas 
afeiçoes,  ódios,  iotereces,  ne  de  pessoas  tocadas  destas  pai- 
xões, senaõ  de  deos  e  de  que  elle  manda  que  na  terra  con* 
fieis  vosas  .almas,  pêra  que  indo  por  este  caminho  di^uaes  no 
fim  delle:  prope  est  dominus  omníbus  inuocantibus  eum,  in- 
vocantibus  eum  in  veritate  *,  elle  vos  mostre  en  tudo  con 
que  não  shaihais  en  nada  de  sua  võtade  divina,  ^men. 


(Oontianft). 

JOÂO  DE  MeíEJL. 


»    Grôr. 

«    Venha  a  haver. 

"    Do  Psalmo  144,  18. 


^^Jh 


BOLETIM 


A-.*     TRIMESTRE     DE     ISOS 


Em  sessão  de  3  de  outubro  foi  communicado  pelo  sor. 
presidente  que  a  Associação  das  Escolas  Moveis,  de  Lisboa, 
havia  conrerído  a  esta  Sociedade  o  diploma  de  Sócio  de  me* 
rUo,  honra  e  distincção  que  muito  nos  penhorou  e  pela  qual 
renovamos  reconhecida  e  sinceramente  o  agradecimento  d'esta 
conectividade. 


Na  mesma  sessão,  sob  proposta  do  snr.  presidente,  foi 
votado  unanimemente  que  se  consignasse  na  acta  um  voto  de 
profundo  pezar  pelo  faUecimento  do  nosso  dedicado  consócio 
snr.  dr.  Ànthero  Campos  da  Silva,  relembrando  o  snr.  presi- 
dente os  serviços  prestados  por  esse  cidadão  por  varias  vezes 
a  esta  Sociedade,  muito  principalmente  quando  fez  parte  de 
uma  das  direcfões. 


Tomou-se  n'esta  mesma  sessão  conhecimento  da  offerta 
d'uma  pedra  de  valor,  feita  peio  snr.  António  Augusto  da 
Silva  Carneiro,  para  o  museu  archeologico. 

Resolveu-se  mais  que  o  thesoureiro  snr.  Francisco  Ja- 
come,  concorresse  á  arrematapão  das  duas  tarefas  da  quarta 
ampreitada  da  obra  do  edificio  d'esta  Sociedade,  relativas  & 
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pintara  e  decoração  do  salão  e  nichos,  as  quaes  vão  á  prac» 
no  dia  5  do  corrente,  perante  a  Direcfão  das  Obras  Publicas, 
de  Braga,  sob  a  base  de  licitação  de  934i$000  reis,  conferin- 
do-se  ao  mesmo  snr.  tbesoureiro  um  voto  de  conflaoça  para. 
esse  fim. 


Por  Irregaiaridades  de  serviço  foi  demíttido  de  cobrador 
o  snr.  Arnaldo  Carneiro  e  nomeado  para  exercer  esse  logar  o 
snr.  António  Teixeira  de  Faria  Andrade,  apresentando  como 
seu  fiador  o  snr.  Manoel  José  de  Carvalho,  negociante,  o  que 
foi  acceite  pela  direcção. 


Em  15  de  dezembro,  reunida  a  direcção,  o  snr.  presi- 
dente communicou  o  falieciroento  do  archeologo  Albano  fielii* 
no,  de  quem  fez  o  elogio,  salientando  os  serviços  de  que  esta 
Sociedade  lhe  é  devedora  e  propondo  que  na  acte  se  coqa 
gnasse  o  sentido  pezar   d^eala   coUectividade,   pela   p^rd' 
d'aquelle  nosso  dedicado  sócio  correspondente,  o  qne  foi  af 
provado  por  unanimidade,  dando-ae  conhedraento  d^eata  re» 


Em  sessão  de  6  de  novembro  o  snr.  presidente  propoz  e 
foi  approvado  por  unanimidade,  que  se  exarasse  na  acta  rea- 
pectiva  um  voto  de  sentimento  pela  morte  dos  nossos  consó- 
cios snrs.  José  Ferreira  Mendes  da  Paz  e  José  Martins  de  Quei- 
roz, que  por  mais  d'uma  vez  coUaborou  n'esla  Revista. 


Deliberou-se  mandar  para  o  Seminario-Lyceu,  d 'esta  ci- 
dade, alguns  dos  modelos  em  gesso  que  a  Sociedade  possuía, 
a  fim  de  serem  utilisados  nos  estudos  de  desenho  do  referido 
Seminario-Lyceu. 


Por  proposta  do  snr.  Simão  Araújo  foi  admitiido  sodo        | 
effectivo  o  snr.  António  Vaz  da  Gosta.  i 
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lução  ã  exc.°*  vinva  sor/  D.  Delpbina  Rost  d'Oliveira  Car- 
doso. 


O  sor.  thesoureiro  Francisco  Jacome  participou  ter  arre- 
matado por  9:í3^000  reis,  as  duas  tarefas  da  quarta  emprei- 
tada da  obra  do  ediflcio  'd'esta  Sociedade,  a  que  j&  nos  refe- 
rimos. 


Em  sessão  de  31  de  dezembro  o  sni*.  presidente  deu  co- 
nhecimento de  que  a  exc.""*  snr/  D.  Delphina  Rosa  d'01iveira 
Cardoso  lhe  declarara  e  aos  snrs.  Abbade^de  Ta^ilde  e  Padre 
Gaspar  Roriz,  que  era  vontade  de  seu  fallecido  marido  Albano 
Bellino  e  era  egualmente  vontade  sua,  que  o  museu  archeoio- 
gico  que  aquelle  nosso  dedicado  consócio  possuia,  viesse  fa- 
zer parte  do  museu  archeologico  d'esia  Sociedade  e  que,  por 
isso,  e  n'essa  conformidade,  offerecia  todos  os  objectos  exis- 
tentes no  referido  museu,  encarregando  ó  snr.  Padre  6.  Roriz 
de  providenciar  sobre  a  remoção  immediata  d'esses  objectos 
para  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  fazendo-lhe  d'elles  entrega. 

O  mesmo  snr.  presidente  enaltecendo  este  acto  de  gene- 
rosidade que  tanto  nobilitou  aquella  illustre  senhora,  que 
nunca  esquece  o  seu  affecto  a  Guimarães,  procurando  o  en- 
grandecimento das  suas  instituições,  e  o  qual  devia  ser  aco- 
lhido com  o  maior  e  mais  sincero  reconhecimento,  propoz  que 
na  acta  fícasse  consignada  a  muita  gratidão  doesta  Sociedade 
pela  importante  e  valiosa  offerta  que  muito  veio  enriquecer  o 
nosso  museu  archeologico,  devendo  ser  tudo  installado  em 
secção  especial.  Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade, 
resolvendo-se  enviar  a  s.  exc*  copia  authentica  da  parte  da 
acta  d'esta  sessão  que  diz  respeito  a  este  assumpto. 


Por  proposta  da  presidência  exarou*se  na  acta  um  voto 
de  profundo  pezar  pelo  fallecimento  do  nosso  consócio  Tho- 
maz  Pedro  da  Rocha. 

Sl  de  dezMobro  d«  1906. 

J.  GUALDINO, 
Saoretuio. 
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CÇâO 


Tendo  a  Sociedade  Martins  Sarmen- 
to celebrado  em  9  de  março  deste  anno 
o  vigésimo  quinto  anniversario  da  sua 
fundação,  resolveu  prestar,  áquelles  dos 
seus  cinco  sócios  fundadores,  a  quem  não 
tinha  tido  ainda  ensejo  de  fazel-o,  a  mo- 
desta mas  justa  homenagem  de  publicar- 
Ihes  os  retratos  na  Revista  de  Guima- 
rães. 


^*^^^5W-aL.^^^^  ^cLcí/r    /C4--^^^s»-^> 


HONTBM— HOJE 


Á  f^ociedliide  MartiitA   f^armeiito 


iQStado  para  comparecer  este  aQoo  á  festa  aonual  da  So- 
ciedade MartíQs  Sarmento,  fui.  Recebi  ahi  entre  eloquentes 
pbrases  e  caridosos  louvores  o  meu  diploma  de  sócio  honorá- 
rio, e  João  Meira  pagou-me  então  com  um  abrapo  os  beijos 
que  Ibe  dei  em  creança.  Recebi  e  não  agradeci.  A  assembleia 
illustrada  e  distincta,  que  sempre  foi  a  assembleia  ^eral  da  So» 
ciedade  Martins  Sarmento,  desculpará  talvez  a  quem  nunca 
cultivou  a  oratória  e  sente  agora,  vinte  e  cinco  annos  volvi- 
dos, extrema  difficuldade  em  dominar  os  seus  nervos,  uma 
falta  que  deseja  reparar  por  ei^ta  forma. 

Fui  e  compareci.  A  pequena  sociedade  de  cinco  homens» 
que  no  seu  inicio,  cabia  á  volta  da  mesa  de  escriptorio  de 
Avelino  da  Silva,  cresceu  por  agglomeração  até  incluir  tudo  o 
que  Guimarães  conta  de  superior,  e  ella  que  nascera  tão  pobre 
que  nada  tinha,  possue  agora  palácios  que  são  monumentos» 
e  quintas  que  também  o  são. 

A  fortaleza  está  concluída.  Eu  digo  a  fortaleza;  porque 
n'esse  tempo  em  que,  na  nossa  terra,  o  partido  regenerador, 
entranhadamente  conservador,  com  todos  os  defeitos  das  for- 
ças novas,  duras  e  impanles,  andava  acabando  de  Qrmar  o 
seu  domínio;  em  que  o  partido  progressista,  a  que  pertenet, 
apesar  de  progressista,  não  tinha  ideias  nem  as  queria  térrea 
sontebia  o  que  andávamos  construindo  como  a  fortaleza  das 
ideilis  e  das  aspirações  novas  e  generosas,  como  a  fortaleza  da 
democracia^  infante  e  debii,  ancíosa  de  saber  e  dedicar-se. 

2A.«  Ano.  4 
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Em  frente  do  velbo  castello  feudal,  a  que  o  boroem  do  burgo 
6  da  plebe  se  acolhia  nos  tempos  bellicosos  de  Affonao,  do 
tempo  do  grande  rei,  eu  via  a  nova  torre  da  esperança  e  da 
direito  abrindo  as  suas  portas  a  todos  que  injustamente  sof- 
fressem,  sob  o  escudo  protector  de  Francisco  Sarmento,  a  mais 
subtil  intelligencia,  o  mais  rico  talento  e  sobretudo  o  caracter 
mais  ingenuamente  bonrado,  que  tenho  encontrado. 

E  não  pareça  pretencioso  o  parallelo.  Eu  não  conheço 
senão  dois  grandes  homens  a  que  a  minha  terra  desse  o  berço. 
Do  velho  castello,  que  domioa  Guimarães,  Affonso  Henriques, 
empunhado  o  montante  glorioso,  desceu,  riscando  no  solo  da 
península,  o  retalho  da  nossa  pátria ;  Sarmento,  do  acervo  inex- 
tricável de  velhos  e  contradiclorios  documentos,  de  montes  de 
cacos  e  pedras  em  que  elle  lia  como  em  livro  aberto,  extrahio 
a  carta  de  legitimidade  da  nossa  raça.  Por  isso,  se,  ha  oito 
séculos,  nós  pobres  burgueses,  reoeiando  o  invasor  do  nosso 
lar,  nos  acolheríamos  às  muralhas  do  grande  rei,  oito  séculos 
depois,  seria  o  grande  rei  e  a  sua  corte,  que  viriam  no  dia 
da  nossa  festa  acolher-se  ao  nosso  salão  nobre.  B  talvez  então, 
em  reconhecimento  dos  seus  antigos  serviços»  nós  pediríamos 
ao  sr.  Mário . . .  que  os  ensinasse  a  lér. 

Os  velhos  obreiros  lançaram  os  alicerces  humildes  e  po- 
bres, não  reles,  como  dizia  o  outro  (não  havia  então  d'isso> 
mas  sólidos  talvez.  Aquelles,  que  lhes  succederam»  ergueram 
o  soberbo  ediRcio  até  à  cúpula,  em  plena  idadô  de  gloria  e 
triumpho.  Acalmadas  as  paixões  entre  nós,  chamadas  a  inQuir 
nos  destinos  pátrios  todas  as  energias  sãs,  todas  as  capaci* 
dades  poderosas,  abre*se  um  período  em  que  um  sócio  hono- 
rário d'esta  casa  domina  a  futura  hisloria,  e  com  elle  as  nos- 
sas aspirações  mais  puras.  E,  bom  signal,  não  repugna  recor- 
dar os  predecessores,  não  de  ideia  mas  de  Tacto.  Tudo  parece 
concorrer  assim  a  facilitar  o  caminho  aos  que  vierem  em  se- 
guida. Pois  muito  bem.  É  a  esses,  aos  obreiros  do  futuro,  que 
eu  agora  me  dirigirei. 

Que  elles  lancem  os  seus  olhos  compassivos  para  as  clas- 
ses ruracs.  Não  as  ha  mais  dignas  da  sua  attenção.  Não  pôde 
baver  estado  d'alma  mais  interessante  do  que  o  d'essa  |K>bre 
classe,  inconscientemente  anciosa  por  saber  e  ao  mesmo  tem- 
po recejosa  de  aprender,  tão  receiosa  de  que  lhe  toquem  no 
seu  pecúlio  de  experiência  feito. 

Na  fundação  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  eo,  e  c«BÍo 
qua  tombem  os  meus  quatro  companheiros,  fomos  levados, 
mais  pala  comprehensio  theortca  das  vantagens  da  inalraccio 
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geral  e  technica,  do  que  por  am  cooliecímento  prornodo  e 
experimental  d^essa  necessidade.  Huje  uma  convivência  mais 
íntima  com  essa  classe  tem-me  feito  comprehender  melhor  o 
aspecto  real  das  coisas. 

A  questão  não  6  s4  de  ignorância,  é  tagibem  uma  grave 
questão  económica  e  de  amor  próprio.  I>to  complica  todo  o 
problema  do  progresso  rural.  A  classe  rural  tem  um  corpo  de 
doutrina,  de  noções  tradicionaes.  tão  e^-treitamente  ligadas, 
que  o  tocar-lhe  n'um  ponto  provoca  a  demolição  de  todo 
o  ediflcio.  Aprender  é  desaprender  e  desaprender  sem 
aprender  bem  na  lavoira  é  a  ruína  im mediata.  Não  lhe  tocará 
pois.  Presentemente  qualquer  tentativa  isolada  é  quasi  uma 
macula,  uma  coisa  estranha,  o  estrangeiro,  o  inglez.  Não  per- 
verte nem  converte ;  não  se  alcança,  põe-se  de  lado.  Jonte-se 
a  isto  o  amor  próprio  da  classe,  o  respeito  pela  opinião  do 
visinho;  junte-se-lhe  o  amor  próprio  do  individuo,  que  não 
o  deixa  capacitar-se  de  que  possa  saber  mais  do  que  elle  da 
sua  terra  quem  nunca  a  lavrou  e  nunca  a  semeou.  E  quantas 
vezes  elle  terá  razão!  Sim,  é  justo  accrescentar-se  que  os 
homens  illustrados  de  outras  classes  estão  na  sua  maior  parte 
bem  longe  de  avaliar  a  complexidade  do  seu  plano,  o  segredo 
da  sua  arte,  as  diíficuldades  que  o  lavrador  vence  inconscien- 
temente, trabalhando  e  rindo.  Seria,  por  exemplo,  muito  cu- 
rioso e  útil  para  o  lavrador  e  principalmente  para  o  proprie- 
tário do  Minho,  se  este  gosta  de  intervir  na  cultura  da  sua 
terra,  o  inventario  dos  diversos  processos  em  cada  um  dos 
centros  cuHuraes  da  provinda;  qualquer  coisa  como  fez  Schwerz 
para  os  afolhamentos  do  norte  da  Europa,  feito  com  consciên- 
cia e  crítica ;  mas,  que  eu  saiba,  não  ha  nada.  Isso  abriria  os 
cibos  a  muita  gente  cega,  que  o  não  devia  ser,  e,  assim 
como  o  professor  de  instrucção  elementar,  revolvendo  os  cé- 
rebros juvenis  da  classe  rural,  os  habilitará  á  adopção  de  pro- 
cessos novos,  um  estudo  technico  mais  profundo  habilitaria  o 
proprietário  a  saber  escolher,  combinar  e  dirigir,  sem  prejuí- 
zo, que  é  a  pedra  de  toque  dos  syslemas,  approximando  as 
duas  classes  e  assim  preparando  o  progresso  e  fomentando  a 
riqueza. 

Mas,  não  6  porventura  a  classe  rural  refractária  á  ins- 
trucção T  Não,  não  é.  Posso  dar  d'is8o  uma  prova  modesta  mas 
eloquente. 

Habituei-me  de  ba  muito,  aqui  na  minha  aldeia,  a  exí- 
pr  dos  meus  creados,  todos  da  classe  rural,  uns  assentos  ele« 
ODentares  de  pequenos  casos  de  administração,  que  lhes  eram 
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iDcambidos.  Este  estimulo  foi  sufficiente.  Hoje  negoceiam,  uas 
no  Brazil,  outros  por  cà.  Bem  sei  o  que  me  vão  dizer,  Crea- 
ram-se  negociaotes,  não  lavradores.  Não  é  absolutameote  ver- 
dade. Os  lavradores  vieram  depois. 

Eis  o  caso  pais  recente.  Por  necessidade  de  occupar  o 
espírito,  desorientado  com  o  espbacelameuto  do  meu  meio  e 
de  antigos  hábitos,  tomei  conta  da  cultura  de  uma  pequena 
quinta.  Tenbo  por  isso  uma  meia  dúzia  de  creados  de  lavoira. 
Dois  sabem  lér  e  escrever^  os  outros  não.  Ua  pouco  aioda  soa* 
be  que  tinha  uma  escola  em  casa.  Arranjaram  uma  mesa,  um 
candieiro  portátil  de  acetylene,  os  petrechos  necessários  e,  de^ 
pois  de  ceia,  nas  longas  noites  de  inverno,  um  que  sabe  iér 
ensinava  os  outros.  Peguei  n'uma  coUecpio  do  Lavrador  e 
dei-lb*a.  Não  fli  mais  nada. 

Se  eu  me  deixasse  dominar  pelo  prazer  de  converi^ar  em 
assumptos  d'estes  com  os  meus  amabitissimos  successores  na 
Sociedade  Martins  Sarmento,  continuaria  ainda  por  muito  tem- 
po a  encher  Tolhas  de  papel.  É  preciso  terminar. 

Quando  os  cinco  iniciadores  da  Sociedade  Martins  Siir- 
mento  crearam  nos  seus  estatutos  a  classe  diâtiocta  de  —  Só- 
cios honorários  —  não  foi  para  nós  que  a  creamoa.  E£u.  p^ia 
minha  parte,  confesso  que  não  mere^  a  distincgão;  quizape^ 
nas,  com  os  meus  collegas,  honrar  um  caracter  que  o  mere- 
cia, servindo  a  minha  terra.  Servi-a  como  pude  e  e enquanto 
pude  com  o  mais  entranhado  affecto,  nas  occasiôeâ  que  Uva 
para  o  fazer.  Se  mais  não  flz,  n'esse  tempo  de  fé  e  da  ener* 
gia,  que  a  velhice  foi  todos  os  dias  reduzindo,  como  se  deâ* 
folba  uma  ilòr,  pétala  a  pétala,  foi  porque  mais  occasião  nau 
tive  para  isso. 

E  agora  não  me  resta  senão  agradecer  á  digna  direcção 
da  Sociedade  Martins  Sarmento  e  à  sua  distíncta  assembleia 
geral,  o  diploma  com  que  me  honraram. 


Cramarlnhot,  17  de  março  de  1907. 


Domingos  Leite  de  Castro. 


-.y « 


MATERIAES 

PÀBA   ▲ 

AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMAEÃBS 

(OontiAiitdo  do  TOl.  ZXUI|  pftf .  ftl) 


1877*  —  24  de  setembro. 

No  s&bbado  (22)  os  trabalhadores  tiobam  dado  por  ex- 
plorada a  casa  atraz  meiKsíoaada  e  começado  a  exploração 
n'outra  contígua.  Diziam  elles  que  D'aquella  tinham  chegado 
ao  leslro.  Effectivameote  a  terra  era  barrenta  e  dura.  Não 
obstante  mandei  fazer  um  corte  de  poente  para  o  centro^  uma 
fAia  como  elles  dizem.  Começaram  a  apparecer  cacos  e  car- 
vão. Chegando  ao  centro»  á  profundidade  de  meio  metro  co- 
meçaram a  apparecer  pedras  miúdas  e  abaixo  uma  mõ  de 
1  Vs  P&Imo  de  diâmetro  excellentemente  conservada.  Era 
quasi  noite  e  retirei-me. 

Hoje  encontrei  a  casa  explorada  até  o  lestro.  No  centro 
bavia  uma  pedra  grosseiramente  arredondada.  Mandei  escavar 
em  volta  e  arrancal-a.  Arrancada,  mandei  escavar  por  baixo. 
Yiu-se  surdir  a  superQcie  d'uma  pedra  arredondada,  que  se 
suppôz  outra  mõ.  Explorada  em  volta,  a  pretendida  mõ  foi 
dando  uma  altura  de  mais  de  três  palmos.  Piz  abrir  nova 
rota  na  direcção  da  primeira.  Appareceu  então  o  lestro  de 
barro  perfeitamente  recalcado.  Era  já  o  terceiro  lestro  e  ainda 
me  não  flei  n'elle.  Mandei  tombar  a  pedra,  que  figurava  um 
pizão  de  lagar,  mas  era  arredondada  também  por  cima,  tendo 
um  buraco  de  três  dedos  no  centro  e  a  mesma  proftindidade, 
nas  as  arestas  do  buraco  inteiramente  esborcinadas  e  escala- 
vradas. Tombada  a  pedra,  mandei  escavar  por  baixo.  Para  fa- 
cilitar o  trabalho  foi  preciso  abrir  nova  rota  na  direcção  das 
'^utras.  O  lestro  estava  bem  marcado  por  uma  côdea  de  barro 
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da  grossura  de  quatro  dedos.  Por  baixo  terra  negra.  Kn* 
controQ-se  uma  pedra,  que  se  não  pôde  ainda  arrancar.  Ao 
lado  ha  outra  e  no  intervallo  diambas  tenteando  com  o  conto 
do  meu  pau  encontrei  uma  pedra  lisa.  Mandei  desaterrar  tudo. 
Amanhã  veremos. 

Appareceram  nas  duas  primeiras  cavas :  fragmentos  d'os- 
sos;  dois  fragmentos  de  louça  ornamentada;  um  fragmento 
de  chapa  de  bronze. 

Innegavelmente  Sabroso  é  uma  estacão  talvez  mais  cu- 
riosa que  a  Cítania.  (Caderno  n.®  38,  pag.  11). 


Medidas. 

Penedo  da  Moura:  largura  da  mesa,  4'',60;  compri- 
mento, pela  linha  media,  porque  a  pedra  é  informe,  S^^.SO; 
grossura  da  mesa,  1°',24.  Interior:  largura,  2*°;  comprimento, 
1",70.  É  regularmente  quadrilonga. 

Ijasoão  esburacado:  altura  (por  fora,  pela  linha  vertical, 
passando  pelo  buraco),  ('".TO;  por  dentro,  idem,  idem,  l^^^iO. 

Furna:  largura  na  boca,  0'",34;  da  extremidade  oppos- 
ta,  0".54 ;  comprimento,  2",40. 

Gruta:  altura  na  boca,  l^^.SS;  espapo  em  vão  na  parte 
posterior,  0",70;  largura,  1",58;*  cumprimento,  2®,30. 

N.  B.  O  penedo  da  Mow^a  tem  em  cima  uma  pequena 
gamella  quadrada  de  15  centímetros  por  lado  e  dois  de  pro- 
fundidade. (Cad.  n.°  38,  pag.  12). 


26  de  setembro. 

Hoje  ao  meio  dia  os  trabalhadores  da  Gitanía  passaram 
para  Sabroso. 

A  pedra  suspeita  da  casa  mencionada  no  dia  25  (aliás 
24)  era  iage.  Ainda  assim  a  casa  descoberta  tem  dois  metros 
de  parede.  Do  lado  do  nascente,  melhor  sudeste,  ha  uma  so- 
lução de  continuidade  da  largura  de  6  V»  palmos.  Um  dos 
trabalhadores  chamava-lhe  portada;  poderia  ser;  mas  a  pa- 
rede acabava  d 'ambas  as  partes  bruscamente,  sem  ser  mantida 
por  nenhum  r^emb^^o  (sic).  Houve  ali  uma  verdadeira  substru- 
cção  e  os  segundos  habitantes  aproveitaram  as  hombreiras 

O  pedreiro  Martinho,  o  que  encontrou  a  meia  lua  vendids 
a  um  ourives  Mattos,  hoje  em  Braga  na  rua  do  Souto  pa 
baixo  da  Relação,  jà  tioha  notado  que  havia  por  alU  cons 
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iruc{;des  umas  sobre  oatras,  (aao  diz  em  qae  se  funda  de 
modo  satisfatório). 

No  corte  da  parede  nota-sa  jà  barro,  mas  a  parte  iaterior 
é  dé  pedrinhas,  fazendo  admirar  como  aqaillo  podesse  apru* 
mar-ae. 

A  escavapão  por  fora  doesta  casa  dá  outra  esquisitice : 


1 — secção  da  parede;  2  —  parede  dobrada  externa  da 
casa,  sem  face  pelo  lado  de  dentro;  em  3  deixa  a  forma  cir- 
cular. A  chamada  portada  estava  cheia  de  pedra  mal  assente» 

Não  é  para  este  anno  a  explorarão  do  resto  d'esta  estra- 
nha casa,  que  deve  ligar  na  mesma  profundidade  com  outras 
coQstrucpÕes.  Para  o  anno  fallaremos. 

Appareceram  alguns  cacos  ornamentados.  De  resto  mais 
nada.  (Cad.  n.^  38,  pag.  12). 


27  de  setembro. 

Tinha  hontem  mandado  ao  pelotão  dos  trabalhadores  da 
Cilania  que  descobrissem  um  pedaço  de  muralha  do  lado  do 
Qorte  e  o  intervallo  que  houvesse  entre  ella  e  outra  que  ficava 
logo  acima,  porque,  parecendo-me  impossível  que  a  muralha 
tiveâse  tanta  grossura,  queria  averiguar  o  que  aquillo  era. ' 
Hoje  chegando  vi  um  fosso  enorme  ao  sopé  da  muralha  exte- 
rior 6  a  escavação  ainda  não  estava  toda  feita. 

A  muralha  a  descoberto  é  de  mais  de  dois  metros  e  em 
talude,  excellentemente  bem  feita.  D3u  pedraria  bastante.  Ap- 
pareceram cacos  pouco  ornamentados  e  uma  flbala  d'argola^ 
figuat  ás  da  Citania. 

Amanhã  deve  acabir-se  d'explorar  este  pedaço  de  mura- 
lha até  á  base,  e  o  intervallo  entre  as  duas,  se  realmente  as 
til,  como  é  natural.  Este  forte  parece  ter  sido  circular  ao  sul, 
norte,  poente.  Na  volta  do  nascente  sul,  para  onde  a  povoa- 
do desceu,  como  ca  Citania,  a  povoação  descia  em  taboleiros 
■e  a  muralha  acompanhava-os  em  curvas. 

Os  trabalhadores  do  poente  tinham  explorado  uma  cons- 
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Irucpio  qoe  ea  lhos  indiquei  e  cajás  liniias  eram  e  se  ooin» 
pletavam : 


R 


J 


a  —  flcoQ  qoasi  do  ar;  tinba  apenas  duaã  Dadas  de  pe- 
dra; appareceo  grosseiramente  ladrilhado  logo  à  superfície* 
b  —  c,  são  duas  paredes  grosseiras,  sem  face  senão  a  b  para 
a»  mas  entre  &  e  c  a  escavação  ia  funda,  dando  sempre  cacos, 
alguns  ornamentados,  carvão  e  ossos  (em  qtiasi  iodad  as  câsa» 
apparecem  vestígios  d'osso).  Mandei  escavar  até  onde  ^tes 
signaes  continuassem. 

O  achado  mais...  é  o  d'um  broche  (?)  de  brooze  bem 
conservado,  se  bem  que  n'um  dos  brafos  tiuba  uma  camada 
â*oxydo  de  ferro  estranho  à  peça,  e  que  se  lhe  eocostou  de 
certo  por  contacto.  Appareceu  em  R  e  a  pouca  altura. 


a  6  uma  peça  onde  b  (alfinete)  entra  como  nas  Obulas. 
Esta  peça  explica  talvez  a  da  Cítania,  composta  de  cobre  e 
prata. 

k  grande  altura  appareceram  pedaços  de  pedra  qtie  nao 
é  bem  silex,  mas  que  por  lá  anda ;  mas  informes, 

Sabroso  é  innegavelmente  uma  jóia  archeologica,  (Cad* 
n.»  38,  pag.  13). 


28  de  setembro. 

A  base  da  muralha  pouco  mais  abaixo  ficava  que  a  et 
cavação  de  hontem.  Appareceu  ahi  um  alflnete  de  cabe£< 


I 


57 


egual  80  do  dia  17  e  uma  agalba.  É  o  primeiro  achado  doesta 
espede. 


izass 


fi  uma  agulha  albardeira :  a  agulha  antiga. 

O  Martinho  dea-me  também  qaatro  fusaiolas  e  uma 
flboia  sem  alfinete,  quasi  egnal  a  uma  apparedda  na  Gi- 
tania. 

Entre  a  face  externa  da  muralha  e  a  da  aresta  do  pla- 
nalto parece,  pela  experiência  ligeira  hoje  feita,  não  haver 
solução  de  continuidade !  k  muralha  teria  então  mais  de  três 
metros  de  grossura ! 

Na  casa  do  poente  appareceram  alguns  fragmentos  de 
bronze  e  muitos  pequenos  fragmentos  d'osso.  O  osso  é  abun- 
dante em  Sabroso. 

A  escavação  desceu  talvez  três  metros  e  ainda  não  che- 
gou ao  flm  I  Para  o  anno. 

Encontrourse  uma  pedra  cujo  destino  é  diffidl  de  desco- 
brir. Está  incompleta.  Na  concavidade  está  muilo  polida.  (Cad. 
n.*  38,  pag.  14). 


29  de  setembro. 

Acabaram  hoje  a^  escavações.  Os  trabalhadores  hoje  oc- 
cuparam-se  em  descobrir  mais  um  pedaço  de  muralha.  Media 
e  tem  no  primeiro  lanço,  que  se  descobriu :  altura  até  á  parte 
demolida,  3°>,34;  até  á  aresta  mais  1"',76.  Total,  b^^AO,  ou 
23  palmos  e  1  V2  poUegada.  A  largura,  senão  ha  muro  inter- 
médio, coroo  parece  que  não,  é  de  4"',50,  egual  a  20  palmos 
e  3  V,  pollegadas ! ! 

Mandei  aterrar  as  pedras,  que  havia  no  centro  das  casas 
e  n'outros  pontos,  dignas  de  conservação,  bem  como  os  fra- 
gmentos da  grande  panella.  A  mõ  bem  acabada  ficou  ao  pé 
do  pisão. 

Achados:  na  exploração  do  sopé  da  muralha  apparece- 
ram alguns  fragiAentos  de  ferro,  que  accusam  uma  forma  tal 
qual  e  parecem  d'armas ;  —  uma  fusaiola  ornamentada  do  se- 
guinte modo,  pouco  mais  ou  menos : 
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Mas  o  achado  mais  importante  foi  o  d'um  pequeno  mt- 
chado  de  pedra  do  tamanho  que  se  vé : 


É  de  pedra  verde  (diorite?)  *.  As  dimensões  parece  mos- 
trarem ser  amuleto  '.  Pedra  d'esta  qualidade  tenho  eacootra- 
do  Tragmentos  d'ella,  mormente  subindo  para  a  Umba  (pas- 
seios para  a  Gandara).  Appareceu  ao  pé  da  base  da  muralha. 

Para  o  anno  fallaremos,  Sabroso«  (Cad.  n.^  38,  pag.  15). 


30  de  setembro. 

Fui  boje  vér  a  pedra  que  do  Sabroso  foi  para  a  casa  do 
Caibro,  perto  dos  Quatro  irmãos. 


1    Schisto  aluminifero  (Cesário).  Schisto  dioritioo  (C.  Ribeiro). 
*    N&o,  disse  o  C.  Ribeiro. 


Wm% 


so 


A  pedra  mede  2"',06  de  largo,  oo  talves  Z"*,!!,  porqae 
a  pedra  foi  decerto  aparada  duaâ  pollegadas*  pouco  mais  oa 
meDOS,  se  era  symetrica  como  é  crível,  para  fazer  a  bombreira 
â'ama  porta.  D'alto  tem  0'",92.  Por  traz  é  tosca  como  sahiu 
da  pedreira.  Teateinos  o  desenbo  d'ella : 


o 


(^^ 


0.81 


CO 
00 


0,29 


ca 

o 

c 


0,78 


2,06 

Dizem  que  o  lar  da  mesma  casa  tem  cavidades  idênticas, 
e  esse  é  fácil  de  conseguir.  Veremos  para  o  auno,  porque  os 
donos  da  casa  prestam-se  a  isso. 

Com  a  pedra  vieram  também,  dizem  os  da  casa,  duas 
pequenas  pedras  em  que  elia  se  apoiava.  Paliaram  em  que 
andava  ainda  uma  pela  horta;  foram  buscal-a.  É  uma  espé- 
cie de  rolete  egual  a  outros  da  Gitania.  Mede  d'alto  0"',35 ;  de 
diâmetro  O",  16. 

Nao  me  souberam  dizer  em  que  sitio  estava  a  pedra, 
mas  o  Costa  ^  ficou  de  o  saber. 

Vistos  os  roletes.a  posição  da  pedra  era  borisontal.  Não 
aventemos  hypotbeses. 

Appareceu  ahi  também  o  Ricardo  de  Freitas  ^  que  fallou 
de  Sabroso,  que  tem  o  nome  de  eóto  (segunda  vez  a  pala- 


*    O  fallecldo  cirurgião  Gosta,  de  Sande. 

^    O  fallecido  Ricardo  de  Freitas  Ribeiro,  das  Taipas. 
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vra!).  No  alto  bavia,  diz  elle»  a  «casa  da  veltia»;  não,  emen- 
doa  depois  «  Penedo  da  Moara ».  Náo  sabia  qae  tinlia  desap- 
parecido. 

Disse-me  o  Ciosta  qae,  jà  na  bouça  do  irmio  do  Fran- 
cisco S  para  poente  de  Sabroso,  havia  um  penedo  com  riscos. 
Amanhã  irei  vél«o.  Naturalmente  são  circules.  Irei  á  tôa,  mas 
hei  de  achalo.  (Gad.  n.""  38,  pag.  t6). 


1878.  Março. 

As  escavações  em  Sabroso  recomeçaram  no  principio  do 
mez  passado.  Tem  apparecido  alguns  objectos  de  metal,  repe- 
tidos; novo  só  um  alfinete  de  dilferente  forma  dos  outros: 


(a  parte  superior  é  concava)  e  uma  azelba  também  de  bron- 
ze, mostrando  ser  quebrada  de  fresco  no  aro  em  ambas  as 
partes  d'ella.  Uma  fusaiola  com  ornamentação  lembrando  ou- 
tra d'uma  pedra  da  Gitania  e  a  d'uma  vasilha  (ou  cinto  T)  do 
Dicc.  archeol.  de  Gaulic. 

Em  casa  do  Domingos  de  Melres  ha,  diz  o  Felíx,  duas  pe- 
dras com  ramos  como  os  da  Gitania.  São  minhas  dentro  em 
pouco. 

Em  Sabroso  appareceu  novidade  em  coisas  de  muralha. 
Irei  vôr. 

As  pedras  esverdeadas  do  machado  de  bronze,  de  que 
mandei  uma  amostra  ao  Gesario  ',  diz  elle:  «A  pedra  que  me 
mandou  6  um  pedaço  de  schisto  rolado,  schisto  alunifero,  per- 


1    O  fallecido  Francisco  José  da  Gosta  e  Silva,  das  Taipas. 
>    O  fallecido  chefe  de  sec^o  das  obras  publicas  Gesario  Au- 
gusto Pinto. 
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tence  ás  rochas  arenosas,  é  argilla  com  maior  ou  menor 
quantidade  de  mica  branca  e  preta,  pyrites  de  ferro,  e  peque- 
no? fragmentos  de  quartso;  ba  uma  grande  .variedade  d 'esta 
cpcha  e  alguma  é  tào  ferruginosa  e  consistente  que  já  a  em- 
preguei em  cascalho  no  empedramento  do  lanço  da  Peça  mi, 
na  estrada  do  Porto  a  Braga,  entre  a  Trofa  velha  e  a  Venda  da 
Serra;  mas  não  é  de  certo  com  scbisto  egual  ao  do  exemplar 
que  me  mandou  que  se  faziam  os  machados  de  gume  trin- 
chante, a  não  ser  para  servirem  de  pendant  ao  celebre  mar- 
tello  de  manteiga  do  conto  com  que  minha  ama  deliciou  os 
meus  verdes  annos. »  (Cad.  n.°  38,  pag.  18). 


Chegada  a  Briteiros  a  27  de  maio  de  1878. 

Cheguei  hoje  de  manhã  e  depois  de  jantar  fui  vér  as  es- 
cavações, que  jà  disse  terem  começado  no  principio  de  feve- 
reiro. 

Os  achados  de  qne  não  dei  ainda  conta  são:  Uma  ponla 
^e  flecha  de  silex,  achado  no  pavimento  d'uma  casa  circular 
(que  vi  hoje)  e  encostada  à  parede.  Segundo  o  que  informa  o 
Penas,  appareceu  onde  appareceu  o  mais ;  não  ha  circumstan- 
cia  nenhuma  a  registrar.  — Uma  Obula  menos  mal  conservada, 
d'espiraes  muito  dobradas  no  pé  do  alQnele.  Outras  espiraes 
soltas  provam  a  sua  frequência.  —  Mais  alguns  objectos. 

A  maior  parte  dos  objectos  de  bronze,  incluindo  a  a7elha 
de  que  se  falia  atraz,  appareceram  ao  sopé  da  muralha,  lado 
do  poente.  Principalmente  no  sito  onde  ha  um  lanço  da  se- 
gunda muralha,  coUada  à  primeira,  e  que  se  diria  uma  repiza 
se  não  fosse  tão  alta,  ahi,  diz  o  Penas,  é  que  se  Tez  a  maior 
colheita. — Machado  de  ferro,  muito  bem  conservado  por  ser 
de  ferro.  Appareceu  ao  pé  d'uma  parede  confusa,  quer  dizer, 
não  podendo  asseverar-se  que  seja  de  casa,  e  em  terreno  do 
cirurgião  Costa,  perto  da  primeira  casa  que  o  aono  passado 
começou  a  explorar-se  em  Sabroso.  De  resto,  quasi  nada.. 
Louça  ornamentada  muito  pouca,  e  mesmo  lisa  não  abunda. 
Até  agora,  uma  telha,  um  vidro,  um  barro  samío. 

Muralhas.  A  muralha  .foi  explorada  em  todo  o  circulo, 
menos  na  parle,  já  se  vé,  que  pertence  ao  terreno  do  irmão 
do  padre  Lourenço.  A  parte  do  poente  apresenta  lanços  de 
muralhas  da  altura  da  do  norle,  também  em  talude,  em  parle 
exceUentemente  conservjada.  Tem  porém  às  vezes  a  particular 
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rídade  muito  notável  de  ser  uma  muralha  coitada  i  outra, 
como  as  paredes  das  casas! 

Rum.  Ao  pé  da  escavação  feita  no  ti^rreno  do  Cosia  èn- 
contra-se  uma  rua,  que  segue  talvez  por  30  metros  e  estaca 
de  repente,  fi  preciso  procurar-lbe  a  continuação  e  o  prin- 
cipio. 

Casas.  As  casas  não  offereoem  nada  de  novo.  Apenas  a 
pedra  central  d'uma  d'ellas  dá  uma  pequena  variante :  a  face 
superior  não  é  lisa,  mas  cova  em  quadro. 

Argolas.  No  appenso  d'uma  casa  apparecem  duas  argolas 
embutidas  na  parede,  mas  mais  grosseiras  que  as  da  Citania. 
Estão  quasi  a  par  uma  da  outra,  na  distancia  de  3  metros. 
São  as  primeiras  encontradas.  Mesmo  avulsas,  nenhuma  tem 
apparecido. 

Pedras  ornamefUada^.  Apenas  a  que  o  Lourenço  encon- 
trou. É  como  a  da  mulher  de  S.  Lourenço,  e  o  Penas  chama- 
lhe,  e  bem,  feitio  d'espinha  de  peixe.  Tem  talvez  4  palmos 
d 'alto  e  vé-se  que  não  eslã  inteira. 

N.  B.  A  pedra  rameada  do  caseiro  do  Domingos  de  Mel- 
res  (que  fui  vór  depois)  é  exactamente  a  mesma  coisa.  Vere- 
mos se  a  segunda  de  que  sabe  o  Félix  faz  alguma  diíTerença. 

Uma  pedra  quasi  perfeitamente  cylindrica,  mas  nas  extre- 
midades é  rebaixada.  Notarei  que  em  Sabroso  não  tem  ap- 
parecido fião  nenhum. 

Gamella.  Descobri  quasi  no  angulo  da  bouça  do  irmão  do 
padre  Lourenço  uma  gamella  com  bordo  em  relevo  e  sobre  o 
oval.  B^tà  incompleta,  porque  os  demolidores  quebraram  a 
pedra  (lage)  por  uma  das  extremidades  da  gamella,  deixando 
porém  o  calhau  quebrado  que  ainda  mostra  o  resto.  Esta  lage 
éslã  muito  poida,  ou  melhor,  pouco  crestada  do  tempo.  Dir- 
se-ia  que  esteve  livre  do  contacto  do  ar.  Ê  possível.  Talvex 
estivesse  coberta  de  terra  e  só  lh'a  levantassem  quando  qni- 
zeram  quebrar  a  lage. 

De  resto,  nada  mais  digno  de  registrar-se. 

O  que  ha  a  vér  agora  é  o  seguimento  da  rua  e  começar 
as  escavações  em  forma  no  planalto  virado  ao  poente,  onde 
ha  grande  altura  de  terra  e  casas  sobterradas  n'ella.  (Cad* 
n.«  28,  pag.  20). 


29  de  maio. 

A  casa  circular  em  que  tem  andado  os  trabalhadores 
(nascente,  meia  costa),  a  mesma  que  tem  a  lace  do  pilar  oeiH 
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trai  abaiiado,  deu  umas  cinco  pedras  eguaes  a  ama  outra  que 
appareceu  o  aono  passado.  O  perfll  da  pedra  pôde  Bgurar-se 
assim: 


c 


Todas  estas  pedras  tém  uma  forma  arqueada,  o  que  faz 
suppôr  que  acompanhavam  a  casa.  Eram  o  remale  das  pare- 
des? 

Loupa  pouca,  quasi  nada,  e  quasi  toda  lisa.  Um  bocada 
de  ferro,  pouco  estragado  pela  ferrugem,  mas  não  se  sa- 
bendo a  que  objecto  pertencia,  por  ser  simples  fragmento. 
D'outra  parte  e  estando  à  superflcie  do  solo  trouxeram  os  tra- 
balhadores um  fragmento  de  pedra  com  cinco  sulcos  parai* 
Idos. 

Na  segunda  feira  vou  metter  mais  gente.  Chove. 

O  Pelix  diz-me  que  a  pedra  rameada  da  casa  de  habita* 
ção  do  Domingos  de  Melres  é  differente  da  outra  que  já  vi. 
Yel-a*hemos.  (Cad.  n.*  38,  pag.  22). 


1  de  junho. 

Os  trabalhadores  exploraram  uma  casa  no  taboleiro  (fat- 
iando quasi  idealmente;  os  taboleiros  em  Sabroso  estão  mat 
determinados)  superior  âquelle  onde  andávamos.  A  casa  co- 
meça quasi  ao  péila  muralha.  £  quadrílonga,  em  ângulos  bo- 
tos ;  mas  a  parede  trazeira  é  a  parede  mesmo  do  supprímenta 
—  diflerença  da  Citania. 

Nada  appareceu,  mesmo  cacos  raríssimos  e  lisos ;  —  um 
rojão  de  feiro;  —  um  fragmento  de  pisão  (?)  aperfeiçoado. 

Logo  adiante  começa  outra. 

Ambas  ellas  estavam  quasi  invisíveis,  a  segunda  com- 
pletamente. O  que  inculca  que  em  Sabroso  um  dos  maiores^ 
trabalhos  6  afuroar  as  construcções.  Para  a  descida  do  nas- 
cente não  devem  faltar.  (Cad.  n.""  38,  pag.  23). 


4  de  jonlio. 

Os  trabalhadores  ainda  andam  no  mesmo  sitio.  Adiante 
4a  primeira  casa  appareestt  cote: 
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4 

3 

2 

1* — muralha;  2  —  primeira  casa;  3— espafo  entre  as 
duas  e  que  tinha  um  fim  indecifrável.  Aqui  appareceu  uma 
pf  dra  de  cordão  dobrado,  como  a  achada  pelo  Lourenço  e  ou- 
tras. 4  —  segunda  casa,  que  não  mostra  ter  outras  conti- 
nuadas, porque  no  corte  da  esquerda  acaba  o  muro  de  sap* 
porte,  que  é  também  parede  trapeira;  5 — appareceu  uma  fi- 
buia  d'argola  maior  que  as  encontradas  até  hoje;  6  —  uma 
Qbula  egual  a  outras,  mas  mais  perfeita  que  ellas,  se  bem 
que  sem  aiflnete.  Appareceu  mais  um  pequeno  alfinete  como 
outros  e  uma  haste  de  bronze,  delgada  e  indecifrável.  Tudo 
fora  das  casas,  o  que  não  deixa  de  ser  notável. 

Appareceram  uns  três  cyliodros  (pés  de  moinhos  I),  e  al- 
gumas pedras  covas  sem  grande  importância,  algumas  três 
mós  mas  quebradas. 

A  casa  4  deu  muita  escumalha  de  ferro.  A  caçaria  6 
pouca  e  toda  lisa.  (Cad.  n."*  38,  pag.  23). 


5  de  junho. 

A  casa  4  (vide  retro)  tem  uma  espécie  de  mina,  que  vae 
para  o  espapo  3  por  baixo  da  parede.  Ainda  tem  muita  terra 
vegetal  e  bei  de  mandal-a  limpar  de  toda  quando  esliver  pre- 
sente. 

A  escavação  continua  para  baixo  da  encosta  e  ao  longo 
da  muralha,  na  direcção  de  7-8.  A  terra  é  sempre  moile ;  d& 
muitos  cacos,  alguns  grandes;  uma  mõ.  Mandei  leval-a  até 
cessarem  estes  sígnaes. 

O  outro  turno  dos  trabalhadores  explora  nó  lado  pelo 
poente  os  andares  da  casa  de  paredes  duplas.  A  terra  é  séoft- 
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pre  molle»  dando  cacos.  Dei  orilem  pfra  que  cavasaem  sempre 
para  o  fundo.  Mas,  quando  cheguei,  o  vento  era  frio  e  insup* 
portável.  Trouxe-os  para  sitio  mais  ameno  e  púl-os  na  explo- 
ração d'uma  orla  de  pedras  -que  cortava  a  muralha,  que  o 
anno  passado  comecei  a  explorar  e  primeiro  puz  a  descober- 
to. Feita  a  escavação,  viu-se  que  era  uma  outra  muralha  in- 
dependente e  continuava  em  curva;  foi  decerto  accrescente 
quando  a  povoação  se  alargou.  Deu  cacos  até  o  lestro. 

Sabroso  6  exquisito,  extraordinariamente  exquisito. 

Seguindo  a  muralha  é  possivel  encontrar  casas  mais 
^obterradas.  Veremos.  Que  os  vestígios  da  população  vão  até 
uma  profundidade  incalculável»  é  o  que  me  parece  certo.  A 
exploração  porém  6  laboriosa  em  extremo.  Veremos.  Achado 
d'importancia  nenhum.  (Cad.  n.""  38,  pag.^24). 


6  de  junho. 

Vide  o  plano  da  escavação  supra  n.*  3.  Ahi  apparecea 
«D^a  flbula  do  typo  da  segunda  do  dia  4»  mas  maior  e  com- 
pleta, porque  o  alQnete  com  um  fragmento  appareceu  solto» 
diz  o  Penas;  está  na  espiral  quebrado  de  fresco  e  ajusta  bem 
<:om  o  resto  da  espiral  da  flbula.  Fica  pois  um  specimen  com- 
pleto. As  espiraes  e  o  jogo  a  que  ellas  dão  iogar  pôde  vér-se 
no  seguinte  esboço : 


Como  se  vé,  a  espiral  é  segura  por  um  arame,  que 
passa  d'uma  extremidade  da  flbula  à  outra,  e  este  arame  passa 
por  baixo  da  curva  da  flbula,  reforçando  o  elaterio?  do  alfi- 
nete. 

Nada  mais  se  descobriu,  a  não  ser  algum  caco  com  or- 
namentação um  pouco  archaica. 


66 


A  mina  da  casa  dè  qne  se  fallou  atraz  é  maior  do  qae 
eo  pensava.  Mandei-a  limpar,  mas  ha  de  dar  que  Cuer. 

O  lomo  do  poente  poaco  ou  nada  descobriu ;  alguns  fhh 
gmentos  de  ferro  inclassificáveis,  e  fragmentos  de  louça  de 
desenhos  archaicos,  mas  poucos.  (Cad.  n.®  38,  pag.  24). 


(OontlnM). 


F.  Martins  Sarmento. 


tf'^^"^^^^^  ^^tftf  ■  ^■-r* 


«-^ 


subsídios 

PARA   A 

HISTORIA   VIMARANENSE 

(Continuado  <la  p«g.  41) 


Trouas  *  q  fez  g"".  aâes  ho  bandarra  çapa- 
teiro  Remendão  natural  de  trãcoso.  A  modo  de 
prophetía  e  avera  32  anos  que  morreo  '. 

1  (C) 

Delriminej  de  eacrepver 
ba  mJQha  çapataria, 
pêra  uer  vosa  senhoria 
ho  que  sae  de  meu  cozer. 


*  Esta  parte  do  manuscripto  foi  confrontada  com  as  «  TrovM 
do  Bandai^a,  natural  da  villa  de  TS*anco8o,  apuradas,  e  impressas 
por  ordem  de  um  grande  «en/ior  de  Portugal,  offei^ecidas  aos  veí^da^ 
deiros  Portuguezes  devotos  do  Encuberto.  Nova  eaicção  a  que  se  ajun» 
tão  mcUs  algumas  nunca  até  ao  presente  impressas.  BarcelUma 
M.DGGGÍX.  > 

Não  nos  foi  possível  obter  para  comparação  nenhuma  das  ou- 
tras edições  que  Innocencio  aponta  {Dic.  BibL,  vol.  ni,  pag.  453), 
a  de  1603,  a  de  1644  ou  a  de  1815. 

Tivemos  porém  presente  o  trabalho  do  padre  António  Vieira 
«  Esperança  de  Portugal,  quinto  império  do  mundo,  píHmeira  e  se- 
gun^a  vida  d*eUrei  D.  João  o  Quarto,  escripta  por  Gonsalianês  Ban- 
darra, ete. »  inserto  no  volume  i  das  suas  obras  incitas  (edição 
de  Lisboa,  1856),  onde  se  encontram  muitos  excerptos  das  Trovas. 

Âs  variantes  que  damos  em  nota,  sem  indicação,  são  as  da 
edição  de  1809.  As  que  vão  marcadas  com  um  (V.)  pertencem  aos 
extractos  feitos  pelo  padre  Vieira. 

As  Trovas  não  se  achavam  numeradas  no  manuscripto  que  es- 
tamos publicando.  Para  facilitar  o  seu  confronto  numeramol-as  em 
algarismos  vulgares,  pondo-lhe  ao  lado,  entre  parenthesis,  a  nu« 
meração  romana  da  edição  de  1809. 

Como,  porém,  n'esta  edição  as  dosásseis  quadras  que  consti- 
tuem a  dedicatória  a  D.  João  de  Portugal  são  innumeradas,  mar- 
camol-as  com  as  lettras  do  alphabeto  de  A  até  F. 

2    As  Ti^ovas,  como  se  vê  da  nota  que  o  copista  lhes  poz  no 


6K 

2  (E) 

Sahíraõ  '  de  roeu  coser 
Unias  obras  '  de  louuores  ^ 
que  folguS  muitos  senhores 
de  as  ^  calpar  e  trazer 

3  (G) 

Coso  cõ  lioho  apedado 
encerado  a  cada  põto; 
cozo  meudo  sen  coto 
quasi  *  ho  quer  ho  calçado 

4(H) 

Se  uS  alguS  apreçado  ^ 
requerer  alguas  solas 
eu  lhas  ^  corto  sem  vilollââ 
loguo  vaj  sobresolado 


final,  foram  trasladadas  para  o  manuscrípto  que  estamos  puhli- 
caQdo  em  1579,  e  por  isso  a  indicação  haverá  Mnta  e  doU  Qnnas 
que  rtiorreu  colioca  a  morte  de  Bandarra  ern  1547. 

Esta  data  é  muito  discutida. ^Segundo  lemos  em  Innocendo 
{Dic,  Bibl,,  vol.  III,  pag.  152,  e  vol.  ix,  pag.  526)  alguns  quereoi 
que  a  morte  do  sapateiro  se  tenha  dado  antes  de  1550  o  outros  de- 

Eois  de  1556.  Allegam  os  últimos  que  sondo  as  trovas  dedicadas  a 
.  Jo&o  de  Portugal,  bispo  da  Guarda,  só  podia  morrer  o  aucior 
d'ellas  depois  da  elevação  de  D.  João  a  essa  dignidade,  em  1556. 
Lê-se,  porém,  na  Paraphrase  de  D.  Joào  de  Castro  ás  Trovas  que 
Bandarra  as  dedicara  ao  bispo  da  Guarda  que  era  no  seti  temp^. 
Se  assim  é,  se  o  nome  de  D.  João  de  Portugal  foi  posteriorniente 
acrescentado,  nada  impede  que  o  Bandarra  faltecesse  antes  do 
1550,  como  querem  alguns  e  como  affirma  o  nosso  manuscriplíi. 
^    Sahirá. 

*  Tanta  obra. 
'    lavores. 

*  a. 

*  que  assim. 

*  Se  vier  algum  avizado. 
"*    as. 
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5  (P) 

contente  soo  ^ 

de  deitar  b8  só  remSdo 

en  que  me  atem  remordedo  ' 

não  me  tocaõ  no  calpado 

6(K) 

A  minha  obra  be  moj  segura 
porque  a  mais  he  de  correa 
se  a  alguS  parecer  fea 
não  entende  a  '  custura 


7  (L) 

Eu  fafo  obra  que  ^  dura 
que  naÕ  ando  pella  rama 
e  conbepo  ^  a  courama 
que  convéf  a  creatura 


8  (LXXXVII) 

Jaa  o  tempo  deseiado 

be  cheguado 

Segundo  se  representa  * 

Jaa  se  cbeguaõ  os  setenta  ' 

que  mentol 

por  \A  doctor  jaa  pasado 

ho  Rei  nouo  he  leuãtado  ' 


>  sou,  e  pagado. 

'  Indaque  estem  remoendo. 

»  de. 

*  de. 

^  conheço  bem. 

^  Segundo  o  firmai  assenta.  —  Segundo  o  Primai,  etc.  (V.) 

^  Já  se  cerrão  os  quarenta. 

*  Que  se  emmenta. 
«  é  levado.  (V.) 


70 


Jaa  dá  brado 

Leuaula  sua  bandeira  ^ 

contra  a  grimpa  '  parideira 

e  a  guomejra  ' 

que  taes  prados  tem  guastado  ^ 

e  muj  muito  estragado  ^ 

9  (CXXVIH) 

E  lambem  fuj  a  buscar  * 
gomago  ^  e  ezechiel 
hos  tempos  *  de  da  niel 
comesei  de  os  chorar  ^ 
he  achei  no  seu  contar  '® 
segundo  se  representa  '^ 
que  asy  go  como  agar  ^' 
que  tudo  se  ade  acabar  ' 
Dizendo  serra  os  setenta 

10  (CXXVIO  >» 

E  depois  de  Recordado 
fuj  auer  as  scripturas 
vy  sonhos  de  dar  flguras 
em  esdras  vy  aptadõo  ^* 
e  também  en  '^  Naias 
que  demostra  '*  nestes  dias 
sahir  pouo  encerrado  ^^ 


Já  assoma  a  sua  bandeira. 

Grifa.  — Gripla(V.i. 

La  gomeíra. 

goBtado. 

Nâo  tem  este  verso  a  edic&o  de  1809. 

0  qual  logo  fui  busoar. 

A  Gol,  Magot  iGog,  MagoR). 

as  Domas.  —  ai  damas  (V.). 

as  olhar. 

cantar. 

segundo  o  que. 

E  assim  Gael  como  Agar. 

Nao  tem  08  três  primeiros  versos  a  ediçfto  de  d809. 

0  vi  pintado. 

vi. 

nos  mostra. 

cerrado. 
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11  (LXXII) 

Este  bom  R6j  ^  expelSte 
de  qaS  tomej  o  meu  thema  * 
naõ  he  de  casa  guoleima  ' 
mas  dos  *  Reis  primo  e  parente 
elle  he  de  alta  semSte  * 
de  todos  quatro  costados 
e  de  Reis  e  de  primos  grados  * 
desdorieute  atee  poente  ^ 

12  (LXXXV) 

Tomaraa  cÕ  seu  poder 

e  valer  • 

todas  as  partes  ^  dalém 

marrochos  e  tremeçS 

e  fees  também 

todos  lhe  baõ  dobedecer  *^ 

13  (LXIX) 

portugual  be  nome  inteiro 
nome  de  macho  se  queres* 
03  outros  saÕ  de  molheres  ^^ 
como  ferro  sem  açejro  ^'. 


Rei  tão. 

minha  teima. 

casta  Goleima. 

de. 

Vem  de  mui  alta  semente. 

Todos  reis  de  primos  grados. 

De  Levante  até  ao  Poente. 

E  gr&o  saber. 

Todos  08  portes. 
10    Fará  tudo  a  seu  querer.  Faltam  aqui  os  seis  últimos  versos 
da  ediQão  de  1809. 

**    Os  outros  são  de  mulheres. 

''    Azeiro.  Faltam  os  quatro  últimos  versos  da  edição  de  1809. 


^ 
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14  (LXXe  XCV) 

portogual  tem  a  bandeira 
com  siDCo  qujoas  no  mejo  * 
tirada  toda  erronia  ' 
será  paz  entodo  ho  mando 
Dos  quatro  Reis  o  segando 
gaanharaa  toda  vitoria 


15  (XCVI) 


Seraa  delle  tal  memoria 
por  ser  guardador  da  lej 
polas  armfis  deste  Rej 
a  todos  seraa  notória  ' 


16  (XVII) 


Veio,  vejo  direi,  vejo 
Vejo,  ^  o  que  estou  sonhado 
SemSte  dei  Rei  fernido 
Fazer  Ml  grande  despejo 


I 


Nas  trovas  impressas  em  1809  os  quatro  versos  que  a  esto 
seguem  encontram-se  com  o  n.®  XCV;  e  em  lugar  d'eUea  estfio 


E  segundo  vejo,  e  creio, 

Este  he  a  cabeceira, 

E  porá  sua  cimeira, 

Que  em  calvário  Ibe  foi  dada 

£  será  Rei  de  manada 

Que  vem  de  longa  carreira. 

s    Tirará  toda  a  escoria. 

*    Lhe  darão  triunfo  e  gloria. 

A    Agora. 
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17  (XVIII) 


E  seguir  c5  graS  desejo 
e  lejxar  a  sua  vinha  ^ 
e  dizer  esta  casa  he  mjnha 
aguora  que  qua  me  vejo. 


18  (CXU 


Veio  08  lobos  comer 
as  ouelhas  deguoladas 
as  vaquas  mortas  mõtadas 
os  cordeiros  a  gemer 


19  (CXLI) 


Não  deue  a  terra  tremer 
mas  fuQdírse  wm  tardãça 
pois  os  que  tem  guooeroâfa 
os  uaõ  quer8  socorrer  ' 


20  (XXI) 


Jaa  os  lobos  saõ  jtltados 

dalcatea  na  mõlanba 

os  guados  tem  de  guolados 

e  mujto  alobaguados 

tem  feito  '  grande  façanha 


*    Em  Vieira  nfto  se  encontra  este  verso. 
'    dofender. 
A    fazei^do. 


74 


21  (xxn) 

Ho  pastor  mor  se  asaoha 
6  ^  ajftta  seus  oaelheiros 
desperta  '  sua  companha 
com  mujla  forpa  e  manha 
socorre  seus  '  pigureiros. 


22  (CXLII) 

♦ 

Vejo  ho  mundo  em  periguo 
Velo  gentes  cõtra  gentes 
Jaa  o  mundo  *  naÕ  daa  aemSta 
Senaõ  fauacas  por  tríguo. 


23  (GXLIU) 

Jaa  nad  haa  neahfl  amiguo 
nS  quS  tenha  ^  o  vStre  saõ 
somos  jaa  u8to  soaÕ 
que  naõ  tem  nenhum  abríguo. 


24  (CXLIV) 

Veio  quarenta  e  hfl  anuo 
pello  seguir  do  planeta  * 
pello  ferjr  do  cometta  ^ 
que  demostra  ser  *  grad  dino 


Já. 

•  t 

E  esperta. 

Correrá. 

aterra. 

Nenhum  tem. 

correr  do  cometa. 

planeta. 

sem  (V.). 

^  J 
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25  (CXLV) 

Veio  hfl  forte  '  Rej  homano 
leuaQlar  sua  bandejra 
Veio  como  por  peaejra 
a  grifa  morrer  no  cipo  ' 
e  ficar  limpa  a  carreira. 

26  (CLII) 

Veio  sahir  '  am  front^ro 
dos  ReJDOâ  ^  de  Iras  das  serras  ' 
esforpado  caualeiro 
deseioso  de  pôr  guerras  * 

27  (CLIII) 

esLe  seraa  o  primeiro 
que  poraa  o  seu  pendaÕ 
na  cabepa  do  draguad 
Dirribandoo  ^  por  inteiro 

28  • 

O  maraujlbas  de  uer 
segundo  lie  meu  deseio 
o  que  grades  cousas  ser 
no  liuro  de  meu  coser 


grande. 

cano.  Falta  o  verso  seguiote  na  edig&o  de  1809. 

subir  (V.). 

*  do  reino. 

*  da  serra. 


f 


•  Desejoso  de  pôr  guerra 

Esforçado  cavalleiro. 

'     Derrubal'0-ha. 

B    Não  se  encontram  na  edigao  de  1809. 
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29  * 

veio  haa  leaÕ  correr 
rouj  poderoso  e  cruel 
vejo  destruir  babel 
e  eofortes  fogos  arder 


30  (XCVII) 

trinta  e  dous  aonos  e  meio 
demostra  '  sigoais  aa  terra 
a  escriptura  oaõ  herra 
alij  '  faz  o  coto  cheo 


,  31  (XCVIII) 

ha  dos  três  que  vera  a  Reo  * 
demostra  graode  ^  perigo 
averaõ  azoute  e  casiigo 
a  gente  que  naÕ  Domeio 


32  (LXXVI) 

HOa  porta  se  abriraa 
em  bii  dos  Reinos  africanos 
cõtraira  dos  arri^fios 
que  nSca  se  sarrara. 
A  uaca  Receberaa 
a  noua  gente  que  vem 
com  prazer  de  tato  bem 
seu  lejte  deramaraa 


'  Não  se  encontram  na  edição  de  1809, 

•  Haverá. 

■  Que  aqui. 

•  vão  arreio. 

•  ser  grão. 


^    ê. 


jr  ^-ç- 
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33  (LXXYII) 


A  lua  daraa  tal  baixa 
e  aaij  os  que  tem  cõ  ella 
por  qte  se  lhe  acaba  a  taxa 
Abrir  sea  aquella  arca 
que  atee  aguora  Toi  cerrada 
âutreguaraõ  arorcada 
ve.^tida  na  sua  Taxa  ^ 


34  (XIX) 


Esla  arca  '  dos  gracianos 
combatelabaõ  os  latinos 
seraô  cõlrairos  os  signos 
a  todos  os  arrianos. 


35  (XX) 

ta  ri) bem  os  venezijanos 
Saas  Ilequiças  '  que  tem 
viraa  elRey  de  Salem 
Julgalosbaa  por  muj  danos  ^ 


A  lua  dará  grSo  baixa, 
Segundo  o  que  se  vô  n'ella; 
E  09  que  tem  Lei  com  ella : 
Porquõ  se  acaba  a  taixa. 
Abrir-se-ha  aquella  caixa, 
Que  atégora  foi  cerrada. 
Entregar- se-ha  á  forçada 
Envolta  na  sua  faixa. 


■    a  o^rca. 

*    com  as  riquezas. 

^    mundanos. 
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36* 

Em  campo  veoezeanos 
Se  daraõ  bQa  batalha 
emtre  moros  e  cristianos 
Soaraõ  arnez  e  malha 

37  » 

Morreraa  em  a  batalha 
muyta  da  gente  christaõ 
e  sem  cc^to  da  paguaõ 
B  naa  no  temeis  por  Talha 

38  « 

Seraa  em  ho  mez  de  octubro, 
que  a  scríptura  naõ  erra; 
avera  victoría  da  guerra 
h5  Rej  que  eu  naõ  descubro. 


* 


39  (LXXIII) 

SeraÕ  os  Reis  cõcordantes  ^ 
quatro  seraô  he  naÕ  mais 
mas  seraS  os  *  priopipaes 
e  estes  de  toda  a  espauba  \ 

tresladada  no  ano  de  79. 

Dia  de  samiguel  de  setembro  (39)  delle  deu  elRej  dom 
antonio  sobre  o  porto  he  ho  tomou  que  estaua  aleullado  por 
ell  Rej  felipe  Rej  de  Ga^tella. 

Joio  DE  Meihà. 


N&o  se  encontram  na  ediç&o  de  1809. 

Nfto  se  encontram  na  edição  de  1809. 

concorrentes. 

Todos  quatro. 

Do  Levante  ao  Poente. 


o  MUSEU  ARCHEOLOGICO 


No  dia  9  de  março  flodo  foi  inaugurada  no  museu  da 
Sociedade  uma  secção  especial  denomíDada  Albam  Bellino, 
coDstitQida  pelos  preciosos  monumentos,  que  este  nosso  sau- 
doso consócio  havia  reunido  nas  suas  excursões  e  explorações 
arcbeologieas  e  com  que  projectava  formar  o  inicio  d'um  mu- 
seu em  Braga,  tentativa  que,  por  contrariedades  diversas,  ja- 
mais pôde  realisar. 

Feliz  contrariedade  da  qual  resultou  que  estes  objectos, 
que,  além  de  quatorze  inseripções  luso^romanas,  abrangem  es- 
pécimens de  cerâmica,  de  pedra,  etc,  das  antigas  eras,  vie*- 
ram  enriquecer  o  museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento  por 
generosa  cedência  de  sua  exc.""*  viuva,  que  à  sua  terra  na- 
tal quiz,  por  tal  modo,  patentear  o  seu  affecto.  Eis  a  indica- 
rão summaria  do  que  constitue  esta  secção: 

JuAplâes  epifi^raplitoaisi 

1/—  Dedicada  a  Júpiter.  Encontrada  em  Braga  e  referida 
no  volume  de  Bellino  Inseripções  romanas,  pag.  vii,  e  por 
IlUbner^  Efhemeris  epig^^aphioa,  vol.  viii,  pag.  401,  n.'  114. 

A  leitura  da  terceira  e  ultima  linha  d'esta  inscripção  é 
para  mim  L&NO  e  não  LVND,  como  leu  Bellino  e  communicou 
a  Hiibner.  A  segunda  letra  é  um  A,  cujo  primeiro  traço  foi 
gravado  só  até  meio,  do  que  ha  exemplos  em  outras  inseri- 
pções, e  a  ultima  um  O  a  que  o  lapícida  não  deu  a  precisa 
curvatura  e  que,  por  isso,  enganou  o  achador  e  ledor. 
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A  pedra  eslá  partida  do  príDCípio  d 'esta  linba,  falUodo* 
Ibe  um  espaço  oode  cabiam  V  S  e  assim  ter-se-ba:  (volam 
solvil)  LCibens)  AN(im)  0. 

2.»—  Dedicada  a?  Eocootrada  em  Monte  Redondo  e  re- 
ferida in  Ephem.  epig.,  Jx-101,  n.*  267. 

3/  —  Dedicada  a  Camalo,  sacerdote  de  Roma.  Encontra- 
da na  Treguezia  de  Dume.  Veja-se:  Inscrip.  rom.,  pag.  lv; 
Archeologo  port.^  ix-101  ;  Corpus,  ii,  n.**  2:426. 

4.*— Dedicada  a  Vaientiniano  e  Valente,  lendo  restos 
d'uma  primitiva  inscripção  dedicada  a  Tibério.  Hilliario  encon- 
trada em  Panoias.  Vejase:  Novas  inscrip.  rom.  pag.  47; 
Ephem.  &ptg.,  viii-511,  n.*  294. 

5.*  — Dedicada  a  Vaientiniano  e  Valente.  Encontrada  em 
Braga.  Archeol.  port.,  x-119. 

6.*  — Dedicada  a  Constante  e  a  Constâncio  a  inscrippio 
mais  antiga  e  a  Vaientiniano  a  posterior.  Encontrada  em  Bra- 
ga. iVot;a^  inscrip.,  pag.  19  e  24;  Ephem.  epig.,  vm-459f 
n.*  213-a. 

7.*  —  Dedicada  a  Octávio  Augusto.  Encontrada  em  Seme- 
lhe. Novas  inscrip.,  pag.  5  ;  Ephem.  epig.,  yiii-504,  n.*  280. 

8.*  —  Dedicada  a  Tibério.  Encontrada  em  Panoias.  Novas 
inscrip.,  pag.  45;  Ephem.  epig.,  vm-458,  n.®  210-a. 

9.*  — Dedicada  a  Marco  Aurélio  e  sen  fllbo  Gommodo. 
Encontrada  em  Braga.  Archeol.  port.,  x-119. 

10.*  —  Lapide  sepulcbral  erigida  á  memoria  de  Vibia. 
Encontrada  em  Braga.  Inscrip.  rom.,  pag.  xlui;  Ephem. 
epig.,  vin-406,  n.^  124. 

II.* — Idem,  á  memoria  de  Materna.  Encontrada  em 
Braga.  Inscrip.  rom.,  pag.  xxxvii;  Ephem.  epig.,  viii-405, 
n.«  122. 

12.*  — Idem,  à  memoria  de  Aticia.  Encontrada  em  Braga. 
Novas  inscrip,,  pag.  37;  Ephem.  epig.,  viii-505,  n.®  281. 

13.*  —  Idem,  í  memoria  de  Sullia.  Encontrada  em  Braga. 
Inscrip.  rom.,  pag.  xu;  Ephem.  epig.,  vm-iO^,  n.*  123. 

14.*  — Idem,  á  memoria  de  Aibura.  Encontrada  em  Bra* 
ga.  Inscrip.  rom.,  pag.  xlvi;  Ephem.  epig.,  viu-404,  n.* 
118. 

01>JeotOlS     €llvOÍ*ISK>IB 

Das  explorações  a  que  Bellino  procedeu  em  Monte  Re- 
dondo encontramse  quatro  pedras  ornamentadas,  cujos  dese- 
nhos são  semelhantes  aos  de  idênticas  pedras  encontradas  na 
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CtiaDia,  existentes  no  museu  e  de  que  se  fdla  e  apreseutam 
gravuras*  a  pag.  14  do  volume  xxi  e  116  do  volume  xxii 
d'esU  Reuiíla. 

Mais:  uma  pedra  com  argola  egual  a  algumas  da  Gitania» 
que  poderia  servir  para  prender  animaes,  como  conjectura 
F.  Sarmento;  — dois  pequenos  machados  de  pedra; — duas 
mós  e  fragmentos  d*outras;  — restos  de  cerâmica  (vasilhas)  e 
de  tijolo. 

Outras  localidades  se  acham  representadas  n'esta  secção» 
especialmente  com  restos  de  cefamica,  tijolo  (calleiros,  telhas), 
argamassa,  etc,  a  saber.  Braga,  Semelhe,  Citania,  Guardisella, 
S.  Paio  de  Vizella,  e  quiçá  outras  que  ignoramos.  Existem 
também  dois  machados  de  pedra  procedentes  de  Torres  Novas, 
e  finalmente  uma  espécie  d'espatula  de  ferro,  cuja  procedên- 
cia e  applicapão  ignoramos. 

De  épocas  históricas  existem  restos  d'azulejas  árabes^, 
cinco  capiteis  n'um  dos  quaes  se  \6 :  Jorge  de  Baros  1534,  se 
não  estamos  em  erro  quanto  ao  ultimo  algarisjio,  uma  gár- 
gula, em  baixo  relevo  a  imagem  d'um  bispo,  em  alto  relevo 
um  cavalleiro  e  de  pedra  branca  uma  imagem  de  S.  Sebastião 
que  é  curiosa  pelos  calções  ou  cuecas  de  que  esti  vestido,  e 
finalmente  a  lapide  sepulcbral  d'um  individuo  fallecido  em 
1577  em  tempo  de  peste,  como  diz  a  inscripção  que  Bellino 
deixou  transcripta  nas  Itxscripções  e  leUreiroi,  pag.  142. 

*        • 
Imserlppao  inodita 

A  collecção  da  Sociedade  foi  enriquecida  com  uma  lapide 
votiva,  depositada  no  museu  no  dia  23  de  fevereiro  pela  junta 
de  parochia  da  freguezia  de  S.  Martinho  de  Campo,  concelho 
de  Santo  Tbyrso,  a  quem  é  dever  nosso  testemunhar  aquL  pu- 
blicamente o  devido  reconhecimento  pela  boa  vontade  com 
que  a  illustre  collectividade  se  promptíflcou  a  p6r  ao  alcance 
dos  estudiosos  um  novo  e  desconhecido  exemplar  da  epigra- 
ohia  romana  da  península. 

Encontrada  nos  principies  de  janeiro  pelo  digno  vice-pre- 
sidente da  direcção,  dr.  Pedro  Guimarães,  a  formar  parte  de 
um  rego  oonductjr  d'aguas  para  o  passal  da  egreja  e  junto 
to  portal  exterior  da  residência  parochial,  foi  por  mim  ipspec* 
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donada  in  loco  no  dia  1  de  fevereiro,  colhendo  enlao  a  vaga 
inforinapio  de  ter  sido  antes  aproveitada  como  sappoiteda 
pia  baptismal  da  egreja  e  retirada  quando  a  veiu  pia  foi 
substituída  pela  actual  no  tempo  do  ultimo  paroebo  coilado. 

Mede  0,60XC»22  e  0,25  na  cornija.  As  letlras  0,05. 

A  sua  leitura,  apesar  de  bastante  obtilerados  em  parte  os 
caracteres,  creio  ser : 

PVSCIN 
VS  FVSCl 
DD-A 
PAToNH 

Na  face  lateral:  ML-A-P- 

As  lettras  FV  da  primeira  e  segunda  iinlia  e  FA  da  quarta 
oslão  ligadas ;  o  C  da  segunda  somente  se  deixa  vôr  na  cur- 
vatura da  sua  parte  inferior  e  o  i  da  mesma  somente  na  parte 
superior.  As  falbas  da  pedra  fizeram  desappareoer  o  comple- 
mento  doestes  caracteres,  mas  não  deve  offerecer  duvida  a  res- 
tituipâo  que  fazemos.  F^acinM  e  Ftaous  sio  cognomes  bem 
conhecidos  na  epigraphia  peninsular.  Híibner  dá  até  um  exem- 
plar d'um  Fuseino  filho  de  Fusco  como  este  que  hoje  nos  ap- 
parece.  Corpus,  ii,  n.'  779. 

Os  caracteres  da  terceira  linha  não  oflerecem  duvidas. 
A  dlfliculdade  está  na  ultima  lioha;  a  leitura  que  damos  não 
nos  deixa  ioteíramcnle  Iranquíllos.  A  terceira  e  quarta  letras 
são  sobretudo  as  de  maior  duvida.  O  traço  horisontal  da  parte 
superior  do  T  oão  é  completo  e  demais  um  outro  na  parte  in- 
ferior, que  vae  ligar  com  o  caracter  que  suppomos  o  minús- 
culo, aggrava  a  diflíiculdade.  Afatone  (os  dois  11 =B  sio  co- 
nhecidos) será  o  nome  da  divindade  a  quem  foi  dedicado  o 
monumento?  Se  assim  é,  o  achado  d'esta  lapide  tem  ainda 
mais  alta  importância  por  nos  trazer  o  nome  d'uma  divindade 
até  boje  desconhecida  á  qual  os  nossos  antepassados  tributa- 
ram culto. 

Na  face  lateral  é  a  conhecida  clausula  indicativa  da  boa 
vontade  com  que  o  ofierente  satisfez  o  seu  compromisso  de 
piedade. 

O  nosso  amigo  dr.  José  Leite  de  VasconcelloSp  a  quem 
enviei  uma  photographia,  não  conseguiu  adiantar  a  leitura ' 
reservasse  para  uma  inspecção  directa  á  lapide,  que  desejamc 
não  se  faça  demorar. 

Em  conclusão,  teremos  pois :  Puscinus  Fusci  (Blius)  d(onua 
d(edit)  Afatone.  M(eríto)  L(ibens)  a(nimo)  p(osuit). 
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Villa  MendeiB  (Apúlia) 

No  mez  de  marpo  Qodo  deram  entrada  do  museu  diver- 
90è  fragmentos  de  tijolo  e  restos  de  vasilhas,  um  osso  e  um 
alDuete  de  cobre,  semelhante  aos  apparecidos  na  Citania  (Re- 
vista de  Guim.,  xx-60),  encontrados  em  uma  exploração  a 
que  se  procedeu  no  verão  do  anno  ultimo  nas  proximidades 
da  praia  d'Apulia. 

O  offerente  doestes  restos  archeologicos  foi  o  nosso  velho 
amigo,  contemporâneo  dos  saudosos  tempos  escolares,  António 
Martins  Lima,  distinctq  medico  de  Barcellos,  a  quem  nos  diri- 
gimos solicitando  informações  sobre  a  exploração,  as.qnaes 
amavelmente  nos  foram  prestadas  em  uma  carta  que,  com  a 
devida  auctorisação,  em  seguida  transcrevemos.  Não  tivemos 
coragem  de  substituir  pela  nossa  prosa  as  palavras  do  nosso 
amigo  em  que  a  par  de  minuciosas  noticias  se  patenteia  o 
aSecto  que  vota  â  sua  querida  Apúlia. 

a  Abi  vae  o  que  se  me  offerece  dizer  em  resposta  à  tua 
estimada  carta  de  13. 

Por  uma  formosissima  manhã  de  agosto  do  anno  passado 
(1906)  conversava  eu  na  ridente  praia  d^Apulia  com  o  nego- 
ciante de  Barcellos,  snr.  Manoel  António  da  Silva  Júnior, 
quando,  depois  de  divagarmos  sobre  assumptos  vários,  me 
disse  elie  que  no  pinhal  a  sudeste  do  ponto  em  que  nos  en* 
contravamos,  cerca  de  dois  a  três  kilometros,  tinham  ultima- 
mente apparecído  muitos  tijolos  indicativos  de  povoação  anti- 
ga. Que  andando  uns  trabalhadores  a  derrubar  pinheiros, 
quando  tentavam  arrancar-lhe  as  raizes  apparecera  uma  grande 
quantidade  de  cacos  que  alguém  atlribula  ao  tempo  dos  ro- 
manos. Como  me  interessasse  muito  a  narrativa  e  porque  o 
Silva  Júnior  seja  nativo  â'ApuIia,  insisti  para  que  me  contasse 
tudo  o  que  sabia  em  relação  ao  facto.  Disse-me  elle  então  que 
era  notório  apparecerem  tijolos  dos  tempos  remotos  não  só 
no  ponto  referido,  mas  em  outras  bouças  d'esse  pinhal,  si- 
tuado no  lugar  de  Mendes  e  que  alguns  assignalaram  de  villa 
Mendes,  por  se  dizer  que  fora  ahi  que  exi.^tiu  uma  povoação 
de  pescadores  romanos.  Que  constava  foram  esses  pescadores 
(^ue  deram  o  nome  d' Apúlia  ã  freguezia  (pois  Mendes  é  um  lu- 
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gar  da  mesma)  pela  semelhança  que  esta  região  lhes  dava  da 
soa  saudosa  Itália.  Que  essa  povoação  villa  Mendes,  por  vir* 
tude  do  movimento  das  areias  e  assoreamento  do  seu  porto 
foi  perdendo  a  facilidade  de  communicações  com  o  mar»  le- 
vando os  seus  habitantes  a  dirigirem-se  então  para  o  suU 
onde  deram  origem  á  Povoa  de  Varzim. 

Gomo  de  nada  mais  me  informasse  o  amigo  snr.  Silva  Jú- 
nior, procurei  tempo  depois  o  rev.  Prior 'd'Apu lia,  padre  Ber- 
nardino dos  Santos  Porteiia,  para  me  indicar  de  quem  eu  po- 
deria obter  licença  a  fim  de  mandar  fazer  algumas  escavações 
no  sitio'.  N'essa  occasião,  o  rev.  Prior,  com  a  extrema  obse- 
quiosidade  que  o  caracterísa,  corroborou  os  informes  do  Silva 
Júnior,  accrescentando  que  o  nome  de  Mendes  s6  apparecit 
nos  assentos  de  um  prior  que  parochiava  nos  princípios  do  sé- 
culo XIX.  .  • 

Para  satisfazer  o  meu  desejo  de  mandar  explorar  o  local 
onde  appareciam  os  objectos  antigos,  indícou-me  o  nome  do 
capitão  de  marinha  mercante,  snr.  Uypolito  (António  da  Gra- 
ça), pessoa  com  quem  mantenho  boas  relações  ha  muitos  ao- 
nos,  pois  que  esse  terreno  pertencia  a  um  seu  parente.  Eis- 
aqui  o  princípio  e  o  motivo  á^S  nossas  ligeiras  investigações, 
que  foram  narradas  pelo  correspondente  d  Apúlia  para  a  Fo- 
Úuk  da  Manfiâ,  de  fiarcellos,  da  seguinte  maneira,  em  o  nu- 
mero de  ] 6  de  agosto  de  1906:  «Foi  eile  (Silva  Júnior)  que 
indicou  ao  snr.  dr.  Martins  Lima  a  existência  de  uma  villa  an- 
tiga chamada  «Mendes»  soterrada  a  leste  ^  da  Apúlia,  escon* 
dída  n'um  vastíssimo  pinhal.  O  snr.  Martins  Lima  promovea 
logo  a  constituição  d'um  grupo  explorador  da  romaica,  goda, 
pbenicia  ou  visigoda  (sabemos  lá  o  que  é)  povoação,  composto 
dos  snrs.  Martins  Lima,  alferes  Barbeitos,  João  C.  Goelho  da 
Gruz,  Jucá  Velloso,  António  M.  Lima  e  este  creado  de  v.  exc**. 
que  logo  partiram  em  demanda  da  velha  e  invisível  povoa- 
ção. Chegados  ao  pinhal  a  exploração  subdividiuse,  sendo  o 
grupo  dirigido  pelo  alferes  Barbeitos  quem  primeiro  descobria 
vestígios  da  velha  villa  de  Mendes,  depois  de  um  caminho 
errante  e  fadigoso.  Colheram-se  vários  tijolos  e  vae-se  proce- 
der  a  uma  nova  tentativa,  a  fim  de  descobrir  mais  exempla- 
res comprovativos  da  descoberta. » 

O  mesmo  correspondente  da  Folha  da  Manhã,  A.  L.  (Al- 
bino Leite)  escrevia  depois  no  jornal  de  30  de  agosto :  « 


1    Sudeste  da  praia  de  banhos. 
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villa  Mendes  que  outr'ora  devia*  elevar*se  donairosa  a  sudeste 
d'esta  praia,  mas  que  o  movimeuto  do  mar  sepultou  em 
moDiÕes  de  areia,  recuando  mais  tarde  cerca  de  meia  légua, 
teve,  na  quarta-feira  ultima,  a  visita  d'um  numeroso  grupo 
explorador  que  em  demanda  de  maiores  descobertas  ahi  acam* 
pou  por  algumas  horas. 

Eram  onze  horas  da  manhã  quando  o  grupo,  composto  de 
um  medico,  um  padre,  o  exc."""*  cónego  Sousa,  três  senhoras, 
diversos  trabalhadores  com  enxadas,  pás  e  picareta^),  e  ainda 
uns  vinte  curiosos,  seguiu  praia  fora  tomando  a  direcpão  do 
espesso  pinhal  cortado  por  um  caprichoso  regato  orlado  de  sal- 
gueiros, amieiros  e  carvalhos,  formando,  aqui  e  além,  ilhotas 
verdejantes  d'uma  relva  fresca  e  aromática.  Pelos  recortes  de 
areia  já  agricultada  na  parle  marginal  ao  regato,  já  coberta  de 
pinheiros  corpulentos,  alguns,  nota-se  ainda  claramente  os 
vestígios  d'uma  antiga  praia  mais  ou  menos  populosa  e  mo- 
vii|;entada.  O  grupo  expedicionário,  logo  que  chegou  ao  local 
—  reconhecido  já  por  uma  cova  aberta  quando  se  arrancou 
um  pinheiro,  e  onde  foram  notados  09  primeiros  indícios  de 
construcpão  aotiga  —  principiou  desde  logo  os  trabalhos  de 
investigação,  profnndando-se  a  cova  e  fazendo-se  desaterro 
que  durou  três  horas.  A  profundidade  de  2°',50  principiaram 
a  apparecer  grande  quantidade  de  tijolos  largos  de  cerca  de 
30  centímelros  e  entre  uma  caçaria  de  loufa,  foi  encontrado 
um  alQnete  que  parece  ser  dê  cobre  e  que  tem  o  compri- 
mento approximado  de  1 2  centímetros.  Passava  já  das  três  e 
meia  da  tarde  quando  se  deram  por  findos  os  trabalhos... 
etc.»  Seguem-se  episódios  sem  importância.  Aproveitei  estas 
correspondências  pelas  suas  informações  locaes,  mais  ou  me- 
nos approximadas,  e  que  agora  me  seria  difficil  reconstituir 
de  memoria. 

Pensando  um  pouco  n'isto  tudo,  a  minha  opinião,  que 
aliás  nenhuma  aucloridade  tem  na  matéria,  é  que  o  nome  de 
Mendes  foi  dado  ao  lugar  modernamente  e  que  esse  porto  de 
pescadores,  cujas  ruínas  se  encontram  sepultadas  nas  areias, 
era  propriamente  a  romana  povoação  da  Apúlia,  nome  que 
recorda,va  aos  seus  moradores  a  sua  querida  pátria  do  Adriá- 
tico. A  actual  Apúlia,  praia  de  banhos,  conheci-a  eu  na  minha 
infância  reduzida  a  meia  dúzia  de  casas  térreas,  de  archite- 
ira  quasi  primitiva  e  com  outros  tantos  moinhos  de  vento 
'^ctos  sobre  montes  de  areia.  Ghama-se  Apúlia  velha  á  parte 
freguesia  a  um  kilometro  do  mar  e  onde  jaz  a  egreja  pa- 
chiai,  mas  que  não  tem  feição  muito  antiga. 
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CoD9QltaDdo  agora  o  Minho  PiUoresco,  do  meu  saudoso 
amigo  6  condiscípulo  José  Augusto  Vieira,  parece*me  que  re- 
força a  minha  opinião  quando  diz:  a  primitiva  mairii  da 
Apúlia  foi  submeí^gida  pelan  areias^  sendo  relativamente  mo- 
derna a  constrt^çõo  da  actual, 

la-me  esquecendo  dizer  que  a  praia  do  mar,  correspoa- 
dente  à  povoação  histórica,  apresenta  um  largo  areal  muito 
plano,  ladeado  de  montes  arenosos,  que  devia  ser  o  leito  do 
at.tigo  porto. 

Na  t)a8sada  quinta-feira  16,  como  encontrasse  aqui  no 
mercado  semanal  o  rev.  Prior  da  Apuli^,  prometteu-me  elle 
remetter  por  toda  a  presente  semana  quaesquer.  esclarecimen- 
tos relativos  ao  assumpto.  Apenas  cheguem,  envial-os-bei. 

Muito  estimarei  que  os  beneméritos  e,  auctorisados  mem- 
bros da  Sociedade  Martins  Sarmento,  que  '6  uma  das  mais  le- 
gitimas glorias  de  Guimarães,  se  interessem  com  o  desejado  e 
embryonario  artigo  do  Abba^e  de  Tagilde,  • . .  e  quando  «n 
viUegiatura  de  estio  se  não  esqueçam  de  procurar  este  recanto 
da  província  onde  a  natureza  garridamente  enfeitada  lhes  pro- 
porcionará por  ventura  agradáveis  momentos  de  estudo. » 

Realmente  as  im  mediações  d 'Apúlia  estão  a  exigir  a  con- 
tinuação das  explorações  que,  em  uma  primeira  tentativa, 
produziram  tão  interessantes  resultados. 

Talude,   1907. 

O  Abbads  Oliveieu  Guimarães. 
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Na  sessão  de  25  de  janeiro,  o  sor.  presidente  propoz  que 
se  convocasse  a  assembléa  geral  d 'esta  Sociedade,  afim  de 
Ibe  ser  apresentada  uma  proposta  para  serem  elevados  á  ca- 
tegoria de  sócios  honorários  os  snrs.  dr.  Avelino  Germano  da 
Gosta  Freitas  e  Domingos  Leite  de  Gastro,  sócios  iniciadores 
d'esta  Sociedade,  a  exc.""*  snr.*  D.  Delphina  Rosa  d'Oliveira 
Cardoso,  pelo  motivo  apresentado  na  sessão  de  31  de  dezembro 
uUimo,  e  o  snr.  conselheiro  António  Carlos  Coelho  de  Vascon- 
cellos  Porto,  a  quem  se  deve  a  creação  das  escolas  regimen- 
taes,  sendo  designado  o  dia  8  de  fevereiro  para  a  reunião  da 
mesma  ,assembléa  geral. 


Na  sessão  de  1  de  fevereiro,  o  snr.  presidente,  lembrando 
que  era  no  dia  9  do  próximo  mez  de  março  o  25.^  anniVer- 
sarío  da  instaltação  d'esta  Sociedade,  propoz  que  à  sessão  so- 
lemne  de  distribuirão  de  prémios,  que  ella  annualmente  rea- 
lisa,  se  de^,  por  este  motivo,  todo  o  brilhantismo  possível, 
inaugurando-se  a  parte  nova  do  seu  ediflcio,  convidando-se 
para  esse  fim  o  snr.  conde  de  Papô-Vieíra,  à  cooperação  do 
qual  se  deve  a  maior  parte  d'este  melhoramento  tão  impor- 
tante, bem  como  os  snrs.  ministro  do  reino  e  da  guerra,  sócios 
honorários,  correspondentes  e  effectivos,  anctorídades,  presi- 
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dentes  de  corporafdes  não  só  d'esU  cidade  como  de  oolras  de 
fora  com  as  quaes  a  mesma  está  reladonada. 

Esta  proposta  foi  muito  applaadida  e  approvada  por  noa- 
Dímidade,  resolvendo-se  que  desde  ji  se  começassem  os  trm- 
balbos  para  tal  flm.  desenvolvendo  a  maior  actividade  para 
que  a  festa  seja  deveras  coodif^na. 

O  mesmo»  communicou  ter  officiado  ao  sr.  administrador 
do  bairro  oriental  do  Porto,  pedindo  informações  acerca  do  le- 
irado  deixado  a  esta  Sociedade  pelo  sodo  snr.  Augusto  Leite  da 
Silva  Guimarães,  e  sobre  o  tempo  em  que  esta  Sociedade  po- 
derá entrar  na  posse  do  referido  legado,  sendo  immediata- 
menle  respondido  que,  d'elle  e  de  outros  bens  é  usufrnctoaría 
a  snr.*  D.  Martba  Emília  da  Conceição,  residente  em  Lisboa. 


Na  assembléa  geral  de  8  de  fevereiro,  foram  apresen- 
,  tadas  pelo  snr.  presidente  da  direcção  as  seguintes 

Propofiitfus 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  tem  ha  annos  uma  divida  em 
aberto,  qae  ae  torna  nrgente  solver,  e,  para  isso,  se  lhe  afigura  singa- 
Ifurmente  propicia  a  occasiáo  em  que  a  Sociedade  vem  solemnisar  o  &.• 
anniversario  da  sua  fundação.  De  facto,  n*este  momento,  maia  que  em 
nenhum  outro,  nio  pódc  á  direcção  d*esta  Sociedade  passar  desperce- 
bido que  ao  esforço  e  dedicaç&o  patriótica  dos  drs.  José  Sampaio,  Ave- 
lino da  Silva,  Avelino  Grermano,  Domingos  Leite  de  Castro  e  Domin- 
ffos^  Ferreira  se  deve  esta  instiiuiç&o,  que  tem  honrado  a  cidade  de 
Guimarães,  constituindo  durante  os  vinte  e  cinco  annos  da  sua  existên- 
cia um  poderoso  factor  do  seu  progresso  e  prosperidade. 

D*e6ses  cinco  beneméritos,  cujos  nomes  esta  cidade  e  a  nossa  So- 
ciedade particularmente  nâo  pôde  recordar  sem  um  sentimento  de  res- 
peito e  vivo  reconhecimento,  sâo  apenas  dois  os  sobreviventes :  o  dr. 
Avelino  Germano  da  Costa  Freitas  e  Domingos  Leite  d»  Castro. 

A  benemerência  doestes  nossos  dois  illustres  consócios,  perante 
esta  Sociedade  n&o  se  limita  ao  serviço  da  sua  patriótica  iniciativa, 
que  a  historia  vimaranense  re^strará  com  o  devido  encareeimento.  Por 
muitos  outros  serviços  se  assígnalou  a  sua  prestantissima  cooperação 
na  longa  obra  d*esta  Sociedade,  achando-FC  os  seus'nomes  estreitamente 
ligados  á  iniciativa  e  realisaçâo  dos  seus  mais  valiosos  commetti mentos. 
Bem  me  alongar,  pois,  em  mais  explanações,  que  sfto  absolutamente 
desnecessárias,  pois  que  tudo  isso  é  do  conhecimento  de  toáos,  tenho  a 
honra  de  propor  que  a  assembléa  geral  proclame  sócios  ho&orarioi 
d*esta  Sociedade  os  dois  fundadores  snrs«  drs.  Avelino  Germano  da 
Costa  Freitas  e  Domingos  Leite  de  Castro. 

Segundo  consta  da  acta  de  31  de  dezembro  passado,  pela  viuva  de 
failecidosnr.  Albano  Ribeiro  Bellino,  a  exceilentissima  senhora  D.  Del- 
phina  Rosa  d*01iveira  Cardoso,  havia  sido  offerecido  a  eeta  Sociedade 
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O  inicio  do  maaen  archeologico  que  aquelle  nosso  il lastre  consócio  pos* 
saia  na  cidade  de  Braga,  e  o  qual  constava  de  diversas  pedjpas  com 
inecripçôes  de  muito  valor. 

Qae  este  acto  de  generosidade  d'aqaella  senhora,  demonstrando 
mais  uma  vez  o  affecto  que  a  liga  á  cidade  de  Guimar&es,  e  ]^articu- 
larmente  a  esta  Sociedade,  é  merecedor  do  nosso  maior  reconhecimento, 
e,  por  isso,  proponho  que  a  excellentissima  senhora  D.  Delphina  Rosa 
d*€mveira  Cardoso  seja  inscripta  no  quadro  doe  nossos  sócios  honorá- 
rios. 

Ej  finalmente,  tendo  recebido  do  snr.  coronel  commandaute  de  in- 
fantena  n.o  20  convite  para  assistir,  como  presidente  da  Sociedade 
Martins  Sarmento,  ao  acto  solemne  de  juramento  de  bandeiras  doe  no- 
vos recrutas,  reaUsado  no  dia  20  do  corrente  mes,  tive  occasiáo  de  vi- 
sitar a  escola  regimental  e  assistir  egualmente  á  inauguração  do  re- 
trato do  actual  ministro  da  guerra,  snr.  conselheiro  António  Carlos 
Coelho  de  VaseonceUos  Porto. 

As  informações  que  o  digno  e  illustre  commandante  de  infantaria 
n,^  20  prestou  aos  seus  convidados  a  respeito  doestas  escolas  e  do  pro- 
veito que  ellas  estavam  produzindo  na  instrucçfto  dos  soldados,  que, 
na  sua  maior  parte,  bAo  rapazes  analphabetos  dos  nossos  campos,  o 
convenceram  .do  extraordinário  valor  d*esta  instituiçfto  e  de  quanto  ella 
deve  favoravelmente  influir  na  instrucçfto  das  classes  populares.  As 
escolas  regimentaes,  com  o  seu  ensino  obrigatório,  recebem  anaual- 
mente  das  nossas  aldeias  de  classes  alheias  a  toda  e  qu^quer  espécie 
d*instrucçfto,  alguns  milhares  de  soldados,  que,  ao  fim  do  tempo  legal 
de  serviço,  lhes  restituem  relativamente  instruídos,  sabendo  lér  e  es- 
crever, e  possuindo  emfim  os  conhecimentos  que  constituem  o  principal 
do  ensino  primário. 

Além  da  vantagem  directa  sobre  os  individues  que  recebem  este 
ensino,  ha  a  contar  com  a  vantagem  indirecta  do  bom  exemplo,  do  sa- 
lutar estimulo  que  cada  um  d*esses  indivíduos  representará  para  a  po- 
pulaç&o  ignorante,  em  cujo  meio  irá  novamente  víVer. 

Estou  convencido  de  que  o  ensino  obrigatoriamente  ministrado  nos 
quartéis,  secundado  por  uma  providencia  em  virtude  da  qual  aos  indi- 
víduos que  se  moslararem  officialmente  habilitados  com  o  ensino  pri- 
mário fosse  reduzido  o  tempo  de  serviço,  resolveria,  ao  menos  entre  a 
população  minhota,  o  problema  do  analphabetismo. 

Deve-se  a  instituiçfto  das  escolas  regimentaes,  com  a  organisaçfto 
que  lhes  assej^ura  as  vantagens  referidas,  ao  actual  ministro  da  guerra 
snr.  conselheiro  VaseonceUos  Porto. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  nfto  pôde  permanecer  indifferente 
perante  esta  feliz  iniciativa  do  illustre  estadista,  c[ue  ao  mesmo  tempo 
serviu  de  prestigio  ao  nosso  exercito  e  ás  necessidades  da  nossa  ins- 
trucçfto publica. 

É  justo  que  uma  corporaçfto,  como  a  Sociedade  Martins  Sarmento, 
que  tem  por  fim  promover  o  desenvolvimento  da  instrucçfto  popular 
no  concelho  de  Guimarftes,  assim  como  applaudir  e  animar  tudo  quanto 
tenda  ao  desenvolvimento  da  instrucçfto  geral  do  paiz,  manifeste  pela 
forma  mais  publica  c  solemne  ao  seu  alcance,  quanto  é  digna  de  louvor 
'  reconhecimento,  por  parte  de  todos  aquelles  que  amam  os  progressos 
a  instrucçfto  do  seu  paiz,  o  acto  do  actual  ministro  da  guerra. 

£  mais  que  justo,  é  uma  obrigaçSo  indeclinável,  imposta  pelos  nos- 
QB  estatutos,  que  no  seu  art.  4.<>  diz :  « Sfto  sócios  honorários  os  que, 
como  taes,  forem  proclamados  ém  assembléa  geral,  tendo  prestado 
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«serviços  relevantes  á  realisação  dos  ííds  d*esta  Sociedade.  §  uníco. 
« Gonsideram-se  serviços  relevantes  os  seguintes:. •••  3.<^  A  randaçSo 
c  ou  dotação  perpetua,  n'este  concelho,  de  escola  ou  qnalauer  institin- 
«çâo  d*instrucção  publica,  scientifíca,  litteraria,  de  bellafl-aries  oa 
«profissional». 

Por  isso,  tenho  a  honra  de  propor  que  a  aseembléa  geral  proelame 
soeio  honorário  da  Sociedade  Martins  Sarmento  o  ezeâlentissíino  se- 
nhor conselheiro  António  Carlos  Coelho  de  Vasooncellos  Porto,  digno 
ministro  da  guerra,  em  reconhecimento  dos  valiosos  serviços  prestsãos 
á  instrucçfto  popular  com  a  creaçfto  das  escolas  regimAntaes. 

Terminada  a  leitura  d*estas  propostas,  que  a  assembléa  geral  ap- 

Srovou  por  unanimidade,  o  mesmo  presidente  da  direeçAo  snr.  Á. 
oaquim  José  de  Meira  çropoz  mais  á  assembléa  geral  que  na  acta 
d*esta  sess&o  ficasse  consignado  o  merecido  agradecimento  que  a  So- 
ciedade Martins  Sarmento  deve  ao  seu  dedicado  consócio  reverendo 
Gaspar  da  Costa  Roriz,  por  cuja  zelosa  intervençfto  o  nosso  maseu  ar- 
cheologioo  acaba  de  receber  um  grande  e  assignalado  serviço,  e  que 
d'esta  deliberaçio  se  lhe  desse  conhecimento.  Approvado. 

O  mesmo  informou  a  assembléa  geral  sobre  o  modo  como  se  aelia 
organisada  e  dirigida  a  escola  regimental  d'infanteria  20,  conriderando 
que  se  a  instituiç&o  das  esc<Slas  regimentaes  representa  um  grande 
serviço  do  illustre  ministi^o  da  guerra,  prestado  á  instruoçAo  do  exer- 
cito e  do  paiz,  como  exuberantemente  ncou  demonstrado  pela  ocposi- 
çfto  que  antecede  a  proposta  da  direcç&o  para  ser  proclamado  soeio 
honorário  o  excellentissimo  senhor  conselheiro  Yasconcellos  Porto, 
nfto  é  menos  certo  que  essas  esc<$las  só  produzem  todos  os  fruotos, 
que  d*ellas  podem  e  devem  esperar-se,  quando  tenham  a  impulsio- 
nal-as  uma  vontade  inquebrantável,  um  zelo,  um  enthusiasmo  e  unoa  fé 
como  a  do  illustre  commandante  de  infantería  20,  snr.  coronel  Antó- 
nio da  Silva  Dias,  a  qual  resolveu  que  na  acta  d*esta  sessão  fique  bem 
expressamente  oonsi^ada  a  intima  satisfação  que  a  Sociedaae  Mar- 
tins Sarmento  experimentou  ao  ter  conhecimento  da  forma  verdadeira- 
mente modelar  como  está  organisada  e  é  dirigida  a  escola  regimental 
d*esta  cidade,  congratulando-se  por  tal  facto  com  o  distinoto  omcial  su- 
perior, {^e  n*ella  superintende  e  que  assim  se  constitue  um  verdadeiro 
benemérito  da  instrucção  popular,  e  que  d*esta  deliberação  se  lhe  desse 
conhecimento. 


Na  sessão  de  i  5  do  mesmo  mez,  o  sor.  presidente  disse 
que,  tendo-se  fundado  em  Lisboa  uma  sociedade  com  o  titulo 
de  « Liga  Nacional  de  (ostrucção  »  lhe  dirigira  um  officio  de 
congratulação,  enaltecendo  os  seus  intuitos  tão  sinceramente 
patrióticos  em  favor  da  in^trucção,  que  não  i>pdem  deiíar  de 
merecer  o  mais  franco  e  rasgado  elogio  por  parte  d'esta  So- 
ciedade, que  ba  vinte  e  cinco  annos  trabalha  pelo  progresso  da 
instrucção  em  geral  e  particularmente  pelo  desenvolvimenk 
da  instrucção  popular  n^este  concelho,  fazendo  notar  n'ess( 
oillcio  que  o  que  esta  Sociedade  tem  feito  no  desempenhe 
d'es8a  missão  não  era  possível  nem  preciso  expòl-o  no  mo- 
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nieato,  mas  que  Da  Revista  de  Guimarães,  fuodada  em 
1884,  se  achavam  arcbivàdos  todos  os  factos  res^peitaotes  a 
esta  instituição  vimaraDeuse,  e»  por  ella,  se  podia  compor  a 
sua  historia  e  apreciar  o  merecimento  da  sua  obra. 

O  mesmo,  commuuicou  que  o  sor.  coude  de  Papô-Vieira 
acceitou  o  convite  para  assistir  à  iDaugurapão  da  parte  nova 
do  ediflcio  d'esta  Sociedade,  promptificando^se  a  fazer  uma 
conferencia  sobre  Martins  Sarmento,  com  o  que  muito  devia 
abrilhantar  as  projectadas  festas. 


Na  sessão  de  28  do  referido  mez,  o  snr.  presidente  disse 
que  era  com  muito  pezar  que  communícava  que  o  snr.  conde 
de  Paçô^Vieira,  por  incoramodo  de  saúde,  não  podia  vir  assis- 
tir ás  festas,  que  esta  Sociedade  vai  realisar  em  9  de  março, 
o  que  era  deveras  para  sentir,  e  fazia  ardentes  votos  peio 
rápido  restabelecimento  de  s.  exc/ 

O  mesmo,  commuoicou  que  recebeu  um  officio  do  presi- 
dente da  Associação  Commercial,  d'esta  cidade,  snr.  João  Fer- 
nandes de  Mello,  em  que  leríibrava,  visto  que  o  snr.  conde  de 
Paçô-Vieira  não  podia  assistir,  por  motivo  de  doença,  aos  fes- 
tejos do  dia  9  de  março,  a  transferencia  da  inauguração  do 
ediQcio  doesta  Sociedade  para  a  occasião  das  festas  gualteria- 
nas,  acompanhando  a  sua  lembrança  de  considerações  que, 
parecendo  aliás  justas,  não  era  possível  serem  attendidas  por 
achar- se  destinada,  desde  muito,  para  aquelle  dia,  sendo  isso 
uma  deliberação  do  conhecimento  publico  e  constando  já  de 
documentos  ofBciaes. 

Resolveu-se  agradecer  ao  snr.  Mello  a  sua  lembran^  que, 
da  melhor  vontade,  seria  attendida,  se  não  fora  a  deliberação 
tomada  anteriormente;  no  entanto,  que  a  direcção  d'esta  So- 
ciedade, desejando  sinceramente  cooperar  tanto  quanto  em  si 
caiba,  para  o  maior  esplendor  das  festas  da  cidade,  de  que  a 
Associação  Commercial  de  Guimarães  tomou  a  generosa  inicia- 
tiva, porá  o  seu  empenho  em  prestar,  para  esse  effeito,  todo 
o  auxilio  possível  pela  forma  que,  opportunamente,  mais 
adequada  se  mostrar. 

O  snr.  presidente  foi  auctorísado  a  passar  uma  declaração 
à  junta  de  parochia  da  freguezia  de  S.  Martinho  de  Campo, 
concelho  <le  Santo  Thyrso,  de  que  a  mesma  depositou  no  mu- 
seu archeologico  d'esta  Sociedade  e  confiou  á  sua  guarda  uma 
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ara  votiva  luso-romana,  eacootrada  junto  ao  portal  da  residên- 
cia parochial  da  mesma  freguezia,  que  mede  O^^^ôO  X  0".25, 
a  qual  esta  Sociedade  se  obriga  a  entregar  quando  lhe  fòr 
exigida. 

O  mesmo  communicou  que  jà  recebera  resposta  ao  oíBcio 
que  dirigiu  ao  snr.  presidente  da  Liga  Nacional  de  Instrucçâo, 
em  que  agradece  a  communicação  que  lhe  foi  feita  por  esta 
Sociedade  e  pede  quaesquer  documentos  e  puhiicaçdes  relati- 
vas a  esta  Sociedade,  e  pelas  quaes  se  possa  fazer  a  resenfaa 
da  sua  historia. 

Resolveu-se  satisfazer,  quanto  possivel,  a  este  pedido. 

Pelo  pocio  snr.  dr.  Gonsalo  Monteiro  de  Meira  foram  pro- 
postos para  sócios  a  exc.°*^  snr.*  D.  Maria  Beatriz  Monteiro 
de  Meira  e  o  snr.  Joaquim  Martins  de  Menezes. 

Pelo  snr.  dr.  Eduardo  d 'Almeida  Júnior  foram  propostos 
para  sociod  a  exc.'"''  snr.*  D.  Maria  d'Oliveira  Almeida  e  o  snr. 
Jeronymo  Augusto  d'Almeida;  e  o  ^nr.  Jeronymo  Ribeiro  da 
Costa  Sampaio  propoz  o  snr.  padre  Francisco  António  Peixoto 
de  Lima,  sendo  todos  admittídos  por  unanimidade. 

Deliberou-se  instituir  três  prémios  de  2^500  reis  cada  um, 
destinados  a  três  alumnos  da  escola  regimental  dlnfantería 
n.®  20,  ultimamente  creada  pela  ministro  da  guerra  snr.  con- 
selheiro Vasconcellos  Porto,  que  serão  distribuídos  na  sessão 
solemne  do  dia  9  de  março  de  cada  anno. 

Tomouse  conhecimento  de  que  o  alumno  que  tem  a  re- 
ceber o  premio  «  Franco  Castello  Branco  »  de  20i$000  reis,  ins- 
tituido  pela  exc.°^*  camará,  é  José  André  de  Magalhães,  Qlbo 
de  António  André. 

Egualménte  se  tomou  conhecimento  de  que  s.  exc*  o  snr. 
ministro  da  guerra  se  fazia  representar  na  sessão  solemne  do 
dia  9  de  março  pelo  snr.  coronel  d'infantería  n.^^  20,  tendo 
previaSiente  agradecido,  por  telegramma,  a  nomeação  de  so* 
cio  honorário  d'esta  Sociedade. 

Resolveu-se  solicitar,  do  snr.  conselheiro  director  geral  de 
instrucção  publica,  feriado  no  dia  9  do  próximo  mez  de  março, 
para  os  professores  primários  doeste  concelho. 

Resolveu-se  mais,  convocar  a  assembléa  geral  doesta  So- 
ciedade para  o  dia  8  do  próximo  mez  de  março,  pelas  seis 
horas  da  tarde,  aflm  de  se  proceder  à  eleição  da  direcção 
para  i907  a  1908,  declarando-se  logo  nos  annuncios  que  não 
reunindo  numero  legal  de  sócios,  realisar-se-ha  no  dia  18  do 
referido  mez,  à  mesma  hora. 
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No  dia  9  de  marpo  realíson-se»  na  forma  dos  annos  ante- 
riores,  a  sessão  solemne  de  dislribuifao  de  prémios  aos  alam- 
nos  mais  disiioctos  das  diversas  escolas  primarias  do  conce- 
lho. Bis  como  o  Commercio  de  Guimarães  se  referiu  à  nossa 
festa: 

Como  já  noticiamos,  realisoa-se  com  grande  apparato  a  aesaSo  solemne 
que  esta  prestimosa  sociedade  celebrou  no  sabbado  passado,  no  sen  nobre 
salão,  para  commemorar  as  bodas  d^  prata  da  sua  installaçSo  e  destribuir 
prémios  aos  ahtmnos  mais  distinctos  das  escolas  primarias  d'esta  cidade  e 
concelho. 

Na  verdade,  a  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento  solemnisoa 
magnificamente  os  seus  vinte  e  cinco  annos  de  benéfica  existência. 

Eram  doze  horas  da  manhã  quando,  no  meio  de  calorosos  applausos,  a 
sessão  foi  aberta  pelo  illustre  presidente  da  Sociedade,  snr.  dr.  Joaquim 
José  de  Meira,  que  leu  uma  bella  e  eloquente  allocução,  na  qual  se  referia 
aos  vinte  e  cinco  annos  de  existência  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  á  fes- 
ta do  dia,  aos  fundadores  da  grandiosa  coUectividade,  ao  pnr.  conde  de  Paçô- 
Vieira,  ao  distincto  architecto  Marques  da  Silva,  ás  exc.™»«  snr.»*  D.  Del- 
fina d'01iveira  Cardoso  e  D.  Maria  de  Freitas  Sarmento,  a  todos  os  indiví- 
duos que  tanto  têm  contribuido  para  o  engrandecimento  da  Sociedade  e 
terminou  por  citar  os  nomes  dos  cavalheiros  que  em  sessão  de  17  do  mez 
passado  foram  nomeados  sócios  honorários,  a  saber,  os  snrs.:  Vasooncellos 
Porto,  ministro  da  guerra,  D.  Delfina  d'OIiveira  Cardoso,  viuva  de  Albano 
Bellino,  Domiugos  Leite  de  Castro  e  dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas. 
£m  seguida  con  vi  dou  j)ara  tomar  o  logar  da  presidência  ao  snr.  Abbade  de 
Tagilde,  presidente  do  senado  vimaranense. 

O  illustre  presidente  da  camará  leu  uma  bem  burilada  allocução  em 
que  agradecia  em  primeiro  logar  a  honrosa  distincção  que  a  Sociedade 
Martins  Sarmento  acabava  fazer  á  camará,  convidando  o  seu  presidente 
para  presidir  a  esta  festa  tão  sympathica  e  tão  grandiosa,  e  na  qual  o  digno 
presidente  da  camará  se  referia  as  bodas  de  prata  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  referindo-se  também  louvavelmente  aos  snrs.  conde  de  Paço- Vieira 
e  commandante  d'infanteria  20,  Silva  Dias. 

Após  a  leitura  doestas  allocuções,  brilhantes  na  iórma  e  profundas  no 
conceito,  pro(«deu-se  á  distribuição  dos  prémios,  sendo  feita  pelo  snr.  pre- 
sidente da  camará. 

Além  dos  prémios  dos  livros  acompanhados  dos  respectivos  diplomas, 
foram  distribiridos  os  prémios  pecuniários  a  q\ie  já  nos  referimos,  faltando 
enumerar  o  de  30^000  reis,  dividido  em  6  prémios  eguaes  que  foi  distri- 
buído por  egual  numero  de  alumnos  dos  mais  pobre»,  a  quem  se  tinha  con- 
ferido o  premio  geral  da  Sociedade. 

Finda  esta  distribuição,  que  foi  feita  com  toda  a  solemnidade,  discur- 
saram admiravelmente  os  seguintes  snrs. : 

Conde  de  Margaride,  Silva  Dias,  coronel '  d*infanteria  20,  dr.  cónego 
Manuel  Moreira  Júnior,  arcypreste  do  julgado.  Ramos  Paz,  sub-inspector 
primário  doeste  circulo,  padre  Roriz,  Mário  Vieira,  professor  primário,  dr. 
Eduardo  d' Almeida,  dr.  João  de  Meira,  architecto  Marques  da  Silva  e  a  me- 
nina Francina  Guimarães,  galante  filhinha  do  fallecido  António  Guimarães 
e  alnmna  da  escola  official  de  Fermentoes,  a  qual  findo  o  seu  discurso  en- 
tregou ao  snr.  presidente  da  sessão  um  lindo  hmiquei  de  flores  naturaes  (jue 
este  offereceu  á  exc«°>2  viuva  Sarmento. 
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Todos  00  meodoDadofl  oradores  fonm  nrait»  vietoríados  pela  numero- 
sisaima  e  muito  selecta  assistência. 

Além  de  grande  assistência  de  cavalheiros  dos  mais  distinctos  •«Doime 
concorrência  de  familias  dos  alumnoe  premiados  viam-se  muitas  damas,  ^a» 
com  as  suas  taiieitee  elegantes  davam  á  festa,  uma  nota  agradabilissinia. 

Av imprensa  local  estava  largamente  representada,  bem  oomo  a  do 
Porto  e  Lisboa. 

Nos  intervallos  e  durante  a  distribuição  dos  prémios  a  orchestra  sob  a 
regência  do  hábil  maestro,  snr.  Calixto,  executou  magistralmente  algumai 
musicas  e  o  hjmno  da  Sociedade,  açora panhatlo  a  vozes  pelas  alumnaa  do 
ut-redítado  Gollegio  de  N.  S.  da  Cotltolação  e  Santos  Passos  e  doe  ^umnos 
do  Pensionato  Académico,  á  rua  de  S.  Domingos,  de  que  é  auctora  a  exc** 
snr.*  D.  Maria  da  Gloria  Bandeira,  sendo  sempre  coroado  dos  mais  calorosos 
applausos. 

Este  hyinno,  que  é  uma  belleza,  foi  acompanhado  pela  orchestra,  es- 
tando ao  piano  o  rev,  Araújo  e  ao  « harmonium  »  o  rev.  Henrique  Gonçal- 
ves, perfeitos  do  nosso  Seminário- Lyoeu. 

Durante  a  sessSo,  foram  recebidos  muitos  officios  e  telegrammas  de  di- 
versos cavalheiros  que  se  associavam  á  festa,  faltando  alguns  por  falta  de 
saúde,  oomo  o  snr.  dr.  Mendonça  e  outros. 

Entre  os  telegrammas  destaca-se  o  do  snr.  presidente  do  conselho  ds 
de  ministros,  que  é  do  theor  seguinte : 

€  Na  impossibilidade  absoluta  de  assistir  á  festa  com  que  a  benemérita 
e  prestimosa  Sociedade  Martins  Sarmento  celebra  o  seu  25.<»  anoiversario,  a 
ella  me  associo  \wt  esta  forma  com  a  maior  sympathia,  como  a  tudo  qae 
interesse  e  respeite  a  cidade  de  Guimarães. » 

—  Finda  a  sessSo  a  exc.°^  snr.*  D.  Maria  Sarmento  offereceu  um 
abundante  clunch»  aos  alumnose  alumnas  premiadas;  e  bem  assim  offereceo 
doces  ás  creanças  que  cantaram  o  hymno  da  Sociedade. 

—  As  bandas  regimental  e  a  Boa  UniSo  fizeram-se  ouvir  durante  a 
sessSo. 

—  Á  noite  toda  a  fachada  da  Sociedade  foi  profusamente  illuipinada  a 
luz  viva,  tocando  durante  algumas  horas  a  banda  Boa  União. 

—  Alguns  prédios  da  rua  de  Payo  Galvão  estavam  illuminados  a  ca- 
pricho. 

—  Em  signal  de  regozijo  as  Associações  Commercial  e  Bombeiros  Vo- 
luntários içaram  suas  bandeiras,  estando  também  içada  por  tal  motivo  a 
do  estabelecimento  de  relojoaria  do  snr.  Francisco  Jacome. 

As  allocufões  proauociadas  foram  as  seguintes: 
Do  sor.  presidente  da  direc(ão  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento: 

Snr.  presidente. 

Faz  hoje  precisamebte  vinte  e  cinco  annos  que  no  sal&o  nobre 
dos  Paços  do  Concelho,  em  presença  da  Gamara  Municipal,  e  oom  a 
assistência  das  pessoas  niais  graduadas  e  qualificadas  d'esta  ci* 
dade,  se  realisou  pela  primeira  vez  a  solemnidade  da  distribuiç?'' 
de  prémios  aos  alumnos  mais  distinctos  das  escolas  primarias  c 
concelho  de  Guimarães. 

E  essa  festa  foi  promovida  pela  Sociedade  Martins  Sarment 
acabada  de  crear-se  poucos  mezes  antes,  e  que  assim  assigoala^i 
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a  sua  inâtallac&o  ofílcial  por  um  acto  publico  e  aolemne  de  protec- 
ção e  incitamento  á  causa  do  ensino  primário  do  concelho  de  Gui- 
marães, que  constituía  e  constituo  a  fundamental  aspiração  do  seu 
programma  social. 

O  dia  de  hoje  representa  pois  para  esta  instituiç&o-  vimara- 
nense uma  data  duplamente  memorável. 

Vimos  uma  vez  mais  realisar  a  nossa  festa  annual,  na  forma 
costumada  dos  annos  anteriores,  chamando  a  esta  sessão  os  pro- 
fessores das  nossas  escolas,  dignos  de  elogio  e  applauso  pelos  es- 
forços que  diariamente  vèm  empregando  no  desempenho  das  suas 
nobilíssimas  funccQes,  e  os  seus  alumnos  mais  trabalhadores,  mais 
distinctos  por  intellígencia  e  applicac&o,  consagranâo-lhes  publica 
e  solemnemente  essas  qualidades,  animando-os  a  proseguir  no  ca- 
minho encetado  o  apresentando-os  em  suggestivo  destaque  aos 
seus  companheiros  de  trabalho  escolar,  como  bons  e  preciosos 
exemplos  dignos  de  serem  imitados  e  seguidos. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  tem  mais  que  justificado  fun- 
damento para  se  sentir  orgulhosa  d*esta  festa,  que  ha  um  quarto 
de  século  ininterruptamente  vem  realisando,  cada  vez  mais  inten- 
sa na  oommoc&o  que  exerce  sobre  o  espirito  naturalmente  impres- 
sionavel  das  creancas,  e  cada  vez  mais  extensa  no  numero  e  valor 
dos  prémios  e  distincções  que  distribuo. 

Ha  poucos  mezes  ainda  teve  V.  Ex.»  occasi&o  de  presidir  a 
uma  festa  semelhante  instituída  pelo  Estado,  e  no  mesmo  dia  rea- 
lisada  em  todas  as  escolas  do  paiz. 

'  Essa  festa  offícial,  creada  no  justo  e  louvável  intento  de  tor- 
nar cada  vez  mais  fructuosa  a  influencia  das  escolas,  essa  festa  de 
que  tanto  se  fallou  e  que  por  toda  a  parte  foi  recebida  com  o  mais 
vivo  e  caloroso  enthusiasmo,  significa  sem  duvida  o  mais  cabal  e 
perfeito  reconhecimento  de  quanto  tem  sido  meritória  e  digna  de 
applauso  a  obra  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Esta  nossa  querida  aggremiacão  vimaranense,  tão  modesta 
como  patriótica,  celebrando  solemnemente  e  systematicamente  a 
sua  festa  annual  de  distribuição  de  {(remios  aos  professores  e  ás 
creancas  das  escolas  primarias  do  concelho  de  Guimarães,  anteci- 
pou-se  um  quarto  de  século  á  iniciativa  do  Estado. 

É  na  verdade  honrosa,  snr.  presidente,  e  um  dos  mais  bri- 
lhantes títulos  de  gloria  da  nossa  terra,  a  obra  benemérita  d'esse 
grupo  de  homens  tão  intelligentes,  como  sinceramente  patriotas, 
que  em  i882  comprehenderam  e  realí saram  aquillo  que  os  altos  po- 
deres públicos  do  nosso  paiz  só  mais  tarde,  só  vinte  e  cinco  annos 
depois,  começaram  a  pór  em  pratica ! 

É  justo  que  este  facto,  a  que  já  tive  ensejo  de  publicamente 
me  referir,  fique  aqui  manifestamente  consignado,  e  nunca  será  de 
mais  repetil-o,  não  só  porque  isso  significa  um  preito  de  justiça 
prestado  aos  beneméritos  fundadores  d'esta  Sociedade,  mas  também 
porque  demonstra  como  e  quanto  a  iniciativa  particular  pôde  valer 
e  vale  em  todas  as  questões  que  respeitam  ao  ensino  popular. 

Celebra  hoje  a  Sociedade  Martins  Sarmento  as  suas  bodas  de 
»rata. 

Se  eu  não  tivesse  o  dever  de  restringir-me  nas  considerações 
lue  n'este  momento  me  cumpre  fazer,  julgo  que  nada  mais  acer* 
ado  encontraria,  nada  mais  adequado  para  essa  celebração,  do 
4ue  trazer  perante  V.  £x.«  e  perante  esta  iliustre  e  selecta  assem* 
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bléa  a  exposic&o,  simples  e  desataviada,  de  toda  a  serie  de  ini- 
ciativas, de  toda  a  somma  de  exíorços,  de  tudo  quanto  a  Socie- 
dade Martins  Sarmento  realisou  de  manifesto  e  reconhecido 
proveito  publico  durante  estos  viato  e  cinco  annos  da  sua  exis- 
toncia. ' 

Essa  narrac&o,  ínstructiva  e  editicante,  seria  comtudo  dema- 
siadamento  longa,  e  por  isso  mesmo  imprópria  d*esta  occasi&o. 

Mas,  snr.  presidente,  dois  factos  ha  que  devem  extraordina- 
riamento  lisongear-nos  e  esses  serfto  bastantes  para  testemunhar  o 
alcance  da  nossa  obra,  e  a  ^solides  e  firmeza  da  base  em  que  ella 
se  acha  resoiutamento  apoiada. 

Um  é  aquelle  a  que  já  tive  occasião  de  referlr-me;  o  ou- 
tro é  fundaçAo  da  Uga  Nacional  de  Instrucc&o,  essa  grandiosa  ini- 
ciativa cujo  plano  foi  lançado  á  pul^icidade  ha  pouco  mais  d'um 
mez. 

Ao  completar  o  â5.<»  anno  da  suaexistonoia,  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  nascida  d*um  largo  impulso  de  Justiça  e  sustentada 
quasi  exclusivamente  pela  dedicação  patriótica  d'uma  pequena  e 
modesta  ierra  de  província,  teve  a  enormissima  satisfação  de  vèr 
que  o  Estado  apropriara  e  consagrara  com  foros  de  instituição 
ofíicial  uma  das  suas  creações  mais  antigas  e  mais  prestimosas,  e 
que  a  capital  do  paiz  quasi  ao  mesmo  tempo  lançara  os  fundamen- 
tos d*uma  instituição  de  vasto  alcance  patriótico,  tendo  por  fim 
essencial  o  desinvoivimento  da  instrucção  nacional,  e  que  essa  ins- 
tituição pelos  seus  intuitos  fundamentaes  e  por  muitos  dos  porme- 
nores do  seu  programma  é,  nada  mais  e  nada  menos,  que  a  am- 
pliação da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

É  a  extensão  da  mesma  ideia,  a  tentativa  de  applicação  a 
todo  o  paiz  do  mesmo  propósito  generoso  e  subidamente  patriótico 
que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  mais  restrictamente  tem  appli* 
cado  durante  este  quarto  de  século  á  cidade  e  concelho  de  Guima- 
rães. 

Desvanece-nos  e  consola-nos  que  d*este  pequeno  e  obscuro 
recanto  da  terra  portugueza,  tenham  partido  exemplos  que  o  Es- 
tado e  a  iniciativa  particular  possam  aproveitar  e  hajam  aprovei- 
tado, traduzindo-os  em  instituições  de  larga  e  reconhecida  utili- 
dade para  os  progressos  do  paiz. 

Pela  primeira  vez,  snr.  presidente  e  meus  senhores,  realisa 
a  Sociedade  Martins  Sarmento  a  sua  festa  annuai  n'este  novo  edi- 
ficio. 

Quando  ha  sete  annos  a  Sociedade  Martins  Sarmento  se  aba- 
lançou á  audaciosa  tentativa  de  conseguir  uma  casa  apropriada  á 
celebração  das  suas  festas  e  principalmente  d'esta  solemnidade  an- 
nuai, o  projecto,  parecendo  a  muitos  um  devaneio  de  sonhadores, 
aíigurava-se  irrealisavel.  Âté  pós,  os  que  então  se  achavam 
á  frente  da  Direcção  d*esta  Sociedade,  ignorávamos,  oomo  toda  a 
gente,  d*onde  nos  viriam  os  recursos  para  a  realisação  d* esta  obra 
cujo  aspecto  monumental,  desde  logo  denunciava  um  custo  relati- 
vamente elevado  e  em  desproporção  com  as  nossas  forças  eoono 
micas. 

Foi  a  nossa  muita  fé,  a  nossa  coragem,  a  convicção  inabala 
vel  de  que  não  servíamos  o  nosso  interesse  pessoal  mas  o  interes 
se  doesta  Sociedade  e  da  cidade  de  Guimariles,  foi  o  esquecimenU 
de  toda  a  vaidade  e  orgulho  pessoal,  para  só  considerarmos  a  honn 
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e  08  progressos  doesta  instituigão,  que  nos  dea  força  para  iniciar 
e  levar  a  bom  termo  um  emprehendimento,  que  muitos  suppoze^ 
ram  em  principio  uma  temeridade  e  uma  loucura. 

O  nosso  sonho  de  ha  sete  annos  realisou-se  bem  mais  depres* 
sa  do  que  era  de  esperar^  e  do  que  nós  realmente  esperávamos. 

Se  loucura  foi,  muitas  d'essas.  loucuras  praticou  já  sem  ra- 
29es  para  arrependimento  a  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Mas  nAo;  seria  uma  loucura  se  nós  nSo  contássemos,  se  nós 
nfto  estivéssemos  seguros  da  sympathia  e  do  apoio,  que  nunca  nos 
faltou,  dos  nossos  concidad&os,  que  para  esta  obra  deram  o  pri* 
meiro  e  muito  valioso  impulso  que  se  traduziu  por  uma  subscripçfto 
publica  que  excedeu  em  êxito  a  expectativa  geral. 

Com  todos  os  que  cooperaram  para  a  realisac&o  d*este  ultimo 
e  grandioso  emprehendimento  da  nossa  Sociedade  nos  congratula- 
mos hoje  sinceramente. 

É  com  a  mais  viva  satisfação  e  fazendo-me  interprete  dos 
sentimentos  de  profundo  reconhecimento  que  se  acham  no  fundo 
do  coração  de  todos  os  sócios  d*esta  Sociedade,  que  n^este  uuy- 
mento  recordo  aqui  o  nome  do  nosso  dedicado  e  nunca  esquecido 
sócio  honorário,  sr.  conde  de  Paço  Vieira. 

k,  S.  Ex.*,  que  se  considera  filho  de  Guimarites,  e  sente  pro- 
fundo e  sincero  aífeoto  por  esta  cidade,  e  pelos  seus  legitimes  pro^ 
grossos,  devemos  a  conclusão  d*este  grande  e  impcMtante  melho- 
ramento. 

E  devemol-o  em  circumstandas  que  eu  folgo  de  recordar  e 
repetir  porque  ellas  mais  fazem  avultar  o  rasgo  de  generosidade  e 
admirável  desprendimento  do  snr.  conde  de  Pago  Vieira. 

Deferindo  favoravelmente  esta  pretensão  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  no  seu  espirito  não  passaram  outros  intuitos  ou 
preoccupações  além  da  consideração  de  que  a  nossa  Sociedade 
era  pela  sua  longa  e  prestantissima  obra  uma  instituição  digna  do 
auxilio  dos  poderes  publicas,  e  pertencia  â  cidade  de  Guimarães, 
que  era  a  terra  de  seus  pães,  a  boa  terra  a  que  o  ligavam  as  me- 
lhores e  mais  saudosas  recordações  da  sua  infância. 

Ao  lado  do  nome  do  snr.  conde  de  Pago  Vieira,  a  cuja  boa 
vontade  devemos  uma  parte  grande  dos  recursos  para  a  construo- 
ção  do  edificio  que  hoje  se  inaugura,  é  justo  mencionar  o  nome  do 
illustre  architecto  portuense  e  nosso  sócio  honorário,  snr.  Marques 
da  Silva,  que  com  um  desinteresse  e  com  uma  gentileza,  de  que 
nunca  poderemos  esqueoer-nos,  não  só  elaborou  o  grandioso  pro- 
jecto d-este  edificio,  mas  acompanhou  assiduaniente  a  sua  cons^ 
truccão,  resolvendo  com  a  sua  alta  competência  technica  todas  as 
difficuldades  e  duvidas,  que  sempre  occorrem  em  obras  d'esta  na* 
tureza. 

E  como  se  não  fossem  bastantes  as  provas  da  sua  generosa 
dedicação  por  esta  Sociedade,  quiz  S.  Ex.»  coroar  a  serie  dos  seus 
favores  e  affirmar  uma  vez  mais  a  sua  sympathia  e  honrosa  esti- 
ma pela  corporação  que  o  conta  no  numero  dos  seus  mais  respeitá- 
veis e  prestimosos  consócios,  vindo  tomar  parte  n^esta  solemnida- 
)  inaugural  do  monumento,  que  a  sua  elevada  capacidade  deli- 
eou,  e  com  tanto  zelo  e  desvelado  interesse  ajudou  a  executar. 

A  cidade  de  Guimarães  possuo  e  pôde  expor  d*hoje  por  diante 

admiração   dos  estranhos  mais  este  monumento  architectu- 

Bd  que  honra  sobremodo  o  artista  insigne  que  o  concebeu,  como 

ti."  Ano.  I 
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honra  todos  aquelles  que  por  qualquer  fórma  auxiliaram  ou  coope* 
raram  na  sua  reallsac&o. 

Ao  snr.  Marques  da  Silva  devemos  pois  todos  muita  graii^ 
dio;  deve«lh'a  esta  Sociedade,  e  deve-lh'a  a  cidade  de  Guimarães, 
onde  fica  perennemente  levantado  este  padr&o  da  sua  intalDgenoia 
e  do  seu  muito  saber. 

Paliando  d'aqueUes  a  quem  esta  Sociedade  mais  deve,  e  por 
isso  mais  justos  e  valiosos  titules  têm  á  sua  gratidão,  eu  devo 
mencionar  o  nome  da  ex.a*  snr.*  D.  Delfina  Rosa  d'01iveira  Car* 
doso,  a  desolada  viuva  do  nosso  fallecido  e  eâiimado  consócio,  sor* 
Albano  Bellino. 

Ha  pouco,  ainda  o  museu  archeologico  d  esta  Sociedade  foi 
notavelmente  enriquecido  com  a  ofTerta  doâ  muitos  objectes  de 
valor  que  aquelle  nosso  malogrado  amigo  conseguira  reunir,  mer* 
cè  do  seu  génio  de  incancaveí  e  intelligente  investigador. 

A  snr.*  D.  Delfina  d*01iveira  Cardoso,  com  devotado  amor 
pela  sua  terra  natal)  quiz  por  um  acto  tão  generoso  oomo  espon- 
tâneo, testemunhar  a  sua  affeição  e  a  affeioão,  que  eiia  muito  bem 
conhecia,  de  seu  saudoso  marido  por  esta  Sociedade,  d^tinando 
ao  oosso  museu  o  grande  e  precioso  donativo. 

Justo  é  que  n&o  passe  esta  occasi&o  sem  uma  vez  mais  lhe 
domarmos  publico  o  nosso  reconhecimento. 

N&o  podemos,  snr.  presidente,  deixar  de  lembrar  ainda 
n*este  momento  os  nomes  da  ex."»*  snr.*  D.  Maria  de  Freitas  Mar- 
tins Sarmento  e  dos  snrs.  Rodrigo  Venâncio  da  iiocha  Vianna,  Joa- 
quim Sampaio  Guimarftes,  JoAo  Fernandes  de  Mello  e  Marío  Viaira, 
nossos  immediatos  cooperadores  e  valiosos  auxiliares  para  o  maior 
esplendor  e  grandeza  d'esta  festa. 

Á  sua  generosa  iniciativa  se  devem  alguns  dos  mais  impor- 
tantes prémios  que  v&o  ser  distribuidos. 

Pelo  bem  que  immediatamente  derivou  da  sua  generosidade 
e  pelo  exemplo  suggestivo  que  a  sua  nobre  e  meritória  resolução 
t&o  eloquentemente  traduz,  devemos  esta  inenç&o  do  nosso  reco- 
nhecimento eo  justo  propósito  de  que  os  seus  nomes  aqui  sejaiii 
lembrados  e  repetidos  para  que  fiquem  gravados  ooni  a  merecida 
gratidfto  no  espirito  doestas  creanças. 

Os  prémios  que  V.  Ex.*  nos  vae  fazer  a  honra  de  dlstrítmjr 
sSo,  além  dos  prémios  geraes  de  livros  oITereoidos  por  esta  Socie- 
dade: 

a)  o  premio  Franco  Gastello  Branco,  creado  pela  Gamara  Mu* 
nicipal  e  destinado  ao  alumno  que  maia  distinctamente  se  apr^* 
sentar  no  exame  de  instrucc&o  primaria  %°  grau  no  lyceu  doesta 
cidade. 

b)  os  prémios  creados  egualmente  pela  Camará  Municipal  e 
destinados  a  galardoar  os  professores  das  escolas  primarias  offi- 
ciaes  do  concelho  de  Guimarães  que  mais  se  hajam  distinguido 
pelo  seu  zelo,  revelado  no  numero  de  alumnos  approvado.s  iins  exa- 
mes de  instrucQ&o  primaria  2.®  grau,  na  importância  de  60^000  reis. 

c)  o  premio  de  dOAOOO  reis  instituído  pela  ex.»"*  snr.*  D.  Ma- 
ria de  Freitas  Martins  Sarmento,  para  ser  dividido  em  seis  premio 
parciaes  de  5W00  reis  cada  um,  e  destinado  a  Ires  creanças  c 
sexo  masculino  e  três  do  sexo  feminino,  esooliiidas  entre  as  ma 
pobres  que  aqui  se  apresentarem,  e  preferi ndo-se  em  eguaes  cij 
cumstandas  de  pobreza  o  alumno  da  osoóla  de  Uriteiroa  e  oe  dt 
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escolas,  cujos  professores  se  hajam  distinguido  pela  sua  assidui- 
dade a  esta  festa  e  pela  sua  dedicac&p  a  esta  Sociedade.  Estes  pré- 
mios serSo,  no  desejo  da  illustre  instituidora,  applicados  na  com- 
pra d'um  vestuário  novo  para  as  creanças  a  quem  forem  conferi- 
dos, pedindo-se  aos  professores  das  escolas  respectivas  para  fisca- 
Usarem  e  promoverem  que  esses  prémios  tenham  a  applicacfto  a 
que  acabo  de  referir-me. 

d)  Temos  a  distribuir  mais  o  premio  de  15^(000  reis  instituído 
pelo  ex.^^  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna,  e  annualmente 
aqui  entregue  pelo  snr.  Joaquim  Sampaio  Guimarães,  premio  que 
será  dividido  em  5  prémios  de  dJKXK)  reis  cada  um,  distribuídos 
á  sorte,  sendo  3  para  creanças  do  sexo  masculino,  e  2  do  sexo  fe- 
minino. 

e)  o  premio  de  òSOOO  reis  instituído  pelo  snr.  J.  F.  de  Mello, 
digno  presidente  da  Associac&o  Gommercial,  destinado  ao  alumno 
mais  distincto  da  cadeira  de  arithmetica  e  geometria  da  Escola 
Industrial  d'esta  cidade,  sendo  preferiios  os  alumnos  que  se  des- 
tinem á  carreira  commercial  e  os  mais  pobres. 

f)  o  premio  de  3^000  reis,  instituído  pelo  professor,  snr.  Ma- 
.rio  Vieira,  e  destinada  a  um  alumno  da  sua  escola  por  elle  indi- 
cado. 

g)  e  finalmente  três  prémios  de  â|i500  reis  cada  um,  denomi^ 
nados  Vasconcellos  Porto,  instituídos  por  esta  Sociedade  para  os 
ires  alumnos  mais  distinctos  da  escola  regimental  de  infanteria  âO, 
um  de  cada  uma  das  turmas  em  que  a  mesma  escola  se  acha  di- 
vidida. 

Do  muito  que  esta  Sociedade  deve  á  illustre  vereac&o  e  a 
V.  Ex.*  que  tão  distinctamente  lhe  preside  é  muito  dlfficil  dizer. 

Não  encontro  palavras  que  traduzam  fielmente  e  na  justa 
medida  toda  a  intensidade  do  nosso  sentimento. 

N'esta  longa  jornada  de  vinte  e  cinco  annos  nunca,  quer  quan- 
do a  Sociedade  Martins  Sarmento  ainda  com  seus  poucos  annos 
ensaiava  hesitante  os  primeiros  passos,  quer  mais  tarde  quando 
pela  repetição  dos  seus  successos  ella  principiou  a  definir-se  com 
uma  situação  dominante  e  prestigiosa  n'este  meio  ao  começo  cheio 
de  assombro  e  desconfiança,  quer  hoje  finalmente  em  que  ella  se 
sente  em  pleno  vigor,  com  toda  a  consideração  do  seu  passado, 
abundante  de  serviços  á  causa  do  progresso  vimaranense,  e  com  a 
consciência  bem  segura  do  seu  futuro,  do  muito  que  ainda  pôde 
fazer  e  lhe  cumpre  fazer  no  desempenho  da  sua  alta  missão,  nun« 
ca  a  Sociedade  Martins  Sarmento  deixou  de  sentir  a  seu  lado  a 
mão  robusta  e  a  palavra  amiga  da  corporação  municipal. 

D'ahl  lhe  veio  certamente  a  sua  maior  força,  d*essa  estreita 
harmonia  de  vistas,  d'essa  identificação  de  aspirações,  entre  o  mu- 
nicípio vimaranense,  o  legal  e  legitimo  representante  da  cidade  e 
concelho  de  Guimarães,  e  a  corporação  que  com  um  alto  fim  de 
justiça  e  patriotismo  se  instituíra  para  servir  a  causa  da  instrucção 
popular. 

Godo  a  conheceram  e  cedo  lhe  fizeram  justiça  os  homens 
ms  e  honrados  que  passaram  pelas  cadeiras  do  senado  vima- 
nense. 

Â  Sociedade  Martins  Sarmento  justamente  agradecida,  tanto 
dos  benefidos  recebidos  como,  e  porventura  mais,  pelo  reconhe* 
mento  das  nobres  e  patrióticas  intenções  que  sempre  presidiram 
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a  todos  os  seus  exforcos  e  iniciativas,  sente  viva  satisfa^fto  era 
fazer  esta  referencia  dos  seus  sentimentos  de  profunda  e  intensa 
gratid&o  peio  municipio  vimaranense,  n'este  momento  solemne, 
em  que  tem  perante  si  n&o  só  a  Y.  Ex.*,  como  os  cidadãos  iilus- 
•três  que  formam  a  actual  vereac&o. 

Foi  iniciada  esta  festa  em  1882  nos  Pagos  do  Ck)noelho.  âj9- 
sistiu  a  ella  a  Gamara  Municipal,  que  assim  affiangava  com  a 
força  poderosa  da  sua  auctoridade  a  sinceridade  dos  sentimentos  e 
aspirações  expressas  no  programma  da  instituicfto  incipiente. 

Decorrido  um  quarto  de  século  vem  aqui,  n&o  somente  o 
presidente  do  municipio,  mas  todo  o  iliustre  senado  da  nossa 
terra.  E  vem  aqui  lionrar  esta  festa,  cuja  signlílcac&o  nos  é  tfto 
cordoai  e  particularmente  grata. 

Vem  a  Gamara  Municipal  de  Guimarães  dizer  á  Sociedade 
Martins  Sarmento : 

cTu  n&o  me  illudiste  nas  minhas  esperanças ;  tu  nunca  fal- 
seaste o  teu  programma  generoso  e  superiormente  patriótico: 
e  nunca  me  arrependi  da  confiança,  do  apoio,  do  amor  que  te  dis- 
pensei. 

Gonta  com  a  tua  dedicaç&o  a  nossa  boa  terra  de  Guimarães, 
em  cujo  coraçfto  a  tua  obra  meritória  e  desinteressada  lançou  as 
mais  solidas  e  fundas  raizes ;  e  podes  em  compensação  contar 
com  o  nosso  apoio,  com  a  nossa  desvelada  protecção  em  todas  as 
tuas  iniciativas,  a  amparar  todos  os  teus  exforços,  em  toda  a  tua 
obra,  que  é  a  obra  do  progresso  e  do  engrandecimento  da  pátria 
vimaranense.  9 

É  esta,  snr.  presidente  e  minhas  senhoras,  a  evidente  signi* 
flcação  d'esta  honrosa  visita  da  Gamara  Municipal,  da  sua  assis- 
tência a  esta  sessão  solemne,  n'este  dia  por  tantos  titules  festivo 
para  a  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Muito  lhe  agradecemos ;  maito  do  coração  lhe  agradecemos. 


Não  posso  passar,  snr.  presidente,  sem  uma  referencia  de 
sympathia,  d*aírectuosa  veneração,  de  saudosa  lembrança  para  os 
cinco  fundadores  d'esta  Sociedade,  espirites  superiores,  almas 
generosas,  cujos  nomes  hão  de  ficar  eternamente  assignal»dos  nas 
paginas  gloriosas  da  historia  da  nossa  terra,  pelo  muito  que  por 
ella  trabfldharam,  pelo  muito  que  a  sua  obra  significa  de  intelligen- 
cia,  de  aíTecto  patriótico,  de  incomparável  dedicação  p^o  pro- 
gresso e  pelo  bom  nome  da  cidade  de  Guimarães. 

Avelino  Germano  da  Gosta  Freitas  e  Domingos  Leite  de  Cas- 
tro, os  dois  únicos  sobreviventes,  foram  com  José  Sampaio.  Ave- 
lino da  Silva  e  Domingos  Ferreira,  os  que  conceberam  e  realisa- 
ram  o  plano  d'esta  instituição. 

£  que  o  fizeram  com  a  mais  lúcida  comprehensão  das  neces- 
sidades publicas,  com  admirável  previdência  e  energia  de  vontade, 
com  caloroso  enthusiamo  e  com  a  mais  viva  fé,  bem  o  demonstra 
o  successo  brilhante  e  completo  que  coroou  a  sua  obra. 

Volvidos  vinte  e  cinco  annos,  é  justo  que  a  cidade  de  Guim) 
rães,  que  hoje  aqui  tem  a  sua  mais  auctorisada  representaçã< 
preste  pòr  forma  bem  publica  e  solemne  a  homenagem  devida  ac 
fundadores  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  aos  cidadãos  benemer 
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tos  que  nunca  esmoreceram  perante  obstáculos  e  difficuldades,  que 
nunca  recuaram  diante  de  desconfianças  e  de  injustiças  e  tudo 
dominaram,  com  tudo  arrostaram  e  tudo  venceram,  fazendo  que 
esta  instituiç&o,  sobre  cujo  futuro  se  formulavam  os  roais  negros 
presagios,  se  fortalecesse  e  consolidasse,  impondo-se  ao  amor  e  á 
sympathia  dos  nossos  concidadãos,  assim  como  ao  respeito  e  á 
considerac&o  do  paiz. 

Vou  concluir,  snr.  presidente,  pedindo  uma  vez  mais  a  V, 
Ex.*  a  honra  de  distribuir  aos  professores  e  alumnos  os  prémios 
e  diplomas  que  lhes  são  destinados,  incitando  uns  e  outros  com 
a  sua  palavra  eloquente  e  prestigiosa  ao  cumprimento  dos  seus 
deveres. 

Nada  falta  á  festa  d'hoje  para  a  tornar  altamente  suggestiva, 
nada  falta  para  que  a  sua  recordação  fíque  perduravelmente  gra* 
vada  na  memoria  d'estas  creangas. 

A  presença  de  V.  Ex.»  e  da  illustre  vereação  a  que  V.  Ex.* 
tão  distinctamente  preside,  a  representação  de  S.  Ex.*o  snr.  pre- 
sidente do  conselho  e  ministro  do  reino,  e  de  S.  Ex.»  o  snr.  mi- 
nistro da  guerra,  commettida  aos  ex.mo*  snrs.  conde  de  Margari- 
de  e  coronel  Silva  Dias,  mostrando  exuberantemente  o  apreço  e 
consideração  que  ao  governo  do  nosso  paiz  merece  a  obra  d^  So- 
ciedade Martins  Sarmento  ;  a  presença  de  toda  esta  distincta  e  se- 
lecta assembléa,  cobrindo  com  os  seus  applausos  os  alumnos  pre- 
miados e  consagrando  com  palavras  de  amoravel  incitamento  as 
suas  faculdades  de  intelligencia  e  de  trabalho,  são  outras  tantas 
razões  para  que  a  festa  que  se  está  celebrando  adquira  sobre  elles 
um  alto  poder  de  fascinação  e  lhes  grave  no  espirito  a  recordação 
d 'este  dia  com  uma  forte  e  profunda  impressão  que  ainda  depois 
de  longos  annos  o  destaque  suavemente  entre  os  dias  mais  doces 
e  mais  venturosos  da  sua  vida. 

Nada  falta  á  festa  d*hoje. 

E  ninguém  melhor  do  que  V.  Ex.*  poderá  aproveitar  este 
complexo  de  circumstancias,  para  d'ellas  derivar  o  effeito  que  se 
deseja. 

Ninguém  melhor  para  explicar  a  essas  creanças  o  que  são  e 
o  que  valem  estes  prémios ;  ninguém  melhor  para  lhes  insinuar  e 
suggerir  o  amor  pela  \irtude  e  a  dedicação  pelo  trabalho. 

Ninguém  melhor  que  V.  Ex.*  para  ensinar-lhes  as  obrigações 
e  responsabilidades  qiie  contrahem  todos  aquelles  que  aqui  vêm 
receber  a  honra  incomparável  d'esta  consagração  publica,  a  que 
a  Sociedatle  Martins  Sarmento  procura  sempre  imprimir  o  maior 
esplendor  e  o  maior  prestigio. 

E  ass^  a  Sociedade  Martins  Sarmento  terá  satisfeito  ao  du- 
plo fim  da  sua  instituição,  servindo  os  mais  alios  e  caros  interes- 
ses da  instrucção  popular  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães,  e 
honrando  ao  mesmo  tempo  a  querida  e  saudosa  memoria  do  ho- 
mem superior  que  teve  o  nome  de  Francisco  Martins  Sarmento,  a 
memoria  do  sábio  illustre  que  foi  a  maior  gloria  da  nossa  terra  no 
fleculo  que  findou,  que  foi  uma  gloria  nacional,  que  foi  uma  gloria 
ta  sciencia  que  elle  tão  apaixonadamente  cultivou. 

E  é  essa,  e  será  sempre  essa  a  nossa  aspiração. 
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Do  sor.  presidente  da  camará  municipal : 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento:  Minhas  se- 
nhoras :  Meus  senhores. 

Um  vimaranense,  escrevendo  ha  vinte  e  dnco  annos  a  histo- 
ria da  terra  onde  nasceu,  lamenta  que  acerca  da  inâtrucQãa  pu- 
blica ella  lhe  oíTereça  um  quadro  menos  risonho  do  que  era  de  es- 
perar  do  seu  merecido  renome. 

Assim  era  na  época  em  que  o  padre  Caldas  publicava  a  sua 
interessante  mouographia.  Guimar&es  podia  então  cousidarar-se 
estacionaria,  senio  decadente,  pela  carência  de  instjtuii;.ões  onde 
os  seus  filhos  bebessem  o  leite  fecundo  da  instrucção,  onde  culU- 
vassem  e  desinvolvessem  as  suas  aptidões  uaturaes  e  assim  read- 
quirissem para  a  sua  pátria  a  invejável  poslç&o  que,  em  tenipr^^ 
remotos,  brilhantemente  occupára  nas  artes  e  na^;  ietra.^;  — o 
(juarto  de  século  decorrido  foi  porém  produciívo ;  era  de  boa  qua- 
lidade a  semente  que  durante  elle  se  Lanc^^  ^  i&na. ;  o  semeador, 
hábil  e  perito,  soube  escolher  a  sazão  propicia  e,  como  a  terra  era 
boa  e  estava  bem  preparada,  a  semente  germinou,  cresceu  e  fru- 
ctificou  e  foram  tão  opimos  e  sal  ubérrimos  os  seus  fruclos  que 
hoje  Guimar&es  exulta  e  regosija-se  por  se  encontrar  enriqueoda 
com  tantos  e  tào  superiores  estabeleci  mentos  que  por  elles,  quer 
na  instrucção  elementar,  quer  na  secundaria,  quer  na  profissional, 
lhe  é  dado  competir  com  as  terras  mais  cultas  do  paiz  e,  guarda- 
das as  devidas  proporções,  quiçá  a  muitas  se  avantaja. 

Em  i882  as  escolas  primarias  offlciaes  làíiiitavam-sc  a  14  ou 
i5;  hoje  contam-se  46;  — escolas  secundaj^as,  fechadas  as  aulas 
de  latim  e  francez,  contentavamo-nos  corji  unj  coUegío  particular 
em  que  se  leccionavam  algumas  das  disciplinas  do  curso  official 
de  preparatórios;  hoje  revemos-nos  no  nosso  seminario-lyoeu  que 
em  relaçào  aos  do  paiz  é  o  terceiro  na  frequência ;  —  iíistruoçào 
profissional  não  existia  em  Guimarães  c  por  isso  e^ta  cidade,  tão 
afamada  pelas  suas  tradicionaes  industrias,  que  revelavam  a  ma- 
gnifica aptidfto  das  suas  classes  operarias,  íicava  em  manifesta  io* 
ferioridade  aos  outros  centros  industriaes  pela  preterição  a  que 
injustamente  era  votada  pelo  poder  central;  hoje  a  escola  indus* 
trial  Francisco  d'Hoilanda  patenteia,  pela  sua  frequência  e  pelof 
resultados  obtidos,  a  necessidade  da  sua  creacão  e  justifica  a  ins- 
tancia dos  nossos  clamores;  —  não  existindo  escolas  onde  se  apren- 
desse, desnecessário  era  fornecer  livros  onde  os  estudiosos  aper* 
feiçoassem  e  completassem,  por  lição  diurna  e  nocturna,  os  civ 
nhecimentos  que  ambicionassem  adquirir  e,  meus  senhores^  se.  al- 
gumas dezenas  de  livros  jaziam  por  ahi  acantonaflos,  repletos  de  põ 
e  servindo  de  pábulo  aos  roedores,  não  podia  cerlamcnte  condem- 
nar-se  quem  os  votava  ao  ostracismo;  hoje,  porém,  que  ha  onde 
se  aprenda  e  estude,  não  são  sómenti>  esses  duplicados,  que  con= 
seguimos  salvar  do  esix)lio  riquíssimo  das  nossas  instituições  IUf^ 
iiasticas,  os  que  podemos  manusear,  mas  sim  esUi  á  nossa  dispo- 
sição uma  importante  bibliotheca  com  cerca  de  30:4H)Q  votume~ 
valiosa  não,  unicamente  pela  quantidade,  mas  ainda  iuul  apred 
vel  pela  qualidade,  a  qual  nos  proporciona  os  mais  agradáveis  m* 
mentos,  os  mais  proveitosos  e  salutares  entretenimentos.  Um  boi 
livro  é  o  nosso  melhor  companheiro. 
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N&o  quero  fallar  d'outra8  vantagens,  como  museus,  etc,  qué 
actualmente  usufruimos  e  que  tu(}o,  sem  contestag&o,  devemos  á 
Sociedade  Martins  Sarmento. 

NSo  quero,  meus  senhores,  asseverar  que  antes  da  fundação 
d'esta  Sociedade  por  vezes  n&o  appareoesse  entre  os  vimaranen- 
ses quem  pugnasse  pelo  incremento  da  instruccão  popular  e  pro* 
curasse  o  estabelecimento  d'uma  ou  outra  instituição,  quer  parti- 
cular qaer  official,  onde  se  ministrasse  o  ensino;  mas  certamente 
ninguém  poderá  contestar  que  um  esforço  methodico,  uma  propa- 
ganda tenaz  e  persistente,  intelligente  e  patrioticamente  dirigida, 
que  aproveitasse  todas  as  opportunidades  e  conjuncturas  para  o 
conseguimento  do  scopo  a  que  mirava,  é  o  património  valioso, 
brilhante  e  suggestivo,  com  que  esta  benemérita  Sociedade  se  en- 
riqueceu e  com  que  se  tornou  credora  das  sympathias  publicas 
mais  bem  merecidas  e  mais  justamente  adquiridas. 

Felicíssima  foi  realmente  a  ideia,  que,  em  boa  hora,  germinou 
no  patriótico  espirito  dos  iniciadores  d'esta  Sociedade.  Elles,  que 
conheciam  e  avaliavam,  pela  convivência  intima  com  Martins  Sar- 
mento, os  thesouros  de  justiga  e  generosidade,  que  se  albergavam 
em  sua  alma.  Julgaram  que  a  mais  adaptada  demonstraoão  ooUe- 
ctiva  e  publica,  que  Guimarães  poderia  encontrar  para  prestar  o 
preito  e  homenagem  da  sua  admiração  ao  filho  dilecto,  que  se  cha- 
mou Francisco  Martins  Sarmento,  não  devia  ser  outra  que  a  fun- 
dação d'uma  Sociedade,  cujos  intuitos  melhor  correspondessem  a 
uma  necessidade  real  que  no  momento  se  impunha,  porque  certa- 
mente seria  essa  a  manifestação  de  apreço  ipie  melhor  quadraria 
ao  espirito  cultissimo  e  mais  contentaria  o  coração  magnânimo  de 
quem  não  perdia  uma  opportunidade  para  applaudir  e  pugnar,  com 
denodo  e  enthusiasmo,  por  quanto  fosse  digno  e  útil  aos  interes- 
ses reaes  da  sua  terra ! 

Aos  iniciadores  afigurou-se  que  um  dos  maiores  e  mais  pres- 
timosos serviços,  que  poderiam  prestar  a  Guimailtes,  seria  cha- 
mar a  attencão  publica  para  os  problemas  da  instruccão  popular ; 
seria  promover  por  meios  legaes  a  creacão  de  instituições  aíTei- 
coadas  aos  elementos  económicos  do  concelho.  É  um  dos  iniciado- 
res, que  assim  o  diz. 

Hasteada  esta  bandeira  e  desfraldada  ao  vento  a  sua  insígnia 
•—promotora  da  instruccão  popular  no  concelho  de  Guimailtes,  — 
em  torno  dos  cinco  iniciadores,  que  a  empunharam  com  devotada 
dedicação  e  acendrado  patriotismo,  veio  congregar-sè  e  por  ella 
quebrar  lanças,  com  estremada  galhardia  e  arrojada  intrepidez, 
tudo  quanto  de  generosidade  e  nobreza  d'alma  povoava  o  vetusto 
e  emprehendedor  Guimarães. 

E,  meus  senhores,  quem  ha  vinte  e  cinco  annos  presenciou 
o  calor  e  logo  enthusiastioo,  a  briosa  coragem  dos  combatentes, 
que  se  agruparam  para  entrar  na  liça  em  honra  e  defensão  do 
mote,  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  gravara  na  sua  divisa, 
recordou  certamente  a  intemerata  valentia  do  velho  guerreiro, 
que,  em  mil  combates,  deixara  espargido  o  sangue  generoso  de 
suas  veias  pugnando  pela  autonomia  e  engrandecimento  do  torrão 
pátrio,  descarregando  árduos  golpes  do  seu  pesado  montante  em 
defeza  do  glorioso  balsão,  que  fora  hasteado  pelo  seu  valoroso 
AíTonso  Henriques. 

E,  á  semelhança  dos  nobres  e  ousados  cavalleiros,  que  a 
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longes  terras  iam  conquistar  gloria  e  accumular  tropheos  para  de- 
porem, reverentes,  aos  pés  da  sua  dama,  tamJbem  estes  novos  cm- 
zadoSy  empenhados  n'uma  lucta  de  paz  e  bem  fazer,  cujo  aoopo 
era  o  resurgimento  da  sua  terra  por  meio  da  instruog&o  popular, 
adquiriram  victorias  insignes,  honra  sem  par  e  com  esse  t&o  va- 
lioso e  riquissimo  espolio  formaram  coroas  immaroessiveis,  de 
muito  brilho  e  fulgor,  generosamente  oíTertaram  á  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  alcancando-lhe  assim  gloria  impereoedour». 


Snr.  presidente. 

A  historia  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  intimamente  liga- 
da com  a  de  Guimarães  no  quartel  do  século  que  hoje  se  oom|de* 
ta,  especialmente  i)elo  que  diz  respeito  á  instruoQfto,  constitue  um 
dos  capítulos  mais  esplendidos  e  brilhantes  dos  annaes  da  nossa 
terra  querida;  é  por  tal  motivo  que  a  Gamara  de  GuimarSas,  lendo 
acompanhado  com  estremado  affecto  e  viva  sympathia  o  progredir 
constante  d'esta  Sociedade,  vem  hoje  aqui,  como  sempre,  não 
para  receber  agradecimentos  nem  colher  applausos  a  que  tíko  tem 
jús,  mas  para  tributar  a  homenagem  sincera  e  cordead  do  seu  re- 
conhecimento a  quem  se  ha  desentranhado  em  benefícios  e  desve- 
lado em  benemerencias  para  o  concelho,  que  ella  representa, 
i  E  cada  anno,  que  passa,  aocumula  novos  títulos  á  gratidão 
do  município. 

.  .IBm  verdade,  se  Guimarães  consigna  em  seus  annaes  algumas 
primazias  litterarias,  que  muito  o  enaltecem;  se  tem  por  honra 
notável  ser  a  pátria  do  primeiro  trovador  portuguez,  do  primeiro 
cómico  e  fundador  do  theatro  nacional,  dos  primeiros  doutorandos 
em  leis  na  Universidade  pontifícia  e  na  Universidade  nacional,  etc; 
se  de  taes  preeminências  se  ufana  e  envaidece,  hoje,  com  sincero 
jubilo  e  caloroso  enthusiasmo,  escreve  nas  paginas  mais  esplen- 
didas dos  seus  fastos,  novos  tituios  de  gloria,  novas  prerogativas 
singulares,  que  lhe  conquistou  a  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Quero  alludir  á  influencia  que,  por  ventura,  Guimarães  teve 
nos  dois  factos  a  que  V.  Ex>  se  referiu  na  sua  allocuQão,  a  crea- 
Cão  da  festa  offíoial  das  escolas  primarias  e  a  fundação  da  Liga 
Nacional  da  InstrucQão. 

A  doutrina  do  exemplo  actua  effícazmente  e  por  isso  bem 
haja  a  Sociedade  Martins  Sarmento  que,  no  decorrer  da  sua  exis- 
tência, tem  sabido  sei^uir  esta  máxima  e  é  pela  ter  seguido  que 
hoje  nos  dá  a  consolação  e  o  desvanecimento  de  podermos  al&r- 
mar,  como  V.  Ex.*,  snr.  presidente,  com  toda  a  verdade  fòz,  que 
este  pequeno  recanto  da  terra  portugueza  suggeriu  ao  Estado  e  «i 
iniciativa  particular  incentivos  para  a  creagão  de  instituições  de 
profícua  vantagem  para  o  progrodimento  inteliectuai  e  moral  da 
nação. 


Meus  senhores. 

k  festa  annual,  que  esta  Sociedade  procura  sempre  celebra 
com  muito  brilhantismo  afím  de  que  a  sua  impressão  se|a  profar 
damente  effícaz  e  duradoura,  accresce  n'este  anno  uma  circumi 
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tanda  que  a  torna  memorável,  ooincide  com  aa  suas  bodas  de 
prata,  e  aooresce  ainda  um  outro  motivo  de  legitimo  regosljo,  ce- 
lebral-a  no  ediflcio  que  desde  annos  tem  sido  a  preocoupacão  con* 
tinua  das  direcções,  que  se  tôm  succedido  na  gerência. 

A  camará  associa-se  oom  toda  a  oordealidade  e  grande  satis- 
fa^  ao  praser  e  alegria  d'esta  corporagfto  e  acompanhada  nas  fe- 
licitações e  agradecimentos,  que  tnbuta  oom  toda  a  justiça  a  todos 
aquelles  beneméritos,  que  concorreram  para  desideratum  tSo 
appetecido. 

Apesar  das  contrariedades  e  das  luctas  que  sSo  inseparáveis 
da  vida,  completar  vinte  e  cinco  annos  de  honrada  existência, 
consagrados  a  felicidade  dos  nossos  semelhantes,  é  certamente 
contentamento  que  não  é  permittido  a  todos  gosar ;  percorrer  po- 
rém este  estádio,  cercada  do  enthusiasmo  e  do  appíauso  dos  seus 
•OQDcidad&os  e  galardoada  com  singulares  e  expressivos  louvores 
e  testemunhos  de  affeic&o  dos  poderes  públicos  do  Estado,  tradu- 
zidos, entre  outros  factos,  pela  coadjuvaç&o  dispensada  aos  seus 
emprehendimentos  e  com  uma  espontaneidade  e  generosidade, 
que  sobremodo  penhora  o  corac&o  do  agraciado,  conseguiu-o, 
meus  senhores,  a  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Novamente,  sinceras  e  cordeaes  felicitações. 

Não  está  porém  finda  a  missão,  que  esta  Sociedade  foi  cha- 
mada a  desempenhar;  ha  ainda  muito  que  conquistar  e  no  con- 
'quistado  muito  que  aperfeiçoar  e  completar;  como  a  Sociedade 
tem  de  subsistir  emquanto  n&o  forem  cabalmente  satisfeitos  os 
fins  a  que  se  propoz,  affirmaram-no  os  iniciadores,  nfio  lhe  é  per< 
mittido  repousar  á  sombra  dos  louros  colhidos  e  por  conseguinte, 
snr.  presidente,  os  votos  da  camará  n'este  dia  solemne  serão  que 
no  futuro  os  vindouros  felicitem  e  enderecem,  como  nõs  hoje  fa- 
zemos, testemunhos  d'afTecto,  manifestações  de  reconhecimento 
a  quem  tão  digna  e  nobremente  sabe  cumprir  o  seu  dever. 


Na  resenha  dos  factos  sociaes  do  anno  findo  avulta,  sar. 
presidente  e  meus  senhores,  o  augmento  do  museu  archeolo- 
gioo. 

Albano  Bellino,  nosso  consócio  a  quem  a  Sodedade  muito 
deveu,  soube  comprehender  que  o  estudo  é  a  vida  do  espirito  e  ô 
de  todas  as  occupacões  aquella  que  procura  os  prazeres  mais 
honestos  da  vida,  furtou-se  por  isso  á  ociosidade  que  enerva  a 
alma,  entregou-se  com  verdadeiro  amor,  com  paixão,  á  investiga- 
ção dos  documentos  das  épocas  idas  e  reuniu  um  pecúlio  grande- 
mente invejável  e  summamente  apreciável,  que  esta  Sodedade, 
graças  á  benevolência  e  patriotismo  da  distincta  senhora,  que  lhe 
foi  companheira  querida,  ajuntou  aos  numerosos  exemplares  aqui 
reunidos  por  Martins  Sarmento,  tornando-se  assim  cada  vez  mais 
valiosa  uma  coUecc&o,  que  é  consultada,  visitada  e  procurada 
pelos  estudiosos  nadonaes  e  estrangeiros. 

Á  ex.»*  snr.»  D.  Delfina  Cardoso,  que  demais  nos  relembra 
uma  familia,  illustre  pelo  saber  e  pelas  virtudes  d  viças,  que  Gui- 
marães respeitou  e  considerou  com  muito  affecto,  são  bem  cabi- 
dos os  mais  altos  e  significativos  testemunhos  da  gratidão  d'esta 
Sod  edade  e  d'esta  terra. 
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Desnecessário  é  accresceniar  que  a  camará  municipal  se  as- 
socia intima  e  cordealmente  ás  provas  de  reconhecimento,  que  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  consagra  aos  beneméritos,  qae  com 
ella  tèm  cooperado  na  insUtuiçfto  dos  prémios,  cujo  numero  no 
anno  corrente  muito  se  eleva,  o  que  é  mais  uma  demmislraçto 
plena  de  que  a  sua  obra  encontrou  echo  e  ae  radicou  fondamoite 
na  alma  vimaranense;  e  bem  assim  se  associa  ás  manifestações 
que  tributou  aos  dois  sócios  iniciadores  que  temos  ainda  asatisfti- 
.çfto  de  vèr  comnosco  para  animarem  a  todos  nós  no  proseguimento 
da  patriótica  empreza,  que  crearam  para  honra  e  bem  de  Guima- 
rftes. 

Não  vou  relembrar  os  servidos  que  esta  Sociedade  lhes  deve; 
estSo  na  memoria  e  no  coraçfto  de  todos  os  vimaranenses;  e  mes- 
mo por  muito  que  procurasse  dizer  minguar-me-ia  certamente  o 
mais  suggestivo  para  caracterisar  a  sua  poderosa  individualidade 
nos  esforços  empregados  e  desenvolvidos  para  a  creagâo  e  pro- 
gresso d*esta  querida  aggremiac&o  vimaranense. 

Avelino  Germano,  com  os  seus  enthusiasmos  e  com  toda  a 
expansibilidade  da  sua  alma  ardente,  alentou  sempre  os  quebran- 
tamentos dos  mais  tibios ;  —  Domingos  Leite,  com  a  sua  tempera 
de  luctador  e  com  os  seus  arrojados  oommettimentos,  levou  de 
vencida  os  espíritos  mais  propensos  á  reflexto  e  os  elementos 
mais  ponderadores;  e  a  Sociedade  Martins  Sarmento  surgiu,  e,  o 
que  é  mais,  com  a  combinaç&o  de  todas  as  energias  e  de  todas  as 
,prudencias,  radicou*se,  cresceu  e  venceu. 


Seria  imperdoável  que  eu  deixasse  de  consignar  em  nome  da 
camará  o  agradecimento,  que  nos  incumbe  tributar  aos  ex.>Bo«  mi- 
nistros do  reino  e  da  guerra,  que  nos  distinguiram  fazendo-se  re- 
presentar na  festa  do  25.o  anniversario  da  Sociedade  Martins 
Sarmento. 

A  camará  de  Guimarftes,  meus  senhores,  tem  como  próprias, 
considera  como  dispensadas  ao  município,  qUe  foi  chamada  a  re- 
presentar, todas  as  mercês  e  louvores,  todas  as  provas  de  defe- 
rência, que  sito  conferidas  a  esta  Sociedade,  benemérita  como  as 
que  mais  sfto ;  nào  pôde  por  isso  ser  insensível  a  este  testemunho 
de  consideraçfto,  que  manifesta  o  reconhecimento  e  applauao  dos 
poderes  públicos  pela  obra  de  salutar  benemerência,  que  ella  tem 
realisado;  é  de  justiça  assignalal-o  em  caracteres  indeléveis  nos 
annaes  \imaranenses. 

E,  meus  senhores,  esta  prova  de  deferência  deve  ser  para 
nós  tanto  mais  de  apreciar  quanto  é  certo  que  os  senhores  minis- 
tros, na  impossibilidade  de  estarem  pessoalmente  aqui  no  dia  de 
hoje,  escolheram  para  seus  representantes  dois  cavalheiros,  qae 
desde  muito  attrahiraro  as  nossas  sympathias  e  conquistaram  o 
nosso  affecto.  Um,  militar  distincto,  honra  da  briosa  e  respeitai! 
lissima  classe  a  que  pertence,  que  a  uma  lhaneza  eaífabilidadec 
trato,  que  encanta,  allia  uma  illustração  nfto  vulgar  e  um  dedicaa 
affecto  ás  coisas  da  instrucçfto,  que  é  para  esta  Sociedade,  par 
todos  nós,  um  dos  titules  mais  valiosos  para  a  nossa  respeitoã 
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estima ;  —  outro,  um  dos  nossos  mais  queridos,  respeitáveis  e 
prestimosos  patrícios,  que  á  proverbial  bondade  do  seu  corado 
generoso  e  á  justiça,  que  orienta  todos  os  seus  actos,  ajunta  um 
entranhado  amor  a  esta  terra,  como  tem  exuberantemente  docu- 
mentado por  actos  de  muito  patriotismo  no  exercido  dos  cargos 
públicos  a  que  tem  sido  chamado  e  nos  quaes  tem  manifestado 
uma  rectid&o,  que  é  um  exemplo  e  com  uma  hombridade,  que  é 
uma  lic&o. 


Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Antes  de  terminar  as  minhas  palavras  insulsas,  pobres  e  des- 
validas, pela  carência  de  dotes  do  bem  dizer,  que  me  minguam ; 
antes  de  proceder  á  distribuição  dos  prémios,  que  é  o  assumpto 
primário  d* esta  solemnidade,  em  que,  professores  e  discípulos,  re- 
cebem com  jubilo  a  manifestação  publica  do  apreço,  que  tributa- 
mos ao  seu  zelo  na  ministraçào  do  ensino  e  á  sua  applicação  e 
aproveitamento  no  estudo;  devo  solicitar  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  em  cumprimento  d'um  encargo  de  que  a  camará  me  in- 
cumbiu, uma  fineza  de  elevada  consideração. 

Na  ultima  sessão  a  camará,  a  que  muito  me  honro  de  presi- 
dir, querendo  perpetuar  d'um  modo  claro  e  ostensivo,  ao  alcance 
de  todas  as  vistas,  a  memoria  d'um  patrício  iilustre,  quô  á  cidade 
e  ao  concelho  prestou  serviços  de  relevante  civismo,  deliberou  dar 
a  uma  das  novas  ruas  em  construcção  o  nome  d*esse  cidadão  be- 
nemérito, que,  quando  outros  actos  de  alto  valor  não  houvera  pra- 
ticado  em  pró  da  terra  que  lhe  foi  berço,  seria  bastante  haver  sido 
um  dos  cinco  iniciadores  d'esta  Sociedade  para  adquirir  jús  ao 
preito  da  gratidão  vimaranense. 

Bem  diminuto  e  ai^oucado  6  o  testemunho  com  que  a  camará 
significa  o  reconhecimento  do  município  para  com  aquelle  que  em 
vida  se  chamou  Avelino  da  Silva  Guimarães ;  entendeu  porém  dar- 
Ihe  algum  relevo  aproveitando  o  ensejo  das  bodas  de  prata  da 
Sociedade  que  elle  tanto  amou  e  por  cujo  engrandecimento  traba- 
lhou até  á  morte  com  toda  a  pujança  do  seu  grande  talento  e  toda 
a  incansável  actividade  de  que  era  dotado,  para  manifestar  esta 
homenagem,  que  se  impunha;  e  crê  ainda  a  camará  enaltecer  a 
seu  preito  de  justiça  solicitando  d'esta  Sociedade  a  missão  de  de- 
por nas  mãos  da  iilustre  familia  do  inolvidável  cidadão  copia  da 
sua  deliberação. 

É  este  o  distincto  e  elevado  obsequio,  que  em  nome  da  ca- 
mará ouso  rogar  a  V.  £x/,  snr.  presidente  da  Sociedade  Martins 
Sarmento. 

Disse. 

Os  alumoos  premiados  foram  os  seguintes: 

Albertina  da  Cunlia  e  Castro  Mendes,  da  escola  de  S.  Francisco* 
Albina  Pinto  Pereira,  da  escola  de  S.  JoSo  das  Caldas. 
Anna  d'Âr»iijo,  da  escola  de  S.  Paio  de  GoíraarSes. 
Anna  (lomes  Pacheco,  da  escolado  Mczao-Frio. 
Anna  Pereira,  da  es<^la  do  Asylo  de  Santa  Estepbania. 
Aurora  Salgado  d'Abreu,  da  escola  de  Nespereira. 
Balbina  Fernandes,  da  escola  de  Infantas. 
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Branca  Cândida  Flor  Malheiro,  da  esoóla  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Cândida  da  Rocha,  da  escola  de  Gondomar. 

Deolinda  da  Gloria,  da  escola  de  S.  Salvador  de  Bríteiros. 

Elisa  d'01iveira  Costa,  da  eaoóla  do  Sagrado  Coraçilo  de  Maria. 

£lvira  da  Silva  Corrêa,  do  Collegio  de  N.  S.  da  Conoei^So. 

Emilia  Faria  da  Fonsec»,  da  escola  de  Gonça. 

Ercilia  da  Silva,  da  escola  de  Caldellas. 

Eulália  da  Canha  Alves,  do  Collegio  de  N.  8.  da  Guia. 

Francisca  Guimarães,  da  escola  de  Fermentões. 

Guilhermina  Bodrij^ues  da  Costa,  da  escola  de  Santa  Maria  de  Âiifío. 

Joaquina  Ribeiro  d*  Araújo,  da  escola  de  Candoso. 

Judith  Albertina  Teixeira  da  Costa,  da  escola  de  S.  liourenço  de  Sande. 

Leooilda  d'Oliveira  Lima,  da  escola  de  Azurem. 

Margarida  de  Freitas,  da  oscóla  de  Longos. 

Maria  da  Conceição  Azevedo,  da  escola  de  S.  Thomé  de  AbbaçSo. 

Maria  da  Conceição  Gonçalves,  da  escola  de  S.  Sebastião. 

Maria  da  Conceição  da  Silva,  da  escola  de  Urgesses. 

Maria  de  Faria,  da  escola  de  Pentieiros. 

Maria  Fernandes,  da  escala  de  8.  Faustino  de  Vizelta. 

Maria  da  Gloria  Moreira  da  Co^ta,  da  escola  de  S.  Torquato. 

Maria  José  Alves  Assis,  do  C  Uegio  da  Sagrada  Familia. 

Maiia  d'01iveira,  da  oscóla  de  Creixomil. 

Maria  Reis,  da  escola  de  Figueiredo. 

Maria  Rosa  dos  Santos,  da  esoóla  de  Santo  Estevão  de  Bríteiros. 

Mana  Rosa  de  Sousa,  da  escola  de  S.  Lourenço  de  Selho. 

Rita  da  Silva,  da  escola  de  Serzedello. 

Abilio  Alves  da  Costa,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

Abílio  Ribeiro  de  Sonsa,  da  escola  do  Círculo  Catholico. 

Alberto  Teixeira  Guimarães,  da  escola  de  S.  Loprenço  de  Sande. 

António  Cardoso,  da  escola  de  Figueiredo. 

António  Duarte  da  Silva  Azevedo,  <la  escola  de  S.  Paio  de  Vizella. 

António  Gonçalves,  da  escola  de  Santa  Christina  de  Longos. 

António  dos  Santos,  da  escola  de  Castellões. 

António  da  Silva,  da  esoóla  de  Santo  Estevito  de  Bríteiros. 

António  Soares  Leite,  da  escola  de  Infantas. 

António  de  Sousa  Pinto  Júnior,  da  escola  da  Oliveira  —  Guimarães. 

Arnaldo  Pinto  de  Carvalho,  da  escola  de  Serzedo. 

Belmiro  d'01iveira  Salgado,  da  escola  de  V.  O.  T.  de  S.  Francisco. 

Camillo  Esteves  Pereira,  da  escola  de  Urgezes. 

Carlos  Augusto  Coelho,  da  escola  do  Sagrado  Coração  de  Jesus. 

Casimiro  Cardoso  Lages,  da  escola  de  Azurem. 

Dolcidio  da  Silva  Fernandes  Monteiro,  da  estola  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Domingos  de  Barros  Ferreira,  da  escola  de  Caldellas. 

Francisco  Ribeiro,  da  escola  de  S.  Salvador  de  Bríteiros. 

Francisco  Viamcnte  de  Sousa  da  Silveira,  da  escola  de  Creixomil. 

Francisco  Xavier  Forte,  da  escola  de  Airão. 

Ignacio  da  Costa  Oliveira  Bastos,  da  escola  Moderna. 

lllydio  Pereira  de  Lima,  da  escola  de  Lordello. 

João  de  Castro,  da  escola  de  Bríto. 

João  José  Gomes,  da  escola  de  Gondomar. 

João  Pinto,  da  escola  de  Nespereira. 

João  Rodrígues,  da  esoóla  de  Candoso. 

Joaqoim  José  Antunes,  da  escola  do  Centro  Democrático. 

Joaquim  d*01iveira  Bragança»  da  escola  de  Âbbação. 
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Joaquim  de  Soasa  OJiveira,  da  escola  de  8.  Martinho  do  Ooiide. 

José  ÂDtoiiio  Pereira,  da  escola  da  Oliveira  —  Guimarães. 

José  Baptista,  da  esoóla  de  Ponte. 

José  Fernandes  da  Rocha,  da  escola  do  Sagrado  CoraçSo  de  Maria* 

José  de  Magalhães,  da  escola  de  S.  Faustino  de  Vizella. 

José  de  Miranda,  da  escola  de  Mesão-Frío. 

Lazaro  Exposto,  da  escola  de  S.  ChristoySo  de  AbbaçSo. 

Luiz  Pereira  de  Freitas,  da  escola  de  Ferraent5es. 

Lucas  José  Ferreira,  da  escola  Municipal. 

Manuel  Alves,  da  escola  de  Pentieiros. 

Manuel  Fernandes  Ribeiro  Gomes,  da  esoóla  de  S.  Torquato. 

Manuel  de  Freitas,  da  escola  de  Souto. 

Manuel  de  Freitas,  da  escolar  de  S.  Lourenço  de  Selho. 

Manuel  da  Silva,  da  escola  de  S.  Jorge  de  Selho. 

Mano  Peres  Ferreira  Leite,  da  escola  de  AthSes. 

Quiríno  Ferreira,  da  escola  de  Gonça. 

Rodrigo  de  Castro  Martins,  da  escola  de  Serzedello. 

Sabino  Dias  Ribeiro,  da  escola  de  Ronfe. 

Jorge  Queiroz,  da  escola  do  Pensionato  Académico. 

Ao  alamoo  da  escola  do  Sagrado  Goração  de  Jesus,  José 
André  de  Magalhães,  Toi  entregue  o  premio  de  20^000  reis, 
denominado  a  Franco  Gastello  Branco  »,  conferido  pelo  jury 
para  esse  flm  nomeado. 

O  premio  Venâncio,  dividido  em  cinco  prémios  de  3)$000 
reis  cada  um,  coube  por  sorte  aos  alumnos  Balbina  Fernan- 
des, Maria  da  Conceição  Gonçalves,  Abílio  Ribeiro  de  Sousa, 
Francisco  Xavier  Porte  e  José  de  Miranda. 

Os  três  prémios  de  3^500  reis  cada  um,  instituídos  por 
esta  Sociedade,  em  commemoração  do  seu  25.''  anníversario, 
foram  distribuídos  aos  alumnos  da  escola  regimental  d'infan* 
teria  n.''  20,  Leocadio  de  Sousa,  Sebastião  Exposto  e  José  de 
Castro. 

Os  seis  prémios  de  5^000  reis  cada  um,  instituídos  pela 
exc.*"^  snr.*  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento,  e 
destinados  a  seis  alumnos  dos  mais  pobres,  para  vestuários, 
foram  entregues  a  Maria  Rosa  dos  Santos,  de  S.  Salvador  de 
Briteiros,  Anna  d'Aranjo,  de  S.  Paio  de  Guimarães,  Bmilia 
Faria  da  Fonseca,  de  Gonça,  Francisco  Ribeiro,  de  Santo  Es- 
tevão de  Briteiros,  Lazaro  Exposto,  de  S.  Christovão  de  Abba- 
(ão  e  José  Magalhães,  de  S.  Faustino  de  Vizella. 

O  premio  de  5)$000  reis,  instituído  pelo  nosso  dedicado 
consócio  sr.  João  Fernandes  de  Mello,  para  um  alumno  da  es- 
cola industrial  «  Francisco  d'Hollanda»  da  cadeira  de  arithme- 
tica,  foi  entregue  a  António  Cândido  de  Sousa  Carvalho,  com* 
forme  a  proposta  do  respectivo  professor. 
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Na  sessão  extraordioam  de  10  de  março,  o  sor.  pre^ 
deotOp  mencioaoa  a  iostitaiçâo  de  seis  prémios  de  5^000  reis 
cada  um,  pela  exc.°^  sor/  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins 
Sarmento,  para  serem  distribaidos  no  dia  9  de  marpo  de  cada 
anno,  a  seis  alumnos  de  am  e  outro  sexo,  dos  mais  pobres,  e 
com  applicaçao  a  um  vestuário. 

llm  outro  premio  de  5{$000  reis,  iostituido  pelo  sor.  Joio 
Fernandes  de  Mello,  d'esta  cidade,  para  ser  dislribuido  em 
egual  dia  a  um  alumno  da  aula  de  mathematica  da  eso6la 
industrial  «  Francisco  de  Hollanda  »,  sob  proposta  do  respecti- 
vo professor. 

Mencionou  mais  os  serviços  prestados  pelo  sócio  honora- 
rio,  sor.  Domingos  José  Ribeiro  Callixto,  na  organisaçáo  da  or- 
cbestra  e  orpheoo,  que  tanto  realce  deram  á  solemnidade  rea- 
lisada  em  9  do  corrente,  mostrando,  >mais  urúa  vez,  a  sua  alta 
competência,  como  amador  distincto  que  é,  sendo  auxiliado 
pela  exc.°**  snr/  directora  do  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Goa- 
ceiçâo  e  pelo  sócio  sor.  Luiz  Gonzaga  Pereira,  que  generosa- 
mente se  prestaram  a  coadjuval-o,  cooperando,  assim,  d'uaia 
maneira  captivante,  para  o  bom  êxito  d'aqueUa  parte  do  fes- 
tejo. 

Os  telegrammas  de  congratulação,  dirigidos  pelos  exc."~ 
snrs.  conselheiro  Joio  Franco,  presidente  do  conselho  de  minis- 
tros, que  se  fez  representar  na  sessão  pelo  exc.™^  sor.  conde 
de  Hargaride ;  conde  de  Paçô-Vieira,  conde  Arnoso ;  conselheiro 
José  Fortes,  Adolpho  Salazar,  Gaspar  d'Abreu,  Joaquim  Ferrei- 
ra Moutinho,  Fernando  da  Gosta  Freitas  e  officio  do  sor.  presi- 
dente da  Liga  Nacional  de  Instrucção. 

A  ahnuencia  do  snr.  conselheiro  director  geral  de  ins« 
trucção  publica,  concedendo  feriado  aos  professores  primários 
d'este  concelho  e  para  o  Seminario-Lyceu  doesta  cidade,  ao 
referido  dia. 

A  generosa  lembrança  da  exc."**  snr.*  D.  Maria  de  Freitas 
Aguiar  Martins  Sarmento,  offerecendo  um  primoroso  lunck  a 
todos  os  alumnos  premiados  e  formosos  brindes  aos  meninos 
que  tomaram  parte  no  orpheon,  a:%sim  como  os  favores  rece- 
bidos dos  snrs.  coronel  de  infanteria  n.''  20,  presidentes  da 
Associação  Gommercial  de  Guimarães,  da  Associação  Homaoi- 
taria  dos  Bombeiros  Voluntários,  direcções  do  Banco  Gommer- 
cial de  Guimarães  e  Companhia  de  Fiação  e  Tecidos  de  fiuioa 
rães,  do  Círculo  Catholico  de  S.  José  e  S.  Damazq  e  outras 
pessoas.  * 

O  mesmo  propdz  que  na  acta  d'esta  sessão  fosse  exarad 
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um  voto  de  sincero  reconhecimeato  a  todas  as  pessoas  que  se 
díguaram  concorrer  para  a  imponente  solemnidade,  que  aca- 
bava de  se  realísar,  bem  como  se  consignasse  o  merecido 
louvor  de  que  eram  dignos  os  professores  snrs.  Manoel  José 
Pereiía,  D.  Maria  dá  Conceição  Miranda  de  Barros  e  D.  Maria  Au- 
gusta Henriques  Pinto,  pelo  seu  zelo  e  competência  no  ensino, 
demonstrados  no  ultimo  anuo  lectivo,  aos  quaes  por  isso  coube 
o  premio  de  20/91000  reis  a  cada  um,  creado  pela  exc."*  ca- 
mará. 

Esta  proposta  foj  unanimemente  approvada. 


Na  assembléa  geral  realisada  em  18  de  março,  proceden- 
do-se  á  eleição  da  direcção  para  1907-1908,  foram  eleitos  os 
seguintes  sócios: 

EFFBCTIVOS 

Cónego  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho. 

Eduardo  Manuel  d'Almeida. 

Francisco  Jacome. 

João  Gaaldino  Pereira, 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães. 

Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz 

SUBSTITUTOS  : 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior. 

Dr.  Eduardo  Manuel  d' Almeida  Júnior. 

Dr.  Fernando  Gilberto  Pereira. 

João  António  G)uvéa  Moreira  Guimarães. 

Dr.  João  Monteiro  de  Meira. 

Manuel  Martins  Barbosa  d'01iveira. 

Simão  Eduardo  Alves  Neves. 

^   SI  d«  llArço  d«  im. 


J.  GuALDXNO  Pereira. 


BALANCETE 


Movimento  dn  caixa  ffesde  1  de  Janeiro 
a  31  de  março 


IlfnUDA 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  •  •  •  450^000 
Dito  para  a  publicaçSo  cAnnaes  do  Município  de 

GQimar3e8^ ]0|635 

Dito  em  caixa •  146S477 

Deposito  para  prémios  .- •  9t000 

Receita  cobrada 6101120       h220|232 


SABIDA 

Despeza 713«846 

Deposito  para  prémios  •••••••••.•  69000 

Saldo  em  conta  especial  para  cataloga^.  •  •   .  450|000 
Dito  para  a  publicação  c  Annaes  do  Muaicipio  de 

Guimariles» 10$635 

Dito  existente 45«751       U22e$23li 


QuliuAr&«4,  Sl  d«  matço  d«  IMT. 


O  theM>nr»Íro, 
Fbakcisoo  Jaoúiii. 


Lista  dos  jornaes  e  revistas  FeoeMdos  na  sede 
da  Sociedade  Martins  Saruento 


Boletim  da  .âussooia^&o  do  IMCa^sterio  Secmi- 

daHLo  Offloial.  Lisboa. 
SoletíA  de  la.  Oomisiôn  Piro^rinoial  de  IMíoira- 
mentos  Históx-iaos  -y  AjrttetlOQS  de  Orexuie* 
Soletim  da.  J?eal  Assootapao  dos  Aroltiteotofli 
Oivis  e  A.]*olieolog^os  Poi*tiijgp^esBes«- Porto. 

Anuo,  4  auEperos 900 

Numero  avulso 300 

JBoletim  da  Keal  Asisootapao  Oex&traJl  da  Afirx-i- 
cnltiura  Poirtug^eacci,  Liâl)oa  — Por  aaao  (pagamento 

adiantado) 1^000 

Soletim  da  Sociedade  Brotertana*  Coimbra. 
Boletim  da  Soeiedade  de  Oeofi^apliia»  de  Lisboa. 
Boletin  de  la  SÈSooledad  Arqueolog^ioa  X^i&licb- 

na*  Palma  —  Hespanha. 
Bulletin  Histoirique  du  Bioe^iste  de  JLiyon*  Àbon- 

nement :  3  fr.  par  an. 
A.  Olialapa*  Lisboa. 

Semestre  (pagamento  adiantado) 300 

A  OonstiTuo^lLo  Alodeima*  Lisboa  —  Serie  de  8  núme- 
ros    •  .  .  .        800 

Numero  avulso 300 

O  £2eoiiomlsta«  Lisboa  —  Ânno 5#000 

Numero  avulso 100 

JBfBtudofii  soeiaefii.  Coimbra. 

Anno \9^m 

Numero  avulso 100 

O  Instituto.  Coimbra. 

Cada  numero  ordinário  .  .'  . 200 

Cada  volume 2í»)00 

«Toimal  das  Finanças.  Porto. 

Anno  (pagamento  adiantado) 2^^400 

«Tomai  BCortloolo-Ajg^rloola.  Porto. 

Anno  (pagamento  adiantado) 500 

«Toimal  das  Seleneias  ]M[atliem.atieas  e  Astro- 
nomieas.  Porto. 

Cada  volume 2M00 

O  Maieristerio  PortuierueaE.  Porto. 
C»  31nndo  X^ieg^al  e  «Judioiax*io.  Lisboa. 
Mala  da  liluropa.  Lisboa. 

T*io^a    dieoÍonaz*io    ene:^elopedioo   illnstrado, 
por  Francisco  d*Almeida. 

Fascículo  de  16  paginas 50 

Tomo  de  80  paginas 250 

Assigna-se  em  Lisboa,  largo  da  Annunciada,  9. 
P^ovo  mensag^eiro   do  Ooraçao  de  «Jesus.    Lis- 
boa. 
Aono  (pagamento  adiantado) li^OOO 


Revista  uc  Guimui 


PUA 


Cada  i^xiiinpUu 


f^3^9 


Om  Ar^onAtttniBy  p* 


IAA4MI  rrêtt 


Uc 


í;|iiMAHA^S 


'GLi 


f>  Ti'  n  1 


nr.iVi    volunic,    ('niTiPOrif 


«)900 


marA 


í 

I. 


MATERIABS 

TABA    A 

AECHEOLOaiA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 

(i3onlínaida  d&  pnf .  66) 


i 


ScLbraso 

1878  —  7  de  juobo. 

O  luroo  do  nascente  começou  a  escavação  Q*um  taboleiro 
mais  abaixo  do  ouiro  em  qne  aodava. 

A  eiploração  seguiu  ao  loogo  da  parede  ÍDteroa  da  mura- 
lha e  deu  uma  fieira  de  pedras  em  semicírculo,  ou  quasi« 
Veja-se : 


1 


N.  B.  03  signaea  afiguintea ;  /////,  terreno  escavado,  m, 
parede.  Em  í-2  é  que  a p parece  o  arco.  Resta  saber  se  este 
arco  pertence  a  uma  ca^a  circular,  que  deve  ser  explorada 
por  deolro. 

A  oiLDa  de  que  falleí  acima  alada  não  foi  explorada  de 
todo.  lia  de  sei  o. 

O  turr.o  do  poente  tem  que  Tazer  em  desembarapar-se  da 
terra.  Andam  aiuda  na  ca^a  circular  dobrada  : 


Antó  Í4." 


à 
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1-2,  por  este  lado  a  casa  Dão  tem  parede  exterior.  A  pa- 
rede iDterna,  feita  de  pequenas  pedras,  encosta  á  terra.  Bm  3 
apparece  uma  parede  semicircular,  que  mandei  seguir.  A  pro- 
fundidade da  escavapão  6  de  2  metros. 

Appareceu  a  volta  d'uma  flbula,  como  as  outras,  mas  não 
lisa,  senão  stríada  como  outras.  Nada  de  cabepa ;  barro  oom 
desenhos  arcbaicos.  (Gad.  n.*  38,  Q.  25). 


8  de  junho. 

O  turno  do  nascente  achou  um  arco  d'uma  fibnia,  muito  * 
deteriorada  (Idem,  fl.  25). 


12  de  junho. 

Honlem  (terça)  não  fui  ao  Sabroso.  Choveu.  Segunda  foi 
dia  santo.  Hoje  de  manhã  fui  vér  o  que  havia.  No  nascente 
nada.  Apparecem  ao  pé  do  sitio  da  planta  supra  uns  restos 
de  paredes  grosseiras  e  sem  seguimento,  cujo  destino  é  im- 
possivel  assi^^nar. 

A  mina,  antes  caverna,  foi  limpa  toda.  Nada  deu.  A  parte 
superior  é  aberta  em  pedra  de  banco,  de  sorte  que  uma  das 
paredes  da  casa,  que  lhe  passa  por  cima,  a  não  damnifica. 

Mandei  os  trabalhadores  do  nascente  para  o  poente,  onde 
a  explorarão,  pelo  menos,  pôde  ser  seguida  sem  tantas  apal- 
padellas.  A  parede,  que  seguia  da  casa  dobrada,  continua.  Não 
pcrlence  a  casa  nenhuma.  Veremos  onde  vae  ter.  Apparecem 
cacos  ornaíLenlados.  A  ornamentação  favorita  a  das  lousas 
gravada  na  obra  de  F.  Simões : 


Apr»areceu  lambera  um  fragmento  de  bronze  —  duas  cha- 
pas uni(la<  por  dois  cravos,  e  um  outro  pequenissirao  fra- 
gmento, i)!!'  não  pertence  a  esta  peça. 

Mais  Hdianle  anda  oulra  casa  em  exploração.  (Idem, 
fl.  26). 

m 

14  dt'  junho. 

Hoiiii  rhoveu  furiosamente;  hoje  correu  um  vento  dei 
abrido;  m  ^  o  Penas  trouxe-me  &  noite  al$iruns  fragmentos  d< 
bronze.  Sn  um  alOnete  é  inteiro,  mas  diflerente  dos  outros 
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A  cabeça  era  concava,  como  d 'outro  qae  j&  appareceu.  — 
Um  braço  de  broche  egual  ao  j&  encontrado  (em  cruz).  —  Um 
arco  d'uma  flbula.  Mais  três  fragmentos  inclassificáveis. 

Diz  que  apparecem  cacos  com  ramos  bonitos,  etc.  Ve- 
remos amanhã  e  marcaremos  os  sitios  dos  achados.  (Idem, 
fl.  26). 

15  de  junho. 

A  escavação,  que  fui  vêr  hoje,  concentrou-se  ao  pé  da 
casa  dobrada.  Mas  algumas  outras  casas  foram  mais  ou  menos 
exploradas.  Uma  d'ellas  deu  30  pequenas  pedras  ovaes  com 
dois  vergões  iateraes : 

o 


Jã  tinham  apparecido  outras  n'outros  sitios,  mas  estas 
appareceram  juntas,  quasi  no  meio  d'uma  casa.  São  todas  do 
mesmo  tamanho.  Innegavelmente  são  pedras  roladas,  mas  são 
granito  e  não  seixo  propriamente  dito.  São  chatas. 

Na  Gitania  appareceram  umas  duas,  mas  mais  cylindricas. 
Não  é  fácil  saber-lhes  o  destino. 

N'uma  outra  casa  appareceu  uma  pia  de  pedra,  mas  de 
fundo  cónico. 

A  pedra  do  centro  d'uma  das  casas  tem  um  buraco,  mas 
de  pouco  mais  de  Ires  pollegadas  de  diâmetro. 

Appareceram  também  duas  fusaioias,  o  que  é  raro. 

Algumas  d'estas  casas  ainda  hão  de  ser  mais  cavadas. 

Gomo  disse,  a  escavação  concenlrou-se  ao  pé  da  casa  do- 
brada, para  desembaraçar  o  terreno  abrangido  pela  parede 
descoberta : 
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1  é  a  muralha;  2  uma  parede  que  não  é  facil  saber  ainda 
onde  vae  parar. 

Alé  agora  na  parte  explorada,  3,  que  tem  2  metros  de 
profundidade,  não  tem  apparecido  vestígios  de  parede.  Parece 
pois  que  este  espaço  era  uma  espécie  de  praça.  Foi  aqui  que 
appareceram  os  objectos,  que  bontem  me  trouxe  o  Penas. 
Fragmentos  de  barro,  algum  ornamentado,  não  faltam .  Fra- 
gmentos de  ferro,  bastantes,  mas,  como  se  imagina,  in- 
formes. 

Appareceram  uns  pequeníssimos  fragmentos  de  vidro, 
que  faz  lembrar  o  que  na  Citania  encontrei,  o  anno  passado, 
ao  pé  do  cemitério,  com  rajos  vermelhos  no  interior  da  pasta, 
fi  o  primeiro  fragmento  de  vidro,  que  se  acha  em  Sabroso. 
Fragmentos  d'ossos. 

Á  noite  trouxe- me  o  Penas  uma  fibula  de  mola  d'espiral 
completa  e  um  pedaço  de  chapa  de  3  e  meia  pollegadas  de 
comprido,  orlada  d'um  debrum  do  mesmo  metal  (cobre?).  É 
um  fragmento.  D'algum  vaso?  Deveria  então  ser  enorme,  por- 
que a  chapa,  na  extensão  que  tem,  mal  accusa  uma  curva. 
Além  d'ísso  é  delgada.  Em  todo  o  caso  o  debrum  explica  al- 
guns outros  fragmentos  em  forma  de  tubo.  Veremos  o  mais« 
Hei  de  profundar  até  onde  poder  a  escavação. 

Do  grupo  de  penedos  Qz  uma  pequena  casa  com  porta, 
onde  mandei  guardar  os  objectos  encontrados. 

N.  B.  Jà  o  anno  passado  notei  e  este  anno  confirmei  qae 
no  terreno,  que  ando  a  tapar  ao  norte  da  Gandara,  ha  signaes 
em  rochedos.  É  preciso  explorar  bem  e  procurar  se  por  ahi 
pôde  haver  uma  necropole.  Impossível  não  é.  (Idem,  fl.  26). 


19  de  junho. 

O  mau  tempo  não  tem  deixado  progredir  as  escavações. 
Os  trabalhadores  hontem  tiveram  de  deixar  o  nascente  por 
causa  do  muito  vento.  Hontem  appareceram  uns  quatro  fra- 
gmentos de  íibulas  do  typo  das  outras  e  um  fragmento  d'es» 
pirai.  De  ferro  appareceu  uma  Qbula  do  feitio  d'outras.  Levou-a 
o  Ferreirinha. 

A  escavação  ainda  não  descobriu  mais  terreno  e  ha  úe 
profundar  mais. 

No  lado  do  norte,  para  onde,  a  fugir  do  vento,  foram  os 
trabalhadores,  apparece  uma  parede  que  começa  da  muralha. 
É  outro  fio  d'Ariadne,  que  seguirei  mais  tarde. 


.^ 
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A  pedra  do  Domingos  de  MeWes.  Fui  vér  boje  esta  pedra 
de  qoe  o  Félix  já  me  tioha  fallado.  Eis  o  deseabo  d'ella, 
pouco  mais  ou  menos  : 


Nao  sabe  dizer  o  Domingos  se  ella  veio  de  Sabroso ;  des- 
confia porém  que  sim  e  diz  ser  anliquissima  na  casa.  Dá  elle  a 
entender,  no  meio  das  suas  explicações  embrulhadas  e  desem- 
brulhadas, que  esta  e  outras  pedras  que  taes  formavam  uma 
portada  completa  na  sua  casa,  mas  portada  muito  baixa,  por- 
que para  passar  era  preciso  abaíxar-se  a  gente.  Mas  por  por- 
tada deve,  ao  que  parece,  entender-se  somente  as  bombreiras. 
Gomo  a  porta  era  baixa  reformaram- na;  parte  da  pedra  orna- 
mentada foi  empregada  em. . .  alicerces.  Escapou  este  espéci- 
men. Porém,  coisa  digoa  de  reparo,  accrescenta  elle  que  ha- 
via n'esta  pedra  a  figura  d'uma  rebeca  e  d'uma  viola.  O  braço 
da  rebeca  ficaria  no  ponto  aonde  ha  uma  parte  reintrante.  Não 
foi  possível  tirar-lbe  da  cabeça  se  a  rebeca  era  um  relevo  ou 
como.  Como  passava  o  braço  pela  parte  reintrante  a  ?  Seria 
appenso?  A  ornamentação  da  pedra  faz  lembrar  tanto  a  orna- 
mentação da  cerâmica  que  para  mim  é  do^ma  ser  a  pedra  de 
Sabroso;  mas  a  reproducção  dos  instrumentos  é  incompreben- 
sivel  e  é  certo  que  as  três  pedras  estão  para  sempre  perdidas. 
Recommendei-lhe  bem  que  me  avisasse  se  algum  fragmento 
apparecesse,  mas  estão  de  certo  nos  alicerces,  como  a  pedra 
da  Citania  com  CIYICI  está  nos  alicerces  do  alpendre  do  padre 
Manoel. 

Hontem  disse-me  o  Mattos  que  as  pedras  que  estio  na 
casa  do  Caibro  (Quatro  Irmãos)  e  outras  padieiras  bem  apare- 
lhadas, mas  lisas,  tinham  apparecido  todas  acima  do  angulo 
da  tapada  dos  do  Sobreiro.  Fio,  porém,  pouco  de  tal  infor- 
mador. (Idem,  fl.  28). 


HS 


20  de  junho. 

O  Penas  não  quiz  hontem  entregar-me,  por  causa  das  vi- 
sitas que  elle  pensou  poderem  empalmar  al^um  objecto,  os 
que  appareceram  n'aquelle  dia.  São  uma  fúmla  muito  bem 
conservada,  sempre  do  mesmo  typo,  mas  sem  alHaeie  nem  es- 
piral, alguns  fragmentos  miúdos  de  bronze  inclassiOcaveis; 
uma  fusaiola,  uma  espécie  de  botão  de  louça,  aproveitado 
d'um  pedaço  de  louça  em  que  ha  três  círculos  coDcen tricôs 
e  ornamentação  quasi  triangular : 


I 


e  um  bocado  de  silex: 


em  a  a  peça  parece  ter  sido  quebrada.  Que  instru  mento  era 
não  é  facil  adivinhal-o.  (Idem,  fl.  30). 


22  de  junho. 

A  escavação  tem  continuado  no  mesmo  sitio  (immedia- 
ções  da  casa  dobrada): 


á 
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6-6'  6  moralba.  A  casa  circular,  5,  dista  d'ella  três  pal- 
mos o  muito.  Bm  4  a  muralha,  quer  dizer  a  face  ioterior 
d*ella  está  demolida.  O  muro  que  parte  da  casa  7  vinha  pro- 
curar a  casa  5,  porque  em  3  ha  vestígios  d'alicerces,  que 
procuravam  a  linha  1,  onde  ha  uma  grande  pedra  cabida  a 
que  se  seguia  logo  outra  do  mesmo  tamanho,  ainda  boje  m 
n^.  Assim  esta  área  era  fechada  e  para  só  ter  açcesso  por  8. 

Os  trabalhadores  j&  Dzeram  este  reparo  e  por  encontrarem 
muitos  fragmentos  d'ossos  perguntam  se  ahi  seria  o  Campo 
Santo. 

Em  3,  em  volta  da  casa  5,  appareceu  uma  agulha,  um 
alflnete  e  outros  pequenos  fragmentos ;  e  hontem  uma  argola 
quasi  completa,  talvez  de  fibula,  raras  em  Sabroso.  Em  2  ap- 
pareceu uma  fibula  de  mola  d 'espiral,  menos  a  espiral  e  o  al- 
finete, bem  conservada.  Appareceu  a  uma  profundidade  de, 
talvez,  9  Vt  metros.  No  entanto  a  escavação  n*esie  ponto  d& 
sempre  terra  molle,  cacos  (alguns  ornamentados),  carvão, 
fragmentos  d'ossos. 

Alguns  ossos  apparecidos  no  mesmo  ponto,  e  que  é  im- 
possível classificar,  estão  oxydados  de  cobre  por  contacto  com 
os  objectos  apparecidos  ahi.  O  movimento  da  terra  já  tem 
sido  enorme,  mas  este  largo  ha  de  ser  todo  explorado  comme 
U  faut.  Mandei  profundar  por  emquanto  só  no  espaço  2-2'  até 
onde  a  terra  indica  que  deve  escavar-se.  Depois  escavarei 
tudo  se  as  indicações  forem  lisongeiras.  Gomo  veio  para  ahi 
tanta  terra?  Pedra  nada.  Appareceram  também  úxjoa  fusaiolas, 
uma  chata;  ambas  lisas. 

Tenho  esperanças  n'este  local.  (Idem,  fl.  30). 


25  de  junho. 

Vide  planta  retro.  Pouco  mais  ou  menos  em  2  apparecem 
vestígios  de  construcção  a  uma  profundidade  de  2  Vs  metros» 
talvez ;  mas  a  escavação  promette  descer  ainda  mais.  A  conti- 
nuação de  que  fallo  é,  pouco  mais  ou  menos,  assim : 


lao 


Bui  1  w  pedras  estio  mettidas  de  cutela,  oo  melfaor  sào 
pequenas  pedras  qae  se  diria  obra  de  creanças.  Jà  atras  ti- 
nha apparecido  orna  Oeira  semicircular  no  mesmo  gosto;  mas 
aslao  as  pequenas  pedras  postas  de  modo  qoe  ao  tocar4he, 
se  as  desamparam  da  terra,  cabem.  Osso  (fragmentos  miodis» 
simos);  carvão;  cacos,  quasi  sempre  (os  ornamentados)  oom 
ornatos  triangulares  (hoje  apparecen  um  com  circulos  concên- 
tricos) nao  faltam.  Uma  ornamentação  de  hoje  são  dois  trian* 
gulos  ligados  pelo  vértice: 


I 


De  bronze,  um  fragmento  de  fibula.  Uma  fusaiola;  doas 
contas  de  vidro  azul  ligadas  (metade  d'e]las).  (Idem,  11.  30). 

♦ 

96  de  junho. 

Continila  a  escavação  no  mesmo  sitio,  já  se  vé.  Vide 
planta  de  bootem. 

A  peqaena  parede  parallela  a  1  desapparecen ;  com- 
ponba-se  de  poncas  pedras  mal  assentes.  A  1  também  poooo 
mais  solides  tem  e  parte  desfez-se  também.  A  verdadeira  cons- 
tracção  é  a  terceira,  que  se  viu  que  tem  até  agora  um  metro 
d'altura,  sem  se  Ibe  chegar  ainda  ao  assento ;  continua  em 
angulo. 

Esta  construcção,  que  fica  três  bons  metros  abaixo  da  es- 
cavação, de  que  seria?  £  impossível  resolvel-o. 

No  espaço  2  vé-se  o  seguinle  (plano) : 


A 


io/: 


1  é  uma  grande  pedra,  tosca  por  cima  e.  mais  plana  por 
baixo.  Escavando  entre  ella  e  a  serie  de  três  pontos  (  =  a  pe- 
dras isoladas,  espetadas,  mas  sem  forma)  encontrou-se  terr 
que  o  Penas  queria  que  fosse  virgem,  mas  qae  deu  algu^ 
caco  e  bagos  de  carvão.  Chegou-se  A  lage  e  entre  a  lage  e  \ 
pedra  grande  ha  apenas  a  altura  de  dois  palmos.  A  pedn 
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grande,  ae  bem  que  de  uivei,  está  assim  casaalmenle  e  Dão 
tem  suppories. 

O  que  são  as  cinco  pedras  isoladas  T  £  impossível  sabel-o. 
Mais  escavação  n'esle  legar  parece-me  inulil,  porque  as  pedras 
isoladas  estio  apenas  enterradas  um  palmo  abaixo  do  nivel 
em  que  os  cavadores  pararam. 

Mais  acima  aponta  o  angulo  d'outra  construcção,  que  eu 
chamaria  pueril,  mas  que  tem  mais  d'um  metro  de  peso  de 
terra. 

A  casa  circular,  que  lhe  não  flca  longe  (a  do  lado  do 
norte),  mostra  d'alicerces  mais  d'um  metro.  Os  alicerces  são 
mais  que  toscos.  A  pedra  parece  mesmo  ter  sido  posta  a 
monte  nas  primeiras  fieiras.  Quiz  vér  se  estes  alicerces  iriam 
até  à  profundidade  da  grande  escavação,  que  começa  mais  em 
baixo,  mas  não.  Veremos  se  levarei  um  corte  por  baixo  da 
casa,  a  vér  se  por  iã  ainda  encontro  cacos.  Ê  diíHcil  d'enten- 
der  este  labyriotho. 

Appareceram  na  construcção  acima  mencionada  mais  de 
seis  pedras  d'amoIar/  grandes,  mas  de  granito.  São  concavas 
6  polidas  e  os  denominadores  das  «pedras  d'amolan>  são  os 
trabalhadores.  Mas  porque  não  serão  pedras  «de  polir»  ou- 
tras pedras? 

Apparecèu  fora  da  construcção  supra  uma  cabeça  d^alQ- 
nete  de  novo  gosto : 


T 


A  haste  não  6  cylindrica  mas  achatada.  —  Uma  conta  azul 
inteira.  —  Um  fragmento  de  barro  com  ornatos  de  círculos 
concêntricos,  mas  ligados  de  modo  que  não  tem  modelo  na  Ci- 
tania.  (Idem,  fl.  31): 


27  de  junho. 

O  vento,  que  voltou  de  noroeste,  não  deixou  trabalhar  o 
dia  inteiro  no  poente.  A  escavação  estendeuse  mais  para  as 
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proximidades  da  casa  dobrada/  onde  ba  coQstruccdes  pueris 
(duas).  Abí  appareceu  um  fragmento  de  metal,  que  me  parece 
prata.  Pelo  menos  á  duro  e  branco  quando  se  raspa  e  o  oxydo 
sobre  o  negro.  Está  quebrado  pôr  todos  os  lados: 


Por  traz  e  ao  centro  parece  ter  tido  uma  como  aza  de 
botão.  À  antiguidade  d'este  objecto  emparelha  com  a  dos  ou- 
tros? Não  sei  responder  com  consciência. — Mais  um  fra- 
gmento,  metade  do  dia  12  (uma  chapa  de  bronze). 

Para  Tu^r  ao  vento  os  trabalhadores  vieram  para  o  lado 
do  norte,  onde  já,  dias  antes,  pelo  mesmo  motivo  tinham  tra- 
balhado, descobrindo  uma  parede,  que  pega  logo  com  a  face 
interna  da  muralha.  Mas  esta  parede,  a  pouco  mais  d'um  me- 
tro, apparece  já  sem  alicerce.  Este  lado  parece-me  profunda- 
mente arruinado.  (Idem,  íl.  33). 


28  de  junho  (dia  santo). 

Mandei  vir  os  cacos  ornamentados  achados  este  anno  em 
Sabroso.  Foram  deitados  no  mesmo  cesto  que  os  do  anno  pas- 
sado, roas  separados  por  uma  baela. 

Entre  os  do  anno  passado  appareceu  um  outro  machado 
de  schislo,  um  pouco  mais  grosseiro  que  o  do  anno  passado  e 
sem  as  linhas  obliquas  do  outro.  Não  sei  como  me  escapou ! 
Encontrei  do  mesmo  tempo  um  fragmento  com  ornamentação 
de  circules  concêntricos  e  a  que  deram  uma  forma  redonda, 
quasi  egual  á  figura  2.^  do  dia  20,  menos  o  angulo.  (Idem, 
fi.  33). 

(Gontinúft) 

F.  Martins  Sarmento. 


AS  EPIDEMIAS  EM  GUIMARÃES 


(ContlniUMlo  do  toI.  xkui,  pag.  114) 


As  notas  que  o  archivo  camarário  nos  fornece  acerca  das 
invasões  pestíferas  no  século  xvii  são  poucas  e  não  desen- 
volvidas ;  por  ellas  não  podemos  avaliar  a  influeucia,  que  a^ 
diversas  epidemias,  que  n'este  período  assaltaram  o  reino^ 
exerceram  na  área  do  concelho  de  Guimarães. 

A  falta  dos  livros  das  aclas  respeitantes  a  grande  numero 
dos  annos  d'este  século  concorre  para  a  penúria  das  informa- 
ções, que,  sem  duvida,  alguns  d'elles  nos  prestariam. 

É  certo  que  a  lembrança  dos  horrores,  que  produziram 
as  do  século  antecedente,  flcou  por  muitos  annos  actuando 
fortemente  na  população  vimaranense ;  demonstram-no  os  do- 
cumentos jà  extraclados  anteriormente  e  o  cuidado  que  n'este 
século  havia  em  lomar  providencias  para  alalhar  à  invasão; 
mal  alguns  indícios  faziam  temer  a  sua  approximação  das  ter- 
ras vimaranenses. 

É  o  que  concluímos  das  actas  e  documentos  avulsos  do 
archivo  municipal,  que  passamos  a  mencionar. 

Antes  de  mais  diremos  que  no  anno  de  1608  a  2t  de 
dezembro  celebrou-se  a  procissão  de  S.  Tbomé»  que  era  obri- 
gatória em  consequência  de  um  voto  feito  pela  camará  no 
século  XV,  ignoramos  a  data  precisa,  pelo  alevantamento  da 
bandeira  da  saúde,  acto  a  que  o  Cabido  assistia  por  obsequio, 
como  em  camará  declarara  nos  annos  de  1600,  1602,  1604  e 
605  \  que  todavia  nâo  o  quiz  prestar  n'este  anno  de  1608, 


Archivo  da  Gollegiada,  documentos  avulsos. 
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provavelmeole  por  divergências  com  os  religiosos  rraocisci- 
nos  de  cuja  egreja  a  procissão  sahiu,  como  já  tivemos  occa- 
siào  d'e3crever  n'esta  Revista  *. 


Em  1617  a  camará  procuroa  informações  seguras  sobre 
mercadorias  procedentes  da  Bélgica  e  Hollanda.  onde  grassava 
a  peste,  e  que  tinham  chegado  á  villa.  Uma  carta  da  caaiara 
do  Porto  em  resposta  à  que  de  Guimarães  fora  dirigida  teste- 
munha nos  o  successo.  Eil-a : 

c  Pella  de  Vs.  Ms.,  como  já  em  outras  occasiõys  temos  bem  oo- 
nhecido,  o  grande  zeUo,  e  procedimento  de  bõ  governo.  Estamos 
mui  obrigados  a  esta  lembrança,  como  a  tudo  o  que  for  seniiço  de 
Vfl.  mercês. 

De  algus  dias  a  esta  parte  tiuemos  noua  de  como,  em  abstra- 
dam  se  morre  de  peste.  E  da  viUa  de  Viana,  tiuemos  carta  de 
auiso  da  náo  que  ahi  chegou,  que  aqui  tomou  porto.  Com  eUa  se 
fazem  as  diligencias  necesarias,  com  muito  cuidado,  e  aduerten- 
cia,  a  gente  toda  bem  diz  basta,  e  comtudo  temos  a  náo  em  de- 
gredo onde  se  vão  beneficiando  as  fasendas,  que  todas  estfio  pos- 
tas em  degredo,  em  Valdamores,  com  muitas  guardas,  todos  06 
dias  acistem  os  guardas  mores,  cõtinuando  pessoalmente  com  esta 
diligencia. 

E  o  mesmo  temos  nós,  muitas  vezes,  e  o  corregedor  da  co- 
marqua,  porque  tudo  se  requero  pêra  tSo  grande  mal.  E  quanto  a 
diligencia  que  Vs.  Mercês  fazem  nas  fasendas  de  Flandres,  nesta 
cidade  se  náo  despachar&o  nenhQas  ha  muitos  dias,  e  as  que  delia 
váo  s&o  das  antigas,  em  que  não  ha  sospeíta  algua,  pello  que  té  o 
presente  podem  Vs.  Mercês  estar  seguros  delias,  que  as  q  vierem, 
e  as  chegadas  de  nouo,  náo  se  hfto  de  vender  sem  moita  cantella, 
e  exame  como  se  faz.  Hauendo  de  que  auisar  a  Vs.  Ms.  o  faremos 
em  tudo  o  q.  conuier  a  essa  villa,  e  ao  seruico  de  Vossas  Ms.  a 
quem  Ds.  g.*'«.  Escrita  em  Gamara  em  20  de  7br.®  1617.  André 
Cerqueira  Botelho.  António  Leite  Amaral.  Pantale&o  de  Seabra  de 
Sousa.  Jerónimo  Rebello.  > 

Não  bavia,  como  se  vé  d'este  documento,  por  então 
medidas  rigorosas  a  tomar. 


A  camará  do  Porto  não  se  esquecia  dos  avisos,  que  pro- 
mettera  fazer.  Bm  1625  commnnicou  à  nossa  camará  que  A 


1    Revista  de  Guimarães,  vol.  xxi,  pag.  84,  e  Livro  3.®  d 
Ver.,  fl.  150  V. 
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via  haver  todo  o  cuidado  com  os  pannos  viodoA  de  Inglaterra, 
porquanto  taes  naercadorías  traziam  impedimento  por  n^essas 
parte»  morrer  gente  de  pei^te. 

Não  fai  desprezada  esta  participação ;  reconhecida  a  ne- 
cessidade de  beneOciar  os  pannos  que  a  Guimarães  tinham 
chegado  e  a  conveniência  de  guardas  e  vigias  para  obstar  & 
invasão  da  epidemia,  a  camará,  em  sessão  de  17  de  julho, 
nomeou  gnarda-mór  o  vereador  mais  velho  Gonçalo  Hapoulas 
de  Castro,  encarregando-o  de  <r  correr  com  a  boa  guarda  da 
saúde  da  villa  ». 

Nenhuma  outra  indicação  nos  fornecem  as  actas  da  ca- 
mará» sendo  de  presumir  que  Guimarães  ficasse  immune  por 
esta  vez. 


No  anno  de  1637,  embora  não  exista  o  livro  das  actas 
d'esle  anno,  é  provável  que  algumas  providencias  se  tomas- 
sem para  a  guarda  da  saúde.  Um  despacho  proferido  em  8  de 
julho,  declarando  isentos  do  encargo  de  velar  na  saúde  os 
privilegiados  da  Gollegiada  e  que  existe  entre  os  documentos 
avulsos  d'esta  corporação,  é  prova  do  que  dizemos. 


Em  1662  o  D.  Prior  da  Gollegiada,  D.  Diogo  Lobo  da 
Silveira,  organisou  novos  Eslatutorí  para  o  bom  governo  e  re- 
gimento da  sua  Egreja,  não  se  esquecendo  de  estabelecer  as 
medidas  preventivas  para  evitar  aos  seus  súbditos  o  acomme- 
timento  do  mal  pestífero,  prescrevendo  no  capitulo  xvu  o  se- 
guinte : 

<  Ordenamos  e  mandamos  que  acontecendo  haver  peste  n'esta 
villa,  de  que  Deus  nos  guarde,  os  beneficiados  d' esta  Egreja  se 
possão  ir  para  onde  lhes  parecer  para  segurarem  suas  vidas ;  e 
emquanto  estiverein  auzentes  e  durar  o  rual  da  peste  vencerão 
as  suas  distribuições  como  se  forao  presentes.  E  porque  os  cóne- 
gos curas  de  direito  devem  assistir  e  ficar  curando  suas  ovelhas, 
o  Cabido  para  que  não  pereça  o  culto  divino  será  obrigado  a  pro- 
ver a  jgreja  de  oito  cli  rigos,  em  cujo  numero  entrarão  os  benefi- 
ciados que  quizereui  ficar,  e  por  todos    serão   sempre  dez,   os 
quaes  serão  obrigados  a  rezar  as  horas  canónicas,  fiando  d'elles 
que  farão  o  melhor  que  podir  ser  ;  os  quaes  haverão  das  rendas 
'o  Cabido  quarenta  e  cinco  mil  reis  cada  mez  para  se  repartirem 
jual mente,  assim  entre  os  beneficia' los,  cónegos,  ouras  e  clérigos 
ue  presentes  assistirem  ao  servido  da  jgreja,  os  quaes  não  Svírão 
lais  obrigados  que  a  resarem  as  boras  canónicas  a  seus  tempos 
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e  cantar  a  missa  da  terça,  de  que  farão  pauta  entre  si.  As  mais 
missas  será  o  Cabido  obrigado  a  fasellas  depois  satisfazer. 

E  antes  que  o  Cabido  se  auzente  se  juntarão  todos  os  capi- 
tulares e  tratarão  d* ordenar  as  cousas  e  proverem  a  jgreja  como 
acima  ílca  dito  e  lhes  parecer  mais  conveniente.  £  o  thesoureiro, 
assim  da  prata  como  ouro  e  ornamentos  ricos,  se  porá  em  parte 
segura;  e  somente  ficarão  na  sachristia  as  peças  e  ornamentos 
ordinários  para  servigo  delia. 

E  sendo  caso  que  o  sachristão  se  ausente,  o  thesoureiro  mór 
será  obrigado  a  ficar  na  jgreja,  ou  proveiia  de  sachristão ;  e  não 
o  fazendo  assim  o  Cabido  o  porá  pelo  preço  que  se  achar,  ou  os 
que  forem  necessários,  de  maneira  que  não  esteja  nunca  a  sa- 
cristia sem  sacristão,  e  isto-^  conta  e  risco  do  thesoureiro-mór. 

E  cessando  a  peste,  depois  que  se  levantar  a  bandeira  da 
saúde,  dentro  em  trinta  dias  serão  obrigados  os  beneficiados  a  vir 
servir  seos  benefícios,  e  passado  o  dito  tempo  não  serão  mais  con- 
tados, salvo  tornando  seos  dias,  e  durando  a  ausência  do  Cabido 
por  causa  da  peste,  sendo  tempo  de  faserem  contas  as  poderão 
faser  como  melhor  lhe  parecer.  E  o  Prebendeiro  será  obrigado  a 
estar  neste  tempo  do  mal  duas  legoas  ao  redor  desta  viila  para 
poder  prover  os  beneficiados  de  suas  ferias  e  mais  rendas,  e  aos 
clérigos  que  servem  a  jgreja.  » 


Pelo  meado  do  anno  de  1671  grassava  a  peste  no  Porto 
e  cercanias,  como  se  deprehende  pela  carta  que  à  camará  foi 
dirigida  pelo  Governador  da  Relação  do  Porlo. 

Em  virtude  d'este  aviso,  que  cerlameote  não  se  liroitaría 
sómeDle  a  dar  a  noticia  da  peste  mas  lembraria  a  adopção  de 
providencias  preventivas,  a  camará,  em  sessão  de  24  de  ja* 
nho,  nomeou  guardas-móres  da  saúde  o  vereador  Luiz  Ma- 
chado de  Miranda  e  o  escrivão  Dionísio  do  Amaral  de  Freitas 
de  Barbosa,  e  guardas  menores,  para  servirem  ás  ordens  d'es- 
tes,  João  Lopes,  morador  na  rua  do  Postigo,  e  Jerónimo  Vaz, 
morador  em  S.  Lazaro. 

Os  guardas-móres  prestaram  juramento  de  servir  os  seas 
cargos  a  bem  da  saúde  do  povo  na  sessão  de  29  do  mesmo 
mez  e  n*esta  mesma  a  camará  nomeou  mais  dois  guardas  me- 
nores, Francisco  Jorge  de  Freitas  e  António  Pinheiro  da  Silva, 
e  deus  n:eirinh(is  da  saúde,  Jerónimo  de  Carvalho  e  Francisco 
da  Rocha,  e  substituiu  o  guarda  Jerónimo  Vaz,  nomeado  ao 
dia  ^4,  por  Gunçaio  R>drigues,  morador  na  Praça. 

Não  ficaram  por  aqui  as  resoluções  tomadas  na  sessão  de 
29,  porquanto  foi  ainda  deliberado  que  se  estabelecessem 
guardas  nos  sitios  que  parecesse  aos  guardas-n^óres  e  se  po 
zessem  bandeiras  da  saúde,  visto  que  no  Porlo  e  outras  ter 
ras  circumvisinhas  jà  estavam  postas. 

Por  estas  medidas  de  prevenção  é  de  concluir  o  receie 
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que  havia  da  invasão  n^esta  villa;  todavia  nenhuns  outros 
esclarecimentos  pudemos  colher  que  nos  habilítejn  a  fornecer 
informações  mais  minuciosas. 


Em  1 676  grassava  a  peste  na  Andaluzia  e  por  isso  em 
Portucral  tomaram-se  as  cautellas  precisas  para  obstar  à  en- 
trada do  flagello  no  reino.  Uma  carta  do  guarda-mór  da  corte 
e  reino,  dirigida  aos  guardas-mõres  da  cidade  do  Porto  e  por 
estes  transmittida  á  camará  de  Guimarães»  determinou  esta  a 
nomear,  em  sessão  de  14  d'agosto,  guardas-móres  da  saúde 
Gonçalo  Peixoto  da  Silva  e  Almeida  e  Gaspar  Leite  d'Azevedo, 
fidalgos  da  casa  real,  um  escrivão  de  saúde,  dous  guardas- 
menores  e  dous  meirinhos,  sendo  eleitos  os  quatro  que  já 
haviam  servido  em  1 67 1 . 


Em  31  de  julho  de  1680,  ^nno  que  ficou  também  assi- 
gnalado  no  termo  de  Guimarães  por  grande  fome,  que  vicli- 
mou  a  muitas  pessoas,  como  altesta  a  Corografia  portugueza, 
tomo  I,  cap.  xvx,  foram  nomeados  guardas-mõres  da  saúde 
o  juiz  de  fora  dr.  Manuel  Torres  da  Silveira  e  Simão  Lobo 
Machado  e,  finalmente,  em  22  de  maio  de  1682»  effectuou-se 
a  nomeação  de  Dionísio  do  Amaral  de  Freitas  e  Barbosa  e  de 
Luiz  Machado  de  Miranda  para  os  mesmos  cargos,  e  ainda  de 
dous  guardas  menores  e  um  meirinho. 

Os  dous  annos  seguintes,  1683  e  1684,  concorreram  para 
aggravar  a  calamidade  causada  pela  peste  do  de  1682.  O  pri- 
meiro foi  extremamente  secco,  sahíndo  por  tal  motivo  procis- 
sões de  penitencia  organisadas  pela  maior  parte  das  irmanda- 
des da  villa  e  termo ;  no  segundo  cahiu  em  Guimarães  extra- 
ordinária quantidade  de  geada,  que  attiugiu  grande  altura,  e 
levantouse  fortíssima  ventania,  que  destruiu  e  lançou  por 
terra  corpolentas  arvores.  loforraa-nos  doestes  factos  um  livro 
manuscripto  que  possue  o  snr.  dr.  António  Motta  Rego  e  que, 
com  bons  fundamentos,  suppômos  da  penna  do  padre  Tor- 
quato  Peixoto  d'Azevedo,  auctor  das  Memorias  resvscUadas 
da  antiga  Guimarães, 


Não  nos  accnsam  os  livros  da  câmara  outras  indicações 
eferentcs  ao  século  xvii,  encontramos  porém  em  o  volume 
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Guimarães  agradecido,  existente  na  Bibiiotheca  de  Guimarães 
e  vindo  da  casa  de  Vilta  Pouca,  uma  nota  escripta  em  1763, 
que  consigna  a  lembrança  de  que  n'uffla  das  pestes,  que  gras- 
sara noventa  anoos  antes,  se  recorrera  á  protecção  de  S.  Ho* 
que»  cuja  imagem  viera  então  processionalmente  para  a  vilta. 
Deve  esta  nota  referirse  a  uma  das  ultimas  invasões  re- 
feridas. Semelhante  facto  nos  leva  a  concluir  que  uma  d^essas 
pestes  fizera  estragos  consideráveis,  se  6  que  a  tra<iição, 
conservada  e  transmiitida  pelos  velhos  de  1763  ao  anctor  da 
referida  nota,  não  terá  antes  por  fundamento  as  procis^^òes  de 
penitencia  com  que  os  vimaranenses  imploraram  a  protecção 
divina  para  a  cessação  da  secca  e  esterilidade  do  anão  de 
1683. 


No  século  xviíj,  a  avaliar  pelas  providencias  tomadas 
pela  camará,  houve  fundado  receio  de  uma  grave  invasão 
pestífera  em  1720;  que  o  reoeio  se  convertesse  em  realidade 
ou  que  esta  de  facto  produzisse  mortalidade  considerável,  naa 
o  sabemos,  porque  nenhuns  documentos  conhecemos,  que  dos 
possam  elucidar. 

O  livro  21.*  das  Vereações  ensina-nos  que  se  nomearam 
guardas-mórés  para  todas  as  entradas  da  vilia  aos  qiiaes  o 
juiz  de  fora  deferiu  juramento  era  10  d*oulubro,  sendo  *Uies 
ordenado,  «  para  que  esta  vílla  fosse  bem  vedada  da  mal  da 
peste  de  que  Deos  livre  toda  a  crealura»,  que  cumprisseai 
rigorosamente  o  prescripto  no  respectivo  regimento  de  saúde, 
não  deixando  entrar  pessoa  alguma  das  prohibidas  e  manda* 
das  vedar  no  regimento,  nem  aquellas  que  não  trouxessem 
passaporte  do  lugar  d'onde  sahiram ;  que  cada  um  levantasse 
a  bandeira  da  saúde  na  entrada  respectiva,  a  qual  não  devia 
ficar  muito  distante  nem  muito  perto  da  vilIa  e  seria  ^urt* 
dada  dia  e  noite  por  dous  guardas  pequenos,  que  se  reveza*- 
riam  cada  vinte  e  quatro  horas. 

Os  guardas-móres  nomeados  foram :  para  a  eotrada  do 
Campo  da  Feira  e  rua  de  Couroí?,  Rodrigo  de  Souía  da  Silva, 
moço  fidalgo;  Bailhazar  Vieira  de  Vasconcellos,  fidaj^^o  da  ca^a 
de  Sua  Magestade  para  a  entrada  de  Santo  António  ;  Manoel 
Lobato  Ralhares,  capitão  de  cavallaria,  para  a  entrada  da  Cp" 
da  Pedra ;  D.  Francisco  de  Noronha  Gastei  Branco,  lidal^o 
casa  real,  para  a  entrada  de  S.  Lazaro ;  António  Peixoto 
Miranda,  cavalleiro  professo  de  Ghristo  e  fidalgo  da  casa  re;- 
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para  a  entrada  de  Saola  Luzia ;  Paulo  Vieira  da  Maia,  iorao- 
çao  e  da  governança  da  villa,  para  a  entrada  da  Barroca  dos 
Capuchos ;  Fernão  Rebello  de  Mesquita,  infanção  e  da  gover- 
nança, para  a  entrada  do  Cano  de  baixo  e  Cano  de  cima ;  dr. 
Francisco  Ferreira  Mendes,  para  a  entrada  do  Fato. 

As  bandeiras  da  saúde  foram  postas  nas  Carvalhas  do 
Campo  da  Feira,  Yiiia  Verde,  Santo  André,  Cruz  da  Pedra,  S. 
Lazaro,  ponte  de  Santa  Luzia,  Barroca  dos  Capuchos,  Madre 
de  Deus,  Cruz  d'Argola  e  Falo;  devendo  os  guardas-móres 
repartirem  entre  si  as  Freguezias  da  villa  e  termo  para  respe* 
ctivamente  elegerem  os  guardas  pequenos  para  assistirem  ás 
bandeiras,  eleição  que  deviam  fazer  com  toda  a  equidade, 
sem  aggravo  algum,  que  podia  ser  reparado  pelo  juiz  de  fora 
a  quem  seriam  levadas  as  queixas  sobre  este  assumpto. 

Além  dos  guardas- m(^res  da  saúde  foi  nomeado  um  guar- 
ckhmôr  incumbido  d'expedir  os  passaportes  a  quem  preten- 
desse sahir  da  villa  ou  por  ella  passasse ;  de  receber  dos  mé- 
dicos, cirurgiões  e  sangradores  as  participações  das  doenças 
existentes  «  que  piquem  contagio,  ou  a  qualidade  d'ellas  »,  e 
ainda  a  nota  das  doenças,  que  lhe  seria  enviada  pelos  cabe- 
ças de  saúde  da  villa  e  termo,  devendo  dar  còbta  de  tudo  ao 
Provedor-mór  da  saúde  da  corte,  e  reino.  Para  esle  cargo  foi 
nomeado  Francisco  d'Abrea  Soares  e  Amaral,  fidalgo  da  casa 
real  e  cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo. 

Os  cabeças  de  saúde  da  villa  foram  os  seguintes:  Lucas 
Fernandes  de  Carvalho,  cavalleiro  professo  de  Chri.>to,  pira  a 
freguezia  de  Oliveira ;  Francisco  da  Silva  Freila?,  para  a  fre- 
guezia  de  S.  Paio ;  o  licenciado  Jerónimo  Peixoto  da  Silva, 
para  a  freguezia  de  S.  Sebastião ;  todos  infanções  e  da  gover- 
nança da  villa. 

A  todos  os  médicos  e  cirurgiões,  que  então  havia  em 
Guimarães,  dr.  Manoel  Lopes  d'Araujo,  dr.  João  Ferreira  Pinto, 
dr.  João  Gonçalves  Pereira,  Jerónimo  d'Almeida  Gomes,  José 
Vieira  e  António  da  Costa,  foi  ordenado  o  cumprimento  das 
prescripçôes  do  regimento  de  saúde  na  parte  em  que  man- 
dava passar  certidões  das  doenças,  sua  qualidade,  pique  e 
contagio  e  envial-as  ao  guarda-mór,  que,  pela  sua  parte,  de- 
via em  caso  de  doença  suspeita  avisar  o  juiz  de  fora  aflm  de 
que  este  com  a  camará  tomasse  as  providencias  necessárias. 

Idênticas  ordens  se  deram  aos  sangradores  e  Gnalmente 
oi  mandado  imprimir  passaportes  para  serem  dados  ás  pes- 
joas,  que  sahissem  da  terra. 

Estabelecido  o  cordão  sanitário  na  villa  pelas  providen- 

M.«  Ammo  9 
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cias  e  medidas,  que  ficam  referidas,  cuidou-se  de  o  estabele- 
cer DOS  limites  e  entradas  do  termo.  Para  este  fim  foram  avi- 
sados os  juizes  do  subsioo  de  todas  as  freguezias,  que  com- 
pareceram DO  dia  23  do  mesmo  mez  d'outabro  e  pelo  jura- 
mealo  que  lhes  foi  deferido  obrigaram-se  a  participar  à  ca- 
mará ou  ao  guarda-mór  as  doenças  e  enfermidades,  que  nas 
suas  respectivas  freguezias  se  manifestassem  logo  que  fossem 
mais  avantajadas  que  o  costumado. 

Para  que  não  entrasse  no  concelho  sem  passaporte  pes- 
soa alguma,  que  viesse  de  fora  do  reino,  foram  incumbidos  os 
juizes  das  respectivas  freguezias  de  vigiar  as  pontes  e  entra- 
das dos  rios  Ave  e  Vizeila.  Assim  ao  juiz  de  Golães  foi  encar- 
regada a  ponte  de  Bouças,  ao  de  Serzedo  a  de  Pombeiro,  ao 
de  Santo  Adrião  a  Ponte  Nova,  ao  de  S.  João  das  Caldas  a 
ponte  da  sua  freguezia,  ao  de  Villarinho  a  ponte  de  Negrellos, 
ao  de  Gondar  a  ponte  de  Servas,  ao  de  Villa  Nova  de  Sande 
a  ponte  de  S.  João,  ao  de  Galdella?  o  barco  da  Taipa,  ao  de 
S.  Cláudio  o  vau  da  sua  freguezia,  ao  de  Gastellões  o  vau  de 
Garfe.  ao  de  Travaços  a  ponte  das  Taboas. 

Taes  foram  as  resoluções  que  em  1720  se  tomaram  para 
isolar  a  villa  e  lermo  e  ninguém  pôde  certamente  accusar  de 
negligencia  o  juiz  de  fora  dj^  Estevão  Peixoto  Cabral  e  Cas- 
tro e  a  camará  d'es6a  epocna,  que  era  composta  dos  verea- 
dores :  dr.  Francisco  Ferreira  Mendes,  Miguel  de  Sousa  Rego  e 
Bento  Peixoto  de  Azevedo;  e  do  procurador  Francisco  Car- 
doso. 

Produziram  estas  providencias  e  cautellas  o  effeito  dese- 
jado? Ê  de  conjecturar  uma  resposta  aifírmativa;  não  o  aíSr- 
mamos  porém  pela  falta  de  documentos  elucidativos,  como  já 
dissemos. 


Desde  julho  de  1755  a  junho  de  1756  grassou  na  villa 
uma  epidemia,  que,  além  de  preces  publicas,  que  se  realisa- 
ram  na  CoUegiada,  determinou  a  organisação  d'uma  solemne 
procissão  de  penitencia  composta  de  diversos  andores  com  as 
imagens  de  mais  devoção,  inclusive  a  devota  imagem  do  Se- 
nhor d'Agonia  da  mesma  egreja  CoUegiada. 

.  Dá*nos  conhecimento  d'este  lacto  o  livro  das  contas  da 
CoUegiada  do  referido  aono  económico,  mencionando  as  des- 
pesas feitas  pela  fabrica  com  estas  funcções. 
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Em  1763,  desde  fevereiro  a  juaho,  foi  Guimarães  acoro- 
mettida  por  uma  moléstia,  que  victimou  muita  gente;  nos 
livros  da  camará  não  encontramos  informação  alguma  a  tal 
respeito,  reportamo-uos  porém  a  uma  nota  manuscripta  infe- 
rida no  volume  Guimarães  agradecido,  a  que  já  nos  referimos, 
na  qual  se  Id : 

Em  1763  levanlaram-se  em  Guimarães  febres  malignas, 
principiando  na  casa  de  Yilla  Pouca  e  n'ella  morreu  D.  Ro- 
drigo, .seu  filho  Arcediago  João  de  Sousa  e  Francisco  Félix  e 
esteve  sacramentada  quasi  toda  a  casa.  Sabia  o  Viatico  duas 
e  três  vezes,  sacramentando-se  de  cada  vez  dpco  e  $eis  pes- 
soas; a  Santa  ITnccão  sabia  oito  vezes  por  dia.  Começaram 
nos  fins  de  fevereiro. 

Em  26  d'abril  veio  S.  Roque  da  Serra,  com  todas  as  ir- 
mandades e  algumas  communidades,  para  o  Carmo,  onde 
houve  nove  dias  de  preces  com  exposição  do  Santíssimo  Sa- 
cramento. Em  2  de  julho  foi  para  sua  capella  e  no  dia  3,  do- 
mingo, foi  alli  a  festa. 

Na  procissão  de  Guimarães  para  a  capella  iam  quatro  an- 
jos, que  cantavam  o  seguinte : 

Já  se  retira  do  deserto 
Roque  feliz,  porque  sabe 
Que  as  pisadas  que  nos  deixa 
Ficam  cheias  de  saudade. 

Resposta:    Ficará  sempre 
Do  vosso  abrigo 
Nosso  objecto 
Correspondido. 

Da  vossa  ermida  frondosa 
Sacro  francez  peregrino, 
Defendei  este  horizonte 
Dos  torpes  ares  malignos. 

Diziam  os  velhos  que  a  imagem  de  S.  Roque  tinha 
vindo  para  Guimarães  ha  noventa  annos  por  uma  peste  seme- 
lhante. Já  anteriormente  aproveitamos  esta  indicação. 

Esta  noticia,  que  extrabimos  do  volume  citado,  é  conflr^ 
mada  pela- nota  das  despezas  feitas  no  referido  dia  26  d'abril 
pela  CoUegiada  com  a  procissão  e  preces,  e  da  qual  se  vé  que 
na  procissão  não  foi  somente  a  imagem  de  S.  Roque,  mas 


^-n^ 
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outras  e  entre  estas  a  de  S.  Sebastião,  da  Gollegtada,  qae 
certamente  era  a  que  foi  dada  no  século  xvi  pelo  dr.  Bal- 
thazar  Vieira,  da  casa  da  Torre,  de  Tagilde,  imagem  de  praia 
que  se  conserva  no  tli«souro  da  Goliegiada  e  que  era  conda- 
zida  sob  o  pallio  por  um  dos  capellães  da  Goliegiada  na  pro- 
cissão solemne,  que  a  20  de  janeiro  se  fazia  annuaimente  em 
volta  dos  muros  da  villa,  como  ordenam  os  estatutos  da 
mesma  corporação  no  capitulo  34. 


Poucos  annos  depois  grassavam  novamente  na  villa.febres 
malignas,  que  deram  origem  á  construcpão  do  velbo  cemi- 
tério. « 

Em  15  de  junho  de  1770  o  procurador  do  concelho  Do- 
mingos Gonçalves  Leiras,  expondo  ã  camará  que  falleceu  ii'este 
anno  e  já  no  antecedente  muita  gente  por  cansa  da  malina, 
que  tem  grassado  e  sendo  muito  pequeno  o  cemitério  doa 
pobres  e  no  coração  da  villa,  o  adro  de  S.  Sebastião,  onde  ha 
lages  e  penedos,  de  tal  maneira  que  as  covas  só  tem  em  parte 
dous  palmos  de  profundidade,  não  se  consumindo  por  isso  os 
corpos,  a  visinhança  queixava-se  dos  maus  cheiros  que  exha- 
lam,  requeria  que  se  procurasse  o  remédio  conveniente  para 
estes  males. 

A  camará  deliberou  que  as  freguesias  visinhas  onde  cor- 
ressem rios  trouxessem  agua  para  regar  o  cemitério  aQm  de 
apressar  a  consumpção  e  resolveu  fazer  novo  cemitério,  esco- 
lhendo para  elle  o  sitio  chamado  o  Capitão  Farrapo,  fora  da 
porta  de  Santo  António,  que  é  publico  e  onde  não  ha  prejaixo 
de  terceiro,  terminando  por  representar  a  Sua  Hagestade  pe- 
dindo a  approvação  doestas  deliberaçõeâ. 

TagUda,  1907. 

O  âbbâdr  Oliveira  Guxmarâbs. 
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CLXXIII 

13-111-1363 

♦Emprazamento,  em  três  vidas,  do  luí?ar  dos  Mosqueiros 
com  a  sua  vinha,  silo  na  freguezia  de  S.  Frausto  de  Riba  da- 
uizella,  feito  pelo  Cabido  a  Nicolaao  Dorainguiz,  abbade  de 
S.  Frausto,  com  a  renda  de  10  libras  de  dinbeiros  portu- 
guezes. 

Peito  na  Ciasta  de  Santa  Maria  «hu  de  costume  soem 
fazer  cabidoo»,  a  13  de  março  da  Era  de  1391  pelo  tabellião 
Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  testemunhas  Vicente  Domin- 
guez,  escrivão  d'EI-rei.  (Nota  antiga.  Livro  1.*»,  fl.  34  v.^). 

CLXXIV 

»  -  IV  -  1353 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  de  Santa 
laria,  onde  morou  Domingos  Johannes,  revolvedor,  feito  pelo 
iabido  a  Âffonso  Annes,  correeiro,  e  mulher  Lionor  Martinz^ 
com  a  renda  de  >  maravidis  velhos. 

Feito  na  Ciasta  de  Santa  Maria  a  9  d'abrit  da  Era  de  1391 
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pelo  tabellião  Fraocisco  Víceote,  sendo  testemunhas,  entre 
outros,  João  Lourenço,  celorgiom ;  Domingos  Annes,  renolve- 
dor ;  Vaasque  Steves,  abbade  de  Polvoreira.  (Idem,  fl.  34  v.). 

CLXXY 

8S2-.I\r-i358 

Emprazamento,  em  uma  vida,  de  casas  na  rua  de  Santa 
Maria,  que  partem  com  a  vieila  do  Pincalbo,  Feito  pelo  Cabido 
a  Hartim  Beejtez,  cónego  e  abbade  de  Santo  Estevão  de  Ulie- 
zes,  com  a  renda  de  10  maravidis. 

Feito  na  Giasta  de  Santa  Maria,  a  22  d'abril  da  Era  de 
1391,  peio  tabeliiào  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  teste- 
munhas Vaasco  Gonçalves,  abbade  de  Santa  Ovaya  a  antiga 
(Fafe).  (Idem,  tt.  35). 

CLXXVI 

Contracto  d'escambo  feito  entre  o  Cabido  e  Martim  Mar- 
tins, de  Lestoso,  e  mulher  Clara  Dominguez,  visinhòs  de  Gui- 
marães, pelo  qual  estes  receberam  um  casal  junto  a  Lestoso, 
freguezia  de  S.  Vicente  de  Paaços,  e  aquelle  metade  do  casai 
de  Guiibamillo,  sito  nas  freguezias  de  Polvoreira  e  de  Santa 
Ouaya  de  Penleeiros,  que  fora  de  Domingos  Simhom,  pae  de 
Clara  Domioguez;  ficando  o  Cabido  obrigado  a  uma  missa 
ofiiciada  annualmente  por  dia  de  S.  Martinho  em  honra  de 
Santa  Maria. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  20  d'outubro  da  Era  de 

1390  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  35). 

CLXXVII 

18  -  rv  -  13ff8 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  Nova  do 
Muro,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Gomes  Gonçalves,  com 
renda  de  5  maravidis  e  a  terceira  pessoa  7. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  12  d'abril  da  Era  d 

1391  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  34  v.). 
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cLxxvm 

13  —  1  —  1333 

Emprazamento,  em  três  vidas,  á*nm  moinho  sito  na  rua 
de  Gatos,  feito  pelo  Cabido,  sendo  um  dos  cone;?os  Johanne 
Annes,  abbade  de  Cerzedeio,  a  Gil  Martins,  ferreiro,  e  mulher 
Margarida  Geraldiz.  com  a  renda  de  2  maravidis  velhos. 

Feito  na  Glasta  de  Sania  Maria  a  12  de  janeiro  da  Era  de 
139  (  pelo  tabellíào  Francisco  Vicente,  (idem,  Q.  35  v.). 

GLXXIX 

1«  -  VI  -  I3e53 

Emprazamento,  em  uma  vida,  da  egreja  de  S.  Martinho 
do  Gonde,  feito  peio  Gabido  a  Gil  Pires,  cónego  e  vigário  da 
dita  egreja,  com  a  renda  de  40  libras  de  dinheiros  portugue- 
2es  e  obrigação  de  a  manter  no  temporal  e  no  espiritual. 

Feito  na  Glasta  de  Santa  Maria  a  16  de  junho  da  Era  de 
1391  peio  tabellíào"  Francisco  Vicente.  (Idem,  íl.  36j. 

CLXXX 

8d- III— 13S3 

Gonlracto  de  quitação  das  rendas  devidas  por  umas  casas 
da  rua  Felgueiras,  feito  entre  o  Gabido  e  Gonçalo  Domin$(uez, 
abbade  de  Pousada,  Qcando  este  a  pagar,  depois  de  decorridos 
4  annos,  2  maravidis  affnualmenle. 

Peito  na  Glasta  de  Santa  Maria  a  22  de  março  da  Era  de 
i391  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  36). 

CLXXXI 

»0 -VII -1353 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Portela,  fre- 
guezia  de  Guminhaães,  feito  pelo  Gabido  a  Joham  Dominguiz  e 
mulher  Senhorinha  Martinz,  moradores  no  PaonbaU  com  a 
renda  de  4  maravidis  a  primeira  pessoa,  5  a  se^^unda  e  6  a 
terceira  e  luitosa  como  é  costume  da  terra. 

Feito  na  Glasta  de  Santa  Maria  a  26  de  julho  da  Bra  de 
1391  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Id^m,  fl.  36): 
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axxxii 

14  —  Vlli  —  13S3 

Enoprai^meoto,  em  tres  vida?»  d'um  campo,  qae  foi  ca* 
í»a?,  sito  i  Porta  Freyra,  feito  pelo  Cabido  a  Variximo  ADoes, 
ferreiro,  e  mulher  CatalynbaflíoDso,  moradores  oa  Villa  do  Cas- 
tello,  com  a  renda  de  6  soldos. 

Feito  na  egreja  de  Saota  Maria  a  1 1  d'agosto  da  Era  de 
1391  pelo  labellião  Francisco  Vicente,  sendo  unia  das  tes- 
temunhas Vaasque  Steuez,  abbade  de  Polvoreira.  (Idem,  fl. 
36  V.). 

CLXXXUI 

le  -  X  —  13S3 

Emprazamento,  em  tres  vidas,  de  casas  na  rua  Fel^uey- 
ras,  que  partem  com  o  eixido  das  casas  do  meslre-escola  de 
Lisboa  e  com  as  casas  dos  GafTos,  feito  pelo  Cabido  a  Martim 
Gil  de  Guimarães  e  mulher  Aldonça  Martins,  com  a  renda  de 
16  soldos  e  20  a  terceira  pessoa. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  16  d'outubro  da  Era  de 
1391  pelo  tabelhão  Francisco  Vicente,  sendo  testemunha  Diogo, 
honem  do  dito  Martim  Gil.  (Idem,  fl.  36  v.). 

CLXXXIV 

18-  IO  — 1353 

% 

Emprazamento,  em  uma  vida,  da  vinha  d*Eiras  com  o 
quarto  da  devesa  dos  Poonbaaes,  feito  peio  Cabido  ao  cónego 
Veriximo  Domingues,  com  o  foro  de  20  libras  e  obrigação  de 
pagar  a  El-rey  14  quartas  de  vinho,  q'je  o  Cabido  é  obrigado 
a  pa^ar  peto  casal  de  Cantonhe. 

Feito  na  Clasta  a  18  d'outubro  da  Era  de  1391  pelo  ta> 
bellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  36  v.). 

CLXXXV 

18 -e- 1354 

Empra7amento,  em   tres  vidas,  do  casal  de  Belmenfo 
freguezia^de  S.  Jurio,  que  traz  em  prestamo  o  cónego  Gil  Lor 
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renço,  feito  pelo  Cabido  a  Pedro  Martins  e  mulher  DomÍDgas 
Perez,  moradores  na  firegaezia  de  S.  Miguel  de  Negrelos,  com 
a  renda  de  4  maravidis  pagos  ao  prestameiro,  tendo  dado  de 
entrada  I  maravidil  e  um  carneiro. 

Feito  na  Glasta  a   13  de  juoho  da  Era  de  1392  pelo  ta- 
bellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  íl.  37). 


CtXXXVI 

80  — VIII- 1S54L 

Reconhecimento  da  renda  de  4  maravidis  impostos  em 
dous  casaes  de  Quminhaães  a  par  de  Bujro,  feito  por  Álvaro 
Gil,  creado  que  foi  de  Gil  Stevez,  abbade  d'Avelleda,  que 
trazia  os  ditos  casaes  e  pertenciam  ã  successão  que  fizera  Gon- 
çalo Peixoto. 

Feito  na  Glasta  a  20  d'agosto  da  Era  de  1392  pelo  tabel- 
lião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  37). 


CLXXXVII 


Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  de  Val- 
de-donas,  feito  pelo  Cabido  a  Pedro  Annes,  dito  do  Ouro,  ça- 
pateiro,  e  mulher  Clara  Annes,  com  a  renda  de  35  soldos. 

Feiio  na  Clasta  a  8  d'outubro  da  Era  de  1392  pelo  tabel- 
liâo  Francisco  Vicente;  sendo  uma  das  testemunhas  João  Pe- 
res, clérigo,  capellão  de  Santo  Tisso  de  Prazii.  (Idem,  fl. 
37  V.). 

CLXXXVIII 

1»- XI '1353 

Doação  de  toda  a  herdade,  que  foi  de  Maria  Diaz,  mora- 
dora em  Guimarães,  sita  na  freguezia  de  S.  Nicolau,  de  Cabe- 
ceiras de  Basto,  na  de  Santo  André  e  na  de  S.  Payo  de  Pain- 
elia,  feita  ao  Cabido  pelo  cirurgião  João  Lourenço  e  mulher 
i^ría  Perez,  aos  quaes  fâra  doada  por  aquella,  com  obrigação 
ra  o  Cabido  d 'um  anniversario  annualmente  por  alma  da 
ita  Maria  Diaz. 


I 
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Peito  na  Glasta  a  19  de  novembro  da  Era  de  f  39t  pelo 
tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  cbantre  D.  Domin^e  ÀDoes 
e  uma  das  testemunhas  Jobam  Rodriguez,  abbade  de  S.  Coa- 
made  de  Lobeira.  (Idem,  fl.  38). 


CLXXXIX 

81^JU  — 1353 

Posse  do  Casal  do  Outeiro,  freguesia  de  S.  Cloyo  de  Riba 
daue,  dada  ao  Cabido  por  Francisco  Steues  de  Longos^  abbade 
de  S.  Miguel  de  Villa  Cova,  pelo  qual  o  Cabido  haveria  an- 
nualmente  1  maravidil,  que  lhe  deixara  frei  Martinho,  que  soya 
d'accender  as  lâmpadas  da  egreja  de  Santa  Maria. 

Feito  na  dita  freguezia  a  21  de  novembro  da  Era  de  1391 
pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  11.  38). 

CXG 

ei  -  XI  -  1393 

Posse  do  casal  de  S.  Mattinbo  da  Gandara,  fregaezia  de 
S.  Cloyo  de  Riba  daue,  dada  ao  Cabido  por  Jobam  de  Freitas 
e  Fernam  Gonçalves,  como  teí^tamenteiros  de  Vicente  Rodri- 
gues, çapateiro,  e  mulher,  pelo  qual  o  Cabido  haveria  i  ma- 
ravidil  annualmente  com  obrigação  duma  missa  por  alma 
doestes. 

Feito  na  dita  freguesia  a  21  de  novembro  da  Era  de 
1391  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  38  v.). 

CXCI 

Doação  da  renda  de  5  maravidis  impostos  no  casal  do 
Miradoiro,  feita  ao  Cabido  por  D.  Antoninho  Steves,  daiam 
de  Lamego,  com  obrigação  d'uma  missa  officiada  por  alma  de 
seu  pae  e  mãe. 

Feito  no  Cabido  novo  de  Santa  Maria  a  24  de  junho 
Era  de  1 392  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  uma  ( 
testemunhas  João  Perez,  tabellião.  (Idem,  fl.  39). 
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CXCII 

ia  ~  XIX  -  18S9 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  oasas  na  rua  Çapateira, 
feito  pelo  Cabido  a  Stevão  DomiDguiz,  çapateiro,  e  mulher  Mar- 
garida Perez,  com  a  renda  de  4  maravidis  e  4  e  meio  a  ter- 
ceira pessoa. 

Peito  na  Glasta  a  16  de  dezembro  da  Era  de  1393  pelo 
tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  testemunhas  Vasco 
Steves,  abbade  de  Polvoreira.  (Idem,  fl.  39). 

cxcm 

5S4L  •-  I  -  1354 

Doapão  d'um  eixido  na  rua  de  Gaado,  feita  ao  Cabido  por 
Maria  Fernandes,  paateyra,  e  seu  filho  Vicente  A  Sonso,  peli- 
teiro. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  24  de  janeiro  da  Era 
de  1392  pelo  tabellião  Gonçalo  Martinz,  sendo  testemunhas  Gil 
Lourenço  e  João  Perez,  tabelliães;  Gonçalo  Dominguiz,  abbade 
de  Pousada;  Gil  Vaasquiz  de  Sendim,  escudeiro.  (Idem,  Q.  39  v.). 

CXCIV 

S4Í,  ~  1  -  1354 

Posse  do  eixido  de  que  trata  o  documento  antecedente. 

Feito  em  Guimarães  na  mesma  data  e  pelo  mesmo  tabel- 
lião, sendo  uma  das  testemunhas  André  Dominguiz,  abbade  de 
S.  Tiago  de  Gorjaães.  (Idem,  fl.  39  v.). 

CXCV 

S24:  -  I  —  1354 

Emprazamento,  em  uma  vida,  do  eixido  de  que  tratam  os 
)us  documentos  antecedentes,  feito  pelo  Cabido  à  mesma 
.oadora  Maria  Fernandes  com  a  renda  d'um  maravidil. 

Feito  na  Clasta  na  mesma  data  e  pelo  mesmo  tabellião. 
Idem,  fl.  29  v.). 
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CXVCVI 

e»  -  I  -  1354 

Emprazamento  do  pão  do  casal  d'Birãs,  frf^^ueda  de  Crei^ 
xemil,  Feito  pelo  Cabido  a  Joham  d'Riras,  lavrador,  e  malher 
Maria  Domioguíz,  peia  renda  dt^  7  jnaravidjB  emquanto  durar 
o  emprazamento  da  vinha,  que  o  Gabido  fez  a  Verixembo 
Dominguiz  e  findo  este  tornarão  a  pagar  pão* 

Feito  na  Clasta  a  29  de  janeiro  da  Era  de  1392  pelo 
tabellião  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  Q.  39  v.). 

CXCVII 

â»  -  I  —  1354L 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  terça  parte  d'ama  rasa 
sita  à  porta  de  S.  Domingos,  feito  pelo  Cabido  a  Alvam  Goq- 
çalviz  e  à  sua  primeira  mulher  lidima,  ferreiro,  filho  de  Gf>Q- 
palo  Perez,  com  a  renda  de  í  maravidi  e  a  terceira  pessoa 
30  soldos. 

Feito  na  Clasta  na  me^^ma  data  e  pelo  mesmo  tabellião 
do  antecedente.  (Idem,  fl.  40); 

CXCVIII 

« 

«S  -  II  -  1354 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  Çapateíra, 
feito  pelo  Cabido,  de  que  faz  parte  Joham  Anne?,  abbade  de 
Caldellas,  a  Fernam  Gonpalvez,  mercador,  e  mulher  Caialiaa 
Nicolaj!,  com  a  renda  de  4  e  meio  maravídis. 

Feito  na  Clasta  a  22  de  fevereiro  da  Era  de  1392  peb 
tabellião  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  Q.  40). 

CXGIX 

se  -  111  -  13S4Í.  T 

Emprazamento,  em   três  vidas,  d'uma   ca^^a  na  rua 
Dona  iNays,   feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Lourenço,  Glho 
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Lourenço  Rodrigues,  e  a  sua  mulher  Maria  Martins,  com  a 
renda  de  30  soldos  e  a  terceira  pessoa  40. 

Peito  na  Clasta  a  26  de  março  da  Era  de  1392  pelo  ta- 
bellião  Joham  Annes.  (Idem,  0.  40), 

CG 

d4i.  -  III  —  1354 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  meio  casal  do  Souto, 
freguezia  de  S.  Cristovom  de  Riba  de  Selho,  feito  pelo  Cabido 
a  Pernam  Aones  de  Sendim  e  mulher  Guiomar  Vaasquiz,  mo- 
radores em  Guimarães,  com  a  renda  de  4  maravidis. 

Peito  na  Clasta  a  24?  de  março  da  Era  de  1392  pelo  ta- 
bellião  Jobam  Annes.  (Idem,  fl.  40). 

CCI 

SS-*  —  VI  -  13S4 

Desistência  da  appellação,  que  flzera  para  a  egreja  de 
Braga  D.  Antoninho  Steves,  deão  de  Lamego,  de  duas  senlen- 
^s,  que  contra  elle  proferira  Vicente  Dominguiz,  vigário  de 
D.  Affonso  Vaasquiz,  prior  da  egreja  de  Santa  Maria  de  Gui- 
marães, sobre  o  feito  por  elle  movido  contra  o  Cabido  por  que 
«el  auia  dauer  e  receber  na  egreja  de  Santa  Maria  de  Guima- 
rães como  dayam  de  Lamego  per  rasom  da  composiçom  de 
sociedade  que  auia  antre  a  dita  egreja  de  Guimarães  e  a 
egreja  de  Lamego  »,  e  sobre  o  feito  do  emprazamento  do  lugar 
de  Villar. 

Peito  no  Cabido  novo,  sendo  chantre  Domingue  Annes  e 
cónegos,  entre  outros,  Vaasco  Martiqs  e  Johane  Annes,  abbade 
de  Cerzedello,  a  24  de  junho  da  Era  de  1392,  pelo  tabellião 
Francisco  Vicente,  sendo  uma  da*^  testemunhas  Joham  Lou- 
renço, abbade  de  Penselo.  (Idem,  Q.  40  v.). 

CCII 

tf  .  I  .  1354 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  de  Val- 
Donas*  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Neto?,  correeiro,  e  mu- 
;r  Maria  Juyaaez,  com  a  renda  de  1  *maravidil. 
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Feito  na  Glasta  de  Saola  Maria  a  9  de  janeiro  da  Era  de 
1392  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  uma  das  tesle- 
mnnbas  Lourenço  Perez  Aranha,  escudeiro.  (Idem,  fl.  40  v.). 


cem 

es  -  XI  -  ISSO 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  campos  na  i'oa  de  Dona 
Nays,  os  quaes  toram:  uns  casas  de  Gonpalo  Peres  Borralhei- 
ros, outros  de  Maria  Dominguiz,  mae  de  Nicolau  Peres,  the- 
soureiro  de  Guimarães,  e  de  suas  irmãs;  feito  pelo  Cabido  a 
Domingos  Romeu,  mercador,  e  mulher  Maria  Martins»  com  a 
renda  de  2  e  um  quarto  maravidís. 

Feito  DO  Cabido  Novo  a  25  de  novembro  da  Era  de  1393 
pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  sendo  ama  das  testemunhas 
Vasco  Martins,  da  rua  Scura.  (Idem,  fl.  41). 


CCIV 

4  -  XII  —  I85S 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  herdade  denominada 
Quebrada  do  Logar,  Treguezía  S.  Romaaom  de  Heijom  frio, 
feito  pelo  Cabido  a  Joham  Perez,  da  Ribeira,  e  mulher  Domio- 
gas  Dominguiz,  da  mesma  freguezía,  com  a  renda  de  1  rnari- 
vidil  e  um  terço  e  a  terceira  pessoa  um  e  meio. 

Feito  na  Clasta  a  4  de  dezembro  da  Era  de  1393  pelo 
tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  41). 


CCV 

84  -  XH  —  136S 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  herdade  de  Fregifl9r 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Fregim,  julgado  de  Santa  Cruz, 
feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Perez,  morador  em  Lourído,  dt 
mesma  freguezia,  com  a  renda  de  meio  maravidil,  a  segn  i 
pessoa  15  soldos  e  a  terceira  16. 

Feito  na  Crasta  de  Santa  Maria  a  24  de  dezembro  da  i 
de  1393  pelo  tabellião 'Antoninho  Lourenpo.  (Idem,  B.  31 


J 


143 

CCVI 

Emprazamento,  em  Ires  vidas,  d'uma  casa  com  seu  her- 
damento  no  lugar  do  Barro,  Freguezia  de  Santa  Maria  demflas, 
feito  pelo  Cabido  a  Martim  Joannes  e  mulher  Margarida  Perez, 
do  mesmo  lugar,  com  a  renda  de  45  soldos. 

Feito  na  Glasta  a  16  de  dezembro  da  Rra  de  1393  peio 
tabeilião  Francisco  Vicente  sendo  uma  das  testemunhas  Vaas- 
que  Steves,  abbade  de  Polvoreira.  (Idem,  Q.  41  v.). 

CCVII 

1«  —  XXL  -  1355 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  Çapateira, 
feito  pelo  Cabido  a  Stevam  Dominguiz,  papateiro,  e  mulher 
Margarida  Perez,  com  a  renda  de  4  maravidis  e  a  terceira 
pessoa  4  e  meio. 

.  Feito  na  Clasta  na  data  e  pelo  mesmo  tabeilião  do  ante- 
cedente e  testemunha  o  mesmo  abbade  de  Polvoreira.  (Idem, 
fl.  42). 

ccvm 

y  —  XII  —  135a. 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  quinhão  do  casal  de 
Foffe,  feito  pelo  Cabido  a  Martim  Veeira  e  mulher  Tareyia  Annes, 
moradores  em  Guimarães  com  a  renda  de  3  libras  e  30  soldos. 

Feito  na  Crasta  pelo  tabeilião  Gonçalo  Martins.  (Idem, 
fl.  42). 

CCIX 

1»  —  V  -  isse 

Traslado  do  emprazamento  do  casal,  que  está  a  par  do 

{    Afariz  de  traz  o  oastello,  feito  pelo  Cabido  em  12  de  janeiro 
I 
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da  Era  de  1387  (Ghristo  1349)  ao  cónego  Domingas  Trístam, 
o  qual  aateriormente  esteve  emprazado  a  DomíDgos  Anões 
Marnoto  com  a  renda  de  i9  maravidis. 

Passado  a  19  de  maio  da  Era  de  1394  pelo  tabeiliio 
Francisco  Vicente,  por  mandado  do  juiz  de  Guimarães  Gonçalo 
Steves.  (Idem,  fl.  42  v.). 


(OcAtiAiia). 
Tagilde,  1907. 


O  Abbade  Oliveira  Guimarães. 


APONTAMENTOS 


PABA  ▲ 


HISTORIA    DE    GUIMABÃES 


Leorlo  um  inveotario  da  coUegiada  de  Guimarães,  feito 
em  1665,  na  parte  relativa  aos  claustros,  suscitou-se-nos  a 
lembrança  d'arcbivar  n^esta  Revista  algumas  notas,  que  em 
tempo  baviamos  cotligído  com  outro  intuito  e  que  não  devem 
extraviar-se  por  fornecerem  alguns  elementos  aproveitáveis 
para  a  historia  da  nossa  terra.  É  continuar  o  scopo  do  pri- 
meiro numero  d'esta  publicação:  fazer  conheoida  0  estimada 
Guimarães  pelo  resto  do  paiz. 

Tratam  estas  notas  de  diversos  vincules,  que  possuíam 
capellas  e  túmulos  nos  claustros  da  nossa  insigne  e  real  Coi- 
legiada. 


Yincnlo  da  Casa  Nova 

Diz  o  inventario  referido:  «nas  costas  da  capella  tio  San- 
lissimo  saoramento  esta)  dous  caixões  de  pedra  enxeridos  na 
~^rede  e  por  guarnição  de  cada  bum  tem  bum  arco  de  pê- 
ra. São  sepulturas  dos  amarães  desta  villa  e  em  bum  deites 
^  enterrou  no  anno  do  Sr.  de  16)0  pouco  mais  ou  menos 
regorio  do  Amaral  Gastei  Braaco,  pae  de  Dionísio  do  Amaral 
-)  Birbosa  e  de  Ant.**  de  freitas  de  Carv.**  abb.*  de  Marrecos 
S4.*  ÁMMo  10 
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bispado  do  Porto,  Dom  Maurício,  conexo  regular  de  Santo  An- 
gustíDho,  e  de  fernão  de  freitas  de  Mesquita,  chantre  da  Sé 
do  Porto,  e  das  freiras  Luiza  da  Trindade  e  Izabel  de  S.  Paulo 
que  hoie  uiuem». 

Na  tampa  do  primeiro  d'estes  túmulos  ha  a  seguinte  ins- 
crípfão  em  letra  gothica :  Aqy  jaz  Fernam  de  Freitas  e  sua 
neta  Mecia  do  Amaral.  Na  frente  do  mesmo  tumulo  continua- 
va a  inscripção  oo  mesmo  caracter  de  leira,  em  quatro  linhas 
das  quaes  só  restam  as  primeiras  letras,  porquanto  as  restan- 
tes foram  apagadas  para  ser  gravado  em  leiras  romanas  o 
seguinte :  Estes  dovs  mementos  sdo  do  mwgado  da  Casa  nova 
S.  Brás  q  he  admenisUrador  José  de  Freitas  do  AmaraL  Na 
frente  do  segundo  tumulo  lé-se:  Freitas  Amaral, 

E^le  morgadio  traz  origem  do  cónego  Gomes  Lourenço, 
já  fallecido  em  1352,  que  nomeou  seus  (lerdeiros  e  testamen- 
teiros os  cirurgiões  João  Lourenço  e  Martim  Lourenço,  irmãos, 
que  uns  dizem  seus  sobrinhos,  outros  fllhos,  e  quem  sabe  se 
irmãos  como  pela  identidade  do  patronímico  poderá  conjecta- 
rar-se.  Se  fossem  filhos  deveriam  ser  M.  e  J.  Gomes. 

Em  8  de  junho  da  era  de  1390  (Christo  1352)  estes 
testamenteir('S  deram  posse  ao  Cabido  de  umas  casas  da  rua 
de  Santa  Maria  pelas  quaes  o  cónego  legou  ao  Cabido  4  mara- 
vidis  annualmente  (Arch.  da  ColL,  Livro  1.''  dos  Test.  e 
doações,  fl.  14). 

Em  5  de  fevereiro  da  era  de  1392  (Gh.  1354)  Martim 
Lourenço,  como  testamenteiro  do  mesmo,  deu  posse  ao  Cabido 
do  casal  da  Via-Cova,  freguezia  de  Santa  Comba  de  Pornellos 
(Fafe),  deixado  em  testamento  com  obrigação  de  uma  capeila 
de  missas  e  12  anníversarios  annualmente  por  sua  alma. 
Consta  do  instrumento  de  posse  lavrado  pelo  tabellião  de 
Mootelongo  Antoninho  Pires  (Pergaminho  avulso  na  ColL). 


João  Lourenço  foi  casado  com  Maria  Pires.  Em  1365  foi 
publicado  o  seu  testamento,  sendo  testamenteiro  o  irmão  Mar- 
tim. Deixou  legados  ao  Cabido  e  clérigos  do  coro  com  obriga- 
ção de  missas  por,  sua  alma.  A  mulher  faileceu  em  1371  e 
morava  na  rua  de  Santa  Maria  (Perg.  avulsos).  Não  deixara 
filhos.. 
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Martim  Lourenço  foi  juiz  ordinário  de  Guimarães  em  1356 
e  1378  (Arch.  da  Coll.,  L.®  l.*>  das  sentenças  da  fazenda, 
fl.  52  e  196). 

Foi  casado  com  Senhorinha  Lourenço.  Teve  os  filhos; 
Fernando  (que  já  era  fallecido  quando  o  pae  fez  testamento, 
poiso  não  nomeia,  mas  consta  d^uína  carta  de  compra  de  ca-* 
sas  na  rua  Sapateira  e  d'um  casal  em  Nespereira  feita  em 
nome  de  Fernando,  filho  de  Martim  Lourenço,  cirurgião,  a  Jl 
de  fevereiro  de  1352,  que  existe  no  arch,  da  Coll.,  L."  J,^ 
Test.  e  doações,  fl.  111  v.*) ;  Maria ;  Ignez ;  Joanna ;  e 
Leohor  (cartório  do  snr.  B.  de  Pom beiro). 

Falleceu  provavelmente  em  1407,  porque  a  19  d*oulu^ 
bro  d'este  anno  sua  filha  Maria  Martins  apresentou  o  testamemo 
perante  o  juiz  de  Guimarães. 

O  testamento  foi  feito  a  12  de  março  da  era  de  1459 
(Cbristo  1391)  com  um  codicillo  feito  era  1393. 

N'este  testamento  diz  que,  por  haver  herdado  parte  da 
fazenda  do  cónego  Gomes  Lourenço,  (não  diz  que  parentesco 
com  este  tinha)  os  seus  testamenteiros  a  mulher  Senhorinha 
Lourenço  e  a  filha  Maria  Martins  e  genro  Âffonso  de  Freitas, 
com  metade  da  dita  fazenda  e  d'outra  que  elle  comprara,  fi- 
zessem celebrar  missas  in  perpetuum  por  alma  do  dito  cotie* 
go.  (Cart.  citado). 

É  esta  a  instituição  do  Vinculo  da  Casa  Nova,  cuja  cabe^ 
era  o  casal  d'este  nome,  .freguezia  de  Santa  Maria  do  Outeiro, 
Cabeceiras  de  Basto,  d^  que  falia  Pegas,  De  Majoratu,  tomo 
2.^  cap.  10,  n.""  384,  pag.  338,  dizendo  que  fora  instituifio 
em  1429,  o  que  6  erro  por  tomar  esta  data  como  de  Christu, 
sendo  de  César,  o  que  fizeram  outros. 

Successores  ou  administradores  d'este  morgadio: 

1.^ 

Maria  Martins,  filha,  por  nomeação  do  pae,  casada  com 
Affonso  de  Freitas.  O  padre  Caldas,  seguindo  padre  Torquato  e 
Corographia,  faz  este  instituidor  do  vinculo  quando  apenas  tm 
o  executor  do  testamento  do  sogro. 

Maria  Martins  jà  era  viuva  em  1407.  Pelo  seu  testamento 
de  1  d'abril  de  1422  accrescentou  4  missas  annuaes  ao  vin- 
(ilo,  sendo  uma  oHiciada  em  2  de  fevereiro,  festa  da  Purifica* 
ão  de  N.  Senhora. 

Tiveram,  pelo  menos,  os  filhos:  Senhorinha,  Martim  r 
João,  a  quem  o  avô  legou  os  livros  de  cirurgia  e  se  este  mor^ 
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rer  a  seus  irmãos,  o  que  parece  indicar  outros  oetos  além 
d'estes) ;  Maria. 


Martim  Affonso  de  Freitas,  filbo  dos  aotecedentes,  joix 
ordioario  de  Guimarães  em  1434  (Coll.,  L.""  das  Sentenças, 
fl.  83  v."*),  casado  com  Gatbarina  Peixoto.  Tiveram :  Afíonso 
e  Fernão. 

3.* 

Affonso  Martins  de  Freitas,  Qibo  dos  antecedentes,  que 
foi  também  o  l.""  morgado  de  Sezim.  Casou  com  Beringeira 
Dias  da  Maia.  Teve  o  seguinte  —  Fernão.  Parece  que  também 
foi  casado  com  uma  Gatbarina  Annes,  pois  no  Cartório  já  re- 
ferido ba  um  doe.  de  1495  que  d&  um  Affonso  Martins  de 
Freitas  casado  com  esta  n'esta  epocba. 

Será  este  ou  baverá  confusão  com  o  pae  ? 


4.* 

Fernão  de  Freitas,  por  alcunha  o  beiçudo,  da  creafão  e 
escudeiro  do  S.""  duque  de  Bragança,  D.  Fernando,  o  degol- 
lado  em  Évora,  e  chanceller  do  fllbo«d'este  D.  Jaime  na  sua 
correição  d'Entre  Douro  e  Hinbo;  escudeiro  por  Alvará  de 
D.  João  11  dado  em  Abrantes  a  19  de  janeiro,  ou  março, 
de  1483.  Depois  foi  desterrado  de  Guimarães  por  D.  João  u 
por  causa  de  ser  partidário  da  casa  de  Bragança. 

Casou  com  D.  Brites  da  Costa,  de  quem  teve:  Ánna  (a 
mais  velba  mas  desberdada  pelo  pae  por  querer  casar  contra 
vontade,  ou  por  se  namorar  de  João  da  Gunba  de  Lima,  como 
dizem  outros  genealogistas,  e  falleceu  n'um  recolhimento  em 
Guimarães) ;  e  Filippa. 

Fernão  fez  testamento  em  14  de  setembro  de  1511  e  em 
20  já  era  fallecido.  Pede  a  sua  mulher  Brites  da  Costa  e  i 
filha  Filippa  e  genro  que  casem  Beatriz  com  o  homem  que 
sabem  e  lhe  dêem  de  dote  para  riba  de  1 5000  reaes.  Era  pro- 
vavelmente alguma  Qlha  bastarda.  Manda  ser  sepultado  i 
crasta  da  Collegiada  com  seu  pae  Affonso  Martins  de  Fre. 
tas.  —  É  este  o  Fernão  de  que  falia  a  inscripção  do  mo' 
mento.  (Gart.  do  B.). 
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5.» 


D.  Filippa  de  Freitas,  fliha  dos  aotecedeotes,  casou  com 
AfToDSO  Rodrigues  do  Amaral,  commeodador  do  Rio  Covo  da  Or- 
dem de  GbrístOp  cavalleiro  do  duque  de  Bragaupa  a  quem  este 
deu  em  vida  o  casal  da  Porcariça  por  alvará  de  Yilla  Viçosa 
a  21  de  junho  de  1507,  chanceller  d'este  na  comarca  d'Enlre 
Douro  e  Minho,  alcaide-mór  de  Bragança  por  alvará  do  duque 
dado  em  V.  Viçosa  a  3  d'agosto  de  1523  de  que  tomou  posse 
a  22  de  setembro,  com  o  vencimento  da  60($000  reis,  de- 
vendo ter  sempre  comsigo  8  homens  para  guarda  do  castello 
6  fortaleza  e  de  que  foi  exonerado,  por  estar  ahi  contra  von- 
tade, por  alvará  de  31  de  dezembro  de  1525  e  por  alvará 
d'esta  data  auctorísado  o  Ouvidor  do  duque  a  levantar-lhe  a 
homenagem  que  tinha  jurado. 

P.m  1527  moravam  na  rua  da  Ferraria,  que  vae  para 
S.  Paio. 

D.  Filippa  fez  testamento  em  15  de  janeiro  de  1536,  de- 
clarando que  já  lhe  fallecera  uma  Olha;  manda  sepultar-se  na 
crasia  da  Oliveira  com  seu  pae.  Já  era  fallecida  em  1538, 
pois  n'este  anno  fez-se  partilha  dos  bens. 

Tiveram:  António;  Diogo  (que  foi  morto  á  Ponte  de  Sôr 
indo  com  o  duque  D.  Jaime  para  Villa  Viçosa  em  uns  brincos 
com  outros  fidalgos  moços  da  casa  duque);  e  Meda  (a  que 
está  no  moimento  como  diz  a  inscripção). 

AfTonso  Rodrigues  do  Amaral  casou  segunda  vez  com  Ca- 
tharina  Annes,  sua  creada,  a  gancha  por  alcunha,  em  26  de 
agosto  de  1549,  de  quem  tinha  uma  filha  ~  Filippa  do  Ama- 
ral que  em  1586  era  casada  com  Diogo  da  Costa  Homem,  que 
deve  ser  o  Vereador  de  Guimarães  em  1603  e  1611,  oriundo 
de  Vizeu. 

Este  esteve  na  briga  que  0.  Diniz  irmão  de  D.  Jaime 
teve  em  Pomforada  com  uns  fidalgos  da  Galliza  ajudando  com 
gente  de  cavallo  e  de  pé  á  sua  custa;  acompanhou  D.  Jaime 
á  tomada  d'Azamor  em  1513  com  cavallos,  armas  e  homens 
à  sua  custa,  onde  esteve  mais  de  um  anno;  assistiu  ao  casa- 
mento de  el-rei  D.  Manoel,  vestido  luzidamente  com  pagens, 
homens  de  libré  e  reposteiros ;  assistiu  ao  casamento  de  D,  Isa- 
bel, fliha  do  duque  de  Bragança,  com  o  infante  D.  Duarte,  com 
pagens,  lacaios  e  grande  luzimento  (Geneal.  ms.,  e  Cartório  do 
snr.  B.  de  Pombeiro).  —  Fez  testamento  a  3  d'agosto  de  1552 
e  falleceu  a  4. 
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6.<> 


AntoDio  de  Freitas  do  Amaral»  fílbo  dos  antecedeDtes.  ca^ 
gado  com  D.  Yíctoria  Ferraz  do  Rego.  Eram  rallecidos  em  1 553 
e  tiveram:  Fernão;  Diogo;  Mecia;  Isabel,  que  são  menciona- 
dos DO  Inventario.  Ha  genealogistas  que  dão  mais  Qlhas,  maâ 
parece  erro. 

?.• 

Fernão  de  Freitas  do  Amaral,  que  foi  tator  de  sem  ir- 
mãos menores,  casou  com  D.  Isabel  de  Carvalho;  escrivão  da 
camará  de  Guimarães  em  1577  e  ainda  em  1586,  car^o  que 
lhe  cedeu  seu  sogro  Fernão  Rebello  de  Carvalho,  como  eUe 
depois  o  cedeu  a  seu  genro  António  Sodr<^  Pedrosa  que  já  o 
occupava  em  1598.  Já  era  fallecido  em  16Í4  e  a  mnlher  em 
1615.  Tiveram :  AnStmio ;  Francisco ;  João;  Fernão ;  Gregório; 
Anna ;  Maneia,  freira  em  Santa  Clara. 

8.* 

António  de  Freitas  do  Amaral,  Olho  dos  antecedentes,  ca* 
sado  com  D.  Leonor  Barbosa,  sem  gerapão. 


Francisco  de  Freitas  do  Amaral,  irmão  do  antí cedente, 
mestre  escola  da  Sé  da  Guarda,  chantre  do  Porto;  já  senhor 
do  morgado  em  1615, 

10.^ 

João  do  Amaral  Castello  Branco,  irmão  do  antecedente, 
cónego  da  Colle^iada,  e  depois  de  succeder  no  vinculo  casca 
com  D.  Joanna  d'Azevedo,  e  segunda  vez  com  0.  Sabina  H\r 
xoto. 

Gregório  do  Amaral  Castello  Branco,  cavalieiro  de  Chrislo, 
vereador  de  Guimarães  em  1621  e  1626,  escrivão  da  camitrt 
em  1 628  e  seguintes,  procurador  por  Guimarães  às  cortes  d* 
1641  eleito  por  88  votos,  capitão  na  guerra  da  iodependenc' 
organisando  uma  companhia  à  sua  custa»  estando  em  agosi 
de  1641  em  Melgaço  com  seus  filhos,  sobrinhos  e  compaahí 


^ 


ím 


e  depois  de  aqui  permanecer  o  tempo  que  lhe  cumpria  aiada 
flcou  para  ir  à  Gallíza ;  em  9  de  setembro  assistiu  à  passagem 
da  poate  das  Varges  e  eolraodo  em  Galliza,  tocando  clarim  e 
charameilas,  acciamou  D.  João  iv. 

Em  abril  de  1646  tomou  posse  do  vinculo. 

Seu  sobrinho  António  de  Freitas  dP  Amaral,  Qlho  do  ir^ 
mio  Fernão,  pretendeu  succe<ier  no  vinculo.  Iiileotou-se  acção 
judicial,  que  subiu  à  Relação  do  P<)rto»  e  d'ahi  ao  Desembargo 
do  Paço,  como  abaixo  diremoí».  Náo  enumero  este  António 
entre  os  morgados,  porque  lhe  não  foi  reconhecido  o  direito. 

Casou  com  U.  Anna  Barbosa  Correia,  fazendo-se  a  escri* 
plura  de  casamento  a  21  de  março  de  1609,  morando  ella  ao 
postigo  da  Porta  do  Campo  da  Feira,  c  já  estavam  casados  em 
maio.  Ella  falleceu  em  lO  de  janeiro  de  1624. 

Elle  casou  segunda  vez  com  D.  Maria  da  Guerra,  fazen- 
do-se a  escriptura  a  17  de  setembro  de  1637,  e  não  teve 
geração  doeste. 

Fez  testamento  em  1  de  dezembro  de  1641,  nomeando  o 
oiBcio  de  escrivão  da  camará  no  íilho  Uionisio;  foi  aberto  o 
testamento  em  14  d^agosto  de  1648.  Teve  do  primeiro  matri- 
monio os  fllhos  seguintes,  que  em  1624,  data  do  óbito  da  mãe, 
tinham  estas  edades:  Luiza,  16  annos  (foi  depois  duas  vezes 
abbadessa  de  Santa  Clara  e  se  chamava  ali  Luiza  da  Trinda- 
de); Fernando,  15;  Francisco,  13  (que  deve  ser  o  frade  D. 
Maurício,  cruzio,  que  os  genealogistas  mencionara);  Anno,,  12; 
Anlonio,  11;  Catharina,  9;  Isabel,  8;  Dionisio,  3. 

12.^ 

Fernão,  ou  Fernando,  de  Freitas  de  Mesqnita  do  Amaral, 
filho  dos  antecedentes,  nascido  na  casa  da  Adeganha  a  9  de 
abril  de  1610,  Chantre  da  Sé  do  Porto,  que  sustentou  ques- 
tão sobre  a  successão  do  vinculo,  continuando  a  intentada  no 
tempo  do  pae  com  António  de  Freitas  do  Amaral,  seu  primo, 
que  pretendia  a  successão,  e  que  venceu  por  sentença  dada 
em  Lisboa  a  1 4  de  março  de  1 660,  tomando  posse  d'elle  em 
1662. 

Esta  sentença  está  publicada  no  vol.  2.^  De  Majoratu,  de 
Pegas,  pag.  338  e  seguintes. 

Fez  testamento  em  1  de  junho  de  1667.  Teve  dous  filhos 
naturaes,  Dâmaso,  frade  carmelita,  e  Domingos  Peixoto  do 
Amaral,  de  que  procede  a  casa  do  Guardai.  Mania  sepultar-se 
nos  moimentos  de  Cezim,  onde  está  sepultado  o  pae  e  o  tio 
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chantre.  Devem  ser  os  da  capella  de  S.  Braz.  Deixa  sea  her- 
deiro seu  irmio  Dionísio. 

AdIodío  de  Freitas  do  Amaral,  irmão  do  aotecedente, 
beneflcíado  de  S.  Gens,  abbade  de  Marecos,  tomou  posse  do 
vinculo  auctorisado  por  sentença  de  18  de  junho  de  1667. 
Fez  tesUmento  em  20  d'abríl  de  1688. 

14.« 

Dionísio  do  Amaral  de  Freitas  Barbosa,  escrivão  da  ca- 
mará em  1656,  cavalleiro  do  habito  de  Cbristo  que  recebeu 
em  Thomar  a  19  de  maio  de  1663,  irmão  do  aotecedente. 

Casou  com  D.  Francisca  de  Mattos  Macedo  de  Noronha, 
fazendo-se  a  escriptura  a  26  d'óulubro  de  1645. 

Fez  testamento  a  28  de  setembro  de  1695,  que  foi  aberto 
a  27  de  junho  de  1697.  Teve  muitos  fllhos  do  matrimonio: 
Joséf  Gregório,  António,  Fernão,  D.  Anna  Maria  e  D.  Isabd, 
freiras  em  Santa  Clara,  outras  filhas  casadas,  ele.  Bastardos 
teve  o  padre  João  de  Mesquita  Barbosa  e  Maria  do  Amarai, 
freira  em  Santa  Clara. 

15.* 

José  de  Freitas  do  Amaral,  filho  dos  antecedentes,  casou 
com  D.  Josefa  Margarida,  ou  Magdalena,  de  Mello  Pereira  Sam- 
paio d'Almeida.'' 

Fez  testamento  a  29  d'agosto  de  1712  nomeando  o  vin- 
culo em  sua  mulher  por  ser  de  livre  nomeação,  que  foi  aberto 
a  10  de  fevereiro  de  1715,  sepultado  na  capella  de  S.  Braz. 

16.» 

D.  Josefa  Margarida  de  Mello  Pereira  Sampaio  d^AImeida, 
viuva  do  antecedente.  Por  escriptura  de  15  d'abril  de  174* 
dotou  seu  filho  Manuel,  o  seguinte,  com  este  vinculo. 

Pez  testamento  a  5  d'abríl  de  1758  e  falleceu  a  8 
d'agosto  de  1759. 

Além  do  Olho  a  quem  passou  o  vinculo,  que  era  o  segu 
do,  teve  mais:  Fernando,  Dionísio,  António,  D.  Francisca 
D.  Cecília  ou  Felícia,  freiras  em  Santa  Clara  do  Porto. 


i 
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17.* 

Manuel  de  Freitas  do  Amaral  Castello  Branco,  filho  da 
aotecedeote,  casou  com  D.  Maria  Leonor  Thomazia  Cardoso  de 
Vasconcellos  Menezes,  !.•  raorf^ada  do  vinculo  de  N.  Senhora 
dos  Prazeres,  de  Mondim  das  Meias,  fazendo-se  a  escriptura  a 
!5  d'abril  de  1744. 

Elle  falleceu  em  14  de  fevereiro  de  1751  ;  ella  fez  testa- 
meoto  em  27  de  setembro  de  1750  e  também  já  era  fallecida 
em  1751. 

Tiveram :  José  Alexandre  e  D.  Josefa  Casimira,  que  a 
avó  em  seu  testamento  diz  destinar  para  freira. 

18.* 

José  de  Freitas  do  Amaral  e  Mello,  fllho  dos  antecedentes, 
casou  com  D.  Antónia  da  Silva  Souto  e  Freitas.  Recebidos  em 
Viliarinho  de  Cambas.  Auctorisado  por  Provisão  regia  de  27  de 
setembro  de  1799  reuniu,  por  escriptura  de  28  de  julho  de 
1S03,  ao  vinculo  de  Sezim  os  da  Casa  Nova  e  de  S.  Braz, 
ficando  constituindo  um  só. 

Tiveram:  Maria,  nascida  a  8-5-1794;  Anna,  nascida  a 
r-t-1799;  Manuel,  nascido  a  30-6-1797;  Maria  Engracia, 
naíicida  a  16-4-1800;  Maria  Isabel,  nascida  a  2-12-1801; 
Maria  Rita,  nascida  a  26-11-1H02. 

Ella  D.  Antónia  falleceu  a  26-11-1802:  elle  José  de  Frei- 
tas falleceu  a  2-5-1813.  Jà  eram  fallecidas  a  primeira  filha 
Maria  e  Maria  Isabel. 

19.^ 

Manuel  de  Freitas  do  Amaral  Castello  Branco,  fllho  dos 
antecedentes,  fallecido  solteiro  a  24  de  maio  de  1856. 

20.^ 

Paulo  de  Mello  Pereira  Sampaio  Freitas  do  Amaral,  barão 
de  Pombeiro  de  Riba-Vizella.  sobrinho  do  antecedente,  a  quem 
succedeu  nos  vínculos  e  foi  herdeiro  dos  outros  bens  por  testa- 
mento. Nasceu  a  17  de  novembro  de  1837.  filho  de  João  de 
Mello  Pereira  Sampaio  e  de  D.  Anna  Margarida  do  Amaral^e 
Mello;  moço  fidalgo  por  alvará  de  26  de  fevereiro  de  1851 ; 
barão  em  duas  vidas  por  alvará  e  carta  regia  do  mesmo  anno; 
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..eitas  e  neiíu 
^uita  c\engó  e  Abb.*  u^ 
ao  Porto,  e  nella  se  enlerroa  lau.. 
uo  Amaral  Barbosa  por  parentes  dos  fundai- 
jo  não  lera  padroeiro  e  o  P.*  frei  Rodrigo  d'Almeida 
„iUSo  do  real  convento  da  Costa  que  be  o  parente  mais 
oDegado  dos  fundadores  e  elle  manda  dizer  na  d/  capeiia 
certas  missas  pelo  morguado». 

Na  via-sacra  da  egreja  de  Santa  Maria  de  Guimarães  havia 
desde  tempos  antigos  um  aliar  dedicado  a  S.  Braz.  . 

Em  12  d'outubro  da  era  de  1382  (Gbristo  1344)  foi  la- 
vrado um  título  de  emprazamento,  feito  pelos  clérigos  do  coro. 
d'uma  casa  no  termo  do  Castello,  pelo  tabelliáo  Martim  Anee^ 
na  via  sagra  de  Santa  Maria  ante  o  aliar  de  5.  Braz,  es- 
tando ahi  alguns  clérigos  do  coro  á  missa  da  mulher  d^Almotí. 
(Pergaminho  da  Curaria). 


Torquato  Peixoto  diz,  pag.  217,  que  a  capella  de  Santa 
Anna  foi  antigamente  de  S.  Braz. 


Álvaro  Gonçalves  de  Freitas,  vassallo  d'el-rei,  vedor  da 
sua  fazenda,  viveu  em  Guimarães,  onde  casou  com  Beringeira 
Gil,  Qlha  do  cónego  Gil  Annes  e  de  Maria  de  Sousa,  viuva  de 
Vasco  Domingues,  de  quem  não  teve  filhos,  sendo  já  casado  em 
1392. 

A  este  e  mulher  o  Cabido  emprazou,  em  attenção  ao  pe- 
dido d'el-reí  e  ao  serviço  que  á  Egreja  de  Santa  Maria  d'el!'* 
recebeu  e  ás  bemfeitorías  por  elles  já  feitas  nos  bens  do  Gabid 
que  trazia  emprazados  o  dito  Vasco  Domingues  e  mulher» 
casal  de  Margaride,  freguezia  da  Costa,  Ponte  Boa  de  Torpi 


^' 
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^  de  Serviço  de  Saota  Maria 
<a  missa  em  dia  de  S.  Brax 
rnenle  na  oraçio.  (Perga- 
>a  Cararia). 

V. 


\ 
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^1 .  traslado  das  ver- 

^  '^  que  foi  de  Gui- 

^  .^«Qso  Lourenço, 

^  ?va  em  poder 


Braz  por 
alma  de 
^ao  por 
M  sua 
di- 
na- 


Xlvaro  Gonçalves  de  Preita^ 
seu  pareoie  Pêro  Gonçalves,  e  Co.. 
a     Lisboa  Gomes  Martins  nas  casas  de  ^ 

eira,  freguezia  de  S.  Jorge,  Lisboa,  a  22  cl  ^ 
^^^7'(Christo  1419),  no  qual  nomeia  por  seus  i 
Mestre  Ayres,  phisico  d'EI-rei;  Vicente  Yasques,  lii. 
cunhado  Vasco  Esteves,  casado  com  BerioReira  Gil  sua 
nha, '  moradores  em  Santarém ;  e  Diogo  Martins,  seu  cunlia^ 
almoxarife  de  Guimarães. 

N'este  testamento  diz:  «Rogo  a  Diogo  Martins  a  quem  dou 
encarrego  de  mandar  fazer  a  capella  de  Sam  Braz  que  a  noiu 
faça  baixa  e  se  guarde  das  janellas  escontra  o  vendauall  e  que 
faça  by  fazer  huum  bom  altar  e  pintar  toda  a  parede  do  altar 
e  poer  hy  huma  Imagem  de  Sam  Braz  e  outra  de  Santa  Maria 
e  que  ponha  hi  huum  calez  de  prata  de  huum  marco  e  mejo 
com  humas  galhetas  com  as  rajnbas  vestimentas  e  que  se  po- 
nham em  huma  arca  fechada  pêra  cantarem  com  ellas  nos  sá- 
bados e  nas  myssas  do  Serviço  de  Santa  Maria  e  nas  myssas 
que  se  disserem  por  mjnha  alma  e  da  dila  Beringeira  Gil  e 
catem  boons  pedreiros  e  boom  pintor  que  saibam  bera  obrar 
todo  que  se  nom  perca  o  que  se  hy  despender  e  que  pêra  as 
despesas  da  dita  capella  tomem  a  meyatade  dos  dinheiros  dos 
meus  beense  a  meyatade  dos  da  parte  de  Beringeira  Gill  ca 
os  mandou  despender  em  obra  de  spritualidade  e  sey  que  fol- 
gara sua  alma  quando  se  assy  fezer  e  os  oulros  dinheiros  que 
sobejarem  que  se  derti  por  sua  alma  como  dito  he.  E  despois 
mando  que  tomem  dello  quanto  os  testamenteiros  e  veedor  do 
testamento  e  das  despezas  necessárias  que  se  em  ella  fézerem 
e  rogo  ao  prioll  da  Gosta  e  a  Diogo  Martins  e  a  Joham  Rodrir 
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commeodador  de  Gbristo  por  caria  reí^ía  de  13  de  julho  de 
1853;  casado  a  20  de  janeiro  de  1862  com  D.  Maria  Henri- 
queta Freire  d'ADdrade;  com  descendência. 


Capella  e  vinculo  de  S.  Braz 

O  já  citado  inventario  diz:  «A  capella  que  cbamão  do 
serviço  e  foi  a  1  /  casa  da  misericórdia  desta  villa,  be  enterro 
dos  Laborões  e  de  apelido  de  freitas  e  nella  se  enterrou  no 
anno  de  1 663  B/''  de  Mesquita  clérigo  e  Abb/  de  Romão  de 
paredes  no  bispado  do  Porto,  e  nella  se  enterrou  lairibem  ho 
r.<'  de  Dionisio  do  Amaral  Barbosa  por  parentes  dos  fundado- 
res, e  boje  nào  tem  padroeiro  e  o  P.*  frei  Rodrigo  d^Almeida 
religioso  do  real  convento  da  Gosta  que  he  o  parente  mais 
chegado  dos  fundadores  e  elle  manda  dizer  na  d/  capella 
certas  missas  pelo  morguado». 

Na  via-sacra  da  egreja  de  Santa  Maria  de  Guimarães  bavia 
desde  tempos  antigos  um  aliar  dedicado  a  S.  Bra&.  . 

Em  12  d'outubro  da  era  de  1382  (Ghristo  1344)  foi  la- 
vrado um  titulo  de  emprazamento,  feito  pelos  clérigos  do  coro, 
d'uma  casa  no  termo  do  Castello,  pelo  tabelliào  Martim  Aooe^ 
na  via  sagra  de  Santa  Maria  ante  o  aliar  de  S.  Braz.  es- 
tando ahi  alguns  clérigos  do  coro  á  missa  da  mulher  d'Almotí, 
(Pergaminho  da  Guraria). 


Torquato  Peixoto  diz,  pag.  217,  que  a  capella  de  Santa 
Anna  foi  antigamente  de  S.  Braz. 


Álvaro  Gonçalves  de  Freitas,  vassallo  d'el-rei,  vedor  da 
sua  fazenda,  viveu  em  Guimarães,  onde  casou  com  Beringeira 
Gil,  fliha  do  cónego  Gil  Annes  e  de  Maria  de  Sousa,  viuva  da 
Vasco  Domingues,  de  quem  não  teve  Blhos,  sendo  já  casado  em 
1392. 

A  este  e  mulher  o  Cabido  emprazou,  em  attenção  ao  pe- 
dido d'el-reí  e  ao  serviço  que  a  Egreja  de  Santa  Maria  d'er 
recebeu  e  ás  bem  Feitorias  por  elles  jà  feitas  nos  bens  do  Gabid 
que  trazia  emprazados  o  dito  Vasco  Domingues  e  mulher, 
casal  de  Margaride,  freguezia  da  Costa,  Ponte  Boa  de  Torpi 
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eido  em  Peramontaõs,  casas  oa  rua  Nova  do  Muro,  casas  na 
rua  de  Traspom,  casas  na  rua  de  Dona  Nayâ,  por  titulo  feito 
a  20  de  setembro  da  era  de  1430  (Gbristo  1392).  (Perg.  da 
Goiiegiada). 

BeriDgelra  Gil  jà  era  fallecida  em  1416.  Álvaro  Gonçalves 
de  Freitas  faz  um  emprazamento  em  Guimarães  a  24  de  maio 
da  era  de  1454  (Christo  1416)  de  terras  na  freguezia  de  Gon- 
domar, dizendo  que  ellas  foram  em  tempo  emprazadas  por  elle 
e  por  Beringeira  Gil,  que  fui  sua  mulher,  (Pergaminho  da  coa- 
fraria  do  serviço,  junto  com  os  da  Curaria). 


Álvaro  Gonçalves  de  Freitas  fizera  testamento,  escripto 
por  seu  parente  Pêro  Gonçalves,  e  Codicillo  feito  pelo  tabelliào 
de  Lisboa  Gomes  Martins  nas  casas  de  Vasco  Gonçalves  Tei- 
xeira, freguezia  de  S.  Jorge,  Lisboa,  á  22  d'oulubro  da  era  de 
1457  (Christo  1419),  no  qual  nomeia  por  seus  testamenteiros 
Mestre  Ayres,  phisico  d'E[-rei;  Vicente  Vasques,  fliho  de  seu 
cunhado  Vasco  Esteves,  casado  com  Berin^eira  Gil  sua  sobri- 
nha, moradores  em  Santarém;  e  Diogo  Martins,  seu  cunhado, 
almoxarife  de  Guiinarães. 

N'este  testamento  diz:  «Rogo  a  Diogo  Marlins  a  quem  dou 
encarrego  de  mandar  fazer  a  capella  de  Sam  Braz  que  a  nom 
faça  baixa  e  se  guarde  das  janellas  escootra  o  vendauall  e  que 
faça  by  fazer  huum  bom  altar  e  pintar  toda  a  parede  do  altar 
e  poer  hy  huma  Imagem  de  Sam  Braz  e  outra  de  Santa  Maria 
e  que  ponha  hi  huum  calez  de  prata  de  huum  marco  e  mejo 
com  bumas  galhetas  com  as  mjnhas  vestimentas  e  que  se  po- 
nham em  huma  arca  fechada  pêra  cantarem  com  ellas  nos  sá- 
bados e  nas  myssas  do  Serviço  de  Santa  Maria  e  nas  rayssas 
que  se  disserem  por  mjnha  alma  e  da  dita  Beriogeira  Gil  e 
catem  boons  pedreiros  e  boom  pintor  que  saibam  bem  obrar 
todo  que  se  nom  perca  o  que  se  hy  despender  e  que  pêra  as 
despesas  da  dila  capella  tomem  a  meyatade  dos  dinheiros  dos 
meus  beens  e  a  meyatade  dos  da  parte  de  Beriogeira  Giil  ca 
08  mandou  despender  em  obra  de  spritualidade  e  sey  que  fol- 
gara sua  alma  quando  se  assy  fezer  e  os  outros  dinheiros  que 
sobejarem  que  se  deAi  por  sua  alma  como  dito  he.  E  despois 
mando  que  tomem  delio  quanto  os  testamenteiros  e  veedor  do 
testamento  e  das  despezas  necessárias  que  se  em  ella  fézerem 
e  rogo  ao  prioil  da  Costa  e  a  Diogo  Martins  e  a  Joham  Rodri^ 
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gnes  de  FreiUtd  e  a  Gill  Ribeiro  e  a  Jobam  Marlins  e  ao  abbade 
de  Sam  Juyaão  e  alguns  outros  meus  parentes  e  criados  e  ami- 
gos se  o  quizerem  fazer  que  depois  que  o  anuo  fòr  comprido  e 
entenderem  que  a  carne  be  comesta  que  me  venbam  a  Saotarem 
por  a  ossada  e  ma  leuem  a  enterrar  na  dita  capella  e  muimento 
junto  com  a  dita  B^ringeira  Gill  rainha  moiher  segundo  dito  he. 
B  que  na  dita  capella  se  possam  lançar  algumas  pessoas  honra- 
das do  meu  linhagem  e  do  seu  mais  que  nom  possam  ãuer  os 
jazigoos  por  erança. » 

Esta  verba  testamentária  foi  trasladada  do  original  a  15  de 
julho  de  1452  por  mandado  do  juiz  de  Guimarães,  Gonçalo  An- 
nes,  a  requerimento  de  Gil  Lourenço  de  Miranda,  juiz  da  confra- 
ria do  Serviço  de  Santa  Maria  (chamada  confraria  dos  tabelUàes), 
peio  tabellião  de  Guimarães  pelo  duque  snr.  da  villa,  João  Va»- 
ques,  com  consentimento' de  João  Esteves  de  Ponte,  almoxarife 
de  Guimarães,  a  que  e^te  direito  pertencia  por  ser  casado  com 
a  (ilha  do  dito  Diogo  Martins,  almoxarife  que  foi  de  Guimarães 
(PergaminhOp  que  íoi  da  dita  confraria,  junto  com  os  da  Curaria). 

Este  traslado  foi  passado  a  direito  da  capella  de  S,  Braz. 

Parte  d'esta  clausula  testamentária  já  fora  trasladada  a  30 
de  junho  de  1449  pelo  tabellião  de  Guimarães  Vasco  Affonso,  por 
mandado  do  juiz  de  Guimarães  Estevão  Rodrigues,  vassallo 
d'el-rei,  (Idem). 

Não  tiveram  Olhos.  Os  genealogistas  fazem  Álvaro  Gonçalves 
de  Freitas  casado  segunda  vez  com  uma  D.  Maria  Nunes  de  Mei- 
relles,  de  Traz-os-Mooles,  dando-lhes  por  filho  AEFonso  de 
Freitas,  que  foi  casado  com  Maria  Martins,  filha  do  Instituidor 
do  vinculo  da  Casa^Nova.  Outros  genealogistas  dizem  que  elle 
não  teve  filhos  e  fazem-o  irmão  de  Diogo  Martins  de  Freitas 
que  foi  almoxarife  de  Guimarães  e  a  este  é  que  dão  por  roa- 
Iher  Maria  Nunes  de  Meirelles  e  d 'estes  fazem  filho  o  Afiooso 
de  Freitas  referido. 

É  falso.  Em  1392  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas  era  casado 
com  Beringeira  Gil.  Em  1407  era  jà  fallecido  Affonso  de  Freitas 
deixando  quatro  filhos. 

No  testamento  de  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas,  diz  este 
que  Diogo  Martins  é  seu  cunhado. 


Leonor  Gonçalves,  irmã  de  Álvaro  Gonçalves  de  Preiteí 
casada  com  Diogo  Martins,  almoxarife  de  Guimarães,  ora  falk 
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cida  em  14i9,  legando  á  coofraria  de  Serviço  de  Saota  Maria 
um  roaravidil  com  obrigação  de  uma  missa  em  dia  de  S.  Braz 
6  de  que  o  capeilào  da  Coofraria  o  emente  na  oração.  (Perga- 
miobo  da  confraria  existenle  com  os  da  Curaria). 


Em  22  de  julbo  de  1452  foi  passado  um  traslado  das  vei^ 
bas  testamentárias  de  Diogo  Martins,  almoxarife  que  foi  de  Gui- 
marães, por  mandado  do  juiz  de  Guimarães  Âffonso  Loureofo, 
pelo  tabeliião  João  Vasques,  o  qual  testamento  estava  em  poder 
do  João  Bsteves  de  Ponte,  genro  do  dito  Diogo. 

N'este  testamento  foi  instituído  o  vinculo  de  S.  Braz  por 
estes  termos:  a B  porquanto  eu  soo  testamenteiro  da  alma  de 
Álvaro  Gonçalves  de  Freitas  cuja  alma  Deus  aja  eu  ordeno  por 
saúde  da  alma  do  dito  Álvaro  Gonçalves  e  Beringeira  Gill  âua 
molber  e  da  minba  e  de  sua  irmã  Lyonor  Gonçalves  de  se  di- 
zerem algumas  myssas  na  dita  Capella  de  Sam  Blaz  pêra  sem- 
pre. Item  lhe  ordeno  pêra  a  dita  capella  corenla  sólidos  que 
mandou  a  dita  Lyonor  Gonçalves  aa  dita  capella  por  seus  beeas. 
Item  hum  maravidill  que  Gill  Dominguez  mandou  aa  dita  ca- 
pella poUo  lugar  que  traz  Peruam  Gonçalves  çapateiro  que  t^stã 
acerca  de  santa  uera  Cruz.  Item  ordeno  mais  as  casas  em  qcie 
mora  Marlim  Vicente  que  fiírom  do  dito  Álvaro  Gonçalves  que 
rendem  seis  maravidis.  Item  hordeno  mais  dous  maravídis  de 
moeda  antiga  poUo  lugar  do  Souto  que  trazia  Jobam  Esteves 
da  Arca.  Item  lhe  ordeno  mais  por  o  lugar  de  Penagache  as 
deuessas  e  soutos  do  dito  lugar  que  forom  ja  vynhas,  ss.  que 
as  duas  partes  delle  erom  de  Pernam  Annes  conigo  e  de  ^em 
irmaãos  e  buma  terça  parte  era  do  dito  Álvaro  Gonçalves  e  de 
Jobam  Azedo  e  de  Luiz  Domingues,  ss.  as  duas  partes  erom 
do  dito  Álvaro  Gonçalves -e  a  outra  terça  parte  era  do  dito  Jobam 
Azedo  e  do  dito  Luiz  Domiagues  segundo  mais  comprida- 
mente  era  cootbeudo  em  buma  inquiriçom  que  tem  Pêro  An- 
nes tabelliam.  Item  Ibe  leixo  e  ordeno  a  meyatade  do  lugar  de 
Merllee.s  que  traz  Bertollameu  Fernandes  tabelliam  da  cidade 
do  Porto  que  Álvaro  Gonialves  de  Freitas  venceu  por  senteoça 
dElrey  e  nom  foy  tomada  ainda  a  posse  delle.  Item  lhe  hor- 
deno da  minha  parte  a  quintaã  de  Meixooecs  com  o  lugar  do 
Outeiro  que  traz  Jobane  Anues  creligo  de  Vali  de  Uoyro  em- 
irasado  por  dtto  libras.  Item  lhe  ordeno  hum  maravidill  palio» 
lugar  do  Outeiro  que  esta  by  junto  com  o  outro.  Item  lhe  or-* 
deno  mais  polia  meyatade  da  cassa  da  rua  Nova  que  traz  Johain 
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de  rocas  de  mim  emprazada  por  três  maravidis  e  ^ordeno  qoe 
os  dous  sejam  pêra  a  dita  capella  e  huum  pêra  o  Serviço  de 
Santa  Maria.  Item  mando  que  se  cante  em  cada  somana  aa 
sexta  feira  huma  missa  polia  alma  do  dilo  Álvaro  Gonçalves 
e  de  sua  molher  e  de  sua  irmaa  e  minha  e  que  esfe  carrego 
dou  a  Beringeira  Dias  minha  fliha  que  faça  cantar  estas  missas 
e  comprir  esto  que  mando  fazer  aa  dita  capella  e  se  se  po- 
der auer  o  lugar  de  Merlles  e  cobrar  a  posse  que  digam  huma 
missa  aa  sesta  feira  segundo  dito  he  e  outra  ao  sábado.  Item 
leixou  e  fosse  regedor  e  minislrador  da  capella  de  Álvaro 
Gonçalves  de  Freitas  Beringeira  Dias  sua  Qlba  que  a  reja  e  mi- 
nistre secundo  que  a  elle  ministraua  e  regia  e  era  Iheudo  de 
ha  reger  e  ministrar  e  aa  ora  da  sua  morte  Qque  áo  mais  che- 
gado do  linhagem  e  assy  uaa  de  linhagem  em  linhagem. »  — 
(Perg.  da  Confraria  do  Serviço  de  Santa  Maria  junto  com  os 
da  Curaria). 


Diogo  Pires,  cavalleiro  e  contador  do  duque  de  Bragança 
e  de  Guimarães,  morador  que  foi  em  Guimarães,  em  seu  tes- 
tamento feito  em  Évora  a  2  d'agosto  de  150t  mandou  que  o 
seu  testamenteiro  Fernão  Affonso  Laborào,  escudeiro  d'El-reí, 
a  quem  deixou  a  capella  de  S.  Braz,  de  que  seria  administra- 
dor em  sua  vida  e  depois  a  deixasse  a  quem  quisesse ;  fizesse 
semanalmente  dizer  três  missas  na  dita  capella  de  S.  Braz, 
nos  claustros  da  Collegiada  de  Guimarães. 

O  testamenteiro  em  cumprimento  disto  vinculou  os  bens 
por  aquelle  deixados  a  9  de  outubro  de  1521,  obrigando-os  ás 
ditas  missas,  que  seriam  applicadas  pela  alma  do  dito  Diogo 
Pires,  de  João  Esteves  e  Beringeira  Dias,  pães  d'este,  por 
Diogo  Martins  e  por  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas. 

D'este  vinculo  nomeou  administrador  seu  neto  Fernão,  filho 
de  seu  Qlho  Duarte  Fernandes;  e  depois  os  descendentes  pre- 
cedendo os  machos  ás  fêmeas.  (Gart.  do  snr.  B.  de  Pombeiro). 

morgados  de  9«  Brás 

'•• 

Diogo  Martins,  que  os  genealogistas  dizem  Diogo  Martin 
de  Freitas,  almoxarife  de  Guimarães,  vivia  ain9a  em  1419 
era  fallecido  em  1452,  cunhado  de  Álvaro  Gonçalves  de  Frei 
las  por^ser  casado  com  Leonor  de  Freitas,  e  seu  lestameoteirr 
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6  encarregado  da  construcpao  da  capella  de  S.  Braz,  que  admi- 
nistrou em  sua  vida. 

Beringeira  Dias  de  Freitas,  Qlha  do  antecedente,  e  no- 
meada administradora  pelo  pae.  Casou  com  João  Esteves  de 
Ponte,  almoxarife  em  Guimarães,  escudeiro  do. conde  de  Bar- 
cellos,  a  quem  este  doou  a  honra  de  Gominbães  (Caldas  de 
Vizella),  que  tinha  sido  de  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas  por 
compra,  em  24-8-1421,  por  diversos  motivos  e  por  ser  casado 
com  Beringeira  Dias,  sobrinha  de  Álvaro,  e  filha  de  Diogo  Mar- 
tins, almoxarife,  que  lhe  foi  confirmada  por  carta  de  D.  Duarte 
de  27-8-1434. 

3.*» 

Diogo  Pires,  contador  do  duque  de  Guimarães,  que  fez 
testamento  em  1501,  nomeando  a  capella  de  S.  Braz  no 
seguinte,  que  parece  ser-lhe  extranho;  pois  não  consta  que 
tivesse  filhos,  nem  fosse  casado. 


Fernando,  ou  Fernão  Affonso  Leborão,  natural  de  Santa- 
rém, viveu  em  Guimarães,  escudeiro,  casado  com  Calharina 
Fernandes  e  já  o  era  em  1480,  juiz  de  Guimarães  em  1498 
e  1509. 

Este,  como  jà  se  disse,  foi  testamenteiro  do  anterior 
e  addicionou  bens  ao  vinculo. 

5.^ 

Fernão  Affonso  Laborão,  neto  do  antecedente,  nomeado 
por  elle  na  instituição,  filho  de  Duarte  Fernandes  Laborão  e 
de  Cathariqa  d'Almeida. 

Este  Fernão  não  é  mencionado  pelos  genealogistas ;  é  pro- 
vável ter  fallecido  sem  geração  e  moço,  e  por  isso  o  omittem. 

Damião  Laborão,  irmão  do  antecedente,  vereador  em  Gui- 
marães em  1540  e  juiz  em  1570.  Casou  duas  vezes;  da  pri- 
meira não  teve  descendência;  a  segunda  foi  casado  com 
D.  Anna  Machado  de  Miranda. 


•■•'t™ 
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Foi  sepultado  oa  capella  de  S.  Braz.  Teve  eatre  onUt»  o 
seguinte : 

Fernão  Affoníu)  Laborão,  fliho  dos  aotecedenles,  casou  com 
D.  Mecia  Barbosa  Correia.  Fez  testamento  em  29  de  janeiro  de 
1604  mandando  sepuitar-se  na  capella  de  S.  Braz  de  que  é 
administrador,  onde  está  sepultado  sen  pae.  Deixou  nove  oa 
dez  filhos  e  fllbas. 

Baltbazar  de  Mesquita  Laborão,  padre,  vibraria  de  Silvares, 
sendo  apresentado  peio  Cabido  da  Collegiada  a  20-6-1616 
e  o  foi  até  1657  ou  principies  de  1658  e  depois  abbade  de 
S.  Romão  de  Paredes.  Em  10  de  julho  de  1663  fez  testamento, 
sendo  morador  no  Campo  da  Feira,  e  nomeou  a  capella  de  S. 
Braz,  por  ser  de  livre  nomeação  em  seu  sobrinho  António  de 
Freitas  de  Carvalho  do  Amaral,  abbade  de  Marrecos.  Man- 
dou sepultar-se  na  dita  capella. 

António  de  Freitas  Carvalho  do  Amaral,  sobrinho  do  ante- 
cedente, filho  de  D.  Anna  Barbosa  Correia,  irmã  do  antecedente, 
e  de  seu  marido  Gregório  do  Amaral  Castelto  Branco. 

Em  20  d'abríl  de  16H8  fez  testamento  onde  declara  qae 
havia  feito  doação  da  capella  de  S.  Braz  a  seu  sobrinho  Gre- 
gório do  Amaral  Castello  Branco,  beneficiado  de  S.  Gens  para 
a  possuir  depois  da  sua  morte. 

10.« 

Gregório  do  Amaral  Castello  Branco,  sobrinho  do  antece- 
dente, filho  de  Diooisio  do  Amaral  de  Freitas,  irmâíp  do  ante- 
cedente, e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Mattos  de  Noronha, 
os  quaes  foram  sepultados  na  dita  capella,  como  se  vé  do  teg- 
umento de  Dionísio  feito  em  1695. 

ll.« 

José  de  Freitas  do  Amaral  Leborão,  irmão  do  antecedent 
casado  com  D.  Josefa  Margarida  de  Mello  Pereira  Sampai 
d'Almeida. 
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Em  sea  testamento  feito  a  29  d'agosto  de  1712  manda 
sepoltar-se  na  capella  de  S.  Braz,  e  nomeia  este  vinculo,  por 
ser  de  livre  nomeação,  em  sua  muiber.  Falleceu  em  1715. 

12.* 

D.  Josefa  Margarida  de  Mello  Pereira  Sampaio  d'Almeida, 
viuva  do  antecedente. 

Por  escriptura  de  15  d'abril  de  1744  dotou  seu  filho  Ha* 
nuel  com  este  vinculo. 

13.*» 

Manuel  de  Freitas  do  Amaral  Gastello  Branco,  filho  doa 
antecedentes.  Casou  com  D.  Maria  Leonor  Tbomazia  Cardoso  de 
Vasconcellos  e  Menezes.  Falleceu  em  14  de  fevereiro  de  175i, 

José  de  Freitas  do  Amaral  e  Mello,  filho  dos  aolecedentes» 
Casou  com  D.  Antónia  Genoveva  da  Silva  Santo  e  Freitas. 

Autorisado  por  Provisão  regia  de  27-9-1799  aonexou, 
por  escriptura  de  28-7-1803,  o  vinculo  de  S.  Braz  e  o  da  Casa 
Nova,  de  que  era  administrador,  ao  de  Sezim,  ficando  a  consti- 
tuir um  só  vinculo. 

15.*» 

Manuel  de  Freitas  do  Amaral  Gastello  Branco,  filho  do  an- 
tecedente, falleceu  solteiro  sem  geração  a  24  de  maio  de 
1856. 

Sua  irmã  D.  Maria  Rita,  fallecida  a  7-9-1859  foi  sepul- 
tada em  S.  Braz.  Bsta  instituiu  um  legado  em  S.  Domingos 
de  um  lausperenne  perpetuo  em  sexta-feira  das  Dores  de  Nosf»a 
Senhora  com  missa  cantada  e  sermão,  e  mais  600^000  reis 
para  pagar  mesLra  a  cinco  meninas  pobres  (orphãs  principal- 
mente) da  freguezia  da  Oliveira. 


16.° 


Paulo  de  Mello  Pereira  Saupaio  Freitas  do  Amaral,  barão 
ie  Pombeiro  de  Riba-Vizella,  sobrinho  do  antecedente,  filha 
le  sua  irmã  D.  Anna,  successor  e  actual  possuidor. 

B4««  Amo 


11 


1 


162 


Os  admÍQÍstradores  do  víqcuIo  do  século  xviii  tiveram 
peodeocias  com  o  Cabiio  por  causa  de  obras,  que  iam  cortar 
o  tecto  da  capella,  ele. 


Morgado  de  S.  Miguel 

(ou  do  Parto  suppoeto  por  alcunha) 

No  cimo  e  entre  os  dous  túmulos,  que  eslão  collocados 
na  parede  dos  claustros  da  Golle^iada,  existe  um  brazào  com 
as  armas  dos  Machados  Miraodas  Gomides  e  Azevedos  (?),  leo- 
do-se  na  orla  do  escudo,  que  é  muito  anterior  à  pintura  das 
armas:  —  Eí^la  obra  é  de  Gil:  Lourenço:  caualeiro:  creado 
delrei :  Dom  Joon.  — 

Estes  túmulos  e  brazão  pertencem  ao  vinculo  de  S.  Mi- 
guel, cujo  titulo  d'inslituiçào  é  o  seguinte: 

«  Em  nome  de  deus  amem.  Saibham  quantos  esle  estormento 
e  estabelecimento  de  morgado  vire  como  eu  gillJourenço  caaaleiro 
criado  e  ceuadeiro  moor  do  muy  alio  é  muy  nobre  princepe  dom 
Johã  pelJa  graça  de  deus  Rey  de  purtugall  edos  algarues  e  Senhor 
de  Cepta  e  eu  Johana  Gonçaluez  molher  do  dito  gill  lourenço  faze- 
mos e  ordenamos  e  estabelecemos  por  morgado  pêra  todo  sèpre 
da  nosa  quintaa  de  samiguel  E  da  nosa  qujniaa  de  Real  cõ  todal* 
las  outras  nosas  qujntaas  e  casaaes  e  casas  e  erdades  que  nos  ora 
auemos  e  ouuermos  daquy  em  diante  e  de  direito  e  custume  aue- 
mos  dauer  o  qual  morgado  fazemos  e  estabelecemos  per  esta  guisa 
que  se  adeante  sege  conuem  a  saber  que  despois  de  nosas  mortes 
aja  o  dicto  noso  noso  (sic)  morgado  gomçalo  lourenço  filho  de  Ija- 
nor  afonso  sobrinha  delle  dito  gill  lourenço  e  morrendose  o  dtto 
■gomçalo  lourenço  fique  o  dito  morgado  a  seu  filho  mayor  lidimo 
que  hy  ouuer  e  nam  auendo  filho  baram  lidemo  fique  a  sua  filha 
mayor  lidema  que  hj  ouuer  e  se  hj  ouuer  filho  baron  lidemo  nom 
ho  aja  a  fêmea  e  morrendose  os  seus  filhos  ou  filhas  fique  a  seu 
neto  mayor  que  hj  ouuer  e  nom  auendo  neto  barom  lidiuio  fique  a 
sua  neta  mayor  lidema  que  bj  ouuer  que  decenda  per  lijnha  di- 
reita e  emquanto  hj  ouuer  filho  ou  neto  barom  lidemo  nom  ho  aja 
a  fêmea  e  morrendose  o  dito  gomçallo  lourengo  sem  filho  ou  mha 
ou  neto  ou  neta  lidemos  ou  outros  que  delle  decenderem  per  lioha 
direita  que  entã  fique  o  dito  noso  morgado  a  gill  lourenço  jrniaao 
do  dicto  gomçallo  lourenço  asy  e  pella  guisa  suso  dito  e  morren- 
dose o  dicto  gill  lourenço  ou  seus  filhos  ou  filhas  ou  netos  ou  ne- 
tas lidem  as  ou  outros  que  delle  decenderem  per  linha  direita  que 
^t&  fique  a  meem  lourenço  jrmão  do  dito  gill  lourenço  e  morrei 
dose  o  dito  meem  lourenço  fique  a  seu  filho  ou  filha  ou  neto  o 
neía  lidemos  ou  outros  que  delle  decenderem  per  Jinha  direita  aí 
e  pella  guisa  suso  dita  e  morrendose  estes  suso  spritos  ou  sei 
filhos  ou  filhas  ou  netos  ou  netas  lidemos  ou  outros  que  decei 
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derè  destes  per  linha  direita  que  emtam  fique  o  dicto  morgado  ao 
parem  te  majs  chegado  que  hj  ouuer  do  linhaje  do  dicto  gill  lou- 
renco  com  tanto  que  nom  seja  diogo  afonso  sobrinho  do  dito  gill 
lourenco  nem  nêhnu  que  delie  decenda  e  seendo  antre  estes  do 
iinhajem  de  mym  dito  gill  lourenco  algàua  duujda  qual  auera  o 
dito  noso  morgado  que  emtam  fique  poder  ao  Rej  que  en  tam  for 
è  purtugal  descolher  o  majs  jdoneo  e  pertencente  que  for  pêra 
aver  o  dito  morgado  ao  qual  pedimos  por  mercee  que  o  escolha  e 
lhe  faca  auer  o  dicto  morgado  sem  demanda  e  conteda  nemhnua 
e  mandamos  e  queremos  e  outorgamos  que  quallquer  que  o  dito 
morgado  ouuer  nom  posa  uender  nè  dar  nem  doar  nè  escanbar 
nô  alhear  nèhfiua  erdade  do  dito  morgado  nem  emprazar  nem 
aforar  saluo  em  três  pessoas  como  he  custume  desta  terra  e 
fazenido  algnu  delles  o  comtrairo  que  nom  valha  e  queremos  e  ou- 
torgamos que  qualquer  homem  ou  molher  que  o  dito  morgado 
ouuer  que  todallas  erdades  que  ouuer  ou  lhe  fícare  per  eranga  X|ue 
fique  pêra  o  dito  morgado  por  ser  acrecentado  e  nom  mjngoado  e 
que  ante  que  comece  de  menistrar  o  dito  moriíado  faça  enuentairo 
de  todallas  erdades  que  ao  dito  morgado  pertencem  e  que  se  obri* 
gem  expresamente  de  as  guardar  e  menistrar  e  queremos  e  outor- 
gamos que  nom  embargando  que  este  morgado  seja  foito  que  nos 
dito  gill  lourèço  e  eu  Johana  gonçaluez  sua  molher  em  nosas 
vidas  posamos  acreçètar  o  mjngoar  como  nos  a  nos  aprouiier  e 
virmos  que  cumpre  a  proll  de  nosas  almas  E  que  outro  nnnhau 
nom  aja  tal  poder  aalem  de  nosas  pesoas  e  pustumeiras  vontades 
e  que  nemhõu  nom  posa  jr  comtra  esto  em  nemhfiu  tempo  por  nem- 
haua  Rezam  ou  maneira  e  que  seja  firme  e  valioso  pêra  todo  sem- 
pre E  eu  dito  gill  lourenco  e  eu  Johana  gon^alluez  sua  molher  Pe- 
dimos por  merçee  a  noso  Senhor  ElRei  e  a  noso  St3nhor  ho  Jfanto 
que  deu  poder  absoluto  e  certa  ciência  aprouo  e  confirme  este 
noso  morgado  e  mando  que  seja  firme  e  estauel  e  vallioso  pêra 
todo  senpre  it.  queremos  e  outorgamos  que  qualquer  que  ouuer 
o  dito  noso  morgado  que  mantenha  sempre  hfiu  pobre  E  lhe  de 
vestir  cada  hãu  anno  conun  a  saber  huu  anno  huu  sayo  de  pardo 
e  o  outro  anno  hõua  capa  de  pardo  e  cada  anno  hnas  botas  e  lhe 
de  de  comer  em  esta  guisa  a  saber  cada  dia  hiiu  pam  aluo  e  huua 
boroa  e  hiiua  posta  de  carne  ou  pescado  per  qualquer  dia  for  e 
meo  dozaao  de  vinho  it.  Mandamos  que  qualquer  que  comer  o  dito 
noso  morgado  que  mande  diser  por  nosas  almas  e  daqudles  a  que 
nos  somos  theudos  cada  anno  hnua  misa  oficiada  e  duas  caladas 
ha  bonrra  da  virgem  maria  e  digam  estas  misas  no  sábado  das 
oitauas  da  páscoa  e  dem  ha  diser  aos  majs  onestos  frades  que  ha- 
charem  no  moesteiro  de  sam  domingos  do  gujmaraSes  e  vâa  sobre 
nos  com  horagam  e  auga  benta.  Outrossy  Mandamos  que  o  que 
tiner  o  dito  noso  morgado  Requeira  os  cónegos  de  santa  maria  de 
gujmaraães  e  os  frades  do  moesteiro  da  costa  e  os  frades  de  sam 
trocado  e  os  frades  do  moesteiro  de  souto  e  os  com  frades  de  sancta 
maria  que  digam  todas  as  misas  que  ham  de  dizer  por  dia  de  san- 
cta barbora  por  alma  de  gonçalio  Romeu  padre  da  dita  Johana  gon- 
^luez  dasquaaes  cousas  os  ditos  gill  lourenco  e  Johana  gonçalluez 
na  molher  que  presentes  estauom  pedirem  a  mjm  tabelliom  ao 
ante  scprito  hnu  e  dous  e  três  estormentos  E  majs  se  lhe  cõpri- 
tím  todos  de  huu  theor  e  esto  foj  feito  na  dieta  villa  de  gujmhraães 
as  casas  da  morada  do  dito  gill  lourenco  aos  quatro  dias  do  môs 
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dagosto  era  do  nacimento  de  noso  senhor  Jhesu  chrísto  noso  sal- 
uador  de  j.  iiij"  xxxt»  annos  testemunhas  que  a  esto  forem  pre- 
sentes fernam  daires  sobrinho  do  dito  gill  lourengo  e  aflbnso  ftnes 
e  frej  afomso  da  terceira  ordem  e  goncallo  giraldez  seu  custureiro 
e  Joham  vaaz  c^P^teíros  e  moradores  na  dita  vilia  de  gujmara&es 
E  eu  Joham  vaaz  vasallo  delRey  e  seu  tabelliom  pubrioo  do  pago 
na  dita  villa  que  este  estormento  de  8olt)estabeiecimento  per  outor- 
gamento  e  mandado  dos  ditos  giil  lourenço  e  Johana  goncailuez 
sua  molher  scpreuj  e  amtrelinhej  onde  diz  criado  e  aquy  meu  si- 
nal fiz  que  tal  he.  »  (Arch.  da  T.  do  Tombo,  Tombo  das  capeUas... 
de  Guimar&es,  casa  da  Coroa,  Livro  62). 

Esla  iDStituição  de  vinculo  Toi  confirmado  por  carta  regia 
de  D.  Juão  I  dada  em  Almeirim  a  20  d'outubro  de  1430, 
como  consta  do  mesmo  Tombo. 


Gil  Lourenço  de  Gomide,  descendente,  segundo  as  ge- 
nealogistas dos  Gomides  cuja  representação  Re  acha  na  casa 
de  Angeja  segundo  Mooterroio,  era  filho  de  Nuno  Marlins  de 
Gamide,  natural  de  Portugal;  M  alcaide  de  Miranda  do  Dou- 
ro, que  occupava  em  1417  e  1430  {Pergaminhos  da  Coraria); 
juiz  ordinário  de  Guimarães,  onde  morava,  em  1404»  1405, 
1424  (Idem);  vassâllo  d'elrei,  cevadeiro-mór  d'elrei,  já  em 
1409  (Idem);  juiz  da  confraria  do  Serviço  de  Santa  Maria,  oa 
dos  tabetliàes,  à  qual  deu  2  pichos  de  prata  (Idem  doesta  coo- 
fraria);  casado  com  Joanna  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Ro- 
meu, juiz  ordinário  de  Guimarães  em  1382,  e  de  sua  mulher 
Maria  Domingues,  dos  quaes  houve  bastantes  propriedades  em 
Moreira  de  Cónegos,  onde  tinha  casa  e  onde  estava  em  1430 
(Idem  do  Cabido);  deixou  o  appellido  Gomide  e  tomou  o  de 
Miranda  por  ter  a  alcaidaria  d'esta ;  irmão  de  Gonçalo  Lourenço 
de  Gomide,  escrivão  da  puridade  de  D.  João  i ;  instituiu  em 
4  d'agosto  de  1 430  o  vinculo  de  S.  Miguel,  que  era  obrigado 
a  dar  ao  convento  de  S.  Francisco  600  reis  para  uma  missa 
cantada  e  seis  rezadas,  cada  dia  a  um  pobre  um  panno  bran- 
co, uma  boroa  de  pão,  e  annualmente  ao  pobre  umas  botas, 
ou  uma  capa,  alternadamente  (Arch.  da  administração,  L.«  dos 
legados  pios,  fl.  81). 

A  cabeça  do  vinculo  era  em    casa  torre    da  rua  das 
Flores,  que  ficava  a  poente  do  actual  largo  de  F.  C.  Brani 
Posteriormente  foi  a  cabeça  do  vínculo  mudada  para  a  quii 
de  S.  Miguel,  freguezia  de  S.  Clemente  de  Sande,  actualmei 
pertencente  ao  ex-vigario  geral  do  arcebispado  dr.  Manuel 
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Conceição  da  Gosta  e  Silva,  por  compra  ao  dr.  José  Bocges, 
de  Inflas,  Braga. 

O  portão  d'esta  casa  nobre  é  encimado  por  um  escado 
d'armas  esquartellado ;  no  t .®  as  armas  dos  Machados ;  no  2."" 
as  dos  Castros?  6  arroellas  em  duas  palas;  no  S.""  as  dos  Mi- 
randas,  uma  aspa  entre  quatro  flores  de  \h;  no  4  •  as  dos  Al- 
meidas? uma  cruz  dobre  com  6  besantes  em  duas  palas.  Tim- 
bre o  dos  Machados,  dois  machados  atados  com  um  tori^^al 
verde. 

Na  padipira  do  portal  ié-sp :  —  Esta  obra  mandou  fazer  P. 
Machado  de  Miranda  anuo  1637. — 

Aos  lados  do  portal,  em  frente  às  humbreiras,  estão  duas 
columnas  libadas  no  cimo  por  uma  corrente  de  ferro,  nas 
quaes  ha  estas  inscripções,  na  da  esquerda :  —  Esta  obra 
mandou  fazer  Francisco  Pereira  de  Miranda  morgado  desimo 
quarto  de  S.  Miguel.  — 

Na  da  direita.  —  E  sua  mulher  D.  Anna  Antónia  de  Coim- 
bra em  sídco  de  janeiro  de  1741.  — 

Nos  muros  que  fecham  o  alrio  e  ligam  ao  portão  lé-se  á 
esquerda  do  portão: — Esle  morgado  instituiu  Gil  L.*^  de  Go- 
mide.  Mantieiro-mòr  dElR  D.  João  pr.^"  Alcaide  mór  de  Mi- 
randa e  irmào  de  Gon.^""  Lourenço  escrivão  da  puridade  em  4 
dagosto  de  1430.  — 

A  direita  —  Teve  casa  e  torre  em  Ge.'  com  estes  privilé- 
gios couto  pessoale  em  2  columnas  não  dar  pregão  e  asoules 
a  sua  u.*  dar  ali  2  pregam  por  rei  novo  quebrar  2  escudo  por 
rei  morto  e  dansarem  ali  as  dansas  do  Corpo  de  D.»  — 

Junto  ao  portal  e  com  porta  para  o  exterior  está  a 
capella,  apenas  com  parte  das  paredes  em  pé  (hoje  esLã 
reformada  e  ao  culto  por  diligencia  do  actual  proprietário), 
tendo  no  interior  um  tumulo  onde  se  lé.  na  frente:  — E^te 
tumulo  erigio  Francisco  Pereira  de  Miranda  morgado  desimo 
coarlo  e  sua  mulher  D.  Anna  Antónia  de  Coimbra  f.*  de  L."^ 
Joseph  de  Coimbra  moço  fidalgo  de  Sua  Magestade  em  1741.  — 

Para  a  casa  nobre  entra-se  por  dons  lanços  de  escadas  de 
pedra  que  se  unem  em  patamar  no  cimo;  sobre  a  porta  que 
dá  entrada  para  a  sala  ha  um  escudo  d'armas,  que  jà  se  não 
percebem. 

Na  porta  exterior  que  dà  entrada  para  a  sacristia  da  ca- 
mélia lé-se  na  padieira  —  Semper  pauperes  habebilis  vobis- 
um. — 

Os  instituidores  do  vinculo,  por  não  terem  Olhos,  no- 
nearam-o  em  seu  sobrinho  Gonçalo  Lourenço  Caldeira  e  d'abi 
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para  os  successores.   Eis  a  serie,  seguado  oa  geoealogísUs, 
que  consultei  e  oulras  averiguações. 

!.• 

Gonçalo  Lourenço  Caldeira,  filho  de  Leonor  \fIoD^  dê 
GoHfiide  e  de  seu  marido  Christovão  Lourenço  Caldeira.  Foi  es- 
crivão da  camará  de  D.  João  i. 

2/ 

Gil  Lourenço  de  Miranda,  filho  dos  anlecedenlí^íí,  casou 
em  Guimarães  cora  D.  Isabel  Vasques  Peixoto  nude  viviam  em 
1457  (.\rch.  da  Coll.,  L.'  das  Iranzacções  e  sscaraboíí,  1 
128  v.«). 

Gonçalo  Lourenço  de  Miranda,  filho  dos  aolecedentes,  es- 
cudeiro fidalgo  da  casa  do  duque  de  Bragança,  juiz  ordioarío 
de  Guimarães  era  1480  (Perg.  da  Goraria),  c,  c*  Brites  Âf- 
fonso. 

Jorge  Caldeira  de  Miranda,  filho  dos  anLecedeotes,  c.  c. 
D,  Maria  d'Ândrade  de  Meirelles. 


Estevão  Lourenço  de  Miranda,  filho  dos  aoíecedentes,  c. 
c.  D.  Guiomar  Vieira;  sera  descendência. 

D.  Ignez  de  Miranda,  tia  do  antecedente.  Irma  do  n/  i 
e  filha  do  n.*"  3,  successora  por  falta  de  descendência  do  aote^ 
rior,  c.  c.  Fernão  Machado  da  Maia. 


Pedro  Machado  de  Miranda,  filho  segundo  dos  antecedea- 
tes,  c.  c.  Catharina  Barbosa. 

8.^ 

Jerónimo  Machado  de  Miranda,  filho  dos  antecedentes,  c. 
D.  Eugenia  da  Cunha.  Não  houve  successão,  mas  i  viuva  q 
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fazer  passar  por  seu  filho  le°rilimo  um  havido,  segundo  dizem, 
do  marido  e  d'uma  irmã  d*ella  e  d'aqui  a  deDominação  de 
Morgado  do  parlo  supposto.  Failecendo  esta  creauça  cessaram 
as  duvidas  e  queslões  e  succedeu  no  vinculo  o  seguinte. 

D.  I^nez  de  Miranda  Peixoto,  irmã  do  antecedente,  c.  c^ 
Gonçalo  Pereira  do  Lago. 

IO.* 

Phillípe  Pereira  de  Miranda  do  Lago,  filho  dos  anteceden- 
tes, c.  c.  D.  Magdalena,  ou  Margarida,  ^a  Cunha  Rego. 

Manuel  Machado  de  Miranda,  filho  dos  antecedentes,  c.  c. 
D.  Isabel  Pereira  de  Távora. 

João  Pereira  de  Miranda,  filho  dos  antecedentes,  c.  c. 
D.  Igoez  Maria  Pimentel. 

Manuel  Félix  Pereira  de  Miranda,  filho  dos  antecedentes, 
c.  c.  D.  Anna  Maria  Antónia  d'Abreu. 

14.0 

Francisco  Pereira  de  Miranda,  filho  dos  antecedentes,  c.  c. 
D.  Anna  Antónia  de  Coimbra ;  sem  geração. 

15." 

D.  Maria  Thomasia  de  Miranda,  irmã  do  antecedente,  c.  c. 
António  José  de  Faria  Machado,  da  casa  das  Hortas,  de  Braga. 

16.^ 

João  de  Faria  Machado  de  Gusmão  Abrea  e  Lima,  filho 
dos  antecedentes,  c.  c.  D.  Maria  Ignacia  Pinto  Roby  da  Gosta 
Pereira. 


l 
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Outr»  «crie  úmm  Mcnheres  de  líiiicula 

Náo  será  absolutamente  exacta  esta  serie,  os  geDealogis- 
tas  diflerem  oa  BDumeração,  nomeadamente  entre  6,""  e  o  11."; 
a  indicação  seguinte  é  extrabida  dos  ms.,  que  tenho,  corrigi- 
dos pelo  dr.  José  Machado,  de  Braga,  que  pelos  seus  aturados 
trabalhos  d'investigapão  n'este  ramo  é  auctoridade  de  res- 
peitar. 

Gil  Lourenço  de  Miranda,  instituidor  e  prirneiro  senhor 
do  vinculo. 

Gonçalo  Lourenço  Caldeira,  sobrinho  (o  l.**Da  serie  ante- 
cedente). 

Gil  Lourenço  de  Miranda  (o  2.^  na  mesma  serie). 

Gonçalo  Lourenço  de  Miranda  (o  S.""  idem). 

Jorge  Caldeira  de  Miranda  (o  4.**  idem). 

Estevão  Lourenço  de  Miranda  (o  5.^  idem)* 

?.• 

Dr.  Christovão  Machado  de  Miranda,  parente  do  antece- 
dente, desembargador  da  supplicação,  casado  com  D-  IsabeJ 
de  Gouveia,  de  Pontarcada. 

Pedro  Machado  de  Miranda,  fllho  do  antecedente,  m 
geração. 


Êr. 
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9.* 

Jerónimo  Machado  de  Miranda,  primo  do  antec6 "lente, 
casado  com  D.  Eugenia  da  Cunha.* 

•   ÍO.*» 

Sebastião  Machado  de  Miranda,  fllho  posthumo  do  antece- 
dentes que  os  parentes  do  pae  diziam  ser  fllho  d'uma  caixeira 
e  que  o  parto  da  mulher  fora  inventado  e  d'aqui  a  alcunha 
de  morgado  do  Parto  supposto.  Falleceu  creanc^a,  flodaado 
com  eí^ta  facto  as  questões  que  se  ventilavam  sobre  a  posse 
do  vinculo. 

Filippe  Pereira  do  Lago,  neto  materno  do  n.""  9,  c.  c.  D, 
Magdalena,  ou  Margarida,  da  Cunha  Rego. 

Manuel  Machado  de  Miranda,  fllho  dos  antecedentes,  c.  c, 
D.  Isabel  Pereira  de  Távora. 

I3.0 

João  Pereira  de  Miranda,  fllho  dos  antecedentes,  c.  c.  D. 
Ignez  Maria  Pimentel. 

Francisco  Pereira  de  Miranda,  fllho  dos  antecedenle^,  c.  c. 
D.  Anna  Antónia  de  Coimbra  e  Andrade,  sem  geração,  vereador 
em  Braga  em  1752. 

15.^ 

Manuel  Félix  Pereira  de  Miranda,  irmão  do  antecedente, 
c  e.  D.  ÀQoa  Maria  d'Abreu  e  Lima  da  Silva  Gajo. 

16.^ 

D.  Maria  Thoroazia  de  Miranda  Pereira  d'Abren  e  Lima, 
Olho  dos  antecedentes,  c.  c.  António  José  de  Faria  Machado 
da  Cunha  e  Gusmão,  senhor  da  casa  das  Hortas,  de  Draga< 
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17.0 

João  de  Paria  de  Machado  de  Miranda  Pereira,  Tilho  do^ 
antecedentes,  c.  c.  D.  Mana  Ignacia  Pinto  Roby  da  Costa  Pe- 
reira. ^ 

18.0 

Sebastião  de  Faria  Machado  Pinto  Roby  de  Miranda,  Glho 
dos  antecedentes,  c.  c.  D.  Anna  Augusta  de  Sousa  Gontes. 

19.0 

D.  Maria  Ignacia  da  Gonceifão  de  Paria  Machado  Pinlo 
Roby  de  Miranda  Pereira,  filha  dos  antecedentes,  c-  c,  o  dr.  Jo^é 
Borges  Pacheco  Pereira  de  Faria,  da  casa  das  laíia^. 

Estes  venderam  a  casa  de  S.  Miguei  ao  dr.  Manuel  da 
Conceição  da  Costa  e  Silva,  que  rerormou  a  capei  la  de  S,  Mi- 
guel e  a  restituiu  ao  culto. 


Vinculo  dos  Yalladares 

No  Inventario  de  1665  lé-se:  «Os  dois  túmulos  aoti^t^s 
q.  estão  no  claustro  junto  ao  altar  da  piedade,  por  outru 
nome  de  S.  Luiz,  q.  mostrão  ser  da  Igreja  antiqua  antes  da 
rerorma  dos  claustros  jazem  nelles  João  6.^  Bacharel  e  Briles 
Roiz  sua  mulher  irmã  de  Duarte  Roiz  Yalladares  e  forâo  de- 
pois de  Simão  Rebelo  Caul."  da  casa  d'el-Rei  que  Ibeâ  deu 
por  sua  parte  o  P.®  João  de  Valadares  por  ser  seu  sobrinho, 
no  anno  de  1540;  ianto  aos  quaes  muimeoto;^  fez  depoiã  Ma^ 
Doel  de  Valadares  primo  coirmão  do  dr.  Simão  Rebelo  de  Va- 
ladares (que  bóie  vive)  e  seu  bisauo  hu  mui  me  o  to  6  o  dila 
altar  ou  capella  como  atraz  fica  dito. » 

Parece-me  que  a  capella  de  S.  Luiz  foi  ordenada  pelo 
cónego  Francisco  Martins  Bordom,  que   em   seu    testamento 
feito  a  27  de  novembro  da  era  de  1370  (Ch.  1332}  maui'* 
que  o  seu  corpo  seja  enterrado  «antre  a  parede  do  Befeytoi 
e  hu  jaz  Martim  Vizella  e  mando  que  se  fa^om  hy  tiua  cape 
assi  como  está  a  que  fez  Lourenço  Pires  que  foj  coooygo. » 
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k  fabrica  doesta  capella  Ocoa  a  cargo  do  Cabido,  ao  qual 
legoa  a  quinta  de  Gaide  com  todas  as  suas  pertenças»  e  as 
casas  em  qae  vivia  em  Guimarães.  (Nota  antiga,  L.  K^",  fl.  10). 

Seja  como  fôr,  o  certo  é  que  a  capelia  de  S.  Luiz  já 
existia  em  1496.  N'esle  anno  os  clérigos  coreiros  reuffirara-se 
em  cabido  ante  a  capella  de  S.  Luiz  que  está  na  Crasta  (Perg. 
da  Goraria). 

No  reinado  de  D.  Manuel  vivia  em  Guimarães  Sebastião 
Gonçalves  de  Yalladares  e  sua  mulher  Fillipa  Alvares  de  Al- 
meida (Ms.  genealógico  do  padre  Torquato  P.  d'Azevedo  em 
poder  do  snr.  dr.  José  Machado,  de  Braga).  Um  neto  d'este8 
por  nome  Manuel  de  Yalladares  instilue  um  vinculo  na  dita 
capella,  ediQcando  nobre  jazigo,  onde  está  sepultado,  em 
1550  segundo  a  data  gravada,  que  deverá  referir-se  á  sepul- 
tura, annexando-lhe  40^000  reis  de  juros  pagos  no  Almoxa- 
rifado de  Guimarães  por  titulo  que  comprou.  A  inscripção  so- 
bre o  jazigo,  interceptada  pelo  brazão,  diz :  De  Manoel  de  Va- 
ladares e  seos  socesores.  MíJL. 

Este 'vinculo  foi  administrado  pelo  licenciado  Sebastião  de 
Yalladares,  primo  do  instituidor,  não  se  conhecendo  morgado 
algum  antes  d 'este. 

Depois  passou  a  Manuel  de  Yalladares,  fllho  do  anterior, 
que  falleceu  na  índia  sem  geração,  tendo-o  porém  na  ida  para 
abi  dado  em  dote  para  casamento  a  sua  irmã  D.  Marianna  de 
Yalladares,  a  qual  por  óbito  tomou  a  posse  plena  do  vinculo 
em  1657. 

Durante  a  vida  de  Manuel  de  Yalladares  as  freiras  de 
Santa  Clara  do  Porto  intentaram  apossar-se  das  rendas,  igno- 
ra-se  o  fundamento,  perdendo  porém  a  acção  que  foi  tratada 
pelo  marido  de  D.  Marianna  de  Yalladares  como  procurador 
do  cunhado. 


O  dr.  João  de  Yalladares,  desembargador  dos  aggravos 
e  juiz  da  coroa,  filho  d'aquelles  Sebastião  e  mulher,  e  sua  es- 
posa D.  Brites  Lopes  de  Carvalho  (irmã  do  dr.  Balthazar  Yieira, 
instituidor  do  vinculo  da  Torre,  de  Tagilde  — /f^tn^ía  de  Gui- 
marães, vol.  XI)  vincularam  pelos  seus  terços  a  quinta  do  Paço, 
na  freguezia  de  Santa  Maria  do  Souto ;  o  casal  de  Quinchães, 
Fafe ;  a  quinta  de  Nevogilde,  de  Chri>tovão  de  Selho  ;  e  as 
casas  de  Guimarães  em  que  viviam,  (rua  dos  Fornos  certa- 
mente) com  obrigação  d'uma  missa  diária. 
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Foi  primeira  administradora  por  nomeação  da  instiui^ 
a  dita  D.  Brites  Lopes  de  Carvalho,  e  segundo  sen  filho  Martim 
Lopes  de  Valladares,  cav.  de  Christo,  capitão  dlnfanteria  de 
Lisboa,  onde  casou  com  D.  Antónia  d'Almada,  de  quem  nao 
teve  geração. 

Por  morte  d 'este  suceedeu  no  vinculo  seu  irmão  o  lieen* 
ciado  Sebastião  de  Valladares,  sendo  o  3.**  morgado,  e  K*  do 
de  S.  Luiz. 

A  este  suceedeu  seu  filho  Manuel  Valladares,  que  o  dotou 
a  sua  irmã  D.  Marianna,  assim  como  o  já  referido  de  S.  Laii. 


Manuel  de  Valladares  Vieira,  sobrinho  de  D.  Maria ona  de 
Valladares,  com  o  Tundamento  de  ser  filho  de  D.  Joaona  de 
Valladares,  irmã  mais  velha  do  ultimo  possuidor,  intentou  rei- 
vindicar estes  vinculos. 

Por  sentença  do  juiz  de  fora  de  Guimarães,  António  Coe- 
lho de  Carvalho,  dada  a  13  de  novembro  de  1672,  foi  Jat^ 
gado  que  o  vinculo  de  S.  Luiz  pertencia  a  0.  Marianna,  e  o 
outro  ao  sobrinho  Manuel  de  Valladares  Vieira. 

Houve  appellação  para  a  Relação  do  Porto  e  esta,  por  ao 
cordão  de  15  de  junho  de  1673,  julgou  que  ambos  os  víncu- 
los pertenciam  a  D.  Marianna. 

Este  accordão  foi  confirmado  pela  casa  da  supplicafão  em 
accordão  de  1  de  março  de  1 674. 

(Veja-se  Pegas,  De  MajorcUu,  vol.  ii,  cap.  x,  pag.  3ISe 
seguintes). 


A  successão  ficou  pois  á  linha  de  D.  Marianna  de  Valii* 
dares. 

Tenho  conhecimento  dos  seguintes  morgados : 

!.• 

D.  Brites  Lopes  de  Carvalho,  viuva  do  dr.  João  de  Valla- 
dares, instituidora  com  seu  marido  e  primeira  morgada  por 
vocação  da  instituição. 

Martim  Lopes  de  Valladares,  filho  segundo  dos  aolecf 
dentes,  por  vocação  da  instituição. 
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3.**  e  1.**  do  de  S.  Luiz 

O  licenciado  Sebastião  de  Valladares,  que  viveu  em  Lis- 
boa, onde  casou  em  1540  com  D.  Maria  Monteiro,  fllha  do  ci« 
rurgião  Estevão  Monteiro  e  mulher  Briolanja  Gonçalves. 

4.^  e  2.» 

Manuel  de  Valladares,  Glho  dos  antecedentes. 

5.*  e  3.*» 

D.  Marianna  de  Valladares,  irmã  do  antecedente,  casada 
com  o  L.***»  Bartholomeu  Mendes  de  Vasconcellos,  íilho  do  ta- 
bellião  de  Guimarães  João  BartoUes  e  mulber  Maria  Goresma. 

6.^  e  4.» 

João  de  Valladares  de  Vasconcellos,  filho  dos  antecedentes, 
vereador  em  Guimarães  em  1676,  c.  c.  Antónia  Cardoso. 

7.«  e  5.0 


António  de  Valladares  de  Vasconcellos,  filho  dos  antece- 
dentes, vereador  em  Guimarães  em  1725,  c.  c.  D.  Catharina 
de  Freitas,  do  Porto. 


Faltarão  um  ou  dous  morgados,  porque  a  requerimento 
de  D.  Antónia  Josefa  de  Vasconcelios  e  marido  foi  extincto 
o  vinculo  do  dr.  João  de  Valladares  por  Provisão  regia  de  1 
de  maio  de  1773  (Torre  do  Tombo,  Chanceliaria  de  D.  José, 
livro  76.%  fl.  152). 

A  ultima  pessoa  d'esta  Tamilía,  que  foi  senhora  das  casas 
da  rua  do  Forno  (hoje  rua  das  Lameilas)  que  fizeram  parte  do 
vinculo,  em  cujas  fachadas  se  acha  o  brazão  egual  ao  do  tu- 
mulo dos  claustros,  foi  D.  Anna  Maria  Valladares,  que  Toi  ca- 
sada com  José  Monteiro  d'Aguiar,  o  Bajú,  fallecida  viuva,  sem 
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successão,  a  28  de  fevereiro  de  1839.  (L."*  dos  óbitos  da  Oli- 
veira, fl.  131). 

Depois  a  casa  foi  vendida  e  já  passoa  por  diversos  pos- 
suidores, sendo  hoje  de  Jerónimo  Ribeiro  da  Costa  Sampaio, 
thesoureiro  municipal. 


Senão  Tora  a  extincção  do  vinculo  em  1773  e  continuasse 
a  successão  vincular  deveria  estar  hoje  este  morgado  em  posse 
do  dr.  Francisco  Canavarro  de  Yatladares,  da  casa  de  Santa 
Marinha  de  Ribeira  de  Pena,  representante  dos  instituidores 
pela  linha  de  Maouei  de  Yatladares  Vieira,  o  que  no  terceiro 
quartel  do  século  xvii  intentou  a  sua  reivindicação. 

É  elle  descendente  do  dr.  João  de  Valladares  e  de  D.  Bri- 
tes Lopes  de  Carvalho,  como  se  vô  da  seguinte  serie : 

1.^ 

O  licenciado  Sebastião  de  Valladares,  c.  c.  D.  Maria  Mon- 
teiro. 

2.« 

D.  Joanna  de  Valladares,  filha  dos  antecedentes,  casou  em 
Lisboa  com  João  Vieira. 

3.» 

Manuel  de  Valladares  Vieira,  que  veio  viver  para  Guima- 
rães, c.  em  Ribeira  de  Pena  com  D.  Maria  Correia  de  Sousa 
Heirelles  e  Andrade,  6.*  senhora  dos  prasos  da  Senra  de  baixo, 
ou  quinta  da  Trezena. 

João  de  Valladares  Vieira,  fllho  dos  antecedentes,  c.  c. 
D.  Maria  Lopes  da  Guerra, 

5.* 

D.  Catharina  de  Valladares  Vieira,  c.  c.  Gervásio  Pacheco 
de  Carvalho  e  Meirelles. 

Domingos  José  Pacheco  Valladares  Vieira,  filho  dos  anl 
cedentes,  c.  em  Guimarães  a  14  de  novembro  de  1780  oo 
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?aa  prima  em  4.""  grau  D.  Beatriz  de  Carvalho  Valladares,  Qlbo 
do  8ar?eoto-mór  Luiz  António  de  Carvalho  Valladares  e  de  D. 
Maria  Ma^dalena,  moradores  na  rua  de  Santa  Maria  (L.""  dos 
cas.  da  Oliveira,  fl.  110),  na  casa  hoje  pertencente  aos  herdei- 
ros José  Miguel  da  Costa,  e  que  pertenceu  ao  barão  de  Ri- 
beiri  da  Pena. 

D.  Gatharina  de  Valladares  Pacheco  de  Carvalho  Vieira, 
filha  dos  antecedentes,  c.  c.  seu  primo,  neto  dos  n.°  5,  Manuel 
Tímotheo  de  Valladares  Martins  d'Agniar,  tenente  coronel  de 
cavallaria  de  Chaves,  governador  da  ilha  de  S.  Miguel. 

D.  Maria  Angélica  de  Valladares  Sousa  Pacheco  Martins 
d'Aguiar,  c.  c.  Francisco  Xavier  d^Andrade  e  Almeida,  l."" 
barão  da  Ribeira  de  Pena. 

10.° 

Francisco  Xavier  d'Andrade  Almeida  Pacheco  de  Vallada- 
res Sousa  Martins  e  Aguiar,  filho  dos  antecedentes,  2.<^  barão 
de  Ribeira  de  P|3na,  c.  c.  D.  Maria  da  Gloria  Fernanda  Mousi- 
nho da  Silveira  de  Gouvéa  Canavarro. 

11.^ 

Francisco  Xavier  Canavarro  de  Valladares,  nascido  em  27 
de  setembro  de  1881,  bacharel  formado  em  direito. 
(Veja-se  Resenha  das  fam.  titulares,  2.^  417). 


Vinculo  do  Paço  de  Nespereira 

No  meu  livro  Guimarães  e  Santa  Maria,  Porto,  1904, 
escrevi  sobre  a  capeila  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  exis- 
tente no  claustro  da  Collegiada  e  que  pertencia  a  este  vin- 
ulo.  As  notas  seguintes  terão  algum  interesse. 

Foi  instituidor  d 'este  vinculo  Pedro  Cardoso  do  Amaral  a 
luem  foi  passada  carta  de  Brazão  em  1538  a  8  d^agosto  (Ar- 
ivo  Heráldico  de  Sanches  de  Baena). 
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Oè  encargos  d'este  víqcuIo,  com  capella  de  Nossa  Senhon 
da  CoDceição  oa  CoUegiada,  eram :  Vésperas  e  missa  cantada 
em  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  missa  cantada  em  I 
de  janeiro,  missa  cantada  depois  do  dia  da  Assumpção  de 
Nossa  Senhora,  missa  rezada  todos  os  sabbados,  loo  reb  aos 
padres  coreiros  que  levarem  a  charola  do  Santíssimo,  am 
cruzado  para  resgate  dos  captivos  (Arch.  da  administração, 
Livro  dos  legados  pios,  fl.  61). 

Pedro  Cardoso  do  Amaral  era  natural  de  Vízeu,  Blbo  de 
Lopo  Affonso  d'Andrade  e  de  D.  Maria  Gonçalves  do  Amaral. 
Por  desintelligencia  com  a  mae,  sendo  elia  viuva,  aosentoa-se 
para  Guimarães  acolhendo-se  à  sombra  de  seu  tio  materno 
Affonso  Rodrigues  do  Amaral,  morgado  de  Sezim,  onde  vivia, 
6  aqui  foi  creado.  Poi  depois  á  índia  recommentfado  ao  vice- 
rei  Conde  da  Castanheira,  que  depois  sempre  o  protegeu.  Vol- 
tando foi  feito  cavalíeiro  do  habito  de  Christo.  Casou  em  Gui- 
marães com  D.  Isabel  de  t^arvalho. 

(Descendência  dos  Amaraes,  ms.  da  casa  do  Guardai. 
Confere  com  um  que  possuo,  que  foi  de  Sezim). 

Em  il  de  janeiro  de  1538  viviam  na  rua  dos  Mercadores, 
fazendo  n'este  dia  uma  troca  com  o  Cabido  pela  qual  flcoaal- 
lodial  a  sua  quinta  do  Paço  de  Nespereira  (Arch.  da  CoíL,  Li- 
vro das  Tranzacções  e  Escambos,  fl.  176  v.). 

Pelos  seus  terços  fundaram  o  dito  vinculo  e  foram  s^ 
pullados  na  capella  da  Senhora  da  Conceição  (Inventario  dá 
GoUegiada,  avulsos). 

MEorgadiMi 

!.• 

Dr.  Braz  Cardoso  do  Amaral,  filho  dos  instituidores,  foi 
Provedor  de  Guimarães,  casou  duas  vezes,  sendo  a  primeira 
com  D.  Maria  de  Menezes,  de  quem  teve  o  seguinte. 


Pedro  Cardoso  de  Menezes,  filho  dos  antecedentes,  vii 
na  sua  quinta  do  Proposto,  fidalgo  da  casa  real,  faílecei 
18-1-1646  (L.^"  dos  Óbitos  de  S.  Paio,  fl.  3),  c.  c.  D.  Fillipa 
Affonseca. 


477 


3.* 

Pedro  Cardoso  de  Menezes,  fllbo  dos  antecedentes,  viveii 
DO  ProT>oBtOp  Talleceu  solteiro.  Teve  duas  fllbas  naturae^.  de 
quê  não  bouve  gerapão.  Vereador  de  Guimarães  em  t640. 
Fãlieceu  a  2d-ll-l650  (L."*.  fl.  8}  e  sepultado  na  Oliveira, 

Manuel  da  Silva  de  Menezes,  3.®  neto  dos  instituidores  do 
vinculo,  primo  em  3.^  e  4.''  grau  do  antecedente  a  quem  suo 
cedeu  por  elle  fallecer  sem  descendência^  foi  padre,  teve 
muitoâ  beoeãcioA,  e  entre  outros  a  abbadia  de  Lagiosa.  Teve 
em  Magdaleaa  Soares,  natural  de  Guimarães,  a  seguinte. 


António  Cardoso  de  Menezes,  bisn^Ho  do  instituidor  do 
vinculo,  c.  c.  D.  Mariãona  de  Menezes,  fllba  legitimada  do  an- 
tecedente. Vereador  em  1684,  16ii4  e  1701. 

Ântooio  Cardoso  de  Menezes  Barreto,  Olho  dos  anteceden- 
tes, c,  c.  D,  CathariDa  Luiza  Velloso,  natural  de  Guimaràf*^. 
Ella  faUeceu  viuva  nu  Proposto  a  24-7-1782  (L.*>  idem,  11.  70}, 
Vereador  em  1745  a  1748. 

7.« 

Pedro  Bernardino  Cardoso  de  Menezes  Barreto,  fliho  dos 
anlecedeuLea,  vereador  em  1721  e  1778,  capitào-mór  do 
Guimarães  nomeado  por  patente  de  26-5-1763  e  exonerado,  a 
seu  pedido  por  molí^stia  e  edade,  por  t)rovisào  de  15-2-1781, 
c.  c.  D.  Thereia  llemardina  de  Freitas,  fallecido  viuvo  a 
3-84793  (Idem,  (1.  145). 

8.* 

-« 

Francisco  Cardoso  de  Menezes  Barreto,  filho  dos  an(ece- 
ienles,  vereador  em  1787,  1799,  180*.  capitão-mór  por 
patente    de    16-2-1 781,   c.  c.  D,  Maria  Barbara  Cardoso  de 
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Moura  a  26-11-1781  que  falíeceu  a  4-l?-179I.  Elle  casoa  3^ 
guoda  vez  com  D.  Maria  Clara  Leite  Pita  e  fallec^u  a  1-6- 1012, 

Pedro  Cardoso  de  Menezes  Barreto,  flibo  do  primeiro  mt- 
trimoDio  do  antecedente,  capitão-mór  de  Gaimarães,  brij^a- 
deiro  de  ordenanças,  vereador  em  1809,  falíeceu  solteiro  a 
17-M813. 

*10.* 

Fortunato  Cardoso  de  Menezes  Barreto,  irmão  inteiro  do 
antecedente,  c.  c.  D.  Maria  Rita  de  Macedo  Salgado  a  18-5- 
1822  que  falíeceu  a  8-12-1829,  vereador  em  1829,  coronel 
de  voluntários  realistas. 

II.* 

D.  Maria  do  Carmo  Cardoso  de  Menezes,  filho  dos  antece- 
dentes, c.  c.  J#ão  Machado  Pinheiro  Correia  de  Mello  a  171- 
1839.  Fallecida  em  dezembro  de  1851. 

12.* 

D.  Maria  Amélia  Cardoso  de  Menezes,  filha  herdeira  dos 
antecedentes,  nascida  a  10-8-1847,  c.  c.  Gaspar  Lobo  de  Sousa 
Machado  a  15-11-1865,  fallecida  a  10-3-1872,  que  foi  elevado 
a  V.  do  Paço  de  Nespereira  em  duas  vidas  em  23  9-1886;  a 
segunda  vida  verificada  em  seu  filho  João  por  decreto  ái 
mesma  data. 

Tagilde,  1M7. 


Oliveira  GoimarIes. 
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IRMANDADE 


NOSSA    SENHORA    DA   CONSOLAÇÃO 


FaTlaQdo  da  capella  de  Nossa  Senhora  da  Consolação  diz  o 
sor.Âbbade  de  Tagilde  no  seu  Guimarães  e  Santa  Maria:  «ca 
primiLiva  Tai  fundada  no  século  xvi  por  fialthazar  Fernandes 
Sodré  cavalteiro  fldalgo...  etc.  Em  13  de  novembro  de  1594 
estabeleceu-sa  uma  irmandade  formada  d'estudantes  pobres, 
que  tomou  a  seu  cargo  o  culto  e  fábrica  doesta  capella... 
etc. » 

Às  ligeiras  notas  que  seguem  extracladas  de  um  códice 
existente  no  arcbivo  da  Irmandade  referem-se  &  funda{âo  a 
que  allude  o  i Ilustre  investigador  e  á  reforma  estatuária  de 
1645. 

J.  DB  M. 


R.*^  Snr. 

Dizem  03  mancebos  estudantes  officiaes  da  confraria  de 

nossa  sor/  da  Consolapao  situada  na  capella  do  campo  da 

feira  da  vil  la  de  Guimarães  aonde  o  sagrado  collegío  da  dita 

villa  vay  fazer  o  ofiicio  de  Domingo  de  ramos  que  elles  ora 

com  o  favor  divino  na  dita  confraria  querem  fazer  bua  ir- 

indade  de  certo  numero  de  pessoas  e  todo  aquelle  que  fôr 

Dão  e  eleito  nesta  conft'aria  falecendo-se  o  querem  ir  acom- 

aohar  com  sua  crux  e  cera  como  se  costuma  nesta  Cidade  e 

D  a  Cidade  de  Lixboa  e  em  outras  m.**^  partes  onde  ha  estas 
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Irmandades  e  elles  supplícantes  ora  uão  qaerem  fkzer  isto  sem 
o  favor  divioo  e  liseoça  de  v.  m.  pello  q. 

Pedem  a  v.  m.  por  amur  da  sor/  da 
CoDsolaçam  que  respeitaodo  ao  sobre  dito 
e  elles  serem  estadantes  pobres  e  deseiarem 
que  a  confraria  vã  en  grande  aumealo 
pêra  louvor  de  Deoe  e  seruipo  da  seabori 
Ibes  dee  lisenfa  p.*  fazerem  a  dila  Irman- 
dade como  acima  pedem  do  que  recebe* 
ram  esmola  e  Mercê. 

(Despacho) 

Ordenem  a  confraria  e  q.^""  aos  statutos  que  Ozerem  ajan- 
tem  p.*  se  conQrmar  e  se  aprobarem.  Bragua  25  de  B.^^ 
1594. 

freiUs* 


Illustrissímo  sfior* 

Dizem  os  Mancebos  estudantes  oQciaes  de  nossa  moT^  da 
conssolação  cituada  na  capella  do  campo  da  r^^ira  da  uita  de 
gs.  aonde  o  sasrrado  colégio  da  dita  uilla  uaj  fazer  bo  oificio 
A  dominga  de  Ramos  que  elles  com  pia  entenpom  na  dita  ca- 
pella ordenarão  bua  comfraria  de  nossa  snora  da  consãolatão 
e  nella  bora  ordenam  como  tem  ordenado  hua  Irmandade 
de  que  fizeram  petipam  A  v.  Illustrissima  senhoria  e  vossa 
Illustrissima  senboria  respondeo  pelo  Reverendo  doutor  Aodré 
de  Freitas  que  se  fizesse  e  Ibe  viessem  os  estatutos  p.""  hoâ 
aprouar  e  confirmar  como  consta  de  bu  seu  despacho  acoitado 
a  esta  petífam  e  elles  suplicantes  ora  aprezentam  seus  estatu- 
tos os  quais  sam  estes  que  vam  em  este  caderao  pello  q. 

Pedem  A  v.  Illustrissima  senboria  por  amor  da  uirgem 
nossa  suora  respeitando  a  serem  estudantes  pobres  e  deseiarein 
que  a  sua  confraria  e  Irmandade  vá  em  grande  Aumeoto  perã 
louuor  de  D.'  e  seruiço  da  suora  lhes  approue  s^ua  confraria  e 
irmandade  e  os  estatutos  delia  e  R.  esmola  e  M> 

(Despacho) 

Corrão  com  o  nosso  P. 
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ESTATUTOS  DA 

Noua  jrmandade  da  confinaria  de  no/Ta  sora  da  conrola- 
ção  ntuada  no  campo  da  feira  da  villa  de  Guima- 
rães etc. 

Aos  treze  dias  do  mes  de  Douerobro  era  de  594  anoos 
estando  prezeote  o  snor  francisquo  sodre  da  peneda  morguado 
e  administrador  da  dita  capella  e  em  sua  presença  ordenarão 
03  offlciaes  da  dita  confraria  q.  neste  Aono  seruem  esta  santa 
jrmandade  cnjos  nomes  são  os  seguintes :  o  L.^^  António  Lon- 
renpo  derivo  de  Missa  e  o  Padre  Diogo  diaz  derivo  de  ordens 
sacras  e  Hieronimo  Alures  e  António  Mendez  e  Gp.^'  Mendez 
Vicente  frz,  Dominsros  de  ffreitas,  André  vaz  os  quaes  e  cada 
ham  per  ssy  se  ouuerão  por  electos  e  Irmãos  Da  dita  jrman- 
dade continuando  com  os  cargos  e  obrigação  dos  statutos  e 
prometerão  e  Jurarão  com  o^  mais  jrmãos  Abaixo  declarados 
de  sustentarem  as  obrigaçoens  da  jrmandade  sob  pena  de 
ficarem  periuros  e  os  jrmàos  electos  que  logo  se  assentarão  na 
jrmandade  e  forão  chamados  per  son  de  campa  tangida  os 
quaes  todos  se  ajuntarão  na  dita  capella  jurarão  ho  acima 
dito  cujos  nomes  são  os  seguintes : 

O  comendador  Pêro  Roiz  andrade, 

O  Padre  paulo  gonçalnes  clérigo, 

António  da  Rocha, 

António  Machado  dalmada, 

Diogo*de  Miranda, 

Dioguo  Machado, 

O  L.^'''  Simão  da  Rocha, 

Eylor  de  meira,  Bra«<  a.""  de  Meira, 

saluador  de  Meira,  ^Ithesar  de  Meira, 

O  L.^*  Bertholameu  Roiz, 

Manoel  da  cunha  maranhas, 

Imgenio  da  Fon<^equa, 

António  Lopez,  Marcos  frz, 

Domingnos  de  Freitas,  Lourenpo  Pacbequo, 

Salvador  Borges,  António  alSrs, 

fernão  giz  Varaião, 

seBastião  da  costa, 

francisquo  Roiz,  Gaspar  Vaz, 

francisquo  Antunes,  Simão  de  lemos. 
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laacio  oouai?,  Gonçalo  dias, 

Martinho  dabreu.  Paulo  fr.*^**, 

André  diaz,  António  gonçaloez^ 

Nicolau  do  couto,  simão  alurez, 

Aodre  gronçaluez,  Iberonimo  alurez, 

Joham  vaaz.  Pêro  sedeira,  simão  Ribr.*, 

Johão  gonçalnez,  Iberonimo  de  Barros, 

Pêro  piz.  António  fernãodez, 

DuaMe  Goelbo, 

Manoel  fernãodez, 

Auna  de  sonsa  de  Magualbais, 

fllípa  gomez  dona  v/. 

Pêro  lopez, 

Bertbolameu  peixoto, 

Joam  frez,  g®  Meodez, 

francisco  frez. 


Segue-se  o  estatuto  com  os  tpeze  seguintes  capítulos: 

1 .  Da  Missa  que  se  bade  dizer  cada  sábado  e  aespora  e 
dia  de  nossa  snr/  Da  consolação. 

2.  Da  Missa  geral  dos  defuntos  e  do  miserere  da  qua- 
resma. 

3.  Do  que  se  bade  fazer  quando  algum  irmão  falecer. 

4.  Do  numero  dos  jrmãos. 

5.  Da  eleição  dos  officiaes. 

6.  Dos  Irmãos. 

7.  De  como  se  bão  de  tomar  as  contas. 
R.    Aserca  das  Mezas. 

9.  Dos  Sacerdotes. 

10.  Ordenamos  que  seião  pêra  acompanhamentos  ezcosos 
O  Gommendador  pêro  Roiz  dandrade  e  o  snor  António  Machado 
dalmada  com  obrigação  de  favorecerem  em  tudo  o  que  pade- 
rena  ha  cdmfraria  B  jrmandade  é  assj  ordenarão  que  por  qoaoto 
os  instituidores  desta  jrmandade  alem  do  muito  fruito  é  servi^ 
de  Ds  que  flzerão  e  ba  instituir  érão  muy  continuos  no  serui- 
ço  delia  mostrando  nisso  muito  zello  é  biia  vontade  moj  afei^ 
uorada  com  q  aserue  q  falecendosse  al^um  dos  instituidores  q 
em  tal  caso  se  lhe  diga  mais  huã  missa  na  capella  de  saocto 
António  do  que  se  custuma  dizer  aos  mais  jrmáos. 

1 1.  Sobre  a  admissão  de  confrades. 

12.  Ordenamos  que  sendo  o  administrador  da  cap  i 
jrmão  se  aseitara  seu  voto  como  a  qualquer  jrmão ;  é  não  se    » 
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^rmão  em  tal  caso  se  não  aseitàra  senão  em  coasa  que  for  em 
periuizo  da  capella. 

13.  Acordarão  q  sendo  jrmão  ho  administrador  da 
dita  capelia  ém  tal  casso  ho  bão  por  escaso  das  obri^apões  e 
seruipo  da  jrmandade  por  quóanto  be  sõr  da  dita  capella  6  como 
tal  se  pode  aseitar  por  jrmão  querendo  o  ser  e  dando  sua  es- 
mola. 

António  Loureoco. 

Aseito  ser  irmão  na  forma  do  Estatuto  pegado  a  estas  re- 
gras se  me  perjudicare  em  coaza  algSaa  capella  do  campo 
da  f/,  fr.**  Sodré  De  pineda. 

D^  dias  — Crasto  — Ant."*  Mendes  1594. 

Dioguo  Machado  —  Rubrica  ou  monograma  de  fer."*  Alz 

gaspar  m^des  Da  Serra  —  Vicente  fernandez 

D.*'  de  freitas  —  Ant.""  machado  dallmada 

Amdre  Vaz  — amtoojo  giz  daKocba 

H.*^  da  Cunha  maranhas  1594  — P."*  Royz  damdrade 

Fernão  giz  urajão  —  Joseph  frr.»  —  D.*»  mirada  dazd.' 

Saluador  de  mejra  1594  — D.**  +  de  freitas 

M.*^  daraujo  —  O  L.*»  Bartbolomeu  Roiz 

Jo."  Vaz  —  balllezar  carvalho  —  Joham  frz  1594 

Francisco  Roiz  —  Ant.®  Dias  pimeota  —  Simão  Alvares 

Paulo  fr.^«  —  Symào  de  Lemos  —  Pêro  Sedr.*  —  g.**  meendes 

Aodre  Giz  —  Duarte  coelho  —  Baltbezar  de  Meira  1594 

ÂQt.''  frz  —  guoncalo  dias  —  Brás  afomso  de  meiRa 

Martinho  dabreu  —  Domioguos  roiz  —  P.*  llopes — Joam   do 

cauto 
loasio  noves  —  lEronymo  allvrz  —  João  +  61z  —  Ant.*  giz 
Symào  Rybr.'  —  L,^  Pachequo  —  Salvadoc  frz  Salgai 
Salvador  Borges  —  Salvador  Peres— Simão  da  rocha. 

(D'estas  assignaturas  alguns  não  estão  nomeados  no  prin- 
cipio dos  estatutos  e  alguns  dos  abi  nomeados  não  estão  aqui)» 


'^ 
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ESTATV 
TOS 
DA    IRMANDADE 
DE    NOSSA   SENHO 
RA    DA    CONSOLA 
Ao    NOVAMEN- 
E   REFORMADOS 

ÃNNO  1645 


? 


Os  estatutos  antecedentes  a  estes  forão  feitos  do  Anno  de 
1594  e  durarão  atbe  o  de  1642. 

CoDçiderando  os  Irmãos  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora 
da  Consolação  que  alguns  Statutos  que  neila  auía  necessitauão 
de  reformação  e  de  acrescentam.***  de  outros  pêra  milhor  go- 
uerno  delia ;  Por  seruipo  de  Deos  e  da  sacratíssima  uirgem 
Nossa  Senhora  por  mais  votos  da  irmandade  elegerão  oito 
irmãos  quatro  ecciesiaslícos  e  quatro  seculares  que  com  a 
meza  que  este  Anno  prezente  de  seiscentos  quarenta  e  sinco, 
serue,  todos  iuntos  com  zelo  deuoto,  reformasem  e  acrescen- 
tasem  os  Statutos  delia ;  e  por  sairem  por  mais  votos  eleitos 
os  R.*~  B.*'  de  Meyra  Arcypreste  na  Real  Collegiada  desta 
Villa  de  Gulmaraís,  Arcypreste  na  Real  Collegiada  desta  Vilía 
de  Guimarães,  Christouão  Ferras  de  Azevedo  Conigo  Preben- 
dado nella,  Joam  Ramalho  de  Sampayo,  Reitor  de  Murfa  o 
7.*  fran/^  Antunes  Mendes ;  e  António  de  Andrade,  Domingos 
Mendes  Leitão,  António  Gomes  mercador,  Domingos  Martins, 
08  quais  sendo  chamados  logo  com  muita  dilig.*  se  iuntarão 
com  a  ditta  Meza  o  R.''''  Conigo  Paulo  Machado  da  Maya  juis, 
o  R/*»  p.*  ?.•  Monteiro  escriuão,  Fran.«»  Machado  Pinto  Thi- 
soureiro  jrm.'  fez  Procurador  Francisco  Pinheiro,  Francisco 
Duarte,  António  de  França,  Jacintho  Pereira  Mordomos  e  todos 
iuntos  entre  si,  ordem narão  os  statutos  seguintes. 

(Seguem-se  os  estatutos  com  os  capitules  seguintes) : 

Cap.  i."*    Como  se  fará  a  festa  de  nossa  Senhora. 

Cap.  2.*  Da  eleiçam  dos  eleitos  que  bam  de  fazer  os 
officiaes  para  cada  anno. 

Cap.  3."*    Da  eleiçam  dos  oiDcíaes. 

Cap.  ,4.^    Que  se  elegeram  oito  definidores. 
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Cap.  6.^  Que  nenhum  irmam  seja  eleitor  nem  deOnidor 
sem  primeiro  ter  seruido  em  ^Igãa  meza. 

Cap.  6.'^  Da  obrigapam  dos  officiaes  que  cada  anno  ser- 
nirem  —  Do  officio  de  Juiz. 

Cap.  7J*    Do  oficio  de  Escrioam. 

Cap,  8.^    Do  offlcio  do  Thesoureiro. 

Cap.  ^."    Do  officio  e  obrigaçam  do  Procurador. 

Cap.  10.^    Do  officio  dos  mordomos. 

Cap.  li.""    Que  cada  mez  se  fará  meza. 

Cap.  12.^    Do  acompanhamento  de  irmãos  defuntos.     . 

Cap.  13.^  Como  se  acompanharam  os  Olhos  legítimos 
dos  irmãos  e  irmãas. 

Cap.  14.^  Da  esmola  q.  hão  de  dar  os  que  se  enterra- 
rem com  esta  irmandade  nam  sendo  irmam  ou  irmãa. 

Cap.  15.^  Das  missas  que  se  ham  de  dizer  pelos  irmãos 
e  irmãas  defuntas. 

Cap.  16.''  Que  cada  anno  se  fará  o  anniversario  dos  de- 
funtos.- 

Cap.  17.^    Que  cada  sabbado  se  dirá  hna  missa  rezada. 

Cap.  18,''  Como  se  faram  os  passos  da  paixam  de 
Christo. 

Cap.  19.''  Da  procipam  dos  Santos  passos  e  repartiçam 
dos  cargos  delia. 

Cap.  20.^  Que  se  nam  emprestem  as  peças  abaixo  de- 
claradas. 

Cap.  21."  da  aceitação  e  qualidade  dos  Irmãos  e  esmola 
que  hão  de  dar. 

Cap.  22."  que  se  dé  o  juram/**  a  todo  o  Irmão  que  se 
aceitar  de  guardar  os  estatutos. 

Cap.  23."  que  não  auendo  asento  nem  termo  da  en- 
trada de  Irmão  o  não  conhesão  por  tal  e  que  se  desconte  o 
que  se  dever  á  Irmandade. 

Cap.  24."  q.  se  faça  termo  do  Irmão  q.  se  riscar  &  se 
não  admitta  sem  a  meza  que  o  riscou. 

Cap.  25."  como  se  darão  as  buletas  pêra  se  tirarem  as 
esmolas  do  pão  pellas  freigueslas. 

Cap.  26."  que  se  não  dé  o  dinheiro  do  juro  ao  official 
da  meza  de  se  dé  a  pessoa  segura  &  se  não  facão  obras  sem 
a  meza. 

Cap.  27.^  que  se  visitem  os  Irmãos  doentes  &  sendo  po- 
bres a  meza  lhe  dé  esmola  podeodo. 

Cap.  28."  da  comflrmação  de  guarda  destes  estatutos  & 
Revogação  dos  antigos. 
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E  ò  ordemoado  e  determinado  neaies  estatutos  ^ubmette- 
mos  à  ceossura  da  Santa  Madre  Igreia  e  pedimos  ao  Snor  Sap- 
perior  os  cooflrme  interpondo  sua  autoridade,  e  em  fée  e  tes- 
temunho de  uerdaie  nos  asiaamos  tioie  vinte  do  mes  de 
Agosto  de  mil  seiscentos  quarenta  e  sinco  annos  e  com  os  di- 
tos eleitos  se  asinou  aqui  toda  a  Irmandade  a  quem  estes  sta- 
tutos  foram  lidos  e  declarados  e  os  ouueram  por  bons  os  quais 
vão  escriptos  em  treze  meãs  folhas  de  papel  com  esta  e  ea 
Padre  P.®  Monteiro  escrivão  que  este  presnte  Anno  siruo  a  dita 
Irmandade  o  subescrevi. 

Balsezar  de  Meira 

(Arcip»  áeg^) 

Gbristouão  Perras 

João  Ramalho 

fran.^  Antunes  Mendes 

Domingos  Miz 

Ant."*  deandrade 

Ant.^  guomes 

D.®'  Mendes  Leitão 

O  P.*  P.«  Montr.*» 

fr.<^  Machado  Pintto 

Paulo  Machado  da  maya 

Hieronimo  frz 

António  4-  de  fraosa 

Fran.*»*  +  Duarte  franco  . 

Jacinto  4-  pr«* 

fran.^  pinheiro 

Bento  de  freitas  (chantre) 

Damazo  de  fr.*^ 

O  P.*  Jeronymo  de  Bspinoza 

Paulo  Mendes  de  Freitas 

O  P.*"  António  da  Costa 

Hironymo  Ribr.® 

Gonçalo  de  freitas 

Hieronimo  miz 

frao.**  Corrêa  de  lacerda 

António  de  freittas 

João  Roiz  de  Morg.*"» 

Cosme  frz  Pinheiro 

Manoel  frz  Pinheiro 

João  Gomes  Coelho 

António  Pereira  do  Laguo 

frucluoso  de  Castro 
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fructaoso  +  Antunes 

Gonsallo  Barrozo 

B.*'  dias  d'afon/» 

Braz  Soares 

B.*''  Soarez  (thez."»  mor) 

Hier.®  de  Carualho 

Hieronimo  Lopes 

Diogo  de  Barros 

DominsTOS  Lopes 

João  lucas  Baracho 

Ant.®  de  Araújo 

TroquaDe  de  Mello  fr.» 

Díoguo  gomes  Rebello 

AqU^  da  Cosia 

guaspar  -^  de  faria 

Ant.*  de  fr.^  da  Maia 

Balthezar  Corrêa 

Bprlbolemeu  giz 

Hieronymo  da  Rocha  freire  (Arcediago  de  Villa  Cova) 

Joã  frz  de  +  olivr.» 

Ant.»  bas  V/* 

G.^^  Piz  felgueyras 

Domingos  fr.^  —  m.'  (?)  doliv." 

Jacinto  pinheiro 

João  Barbosa 

João  Voguado 

Ant.®  guomes 

paullo  fr.®^ 

João  +  uaz 

Guomsallo  pires  pinto 

João  mendes 

guançallo  Rib.** 

Gonçalo  frz  de  pasos 

Pf  CO    V  o 

Joio  da  Costa  ^ 

Ant.®  da  fonseqna 

Amador  de  freitas  de  Sampaio 

D.*>«  Campello 

Lourensso  de  passos 

de  D.o*  +  da  Silua 

Ant.®  pinhr.^ 

Barthollameu  da  Costa 

André 
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João  Lopes 

João  +  Cardoso 

francis.^  Antanes 

Ant.*  Ribr.* 

fr.«»  Carualho 

AdL*  de  faria 

Bento  do  (?) 

A.  A.  Nunes 

João  Lopes 

manoel  daraujo 

Jacinto  Lopes 

G.««  frz 

Balthezar  frz 

Ant.*  Gomes 

Gp.''  dAffonseca  Goyos  * 

Dominguos  (?) 

Pedro  de  Carualho 

O  R.**»  Sn.«'  D.^'  Miguel  Pinheiro  Corrêa  ueja  e  examine 
estes  statutos  e  com  seu  parecer  e  approuapão  tomem»  29  de 
janeiro  de  647.  Mesquita. 

Os  statutos  estão  muy  pios  deuotos  e  rassionaes  e  nio 
tem  cousa  q.  impida  a  confirmação  e  authoríd.^  q.  se  pede. 

Braga  21  de  feu.'®  647 
Jor.» 

Passe  prouisão  de  conOrmasão  22  de  Agosto  de  1617. 

Carualho. 


j 


BOLETIM 


£J    TRIMESTRE     DE     I©07 


Na  j^essâo  de  1  de  abril,  como  houvesse  sido  reconduzida 
a  direc^âOp  cujo  exercício  findou  em  31  de  março,  seguado  o 
resuliado  da  eleifão  realisada  em  18  do  referido  mez,  resol- 
veu«se  que  cada  um  dos  membros  da  direcção  ficasse  e^cer- 
cendo  os  meamos  cargos,  de  que  se  achavam  iavestidos* 

Resolveu-se  mais,  mandar  adaptar  uma  parte  dos  baixos 
do  ediãcio  d*B9ta  Sociedade  para  archivo  dos  jornací^  e  revis- 
tas recebidos  para  a  sua  blbliotheca,  depois  de  organlsada  a 
respectiva  p  Lauta  e  orçamento. 


Na  sessão  de  19  de  maio/resolveu-se  annuir  ao  pedido 
feito  pelo  sor,  José  Gonçalves  d'Almeida,  ultimo  presidente 
da  direcção  da  Associação  de  Classe  dos  Operários  Metal lurgi^ 
cos  e  Artes  Correlativas,  para  ficarem  guardados  Q'esla  SL>cie- 
dade  diversos  objectos  que  pertenceram  áquella  asdociaçâo, 
visto  a  mesma  ler-se  dissolvido. 

Por  proposta  do  sócio  snr.  Rodrigo  Pimenta,  foi  admit- 
lido,  por  unanimidade,  sócio  ^d'esta  Sociedade,  o  buf.  José 
Monteiro  de  Meira. 

Resolveu -se  convocar  a  assembléa  geral  para  o  dia  9  de 
junho  próximo r  pelas  seis  horas  da  tarde,  para  prestação  das 
contas  da  gerência  de  1906-1907,  declarandose  que,  no  cago 
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de  não  comparecer  numero  legal  de  sócios,  a  reunião  se  efíe- 
ctpará,  no  dia  16  do  referido  mez,  &  mesma  bora. 


Na  sessão  ée  1  de  junho,  o  snr.  presi4eute  crtmmuaícoa 
ter  recebido  da  benemerte  Associação  das  Cscólas  Moveis  pelo 
methodo  João  de  Deus,  convite  ptra  a  sessão  commemoraliva 
do  25.^  anno  da  sua  fundação,  realisada  do  dia  anterior,  pelo 
qual  consigna  cordeal  agradecimento. 


3."    TRIMESTRE 

Na  sessão  de  3  de  julho,  o  snr.  presidente  parlicipoa 
que  o  sócio  snr.  Diniz  da  Gosta  Santiago,  resiileote  na  sm 
casa  de  Santo  Ovidio,  no  concelho  de  Louzada,  olTereceti  a 
esta  Sociedade  uma  collecção  de  grande  parte  da<^  publicações 
feitas  por  occasião  do  centenário  do  lofante  D.  Heoriquep  em 
1894,  das  quaes  enviou  uma  nota,  por  onde  ^e  vé  que  a  re- 
ferida collecção  é  muito  completa,  e  propòz  que  na  acta  da 
mesma  sessão  se  consignasse  um  voto  de  a^radecimeuto  a 
sua  ex.*  por  tão  generosa  lembrança,  que  foi  logo  approvado 
por  unanimidade. 

Resolveu-se  que,  para  facilitar  o  serviço  de  viâítas  ã  bí- 
bliotheca  e  museus,  durante  os  mezes  de  julho,  agosto  e  se* 
tembro,  se  encarregasse  o  actual  cobrador  de  auxiliar  o  con- 
tinuo n^este  serviço,  mediante  a  retribuição  que  o  snr.  the^ 
soureiro  lhe  arbitrasse. 


Na  sessão  extraordinária  de  9  de  agosto,  êi[  pressa  meote 
convocada  em  commemoração  do  oitavo  auni  versa  rio  do  faU 
lecimento  do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  o  sbt.  presidente, 
depois  de  recordar  com  saudade  a  memoria  de  tão  nolavr^ 
bomem  de  scienda,  qoe  esta  Sociedade  jamais  esquecer; 
pelo  qne  lhe  deve,  propôz  que  a  direcção  diri^sse  um  tel 
gramma  de  camprimentos  á  exc."^  snr.*  D.  Maria  de  ¥mu 


i91 


Aguiar  Martins  Sarnaento,  viova  d'aqi]elle  illustre  sócio  bono- 
rarío,  então  na  Povoa  de  Varzim. 

Esta  proposta  foi  immedíatamente  approvada  por  unani- 
midade. 


Em  sessão  de  1 1  do  referido  mez,  o  snr.  presidente,  fat- 
iou do  decreto  ultimamente  publicado  acerca  do  descanso  se- 
manal, encarecendo  as  suas  vantagens,  quando  seja  posto  em 
pratica,  depois  de  reflectidamente  estudado,  para  que,  na  sua 
applicação,  sejam  attendidos  os  interesses  das  classes  por  elle 
alcançadas. 

Resolveu-se  que,  em  consequência  doeste  facto,  o  gabi- 
nete de  leitura  doesta  Sociedade  se  conserve  aberto  ao  publico 
aos  domingos,  para,  doeste  modo,  poderem  concorrer  a  elle 
todas  as  pessoas  que,  em  virtude  do  encerramento  n'aquelle 
dia  dos  estabelecimentos  commerciaes  e  industriaes,  queiram 
d 'elle  aproveitar-se. 


Na  assembléa  geral  de  16  de  junbo,  foram  approvadas 
as  contas  da  gerência  de  1906  a  1907,  mostrando-se  existir 
em  caixa,  em  31  de  marpo  do  corrente  anno,  a  quantia  de 
512^386  reis,  com  diversas  applicapões,  sendo  o  saldo  dispo- 
nível para  a  nova  conta  da  Sociedade  45f$751  reis. 

80  d«  Mtombro  d«  190T. 

Joio  GUALDINO  PSREIRA. 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  de  abril 
a  30  de  setembro 

'  nmuDÁ 

8aldo  em  oonta  especial  para  catalogação.  •  •  •  450S000 
Dito  para  a  publicação  «Aonaes  do  Município  de 

Guimarães» 10|635 

Dito  para  conta  da  Sociedade  ••••••••  45$751 

Deposito  para  prémios 6t000 

Receita  cobrada - • 


338$9d5  8511351 


SABIDA 


Deepeza 335$870 

Deposito  para  prémios GfOOO 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação.  •  •  •  4501000 
Dito  para  a  publicação  cÂnnaes  do  Município  de 

Guimarães».  •  .  %  .' 10$635 

Dito  existente 48$846 


8511351 


Galiiuuri««,  80  de  aetembro  de  1907. 


O  thewnrelroy 

Fbanoisco  jAOoia. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


SOCIEDADE    MARTINS    SARMENTO 


Sooios  honorários 


Agostinho  (Dr,)  Aatontt)  do  Sou- 
to, Figueira  da  Foz. 

Alberto  (Dr-)  da  Cunha  Sampaio. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Gosta 
^     Freitas  (bocío  iniciador). 

Bernardino  (Conselheiro)  Macha- 
do Guimarães,  Coimbra. 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  Porto. 

Conde  de  Agrolongo,  Lisboa. 

Conde  de  Paço  Vieira. 

Delphi  na  (D.)  Rosa  d*01iveira 
Cardoso* 

liomingoB  José  Ribeiro  Gallixto. 

Domitjgof?  Leite  de  Castro  (sócio 
iniciador), 

Gaspar  (Dr.)  do  Queiroz  Ribeiro, 
VíUa  Nova  da  Cerveira. 

Guilherme  Afflalo,  Foz  do  Douro. 


Ignacio  (Dr.)  Teixeira  de  Mene- 
zes, Guimarães. 

Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do 
Valle,  Porto. 

João  (Abbadede  Tagilde)  Gomes 
d'01iveira  Guimarães. 

Jofto  (Conselheiro)  Ferreira  Fran- 
co Pinto  Castelio  Branco,  Lis- 
lK)a. 

Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 

Joaquim  de  Vasconcellos,  Porto. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes, 
Vizella. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro 
FalcSo,  Porto. 

Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus  Frei- 
tas Aguiar  Martins  Sarmento. 


Sooios  correspondentes 


Adol  ph  o  S  aí  azar ,  Porto . 
Alberto  (Dr.)  Osório  de  Castro, 

índia* 


António  Arroyo,  lisboa. 
António  Augusto  da  Rocha  Pei- 
xoto, Mattosinhos. 
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Arthur  (Capitão)  Augusto  da 
Fonseca  Cardoso,  Porto. 

Conde  de  Bertiandos,  Lisboa. 

Henrique  (Dr.)  Ferreira  Botelho, 
Villa  Real. 

Jofto  (Dr.)  Vasconcelios  e  Mene- 
zes, Marco  de  Cana  vezes. 

Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedro- 
sa, Santo  Thyrso. 


Joaquim.(Gongelheiro)  Maria  Pe- 
reira Botto,  Lisboa. 

José  (Padre)  Raphael  Rodrigues, 
Villa  Pouca  d*Aguiar. 

José  (Conselheiro)  Thomaz  Ri- 
beiro Fortes,  Porto. 

Ricardo  Severo  da  Fonseca  e 
Costa,  Porto. 

Visconde  de  Meirelles. 


Sooios  6ffe0tl70S 


da 


de 
do 


Aarão  (Dr.)  Perçira  (}a  Silva. 

Abel  de  Vasconcelios  Cardoso. 
.  Abel  (Dr.)  de  Vasconcelios  Gon- 
çalves. 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Passos. 

Abílio  (Dr.)  da  Costa  Torres,  Vi- 
zella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro 
de  Meira. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira  Ro- 
drigues Le&o. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Lefto 
Costa,  Porto. 

Adelino  Lemos,  Abrantes. 

AfTonso  (Capitão)  Mendes. 

Agostinho  (Padre)  Antunes 
Azevedo,  Lameiros,  Villa 
Conde. 

Agostinho  Dias  de  Castro. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  d'01iveira  Lobo. 

Alberto  (Dr.)  Ribeiro  de  Faria, 
S.  Torquato. 

Alberto  (Cónego)  da  Silva  Vas- 
concelios. 

Alrbino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

Alcino  (Capitão)  da  Costa  Ma- 
chado. 

Alfredo   (Dr.)   d'01iveira   Sousa 
Peixoto. 

Alfredo  Lopes  Pimenta,  Ck)imbra. 

Alfredo  da  Silva  Bravo,  Vizella. 

Álvaro  da  Costa  Guimarães. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Álvaro  (Dr.)  José  da  Silva  Basto, 
(]k>imbra. 

Américo    Annibal    dos    Santos 
Vasco  Leão,  Arca. 

Américo  Ferreira,  Villa  Nova  de 
Gaya. 


Américo  Vieira  de  Castro,  Foz 
do  Douro. 

André  (Commendador)  Avelino 
Lopes  Guimarães,  Porto. 

Annibal  Vasco  Ferreira  Leão, 
Arca. 

António  Alves  Martins  Pereira. 

António  d' Araújo  Salgado. 

António  Augusto  d' Almeida  Fer^ 
reira. 

António  (Conselheiro)  Augusto 
Fernandes  Braga,  Porto. 

António  (Dr.)  Augusto  de  Frei- 
tas, Braga. 

António  (Padre)  Augusto  Mon- 
teiro, Lisboa. 

António  (Dr.)  Baptista  Leite  de 
Faria. 

António  Cayres  Pinto  de  Madu- 
reira. • 

António  (General)  Eduardo  Al- 
ves de  Noronha. 

António  de  Freitas  Costa  e  Al- 
meida, Paços  de  Ferreira. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Ribei- 
ro, Lourenço  Marques.      , 

António  (Padre)  Hermano  Men^ 
des  de  Carvalho. 

António  (Reitor)  Joaquim  Rama- 
lho, CreixomiU 

António  José  da  Costa  Braga. 

António  José  de  Faria. 

António  José  Fernandes. 

António  José  Pereira  de  Lima. 

António  José  Pinheiro. 

António  José  da  Silva  Basto. 

António  (Dr.)  José  da  Silva  Bas- 
to Júnior. 

António  José  da  Silva  Ferreir 
ra. 
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António  (Cónego)  Júlio  de  Mi- 
randa. 
Antatiio  Leal  de  Barros  e  Vas- 

conoellos,  Fafe. 

Antonto  Leite  dô  Castro  Sampaio 
Vaz  Vieira* 

António  Lopes  do  Carvalho. 

António  Lopea  Martins. 

António  Luiz  da  Silva  Dantas. 

António  (Dr.j  Manoel  Trigo,  Por- 
to, 

António  (Or.)  Maria  do  Amaral 
Freitas. 

António  Maria  Rcbelio  de  Maga- 
lhães, Fafe. 

António  (Padre)  Mendes  Leite. 

António  Peixoto  de  Mattos  Cha- 
ves- 

António  (Padre)'Pereira  Mendes. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  (Gone^soJ  da  Silva  Ri- 
beiro. 

António  Teixeira  de  Carvalho 
Sousa  Cyrne. 

AiiLonio  Teixeira  de  Mello,  Porto. 

Antonto  Vaz  da  Costa,  Santa  Leo- 
cadia  de  Uriteiros. 

António  {Dr.)  Vioente  Leal  Sam- 
paio. 

António  (Úr.)  Vieira  d*Andrade. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro 
de  Faria,  Vi^oUa. 

Augusto  Ignado  da  Cunha  Gui- 
marães. 

Augusto  (Drp)  José  Domingues 
d'Áraujo, 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  Mendes  da  Cunha  e 
Castro. 

Augusto  Pinto  Arèas. 

Augusto  de  Sou^a  Passos. 

Avelino  (Tenente)  Augusto  da 
Silva  Monteiro,  Porto. 

Barão  de  Pom beiro  de  Riba  Vi- 
^ella. 

Bart>neza  de  PombJíro  de  Riba 
VtaieUa. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  José  í-erreira  Cardo- 
so tíuiniarâe^í, 

Bernardino  Ketello  Cardoso  de 
Menezes. 

Gaciida  {D,}  Neves  de  Castro 
Guimarães. 


Carlos  (General)  Maria  dos  San- 
tos, Porto. 

Christina  (D.)  Martins  de  Quei- 
roz Montenegro. 

Conde  de  Margaride. 

Condessa  de  Margaride. 

Damião  (Capitão)  Martins  Pe- 
reira de  Menezes. 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

Delfina  (D.)  Emilia  Gameiro  Mar- 
tins. 

Diniz  da  Gosta  Santiago,  Santo 
Ovidio,  Lousada. 

Domingos  António  de  Freitas 
Júnior. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Pereira  Mendes. 

Domingos  Ribeiro  Martins  da 
(;osta. 

Domingos'  (Dr.)  de  Sousa  Jú- 
nior. 

Eduardo  de  Araújo  Moura  e  Cas- 
tro Brito. 

Eduaido  (Dr.)  Augusto  de  Frei- 
tas, Lixa. 

Eduardo  Lemos  Motta. 

Eduardo  Manoel  d'Almeida. 

Eduardo  (Dr.)  Manoel  d*Almeida 
Júnior. 

Eduardo  da  Silva  Guimarães. 

Emiliano  Abreu. 

Ezequiel  (Capitão)  Augusto  Ro- 
que de  Carvalho  Machado, 
Moncorvo. 

Felicidade  (D.)  Rosa  de  Araújo 
Figueiras  de  Sousa. 

Fernando  AíTonso  Peixoto  da  Sil- 
va e  Bourbon,  Braga. 

Fernando  Augusto  da  Costa  Frei- 
tas, Lisboa. 

Fernando  (Di\)  Gilberto  Pereira. 

Fernando  de  Vasooncellos  Fer- 
nandes. 

Fortunato  José  Marques,  Santa 
Leocadia  de  Briteiros. 

Francisco  António  Alves  Men- 
des. 

Francisco  (Padre)  António  Pei- 
xoto de  Lima. 

Francisco  d'A8SÍ8  Gosta  Guima- 
rães. 

Francisco  Ignacio  da  Cunha  Gui- 
marães, Pevidem. 

Francisco  Jacome. 
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Frand{<co  Joaquim  da  Gosta  Ma- 

galhftes. 
Francisco  Joaquim  de  Freitas. 

Francisco  José  de  Carvalho  Oli- 
veira Júnior. 

Francisco  José  Salgado  Guima- 
rães, Porto. 

Francisco  José  da  Silva  Guima- 
rães. 

Francisco  Lopes  de  Mattos  Cha- 
ves, Porto. 

Francisco  Martins  Fernandes. 

Francisco  (Tenente)  Martins  Fer- 
reira. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da 
Gosta  vAldfto). 

Francisco  Salgado,  Vizella. 

Francisco  da  Silva  Pereira  Mar- 
tins. ^ 

Gaspar  (Dr.)  d' Abreu  Lima. 

Gaspar  (Padre)  da  Gosta  Roriz. 

Gaspar  (Tenente;  do  Couto  Ri- 
beiro Vi  lias. 

Gaspar  Loureiro  d' Almeida  Car- 
doso Paul,  Porto. 

Gaspar  Pereira  Leite  de  Maga- 
lhães e  Qouto. 

Gaspar  Ribeiro  da  Silva  Cas- 
tro. 

Gonçalo  (Dr.)  Loureiro  Monte- 
negro Dá  Mesquita  Paul,  El- 
vas. 

Gonçalo  (Dr.)  Monteiro  de  Mei- 
ra, Arcos  de  Valdevez. 

Henrique  (Dr.)  Cardoso  de  Me- 
nezes, Margaride. 

Hermano  (Padre)  Amândio  Men- 
des de  Carvalho,  Porto. 

Januário  de  Sousa  Loureiío. 

Jeronymo  Augusto  d' Almeida. 

Jeronymo  de  Castro. 

JeronyihO  Ribeiro  da  Costa  Sam- 
paio. 

João  António  AfTonso  Barbosa. 

João  António  d* Almeida. 

João  António  Gouvéa  Moreira 
Guimarães. 

João  (General)  Augusto  Pereira 
d*Eça  de  Chaby. 

João  (Abbade)  Cândido  da  Silva, 
Villa  Nova  de  Sande. 

João  Cardoso  de  Menezes  Mar- 
tins. 

João  de  Castro  Mendes  da  Cunha. 


João  (Padre^  Chrysostomo  Rodri- 
gues de  Faria. 

João  Eduardo  Alves  Lemos,  Ex- 
tremoz. 

João  de  Faria  e  Sousa  Abrea* 

João  Fernandes  de  Mello. 

João  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Giii" 
marães.  Albufeira. 

João  Gualdino  Pereira. 

João  Jacintho. 

João  Joaquim  d*01iveíra  Basta. 

João  Lopes  Cardoso. 

João  Lopes  de  Faria. 

João  (Dr.)  Martins  de  Freíta.?. 

João  (Dr.)  Monteiro  de  Meira. 

João  Pereira  Mendes* 

João  Pinto  Coelho  de  Simães,  Ca- 
sa do  Ribeiro. 

João  (Dr.)  Ribeiro  da  Costa  Sam- 
paio Cardoso,  Braga- 

João  Ribeiro  Jorge, 

João  de  Sousa  Rodrigues,  Brazil. 

Joaquim    (Capitão)    Bernardino 
Fernandes  d' Azevedo,  Braga. 

Joaquim   (Dr.)    da   Cunha    Ma- 
chado,  Porto. 

Joaquim  (Prior) Ferreira  Freitas. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Joaquim  (Dr.)  Lopes  d'01iveira. 

Joaquim  Martins  de^  Macedo  e 
Silva. 

Joaquim  Martins  de  ^fenezes. 

Joaquim    Martins    da    Oliveira 
Costa. 

Joaquim  Penafort  Lisboa. 

Joaquim  Pereira  Meií-les. 

José  do  Amaral  Ferreira. 

José  (Reitor)  Antónia  Fcrniindafi 
Guimarães,  Fermeiíti^es, 

José  (Abbade)  do  Egypto  Vieira, 
Braga. 

José  Felizardo  Vieira,  Mossaice- 
des. 

José    (Commendador)     António 
Vieira  Marques,  Braga. 

José   Borges  Teixeira  da    Bar- 
ros. 

José  C  >rrèa  de  Mattos* 

José  da  Costa  Carneiro. 

José  Francisco  Gonçalves  Gui- 
marães. 

José  da  Freitas  Costa  Soaras. 

José  Joaquim  Ferreira  Monteiro, 
Taipas. 
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José  Joaquim  Monteiro  de  Mei- 
ra. 

José  Leite  da  .Cunha  Basto,  Ca- 
beceiras de  Basto. 

José  Lerdeira  Guimarães. 

José  Lopes  d'Almeida  Guima- 
rftes,  S.  Paulo. 

José  Luiz  de  Pina. 

José  (Abbade)  Machado  Sampaio 
Basto,  S.  Paio  de  VizeNa. 

José  (Cónego)  Maria  Gomes. 

José  Menezes  d'Àmorim. 

José  Pinheiro. 

José  Pinto  Pereira  d'01ivelra. 

José  Pinto  Teixeira  d' Abreu. 

José  Ribeiro  Martins  da  Gosta. 

José  Ribeiro  Moreira  de  Sá  e 
Mello,  Vizella. 

José  (Dr.)  Sebastião  de  Menezes, 
Braga. 

José  da  Silva  Guimarães. 

José  (Dr.)  da  Silva  Monteiro, 
Lisboa. 

José  Teixeira  dos  Santos. 

Júlio  António  Cardoso. 

Luiz  Cardoso  de  Menezes. 
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GGX 

I  Doação  de  doas  maravidis  anouaes,  impostos  no  casal 

'  â'Agr^loa,  Treguezia  de  S.  Miguel  de  Negrelos,  feita  ao  cabido 

1  por  Margarida  Ânnes  e  por  Gonçalo  Lourenço,  marido  de 

[  Costaaça  Annes,  ambas  filhas  de  Joham  de  Sousa  e  Giralda 

^  GoDcaluiz,  com  obrigação  de  dizer  as  missas  mandadas  por 

r  sua  mae. 

f  Feito  em  Guimarães  a  25  d'outubro  da  Era  de   1397 
pelo  tabelLião  Yaasco  Âffonso.  (Nota  antiga.  Livro  1.%  fl.  42  v.)* 

CCXI 
IO  _  V  -  isffe 

I  Traslado  do  sab-emprazamento,  em  Vtes  vidas,  da  vinha 

I  sita  a  par  do  carvalho  de  Pêro  Chamifo,  feito  pelo  cónego  de 

Qaimarães  e  abbade  de  Sobradello  Domingos  Tristam,  que  a 

trazia  emprazada  do  Cabido,  a  Álvaro  Femandiz,  creado  de 

Femam  Migueis,  com  a  renda  de  6  e  meio  maravidis,  por  ti- 

1  tulo  feito  em  21  de  fevereiro  da  Era  de  1387  (Ghristo  1349). 

Passado  o  traslado  em  Guimarães  a  19  de  maio  da  Era 
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de  1394  pelo  tabellião  Francisco  Vicente,  por  mandado  do 
juiz  de  Guimarães  Gonçalo  Steues.  (Idem,  fl.  43). 


.      CCXII 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Sam  Juyaão, 
freguezía  de  S.  Payo  de  Yilla  Cova;  feito  pelo  Cabido  a  Stevam 
DomiDguiz  Ramalho  e  mulher  Margarida  Perez»  com  a  renda 
de  1 6  maravidis,  geira  cada  domaa  e  laitoea  inteira,  paga  ao 
Cabido  ou  a  quem  por  elle  tivesse  o  Couto  de  Horeyra. 

Feito  na  Bgreja  de  Santa  Maria  a  20  de  dezembro  da  Era 
de  1397  pelo  tabellião  Gonçalo  Martins,  sendo  testemunhas 
Joham  Rodriguíz,  abbade  de  Sam  Cosmade,  e  IGcolaao  Domin- 
guiz,  abbade  de  ^  Frausto*  (Idem^  fl.  43). 

ccxm 

os  -  III  —  18IMI 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  d'Eira3,  que  tra- 
zia o  cónego  Verisimo  Dominguiz,  feito  pelo  Cabido  a  D.  Aji- 
toninho  Stevez,  daiam  de  Lamego,  com  a  renda  de  2Q  Ubras, 
6  14  quartas  de  vinho  a  el-rei. 

Feito  no  Cabido  novo  de  Santa  Maria  a  23  de  março  da 
Era  de  1394  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  Q.  43  v.). 

CCXIV 
iff  -  IV  -  is«a 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  prestamo  de 
Belmenfo,  freguezia  de  S.  Jurio  de  Riba  de  Selbo,  feito  pelo 
Cabido  a  Antoninho  Dominguiz  e  i  sua  primeira  mulher  lí- 
dima, com  a  renda  de  três  e  meio  maravidis»  paga  ao  pm 
tameiro. 

Feito  no  Cabido  novo  a  15  d'abril  da  Bra  de  1394  pel 
tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  43  v,). 


Vá 


à 


ccxv        . 

do  -  i\r  ~  isffe 

Emprazameato,  em  três  vidas,  do  casal  do  Outeiro,  fre* 
^uèf ia  de  S.  ^Ivador  de  Pinheiro,  feito  pelo  Cabido  a  KÈúnm 
Martinzp  clérigo,  com  a  renda  de  14  e  um  terço  maravldis, 
sendo  4  para  o  mosteiro  da  Gosta. 

Feito  no  Cabido  novo  a  20  d'abríl  da  Era  de  1394  pelo 
tabelliâo  Francisco  Vicente.  (Idem,  11.  44). 

CGXVI 
ao  —  V  —  i35e 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  Çapataíra, 
feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Domínguiz,  coqueiro,  e  mulber 
Maria  Aones,  com  a  renda  de  6  maravidis. 

Feito  ante  Sanhoane,  na  Egreja  de  Santa  Maria,  onde  de 
costume  36  f^z  o  Cabido,  a  20  de  maio  da  Era  de  1394  pelo 
UbeUião  Francisco  Vicente.  (Idem,  íl.  44). 

.  ccxvn- 

09  -  vu  —  isoa 

Traslado  do  emprazamento  de  Villar  de  MurxelloB  e  da 
iierdade  de  Fervenca,  feito  pelo  Cabido  a  Gil  Perez  e  mulher 
Costaaça  Stevez  em  26  de  setembro  da  Era  de  1387  (Christo 
1349),  com  a  renda  de  9  maravidis. 

Pasiíado  a  29  de  julho  da  Era  de  1394,  ante  a  porta  do 
Concelho  de  Guimarães,  pelo  tabelliâo  Francisco  Vicente,  por 
mandado  do  juiz  de  Guimarães  Gonçalo  Stevez.  (Idem,  fl. 
44  y.). 

CCXVIII 

10  —  X  -  isse 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  pardieiro,  que  foi 
^casa  em  que  moroa  Pêro  Martlnz  que  matava  aa  cabras,  sito 
atem  da  lagea  de  Sam  Paayo,  feito  pelo  Cabido  a  Domingos 
Tbomé,  carniceiro,  e  mulher  Johanna  Annes,  com  a  renda  de 
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uma  terpa  de  marayidi  a  primeira  pessoa,  meio  maravidi  a 
segunda,  e  15  soldos  a  terceira. 

Feito  na  Bgreja  de  Santa  Maria,  ante  Sanboane,  a  12 
d'outabro  da  Bra  de  1394  pelo  tabelliio  Francisco  Ticente. 
<Iãem,  0.  44  v.)- 

GGXIX 

01  —  X  —  1350 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  qaarlo  do  casal  de 
Yillar,  flreguezia  de  Santiago  de  Candosso,  feito  pelo  Cabido  a 
Jobam  Dominguiz  Honro,  filho  de  Domingos  Honro,  carpinteiro, 
6  mulber  Maria  da  Beira,  com  a  renda  de  3  maravidís  velhos* 

Feito  na  Glasta  de  Santa  Maria  a  21  d^outubro  da  Era 
de  1394  pelo  tabelUSo  Francisco  Vicente,  sendo  testemunha» 
Lourenço  Stevez,  vigário  de  Santiago  de  Candosso,  e  Gil  Gon* 
falviz,  abbade  de  Cortegaça.  (Idem,  fl.  45). 

CCXX 
0  .  jci  -  i85e 

Emprazamento,  em  ttes  vidas,  da  quinta  do  Fundo  de 
Vila,  Areguezia  de  Fareja,  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Perez  e 
mulber  Catallnba  Dominguiz,  com  a  renda  de  16  soldos.     ^ 

Feito  no  Cabido  a  2  de  novembro  da  Era  de  1394  fm 
tabelliio  Jobam  Perez.  (Idem,  fl.  45). 

CCXXI 
so  *  jLXi  -  isse 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  de 
S.  Paio,  feito  pelo  Cabido  a  Branca  Lourenço,  morador  em 
Guimarães,  e  a  sua  filha  Haría,  com  a  renda  de  2  maravidis 
depois  de  decorridos  dons  annos,  «porque  as  auedes  ora 
adubar». 

Feito  ante  Sanboane,  na  Bgreja  de  Santa  Haria,  a  30  A 
dezembro  da  Era  de  1394  pelo  tabellíao  Frandsco  Vicente 
(Idem,  fl.  45  V.).. 
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CCXXII 

O^Xl  — lSff«  i 

Emprazamento,  em  ires  vidas,  de  parte  do  lagar  dos 
Mosqueiros,  fregaeda  de  S.  Frausto  de  Riba  de  Yizella,  feito 
pelo  Cabido,  em  virtude  de  renuncia  condicional  do  empby* 
teota  Nicotaao  Dominguis,  abbade  da  dita  Egreja,  a  Oonçalo 
Steves,  mercador,  e  mulher  Aldonça  "Annes,  com  a  renda  de 
10  libras  «rnom  embargando  de  pestelença  do  oeo  nem  da 
terra  nem  outro  caso  de  fortuito  que  acontesca  ». 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  9  de  novembro  da  Era 
de  1394  pelo  tabellião  Frandsco  Vicente,  sendo  testemunhas 
Pêro  Silvestre,  abbade  de  Rabinhade,  e  Gil  Martins,  abbade 
do  Inferno.  (Idem,  fl.  46). 

CCXXHI 

83  -  XI  -  135a 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casa  e  eixido  na  rua 
do  Sabugal,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Joham  Aleimã,  com 
a  renda  de  4  maravidis  e  20  soldos;  e  a  Segunda  pessoa  5 
maravidis. 

Feito  no  «logar  bu  de  costume  fasem  cabidoo  e  de  seer 
aa  pregapom  a  par  da  ousia  de  Sanhoane»  a  23  de  novem- 
bro  da  Era  de  1394  pelo  tabellião  Vaasco  Lourenço.  (Idem, 
fl.  46). 

CCXXIV     * 

7  -  X  *  1858 

Emprazamento,  em  tres  vidas,  da  casa  dos  Pelamos  sita 
a  par  do  rio  de  Coiros,  feito  pelo  Cabido  a  Lourenpo  Domin- 
guiz,  correeiro,  e  mulher  Domingas  Martinz,  com  a  renda  de 
6  libras. 

Feito  a  a  par  da  Õu8ia  de  Sanhoane  no  lugar  hu  de  cos* 
tume  soeem  ser  aa  pregaçom »,  a  7  d'outubro  da  Era  de 
1396;  pelo  tabelliãp. Vaasco  Lourenço.  (Idem,  fl..46  v.). 
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CCXXY 
m  -  XX  *- 1309 

EmprazamantOp  em  Ires  vidas,  do  casal  de  Fermil,  fre- 
Ruetía  de  S.  Migoel  das  Caldas,  feito  pelo  Cabido  a  Domingo» 
Perez  e  mulher  Maria  Dominguiz,  do  Outeiro,  Areguezia  d'Bii* 
fias,  com  a  renda  de  11  maravidis,  10  homens  de  geira  • 
uma  marra  por  Entrudo. 

Feito  na  Ousia  de  Sanhoane  a  21  de  novembro  da  Bra 
de  1396  pelo  tabelliao  Vaasco  Lonrenfo.  (Idem,  fl.  46  v.). 

CCXXVI 
IO  -  XI  -  isff-y 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  eixido  sito  « traz  o 
muro  alem  das  privadas»,  e  d'outro  a  par  da  vinha  do  mos- 
teiro de  S.  Francisco,  feito  pelo  Cabido  a  Pêro  Uartinz,  vinha- 
teiro, e  mulher  Margarida  Annes,  de  Su  as  teeigas  da  víUa  de 
Ouimaraes,  com  a  renda  de  9  maravidis. 

Feito  em  Santa  Maria,  no  logar  da  pregaçom,  a  10  de 
novembro  da  Era  de  1395  pelo  tabelliao  Vaasco  Lourenço. 
(Idem,  fl.  46  v.). 

CCXXVU 

ff  -  X\^  -  iSff» 

Emprazamento,  em  três  vida?,  do  casal  da  Silva  e  do  de 
Entre  os  Matos  e  do  Ribeiro,  no  Couto  de  Sanhoane  de  Pooie, 
feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Domingos  Perez,  com  a  renda  de 
20  libras. 

Feito  em  Santa  Maria  a  5  d'abríl  da  Era  de  1397  pelo 
tabelliao  Vaasco  Lourenço.  (Idem,  fl.  47). 

ccxxvm 

G  —  X\^  —  13ff(l  1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  geira  do  casal  de 
Cima  de  Villa,  no  Ciouto  de  Sanhoane  de  Ponte,  (teíto  pelo  Ga^ 
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bido  a  Pêro  Domioguiz  e  mulher  Marinha  Domiogaiz,  com  a 
renda  de  3  maravidiB. 

Feito  em  Santa  Maria  a  5  d'abril  da  Era  de  1397  pelo 
tabellião  Vaasco  Lourenço.  (Idem,  fl«  47). 

.CGXXIX 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Quinta  de 
Rio  maao,  ftreguezia  de  Fareja,  feito  pelo  Cabido  a  Joham 
Stevez  e  mulher  Senhorinha  Lonrenço,  com  a  renda  de  14 
maravidis. 

Feito  em  Santa  Maria  de  Guimarães  a  5  d^abrii  da  Era 
de  1397  pelo  tabellião  Vaasco  Lourenpo.  (Idem,  íl,  47). 

GCXXX 
17  -  1X1  -  issr 

Emprazamento,  em  três  vidas,  das  casas  da  videira,  á 
porta  de  Vai  de  Donas,  feito  pelo  Cabido  a  Clara  Dominguiz  e 
filha  Leonor,  com  a  renda  de  meio  maravidi  a  primeira  pes- 
soa, 20  soldos  a  segunda  e  1  maravidil  a  terceira,  depois  de 
decorridos  três  annos  nos  quaes  a  renda  será  para  refazi- 
mento das  casas. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  17  de  março  da  Era  de 
1395  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.'  (Idem,  fl.  47  v.). 

CCXXXI 

9  -  :X.I  *  1S50 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Aveleira,  fre- 
goezia  de  Sanhoane  de  Pens^elo,  feito  peto  Cabido  ao  cónego 
Jobane  Annes,  abbade  de  Cerzedello,  com  a  renda  de  7  ma* 
ravidis  e  uma  quarta. 

Feito  na  Clasta  de  Santa  Maria  a  9  de  novembro  da  Era 
de  1394  pelo  tabellião  Francisco  Vicente.  (Idem,  fl.  47  v.). 
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CCXXXII 

8  -  VI  -  1»Í58 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  logar  da  Morosa  com 
os  dous  casaes,  como  trazia  Stevam  Vaasquiz  e  malber  Fro- 
lenpa  Anões,  feito  pelo  Cabido  a  Vaasque  Annes  e  mulher 
Leonor  Lourenço,  com  a  renda  de  33  maravidis.     . 

Feito  em  Guimarães  a  8  de  junho  da  Era  de  1396  pelo 
tabelliao  Antoninho  Lourenço,  sendo  testemunha  Vaasque  Ste- 
vez,  abbade  de  Polvoreira.  (Idem,  11.  48). 

CGXXXm' 

.  1»  —  IX  -  1358    , 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Arcuzelo,  flne- 
guezía  de  S.  Miguel  de  Gerzedo,  feito  pelo  Gabido  a  Miguel 
iobannes  e  mulher  Guiomar  Stevez,  com  a  renda  de  4  e  meio 
maravidis  e  luitosa  inteira,  ainda  que  venha  geada,  on  pe- 
dra, ou  pestelenpia,  ou  outro  caso  fortuito  ou  do  ceo  oa  da 
terra. 

Feito  na  Grasta  a  19  de  setembro  da  Era  de  1396  pelo 
tabelliao  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  48). 

GGXXXIV 

e  -  IJC  -  1359 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  e  vinha  do  Ghan- 
tom,  freguezia  de  Polvoreira,  feito  pelo  Gabido  a  Johane  Annes 
e  mulher  Domingas  Martinz,  de  Penteeiros,  coqa  a  renda  de  9 
maravidis  a  primeira  pessoa,  10  a  segunda  e  li  a  terceira. 

Feito  na  Glasta  a  6  de  setembro  da  Era  de  1397  pelo 
tabelliao  Gonçalo  Martinz,  sendo  testemunhas  Gil  Gonçalviz, 
abbade  de  Cortegaça,  e  Joham  Lourenço,  abbade  de  Sootello. 
(Idem,  fl.  48). 

GCXXXV 

e  -  IX  —  1359 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  BordAa,  frê 
guezia  de  Santa  Ovaija  de  Penteejros,  teito  peto  Gabido  i 
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kftomo  Ànnes  e  mulber  Maria  Nioolas,  com  a  renda  de  10 
maravidiâ  e  um  terfo  a  primeira  pessoa  e  11  as  outras. 

Feito  oa  Glasta  a  6  de  setembro  da  Era  de  13^7  peio  ta* 
bellíão  GoDçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  48  v.). 

CCXXXVI 

Escambo  feito  entre  Jobam  Paaez,  abbade  de' Santiago 
da  GuiltiofTrey,  e  o  Cabido,  pelo  qual  flcou  a  este  a  renda  de 
1  maravidU  por  casas  s^as  na  rua  de  Vai  de  Donas  e  pela  ai- 
muiaba  a  par  de  Santa  Luzia,  e  áquelle  e  sua  egreja  1  ma- 
ravidU pelo  casal  do  Barreiro,  sito  na  dita  freguezia. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  14  de  outubro  da  Era 
de  1397  pelo  tabellião  Gonçalo  Martinz,  sendo  uma  das  teste- 
munhas Gonçalo  Martinz,  da  ponte  de  Me8  Goterrez.  (Idem^ 
fl.  48  V,). 

ccxxxvu 

14  -  X:  —  13SO 

Posse  das  casas  de  Vai  de  Donas  e  da  almuinba,  de  que 
trata  o  documento  antecedente,  dada  ao  Cabido  peio  abbade 
Jobam  Paaez. 

Peito  em  Guimarães  a  14  d'outubro  da  Era  de  1397 
pelo  tabellião  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  49). 

ccxxxvm 

14  -  2L  -  isao 

# 
Emprazamento,  em  duas  vidas,  da  vinha  dos  Poonbaaes, 

feito  peio  Cabido  ao  cónego  Domingos  Perez,  com  a  renda  de 

70  libras  a  primeira  pessoa  e  75  a  segunda. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  14  d 'outubro  da  Era 

de  1397  pelo  tabellião  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  49). 

^  CCXXXIX 

4  — XI —  1338 

Doação  de  1  maravidil,  imposto  no  casal  da  Curveira  em 
jubstitulção  do  que  estava  imposto  no  casal  de  Quintela,  fre- 
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guedft  de  S.  Tiago  de  RaníTe,  feita  ao  Cabido  pelo  cónego 
Gomez  Gonçalviz  e  soa  mae  Maria  Aanes,  com  obrigação 
d^uma  missa  por  alma  de  Goocale  Annes,  abbade  de  S.  Loo- 
reofo  de  Riba  de  Selbo. 

Feito  em  Guimarães  a  4  de  novembro  da  Era  de  1396 
pelo  tabelliao  Gonçalo  Martins»  sendo  testemunhas  Stevam  Mar- 
tins, homem  d'A£íonso  Rq^ríguez  de  Magalhães;  e  Loarenço 
Dominguiz,  clérigo  de   Martim  Lourenço,   colorgião.   (Idem,* 
fl.  49  V.). 

CCXL 

1»  — 111  *-  iseo 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  e  vinha  de  Fon- 
teboa,  freguezia  de  Palmeira,  Couto  de  Braga,  Feito  pelo  Ca- 
bido a  Pêro  Annes  e  mulher  Domingas  Affonso,  com  a  renda 
de  20  libras. 

Feito  em  Guimarães  a  19  de  março  da  Era  de  1398  pelo 
tabelliao  Vaasco  Affonso,  sendo  uma  das  testemunhas  Affonso 
Gil,  abbade  de  S.  Romaão.  (Idem,  fl.  50). 

CCXLI 

^  -  1  —  13«0  i 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  quinta  de  Mooquim, 
julgado  de  Vermuj,  feito  pelo  Cabido  a  Joham  Francisco, 
abbade  de  Villa  Cova,  com  a  renda  de  50  libras  a  primeira 
pessoa  e  60  as  outras. 

Feito  çm  Guimarães  a  4  de  janeiro  da  Era  de  1398  pelo 
tabelliao  Vaasco  Affooso,  sendo  uma  das  testemunhas  Nicolaao 
Stevez,  abbade  de  Villar  de  Porcos,  (idem,  11.  50). 

CCXLH 
^  —  I  --  iseo 

Auctorisação  concedida  pelo  Cabido  ao  con^o  Joham 
Francisco,  abbade  de  Villa  Cova,  para  demandar  dos  filhos 
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herdeiros  de  Yasco  Dominguiz^  almoxarife  que  foi  de  Guima- 
rães, a  quinta  dó  Mouquim  e  a  possuir  como  é  contbiudo  no 
seu  praso  emquanto  for  oonego  pelos  serviços  de  a  tirar  dos 
sobreditos,  que  não  pagam  ao  Cabido  a  renda. 

Peito  em  Guimarães  a  4  de  janeiro  da  Era  de  J  398  pelo 
tabeilião  Vaasco  Affonso.  (Idem,  fl.  50). 

CCXLUI 
4.— I  —  iseo 

Emprazamento  de  casas  na  rua  de  Santiago,  feito  pelo 
Cabido  ao  cónego  Domingos  Tristam,  com  a  renda  de  3  ma- 
ravidis  depois  de  passados  oito  annos,  para  n'estes  annos  as 
poder  adubar  e  por  este  adiíbpiro  lhe  quitam  estes  annos. 

Feito  em  Guimarães  a  4  de  janeiro  da  Era  de  1398  pelo 
tabeilião  Vaasco  Affonso,  sendo  uma  das  testemunhas  Gervas 
Eannes,  abbade  de  S.  Vicente  de  Paapos.  (Idem,  fl.  50  v.). 

CCXLIV 

09  -  JC  -  1899 

BmpraBamento»  em  três  vidas,  do  casal  de  Cima  de  Villa, 
fipegaeâa  de  Sanhoane  de  Ponte,  feito  pelo  Cabido  a  Pêro 
Couto  e  mulher,  com  a  renda  de  22  libras. 

Feito  em  Guimarães  a  25  d'outubro  da  Era  de  1397 
pelo  tabeilião  Vaasco  Affonso.  (Idem,  fl.  50  v.)* 

CCXLV 
19  -  ux  —  iseo 

Emprazamento,  em  uma  vida,  do  casal  do  Poço,  fregue- 
sia de  Sanhoane  de  Ponte,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Veri«* 
lemo  Domingoiz,  com  a  renda  18  libras,  e  com  reserva  da 
geira,  fogaça  e  luitosa. 

Feito  em  Guimarães  a  15  de  março  da  Era  de  1398  pelo 
tabeilião  Vaasco  Aflboso.  (Idem,  fl.  50  v.}. 
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CCXLVI 
II  -  III  ^  iseo 

Emprazamento,  em  três  vidas,  das  rendas  do  casal  do 
Loureiro,  freguezia  de  Saohoane  de  Ponte,  com  a  excepção 
da  geira,  fogasa  e  Initosa,  feito  pelo  Cabido  a  Domingos  Ste- 
vez,  com  a  renda  de  16  libras. 

Feito  em  Guimarães  a  11  de  marfo  da  Era  de  1398  pdo 
tabelliao  Vaasco  Affonso.  (Idem,  fl.  51). 

CCXLVU 
e  -  III  -  iseo 

Emprazamento,  em  uma  vida,  do  casal  do  Pedreiro,  no 
Couto  de  Sanhoane  de  Ponte,  <eíto  pelo  Cabido  ao  cónego 
Johane  Martinz,  abbade  de  S.  Miguel  do  Monte,  com  excepção 
da  geira,  fogaça  e  luitosa,  com  a  renda  de  20  libras. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  6  de  março  da  Era  de 
1398  pelo  tabelIião  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  51). 

CCXLVIII 
e  -  ni  -  iseo 

Emprazamento,  em  uma  vida,  d*um  casal  em  Sanhoane 
de  Ponte,  com  excepção  da  geira,  fogaça  e  luitosa,  feito  pelo 
Cabido  ao  cónego  Verixemo  Dominguiz,  com  a  renda  de  16 
Ubras. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  6  de  março  da  Era  de 
1398  pelo  tabelliao  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  51). 

CCXLIX 
91  — III -'iseo 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Pitancíahos, 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Palmejra,  feito  pelo  Cabido  a 
Stevam  Ànnes,  abbade  de  Santa  Maria  de  Gamdufe,  com  a 
renda  de  5  maravidis. 

Feito  na  Egreja  de  Santa,  Maria  a  21  de  março  da  Era  de 
1398  pelo  tabelliao  Gonçalo  Martinz,  ^ndo  uma  da9  testeina- 
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Dfaas  Geraas  Bannes,  abbade  de  S.  Vicente  de  Paaços.  (Idem» 
fl.  51  V.).    . 

CCL 

4  -  i\r  -  xseo 

Doação  de  1  maravidi  em  sua  vida  e  4  depois  da  morte, 
impostos  na  quinta  do  Paaço,  morada  do  doador,  em  Britei- 
ros,  feita  ao  Cabido  por  Jobam  Affonso,  com  obrigação  de 
uma  missa  em  sua  vida  e  quatro  depois  do  fallecimento,.  à 
honra  de  Santa  Maria,  ditas  no  sabbado  seguinte  á^  quatro 
festas  da  Senbora,  por  sua  alma  e  de  sua  mulher  Alda  Perez. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  4  â'abril  da  Era  de 
1398  pelo  tabeilkão  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  51  v.). 

CCU 
3  —  XV  —  iseo 

Outorga,  ou  consentimento,  dada  por  Alda  Perez,  á  doa- 
ção do  documento  ai^terior. 

Feito  no  lugar  do  Paaço,  que  6  em  Briteiros,  a  5  d'abril 
da  Era  de  1398,  peio  tabellião  Gjnçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  51 

V.). 

CCLII 
s  —  IV  —  iseo 

Posse  da  quinta  do  Paaço  em  Briteiros,  dada  ao  Cabido 
pelos  doadores  mencionados  nos  dous  documentos  antece- 
dentes. 

Feito  no  logar  do  Paaço  a  5  d'abril  da  Era  de  1398 
pelo  tabellião  Gonçalo  Martinz,  sendo  testemunha  Francisco 
Aflbnso,  irmão  do  referido  doador.  (Idem,  fl.  52). 

cam 

13  -  VI  -  1300 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Ribeira,  fre- 
Tuezia  de  S.  Jobam  de  Ponte,  feito  pelo  Cabido  a  Steuam 

S5.«  Amro.  • 
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iobanes  e  mulher  Harí?  Domingaiz,  com  a  renda  de  12  libras, 
reservando  a  geira,  a  fogapá  e  á  laitosa. 

Feilo  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  13  de  junho  da  Era 
de  1398  pelo  tabeliião  Gonçalo  Hartínz.  (Idem,  il.  52). 

CCLIV^ 
ia  —  VI  —  isao 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'uma  casa  na  rua 
Scura,  que  está  junta  com  as  casas  onde  morou  o  abbade  de 
Taagildj,  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Martinz  dito  de  Ponte  e 
mulher  Maria  Affonso,  com  a  reoda  de  4  maravidis. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  13  de  junho  da  Era  de 
1398  pelo  tabelliio  Gouçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  52). 

cav 

S»  -  vil  —  1300 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  «barco  que  anda  no 
rio  Ave  na  passaiem  da  Taipa»,  feito  pelo  Cabido  a  Costaoça 
Martinz,  da  Taipa,  com  a  renda  de  2  maravidis  a  primeira 
pessoa,  2  e  meio  a  segunda  e  3  a  terceira  e  com  obrigação  de 
passar  sem  dinheiro  os  cónegos,  seus  homens  e  ssa  companha 
6  não  podendo  o  Cabido  pòr  ahi  outro  barco. 

Feito  em  Guimarães  a  29  de  julho  da  Era  de  1398  por 
Afionso  Fernandes,  escrivão  jurado  dado  por  el-rei  ao  tabel- 
iião Vaasco  Lourenço.  (Idem,  fl.  52  v.}. 

CCLVl 
81  -  VI  —  i3eo 

Posse  d'umas  casas  sitas  na  rua  da  Rochela,  dada  ao  Ca- 
bido por  Joham  Lourenço,  c^^orgíam,  e  mulher  Maria  Perex, 
6  doadas  por  estes  com  obrigação  d'uma  missa  annual. 

Feito  em  Guimarães,  nas  ditas  casas,  a  21  de  junho  d 
Era  de  1398  pelo  tabeliião  Gonçalo  Martinz,  sendo  testemti 
nha  Joham  Lourenço,  abbade  de  Soutello.  (Idem,  fl.  52  v.) 
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^  CCLYI 

4  -  ix  -  laeo 

Emprazamento,  em  três  vidas,  das  casas  do  Soato  com 
seu  pomar  e  com  a  herdade  da  Várzea,  freguezia  de  Sanboane 
de  Ponte,  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Dominguíz  e  mulher 
Margarida  Dominguiz,  com  a  renda  de  4  e  meio  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  4  de  setembro  da  Era  de  1398 
pelo  tabellião  Joham  Annes,  sendo  testemunhas  D.  Affonso 
Vaasquiz,  priol  de  Santa  Maria;  Lourenfo  Martinz.  príol  de 
S.  Torcade;  Gil  Lourenço,  tabellião  geral.  (Idem,  fl.  52  v.). 

GCLVIII 
11  —  vxii  —  issr 

Composição  amigável  entre  o  Cabido,  de  que  fazia  parte 
Joham  Martinz,  abbade  de  S.  Miguel  do  Monte,  e  o  cónego  Gil 
Lourenço  sobre  rendas  do  casal  do  Telhado,  freguezia  de 
S.  Tomé  d'Aveçam,  e  de  casas  na  rua  de  Sania  Maria,  flcando 
o  Cabido  com  direito  a  2  maravidis  pelo  casal  e  1  pelas  casas 
com  obrigação  de  uma  niissa  de  requiem  offlciada,  procissão 
com  cruz,  agua  benta  e  responso  em  15  de  novembro  sobre 
a  sepultura  dé*  Lourenço  Rodriguiz,  pae  do  dito  cónego.  No 
anno  em  que  não  cumprirem  esta  obrigação  não  receberão  a 
renda. 

Feito  em  Guimarães  a  11  d'agosto  da  Era  de  1395  pela 
tabellião  Gonçalo  Martins»  sendo  testemunha  Gonçalo  Oomin- 
guiz,  abbade  de  Poasada.  (Idem,  fl.  53). 

CCLIX 
«4  —  VI  —  laeo 

Composição  amigável  entre  o  Cabido,  de  que  era  um 
dos  procuradores  Álvaro  Perez,  abbade  de  S.  Vicenço  de  Mas- 
cotelos,  e  Gonçalo  Dominguiz,  almoxarife  de  Guimarães,  e  sua 
mnlher  Guiomar  Martinz,  pela  qual'  o  Cabido  ficou  a  receber , 
1  e  meio  maravidis  por  umas  casas  na  rua  de  Felgueiras. 

Feito  nas  ditas  casas  a  24  dejupho  da  Era  de  1398  pelo 
tabellião  Gonçalo  Martinz,  sendo  testemunhas  Affonso  Fernan- 


ao 


des,  irmão  que  foi  de  Martim  Pemaades  da  Teixeira,  e  dons 
porteiros  do  almoxarifado,  (idem,  fl.  53  v.)* 


cax 

11  -  xjss:  -  i3«o 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'am  casal  em  S.  Maiti» 
nlio  de  Penacova,  feito  pelo  Cabido  a  Lourenço  Beeitex  e  mu- 
lher Senhorinha  Annes,  da  freguesia  de  S.  Verixembo  da  Ri- 
beira, com  a  renda  de  15  maravidis  a  primeira  pessoa,  16  a 
segunda  e  17  a  terceira,  dando  de  entrada  8  libras. 

Feito  na  capella  de  S.  Joham  a  1 1  de  setembro  da  Era 
de  1398  pelo  tabellião  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  Q.  54). ' 

CCLXI 
ii^xx.  — i3eo 

Emprazamento,  em  uma  vida  da  Bgreja  de  S.  Joham  de 
Ponte,  com  suas  lauras,  searas,  dissimas,  premidas,  vodos 
e  com  a  casa  do  Souto  e  seu  pomar  e  geiras  de  cinco  casaes, 
feito  pelo  Cabido  ao  thesoareiro  Martim  Affonso,  com  a  renda 
de  40  libras  para  o  Cabido,  1 4  libras  â  Bgreja  de  Braga  pe- 
los vodos,  54  libras  ao  capellão  da  Egreja  alem  de  moozinho 
6  manceba  e  40  soldos  por  colheita. 

Peito  na  capella  de  S.  Joham  a^ll  de  setembro  da  Era 
de  1398  pelo  tabellião  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  54). 

CCLXII 
IS  -  rx  -  iseo 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Touroa,  flre» 
guezia  de  Palmeira,  Couto  de  Braga,  feito  pelo  Cabido  a  Do- 
mingos Diaz  e  mulher  Stevaa  iobanes,  com  a  renda  de  18  li- 
bras. 

Feito  no  Cabido  velho  a  15  de  setembro  da  Eia  de  139i 
pelo  tabellião  Joham  Annés.  (Idem,  fl.  54  v.). 
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ccLxm 

v.i        ^'  SO-IX— 1800 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Quiotã  de 
Ryo  maao»  freguezia  de  Fareja,  feito  peio  Cabido  a  Joham 
MarLinz  e  à  primeira  mulher  lidima  que  tiver,  com  a  renda  de 
15  maravidis. 

Feiio  na  Ousia  de  Sanhoane  no  postumeiro  dia  de  se- 
tembro da  Era  de  1398  pelo  tabélliSo  Vaasco  Lourenço.  (Idem, 
D.  54  vO- 

CCLXIV 

S»  —  IX  -  I800 

Composição  ami^vel  feila  eotré  o  Cabido  e  Lourenço 
Paei,  abbade  de  S.  Salvador  de  Folgosa  e  paonge  de  Santo 
Tiâsa,  auctorisado  pelo  priol  doeste  mosteiro  D.  Lourenço  6i- 
raldei  a  cobrar  as  rendas  e  bens  paternos  por  carta  de  18 
â^outubro  da  Era  de  1384  (Chrislo  1346).  O  Cabido  flcou  a 
receber  2  maravidis  impostos  em  três  casas,  sitas  entre  a 
porta  da  Torre  velha  e  a  Egreja  de  &  Paio,  com  obrigação 
d*uma  missa  oiSciada  por  alma  dos  que  as  legaram  e  deu  qui- 
tação das  rendas  que  não  tinham  sido  pagas  de  la  pestelenca 
a  €tca. 

Feito  em  Qaimaraes  a  28  de  setembro  da  Era  de  1398 
pelo  tabeUtão  Vaásco  Lourenço.  (Idem,  0.  55). 

CCLXV 

f  83  -  IX:  —  1300 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Outeiro  em 
Cardido,  Treguezia  de  Sam  Xpouã,  feito  pelo  Cabido  a  Fernam 
Anões  de  Sendim  e  mulher  Gujomar  Vaasquiz,  que  o  houve 
de  Stavam  Vaasquiz,  com  a  renda  de  7  maravidis  e  9  soldos. 

Feito  DO  Cabido  velho  a  23  de  setembro  da  Era  de  1398 
pelo  tabellião  Joham  Annes.  (Idem,  fl.  55  v.). 

CCLXVI 

IO  .  x:  —  i3tfo 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do. Barrai,  fre- 
guezia de  Sanhoane  de  Tranaçoo,  julgado  de  Gouvea,  feito 


92 


pelo  cabido,  sendo  um  doe  cooegos  Jobane  Aones»  abbade 
de  Villa  Cova  de  Freitas,  a  Domingos  Mariinz  e  saa  esposa 
Maria  Slevez,  com  a  renda  de  &  maravidis  as  primeiras  pes- 
soas e  6  a  terceira  e  loitosa  inteira. 

Feito  no  Cabido  veiho  a  19  d'oútubro  da  Çra  de  1398 
pelo  tabellião  Joham  Annes,  sendo  testemiinha  Lourenço  Do- 
minguiz,  Abbade  de  Penteeyros.  (Idem,  fl.  55  y.)« 

caxvii 

f»o  -xx.-^  iseo 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dd  pardieiro  sito  na  roa 
do  GaadQ,  que  foi  casas,  teito  pelo  Cabido  a  Vaasco  Lourenço, 
fqrneiro,  e  mulher  Maria  Gonçaluiz,  còm  a  renda  de  10  soldoa. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  20  de  setembro  .dá  Eira 
dé  1398  pelo. tabellião  (loncalo  Martinz.  (Idem,  fl.  55  v.)* 

CCLXVIII 
18  -  IX.  —  isao 

Emprazamento  de  parte  dos  moinbo9  sitos  i  ponle  de 
Seiho,  freguezia  de  S.  Lourenço,  feito  pêlo  Cabido  a  Gonçalo 
Pascoal,  mercador,  é  mulher  Maria  Annes,  com  a  renda  de 
6  maravidis  velhos,  passados  os  dous  primeiros  annos  porqoe 
n^estes  6  para  os  reparar  por  estarem  derribados. 

Feito  na  capella  de  S«  Joham  a  12  de  dezembro  -da  Era 
de  1398  pelo  tobelliio  Gonçalo  Martinz.  (Idem;  Q.  56). 

CGLXIX 

9O-X1I-I80O 

Composição  amigável  entre  o  Cabido  e  Lourenço  Peret 
dito  Gauieyro  e  mulher  Margarida  Gonçalviz.  pelo  qual  o 
Cabido  ficou  a  receber  meio  maravidi  por  casas  da  ma  de 
Dona  Nays. 

Feito  na  capella  de  S.  Joham  a  29  de  dezembro  da  Era 
de  1398  pelo  tabellião  Gonçalo  Martipz.,  (Idemi  d.  56). 
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CCLXX:    '•   ^  -       :. 


fio  -  XII  -p  I3€IO 


Emprazamento,  em  três  vidai, 'd^iiu  eixidoeili  raa  dè 
Gatos,  feito  pelo  Cabido,  em  resultado  de  composição  amigá- 
vel, a  AfTonso  Perez  e  mulher  laez  Fernaudez,  com  a  reoda 
de  meio  maravidi  as  primeiras  pessoas  e  1  a  terceira. 

Peito  na  capella  de  S.  Jobam  a  39  de  dezembro  da  Era 
de  1398  pelo  tabellião  Gonçalo  Martinz.  (Id^m,  fl.  56  v.)f 

.CCLX3U  .        y. 

ia -xli  -  1301^  ,  .  i  íi 

Emprazamento,  em  trjBs  Vidas,  4p  meio  casal  dos  Ho^ 
qneiros,  freguezia  de  S;FráU3tò,feítd'p'éld^  Cabido  a  Gonçalo 
Stevez,  mercador,  tendeiro  de  panos  de  côr,  e  maiber 
Aldonça  Annes,  com  a  rendU.dè^Srmaravidis  as  primeiras  pes- 
soas e  9  a  terceira. 

Feito  na  Grasta  die  Santa  Maria  a  ^tti  de  dezembro  da  Era 
de  1399  por  Affonso  Fernandez,  escrivão  do  tabellião  Vaasco 
Lourenço,  sendo  teétemunhas  Gonçàle  iínaès,  abbade  de  bezu- 
res,  e  Gonçalo  Dominguiz,  abbadè  de  Pousada.  (Idem,  fl,  57)^ 

caxxn  ... 

xe  —  :x|^ -1 1800 

■  ''  "■'  '  •  '  '      .  '"'"',.. 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  vinha  do  Bspital  comi 
a  sua  devesa,  freguezia  da  Costa,  feito  pelo  Cabido  a' Gonçàlúí 
Stevez,  mercador,  tendeiro  <)e  pan^s  de  côr,  e  mulher  Aldonça 
Annes,  com  a  renda  de  6  marávií^is  as  primeiras  pessoas  e  7 
a  terceira  e  obrigação  chi  oonstruir  uma  casa  com  sen  lagar. 

Feito  na  Crasta  de  Santa  Maria  a  16  de  dezembro  da  Era 
de  1398  por  Affonso  Fernandes,  escrivão 'do  tabellião  Vàascp 
I^urenço.  (Idem;  11/57).  '  »  •  • 

CCLXXUI  .  .        .    vi 

SO  -  U.-T- 1301 

■        '  .••'/.  .'1     w*  '  •• 

«      Emprazamento  perpetuo  d'um  pa,redeirp,  (|ue,,fov.forno^, 
sito  entre  a  ma  deTraspO  e  a  rua  Nova  dó  líurò,  feítò  péla 
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prior  D.  AffoDSo  Vaasquez  e  pelo  Cabido  ao  cónego  Gil  Eannes, 
oom  a  renda  de  20  soldos  para  o  prior  e  20  para  o  Cabido. 
Feito  na  capella  de  Sanboane  a  24  de  fevereiro  da  Brt 
de  1399  por  Affonso  Fernandes,  escrivão  do  tabelliao  Vaaseo 
Lonrenfo.  (Idem,  fl.  57  v.)* 

CCLXIY 
11  -  VII  -  i8ei 

Btnprazamento»  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  Çapateira^ 
feílo  peio  Cabido,  em  virtude  de  renuncia  de  D.  Antoninbo 
Stevez,  cónego  e  deão  de  Lamego,  a  Gonçalo  Romeo,  merca- 
dor, e  mulher  Maria  Dominguez,  com  a  renda  de  8  maravidis 
e  um  terpo  de  dinheiros  portugueses. 

Feito  no  Cabido  a  1  i  de  julho  da  Era  de  1399  pelo  ta* 
bellião  André  Affonso.  (Idem,  íl.  57  v.). 

CCLXXV 
8o  ^  vm  -•  laei 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  casaes  de  Su  Riba> 
freguezia  de  S.  Martinho  de  Ceidões  julgado  de  Celorico,  Teito 
pelo  Cabido,  sendo  thesoureiro  Martim  Beeitez,  a  Affonso  Mar- 
tinz  e  mulher  Maria  Martinz,  da  mesma  freguezia,  com  a  renda 
de  9  maravidis  e  5  soldos  a  primeira  pessoa,  10  a  segunda 
e  1 1  a  terceira,  e  luitosas  inteiras.  Deram  d'entrada  6  libras. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria,  «hu  seem  sermonar»,  a 
30  d'agosto  da  Era  de  1399  pelo  tabelliao  André  Affonso* 
(Idem,  fl.  58). 

CCLXXVI 

.  .  R^conbecimento.do  emprasamanto  das  herdades  de  Fre- 
gim  em  Riba  Tameza,  feito  pelo  Cabido  a  Maithn  Goncalvei» 
morador  na  freguezia  de  Sam  Joham  de  Louredo,  filho  de 
GoDfalo  Perez,  que  as  havia  emprazado,  com  a  renda  de  13 
soldos  e  meio,  paga  por  dia  de  S.  Barthoiomeu. 

Feito  em  Guimarães  a  24  de  maio  da  Era  de  1399  pelo 
tabelliao  Gooçalo  Martinz,  sendo  testemunha  Gonçalo  Ann^, 
sobrinho  do  Prior  dè  Guimarães.  (Idem,  0,  58)« 
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CCLXXVl! 
ttgr  ^  X  ^  isai 

(k)mposi(ãa  amigável  feita  entre  o  Cabido  6  Vaasco  Ribeiro 
e  Margarida  Steves,  soa  mulher,  péla  qual  o  Cabido  flcou  a 
receber  1  maravidi  imposto  na  quintaa  do  Outeiro,  freguesia 
de  S.  Gbrislovio  de  Riba  de  Selbo,  com  obrigação  de  um 
aoQiversarío  por  alina  de  Martim  Boroa  (ionforme  mandara  em 
em  seu  leaiamenfo'  Marquessa  Rodriguez,  mae  da  dita  Harga^ 
lida  Stevez,  e  imposera  a,  renda  no  logar  de  Fato. 

Feito  em  Guimarães  a  27  d'outubro  da  Era  de  1399  pelo 
labeliião  Gonçalo  Martinz.  (Idem/fl.  58  v.). 

'  CCLXXVin 

8  -  II  —  I301 

Composição  amigável  feita  entre  o  Cabido  e  Gil  Lourenço» 
mercador,  e  mulher  Senhorinha  Annes,  moradores  no  Porto, 
pela  qual  o  Cabido  flcou  a  receber  2  mafavidis  com  obrigação 
de  duas  n^issas  offidadas  por  alma  d'elles  e  dos  avós  de  6i( 
Lourenço,  Stevam  Marlinz  e  Stevaa  Martinz. 

Feito  em  Guimarães  a  2  de  fevereiro  da  Era  de  1399 
pelo  tabellião  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  59  v.)  K 

CCLXXIX 

Emprazamento,  em  uma  vida,  da  Egreja  de  S.  Martinho 
de  Conde,  feito  pelo  Cabido  a  Lourenço  Martinz,  clérigo,  vi- 
gário da  mesma,  com  obrigação  de  pagar  ao  Cabido  35  libras 
annnalmente,  e  40  soldos  por  colheita,  e  deixando  de  ser  vi- 
gário pagará  ao  successor  30  libras  annualmente  e  dizima  ou 
pedida  do  papa,  do  arcebispo  ou  do  rei,  se  a  houver. 

.Feito.no  «alpendre  daJBgreja  de  Santa  Maria  hu  os  co- 
]ieg09  soem  t»zer  cabido»,  a  29  d'outubro  da  Era  de  1399 
pelo  tabellião  André  Afionso»  sendo  testemunha  Nicolaao  Do* 
mipgn^z,  abbade  de  S.  Frausto.  (Idem,  fl.  60> 


>    A  folba  50  nãa  está  escripta. 
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:ccLxxx 

14k-f  l\r^  1308 

Emprazamento;  em  ires  vidas,  do  lugar  do  Telhado  do 
julgado  da  Ada^aoha,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Pedro 
^ffonso,  com  a  renda  de  25  libras,  quitaodo-tbe  a  renda  do 
primeiro  anno  para  refazimento  do  dito  lu«rar. 

Feito  em  Santa  Maria,  sendo  chantre  Vicente  Domiofruet, 
a  14  d'abrii  da  Era  de  1406  pelo  tabelliio  Jotiam  Affonso» 
sendo  testeipun^a  Jobam  Gonçalves,  tabellião.  (Idem,  fl.  60^ 

CCLXXXI 

Doação  de  10  libras  em  sua  vida  pela  sua  ração  e  S5  1k 
bras  depois  da  morte,  feita  aó  Cibido  pelo  cónego  Jobana 
Annes  de  Pepim  em  rasào  do  damniflcamento,.  que  fora  feito 
no  lugar  do  Telhado  quando  este  o  trazia  emprazado. 

Feito  na  Crasta,  sendo  prebendeiro  do  Cabido  GoDçalo 
Romeu,  a  14  d'abril  da  Era  de  1406  pelo  tabellião  Jobam 
Affooso.  (Idem,  fl.  60). 

CCLXXXIl 
S8  —  IS2  —  isea 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casa  sita  a  par  do  Pos* 
tigo,  feito  pelo  cabido  a  Margarida  Perez,  manceba  de  Gon- 
çalo Stevez,  com  a  renda  de  6  maravídls  velhoâ. 

Feito  em  Guimarães  a  28  de  dezembro  da  Era  de  1400 
pelo  tabellião  Gonçalo  Martínz.  (Idem,  fl.  60  v.}. 

cttxxxm 

* 

Emprazamento,  em  três  vidas,  das  quebradas  de  Ulbein, 
fireguezia  de  Santo  Tisso  de  Prazil,  em  vittude  de  renuocia  de 
Senhorinha  Dominguez,  viuva  de  Geraldo  Anaes,  de  Santa 
Ofemea,  feito  pelo  Cabido  a  -[tomiògos  Lourenço   e   mulbe 
Costança  Dominguiz,  com  a  renda  de  3  maravidis. 

Feito  na  Clasta  a  25  de  fevereiro  da  Era  de  1401  pel 
tabellião  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  60  v;).  ^ 
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CQtxxxiy 

Bmprasameoto»  em  três  vidas,  .da^  gumti  .^o  Qaçlaval, 
fregaezia  de  S.  Jobam  do  Rio  Caldo,  feUp.pèlo  Gi^bido  ao  có- 
nego Gonçalo  Veeira,  com  areada  de  Í2'maravídis.  Esta 
quinta  foi  legada  por  Martim  Albelo. 

Feito  na  Crasta  a  25  de  fevereiro  da  Era  de  1401  peíò 
tabelliao  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  0.  60  v,)* 

;  CCLXXXV 

'd-  iii  -  ises 

Emprazamento,  An  três  vidas,  do  casal  do  Pinheiro,  flre- 
guezia  de  S.  Joham  de  Calvos,  feito  pelo  Cabido  a  Jobam  Pi- 
nheiro, abbade  de  Gandarela. 

Feito  na  Crasta  a  4  de.  março  da  Era  de  1401  pelo  ta- 
belliao Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  61}. 

CCLXXXYI 

14  -  Vri  -  1303 

Doação  de  (odás  as  herdades,  que  o  cónego  thesoureiro 
Martim  Beèitez  herdou  de  seus  pães  Beeito  Martinz  e  Coonba 
Dominguiz,  e  de  seu  sobrihho  Martim  Torcade,  nas  freguezias 
de  Santiago  de  Sobradello  e  de  Guilhofrey,  feita  pelo  mesmo 
ao  Cabido  com  obrigação  de  dizer  annualmente  tantas  missas 
ofSdadas  quantos  forem  os  maravidis,  que  renderem  as  mes- 
mas herdades. 

Feito  na  capella  de  S.  Johám  à  14  de  julho  da  Era  de 
1401  pelo  tabelliao. Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  61). 

•  CCLXXXVn 

11^-^11-1308 

Empjrazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  raa  de  Santa 
'laria,  feito  pelo  Cabido  a  Affonso  Gil,  abbade  de  S.  Róinaão 
Je  Meiijiomfrio,  com  a  renda  de  6  maravidis. 

Feito  na  Crasta  a  19  de  julho  da  Er^  de  1401  pelo  ta» 
belliãb  Gonçalo  Martinz.  (Idem,  fl.  61  v«)*      /  ^  * 
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CCLXXXVIII 
10--.IX  — iser 

Renuocia  do  emprazameoto  do  casal  da  MonLêsiahos, 
freguezia  de  S.  Miguel  das  Caldas,  e  do  da  vioba  do  Soolo, 
flreguezía  de  Pensello,  feita  por  Stevam  Loareiro  e  mulher 
Maria  A  enes,  moradores  em  Santa  Ouaya  de  Riba  de  Selbo^ 
que  o  traziam  emprazado  de  Domingos  Marti dz  das  Caldas  e 
mulher  Tareja  Stevez,  que  os  legaram  ao  Cabido. 

Feito  na  Crasta  a  18  de  setembro  da  Kra  de  1405  pelo 
tabelUão  Nicolaao  Gonpaluez,  sendo  testemnobas  João  Lourenço 
Carvalho  e  Pêro  Dominguez,  abbade  de  S.  Tomé  dauaçl> 
(Idem,  fl.  61  v.). 

CCLXXXIX 
a  -  X.  -  iser 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Couto,  fre- 
guezia de  S.  Johane  de  Ponte,  feito  pelo  Cabido  a  Domingos 
Perez  e  mulher  Margarida  Stevez,  com  a  renda  de  8  libras  e 
geira  cada  domaa. 

Feito  no  «alpendre  da  Crasta  de  Santa  Maria  hu  de  cos- 
tume fasem  Cabidq»  a  2  d'outubro  da  Era  de  140^  pelo  la* 
bellião  Nicolaao  Oonpalvez.  (Idem,  fl.  61  v.). 

CCXC 

1  —  II  -  1808 

Composição  amigável  feita  entre  o  Cabido^  sendo  chantre 
Vicente  Dominguez,  e  Álvaro  Juyaaez,  peta  qual  este  possui- 
ria em  sua  vida,  sem  tributo  algum,  um  pardeeiro,  que  k\ 
casas,  sito  na  ma  de  Rocbella,  fregueiía  de  S.  Payo,  e  depois 
da  sua  morte  o  Cabido  receberia  annualmenta  meio  maravidU 
pelas  casas  em  que  elle  morava,  sitas  na  mesma  rua. 

Feito  na  Crasta  da  Egreja  de  Santa  Maria,  primeiro  d 
de  fevereiro  da  Era  de  1406,  pelo  tabellião  Vaasco  Martio 
sendo  testemunha  Gonçalo  Romeu,  prebendeíro  do  Cabide 
(Idem,  Livro  2.*,  fl.  4). 
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CCXCI 
ss  -  IX.  -  xses 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Vilia  Verde, 
fregaezia  de  Gémeos,  feito  pelo  Cabido  a  Domingos  Loureapo 
6  mulher  Domingas  Dominguiz,  da  freguezia  de  Sam  Gristovam 
da  Yepam,  com  a  renda  de  14  maravidis. 

Feito  na  Crasta  a  25  de  setembro  da  Era  de  1406  pelo 
tabellião  Yaasco  Hartinz.  (Idem,  Q.  1). 

CCXCII 

80  —  X  —  1308 

Emprazamento  d'am  casai  em  S.  Lourenpo  de  Selho,  que 
está  na  quasi  totalidade  iliegivel,  percebendo-se  que  foi  feito 
a  20  d'outabro  da  Era  de  1406.  (Idem,  fl.  1). 

CCXCIII 

»0  —  X  —  1308 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  dous  casaes  de  Pena- 
gate,  freguezia  de  Sanhoanne  de  Pensselo,  que  soiam  doestar 
de  prestamo,  feito  pelo  Cabido  a  António  I)ominguiz  e  mulher, 
com  a  renda  de  1 6  maravidis. 

Feito  em  Guimarães  a  20  d'outubro  da  Era  de  1406  pelo 
tabellião  Joham  Affonso.  (Idem,  fl.  1  v.}. 

Tagllde,  1908.  (Gontlnum). 

O  ABBADB  Oliveira  Guimarães. 


subsídios 


PAJU.  ▲ 


HISTORIA    VIMARANENSE 


(Oontlnoado  do  vol.  xnr,  pnf .  78) 


k  terceira  parte  do  mànuscripto  que  estamos  publicando 
intitula-se  Prophesias  do  bem  aventurado  Sancto  IsHdoro  as 
qiMis  se  quizeraõ  auentUlar  des  ho  tempo  do  desbarate  que  teve 
elRej  dom  Sebastião  1.^  deste  nome  em  Afriqua  o  qual  oK^ 
oje  des  o  anno  de  678  que  se  perdeo  cõ  todo  ho  seo  exercito 
nuca  mais  vivo  ni  morto  appareçeo. 

Por  nos  parecer  desprovida  de  interesse  deixamola  def 
lado  para  dar  lugar  à  quarta  e  ullima  parte,  sem  duvida  a 
mais  curiosa  e  a  mais  importante  de  todas. 

memorial  do  que  acõteceo  a  este  reino  de  por- 
tugual  des  o  Rei  dom  Sebastião  1.^  deste  nome  e 
seu  desbarate  de  aArica 

No  anno  do  S3or  de  1578  ao  outro  dia  de  Sancto  Anto- 
Djo  de  padua  14  dias  de  Junho  estando  eu  em  Lixboa  sobre  a 
força  e  esbulho  que  o  commendador  manoel  de  mello  per 
mandado  do  cõtador  das  comendas  pedro  anrriques  me  fez  vy 
na  see  pello  arcebispo  deila  benzer  a  bandeira  e  pendaõ  de 
el  Rey  Do  Sebastião  primeiro  deste  nome  a  qual^tínha  por 
diujza  a  flgura  do  crucifixo  e  da  outra  parte  hfla  coroa  de  erc- 
perador  de  marrochos.  E  enquáto  se  fez  o  offiçio  o  são 
don  antonio  filho  do  Infante  don  Luiz  snor  de  ponbeiro  esteu 
dentro  na  cortina  estirado  na  alcatifa  aos  pees  de  el  Rey.  i 
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t0to  que  a  alenvaotarão  em  b9a  oste  9e  foi  raeter  na  sua 
gualee  Real  acSpaubado  de  toda  a  chusma  de  fldal^uja  asy 
natural  como  estrangeira  donde  nunca  mais  sábio  e  todos  os 
dias  vissitaua  a  sua  taõ  grossa  armada  nunca  vista  que  finba 
da  torre  velba  atee  à  ribeira  e  cais  do  caruõ  em  que  guastou 
10  ou  12  dias.  B  en  dia  de  São  Joam  Baptista  24  de  junho  do 
dito  ano  de  78.  botou  a  barra  cO  tempo  duujdozo  que  lhe  Im- 
pidia  a  saída  e  de  cascais  ao  outro  dia  leuatou  a  vella  e  foi 
com  muita  breujdade  ter  ha  arziila  bonde  sábio  c5  seu  arraal 
en  terra  cõtra  Male  malucbo.  Rei  de  marrochos :  per  cõselbo' 
do  xerife  e  seu  filho  que  consigno  leuaua  (foi  o  desbarate  dia 
de  são  guialtel).  B  dando  a  batalha  no  Campo  de  alcheuir  foi 
desbaratado  e  todo  bo  seu  ezerpíto  morto  e  captiuo :  no  qual 
morreo  bo  Rej  de  marrochos  male  malucho  e  infenjdade  de 
gete  pagã  e  o  xerife  e  n..  ••  da  Silua  e  outros  muitos  suo- 
res de  titulo;  foi  captiuo  o  siior  dom  António,  sãor  de  pom- 
beiro  e  miraculosamente  resguatado  por  pouco  dinheiro  e  o 
filho  do  duque  de  braguança  o  qual  per  uja  de  el  Rej  felipe 
sábio  de  captiueiro. 

el  Rei  dom  Sebastião  cõ  muitos  de  sua  guarda  como  foi 
o  seu  a  Jesu  DÕ  christouão  dauora  e  dou  diogo  Lopez  neto  de 
Diogo  Lopes  alcajde  mor  de  guimarães  e  dom  martínho  tambS 
neto  filho  de  dÕ  fumado  camareiro  mor  dei  Rej  e  outros  Des- 
aparecerõ  da  batalha  depois  do  desbarate  Dos  quaes  se  não 
sabe  de  ujuos  nS  mortos,  de  el  Rej  dize  ser  ujuo,  outros 
dize  morto  e  que  morrera  em  castella.  Ficarão  para  o  guo- 
uerno  deste  Rejno  4  gouernadores  ho  arcebispo  de  Lixboa 

dom  Joam  Tello 4  • 

por  não  querer  açejtar  este  carregue  bo  cardeal  dom  anrrique 
que  sempre  foi  cõtrario  a  ell  Rej  fazer  esta  Jornada. 

Sabida  a  certeza  do  desbarate  o  pouo  de  Lixboa  aleuãtou 
loguo  por  Rei  ao  Cardeal  sem  embargue  de  ser  clérigo  que 
Rejnou  pascifico  mas  poucos  dias  e  nestes  fez  fazer  cortes  três 
vezes  afim  de  entreguar  este  reino  pascifico  a  felipe  Rei  de 
Castella  e  quãdo  lho  não  cdçintirão  dixe  que  se  detriminase 
per  Justiça  a  que  pertencia  a  subgesão  deste  Rejno  dando  au* 
djencia  aos  herdeiros  delle  como  era  felipe,  a  snra  dona  Ca- 
tbarina  molher'  do  duque  de  braguança,  o  princepe  de  saboia 
e  o  sõr  dom  António  filho  do  Infante  dom  Luiz  ao  qual  o  R. 
dom  Arriques  mãdaua  prender  e  per  sua  final  sentença  que 
eu  I7  o  degradou  e  desnaturou  do  Rejno  e  asy  os  que  o  se* 
gujssem  cõ  perdimento  das  fazendas  para  a  coroa.  Dizendo 
nçlla  que  andaua   sobornando  a  Justi(a  e  dera  testemunhas 


■1 


33 


falsas.  E  neste  meio  tempo  èi  Rei  dom  Ânrriqae  morrpo  em 
almein  cõ  nojo  de  os  sãores  das  cdrtes  Ibe  não  cõcentíre  dar 
o  Rejao  a  Gastella  toraarão  ao  gnouerao  os  defencores  e  goò- 
veroadores  dantes  os  quaes  sem  embargtío  de  terS  vdtade  dar 
o  Rejno  a  Gastella  mandarão  a  todas  as  villas  e  cidades  deste 
reino  não  obede^ssS  a.  nhuii  dos  preteússores  atee  no  casso 
se  dar  sentença  final  o  que  durou  pouco  tempo,  porque  sabi* 
das  suas  danadas  temsoes  e  como  el  Rei  feiipe  tinba  formado 
de  dous  anos  atras  bSa  groça  armada  para  tomar  purtogal  ee 
se  Ibe  não  qujsesse  enlreguar  e  comepaua  bacometer  bo  rejno 
peila  a  raia  e  por  a  cidade  deluas.  Hiracuiozamente  veio  Re- 
cado ao  snor  don  António  que  andaua  a  cassa  em  almeii?  e 
Recolhendose  à  vilia  de  SãtarS  que  estaua  perto  bo  poao  de 
SanlarS  tomado  elle  hiia  eixada  na  mão  para  os  ajudar  a 
caua  e  forte  que  fazião  bo  leuantarao  por,  Rej  de  portugual 
o  que  fizerão  véspera  de  São  pedro  e  são  pauilo  a  que  res- 
pondeo :  Rej  não  mas  defensor  do  Rejno  sy  ^ 

E  como  as  cousas  de  nosso  snor  nflca  se  fazS  sem  oiyste- 
rio :  acõieçeo  que  neste  próprio  dia  véspera  de  são  pedro  e 
são  pauUo  em  bUa  terpa  feira,  28  de  junbo  de  mil  quinhen- 
tos e  oitenta  anos,  em  todo  bo  antredouro  e  minho,  silioel 
porto,  guimarães,  bragua,  e  barcellos,  cbaues,  e  outros  lu^ua- 
res  se  aleuantou  hfi  alvoroço  no  poao  todo  que  Ibe  deo  muita 
Inquietação  cÕ  dizere  que  erão  entrados  os  castelbanos  para 
os  subjeitar,  cõ  medo  dos  cães  em  prouiso  todas  estas  partes 
que  diguo  despejarão  os  arabaldes  e  se  meterão  cÕ  molheres 
filbos  e  fazendas  nos  fortes  das  cidades  e  villas  e  não  sem 
causa  que  auia  muitos  dias  que  os  castelbanos  tinbão  ocupado 
bo  moesteiro  e  insua  de  caminba  que  esta  no  meio  do  rio  de 
camjnha  sem  se  saber  sua  detriminação.  Mas  aReçeoso  delles 
o  biscõde  de  punte  de  lima  apelidou  a  terra  e  ajÃtou  muitas 
bandeiras  em  defenção  de  caminba  e  de  como  Ibe  acadio 
muita  gente  mandou  tornar  algas  700  soldados  os  quaes  pas- 
sarão por  trás  nossa  snra  dabadia  à  vista  de  Lobeos  que  bee 
bfl  luguar  de  gualiza  e  aly  derõ  neste  dia  que  asima  digo 
bua  grande  grita  que  causou  abalar-se  todo  gualiza  e  porese 
em  fugida  e  despejarem  a  terra  cÕ  medo  dos  purtugueses  e  o 
mesmo  terror  correo  de  sino  em  sino  em  bfl  Instante  anlre 
douro  e  minbo  o  que  creio  foi  mais  sinal  do  çeo  que  grita 


Reballo  da  Silva,  Historia  de  Portiigàl,  voi.  n,  pag.  397 
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dos  soldados,  pois  luguares  e  cidades  tão  distiatos  e  affasta* 
dos  em  hll  mesmo  dia  Uuerao  o  sobresaito  que  di^o. 

Alevantado  neste  dia  de  são  pedro  e  são  pauUo  que  digo 
em  SãtarS  doa  Antooio  por  Rej  se  foi  cõ  2:200  arcabuseiros 
cõ  deiigeacia  a  Lixboa  a  tomar  posse  delia  e  sabiodo  ibe  ao 
emcootro  dom  pedro  da  cunba  que  a  defendia  se  Ibe  bumj- 
ibou  ^  e  toda  a  cidade  ho  recebeo  cÕ  muita  festa  e  cõ  sua  en- 
trada se  sabio  de  Lixboa  a  peste  que  auja  mais  de  dous  anos 
que  a  tinha  asolado. 

Ho  que  vendo  os  guovernadores  semeterão  em  hiia  guaié 
cS  os  cofres  e  aReos  deste  rejoo  e  posto  em  fugida  para  Gas« 
telia  forão  alcançados  por  Mia  gualee  e  tomarão  lhes  os  aReos 
€  bu  cofere  e  elles  acõlherãose  amõlemor  hfi  lugar  de  castella  e 
a]y  proniiciarão  a  senlenpa  desle  reino  a  fauor  dei  Rej  felipe  ^ 

Neste  meio  tempo  se  tomou  por  treição  dos  guouernadores 
eluas  villa  vicoza  e  outros  luguares  do  lenteío  e  ha  armada 
dei  Rej  felipe  depois  dei  Rej  don  António  ter  tomado  posse  de 
setuual  e  ser  tornado  a  Lixboa  veio  sobre  setuual  e  mais  á 
forpa  de  peitas  e  falças  promessas  que  de  armas  a  tomou  *. 

Daby  a  poucos  dias  ho  duque  dalua  e  seu  fllho  que  ui- 
nba  por  capitão  general  desta  armada  entrou  a  fortaleza  de 
cascaes  à  força  de  peitas  e  dadivas  e  larguas  promessas  e 
grande  treição  de  don  António  alcajde  mor  de  Lixboa  e  se* 
nbor  de  cascais  e  não  a  força  darmas^. 

E  tendo  cascais  tomado  estando  el  Rej  dom  António  em 
Lixboa  esperando  socorro  de  frança  Inglatera  e  dãire  doura 
«  minbo  e  tendo  as  fortalezas  de  Sào  gião  torre  velha  e  de 
belem  por  suas  o  duque  dalua  se  carteou  de  tal  maneira  cd 
os  capitães  delias  que  lhas  alarguarão  a  de  Sao  gião  ^  e  cõ 
ella  perdida  véspera  de  nossa  snra  <lo  mez  de  agosto,  dias  14 
de  80,  lhes  sabio  cõ  todo  ho  Lixboa  na  alcatra  honde  tinha 
jiito  seu  aReal  e  andando  na  briga  dous  falsarios  e  tredores 
pretenderão  matar-llo  e  en  vez  de  o  defende  re  ferrirõ-no  co 


*  €  D.  Pedro  da  Cunha,  fallando  em  publico  contra  o  pre- 
tensor,  peita va-se  em  particular  com  os  seus  adherentes  para  o 
receber  sem  resistência. »  ilehelio  da  Silva,  Hist,  de  Port»,  voU  u» 
pag.  405. 

*  Rebello  da  SUva,  Hist.  de  Port.^  voL  n,  pag.  446. 
<    Ibidem,  pag.  480. 

^    Ibidem,  pag.  506. 

^  Iristfto  Vaz  da  Veiga  entregou  S.  Julião  pela  promessa  da 
villa  de  Machico  e  três  mU  cruzados  de  renda.  Rebello  da  Silva» 
Hist.  de  Port,,  vol.  ii,  pag.  519. 

t6.»  Ano.  s 
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bíli  alfãja  pello  pescoço  ^  mas  dío  forao  sem  gaalaidao  da 
mesmo  Rej  que  às  laDpadas  estripou  hii  e  o  houtro  hS  seu 
prioado  bo  matou  e  cõ  este  desagujsado  se  sahto  da  brígaa 
dizeodo  aos  seus  se  posesS  em  saluo  e  desta  maneira  foi  ea- 
trado  Lixboa  cõ  muita  perda  e  derramameoto  de  saogiie  de 
muitas  criaupas  e  outras  pessoas. 

Feito  o  desbarate  temendo  el  Rej  dÕ  António  mais  trej- 
(Ses  se  acholtieo  a  coimbrã  bonde  estaua  aleuãtado  por  rej  * 
6  em  gaimaràes  cõ  soma  de  negros  que  cõ  signo  de  Lixboa 
trouxe  e  outras  nações  e  o  bispo  da  guarda  e  o  code  de  ví- 
mio20  e  deu  em  aveiro  e  o  tomou  a  força  darmas  por  Ibe  nao 
cõçintire  embarcação  em  bflas  nãos  que  abí  estauão  para  car* 
reguação  de  sal  que  o  queriãq  leuar  cõ  os  seos,  bonde  fez^ 
algOas  justiças  dos  grandes  '. 

Estando  o  porto  de  purtugual  muito  forte  por  el  Rej  de 
Castella  cõ  muita  poiuera  e  munjções  e  muita  genie  e  para  se 
defender  a  seu  Rej  natural  ao  qual  nSca  qujserão  obedecer 
aê  aleuãtar  por  Rej  isto  por  cõtemplação  do  tredor  pantaliio 
de  Saa^  veo  sobre  elle  el  Rej  don  aotonio  cõ  41600  (?)  solda» 
dos  aotre  brancos  e  negros  os  quais  prelos  andauõ  diante  e 
por  milagre  o  tomarão  porque  à  passaiem  da  pedra  salguada 
hSa  légua  acima  da  Ribeira  do  Porto  se  fez  h3  nevoeiro  lama- 
nbo  que  niica  foião  vistos  para  os  impedire  e  quãdo  gonçalo 
coelho  de  sergude  e  seu  georro  ft^ancisco  machado  da  pote  do 
porto  e  outros  qujserão  atalhar  a  pasage  erão  jaa  os  negros 
da  banda  de  guimarães  e  tanto  que  ujrão  tãta  gente  em  terra 
firme  pozerão-se  em  tugida  e  abrirão  as  portas  aos  negros  e 
elles  tomarão  o  porto  cõ  perda  de  poucos  homSs  o  que  foi 
isto  ao  primeiro  domjnguo  de  outubro  de  580  anos  e  dia  de 
são  miguell  de  setembro  que  foi  em  quinta  feira  29  de  setem- 


*  D.  António. . .  ferido  no  rosto  e  na  garganta  por  um  guarda 
oosta  de  Granada,  que  o  nfto  conhecia.  RebeUo  da  Silva,  Hisl,  de 
Port.y  pag.  543. 

*  Coimbra  abríu-lhe  as  portas.  Parte  do  corpo  cathedratioo 
tinha  advogado  a  sua  causa  e  os  que  defendiam  os  direitos  de  D. 
Gatharina  de  Bragança  detestavam  do  mesmo  modo  os  castelba- 
nos.  Rebello  da  Silva,  Hist.  de  Pot*t,j  pag.  559. 

"    Ouvindo  só  o  resentimento,  e  escutando  apenas  a  vin- 
gança, ainda  menos  generoso  que  os  estrangeiros,  permittiu  q\ 
a  terra  fosse  saqueada,  que  alguns  de  seus  adversários  morresse 
assassinados  e  que  outros  expiassem  nas  cadeias  o  d^icto  de 
nfto  acdamarem.  Ret>eito  da  Silva,  HUt.  de  Port.,  vol.  iv,  pag*  se< 

«    Rebello  da  SUva,  HUt.  de  Pot-t.,  pag.  480. 
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bro  do  dito  a&o  tomarão  o  Torte  bonde  está  fao  mosteiro  sobre 
o  porto. 

E  a  segunda  feira  segujnte  eatroa  nelie  el  Rej  dom  antoaio 
vestido  de  verde.  B  foi  leoádo  à  see  cõ  tedeu  iaudamuse  paleo. 

Nesta  segunda  feira  se  tornarão  do  mosteiro  de  sãoto- 
tirfo  300  gaalegaos  que  bo  conde  de  Lemos  mandaua  em 
aocGorro  do  porto  quando  ouvirão  a  noua  e  vierao  por  bragua 
e  sahiose  cõ  elles  o  sor  arcebispo  dom  frei  bartholameu  dos 
mártires  ^  e  o  cónego  pedro  tauares  seu  secretario  e  seus  de- 
sSbai^dores  (Silicet)  manuell  de  faria  e  balcbior  diaz  e  o  vi- 
gário geral  gregorio  rodríguez  que  o  prouisor  femão  mergu- 
Ibão  era  em  vila  real  con  temor  de  ser8  tomados  por  força  por 
quãto  ho  arcebispo  nS  sua  cidade  níLca  quiserão  aleuãtar  por 
rei  a  don  anlonío  antes  se  defenderão  ao  biscõde  de  ponte 
(sic)  Dima  e  a  prado  que  quisera  ir  sobre  elles  e  tanto  que 
bragua  soube  do  desbarate  de  Líxboa  loguo  aleuãtou  el  Rei 
de  Gastella  por  Rej  e  cÕ  este  temor  fugio  o  arcebispo  e  se 
despejou  toda  a  pidade. 

Gbeguando  a  noua  a  guimarães  a  segunda  feira  ao  getar 
que  era  bo  porto  tomado  De  Improujso  se  aleuantou  bo  pouo 
meudo  cõtra  el  Rej  de  Gastella  a  quem  os  maioraes  capítão-mór 
e  outros  aleuantarão  por  Rej  poucos  dias  avia  cõtra  uõtade  do 
pouo  mas  cõ  medos  e  ameaças  que  pantaleão  de  saa  fazia  a 
seu  cunbado  Diogo  Lopez  da  misqujta '  que  seruja  de  capitão- 
mór  o  qual  conuocou  a  muitos  que  o  aleuãtasS  bo  aleuanta- 
rão; bo  qual  capitão  mór  foi  tão  ditozo  que  era  sabido  da 
ujlla  cõ  molher  e  cassa  naquelle  dia  antes  que  a  noua  cbe- 
gaee  e  sabindo-se  também  fernão  coutinbo  capitão  do  castello 
o  pouo  foi  atras  elle  e  Ibe  pidio  as  chaves  do  castello  e  por 
ee  escusar  o  prenderão  com  muita  afronta  e  o  deserão  do  ca- 
uallo  e  Ibe  cortarão  as  redes  delle  e  o  ferirão  no  rosto  e  hft  sen 
negro  e  o  lenarão  ao  castello. 

B  a  terça  seguile  dia  do  ben  auSturado  São  francisco  se 
acolbeo  bo  corregedor  de  guimarães  domigos  rodrigues  sem 
embargo  de  ser  bom  purtuguez  e  bem  cbisto  do  pouo  mas  ho 


*    Fr.  Luiz  de  Sousa,  Vida  do  Arcebitpo,  liv.  iv,  cap.  xni. 

>  Femão  de  Meêquita,  íilho  2.<»  de  Lopo  .\f artins  de  Mesquita, 
^  de  sua  mulher  D.  Maria  ÂfTonso  casou  com  Brites  Mendes  de 
rvslho  e  tiveram  entre  outros  a  Diogo  de  Mesquita,  Francisco 
.  Mesquita  e  Rny  Mendes  de  Mesquita. 

!.<>  Diogo  de  Mesquitãy  sérvio  da  índia  onde  foi  fidalgo  de 
rande  auctoridade,  emoaixador  ao  turco  no  tempo  de  Nuno  da  Cu- 
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oflcío  da  vara  lhe  tez  mal  e  asy  ho  seu  meiíiotio  pêra  diau 
por  ?er  grande  castelhano. 

Entendendo  António  machado  dalmada  aouament'^  da 
véspera  de  são  francisco  eleito  por  capitão  mór  e  outros  titcA-* 
rão  armas  e  se  forào  de  pos  elles  atee  fafe,  bonde  ti  d  hão  as 
molheres  e  não  nos  acharão. 

Neste  mesmo  dia  de  são  francisco  depois  meio  dia  ouoe 
repique  no  çino  do  castello  e  nos  de  nossa  sara  ao  fato  e 
muitos  arcabuzes  e  dois  corpos  darmas  do  capitão  mór  íHo^ 
lopes  da  misquita  que  os  botavão  do  muro  abaiio  a  porta  da 
sruarrida  e  acudio  a  gSie  foi-lhe  tomado  e  dous  escrauos  e  o 
almocreue  preios  * 


nha,  e  captivo  de  El-Rei  de  Gambaya  e  por  não  querer  roncar  o  pu- 
zeram  na  bocca  de  uma  peça  e  elle  sempre  constante.  Livrou-se 
do  capliveiro  com  grande  custo  e  depois  se  vingou  do  rei  matan- 
do-o,  e  por  que  elle  era  senhor  de  três  reinos  acrescentou  a  stias 
armas  três  coroas  e  um  alfange.  Foi  casado  com  D.  Luiza  de  Vos- 
conceUos  depois  mulher  de  Pantaleão  de  Sá. 

2.®  Francisco  Mesquita,  foi  ecclesiastico  e  cónego  prebôndado 
na  coUegiada  de  Guimarães,  Abbade  de  S.  Miguel  de  Gonça  e  Prior 
de  Santa  Maria  d'Antime,  e  teve  de  varias  molheres  entre  outros 
filhos : 

a)  Saloadoí'  de  Mesquita,  que  foi  em  Lisboa  deputado  da 
Santo  Officio  e  Inquizidor  da  Meza  grande  e 

b)  Lopo  de  Mesquita  que  morreu  na  índia. 

3.^  Ruy  Mendes  de  Mesquita  casou  com  dona  Margarida  da 
Sylva  de  quem  teve  entre  outros  a 

a)  Diogo  Lopes  de  Mesquita  que  foi  capitão  de  Moluco  e  ca- 
sou com  D.  Joanna  de  VasconceUos. 

Tudo  isto  se  vê  melhor  do  seguinte  eschema  genealógico  : 

FernAo  da  MeaquIU 


Diogo  de  MesqalU, 
cAiado  com  D.  Loisa  de 
YMCoaeeUos    qae    de- 
poU  casou  com  Pauta- 
le&o  de  8&. 

1 

Frauoisco  de  Meiqnlt* 

Ba/  Meadu  út  lii«itd^ 

BalTador  Lopo  de 

da  Meequita  Meaqalto 


Blefo  hoptâ  da 
MciiíuUa 


*    Aqui  se  interrompe  o  manuscripto.  O  que  segua 
tra-se  n'uma  folha  destacada  que,  como  já  dissemos,  parece 
ultima  do  códice,  mas  não  era  a  que  immediatamente  seguia 
publicadas. 


a  encoí  J 

soe  ssT  I 

;aiaásj  I 
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De  sorteia  e  o  conde  de  vimiozo  o  que  não  escreuo  por  a  . . . . 
confessar  ser 8  estes  d8  do  Rej  bonde  estaaa  .... 

B  porque  o  capitão  desta  gente  quando  bos  não  acbou 
em  Re  • .  •  mandou  por  cristouão  Lopes  hda  carta  ao  general  a 
bragua  que  . . .  mais  crente  de  soccorro :  e  ao  sábado  segutte 
vierão  ...  De  doni  23  de  cauallo  e  muita  gente  de  pee  e  . .  • 
se  todos  acima  da  ponte  no  caminho  junto  do  Ribeiro  de  Sa  . . . 
virão  que  trazião  aquelles  dons  snores  prezos  os  a  cõ  . . .  atee 
jUto  do  Saluador  de  gfles  e  alii  toparão  d  ...  da  cõpanbia 
do  Rej  amónio  que  vinháo  fkigindo  e  tambe  . .  •  derão  e  ieua- 
rão  para  bragua  e  os  23  se  tomarão  . . .  e  forão  para  Guima- 
rães e  neste  sábado  sahirão  de  bragua  . . .  guimarães  outra 
mangua  de  soldados  de  cauallo  que  serião  como  150  ou  200 
e  vierão  pella  ponte  de  são  Joam  e  tinha  jaa  os  . . .  apozenta- 
dor  cassas  tomadas  para  estarS  dous  dias  e  não  lho  cõcintio 
a  villa  e  não  pasarão  da  cõceição  e  derão  . . .  mostra  no 
mSte  de  são  pedro  e  que  serião  de  pee  e  cauallo  500  homSs  e 
esta  noute  de  sábado  se  aguasatharão  na  freguezia  de  pen- 
fello  e  de  são  pedro  e  de  são  Lourenço  e  se  forão  cõtra  ama« 
rate  ao  Dominguo  e  não  tomauão  senão  cou<>a  de  comer. 

A  segunda  feira  seguinte  14  dias  do  dito  mez  de  nouS- 
l>ro  do  ano  de  1580  tornarão  (digo  ao  domingo  á  noite)  a  dor- 
mir na  dita  aldeã  de  Rendufe  e  don!  e  são  milbão  outra  man* 
gua  de  quinhentos  homSs  cô  3  ou  4  de  cauallo  em  busca  do 
Rej  dom  António  e  matarão  em  Rendufe  quãto  gado  meudo 
acharão  e  lejlões  e  galinhas  e  poserão  foguo  a  cassa  de  ber- 
naldo  a.^  (?)  porque  lhes  não  dauão  don  antonio  e  se  partirão 
por  são  pedro  de  frejtas  e  de  caminho  poserão  tambS  foguo  a 
casa  do  abbade  de  guõdomar  amador  fernandes  natural  de 
nossa  snrn.*  da  lapa  que  tambS  foi  ao  desbarate  do  porto. 

A  infanta  dona  Luiza  filha  de  el  Rei  dom  antonio  se  aco- 
Iheo  cõ  dona  ana  molher  de  pedro  botelho  que  estauão  n. .  • 
o  a  guimarães  no  sábado  seguinte  ao  desbarate  do  porto.  E 
•f • .  irada  do  mosteiro  das  freiras  ^  ...  os  ao  porto  ...  o  cas- 
telhanos ...  na  quinta  feira  seguTle  22  de  dezembro  de  580 
entrarão  ...  00  e  tantos  tudescos  cõ  armas  brancas  e  picaria 
cõ  .  • .  cauallo  em  4  bandeiras  e  cõ  elles  6  bam  . . .  e  cas* 
telhanos  que  forão  mais  de  mill  os  quaes  sa  .  • .  bragua  per 


1  D.  Luiza  de  Portugal  foi  encontrada  pelos  soldados  caste- 
hanos  no  convento  de  Guimarães.  Gamíllo  Gastello  Branco,  D.  Luiz 
\e  Portugal,  pag.  146. 


as 


mâdado  dei  rei  felipe  por  rogo  do  arçe  • .  •  braga  que  Ia  mi- 
dou  por  estarS  muito  aoia  babi  ...  des  o  tempo  do  desbarato 
do  porto  até  21  de  dezembro. 

. . .  en  dia  de  corpo  de  ds  25  de  maio  mj  qujiera  e 
melnubo  dos  castelhauos  •  • .  e  o  eacríoio  e  .  •  •  maior  e  oih 
vidor  da  galiza  tomaram  ...  oba  mulla  em  Guimarães  ... 
sercario  a  casa  e  ftigi  oella  a  mais  de  doxStos  {galUgosf). 

...  29  dias  do  me«  de  maio  de  1581  aaos  de  sab  . . .  e 
guimaraes  todos  os  casteibanos  e  dom  rodrigno  capata  ^  capi- 
tão geral  delles  e  do  campo  mestre  cd  os  mais  capitães  bèm 
cdtra  sua  vontade  isto  per  Mia  prouísao  de  s.  magestade  que 
lhe  foi  pidido  em  cArtes  que  em  tomar  fes  a  tantos  —  dias  do 
mez  de  — do  presente  anuo  de  581.  E  mandou  3  provisSes 
pias  quais  não  derão  nem  quizerão  obdecer  senão  a  3.*  e  se 
forão  pêra  —  bo  capitão  dos  tudescos  cS  sua  gente  de  lohn- 
teria  toda  ficou  na  villa. 

Aos  20  dagosto  de  1581  se  sabirão  os  tudescos. 

Aos  7  de  dezembro  entrou  o  sendaual  en  guimaraes  e 
per  prouisão  de  el  rei  felipe  trouxe  do  porto  80  arcabuzeiroi 
de  cauallo  para  estarS  de  guarnição  a  sua  custa  em  guioarisi 
se  Ibes  não  daria  nada  de  graça  salvo  as  cassas  e  que  os  po- 
sesS  em  buQ  bairro  (T)  bom  bonde  estivessem  bem  aguasalha- 
dos.  Apousentarao-nos  no  toural.  Anno  de  158!  era  aatãoJini 
Simão  do  Liveira  vereadores  valintim  de  macedo  e  maneei  da 
cnnba  de  natureza  utroque. 


Joio  DB  Mbira. 


^  D.  Rodrigo  Capata  um  dos  que  á  frente  de  mosqueteú 
nimeíro  desembarcaram  em  Lisboa.  Rebello  da  SUva,  Bui. 
Port.f  vol.  n,  pag.  503. 


COLLEGIADA    DE    GUIMARÃES 


O  snr.  abbade  de  Tagilde,  distincto  e  incansável  iove»- 
tigador  da  historia  vimaranense,  attude,  a  paginas  145  do 
voiame  transacto  d'esta  Revista,  a  um  curioso  inventario  da 
nossa  collegiada  escrípto  em  1665,  durante  o  priorado  de 
D.  Diogo  Lobo  da  Silveira. 

Acharse  esse  documento  lançado  em  nm  caderno  com 
<aipas  de  pergaminho  junto  com  um  «Trelado  Dos  registros 
4e  bragua  eu  sumarjo  o  qual  se  fez  em  tempo  Do  Arcebispo 
De  bragua  Don  Dioguo  De  Sousa  De  boa  memorja»  e,  como 
^  vé  do  titulo  escrípto  na  primeira  pagina  e  abaixo  publicado» 
abrange  um  rol  das  apresentapSes  das  conesias  e  uma  lista 
4e  objectos  vários  possuídos  pela  Cioliegiada,  além  da  relaçio 
4as  sepulturas  e  altares  da  igreja  e  claustro. 

Damos  a  seguir  publicidade  a  esta  relação  de  que  jà 
appareceram  pequenos  extractos,  relativos  unicamente  ao 
çhustro  e  bastante  incorrectos»  nos  números  22  e  23  do  aono 
sexto  do  semanário  Independetúe. 


■^ 


4D 


Inventario  geral  da  Insigne  &  Real  Collegiada 
Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Ollueíra  da  mui  nobre 
&  sempre  Leal  villa  de  Guimarães  Mandado  fazer 
pello  III."®  Sr.  D.  Diogo  Lobo  da  Silueira  D.  Prior, 
Mestre  na  sagrada  Tlieologia  pella  Univerdade  de 
Coimbra  e  sumílher  da  cortina  de  S.  Magestade 
que  Deus  guarde,  como  também  o  foy  do  sr.  Rey 
D.  João  o  4.*  que  santa  gloria  haya.  Contem  as 
dattas  das  conezias  e  vigairarias  pertencentes  ao 
Reverendo  Cabbido  e  meeiros  e  a  quem  perten- 
cem as  cappeilas  da  ditta  Igreja  e  claustro,  Se- 
pulturas da  Igreja  e  Claustro,  Reilíquias,  ouro, 
Prata.  Latam,  Cobre,  Estanljo,  ferro,  ornamentos, 
Tafetás,  Alcatifas,  .Roupa  Branca  e  Couros  que 
servS  de  guarda  dos  Altares  e  castissaes  de  Pao 
e  contem  mais  hum  Inventario  das  Igrejas  do  Ar- 
cebispado de  Braga.  Anno  Domini  1665.  Agosto  8. 

Na  capella  mor  está  enterrado  o  sr.  Dom  Prior  gomes 
Affonso;  e  a  sepultura  estaua  no  meio  da  dita  capella  e  Uk 
giaodo-se  de  nouo  se  pos  a  sepultura  para  a  parte  da  Epis- 
tola K 

Na  capella  do  Saotissimo  Sacramento  está  o  R.^  Cónego 
Gonçalo  Anões  como  consta, de  hu  letreiro  em  purguaminbo 
encaixilhado  em  madeira  posto  na  columna  na  entrada  da  ca- 
pella á  mão  direita  e  dis  o  seguinte:  «O  cónego  Gonçalo 
Annes  mandou  fazer  este  retabolo  e  grades  o  qual  se  dourou 
segunda  ues  a  custa  da  irmandade  e  deu  o  dito  Cónego  que 
era  Abbade  de  S.  Pedro  do  Bairro,  de  S.  João  de  Airão  e  de 
S.^  Maria  dos  gemios  e  de  S.  Tbomé  de  Abbaçao  e  S.  Cbris* 
touão  a  esta  Igreja  a  custodia  grande  dourada  que  tem  a  era 
em  que  foi  feita  abaixo  do  circulo  e  hna  crus  grande  de  prata 
com  os  martírios  da  paixão  no  pé  burados  que  he  a  maior 
que  ha  nesta  Igreja  e  deu  mais  tapeçaria  e  ornamentos;  tar 
leceo  no  anno  do  senhor  mil  e  quinhentos  e  corenta». 

Na  capella  de  Jesu  da  parte  da  Sanchristia  está  sepultado 
fernão  de  Mesquita  e  seus  ordeiros  que  foi  Rui  de  Souza  da 


*  Por  outra  lettra  tem :  c  E  também  está  enterrado  o  sr. 
D.  Pedro  de  Souza  Dom  Prior  que  faleceu  em  o  ultimo  de  Mayo 
de  1706.» 
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Silua  morador  nesta  viUa  e  morreo  em  14  de  Agosto  de  1664 
e  nella  se  enterrou. 

A  Gapella  de  Saota  Aona  da  parte  do  sr.  be  liore  e  não 
tem  doQo. 

Na  Gapella  da  Conoeiçio  desta  mesma  parte  estão  nella 
enterrados  Pedro  Cardoso  de  Menezes  e  soa  mulber  de  que  be 
bóie  pesuhidor  o  benetedado  Manuel  da  Silua  de  Menezes  e  o 
Reverendo  Cabido  dir&  quem  bade  dar  a  fabrica  para  ella. 

A  capella  do  spirito  Santo  da  nane  de  Jesu  também  be 
liure  e  nella  se  dis  a  missa  dos  freiguezes  e  as  iustiças  desta 
terra  fazem  a  festa  cada  anno  a  segunda  oitaua  e  a  fabrica 
delia  se  fas  das  esmolas  que  dão  os  freigueses  tirado  orna- 
mentos. 

A  capella  de  S«9«NicnIao  flzeraõna  os  estudantes  desta 
vílla  e  outros  deuolos  de  dinheiro  que  guanbarão  em  come- 
dias e  danças  que  por  deuoção  do  Santo  e  augmento  da  ca- 
pella aseitanão  o  dinheiro  que  se  lhe  daua  e  a  administração 
nos  pertence  como  consta  da  escritora  que  neste  se  aiunta. 

Na  capella  debaixo  da  torre  dos  Pinos  que  he  a  dos  Pi- 
nheiros está  enterrado  o  Dr.  Pedro  Esteues  e  sua  mulher  em 
hum  tumulo  alto  em  guarda  com  grades  de  ferro  e  sem  des- 
cendentes tem  obriguação  de  dar  a  fabrica  e  darem  esmola  a 
bu  capellão  que  dis  as  missas. 

Sepultaras  da  Naue  do  meio 

A  1/  sepultura  peguada  &s  grades  da  capella  mor  é  de 
Diogo  Leite  de  Azeuedo  fldalgo  da  Casa  de  sua  Hagestade  na- 
tural e  morador  nesta  vi  lia  e  a  que  esta  iunto  a  esta  do  lado 
esquerdo  foi  de  Mogo  de  Guimarães  e  ultimamente  a  pessui 
Inês  de  Guimarães  sua  filha  e  sua  irmã,  as  duas  da  parte  di- 
reita são  de  gaspar  moreira  auo  do  Dr.  António  de  Souza  de 
Macedo  Desembarguador  dos  Agrauos  da  casa  da  suplicação  e 
enuiado  a  frança  pelo  sr.  Rey  D.  João  o  4.^  que  santa  gloria 
aia  e  bole  secretario  de  estado  e  o  direito  que  nellas  tinha  o 
trespassou  ao  Reverendo  francisco  de  Macedo  Abbade  de  Pen- 
cello  como  mostrou  por  carta  do  dito  António  de  Souza  de 
Macedo;  A  segunda  da  parte  esquerda  foi  de  mariana  de  Va- 
ladares e  boíe  be  de  Maria  de  Valadares.  As  3  sepulturas 
baixo  da  de  Diogo  Leite  bua  delias  be  de  Cesilia  fernandes 
rue  deixou  a  esta  Igreja  grandes  leguados  e  a  curaria  delta, 
amo  consta  dos  Cartórios  do  Reverendo  Cabido  e  curaria. 
A  outras  duas  prelendeas  Simão  Lobo  de  Souza  morador  em 
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Sirolico  de  Basto.  A  seguinte  tbaizo  doestas  be  de  gaspar  Ba- 
taco  de  Brito  natural  de  Euora  Cónego  desta  Igrqa  qoe  000- 
pos  bum  liuro  das  grandezas  desta  Igreja  de  Gaimaries  e  ou- 
tras antiguidades  pertence  bóie  ao  Reverendo  Cónego  Aotooio 
de  Souza  de  Mesquita  que  a  erdou  de  seo  tio  o  Bevereodo 
Cónego  Pedro  de  Mesquita. 

Outra  sepultura  peguada  a  esta  assíma  be  de  Joio  oiar 
noio  Cónego  que  foi  nesta  Igreja  o  qual  bleceo  na  en  de 
1567.  A  que  esta  abaixo  d'esta  dís  o  seu  letreiro  assi.  «Aqui 
ias  a  ossada  dos  riconados  »,  e  diiem  pertencer  a  Pedro  Coe» 
Ibo  de  Miranda  sea  berdeíro  que  boíe  uíue. 

As  sepultaras  de  bua  e  outra  parte  immedialas  a  «la 
assíma  não  tem  letreiro  nem  se  sabe  seus  donos  por  onde  p»» 
rece  estarem  uagas  como  também  a  que  está  iuala  a  de  João 
manoio. 

Outra  abaixo  da  dos  Manoios  foi  do  Reverendo  Gonego 
Pedro  ferras  e  boíe  be  do  Reverendo  Cónego  Cbristouão  ferras 
comissário  do  Santo  OfDcio. 

As  sepulturas  defronte  do  púlpito  ao  pé  da  columoa  aio 
de  António  frandsco  de  freitas  Riuas.  A  sepultura  pegoadm  a 
do  Cónego  Pedro  ferras  be  de  Cosme  de  HMra.  Entre  as  eo* 
lumnas  defronte  do  púlpito  está  bua  sepultura  aonde  ias  o 
Cónego  feroio  Seraiua.  Abaixo  desta  peguado  á  pia  de  agoa 
benta  esta  hfla  sepultura  de  Maria  Pereira  e  seus  berdeíroa 
que  bole  é  de  o  Padre  António  Pereira  Goreiro  e  Vigário  de 
S.  Payo  e  bom  seruidor  desta  Igreja* 

As  duas  peguadas  á  2/  columna  defronte  do  púlpito  aio 
de  Bsteuo  Macbado  de  Miranda  fldalgo  de  linbaje  morador 
nesta  villa  e  de  seus  ordeiros,  que  bóie  uiue.  abaixo  ddlM 
esta  bOa  sepultura  de  Gonçalo  Gonçaives  e  seus  herdeiros  e 
outra  de  firancisco  Manoel  cuios  berdeiros  sio  António  fraocisoa 
goimarães  e  seu  irmão  Manuel  francisco.  A  outra  logo  seguiale 
ias  nella  francisco  Antunes  Abbade  de  S.  Pedro  de  Polooieiím 
be  boíe  seu  berdeiro  o  Reverendo  Gosme  Peixoto  Cónego  de 
Braga.  Está  logo  outra  sepultura  de  Saluador  Perea  vigário  de 
S.  Gens  be  sen  berdeiro  Joio  Rodrigues  de  morgoade  K  Assim 
estão  mais  duas  que  disem  «  António  Ramdbo  »  e  hoie  sio  do 
Dr.  António  da  Gosta  de  miranda  nosso  promelor.  Está  loge 
outra  de  António  de  Andrade  da  Rua  escura. 


Por  outra  lettra  tem:  cHoJe  António  da  Gosta  Fenein 
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Outra  âo  Cónego  Manoel  da  Silua  6  boje  do  Reverenda 
chantre  Bento  de  freitae  da  Silua. 

Debaixo  da  pia  que  entrando  pela  porta  principal  está  i 
mão  direita  esti  também  bom  carneiro  de  Miguel  Dias  feio 
Almoxarife  da  Rainha  N»  sra  e  nelia  se  enterrou  sua  mulher 
Mariana  de  Mattos.  Ksti  logo  outra  sepultura  de  francisco  gon- 
falves  gião  de  que  bóie  be  erdeira  Anastasia  gião  e  seu  filho 
João  Bautista^ 

Peguado  á  3/  colomna  da  escada  do  choro  está  bua  se- 
pultura de  João  Lopes  Relogieiro  e  seus  herdeiros. 

Peguado  a  2/  columoa  da  parte  da  claustra  está  outra 
que  foi  de  Pedro  Lourenço  e  bóie  de  Isabel  Pereira,  mulher 
^  Affonso  Pinheiro  mercador  desta  villa.  Outra  logo  peguado 
eom  ella  dis  o  letreiro :  « Isabel  Luiz  Pinheira  e  seus  herdei- 
ros». Mais  abaixo  esti  outra  de  João  Dias  carualbo  bóie  seus 
filhos  seguem-se  logo  duas  iuntas  que  forão  do  licenciado  Pêro 
francisco  Soares  e  seus  herdeiros  bóie  a  mulher  de  Manuel 
Monteiro  com  duas  mais  abaixo  que  são  do  mesmo  dono  que 
cbegaõ  athe  o  carneiro  de  Miguel  Dias. 

Quatro  sepulturas  da  geração  dos  nugueiras  áe  que  bóie 
he  herdeiro  Domingos  Paes  do  Amaral;  por  baixo  das  quais 
flquão  duas  á  porta  principal  bfia  da  gerarão  dos  meodes  e 
outra  de  francisco  Rebello  de  Garuâlbo  comendador  de  Ynhão 
e  sua  mulher  e  ambas  tem  seus  escudos  de  armas. 

As  debaixo  destas  peguadas  á  porta  estão  uagas.  Peguado 
&  pia  da  porta  principal  esti  bfla  sepultura  de  Affonso  Annes 
de  freitas  e  outra  de  António  Alvares  d'01iueira  e  outra  de 
António  Gomes  cirgueiro  e  seus  herdeiros.  Outra  sepultura 
aasima  do  bautisterio  que  foi  de  João  Luiz  Leite,  peguado  logo 
M,  esta  esti  a  de  João  fernandes  de  Oliueira  e  seus  herdeiros. 
As  que  flquão  abaixo  desta  uagas. 

Rave  do  senhor 

Abaixo  da  eapella  do  sr.  esti  bUa  sepultura  de  pedra  ne- 
gra com  letras  de  bronze  que  dizem  be  dos  Garualhoe  e  as 
das  ilhargas.  Ootra  sepultura  peguado  ao  primeiro  púlpito  da 
paixão  d'esUi  parte  be  de  Affonso  Martins  de  macedo  e  ap^ 
guado  a  esta  be  de  gaspar  moreira  e  seus  herdeiros. 


^    Por  outra  latira  tem :  n  hoje  José  Coelho  de  Vasooncelloe 
la  Moita». 
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Abaixo  da  capelU  de  Santa  Aona  estio  duas  qae  são  de 
Manuel  Peixoto  da  Rocba  e  tem  por  armas  duas  oeotosas. 

As  duas  peguadas  i  porta  da  sactiristia  do  sr.  sio  uagas. 
Duas  sepulturas  peguadas  &  dos  caruathos  por  baixo  que  di- 
zem «Menda  Cunhada  (?)  de  Mesquita  fldaiga»  e  nas  mesmas 
pedras  abaixo  estio  dous  letreiros  góticos  que  mal  se  deixio 
ler.  logo  outra  peguada  com  ellas  còm  moldura  laurada  e 
nã  tem  letreiro  nem  se  sabe  quem  seía  ordeiro  delia. 

Sepultura  peguada  &  escada  do  púlpito  que  dis  de  «  Bel- 
diior  de  Canto  fidalgo  nos  liuros  de  El  Rey  e  seus  herdei- 
ros». A  sepultura  abaixo  desta  be  de  Joio  do  Valle  de  Aze- 
vedo Cónego  magistral  e  vigário  geral  nesta  Igreja,  comissá- 
rio do  Santo  OíBcio  e  de  seus  herdeiros  com  seu  escudo  de 
Armas,  peguada  a  esta  está  a  de  Baltazar  de  Meira  Arcipreste 
desta  Igreja  e  seus  herdeiros,  outra  sepultura  defronte  da  ca- 
pella  da  conceição  com  seu  escudo  de  armas  do  licenciado 
francisco  de  Affonsequa  e  seus  herdeiros. 

Peguada  a  esta  está  Mia  de  André  Gonçalves  e  seus 
herdeiros.  Abaixo  dos  degraos  do  púlpito  estA  a  sepultura  de 
Marguarida  de  Garualho  e  seu  marido  Gonjalo  Salgnado  de 
íária  e  seus  herdeiros. 

Peguado  está  outra  de  Pedro  femandes  e  sua  mulher  e 
herdeiros. 

Abaixo  da  Gapella  da  Conceição  está  bum  carneiro  de 
gooçalo  frandsoo  Infançio  e  sua  mulher  loez  Dias  Víitaa  Soa- 
zas  moradores  na  sua  quinta  da  porcariça  e  para  seus  ber^ 
deíros. 

Abaixo  da  columna  do  meio  está  a  sepultura  de  Miguel 
de  Sousa  e  sua  mulher  e  herdeiros,  peguado  a  esta  está  a  de 
Diogo  Mendes  seus  herdeiros.  Abaixo  da  crus  que  está  na 
parede  que  he  sinal  da  sagração  desta  kreja  estio  sete  se- 
pulturas hda  de  António  Lopes  e  seus  herdeiros,  outra  de 
António  gonçalves  e  sua  mulher  e  herdeiros,  outra  de  fran- 
cisco  Soares  e  sua  mulher  e  herdeiros,  outra  de  Brás  gonçal- 
ves e  seus  herdeiros,  outra  de  André  Gameiro  e  outra  de 
ftancisco  Duarte  barbeiro. 

A  outra  peguada  ao  confesionario  do  Cónego  cura  he 
de  Pedro  de  freitas  e  seus  herdeiros,  outra  debaixo  do  arco 
do  Choro  he  de  marguarida  fernandes  da  silua  e  seus  her- 
deiros. 
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Nave  de  Jesus 

As  duas  primeiras  sepultura,  desta  oaue  bãa  deilas  be  do 
couego  Paulo  Barroso  e  seus  herdeiros.  A  outra  he  de  Isabel 
da  foDsequa  e  seus  herdeiros. 

As  duas  que  flquão  eulre  a  1/  columua  e  o  púlpito  da 
paixão  desta  parte  bfia  delias  he  de  goDçalo  Velho  Bacharel 
formado  na  Sagrada  Tbeologia  o  primeiro  Cónego  magistral 
desta  Igreja,  a  outra  be  de  guaspar  Dias  e  sua  mulher  e  her- 
deiros. 

Â  que  flqua  diante  da  capella  do  Espirito  Santo  peguado 
á  porta  que  da  Igreja  uai  para  a  sachristia  he  de  João  de  L^ 
mos  do  Valle  mestre  eschola  desta  igreja  e  seus  herdeiros  com 
seu  escudo  de  armas. 

Abaixo  da  de  Paulo  Barroso  flqua  a  do  Licenciado  Luiz 
de  Souza  que  be  por  herança  do  Reverendo  António  de  Souza 
de  Mesquita  Cónego  desta  Igreja. 

A  da  esquina  da  1.*  columna  he  de  maria  gonçalves 
forte  e  seus  herdeiros.  Abaixo  desta  também  peguado  á 
columna  está  a  do  Licenciado  Sebastião  Veloso  e  seus  herdei- 
ros. Peguado  a  esta  para  o  meio  da  naue  flqua  a  de  Valen- 
tim de  Barros  e  seus  herdeiros. 

A  que  flqua  peguada  ã  muldura  da  capella  de  S.  Nicu- 
lao  dis  o  letreiro  «  Trocado  Barbosa  e  seus  herdeiros  »,  abaixo 
desta  está  a  do  Cónego  Balthezar  Alves  e  seus  herdeiros,  a  que 
flqua  abaixo  é  do  Reverendo  Cónego  António  de  Souza  de 
Mesquita. 

A  que  flqua  peguado  à  esquina  da  porta  trauesa  foi  de 
Pedro  Alves  bóie  de  Bertolameo  Pereira  e  seus  herdeiros. 

A  que  flqua  iunto  à  pia  de  agoa  benta  da  parte  de 
baixo  be  de  Maria  gonçalves  e  seus  herdeiros. 

A  que  flqua  na  esquina  da  escada  da  porta  travessa  da 
parle  de  baixo  he  de  Lourenpo  de  papos  hoie  manoel  Car- 
neiro 6  seus  herdeiros.  A  que  flqua  entre  esta  e  a  de  cima 
referida  tem  por  toda  ella  hum  Pinheiro  grande  sem  se  saber 
de  quem  he. 

Debaixo  do  quaixão  da  cera  de  N.  sra  da  Oliveira  desta 
mesma  parte  dis  o  letreiro  de  hila  sepultura  «João  Martins  e 
seus  herdeiros»,  logo  outra  também  debaixo  do  mesmo  quai- 
xão esta  a  de  francisco  gonpalves  mercador  e  seus  herdeiros. 

Entre  a  esquerda  que  uai  para  o  choro  de  sima  e  a  3.* 
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colomna  esta  hfla  sepultura  que  diz  «chabel  Lopes  e  seus 
herdeiros  »  ^ 

Abaixo  desta  fiqua  a  de  António  francisco  e  sens  ber- 
deiros  e  logo  junto  flqua  a  de  lopo  de  Estremoz.  As  que  fl- 
quão  daqui  para  a  pia  de  bautisar  dizem  pertencer  a  capelia 
dos  Pinheiros. 


Sepulturas  que  estão  na  uia  da  porta  da  sanchristia 
para  a  claustra 

A  1.*  que  flqua  ao  sahir  da  porta  da  Igreja  que  uai  para 
a  sacbrístia  he  de  Niculao  Pires  e  seus  herdeiros.  A  que  está 
mais  pêra  diante  d 'esta  não  tem  letreiro  nem  se  sabe  quem 
seião  seos  herdeiros. 

Peguado  a  esta  está  bSa  sepultura  que  flqua  debaixo  do 
degrao  que  daqui  se  sobe  para  a  porta  da  sanchristia  que  di- 
zem estar  emterrado  netla  hum  meio  cónego  desta  Igreja  e 
Abbade  de  S.  Gonçalo  da  Marante  e  isto  se  colhe  do  letreiro 
que  por  sima  tem  por  que  alem  de  ser  gótico  o  não  deixa 
ver  a  pedra  que  o  dito  degrao  tem  ensima  que  sõ  pela  parte 
de  fora  se  pode  lér.  Destas  para  a  porta  que  uai  para  o 
claustro  da  parte  de  dentro  estão  quatro  sepulturas  que  se 
colhe  dos  letreiros  serem  da  geração  dos  masoulas  \ 

Claustra 

O  Altar  de  N.  Sra.  da  Pombinha  não  tem  padroeiro,  e 
delle  atbé  o  de  S.  Roque  as  sepulturas  são  uagas  por  nellas 
não  auer  letreiros  e  Defronte  do  dito  altar  da  Pombinha  se  en- 
terrou o  P.*  Jorge  Martins  choreiro. 

O  Altar  de  S.  Roque  mandou  fazer  o  111."^  Snr.  D.  Joio 
Lobo  de  Faro,  D.  Prior,  que  está  sobre  hua  sepultura  de  hum 
Chantre  desta  nossa  Igreja.  Deste  altar  atbé  os  S.  Cosme  e 


*    Por  outra  lettra  tem :  «  hoje  António  Mendes  de  Vasoon- 
cellos  e  herdeiros  j».  E  ainda  por  outra  lettra:  c  Hoje  o  Padre  Jof 
Machado  de  Vasconcellos  e  seus  herdeiros. 

'  Por  outra  lettra  tem :  «  Sho  do  dr.  Amaro  da  Silua  e  ne 
las  tem  gravado  o  seu  nome  por  mostrar  lhe  tocaram  como  da 
cendente  »• 


'0^ 
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Damião  aaia  bom  semíterio  de  que  se  nio  usaua  por  não  te<* 
rem  noticia  delle  se  o  bera  ou  se  era  Jazigo  particular :  e  o 
IlL"^  Sr.  D.  Prior  Dom  Diogo  Lobo  Lobo  da  Silueira  o  mandou 
abrir  e  achou  ser  semiterlo  ao  qual  mandou  pôr  dous  letrei- 
ros e  postigos  com  argolas  de  Terro  leuadiços  para  que  com 
(ácelidade  se  lhe  botem  os  ossos  uagos  do  semiterio  de  terra 
aolta  que  está  de  traz  da  capella  mõn 

O  altar  dos  S.  Cosme  e  Damião  não  tem  padroeiro  como 
eoasta  "de  bum  papel  que  n'este  uai  ^ 

A  Gapella  dos  gloriosos  Apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo 
não  tem  padroeiro,  nella  se  costumão  a  fazer  os  oíQcios  can- 
tados e  missas  de  clérigos  da  irmandade  de  S.  Pedro  e  neste 
aono  de  1665  Ibe  mandou  pdr  o  dito  111.'°^  Sr.  D.  Prior  uidra- 
(as  nas  janeltas  e  no  anuo  de  1662  biia  toalha  preguada  no 
altar,  como  se  costuma,  pella  não  ter.  N'este  claustro,  da  dita 
capella  de  S.  Pedro  alhé  o  assento  está  bua  cruz  da  mesma 
pedra  na  parede  com  outra  em  correspondência  da  parte  dos 
arcos  que  são  signaes  de  que  nos  ditos  lugares  se  interrão  os 
clérigos  choreiros  e  irmãos  de  S.  Pedro ;  e  os  lugares  que 
restão  destas  cruzes  athé  o  altar  de  S.  Luiz  ou  da  piedade 
são  uagos. 

Este  altar  da  piedade  e  os  dons  túmulos  que  estão  ale- 
vantados  de  bua  e  outra  parte  do  altar  são  da  geração  dos 
ualadares,  e  os  letreiros  o  dizem,  e  as  armas  que  estão  sobre 
o  alto  do  retabolo  e  as  mesmas  estão  sobre  a  sepultura  da 
parte  de  baixo  feita  no  anuo  de  1550.  Esta  capella  tem  obri- 
guapão  de  fabricar  João  de  Valadares  que  hoie  uiue,  e  o 
dito  UL""^  Sr.  Dom  Diogo  Lobo  da  Silueira  lhe  mandou  fazer  o 
altar  e  pintalo  e  a  banqueta  e  taburno  no  anuo  de  1662. 

Abaixo  d'este  altar  está  bum  semiterio  que  mandou  abrir 
o  III.'"^  Sr.  Dom  Prior  D.  Diogo  Lobo  da  Silueira  na  forma  do 
assima  referido  e  tem  seu  letreiro  e  deste  semiterio  athe  a 
porta  do  Cabido  ou  costas  da  capella  do  Sr.  as  sepulturas  são 
Bagas. 

As  que  estão  abaixo  da  porta  da  casa  em  que  se  faz  o  Ga* 
bido  são  uma  delias  de  Jeronymo  de  Bairros  e  seus  herdeiros; 
outra  de  Amador  de  Freitas  morador  n'esta  villa  e  seus  her» 
deiros ;  outra  de  Jerooyma  de  Almeida  e  seus  herdeiros  outra 
janto  da  Gapella  que  chamam  do  serviço  ou  misericórdia  an- 
rua  está  bua  sepultura  de  António  Dias  Nabais  e  herdeiros^ 


Não  apparece  tal  papel. 
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a  outra  maia  abaixo  be  de  Joio  Alvares,  e  aeos  herdeiros,  i 
que  d'esU  fiqua  mais  para  o  meio  do  claustro  he  de  francisco 
Pires  e  seus  herdeiros.  Em  direitura  da  poria  da  fabrica  pe- 
guada  aos  pedestais  das  columoas  do  Claustro  está  boa  se- 
pultura de  Diogo  Vaz  e  seus  herdeiros. 

Peguado  na  esquina  que  o  claustro  faz  defronte  da  Ca- 
pella  de  S.*^  André  está  bua  sepultura  de  António  de  Crasto 
e  seus  herdeiros ;  peguado  is  grades  da  Capella  da  misericór- 
dia velha  da  parte  de  fora  está  bua  sepultura  de  Gonçalo  Loix 
e  seus  herdeiros. 

A  capella  que  chamão  do  seruipo  e  foi  a  1.*  casa  da  mi- 
sericórdia desta  villa,  he  enterro  dos  Laborois  e  do  apelida 
de  freilas  e  n'ella  se  enterrou  no  anno  de  1663  Baltazar  da 
Mesquita  clérigo  e  Abbade  de  S.  Romão  de  paredes  no  bis- 
pado do  Porto,  e  nella  se  enterrou  também  bu  filho  de  f)io- 
nisio  do  Amaral  Barbosa  por  parentes  dos  fundadores,  e  hoie 
não  tem  padroeiro  e  o  P.*  frei  Rodrigo  d 'Almeida  religioso  do 
real  convento  da  Gosta  que  he  o  parente  mais  chegado  dos 
fundadores  e  elle  manda  dizer  na  d/  capella  certas  missas 
pelo  morguado. 

No  anno  de  1665  se  entregou  a  dita  capella  do  ser- 
uipo  por  mandado  do  111.'°''  Sr.  Dum  Diogo  Lobo  á  choraria 
e  tomou  posse  da  dita  capella  para  satisfazer  as  obrigaçots, 
como  consta  de  um  contracto  que  neste  se  ajunta  S  sendo 
Prouedor  o  D.''''  Antotiio  Carneiro  d'Azevedo  e  o  Prioste  que 
tomou  posse  era  sobchantre  desta  nossa  Igreja  e  o  seu  nome 
he  Jeronymo  Gomes  da  Guerra  e  por  dia  de  N.  Sra  da  puri- 
ficação se  Taz  a  festa ;  tinha  esta  capella  muitos  prazos  os 
quais  desaparecerão  no  tempo  que  na  dita  capella  auia  iaises 
para  fazerem  a  festa,  com  que  cessarão  a  maior  parte  das 
obrigaçois  que  os  devotos  deixarão  para  descargo  de  suas  al- 
mas. 

O  altar  de  S.^  André  iunto  a  esta  capella,  instituirão  os 
fieis  chrístãos  para  fazerem  irmandade  das  almas  e  com  as 
esmolas  que  derão  se  comprou  o  retábulo  que  foi  da  Igreja 
de  S.^  Sebastião  e  o  altar  mandou  pintar  á  sua  custa  (con- 
forme nos  dicerão)  o  R."^"*  Coneíiro  Christouão  ferraz  dos  Gui- 
marães commissario  do  Santo  oíficio  e  a  toalha  e  couros  em 
resguardo  do  altar  mandou  fazer  o  111.'°''  Sr.  D.  Diogo  Lobo  da 


Nfio  está  junto  contracto  algum. 
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Sílueira  no  aaoo  de  166*2  e  o  mesmo  serviço  fex  em  todos  ds 
aliares  da  Bgreja  e  claustro. 

Peguado  a  esta  cáfila  eotre  a  porta  qae  do  claustro  sai 
para  fora  estio  dois  muimeotos  de  arco  metidos  na  parede  que 
diiem  ser  de  esteuão  machado  de  miranda,  hum  d'elles  tem 
dentro  40  arco  pintado  hoa  imagem  de  N.  Sra  do  pé  da 
Crus  e  o  outro  tem  outra  imagem  pintada  do  sr.  prezo  i  co- 
lumna  e  entre  elles  pella  parte  de  cima  dos  arcos  escudo  de 
armas  e  dous  anios  tendo  mio  nelle,  todo  pintado  com  hum 
lelreiro  i  roda  e  de  letra  gótica  que  continuando  as  letras  na 
uoita  da  pedra  se  nio  deixsS  ler. 

Ao  entrar  da  porta  traoessa  da  naue  do  Sr.  peguado  aos 
degraus,  da  parle  da  Gapella  da  Conceição,  está  a  sepultura 
de  Gatharina  Rodrigues  e  seus  herdeiros ;  peguado  a  esta  mais 
para  o  meio  esti  hum  Carneiro  de  Daoid  de  Miranda  e  seus 
herdeiros ;  junto  desta,  mais  para  a  parede,  esti  bfbt  sepultura 
com  seu  escudo  d'armas  dos  ferreiras  e  machados  com  um 
letreiro  que  dit  assim:  «Aqui  ias  Leonor  Machado  mulher 
que  foi  de  commendador  Pedro  Rodrigues  de  Andrade  e  seus 
herdeiros.  Desta  mesma  parte  de  baixo  peguado  na  parede 
está  hum  tumulo  leuantado  com  seu  arco  por  sima  de  moN 
duras  para  fora,  o  qual  tem  hua  imagem  de  N.  Sra  pintada, 
e  pela  parte  de  fora  tem  bum  lelreiro  gótico  que  diz  assim : 
«  Este  ó  de  Affonso  ferreira  e  sua  gera(io. 

Debaixo  da  escada  que  uai  para  o  choro  de  sima  iunto  a 
capella  dos  Pinheiros  esti  bum  tumulo  alto  mettido  na  pa- 
rede  com  seu  escudo  em  branco,  e  dis  assim  o  letreiro; 
«Aqui  ias  lues  de  Ouimaries  mulher  do  Licenciado  Joio  de  Va- 
ladares, bisneta  de  Martinho  de  Ouimaries  filho  de  D.  Fer- 
nando da  Guerra,  Bisneto  do  Rey  Dom  Pedro  Cru  que  santa 
gloria  aia  e  da  snra  D.  Inês  de  Castro  de  Valadares,  a  qual 
faleceo  a  oito  de  setembro  de  634  »  o  qual  tumulo  disem  ser 
bóie  da  geraçio  dos  uaiadares  e  nelle  se  entt  rrou  no  anno  de 
665  Dona  Catherina  de  Valadares,  que  morou  nas  casas  que 
flqnao  com  as  costas  para  o  palio  do  Priorado;  e  sobre  o  seu 
quintal  cae  bfla  janela  da  Sanchristia  d'esta  Egreja.  Nas  costas 
da  Capella  do  Santisrimo  Sacramento  estio  dons  quaixois  de 
pedra  enxeridos  na  parede  e  por  guarnifio  cada  hum  tem 
hum  arco  de  pedra.  Sio  sepulturas  dos  amarais  desta  villa  e 
^m  bum  delles  se  enterrou  no  anno  do  Sr.  de  1650  pouco 
[uais  ou  menos  Gregório  do  Amaral  Gastei  Branco,  pay  de 
3ionisio  de  Amaral  de  Barbosa  e  de  António  de  freilas  de  Car- 
jalho  abbade  de  Marecos  bispado  do  Porto,  Dom  Maurisio, 

fS.»  Amo.  4 


50 


cooego  regular  de  S.^  Augustiabo,  e  de  reroao  de  flreitas  de 
Mesquita,  chantre  da  Sé  do  Porto,  e  das  freiras  Luiza  da  Trin- 
dade e  Izabel  de  S.  Paulo  que  bóie  ufuem. 

A  sepultura  que  esta  alta  na  forma  desta  assima  peguado 
a  escada  do  cboro  da  Igreja  uas  costas  desta  meia  folba  re- 
ferida que  dis  de  Iões  de  Guimarães  mulher  do  li/oeQCiado 
João  de  Valadares  diceram-nos  que  linha. dantes  sido  de  bfl 
Cónego  deata  Igreja  como  constaua  de  bS  purgaminbo  qoe 
esta  no  cartório  do  Reverendo  Cabido. 

No  adro  de  terra  solta  que  flqua  nas  costas  das  capellaa 
mor  e  colaterais  desta  Igreja  se  enterrão  os  pobres  desta 
villa,  presos  do  Castello  e  cadeia  da  Correição  e  dos  hospitais 
de  misericórdia  e  rua  sapateira  e  por  os  ossos  andarem  oagos 
e  serem  muitos  por  sima  da  terra  os  mandoa  o  III.''*'  sr.  Dom 
Diogo  Lobo  da  Silueira  os  mandou  recolher  no  semiterío  da 
claustra  que  está  entre  os  altares  da  claustra  de  Sam  Roque  e 
S.  Cosme  e  Damião  no  anno  de  1662  e  no  mesmo  anno  se 
lhe  fez  bum  officio  splemne  com  missa  cantada  e  se  uai  con- 
tinuando peia  oitaua  dos  Santos.  Estas  são  as  noticias  que  se 
acharão  do  assima  referido  athé  vinte  e  oito  de  julho  de  1665 
em  que  se  acabou  este  inuentario. 

No  adro  da  porta  trauessa  da  banda  de  fora  está  bua  ca- 
pella  de  Santo  Ésteuão  que  tem  quatro  missas  quotodianas, 
os  Padroeiros  estão  em  Braga  e  o  Prouedor  desta  comarqaa 
de  Guimarães  lhe  toma  as  contas  e  na  dita  capella  não  se  sabe 
que  esteia  nimguem  enterrado;  no  diito  adro  ha  sepulturas 
que  sao  bffa  de  Belchior  Mendes  hoie  Joseph  Marques  Sui^ião 
seu  genro  e  morador  nesta  villa,  outra  de  António  Ribeiro  e 
hoie  do  Padre  Thome  Ribeiro  Sancbristão  desta  nossa  Igreja. 

A  Capella  que  disemos  ter  quatro  capellais  he  só  biia 
missa  quotidiana  em  annais. 

Peguada  ás  grades  da  capella  mor  sobre  a  banqueta  de 
pedra  estão  duas  quaixinhas  prezas  com  suas  cadeas  a  da  parte 
da  Epistula  tem  por  sima  da  quaixa  hum  retaboUosinbo  de  N. 
Snr.^  da  Oliueíra  com  molduras  amarelas  obra  de  sincoenta 
annos  que  dizem  ser  feito.  Eàte  retabolo  em  setembro  de  1 664 
pellas  quatro  horas  de  tarde  de  desoito  dias  do  ditto  mez 
suou  matéria  mais  gropa  que  agoa,  como  consta  de  hum 
instrumento  que  esta  no  Ib.  22  do  cartono  do  Priorado.  Esta 
quaixa  mandou  reformar  da  pintura  o  III."''*  sr.  0.  Prior  li 
Diogo  Lobo  da  Silueira  no  anno  de  1662  e  na  dita  quaixa  cof 
tumão  os  fieis  christãos  botar  esmolas.  A  outra  que  está  d 
parte  do  Euangelbo  he  das  esmolas  da  bula  da  cruzada  que  s 
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piQtoa  também.  Junto  ft  Gapella  do  sr.  está  outra  quaixa 
graade  com  as  costas  no  altar  de  S.*«  Aona  que  tem  ò  reta- 
bolo  da  resórreifão  e  serue  das  esmolas  que  se  dão  para  a 
confraria  do  sr.  No.  adro  principal  dasta  Igreja  que  esta  la- 
geado  de  nouo  por  nossa  conta  não  tem  letreiro  de  nenhUa 
sepultura  e  o  da  porta  trauessa  da  parte  esquerda  que  be  pi- 
queno  não  tem  também  sepulturas  e  iunto  a  elle  esti  b3 
altar  de  pedra  e  hila  banqueta  de  pedra  que  mandamos  fazer 
para  que  estiuesse  com  mais  decência  hSa  crus  grande  que 
achamos. 

O  Padrão  que  esta  contiguo  com  o  adro  principal  he  obra 
antigua  do  tempo  do  sr.  Rey  D.  Âffonso  o  i.""  que  santa  glo- 
ria aia  be  a  modo  de  capella  e  no  meio  esta  bua  columna 
de  pedra  e  no  alto  tem  bua  crus  com  a  imagem  de  Christo 
sr.  nosso  e  na  meia  larania  da  parte  de  dentro  esta  hSa  ima- 
gem de  N.  sra  da  Vitoria  ou  da  batalha ;  ou  mais  propriamente 
de  N.  srá  da  Oliueira  comforme  dis  Gaspar  Estaco  no  liuro  que 
eícreueo;  o  qual  foi  Cónego  desta  Igreja,  cap.  41  §  7,  foi. 
157. 

Peguado  ao  pé  da  crus  eMa  h^a  quaíxa  de  pedra  em 
que  se  laupaõ  esmolas  e  esta  dita  quaixa  a  mandamos  refor- 
mar em  Junho  de  1665  que  foi  pôr  lhe  o  tampão  de  ferro,  por 
o  antigo  estar  gastado;  e  aos  pes  do  cruci&xo  esta  hfia  taboa 
de  brome  que  tem  o  letreiro  seguinte  A  honra  +  de  Deus  + 
e  de  Santa  -f  Maria  +  ^  Por  esta  villa  mais  honrada  ser  e  o 
pobo  fes  fazer  esta  obra  Pêro  Bsteues  de  goimaraes  mercador 
e  morador  em  Lixboa  Olho  de  Bsleuão  guarcia  e  de  marta  Pi- 
res na  era  de  1380  annos  a  oito  dias  de  setembro.  Ao  pé 
deste  letreiro  estão  as  letras  seguintes  +  M.  LAO  FEX  +  ^ 

Os  dois  túmulos  antigos  que  estão  no  claustro  junto  ao 
altar  da  piedade,  por  outro  nome  de  S.  Luiz,  que  mostrão  ser 
da  Igreja  antigua  antes  da  reforma  das  claustras  jazem  nelles 
João  Gonçalves  Bacharel  e  Brites  Rodrigues  sua  mulher  irmã 
de  Duarte  Rodrigues  de  Valadares  e  forão  depois  de  Simão  Re- 
bello  Caualleiro  da  casa  d'El-Rey  que  lhes  deu  por  sua  parte  o 
licenciado  João  de  Valadares  por  ser  seu  sobrinho,  no  anoo  de 
1540  ;  iunlo  aos  quaes  muimentos  fez  depois  Mauoel  de  Vala- 
dares primo  co-irmão  do  dr.  Simão  Rebello  de  Valadares  (que 


>  Por  outra  lettra  tem  :  Mandamos  fazer  na  via  da  S.  Ghris- 
Ja  quem  vem  para  a  Giaustra  na  parede  da  parte  da  S.  Ghristia 
!)um  semiterio  alto  para  nele  se  recolher  o  que  foy  Sagrado  e 
Bento. 
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^ía  uiiie)  e  seu  bi^too  hS,  moimento  e  o  dito  tltar  oo  ca- 
pella  como,  atras  flqua  dito. 

Na  foi.  to  v.""  o  tumulo  alto  que  esta  peguado  a  esquerda 
do  choro  foi  de  IoQren(o  de  Guimarães  commendador  da  oo- 
meuda  de  guarpe  da  ordem  de  Ghristo  e  ditem  que  hera  fi- 
dalgo autígo  sobrinho  de  Dom  fernando  da  guerra  Arcebispo 
de  Bragua^  filho  de  Pedro  da  Guerra  neto  de  Dom  Pedro  Gmel 
e  de  Dona  Iões  de  Castro  de  Valladares. 


BOLETIM 


4/   TRIMESTRE   DE   IÔ07 


Em  86flsio  extraordinária  de  8  d'outabro,  o  snr.  presi- 
dente disse  que  convocara  esta  sessão  para  oommonicar  à  di- 
recção os  brillianles  feitos  d'armas,  alcançados  pelas  nossas 
tropas,  na  recente  campanha  contra  o  Goamato,  em  Africa,  os 
qoaes  constituem  um  verdadeiro  triumpbo  para  os  soldados 
portuguezes  e  assignalam  cada  vez  mais  o  nosso  prestígio 
n'aquelles  domínios.  Disse  mais,  que  este  soccesso,  tão  dese- 
jado desde  os  revezes  de  1904,  veio  afflrmar  o  valor  e  cora- 
gem do  exercito  portoguez,  quando  empenhado  deveras  na. 
defeza  da  pátria  que  sabe  honrar  com  ardor  no  combate, 
dando  provas  da  sua  boa  organisação  e  disciplina. 

Propôs  o  mesmo  snr.  presidente  que,  por  este  motivot 

fosse  dirigido  um  teiegramma  ao  snr.  presidente  do  conselho 

de  ministros,  exprimindo-lhe  a  sincera  congratularão  d'esta 

''ociedade  pelo  êxito  brilhante  da  referida  campanha.  Bsta 

reposta  foi  approvada  por  unanimidade  e  expedido  o  tele* 

ramma.  ^ 
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Na  sessão  extraordinária  de  22  de  novembro,  o  snr.  pre- 
sidente communicott  que  o  snr.  presidente  áo  conselho  agr^ 
decea  o  telegramma  de  congratulação  que  Ibe  Tora  dirigido 
em  8  d'outubro. 

O  mesmo  senhor  disse  que  era  com  a  mais  intima  satisfa- 
ção que  dava  ã  direcção  a  boa  nova  do  completo  restabeleci- 
mento da  saúde  do  snr.  abbade  de  Tagilde,  João  Gomes  d'Oli- 
veira  Guimarães,  que  tantos  cuidados  exigiu  da  scienda  e  dos 
amigos,  que  tem  sinceroq^Bdedicadus,  e  ã  Sociedade  Martins 
Sarmento,  que  lhe  deve  umà  pfMe  ão  seu  valor,  pelos  servi- 
ços que  lhe  tem  prestado. 

Por  este  motivo,  que  bem  justifica  o  regosijo  que  a 
mesma  sente  -em  vér  que  s.  exc/  venceu  a  grave  doença  qne 
o  prostrou,  propõe  que  na  acta  d'esta  sessão  se  consigne  nm 
voto  de  sincera  congratutação,  dando-lbe  parte  doesta  resolo- 
çlo  para  que  d'ella  tenha  conhecimento. 

Bsta  proposta  foi  muito  applaudida  e  approvada  por  una- 
nimidade, dando-se-lhe  logo  execução. 

Em  seguida,  leu-se  um  oíBcio  da  exc.°^  camará,  no  qual 
enviou  copia.  d'putro,  do  sn^  ■  sub-inspect^r  primário  d'e^ 
circulo,  em  que  propdé  como  candidato  ao  premio  «Franco 
GasteUo  Branco»,  a  menina  Rosa  da  Silva  oliveira,  filha  de 
Joaquim  da  Silva  Oliveira,  da  freguezia  e  concelho  de  Fafe. 

Resolveu-se  elevar  á  quantia  de  1 70i9000  reis  annuaes  o 
veQçimenio  do^sectetarfe  darÍ)íblÍQtheca>1Ieandò  a  sea^cargo 
e:  vigiUa(áa  ii:presia(ào^:assidua  das.eontas  dos  cobradores^ 
evitando  d'epte  .modo  se  alcanceúi,  e  reâponsabilisándo-se  pelo 
seu  jntegralrpa^amieyQtò.  r  v-        » 


...  Em  jiessãa  de.ã  de  desembh>/o;ftnr«.presidente  dfase  qne 
Ibe  ctnâtâra  qâe  o  beneméritos  d'esta"Sooíedatle,  snn  Rodrigo 
Venancio>  da*  Rodia  ViMrnay  residente  hq  Rio  de  Janeiro;  lÓH' 
accommettido  de,  grave  dx)ença>  sendo  as  ultimas  noticias, 
aqui^< recebidas,  de  queo  mesnio.se  achava  completamente 
restabelecido.  Por  este  acontecimentOf-^icom'  que  miníta  folga  t 
Sociedade,  Martins;  Sarmento,  prapõe  que  n^estt  acta  fique 
exarada  um  voto  de  moita  satisfaçãoi  dando-se^lhe  oonhécí- 
mento  d'esta  proposta,  bem  «orno  aoseu  dedicado  ami( 
snr.  Joaquim  de  Sampaio  Guimarães,  residente  n'esta  cidad. 
Resolveu-se  que  a  direcção  d 'esta  Sociedade  se  faça  r 
presentar  nas  exéquias  que  a  exc."**  snr/  D.  Delfina  Ro 
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d'OIiveira  Cardoso,  sócia  honorária,  manda  celebrar,  no  pró- 
ximo dia  4  do  corrente,  por  alma  de  seu  marido  o  snr.  Al- 
bano Bellino,  na  egreja  da  Venerável  Ordem.  Terceira  de  S. 
Francisco,  d'esta  cidade,  em  homenagem  aos  muitos  e  rele- 
vantes servidos  que  o  mesmo  lhe  prestou  como  sócio  effeclivo 
e  correspondente,  que  esta  Sociedade  nunca  esquecerá. 

li  dê  d«Bembro  d«  1907. 

o  8«or»tario 
J.    GUALDINO. 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  de  ootabra 
a  31  de  deEembro 

Saldo  em  oonts  especial  para  catalogação*  «  *  .  450f000 
Dito  para  a  publicação  cAonaea  do  Muníoipio  de 

GnimarSes».  ••••••«•. 10|635         ~ 

Dito  em  conta  da  Sociedade 43$846 

Deposito  para  prémios ^  ,  6)000 

Receita  cobrada ?2t|695 

Deficit 769        l:237J3t5 

SABnu 

Despesa 682$5S5 

Deposito  para  prémios  •  • 6$000 

Saldo  em  conta  especial  para  catalogação*  .   .   ,  450|^X)0 
Dito  para  a  pablicaçSo  c  Annaes  do  Municipb  de 

Guimar3es> 90$36O       I;237flH:^ 


avimariM,  SI  d«  d«Mabro  d«  19ST. 


O  UiMonnlrú, 
FlUNClBOO  JàOOKI. 


Lista  dos  jornaes  e  revistas  recebidos  na  sede 
dá  Sociedade  Martins  Sarmento 


o  A^rolieolofiTO  I^oviswksnem.  Lisboa. 

AjroIítT-o  Bll>lio|sx*apliioo  da  Bil>liotl&eoa  da 
UniT-ensidade  de  Cotml>ira. 

Boletín  de  la  Oomiislôii  Px-o^vinoial  de  Monu- 
mentos Histôrloos  y  ATiSístX<H>»  de  Orense. 

Boletim,  da  I?eal  ^sisooiaçao  dos  AroliitoetotB 
e  i%LX'olieolog;'os  Poirtn^paezesu  Lisboa. 

JBoletlm  da  Real  Assooiac&o  Oentiral  da  A^g^ri- 
cultiura  PortiignesEa.  Lisboa. 

Boletin  de  la  Soeledad  Ax*queolofi^toa  Ignita- 
na.  Palma. 

Bnlletin  Hlstorlque  du  Dloo^se  de  J^y<nk. 

O  JESenupiella. 

O  Oatxeií-o  do  Norte.  Porto. 

O  Oommei-cio  de  Griílmuraes* 

Oorrelo  do  JMLinlio. 

Correio  do  Norte,  Braga. 

Correio  do  Norte.  Porto. 

A.  JOef^eza  de  Ajis^ola. 

I>iario  de  Notieias. 

O  ICfspoaseiideiiiâe. 

SjBtudos  ^oeiaeH.  Coimbra. 

Oazeta  da  ITIg^ueira. 

Oazeta  dos  JHLospitaes  do  Porto. 

O  Imparcial.  Guimarães. 

O  Independente.  Guimarães. 

O  Institnto.  Coimbra. 

«Jornal  de  Cantanliede. 

«Jornal  das  Colónias. 

JTornal  das  Finan^^s.  Porto. 

Noticias  de  X^isl>oa. 

Novo  mensagreiro  do  Coração  de  «Jesus.  Lisboa. 

O  Oriente  l?ortug:uez.  Nova  Goa. 

A.  Palavra.  Porto. 

X^orto  Medico. 

Portng:al,  Madeira  e  A. v ores.  Lisboa. 

l^ortvgralia.  Porto. 


J^f*Í  »  gTt***Í**  ^ ' 
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A  mSTRUCÇÃO  POPUIAR 


RO 


CONCELHO    DE    GUIMARÃES 


Alguns  dad^fl  e«fa*âstieos 


1)    A  instrucção  primaria. 

Vamos  tratar  do  mais  doloroso  dos  problemas  que  ietere»* 
6am  a  coosciencía  humana.  O  nosso  trabalho,  que  se  limita 
ao  concelho  de  Guimarães,  representa  um  esforço  para  a  im- 
mediata  acção  dos  poderes  centrais,  sobretudo  um  recurso  k 
iniciativa  particular.  B  contribuiremos  assim  para  o  estudo  syn- 
thetico  do  atraso  e  desordem  da  instrucção  do  paiz,  manifes- 
tando a  evidencia  do  mais  poderoso  factor  intellectual  e  moral 
e  também  physico  da  anormalidade  portug^uesa.  Nelle  se  re- 
velará—  o  analphabetismo  roendo  como  um  cancro  social  ao 
mesmo  tempo  que  atrophia  o  individuo,  pondo-o  fora,  por 
inadaptabilidade,  da  vida  moderna ;  —  a  deflciencia  educativa 
e  instrucliva  causando,  nos  que  sabem  lér,  a  pathologia  cere* 
bral  de  desorganisação,  insatisfação  e  revolucionarismo  des- 
leixado por  que  se  distinguem. 

Isso  nos  determina  a  pouparmos  o  fraseado  inútil.  Des- 
graçadamente os  factos  revestem  semelhante  eloquência  tra* 
gica  que  nos  perturbam  o  pensamento  depois  de  fulminarem 
o  coração. 

t6.*  Ano.  S 
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As  escolas 

Os  elementos  de  estatística,  que  saccessivameote  publi- 
caremos, tem  o  simples  valor  de  —  inquérito  ao  estado  actual 
da  iostrucçáo  popular  do  concelho  —  e  peio  seu  valor  relativo 
não  auctorisam  senão  conclusões  relativas. 

Todavia,  o  mappa  das  escolas  officiaes  e  particulares  ^ 
que  actualmente  funccíonam  no  concelbo  de  Guimarães,  e  que 
6  o  primeiro  d'esses  elementos  no  que  respeita  á  instrucção 
primaria,  é  também  o  mais  completo  de  todos.  Os  seus  nú- 
meros sam  rigorosamente  precisos  porque,  excluindo  de  pro- 
pósito as  escolas  particulares  que  não  reúnem  condições  le- 
gais nem  se  recommendam  pelos  serviços  prestados,  essa  ex- 
clusão deliberada  não  invalida  a  veracidade  estatística. 

O  concelbo  de  Guimarães  é  composto  de  80  freguesias. 
Actualmente  ha  38  onde  não  fuâicoiona  qualquer  escola 
cfívGial! 

Sam :  Abbação  (S.  Cbristovão),  Airão  (S.  João},  Aldão,  Sa- 
lazar, S.  Cláudio  do  Barco,  Santa  Leocadia  de  Briteiros,  S.  Sal- 
vador de  Briteiros,  Calvoí^,  Candoso  (S.  Thiago),  Corvite,  Santa 
Marinha  da  Gosta,  Donim,  Gandarella,  Gémeos,  Gominhães,  Gon- 
dar,  Guardizella,  Inflas,  Leitões,  Lobeira,  Mascotellos,  Matami, 
Moreira,  Oleiros,  Paraiso,  Pencello,  Pinheiro,  Polvoreira,  Pra- 
zins (Santo  Thyrso),  Rendufe,  Sande  (S.  Clemente),  Sande 
(Villa  Nova),  Selho  (S.  Christovão),  Silvares,  Souto  (Salvador), 
Taboadello,  Ta^ilde  e  Vermil. 

Em  Santa  Leocadia  de  Briteiros  e  em  S.  Christovão  de  Selbo 
foram  creadas  escolas  que  não  Tunccionam  por  falta  de  casa 
ou  mobiliário  e  material  de  ensino;  em  S.  Salvador  de  Bri- 
teiros ba  uma  escola  particular  do  sexo  masculino  pouco  fre- 
quentada. Portanto  —  37  freguesias  onde  não  funcciona  escola 
alguma,  36  onde  não  ha  creada  qualquer  escola  official  e  35 
completamente  desprovidas  de  escolas  I  Quasi  metade  da  po- 
pulação do  concelho  de  Guimarães  está  votada  ao  analphaibe- 
tismo... 


^  Tanto  este  como  os  mappas  da  frequência  escolar  e  os  ou- 
tros mappas  que  vam  insertos  no  presente  numero  da  Retriata  dt 
GiJiimarãe»  foram  organisados  com  os  valiosos  elementos  que 
muito  obsequiosa  e  amavelmente  nos  forneoeu  o  illustre  sub-in» 
pector  do  circulo  escolar  de  Guimarães,  o  snr.  António  JnsUnc 
Ferreira,  a  quem  mais  uma  vez  agradecemos. 
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Em  resumo  dos  mappas  das  dicolas  —  existem  do  con- 
celho: 21  mistas;  17  offlciaes  do  sexo  masculino,  4  particula- 
res do  sexo  masculino;  7  oíflciais  do  sexo  feminino  e  3  par- 
ticulares do  sexo  Temioino^  não  contando  as  escolas  centrais. 

Para  7  freguesias,  em  que  ha  escolas  dos  sexos  mascu- 
lino 6  feminino,  10  tém  apenas  escolas  do  sexo  masculino. 
Entrando  em  conta  com  as  mixtas,  excluindo  as  freguesias 
urbanas  e  porque  não  ha  freguesia  apenas  com  escola  para  o 
sexo  feminino,  temos  —  48  freguesias  no  concelho  sem  es- 
cola  alguma^  particular  ou  official,  do  sexo  feminino. 

As  creanças  recenseadas  nas  freguesias  desprovidas  de 
escolas  oflSciaes  sam  1:008  do  sexo  masculino  e  1:055  do  fe- 
minino, ou  sejam  2:068  creaturas  que  não  vam  ã  escola  por- 
que a  não  tem.  Enlre  serviçais,  domesticas,  lavradeiras  e  ope- 
rarias, sobretudo  nas  freguesias  não  urbanas,  90  por  cento 
não  sabem  lér. 

Vamos,  por  agora,  á  contagem  das  escolas,  abstraindo  o 
modo  como  se  acham  installadas  e  funccionam.  Esse  é  4im  ou- 
tro capitulo  nào  menos  interessante  e  mais  doloroso  talvez. 

Acrescentaremos  que  não  ha  rasão  alguma  que  juslíflque 
o  abandono  das  38  freguesias.  O  -concelho  de  Guimarães 
com  uma  superfície  de  257,10  kilometros  quadrados  tem  213 
habitantes  por  kilometro  quadrado  ou  170  subtraindo  a  po- 
pulação citadina  ^  e  essa  população  é  distribuída  pefo  cour 
celho  sem  grandes  variantes. 


*    Jofto  Monteiro  de  Meyra,  O  C&neelho  de  Guimarães, 
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ESCOLAS  OFFICIAIS  E  PAETICULABES 

ANNO  DE  i9M 


Vr«ffu«ilM 

MMe. 

F«in. 

mxtM 

Mmo. 

Wmu 

1 

Abbftçlo  (8.  Cbriato' 

ir«o).        — 

2 

Âbbaçâo  (S.  Thomé 

>  •   .        - 

— 

1 

-^ 

— 

3 

Air&o  (8.  Jr>&o).    . 

— 

— 

— 

— 

4 

Airfto  (Santo  Maríft) 

.  •   •        — 

— 

1 

— 

— 

6 

Aldio  

1 

z 

t 

I 

^,^ 

6 

Arosa  « 

.       — 

.. 

7 

Athfte» 

!  .      1 

— 

1 

— 

^^ 

8 

Azurem 

_ 

9 

Balazar 

.  •  .     — 

— 

... 



... 

10 

Barco 

•  •     — 

.^ 

«. 

.. 

.^ 

11 

BriteiroB  (8anto  Este 

váo).     — 

-. 

1 

— 

— 

12 

Briteiroa    (Santo    L 

eoca- 

dia) 

.  .       (a) 

«. 

.. 

_. 

.. 

18 

Briteiroa  (S.  Salvado 

^r).  .        - 

— 

— 

1 

— 

14 

Brito 

1 

— 

— . 

^ 

^ 

15 

Caldaa  (8.  Joáo)  .   . 

1 

1 

— 

.* 

^~ 

16 

Caldas  (8.  Miguel)  . 

1 

1 

^~ 

— 

— 

17 

Caldellaa 

1 

1 

— 

— 

..^ 

18 

Calvos 





— 

_ 

m.^ 

19 

Candoso  (S.  Martinb 

y). :    - 

— 

1 

.. 

.. 

20 

CandoBO  (S.  Thiago) 

— 

— 

— . 

..» 

21 

Castellões  .  .  J  .  . 

!  !     1 

-. 

-^ 

.— 

.. 

22 

Conde .   ,   

.  .     1 

— 

_____ 

— 

^ 

28 

Corvite 

^_ 

24 

Costa 

.  ,     

-. 

— 

.. 

_ 

25 

Creizomil 

.  ,     — 

... 

1 

^^ 

... 

26 

Donim 

.  ,     — 

— 

— 

— 

.^ 

27 

Fermentoes 

•  •     — 

.. 

1 

.. 

_. 

28 

Figueiredo 

,  ,     — 

— 

1 

_ 



29 

Gandarella 

,  ,     — 

-« 

-. 

_ 

^ 

30 

Gémeos 

^  ,     

_ 

.. 

.. 

... 

31 

Goininhftes 

,  ,     — 

_ 

... 

._ 

^ 

32 

Gonça 

,  .     — 

— 

1 

— 

^ 

33 

Gondar • 

,  ,     — 

— 

— 

•^ 

.. 

84 

Gondomar 

,  ,     — 

-. 

1 

~~~ 

..» 

85 

Guardisella 
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— 

— 

.. 

86 
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— 

— 

37 

38 
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Um 

— 

7 
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39 
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"— 

—" 
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•^ 

■"^ 
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M9M. 
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40 
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1 

41 
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._ 



_. 

^ 
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4S 
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«. 

_ 

— 

.. 
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48 
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— . 

... 
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44 
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«M 
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1 
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46 
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— 
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47 
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«« 
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.» 
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.^ 

48 
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.» 

1 
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_ 

4» 
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.» 

_ 

.. 
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1 
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61 

Oleiros.  •  .  . 
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.. 
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.— 

..• 

6S 
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_. 

.. 

... 

68 
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— 

... 

... 

— 

.. 

64 
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«"~ 

1. 

1 

... 

.. 

66 

Pinheiro.  •  « 

.. 

..« 



.- 

-. 

86 

PolTor^a  • 

«. 

... 



.• 

... 

67 

Ponte  .... 

1 

.... 



-. 

— 

68 

Prarina  (Santa  EofanU). 

— 

.^ 

1 

— 

— 

60 

Pnunnt  (Santo  Th/rao)  . 

— 

— 





— 

60 

Bendofe 

•» 

— 

... 

— 

— 

61 

Bonfe 

1 

.» 

mm^ 



... 

68 

Sande  (8.  Clemente).  .  . 

^ 

... 

— 



— . 

68 

Sande  (8.  Lourenço).  .  . 
Sande  (S.  Hartinlio).  .  . 

1 

1 

.— 

— 

•«» 

64 

1 

1 



.. 

«. 

66 

Sande  (Villa  Nora)  .  .  . 

— 

^_ 

"* 

— 

— 

66 

S.  Torqnato 

Selho  (S.  Christoyao)  .  . 

1 

1 

... 

^ 

— 

67 



W 

— 

— 

68 

Seiko  (8.  Jorge) 

1 

«.- 

— 

— 

6» 

Seiko  (8.  Lonxenço).  .  . 

.« 

... 

1 

... 

— 

70 

.. 

«. 

1 

.^ 

.* 

71 

Sersédo 

1 

.... 

... 
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^ 

7» 

SUTarea 

.. 

.. 

.. 

... 

.- 

78 

Sooto  (Santo  Maria).  .  . 

1 





— . 

— 

74 
76 

Souto  (8.  Salrador)  .  .  . 

•— 

— 
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z 

^~ 

76 

Ta^de 

.» 

— 

-^ 

-.. 

— 

77 

Urgena 

..- 

.- 

1 

— . 

— , 

78 

Vermil 

... 

... 

•>• 

•» 

— 

7» 

Viiella  (S.  Fanatiiio)  .  . 

•» 

»- 

1 

— 

— 

80 

l^ieUa  (8.  Paio)  .  .  .  . 

•■" 

■~" 

1 

■"■ 

^^ 

|a)  Btii  tffMte  «MA  #»«òU  par»  •  ns*  aaflamllB*,  nM  alada  afta  fal  p«tla 
-.  MBoano  por  falta  d«  aioblUario  a  material  da  analna. 

(»i    B  aaa  mlita. 

(Jk)  Ifaf  araada^  ha  dosa  aaaaa,  uaa  «aaóla  aaaU  frafaaala  qaa  wwna  J^m^ 
imtm  por  falta  da  aaaa.  O  aataal  aab-laapa«tor  padlv  a  aaaTarala  d>alla  am  faad* 
Uaa  a  a  aaa  madaafa  para  a.  Jarga  da  Balha»  a  «aa  aMava  paraaar  favaraTal  ao 
Sanaaiba  Bapartar. 


A  frécHiencla 

Acompanhando  as  notas  seguintes  dó  movimeoto  esooUr 
no  anno  corrente  diz-nos  o  iilustre  sub-inspector :  «  Estào  re^ 
ceuseadas  31399  creanças  do  sexo  mascalino  e  3:320  do  fe- 
minino. Como  é  o  primeiro  anno  qõe  este  serviço  se  hz,  qi 
maioria  das  freguesias»  é  possível  qqenão  seja  rigoroso,  espe^ 
cialmente  onde  não  ha  escolas.  Nas  escolas  oflBciais  e  nas  pa^ 
ticulares  que  funccionam  regularmente,  isto  é,  legalmeotet 
estão  matriculadas  1:771  creanças  do  seta  masculino  e  1:011 
do  feminino,  sendo  a  frequência  règulàrj  respectivamente,  de 
1:192  e  539.  k  differença  entre  as  creanças  recenseadas  e  as 
matriculadas  é  de  1:801  do  sero  masculino  e  2:413  do  femi- 
nino, mas  como  n'alguma8  escolas  o  numero  de  matriculadas  6 
superior  ao  de  recenseadas,  frei)uencia  que  provém  d'oii- 
iras  fregoeziàs,  173  do  dexo  masculino  e  .104.  do  feminioo, 
corrigindo,  o  numero  dos  que  não  recebem  instnicçao  é  de 
1 :628  do  sexo  masculino  e  2:709  do  feminino. 

a  É  claro  que  n'algumas  escolas  estão  matriculadas  crean- 
ças de  mais  de  12  annos  d'edade.e  outr^  de  fora  do  ccnoe^ 
lho,  portanto  aquelles  números  devem,  sofrer  alteração  para 
mais.  Abstraindo  d'esta  diferença,  que  deve  ser  insigniflcante, 
estão  matriculadas  52  7o  ^^^  creánj;as  recenseadas  do  sexo 
masculino  e  30  7o  do  feminino  e  nãb  frequentam  a  escola  48  Vt 
das  primeiras  e  70  7o  ^^  segundas.  Mas  das  matriculadas  co- 
mente tem  frequência  regulai-,  em  relação  ao  recenseamento, 
35  7o  do  sexo  masculino  e  1 6  7o  dd  feminino. 

«  No  anno  findo,  o  namero  de  mairicuíades  foi  de  1:367  do 
sexo  masculino  e  598  do  sexo  feminino,  com  uma  freqdeodt 
regular  de  966  e  402  respectivamente,  havendo,  portaoto, 
um  augmento  de  niatriculas  ^de  404  dò  âexo  masculino  e  413 
do  feminino,  no  anno  corrente,  n  ]  '        , 

Foi  attendendo  ao  muito  lento  progresso  na  matrícúla(io 
das  creanças  do  sexo  feminino  que  ainda*  hoje  accusam  noa 
percentagem  de, 70  7o  de  analphabetas,  cailculada  sobre  o  re- 
censeamento, e  considerando  o  facto  de  16.7o^P^Q^  ^''^ 
frequência  regular  —  que,  tanto  em>  relação  a  ^nenores  cofflo 
adultas,  nós  calculamos  90  7o  das  mulheres  de  freguesias  ni- 
rais  completamente  ignorantes.  É  certo  que  5  7o  das  instruí- 
das esquecem  na  luta  da  vida  os  poucos  rudimentos  (^"O 
adquiriram  na  escola  e  não  será  tká],  por  consôquencía,  r  - 
-contrar  nessas  freguesias  mais  de. 5  7o  ^^  4^®  ^  iustruq  o 
fixa  seja  productiva  e  duradoira.   «^>  ^ .  .  :  -^ 
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Arqae  exodaram  para  a  cidade  —cteadas,  operaria^,  etc., 
não  melhoram  de  situação  iolellectual.  Ganham  a  sua  vidft 
conforme  podem.  Mesmo  na  cidade,  nas  classes  pobres;  o  anal- 
pbabetismo  é  dominante  sobretudo  nas  raparigas  que  andaral 
pela  rua,  ao  abandono^  quasi  nuas  de  corpo  e  de  espirito. 

João  de  Meyra  escreveu  nò  Concelho  dê  Guimarães  que,| 
^gnndo  o  censo  de  1900,  de  1:000  homem  sabem  I4r  284l 
^,  de  1:000  muUieres,  140.  bto  é,  71,6  %  e  86  %  d®  ^^^'^ 
phabetos  respectivamente  do  sexo  masculino  e  feminino. 
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A  ínttruGção  primaria  em  Portugal 

Agora,  um  poaco  de  historia  comparada.  Nuod  livro  tra- 
balhoso 6  Qtil  publicado  em  1872  {LHmirw^ian  du  pêuplé) 
escrevia»  refertodo^se  a  Portugal,  fimile  de  Laveleye:  «eis  os 
resultados  obtidos  em  1864  segundo  as  estatísticas  officiais  — 
populac&o:  4.188:410;  numero  total  das  freguesias:  3.978; 
escolas  primarias  publicas:  1.833;  numero  suposto  das  fre- 
gaesias  onde  falta  o  ensino  primário:  2.155.  Este  ultimo  nu- 
mero é  terrivei,  sobretudo  se  considerarmos  isoladamente  al- 
guns districto<«»  como  o  de  Vianna,  em  que  sobre  287  fregue- 
sias —  224  não  tem  escola,  e  o  de  Braga,  onde  sobre  517  — 
419  estam  no  mesmo  ca$^).  Ao  lado  das  1.823  escolas  publi- 
cas ha  951  particulares,  total:  2.774,  2.023  para  rapases  e 
75 r para  raparigas...  A  metade  das  escolas  oonsiderava-se 
como  pouco  satisfatoria,  quer  sobre  o  aspecto  da  extensão, 
quer  sob  o  da  hygiene. »  B  no  quadro  com  que  termina  o  seu 
estudo  de  Portugal,  o  districto  de  Braga  vem  acompanhado 
dos  seguintes  números:  população  — 309.508  ;  escolas  publi- 
cas e  particulares — 118;  enudantes  do  sexo  masculino  — 
3.411;  feminino  —  232 ;  total— 3.643;  instruídos  por  100 
habitantes  ~  a.  m.:  3,91;  s.  f . ;  0,21;  total  1,86. 

Alguma  coisa  realmente  se  fez  no  decurso  de  quarenta 
e  quatro  annos,  mas  como  vamos  atrazados  ainda ! 

Émile  de  Laveleye  descreve  também  as  despezas  com  a 
instrucção  primaria  a  cargo  do  estado  e  dos  concelhos  —  «  Ad-^ 
ministração  central,  escola  normal,  etc. :  14:053f$435  reis; 
ordenados  dos  professores:  154:454(9185;  inspecção;  pensões, 
eto. :  6:659(91595;  subsidies  concelhios:  35:580(9iOOO;  mo- 
biliário, escolas  alugadas  pelas  freguesias  e  fornecimentos: 
10:400($000:  toUl  221:146i$215  reis.» 

Segundo  o  censo  de  1890  rectificado  em  1900  a  popula- 
ção no  continento,  na  totalidade  de  5.049:721,  está  assim 
distribuida— homens:  2.430:339;  mulheres:  2.619:390.  Tem 
o  continento  uma  superflcie  de  88,740,30  kllometros  quadra- 
dos, em  1900  calcula va-He  a  media  de  56,5  habitantes  por 
kilometro  quadrador.  Havia  3.717  freguezias  e  3.784  escolas 
primarias  que  estavam  assim  distribuídas  ^ : 


*  Esto  mappa  foi  organisado  com  os  elementos  fornecidos 
OT  o  livro  destmado  á  Exposiçfto  Universcd  de  1900  —  Instruo 
io  publica  em  Portugal,  Ensino  primário,  Lisboa,  1900. 
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Distriõto  de  Aveiro  —  s.  m.  —  158;  s.  f.  —  63 ;  mixta»^ 
3;  total  224. 

Beja  —  s.  m.  —  70;  s.  f.  — 40;  ro.  13;  total  124. 

Braga  —  s.  m.  —  1 98 ;  s.  f.  —  54  ;  m.  31 ;  total  283. 

Bragança —  s.  m. —  164 ;  s.  f.  — 52;  m.  47  ;  total  263. 

Castello  Branco  —  8.  m.  —  135 ;  s.  f.  —  73 ;  m.  4  ;  total 
212. 

Coiwftra  — 8.  m.— 179;  s.  f.-  66;  ro.  12;  total  257. 

Évora— %.  m.  —  55 ;  8.  f.  —  29 ;  m.  7  ;  total  91 . 

Faro  — 9.  m.  —  60;  s.  f.  —  44  ;  m.  6;  total  110, 

Guarda  — 9.  m.  —248 ;  s.  f.  —  106 ;  m.  40 ;  total  394. 

Leiria  — 9.  m.  —  117;  s.  f.  — 36;  m.  8;  total  16L. 

Lisboa  —  ^,  m.  — 164;  s.  f.—  127;  m.  34;  totol  325. 

Portalegre —9.  m.  —  58  :  s.  f.  — 39;  m.  13;  total  110. 

Porto  — 9.  m.~237;  s.  f.  — 116;  m.  21 ;  toUl  374. 

Santarém  —  s.  m.  —  158 ;  a.  f.  —  62  ;  m.  7 ;  total  227, 

Vianna  do  Castello  — 9.  m. —  134;  s.  f.  —  29;  m.  6; 
total  169. 

VUla  Real— 9.  m.—  192 ;  s.  f.—  100 ;  m.  35  ;  total  827. 

Vizeu—9.  m.  —  320;  s.  f.— 164;  m.  23;  toUl  507. 

Dois  factos  resaltam  nitidameote  do  coDfh)oto  d'este  qat- 
dro  com  •$  numero»  da  totalidade  das  escDlas  e  freguesias  no 
coDtiDente — que  se  tem  feito  politica  escolar^  deixando  ao 
abandono  certas  freguesias  para  montar  escolas  e  crear  os 
respectivos  lugares  em  outras  jà  favorecidas  ';  —  que  a  educa- 
ção da  mulher  tem  sido  mais  do  que  completamente  esque- 
cida,  mas  até  revoltantemente  afastada.  E  estes  dois  factos 
ajudam-nos  um  pouco  a  comprehender  como»  pelos  ultimo» 
dados  estatísticos,  a  percentagem  do  analphabetismo  se  eleva 
a  75  7o*  como  por  cada  1.000  habitantes  sabem  lér  295  ho- 
mens e  150  mulheres,  o  qae  di  para  as  mulheres  a  media 
de  85  7o  analphabetas ! 

Ainda  ultimamente  um  par  do  reino '  dixia  na  soa  camará 
que  a  instrucção  em  Portugal  tal  como  está  é  peor  do  que  se 
Dão  existisse,  porque  tendo  5.338  escolas  primarias  (nataral- 
mente  somou  as  offlciais  e  particulares)  qae  deviam  ensinar 
200:000  pessoas,  ha  apesar  d^isso  75  por  cento  de  analphabetos. 


^  Em  alguns  pontos,  os  habitantes  designam  as  escolas  pf  * 
nome  do  influente  eleitoral  que  as  creou,  e  repartem-se  pelas  ç 
colas  os  filhos  conforme  a  politica  dos  pais. 

2  Sessão  da  Gamara  dos  Pares  de  i  de  Junho  de  1908,  dia 
de  José  de  Azevedo  G.  Branco. 
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Na  sequencia  do  nosso  modesto  trabalho  haverá  occasião  • 
de  aoalysarmos  algruns  outros  factores  de  analpbabetísmo,  ia* 
dicaudo  um  ou  outro  meio  effiCas  para  combate-lo. 

Qual  era  em  1900  a  dotação  das  escolas  primarias? 

Receita  ^ 

GoDlribníção  das  municipalidades  —  390:024i$390. 

Imposto  especial  municipal  —  549:943f$892. 

Imposto  districtal—  123:943^753. 

Legados— 1:2235623. 

Estado— 253.2595653. 

Despesa 

Escolas  normais  e  preparatórias  para  o  professorado  >do 
instrucfão  primaria  —  64.8425315. 

Escolas  de  instrucção  primaria—  i:!87. 1335824. 

Administração  dístríctal  —  13:9105000. 

Diversas  — 52:1095172. 

Não  ha  a  menor  duvida  de  que,  como  em  diplomas  que 
revestem  caracf er  cfflcial,  receita  e  despesa  estam  em  equilibrio 
—  1.317:9955311  =  1.317:9955311 ;  mas  os  governos  confes- 
saram jà  que  do  fundo  que  no  orçamento  se  destina  à  iostruc- 
ção  haviam  fraldo  alemãs  verbas  para  outras  applicações.  k 
maior  parte  da  receita,  para  que  o  estado  contiibue  com  me» 
nos  de  tresentos  contos,  é  para  a  burocracia  do  ensino  e  tanto 
basta  para  que  logo  Qque  perdido  o  equilibrio  entre  ella  e  a 
verdadeira  despesa  com  a  instrucção.  É  certo  que,  com  eg\j§l 
quantia,  se  podiam  obter  maiores  resultados»  se  a  sua  reparti- 
ção se  norteasse  por  um  são  critério  politico,  dandose,  para 
além  do  minimo  prefixado,  conforme  a  quantidade  de  traba- 
lho útil  produzido. 

Jk.proveltaiiieiito  escolar 

Sam  dados  colhidos  na  Estatística  do  ensino  primário  * 
que  resumimos  conforme  as  necessidades  e  extensão  do  nosso 
trabalho,  pondo  de  lado  a  distincção  entre  os  vários  alumnos 
que  sam  reprovados  simplesmente  ou  excluídos  em  uma 
prova  ou  que  se  não  apresentaram,  e  as  varias  formas  de 
aprovação. 


*    Caetano  Phito,  Inêtruetian  Ptiblique  en  Portugcd,  UÉcole 
Primaire,  Lisbonne,  i9(  0.  Para  a  Exposição  Universal  de  1900. 
>    Â  (Piule  II)  M.  dos  Negócios  do  ReinOi  Lisboa,  1905. 
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OonMiho  d«  aalourlM 


Easames  do  1,^  grau. 
1902-1908 

Em  edade  escolar  pro- 
postas para  exame. 

Aprovados 

Reprovados  ou  que  se 
nfto  apresentaram  • 

Fora  da  edade  que  re- 
quereram exame.  » 

Aprovados  .  .   .  •  • 

Beprovados 


Eaaamtê  do  2.^  grau. 
1902-1903 

Requereram  exame  . 

Aprovados 

Beprovados,  exeluidos 
ou  que  se  náo  apre- 
sentaram  


Exames  do  1,^  grau. 
1903-1904 

Em  edade  escolar  pro- 
postos para  exame. 

Aprovados 

Reprovados  ou  que  se 
nAo  apresentaram  . 

Fora  da  edade  que  re- 
quereram exame.  • 

Aprovados  .   .   .   •   • 

Reprovados  ou  que  se 
nâo  apresentaram  . 


Exames  do  2.^  grau, 

1903-1904 
Requereram  exame  • 

Aprovados 

Reprovados,  excluídos 
.    ou  que  se  não  apre- 
sentaram.   •  •  .   • 
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ã  baslante  limitado  o  valor  da  estatística  do  aproveita- 
mento  escolar. 

Os  professores  offldais  oa  particalares  aio  còoseotem» 
seoio  até  por  amor  próprio,  que  alnmaos  iahabilitados  vam 
«ujeitar-se  a  exame  em  qae  d'algama  forma  elles  sam  exa- 
minandos. 

Os  candidatos,  por  causa  do  metbodo  vigente  no  ensino» 
'OStam  vergados  no  curso  da  prova  a  um  supersticioso  receio 
que  domina  e  vence  os  timoratos  que  sana  intelligentes  e 
ajuda  os  ignorantes  ou  os  cabulas  audaciosos.  O  exame  tal 
<X)mo  se  faz  é  uma  inspecção  reslricta  a  pontos  certos,  havendo 
quem  ganhe  fama  em  saltar  de  matéria  a  matéria  na  mtà^ 
absoluta  incomprehensão  de  como  funcciona  a  machina  cere- 
bral e  valente  que  não  deixa  a  pergunta  eu  cuja  resposta  a 
victima  falhou.  Depois  vem  o  empenho,  o  favoritismo,  o  tem- 
peramento dos  examinadores  e  quer  a  ridícula  facilidade  das 
provas  do  sexo  feminino,  quer,  ao  contrario,  a  ruim  pretensão 
•de  eguala-las  ás  do  masculino. 

Se  quisermos  comparar,  só  p3la  estatística,  o  alumno  por- 
4uguez  a  qualquer  outro  depararemos  com  uma  dlBculdade 
invencível:  cada  um  dá  as  provas  no  seu  meio  a  que  os  pro- 
fessores estam  adaptados  ou  tem  de  adaptar-se. 

Todavia  pela  estatística  chegamos  á  conclusão  relativa,  a 
que  alíaz  somos  guiados  por  outros  factos,  de  que  o  português 
•6  em  geral  intellígente,  mas  havendo  sido  desaproveitada  a 
sua  iotelligencia  de  forma  a  imperar  n'elle  a  imaginação  sobre 
o  raciocínio. 

cNo  anno  lectivo  de  1902-1903  foram  propostos  e  reque- 
reram exame  do  l.""  grau  26.017  alumnos,  18.559  do  sexo 
masculino,  7.458  do  feminino.  Foram  propostos  para  exame 
do  1.^  grau  19.666  alumnos  em  edade  escolar;  requereram 
exame  6.351  alumnos  fora  da  edade  escolar.  Dos  36.017 
alumnos  foram  aprovados  22.844  (17.286  propostos,  5.608  re- 
querentes); reprovados  1.844  (1.426  propQstos,  418  reque- 
rentes) ;  não  se  apresentaram  ás  p9*ovas  1.329  alumnos  (I.UOI 
propostos,  325  requerentes).  Requereram  exame  do  2.**  grau 
^.099  alumnos,  6.030  do  sexo  masculino  e  2.069  do  sexo  fe- 
minino. Dos  8.099  alumnos  referidos  foram  aprovados  6.623 ; 
reprovados  652 ,  excluídos  da  prova  oral  320 ;  e  não  se  apre- 
sentaram ás  provas  504  alumnos. 

No  anno  lectivo  de  1903*1904  foram  propostos' é  reque- 
reram exame  do  1.®  grau  29.893  alumnos,  20.801  do  sexo 
nasculino,  9.CÍ92  do  sexo  feminino.  Foram  propostos  para 

95.«  ÃMMQ.  « 
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exame  do  1.^  grau  23.401  alumoosem  edade  escolar;  reque- 
reram esse  exame  6.492  alumnos  fora  da  edade  escolar  Dos 
29.893  alumDos  referidos  foram  aprovados  27:007  (21.152 
propostos,  6.855  requerentes);  reprovados  L923  [i.4^6  pm- 
postos,  427  requerentes);  e  nâo  se  apresentaram  ds  provai 
963  alumnos  (753  propostos,  210  requerentes).  Hequereram 
exame  do  2.''  grau  8.238  alumnos,  6.209  do  seio  mascuJiDa 
e  2.029  do  sexo  feminino.  Dos  8.238  aluninos  reFendos  foram 
aprovados  7.163;  reprovados  705;  eivoluidos  da  prova  oral 
189;  e  não  se  apreserUaram  ds  provas  18t  ai  um  nas  i»  S 

Um  outro  ponto  a  notar  na  estatística  que  vimos  apre- 
ciando é  o  decrescimento  do  ensino  domestico.  No  ao  no  le- 
ctivo de  1902-1903  apresentaram-se  a  exame  do  J.''  grau  309 
do  s.  m.  e  136  do  f.  e  do  2.<'  grau  179  e  122;  ao  anno 
lectivo  de  1903-1904  apresentaram-6e  a  exame  do  1,**  gnn 
696  do  s.  m.  e  512  do  f.  e  do  2.''  grau  318  e  131  alumnos 
habilitados  pelo  ensino  domestico. 

Ora,  se  em  parte  o  decrescímento  é  determinado  pekK 
augmento  de  escolas,  por  outra  revelasse  uma  cau^^a  ainda 
produsida  pelo  analphabetismo  e  denota  a  aDarchia  familiar. 


EDUáRDO  D*ALHElDà, 


1    Relatório  do  director  de  Instruccfto  publica,  Abel  Andrad 
no  Boletim  citado. 
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COLLEGIADA    DE    GUIMARÃES 


(GoBUaaMo  ám  pug.  t9) 


CCXCIV 

Empraiameoto,  eia  três  vidas,  da  herdade,  que  está  jaoto 
á  Torre,  freguezia  de  S.  Romaao  de  Renduíe  e  que  tinha  sido 
de  Maria  Martins  e  marido  Ruy  Hartinz,  feito  pelo  Cabido  a  Qon» 
galo  Martini  e  mulher  Domingas  Jobannes,  ODm  a  renda  de  36 
soldos. 

Feito  na  Grasta  a  S7  d'outobro  da  Era  de  1406  pelo  ta- 
belliio  Joham  Affonso,  sendo  testemunha  Jobam  Rodriguis, 
abbade  de  S.  Gosmade  de  Lobeira.  (Livro.  2.^  fl.  i  v.}- 

CCXCY 

Emprazamento,  em  três  údas,  do  casal  do  Po^o,  fregue- 
zia de  Sanhoanne  de  Ponte,  leilo  pelo  Cabido  a  Senhorinha 
Doraingniz,  morador  em  Guimarães,  com  a  renda  de  10  libras 
a  primeira  pessoa,  11  a  segunda,  12  a  terceira  e  geira  á 
^gieja  da  dita  freguezia. 

Feito  na  Grasta  a  27  d^outubro  da  Era  de  1406  pelo  ta- 
belliao  Jobam  Affonso.  (Idem,  fl.  1  v.). 
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CCXVI 

Bmprazameato,  em  três  vidas,  da  herdade  do  Paaço,  flre- 
guezia  de  Santa  Maria  deofias,  que  foi  de  Martim  Asneiro, 
feito  pelo  Cabido  a  Joham  Domioguiz  e  mulher  Johanna  Fran- 
cisca, com  a  renda  de  25  soldos. 

Peito  na  Crasta  a  3  de  novembro  da  Era  de  1406  pelo 
tabellião  Jobam  Affonao.  (Idem,  fl«  Iv.). 

,  ccxcvn 

Emprazamento,  em  orna  vida,  da  Egreja  de  Santa  Maria 
de  Silvares  e  suas  rendas,  feita,  em  virtude  da  renunda  do 
cónego  Gonçalo  Vieira,  pelo  Cabido  a  Gonpalo  Raimundo,  vi- 
gário da  mesma,  com  a  renda  de  50  libras  e  obrigação  de  a 
manter  no  temporal  e  espiritual ;  e  doação  de  5  libras  annaaes, 
impostas  em  herdades  sitas  na  terra  dafi  Caldas,  freguezías  de 
S.  Miguel  e  Sanhoanne,  feita  ao  Cabido  pelo  dito  Gonçalo  Rai- 
mundo e  por  Joham  Gonçalniz  e  Catalina  Gonçaluiz,  seus  ir- 
mãos, com  obrigação  d 'uma  missa  em  dia  de  Santo  Bstevam 
pelas  almas  d'aquelles  a  quem  as  ditas  herdades  pertenceram. 

Peito  na  capella  de  Sanhoanne  a  17  de  janeiro  da  Era  de 
1407  peto  tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  2). 

CCXGVm 

*  'Rescisão  da  venda  de  berd|u]es,  sitas  emas  fir^uezias  de 
S;  Miguel  e  Sanhoanne  das  Caldas,  feita  por  Thomé  Martinz, 
ifieréad^r,  e  mulher  Frolença  Annes,  moradores  em  Guimarães, 
a  favor  de  Joham  Gonçaluiz,  vassalo  d^El-rey  e  anadel-mõr 
dos  besteiros  de  Portugal,  que  as  havia  vendido  áquelies« 

-^-  f ísito  ém  Guimarães  a  18  de  janeiro  da  Era  de  1407  pel 
tabellião  Vaasco  Martinz,  (Idem,  0.  2). 
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ccxcix 


18  -  1  ~  iseo 


CoDflrmafão  da  doação  das  herdades  das  Caldas,  de  que 
trata  o  docamento  GCXGVII  e  seguinte,  com  as  coodifOes  ahi 
referidas,  feito  ao  Cabido  por  Jobam  Gooçaluiz,  vassalo  d'el-rei 
e  aDadel-mõr  dos  besteiros  de  Portugal. 

Feito  éíD  Guimarães,  na  Crasta  de  Santa  Maria,  a  18  de 
janeiro  da  Era  de  1407,  pelo  tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem, 
fl.  2). 


GGC 

#   ■ 
18  ~  1  —  i8e0 

Outorga  dada  á  doação  aotece.dente  por  Steuaa  Domin- 
guiz,  mulher  do  doador  Joham  Gooçãluiz. 

Feito  em  Guimarães,  nas  pousadas  de  Gonçalo  Romeu,  a 
18  de  janeiro  da  Era  de  1407,  pelo  tabellião  Vaasco  Martinz, 
(Idem,  fl.  2). 

cccr 

1«  —  VII  -  13«0 

Doação  d'um  casal  sito  na  freguezia  de  Santa  Ouaya  dul- 
ueira,  em  Riba  Doiro,  feita  ao  Cabido  pelo  cónego  Vaasco 
Ramos,  como  testamenteiro  de  Nicolaao  Ramos,  com  obriga- 
ção de  duas  missas  de  requiem,  ditas  por  S.  Miguel  de  Se- 
tembro,  por  almas  dos  referidos. 

Peito  na  Crasta  a  16  de  julho  da  Era  de  1407  pelo  ta- 
bellião Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  2  v.). 

CCCII 
1»  -  x:  ~  1300     , 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Cima  de  ViUa, 
Freguezia  de  S.  Pedro  de  Ssorey,  feito  pelo  Cabido  a  Joham 
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Domioguiz,  dito  dagraua  (?},  morador  na  villa  do  Gastello, 
com  a  renda  dô  1 1  maravidis. 

Peito  aa  Grasta  a  1 1  d'ootiibro  da  Era  de  1 407  pelo  ta- 
belliao  Vaasco  Martiaz.  (Idem,  fl.  2  v.}. 

íxicm 

Doação  àè  seis  maravidis  aDoaaes,  impostos  em  casas  da 
rua  Escura,  em  que  mora  Gonçalo  Dominguiz,  abbade  de  Cer- 
zedo,  e  na  quiutã  de  Villa  Pouca,  freguezia  d'Arões,  feita  por 
Gonçalo  Martinz,  tabeilião,  como  testamenteiro  de  sua  mulher 
Maria  DomiDguiz,  coaA)brigação  de  6  missas  annuaes  ditas 
conforme  a  disposição  testamentária  da  mesma. 

Feito  em  Guimarães  a  2  de  oovembro  da  Era  de  1407 
pelo  tabelUão  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  2  v.). 

CCGIV 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Baltelro,  fre- 
guezia de  S.  Lourenço  de  Calvos,  feito  pelo  Cabido  a  Peio 
Martinz,  carpinteiro,  e  mulher  Senhorinha  Annes,  moradores 
em  Guimarães,  com  a  renda  de  i6  maravidis  velhos. 

Peito  na  Crasta  a  7  de  novembro  da  Era  de  1407  pelo 
tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  2  v.). 

CCCV 
.  le  -  3CI  -  iseo  * 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  tasal  do  Outeiro,  que 
trazia  Gonçalo  Pascoal,  feito  pelo  Cabido  a  Joham  Lourençr 
cónego  e  abbade  de  Teixeira,  com  a  renda  de  9  maravidú 

Feito  na  Crasta  a  16  de  novembro  da  Era  de  1407  pel 
tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  3). 
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CCCVI 
01  ^  XJL  -  laao 

Emprazamenlo,  em  ires  vidas,  d'uma  casa  na  roa  Capa* 
4eira»  feito  pelo  Cabido  a  Domingos  JMartioz,  mostafeyro,  e 
malhar  Margarida  Sieuez,  com  a  reoda  de  35  soldos. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  21  de  novembro  da 
£ra  de  1407  pelo  tabellião  Vaasco  Lourenço.  (Idem,  fl.  3). 

CCCVII 
8i  -  :x:i  —  i3eo 

Emprazamento»  em  três  vidas,  do  casal  sito  na  fregneua 
^e  S.  ViceDço  de  Mascotellos,  em  que  morreu  Steuam  Mouro» 
feito  pelo  Cabido  ao  filho  Affonso  Mouro  e  mulber  Margarida 
Steuez,  com  a  renda  de  6  maravidis. 

Feito  na  Grasta  a  24  de  novembro  da  Era  de  1407  pela 
tabelUão  Joham  Annes.  (Idem,  fl.  3). 

CCCVIII 
le  —  XI  —  iseo 

Emprazamento,  em  três  vidas,  da  quinta  da:  Rochella» 
freguezia  de  Nespereira,  feito  pelo  Cabido  a  Girai  Uominguiz 
e  mulher  Seçhorinha  Anues  e  a  Domingos  Dominguiz  e  mulber 
€atalina  Annes,  sendo  meiadade  da  quintaã  e  respectivos  car 
saes  a  cada  um,  com  a  renda  de  10  e  meio  maravidis  a  cada 
nm  dos  empbyteutas. 

Peito  na  Crasta  a  16  de  novembro  da  Era  de  1407  pelo 
labeliião  Joham  Lourenfo.  (Idem,  fl.  3  v.). 

CCCIX 

3  -  XII  —  1309 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Barro,  fre» 
guezia  de  Santa  Ouaya  de  Nespereira,  feito  pelo  Cabido  a  Jo- 
Iam  Dominguiz  e  mulher  Johana  Annes,  com  a  renda  de  4 
naravidis. 
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Feito  na  Grasta  a  3  de  dezembro  da  Era  de  1407  pelo 
labellião  Jobam  LoureDfo.  (Idem,  fl«  3  v.). 

CCCX 
4  —  XII  —  iseo 

Emprazamenlo,  em  uma  vida,  dos  moioboâ  de  Caneíros^ 
DO  rio  de  Selbo,  fregaezia  de  Saoria  Oaaia  de  Riba  de  Setho, 
feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Domingos  Trislam,  com  a  renda 
de...  maravid is  velhos. 

Feito  na  Crasta  a  4  de  dezembro  da  Era  de  M07  pelo 
tabellião  Jobam  Lourenço.  (Idem,  fl.  3  v.}. 

CCCXI 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  e  eixido  na  rua 
Caldeiroa,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Gonçalo  Veeira,  com  a 
renda  de  3  maravidis. 

Feito  na  Crasta  a  4  de  dezembro  da  Era  de  1407  peio 
tabellião  Joham  Lourenço.  (Idem,  fl.  3  v.)* 

CCCXII 
r  -  XII  -  i30» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  almuinha  no  Campo  da 
Feira,  feito  pelo  Cabido  a  Wcente  Giraldez  e  miither  Marga- 
rida Dominguiz,  com  a  renda  de  8  maravidts. 

Feito  na  Crasta  a  7  de  dezembro  da  Era  de  1407  pelo 
tabellião  Joham  Lourenço.  (Idem,  fl.  4). 

CCCXIII 
r  —  xii  —  lao»  * 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'um  casal  em  Penleei- 
ros,  feito  pelo  Cabido  a  Gonçalo  Lourenço  e  mulher  Verei^ 
xema  Martinz,  com  a  renda  de  5  maravidis. 

Feito  na  Grasta  a  7  (?)  de  dezembro  da  Era  de  1407  pel 
tabellião  Joham  Lourenço,  sendo  testemunha  Àotoainho  Perei 
abbade  dos  Gémeos.  (Idem,  fl.  4). 
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CCCXIV 

Emprazameato,  em  ires  vidas,  d'uma  quebrada  no  lugar 
de  Aúfe,  freguesia  de  Saata  Maria  de  Villafria,  feito  pelo 
Cabido  a  Pedro  Affonso,  clérigo»  de  Riba  dauizela,  com  a  renda 
de  7  maravidis. 

Feito  na  Grasta  a  8  de  dezembro  da  Era  de  1407  pelo 
tabelHão  Jobam  Lourenpo.  (Idem»  fl.  4). 

CCCXV 

17  —  10  .  1301» 

Traslada  da  clausula  do  te^^tamento  de  Maria  Gonçálúii, 
mulher  que  foi  de  Gonçalo  Annes»  mercador»  feito  por  Glral- 
daffonso»  tabellião  de  Braga  e  apresentado  pelo  herdeiro,  e 
testamenteiro  Yaasco  Dominguiz»  mercador»  pelo  qual  se  im- 
põe a  obrigação  de  3  missas  annuaes  em  casas  da  rua  Nova  do 
Muro.  •  ^ 

Passado  pelo  tabellião  Vaasco  Hartinz  por  mandado  dos 
juizes  de  Guimarães  Gonçalo  Estenez  e  Joham  de  Freitas»  a 
requerimento  de  Gonçalo  Romeu,  prebendeiro  e  procurador  do 
Cabido»  em  audiência  a  17  de  dezembro  da  Era  de  1407, 
(Idem»  fl.  3  v.). 

CCCXVl 
84  -  XI  —  isa» 

Emprazamento»  em  três  vidas»  do  casal  de  Eiras»  fregue- 
sia da  Greixemil»  feito  pelo  Cabido  a  Thomé  Gonçaluiz  e  mu- 
lher Domingas  Hartinz»  moradores  em  Vízella»  terra  de  Sousa» 
com  a  renda  de  10  maravidis. 

Feito  na  Crasta  a  24  de  novembro  da  Era  de  1407  pelo 
tabellião  Vaasco  Hartinz.  (Idem»  fl.  4  v.). 

CCCXVII 
so  ~  XI  —  iseo 

Emprazamento»  em  três  vidas»  do  casal  de  Sam  Gemjl» 
fk'eguezia  de  Sanboanne  de  Ponte»  feito  pelo  Cabido  a  Crara 
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Esteuez,  mulher  que  foi  de  Gouçalo  Domíoguiz,  com  a  reoda 
de  12  libras. 

Peito  Da  Crasta  pelp  tabelliao  Vaasco  Harlinz  a  29  de 
novembro  da  Era  de  1407.  (idem,  fl.  4  v.). 

GCCXVIII 

Emprazamento,  em  trea  vidas,  do  casaU  qoe  está  ha  cba*^ 
mam  Sam  Francisco  o  velho,  que  soya  trazer  Hartim  de  pee, 
e  que  parte  com  o  casal  do  Arcebispo  de  Braga,  que  traz  Mar- 
tim  milhoto,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Álvaro  Perez,  com  a 
renda  de  iO  maravidis  velhos. 

Feito  na  Crasta  a  29  de  novembro  de  1407  pelo  tabel- 
liao Vaasco  Hartinz.  (Idem,  fl.  4  v.). 

CCCXIX 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Permil,  fire- 
guezia  de  S.  Miguel  das  Caldas,  feito  pelo  Cabido  a  Domiogos 
Dominguiz  e  mulher,  com  a  renda  de  9  maravidis. 

Feito  na  Crasta  a  9  de  dezembro  da  Era  de  1407  pelo 
tabelliao  Vaasco  Hartinz.  (Idem,  fl.  5). 

CCCXX 
so  -  XII  ~  ise» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Quintaa,  fre- 
guezía  de  S.  Martinho  de  Fareja,  feito  pelo  Cabido  a  Jobam 
Ànnes,  fllho  de  Joham  pequeno,  de  Rio  Maao,  e  á  sua  primeira 
mulher  lidima,  com  a  renda  de  1 9  maravidis. 

Feito  na  Crasta  a  20  de  dezembro  da  Era  de  1407  pelo 
tabelliao  Vaasco  Martinz,  sendo  testemunha  Joham  Gonçalaií, 
abbade  de  Doujm.  (Idem,  fl.  5). 

CCCXXI 

81  -  XII  -  i3ei» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Bomaria,  .  - 
guezia  de  Sam  Pedro  de  Ssorej,  feito  pelo  Cabido  a  Vaai  > 
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OoDcalaiz  Bregador,  morador  em  Guimarães,  e  mulher  Maria 
DomíDguiz,  com  a  reada  9  e  meio  maravidis. 

Peito  na  Grasia  a  21  de  dezembro  da  Era  de  1407  pelo 
Uibellíao  Vaasco  Martinz.  (Idem,  11.  5). 

CCCXXII 
«8  ^  XII  -  iseo 

BmprazameDto,  em  três  vidas,  do  casal  de  Fundo  de 
Villa  freguezia  de  Sanhoanne  de  Ponte,  feito  pelo  Cabido  a 
Martím  Affonso  e  mulher  Jobanna  Perez,  com  a  renda  de  1 1 
libras  de  dinheiros  portuguezes  e  geira  cada  domaa  ao  cónego 
Domingos  Perez. 

Feito  na  Crasta  a  28  de  dezembro  da  Era  de  1407  pelo 
tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  5). 

CCCXXIII 

88  —  XXI  -  I30O 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Salgeiral,  com 
sua  vinha,  como  o  trazia  Gonçalo  Martinz,  tabelliao,  feito  pelo 
Cabido  ao  cónego  Gonçalo  Yeeira,  com  a  renda  de  20  mara- 
vidis. 

Feito  na  Grasta  a  28  de  dezembro  da  Era  de  1407  pelo 
tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  Q.  5  v.). 

CCCXXIV 
1  -  I  -  isro 

Emprazamento,  em   três  vidas,  do  casal  das  Quintaãs, 

freguezia  de  S.  Martinho  de  Rial,  feito  pelo  Gabido  a  Gonçalo 

Gedelha  e  mulher  Marinha  Martinz,  moradores  em  Portas,  fro- 

■zfuezia  de  Santesteuam  de  Jeraz,  com  a  renda  de  6  mara- 

Idis. 

Peito  na  Grasta  a  I  de  janeiro  da  Era  de  1408  pelo  ta- 
bilião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  5  v.). 
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cccxxv 

se  -  I  -  laro 

Emprazamento,  era  três  vidas,  do  casal  de  Villa  VcrdCr 
freguezia  de  Santa  Maria  dos  Jemeos,  feito  pelo  Cabido  a  Pe- 
dro Affonso,  clérigo,  de  Cerzedo,  com  a  renda  de  12  ma- 
ravidis. 

Feito  na  casa  do  Cabido  a  26  de  janeiro  da  Era  de  1408 
pelo  tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  5  v.). 

CCCXXVI 
««  -  I  -  isyo 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  pellames  em  o  rio  de 
Coiros  a  fundo  do  mosteiro  de  S.  Francisco,  feito  pelo  Cabido 
a  Beito  Affqpso,  esqueireiro,  e  mulher  Maria  Gonçaluiz,  com  a 
renda  de  5  e  meia  libras. 

Feito  na  casa  bu  fasem  o  Cabidoo,  a  26  de  janeiro  da  Era 
de  1408  pelo  tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  5  v.)- 

.    CCCXXVII 

S»  —  II  -  1370 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  casaes  do  Outeiro, 
freguezia  de  S.  Payo  de  Villa  coua,  feito  pelo  Cabido  a  Gon- 
çalo Dominguiz  e  mulher  Maria  Annes,  com  a  renda  de  8  e 
meio  maravídis  e  geira  cada  domaa. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Mana  a  25  de  fevereiro  da  Era 
de  1408  pelo  tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  6). 

CCCXXVÍII 

Sy  -.  11  —  1370 

Emprazamento,  em  Ires  vidas,  da  almuinha  a  par  de 
Santa  Luzia  com  suas  casas,  feito  pelo  Cabido  a  Vaasco  Mai^ 
tinz,  almuinheiro,  e  mulher  Jobanna  Oonçaluiz,  com  a  ren<lt 
de  5  e  meio  maravidis. 

Feito  no  coro  da  Egreja  de  Santa  Maria  a  27  de  feverei 
da  Era  de  1408  pelo  tabellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  í 
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CCCXXIX 
»  —  III  -  isro 

EmprazaDoento,  em  três  vidas,  do  casal  do  Outeiro  com 
suas  viabas  e  berdades,  fregueua  de  S.  Salvador  de  Ribas, 
assim  como  o  trazia  Martim  Perez  de  Paaçoo  e  seu  filho  Do- 
miagos  abbade  de  Douffe,  feito  pelo  Cabido  a  Jobam  Goncal- 
nit,  derígo,  de  Ribas,  com  a  renda  de  1 4  libras. 

Feito  na  casa  do  Cabido  a  9  de  março  da  Era  de  140ft 
pelo  iabelliio  Vaasco  Martioz.  {Idem,  fl.  6). 

CCCXXX 
I»  —  in  —  iBro 

Emprazamento,  em  três  vidas;  da  quintaa  do  Sirgai  oom 
seu  casal  daminbo?  freguezia  de  Santa  Locaya  de  Palmeira, 
feito  pelo  Cabido  a  Jobam  Ânoes  e  mulber  Galalina  Lourenço, 
com  a  renda  de  20  maravidis  a  primeira  pessoa  e  25  as  ou-' 
trás. 

Feito  na  casa  do  Cabido  a  9  de  março  da  Era  de  140S 
pelo  tabellião  Vaasco  Martinz. 

Este  casal  era  trazido  peio  cónego  Johanne  Annes,  abbade 
de  Caldellas.  (Idem,  fl.  6  v.). 

CÇCXXXI 

8S  -  iu  —  1870 

Emprazamento  para  sempre  d'um  campo,  que  ora  jaz  em 
pardieiro,  sito  na  quintaa  dos  Judeus,  feito  pelo  Cabido  a  Sala- 
mom  Ranu,  judeu,  alfaiate,  com  a  renda  de  10  soldos. 

Feito  na  Crasta  a  22  de  março  da  Era  de  1408  pelo  ta- 
bellião Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  6  y.). 

CCCXXXII 

8i2  -  lil  —  1370 

Emprazaqento,  em  três  vidas,  da  almuinha  das  Mulianas, 
om  todas  as  suas  arvores  e  pertenças,  feito  pelo  Cabido  ao 
iimego  Jobam  Lourenço,  com  a  renda  de  â5  maravidis. 
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Feito  na  Crasta  a  22  de  marpo  da  Era  de  1408  peio  U- 
Ufelliio  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  6  v.}. 

cccxxxni    ^ 

»3  -  111  --  1370 

Escambo  d'oni  pardieiro,  que  foram  casas,  sito  oa  m 
da  Ferraria,  feito  entre  o  Cabido  e  Jobam  Annes,  tabelliao,  6 
oralber  Lionor  Gonpaluiz,  pela  renda  aonnal  de  6  soldos  e  9 
dinbeiros,  impostos  em  casas  da  rua  Nova  do  Muro. 

Feito  na  Crasta  a  23  de  março  da  Era  de  1408  peio  ta- 
bellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  G  v.). 

CCCXXXIV 
»8  >  in  »  1»70 

Emprazamento  perpetuo  d 'um  campo,  que  foi  casas,  sito 
entre  a  rua  de*  Nanayz  e  a  rua  Nova  do  Muro,  feito  pelo  Cl* 
bido  a  Jobam  Perez,  tabellião,  e  mulher  Margarida  Annes,  com 
a  renda  de  9  soldos. 

Feito  na  Crasta  a  23  de  março  da  Era  de  1408  pelo  ta- 
bellião Vaasco  Martinz,  sendo  testemunha  Jobam  Femiodii^ 
porteiro  da  obra  do  muro  do  Porto.  (Idem,  fL  7). 

CCCXXXV 

88  >  111  —  1370 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  So  Riba,  fre- 
irnezia  de  S.  Martinho  de  Ceydooes,  julgado  de  Celorico  de 
Basto,  feito  pelo  Cabido  a  Vereixemho  Qonçaluit  e  maliíer 
Aldaflbmso,  com  a  ren<la  de  8  maravidis  a  primeira  pessoi, 
9  a  segunda  e  9  e  5  soldos  a  terceira. 

Feito  na  Crasta  a  28  de  março  da  Era  de  1408  pelo  Ur 
belliio  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  7). 

CCCXXXVI 
H  -  IV  -  isro 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Quietai,  1 
guezia  de  Fareja,  feito  pelo  Cabido  a  Jobam  Martinz  e  mal^ 
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Senhorinha  Mariinz,  moradores  em  Rio  Maao,  da  mesma  fre- 
guezia,  com  a  renda  de  10  maravidis  velhos,  e  no  anno  cor- 
rente o  terço  do  pão  e  vinho. 

Peito  na  Crasta  a  8  d'abril  da  Era  de  lji08  pelo  tabeí- 
liio  Vaasco  Hartinz*  (Idem,  fl.  7). 


cccxxxvn 

©  -  rv  —  isro 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  Couto  de  Moreira,  com 
Iodas  as  suas  pertenças,  direitos  e  rendas  como  o  trazia  Qil 
Yaasquiz  Pita,  escudeiro,  feito  pelo  Cabido,  a  Gonçalo  Romeu, 
prebendeiro  do  mesmo  Cabido,  e  mulher  iiaria  Dominguiz,  com 
a  renda  de  110  libras. 

Feito  na  Crasta  a  8  d'abríl  da  Era  de  1408  pelo  tabel- 
lião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  7  v.). 

ccexxxviii 

«  -  IV  —  isro 

Emprazamento,  em  uma  vida,  da  Egreja  de  S.  Pedro  de 
SSurey,  com  todos  os  seus  dizimes,  como  a  trazia  Francisco 
Perez,  mercador,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Vaasco  Perez, 
com  a  renda  de  75  libras. 

Feito  na  Crasta  a  8  d'abríl  da  Era  de  1408  pelo  tabel* 
liio  Vaasco  Martins.  (Idem,  fl.  7  v.). 

CCCXXXIX 

1»  -  IV  —  isro 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Cima  de  Villa,. 

freguezia  de  Sam  Johaoe  de  Ponte,  em  que  morou  Domingos 

Couto,  feito  pelo  Cabido  a  Joham  Affonsso  e  mulher  Maria  Af- 

^Dsso,  com  a  renda  de  7  e  meio  maravidis  e  geira  cada  do- 

laa. 

Peito  na  Crasta  a  19  d'abril  da  Era  de  1408  pelo  U- 
elliio  Johane  Annes.  (Idem,  fl.  7  v.}. 
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CCCXL 
«e  -  VII  -  tsro 

BmprazamiBDto,  em  trea  vidas,  do  casal  da  Bordoa,  b^ 
guezia  de  Santa  Ouaya  de  Peoteiros,  feito  pelo  Cabido  a  kt- 
fonso  Annes  e  mulher  Maria  Nicollas,  com  a  renda  de  8  ata- 
ravidis  e  quarta  e  «  pagarem  aos  clérigos  do  que  por  by  ao 
dauer». 

Peito  na  Crasta  a  26  de  julho  da  Era  de  1408  pelo  tabel- 
lião  Vaasco  Martins.  (Idem,  fl.  7  v.). 

CGCXLl 
»«  —  VI  -  isro 

Escambo  feito  entre  os  frades  de  S.  I^ncísco,  seado 
Ouardião  frei  Johanne,  e  o  Cabido,  pelo  qual  este  cedea  os 
peliames  da  rua  de  Coiros,  sitos  atraz  do  mosteiro,  que  traiii 
Beito  Affonso,  esqueireiro,  e  recebeu  umas  almoinbas  na  nn 
Caldeiroa,  que  trazia  o  Gago  e  mulher  Grara,  do  Sauacho. 

Feito  no  mosteiro  de  S.  Francisco  a  22  de  junho  da  tat 
de  1 408  pelo  tabellíão  Vaasca  Martinz.  (Idem,  il.  8). 

CCCXLII 
80  -  III  -  isro 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Bacorein, 
freguezia  de  Santa  Ouaya  de  Foramoataaos,  feito  pelo  Cabido 
a  Martim  Annes  e  mulher  Domingas  Esteuez,  com  a  rendi 
de  5  maravidis. 

Feito  na  Crasta  a  20  de  março  da  Era  de  1408  pelo  U- 
bellião  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  8). 

CCCXLIU 
3  -  IX  -  isyo 

Emprazamento,  em  uma  vida,. da  E^eja  de  SaniieaoM 
<le  Ponte,  com  todas  as  suas  rendas,  direitos,  direituras,  df  ' 
mos,  prinrici^^  e  prooes,  feito  peio  Cabido, ao  cónego  Qonç  t 
Annes  d'Bvora,  com  a  renda  (te  80  libras^  pagar  ao  capeil  i 
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6  moozinho  e  40  soldas  de  colheita  e  mante-la  no  temporal  e 
espíritaal,  assim  como  trazia  o  cooego  Martim  AíTodso,  que 
reaunciou  o  seu  emprazamento. 

Feito  na  Grasla  da  Egreja  de  Santa  Maria  a  3  de  setem- 
bro da  Bra  de  1408  pelo  tabellião  Vaasco  Martins,  seodo  tes- 
temunha Pêro  Dominguiz,  clérigo  do  ihesouro,  e  sendo  chan- 
tre Vicente  Dominguiz.  (Idem,  fl.  8). 

Taglld«,  1M8.  (Cootfna*). 

O  ABBAOB  OtiiVBlRA   GuiMARÃES. 


S5.«  Amro. 


BOLETIM 


I.»   TRIMESTRE    DE  I908 


Na  fõrnaa  solemoe  dos  aoooa  transactos  realisou  a  Socie- 
dade Martins  Sarmento  a  sua  festa  de  9  de  março  que  é  seao- 
pre  concorrida,  e  mais  uma  vez  o  foi,  pelo  que  ha  de  mais 
distincto»  nobre  e  intelligente  na  cidade  de  Guimarães. 

D'«0  Commercio  de  Guimarães  n  transcrevemos  a  notidt 
d'esta  sympalhica  e  querida  festa : 

Gomo  havíamos  noticiado,  realísou-se  hontem  oom  todo  o 
brilhantismo  a  solem ne  distribuição  de  prémios,  que  esta  benemé- 
rita Sociedade  entrega  annualmente  aos  alumnos  mais  distinctos 
das  diversas  aulas  officiaes  e  particulares  d'esta  ddade  no  anní- 
versario  natalício  do  saudoso  extincto  dr.  Martins  Sarmento. 

Era  meio  dia,  quando  após  uma  calorosa  salva  de  palmas,  a 
sessão  foi  aberta  pelo  nosso  querido  amigo  e  illustre  presidente 
da  Sociedade  Martins  Sarmento,  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Mein, 
convidando  para  a  presidência  o  snr.  João  Gualdino  Pereira,  digno 
vice-presidente  da  Gamara  Municipal,  sendo  secretariado  pelos 
snrs.  dr.  Joaquim  José  de  Meira  e  dr.  Pedro  Pereira  da  Silva 
Guimarães. 

Em  seguida  o  snr.  dr.  Meira  lendo  uma  substanciosa  alioco- 
C&o,  em  que  se  referia  á  festa  que  t&o  jubilosamente  se  realisava, 
ás  suas  grandes  vantagens»  aos  beneméritos  e  nunca  esquecidos 
instituidores  d'esta  beneficente  casa,  aos  cavalheiros  que  por  to- 
dos os  meios  ao  seu  alcance  teem  contribuído  para  o  engrandeci* 
mento  da  Sociedade,  e  ao  professorado  primário  d*este  concelho, 
alli  t&o  largamente  representado. 

Por  fim  s.  exc*  referiu-se  com  a  mais  profunda  magua  aos 
tristes  acontecimentos  de  1  de  fevereiro,  era  que  uns  ferozes  si  i 
rios  roubaram  duas  preciosas  vidas,  a  um  moniurcba  que  era  m 
extremo  amante  do  seu  povo  e  da  sua  pátria,  e  o  joven  príii*  « 
em  que  todos  firmavam  as  suas  mais  caras  esperanças. 

O  snr.  dr.  Meira,  continuando  na  analyse  imparcial  d'eí  s 
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acontecimentos  que  para  sempre  gravaram  manchas  de  sangue 
na  brilhante  historia  portugueza,  lavrou  em  nome  da  Sociedade  o 
mais  vehemente  protesto,  lembrando  ainda  as  gratas  recordações 
de  deferências  que  esta  Sociedade  tem  do  falleoido  monarcha  e 
principo,  o  fallando  na  viagem  d'estudo  que  o  príncipe  herdeiro 
fez,  também  honrara  esta  Sociedade  com  a  sua  visita,  e  mostrou 
o  grande  interesse  que  ligava  aos  seus  muzeus  e  varias  secções 
importantes. 

Esta  brilhante  allocução  foi  entrecortada  de  applausos  e  bra- 
vos, sendo  no  fínal  coroada  d'ama  estridente  salva  de  palmas. 

Em  seguida  o  snr.  João  Gualdino,  como  presidente  da  camará 
e  d* esta  assembleia,  leu  uma  burilada  allocuçfto  agradecendo  em 
primeiro  legar  a  honrosa  disti  noção  que  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento fez  convidando-o  como  presidente  da  camará  em  presidir  a 
tfto  sympathica  e  grandiosa  festa,  referindo-se  á  necessidade  de 
alastrar  o  ensino  no  nosso  paiz,  procurando  diminuir  o  mais 
possível  o  grande  numero  de  analphabetos  que  Portugal  conta. 

Dirigindo-se  aos  professores,  recommendou-lhes  que  instruís- 
sem os  seus  discípulos,  mas  que  os  educassem,  ensinando-lhes  a 
respeitar  os  seus  superiores,  a  amara  sua  pátria;  guiando  as  suas 
tenras  almas,  para  o  bem,  eosinando-lhes,  hoje  creanças,  a  serem 
amanha  bons  cidadãos.  Referiu-se  também  ao  desleixo  dos  pães 
eui  mandar  seus  filhos  á  escola,  pretextando  falta  de  roupa,  de 
calçado  ou  de  muitas  outras  coisas,  quando  é  certo  que  havendo 
uuja  festança  qualquer,  para  lá  se  dirigem  sem  Ike  faltar  níula. 

Após  a  leitura  d*esla  brilhante  allocução,  procedeu-se  á  dis- 
tribuição dos  prémios,  na  importância  de  15(w00reis  em  dinheiro, 
além  dos  prémios  em  livros  e  diplomas. 

Os  prémios  em  dinheiro  foram  entregues  pelas  exc."*»*  snr.»« 
D.  Maria  Adelaide  Sophía  Monteiro  de  Meira,  D.  Gacilda  Guima-- 
rães,  D.  Maria  Magdalena  Baptista  de  Meira,  D.  Maria  da  Gloria, 
D.  Maria  Beatriz  Monteiro  de  Meira,  D.  Maria  Adelaide  Baptista, 
D.  Maria  da  Conceição  Lobo  de  Mello  Sampaio,  D.  Maria  Adelaide 
Monteiro  de  Meira  e  pelos  snrs.  dr.  António  Vicente  Leal  Sam- 
paio, Mário  Vieira.  Joaquim  Sampaio  Guimarães  e  tenente-coronel 
Flores. 

Em  seguida  usou  da  palavra  por  uma  forma  arrebatadora, 
eloquente  e  enthusiastica  o  distincto  clinico  vimaranense  snr,  dr. 
Gill[>erto  Pereira.  A  sua  oração  sempre  fluente  e  animada  foi  por 
vezes  interrompida  com  applausos  da  selecta  assembleia. 

S.  exc*  referindo-se  ao  progredimento  d'aquella  Sociedade, 
ao  seu  magestoso  e  deslumbrante  ediâcio,  ao  salão  nobre,  teve 
palavras  de  merecido  louvor  ao  distincto  e  notável  architecto  sor. 
Marques  da  Silva,  e  ao  snr.  conde  de  Paço  Vieira.  O  seu  eloquente 
discurso  foi  coroado  por  uma  enthusiastica  e  prolongada  salva  de 
palmas. 

Fallou  em  seguida  o  rev.  Gaspar  Roriz,  referindo-se  á  festa 
que  se  estava  a  realisar,  lembrando  o  quanto  é  grato  ao  seu  cora- 
ção assistir  a  estas  ião  commoventes  festas  de  creanças,  lem- 
brando a  festa  escolar  ha  pouco  realisada,  a  festa  da  distribuição 
de  prémios  ás  creanças  das  escolas  di  V.  O.  T.  de  S.  Francisco  e 
á  jamais  esquecida  festa  da  «arvore»  que  o  snr.  Francisco  dos 
Santos  Guimarães,  nossu  patrício,  mandou  realisar  em  Urgezes, 
apesar  de  ausente  milhares  de  léguas  do  seu  torrão  natal,  jamais 
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deixou  de  sentir  pulsar  o  seu,  coracfto  pelo  bem  moral  e  material 
da  sua  terra. 

O  seu  discurso  recebeu  as  mais  calorosas  demonstrações  de 
agrado  dos  assistentes. 

Tomou  seguidamente  a  palavra  o  presidente  da  academia  vi- 
maranense snr.  Velloso,  que  o'um  bem  elaborado  discurso,  to- 
mando por  thema  c  a  instruoç&o  »  prendeu  por  algum  tempo  o  no- 
moroso  auditório,  sendo  no  fím  muito  applaudído  e  cumprimen- 
tado. 

Soguiu  se  o  digno  sub-inspector  do  circulo  escolar  d'este 
concelho,  snr.  Justino  Ferreira,  que  com  a  sua  palavra  auctorlsada 
occupou-se  da  necessidade  da  instrucQ&o,  do  amor  ao  tratMdbo, 
da  niorigeraç&o  indispensável,  da  Sociedade  Martins  Sarmento, 
etc.  Este  discurso  brilhante  na  forma  e  no  conceito  foi  applaudído 
repetidas  vezes. 

A  distincta  professora  offícial  snr.*  D.  Anna  Barros,  também 
proferiu  um  formoso  discurso  que  mereceu  largos  applausos. 

Frisou  a  forma  de  ministrar  o  ensino  —  dizendo  que  os  pro- 
fessores se  n&o  devem  limitar  a  ensinar  a  lér  e  contar,  que  hoje 
mais  que  nunca  ha  necessidade  de  educar  e  moralisar. 

Disse  que,  se  nfto  estivesse  a  reUgi&o  t&o  descurada  por  parte 
de  alguns  professores,  nfto  se  teria  dado  o  horrendo  caso,  sem 
precedentes  na  historia  portugueza,  do  regicídio  em  Lisboa,  enver- 
gonhando-se  de  um  dos  regicidas  (Àrtenuer  á  sua  classe. 

Desgraçadas  creanças  que  tinham  tal  profossor!  A.  religião 
sem  fanatismo,  disse,  imp<5e-se  como  um  dever.  Uma  quente  salva 
de  palmas  poz  termo  ao  seu  bello  discurso. 

Também  fallou  o  conceituado  professor  primário  das  Caldas 
das  Taypas,  snr.  Crespo,  que  foi  muito  applaudido. 

O  digno  presidente  da  Sociedade  agradeceu  a  todos  os  que 
coUaboraram  n*esta  festa,  com  a  sua  presença,  com  os  seus  tra- 
balhos, com  os  seus  prémios  e  com  a  sua  brilhante  palavra. 

—No  íinal  da  sessfto  solemne  o  illustre  presidente  da  Socie- 
dade Martios  Sarmento  leu  e  fez  expedir  os  segumtes  telegram- 
mas: 

c  A  sua  Magestade  El-Rei,  Lisboa  —  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, em  sessfto  annual,  soiemne,  presidida  pelo  presidente  da 
camará  municipal,  estando  presentes  auctoridades,  funccionarios, 
representantes  de  corporações,  membros  da  imprensa,  professores 
públicos  e  particulares,  muitas  outras  pessoas  mais  gradas  d'esta 
Cidade,  para  flm  especial  de  adjudicar  prémios  em  livros  e  dinheiro 
alumnos  mais  distinctos  escolas  concelho,  resolveu  testemunhar 
sua  dedicaçfto  Vossa  Magestade,  e  afílnnar-lhe  seu  firme  propósito 
de  continuar  cumprindo  rigorosamente  sua  missfto  patriótica,  pro- 
movendo desenvolvimento  da  instrucçfto  popular  concelho  de  Gui- 
marftes. 

Exc.no  director  geral  instrucçfto  primaria,  Lisboa  —  Sociedade 
Martins  Sarmento  sessfto  solemne  annual  presidida  por  presidente 
camará  municipal,  assistindo  auctoridades,  funccionarios,  repre- 
sentantes corporações,  imprensa,  professora*),  muitos  alumnos  e 
numerosas  pessoas  gradas  conferiu  a  90  alumnos  prémios,  em  li- 
vros, elòQ^ioOOreis  em  dinheiro,  sendo  esses  alumnos  das  escolas 
publicas  e  particulares  concelho  Guimarftes. » 

•  •  • 
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Os  aluroDos  premiados  foram  os  se^iDtes : 

Adelaide  da  CoBta  Dias,  escola  de  S.  Lourenço  de  Selho. 
^Angelina  Pereira  de  Magalhães,  escola  do  Pentieiros. 
Anua  de  Jesus  Leite  Abreu,  escola  de  Serzedello. 
Antónia  Pereira  Lopes,  Collegio  de  N,  S.  da  Conceição. 
Cacilda  Teixeira  Azevedo,  escola  de  8.  Paio  de  Yizella. 
Cândida  da  Silva  Mendes,  escola  de  Catdelias. 
Diamantina  Pereira  Leite,  escola  das  Infantas. 
Elisa  da  Silva  Pereira  de  Macedo,  escola  de  S.  Torquato. 
Elvira  Dias,  escola  das  Caldas  (B.  João). 
Emília  Diogo,  escola  de  Santo  Estevão  de  Briteiros. 
Emilia  Lopes,  escola  de  Abbação. 
Emília  Rodrigues,  escola  de  Figueiredo. 
Izabel  da  Silva,  escola  de  Gondomar. 

Julieta  Fernandes  de  Freitas,  escola  da  V.  O.  T.  do  S.  Francisco. 
Leopoldina  dos  Anjos  Corrêa,  escola  de  S.  Lourenço  de  Sande. 
Margarida  Rosa  de  Sousa  Cardoso,  CoUegio  do  S.  Coração  de  Maria. 
Mathilde  da  Silva,  escola  de  S.  Martinho  de  Sande. 
Maria  Rosa  da  Silva,  Asylo  de  Santa  Estephaiiia. 
Maria  d'Assumpção  Pereira,  escola  de  Creixomil. 
Maria  Christina  de  Mattos,  escola  de  Azurem. 
Maria  Emilia  da  Rocha  Pereira,  escola  de  S.  Paio  --  Guimarães. 
Maria  de  Faria,  escola  de  Nespereira. 
Maria  da  Gloria  Maroues  Rodrigues,  escola  de  Candoso. 
Maria  José  Antunes,  Collegio  da  'Sagrada  Familia. 
Maria  Ribeiro,  escola  de  Prazins. 
Maria  Rosa  Pereira,  escola  de  S.  Sebastião. 
Maria  de  Sousa  Taiina,  escola  de  Mezão-frio. 
Maria  Vaz,  escola  de  S.  Faustino  de  Vizella. 
Rosa  Gomes  da  Silva  Veiga,  escola  de  Santa  Maria  de  Airão. 
Rosa  Maria  d 'Abreu,  escola  de  Fermentões, 
Thereza  de  Jesus  Rocha,  escola  de  Gonça. 
Virginia  Maria,  escala  de  Urgezes. 
Abilio  Gouvêa,  Collegio  do  S.  Coração  de  Maria. 
Abilio  Guimarães,  escola  das  Infantas. 

Alfredo  Ignacio  da  Cunha  Guimarães,  esc(Sla  de  S.  Jorge  de  Solho. 
Álvaro  do  Lago,  escola  de  Santa  Maria  de  Souto. 
António  da  Cunha,  escala  de  Nespereira. 
António  Fernandes,  escola  do  Centro  Democrático. 
António  Martins  de  Macedo  e  Silva,  escola  de  Castelloes. 
António  d^Oliveira,  escola  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 
António  de  S.  Boaventura  Mendes  Gonçalves,  escola  do  Sagrado  Cora- 
ção de  Jesus. 
Avelino  Luiz  d*01iveira,  escola  de  Figueiredo. 
Bemjamim  Faria  da  Fonseca,  escola  de  Gonça. 
Djalme  da  Costa  Damazio,  escola  de  Oliveira. 
T^omingos  Fernandes,  escola  de  S.  Faustino  de  Vizella. 

tuardo  Rodrigues  Machado  Gonçalves,  escola  do  Lordello. 

ispar  Martins,  escola  do  Circub  Catholico. 

aspar  dos  Santos,  Escola  Municipal. 

eraldo  José  Coelho  Guimarães,  escola  de  Oliveira. 

lilherme  Baptista  de  Sousa,  escola  da  Ponte. 
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JeroDvmo  Joeé  de  Faria,  eteól».  de  Urgesee. 

Jofto  Carvalho  Guímar&es  Janior,  escola  da  V.  O.  T.  de  S.  FraDeiseo. 

Jo&o  do  Espirito  Banto,  escola  de  Santo  Estevfto  de  Britei roí. 

Jofto  Fernandes,  eseóla  de  Athftes. 

Jo&o  Martins  de  Mello,  escola  de  S.  Torquato. 

Jofto  Uibeiro  d*Abrea,  Escola  Moderna. 

Jofto  Vieira,  escola  da  Abbaçfto. 

Joaquim  Alves  Duarte,  escola  S.  Miguel  das  Caldas^ 

Joaquim  Marques  Ribeiro  da  Fonseca,  Pensionato  Académico* 

Joaquim  Mendes,  escola  de  Ci^ixomil. 

José  da  Cunha,  escola  de  Serzêdo. 

José  Martins,  escola  de  S.  Paio  de  Vizella. 

José  Rodrigues,  escola  de  Candoeo. 

Joeé  Sabino,  escola  de  S.  Martinho  do  Conde. 

José  da  Silva,  escola  de  Prazins. 

José  Vieira  da  Silva,  esjóla  de  S.  Martinho  de  Sa»de, 

Manuel  Augusto  Fernandes,  escola  de  S.  Lourenço  de  Selbo. 

Manuel  de  Freitas  escola  de  Fermentòes. 

Manuel  de  Freitas  Bravo  de  Faria,  escola  de  S.  Joio  d  as  Cald^ts. 

Manuel  Joaquim  Fernandes  de  Carvalho,  escola  de  GoudomaT.» 

Manuel  Novaes,  escola  de  Mezfto-frío. 

Manuel  Pereira,  escola  de  Brito. 

Manuel  Ribeiro  da  Silva  Marques,  eacôlsL  de  Cadí;llas* 

Manuel  da  Silva,  escola  de  Airão. 

Manuel  da  Silva  Gonçalves,  escola  dos' Longos. 

Mário  da  C«'nceiçAo  Almeida,  escola  de  Pentieiroi» 

Narciso  de  Sousa  Lobo,  escola  de  Ronfe. 

Plácido  Pinto  Teixeira  da  Costa,  escola  do  Serzedclla. 

Silvino  Cardoso,  escola  de  Azurem. 

Jtfto  Marcfues  de  Macedo,  escola  de  8.  Lourenço  de  8ande. 

Rosa  da  Silva  Oliveira,  premio  •  Franco  C.  Branco  «. 

Torquato  Mendes  Simões,  premio  «  Mário  Vieira  ^t . 

Augusto  d'Araujo,  premio  «  Vasconcellos  Porto  ». 

Joaquim  Barbosa,  premio  idem. 

Agostinho  da  Silva,  premio  idem. 

Joaquim  da  Silva  Martins,  premio  «  Jofto  de  Mello  ■, 

Manuel  d*01iveira,  Escola  Municipal,  premio  «  Amíidcu  Aveítnot, 

Josephino  de  Vaeconcellos,  premio  «  Augusto  Leite  «p 

Emilia  de  Carvalho,  premio  «  Augusto  Leite  •. 


A  1 6  de  março  realisou-se  a  assembleia  geral  para  eleiçio 
dos  Dovos  directores,  a  qual  deu  o  seguinte  reiiuliado: 

KFFECTIVOS 

Dr.  Abel  de  Vasconcellos  Goopalves. 

Dr.  Alfredo  de  Oliveira  de  Sousa  Peixoto. 

Dl*.  Piduardo  d^Almeida. 

Dr.  Feroaodo  Gilberto  Pereira. 
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Jeronymo  Ribeiro  da  Costa  Sampaio. 

Luiz  José  de  Píoa. 

Ur.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Juoior. 

SUBSTITUTOS 

Abel  Cardoso. 

Joaquim  Martins  de  Menezes. 
Dr.  João  Martins  de  Freitas. 
Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 
João  Gnaldino  Pereira. 
José  de  Freitas  Gosta  Soares. 
Dr.  Alberto  de  Oliveira  Lobo. 


A  3  de  abril  tomou  posse  a  nova  direcção,  trocaodo-se 
no  acto  alguns  discursos  de  antigos  e  novos  directores,  que 
reunidos  immediatamente  procederam  à  eleição  de  cargos  e 
distribuição  de  pelouros  na  forma  seguinte : 

Prmdente  (Serviços  escolares  e  propriedades)  —  Dr.  Pe- 
dro Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 

Vioe-^yresidefUe  (Gabinete  de  leitura  e  bibliotbeca)  — 
Dr.  Abel  de  Vasconcellos  Gonçalves. 

Seoretario  (Secretaria  e  Revista  de  Guimarães)  —  Eduardo 
d'Almeida. 

2.^  seoret-ario  (Gabinete  de  leitura  e  bibliotbeca)  ~  Dr.  Al- 
fredo de  Oliveira  de  Sousa  Peixoto. 

Thesoureiro  —  Jeronymo  Sampaio. 

Vogais  (Museus)  —  Dr.  Fernando  Gilberto  Pereira  e  José 
Luiz  de  Pina. 

Em  conformidade  com  os  estatutos  a  direcção  resolveu 
eSectuar  as  suas  reuniões,  até  nova  deliberação,  nos  dias  10, 
30  e  30  de  cada  mez,  excepto  sendo  santificados  ou  domin- 
gos, porque,  nesse  caso,  a  sessão  realisar-se-ha  no  dia  se- 
guinte ou  no  anterior. 

Pelo  snr.  Jeronymo  Sampaio  foram  propostos  e  admitidos 
sócios  os  snrs.  dr.  Álvaro  Ribeiro  da  Costa  Sampaio,  Padre 
Francisco  José  Ribeiro,  dr.  Jeronymo  Gonçalves,  Fortunato  Ri- 
beiro da  Costa  Sampaio,  João  António  Pereira  Guimarães, 
(Ir.  João  Rocha  dos  Santos,  João  Baptista  de  Bourbon  Sampaio, 
José  Teixeira  Leilão,  Joaquim  José  Marques  Guimarães,  Do- 
mingos Pereira  Pinto  de  Sousa  Lobo  e  Eduardo  Pires  de  Lima, 


96 


Por  proposta  do  bíbliothecarío  Simão  Alves  de  Àlmeídi 
Araújo  foi  proposto  e  aprovado  sócio  o  snr.  Torquato  Coelho 
da  FoDseca  Magalhães. 

Pelo  secretario  foi  proposta  uma  estatística  da  aDalpha- 
betismo  do  concelho  de  Guimarães  como  elemenio  d 'um  esiudo 
ou  relatório  sobre  a  instrucção  popular  do  mesmo  cooceltio, 
o  qual  hoje  se  iuicia  Doesta  Revista. 

O  sar.  presideote  propõe  que  a  Sodedade  Manias  Sar- 
meuto  realise  meosalmente  umas  preleções  popular^  sobre 
assumptos  escolhidos  previamente  em  conselho  da  direcção. 
Este  assumpto  foi  amplamente  discutido  nas  reuniões  pos^ 
tenores,  devendo  em  outubro  dar-se  começo  a  essas  preleções. 


Em  sessão  de  11  de  abril  tomou-se  conhecimento  d*ama 
importante  offerta  de  livros  e  moedas  feita  pelo  beoe mérito 
vimaranense,  ausente  nos  Estados  Doidos  da  America  do  Sul, 
o  exc.*^  snr.  Francisco  dos  Santos  Guimarães,  e  ponderados  os 
altos  e  relevantes  serviços  que  tem  prestado  a  favor  da  inS' 
trucção  na  sua  terra  natal,  foi  unanimemente  resolvido  pro- 
por em  assembleia  geral  a  sua  nomeação  como  sócio  honorário. 

Eiegeu-se  uma  com  missão,  composta  dos  snrs.  dr.  João 
de  Meira,  Francisco  Jacome  e  Eduardo  Manoel  d 'Almeida,  para 
estudar  a  maneira  mais  fácil  e  rápida  de  fozer  a  escrípturaçao 
da  secretaria  em  todos  os  serviços  que  ella  com  prebende, 
commissão  que  não  entrou  ainda  em  exercício,  a^ruardando-^ 
a  elaboração  do  plano  de  reformas  a  introduzir  na  secretaria 
e  que  servirá  de  base  aos  seus  estudos. 


A  Sociedade  recebeu,  desde  1  de  janeiro,  as  seguintes 
offertas,  cujo  agradecimento  nos  é  muito  grato  aqui  repelir, 

Para  a  bibliotheca : 

ILiivros 

Dr.  Francisco  Gomes  Teixeira,  1  volume  ; 
Dr.  João  de  Meira,  3  volumes,  e  vários  exemplares  de  mani- 
festos da  Academia  do  Porto ; 
José  Pinto  Teixeira  d'Abreu,  i  volume ; 
António  Luiz  da  Silva  Dantas,  4  volumes ; 
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Escola  MedicoGirurgíca  do  Porto,  1  volume;; 

A^cadeinia  Polytechnica  do  Porlo,  1  volume  i 

Âssociaç&o  Gommercial  do  Porto,  1  volume  ; 

Gompaobia  dos  Banhos  da  Vizella,  l.fe^heto; 

Alfredo  Pimenta,  1  volume  ; 

Academia  Real  das  Scieucias  de  Lisboa,  1  volume  ; 

Dr.  Manoel  Monteiro,  1  volume; 

Seminario-lyceu  nacional  de  Guimar&es,  1  folheto ; 

Padre  Gaspar  Roriz,  83  volumes ; 

Francisco  dos  Santos  Guimarftes,  64  volumes ; 

Dr.  Abel  de  Vasconcellos  Gonçalves,  1  manuscrípto; 

José  Mathias  dos  Santos,  i  folheto. 

Para  a  collecçao  deremla»  e  joroaes : 

O  PorliigiÂez,  Torres  Vedras ; 

O  PortiÃgal,  offerta  de  José  Joaquim  da  Silva  Guimarães ; 

O  Economista^  de  Lisboa ; 

A  Cruzada,  Lisboa ; 

Phoenix,  do  Porto. 


«5.«  AUltO. 
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recçâu    tia    &uctSDADe  Marti ní^    Sav 
III  a  r  ?l  e  s , 


A  INSTBUCÇ5.0  POPULAR 


CONCELHO    DE    GUIMARÃES 


Alguns  dados  estatísticos 


2)    A  Instrucção  profissional. 


Com  o  ensino  industrial  acontece  um  facto  curioso  mas 
aliás  vulgarissimo  na  politica  da  nossa  terra  — não  se  pôde 
accusar  os  governos  de  ignorantes  da  vantagem  que  da  sua 
instituifão  resultava  para  a  vida  económica  do  paiz,  tam  ca- 
recida de  maito  e  delicado  empenho  que  a  auxilie,  porque, 
repetidamente,  esbanjavam  compromissos  e  ditavam  leis  com 
as  normas  da  instrucpão  e  organisação  do  mesmo  ensino; 
todavia,  largos  annos,  semelhantes  promessas  Ocaram  ítluso- 
rias  e  as  leis  não  tinham  qualquer  aplicação  pratica.  «  O  en- 
sino industrial  e  a  sua  organisação  devem  ter  um  efieito  di- 
recto e  poderoso  no  desenvolvimento  da  riqueza  publica.  A  pro- 
tecção  concedida  â  industria  fabril,  de  que  não  fizer  parte  3 
^ducapão  profissional,  e  a  viação  rápida  e  barata,  será  sempre 
incompleta,  e  talvez  mais  arriscada  do  que  proveitosa  »  — : 
assim  falia  o  relatório  do  decreto  de  30  de  dezembro  de  1852 
que  creava  um  instituto  industrial  em  Lisboa  e  uma  escola 
industrial  no  Porto;  em  1864,  enquanto  se  dizia:  «ninguém, 
cujo  espirito  seja  dominado  pela  Índole  progressiva  e  liberai 

U.^  Ammq.  9 
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da  época  em  que  vivemos^  deixará  de  recoohecer  e  procla- 
mar que  a  iaslrucção  publica  é  um  dos  mais  iodispensaveis 
elementos»  não  só  do  deseavolvimento  moral  da  bumaoidade, 
mas  também  do  progresso  coostanle  das  forças  productivasde 
qualquer  nação»,  confessava-se  que  «os  dois  estabelecimen- 
tos de  inslrucçio  industrial,  que  entre  nós  se  fundaram  em 
1852,  lêem  passado  por  differentes  vicissitudes  e  combatido 
numerosas  diiBculdades,  que  principalmente  o  instituto  iodas- 
trial  de  Lisboa  tem  sempre  vivido  uma  vida  anómala.  • 

O  decreto  de  2G  de  setembro  desse  anno  reformava  os 
institutos  de  Lisboa  e  Porto  e  dispunha  no  arti^  9.*":  mEskh 
belecer-se-hão  desde  já  escolas  indusUriaes  em  Guimarães,  Co* 
vilhã  e  Parialegre,  e  no  futuro  nas  mais  terras  do  reino  qae 
pela  sua  importância  fabril  carecerem  d'ellas.>  Logo  em  1869 
(relatório  do  decreto  de  30  de  dezembro)  o  governo  explicava: 
«Se  não  fossem  as  difficuldades  do  thesouro  publico  com  que 
actualmente  temos  de  lutar,  um  tal  influxo  nos  instigaria 
ainda  a  ampliar  aquelie  ensino  (o  pro&ssional  reduzido  a  Lis- 
boa e  Porto),  estabelecendo  escolas  proQssíonaes  elementares 
nos  principaes  centros  industriaes  do  paiz,  onde  se  minis- 
trasse a  conveniente  instrucção  tbeoríca  e  pratica  para  o  aper- 
feiçoamento dai^  nossas  industrias,  artes  e  oíficios,  dando-lbe  i 
direcção  mais  ddapla<la  às  diversas  especialidades  locaes»; 
mas  as  diíliculdades  do  tbesouro  não  obstaram  a  que  se  em- 
pregasse 42:260^000  na  organisação  do  tribunal  de  contas, 
ganhando  o  conselheiro  presidente  2:000^000...  (regimento 
de  21  de  abril  de  1869). 

Só  em  1884,  vinte  annos  depois  do  celebre  artigo  9.^  era 
creada  a  escola  industrial  em  Guimarães  que,  ainda  boje,  sem 
offensa  para  alguém,  vinte  e  quatro  annos  depois  de  insti** 
tuida,  não  é  mais  do  que  um  barracão  levantado  sobre  as  rui* 
nas  dum  ediflcio  incompleto  onde  miseravelmente  apodrece, 
nos  caixotes  de  que  nunca  saiu,  todo  o  machinismo  que  ali  se 
arrecadou  e  tinha  de  servir  no  ensino  proflssional  da  escola! 
E  para  isso  quantas  lutas*. •  ^ 


<    A  legislação  i\SM'i990). 

A  3  de  jaaeiro  de  1884  o  governo  publica  um  decreto  creando 
uma  escola  industrial  na  Govilhfl  para  c  ministrar  o  ensino  apro- 
priado ás  industrias  predominantes  n*aquella  localidade  >,  devendo 
o  ensino  ter  uma  forma  c eminentemente  praticai.  Fazia  a  pro- 
messa de  crear  successi vãmente  c  escolas  industriaes  nas  demais 
terras  do  reino  onde  estejam  estabelecidos,  ou  venham  de  faturo 
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Nò9  vivemos  decididamente  oo  paiz  da  rhetorica  balôFa, 
cuja  palavra  sooòra  e  vibrante  é  mentira  que  não  illude  a 
falta  de  iniciativa,  a  falta  de  caracter  e  bom  senf^o. 

Rm  1884,  pela  fundação  da  escola  industriai  da  Covilhã, 


a  estabeiecernse  importantes  oentroB  de  produccãoi.  Mais  creava 
oito  escolas  de  desenho  industrial :  três  no  Porto,  três  em  Lisboa, 
uma  nas  Caldas  da  Rainha  e  uma  em  Coimbra.  Já  em  24  de  dezem- 
bro de  1883  foram  creados,  com  a  dotaçfto  de  6:Q00ii000  —  rendi* 
mento  dos  privilégios  de  invenção  —  c  dois  museus  industriaes  e 
commerciaes  »,  com  sAde  um  em  Lisboa  e  outro  no  Porto,  o  pri- 
meiro na  c  real  casa  pia  de  Lisboa  e  o  segtmdo  em  qualquer  edi- 
ficio  do  estado.  Cada  museu  tinha  duas  secções,  industrial  e  com* 
mercial,  e  cada  seccSio  dividia-se  em  duas  sub-secQõe^,  nacional  e 
estrangeira.  No  regulamento  geral  das  escolas  industriaes  e  escó^ 
las  de  desenho  industrial  dizia-se  «que  as  escolas  e  os  museus 
industriaes  e  commerciaes  ~  toem  por  fim  lançar  os  primeiros 
lineamentos  de  uma  instituição  análoga  ao  real  imperial  museu 
austríaco  de  Arte  e  Industria,  em  Vienna,  e  ao  museu  inglez  de 
South  Kensjngton  (a),  promovendo  a  restauração  do  ensino  indus- 
trial, e  tomando  como  ponto  de  partida  para  esse  fím  a  difTasão  do 
ensino  nacional  do  desenho  elementar  e  do  desenho  industrial  > ; 
que  as  cadeiras  de  desenho,  creadas  por  decreto  de  8  de  janeiro, 
e  as  que  succes^ivamente  se  forem  creando  «  serão  os  núcleos  das 
escolas  industriaes  futuras  »  ;  que  o  ensino  do  desenho  tinha  dois 
graus,  elementar  ou  geral  e  industrial  ou  especial,  aquelle  com 
duas  classes,  preparatória  e  complementar,  este  com  três  ramos, 
ornamental,  architectural  e  mechanico  lalém  das  carteiras  de  dese- 
nho a  escola  da  Covilhã  ficava  com  as  cadeiras  de  arithmeticn  e 
chimica  industrial);  que  as  cadeiras  de  desenho  se  localisariam 
em  Belém,  em  Alcântara,  no  subúrbio  de  Xabregas,  em  Villar  — 
no  Porto,  no  Bomfim  —Porto,  em  Villa  Nova  de  Gaya,  em  Coimbra, 
nas  Caldas  da  Rainha,  na  Covilhã  —  fazendo  parte  da  escola  in-. 
dustrial  —,  em  Portalegre,  em  Thomar,  em  Guimarães  e  em  Tor- 
res Novas  (6  de  maio  de  188 i). 

A  9  de  outubro  deterininava-se  que  ás  oito  escolas  do  snl  se 
dessem  estes  pomes  —  Marqtjbez  de  Pombal  á  de  Alcântara,  A/fonso 
Domingos  á  de  Xabregas,  Gil  Vicente  á  de  Belém,  Rainha  Dona 
Leonor  á  das  Caldas  da  Rainha,  Victorino  Damásio  á  de  Torres 
Novas,  Jacome  Ratton  á  de  Thomar,  Fradesso  da  Silveira  á  de  Por- 
talegre, Campos  Mello  á  da  Covilhã. 


(a)  Ramalho  Ortlg&o  no  IWro  John  Buli  (Porto,  1887)  do«ersy«  o  ma«ea  d* 
Sonth  Kenuingtoa,  fas  a  soa  biitoria  e  a  da  laflaenoia  do  ensiao  anUtloo  «l0iiMii« 
tar  e  bou  renulUdo  no  progresso  das  ladiutriu  iaglesaa.  É  um  capitalo  Interea^anto 
a  qnt-m  mereça  cuidado  o  estndo  da  Instrucçlo  profl^slon^l.  Estabeleoldo  em  1851, 
por  eaoaa  do  «Mitado  de'impotenoia  da»  ladiutriaa  lai^leaaa  para  competir  oou  a«  da 
Frnnça,  da  Itália,  Ha  SuiMa  oa  da  Bélgica,  demoosirada  na  exposiifto  de  1851»  d«* 
terminoa  a  evoldç&o  rápida,  segura  e  vlctoriosa  da  induatria  naoloaal.  Bm  yista  do« 
leua  resnludos  faadon-se  o  masou  de  Yienua  em  1881. 
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a  cidade  de  Guimarães  viu  abandonada  a  justa  preferencia  qoe 
mereciam  a  sua  vida  e  importância  económicas,  reconhecidas 
pelo  governo  em  documento  publico.  Realisoo-se  então  om 
hello  movimento  de  reinvindicação  e  defesa  a  que  toda  a  alma 


A  11  de  dezembro  o  Diário  do  Govemof  n.o  SSâ,  publicava  o 
seguinte  decreto  que  tiaba  a  data  de  8 : 

c  Attendendo  aa  que  me  tem  sido  represetUada  pela  eaimarm 
municipal  de  Guimarães,  pedindo  a  creação  de  uma  escola  indu9- 
Mal  n'aqiiella  cidade ; 

Considerando  o  grande  deisenvoMmento  industrial  doeste  im^ 

portante  centro  de  p*'oducção,  af firmado,  entre  otUrcLS  manifesta^ 

fões,  mais  notavetmente  pela  ultima  exposição  que  aU  se  celebrou; 

Visto  o  §,  único  do  artigo  i.^  do  decreto  de  S  de  janeiro  dé 

Í8S4: 

Hei  por  bem  decretar  o  segtdnte : 

Artigo  í.o  É  creada  na  cidade  de  Guimarães  uma  escala  m- 
dustrial,  que  tem  poi^  fim  ministrar  o  ensino  apí^^opiHado  ás  indus- 
Mas  predominantes  n'aquella  localidade,  devendo  este  ensino  ser 
eminentemente  pratico. 

Artigo  2.^  A  escola  industrial  de  Guimarães  eomprehenderã 
«»  seguintes  disciplinas :  aí^hmetica,  geometi'ia  elementar  e  conta- 
bilidade indutttrial ;  desenho  industrial ;  e  chimica  industrial, 

§,  único.  A  cadeira  de  desenho  industrial,  a&tualmente  e»»- 
iente  na  cidade  de  Guimarães,  passará  a  formar  parte  da  escola 
industrial  logo  que  esta  comece  a  funcdonar» 

Artigo  3,**  O  governo  mandará  insct^ever  no  orçamento  do  es* 
todo  para  o  anno  económico  de  Í885'i886  as  quanticu  necessárias 
para  a  dotação  e  pessoal  das  duas  novas  cadeiras  creadas  por  este 
decreto. 

Artigo  4.0  A  escola  industrial  de  Guimarães  só  começará  a 
funcdonar  depois  de  appr ovadas  pelas  cáiHes  as  verbas  a  que  se  r«- 
fere  o  artigo  precedente,  i 

A  5  de  dezembro  de  1884  eram  dados  nomes  ás  escolas  Indas- 
tríaes  e  de  desenho  industrial,  do  norte:  Infante  D.  Henrique  á 
de  Villar,  Passos  Manuel  á  de  Gaya,  Faria  Guimarãe\  á  de  Bomfíniy 
Brotero  á  de  Coimbra,  Francisco  de  HoUanda  á  de  Guimarftes. 

Eni  11  de  dezembro  de  1884  era  creada  uma  escola  de  dese- 
i^ho  industrial  na  cidade  de  Braga. 

Os  governos  pareciam  animados  do  bom  intuito  de  diíTundir 
a  instrucção  profissional  e  empenhados  nessa  obra.  Puro  engano 
—  e  a  quem  não  engana  a  politica  portugueza  ?  Todo  o  aono  da 
1885  se  passa  e  o  governo  dá  unicamente  o  Regulamento  da  Es- 
cola Industrial  Campos  de  Mello,  na  Covilhã  (a  9  de  junho).  Em  188S 
sam  approvados  os  regulamentos  provisórios  para  o  ensino  proflr 
sional  das  escolas  Fradesso  da  Silveira,  de  Portalegre  (10  de  seteo 
t>ro),  Gil  Vicente^  de  Belém  (â2  de  outubro),  Marquez  de  Pomba 
de  Alcântara  (22  de  outubro),  Affonso  Domingues,  Xabregas  (2  d 
dezembro).  É  a  30  de  dezembro  finalmente  que  se  approva  o  PUm 
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vimaraQf^ose,  ioielli^ençia,  actividade  e  amor  patriótico,  deu  um 
forte  cunho  de  altiva  e  clara  justiça  e  que  coo^^litue  uma  pa« 
gina  querida  e  iDfelizmeDte  rara  \  l)'enlre  semelhante  esFor^ 
de  coragem  civica  salientaremos  a  exposição  induâtrial  de  tara 


4e  organisação  do  ensino  mdustrial  e  commercial,  do  qual  deriva  o 
Kegulamenlo  das  Escolas  Industriaes  e  de  desenho  industrial  de 
33  de  fevereiro  de  1888.  Neste  anno,  a  33  de  abril  mandava-se  dar 
nomes  ás  escolas  de  Peniche,  Rainha  D,  Maria  Pia  —  de  Setúbal» 
Princeza  D.  Amélia  —  de  Leiria,  Domingon  de  Sequeira  —  de  FarOf 
Pedro  Nune*,  recentemente  creadas ;  a  13  de  junho  acrescenta-* 
va-se  ao  quadro  das  disciplinas  professadas  n£^  escola  industrial 
de  Guimarães  duas  cadeiras  :  a)  princípios  de  physica  e  elementos 
de  uiechanica,  b)  língua  franceza  e  que  o  ensino  theorico  fosse 
oompltítado  com  o  trabalho  manual,  e  na  mesma  data  addiciona- 
va-se  a  língua  franceza  ao  quadro  da<^  disciplinas,  da  escola  indus- 
trial da  Covilhã,  estabeleciam -se  offícinas  junto  da  mesma  escola» 
creavase  uma  escola  industrial  em  Alcântara,  Marquez  de  Pom^ 
òalf  outra  no  Porto,  Faria  Guimarães,  e  escolas  de  desenho  indns» 
trial  em  Bragança,  Faro,  Figueira  da  Foz,  Leiria,  S^.tubal,  Vianna 
úo  Castello  e  Valença.  Em  1889  sam  creadas  escolas  indusfriaes  — 
em  Braga  (10  de  janeiro),  em  Bragança  para  ensino  theorico  e 
pratico  apropriado  ás  industrias  predominantes  na  mt^sma  cidade 
(25  de  abril),  em  Thomar  (25  de  abril),  na  Figueira  da  Foz  (31  de 
outubro)  e  em  Chaves  iSl  de  outubro)  e  as  escolas  de  desenho 
industrial  —  do  Funchal  e  Mattosinhos  (iO  de  janeiro).  Chaves  (14 
de  março),  Ponta  Delgada  (22  de  agosto),  Alemquer  (3  de  outu- 
bro), Angra  do  Heroísmo  (31  de  outubro) ;  addiciona-se  a  língua 
franceza  ao  quadro  disciplinar  da  escola  Faria  ÍTuimarães  —  do 
Porto  (10  de  janeiro),  o  portuguez  á  escola  industrial  de  Brafçança 
(31  de  outubro)  e  á  escola  industrial  Marquez  de  Pombal,  de  Al- 
cântara (idem).  Cm  1890  é  creada  em  Portalegre  uma  escola  in- 
dustrial —  FradesM  da  Silveira. 

^  Algumas  linhas. . .  Logo  que  foi  conhecido  o  decreto  de  3 
de  janeiro  de  1884,  Guimarftes  reclamou  uma  escola  industrial» 
allegando  que  aCovllhà  n&o  era  centro  industrial  mais  importante, 
pois,  segundo  o  Annuario  daM  Contribuiçõen  directas  de  1878  pa- 

fava  15:211^677  reis  de  contribuição  industrial.  A  11  de  janeiro  a 
ociedade  Martins  Sarmento  elabora  uma  representaç&o  ao  go- 
verno em  qne  fallava  do  decreto  de  18')4,  cuja  promessa  se  repe» 
tira  em  1882  (projecto  de  lei  n.o  116-a).  Reunida  extraordinária^ 
mente  para  saber  como  recebera  o  ministro  das  obras  publicas  a 
representação,  os  snrs.  Conde  de  Margaride  e  Barão  de  Pombeíro 
o!TereGem*se  para  ir  a  Lisboa  tratar  do  assumpto.  A  31  de  ja- 
neiro, o  dr.  Avelino  Guimarães  escreve  no  Espectador  um  artigo 
intitulado  —  A  escola  indu^ttrial  e  as  industria*  em  Guimarães  — 
>nde  menciona  a  acção  f>3cundante  e  benemérita  da  Socnedade 
lartins  Sarmento,  analysa  as  industrias  vimaranenses  e  demons- 
ca  a  injustiça  da  preterição,  artigo  completado  em  o  n.«  15,  de  7 
ò  fevereiro.  A  Associação  Artística  Vimaranense  dirige-se  ao  go- 
erno  affirmando  ser  justíssima  e  urgente  a  creação  duma  es<^ia 
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salutares  effeitoa  que  oâo  esqueceram  ainda  e  cujo  valor  lo- 
triDseco  subjugou  o  goveroo,  forçaodo-o  a  reconhecer  a  boa 
razão  do  nosso  protesto. 

EOeclivamente  o  concelho  de  Guimarães  apresentou  i 


industrial  e  n&o  a  conceder  seria  grave  erro  de  administraçfto  pu- 
blica. A  Gamara  Municipal  e  a  Associação  Clerical  Vimaranense 
representam  egualmente  ao  governo  e  outra  representarão,  muito 
desenvolvida,  é  assignada  pelo  povo  de  Guinnarães  que  se  queixa 
de  que,  sob  a  falsa  promessa  de  1864,  fora  transferida  em  187i 
para  o  lyceu  de  Bragança  o  professor  da  cadeira  de  aríthmetica  e 
geometria  com  aplicação  á  industria  e  de  llngaa  francesa  em 
Gurso  biennal,  que  aqui  fora  creada  por  decreto  de  9  de  janeiro 
del86'i! 

De  Lisboa  não  vinham  noticias  animadoras  {Religião  e  Pá- 
tria, n.<>  18,  \  de  njarco).  Na  sessão  de  9  de  marco,  que  foi  soleoi- 
nissima,  a  Sociedade  Martins  Sarmento  conferiu  um  premio  a  um 
operário  alumno  da  aula  nocturna  de  desenho  industrial  e  cobria 
de  aplausos  o  professor  Gaidoso,  trocando-se  enthusiasticas  e  bri- 
lhantes alocuções  dos  drs.  José  Sampaio,  presidente  da  direcção,  e 
Motta  Prego,  da  Gamara  Municipal.  Finalmente  concede-se  a  Gui- 
marães uma  escola  de  desenho  industrial.  «Na  camará  dossurs. 
deputados  foi  votada,  na  aprovação  do  orcaniento,  uma  proposta 
do  snr.  Marianno  de  Carvalho,  acceita  pela  respectiva  connmissão, 
para  ser  creada  uma  escola  de  desenho  industrial  nesta  cidade. 
Parece  que  fica  assim  reparada  uma  parte  da  injustiça  oom  que 
foi  tratada  esta  cidade,  quando  o  snr.  ministro  das  obras  publicas 
creou  escolas  industriaes  em  outras  partos,  esquecendo- se  de  nós, 
que  fomos  sempre  considerados  em  primeiro  lugar  em  Iodas  as 
tentativas  d'este  género :  mas  uma  escola  de  desenho  industrial 
não  é  propriamente  una  escola  industrial,  e  nós  temos  direito  a 
esta.  Venha  a  escola  industrial  e  reparar-se-ha  toda  a  injustiças 
{Hiligiào  e  PalHa,  n.^  25,  26  de  marco).  A  camará  lavra  na  acta 
da  sessão  de  16  de  marco  um  voto  de  agradecimento  a  Marianno 
de  Carvalho,  o  que  faz  tanibem  a  Sociedade  Martins  Sermento. 
Consta,  pcirém,  logo  depois  e  não  sabemos  com  que  fundamento, 
que  Marianno  de  Carvalho  nada  fizera  mas  sim  a  commissão  do 
orçamento,  facto  sobre  que  os  jornaes  se  envolvem  em  polemica. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  e  a  Gamara  Municipal  díri- 
gem-se  á  Gamara  dos  Pares  solicitando  se  eleve  a  votac&o  da  re- 
ceita da  escola  de  desenho  industrial  para  a  creacão  duma  escola 
industrial,  com  o  quadro  de  estudos  indicado  no  decreto  de  âOde 
dezembro  de  1864,  entregando  essas  representac^s  o  par  do  reino 
£nr.  Conde  de  Margaride  que,  em  lugar  oportuno,  mandou  pm  a 
Díjesa  um  aditamento  propondo  a  ci  eacão  da  escola  industrial.  A 
camará  oíTerece  casa  para  a  instalação  duma  escola  official  pelo 
que  é  louvada  em  portaria. 

A  linha  férrea  Guimarães-Trofa  é  inaugurada  numa  segum^i- 
feira,  14  de  abril  de  1884,  chegando  o  comboio  á  estacão  do  Gav,  1- 
linho  ás  10  e  50  minutos  da  manhã.  Era  mais  um  elemento  de  srs- 
cesso  para  a  exposição  industrial  de  que  a  Sociedade  Marti  is 
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importantíssima  verba  de  1.456:882<$000  reis  de  producfão ! 
Foi  o  periodo  aareo  da  industria  vimaranense  e  que  aliás  se 
vintia  já  annunciando,  como  se  veriflcou  no  inquérito  indus- 
trial de  1881  que  no  concelho  foi  reduzido  ás  industrias  do 
ferro  — que  produzia  annuaimente  100:000^000  de  artefactos 
e  empregava  mais  de  1:000  operários  —  ,  de  tecidos  de  linbo 
e  algodão,  fundição,  serralheria  e  moagem,  fabricação  de  cor- 
tumes  do  mais  largo  traOco  pois  se  calculava  o  valor  de  pro- 
ducção  annual  em  muito  mais  de  1.000:000i$000,  e  de  cotins 
de  algodão,  tittos  em  flo,  de  producção  annual  entre  20  a  30 
contos  '.  Vamos  publicar  o  mappa  da  exposição  industrial 
de  84,  comparando-o  com  o  resultado  estatístico  do  inquérito 
industrial  de  1890.  Em  1884  a  nossa  industria  era  principal- 
mente manufactureira  e  em  1890  as  industrias  domesticas 
encontravam-se,  no  concelho,  em  véspera  de  ruina  completa. 
Desappareceram  industrias  muito  rendosas  e  outras  iam  entrar 
em  decadência. 

É  symptomatica  a  analyse  dos  dois  quadros : 


Saniiento  andava  tratando  desde  17  de  dezembro  de  1883,  entre- 
gando-se  a  Alberto  Sampaio,  a  alma  dessa  festa  do  trabalho,  o 
illustre  vimaranense  (ainda  vivo  quando  escrevíamos  esta  nota)  a 
quem  esta  nossa  terra  deve  o  que  nunca  lhe  pagou,  a  não  ser 
com  a  mais  feia  e  nogenta  ingratidfto,  o  encaiígo  de  elaborar  o 
programma  e  o  maior  de  ajudar  a  eíTectua-lo.  E  eíTectivamente  — 
a  15  de  junho  de  1884  é  inaugurada,  no  palácio  de  VillaFlôr,  —  a 
Exposição  Industrial  de  Ouimarães.  Da  parte  do  governo  foi  encar- 
regado de  a  estudar  o  director  do  Instituto  Industrial  do  Porto,  Gus- 
tavo Adolpho  Gonçalves  e  Sousa. 

"    Vej.  Inqueí^to  IndtistíHal  de  i88i,  segunda  parte,  livro  3.<>, 
pag.  263  a  266. 
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-stareiras—,  servindo-nos  dos  mappas  1,  2,  5,  6  e  7.  Gomo  neste  se 


108 

No  praso  relativameote  curto  de  seis  annos  a  prodocçio 
industrial  decaiu  800:000^000  de  reis.  Dma  parte  das  iodas- 
trias  maoufactureiras,  que  eram  o  emprego  domestico  de 
grande  numero  de  habitantes  do  concelbo,  foi  absorvida  pelas 
fabricas  de  fiação  e  tecelagem,  mas  outra  não  encontroo  oom- 
pensação  de  alguma  espécie. 

Em  1885  a  Sociedade  Martins  Sarmento  ainda  procurou 
fomentar  os  trabalhos  de  linha  e  renda,  estabelecendo  prémios 
pecuniários  para  os  melhores  trabalhos  de  fio  de  linho,  renda 
de  linha  e  linha  encrespada,  produzidos  no  concelho  de  Gui- 
marães,  por  alumnas  de  quaisquer  escolas  ou  outras  pessoas 
de  sexo  feminino  que  não  exercessem  ou  tivessem  exercido  o 
magistério  de  estas  artes,  de  idade  entre  10  e  35  annos  ( 18  de 
fevereiro),  abrindo-se  uma  escola  pratica  de  renda  de  iinhsi 
onde  se  matricularam  diversas  senhoras  e  que  funcdoQOu  em 
casa  de  Martins  Sarmento. 

Mas  a  hora  da  decadência  tinha  chegado  e  eram  infructi- 
í  feros  todos  os  esforços  para  conte-la.  A  partir  de    1890  o 

I  quadro  torna-se  desolador.  A  nossa  cutelaria,  a  nos.^a  ourive- 

saria, a  nossa  confeitaria,  os  nossos  costumes — que  consii* 
tuiam  a  principal  riqueza  industrial  de  Guimarães  —  chega- 
ram à  ruína  e  a  uma  fallencia  encoberta  que  não  é  menos 
prejudicial  que  a  declarada. 

A  ourivesaria,  de  tradição  secular,  que  era,  como  por 
differentes  vezes  o  temos  dito,  não  só  uma  fonte  importante 
k  de  receita  mas  admirável  escola  para  educação  artística,  se 

em  1884,  aliás  já  em  decadência,  apresentara  ainda  a  ciGra 
de  32  contos,  em  1890  estava  redusida  k  miséria  de  uos 
quarenta  mil  reis,  alguns  anneis  d'ouro ! 

Os  43  contos  da  confeitaria,  a  que  com  tanta  gulodice  se 
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fez,  incluímos  na  columna  —  estabelecimentos  —  o  numero  dos 
estabelecimentos,  offícinas  ou  casas  de  trabalho,  devendo  notÃf-se 
que  o  Relatório  é  sobre  o  caso  omisso  e  por  isso  aproveitamos 
algumas  vezes  o  numero  de  expositores  seguindo-o  de  (?),  systema 
que  não  poderíamos  adoptar  com  as  industrias  cadeiras  eni&o 
muito  generalísadas  —  fiação  de  linho,  trabalhos  de  linha  e  roupa 
branca,  confeitaria,  etc,  nem  quando  não  havia  equivalência  entr^ 
o  numero  de  expositores  e  industriais,  oomo  sobre  calçado  a 
cortumes.  O  Relatório  não  nos  dá  o  fundamento  com  que  distin* 
guiu  operários  maiores  dos  menores,  considerando  nós  como  de 
maioridade  os  que  tivessem  mais  de  16  annos,  homens  ou  muliie* 
res,  e  contando  juntamente  os  aprendizes,  com  a  mesma  base  d€ 
separação  de  idades. 


^á 
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referia  a  lady  ingleza,  desceram  a  uns  tristes  80  mil  reis... 
Os  256  coDtos  (prodQC(ão  de  1889)  de  cortumes  sam  boje 
cruel  recordapio  do  passado,  porque  essa  industria  depois  de 
acarretar  successivos  prejuisos,  tem  agora  diminuta  impor* 
(anciã  e  enrx>ntra-se  ferida  de  morte...  A  industria  caseira 
de  tecidos  de  aigodio  e  linho  e  flapão  de  linho,  em  que  se 
occupavam  mais  de  mil  e  setecentas  mulheres  e  produzia  por 
anno  cerca  de  340  contos,  foi  destruída  e  incorporada  às  fa- 
bricas de  fiação  e  tecelagem,  que  é  a  industria  preponde- 
rante no  concelho  mas  sujeita  a  uma  concorrência  fortíssima, 
ficando  sem  esse  ganha  pão  aquelles  centenares  de  mulheres 
—  filhas,  esposas  e  mais,  que  não  se  empregaram  nas  fabri- 
cas, estando,  as  ali  empregadas,  subjugadas  no  terrivel  de-^ 
sastre  physiologico  que  para  a  mulher  deriva  da  atrophia  da 
funcção  maternal. 

A  decadência,  aggravada  pelas  difBcultosas  clrcumstan- 
das  do  mercado  interno  e  pelo  retraimento  dos  mercados  es- 
trangeiros, é  entre  n6s  devida  em  grande  parte  à  desastrada 
incúria,  á  miséria  tristíssima  do  ensino  profissional.  Collocados 
num  meio  essencialmente  agrícola  não  procuramos  tirar  da 
nossa  posição  geographica  as  vantagens  que  ella  nos  dava, 
emquanto  outras  terras  bem  menos  favorecidas  se  constituíam 
em  centros  exportadores  de  géneros  produzidos  na  área  do 
concelho ;  não  temos  uma  só  esoôla  de  ensino  agrícola,  va- 
mos com  os  processos  velhos,  a  antiga  lavoura,  pesada,  tra- 
balhosa e  muito  menos  productiva.  Sonhadores !  Veiu  a  febre 
do  cultivo  das  vinhas,  nós  tratamos  de  fabricar  a  maior  quan- 
tidade de  vinho;  veiu  o  momento  ephémero  da  riquésa  in- 
dustrial e  nós  sacrlflcamos-lhe  o  dinheiro  que  appareceu,  o 
oiro  que  não  voltou,  como  nunca  voltam  tantos  milbares  de 
fortes  emigrantes  que  embarcam  para  enriquecer  no  Brazil  e 
lá  ficam,  mortos  de  fome,  nas  sepulturas  anonymas. .  •  Tro- 
camos a  segura  e  bua  modéstia  pelos  milhões  incertos,  a  nossa 
agricultura  pela  nossa  Industria  e,  o  que  foi  muito  peor,  a 
nossa  industria  por  outras  industrias,  sem  forma  de  critério, 
aquellas  para  que  carecemos  de  Importar  as  matérias  primas, 
sem  termos  nem  porto  de  mar,  nem  rio,  nem  vias  férreas  que 
nos  aproximem  dos  consumidores,  despregando  as  pequenas  in- 
dustrias de  gasto  local,  de  modo  que  sobre  um  excesso  de 
producção  em  stock  augmentamos  a  Importação.  E  é  evi- 
dente que  assim,  para  conseguirmos  assegurar  relativa  pros- 
peridade a  essas  industrias,  que  adoptamos  contra  a  naturesa, 
se  torna  indispensável  e  urgente  aperfeiçoar  o  trabalho  do 
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homem,  desenvolver  os  recursos  próprios  da  nossa  lotellieen^ 
cia  e  da  nossa  actividade,  mandando  iá  para  fora  qualquar 
coisa  que  é  nosso,  porque  lá  fora  já  vamos  oôs  comprar 
o  ferro,  o  carvão,  o  aço,  o  algodão.. .,  emquanio  leDUmeate 
e  com  bom  senso,  não  regressamos  ás  industrias  origioalíir 
isto  é :  próprias  do  nosso  meio. 

Infelizmente  não  é  animadora  a  leitura  dos  m&ppas  de  fit^ 
quencia  á  escola  industriai.  A  maior  percentagem  é  a  dos  f|ne 
não  teem  profissão  e  lá  não  a  adquirem  —  porque  a  escola  é 
unicamente  industrial  em  nome ;  depois  vem  a  dos  escrevea- 
tes  e  á  mistura  caixeiros  e  sol  licitadores,  um  ou  outro  praU- 
cante  de  pharmacia,  professores  e  militaras;  assíduos  — 
marceneiros  e  pintores  —  (duas  classes  realmente  pro^re^^ 
vas) ;  e,  é  triste  dize-Io,  2,  6,  1,  5  tecelões  fabricaíiLes,  O  la- 
vradores, poucos  typographos. 


:>llandai 
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Nao  pôde  negar-86  que  a  escola  indastrial  presta  alguns 
bons  serviços  á  industria  vimaranense  e  nomiamos  já  dua» 
elasses  que  com  ella  aproveitam  —  os  pintores  e  marceneiros. 
Todavia  o  quadro  das  disciplinas  6  em  extremo  redusido  e 
sem  qualquer  ligação  racional  —  desenho  elementar,  desenho 
ornamental,  língua  poriugueta,  ariihmeiica  e  geometria,  prin* 
cipios  de  physica  e  cbimica  e  chimica  industrial. 

Qual  a  distiocfão  que  pôde  verdadeiramente  estabelecer- 
se  entre  este  alcunhado  ensino  profissional  e  o  ensino  secun- 
dário fornecido  pelo  nosso  lyceu,  a  não  ser  baseada  na  espé- 
cie de  frequência  ?  Onde  a  iostrucção  technica,  o  preparo  dos 
artífice?,  a  collaboração  scientiflca  da  escola  com  os  seus  em- 
pregos í 

É  certo  que  em  parte  a  nossa  industria  se  tem  substi- 
tuído á  escola  fazendo  ella  o  curso  de  aprendisagem  de  al- 
guns operários,  mas  tal  substituição,  além  de  custosa,  apre- 
senta o  grave  defeito  de  rotineira.  O  capital  não  pôde  sujei- 
tar-se  a  um  immediato  desperdício  de  tempo ;  elle  chama  o 
operário  habilitado  ou  um  que  ganhará  menos  salário  e  que 
destina  a  mais  fáceis  tarefas.  A  aprendisagem  pouco  mais  é 
que  a  adaptação  ao  machinismo  do  operário  encarregado  de  o 
vigiar.  Esse  operário  é,  na  maioria,  um  analphabeto  e  justa- 
mente considerará  o  industrial  que  o  melhor  cuidado  está  em 
dar-lbe  a  instrucção  primaria.  Não  ha,  pois,  concorrência  de 
ensino  a  ensino  mas  forçada  substítuição  duma  rápida  apren- 
disagem tecbnica,  muito  elementar  e  na  quasi  totalidade  in- 
compreheosivel  para  o  aprendiz,  ao  ensino  profissional  ^ 


1  A  Escola  Industrial  Francisco  de  HoUanda  foi  inaugu- 
rada a  14  de  janeiro  de  1885,  na  rua  de  Payo  Galvão,  assistindo 
o  dr.  José  Guilherme  de  Parada  e  Silva  Leitão,  inspector  das  es- 
colas industriaes  da  circumscripç&o  do  norte,  com  104  alumnos 
matriculados,  sendo  14  do  sexo  feminino.  Pouco  depois  a  Gamara 
Municipal  pensou  em  mudar  a  escola  para  o  convento  de  Sam  Do- 
mingos, mas,  julgado  este  impróprio,  resolveu  transferi-la  provi- 
soriamente para  o  palacete  dos  Laranjaes.  Na  matricula  aberta  para 
1886  inscreveram-se  120  alumnos,  sendo  47  do  sexo  feminino.  A 
âO  de  outubro  de  1887,  o  rei  D.  Luiz  inaugurou  os  trabalhos  de 
'^nstrucQão  do  ediíicio  no  Gampo  do  Proposto,  que,  como  disse- 

los,  ficou  incompleto.  É  nelle  que  funccionam  as  aulas  da  escola 
ali  jaz,  ha  muitos  annos,  o  machinismo  ainda  não  desencaixo* 

Bido  que  destinavam  ao  ensino  profissional. 
Digno  tumulo  de  semelhante  corpo ! 
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Não  podemos  agora,  com  elementos  seguros,  analystro 
estado  actual  da  industria  vimaranense.  A  producpio  aagmeB- 
tou  quanto  a  fiação  e  tecelagem,  que  é  hoje  a  industria  mais 
importante  do  concelho;  mas  a  decadência  acoentaada  das 
outras  industrias  não  pôde  illudir-se.  O  que  torna  de  evidente 
actualidade  as  considerações  expostas,  friamente  estudadas 
em  relação  ao  nosso  futuro. 


Eduaedo  d'Alhbida. 


CENTENÁRIO 


DA. 


GUERRA    PENINSULAR 


Allocução  proferida  pelo  rev.  Joio  Gomes  d'Oliveira  Guímarles,  dignis- 
eimo  presidente  da  Camará  Municipal  de  Guimarães,  na  sessão 
solemne  realisada  na  Sociedade  Martins  Sarmento,  commemorande 
o  centenário  da  Guerra  Peninsular. 

Minhas  senhoras.  Meus  senhores. 

As  primeiras  palavras  que  me  cumpre  proferir  ao  decla- 
rar aberta  esta  solemne  se.^^são,  convocada  pela  camará,  a 
que  me  honro  de  presidir,  para  commemorar  uma  das  mais 
esplendorosas  manifestações  de  patriotismo  vimaranense,  do 
amor  e  serviços  de  que  o  povo  doesta  cidade  e  concelho  deu 
testemunho,  n'uma  das  conjuncturas  mais  criticas  para  a  auto- 
nomia da  nação,  que  D.  Affonso  Henriques  fundou,  são,  e  não 
podiam  deixar  de  ser,  expressões  de  muito  reconhecimento 
que,  em  meu  nome  e  da  camará,  dirijo  ã  Sociedade  Martins 
Sarmento,  pela  generosa  cedência  d'este  edíficio,  e  a  V.  Exc.*' 
pela  subida  honra  que  nos  fazeis,  concorrendo  em  tão  grande 
numero  e*  tão  de  boamente,  a  abrilhantar  este  acto,  que  as- 
sim  se  realça,  enaltece  e  toma  a  expressiva  significação,  que 
em  nosso  animo  estava  imprimir-lhe. 


O  burgo  e  concelho  vimaranense,  nado  e  creado  sob  as 
inspirações  da  fé  christã  e  do  mais  puro  e  sincero  patrio- 
tismo, cimentou  com  a  força  do  seu  braço,  com  o  sangue 
das  suas  veias  e  com  as  pujanças  do  seu  alto  espirito,  a 
nacionalidade  portugueza  e  por  isso  não  é  para  admirar  que 
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a  bistoria  nos  testemunhe  qae  elle  acudisse  sempre  pressu- 
roso ao  chamamento  dos  seus  reis  quando  estes,  desflraldando 
o  pendão  das  quinas,  mantinham,  com  honra  e  gloria,  a  auto- 
nomia e  independência  do  torrão  pátrio,  que  tantas  e  tamao- 
nhas  luctas  custara  e  pelo  qual  tanto  generoso  e  ardente 
sangue  se  vertera. 

E  mesmo  que  alguma  vez  um  rei  fraco,  pusilânime,  enve- 
redando pelos  meandros  d'uma  politica  dúbia  e  tergiversante, 
falte  ás  obrigações  que  a  sua  alta  magistratura  lhe  Impde  para 
sustentáculo  e  defeza  da  sua  terra;  ainda  mesmo  n'esses 
momentos  de  desolação  e  ddr,  o  povo  de  Guimarães  conserva 
bem  affectivo  no  fundo  do  coração  o  amor  á  terra  querida  da 
palría  e  no  seu  espirito  espreita,  atravez  das  desgraças  e 
das  oppressdes,  que  o  esmagam,  o  ensejo  propicio,  oppor- 
tuno,  o  momento  psycbologico,  para  se  levantar  como  um  só 
bomem  e  rehastear  glorioso  no  cimo  da  sua  torre  de  mena- 
gem, o  baisão  secular  e  vidorioso,  que  as  mãos  d'Affonso 
Henriques  ahi  implantaram. 

O  facto  heróico,  cujo  centenário  celebramos,  é  a  demons- 
tração do  meu  dizer. 

•  • 

Não  é  meu  intuito,  senhores,  desenvolver  as  causas,  a 
sequencia  e  os  efleitos  da  invasão  franceza  em  Portugal,  e 
muito  menos  narrar  e  apreciar  esse  acontecimento,  que  na 
historia  da  Europa  é  conhecido  pelo  nome  de  guerra  penin- 
sular, no  qual  os  soldados  portuguezes,  relembrando  as  in- 
gentes pugnas  dos  antigos  tempos  contra  a  mourisma,  adqui- 
riram elevada  e  jusliflcada  reputação  de  bravura,  disdptina 
e  heroicidade,  que  a  Napoleão  e  ao  vencedor  d'Waterioo 
arrancaram  os  mais  inequívocos  testemunhos  d'admiração  e 
applauso;  — para  semelhante  empreza  mingua-me  a  compe- 
tência e  nem  que  a  possuísse  o  tempo  que  me  é  concedido  o 
permittiria.  Outrem  certamente  o  fará  e  não  deveria  roubar  os 
direitos  que  a  cada  um  pertencem. 

Mais  restricto  e  modesto  é  o  meu  propósito,  que  aliás  me 
é  imposto  pela  posição  especial  em  que  me  encontro.  Cum- 
pre-me  somente  com  memorar,  e  ainda  assim  a  largos  traços, 
o  concurso  do  concelho  de  Guimarães  no  levantamento  popu- 
lar contra  o  dominio  francez,  que  em  1808  vergava  a  nação 
portugueza  sob  o  peso  de  violências  e  extorsões  dos  temp^ 
medievos. 

Recordar  o  que  os  nossos  passados  soffreram  ã'oppre 
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sivo  sob  a  occupapão  fraoceza,  os  sacriflcios  que  em  vidas  e 
beos  supportaraoi,  os  esforpos  e  luctas  que  travaram  para  a 
expulsão  dos  invasores,  daado  aos  seus  coBcidadâos  e  legando 
aos  vindouros  os  mais  sugflfesUvos  exemplos*  d 'amor  e  dedi- 
cação pela  pátria,  tal  é  o  meu  intento. 

Representando  a  camará  o  concelho  de  Guimarães,  é  do 
povo,  é  das  acções  dos  flihos  de  Guimarães  que  lhe  cumpre 
fallar.  R  relembrar  os  actos  heróicos  e  educativos  d'aqueiles  de 
quem  todos  nós  descendemos,  6  para  mim,  minhas  senhoras 
e  meus  senhores,  assumpto  que  muito  me  apraz  versar.  Sem- 
pre que  a  minha  memoria  recorda  as  paginas  brilhantes  do 
povo  vimaranense  ufâno-me  e  envaideço- me  de  haver  nascido 
B'um  pobre  tugúrio  sobre  o  qual  o  alteroso  castello  de  Muma- 
dona  ainda  projecta  a  sua  beneflca  sombra,  qnasi  dez  vezes 
secular. 

Meus  senhores,  a  vossa  paciência  e  a  vossa  indulgência,  á 
posta  hoje  a  mui  dura  e  escabrosa  prova. 


Senhores :  i  sabido  que  ao  mesmo  tempo  que  o  general 
Junot,  vadeando  torrentes,  trepando  alcantis,  galgando  preci- 
pícios e  deixando  em  cada  uma  das  asperezas  das  montanhas 
muitos  dos  soldados  que  com  elle  partiram  de  Bayoaa  para 
impor  aos  portuguezes  as  resoluções  do  tratado  de  Pontaine- 
bleau,  atravessava  a  Beira  e  se  apoderava  de  Liàboa  à  frente 
<le  dois  regimentos  que  com  diíQculdade  o  poderam  acompa- 
nhar, invadia  Portugal  pelo  norte  o  general  hespaahol  Taraiico 
com  perto  de  7:000  homens  e  doze  peças  d'artilharia,  o  qual, 
estacionando  no  Porto,  tomou  conta,  em  nome  do  rei  da  Btru- 
ria,  do  governo  da  Lusitaaia  septentrional. 

O  concelho  de  Guimarães  porém,  senhores,  não  obstante 
as  recommendações  do  Príncipe  Regente,  que  ao  fugir  pira  o 
Brazll  queria  que  os  fraocezes  fossem  acolhidos  como  a  ni?i>s, 
e  apezar  da  obediência  submissa  que  a  regência  por  elle  esta- 
belecida prestava  a  Junot,  somente  se  considerou  subJíto  de 
Napoleão  depois  que  não  pequena  multidão  de  tropas  entra- 
ram no  seu  território. 

As  primeiras  doestas  forças  militares  entraram  em  Guima- 

''ães  a  18  de  dezembro  de  1807  e  ainda  assim  só  quarenta  e 

dto  dias  depois,  a  30  de  jaaeiro  de  1808,  6  que  a  camará 

teclara  pela  primeira  vez  exercer  as  suas  funcções  em  nome 

>e  Sua  Magestade  o  Imperador  dos  francezes.  Rei  dlialía  e 
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Protector  da  Conrederapio  do  Rbeno;  nas  dnco  sessões  cele- 
bradas entre  estas  datas  serviam  em  nome  do  Prindpe  Re- 
gente Nosso  Senhor,  que  Deus  guarde  \ 

A  allissinHi  providencia  de  Deus,  bondoso  e  misericcxt. 
dioso,  guardou  effectivameote  o  nosso  Príncipe  Regente»  mas 
este,  pela  sua  parte,  guardava  os  portugueses  vogando  mar 
em  fora  em  demanda  do  Brazil  e  deixando  os  seus  fleis  súb- 
ditos á  mercê  do  estrangeiro! 

As  tropas  invasoras  entram  em  Guimarães ;  as  despexas 
com  os  aquartellamentos  e  obras  dos  quartéis  sobrecarregam 
o  cofre  municipai ;  os  aboletamentos  pesam  sobre  o  povo ;  as 
rendas  de  casas  para  babitapão  dos  oiBciaes  aggravam  o  es- 
tado financeiro  da  camará  e  por  fim  a  carestia  dos  cereaes, 
aitingindo  o  milbo  o  elevado  prepo  de  480  reis  o  alqueire  e 
o  centeio  o  de  800  reis,  traz  a  penúria  is  classes  populares. 

O  Cabido  da  nossa  Insigne  Collegiada  concorre  com  Im- 
portante donativo  para  alliviar  este  excesso  de  despeças ;  a  ca- 
mará procura  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  attenuar  os 
males  que  resultam  da  invasão,  já  internando  nas  estalagens 
as  forpas,  já  recusando-se  a  concorrer  para  os  quartéis  com 
lenha  e  azeite  e  limitando  este  fornecimento  para  a  casa  do 
corpo  da  guarda,  já  finalmente  restringindo  ao  absolutamente 
indispensável  a  derrama  lançada  ao  povo  e  ordenando  qoe 
grande  parte  das  despezas  fossem  custeadas  pelo  rendimento 
das  cisas  '• 

É  de  justiça  relembrar  os  nomes  dos  vereadores  que  em 
tal  coDJunctura  se  mantiveram  fieis  á  pátria  e  desenvolveram 
os  maiores  esforços  e  trabalhos  para  minorar  quanto  possifel 
o  gravame  do  povo  vimaranense.  Leando  de  Sá  Sotto  Mayor, 
da  casa  das  Hortas,  família  hoje  aqui  exlincta;  Heitor  d'Am>- 
chella,  pae  do  ultimo  conde  d'este  titulo;  Paulo  de  Mello  Sam- 
paio, tio  paterno  do  snr.  barão  de  Pombeiro,  e  o  procurador 
do  concelho  João  Rodrigues  Corvite  d'Araujo  Gosta,  com  o  jaix 
de  fora  dr.  José  Freire  d' Andrade,  — são  nomes  gratos  á  nossa 
lembrança. 

Deve  porém  fazer-se  justiça  a  todos  e  sem  duvida  tam- 
bém aos  inimigos  da  pátria  e  por  isso  não  devo  omiltir  que 
aqui  não  foram  gravosamente  sentidas  então  as  extorsões  e 
violências  directas  sobre  os  corpos  e  bens  dos  ^rimaranenseSr 


*  Gonsultem-se  as  actas  das  vereagOes  doesta  época. 

*  Acta  de  34-12-1807. 
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como  as  que  no  sul  infelicitaram  e  aterraram  os  portugaezes 
dominados  pelos  soldados  de  Loison,  o  celebre  maneta  de  bem 
triste  recordação  para  nós;  o  general  Taranco  portou-se  com 
verdadeira  moderação,  procurou  conciliar  as  sympatbias  dos 
povos  do  norte  de  Portugal;  mas  a  contribuição  de  guerra 
lançada  por  Napoleão,  embora  os  portugoezes  appellassem  in- 
utilmente para  a  misericórdia  do  Imperador,  onerou  gravissi- 
mamente  todas  as  bolsas  e  com  a  falta  de  numerário  tornou- 
fle  necessário  recorrer  ás  alfaias  das  egrejas  e  confrarias. 

S6  da  nossa  Gotlegiada  foram  extorquidas  pratas  no  peso 
approximado  de  378  kilos  e  ao  Cabido  fm  imposta,  para  ser 
paga  em  quatro  prestações,  a  somma  de  5:745i$461  reis  ^ 

Por  esta  indicação  calcule-se  a  quantia  a  que  montaria 
n^este  concelho  a  contribuição  extraordinária,  que  Napoleão 
impõz  a  Portugal  com  o  pretexto  de  ser  o  resgate  das  pro- 
priedades individuaes,  como  se  o  exercito  invasor  d'este  es- 
tado tivesse  algum  direito  a  apoderar-se  do  que  cada  um 
possue,  nota  um  sábio  historiador  *. 

Era  com  taes  extorsões  que  o  Imperador  demonstrara 
praticamente  aos  portoguezes  a  realidade  das  magnânimas  in- 
tenções de  que  se  dizia  dominado  para  comnosco,  as  quaes 
em  Bayona  manifestou  ajunta  presidida  peio  marquez  d'Abran- 
tes  e  que  esta  communicou  a  toda  a  nação,  sendo  recebidas 
tão  boas  palavras  em  Guimarães  a  19  de  maio  de  1808  pela 
camará,  já  quasi  na  totalidade  composta  por  outros  vereado- 
res, que  lhe  responderam  certificando  a  alegria  própria  e  a  do 
povo  doesta  villa ;  protestando  a  sua  submissão  e  obediência 
e  preparandò-se  para  manifestar  em  publico  regosijo  o  reco- 
nhecimento pelas  benéficas  disposições  do  animo  imperial  ^. 

Ainda  porém  não  tinha  decorrido  um  mez  e  os  factos 
vieram  demonstrar  que  não  era  este  dizer  a  expressão  do  sen- 
tir do  povo  de  Guimarães,  nem  até  dos  próprios  vereadores, 
que  mandaram  escrever  tão  rendidas  e  obsequiosas  palavras. 

Deixo,  meus  senhores,  no  silencio  os  trabalhos  que  or- 
ganisaram  o  levantamento  da  nação  contra  os  francezes,  que 
nos  governavam  como  se  fossemos  uma  província  do  império 
napoleónico ;  não  6  meu  propósito,  já  o  afSrmei,  versar  senão 
o  que  respeita  a  Guimarães. 


1    Vide  Archito  da  Gollei^ada. 

>  M.  Pinheiro  Chagas,  Hist.  de  PorttAgal. 

>  Acta  d'e8te  dia. 
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As  seis  horas  da  tarde  do  dia  18  de  jonho  de  1808,  o 
povo  de  Guimarães  e  visiobanças,  oom  a  camará  é  autborídadei 
reuoe-se  dos  Paços  do  Concelbo,  e  abi,  por  convicção  volas- 
laria,  uniforme  e  geral,  prorompe  em  enthusiasticas  acciama* 
ções  ao  Priocipe  Regente  e  à  independência  da  pátria ;  todos 
sem  excepção  de  classes,  clero,  nobreza  e  povo,  offerecem 
com  a  mais  decidida  ezpontaoeidade  o  sacriflcio  de  snas  vi- 
das e  fazendas  á  causa  santa  da  autonomia  nacional  ^. 

Da  camará  todos  se  dirigem  á  CoUegiada  e  abi,  ante  a 
imagem  da  Virgem  da  Oliveira,  poderosa  patrona  dos  vimara- 
nenses, em  o  mesmo  altar  onde  Affonso  Henriques  e  Joio  i 
curvjaram  as  frontes  e  dobraram  os  joelbos,  endereçam  sap- 
plicas  ao  Todo  Poderoso,  ao  Senhor  Deus  dos  exércitos,  com  o 
mesmo  fervor  e  pela  mesma  causa  que  o  haviam  feito  aqael- 
les  piedosos  e  grandes  reis:  a  expulsão  do  estrangeiro,  a 
restauração  da  pátria. 

Uma  soiemae  procissão  com  os  retratos  dos  príncipes  re- 
gentes sob  o  paliio,  immediatamente  organisada,  percorre  as 
ruas  de  Guimarães  e  a  ella  se  associam,  no  meio  dos  mais 
vivos  transportes  d'alegria,  todo  o  bom  povo  d'esta  boa  e 
porlu?ueza  villa. 

Não  se  circumscreveram  a  oraçSes  os  trabalhos  d'este  dia 
inolvidável  nos  annaes  de  Guimarães,  angaria-se  um  forte 
destacamento  de  cavallaría  para  defeza  e  guarda  da  villa  e 
immediações;  busca-se  que  todas  as  camarás  e  povo  das 
vinte  e  sete  villas  e  concelhos,  que  constituíam  a  grande  e 
importante  comarca  de  Guimarães,  sigam  e  acompanhem  o 
movimento  aqui  iniciado  sob  tão  felizes  auspícios. 

No  dia  seguinte,  antes  das  onze  horas  da  manhã  já  o  6o- 
nador  das  justiças  e  o  Governador  das  armas  do  Porto  rece- 
biam da  nossa  camará  a  participação  do  movimento  que  na 
tarde  da  véspera  se  realisára. 

Em  20  tomam-se  providencias  efficazes  para  a  proeecotão 
do  movimento ;  estabelecem-se  medidas  policiaes  para  manter 
a  ordem  e  obediência  ás  leis ;  solicitase  armamento  para  as 
milicias,  que  é  fornecido  pelo  capitão  de  cavallaría  Jeronymo 
Vaz  Vieira,  da  casa  do  Toural;  cuida-se  da  instrucção  dos  mi- 


1    Vide  o  termo  lançado  no  livro  das  Actas. 
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licianos  que  se  iocumbe  ao  provado  valor  e  enthusiaíimo  do 
seu  coronel,  António  Cardoso  de  Menezes  e  Vasconcellos,  da 
casa  das  Lameiras ;  exercitam-se  as  ordenanças,  o  que  se  con- 
fia ao  patriotismo  do  bom  cidadão  e  seu  val(  roso  capitão-roór 
Francisco  Cardoso  de  Menezes  Barreto,  da  casa  do  Proposto; 
fórma-se  um  corpo  de  voluntários  de  linha,  cujo  alistamento, 
organisação,  ensino  e  com  mando  se  entrega  a  Gaspar  Teixeira 
de  Magalhães  è  Lacerda,  da  casa  de  Villa  Pouca ;  estabelecem- 
se  partidos  volantes  para  rondarem  os  caminhos  em  direcção 
ao  Douro  para  avisarem  dos  movimentos  do  inimigo ;  organi- 
sa-se  e  arma-se  o  batalhão  dos  privilegiados  das  Taboas  ver- 
melhas; formam-se  em  corpos  de  defeza  as  communidades 
religiosas ;  excita-se  o  povo  por  meio  de  patrióticas  proclama- 
ções, e  finalmente  supplica-se  ao  Arcebispo  Primaz  pastoraes 
idênticas  para  serem  lidas  com  o  mesmo  fim  em  todas  as  .mis- 
sas parochiaes  \ 

Para  defeza  da  nossa  villa  que  pelo  arrojo  enthusiastico 
com  que  se  levantava  contra  o  dominio  estrangeiro  e  se  tor- 
nava o  centro  do  movimento  na  provinda  do  Minho,  ia  certa- 
mente tornar-se  o  alvo  contra  que  os  dominadores  dirigiriam 
violentos  e  continuados  ataques,  procura  conseguir-se  o  reforço 
de  duas  peças  d^artilharia,  devidamente  apetrechadas  e  muni- 
ciadas, que  a  junta  do  Supremo  Governo  do  reino  enviou  e 
deram  entrada  em  Guimarães  a  14  de  julho,  sendo  recebidas 
com  a  maior  satisfação  pelo  clero,  e  nobreza  e  povo. 

£  justo,  meus  senhores,  recordar  hoje  o  nome  do  bene- 
mérito vimaranense  adoptivo  que,  pelo  seu  zelo  e  patriotismo, 
foi  o  solicitador  incançavel  d'este  trem  de  guerra,  gastando 
doze  dias  na  cidade  do  Porto,  á  sua  custa,  até  alcançar  a  graça 
que  a  camará  pedia.  A  Rodrigo  Vieira  Borges  de  Campos, 
abbade  resignatario  da  egreja  parochial  de  S.  Paio  de  Yizella, 
devem-se  estes  grandes  serviços  *. 


Iniciado  o  movimento  d'ezpulsão  e  desenvolvendo-se  pe- 
las províncias  do  norte,  pondo  em  armas  e  fogo  todos  os  po- 
vos do  norte  do  Douro,  Junot  ordenou  que  o  general  Loison, 
partindo  da  praça  d'Almeída,  atravessasse  o  rio  Douro  e  sufio- 


^    Acta  d'e9t6  dia. 
*    Acta  d'e8te  dia. 
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casse  a  insarreição.  Loisoa  chega  no  dia  21  de  junho  a  )!»- 
são-frio,  tendo  já  deixado  pelo  caminho  algfuns  dos  seus  sol- 
dados feridos  ou  mortos  pelo  fogo  das  emboscadas ;  d^aqoi 
não  se  aveotura  a  atravessar  o  Marão.  Sahem-lhe  pela  freiHe 
as  tropas  e  ordenanças  de  Guimarães,  e  d'outras  terras,  com- 
mandadas  pelos  nossos  Gaspar  Teixeira  e  Monsenhor  Pedro 
Machado  de  Miranda  ^ ;  perse^ido,  acossado,  principalmente 
pelos  vimaranenses,  recua,  repassa  o  Douro,  foge  precipitadar 
mente  de  Lamego  e  é  alcançado  em  Povoa  de  Juvantes, 
sendo  depois  de  duas  horas  de  vivo  fogo  obrigado  a  retirar- 
se  para  Castro  Daire  e  d'ahi  por  Vizeu  e  Celorico  acolhei 
em  1  de  julho  aos  muros  d'Almeida,  d'onde  havia  sabido  ea 
14  de  juDho  com  o  propósito  d'eatrar  triumphante  no  Porto. 

Esta  retirada  em  que  Loisoa  perdeu  dois  obuses,  as  ma- 
niçoes  e  as  bagagens,  encheu  d'enthusiasmo  os  portugneies, 
produziu  um  espantoso  effeito  moral,  ateiou  incrivelmente  a 
insurreição,  diz  Pinheiro  Chagas. 

Eotre  o  espolio  tomado  ao  inimigo  Eguraram  quatro  to* 
das  de  valor  e  muito  apreciadas.  Duas  d'ellas  vieram  para 
Guimarães  trazidas  por  um  valente  frade  do  convento  de 
S.  Domingos,  mais  tarde  notável  professor  offlcial  de  Rbeto- 
rica  n^esta  villa,  frei  António  Pacheco,  o  qual  coilocou  uma  na 
egreja  da  sua  Ordem  e  outra  na  egreja  de  Nossa  Senhora 
d'OIiveira.  Com  esta  na  mão,  subiu  ao  palpito  e,  castigando-a 
com  uma  vara,  profere  um  discurso  cheio  de  patriotismo,  qae 
despertou  vivíssimo  entbusiasmo  no  povo '. 

Um  escriptor  da  época,  fatiando  do  movimento  popular 
contra  os  francezes,  diz  que  n'elle  se  distinguiu  com  especiali* 
dade  a  villa  de  Guimarães,  que,  depois  de  ter  acciamado  o 
nosso  Príncipe,  correu  ao  encontro  de  Loisoa,  qoe  marchava 
sobre  o  Porto ;  accrescentando  que  o  zelo  e  valor  com  qoe 
Monsenhor  Miranda  se  portou  n'esta  occasião  é  digno  de  levar 
o  seu  nome  à  posteridade.  E  acerca  de  frei  António  Pacheco 
escreve:  o  que  mais  admirou  e  encheu  de  medo  (a  Loison) 
foi  o  celebre  frade  dominico,  que  o  perseguiu  por  espaço  de 
cinco  ou  mais  léguas,  fazendo-lhe  grande  estrago  e  sem  qoe 
elle  o  podesse  colher. 

Dizem  que  Loison  tivera  grande  pena  de  o  não  aprisio* 


*    SorianOy  €  Historia  da   Guerra  dvU  9, -^Guerra  Penò^ 
stUar,  I. 

'    Soriano,  Ibidem,  pag.  S63,  nota. 
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Dar,  porque  o  queria  levar  de  presente  a  Napoleão  para  amo»* 
ira  do  que  são  os  habitantes  de  Portugal  K 

Não  foi  porém  necessário  que  Napoleão  visse  frei  António 
Pacheco  para  que,  em  seguida  i  batalha  de  Wagram  e  á  to- 
mada de  Smolensk,  a  nosso  respeito  arrancasse  a  tão  honrosa 
exclamação :  com  um  exercito  de  homens  como  áqueiles  eu 
conquistava  o  mundo! 

Com  a  fuga  de  Loison  o  Minho  e  TrazosMontes  Acaram 
livres  dos  franceses,  mas  os  vimaranenses  não  Onalisaraoi 
com  os  serviços  já  prestados  os  documentos  da  sua  dedica^ 
pela  pátria. 

Muitos  dos  seus  Olhos  continuaram  voluntários  a  comba- 
ter pela  restauração  de  PortugaU  incurporandose,  nomeada* 
mente  o  batalhão  dos  privilegiados  da  Collegiada,  no  exercito 
combatente  e  posso  dizer  que  o  jà  referido  frei  António  Pa- 
checo tomou  parte  na  batalha  do  Vimeiro  \ 

B  também  vem  aqui  a  propósito  relembrar  João  Mareei* 
Uno  da  Gosta  e  Sá,  da  antiga  casa  de  Papo,  o  valente  e  piH 
triotico  Tenente  da  Leal  Legião  Lusitana  que  a  9  â'ago8to 
de  1808,  incitou  os  seus  camaradas  a  seguirem  a  causa  da 
pátria,  imitando-lhe  o  exemplo  ^. 

B  quem  se  não  alistou  nas  Oleiras  do  exercito  concorrea 
com  cavallos  e  muares,  grãos  e  dinheiro,  que,  além  dos  do- 
nativos das  Irmandades,  montou  a  mais  de  I6:000/J000  reis» 
afora  2:000^91000  reis  com  que  concorreu  o  Cabido  da  Col- 
legiada  K 


É  sabido,  meus  senhores,  que  a  invasão  commandada 
por  Junot  terminou  com  a  expulsão  total  dos  franceses  em  vir- 
tude da  convenção  assignada  em  Cintra  a  30  d'ago6to  de  1808. 

E^ta  convenção,  apesar  do  desgosto  que  algumas  das  suas 
clausulas  produziram  entre  nós,  pòz  remate  ao  desideratum 
ambicionado  pelo  glorioso  movimento  e  os  mais  ruidosos  fes* 
tejes  e  acções  de  graças  se  realisaram  em  todos  os  recantos 


Vide  Verdadeira  Vida  de  Bonaparte  até  á  feliz  restaurch 
dê  Portug€U,  por  L.  S.  O.  Lisboa,  i806 ;  citado  por  O  Bêtn  Pu^ 


*    Vide  o  Archivo  da  GoUegiada  e  Soriaao,  obra  já  citada. 
>    Vide  Guimarães,  pelo  padre  A.  Caldas,  vol.  }^  pag.  257. 
^    Vide  (ruimarães,  pelo  padre  A.  Caldas,  vol.  i,  pag.  332  e  se- 
guintee. 
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de  Portugal ;  tamanha  era  a  aoimadversSo  para  com  od  inva- 
sores e  tão  acriFolado  e  vivo  o  Beotímento  da  iodependencia  e 
liberdade  da  terra  querida  onde  nasceaios. 

A  primeira  noticia  da  total  restauração  do  reino  foi  cele- 
brada em  2 1  de  setembro  pela  nossa  camará  com  um  Tê^ 
Deum  na  Collegiada  e  com  illuminações  em  toda  a  villa  e 
arrabaldes,  sem  excepção  das  mais  pobres  cabanas. 

A  estas  primeiras  manifestações  d'alegria  sucoederam 
d'accordo  com  o  Cabido,  pomposíssimas  festividades,  procis» 
sSes,  illuminaçiVes,  fogos  brilhantes,  e  flualmente  solemoes 
exéquias  pelo  eterno  descanço  dos  que  ocorreram  em  defen- 
são da  pátria.  Estas  manifestações  decorreram  desde  2ft 
â'outubro  a  4  de  novembro. 

Um  folheto,  boje  raro,  impresso  na  época,  dá-nos  a  des- 
cripção  minuciosa  do  que  se  praticou  na  villa  de  Guimarães 
em  applauso  da  feliz  restauração  d'este  reino.  Lido  boje  por 
DÓS  desperta  o  nosso  patriotismo,  dá-nos  a  ufania  de  sermos 
filhos  de  tão  bons  portugueses,  o  legitimo  orgulho  de  sermo» 
vimaranenses. 


Tal  foi,  meus  senhores,  narrada  a  rápidos  traços,  a  parle 
notabillssiroa  que  os  nossos  passados  tomaram  no  glorioso  le- 
vantamento da  nação  portugueza  contra  a  primeira  invasão 
franceza,  cujo  centenário  hoje  estamos  commemorando. 


Terminada,  meus  senhores,  a  primeira  invasão  franceza  e 
remodelado  o  supremo  governo  da  nação,  coidou-se,  na  previsãa 
d'uma  nova  irrupção  das  tropas  de  Bonaparte,  de  reorganizar 
o  exercito  portuguez  a  fim  de  que  os  nossos  soldados  podas- 
sem resistir  com  energia  ;  e;  8ai)endo-se  que  Napoleão  não  en 
capitão  que  deixasse  d'empregar  aturados  esforços  para  levar 
a  cabo  o  plano  uma  vez  concebido,  não  se  ficou  somente  na 
reorganisação  do  exercito,  mas  determinou-se  o  armamento 
geral  do  paiz. 

Eram  necessárias  avultadas  som  mas;  os  governadores  do 
reino  appellaram  para  o  não  desmentido  patriotismo  e  gene- 
rosidade portugueza. 

Guimarães  e  seu  termo,  não  obstante  os  donativos  com 
que  pouco  antes  concorrera  para  a  defeza  da  pátria  e  apesar 
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da  somma  com  qae  se  vira  forçado  a  entrar  nos  cofres  de  Ju- 
not,  apressou-se  a  collocar  qo  altar  da  pátria  o  valiosissimo 
donativo  de  37:005^530  reis,  e  isto  além  das  despezas  que 
teve  de  fazer  nos  quartéis  para  aquartelamento  d'um  regi- 
mento que  para  aqui  tinha  de  ser  enviado  e  para  que  se  pe- 
diam 1:570  camas  apparelbadas,  cereaes,  géneros  de  con- 
sumo, etc. 

O  povo  concorreu  gratuitamente  com  270  alqueires  de 
milho  e  em  dezembro  de  1808  veio  o  2.*'  batalhão  do  21. 

Pozeram-se  em  pé  de  guerra  as  ordenanças,  entregando- 
se  ao  seu  capitão-mór,  encarregado  da  defeza  d'este  districto 
militar,  16:155  cartuchos  de  pólvora  embalada;  preparou-se 
para  marchar  á  primeira  voz  o  batalbão  dos  privilegiados ;  e 
assim  por  tal  modo,  Guimarães  estava  preparado  para  receber 
o  anno  de  1809,  que  de  feia  catadura  se  antolhava  e  de  facto 
D'elle  se  realisou  a  segunda  invasão  franceza. 


Em  23  de  fevereiro  o  general  Bernardim  Freire  ordena 
que  o  batalhão  dos  privilegiados  estacione  em  Caniçada,  fre- 
guezia  do  actual  concelho  de  Vieira,  a  flm  de  marchar  d'este 
ponto  para  a  Portella  de  Homem  ou  para  Salamonde,  consoante 
os  movimentos  do  inimigo,  que  era  commandado  por  Soult, 
determinassem ;  em  8  de  março  é  mandado  reforçar  Sala- 
monde, aonde  se  conservou  até  16,  dia  em  que  os  francezes 
romperam  esta  passagem. 

N'este  ponto  foram  mortos  8  soldados  d'este  batalhão, 
feridos  gravemente  10  que  ficaram  prisioneiros  e  ainda  outros 
levemente  ^ 

O  testemunho  da  nossa  homenagem,  meus  senhores,  é  de- 
vido a  estes  patriotas,  que  abandonaram  a  cultura  dos  seus 
casaes  para  correrem  em  defeza  da  pátria,  alistados  scri)  o 
pendão  da  Virgem  da  Oliveira  I 

Não  foram  unicamente  os  soldados  das  Taboas  vermelhas 
que  tomaram  parte  n'esta  serie  de  combates,  que  terminaram 
pela  entrada  dos  francezes  em  Braga,  depois  de  forçada  a  pas- 
sagem do  Carvalho  d'Este  em  19  de  março;  n'este  conjuncto 
de  luctas  a  que  os  francezes  dão  o  nome  de  victoria  de  La- 
nhoso, estiveram  combatendo  as  ordenanças  e  muitos  outros 


^    Ârchivo  da  GoUegiada. 
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populares  do  concelbo  de  Guimarães ;  o  sangue  d^algno^  Wtt* 
gia  junto  á  Senhora  do  Porto  as  aguas  do  Ave  e  outros  por 
alli  deixaram  a  vida. 

Dm  doestes  foi  o  vigário  da  freguesia  de  Matam à,  padre 
Francisco  José  Mendes,  morto  no  dia  18  e  sepultado  em  Pe- 
dralva ^  O  preito  da  nossa  saudade  e  da  nossa  admiração  ao 
patriotismo  do  parocbo  d'uma  das  nossas  mais  pequenas  e  po- 
bres freguezias,  que,  certamente  á  frente  «d^algans  panh 
chianos,  cahiu  no  campo  da  batalba  combatendo  animosa- 
mente pela  independência  da  pátria  ! 

Forçado  o  Carvalho  d'Bste,  uma  das  coiumnas  francetas, 
sob  o  oommando  do  general  de  Laboussaye,  atravessou,  vindo 
por  Arosa,  caminho  de  S.  Torquato,  parte  do  nosso  cooceibo 
e  entrou  em  Guimarães  no  dia  23  de  março  em  força  supe- 
rior a  4:000  homens  e  por  aqui  se  conservou  approximada- 
mente  três  mezes  *. 

As  pratas  das  nossas  egrejas  soffreram  pela  segunda  vez 
a  rapina  dos  francezes  e.  ainda  mesmo  que  as  entraobaâ  da 
terra  procurassem  occultal-as  aos  olhos  ávidos  e  às  màos  ra- 
paces dos  invasores,  nem  assim  escapavam.  Sirva  d 'exempla 
o  succedido  com  as  da  egreja  de  S.  Pedro,  horrorosamente 
profanada,  que,  enterradas  no  passal  do  abbade  de  Pio  beiro, 
foram  descobertas  e  roubadas  ^ 


A  tradição,  meus  senhores,  conserva  bem  viva  a  lembrança 
dos  contínuos  sobresaltos  do  povo  de  Guimarães  e  das  fregue- 
zias  do  termo  à  approximação  de  qualquer  destacamento  fraa- 
cez.  Os  campos  abandonavam-se ;  as  casas  despovoavam^se ; 
os  míseros  jornaleiros  e  lavradores,  pondo  a  bum  recato  o 
pouco  bragal,  que  era  a  sua  riqueza,  buscavam  os  esconde- 
rmos dos  montes  onde  se  occuUavam  até  passar  a  raszia. 

A  nossa  Penha  acolheu  por  vezes  os  atribulados  campo- 
nezes  das  nossas  visinhanças. 


^    Vide  Archivo  parochial  de  Matamá,  livro  dos  obíioâ. 
*    Ghaby,  Excerptos  hist,  da  guerra  da  península^  II1-L03  e 
seg.  —  Hist.  dê  Port,,  de  Pinheiro  Chagas. 

3    Ommarãeê,  do  padre  Caldas,  vcÁ.  n,  pag.  147. 
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Na  minha  menioice,  senhores»  os  meãs  olhos  ixavam-se, 
com  ávida  curiosidade  da  creaoça,  nas  carcomidas  taboas 
d'uma  velba  caixa  de  caslanbo,  a  qual,  diziam-me,  enterrada 
n'Qma  horta»  guardara  as  preciosidades  da  minha  casa  de 
pobres  agricultores»  emquanto  os  meus  passados  espreitavam» 
foragidos,  o  primeiro  ensejo  opportuno  para  regressarem  ao 
seu  querido  lar. 

E  o  que  succedeu  no  meu  casal  foi,  certamente,  o  suc- 
cedido  em  todas  as  freguesias  do  concelho. 

Também,  meus  senhores,  desgraçados  dos  soldados  de  Na- 
poleão que  se  arrojassem  a  transitar  desprevenidos  pelos  es- 
treitos carreiros  dos  nossos  campos  ou  pelas  apertadas  gar- 
gantas dos  nossos  montes ! 

Do  cimo  d'uma  arvore  frondosa  ou  do  emmaranhado 
<)as  mattas  espessas,  do  meio  dos  mattos  ou  detraz  das  pare- 
des, que  circuitavam  os  campos,  rompia  o  fogo  mortífero,  que 
os  fazia  morder  o  pô  da  terra,  e  quando  a  bala  da  carabina 
ou  o  chumbo  da  caçadeira,  não  victimava  por  completo  o 
infeliz  soldado,  que  talvez  já  tivesse  escalado  praças  fortes 
ou  vencido  custosas  batalhas,  no  robusto  ^alho  d'uma  arvore 
findava  a  scena  horrivel  no  meio  de  estrondosos  vivas  ao 
príncipe  regente  e  á  santa  religião,  que  abafavam  a  estorto- 
rosa  agonia  dos  últimos  momentos  dos  miserandos! 

Era  em  todo  o  seu  auge,  a  guerra  de  guerrilhas,  que  é 
a  suprema  vingança  dos  povos  que  disputam  a  independência 
suíTocada  pela  ambição  dos  estrangeiros,  diz  um  romancista 
que  admiravelmente  nos  descreve  as  scenas  horrorosas  d'esta 
época,  A.  Gama. 


Mas,  adeante,  senhores,  que  o  tempo  urge  e  a  minha 
prosa  não  tem  o  condão  d'attrahír. 

Em  abril,  quando  Soult  se  resolveu  a  operar  seriamente 
contra  o  general  Silveira,  a  cujas  ordens  militavam  os  privi- 
legiados de  Guimarães,  sahiu  d 'aqui  para  Amarante  Lahoussaye 
com  as  forças  do  seu  commando  para  se  reunir  a  Loisgn. 

Na  heróica  e  gloriosa  resistência  de  Silveira  na  ponte 
d'Amarante  encontrou  a  morte,  entre  outros,  um  fllho  doeste 
concelho;  seu  pae  Francisco  Joaquim  Moreira  de  Sá,  das  im- 
mediações  de  Vizella,  n'um  poema,  que  deixou  manuscrípto, 
intitulado  A  Queda  de  Napoleão,  atravez  do  enthusiasmo  com 
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que   exalta   Silveira,    rememora   saudoso   o   fllbo   querido» 
dizendo : 

c  Mas  ai,  que  esta  lembrança  lisongeira 
Trocou  em  pranto  a  voz,  que  ergui  uíána, 
Que  ali  um  filho  perco,  que  descobre 
Grandes  esperanças,  que  hoje  a  terra  cobre.  > 


Apesar  do  desastre  com  que  findou  para  os  portugueses 
a  memorável  defeza  d^Amaraote,  o  domínio  francez  não  devia 
prolon^ar-se ;  Soult  dentro  em  breve  teria  d'operar  essa  reti- 
rada, memoranda  nas  mais  brilhantes  paginas  da  historia  mi- 
iitar  do  mondo. 

As  tropas  anglo-porluguezas  desalojam-no  do  Porto  e 
elle,  destroçado»  prepara-se  para  abandonar  Portugal. 

Deixo  a  este  respeito  fallar  o  iilustre  poeta  vimaranense^ 
a  que  ainda  agora  me  referi: 

c  Marcham  já  sobre  o  Porto  de  mãos  dadas  ^ 

Bravos  bretões  e  as  tropas  portuguezas. 
Levam  certa  a  victoria  nas  espadas, 
A  esperar  n&o  se  atrevem  os  franoezes, 
Que  fugindo  e  dos  nossos  acossados 
Largam  armas,  dinheiro,  honra  e  presas, 
E  por  entre  os  terrores  da  fugida 
Só  tratam  de  saivar  a  triste  vida.  > 

Soult,  nao  encontrando  livre  a  estrada  d'Amarante,  nem 
a  de  Braga,  por  onde  projectava  retirar-se  á  Hespanha,  de»- 
troe  a  artilharia,  queima  as  bagagens  e  munições,  e  dirigiu- 
do-se  pelas  terras  vimaranenses  atravessa  com  o  seu  exer- 
cito a  serra  de  Santa  Catharioa  e,  depois  de  se  reunir  junto 
a  Guimarães  com  Loison  e  Lorges,  segue  pelo  norte  do  con- 
celho em  direcção  ao  Carvalho  d'Bste  ^. 

Deixo  em  silencio  as  oppressões  e  extorsões,  que  n'esta 
ultima  passagem  atra  vez  o  nosso  concelho  houve  que  suppor- 
tar;  não  quero  porém  omittir  um  acto,  que  demonstra  os 
sentimentos  nobilíssimos  do  povo  vimaranense. 

Barbaramente  tratados,  roubados,  espesinhados  na  sua 
crença,  nem  assim  os  vimaranenses  pospõem  o  cumprimento 
do  dever. 


^    Pinheiro  Chagas,  Hiit.  de  Port.,  viii*35. 
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Um  homem  pobre  de  Galdellas  Joaquim  Francisco,  na 
Alga  dos  franceies,  encootra»  perdido  e  abandonado,  um 
valioso  cordão  d'ouro,  que  talvez  cahisse  da  mochila  d'algum 
soldado,  onde  com  outros  roubos  se  occultaria.  Bntrega-o  sem 
besitapoes  á  camará  e  esta  nio  olvida  a  justa  recompensa, 
que  um  acto  tal  e  em  taes  circumsiancias  merece,.  Proceder 
tão  honrado  é  devidamente  apreciado  ^ 

Guimarães  que.  durante  três  roezes  d'este  anno  de  1809, 
não  deixou  um  só  momento  de  ser  pisada  pelas  tropas  fran- 
cezas,  está  finalmente  livre  dos  invasoies  e  pôde  respirar 
socegada,  volvendo  ao  amanho  dos  seus  campos,  às  lides  do 
seu  commercio,  aos  lavores  da  sua  industria. 


Meus  senhores: 

A  terceira  invasão  franceza,  commandada  por  Massena 
não  se  fez  sentir  nas  terras  do  nosso  concelho  a  não  ser 
pelos  inevitáveis  sobresaltos,  despezas  e  contribuições,  que  a 
guerra  produzia  em  todos  os  cantos  do  paiz. 

A  esta  seguiu-se  até  1814  a  denominada  guerra  penin- 
sular, em  que  o  exercito  angloluso,  às  ordens  de  Wellington, 
se  cobriu  de  gloria,  e  que  findou  com  o  cerco  de  Bayona  con- 
cluído em  28  d'abril  d'este  anuo. 

Muitos  oflSciaes  e  soldados  vimaranenses,  incorporados 
nos  corpos  de  linha,  derramaram  o  seu  sangue  n'essa  épica  e 
brilhante  campanha. 

Não  tenho  á  mão  os  elementos  precisos  para  memorar 
individualmente  todos  esses  beroes,  que  continuaram  a  tradi- 
ção gloriosa,  que  nas  armas  Guimarães  vinha  accumulando 
desde  a  fundação  da  monarchia.  Ser-me-ia  grato,  n'este 
momento  em  que  commemoramos  o  inicio  do  levantamento 
popular,  que  deu  em  resultado  começar  a  empallidecer  a  bri- 
lhante estrella,  que  illuminou  até  então  os  destinos  do  grande 
conquistador,  relembrar  os  nomes  de  todos  os  antepassados 
das  familias  vimaranenses,  que  se  illustraram  na  guerra 
peninsular;  não  é  porém  de  notar  que,  á  falta  de  noticias 
completas,  relembre  aquelles  de  que  pude  alcançar  conheci- 
mento. 

Já  é  alguma  coisa. 


1    Archivo  da  camará,  livro  das  contas  de  1809. 
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Da  distÍDCta  família  NavarroB,  boara  de  Guimarãeã  atâ 
letras  e  sciencias,  batalbaram  oa  guerra  peaiosular  4  oíB- 
ciaes  —  Joaquim,  alferes  de  caçadores  3,  ferido  ao  combate 
das  Alturas  de  Yeza  em  7  de  outubro  de  181 3p  foi  condeco- 
rado com  a  cruz  n.**  2;  — Henrique  foi  condecorado  com  a 
cruz  de  5  campanhas ;  —  Sebastião,  condecorado  com  a  cruz 
n,'*  2  ;  —  Rodrigo,  alferes  de  caçadores  8,  ferido  do  cooibale 
de  Garrion  em  25  d'outubro  de  1812  e  na  batalha  do  Ni^e 
em  dezembro  de  1813.  condecorado  com  a  cruz  e.""  2. 

Garpar  Teixeira  de  Magalhães  e  Lacerda,  de  quem  jà 
antecedentemente  falíamos,  commandante  de  cavallaria  5  do 
sitio  de  Olivença  em  abril  de  1811  e  no  combate  d^O^agre 
em  maio  do  mesmo  anno; — António  de  Nápoles  Vaz  Vieira, 
barão  do  Custeado,  condecorado  com  a  cruz  d.''  5  ; — ^  Manuel 
Joaquim  Moniz,  major  de  infantaria  4,  entrou  na  batalha  de 
Tolouse  em  10  d'abril  de  1814;  — Ignacio  Moniz  Coelho,  ir- 
mão do  antecedente,  condecorado  com  a  cruz  de  3  campa- 
nhas;—  o  1.*  Visconde  d'Azenha,  que  n*esías  campanhas 
adquiriu  o  posto  de  tenente-coronel;  —  José  Maria,  de  Sousa 
da  Silveira,  morgado  dos  Pombaes. 

E  como  estes  vimaranenses,  naturaes  ou  adoptivos,  quan- 
tos outros  escapam  &s  minhas  investigações  I 

E  com  esta  plêiade  d*ofliciaes.  que  multidão  de  salelUtes 
gravitaram  &  volta  doestes  astros  brilhantes,  a  qual  foi  com* 
posta  pelos  filhos  do  povo  vimaranense,  cujos  nomes  jazem 
sepultados  nos  archivos  militares,  ou  somente  a  lembrança 
de  suas  modestas  familias  conserva,  e  que  a  historia  não  re- 
gistra nos  seus  annaes ! 

Não  esqueçamos  nós,  no  dia  d'hoje.  esses  illustres  inoo- 
minados,  que  fizeram  parte  doesse  exercito  valente^  de  quem 
um  poeta  S  que  pôde  dizer-se  filho  de  Guimarães,  cantou  : 

c  Mas  sem  a  lusa  tropa,  audaz,  guerreira, 
Wellington  tal  que  é,  talvez  n&o  fora 
O  heroe  libertador  da  Europa  inteira,  m 

Que  mais  dizer,  minhas  senhoras  e  meus  senhores  ? 
Nem  o  sei,  nem  mesmo  que  o  soubera  demasiadamente 
tenho  cançado  a  V.  Exc.*';  em  nenhuma  occaslào  tem  mais 


^    João  Evangelista  de  Moraes  Sarmento. 
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cabida  applicação  o  dizer  do  Hantuano :  ClatédUe  jam  pwri 
rivos,  sat  prata  biberiérU. 

Resta-me  agradecer  a  iaimerecida  attenpão,  qae  a  vossa 
generosa  benevolência  me  dispensou,  e  apresentar  a  desculpa 
que  peco,  para  a  pobreza  das  flores  com  que  tinha  a  preten- 
ção  d'engrinaldar  a  gloriosa  fronte  dos  vossos  antepassados. 
Bem  sabia  que  os  factos  heróicos  de  vossos  maiores  desmere- 
ceriam ao  serem  narrados  pela  minha  palavra  agreste,  a  pro- 
pósito porém  me  acudia  o  dizer  d'um  nosso  mavioso  poeta  ^  e 
n'este. dizer  está  a  desculpa  para  o  meu  arrojo: 

c  Eu  sempre  que  fallo  das  nossas  façanhas, 
Me  sinto  orgulhoso  de  ser  portuguez ; 
Que  s&o  ellas  tantas,  tão  grandes,  tamanhas, 
Qae  nunca  que  eu  saiba,  ninguém  inda  as  tez. 

Bem  sei  que  ellas  perdem  muito  do  que  valem 
Em  serem  contadas,  descriptas  por  mim  : 
Mas  como  ellas  foram  bem  poucos  as  sabem, 
Não  hei  de  deixal-as  morrerem  assim. 

Yae  n'enas  a  honra,  vae  n'ellas  o  nome 
Dos  nossos  briosos,  valentes  avós ; 
Se  a  terra  ha  muito  seus  ossos  consome, 
Do  que  eUes  fizeram  lembremo-nos  nós. » 


^    Luiz  Ignacio  Xavier  Palmeirim,  O  Veterano.  — >  Yide  Ghaby^ 
in-178. 


VIMARANIS  MONVMBNTA  HISTÓRICA 


(CÀBTA  AO   ÁUCTOb) 


Recebi  e  agradeço  penhorado  o  n."*  K*  do  VtmaraJiis 
Monumenta,  publicação  inleressantissima  que  muito  boara 
Guimarães  e  a  V.  Exc* 

É  também  a  dita  publicação  um  livro  d^auro  para  quem 
de  futuro  se  propuzer  investigar  a  elymologia  das  aossas 
povoações,  pois  muitas  d'ellas,  tanto  em  PorLugaK  como  nas 
outras  nações,  tomaram  o  nome  dos  antigos  nomes  pe.ssoaes  — 
e  tanto  o  Portugaliae  Monumenta,  como  o  Vimaranis  Monu- 
menta,  são  dous  grandes  viveiros  dos  ditos  nomes  ! . . . 

Eu  mal  posso  respirar  e  mover  a  penna  com  o  peso  dos 
meus  76  annos  e  87  kilos,  mas  não  posso  resistir  á  teotaçao 
de  indicar  a  etymologia  d'algumas  povoações  nossas  que  to- 
maram o  nome  de  vários  nomes  pessoaes  iadicadoa  ii'esu 
Parte  1/  do  Vimao^arhis  Monumenta,  que  li  d 'um  fôlego, 

Doe»    !•« 

—  Sermonde  —  de  Scelemondi,  patrouim.  de  Scdêmofh' 
dus,  i  —  Soelemondo  —  Gondila  scelemondo,  ali  mencíoDada. 

—  Gondides  e  Gondião  —  de  Gondilanus,  i,  is,  dim.  de 
Gondila  supra. 

—  Formarigo  e  Formariz  —  de  Frumarious,  ali  mer 
cionado,  cujo  patronim.  Frumariquiz  deu  Fromafiguis  e  Fm 
mariz,  povoações  nossas. 


131 


—  GuUhufe-^áe  VUiulfi,  patrontm.  de  ViUulfw,  i. 

—  Teja,  ribeira  nosda,  —  de  Tagia  —  e  esta  de  Tagkê9 
test.  ibi. 

—  Germil  e  Gelmires^  app.*»  afch.  do  celebre  Diogo  Gel' 
mires,  —  de  S^imimts,  i,  is,  M,  o  medino  que  Gilemirus,  i 
—  infra  (doe.  n.*  2). 

—  Groal  —  de  Grwilo  por  Graualo  test.  qoe  podia  lér-ise 
tt).  Gravato,  pois  u  e  v  coarundiram^se.  —  Já  eocontrei  vua 
por  uva  Tl... 

—  Mondariz  ^- áe  Mondariquis  por  Mondsriquis,  patro- 
sim.  de  Èlonderious  —  Monderioo  test.  ibi.  —  Palmaz  e  fiai- 
mazes  — -  de  PalmaHus,  ii,  is. 

—  Alois  —  áe  AMdis  por  AloUis,  patroaim.  de  Áloiíus, 
ibi. 

>-  Balazar  —  de  Belesarius,  ibi»  —  o  mesmo  que  Belis€h 
rio,  nome  actoal. 

—  Aldarete,  Aldrete  e  Aldreu  —  de  Aldaredtis,  <  —  ?... 

—  Nunelhe  —  de  NimUlus,  i  —  NunUho. . . 

—  Variz  —  de  Donaldus  ualeriz  por  Valeríz. 

—  Astromil,  Estromil  e  Mondim  —  de  Distremiri  mor^ 
âini. 

—  Reçamonda  —  de  Recemonda  viUa  —  e  este  de  Rec»- 
mondus,  %,  que  deu  tb.  Resamonde,  pov.  nossa.  Cf.  Rega  — 
de  Regula  vUla  —  a  granja,  quinta  ou  casa  de  campo  de  Re- 
gulo, antigo  n.  d'um  saolo,  etc. 

—  Bordonhos  —  de  Ben  (por  iben)  Ordonius,  Ordonho. 
cujo  patronim.  OrdonOs  se  encontra  em  VUiulfus  Ordoniz 
por  Wiliulphus  Ordoniis. 

Faroia,  app.*,  e  Froia  —  de  Froila,  ibi,  que  deu  Froita- 
nus,  i,  is  e  FroUaz  —  unâe  Forjão  e  Forjães,  pov.  nossas,  — 
e  Forjaz,  appeliido  nobre  d'alta  cotapão  em  Coimbra  no  mea 
tempo !.. . 

Nostim  —  de  Nau^tini,  palronim.  de  Naustus,  i,  nome 
d'um  santo,  etc,  que  se  encontra  em  Nausti  (por  Naustus) 
nandilani  test.,  ibi. 

Gondesende,  Gozende,  Gozendes,  Gozendinho,  Gozando  e 
Condesende  (Nossa  Senhora  de  Condesende,  orago  da  freguezia 

a5««  Arvo.  II 
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ô^Adorígo,  concelho  de  Taboaço)  —  de  &undesindus  êroni^ 
ibi,  —  ou  antes  de  Gundesindi,  paironim.  de  Gundesindka. 

Por  sen  turno  Eroni  é  patronim.  de  Ero,  onis,  qae  deu 
Ero  e  Casal  d'Ello  por  Casal  cPEro,  pov.  oossaB. 

Ueremuáus,  \b\,  é  uma  forma  de  Veremtmdui,  i,  is,  que 
deu  Bermudo,  Bermudes  e  Vermoim — de  Veremi/mdim^  patro- 
nim. de  Veremundinus;  i,  dim.  de  Veremundus,  i. 

Adaufa,  AdaufCj  Adoufe  ou  Adaufe,  Adufe,  Casal  Doufe, 
Casal  dTfe,  Dolves,  Dovfins  por  Adolphinis,  Esírada  de  Ufs, 
Fonte  d'Ufe,  Ufe,  Valdoufe,  Valduve  por  Valdafe,  Villa  Duffe 
6  Villar  dOufe,  —  povoações  nossas,  todas  mencionadas  da 
forma  supra  na  Chorographia  Moderna,  —  toniaram  os  nomes 
de  Athaulphus,  i,  o  mesmo  que  Ataulfus  (doe.  citado),  nome 
germânico,  actualmente  Adolpho,  nome  d'um  santo,  etc. 

—  É  assim  a  arte  nova  —  e  rira  bien  qui  rira  le  der- 
nierl... 

Alguém  dirá  que  eu  estou  sonhando  e  pedindo  entrada 
em  um  manicomio. 

Valha-me  Bocrand,  sábio  escriptor  francez,  que  no  sen 
bello  Diccionario  etymologico  dos  nomes  d*homens  diz  textual- 
mente o  seguinte : 

«  Adolphe  vem  de  Aíaulphe,  nome  d'um  rei  gftdo,  etc.  — 
nome  tirado  do  gothico  aUa  —  pai,  —  e  do  teutonico  h<Uf — 
ajuda,  soccorro,  —  em  celta  ulphe,  —  também  soccoíto..  j» 

Prosigamos. 

Godão  —  de  Godon  —  ibi. 

Adorígo  supra,  Adourigo,  Ovrigo,  na  praia  da  Foz,  — 
Ourique,  Oriz  e  Ouris  —  de  Honoricus,  mencionado  no  dito 
documento,  —  e  de  Honoriquiz,  Honoriguizi,  patronímicos 
de  Honoricus,  latinisação  barbara  de  Huneric,  nome  germâ- 
nico d'um  rei  dos  Varidalos,  etc. 

Sabarigo,  Sabariz  e  Savariz  —  de  Sauarico  por  Sch 
various,  Savariqui  e  Savariquiz,  seus  patronímicos. 

Boc.  n.o  3Ua 

Esposende  por  Esposando — pôde  vir  de  Fromaricus  spr- 
sandi. 

Candemil  ou  Candomil,  —  Contumil,  ContumiUop  GonA 
mar,  etc.  —  de  Gontimirus,  i,  mendonado  no  doe.  citado. 
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Cf.  Leodomirus,  i,  que  dea  Leomil,  Lomar  e  Loumar, 
como  Theodomirus,  i,  outro  nome  germaoico,  deu  TheamU  e 
Thomar,  etc. 

Podíamos  ir  muito  mais  longe,  mas  fálta-nos  o  tempo  — 
6  bastam  estes  dislates  para  saudar  o  primeiro  numero  do 
Yimaranis  MomtmefUa. 


Porto,  19.7-908.  x 

Pbdro  a.  Ferreira. 


INTERESSES  MUNICIPAIS 


Deseentrallsaf  fto  e  Federa^ ftt» 


A  excessiva  centralisação  aíada  vigente  em  grande  parte, 
senão  a  maior,  dos  estados  que  chegaram  a  certo  desenvolvi- 
mento é  um  gravíssimo  erro  politico  e,  portanto,  administra- 
tivo,  económico  e  juridico,  um  gravíssimo  erro  moral  cuja 
persistência  lhes  vai  entravando  o  aperfeiçoamento  evolucio- 
nista, para  aQnal,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  haver  forçosamente 
de  ser  por  elle  vencido. 

Desde  que  no  estado  social  decaiu  a  época  militar  offen- 
siva  e  defensiva  e  a  substituiu  a  phase  industrial,  a  cenlralisa- 
ção  necessária  à  primeira  porque,  como  diz  Spenoer  (As  tV 
du^ções  da  Sociologia,  §.  259),  a  cooperação  que  conserva  a 
vida  da  ciasse  militante  é  uma  cooperação  obrigatória  e  a  es- 
tructura  social  que  convém  para  fazer  face  ás  sociedades  hos- 
tis é  dominada  por  um  aparelho  regulador  centralisado  ao 
qual  todas  as  partes  estam  completamente  sujeitas,  toroa-se 
prejudicial  &  industria  que  se  baseia  na  cooperação  voluntária, 
a  liberdade  de  intellÍRencia  e  de  trabalho  estando  asseguradas. 
Da  offensa  de  tais  liberdades,  ou  dimane  de  um  poder  cen- 
tralisador  politico,  quer  provenha  duma  imposição  de  caracter 
industrial  mas  egualmente  centralisadora  (os  monopólios,  o 
trust,  o  proteccionismo,  as  pautas,  etc),  resulta,  quando  não 
serve  como  diciadura  e  transitoriamente  de  fomento  à  indus- 
tria, a  sua  immediata  e  até  irreparável  decadência. 

O  órgão  centralisador  hypertrophia-se  &  custa  da  atro- 
phia  de  outros  órgãos,  é  um  parasita  insaciável  que,  sob  o 
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pretexto  de  regular  o  Fastento  e  a  distribaição  de  actividades, 
digere,  sobrecarrega,  e  adormece  um  largo  somno  de  egoísmo 
apopletico.  Ora,  se  todas  as  energias  buscam  esse  pouto  su- 
perior e  dominante,  logo  6  sua  volta  fórma-se  um  agregado 
das  actividades  emigradas  —  a  rede  burocrática  —  enorme 
despejadoiro  que  nos  países  latinos  absorve  a  media  intei- 
ligente  Ocando  assim  a  bospitalisar  a  ociosidade.  Gonstrucção 
viciosa  produE  fnncpão  viciosa  e  nós  vemos  como  o  órgão  cen- 
tral, insistentemenie  adulado  pelos  que  lhe  desejam  o  usufru- 
cto,  quasi  se  limita  a  apadrinhar  novos  clientes.  A  adaptação 
a  essa  atmpspbera,  em  que  o  minimo  esforço  tem  a  garantia 
dum  salário  Òxo  e  muitas  vezes  maior  do  que  o  valor  remu- 
neratório dum  esforço  quadruplicado,  vindo  a  sér  hereditária 
determina  o  automatismo  dos  seus  actos  como  no  organismo 
biológico  a  constante  repetição  dos  movimentos  instinctivos. 
Por  isso  se  explica  a  reluctancia  dos  governos  centralistas  em 
acceitar  qualquer  medida  progressiva,  visto  que  ella  vai  ferir 
a  sua  conservação.  B  isso  explica  ainda  e  categoricamente 
como,  não  obstante  ser  contraria  ás  leis  naturais  e  portanto 
sociais,  a  ceotralisação  domina  em  larga  escala.  Na  luta  indus- 
trial das  sociedades  modernas  a  centralísação,  revestida  de 
seu  caracter  militar,  defende  os  governos  retrógrados.  Descen- 
tralisar  equivale  a  abdicar  o  systema.  Offerecem-nos  um 
exemplo  seguro  as  formas  de  governo  que  procuram  sus- 
tentar-se  contra  o  consenso  geral.  Em  todos  os  seus  diplomas, 
na  soa  vida  politica  e  na  sua  vida  jurídica,  na  imprensa,  no 
parlamento  e  até  nas  regedorías  esses  governos  introduzem  a 
ftiria  centralísadora,  impondo-se  como  diapasão  do  pensa- 
mento individual,  dispondo  da  liberdade  como  de  coisa  sua. 
Qual  o  argumento  que  invocam  em  seu  favor?  A  rasão  de  es- 
tado, isto  é :  as  conveniências  da  sua  politica.  Ahl  está  a  cen- 
tralisação  defendendo  a  centralísação,  pois  como  esse  governo 
se  figura  o  ponto  único  dirigente  da  economia,  da  justiça,  da 
administração  e  dos  interesses  locais  e  portanto  o  único  arbi- 
tro da  vida  local,  que  pôde  açambarcar  amplamente  para  sus- 
tento próprio.  Os  milhares  de  habitantes  de  certa  faxa  de  ter- 
ritório estam  sujeitos  a  meia  dúzia  de  prívelígiados  que»  na 
maior  parte,  os  desconhecem  inteiramente  e  que,  encerrados 
no  gabinete,  regulam  a  marcha  dos  negócios  públicos  a  cen- 
tenas de  léguas  de  distancia  e  em  regiões  que  nem  um  dia 
visitaram  e  julgam  semelhantes  ao  tapete  florido  que  é  toda  a 
paisagem  habitual  a  seus  olhos  ou  aos  beirais  esguios  que  de- 
frontam com  as  suas  janellas ! 
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â  uma  dictadora,  a  dictadara  do  poder  central,  a  dicCa- 
dura  executiva,  legislativa  e  judicial  por  que  se  fai  deotro  doa 
ministérios,  dós  parlamentos  e  doa  tribunais.  Os  governos 
aplicam  um  critério  único  ao  território  continental  e  colonial* 
inspiram  as  eleições  das  camarás  legislativas  —  dependendaa 
do  poder  executivo  —  as  quais  votam  os  sens  projectos  de 
lei,  cujo  exacto  cumprimento  é  confiado  aos  tribunais  —  de- 
pendências primarias  do  legislativo,  consequentemente  saboft» 
dinadas  afinal  ao  executivo.  Os  governos  disputam  e  anga- 
riam as  eleiçdes  municipais  e  tolhem  a  iniciativa  muDidpal 
adversa,  flscalisam  a  distribuição  de  receita  e  despesa  das 
camarás  do  pais  como  se  entrasse  no  orçamento  genl,  apn^ 
vam  a  limpeza  das  ruas  e  engolem  os  cieditos  da  instrooçio^ 
Os  governos  nomeiam  os  governadores  civis,  os  administra- 
dores e  subalternos,  em  suma  os- governos  vestem  a  nação  a 
seu  gosto  I 

i  nesse  caracter  dictatorial  que  reside  a  aptabilidade  da 
centralisação  aos  governos  militares  e  aos  momentos  históricos 
em  que  se  desencadeiam  as  guerras  militares.  A  conflagração 
latente  de  interesses  aberta  na  Europa  e  a  que  a  diplomada 
deu  o  nome  de  paz  armada  tem  contribuído  fortemente  para 
que  os  governos  se  mantenham  centralisadores,  ajudando  as* 
sim,  como  disse,  a  sustentar  uma  politica  oposta  aos  in- 
teresses communs  e  fora  de  um  limite  rasoavel  de  duração* 

Spencer  nota  {^ra  gU.,  §.  266)  que  o  regresso  de  há- 
bitos bellicosos  desenvolve  de  novo  o  typo  militante  de  es- 
tructura  e  que  um  typo  iodustrial  parciahnente  desenvolvido 
retrograda  ao  typo  militante  quando  se  produsem  lutas  inter- 
nacionais. Os  próprios  defensores  do  systema  tém  sempre  em 
consideração  nos  seus  argumentos  as  necessidades  de  um  go- 
verno de  caracter  militar  ainda  quando  faliam  em  wndadê 
polUica,  prinoipio  de  nacionalidade  e  avançam  que  a  centra- 
lisação é  signal  de  força  e  os  impérios  se  esphacelam  com  a 
descentralisação,  que  conduz  ao  despotismo  de  campanário  — 
como  se  tal  despotismo  não  fosse  garantido  pela  centralisação 
com  a  tyraoia  do  governo,  que  é  um  partido,  partido  que  6 
amigo  devotado  da  sua  clientela. 

Mas,  proseguindo  neste  debate,  estabeleceram  os  trata- 
distas uma  lamentável  confusão  quando  intentaram  distíngoir 
com  supremo  cuidado  geral  a  centralisação  politica  da  centra* 
lisação  administrativa,  a  centralisação  social,  e  a  autonomia 
da  autarchia.  A  descentralisação  appareceu  como  idea  demo- 
crática a  que  se  tornava  indispensável  fazer  concessões  e  o 
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problema  simplificava-se  notavelmente,  subtilmente,  reconhe-' 
cendo  ao  estado  a  centralisação  politica  para  salvaguarda  dos 
interesses  gerais  — que  ainda  als^uos  subdividiram  em  essen- 
ciais, absolutos  e  relativos,  e  accidentais,  —  e  concedendo  aos' 
corpos  regionais  não  a  sua  autonomia,  que  pudiá  coloca-los  em 
desacordo  com  o  poder  central,  mas,  sob  o  nome  de  des* 
centralisação  admioistrativa,  a  autarcbia  administrativa.  B  não 
sendo  possivel  dizer-se  até  onde  vam  os  interesses  gerais 
quando  não  sejam  a  somma  dos  interesses  particulares,  nem  6 
que  seja  politica  sem  administração  e  o  que  seja  administra- 
ção sem  politica  —  termos  abstractos  nos  regimens  em  vigor,  — 
claro  que  não  se  delimita  o  centralismo  politico  e  se  restringe 
arbitrariamente  a  descentralisação  administrativa,  que  jà  de 
per  si  indica,  sem  recurso  ao  nome  de  autarcbia,  a  sujeição  a 
uma  lei  —  talvez  contraria  i  sua  existência, — com  a  liber-* 
dade  inútil  de  promover  as  actividades  locais.  Para  consegui- 
mento  doesta  solução  apodaram -se  os  defensores  da  autonomia 
communal  de  velhos  doutrinários  hostis  á  ingerência  do  estado^ 
negou-se  a  formação  das  communas,  ridicularisou-se  a  impor- 
tância dos  elementos  históricos,  tradicionais,  e  das  condições 
demographicas^e  etbnographicas  e  mesmo  da  desegualdade 
das  raças,  «pois  que  a  verdadeira  eíDcacia  deriva  do  estado 
quando  este  confere  a  personalidade  jimdica  criaudo  ou  su- 
primindo as  communas»  ou  as  nossas  províncias  (velha  e  his- 
tórica divisão  que  foi  substituída  nas  leis  pelos  dislrictos,  con- 
celhos e  parochias) !  Os  partidários  da  centralisação  viram  de-^ 
pois  no  socialismo  um  reforço  da  sua  doutrina,  como  se  o 
socialismo  fosse  um  systema  politico  quando  não  passa  de 
uma  tbeoria  económica  de  lenta,  parcial  e  successíva  aplica- 
ção ao  evolucionismo  industrial  e  conforme  as  necessidades 
da  época  e  do  lugar. . .  Assim  levavam  a  consideração  do  es* 
tado  como  organismo  a  um  extremo  contradictado  pelas  pro-^ 
prias  leis  biológicas,  porque  o  cérebro  não  é  independente 
mas  dependente  dos  outros  órgãos,  integrado  no  systema  ner-^ 
voso,  de  funcção  coordenadora  e  cujas  determinações  sam 
predeterminadas  por  todos  os  outros  órgãos,  com  que  está  li- 
gado e  eslá-o  mesmo  com  os  de  nutrição  e  excreção  pelos 
systemas  vaso-motor  e  sympathico.  Transportada  fielmente  a  or- 
^nisação  biológica  á  organisação  social  daria  com  certesa  ura 
critério  regulador  muito  diSerente  e  contrario  ás  centralisações 
de  um  único  poder. 

Verdadeiramente  não  pôde   haver  —  e  não  ha  na  reali- 
dade —  coexistência  do  systema  centralisador  com  a  separação 
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dO0  poderes  do  estado,  aliás  reconhecida  e  ioserta  nas  coo»- 
tUuíçães  a  qae  dizem  sujeitar-se  os  goveraos  adoptaotes  da 
ipais  ferrenha  ceniralisacão.  B  é  fácil  de  ootar  o  porque  na 
argumentação  proposta  pelos  centralisadores  como  iodif^cutivd 
e  que  é  por  certo  indiscutivelmente  de  pura  metapbysica. 
Assim  dizem  —  que  a  política  não  deve  estar  conflada  seoio 
ao  órgão  superior  do  estado,  onde  se  vam  encontrar  reani- 
dos  os  interesses  diversos  a  que  ella  tem  a  attender,  barax>- 
nisando-os  conforme  o  interesse  geral  não  só  do  próprio  estado 
mas  dos  outros  estados,  seguindo  as  correntes  da  civílisaçio; 
por  isso  deixar  entregue  a  politica  aos  órgãos  locais  seria  dea* 
aaturar  a  sua  fuocção,  abrir  uma  época  de  politiquices  de 
campanário,  que  dentro  em  breve  levantariam  dentro  do  e^ 
Udo  confliclos  insanáveis  e  arruinadores.  O  mesmo  se  diri  da 
administração  e  da  economia,  da  justiça  e,  irremediável  con- 
sequência lógica,  o  mesmo  devia  attribuir-se  ao  fnoccionarismo 
e  is  auctóridades  locais. 

Gomo  na  tbeoria  orgânica  criticada  ha  nesta  um  fundo 
positivo  de  que  se  tiram  conclusões  ierroneas  por  serem  con- 
trarias ao  princípio. 

Senão .  • .  Tendo  o  centralismo  uma  larga  vida  na  bisto» 
ria,  consultando  a  historia  que  vemos  nós?  Conflrmada  a  ne- 
cessidade do  seu  prolongamento  as  épocas  modernas,  indus- 
triais, ou  rejeitada  desde  a  queda  do  velho  regímen  militar  r 
Quais  os  effeitos  da  centralisação  ?  As  leis  sociais,  observadas 
na  historia,  indicam  a  tendência  evolucionista  para  a  formação 
de  pequenas  nacionalidades  organisadas  mais  ou  menos  (oão 
ha  regularidade  absoluta  nos  movimentos  quasi  todos  violeo- 
tos  que  presidiram  à  constituição  d'ellas)  pela  preponderância 
de  um  factor  especial  —  raça,  território,  necessidades  da  lota 
inilitar  e  commercial,  tradições,  etc.  —  cuja  independência 
tentaram  conseguir  a  todo  o  custo  e  que  houve  de  ser  reco- 
nhecida na  diplomacia  sob  o  nome  de  principio  das  nadoDa- 
lidados.  É  esla  afinal  a  historia  particular  de  grande  parte  doa 
estados  europeus  e  um  exemplo  recente  veiu  confirmar  que  a 
tendência  continua  e  a  evolução  se  hade  cumprir.  As  ambi- 
ções centralisadoras  de  Carlos  v  e  de  Napoleão  vieram  dema- 
siado tarde  na  hora  da  vida  dos  povos,  foram  sonho  efémero 
de  unificação  impossível.  Serviram  talvez,  para  o  que  era 
cedo  e  não  estava  no  espirito  dos  conquistadores,  como  pre- 
paratórios de  outro  movimento  futuro  —  a  snccessiva  reuniãc 
ou  federação  dos  estados.  Essas  e  outras  tentativas  de  centra< 
lísação  levaotaram  resistência  enérgica,  sobretudo  caracteria- 
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tica  nas  lutas  revolucionarias  (Comte,  Cours  de  Philosophie 
Positive,  ed.  Littré,  tom.  v,  Edade  critica)  contra  a  dictadum 
temporal  e  espiritual.  Assim  foi  a  revolução  dos  Paizes-Baixos, 
sufocada  a  principio  pelo  duque  d'Alba  com  desoito  mil  ho- 
mens enforcados  nos  cadafalsos  e  cem  mil  proscriptos  (Edgar 
Quinet»  Marnix  de  Sainte  Aldegonde,  ed.  compl,  v)  e  na 
qual  exerceram  lugar  proeminente  Guilherme  d'Orange  e  Mar- 
Bix  de  Sainte  Aldegonde  ^ 

A  ordem  internacional  consolida-se  precisamente  com  o 
equilíbrio  que  acompanha  o  reconhecimento  mutuo  de  nacio- 
nalidades independentes  e  distioctas.  Mas  não  ha  absoluta  dis- 
lincção  e  independência.  Os  estados  não  sam  livres  porque  os. 
homens  o  não  sam  :  não  se  bastam,  carecem  de  mutuo  appoio 
e  auxilio,  rasões  determinantes  da  constante  internacionalisa- 
ção  de  energias,  o  que  vem  a  ser  o  primeiro  factor  do  al- 
truísmo entre  os  estados,  parallélo  ao  altruísmo  entre  os  ho- 
mens. As  nações  marcham,  cada  uma  segura  da  sua  indivi" 
dualidckie  própria  (correspondente  à  (ei  biológica  da  conser- 
vação), lentamente,  ao  passo  que  certos  costumes  —  civis,  po- 
líticos, económicos,  pessoais,  etc.  —  se  egualitam  obedecendo 
a  leis  da  moral,  para  a  consolidação  humanitária,  social,  isto 
é,  para  a  federação.  B  o  que  parece  mais  positivo,  porque 
nunca  essa  federação  pôde  ser  arbitraria,  é  que  ella  se  esta- 
))eleça  primeiro  conforme  a  influencia  dos  phenomenos  sociais 
que  actuaram  na  divisão  das  nacionalidades  e  que  entre  se- 


*  Está  abundamente  exposto  o  que  pretendiam  os  revolu- 
cionários na  declaração  de  Marnix,  assignada  por  dois  mil  nomes 
dos  principais  da  Bélgica  e  da  Hollanda  —  <  véiHtable  serment  du 
jeu  de  paume  du  seizième  Mele  »  (Qainetf^obr.  cit.,  pag.  23  e  24) : 
c  Ayant  totUes  chosejs  bien  et  dúment  cormdéré,  nous  estimons  (ju'il 
est  de  notre  devoir  d*y  obvier,  afin  de  n*ètre  exposéê  en  ^roíe  à 
ceux  qui  fous  cotãeur  de  religion  ou  dHnquisition  se  voudraient  en- 
richir  aux  depene  de  notre  mng  et  de  noê  bienê,  En  oonaéquence,  noue 
(ipons  avise  de  fcUre  une  bonne,  ferme  et  gtable  alliance  et  eonfédé^ 
ration,  nous  obligeant  et  promettant  Vun  à  Vautre,  par  aerment 
solennel,  d^empêcher  de  tout  notre  pouuoir  que  la  dite  inquiaition 
80it  maintemie  ou  recue  eous  quelque  couleur  que  ce  puisse  être. 
Nou8  prometlons  et  juf^onn  d*entretenÍT  eette  aUianee  êcUntement  et 
inviolablement  à  toujours,  tant  que  nous  viwone...  nous  déda^ 
rons.,.  que  nous  ne  sommes  mus  que  par  un  saint  zele  pour  la 
aloire  de  Dieu  et  pour  la  magesté  du  rot,  pour  le  repôs  public,  pour 
la  defense  de  nos  biens,  de  nos  viés,  de  nos  femmes  et  de  nos  en* 
fantê,  à  quoi  Dieu  et  nature  nous  obligent ...» 
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melhantes  federações^  com  uma  nova  independenGia  fvconte- 
cida,  «e  coasiitua  um  novo  federalismo.  A  scieacia  politía, 
que  é  a  mais  elevada  das  scieucias  e  depeodeoie  d'6Uas  n 
ordem  bierarcbica,  não  p6de  avançar  alem  em  previsdes  qoe 
seriam  metaphysicas. 

Pois  a  evolução  dentro  dos  estados  segue  os  mesmos  tra- 
mites. A  divisão  administrativa  foi  determinada  pela  consi- 
deração de  certos  factores,  ainda  quando  os  imperantes  oo  os 
governantes  julgavam  apenas  seguir  a  sua  vontade  arbitraria, 
visto  como  elles  tinbam  um  critério  pessoal  e  assim  não  ariú* 
trario. 

«Quando  D.  Affonso  Henriques  (Tbeophilo  Braga  —  AP(h 
tfia  PorUtgtAesa  —  O  Território  e  a  Raça,  —  pag.  246)  leve 
de  reconhecer  as  garantias  locaes  dos  núcleos  de  povoação  do 
território  conquistado  aos  árabes,  imitou  ou  reproduziu  o  mO' 
nicípalismo  itálico,  e  até  o  próprio  nome  de  Podestat,  na  aris* 
tocracia  portuguesa  do  século  xiv  proviera  do  cargo  adminis- 
trativo do  podestariado.  Á  queda  do  Império  correspondeu  aoi 
movimento  geral  de  descentralisação ;  resurgiram  as  liberda- 
des locais,  e  crearam-se  as  forças  e  os  organismos  indivi* 
duaes  das  nacionalidades  modernas. . .  j»  B  já  o  império  ao  fa- 
ser  a  divisão  administrativa  da  península  consagrara  «  as  diffe* 
renças  locaes,  de  que  Sertório  se  aproveitara,  reconhecendo 
como  proviocias  a  Betica,  a  Terraconense  e  a  Lusitânia  »  (ideoi 
ib.,  pag.  241).  É  bem  conhecida,  aliás,  a  historia  dos  municí- 
pios portugueses  e  a  sua  factorisação  para  a  vida  nacional 
As  tentativas  centralisadoras  dos  monarchas,  sempre  repelidas, 
e  correspondendo  á  atrophia  de  actividades  locais,  tiveram 
muitas  veses  como  resultado  a  supressão  de  regalias  de  pe- 
quenos núcleos  incolores  que  não  tinham  rasão  social  de  pro- 
longar-se  com  detrimento  de  outros  núcleos  maiores,  a  que  se 
integraram.  Outras  venceram  critérios  pessoais  de  politica  qoe 
levantaram,  por  inacertados,  a  reacção  dos  povos  sujeitos. 
Como  já  foi  iodicado,  os  systemas  de  centralisação  e  desoen* 
tralisação  tiveram  maior  ou  menor  preponderância  conforme  os 
regimens  em  vigdr.  A  sua  marcha  não  desenha  uma  fignia 
homogénea,  mas  sofre  divergências,  apresenta  alterações,  con- 
sequentemente. Parece  que  em  dois  períodos  se  nota  o  má- 
ximo da  centralisação :  na  época  antiga,  de  essência  militar  e 
por  causa  da  estructura  dos  povos  conquistadores  e  das  ten- 
tativas de  adaptação,  colonísação  ou  metropolisação  dos  ve>  - 
eidos;  na  época  moderna  com  a  declaração  da  liberdade  ec  - 
reitos  do  homem,  na  phase  de  revolucíonarismo  metaphysío  ^ 
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e  aqui  com  iotermitteacias,  com  desvios,  em  sobresaltos.  fi 
todavia  certo  que  taoto  em  relapão  aos  povos  vencidos,  como 
p^de  observar- se  com  as  conquistas  romanas,  como  quando  os 
guerreiros  chefes  procuravam  fundar  uma  nacionalidade  inde- 
pendente, a  par  de  uma  grande  centralisapão  militar  existia 
uma  certa  descentraiisação  industrial  e  ainda  juridica  pelas 
concessões  de  privilégios  aos  núcleos  que  se  distinguiam.  Na 
edade  media  é  característica  a  descentraiisação  industrial.  As 
revoluções  modernas  abriram  uma  nova  época  centralisadora 
para  a  imposição  da  liberdade  a  todos  os  cidadãos  e  sua 
egualdade  juridica,  quer  dizer  —  a  mesma  lei  para  todos.  Se, 
na  primeira  época,  a  centralisação  é  apta  aos  organismos  mi- 
litares, na  segunda  estava  em  contradição  com  a  liberdade  mas 
não  co.n  a  lógica  do  regimen  e  serviu  a  espalhar  por  todos  os 
nudeos  dos  estados  as  normas  gerais  preparadas  pela  evolu- 
ção, ajuiando  o  mais  rápido  aperfeiçoamento  dos  retrógrados. 

A  descentraiisação,  ou  de  agregados  locais  ou  nacionais, 
acompanha  o  desenvolvimento  de  muitas  actividades,  appare- 
cimento  de  industrias  e  seu  melhoramento  (Augusto  Gomte, 
chra  (yií.,  tomo  v :  pag.  341  e  seg. ;  tomo  v( :  pag.  39  e  seg.) ; 
as  bellas  artes  propagam-se  sobresaindo  a  côr  local  em  esplen- 
didas impressões,  aperfeiçoam-se  os  costumes,  augmenta  o 
convívio,  ha  saúde  —  a  vida  manifesta-se  com  pujança.  A  des- 
centraiisação favoreceu-a. 

Se  em  qualquer  agregado  vivo  tem  de  attender-se  ás 
condições  da  sua  existência  e  às  condições  do  meio  ambiente, 
em  um  núcleo  formado  secundo  leis  naturais  hade  estabele- 
cer*se  o  necessário  equilibrio  entre  umas  e  outras  para  uma 
reciproca  actuação.  O  estado  é  a  unidade  fundamental  do  or- 
ganismo, composto  de  estes  pequenos  núcleos  e  como  tal  co- 
ordenador das  suas  funcções  ou  actividades.  Temos  assim 

—  funcção  própria  de  cada  órgão ; 

—  harmonia  entre  os  órgãos  para  a  funcção  geral,  ou 
somma  de  actividades  que  estão  distribuídas  pelo  seu  todo. 

A  synergia  (aplicando  &  politica  o  termo  introduzido  na 
biologia  por  Bariher)  que  é  o  concurso  simultâneo  para  o 
cumprimento  regular  duma  funcção,  depende  por  um  lado 
do  reconhecimento  e  asseguração  do  estado  das  condições  de 
vida  de  cada  um  dos  seus  núcleos  e  por  outro  do  equilibrio  ^ 
entre  elles,  que  obsta  a  que  se  invadam  no  exercício  das  suas 
funcções,  cuja  distribuição  está  feita  naturalmente  por  isso  que 
é  própria  do  apparelho  productor,  aqui  as  condições  cara- 
cterísticas do  núcleo  —  situação  geographica,  demographica. 
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ethoographica,  etc.  Â  deseentralisacio  politica — queoQtraiião 
ba  que  propriamente  mereça  aqoelle  nome  —  é  reclamada  pdo 
ergão  como  indtspeosavel  à  sua  existência  local,  ao  desem- 
penho da  sua  fuacçao,  ao  desenvolvimeoto  das  soas  utilida- 
des; a  federação  6  reclamada  pelo  estado  para  a  barmonia 
orgânica,  como  condição  de  existência  social.  Dentro  do  estado 
dois  órgãos  superiores,  predeterminados  pela  intima  relação 
com  todos  os  pbenomenos  que  nelies  se  vam  gravar,  dettSh 
penham  o  elevado  cargo  de  reflectirem  e  dominarem  os  fflo- 
vimenlos  gerais  dos  órgãos  inferiores :  a  intelligencia,  oa  po- 
der intellectual  e  a  politica,  ou  poder  activo*  Estes  sam  os  ór- 
gãos coordenadores  das  funcções  de  órgãos  correspondentes 
inferiores  situados  em  cada  nudeo. 

Sam  banais  os  conceitos  aqot  syotbeticameote  expostos  6 
o  raciocínio  simplesmente  os  terá  indicado  a  quem  quer  qoe, 
um  pouco  illustrado,  analyse  o  assumpto ;  mas  ás  municipali- 
dades e  ás  instituições  de  utilidade  social  toma-se  urgente  i 
sua  constante  propaganda. 


Eduardo  D'ALifEiDA. 


subsídios 


HISTORIA   VIMARAN 


NO  TEMPO  DO  PRIOR  DO  CR 


QuaQdo  reuníamos  materiaes  para  o  e 
que  se  chamou  «O  Concelho  de  Guimarães 
graphia  e  nosographia)  d  tivemos  a  boa  I 
consultar  dois  manuscriptos  que  nos  foram 
res  ao  esbopar  o  quadro  histórico  de  Guima 
infeliz  rei  D.  António* 

Um  d'elles,  que  pertenceu  ao  fallecidi 
amigo  dr,  Avelino  Germano,  jà  depois  o 
mesma  Revista  de  Guimarc^s,  com  excep{ 
se  nos  afigurou  menos  interessante,  onde  se 
phecias  de  Santo  Isidoro. 

O  outro,  propriedade  do  snr.  João  Lop 
agora  o  offerta  á  bibliotheca  da  Sociedade  Hs 
aquelle  cuja  publicação  hoje  se  inicia. 

Consta  esse  manuscripto  de  trinta  e  no\ 
papel  almaço,  duas  das  quaes  em  branco, 
capa  de  papel  que  parece  mais  moderna  e  i 
gninte  esclarecimento :  Pertence  aos  snrs.  M 
certidões  respectivas  aos  senhores  Franoisa 
^êu  filho  Saluador  de  Mesquita  dos  trabaL 
no  tempo  do  leumU^  em  que  o  senhm^  D.  A^ 
e  se  declarou  Bey  de  PortugaL 


144 


de  dioguo  Lopez  da  mesquita  de  lima  de  como 
no  alleuaDtamento  de  dom  antonio  saloador  da 
mesquita  foi  enleito  em  camará  da  vílla  de  gni- 
marães  por  capitam  de  huma  das  quoatro  compa- 
nhias que  ha  na  ditta  viila  a  quai  seruio  todo  o 
tempo  que  o  ditto  dom  Ãotonio  se  chamou  Rey  e 
trabalhou  muito  para  na  ditta  ^illa  s.  magestade 
ser  allenantado  por  Rey  e  no  tempo  que  dom  An- 
tonio estaua  no  porto  andou  ausente,  da  ditta  viila. 

E  asi  outra  de  fernã  coutinho  capitão  que  foi 
do  castello  na  dita  villa.  ^ 

Certifico  60  Dio^o  Lopez  da  mesquita  de  lima  que  ser- 
uiodo  a  sua  catholica*Mage8tade  de  capitam  mõr  nesta  vida  de 
guimarães  tendo  o  snor  Dom  António  tomado  Aueiro  e  deter- 
minaaa  vir  sobre  o  porto,  foy  necessário  ellegerse  bom  capi- 
tão pêra  bua  das  quatro  companhias  que  nesta  viila  ha,  para 
defensão  delia  e  todo  o  mais  que  comprise  para  o  seniiço  de 
sua  mag.'«  por  o  snor  '  dom  António  querer  fazer  guerra  ao 
porto  como  a  esta  viila  e  isto  por  o  capitam  que  ate  e^ 
tempo  a  seruio  poucos  dias  antes  disto  a  auer  engeitado  e  a 
nam  querer  mais  seruir  e  assy  mais  por  nam  auer  pessoa  que 
o  tal  o£Sçio  quisese  aceitar  nem  também  que  a  ella  se  pu- 
desse eucarreguar  por  todo  o  pouo  e  prinçipaes  deUe  serem 
sospeitos  ao  seruiço  de  s.  Magestade  e  andarem  amotina- 
dos contra  sua  Magestade  e  contra  os  que  procaravio 
seu  seruipo  se  enlegeo  em  camará  pêra  ella  a  Saluador  da 
mesquita  e  pedido  a  quisese  aceitar  por  ser  bum  homem  fi- 
dalgo e  pessoa  que  sempre  fez  e  procurou  o  seruico  de  sua 
magestade  é  isto  em  todo  o  tempo  que  o  snor  Dom  Antonio 
se  chamou  Rey  e  foi  biia  das  pessoas  que  trabalharão  em 
s.  magestade  se  aleuantar  nesta  viila  por  Rey  e  sãor,  no  que 
corria  risco  de  sua  pessoa  por  o  pouo  todo  andarem  amofr 
nados  e  armados  contra  quem  o  tal  procuraua  e  fatia  eUe 
dito  Saluador  da  mesquita  aceitou  seruir  a  dita  companhia 
por  seruir  a  sua  magestade  no  que  lhe  não  fez  pouco  seruifo 


*  Estes  dois  títulos  são  de  lettra  difTerente  entre  si,  e  diilè- 
rente  da  lettra  do  texto. 

*  As  palavras  o  snor  estão  rasuradas,  aqui  e  todas  as  veie" 
que  se  repetem,  por  mão  de  Diogo  Lopes  de  Mesquita  de  Lima 
como  se  conhece  pela  tinta  da  rasura  que  é  egual  á  da  assignatur 
e  pela  resalva  que  á  assignatura  se  segue. 


uisto  o  sobredita,  e  em  todo  este  tempo  o  seruío  nesta  villa 
assy  em  vegias  de  noute  e  de  dia  de  muros  e  castello  como 
no  mais  que  cumpria  ao  seruipo  de  sua  magestade  e  com  bo- 
mSs  seus  ba  sua  cusia,  e  emquanto  o  snor  dom  António  esteue 
DO  porto  andou  absente  desta  villa  e  se  foy  delia  com  temor 
do  poao  por  andarem  amotinados  contra  os  que  erSo  por  sua 
magestade  pêra  os  prenderem  e  maltratarem  ^e  os  acbassem 
e  assy  do  corregedor  que  a  esta  villa  veo  pollo  snor  Dom  An- 
tónio por  quanto  prendia  as  semelhantes  pessoas  como  elle 
Saluador  da  mesquita  e  como  seu  pay  Francisco  da  mesquita 
que  elle  dito  corregedor  prendeo  na  cadeia  da  correifão  desta 
villa  e  por  me  da  sua  parte  ser  pedida  esta  certidão  lha  dey 
6  na  verdade  por  mim  assinada  em  Guimarães  aos  dez  de 
janeiro  de  1581  annos. 

(as.)  Diogo  lopez  da  mesquita  de  Lima  não  aija  duvida 
nos  borrões  porque  os  flz,  Diogo  Lopes  de  mesquita  de  Lima  ^. 

GertiOquo  eu  fernão  Goutinho  d'azevedo  que  seruindo  eu 
de  qnapytam  do  castello  da  vylia  de  Guimarães  por  sua  ma- 
gestade o  dito  Saluador  da  misquita  servjo  como  consta  desta 

certidão  atraz  do  quapylam  mor  diogo  lopez  da  mesquita  e 
tudo  o  nella  quõleudo  ser  uerdade  e  por  certeza  disto  pasar 
asy  lhe  dei  ao  dito  sailuador  da  mysqujta  esla  certidão 
que  vae  (?)  feita  e  asjuada  na^  cosias  da  ihta  certidão  oje 
xbii  djaa  de  jaueiro  de  mil  quinhentos  e  oulenta  e  hu  annos. 
(as,)    fernao  Coutinho  d'azeuedo. 

CertiBquo  e  faço  fee  eu  fraociâquo  borges  taballiam  do 
publiquo  nesta  villa  de  guiraaraes  e  seus  termos  por  el  rei 
noso  senhor  que  o  siunai  que  está  ao  pe  da  sertidão  alraz 
praiima  he  feito  e  asinado  por  mão  he  letra  do  soor  dio^uo 
llopez  dam  esqui  ta  de  lirna  capitão  mor  que  foi  nesta  dita 
villa  e  asi  a  leira  da  serlidào  e  asinado  ao  pó  delia  supra 
próxima  he  feita  e  asínada  por  mão  letra  e  sinnat  de  snor  fer- 
não Coutinho  dazeuedo  capitão  que  foi  da  guoarda  do  castello 
da  dita  villa  e  por  me  ser  pedida  esta  sertidão  de  requoQhe- 
cimento  ha  paseí  oje  oito  de  majo  de  mdicccj  annos  e  aqui 
asínei  de  meu  sinal  publico  que  ta  11  he  + 


*    Desdobrou -se  a  assignatura  que  se  encontra  em  abrevia' 
tura  maia  que  imaginosa. 
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Digo  eu  cristouao  dazevedo  do  valle  tabelliam  do  publico 
6  judicial  em  ha  víUa  de  guimafães  e  seus  termos  por  ei  Rd 
nosso  sor.  que  he  verdade  que  ho  sinal  que  esta  ao  pee  dt 
primeira  certidam  be  de  deogo  lopex  damesquita  deUiina  fl« 
datgo  em  casa  delrei  nosso  sor.  e  capitão  mor  nesta  villa  e  a 
tetra  e  raso  sínall  da  outra  oerltdão  que  esta  ao  pe  delle  pro* 
ximo  be  de  fernão  coutinbo  dazeuedo  outro  si  fjdalgo  da  casa 
do  dito  sr.  capitão  que  foi  do  castello  desta  vjUa  hos  qnaes 
sinaes  eu  tabelliam  conheço  e  por  nisso  não  aver  (?)  duvida 
me  assinei  de  meu  publico  sinal  oje  oito  dias  de  majo  d6 
581. 

certidão  como  saluador  da  mesquita  foi  enleito 
em  camará  da  villa  de  guimarães  para  capitam 
de  huma  das  quoatro  companhias  que  ha  na  ditta 
villa  que  seruio  o  ditto  carguo  todo  o  tempo  que 
djogo  lopez  da  mesquita  de  lima  seruio  de  capi- 
tam mor  da  ditta  villa 

sendo  jà  s.  magestade  lurado  nelk  por  rei.  ^ 

Aos  que  esta  sertidão  dada  do  officio  de  mim  escriuio 
com  o  ireslado  de  hum  termo  do  liuro  dos  acordSs  (?)  vjrem 
Diguo  eu  feroão  de  freitas  do  amarall  escriuão  da  camará 
nesta  notauel  e  sempre  leail  villa  de  guimarães  e  seus  termos 
per  sua  catolliqua  magestade  que  he  verdade  qne  no  liuro 
dos  acórdãos  da  camará  desta  dita  villa  do  ano  passado  de 
oitenta  esta  hum  termo  do  quali  o  treslado  de  verbum  ad 
verbum  he  ho  seguinte : 

(Aos  vinte  e  três  dias  do  mes  de  setembro  do  aano  de 
mill  e  quinhentos  e  oitenta  anos  nesta  villa  de  Guimarães  oa 
camará  delia  estando  hahij  Ruj  de  morguade  vereador  e  Juix 
pella  ordenação  e  trocado  do  valle  peixato  vereador  e  fran- 
cisco  de  freitas  procurador  do  conselho  e  bem  assy  o  sr.  ca- 
pitão moor  dioguo  lopez  da  misquila  de  llima  e  o  Licenceado 
dominguos  Rodrigues  corregedor  em  ella  e  sua  comarqua  pa- 
raote  elles  forão  mandadas  coatro  chaues  da  fortalleza  do  cas- 
tello  e  que  a  outra  do  postigo  da  treiçao  ficara  na  mão  de 
damiam   diaz  carcerejro  do  castello  as  coais  coatro  chaves 


'  Estes  dois  títulos  são  em  lettras  diíTerentes  do  texto  e  en- 
tre si  differentes,  mas  respectivamente  eguaes  ás  oalUgraphias 
do  primeiro  e  segundo  titules  atraz. 


maodou  a  dita  mesa  o  comendador  feraão  coutiaho  capitão  do 
dito  castello  emleito  pêra  guarda  delle  de  que  lhe  /oy  dado 
menajem  e  bas  maadoa  por  um  pajem  seu  dizendo  que  elie 
hia  a  cidade  de  bragua  falíar  com  o  snor  Arcebispo  sobre  cous- 
sas  que  lhe  rellevavão  e  que  veria  pêra  segunda  ffejra  que 
são  vinte  e  seis  deste  mes  pêra  entretanto  as  ter  ou  o  sor.  ca- 
pitão moor  ou  o  snor  Juiz  ate  sua  vímda  pêra  lhe  serem  en- 
tregues e  ser  obriguado  a  dar  conta  do  dito  castello  as  coais 
chaves  Qcarão  na  mão  do  dito  Ruj  de  morguade  vereador  e 
Juiz  por  coanto  o  comendador  pêro  Roiz  damdrade  vereador 
mais  uelho  se  absentou  desta  vílla  e  guarda  delia  sem  licença 
desta  camará  estando  apreguado  que  viesse  com  graues  pen- 
nas  e  a  esta  vereação  chegou  fernão  Rebello  de  carualho  com 
biia  carta  do  comde  de  liemos  pêra  sua  Magestade  e  outra 
pêra  o  seu  secretarjo  e  outra  pêra  villa  que  Oqua  em  poder 
do  procurador  do  comselho  e  assentarão  que  o  Juiz  e  o  snor 
capitão  mor  compeliesem  cada  oje  a  cada  capitão  per  sua  or- 
dem fossem  dormjr  ao  castello  com  hum  cabo  de  ^eote  pêra 
defensão  delle  e  o  asinarão  aquj  Dioguo  da  síllva  escrjuão  da 
camará  o  escrevi,  E  por  coanto  Aatonio  pereira  se  escussou  per 
ser  das  tábuas  verraeitias  àe  «ussa  sora  dullíveira  qae  as 
mais  rezoes  oáo  são  de  adiniljr  ht»  ouuerào  per  escuàso  da 
dila  rapitania  e  hemiegerão  em  seu  lagar  Salluadur  damiz- 
quita  fidall^uo  da  caâsa  de  sua  ma^e^tade  da  dita  c:ipitanjaL  em 
coanto  o  sr.  capitão  mor  servir  setn  einbarguo  de  ser  esta- 
daate  o  quoall  acepta  pollo  periguo  das  í^ueraf5  i]ue 
e  as.^y  eralegerão  era  lu<íar  de  steuân  de  mjramda  \mlã  sua 
emíermidade  e  seu  asinado  que  tem  o  sor  capitão  moor  era 
seu  poder^  a  Ruj  de  mor^çuade  vereador  e  Juíz  prlla  urdem- 
ção  e  lhe  ouueráo  por  ericarreí^uado  a5  ditas  capitanias  a  tile 
e  ao  dita  saltuador  da  mizqujla  e  lhes  der  ao  lo^oo  Juramenlo 
e  lhes  tomarão  a  meua^era  ua  forma  do  reííímeato  e  a.s?y 
ouuerào  for  escusso  a  Jnão  Lopei  da  Rocha  da  sua  capilanja 
vista  sua  resposta  e  iinferiLJdade  que  oão  era  pêra  seruir  eja 
auto  (?)  ínillitar  e  ouuerão  por  imieito  em  seu  lugar  ha  amdrd 
vaaz  darqua  que  maindaraò  fosâe  chamado  pêra  lhe  darem 
jurauieuto  na  Turma  do  regimeoto  e  asiuaráo  a|uj  dioguo  da 
sillua  escriuão  da  camará  o  escreuj  |  dioguo  lopez  da  iiiizqujta 
de  llima  |  Ruy  de  morguade  |  trocade  do  valle  peisoto  1  sall- 
uador  da  inizquíta  [  fraucisco  de  freitas  secundo  que 

tudo  eslo  he  cunlheudo  no  dito  termo  que  esta  no  dito  litiro 
dos  acordos  a  que  em  tudo  me  reporto  e  por  delle  pur  parte 
de  ãalluadur  da  mizqaita  me  pedirem  esta  aerliJão  lha  pase^ 

95,'  Ajitfo.  tu 
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€je  noue  dias  de  majo  diogoo  da  silloa  por  ffernio  de  fte^^ 
flobredito  a  ffez  ano  de  míll  dlxxxj  e  ea  feraam  de  freitas  a  fii 
escreuer  e  a  çcmserteí  com  o  tabelliam  abaixo  comigo  ash 
iMdo  e  aqd 

aaioei  de  meu  sinali  raso  que  tall  he 

(as.)    Feniam  de  freitas 
CoDsertado  comjgno  tabelliam,  e       francísco  borges. 

do  carcereiro  da  cadea  de  guimarães  de  como 
fraucisco  da  mesquita  pai  de  salvador  da  mesquita 
foi  preso  por  mandado  de  dom  ilntooio  e  entre- 
gue ao  ditto  carcereiro  e  posto  na  cadeà  da  ditta 
villa.  ^ 

Diguo  eu  azeredo  (?)  maneei  casereiro  que  ora  saõ  di 
cadia  da  corejcão  desta  vjlia  de  Guimarães  que  seruindo  eu  o 
dito  careguo  de  casereiro  do  mes  doutubro  passado  do  ano  de 
quinhentos  e  ojleDla  he  verdade  que  me  foi  entregue  na  dili 
cadia  da  corejcão  no  dito  mes  di  outubro  o  snor.  francisco  d^ 
mesquita  fidallguo  da  casa  di  el  Rej  noso  sor  e  coneguo  da 
coligiada  Igreja  de  nossa  snora  dolivejra  da  dita  vyla  por 
Francisco  corea  mejríobo  da  allpada  que  o  snor  don  antonio 
Mandou  a  esta  dila  vila  e  por  manoell  soares  tabalião  que  toj 
da  dita  vila  e  por  que  he  verdade  que  esteve  preso  em  meu 
poder  e  me  paguou  a  sua  caserajem  roguej  a  sallvador  de 
brito  que  este  Ozese  a  asinase  como  testemunha  o  quoali  eu 
sallvadur  de  brito  morador  na  dita  vila  Qz  oje  ojto  de  majo 
de  mill  quinhentos  e  oitenta  e  bum  e  o  asinei. 

(as.)  daz.**^  +  manoel  Sallvador  de  brito. 

Certiflquo  e  faso  fee  eu  francisquo  borges  laballiam  do 
publlico  nesta  villa  de  guimarães  e  seus  termos  por  ell  rei 
noso  seuhor  que  a  letra  do  couhesimento  atras  próximo  e 
feita  por  mâo  de  Saluador  de  Brito  morador  na  dila  villa  e  a 
cruz  que  estava  ao  pe  delle  que  diz  ser  de  azeredo  (f)  ma- 
noell he  feita  e  asinada  por  bo  dito  azeredo  manoell  o  quotl 
sluall  eu  taballiam  coobeso  e  asi  conheço  o  sinali  do  dito 
sallvador  de  brito  e  porque  em  elle  não  haja  duvida  pasei 


1    A  lettra  d'este  titulo  é  differeute  do  texto  e  egaal  á  lettra 
4os  primeiros  tiiulos  atraz. 
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este  reconhecimento  oje  oito  de  roajo  de  i 
isinei  de  meu  sinall  publliquo  qae  tail  lie  •  | 

Estromeiíto  da  maneira  que  franc  i 
quita  pai  de  aaloador  de  mesquita  ; 
seruiço  de  s.  mageatade  e  dos  trabe  ! 
seu  serviço  passou. 

E  de  como  foi  preso  na  cadea  por 
dom  António.  E  asi  ho  que  saluador 
fez  eu  seruiço  de  s.  magestade.  ^ 

Saibham  quantos  este  estrunaeato  dado 
com  o  tbeor  de  bila  piíição  e  dito  de  testim : 
se  preguntarom  por  mandado  e  autoridade  i 
que  no  Ano  do  Naçimento  de  nosso  snnoi 
mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  bum  anos  aos 
do  mes  dabril  do  dito  anno  em  a  villa  de  gi 
sadas  de  mim  tabalião  por  hum  criado  do  ! 
mesquita  fidalgo  da  casa  dei  rey  nosso  snnr 
tada  a  pitição  que  ao  diante  vay  com  bur: 
ella  do  doctor  bernardo  da  silva  Juiz  de  foi 
a  dita  villa  e  seus  lermos  por  el  rey  noss 
pitiçam  e  desembargo  o  dior  heo  que  ao  di: 
Gbristouao  dazevedo  tabeliam  que  o  escreui. 
Snnor  Juiz/;  Diz  francisco  da  mesqui 
be  necessário  fazer  certo  per  testemunhas  i 
dade  que  nesta  villa  tanto  que  os  gouernadc 
deste  reynno  se  começaram  a  reparar  os  mu 
e  assy  o  castello  de  cousas  necessárias  pêra. 
villa  e  se  taparem  alguas  portas  de  pedra  í 
a  porta  da  guarrida  Junto  das  casas  delle 
rendo  a  Isso  acudir  pêra  que  a  dita  porta  si 
ser  a  principal  seruentia  da  dita  villa  tratou 
hum  postigo  pêra  por  elle  se  poder  a  genti 
sobre  o  tapar  da  dita  porta  ouve  diíTerenj; 
pono  se  ajuntou  na  crasta  da  igreja  de  nossa 
da  dita  villa  e  ouue  muitos  debates  e  por&ai 
a  dita  porta  se  tapasse  de  todo  como  se 
ordinon  por  causa  delle  suplicante  por  tei 


*    Títulos  em  lettra  diíTerente  do  texto  e 
como  nos  títulos  atraz. 
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pretendia  o  seruipo  de  sua  magestade  e  tomar  sua  voz  por 
elle  ser  pessoa  aobre  e  fldalgua  e  dos  principais  da  vilia  e 
muito  amigo  de  paotallião  de  saa  e  os  filhos  de  diogo  da 
mesquita  irmão  delle  supricante  serem  iatiados  do  dito  pan* 
tallião  de  saa  por  casar  com  sua  may  doaa  Luiza  de  Vascoa^ 
cellos  e  por  esta  rezão  damizade  e  parentesco  se  carieauáo  e 
assy  por  ser  grande  amigo  e  parente  de  gonçalo  coelbo  da 
sylua  e  de  seu  genrro  Francisco  machado  e  ser  primo  com 
Irmão  de  matheus  mendez  e  de  lourenfo  de  carualbo  Irmãos 
os  quais  todos  herão  do  seruipo  de  sua  magestade  e  preten- 
diam tomar  sua  voz  polias  quais  causas  tinham  deiie  supri- 
cante suspeita,  mandaram  tapar  a  dita  porta  e  ouue  conse- 
lho que  tocassem  tambor  sobre  a  casa  delle  sopricante  para 
Irem  sobre  ella  no  que  lhe  flzerão  affronta.  Assy  quer  mai5 
prouar  que  tanto  que  o  snnor  Dom  António  veo  sobre  o  porto 
e  chegou  a  noua  a  esta  vílla  houve  grande  alvoroço  e  rebo^ 
liço  no  pouo  da  dila  villa  e  ajuntamento  e  passando  polia 
porta  delle  supricante  lançando  remoques  pêra  sua  casa  dando 
a  entender  que  era  muito  culpado  em  nam  servir  ao  dito 
snnor  dom  António  e  que  merecia  castigo,  e  foy  a  cousa  etn 
tanta  desconQança  que  mandauão  de  noute  vigias  junto  à? 
casas  delle  suplicante  com  armas  e  tambor  e  fallauam  cootra 
elle  multas  paiauras  de  affronta  e  injuria.  Que  no  dia  de 
sam  françisco  que  Toy  o  dia  em  que  veo  a  noua  do  porto 
tendo  elle  recolhemdo  em  sua  casa  fernam  Coutinho  dazevedo 
fidalgo  e  alcaide  mor  do  castello  da  dita  villa  que  na  dita 
casa  se  recolheu  por  o  pouo  dantes  o  querer  matar  e  a  porta 
de  sam  domingos  da  dita  villa  e  do  que  o  dito  pouo  lhe  fei 
recebeo  o  dito  fernam  Coutinho  muita  aíTronta  e  tudo  por  elle 
ser  de  seruiço  de  sua  magestade  e  do  parecer  e  conselho  delle 
supricante  e  se  fez  grande  ajuntamento  de  gente  com  repique 
de  sinos  a  modo  de  guerra  dizendo  o  pouo  q^ue  da  casa  delle 
supricante  e  por  sima  do  muro  que  estaua  conjunto  a  dita 
casa  se  botaua  muitas  armas  e  munição  de  guerra  pêra  a 
banda  de  fora  e  que  serviam  pêra  os  parentes  delle  suplicante 
e  pessoas  do  seruiço  de  sua  magestade.  Ao  que  o  diio 
pouo  sahio  cora  a  gente  que  nelle  hauia  de  guerra  assy  de 
pee  como  de  cauallo  e  foram  no  alcanse  dos  criados  e  geaie 
de  dio.:?o  lopez  da  mesquita  de  lima  capitam  mor  na  dita  vilta 
por  sua  magestade  sobrinho  delle  supricante  e  Olho  de  ham 
seu  Irmão  e  achando  aos  ditos  criados  lhe  tomaram  muitas  ar- 
mas e  de  preço  e  as  trouxeram  com  bandeiras  como  se  m^ 
fizeram  algua  grande  empreza.        Vindo  assy  de  camiabo 


má 
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qniserão  hir  a  casa  delle  supricaote  para  Ih 
tarem  e  tomarem  suas  armas  ao  que  acudir 
da  villa  e  deliueram  o  pouo  dizendo  que  m 
^UDS  homens  e  que  elle  soplicante  daria  ai 
aora  que  tivesse  pêra  o  que  emlegeram  pi 
certos  soldados  fizeram  a  elle  soplicante  < 
grandes  terrores  e  amoestações  por  parte  ( 
nio  e  os  sobrfditos  buscaraih  toda  a  cas 
lhe  deram  juramento  se  tinha  outras  arro; 
acharam  na  dita  casa.  e  logo  algumas  pe 
a  elle  soplicante  que  se  fosse  e  saísse  for 
so^peita  que  o  pouo  delle  tinha  e  elle  o  n; 
sempre  residio  na  dita  villa  dizendo  que 
tar  que  não  se  auia  de  sayr  delia.  Quei 
pobricamente  se  dizia  na  dita  villa  que  el 
de  sua  magestade  por  lhe  ser  por  isso  da 
dinheiro  aliem  doutras  promessas  e  que  Ih 
mosteiro  da  Gosta  pêra  Saluador  da  mesqu 
o|dito  Diogo  lopes  fazia  tudo  por  sua  cabe  i 
elle  soplicante  lhe  aconselhara  que  soltass 
de  bum  galleão  que  no  dito  castelio  estau 
seruifo  de  sua  magestade  ô  que  manoel 
quita  sobrinho  delle  supricante  foy  com  g 
porto  contra  o  snnor  dom  António  por  sei 
o  dilo  ingres  pêra  laa  comsigo  e  que  o  dit 
quita  aceitara  como  aceptou  a  capitania  qu 
ambrozio  vaz  por  estar  em  casa  delle  suj: 
cer  nisso  seruia  a  sua  magestade  auendo 
soafl  que  no  tal  tempo  quisesera  aceptar 
capitão  nem  de  outros  da  mellicia  tendo 
ditos  cargos  pollo  snnor  dom  António, 
que  despois  de  ser  entrado  na  cidade  do 
António  mandou  a  esta  villa  hum  correge 
d'alpoem  com  alçada  para  deuasar  da  geo 
uipo  de  sua  magestade  e  proceder  contra  a 
achasse  com  prendidas  e  as  castiguar  prinfi 
delle  suplicante  e  do  dito  diogo  lopez  seu 
uador  da  mesquita  seu  filho  e  de  feito  o  di 
denassa  e  por  achar  a  elle  suplicante  e  a 
e  filho  comprehendidos  lhes  mandou  tom 
mandou  prender  a  elle  suplicante  e  o  mesi 
dito  seu  sobrinho  e  filho  se  se  nam  absent: 
mais  prouar  que  antes  delle  suplicante  » 
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corregedor  a  soa  casa  com  escriaãos  e  meiíiobos  e  outra  geate 
e  lhe  tomaram  todas  as  armas  qae  lhe  achoa  como  forain 
muitas  laDpas  piquas  e  chuças  Dizendo  que  os  (omaua  e  qoerii 
pêra  o  seruiço  do  soDor  Dom  antoaio  do  qoe  lhe  fizeram  af- 
froDta  e  nuaca  mais  as  taes  armas  lhe  foram  tornadas. 
Àssi  mais  quer  prouar  que  do  mesmo  dia  estaodo  elle  sapri- 
cante  em  sua  casa  o  dito  pêro  dalpoem  corregedor  o  osandon 
prender  por  Francisco  correa  sea  meirioho  com  muita  multi- 
dão de  escopeteiros  negros  mouriscos  e  outra  gente  e  prea- 
dendo-o  assy  lhe  tomou  hum  montante  que  tinha  em  sua  casa 
guarnecido  de  prata  e  lho  leuou  e  nunca  mais  o  vio  e  hoas 
besstas  que  estauam  na  dita  casa  as  depositou  na  mão  de 
hnma  pessoa  pêra  ao  outro  dia  lhas  mandar  dar  e  o  trouxe- 
rão  a  elle  soplicante  assy  preso  pella  rua  com  multidão  de 
gente  a  porta  do  dito  pêro  dalpoem  que  lhe  uam  quii  fallar 
e  da  janella  mandou  que  o  leuassem  á  cadeia  da  curreifâo 
dando  com  a  mão  como  que  era  elle  soplicante  aUurn  graade 
malfeitor  e  logo  foy  leuado  a  dita  cadeia  ahonde  estam  pre^ 
ladrões  e  outras  pessoas  de  granes  delictos  sendo  elle  supri- 
cante  clérigo  de  missa  e  tendo  renda  Qdaigo  e  pessoa  de  enti- 
dade e  esteue  preso  e  pagou  sua  carceragem.  Depois  de 
vir  Sancho  dauilla  general  dõ  exercito  de  sua  ma^esude  a 
estas  partes  dantre  douro  e  minho  e  entrar  ua  cidade  do 
porto  estando  em  barçellos  mandou  elle  suplicaole  seu  âiho 
saluador  da  mesquita  em  companhia  dos  vraadores  desu 
villa  que  delia  andaram  absentes  pello  seruipo  de  sua  mag^â- 
tade  e  o  dito  general  mandou  a  esta  villa  manoel  de  sou^a 
pacheco  que  da  dita  prisão  o  mandou  soltar. 

Pede  a  v.  m.  que  pelo  contheudo  nesta  pilição  tbe  maoda 
pregUQtar  as  testemunhas  que  nomear  em  pubrica  forma  em 
modo  que  façam  fee  e  receberá  justiça  e  mercê. 

Sejam  lhe  preguotadas  as  testemunhas  que  Qomear  e  com 
seus  ditos  se  lhe  passe  o  estromento  saluo  o  direito  da  parta 
auendo-a  |  Doutor  serra. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mes  dabril  de  mil  e  quio beatos 
e  oitenta  e  hum  annos  em  o  campo  da  feira  arrabalde  da  villa 
de  guimarães  nas  pousadas  de  martim  rebello  de  mace  lo  es- 
tando abi  Joam  monteiro  emqueridor  e  elle  encfueridor  fez  pe- 
rante sf  vir  a  testemunha  ao  diante  nomiada  à  qual  deu  jura^ 
mento  dos  santos  euangelhos  sob  carego  do  qual  apreguDtoa 
da  maneira  seguinte  Ghristouão  dazeuedo  o  escrevL 

Martim  Rebello  de  macedo  caualeiro  fidalgo  têstemootia 
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jurada  sobre  os  santos  aaaagelhos  e  pregai 
mes  e  coasas  delles  disse  nada. 

Pregantado  elle  testemunha  pello  con 
fio  e  adiçdes  delia  que  lhe  foram  lidas  dts 
que  tanto  que  nesta  vílla  se  disse  que  os  f 
reyno  se  ausentarão  lo^o  nesta  villa  repai 
castello  e  porias  delia?  pêra  defensão  da  d 
ram  alguas  das  ditas  portas  antre  a:s  quai 
porta  da  guarrida  que  esta  junto  das  casas 
cisco  da  mesquita  e  o  suplicante  acodio  a  i 
xar  aberto  hum  postigo  pêra  se  seruil"  a  ge 
por  ser  hua  das  principaes  seruenttas  da  d 
deixar  aberto  ou  tapado  ouue  duuidas  e  se 
de  nossa  snnora  doliveira  desla  vílla  algd 
gente  da  gouernança  sobre  outras  cousas  e 
Cos  que  a  dita  porta  se  tapasse  como  de  fei 
sabe  por  cujo  respeito  se  tapou  e  que  a  ( 
publicamente  e  assy  se  disse  dispois  sempr 
hera  da  voz  de  sua  magestade  e  amiga  d< 
o  qual  pantallião  de  saa  elie  testemunha  oc 
casado  com  dona  Luiza  may  dos  ftlhos  de 
Irmão  delle  suplicante  enteados  do  dito  pa 
las  quaes  rezões  e  o  dito  suplicante  ser  l 
drosa  dos  principaes  da  terra  os  da  parte 
nk>  dezião  que  elle  suplicante  era  da  parte 
6  da  sua  voz  e  se  dizia  e  suspeitava  que  e 
o  dito  pantallião  de  saa  e  assi  ouuio  dizer 
o  soplicante  era  amigo  de  gonpalo  velho 
chado  seu  genrro  e  primo  com  Irmão  de 
de  Lourenço  de  carualho  seu  Irmão  os  qu 
gos  e  se  dizia  que  tinhão  a  voz  de  sua  m 
outro  sy  se  tinha  sospeita  no  soplicante  e  q 
que  a  dita  porta^  se  tapasse  assentaram  q 
cante  ou  cousa  sua  o  impidisse  que  se  to 
pêra  ajuntar  gente  pêra  a  taparem  ajoda  qi 
6  ai  não  disse  a  pitição.  Preguntado  pe 
da  piticam  disse  que  quando  a  esta  vill 
snnor  dom  antonio  vinha  sobre  o  porto  oui 
e  ajuntamentos  e  ai  não  disse.  Pregui 
Dba  pella  segunda  adição  disse  que  era 
qoe  veo  nona  que  dom  antonio  era  entn 
Coutinho  que  entam  era  capitão  da  guarda 
Ibeo  pêra  casa  do  suplicante  por  auef  aluo 
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dizer  que  o  queriam  matar  os  qoe  eram  da  parte  de  dom  Kjh 
tooio  por  o  dito  fernam  coutiobo  ser  da  parte  de  sua  maizea- 
tade  e  houoe  ootro  sy  aluoroço  e  repique  de  sídos  de^poís 
dizendo  que  da  casa  do  suplicante  laoçauam   por  sjuia  do 
muro  armas  coolra  a  villa  ao  que  acudio  o  maior  do  pouo  e 
quizeram  entrar  em  casa  do  supricante  e  prende  lio  se  alanos 
bomens  o  não  contradiserão  e  ai  não  disse.         Pneguotado 
pella  terceira  adição  disse  que  na  verdade  que  a  este  tempo 
diogo  lopez  da  mesquita  sobrinho  do  soplicante  Qlha  de  hum 
seu  irmão  se  ausentar  por  ser  da  parte  de  Fua  mage^^tade 
os  da  parle  de  dom  antonio  foram  no  seu   alcance  e  toina- 
ram  as  armas  aos  seus  creados  que  alcançaram  e  as^y  outro 
fato   que   leuauão   e    chaoes  da  casa  e  buma  handeira  o 
que  tudo  trouxerão  com  bandeira  erguida  e  alifoMço    festi- 
jando-o  como  se  flzeram  grande  em  preza  o  que  eabe  etle  les* 
terounha  pollo  uer  e  ai  nao  disse.        Pregootado  elle  teste- 
munha petia  quarta  adiçam  disse  que  depois  do  sobredito 
passado  quiserão  hir  a  casa  do  soplicante  pêra  o  prenderem  e 
Ibe  tomarem  as  armas  por  todos  os  da  parte  de  Dom  Anloaio 
o  pedirem  e  requererem  assy  por  lerem  ao  soplicante  por  sos- 
peíla  ao  dito  dom  Antonio  e  por  o  terem  por  da  parte  de  sua 
magestade  e  elle  testemunha  e  outros  homens  por  Iheâ  pare^ 
cer  mal  o  contradisserão  e  eslrouarão  que  lhe  oão  fl^e^^em  a 
tal  affronta  e  emiegessem  duas  pessoas  que  tm^em  a  casa  do 
auplirante  ver- lhe  a  casa  se  tinha  armas  ou  poluora  pêra  lha 
tomarem  como  emiegerão  e  foram  e  nã )  sabem  o  que  la  pas- 
saram somente  tem  pêra  sy  que  se  deixaram  hir  a  casa  do 
suplicante  toda  a  gente  que  estaua  junta  pêra  yr  laa  que  ou- 
ueram  de  afírontar  e  maltratar  ao  soplicante  por  ser  da  voz  de 
sua  magestade  e  que  o  soplicante  com  tudo  ir^so  auoca  se 
sahio  nem  absenlou  da  villa  e  ai  não  disse.        Pre^oQlada 
pella  quinta  adiçam  que  lhe  foy  lida  disse  que  era  verdade 
que  por  esta  villa  bera  fama  publica  que  o  suplreaote  era  da 
parte  de  sua  magestade  e  os  da  parte  de  dom  amónio  prague* 
jauao  delle  por  isso  e  diziam  que  o  suplicante  era  da  parte  de 
sua  magestade  por  peitas  e  assy  se  dizia  que  diogo  lopez  da 
mesquita  se  regia  por  cabeça  e  conselho  do  suplicaole  e  de 
pantallião  de  saa  e  ai  não  disse.        Preguntado  elle  testemu- 
nha pola  sexta  adição  disse  que  hera  verdade  que  despois 
que  dom  antonio  entrou  na  cidade  do  porto  mandou  a  esta 
villa  bum  corregedor  per  nome  pêro  dalpoem  o  Quoal  deuasou 
das  pessoas  que  erão  da  parte  de  sua  magestade  e  nam  pren- 
deu saluador  da  mezquita  seu  flltio  nem  diogo  lopez  da  mes- 


155 


qiiita  por  se  aumentarem  e  ouaio  dizer  q 
fazenda  e  ai  não  dis^.  Pregantado  pi 
disse  que  bonuio  dizer  que  o  dito  corregc 
sopUcante  e  lhe  tomara  sua  fazenda  e  Ozers 
como  fez  a  outras  pessoas  e  ai  não  disse. 
oitaua  adição  disse  que  já  tem  dito  como 
dito  pêro  dalpoem  mandou  prender  ao  s 
meirinho  e  nam  ha  duuida  ser  preso  por  s 
magestade  e  ai  não  disse.  Preguntado 
disse  que  depois  do  dito  corregedor  pre 
viera  aqui  maooel  de  sousa  pacheco  justiça 
mandou  soltar  aos  que  estauão  presos  por 
sua  magestade  e  nam  ha  duvida  o  suplica 
uador  da  mesquita  terem  sempre  a  voz  d< 
por  taes  foram  sempre  tidos  e  ai  não  disse 
dazeuedo  taballião  o  escreuy  |  Hartim  rebell 
teiro. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  dabril  d( 
e  oitenta  e  hum  anos  em  as  pousadas  de  tn 
xoto  estando  ahi  João  monteiro  emquered( 
fez  perante  sy  vir  a  iestemaoha  ao  diante 
deu  juramento  dos  sanctos  auangelhos  e 
neira  seguinte.  Cbristouão  dazevedo  o  escn 
Torcade  do  vale  peixoto  caualeiro  fl 
rey  nosso  snnor  e  morador  nesta  villa  de  C 
nha  jurado  sobre  os  sanctos  auangelhos  e 
costumes  e  cosas  delles  disse  nada.  Proj 
rounha  pello  contheudo  na  pitição  e  adiç 
lidas  disse  que  era  verdade  que  tanto 
eiítrou  no  porto  o  pouo  desta  villa  se  ieuan 
ças  e  gouemadores  delia  e  contra  algumas  | 
soplicante  e  salua^pr  da  mesquita  seu  Olho 
mezquita  e  outros  que  aviam  tomado  voz  e 
gestade  por  seu  Rey  e  snnor  nat^iral  pêra  os 
affrontarom  por  serem  da  parte  del-Rey 
ouuira  dizer  que  passando  alguos  pella  poi 
lançauão  remoques  pêra  sua  casa  dando  a 
culpado  em  nam  seruir  a  dom  antonio  e  ( 
de  noite  pallauras  de  afronta  e  injuria  con 
que  lhe  mandauão  vigiar  sua  casa  e  ai  não 
tado  pella  segunda  adição  disse  que  no  di 
que  dom  Antonio  entrara  no  porto  se  disse 
nho  capitam  moor  do  castello  se  recolhera 
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plicaate  por  o  pouo  o  querer  matar  e  affroaUr  ha  poria  de 
«am  Domingos  da  dita  villa  e  do  que  lhe  foy  feito  o  dílo  fer 
nàm  coutiaho  ficou  à^^t  aBTroalado  e  isio  por  elle  ser  do  ser- 
oiço  de  stía  magestade  e  que  ouuio  dixer  que  ouuerii  fraude 
ajautameoto  de  genle  e  que  ouuera  repique  de  siao  dizendo  qae 
da  casa  do  dito  suplicaule  por  sima  do  muro  que  esla  juaio 
a  elle  se  botaoão  armas  e  presumião  que  senão  pêra  os  pa- 
rentes delle  saplicaQte  e  mais  pessoas  do  ãerviço  de  sua  ma- 
gestade  o  que  elle  testimuoha  aào  vio  por  a  esle  tempo  es- 
tar como  reteudo  em  sua  casa  por  ser  também  de  ser  oiço  de 
sua  magestade  e  ai  não  disse.  PreguoUdo  pelia  terceira 

adiçam  disse  que  era  verdade  que  muita  geule  de  pouo  sahia 
entam  como  de  guerra  assy  de  que  como  de  cauallo  indo  do 
alcance  de  alguns  criados  de  diogo  lopei  de  mesquita  âobtiaho 
do  soplicante,  capitam  mor  da  dita  vitia  por  sua  magestade 
e  flibo  de  bum  seu  jrmão  e  diseram  que  lhe  tomaram  araias 
6  as  trouxerão  com  alegria  como  se  nisso  Qzeram  alguma 
gnlnde  empresa  e  isto  he  notório  e  se  disse  geralmente  mas 
elle  testemunba  o  não  vio  e  ai  não  disse.  Pre^untado 

pella  quarta  adição  disse  que  ouvira  dizer  que  multa  geute 
do  pouo  quisera  hir  de  caminho  ha  casa  do  sopUcanta  para 
lhe  buscarem  e  tomarem  suas  armas  ao  que  alguuia^  pessoas 
dizem  que  acudirão  e  detiuerão  o  pouo  que  o  uão  afrontasse 
e  que  elle  suplicante  daria  as  armas  e  poLuora  que  tiuesse  e 
asy  ouuio  dizer  que  lhe  fora  buscada  sua  casa  e  que  lhe  de^ 
ram  juramento  se  tinha  outras  mais  armas  das  que  Ibe  acha* 
rão  e  também  ouuio  dizer  que  algumas  pessoas  lhe  aconse-* 
Ibaram  que  se  sahyáse  e  que  elle  sopricaute  respondeo  que 
bem  o  podião  matar  mas  que  se  uam  auia  de  satiir  segundo 
elle  testemunha  ouuio  e  ai  não  disse,  Pregunlado  pella 

quinta  adição  disse  que  era  verdade  que  o  suplicante  fora  sem- 
pre da  parte  de  sua  magestade  com  elle  tçstemuaba  e  com 
as  mais  jnstiças  e  lhes  âieuautauãa  que  eram  peitados  por 
isso  e  dado  dinheiro  e  cartas  e  ou  Iras  promessas  que  Ibe  ti- 
nham promettido  a  assy  diziam  que  o  dito  diogo  lopez  da- 
mesquita  seu  sobrinho  sê  cunselhaua  com  elle  suplicante  sea 
tio  que  também  lhe  aconseiliara  que  soltasse  ao  capitam  ín- 
grés  que  estaua  preso  em  o  castello  o  qual  era  capitam  de 
bum  galeão  e  que  era  verdade  que  ho  manoel  da  cunha  da 
mesquita  fora  com  geute  em  socorro  do  porto  per  mandado 
da  dita  villa  e  capitão  mor  delia  e  elle  e  Buy  de  morgade 
uereador  leuaram  o  capitão  ingres  e  saluador  da  mesquita 
adaptara  a  capitania  que  seruira  ambrozio  vaz  por  estar  em 
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casa  delle  soplicaale  e  lb6  parecer  que  i 
magestade  e  qae  auia  nesse  tempo  poucas 
sessem  aceptar  o  carrego  de  capitães  nem  < 
llicia  tendo  dantes  aceptados  os  ditos  cargo 
nisso  aueria  e  mais  não  disse*  Pregi 

adição  disse  que  ouuira  dizer  despois  delle 
esta  villa  por  andar  auzente  deila  por  este 
pois  de  ser  entrado  na  dita  cidade,  o  dito  i 
dará  a  esta  villa  hum  corregedor  por  nom< 
devassar  da  gente  hera  no  serviço  de  sua 
ceder  contra  as  pessoas  que  nisso  achase 
assy  elle  soplicante  como  diogo  lopes  seu  se 
e  de  feito  o  dito  corregedor  se  disse  que 
prendera  a  elle  suplicante  por  dizer  o  ac 
também  dizem  que  erão  culpados  saluador 
filho  e  o  dito  seu  sobrinho  diogo  lopez  da  i 
pellos  nam  prenderem  dizem  que  se  absc 
deuassa  fora  escrivão  manoel  soares  que 
uer  a  que  se  reportaua,  e  ai  não  disse, 
testemunha  pella  septima  adição  disse  qu< 
ouuira  dizer  que  lhe  tomaram  suas  armas 
feita  a  afronta  pellas  justiças  do  dito  dom 
disse..  Preguntado  pella  oitava  adição  ( 
temunha  ouuira  dizer  geralmente  que  o  sop 
por  mandado  do  dito  corregedor  pello  seu 
dizer  que  lhe  tomaram  hum  montante  guai 
preso  fora  leuado  diante  de  pêro  dalpoen 
que  lhe  não  quizera  faltar  somente  da  janela 
ha  cadea  no  qual  estão  presos  ladrões  e  p 
delUctos  e  que  o  soplicante  he  clérigo  de  n 
Renda  e  fidalgo  pessoa  de  callídade  por  tal 
nbecido  e  dizem  que  esteue  preso  e  pago 
não  disse.  Preguntado  pella  nona  adi{ 

testemunha  sabia  que  despois  de  uir  Sanei 
de  campo  de  sua  magestade  a  estas  pai 
e  minho  estando  elle  em  barcellos  mand( 
seu  filho  saluador  de  mezquita  em  compan 
desta  uilla  dos  quaes  eile  testemunha  he  ui 
andaua  ausente  pello  serviço  de  sua  mages 
neral  oiandou  a  esta  uilla  ao  dito  Manoel  d( 
qual  mandou  soltar  ao  soplicante  e  isto  bc 
disse  e.' assinou  christouão  dazeuedo  o  e» 
ualle  peixoto  |  Monteiro. 


ISÔ 


-  Aos  viDte  e  sete  dias  do  mes  dabril  de  mil  e  quinhentos 
e  oitenta  e  bum  aonos  em  o  paço  do  conoelbo  desta  utUa  de 
guimarães  estando  abi  Joam  monteiro  emqoeredor  eite  em- 
qaeredor  a  requerimento  do  requerente  do  soplicante  fez  pe* 
rante  sy  uir  as  testemunhas  ao  diante  nomeadas  ás  qoaes  dea 
juramento  dos  sanctos  auangelbos  sobre  que  puseram  saa^ 
mãos  direitas  e  sob  carego  do  dito  juramento  as  preguntott 
da  maneira  seguinte.  Chrístouão  dazeuedo  o  escrevy. 

Belchior  de  goios  mercador  e  morador  nesta  uilla  teste* 
munha  jurada  sobre  os  sanctos  auangelbos  e  perguntado  poUos 
costumes  e  cousas  deles  disse  nada. 

Preguntado  elle  testemunha  pello  conlheudo  na  pitic& 
e  adiçois  que  lhe  foram  lidas  disse  que  era  berdade  que  tanta 
que  os  gouernadores  deste  reyno  se  absentaram  delle  nesta 
villa  se  repairou  o  muro  e  portas  e  castello  do  necessário  pem 
defensão  da  dita  uilla  e  se  taparam  augQas  portas  antre  ^ 
quais  foy  bSa  a  porta  da  guarrida  que  estaa  junto  das  casai 
do  soplicante  a  qual  he  bfia  das  principaes  seruentias  desta 
uilla  e  se  tapou  toda  sem  ficar  postigo  e  que  sabe  que  o  sopli" 
cante  francísco  da  mesquita  he  fidalgo  e  dos  principais  fidalgos 
desta  terra  e  ai  não  disse  da  pitíçam. 

Preguntado  pella  primeira  adiçatn  disse  que  era  ver 
dade  que  tanto  que  o  snnor  dom  antonio  veo  sobre  a  cidade 
do  porto  nesta  uilla  ouue  grande  aluoroço  e  ajuntamento  de 
pouo  e  de  noute  vigiauam  o  muro  junto  da  casa  do  soplicante 
e  assy  em  outras  partes  e  se  dizia  que  elle  soplicante  se  coo* 
selhaua  com  diogo  lopes  seu  sobrinho  capitam  moor  que  hera 
nesta  villa  e  se  dizia  geralmente  que  ambos  eram  castelhanos 
e  da  uoz  de  sua  magestade  e  que  se  carteaua  com  paota- 
lião  de  saa  e  ai  não  disse.  Preguntado  pela  segunda  adi- 

ção disse  que  era  verdade  que  despois  que  o  snnor  dom  An- 
tónio entrou  na  cidade  do  porto  rernão  coutinho  capitão  qae 
entam  era  do  castello  desta  villa  se  sabia  delia  com  temor 
do  dito  dom  antonio  e  a  porta  de  sam  domingos  o  tomaram 
moitas  pessoas  que  erão  da  parte  de  dom  Antonio  e  o  trou- 
xeram a  porta  do  corregedor  e  despois  o  dito  femam  Couti- 
nho se  recolbeo  ha  casa  do  soplicante  e  estando  ahi  recolhido 
neste  pouo  ouve  grande  aluoroço  dizendo  que  de  casa  do  s<h 
plicante  lançauam  armas  por  sima  do  muro  pêra  a  banda  de 
ford  e  o  pouo  dizia  que  o  soplicante  as  lanpaua  para  sens 
parentes  que  erão  da  parte  de  sua  magestade  e  pêra  acodir 
aysso  ouue  repique  de  sinos  e  tambor  e  ai  mn  disse. 
Preguntado  pella  terceira  adirão  disse  que  era  verdade  que  o 
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dito  poao  86  ajuQtou  logo  e  foram  oo  alcance  dos  criados  de 
dioguo  lopes  capitam-mor  que  então  hera  nesta  uilla  que  le- 
uauam  as  armas  e  fato  que  por  sima  do  muro  se  lançou  fora 
da  casa  do  sopUcante  e  lhe  tomaram  as  armas  e  outro  fato  e 
tudo  trouxeram  com  bandeira  aleuaniada  a  esta  uilla  e  com 
grande  festa  como  que  se  fizeram  hi!a  grande  empresa  e  ai  não 
disse.  Preguntado  pella  quarta  adiçam  disse  que  era  ver- 

dade que  a  dita  gente  tanto  que  chegou  outra  vez  a  esta  villa  * 
com  o  dito  fato  e  armas  quiserão  hir  a  casa  do  soplicante  pêra 
lhe  buscar  a  casa  se  tinha  algumas  armas  e  poluora  por  terem 
suspeita  que  as  teria  para  serviço  de  sua  mage^tade  e  algu- 
mas pessoas  diseram  que  o  soplicante  hera  fidalgo  e  pessoa 
nobre  e  que  seria  mal  feito  irem  asf^y  todos  a  sua  casa  que 
fossem  iaa  alguns  homens  que  elle  daria  as  armas  e  poluora 
que  tiuesse  e  por  elle  testemunha  então  ser  eleito  para  iaa 
hir  com  outro  homem  e  hum  frade  de  sam  domingos  foram 
a  casa  do  soplicante  e  lhe  diseram  que  o  pouo  desta  villa 
lhe  mandava  dizer  que  se  tivesse  armas  ou  poluora  lhe  desse 
sem  vniào  alguma  senam  que  hirião  Iaa  todos  ver  se  lhas  acha- 
uam  e  o  soplicante  disse  que  fossem  muito  embora  que  elle 
não  tinha  de  uer  com  isso  com  a  qual  resposta  elle  testemunha 
tornou  a  ir  que  o  Iaa  mandaram  e  entre  tanto  ficara  com  o  so- 
plicante em  a  salla  o  frade  e  o  outro  homem  que  foy  com  elle 
testemunha  para  que  o  soplicante  entanto  nam  escondesse 
nada  e  logo  outras  pessoas  foram  a  casa  do  soplicante  e  lhe 
buscaram  a  casa  e  nam  acharam  nada  e  o  soplicante  sempre 
esteve  na  villa  e  nunca  se  absentou  e  al  não  disse.  Pre- 

guntado pella  quinta  adição  disse  que  por  esta  villa  se  dizia 
publicamente  que  o  soplicante  hera  do  seruiço  de  sua  mages- 
tade  e  que  sabe  que  saluador.  da  mesquita  filho  do  soplicante 
seruio  de  capitão  da  gente  da  capitania  d'Ambrosio  uaz  e  o 
fez  capitam  delia  diogo  lopez  da  mesquita  seu  primo  e  se  dir 
zia  que  por  o  dito  dioguo  lopez  da  mesquita  e  o  soplicante 
serem  unidos  na  voz  de  sua  mageslade  fizeram  capitam  ao 
dito  Saluador  da  mezquita  filho  do  soplicante  e  lhe  chamauam 
castelhanos  e  al  não  disse.  Preguntado  elle  testemunha 

pella  sexta  adição  disse  que  era  verdade  que  despois  que  o 
snnor  dom  antonio  entrou  na  cidade  do  porto  mandou  a  esla 
villa  hum  corregedor  por  nome  de  pêro  d'alpoem  o  qual  tirou 
deuassa  das  pessoas  que  eram  da  uoz  de  sua  magestade  9 
prendeo  ao  soplicante  e  meteo  na  cadea  e  seu  filho  saluador 
da  mezquita  se  absentou  e  assy  diogo  lopez  se  absentou  tam- 
bém e  al  não  disse.  Preguntado  pella  oitaua  adição  disse 
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que  o  soplicaDie  be  pes^^oa  fldal^ua  e  sacerdote  de  missa  e  a) 
não  disse.  Pre^unUdo  pella  nona  adií^ão  diase  que  era 

verdade  que  despoia  de  o  soplicante  ser  pre^o  peito  dito  cor- 
refçedor  por  ser  da  parte  de  sua  majestade  Saluador  da  me»- 
quila  seu  Olho  foy  com  os  vereadores  desta  vilja  que  des  an* 
tam  andaram  abseatea  ter  com  sancbo  daoiila  a  barcellos  e  0 
dito  Sancho  dauilla  mandou  aqui  maaoel  de  sonsa  pache^o  o 
'  qual  soltoa  ao  soplicante  e  ai  não  dis^e  nem  as  mais  adipòes. 
Ghristouão  dazeuedo  o  escrevy.  belchior  de  goios  |  Monteiro, 

Marcos  fern  andes  escara  menta  testem  ti  aba  jurada  50* 
bre  os  sanctos  auaogelhos  e  preguolado  pelEos  costtime^  e 
cousas  deties  di^se  nada. 

Preguutado  eUe  testemunha  pello  conteúdo  oa  petifio 
e  adições  que  líie  foram  lidas  disaft  que  he  verdade  que  tanto 
que  08  frouernadores  se  aleuantaram  nesta  villa  se  repairaram 
os  muros  e  portas  do  castello  delta  do  oece^^sario  pêra  defeo^ 
são  da  dita  vilia  e  taparam  alguãs  das  portas  aatre  os  quais 
foy  hua  delias  a  porta  da  guarrida  qu6  estaa  junto  das  casas 
do  soplicante   a  qual  he  hua  das  principais  seruentias  desta 
villa  e  quando  a  tapauam  se  disí^e  por  esta  viUa  qtie  o  sup- 
plicanle  e  hum  seu  fllho  qaiíeram  que  ficara  aberto  bti  posti- 
guo  por  honde  se  semifísem  de  pee  e  que  o  pouo  o  cio  con- 
sentira e  a  taparam  toda  e  que  ?abe  que  o  soplicante  be  d- 
dalguo  e  hera  amiguo  de  pantallião  de  saa  que  diíera  que  foy 
casado  com  dona   loita  de  Vasconfclos  a  qual  fora  primeiro 
casada   com    bum    irmão   delle   soplicante   e   a!    não    disse. 
Preguntadn  pella  primeira  adição  úme  que  neste  pouo 
ouue  aluoroçQ  tanto  que  dom  antonio  tomou  o  porto  e  vi- 
giauam  de  noite  o  muro  assy  junto  da  casa  delle  sophcaote 
como  em  todas  as  partes  e  ai  não  disse.        Preguntado  petta 
segunda  adição  disse  que  era  uerdade  qtie  depois  de  se  di- 
zer publicamente  que  o  soplicante  era  da  voe  de  sua  mages- 
tade  neste  pouo  houue  hnm  dia  reboliço  dizendo  que  de  casa  do 
soplicante  se  lançauào  armas  por  slma  do  muro  para  a  banda  de 
fora  e  fato  dizendo  que  era  de  diogo  lopez  da  mesquita  sobrinho 
do  soplicante  e  nisto  se  picara  o  sino  do  castello  abou  de  èb 
ajuntara  muita  gente  e  foram  atraz  das  pessoas  que  leuauam 
as  ditas  armas  e  fato  e  as  tomaram  a  hfls  escrauos  e  criados 
do  dito  diogo  lopes  e  as  trouxeram  a  esta  vílla  com  tambor 
6  bandeira  aleuantada  dizendo  nisso  que  Bzeram  grande  em* 
presa  e  isto  sobre  elle  testemunha  e  mais  não  di^se.        Pm- 
guntado  pella  quinta  adição  disse  que  geralmente  se  ditia  em 
o  dito  pouo  que  o  sopticaote  bera  da  parte  de  sna  magestadfi 
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por  estar  peitado  e  diogo  lopez  da  noesquits     i 
villa  e  o  sopUcaote  se  aconselhauão  bum  coo 
ambos  da  parte  de  sua  mageslade  e  que  ta 
ralmente  que  manoel  da  cunha  da  mesqu 
de  gente  desta  villa  e   termo  que  foy  ec    \ 
qaando  dom  António  entrou  nelle  fora  por 
do  soplicante  e  leuou  o  capitam  ingres  a  di 
e  sabe  que  saluador  da  mesquita  fllbo  do  i    i 
servir  de   capitão  da  capiUnia  que  seruL    i 
mais  não  disse*        Preguniado  pella  sexta    i 
tanto  que  dom  antooio  entrou  na  cidade  c 
esta  villa  hum  corregedor  pernome  pêro  da    : 
sar  sobre  os  que  berão  da  parte  de  sua  m-    i 
tias^ou  e  achando  culpado  diogo  lopez  da  n    ! 
sua  Tazendã  e  a  elle  suplicante  prendeo  na  c 
vítla  bonde  o  elle  tes^lemunha  vio  bonde  ^\    : 
e  horaens  de  casos  grraues  e  mais  nào  á'm 
pella  oitaua  adifão  dij;se  que  elle  testem uoti 
do  corregedor  Pem  dalpoem  que  chamauã 
traier  hum  montante  com  huma  empunhad   • 
era  de  dio^ío  lopez  damezqnila  que  eslaua     i 
cante  e  mais  nào  dÍBSe.        Preí^unlado  pelía  i 
que  he  verdade  que  o  soplicante  he  sacerdo 
mem  fidalgo  e  tem  renda  muito  boa  e  que    i 
de  sou^a  pacheco  veo  a  esta  villa  depois  d 
tomar  a  cidade  do  porto  e  mais  não  disse 
CbrJstouão  dazeuedo  o  escreui  |  Marcos  rern; 

(Oontlnam). 

JOAC 


ABCHIYO 
COLLEGIADA    DE    GUIMARÃES 


CCCXLIV 
7  —  V  —  isro 

Emprazamento,  em  ires  vidas,  diurnas  casas  na  rua  de 
SaDta  Maria  em  que  mora  Maria  Perez,  mulher  que  roí  de  Jo- 
faam  Lourenço,  celorgiam,  Tetto  pelo  Cabido  a  D.  Marti rc  G^ 
raldez,  abbade  do  mosteiru  de  Poõbeiro,  com  a  renda  de  6 
maravidís  depois  da  morte  da  u^ufructuaria. 

Peito  Da  Crasla  a  7  de  maio  da  Bra  de  140d  pelo  U- 
bellião  Jobam  AfTonso,  sendo  uma  das  testemuobas  o  celor- 
giam Martim  Lourenço*  (Livro  5,%  fl-  8  v.). 

CCCXLV 

S»  -^X  ^  1370 

Emprazamento  perpetuo  de  casa  na  quiotã  doa  Çapatei- 
ros,  que  ora  be  judaria,  feilo  pelo  Cabido  a  mestre  Davi,  ju- 
deu, com  a  reoda  de  2  maravidis,  quiiando-lbe  o  Cabido  a 
renda  em  sua  vida  pelo  serviço  que  d'eUe  recebe  e  espera  coíh 
tinuar  a  receber. 

Feito  na  Crasla  a  25  d*outubro  da  Era  de  1408  pelo  ta- 
bellião  Jobam  Affouso,  sendo  lestemuaba  Stevam  RodrigueZp 
abbade  de  Viahoós.  (Idem,  Q,  ô  v.)< 
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CCCXLVI 

Emprazamento,   em  Lres  vida?,  do  i 

sito  aã  rua  d6  Traspom,  que  parte  cod  í 

para  a  rua  Nova  do  Muro,  feito  pelo  Cab  : 

marcêiro,  e  mulher  Margarida  Geraidez,  i 

soldos  o  com  obrigação  de  construir  casa  i 

Feito  na  Graata  a  25  de  ^etambro  < 
tabellião  Jobam  AíTonso.  (Idem,  Q»  B  v.)- 

CCCXLVII 

fZa  —  JC  -  137U 

Bmprazameato,  em  trea  vidas^  de  cat 
feito  peto  GabidOp  em  virtude  de  reatiocia  i 
prebendeiro  do  mesmo,  a  Johara  Perez»  p  1 
de  8  maravídis  e  um  terço. 

Peito  ua  Crasla  a  25  d^outubro  da  i  : 
a.  9). 

CCCXLVUI 

fifl  -  x:  ^  isro 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  pai ' 
relbe  com  a  vínba  da  Batoca,  Treguezií 
casal  da  Batoca,  freguezia  de  S.  Martinho 
pelo  cabido  ao  Coaego  Gomez  Gouçalvez, 
Margarida  Annes,  viuva  de  Joham  Vinagi 
5  maravidis. 

Feiio  na  Crasta  a  25  d 'outubro  da  B 
bellião  Joham  Affoaso.  (Idem,  fl.  i)). 

GCCLX 

IM  ^  11  -  13T1 

Emprazamento  da  vinha  e  do  Paaça 
casal,  freguezia  de  Tagilde,  que  andava  i 


i 


ItM 


de  30  de  março  de  1365  a  Domio^os  Gonçalvez  e  mulher  Ma* 
ria  DomÍDguÍ£  pela  renda  de  5  libras,  e  antes  a  Gonçalo  Mar- 
tíQz,  feito  pelo  Cabido  a  Gil  Loureoço,  do  Porto,  se  os  referi- 
dos concordassem  Doeste  trespasse. 

Feito  na  Crasta  a  18  de  fevereiro  da  Era  dd  1409  pelo 
Ubellião  Johaoe  Anões,  (Idem,  fl.  9  v.). 


GGCXLIX 


4  -  IX  -  iseta 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rria  de  Santa 
Maria,  feito  pelo  Cabido  a  Domingue  Ânaes  e  mulber  Cata- 
Ijoa  Vicente  com  a  renda  de  4  maravidis  e  com  a  condição 
de  qt)e  a  tulha  estee  queda  e  em  salvo  na  dita  casa* 

Peito  em  Guimarães  a  6  de  setembro  da  Era  de  li^S 
pelo  tabellião  Vaasco  Lourenço.  (Idem,  fl.  9}. 


CCCLI 

19'  —  ia  ^  1371 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  meio  casal  do  Castello, 
freguezia  de  Brito,  feito  pelo  Cabido  a  Fernam  Anões  Missa, 
mer<^dor,  e  mulher  Margarida  Perez»  com  a  reoda  de  i  ma- 
ravidi  e  a  terceira  pessoa  mais  meio. 

Feito  na  Crasta  a  17  de  fevereiro  da  Era  de  1409  pelo 
tabellião  Jobane  Aones.  (Idem,  11.  9  v.)^ 

CCCUI 
CS  _  11  _  isri 

Emprazamento,  em  três  vidas,  d'nm  casal  na  fregtieÊia 
Sanboane  de  Ponte,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Gonçale  Annes 
d'Evora,  com  a  renda  de  4  maravidis. 

Peito  em  Guimarães  em  Cabido  a  26  de  fevereiro  da 
Era  de  H09  pelo  tabellião  Joham  Âffonso  (Idem,  Q.  9  v.). 
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CCCLXII 
se  ^  IX  —  isri 

Eraprazameoto,  era  três  vidas,  d»  c 
e  lata  em  SaDhoaae  de  Pante,  feito  pelo 
tre  Vicente  Domingues,  Theaooreíro  Dora 
negos  Johane  Ânnes,  abbade  de  S.  Bartho 
e  outros,  ao  cónego  Gooçale  Anões  d'Evc 
3  libras  depois  da  sua  morte. 

Feito  em  Guimarães  a  28  de  Tevere 
pelo  tabellião  Jobam  âíToqso.  (Idera,  fl.  1 

CGCLIV 
«e  —  u  ^  18T1 

Empraiaraento,  em  três  vida?,  d'um  \ 
e  lata  oa  rua  Caldeiroa  per  hu  vam  pei 
doiro,  feito  pelo  Cabido  a  Domingos  Ger^ 
meto  maravidi* 

Peito  era  Guiraaraes  a  %B  àe  U 
UQ%  pelo  tabellião  Jobam  Affonso.  (Idem 


ccav 

18  —  3U  -  isoe 

Empra^menlo,  em  uma  vida,  da  e 
do  Conde,  feito  pelo  Cabido  a  Doraiogos  í 
Cbantre  com  a  renda  de  15  libras  aos  t 
e  30  noa  seguintes^  e  obrigação  de  a  ra 
temporal. 

Feito  era  Guimarães  a  13  de  noveao 
pelo  tabellião  Jobam  Affonso.  (Idem^  fl.  1 


« 
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CCCLVI 

IO  —  III  -  IST^I 

Eraprazaraento,  em  Ires  vidas,  do  casal  do  Montó,  fre- 
gU62ia  da  Gaadara  \  feito  pelo  Cabido  a  Girai  DomiQguis  e 
mulber  Maria  Marlioz,  com  a  reada  de  45  soldos. 

Feito  eco  Guimarães  a  I&  de  março  da  Era  de  1409  pela 
tabellião  Jobam  AlTonso.  (Idem,  ÍI.  10). 

cccLvir 

IT  -  11  "  13T1 

Emprazamento,  em  três  vidas,  dos  moiobos  da  Ponte, 
caminho  de  S.  Torcade,  na  freRoezia  de  S.  Lourenpo  de  Riba 
de  Selbo,  feito  pelo  Cabido  a  Feroam  Aones  de  Sendim,  mo- 
rador em  Guimarães,  com  a  renda  de  6  maravidis. 

Feito  na  Grasta  a  19  de  fevereiro  da  Era  de  1409  pelo 
tabellião  Jobam  Affonso.  (Idem,  Q.  10). 

CCCLVIU 

SI  —  ÍX'  1»71 

Escambo,  feito  entre  o  Cabido  e  Gonçalo  Dominguez, 
almoxarife  de  Guimarães,  e  multíer  Senhorinha  Estevez,  do  ca- 
sal do  Telbado,  freguezia  de  Oc»rba,  pelo  casal  do  RequeLxo, 
fteguezla  de  S-  Pedro  d^Escudeiros. 

Feito  na  Crasta  a  21  de  fevereiro  da  Era  de  1409  peb 
tabellião  Vaasco  Martinz,  {Idem,  d,  10  v,). 

CCCLIX 

ComposiçiaD  amigável,  feita  entre  o  Cabido  e  a  cónego 
de  Braga  Marti m  Affonso,  âobre  oa  prestamos,  que  este  pos- 


^    No   principio  do  documento  lè-se  Gandarella  em  letra 

muito  posterior. 
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snia  6  qae  deviam  vagar  ao  Cabido,  í 
receber  as  rendas  de  diversos  casaes  i 
Braga,  em  quanto  fosse  cónego  de  Guii 
nunciar  e  morar  em  Braga  pagaria  por 
Feito  na  Grasta  a  7  de  marpo  da  Ei 
lião  Taasco  Martinz.  (Idem,  fl.  10  v.). 


CCCLX 

8  —  111  -  1371 

Composição  entre  o  Cabido  e  Yaas 
morador  em  Guimarães,  e  malber  Leoi 
rendas  dos  casaes  de  SeznfTe,  que  estão 
guezia  d^Azurey,  ficando  estes  a  pagar 
vidis  impostos  em  casas  da  rua  Forja, 
geira  Gil,  mae  da  dita  Leonor  Lourenço 
saes. 

Feito  na  Crasta  a  3  de  março  da 
bellião  Vaasco  Hartinz.  (Idem,  fl.  10  v.] 


GGCLXI 

4  —  lU  -  1371 

Consentimento  e  outorga  dada  po 
contracto  do  numero  antecedente. 

Feito  em  Gairnarães  a  4  de  março 
tabelliào  Vaasco  Martinz.  (Idem,  fl.  11). 


ccaxii 

4  _  III  _  layi 

f(me  das  ca^as  da  rua  Forja,  a  qu 
do  n,*  CCCLX,  dada  ao  Cabido  por  Vaas 

Feito  em  Guimarães  a  4  de  raarpí 
tabellião  Vaasco  Martim.  (Idem»  fl.  11). 


ccaxin 

»  -  iU  -  13T1 


Emprazamenlo,  em  três  vidas,  dos  dous  casaes  de  Se^ 
suffe,  a  par  d* Amorosa,  feito  pelo  Cabido  a  GoQfalo  Romeu  a 
mulher  Maria  Domiaguez,  com  a  renda  de  Ô  maravidís. 

Feito  na  Crasta  a  3  de  março  da  Era  de  1409  pelo  ta- 
bellião  Vaaaco  Marlioi,  (Idem,  fl.  1  í). 


CCCLXIV 

4  -  VII  -  I3yi 

Emprazanieoto,  em  Irea  vidas,  do  casal  de  Peaacova,  fre- 
guazia  de  S.  Martinho  de  l^enacova,  Teíto  pelo  Cabido  a  God- 
falo  Gouçalvei,  UbeUião  do  [nrante  O,  Jobam  em  Riba  davi- 
zella,  e  mulher  Johana  Vaasquez,  com  a  renda  de  15  maravi- 
dis,  a  primeira  pessoa,  1 6  a  segunda  e  1 7  a  lerceíra. 

Feito  na  E^reja  de  Santa  Maria  a  4  de  julho  da  Era  de 
1409  pelo  tabelliâo  Vaasco  Martioz.  [Idem,  D.  11). 

GCCLXV 

3  —  III  —  1S70 

Empras^ameoto,  em  três  vida»,  do  casal  de  Abadòes,  fre^ 
guezia  d'Antime,  Teito  pelo  Cabido  a  AQonso  Perez,  homem  de 
Martim  Fernandes  da  Teixeira,  com  a  renda  de  9  maravidis. 

Feito  Qo  Cabido  a  , . ,  de  marfo  da  Era  de  1408  pelo  ta^ 
bellião  Vaasco  Martinz,  (Idem,  ti.  11). 

CCCLXVI 
1  —  oc  — isra 

Emprazamento  de  casas  na  rua  de  Santa  Maria  em  qne 
moroii  o  cónego  Jobaoe  Annes,  abhade  que  Toi  de  S.  Thomé 
de  Galdellas,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Jobam  Lourenço, 
ábbade  de  . . , ,  com  a  rauda  de  1 5  libras. 


1«9 

Feito  na  Crasto  primeiro  dia  d'abril 
pelo  tabelião  Jobam  ASbodo.  (Idem,  Q.  1 1 

CCCLKVII 

8  —  IV  -  1373 

Renuncia  d^emprazameQto  de  casas  ] 
ria,  que  foram  do  cónego  Martim  Âlvek 
UarliDz  Beeitez. 

Feito  em  Guimarães  a  3  d 'abril  da  E 
bellião  Jobam  Affonao.  (Idem,  D.  li  v,). 

CGCLXVIIi 
mars  ^ 

BmprazameDto,  em  Ires  viúds,  do  cas; 
tello^r  que  foi  de  Pedro  Ai]Qes  de  Borba,  i 
feUo  pelo  Cabido  a  Jobaoe  Auues,  labell 
i  sua  primeira  mulber  lidima,  com  a  rei 

Feito  na  Crasta  pelo  tabeUião  Jobam 
1  i  vO  K 

CCCLXIX 
ao  -  IX  ^  1371 

ParlUha,  feita  entre  o  Prior  D.  Mai 
bido,  de  rendas  e  propríedarles,  que  por  e 
ram  incluídas  na  outra  aoteriormeaLe  reila 

Ao  Cabido  ficou  perteoceado  o  casal  d4 
guezias  de  Saaliaguo  de  Caadoaso  e  S.  Tu 
o  bacello  da  Ugea  em  Asurey  e  54  libra 
Egreja  de  S-  Martinho  de  Fareja,  sendo  u 
tia  pela  cedência,  que  o  Cabido  Tei  ao  Pri 
leiro  e  adega,  sitos  na  Crasta,  e  que  erao] 


1    Ag  líDbaa  Unaes  estão  muito  safadas 


\ 


m  este  por  ter  outras  caaaa  junto  d^elle.  Ao  Prior  flcarEm  per- 
tenceodo  os  casaes  de  Ceguelo  na  freguezia  de  S,  Grimeoço, 
Vea  cova  em  Corvite,  Ribeira  em  Sanhoane  de  Ponte,  Ribeiro 
em  Matamaa. 

Feito  no  Paapo  da  Egreja  de  Santa  Maria,  ba  pousava  o 
dito  priol,  a  20  de  setembro  da  Era  de  1409,  pelo  tabellião 
Jobam  Affonso.  (Idem,  fl.  12). 

CCCLXX 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas,  lagrar,  vinha  e 
devesas  de  Sam  Cibraom,  que  trazia  o  chantre  Vicente  DomiD- 
gnes,  feito  pelo  Cabido  ao  cónego  Goo^^le  Aones  d 'Évora,  com 
a  renda  de  7  maravedis. 

Feito  na  Grasta  a  28  de  maio  da  Era  de  1411  pelo  tabel- 
lião Vaasco  Martins,  (Idem,  fl.  Í2  v.). 


ccaxxi 

0  —  XI  -  139^3 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  um  pardieiro  na  rua 
de  S.  Thiago,  feito  pelo  Cabido  a  Pêro  Affouso,  porteiro  d'£l- 
Rei»  e  mulher  Maria  Auoes,  com  a  renda  de  1  maravfdil. 

Feito  na  Grasta  a  5  de  novembro  f  da  Era  de  1411  pelo 
labelliào  Vaasco  Hariins.  (Idem,  fl.  12  v.)' 

CCCLXXII 

o  -  XI  -  I3r3 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casat  do  Alvarinho, 
freguezia  de  Nespereira,  feito  pelo  Cabido  a  Martim  Aaaes  e 
mulher  Maria  Domioguez,  c<jra  a  renda  de  4  maravidis  e 
meio. 

Feito  na  Crasta  a  5  de  novembro?  da  Era  de  1411  pelo 
la^llião  Vaasco  Hartias.  (Ide i ti,  I1>  12  vO- 


171 


r  ccaxxm 


T  ^  XI  ^  laís 


Emprazamento,  em  trea  vidas,  á'nm  p 
xido  na  rua  Caldeiraa,  Teito  pelo  Cabido  a 
mulher  Mana  Dominguet,  com  a  renda  de  2 

Feito  na  Crasta  a  7  de  novembro  da  l 
UbelUâo  Vaasco  Martins,  (Idem,  fl.  13). 


CCCLXXIV 

-7  —XI  -  1373 

Emprazamento,  em  Ires  vidas,  d 'um  par 
nja  de  Coiros,  feito  pelo  Cabido  ao  couego 
guez,  abbade  de  Cenedo,  com  a  renda  de  3 

Feito  na  Craata  a  7  de  novembro  da  ! 
tabellião  Vaasco  Martins,  (Idem,  fl.  13). 

CCCLXXV 
7  — xi-isya 

Emprazamento,  em  uma  vida,  de  casaf 
660  eixido  e  almuínfaa  de  Maçacriqaas  coi 
pelo  Cabido  a  Loureopo  Domin^uez,  clérigo  c 

Feito  na  Crasta  a  7  de  novembro  da  [ 
tabellião  Vaasco  Martins,  (Idem,  fl.  13), 

CCCLXXVI 

I»^X1-107S 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  cas 
feito  pelo  Cabido  a  Domingos  Martins  e  mulb 
renço,  com  a  renda  de  7  maravidis  e  uma  c 

Feito  na  Crasla  a  12  de  novembro  da  I 
tabellião  Vaasco  Martins,  (Idem,  fl.  13). 


172 

CCCLXXYU 


Traslado  da  emprazamento  d'ama  almuiaba  na  roa  da 
fiatos,  feito  pelo  Cabido  a  Martioã  Geraldez  e  muther  Gíralda 
Annes  em  14  de  novembro  da  Bfa  de  1407  {Gh.  1369). 

Pasâado  em  Guimarães  a  20  de  novembro  da  Era  de 

1411  pelo  UbeUião  Vaaâcx)  Martins.  (Idem^  tlp  13). 

CCCLXXVm 

Traslado  do  empraiamento  do  casal  de  Villa  cha,  feito 
pelo  chantre  Vicente  Dooaingues  a  Gonpalo  Oominguet  e  mu- 
lher Calaltaa  Goa^alvez  em  15  d'agosto  da  Bra  de  1403^  (Cb. 
1365),  com  a  renda  de  9  maravidis. 

Passado  a  1  de  dezembro  da  Era  de  1411  pelo  labeUiâo 
Vaasco  Martins.  (Idem,  fl.  13  v.). 

CCCLXXIX 

30- Vm  — 1373 

Senlença  dos  Vigários  geraes  de  Braga  mandando  que  o 
Cabido  tome  posse  das  herdades,  que  foram  do  chantre  Vi- 
oeute  Domingues  e  por  este  legadas,  sobre  as  quaes  movia 
questão  o  seu  herdeiro  Vaasco  Vicente. 

Apresentada  no  Cabido,  sendo  chantre  aleito  Jobam  loa- 
renço,  a  30  d'ago3to  da  Eira  de  141 1  na  presença  do  tabaUiiii 
Vaasco  Martins.  (Idem,  fl.  13  v.  a  15)  ^ 

CGCLXXX 

1374 

Emprazamento  de  casas  na  rua  de  Santa  Maria  feiio  em 

1 41 2  T  (Idem,  fl.  15)*. 


1    Este  documento  está  Ulegivel  em  grande  parte. 
>    Em  grande  parte  íllegivcd. 
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Gcaxxxi 

4 

Comprominisso  tomado  pelo  Cabido  e  Vaasco  Vicente,  ab- 
bade  de  Tagilde,  pelo  qual  commetterain  a  Gooçalo  Romeu, 
prebendeiro  do  Cabido,  de  resolver  a  questão,  que  eatre  elles 
havia  sobre  as  herdades  deixadas  pelo  chantre  Vicente  Do- 
mingues, e  obrigando-se  a  acatar  a  sua  sentença,  que  seria 
coB&rmada  por  Vaasco  Perez,  Vigário  do  Prior. 

Veito  na  casa  do  Cabido  a  28  de  dezembro  da  Era  de 
1411  pelo  tabellião  Vaasco  Martins. 

Em  seguida : 

Sentença  proferida  pelo  referido  prebendeiro  a  30  do 
mesmo  mez  e  era  pela  qual  foi  reconhecido  ao  Cabido  o  di- 
reito ás  herdades  questionadas,  devendo  este  pagar  annual- 
mente  a  Vaasco  Vicente  65  libras  de  dinheiros  portuguezes  em- 
quanto  fôr  cónego  de  Guimarães. 

Escrípta  pelo  tabellião  Vaasco  Martins.  (Nota  antiga,  livro 
3/,  fl.  1  V.)  K 

CCCLXXXII 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  de  Rabujdo,  & 
ponte  do  Porto,  feito  pelo  Cabido  a  Joham  Giraldez  e  mulher 
Senhorinha  Annes,  com  a  renda  de  3  maravidis. 

Feito  na  Bgreja  de  Santa  Maria  a  31  de  julho  da  Era  de 
'1412  pelo  tabellião  Vaasco  Martins.  (Idem,  fl.  2  v.}. 

CCCLXXXIII 

Emprazamento,  em  três  vidas,  de  casas  na  rua  de  Santa 
Maria,  feito  pelo  Cabido  a  D.  Jobam  Gonçalves,  abbade  do  mos- 


*    A  folha  3  está  illegível,  conhecendo-se  que  continha  dous 
emprazamentos. 
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teiro  de  S.  Miguel  de  Rerojos  de  Basto,  cam  a  renda  de  iS 
maravídís. 

Peito  a  4  d'ag09to  da  Era  de  1412  pelo  tabellião  Vats»:*) 
Martios,  sendo  testemuaba  Rodrigo  Atfoaso,  escudeiro.  (Idem, 
11.  2  V.). 

CCCLXXXIV 

EmprazameotOr  em  três  vída^,  do  casal  de  Trasi-porteUa, 
terra  d^Adegaoba,  freguezia  de  S.  Romão  de  Meijornírio»  feiía 
pelo  Cabido  a  Joham  Aaoes,  labeltiào  de  Guimarães*  com  t 
reada  de  14  maravidis. 

^  Feito  oa  Egreja  de  Santa  Maria  a  18  d^agosto  da  Era  de 
1412  pelo  tabellião  Vaaaco  Martios.  (Idem,  fl.  2  vj. 

CCCLXXXV 

3-  IX  — IH74 

Emprazamento,  em  três  virias,  do  casal  de  PitaDCiiib(^« 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Palmeira,  Teito  pelo  Cabido  i 
Jobam  Lourenço  e  mulher  SenboriQha  Dorainguez,  com  a  reodi 
de  4  marâvidis  a  primeira  pessoa,  4  e  meio  a  segunda  e  5  a 
terceira. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  3  de  setembro  da  Era 
de  1412  pelo  tabellião  Vaasco  Martins^  (Idem,  (1.  3}  ^ 

CCCLXXXVI 

S  — IX -1374 

Daplicado  do  documento  n.*  CCCLXXXV,  (Idem,  Q.  3  v,)- 
CCCLXXXVII 

1«  — XiL  — 1374 

Desistência  a  favor  do  Cabido  d 'um  pardieiro  na  roa  ãt 
Santa  Maria,  feita  por  Paay  Corrêa,  abbade  de  Airaaes,  sobre 
que  36  movia  questão  entre  elles. 


^    No  final  d'esta  folha  está  iJlegivel  um  doGumenio. 
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Feito  na  casa  do  Cabido  a  16  de  dezei 
1412  pelo  tabellião  Vaasco  Martins.  (Idem,  fl. 

ccaxxxvm 

ie-XXX-1374l 

Emprazameato,  em  três  vidas,  d'am  pi 
casas,  na  rua  de  Santa  Maria,  feito  pelo  Gabic 
abbade  d^Airaaes,  com  a  renda  de  2  maravidi 
soa  e  3  as  seguintes,  e  com  obrigação  de  r 

Feito  na  casa  do  Cabido  a  16  de  deze 

1412  pelo  tabellião  Vaasco  Martins.  (Idem,  fl. 

CCCLXXXIX 

1874 

Emprazamento  do  casal  do  Poço,  fregue 
de  Ponto. 

Feito  na  Era  de  1412  pelo  tabellião 
<Idem,  fl.  4)  *. 

r  CCCXC 

I  1874 

Emprazamento  do  casa^  da  Fonto,  fregue 
feito  na  Era  de  1412.  (Idem,  fl.  4) '. 

'  CCCXCI 

8  -  1  -  187» 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  d 
guezia  de  Santostouam  d^Ulgeses,  feito  pelo  Q 
Annes  e  mulher. 

Feito  na  Bgreja  de  Santa  Maria  a  3  de  jaj 

1413  pólo  tabellião  Vaasco  MarUna.  (Idem,  Q.  i 


*  Eâtá  illeiflvel  em  parte. 

*  lUe^ivel  era  parte. 


CGCXGII 

8^1  —  1370 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Pedra,  tregae- 
Eia  de  SaDtesteaam  d'nige8es,  feito  pelo  Cabido  a  Joham  CB- 
raklez  e  mulher  Domiogas  Martins,  com  a  renda  de  14  mara- 
vidis. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  3  de  janeiro  da  Eia 
de  1413  pelo  tabelliao  Vaasco  Martins.  (Idem,  fl.  4  v.). 

GCGXGilI 

8  —X  —  187ff 

Emprazamento,  em  três  vidas,  do  casal  da  Cal,  fireguem 
de  Santesteuam  d^Ulgeses,  feito  pelo  Cabido  a  Pedro  Peres  e 
mulber  Grara  Domingues,  com  a  renda  de  12  maravidis. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  3  de  janeiro  da  Bra 
de  1413  pelo  tabelliao  Vaasco  Martins.  (Idem,  fl.  4  v.]. 

CGGXGIV 

Posse  dos  casaes  de  Carvalhal  e  de  Segade,  fregoeiia  de 
Santa  Ofemea,  legados  ao  Cabido  pelo  cónego  60  Bannes,  de 
quem  foi  testamenteiro  o  cónego  Vaasco  Martins,  que  aodo- 
risou  esta  posse. 

Feito  em  Guimarães  a  23  de  janeiro  da  Era  de  1413 
pelo  tabelliao  Vaasco  Martins.  (Idem,  fl.  5). 

GCGXGV 

87  —  1  —  1870 

Composi^  sobre  geiras  de  trea  casaes  do  Couto  de  Sa- 
nhoane  de  Ponte,  que  trouxe  emprasado  o  cónego  Domii^ 
Peres,  feita  entre  o  Cabido  e  Domingos  Peres,  vinhateiro, 
e  mulher  Maria  Gonpalves,  moradores  em  Guimarães. 

Feito  na  Egreja  de  Santa  Maria  a  S7  de  janeiro  da  Bn 
de  1413  pelo  tabelliao  Vaasco  Martins.  (Idem,  fl.  5). 
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CCCXCVI 

S7  -  I  -  1870 

Outorga  dada  por  Maria  Gonçalves,  mull 
Perez,  vinhateiro,  ao  contracto  do  numero  anl 

Feito  a  27  de  jaaeíro  da  £ra  de  141! 
Vaasco  Martins.  (Meto,  ti.  5). 


o  ÃBBADK   OlIVEIHÂ   Í 


BOLETIM 


Em  sessão  de  21  d'abril,  leu-se  um  ofiScio  do  sor.  dr, 
João  de  Meira  dizendo  que,  como  dentro  em  pouco,  tem  de 
ausentar-se  d'esta  cidade,  para  seguir  uma  carreira  que  ini- 
ciou, vendo-se  por  isso  forçado  a  trabalhos  e  occupaçdes  que 
o  não  deixam  desempenhar  com  assiduidade  e  com  proveito 
a  missão  de  que  a  direcção  d'esta  Sociedade  o  quiz  investir, 
nomiando-o  na  lista  das  commissões  do  museu  e  da  bibiío- 
theca,  lhe  6  absolutamente  impossível  acceitar  aquelle  cargo, 
no  que  tem  grande  pezar  por  não  poder  ser  útil  a  esta  pres- 
tante instituição. 

O  snr.  dr.  Abel  de  Vasconcellos  Gonçalves  disse  que 
ofTerecia  para  a  bibliotheca  doesta  Sociedade  uma  copia  fiel, 
manuscripta,  do  Regimento  das  Mercês,  que  possuia.  O  snr. 
presidente  agradeceu. 


Na  sessão  de  13  de  maio,  o  snr.  presidente  disse  que  no 
dia  da  acclamação  de  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Ma- 
nuel u,  enviara,  segundo  as  tradições  d'esta  Sociedade,  o  se- 
guinte telegramma :  «  A  Sua  Magestade  El-Rei.  Lisboa.  A  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  saúda  Vossa  Magestade  com  o  mais 
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sabido  respeito  e  vivo  eQtbosiasmo,  fazei     i 
reinado  prospero  e  feliz.  O  presideote,  Pe     i 
recebera  em  resposta  outro  telegransma  etn     i 
pelo  seu  camarista  de  serviço  agradecia  as 
testos  de  fldelidade  doesta  Sociedade. 

O  sor.  Jeronymo  Sampaio  lembrou  a 
mandar  imprimir  um  catalogo  de  todos  o$    i 
nas  secções  de  arcbeologia  e  numismática     i 
Sociedade,  nao  sõ  para  que  o  visitante  posi 
esses  objectos,  mas  ainda  conhecel-os  com  h    I 
Que  egualmente  achava  necessário  que  na  s 
um  registo  d^esses  objectos,  para  facilmente 
tado  pela  direcção  e  sócios. 

O  assumpto  foi  discutido,  resolvend' 
com  missão  encarregada  de  proceder  a  esse 
depois  de  impresso  o  catalogo,  estivesse  &  vi 
por  um  preço  relativamente  módico. 

Deliberou-se  mais  que  no  referido  cat  i 
uma  resenha  dos  monumentos  mais  notaveii  i 
celho  de  Guimarães,  de  forma  a  instruir  o  fc 

Procedeu-se  em  seguida  à  nomiação  do 
commissão,  a  qual  recahiu  nos  snrs.  Abbadc 
mingos  Leite  de  Castro,  José  Luiz  de  Pina,  ( 
e  dr.  Fernando  Gilberto  Pereira. 

Ainda  sobre  o  mesmo  assumpto  Qcou  i 
signação  dos  objectos  na  secção  archeologi 
meio  de  números  correspondendo  os  collo< 
áquelles  com  que  no  catalogo  forem  descri 
logo  o  snr.  dr.  Abel  de  Vasconcellos  Gonçt 
em  ferro  esmaltado  até  100,  o  que  foi  immed 
e  agradecido. 

Tomou-se  conhecimento  do  ultimo  congn 
Lisboa,  pela  benemérita  Liga  Nacional  de  Insl 
a  Sociedade  Martins  Sarmento  não  pôde  faze 
por  sõ  tardiamente,  e  quando  jà  estava  reui 
Dhecimento  d'elle. 


Na  sessão  de  30  de  maio,  o  snr.  presidi 
resolvido  que  o  vogal  snr.  José  de  Pina,  so 
curso  do  snr.  Abbade  de  Tagilde,  se  encarref 
ao  lado  dos  monumentos  archeologicos  exisXet 

».•  Áno. 
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dade,  devidamente  eDcaiicilbada^,  as  iDscripçòea  que  para  tal  flm 
se  acham  !inpreíí?as,  completando-se  esle  trabalho  mandando-^e 
imprimir  aa  qce  falia  rem,  D 'esta  forma,  resolve  u-S€  addiar  ã 
jmpref^í^ão  do  catalogro  projectado  na  sessão  anterior,  pois,  ha- 
vendo jà  separata  da  Revista  de  Guimarães  com  esse  des- 
tino, quando  ella  se  conclua  se  organísará  o  catato^  como 
convém, 

Tomou -se  conheciniento  da  offerta  de  três  moedas  de  prata 
6  Ires  de  cobre  da  exc.""*  sor/  D.  Maria  Sarmento,  e  seis  de 
cobre  do  snr.  Abbade  Manuel  da  Fonseca  Morefra,  pelo  que 
se  resolveu  exarar  ura  voto  de  muito  reconhecimenlo. 


Na  sessão  de  1  de  julho,  o  snr,  dr*  Alwl  de  Vasconceilos 
Gonçalves  propoz  para  aocio  o  snr.  dr,  Francisco  da  Silva  Gar- 
cia, inedicí)  no  uUramar,  residente  actualmente  no  logar  das 
Gayas,  fre^uezia  de  S.  Martinho  de  Sande.  O  sor  presidente 
propôz  eg  uai  mente  para  sócios  o  snr.  dr  Augusto  Alfredo  de 
Mattos  Chaves,  as  exc."*'  snr.*'  D-  Maria  Amelía  de  Mattos 
Chaves,  D.  Laura  de  Mattos  Chaves  Gonçalves  e  D.  Maria  do 
Ceu  de  Mattos  Chaves,  doesta  cidade.  O  snr,  Jeronymo  Sam- 
paio prop^si  também  o  snr  Diniz  Teixeira-  Lobo,  de  Pelguei- 
ras>  sendo  todos  admittídos  por  unanimidade. 

Leu-se  ura  oílicio  da  exc.""*  camará  doeste  concelho  parti- 
cipando que  deliberou,  na  sessão  de  3  de  junho,  com  me  mo- 
rar com  uma  sessão  salemne  o  centenário  da  guerra  peninsu- 
lar, em  que  esta  cidade  tomou  parte  muito  importante,  que 
realisarâ  no  dia  31  do  corrente,  pedindo  a  esta  Sociedade  a 
cedência  do  salão  nobre  do  seu  edifício  para  n^elte  se  realh 
aar  a  referida  solemnidade.  Deliberou-se  por  unanimidade  res- 
ponder que  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  annoía 
de  bom  grado  aos  desejos  da  exc-»**  camará,  nao  só  pelo 
muito  que  afTectuosaraente  lhe  deve,  como  por  sentir  e  pen* 
sar  cora  a  iUustre  vereação  e  concelho  de  Guimarães  na  con- 
veniência de  celebrar  enthusiasiicamente  esse  preito  civtoo  do 
nosso  povo. 

O  snr,  presidente,  considerando  o  estado  de  abandono  e 
ruina  em  que  ae  encontra  o  velho  e  glorioso  castello  de  Gui- 
maràes,  que,  ultimamente,  foi  posto  em  relevo  por  um  brilhante 
chronista  n'um  jornal  de  Guimarães,  propAz  se  olliciasse  pe- 
dindo providencias  ao  Cout^elho  dos  Monumentos  Nacionaes  e 
ao  ministério  da  guerra,  recommendando  particularmente  ao 
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snr.  A.  Luciano  de  Carvalho,  illuatre  memi 
lho,  qae  tanto  interesse  tem  mostrado  ] 
este  assumpto  de  tanta  importância. 

O  sócio  snr.  Padre  Gaspar  Roriz,  que  i 
pedindo  a  palavra,  disse  que  tencionava  j 
tros  sócios,  conseguir  que  em  assembléa  gi 
a  maior  attençao  do  estado  de  ruína  em 
referido  castello ;  porém,  confiado  na  boa  ^ 
a  ella  se  apresentava,  como  lhe  era  permi 
e  ia  fazer  sobre  o  assumpto  algumas  consid 
por  lér  a  copia  d'um  oíBcio  do  ezc.*"^  s 
d'infanteria  n.*  20,  Quadros  Piores,  em  q 
punha  em  relevo  a  miséria  a  que  deixar 
gloriosas  ruinas.  A  este  respeito,  tiraram-i 
soes  entre  o  digno  sócio  e  o  snr.  presidei 
que  a  direcção  da  Sociedade  xMartins  Saru 
com  a  exc.°^  Gamara  para  se  conseguir 
«ajardinar  o  terreno  que  o  circumda. 

O  snr.  Abbade  de  Tagilde  propôz  pan 
tido  por  unanimidade,  o  snr.  dr.  Francisc 
de  Valladares,  de  Cabeceiras  de  Basto. 


Em  sessão  de  29  de  julho,' o  snr.  p 
cou  que  Sua  Magestade  Bl-Rei  se  dignou  i 
da  publicação  Vimaranis  MonumerUa  Hisi 
outras  pessoas  a  quem  foi  offerecida  a  refe 

Em  seguida,  leu-se  uma  carta  do 
Carvalho  illustre  membro  do  Conselho  dos 
naes,  em  resposta  ao  offlcio  que  lhe  fo 
corrente,  na  qual  communica  a  agradava 
mesmo  conselho,  na  sessão  de  7  do  referi 
consideração  o  pedido  d'esta  Sociedade, 
de  Guimarães.  Resolveu-se  agradecer  a  a 
que  tomou  por  este  assumpto. 

Tomaram-se  mais  as  seguintes  resoluj 

Consignar  na  acta  doesta  sessão  sin< 
mentavel  incidente,  occorrido  na  noite 
mez,  na  estrada  de  Braga,  próximo  d'esta 
a  funesta  consequência  de  levar  a  guarda 
membro  da  direcção  d'esta  Sociedade,  sni 


meida,  a  quem  se  commuiiicaria  esta  reaolacao,  faxendo  vo- 
tos pelo  seu  rápido  resUbelecimeDto. 

Bgualmeate  eiarar  n'esta  acta  vivo  seatimeoto  da  diiec- 
£io  peio  caso  que  determinou  outro  dos  seus  iUustres  mem- 
bros, o  sor.  dr.  Peruando  Gilberto  Pereira»  a  ir  fazer  trata- 
mento no  Instituto  Pasteur,  de  Lisboa,  Tazendo  votos  por  qoe 
não  tenham  fundamento  as  suas  suspeitas,  dando-se-lbe  tam- 
bém conhecimento  d'este  facto. 

Visitar,  na  sua  residência  de  Santo  Estevão  de  Urgeies,  o 
benemérito  snr.  Francisco  dos  Santos  Guimarães,  que  ha  pouco 
tempo  regressou  do  Brazil,  e  que  esta  Sociedade  tem  a  boon 
de  contar  no  numero  dos  seus  sócios  boaorarios. 

E,  Onalmente,  conservar  aberto  o  ediflcio  d'esta  Sociedade 
nos  dias  1 ,  2  e  3  d'agosto,  por  occasião  das  festas  da  cidade, 
desde  as  dez  horas  da  manhã  às  três  da  tarde  e  das  cinco  is 
sete,  conforme  os  desejos  da  itlustre  direcção  da  Associa^ 
Gommercial  de  Guimarães, 


Na  sessão  extraordinária  de  9  d'agosto  eipressameote 
convocada  para  com  memorar  o  9.^  anniversario  do  falleci- 
mento  do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  que  serã  sempre  de 
inolvidável  memoria  para  esta  Sociedade,  que  lhe  deve  o  pres- 
tigio do  seu  nome  e  o  elevado  titulo  que  a  ennobrece,  lesol- 
veu-se  cumprimentar  telegrapbicamente.a  illustre  viuva,  exc."^ 
snr.*  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento,  a  uso  de 
banhos  na  Povoa  de  Varzim. 


A  Sociedade  recebeu,  desde  1  de  julho  a  30  de  setem- 
bro, as  seguintes  offertas,  que,  de  novo,  aqui  agradecemos: 

Para  a  bibliotheca : 


Liga  Nacional  de  Instmcgao,  4  folhetos; 
Pedro  Galv&Oy  1  folheto ; 
Ministério  da  Guerra,  1  volume ; 
Dr.  João  de  Meira,  1  volume ; 
Joaquim  Leitão,  1  volume; 
Manuel  Galiizto,  1  volume ; 
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Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra,  1  v< 

Rodrigo  Venâncio  (ia  Rocha  Vianna,  2  volnmi 
Bibliotheca  António  Maria  Gandal,  3  foihelos 
Gamara  Municipal  de  Villa  Nova  de  Gaya,  1  ^ 


Para  os  museus : 

D,  Maria  de  F.  A,  Martins  Sarmento^  3  moedas 
Abbade  Manuel  da  Fonseca  Moreira,  6  moeda 
António  Leite  de  Castro  Sampaio  Vaz  Vieira, 
Simão  Costa,  i  medalha  de  prata  de  D^  Migue 
Joaquim  Monteiro,  2  vasilhas  da  barro  6  frag 
Gomniissâo  de  Melhoramentos  na  Penha,  gn 
mica  ô  machados  de  pedra. 

ao  â«  Setoenbm  de  leoi. 


o  bibiiqt 
SimSo  a,  d*Al 


BALANCETE 


Movimento  da  caixa  desde  1  d*abril 
a  30  de  setembro 

ENTRADA 

Saldo  da  gerência  anterior 19$471 

Dito  para  a  publicação  «Vimaranis  Monumenta 

Histórica» 99$360 

Dito  para  catalogaçSo 4501000 

Deposito  para  prémios 3)000 

Receita  cobrada 329$153 

Deficit 199$138       l:IOO$I22 

SABIDA 

Despeza • •  447|092 

Deposito  para  prémios 3|000 

Saldo  para  a  publicação  «  Yimaranis  Monumenta 

Histórica» 200$030 

Dito  para  catalogação 450$000       1:100$122 


GtuinuuriM,  SO  de  setambro  de  1908. 


O  tlMioarelro, 

Jebontmo  Biburo  da  Gosta  Sampaio. 
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